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estruidos pelo terremoto de 
1755 os magnificos paços da 
à Ribeira levantados por el-rei 
D. Manoel, edificou-se à pres- 
sa no alto d'Ajuda um pala- 
cio para habitação da familia 
real. Foi este quasi todo cons- 
truido de madeira, mais talvez 
por cauza do terror que inspirou a el-rei D. 
José aquella catastrophe, do que pela brevida- 
da que se exigia na conclusão da obra. Co- 
meçando a erguer-se Lisboa d'entre suas cin- 


A): Potoror 





“ 


zas, projectou o marquez de Pombal edifi- 
car um palacio digno de servir de residencia 
aquelle soberano. Campo d'Ourique e Cam- 
polide fôóram os sitios escolhidos alternativa- 
mente para a nova fundação. O architecto 
Carlos Mardel fez a planta para o primeiro 
d'aquelles, e Eugenio dos Santos de Carva- 
lho, o architecto da nova Lisboa, deu o ris- 
co para o de Campolide, o qual era vasto e 
magestoso. Porém todos estes projectos fica- 
ram sem execução, quer fosse porque o mo- 
narcha receasse habitar em grandes edificios 
E 
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de pedra, quer, o que parece mais provavel, 
porque se recuzasse a consumir na edificação 
de um palacio explendido o dinheiro que po- 
dia ser applicado em beneficio de seus subdi- 
tos. Comtudo, el-rei D. José precizava de 
um palacio para residir, senão magnifico ao 
menos decente, pois que o barracão d'Aju- 
da era uma indecoroza habitação para um 
soberano. Devemos portanto concluir que, se 
o marquez de Pombal não levou a effeito 
nesta parte os seus planos, é porque a von- 
tade do rei lhe foi contraria, que bem sabia 
elle triunfar d'outros quaesquer obstaculos. 
Pelos annos de 1795, um fogo violento re- 
duziu a cinzas uma grande parte do palacio 
d'Ajuda, de sorte que a rainha D. Maria 1.º 
e sua familia tiveram de hir residir no pala- 
cio de Queluz, a duas leguas da capital. 
Tratou-se immediatamente de reedificar o pa- 
lacio incendiado, porém pouco depois foi re- 
solvido edificar-se um novo palacio com 
maior solidez e magestade. O marquez de 
Ponte de Lima, então inspector das obras 
publicas, incumbiu o architecto José da Cos- 
ta e Silva de traçar o plano do edificio; po- 
rém o architecio Francisco Xavier Fabri, 
muito protegido pelo conde d'Obidos, genro 
do marquez, conseguiu apresentar outro ris- 
co, que ao principio foi regeitado mas de- 
pois preferido. Então Manoel Caetano de 
Souza exigiu como architecto das obras pu- 
blicas e reaes que lhe fosse dada a execução 
da obra, representando ao mesmo tempo que, 
como pratico que era dos uzos do paço, sa- 
bia melhor que qualquer outro architecto a 
disposição conveniente das salas, e apontava 
algumas que era da etiqueta haver, e que 
faltavam no risco approvado. Estas rasões fi- 
seram com que elle fosse encarregado da exe- 
cução de toda a obra, sendo tambem auto- 
risado a fazer no desenho .as alterações que 
Julgasse necessarias. Porém bem depressa ca- 
biu no desagrado, e pouco antes da sua mor- 
te, acontecida em 1802, fôram chamados 
José da Costa e Fabri, para dirigirem a obra 
juntamente, o que praticaram até que José 
da, Costa e Silva foi chamado ao Rio de Jas 
neiro, ficando a direcção dos trabalhos a 
cargo tao sómente de Fabri, e por morte 
deste foi nomeado Antonio Francisco Roza 
para architecto das obras d'Ajuda. 
El-Rei D. João 6.º sendo Principe Regen- 
te lançou à primeira pedra nos alicerces do 
NOVO palacio d'Ajuda, o qual se eleva sobre 


as ruinas da parte incendiada do antigo pa- 
lacio. f 





Edificado sobre o monte sobranceiro ao 
Tejo, em cujas faldas se estende o bairro de 
Belem, desfructa uma vista encantadora. e O | 


Plano do edificio é um quadrado, cujos an- 


gulos devem ser formados por quatro tor- 
redes em que rematem as quatro fachadas, 
ficando no centro um espaçoso pateo qua- 
drangular, para o qual comunicam os ves- 
tibulos das fachadas oriental .e occidental. 
Tanto as frontarias exteriores como as que 
guarnecem o pateo sam todas de marmore 
extremamente branco. 

A fachada que a nossa estampa represen- 
ta é a do lado do oriente, e por conseguin- 
te está voltada para a cidade. Ainda que in- 
completa no remate do corpo central é com- 
tudo a que estã mais proxima da sua con- 
clusão, por quanto a fachada que olha pa- 
ra o Fejo, cado lado opposto, teem de cres- 
cer para o occidente, devendo terminar em 
dous torreões iguaes aos que se vêem na es- 
tampa; e a frontaria do lado do occidente, 
onde deverá ser a entrada principal, apenas 
tem começado o vestibulo. 

Como o terreno apresenta um grande de- 
clive para a parte do Tejo, o primeiro pa- 
vimento da fachada deste lado tem mais al- 
tura que o andar nobre da fachada oriental, 
deitando as janellas d'aquelle pavimento so- 
bre uma varanda ornada de balaustrada, que 
se cstende por toda a frontaria, e que deve 
communicar com os dous torreões assim que 
o do occidente estiver completo. Esta facha- 
da, que a nossa estampa mostra d'escorço , 
tem o envasamento adornado de nichos, e é 
toda coroada por um terrado guarnecido de 
balaustrada, para o qual dá entrada o ulti- 
mo andar do torreão que está acabado. O 
terreno contiguo a esta frontaria deve, segun- 
do o risco, ser occupado por um grande jar- 


- dim. 


A fachada pois de que damos copia ele- 
va-se no fundo de um vasto terreiro: os dous 
torreões em que finaliza sam um pouco sa- 
lentes, e têem mais um andar sobre o nobre, 


“sendo coroados (cada um) por I2 magnifi- 


cos tropheos. O corpo do centro: é ornado de 
bellas esculpturas, principalmente nas tres 
formozas janellas, as quaés se abrem sobre 
uma varanda guarnecida de balaustrada, e 
sustentada por dez columnas. Estas janellas 
sam tambem adornadas com dezaseis colum- 
nas, das quaes as 6 maiores'sustentam a ci- 
malha sobre que se vêem séntadas duas es- 
tatuas colossaes. O remate deste corpo cen- 
tral é o que resta para concluir desta fachada, 


t 
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e tambem o que deu motivo a varias confe- 


rencias de architectos. Finalmente, esta, par- 
te da fachada tem de subir aindabastante, 
e será ornada com varias estatuas. 

Os tres elegantes porticos por baixo da 
varanda dam entrada para o vestibulo, que 
communica por outros tres porticos com o 
pateo. É sustentado este vestibulo por gran- 
de numero de columnas, entre as quaes avul- 
tam mettidas em nichos 25 estatuas colossaes 
de marmore, faltando ainda algumas para 
completar o numero das que devem aformo- 
sear este magnifico vestibulo. As que se acham 
collocadas sam. as seguintes: a Gratidão, a 
Generosidade e o Conselho, devidas ao sin- 
zel do eximio estatuario Joaquim Machado 
de Castro; a Innocencia, o: Desejo, a Dili- 
gencia, a Honestidade, o Decoro, e a Hu- 
manidade, produeção de Joaquim José. de 
Barros; a Providencia, a Lealdade, a Cons- 
tancia, a Justiça, a Prudencia, a Perseve- 
rança, a Affabilidade, e o Annuncio Bom, 
obra de João José d' Aguiar, discipulo de Ca- 
nova; o Amor da Virtude, o Amor da Pa- 
tria, e a Intrepidez, executadas por Fausti- 
no, José Rodrigues, discipulo de Machado: 
a Acção Virtuoza, e a Clemencia, feitas por 
É. G, Viegas; a Liberalidade por Carlos 
Amatucci; a Consideração e a Piedade. 

Esta bella collecção de estatuas honra por 
certo a escola portugueza. 

À direita e esquerda do vestibulo duas pe- 
quenas escadas conduzem ás salas do pavi- 
mento terreo, e a, primeira destas dá entra- 
da para“a grande escada de lanços que con- 
duz ao salão elliptico, chamado dos Embai- 
xadores, que fica sobre o vestibulo. Este sa- 
lão, guarnecido de dez columnas de marmo- 
Te, cujos capiteis de ordem Composita. sam 
trabalhados com primor, e adornado com 
muitas preciosas. esculpturas, todas igualmen- 
te em fino marmore, é já magnifico, e se 
chegar a concluir-se segundo o risco será ver- 
dadeiramente sumptuoso, por quanto o seu 
elevado tecto, ora, adornado de boas pintu- 
tas, tem, de subir sete braças, devendo ser 
formado por uma. elegante cupula;; e nas pa- 
redes deverám ser substituidas as pinturas, 
que actualmente as adornam , por iguaes de- 
senhos esculpidos em marmore. Deste salão 
entra-se por um e outro lado em uma gale- 
ria de seis grandes salas, sendo as ultimas 
as dos torreões, das quaes se passa para ou- 
tras duas extensas galerias de salas, que for- 
mam as fachadas lateraes do palacio. 

Por detraz do salão dos Embaixadores fi- 


ca a sumptuosa capella, cujas janellas deitani 


| para o pateo. À preciosidade dos marmores, 


e e ainda mais a multiplicidade e delicadeza 


das esculpturas a recommendam já à admi- 
| ração, postoque não esteja totalmente con- 


cluida. | 
Felisberto Antonio Botelho, Bartholomeu 
Antonio Calisto, Archanjelo Fosehini, Nor- 
berto José Ribeiro, Maximo Paulino dos 
Reis, João de .Deos Moreira, Manoel da 
Costa, Francisco Vieira Portuense, Cyrillo 
Volkmar Machado, Domingos Antonio de Se- 


“queira, José da Cunha Taborda, e outros 


ainda excellentes pintores, têem enriquecido 


com suas producções o palacio d'Ajuda, quer 


nos magníficos paineis que o adornam , quer 
nos tectos e paredes, a oleo ou a fresco. O 
ultimo dºaquelles artistas executou com sum- 
ma habilidade a pintura de uma sala, que 
representa a acclamação de D. João 4.º 
D'entre as obras de Cyrillo destinguem-se al- 
gumas sobreportas, e os tectos de duas salas, 
que representam: um, a Aurora, bella alle- 
goria allusiva à felicidade que se augurava 
a Portugal pela conclusão da paz geral da 
Europa, depois da queda de Napoleão; o 
outro, o regresso da familia real a Lisboa 
em triunfo maritimo. El-Rei D. João 6.º, 
cuja fronte a Victoria cinge de louros, é 
conduzido por Neptuno em um: carro de ma- 
dre perola puchado pelos Tritões e Nereidas, e 
acompanhado pelas Tágides: o Tejo o rece- 
be de joelhos, e lhe tributa homenagem, ex- 
primindo-lhe tambem a saudade que o ma- 
goára, e o prazer que sente ao vê-lo. Em 
seguimento apparecem diversos; carros con- 
duzindo a rainha e mais pessoas reaes, cer- 
cados de ninfas e divindades maritimas. Em. 
uma e outra extremidade vêem-se a: America, 
ea Lusitania; aquella despedindo-se saudoza 
dos augustos viajantes, e esta cheia: de jubi- 
lo estendendo os braços para os receber. No: 
meio do tecto está a Paz, e em torno della 
formam alegres danças todas as Artes. O: 
pensamento desta allegoria, é de Cyrillo, e 
debaixo: da sua direcção fôram; executadas 
as figuras por Joaquim (regorio,. e os orna» 
tos por André Monteiro e' outros. | 
Nem todas as salas ostentam em suas pa- 
redes as riquezas da pintura, muitas sam 
guarnecidas de sedas, setim, ou damasco, al- 


gumas de papeis, e varias outras de sober- 


bos pannos de raz, onde se vêem. representa- 
dos os mais importantes succcessos: da; guer- 
ra de “Troya,, e outros objectos; | 
Do terrado que se estende: sobre toda a 
: 1 x 
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fachada do lado do Tejo, goza-se o mais 
bello panorama que a imaginação pode con- 
ceber. Lisboa sentada sobre sete montes, e 
descendo do cimo delles até se banhar no 
Tejo; este rio magestoso em que se espelha 
a capital, cortado continuamente por navios 
e barcos de toda a especie, ostentando seu 
amplo leito desde a villa d'Alhandra até ás 
torres de S. Julião e Bugio, onde mistura 
suas aguas com as do oceano, isto é um es- 
paço de 7 leguas; em frente os montes d'alem 
do Tejo coroados pela villa e castello d'Al- 
mada, e pela Torre Velha, abrigando em suas 
faldas Cassilhas, o Ginjal, Porto Brandão, 
Trafaria, e outros lugares que parecem mer- 
gulhar nas ondas suas brancas cazas; mais 
ao longe a serra d'Arrabida, azulada com a 
côr que a distancia lhe empresta, e que en- 
trando pelo oceano forma o Cabo do Espi- 


chel; Palmella erguendo-se sobre os montes. 


distantes; do lado do norte a serra de Cin- 
tra, que estendendo-se até ao mar ahi toma 
o nome de Cabo da Roca; Caxias, Paço 
d'Arcos, e toda a pittoresca paizagem que se 
prolonga nas margens d'aquem do Tejo, des- 
de Belem até à barra; junto ao palacio o 
jardim botanico, com suas estufas, formozos 
lagos e bosque; em seguimento a magnifica 
igreja da Memoria, toda de cantaria, co- 
roada por uma elevada cupula; as quintas e 
palacios reaes e o gothico mosteiro de Be- 
lem; e finalmente o oceano; tal é o quadro 
maravilhoso que se patentea em torno do pa- 
lacio d'Ajuda. 

Fôra incompativel com a economia deste 
Jornal, dar uma descripção circumstanciada 
de tudo quanto ha digno de mencionar-se 
em um palacio tão vasto e magnifico como 
o d'Ajuda; em um palacio acnde tantos e 
tão distinctos artistas têem accumulado os 
productos de seu trabalho durante não pou- 
cos annos. Não seriam sufficientes as dezeseis 
paginas deste numero, se quizessemos indi- 
viduar e descrever todas as obras de primor, 
com que a architectura, a esculptura, e a 
pintura teem adornado este palacio, que, 
posto lhe falte por erguér pouco mais de uma 
quarta parte, e “do todo apenas um terço, ou 
pouco mais, tenha concluido interiormente , 
encerra ja um numero bastante avultado de 
salas magnificas, capazes de offerecer aloja- 
mento digno e commodo a uma uumetrosa 
familia real. 

| ch Pepe da morte d'el-rei D. João 6.º 
vieram habitar este palacio SS. jo 
infantas D. Jazbel po dpi ai a 

9 c egente , 


e D. Maria d' Assumpção, e ahi residiram até 
1828, em que fôóram para Queluz. A Princeza 
do Brazil D. Maria Francisca Benedicta tam- 
bem o habitou, e ahi morreu. Desde aquella 
época até 1834 não teve outro uso mais do 
que servir para uma sessão real, e para a reu- 
nião dos 3 estados convocados por D. Miguel: 
depois S. M. a RarxHa o destinou para os 
beijamãos, que na verdade dados neste pala- 


cio fazem um effeito maravilhoso, tanto pe- 


la magnificencia do edificio, como pelo bri- 
lhante apparato do cortejo, o qual o vasto 
terreiro em frente do palacio deixa gozar am- 
plamente. O lado do norte deste terreiro é 
occupado pelo edificio da extincta Igreja 
Patriarchal. 

Conforme o risco deste palacio as facha- 
das oriental e occidental devem ter em fren- 
te duas mui grandes praças, que deverám 
ser guarnecidas com beilos edificios destina- 
dos para o muzeu, bibliotheca, gabinete de 
fisica, theatro etc. 

As obras do palacio d'Ajuda, essa escola 
pratica das artes, a unica que depois das 
obras de Mafia e basilica do S.?º Coração 
de Jesus, tem offerecido impulso e estimulo 
ao genio portuguez , essas obras pois acham- 
se paradas ha sete annos. O estado das 
nosas finanças exige economia; quando fal- 
ta o necessario deve esquecer o superfluo : 
isto sam verdades, mas tambem é inega- 
vel que sem emprego não podem florecer 
as artes, e sem o progresso das artes vã pa- 
lavra é a civilisação de um paiz. Nesta épo- 
ca em que a maior parte dos homens (em 
Portugal) dispendem tão sómente para ad- 
quirir aquelles gozos que, lisonjeando suas 
paixões, velozes se succedem uns aos outros, 
quem dará protecção à pintura, à esculptu- 
ra, e outras boas artes, senão fôr o governo 
que as proteja empregando-as? Debalde se 
abrirâm academias, debalde se cançarám exi- 
mios professores, será baldada a applicação 
da juventude, se esta, quando estiver em cir- 
cumstancias de honrar com suas producções 
a patria que a viu nascer, lhe esmorecer o 
animo vendo esterilizados seus talentos, seus 
esforços sem premio, e desconhecido o seu 
nome! Não faltam aos portuguezes genio e 
talentos, mas sim lhe falta uma voz que lhe 
brade no fundo da alma — dei largas a vos- 
so gemo e talentos, e eis all a recompensa ao 
merito. Os nomes de Raphael e Rubens não 
teriam atravessado até nós tão radiantes de 
gloria a escuridão dos seculos, se um Julio 
2.º, Ledo 10.º, e uma Maria de Medicis he 
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não tivessem dito — trabalhai e ahi tendes 
thesouros e consideração. E Canova não te- 
ria enchido com o seu nome a Europa moder- 
na, se Pio 6.º, Pio 7.º, e muitos outros princi- 
pes, o não guiassem ao templo da immorta- 
lidade. Pois que nem Raphael e Rubens te- 
riam esgotado os recursos de sua imaginação 
na feitura de seus preciozos quadros, para 
com elles guarnecer as paredes de suas ca- 
zas, nem Canova houvera tirado do duro 
marmore as formas gentis do corpo humano, 
para adornar com suas bellas estatuas os can- 
tos de seu modesto alvergue. Finalmente, 
cauza magoa vêr nas ofíicinas do palacio 
d'Ajuda tão grande quantidade de pedras 
promptas para servir, lavradas com tanto 
primor, e cuja mão de obra tem custado 
mais de 200 mil cruzados! | 
Para que nossos leitores façam uma idéa 
aproximada da sumptuosidade deste palacio, 





diremos que a despeza da construcção, desde 
Novembro de 1813 até ao fim de 1818, im- 
portou em dous milhões nove contos cento 
e seis mil e dezanove reis (1). Devendo no- 
tar-se que em 1813 já as obras contavam 
muitos annos desde o seu começo, e que no 
fim de 1818 estava-se ainda construindo a 
abobada do vestibulo. Portanto a maior par- 
te das grandes obras d'ornatos de esculptu- 
ra, estatuaria, e pintura, sam posteriores áquel- 
les annos. 

Finalmente, o palacio real d'Ajuda de- 
pois de concluido será, mesmo segundo o 
conceito de estrangeiros entendedores, uma 
das mais bellas e sumptuozas residencias reaes 
da Europa, apezar de alguns deffeitos. Mas 
quantos edificios grandes ha na-Europa izen 
tos de deffeitos! Sem dúvida que o seu nu- 
mero não deverá ser avultado. 
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cm tre os nomes dos illustres funda- 
E FRIAS dores da gloria portugueza, que 
sa A fôóram em longes terras erigir-lhe 
RED os duradouros padrões, que têem 
resistido ao braço vigoroso de tres 
seculos , e ainda mais do que isso á mão ar- 
rasadora das vicissitudes de 260 annos, e 
ainda mais do que isso á incuria, á negli- 
gencia , à ignorancia, e ao desprezo dos ho- 
mens , conta-se o de Affonso d' Albuquerque. 

Muitos nomes cercados da aureola da glo- 
ria archiva a nossa historia, com orgulho o 
dizemos; porém poucos ha, que a esse radio- 
so brilho ajuntem o da virtude em grão tão 
luminoso como o do grande homem de quem 
fallamos. É certo que nem por isso deixou 
de lidar por marcar-lhe o lustre a mirrada 
inveja, e auxiliando-se do embuste e da men- 
tira, conseguiu que se lhe desse por galardão 
o desgosto, por premio o desfavor, o olvido 





em recompensa. À ingratidão abriu-lhc o se- 
pulero mui cedo para o proveito da patria, 
mas tarde, digamo-lo assim, para a sua glo- 
ria, que a esse tempo já de engrandecida que 
era, fóra do dominio da morte se achava. 

À herança que ao morrer deixou a seus 
descendentes foi immensa, e tanto o foi que 
intacta a têem elles transmittido de geração 
em geração, e de geração em geração assim 
a devolverâm, em quanto durar a memoria 
dos homens. Consistiu ella nessa honrosa e 
historica pobreza, a mais illustre de todas 
quantas podem derivar de um desinteresse 
generoso e magnanimo ! 

Ser pobre entre thesouros; ser pobre nessa 
terra que gera em suas entranhas os metaes, 
PERANTE O 7 DN SN 

(1) Não podendo oferecer a nossos leitores, como de- 


sejavamos, a totalidade das despezas desde o começo da 


obra, apresentamos aquella parcella que extrahimos de um 
documento official. 
Q 


a 
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; 
quergeraram entre nós cubiça e avidez, o 
bem o sabemos, um GaisLÉRO quero sogulo 
19.º não póde comprehender : Para nós-ou- 
tros, homens do ouro, homens do interesse e 
do egoismo, homens que traficamos nas vir- 


tudes, nos sentimentos e nas alfeições , que 
trocamos crenças por crenças, principios por 
principios, que negociamos com às lagrimas 
do afílicto, com os ais do desgraçado, com o 
pranto e até com a desesperação do opprimi- 
do, oh! para nós tudo quanto é virtude € 
um misterio, e misterio que traz comsigo um 
anathema, ou quando menos uma reprehen- 
são infernal! 

Apostrophando com vehemencia O seculo 
em que vivemos, não queremos exagerar por 
certo os seus deffeitos; notar-lhe-hemos uma 
virtude, negativa sim, porém virtude, porque 
é a ausencia de um vicio: é a de não julgar 
impossivel a virtude! Não crê nella como 
meio de felicidade, não tem até o valor ge- 
nerozo de seguir seu trilho escabroso , corta- 
do pelas torrentes e quebradas das paixões ; 
não a sabe deffinir ; não a quer mesmo apren- 
der; porém: ainda lhe não cuspiu na face 
com a incredulidade. O seculo 19.º não é 
pois virtuoso, mas reconhece que tem havi- 
do virtudes ! 

O legado porém que Affonso d"Albuquer- 
que deixou à patria fôram os immensos tro- 
pheos de suas victorias, valiosas conquistas , 
corôas de reis vencidos, pulsos de principes 
subjugados, e o dilatado engrandecimento 
do nome portuguez. 

Affonso d' Albuquerque nasceu em 1492, e 
seu pai, o esclarecido Gonçalo d'Albuquer- 
que, applicou-o desde a infancia aos exerci- 
cios militares, nos quaes mui cedo deu mos- 
tras do seu valor e talentos. El-rei D. João 
2.º o fez seu estribeiro mor, emprego em que 
elle o serviu com todo o zelo de que era ca- 


paz seu grande coração; e militando depois | 


em Africa ahi adquiriu a justa reputação de 
ser um dos mais esforçados cavalleiros do seu 
tempo. Em 1503 sahiu pela primeira vez de 
Portugal para a India, d'onde voltou ao rei- 
no depois de haver descoberto a ilha de Zan- 
zibar, e feito o seu soberano tributario da 
corôa portugueza. 

Nomeado por el-rei D. Manoel em 1506, 
vice-rei dos Estados da India, em que hia 
succeder a D. Francisco d' Almeida, 1.º vi- 
ce-rei d'aquellas possessões portuguezas , teve 
de esperar para tomar conta do governo que 
este acabasse o seu tempo, e neste intervallo 
occupou-se em expedições, de que resultaram 


importantes conquistas para o seu soberano, 
e grande porção de gloria para o seu nome, 
já então emminentemente distincto. Sua pri- 
meira tentativa foi a tomada de Ormuz, ci- 
dade edificada no 11.º seculo por um con- 
quistador arabe, e assentada sobre um ro- 
chedo na desembocadura do estreito de Mol- 
landour, á entrada do Golfo Persico, e que 
domina por conseguinte a passagem do mar 
da Arabia para o mar das Indias. Esta po- 
sição, que bem se pode chamar unica, tinha 
feito desta cidade a capital de um reino do 
mesmo nome, que era intermedio entre a 
Arabia e a Persia, tornando-a ao mesmo 
lLempo o emporio do commercio deste ultimo 
paiz com todas as regioes da India. A to- 
mada de Ormuz era pois importantissima sob 
todas as relações com que fosse considerada. 

Albuquerque, apresentando-se com a sua 
frota em frente de Ormuz, depois de haver to- 
mado algumas cidades dependentes deste rei- 
no, taes como Calajate, que logo se submet- 
teu, e Curiate, Mascate, e Orfazan, que se 
defenderam, e por isso fôóram saqueadas, in- 
tima o soberano da ilha para que se fizesse 
tributario do rei de Portugal. O Monarcha 
indiano recuza-se, e prepara-lhe terrivel re- 
sistencia ; da qual sabe triunfar o extremado 
valôr do capitão portuguez, que consegue 
subjuga-lo. 

O rei de Ormuz era tributario de Ismael, 
sophi da Persia, e na occasião em que aca- 
bava de ser vencido pelos portuguezes, che- 
gava à sua capital uma embaixada da Per- 
sia para pedir como era de costume o paga- 
mento do tributo annual. O infeliz vencido, 
não sabendo deliberar-se nas graves circum- 
stancias em que o tinham colocado seus re- 
vezes, procurou o vencedor, e deu-lhe parte 
da exigencia dos persas. Albuquerque soce- 
ga-o, e diz-lhe que elle proprio se encarrega 
de pagar o tributo pedido. O rei d'Ormuz 
volta para os enviados persas, e os convida 
para que venham à prezença do chefe por- 
tuguez. Quando se apresentou esperava a em- 
baixada receber o tributo que seu soberano 
exigia, porém Albuquerque, mandando vir 
uma grande taça cheia de balas, granadas, 
ferros de lanças, e de outras armas, disse aos 
enviados: « Eis aqui a moeda dos tributos 
que el-rei de Portugal, dos Algarves, da In- 
dia, e soberano d'Ormuz, paga a seus ini- 
migos.» E a historia, consagrando estas pa- 
lavras, copiou nellas para transmittir à pos- 
teridade o caracter e genio eminentemente 


guerreiro d' Affonso d' Albuquerque. 
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O amor da independencia tão natural a 
toda a sociedade humana, mesmo, e ainda 
talvez mais, às sociedades imperfeitas , que- 
remos dizer, áquellas cuja falta de organisa- 
ção social menos distante as faz do primitti- 
vo estado da sociedade, aqueceu o coração 
dos habitantes de Ormuz, que saccudiram o 
Jugo estrangeiro, obrigando os portuguezes 
a reembarcar. Albuquerque disputou a victo- 
ria palmo a palmo, e ainda pôs cerco à ci- 
dade, porém foi depois constrangido a le- 
vanta-lo , e a retirar-se. Todavia, ainda an- 
dou algum tempo crusando nos mares do 
Golfo Persico; ultrajou algumas ilhas per- 
tencentes ao reino d'Ormuz; tomou muitas 
embarcações deste estado, e outras arabes, 
e voltou novamente á cidade d'Ormuz, con- 
tra a qual fez fogo muitos dias successivos, 
depois do que partiu para a India, chegan- 
do a Cananor aos 3 de Novembro de 1508. 

Foi em 1509 que D. Francisco d' Almeida 
entregou o governo da Índia a Affonso d'Al- 
buquerque; e este, depois de uma expedição 
a Calicut, onde foi morto Fernam Couti- 
nho, um dos seus primeiros officiaes, e elle 
gravemente ferido, acabou a conquista de 
todo o reino de Ormuz que em 1507 come- 
çara. ; 

Idalcão, rei de Góôa, sustentava então 
guerra tenaz e vigorosa contra o rei de Nar- 
cingue, e este acontecimento, facilitando a 
opportunidade de uma conquista, decidiu 
o vigilante Albuquerque a emprehende-la. 
Gôa, situada na ilha Ticuarin, que tem 10 
leguas de circumferencia, partilhava então 
com a cidade de Ormuz as vantagens do 
vasto commercio do Oriente, e devia igual- 
mente á belleza do seu porto sua celebrida- 
de e opulencia. Affonso d' Albuquerque apre- 
senta-se diante della, propõe aos habitantes 
que se submettam à corôa de Portugal, e re 
cuzem preito ao seu soberano que os avexa- 
va com impostos; e os habitantes acceden- 
do à proposta entregam a guarnição aos 
portuguezes, que entram na cidade aos 16 
de Fevereiro de 1510. 

Foi porem de curta duração esta conquis- 
ta, porque o Ídalcão ajuntando todas as suas 
forças acommetteu a cidade, sublevou em 
seu favor os habitantes, e expelliu os portu- 
guezes, que todos evacuaram Gôa em uma 
noite, retirando-se para Cananor. Comtudo 
Affonso d'Albuquerque não reservava para 
tarde o desagravo das affrontas que se faziam 
ao seu valor: pouco tempo depois embarca 
em uma frota todas as tropas portuguezas 





disponiveis, apresenta-se de subito em Gôa, 
e a toma de assalto. Desta vez torna por seu 
valór e firmeza permanente a conquista; pu- 
ne asperamente aquelles dos habitantes que 
se haviam rebellado contra a authoridade 
portugueza ; tracta com brandura os que ven- 
cidos a respeitáram, e adquire por sua bene- 
volencia e humano proceder a amizade d'a- 
quelles povos. 

Tentou por vezes o Idalcão recuperar o 
throno de que o despojara um punhado de 
ousados estrangeiros, porém seus esforços , 
tantos como suas derrotas, obtiveram em re- 
sultado o opprobrio para elle, louros mais 
virentes para Albuquerque, o destemido, e 
mais honra e gloria para as armas portugue- 
zas. O valente capitão ajunta depois á con- 
quista de Gôa a das ilhas de Choran e Di- 
var com oterritorio de Salsete. 

Estabelecido d'est'arte pelo grande homem 
o poder portuguez nos golfos d' Arabia e da 

ersia, na costa de Malabar, intenta esten- 
de-lo no oriente da Azia. Navega para Ma- 
laca, que, por cauza da sua situação era da 
Índia o mercado mais consideravel. Chega 
à vista da cidade em o 1.º de Julho de 1511, 
e ataca esta formidavel praça, que, depois 
de porfiados e duvidosos combates cede final- 
mente à impavidez dos portuguezes. Cahiram 
em poder dos vencedores, além de um gran- 
de deposito de viveres, thesouros immensos 
de incalculavel valia. Esta façanha tão atre- 
vida como feliz levou o terror ás córtes de 
todos os soberanos do Oriente: nenhum se 
Julgou forte para resistir ao indomavel valôr 
desses occidentaes europeus, que, devassan- 
do os mares, hiam avassallar povos e reis em 
tão altas regiões, e para os quaes não enccn- 
tram muralha que não olfereça brecha, ferro 
de lança que não quebre, nem aço de sabre 
que não vergue. Os reis de Siam, Sumatra, 
e Pegu, em quem mais forte foi este temor, 
enviam embaixadores a Albuquerque, dando- 
lhe o parabem de suas victorias, e pedindo- 
lhe sua amizade e protecção, as quaes o ven- 
cedor gostozo lhe concede. 

Tão infatigavel no progresso das suas vi- 
ctorias como previdente e cautelozo em con- 
servar-lhe as conquistas, fructos seus, edifi- 
ca praças, ergue fortalezas em Diu e Cali- 
cut, e expulsa de Aden os arabes, abrindo 
por este meio o mar rôxo às armadas portu- 
guezas. 

Albuquerque preferiu Gôa para séde 'dos 
estados da Índia, e alli, dando tregoas ao 
seu ardor marcial, gozava em repouzo o fru- 
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cto de seus triunfos; fructo que não consis- 
tia em riquezas, porque essas que elle con- 
quistava eram para o seu soberano, e para 
dilatar suas emprezas, fructo porem mais pre- 
cioso do que a riqueza, mais rico do que el. 
la, e tambem mais do que ella nobre e ge- 
nerozo, porque era essa atmosphera de glo- 
ria cujo ar respirava. Tranquillo no centro 
de suas conquistas, activo sempre, prudente 
e perseverante, justo, desinteressado , affavel 
e humano, reprimiu a licença de seus subor- 
dinados, restabeleceu a ordem e a regulari- 
dade em todas as colonias, e consolidou a 
disciplina militar. 

Torpes invejozos da sua gloria, vis ambi- 
ciosos, a quem seu exemplo e firmeza sopea- 
vam, tentaram por vezes malquista-lo no ani- 
mo do rei, e o conseguiram. El-rei D. Ma- 
noel foi grande, feliz ainda mais, porém foi 
homem , foi rei, e desta primeira qualidade 
junta á segunda circumstancia é que se fa- 
zem os grandes ingratos, os illustres ingratos 
como lhe chamou um escriptor celebre. Ao 
homem que lhe dera reis por vassallos, por 
escravos nações, mares por dominios, por 
trofeos fortalezas, thesouros e riquezas por 
despojos, que lhe acrescentara os seus titulos 
de grandeza com outros de pompa sem igual, 
titulos que nós hoje pequenos e humildes 
quasi que cremos fabulosos, ou alarde de vã 
osténtação, porque, conhecendo-nos hoje, 
tempos de fadas nos parecem essas eras de 
esforço e de prodígio, a um tal homem pois 
pagou D. Manoel com o seu desagrado. 

Voltava para Gôa de uma viagem a Or- 
muz, onde adoecera, quando soube que ha- 
via chegado à primeira destas cidades Lopo 
Soares de Alvarenga, vice-rei nomeado para 
lhe succeder. Resignou-se com sua sorte, com- 
mum em todos os tempos a muitos homens 
lustres; e logo que entrou em Gôa, não 
querendo desembarcar, mandou chamar o 
seu capellão. Antes de começar nas praticas 
religiozas, que precedem os ultimos instantes 
do christão, escreveu com mão tremula es- 
tas palavras a el-rei: « Senhor, deixo um fi- 
«lho unico, para o qual imploro a protec- 
«ção de Vossa Alteza. Esta é a unica re- 
« compensa que peço a Vossa Alteza pelos 
« serviços que lhe tenho feito nas Indias; o 
« que até aqui tenho feito mostrará o que eu 
« poderia fazer. » 

O dia seguinte foi 16 de Dezembro de 
1515, anno em que o illustre varão conta- 
va de idade 63: nesse dia, antes de nas- 
cer o sol, separou-se do corpo de Affonso 


d'Albuquerque aquella grande alma inflam- 
mada sempre pelo amor da patria, e pelo 
fogo sacrosanto de todas as virtudes. Seu 
corpo foi ao principio depositado em uma 
capella que em Góôa elle edificára, e d'onde 
foi ao depois transportado com grande pom- 
pa e sumptuosidade para a igreja de N. S.º 
da Graça em Lisboa. 

O rei depois d'elle morio fez, como de 
ordinario acontece, justiça a seus eminentes 
serviços: consternou-se profundamente, e por 
um não vulgar e filosofico galardão quiz que 
o filho do heroe finado, que tinha por nome 
Braz d'Albuquerque, se chamasse Affonso 
d' Albuquerque. À transmissão intacta de tão 
glorioso nome é porcerto significativa e valiosa. 

Os limittes de um artigo biographico em 
um jornal como o nosso sam nimiamente cir- 
cumscriptos para conter uma por uma todas; 
as acções de um grande homem, todos os 
dias de uma vida tão brilhante como a de 
Affonso d' Albuquerque. Referimos unicamen- 
te suas principaes proezas, seus feitos mais no- 
taveis sacrificando às circumstancias do nos+ 
so escripto infinitas acções e façanhas capa- 
zes de constituirem de per si uma alta repu- 
tação de valôr e heroicidade. O que temos 
dito é bastante para a sua gloria, para o se-, 
culo que elle abrilhantou, e para a honra do 
paiz que o.viu nascer. Para nobreza e tim- 
bre de seus descendentes bastam-lhe as lagri- 
mas que por sua morte derramaram os in- 
dios, seus vencidos, as queixas que ao seu 
tumulo fôram levar contra as oppressões de 
seus successores, e o epitheto de Grande, e 
de Marte Portugues que a historia aos seus 
nomes ageregou. 


ORAS 


Evitemos as situações que collocam nossos 
deveres em opposição com os nossos interes- 
ses, e que nos mostram o nosso bem no mal 
dos outros; por quanto em taes situações, 
ainda que entremos nellas possuidos do sin- 
cero amor da virtude, fraquejaremos cedo ou 
tarde, mesmo sem o perceber, tornando-nos 
então injustos ec mãos de facto, sem termos 
cessado de ser justos e bons no fundo d'al- 
ma. J. J. Rousseau. 


mma (fl) e 
Não basta conhecer a virtude, é necessa- 


rio ama-la; e não basta ainda ama-la, é ne- 
cessario possui-la. Cosfucio. 
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BN s alicerces em que repousa a co- 
“SLlumna, que deve eternisar a me- 
wS E& moria dos tres dias de Julho de 
Cy fA= 1830, apresentam o aspecto mais 
EE TIO extraordinario e monumental que 
dar-se pode: sam levantados sobre o canal 
Saint-Martin, que passa por baixo da 
praça da Bastilha. Ergue-se do fundo deste 
canal uma diagonal da mais vigorosa cons- 
trucção, cuja ponta ousada serve de baze ao 
monumento: Em torno desta abobada, isolada 
do resto dos sucalcos, ha uma outra cons- 
trucção singular, que se afunda na terra co- 
mo um poço: nas paredes desta torre, assim 
suspensa sobre a agua, estam feitas oito aber- 
turas, que se abismam nas trevas interiores. 
Primitivamente estas aberturas deviam servir 
para fazer subir a agua do canal ao famoso 
chafariz do Elefante, que se havia formado 
o projecto de erguer neste mesmo lugar; ho- 
je sam as portas dos carneiros em que se de- 
vem depositar os restos funebres dos que mor- 
reram em Julho de 1830 combatendo pela 
liberdade. Servem admiravelmente, tanto pe- 
la forma como pelos ornamentos que se lhes 
fizeram, ao novo distino que lhe foi assigna- 
do: quem gira na galeria para onde ellas 
deitam vê debaixo da diagonal que ro- 
deiam, e que lhes fica superior, a agua do 
canal, que corre profunda, obscura, e len- 
ta, como a de um rio infernal, completan- 
do maravilhosamente este horisonte subterra- 
neo da morte. 

As sepulturas das victimas da revolução 
acabam assim de consagrar esta columna, 
dando-lhe um caracter de verdade, santida- 
de e religião publica, que o mais habil ar- 
chitecto não poderia suprir; de um monu- 
mento puramente symbolico fazem um mo- 
numento real. Quatro espaçosos carneiros , 









com uma porta em cada extremidade, rece- 
beram em um grande sepulchro commum os 
cadaveres, que seram collocados por dese- 
has em outros tumulos interiores. 

- Mr. Duc, cujo nome será honrosamente 
inseparavel da erecção da columna de Julho, 
não foi quem concebeu à primeira idéa des- 
te monumento. O plano primitivo tinha si- 
do dado por um architecto de outra escola, 
M. Alaroine. Depois da morte deste artista, 
é que M. Duc foi incumbido de rever o pla- 
no, e de dirigir a execução. Encarregado 
pois destes trabalhos, foi o seu principal pen- 
samento descubrir um systema geral de de- 
coração que fizesse valer de uma maneira 
particular o metal sobre que tinha a operar: 
quiz dar ao bronze a vida que lhe é propria, 
a que o bronze tomaria se animado subita- 
mente podesse amoldar-se de modo confor- 
me á sua intima natureza. As formas subtis 
e vivas que o metal fundido teria derivado 
de si proprio, se houvera podido dirigir sua 


* cristalisação, todas lhe fôram dadas pelo ar- 


chitecto. Esmerados e elegantes recortes de 
folhagem e lavores, que reunem a delicade- 
za ao vigor, compõem quasi todo o adorno 
do monumento, essencialmente differente sob 
esta relação de todas as columnas - esculpi- 
das, que sempre imitam do marmore os bai- 
xo-relevos e o trabalho. | 

À parte symbolica da columna é excessi- 
vamente simples. O leão, que, por um feliz 
acaso, representa a um tempo o signo do 
zodiaco do mez de Julho e o emblema. da 
liberdade do povo, é, por assim dizer, o pen- 
samento dominante da decoração: destaca-se 
inteiro sobre uma das fáces do pedestal; avis- 
ta-se-lhe a cabeça em todos os tres collares, 
que dividem o fuste da columna, indicando 
os tres dias da revolução, bem como no 
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capitel que resume todo a expressão do mo- 
numento. Nos intervalos dos collares fôóram 
oravados em letras douradas os nomes das vi- 
ctimas que suceumbiram na luta. Nas duas 
faces do pedestal as cordas e as palmas fune- 
bres; aos quatro cantos O gallo das Gallias ; 
no cume da lanterna a estatua da liberdade 
em vôo, despedaçando os ferros, e derraman- 
do a luz, acabam de explicar a significação 
do monumento. 

“Ha todavia uma parte na qual M. Duc 
quiz que mesmo ao lenge se podesse vêr, O 
que a sua columna tinha de triumphal e ele- 
gante; esta parte e o capitel. Nos tempos an- 
tigos, quando a architectura começou a eman- 
cipar-se das formas austeras da sua origem, 
era o capitel a parte da decoração, em que 
os artistas exprimiam por signaes particula- 
res a recordação ligada a cada um de seus 
monumentos. Era ahi que se viam os sym- 
bolos misteriosos da arte, e M. Duc, imi- 
tando este habito dos antigos, fez da com- 
posição do capitel a parte mais sabia, rica, 


e importante do seu desenho. À parte Infe- 


rior do capitel é ornada de uma ordem de 
palmas, que sam, por assim dizer, o derra- 
deiro echo do pranto que se eleva ao céo, 
tributo de saudade qne a patria paga às vi- 
ctimas dos tres dias. 

A estatua da liberdade é obra de M. Du- 
mont. Foi mandada dourar não só para f- 
xar mais à attenção, como tambem para co- 
roar o do bronze por outro luxo maior. À 
despeza total da construcção do monumento 
chegou a 1:472:000 francos. 

No interior da columna ha uma escada 
que conduz á lanterna: é toda de bronze, e 
posta a prumo sobre os tambores da colum- 
na com tanta simplicidade como arte. À luz 
do dia penetra interiormente atravez das gar- 
gantas dos leões, que ornam os tres collares. 
No alto deste monumento goza-se uma das 
mais bellas vistas de Pariz: observa-se a 
grande cidade em toda a sua largura, assen- 


tada no valle que se estende entre os dous . 


cumes opostos do Pantheon e de Montmartre. 
No fuste da columna estam gravados os 
904 nomes das victimas que pereceram pela 
liberdade na luta dos tres dias. 
A inscripção principal desta columna é a 
seguinte : 
Á gloria 
Dos cidadãos francezes 
Que se armáram e combateram 
Pela defensa das liberdades publicas 
Nos memoraveis dias 


27 , 28 71 e 29 de Julho de 1830. 
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m 25 de Outubro de 1356 quasi à 
$ noite sahiam secretamente tres ho- 
mens de uma choupana de pes- 
Y* cadores, edificada no meio dos 
pantanos de Brunemont. Um del- 
les, chegando-se a um grupo de sals 
que existia a pouca distancia da cabana, des- 
prendeu dous cavallos andaluzes, que tran- 
quillos alli pastavam occultos á vista dos pas- 
sageiros por enormes montões de turfas, e 
depois os levou aos outros dous que lestos 
saltaram acima d'elles. Adiante dos dous que 
hiam montados caminhava o pagem a pé, di- 
rigindo-se por uma senda, cujo trilho prin- 
cipiava à porta da choça que deixavam; é 
os cavalleiros, depois de mui bem se embu- 
çarem nos capotes, deitando os capuzes pa- 
ra baixo, em silencio o seguiam moderando 
o passo das cavalgaduras. 

Seguindo sempre caminhos tortuosos, altos 
aqui e baixos acolá, estreitos umas vezes e 
outras largos, outras muitas cortades por bar- 
rancos ,.; andando fôram deste modo até que 
um dos cavalleiros levantando a cabeça, que 
abaixada levára até alli, como quem hia en-. 
tregue a graves reflexões, lançou sobre o guia 
olhar terrivel, interpellando-o assim : 

— O lá! guerreador de enguias, olha bem 
para mim ! 

A estas palavras estremeceu o pescador, e 
voltou o rosto. 

— Creio que me terás bem entendido... 
um bello Carolus de ouro se antes de uma 
hora chegarmos sãos e salvos ao bosque de 
Oisy; dez arranhaduras deste ansol se nos 
levares a alguma rede que nos esteja armada. 

É dizendo isto fez reluzir a lamina ada- 
mascada de uma adaga, que occulta levava 
debaixo do capote. | 

Um violento tremor agitou os membros do 
pobre rustico, que não ousou proferir uma 
palavra. | 

E os dous cavalleiros continuaram a ca- 
minhar sobre as pegadas do seu guia, tro- 





gueiros 


um 
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cando em largos intervallos algumas frazes, 
pronunciadas em idioma que esses sitios ou- 
viam certamente pela primeira vez. O ar 
sombrio e taciturno destas notaveis persona- 
gens; o cuidadoso afan com que esporeavam 
seus corseis; o misterio com que encobriam 
sua direcção; e depois o silencio da noite 
que se hia adiantando; tudo isto junto ao 
“aspecto selvatico e agreste dos pantanos, que 
os cercavam, tinha certo não sei que de hor- 
rivel e de satanico; assim, não era sem um 
sentimento de terror, bem natural a qual- 
quer alma vulgar e supersticiosa, que o al- 
deão de Brunemont, já intimidado pelas in- 
solitas ameaças, tinha apressado o passo, e 
à medida que na alma lhe lavrava o susto, 
mais rapido era e precipitado o seu andar. 
Inundado de um gelido suor avançava sem- 
pre, sem se atrever a voltar-se para traz; e 
os cavalleiros , satisfeitos pelo que julgavam 
ser deligencia, dobravam, triplicavam o pas- 
so dos seus cavallos, dobrando e triplicando 
tambem o medo e a marcha do pobre pes- 
cador. | 

Havia desapparecido a derradeira clarida- 
de do dia; soavam nos campanarios visinhos 
as badaladas que convidam às preces os fieis, 
annunciando-lhe a vinda da noite, rainha 
das trevas, da qual o manto escuro recama- 
do d'estrellas é propício à amor e mais ao 
crime; e os humidos vapóres, que os charcos 
pantanosos exalayam, anticipando-a, os ares 
condensavam pouco a pouco, escondendo al- 
dêas e cabanas, a propria relva e juncos da 
estrada. Começavam a brilhar ao longe uma 
aqui outra alli algumas luzes, que sahiam 
das janellas das humildes habitações, luzes 
que a distancia assemelhava às estrellas em 
brilho e movimento; até que finalmente to- 
do o seu vêo a noite desdobrou. 

— Por Santiago de Compostella, senhor 
Rodrigo , disse ao seu companheiro o caval- 
leiro que hia na frente, (pois que a vereda 
por estreita que era não permittia que dous 
fossem a par); não vejo cousa alguma, nem 
já ougo este gato bravo que nos guia atra- 
vez deste paúl, e que ainda ha pouco tão 
guapamente trotava, 

— Ler-nos-ha elle escapado, Fernando? 

— Não, Rodrigo; o rustico a tal não se 
atrevia, ter-se-ha talvez adiantado, pois que 
corria como lebre perseguida de galgo. 

— Oº Já! D. Ghisleno, visto que assim te 
chamam, onde estás tú? lançar-te-hias no 
charco para te refrescares ! 

— Mizericordia! senhores, mizericordia, 


disse o camponez, que de fadiga e terror se 
tinha deixado cahir aos pés dos cavallos so- 
bre uma moita. Mizericordia !.... Acabo de 
ver uma fantasma alli, alli abaixo, à direita 

do Forestel.. .. Reparai agora que lá está, é 
uma alma do purgatorio........ Ah! meus 
ricos patrões, estamos. perdidos! Não deve- 
mos caminhar para diante, porque a fantas- 
ma não deixara de levar-nos comsigo. 

Ditas estas palavras em tom de lamenta- 
ção, tremulo desafivelou Ghisleno o seu gi- 
bão de pelle de lontra; persignou-se, ajun- 
tou as mãos, € resmungou devotamente um 
De profundis. 

Pararam os cavalleiros, e lançando os 
olhos para a direita viram ao longe uma luz 
avermelhada e vacillante, que se assemelha- 
va perfeitamente aos fogos fatuos, que amiu- 
dadas vezes se observam nos pantanos. Luz 
magica era aquella, que tão depressa se ecli- 
psava como prestes apparecia; que pouco a 
pouco se adiantava agora, e que logo depois 
outra vez extincta, de relance novamente 
brilhaya mais ao longe. 

— Visão terrestre ou sobrenatural, inter- 
rompeu rapidamente Don Fernando d'Aya- 
na, ente vivo ou alma de finado, quem quer 
que sejas, sabe que neste momento nada ha 
que possa ou deva demorar-nos ! 

'— Não por certo, replicou Rodrigo d'Ur- 
ris, o tempo é muito precioso para que o 
percamos a divertir-nos por mais tempo com 
o espectaculo de um archote acezo, que cor- 
re sosinho atravez dos paúes. — Vamos, le- 
vanta-te e caminha timido vassallo de frei- 
ras; se dentro de um quarto de hora não nos 
acharmos fóra das terras do teu abbade du 
Verger, será possivel que sintas a minha 
adaga a retalhar-te as costas. 

Tremendo de medo levantou-se o rustico, 
e quiz continuar a caminhar, mas tudo quan- 
to seus olhos acabavam de vêr, e seus ouvi- 
dos de ouvir, em tal estado de torpor o ti- 
nham collocado, que depois de haver dado 
na escuridão alguns passos ao acaso, reco- 
nheceu que effectivamente se perdera do ca- 
minho. Não se atrevendo a confessa-lo, foi 
sempre andando, dirigindo-se agora para a 
direita logo para a esquerda, como faria um 
homem ébrio, até que finalmente teve de 
parar, porque deu com os pés em agua. 

— Vamos fóra do caminho, meus patrões, 
disse Ghisleno com voz amargurada. 

— Fóra do caminho ! exclamaram ao mes- 
mo tempo os dous cavalleiros. 

— Não ha duvida que assim nos aconte- 
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ceu, não obstante ter eu rezado ao sahir de 
caza um bom Padre Nosso ao Sr. S. Ju- 
lião .... porém o luar não tardará muito. 

— Calla-te, miseravel! proferiu Fernando 
d'Ayana dando com o punho no arção da 
sella. | 

— Sabes o que te vale, maroto? é ainda 
carecer-mos dos teus serviços, porque se tal 
não fosse, depressa hiria tua alma fazer 
companhia áquella que anda divagando por 
esses paúes. 

— Por Dios ! exclamou Fernando, guian- 
do o cavallo para diante. 

— Parai ahi, primo, parai ahi; estamos 
rodeados d'agua por todos os lados.... mas 
não vos afilijaes que não ha tempo perdido : 
a hora ajustada para a juncção ainda vem 
longe, e mesmo depois de reunirmos a nos- 
sa gente, será mister para nos pôrmos a ca- 
minho ouvir primeiro as novas do Forestel, 
que nos trouxer Baudry, que não chegará 
tão cedo. Parece-me pois acertado, se assim 
o intenderdes, esperarmos pelo luar. 

— Esperemos, replicou Fernando com a 
entoação de homem que diz comsigo: « é 
forçozo querer aquillo que se não pode im- 
pedir. » E depois de ligeira pausa continuou : 

— Com tanto que a rapoza pellada de 
Tristão du Bois tenha cahido no laço. 

— Quanto a isso, senhor, respondo eu pe- 
la minha parte......e não terá tempo a tal 
rapoza de se esgueirar do covil, sem que a 
nossa gente lá se ache para lhe deitar fogo 
à tóca.... Mas sempre será melhor hir-lhe 
tirando a caça que tiver dentro.... 

— Nossa Senhora d'Ayana te ouça, Ro- 
drigo. 

Já havia alguns minutos que assim pal- 
ravam, quando sentiram um repentino mo- 
tim. Callaram-se logo , e o ruido, que cada 
vez se fazia mais perceptivel, e que parecia 
avisinhar-se, assemelhava-se ao som confuzo 
que resulta de rinchos de cavallos e vozeria 
d'homens misturado com o tinir d'armas, e 
na distancia de um tiro de frecha apparecia 
um clarão pallido, que evidentemente reco- 
nheceram pela mesma luz, que meia hora 
antes tinham visto percorrendo os paúes. 

Ghisleno tinha-se deitado no chão, e Fer- 
nando d'Ayana e Rodrigo d'Urris immoveis 
e silenciosos olhavam um para o outro. De- 
pois que se lhes desoffuscaram os olhos, vi- 
ram um cavalleiro com um archote accezo na 
mão trotando pela extrema d'um bosque; e 
de uma mata bastantemente espessa sahiam 
pouco a pouco outros muitos cavalleiros que 


a galope o seguiam. Foi de curta duração o 
espectaculo, porque o homem que alumiava 
não tardou em se embrenhar no bosque, e 
com elle os seus. 

— É elle em pessoa. ...é Tristão du Bois, 
o carcereiro do Forestel, disse Rodrigo de- 
satando a rir. — Confessai, primo, que a far- 
ça é das mais bem representadas. ... O ve- 
lho acompanhado dos seus melhores soldados 
corre ao castello de Créve-cocur em soccorro 
do seu delfim de Viennois. Viva Deos! o ne- 
gocio vai às mil maravilhas, e ámanhã o rei 
nosso senhor verá nascer o sol, cuja luz ha 
tanto tempo não goza. 

— Não o verá, replicou com voz desabri- 
da o senhor Ayana, se Deos ou o diabo nos 
quizer ter prisioneiros nestes amaldiçoados 
charcos. T 

Acabava de proferir estas palavras, quan- . 
do a lua, desassombrada das nuvens que a 
cercavam, bella e resplandecente assomou 
por cima das copas dos altos carvalheiros da 
selva d'Oisy. 

(Continúa. ) 


BONZOS. | 


Em = ste nome designa os sacerdotes da China, 
É. Japão e em geral da Índia. Calculam- 
li= ce em 34 milhões os bonzos da China. 
Postoque estes sacerdotes tenham diferentes 
empregos na vida civil, todos convém em 
tres pontos: 1.º No fingimento do celibato, 
porque lhes é prohibido o matrimonio: 2.º 
Na abstinencia de carnes e pescado; sómen- 
te podem comer arros, hervas e legumes: 3.º 
Em negar a providencia de Deos e a immor- 
talidade da alma: porém esta impia doutrina 
guardam-na para si, por quanto ao povo in- 
culcam as penas da outra vida. Os bonzos 
trazem rapada a cabeça e a barba, como si- 
gual de haverem desprezado o mundo. O seu 
culto admitte mulheres para. o serviço dos 
templos; estas tambem se chamam bonzas. 






— ao >= — 


À vaidade dos homens é a origem de seus 
maiores desgostos, e não ha pessoa por mais 
perfeita e lisongeada que seja, a quem ella 
não dê mais dissabores do que prazeres. 

Rousseau. 
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Suecia. 


Os cr radaldes de Sdmetiima: 






s arrabaldes da capital da Suecia 
eshsam pittorescos e bastante agra-' 
idaveis na bella estação: encer- 
ram muitos edificios notaveis por 
NAM sua magnificencia, ou pelos es- 
tabelecimentos de utilidade publica que em 
si alojam. O palacio de Drottningholm, re- 
putado como o mais sumptuoso palacio real 
da Suecia, offerece muitas semelhanças com 
o de Versalhes, porém sua posição sobre a 
extremidade septentrional da ilha Lofón, no 
lago Malarn, e a abundancia: de suas: aguas, 
tornam este lugar muito mais risonho e pitto- 
resco do que Versalhes; e se o poder do ho- 
mem se faz sentir mais neste ultimo, a natu- 
reza mostra-se n'aquelle com mais explendor 
e magestade. Este palacio é a rezidencia de 
verão do principe real e sua familia. 

Carlberg foi outr'ora palacio real, hoje es- 
tá estabelecida nelle a escola militar, que 
conta de 150 a 200 alumnos. Em Marieberg 
fundou o rei actual (Carlos 14.º) uma esco- 
la para o aperfeiçoamento d'artilharia; po- 
rém uma das instituições que mais honram o 
seu reinado, é o hospital d'invalidos de UI. 
rikssdal, fundado no palacio deste nome. 

O palacio de Rosendal ou Villa-Botani- 
ca, construido por aquelle soberano, é um 
edificio pequeno mas bello, e cercado de jar- 
dins e bosques summamente apraziveis. A es- 
tampa junta representa um vaso colossal de 
porfido trabalhado com primor, que adorna 
esta quinta real. O rei tem particular affeição 
a esta residencia de prazer, onde frequente- 
mente vai jantar durante o estio, e para a 
qual costuma muitas vezes convidar os estran- 
geiros que lhe sam apresentados. 

O palacio de Haga a uma legua de Sto- 
ckolmo é a habitação preferida pela rainha 
no tempo calmoso, postoque o rei passe or- 
dinariamente o verão em Rosersberg, a 8 le- 
guas da capital. Aquelle edificio, ainda que 
pequeno, é uma agradavel residencia pelos 
“Sitios encantadores que o cercam. -O palacio 
de Haga foi edificado pelos desenhos de Gus- 


37 


tavo 3.º, que o amava com predilecção, e 


nelle residia commumente. É construido de 


madeira pintada imittando pedra. Comtudo, 
apezar da mesquinhez dos materiaes, offere- 
ce um aspecto engraçado. 


cm (E) E (e 


cado LO id NATURA. 
ec 6 = 
O Camelo no estado domestico. 


Camelo é talvez depois do elephante o 
animal mais util do Oriente, e cazos ha 
em que faz mais serviços do que aquel-: 
le. Supporta grandes jornadas, ainda que se- 
ja debaixo do mais intenso calor. Tem o pas- 
so lento mas regular, e ainda que esteja ex- 
posto ao mais ardente sol por espaço de mui-' 
tas horas nunca parece fatigar-se, e caminha 
ordinariamente duas milhas e meia por cada 
hora. (Quem viaja em camelo colloca-se so- 
bre a corcova, guiando-o com uma corda 
bastantemente forte passada na parte carno- 
sa do focinho, exactamente por cima da car-- 





' Uilagem do nariz. Por via de regra é dotado 


de grande docilidade, e obedece ao menor 
movimento dado à corda pelo cavalleiro.. 

O camelo da India tem sómente uma cor-' 
cova, e constitue o Dromedario dos livros de 
historia natural, se bem que seja conhecido” 
em todo o continente da -Ásia--unicamente 
pelo nome generico de camelo. 

O camelo tem sido representado por al- 
guns viajantes como dotado: de- extrema ce- 
leridade, porém tal asserção é um erro. Seus 
movimentos sam lentos e extremamente des- 
concertados, e o seu passo é. de tal sorte in- 


- commodo que poucos indianos ha -habitua-- 
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dos”a cavalgar estes animaes, que cheguem 
a idade avançada. Entretanto pode dizer-se 
que é bom caminhante principalmente nos 
extensos trajectos, não por cauza da sua ce- 
leridade, como acima dissemos, mas porque 
seus orgãos respiratorios lhe permittem cami- 
nhar todos os dias desde a manhã até à noi- 
te sem nunca perder o folego. 


Este animal ainda que geralmente docil, 


é algumas vezes irritabilissimo, e quando se 
enfurece difficil é de apaziguar sem conse- 
guir vingar-se á custa d'aquelle que o mal- 
tratou; porém facilmente se aplaca depois 
que sacia a sua vingança, motivo porque 
quando um destes animaes se encolerisa con- 
tra o seu conductor, costuma este deitar-lhe 
o turbante ou a tunica; toda a sua raiva se 
volta então contra estes objectos que piza aos 
pés, ao mesmo tempo que dá berros e gru- 
nhiduras terriveis com todos os indícios de 
um grande furor, mas que logo se dissipa, 
a ponto de consentir que sem risco novamen- 
te se lhe aproxime o homem que o offendeu. 

Todos conhecem a temperança e os recur- 
sos organicos que a natureza repartiu com o 
camelo, destinando-o a atravessar aridas e 
desertas regiões. À estructura do seu estoma- 
go, dividida em repartimentos, permitte-lhe 
que ahi conserve a agua por muito tempo 
com a sua Maior pureza. O que não é tão 
geralmente sabido, é que a excrescencia que 
tem sobre o espinhaço, e que à primeira vis- 
ta parece não passar de uma deformidade 
monstruosa, é um fenomeno com que a na- 
tureza o dotou com sabia previdencia, e que 
o distingue de todos os seres da classe dos 
ruminantes. Quando o camelo se acha priva- 
do de alimentos, fornece-lhe por absorvencia 
a gordura da sua corçova uma certa substan- 
cia nutritiva, que o sustenta por muitos dias, 
sem prejudicar. a força do animal nem o seu 
estado, de nutrição; sómente na corcova é 
que se lhe conhece diminuição de carnes, 
porque vai-se. gradualmente desfazendo, e 
chega até a desaparecer de todo, se o estado 
de abstineneia se prolonga, porém. logo. se 
reproduz desde, que. o animal começa outra 
vez a tomar alimento, 

Outra particularidade tem o, camelo, a 
qual consiste em que se tropeça, é mortalca 
sua queda, porque se esquarteja quando ca- 
he, sendo tal a deslocação de seus membros 
que é impossivel levanta-lo. Quando. isto 
acontece mátam-o para aproveitar o couro e 
tambem a carne, que é bocado mimoso para 
os arabes. - 
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Costeçção e Das dos fencsfines ESPADA 
ANEiao, 


Rios Foz Leg. 
Amazonas .........« Occano Atlantico 1400 
Arkansas...... coco + Missipi 208,0.» O) 
Brahmapoutre. ..... Ganges .'. ;siiiia RO 
Bravo del Norte. ... Golfo do Mexico 500 
Colorado . e .... Gol de California 260 

“Columbia: - Oceano pacissico 400 
Juana son ie Granges. «save va JOD 
Djihoun...... o «Lagoa deAralsti a NRO 
Duna: sos fe ré a -. Golfo de Riga... 150 
Dota qa «. Oceano Atlantico 165 
Dniester. . cut no cre INCERTA 
Dina See co vei, + Mar Brancos. Sons DA 
Dan aii rca faca ao RARE 
Dnieper......... «Mar Negro ...... 490 
Danubio scr ao litres OO RR RANA 
Ebro. so. 0 cris vio viedterra neon TO 
Elba o id RR . Mar do Norte... 270; 
Euphrates ......... Golfo Persico ... 420. 
Garonna .........« GGolfo de Biscaya 130 
Glomamen 4a . Mar do Norte... 120 
Guadalquivir. ...... Oceano Atlantico 120 
Guadigaa ic cre up och CRASE = NE 
Gambia . douro do qro NOR pra RR 

à Crograido f ass RR EE e 

' Godavery.........« Oceano Indico... 350; 

| Crangas 24, cu ano Golfo de Bengala 645. 

' Hoang-Ho..-...... Mar Amarello..... 300 

| Jenisel,.«uilo cristo + CGA A ARA 
Árctico: . .,:,. 0.0.,: 090. 


vo + Mississipi. . .,.1..00, 200 


| Iraouaddy. «000 +++ Golfo de Bengala 700 
Loire ..........,... Golfo de Biscaya, 220 
Lena... curados aotdceano ML 
AxchlCO os SR 
S. Lourenço........ Oceano Atlantico 300, 


Maritza . «eu mc 


- Axehipelago . spísio scr Db 





May-Kang... ...... Mar da China... 700 
Missouri... +... +» Mississipi. o. vou =. 960 
Mississipi... ....... Golfo do Mexico 800. 
Niemen . «ceia AÇO SRD 
Nerbédah. ......... Golf. de Cambaya , 300. 
INTO Siad «++. Mediterraneo.... 1080 
Nat t sa -.. Oceano Atlantico 700 
Oder, . coco ivo Mar Balhico oo 
Ohio, «ex cio y oia ecos o VADE SI Pi 400 
Orenoque.......... Oceano Atlantico 600 
Obi sec veio aro» « Aceano MANIARIAL 
Arcti6O,is mto = rs 
Potomac ..........«Bahia de Chesa- 
peack . seca. 170 





Rios — Fo Leg. 
POPprludeo. csiisiMaAr Adriatico,. . 170 
Próuto cv. svisa vv Danubio: so cs. + 000 
Parana... .,:...... Rio da Prata... 600 
Pará. .......:..... Oceano Atlaftico 680 


Prata (Rio da). 0. sDbidec ori seioo 0 


Rhône ............ Mediterraneo.... 190 
Rheno ............ Mar do Norte... 330 
Rio vermelho .....: Missipi......... 550 
Saghalieno. ......«.. Mancha de Tarta- 

- TÊdV UI CS vaisonB96 
BRR... ... Mancha srs sradÃo 
RR... ...... Golfo d'Oman... 680 
Susquehanra ....... Bahia de Chesa- 

peak . quicss e. 250 
BRR Gai. NA... Oceano Indico, +. 750 
Thaleayn.......... Oceano Índico... 750 
Tornea.........+.. Golfo de Bothnia 140 
Tejo. ............. Oceâno Atlântico 225 
RR... .... Euphrates....... 400 
Nardar =... pe treinpélago. . JO 
Vistula. ......:...: Mar Baltico..... 260 
Volga, 4240. 5.04% Mar; Carpio ces. 840 


Yang-Tse-Kiang. ... Mar azul....... 1200 


Estatistica das composições dramaticas em Pariz 
durante o anno de 1833. 


AE epresentaram-se em Pariz no anno de 
2d 1833, 219 comedias, tragedias ou entre- 
ERE mezes originaes, distribuidas nos seguin- 
tes theatros : 





Grand Opera. .csuso.o. peças 4 
Theatro Francez ....... » 12 
* Opera-Comique. ...t... » JO 
Opera Italiana... cs... ou esbenok 
Oyiihastyaaus. sus roess » 18 
Vaudeville >. ox. chao » 922 
Palais. Royal .......... » 29 
RECIBO cesar » 23 
Port-Saint-Martin...... » 13 
PD = A » 12 
Ambigu-Comique ...... » . 28 
Folies-Dramatiques E Na 3 9 
Cirque-Olympique os pao 3 4, 
RR RR o. » 22 
PRECREGRR dO po. 9-9 
Total 219 


Em 1831 haviam apparecido 272 peças, e 
em 1832, 253. Cento e quarenta e oito au- 
tores trabalharam nestas obras, 


Xerxes collocado no alto dê uífa torre 
para contemplar seu immenso exercito, não 
poude deixar, dizem os historiadores, de der- 
ramar pranto, lembrando-se que de tantos 
milhares de homens não ficátia um só em 
menos de cem annos: Quem deixaria pois 
de sentir-sê penetrado dá mais profunda tris- 
teza, a exemplo do grande rei, antevendo 
que de uma tal massa de compósições dra- 
maticas, que o anho dé 1833 créou em Pa- 
riz um bem pequeno numéro sobreviveria 
cem dias, depois do seu nascimento, e que 
mumnas óutras morreriam assim que vissém a 
luz do dia, sem ao ménos merecerem ás hon- 
ras da impressão. Pois tal foi o resultado das 
219 peças originaes com que os compositores 
francezés entretiveram o publico de Paris 
n'aquelle ânno. 





Esponjeira Buddlina — Zullla pála- 
Lo Ba 


Em BLEMA — Pg Ettd. 


5, Sté lindo arbusto ; tambem conhe- 
44 cido entre nós peló nóme de — Fa- 

a Rs vos de mel, foi dedicado em 1733 
gqmnRes o Adam Buddle, botanico inglez. 
— * Unico do genéro Buddlea que sé 
cultiva em os nossos jardins, onde faz um 
elegante ornamento, este arbusto crescé es- 
pontaneamente nas margens dos rios do Chi- 
li, mergulhando nas ondas seus viçosos ra- 
mos. Eleva-se de 9 a 15 pés: suas folhas, de 
um verde carregado pela parte superior, e 
brancas pela inferior, sam lanceoladas e li- 
geiramente dentadas: suas flores, côr de la- 
ranja brilhante, sam' pequenas é juntas, for- 
mando uma bola do tamanho de uma ginja 
garrafal, e adornando as extremidades dos . 
ramos. 

Florece no estio, e multiplica-se por esta-.. 
ca ou por mergulhia em Janeiro é Feve-. 
reiro, 
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A Esponjeira Buddlina prospera em todos 
os terrenos; mas nas terras fortes e oleosas 
cresce com incrivel rapidez: comtudo essa 
mesma rapidez lhe cauza muitas vezes a mor- 
te. Julgamos pois preferivel um terreno me- 
dianamente substancial, fresco e abrigado. 
A geada lhe queima os ramos, e até chega 
a seccar-lhe o tronco: para evitar isto de- 
vem-se cobrir com esteiras ou palha, em 
quanto durar o rigor do inverno. 

A Esponjeira Buddlina offerece um aspe- 
cto summamente agradavel, e ao mesmo tem- 
po a imagem da inconstancia. Triste quando 
sua folhagem permanece tranquilla, ella se 
torna alegre assim que a agita a mais ligei- 
ra brisa: então sua côr passa rapidamente 
do verde ao branco, e do branco ao verde, 
segundo a face que suas folhas apresentam 
aos olhos. Suas flores, imitando pequenos 
globos de ouro, e coroando-lhe a viçosa co- 
pa, dam o ultimo remate a este interessante 
arbusto. 


Esporas — Desléincum apucas. 
EmLBEMA — Liucceideo 


sta planta annual, bem vulgar en- 
E tre nós, é originaria da ÁAzia, mas 
de ha muito introduzida na Eu- 
é ropa. Por meio da cultpra se teem 
adquirido bellas variedades, quer 
pelo dobrado das flores, quer pela diversida- 
de de suas córes. Durante a primavera do 
estio e o verão formam um elegante adorno 
nos jardins: sobre suas folhas ligeiras e re- 
cortadas eleva-se umas espigas guarnecidas 
de flores mui juntas e dobradas, formando 
uma maçaroca piramidal azul ou côr de ro- 
za, branca ou rouxa, e almiscarada tambem. 
As singelas guarnecem a espiga separadas 
uma das outras. 

Esta planta, posto que se dê muito bem 
em o nosso sólo, a ponto de nascer e cres- 
cer inculta, demanda comtudo uma boa cul- 
tura para adquirir ou conservar suas graças. 
Consiste esta cultura em procurar-lhe uma 
terra substancial, misturar-lhe na estação 
propria algum estrume, e no tempo sêco sa- 
cha-las e rega-las abundantemente. Repro- 
duz-se por semente em Fevereiro. 

Ajaz, filho Telamon, era dos gregos de 





mais valor que fôóram ao cerco de Troya.. 
Depois da morte d'Achilles disputando a 
Ulysses as armas d'aquelle heroe ficou ven- 
cido; o seu furor por esta occasião lhe fez 
obrar espantozos desatinos, até que se matou. 
Os deoses condoidos do seu destino o meta- 
morfosearam n'aquella flor (1). Desta fabu- 
la que deu assumpto a uma das mais bellas 
metamorfoses de Ovidio tira aquella flor o 
seu emblema, e a sciencia tambem a com-. 
memorisou no nome que lhe deu de — Del- 
phiniwm ajacis. 


Esponjeira — 


aces fArRedARA. 


EMBLEMA — Dedicada. 






Esta formosa arvore é bem conhecida em 


FO nosso paiz: sua ligeira e recortada fo- 
&lhagem, de um verde gaio brilhante, e 
suas mimosas flores, felpudas, côr de ouro, 
e de suavissimo arôma, a tornam recommen- 
davel aos amadores. Com a Esponjeira se 
vestem latadas e paredes, obrigando-a des- 
de pequena a tomar as formas que se dese- 
jam, e de todas as maneiras porque ella es- 
tenda seus espinhosos troncos é sempre ele- 
gante e bella. Goza em todos os terrenos, 
comtudo a maior que temos visto, (a poucas 
leguas de Lisboa) que certamente excedia 30 
pés de altura, estava em um terreno muito 
substancial e oleoso. No inverno perde a fo- 
lha, conservando porém as vagens de suas 
sementes que por muito tempo permanecem 
pegadas aos troncos. 

Multiplica-se por semente em Fevereiro e 
Março, devendo haver cuidado de a resguar- 
dar das geadas em quanto nova. 








€1) ' Quasi todos os diccionarios da fabula dizem que 
Ajax fóra convertido em Jacinto, equivo cando-o com Hya- 
PA filho de Piero e Clio, transformado em Jacinto por 
polo. 
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COIMBRA. 


NH ODO <= 


A GF 


sta magnifica cathedral gothi- 
ca, unica em todo o nosso 





E architectura, por sua antigui- 
El] dade, e por immensas recor- 
j * dações gloriosas, eleva-se no 
be centro da Athenas portugueza 
” como um padrão de sua remo- 
ta origem, e como o representante de uma 
extincta e poderosa nação em terra estra- 
nha; veneranda reliquia do imperio godo! 
Templo de christãos, e por christãos levan- 
tado; convertido depois em mesquita de mou- 
ros, e mais tarde purificado outra vez para 
o culto de Christo; outr'ora gosando das hon- 
ras de cathedral, hoje simples parochia ; eis 
em resumido quadro a historia deste monu- 
mento, que, passando por tantas vicessitudes, 
— parece dizer-nos: « Vêde em mim a incons- 
tancia das cousas humanas, e a fragilidade 
das grandezas do mundo!» Depois que os 
godos levantaram essas paredes, que se as- 
semelham a muralhas de um castello, mi- 
lhares de gerações absorveu o nada; milhões 
d'existencias se perderam no abysmo do pas- 
sado! imperios colossaes se submergiram no 
vasto oceano dos seculos! lendas de feitos 
sublimes teem sido apagadas pela mão do 
tempo, que ha nivelado com o solo não pou- 
cos monumentos erguidos à vaidade pela li- 
sonja ou pelo orgulho. E a gothica cathe- 
dral tem zombado do nada; tem visto cor- 
rer o passado; tem soffrido sem estremecer o 
volver dos seculos; tem finalmente resistido 
à mão do tempo, para hoje dizer ao viajan- 
te que transpõe o limiar da sua porta: « aqui, 
debaixo destas santas abobadas, Fernando 
Magno armou novecentos cavalleiros. Rui 







Dias de Bivar, o Cid Campeador, aqui re- 
cebeu das mãos do restaurador de Coimbra 
aquella espada, que tão audacioso brandira, 
quando conquistou aos filhos d' Agar o reino de 
Valença. Junto a estes altares vinham prostrar- 
se D. Affonso Henriques e D. João 1.º, can- 
çados de vencer os inimigos do seu Deos e 
da sua patria; e levantando para o céo olhos 
de agradecimento aqui depunham as armas 
victoriosas, ainda gotejantes d'aquelle san- 
gue que humedecêra os campos de Ourique 
e Aljubarrota! Um povo immenso se api- 
nhava no dia 3 de Março de 1385 em torno 
de um homem, que entrava neste templo 
com passo nobre e firme, seguido de quanta 
nobresa havia em Portugal, seguido dos vo- 
tos e amor de uma nação inteira! Caminha- 
va entre acclamações do mais vivo enthusias- 
mo, porque nelle haviam depositado a es- 
perança de sua salvação mais de dous mi- 
lhões de portuguezes ! Deos ouviu as preces 
do povo, e fez desse homem o libertador da 
monarchia portugueza ! Era elle o Mestre de 
Aviz. » 

Este templo pois, o patriarcha de nossos 
edificios religiosos, é de forma quadrada, e 
todo construido de cantaria hoje carcomida 
pelo embate das tempestades, e tisnada pela 
mão abrasadora do tempo. Em suas singelas 
paredes vê-se retratado o viver singelo dos 
povos que o levantaram; e nas amêas, que 
o adornam como uma corda bellica, vê-se o 
padrão que attesta o espirito guerreiro dessa 
nação de quem descendemos, e ainda mais 
o seu amor á religião e á independencia. 

Sim, se os godos davam a seus templos a 
forma de castellos, -é porque do alto dessas 
abobadas ságradas pugnavam muitas vezes 
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em defensa da religião e da patria; é por- 
que nessas épocas remotas eram idéas asso- 
ciadas religião e patria. É que baluartes po- 
deriam haver que inspirassem aos defensores 
de tão santos objectos mais esperança de vi- 
ctoria, mais enthusiasmo e valor, do que as 
muralhas d'um sanctuario, arca d'alliança 
onde estavam guardadas as crenças em que 
haviam sido embalados! Iloje mofamos nós 


da credulidade dos tempos passados; rimo- 


nos considerando que ella tornava os fracos 
fortes, e os fortes invenciveis; mas é porque 
hoje domina em nossa alma um outro pen- 
samento, uma outra idéa veiu occupar o lu- 
gar que aquella enchera: esse pensamento é 
o interesse, essa idéa o egoismo. 

O frontispicio desta velha cathedral é qua- 
si nú de ornatos; apenas a porta e a janel- 
la, que lhe fica por cima, apresentam algu- 
mas esculpturas nos capiteis das columnas e 
frisos que as adornam. Até Julho de 1839 
foi respeitado este venerando monumento da 
antiguidade, mas aquelle furor vandalico, 
que converteu o templo de Diana em Evora 
n'um açougue immundo; que cobriu d'estu- 
ques as columnas de pedra da collegiada de 
Guimarães; que fez pintar a pia de pedra 
onde o fundador da monarchia recebeu com 
as graças do baptismo o nome de Affonso (1) ; 
que esteve prestes a nivelar com o solo o 
convento de S. Francisco do Porto; que pro- 
fanou a igreja do convento de S. Domingos 
em Santarém, que, finalmente, tem corrido 
Portugal de uma extremidade a outra, tam- 
bem cuspiu na face augusta deste templo, 
quando n'aquelle anno lhe accrescentou à 
fachada um triste arremedo de torre para 4 
sinos; e fazendo-a construir com pedras tira- 
das do proprio templo, julgou aflastar o es- 
candalo que uma tal construcção devia causar. 

A fachada lateral, que tambem se vê na 
estampa, merece curiosa attenção. Quasi na 
extremidade está uma porta adornada com 
grande profusão de relevos. Um silvado de 
flores cinge o arco de marmore que guarnece 
a porta, e sobre esta assenta uma varanda, 
cuja abobada é sustentada por quatro peque- 
nas columnas. Aos lados da porta estam duas 
estatuas mettidas em nichos: uma representa 
5. João Baptista, e a outra S. Zacharias. 
Os ornatos desta porta e varanda sam muito 
EPP PARRA RO ANANDA MB, TI raio SERA pa 

(1) Esta pia de antiquissima fabrica, foi modernamen- 
te pintada: na parede por cima della le-se em letras dou- 
radas O seguinte: 

« Nesla pia foi bantizado El-Rei Dom Affôso Henriques 
pelo Arcebispo S. Giraldo no anno do Senhor 1106. » 


posteriores sem duvida à primittiva fabrica, 
e parecem obra do seculo 13.º ou 14.º O res- 
to desta frente é da antiga fundação; ape- 
nas algumas estreitas e pequenas frestas in- 
terrompem a denegrida massa de cantaria. 
Comtudo ainda encerra um outro objecto cu- 
rioso: na extremidade desta fachada, e na 
altura de 6 ou Y palmos, avulta uma urna 
de marmore com um epitaphio em letras go- 
thicas; e a tradicção diz ser um monumento 
sepulchral, onde repousam as cinzas de D. 
Sisnando, conde de Coimbra, a quem D. 
Fernando Magno encarregou do governo 
desta cidade, quando se retirou para os seus 
estados de Castella (1). E. 

O interior do templo é espaçoso: sua es- 
tructura nobre, simples, e respirando anti- 
guidade; a côr taciturna de que os seculos 
têem revestido a cantaria; as ervas que co- 
mo plantas parasitas surgem dentre as fen- 
das das paredes e janellas; e o froxo clarão 
do dia, que, penetrando a furto pelas estrei- 
tas frestas e pequena cupula, derrama sobre 
as abobadas, columnas, e altares, uma luz 
mysteriosa, infundem um respeito, um te- 
mor religioso impossivel de explicar. Forço- 
so é abrir as portas d'alma a profundas me- 
ditações, e despega-la dos interesses do mun- 
do: o pensamento desvaira-se então corren- 
do de columna em columna, de nave em 
nave, do pavimento à abobada... e o pas- 
sado e o futuro, o berço e o tumulo, o mun- 
do e a eternidade, lhe apparecem represen- 
tados nas columnas e naves, no pavimento e 
abobada!.... 

Duas ordens de columnas, sobre as quaes 
corre uma extensa galetia, dividem o intes 
rior do templo em tres naves. Sobre o cru- 
zeiro eleva-se uma cupula cercada de varan- 
das, e sustentada por pequenas columnas. O 
retabulo da capella mor é de madeira dou- 
rada, e ostenta mui delicados lavores: foi 
mandado fazer pelo bispo de Coimbra D. 
Jorge d'Almeida, filho do conde d' Abrantes. 

A capelia do lado da epistola é de forma 
circular, construida toda de marmores, e 
adornada com duas ordens de nichos, em 
que estam collocadas as estatuas dos Ápos- 
tolos, tambem de marmore e sinzeladas com 
primor. A fabrica desta capella é obra do 





(1) Nestes tempos não era costume fazer sepulturas no 
interior das igrejas: os despojos mortaes ainda de pessoas 
ilustres eram sepultadas nos adros, ou em tumunlos juntos 
ás paredes exteriores, ou collocados em capellas que não 
faziam parte do corpo da igreja. 
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bispo de Coimbra D. João Soares: este pre- 
lado, depois de visitar o Santo Sepulchro, 
e ter assistido ao concilio Tridentino, veiu 
Jazer junto da sua capella em uma sepultu- 
ra rasa, e sem insignia alguma de sua alta 
dignidade. | | 

Da parte do evangelho está a capella de 
S. Martinho, e mettidas na parede duas ca- 
pellas sepulchraes, cada uma encerrando um 
tumulo de marmore de antiquissima estru- 
ctura. N'um, que tem a forma de altar, des- 
cança um bispo de Coimbra, segundo o in- 
dica o vulto de um prelado que, com mytra 
na cabeça, e as mãos cruzadas sobre o pei- 
to, está sobre o campo estendido. Seu nome, 
apagado talvez pelo volver dos tempos, ca- 
hiu no esquecimento do passado, como a sua 
vida cahira no abysmo do nada!.... 

O outro mausoleo é semelhante áquelle na 
architectura; porém sobre elle repousa a es- 
tatua de uma nobre dama, vestida com ha- 
bitos religiosos, e seu rosto coberto por um 
véo. Esconde este tumulo os restos mortaes 
de uma illustre dona da rainha S.º Izabel, 
a celebre embaixadora d'el-rei D. Diniz jun- 
to à côrte d'el-rei d' Aragão, D. Bataça em 
fim, senhora de Pedrassa, filha de Gruilhel- 
mo, conde de Veientemilha, e da princeza 
Irene, filha de um imperador da Grecia (1). 

Escudos d'armas e mal distinctos letreiros 
bordam todo o pavimento do templo. Tal. 
vez que outrora ahi se decifrassem nomes 
bemquistos de Deos e respeitados dos ho- 
mens! Talvez que debaixo dessas frias lou- 
sas existam as cinzas de esforçados cavallei- 
ros, que, tendo dado pela patria o sangue e 
a vida, ganhassem juz á veneração das ge- 
rações futuras! ... Porém os pés dos vivos 
têem apagado quasi de todo essas memorias 
de finados, essas paginas silenciosas de his- 
toria funebre, essa voz dos sepulchros que 
tenta sobreviver às ruinas do homem !... 

Proximo da porta principal, e por baixo 
do côro, que é sustentado sobre dous arcos É 
e oceupa uma grande parte do templo, ad- 
mitam-se uns arabescos de exquisito e deli- 
cado lavor, embutidos em madeira de varias 
córes. 

A sachristia foi mandada fazer pelo bispo 


D. Afionso de Castello Branco, o qual ador- 


(1) JD. Bataça, tendo passado a Aragão no tempo de 
el-rei D. Pedro, pai de Santa Izabel, acompanhou esta 
rainha a Portugal, onde casou em 1285 com D. Martim 
Annes, fidalgo portuguez. Por sua morte legou todos os 


seus bens á Sé de Coimbra, que escolheu para ultima nq- 
rada , depois de uma vida exemplar. 


nou o interior do templo com preciosos pa- 
ramentos, e lhe doou grandes sommas de ou- 
ro e prata. 

Junto a esta antiga Sé existia outr'ora um 
vasto claustro, onde os conegos viviam em 
communidade; mas depois que despojaram 
aqueila das honras de cathedral, foi destina- 
do este claustro para o estabelecimento da 
real imprensa da Universidade. | 
* Este venerando templo foi erigido em ca- 
thedral e dedicado a S.*” Maria por D. Fer- 
nando 1.º de Castella, no meado do seculo 
11.º, logo que tomou a cidade aos mouros 
os quaes haviam feito delle a sua principal 
mesquita. 

Eram passados mais de 700 annos, quan- 
do el-rei D. José, depois da extincção da 
Companhia de Jesus, transferiu para a sua 
igreja a sede episcopal de Coimbra por pro- 
visão de 11 de Outubro de 1772, ficando 
a velha Sé constituida em parochia de S. 
Christovão. 


) 





Condennação de um cutelo, 


Sostumavam os athenienses em certa fes 
FÉ. tividade immolar um boi, depois do que 
E se seguia um extravagante processo. To- 
dos aquelles que eram julgados cumplices na 
morte do animal eram chamados perante a 
Justiça, questionados um por um, e succes- 
sivamente absolvidos da accusação, até que 
chegava o cutelo, que era immediatamente 
condemnado como tendo matado o boi. Cha- 
mava-se aquella ceremonia festa das Diipo- 
lias ou das Buphonias: Diipolias porque era 
celebrada em honra de Jupiter, patrono da 
cidade; Buphonias porque nella se fazia sa- 
crificio de um boi. 

Porphiro descreve este singular processo 
da maneira seguinte : 

« Principiavam por accuzar as dongzellas 
« que haviam conduzido a agua para molhar 
«a pedra, sobre a qual tinha sido afiado o 
« cutelo; ellas lançavam o crime sobre aquel- 
«le que afiára o cutelo, este accusado sobre 
«o homem que tinha ferido o boi, este ou- 
«tro finalmente sobre o cutelo, o qual, não 
« podendo aceuzar pessoa alguma, era reco- 
« nhecido como unico culpado e logo lança- 
«do ao mar. » 
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+ 
JOSE II, IMPERADOR DALEMANHA, 


à ste principe nasceu a 13 de Mar- 
ço de 1741; foi eleito rei dos 
sromanos em 27 de Março de 
1764; no anno seguinte foi co- 
Meses roado em Francfort imperador 






d' Alemanha, e em 29 de Novembro de 1778 
rei da Hungria e Bohemia por morte de sua 
mai a imperatriz Maria Thereza. Estava ain- 
da no berço, quando esta illustre princeza, 
perseguida por seus innumeraveis e podero- 
zos inimigos, o apresentou em seus braços 
aos seus fieis hungaros, os quaes commovidos 
proromperam transportados de lealdade: Mo- 
riamur pro rege nostro Maria Theresia. 

O começo do seu governo foi assignalado 

or um notavel acto de clemencia. Um em- 
pregado publico, que subtrahira de um co- 
tre a seu cargo a somma de 600 florins, foi 
-condemnado á morte. O imperador, vindo 
no conhecimento da mesquinhez do ordena- 
do daquelle emprego, bem como da nume- 
roza familia que sobrecarregava o infeliz in- 
dividuo que o exercia, perdoou-lhe, e pouco 
depois dobrou-lhe o ordenado. 

Em 1766 visitou uma parte dos seus esta- 
rlos, vendo tudo minuciosamente, informando- 
se do estado das tropas, das fortificações, do 
commercio, e da agricultura. Na Transyl- 
vania occupou-se em fazer suspender a ex- 
irema carestia que alli se experimentava, e 
tendo sabido que certos monopolistas haviam 
dado as mãos para fazer subir o preço da 
“carne, condemnou-os a serem os proprios que 
trouxessem os gados às terras que delles ca- 
reciam. Na Croacia concebeu o pensamento 
de mandar fazer, como effectivamente man- 
dou, uma estrada real para facilitar o com- 
mercio da Hungria desde Zing até Carlstadt. 
Em Veneza regulou com o senado os limites 
da Austria e da republica; visitou o campo 
de batalha onde o general Schwerin perde- 
ra a vida alcançando a victoria, e ordenou 
ue se erguesse a este guerreiro um monu- 
mento, que recordasse o seu triumpho e sua 
morte. Na Bohemia fez cessar a fome que 
as perturbações da Polonia alli causavam. 
Durante todo o tempo que residiu em Pra- 
ga nunca foi a espectaculo algum, e respon- 


dia áquelles que o convidavam para tal: « Ás 
necessidades do povo sam summamente ur- 
gentes, e assás multiplicadas minhas. oceu- 
pações para que deva pensar em meus pra- 
ZeTres. 2» 

Veiu a Roma em 1769, onde residiu por 
muito tempo para visitar os monumentos e 
as obras primas da arte, que esta grande ci- 
dade encerra. « Tenho viajado com muita 
utilidade, dizia elle, porque o não tenho fei- 
to só, mas sim acompanhado. Na Italia era- 
mos quatro; cada um tinha a sua tarefa, seu 
objecto differente d'observações. Anoite es- 
crevia cada qual as suas reflexões, que eu 
depois ajuntei e coordenei. Na Bohemia e 
Hungria tive em minha companhia homens 
mui peritos na arte militar. Paravamos em 
todos os logares proprios para qualquer ob- 
servação, e por este meio tive o gosto de 
fazer campanhas sem que custassem o menor 
sacrificio à humanidade. »» 

Poucos soberanos teem viajado com tal 
methodo, e ainda menos teem tirado tão pro- 
ficuas vantagens. Em Liorne foi a bordo de 
duas fragatas inglezas que se achavam no 
porto, examinando altentamente a sua cons- 
trucção. Em Milão reduziu os impostos, di- 
minuindo duzentos mil florins na somma em 
que annualmente importavam. Visitou pes- 
soalmente os conventos de freiras, e tendo 
reconhecido que as occupações das religio- 
sas se poderiam converter em outras de maior 
utilidade, e não menos adquadas ao seu es- 
tado, mandou-lhe grande quantidade de pe- 
ças de panno para dellas fazerem camizas 
para os soldados. 

Seguindo o exemplo do imperador da Chi- 
na, quiz José 2.º no mez d' Abril de 1769 
honrar e alentar a agricultura, lavrando so- 
lemnemente por suas proprias mãos um cam- 
po no territorio de Posovitz, onde o prinei- 
pe de Lichtenstein fez erguer um monumen- 
to sobre o terreno lavrado para consagrar 
esta acção. | 

José 2.º, que desde muito tempo escolhera 
para seu modelo o rei de Prussia, desejou 
ter uma conferencia com este monarcha, a 
qual teve lugar em Neiss, na Silesia. Os dous 
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soberanos alli arranjaram secretamente a par- 
tilha da Polonia, mas o imperador, por at- 
tenção para com o principe de Kaunitz seu 
primeiro ministro, não quiz obrigar-se a cou- 
sa alguma sem primeiramente ouvir os seus 
conselhos. Tendo Kaunitz approvado o pro- 
Jecto de invasão, José 2.º teve uma segunda 
conferencia com Frederico em Neustadt, na 
Austria, onde decidiram o desmembramento 
do antigo reino dos Sarmatas. Ao impera- 
dor tocou toda a margem esquerda do Vis- 
tula desde as salinas até 4 foz do Wiroz, o 
palatinado de Belz, a Russia vermelha, e a 
maior parte da Volhinia. Este paiz contém 
dous milhões e meio de habitantes. 

Sob o nome de conde de Falkenstein veiu 
aquelle principe em 1777 de Bruxellas a 
França. Visitou o canal de Picardia, cuja 
construeção se operava naquelle anno por 
direcção do engenheiro Laurent; e percor- 
rendo sua immensa cavidade subterranea, 
exclamou : « Glorio-me de ser homem, ven- 
do um homem imaginar, e muito mais ex- 
ecutar, tam vasta e ousada obra. » Dissertou 
com prazer sobre a utilidade desta empreza 
para facilitar o commercio e as communica- 
ções da França com os Paizes-Baixos aus- 
triacos ; foi observar as manufacturas de Lyon, 
e mostrou vivo prazer ao vêr o esplendor des- 
ta grande cidade fabril. D'ahi passou a Pa- 
riz, onde o acolhimento que lhe fizeram cor- 
respondeu à pompa que para isso emprega- 
ram; porém nada houve que fosse capaz de 
o fazer abandonar sua vida frugal, sua aus- 
tera simplicidade. | 

Depois de voltar para os seus estados o seu 
proceder foi, como sempre fôra, habil e hu- 
mano. Uma vez encontrando uma criança 
de nove annos que mendigava pelas ruas, 
quiz saber della os motivos que a obrigavam 
a pedir esmola, e sabendo que era a neces- 
sidade de procurar meios de pagar a um 
medico, que fosse visitar sua mãi enferma ; 
fingiu-se medico e visitou a desvalida, a quem 
mandou dar do seu bolsinho 50 ducados. 

Uma menina, que hia vender alguns tras- 
tes usados para com o producto delles occor- 
rer ás necessidades da sua familia, começou 
a desabafar com elle sem o conhecer: quei- 
xou-se do imperador, que, sem récompensar 
seu pai, que fôra official militar, o deixava 
morrer bem como a sua mãi á fome e á mi- 
zeria. Depois de ter pago o preço dos tras- 
tes, encarregou-se de pedir a quem fallasse 
ao imperador a respeito do abandono em 
que sua familia jazia, e ao mesmo tempo 


- recommendou-lhe que passados dous dias fos- 


se ao palacio. Neste intervallo informou-se 
o imperador da veracidade dos factos, e 
achando-os exactos, mandou que mài e filha 
viessem à sua prezença. Entregando-lhe o 
decreto de uma pensão igual ao soldo do 
pai, disse-lhe : « Perdoai-me a tardança, que 
tantos soffrimentos vos causou; bem vêdes 
que foi involuntaria. D'aqui por diante se 
alguem vos disser mal de mim espero que me 
defendereis. » Desta occasião em diante desti- 
nou um dia por semana para dar audiencia a 
todos os cidadãos que quizessem fallar-lhe, 
ou entregar-lhe requerimentos. 

Alguns cortezãos, lamentando-se-lhes de 
não poderem passear a seu commodo, pedi- 
ram-lhe que mandasse fechar o Prater, e 
que se não permittisse o ingresso naquelle 
passeio senão a pessoas de certa gerarchia; 
respondeu-lhe o imperador : « Se eu sómente 
quizesse vêr iguaes meus, mister seria que 
me fosse encerrar debaixo das lousas dos ca- 
puchos, onde repousam meus antepassados. 
Vejo pois que não conheceis o prazer que se 
experimenta em ser igual a todos, e igualar 
todos a si.» 

Assim como Catharina, que foi seu segun- 
do modelo, tambem José 2.º quiz expulsar 
da Europa os turcos, é confina-los na Azia; 
a respeito do que teve com aquella princeza 
diversas conferencias em Mohilow, na Polo- 
nia. À imperatriz convidou-o a passar dali 
à Russia, e o monarcha, avido de viagens e 
de instrucção, partiu para Moscou em 1780. 
Visitou os hospicios daquella cidade, o Khi- 
taigorod, mercado de pelles, os archivos da his- 
toria do norte regularisados pelo sabio Muller, 
a fabrica de obras de aço de Toula; examinou 
tambem o porto de Cronstadt, o arsenal, os 
estaleiros, e tudo o mais que Petersburgo 
offerece digno de attenção aos viajantes. Na 
occasião em que visitou a academia das scien- 
cias desta cidade, foi-lhe apresentado um vo- 
lume de cartas geographicas, entre as quaes 
já se achava gravada a da sua viagem de 
Vienna a Petersburgo. Na academia das ar- 
tes viu uma collecção de estampas, entre as 
quaes estava o seu retrato com estes versos 
de Horacio em allusão à sua predilecção pe- 
las viagens: 


Multorum providus urbes 
Et mores hominum inspexit. 


José 2.º em 1784 quiz tornar livre a na- 
vegação do Escalda, sendo suas reclamações 
4 
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a este respeito tanto mais justas, quanto era 
certo que este rio banhava diversas partes do 
seu territorio. Entretanto os hollandezes, fun- 
dando-se em antigos tratados e em uma frui- 
cão não interrompida, e por outra parte nu- 
trindo receios a respeito da segurança de 
suas fronteiras, opposeram-se a isto ao prin- 
cipio, mas depois pela mediação de Luiz 16.º 
e com o temor que Catharina 2.º, que sus- 
tentava os direitos do imperador, lhes fechas- 
se a entrada do Baltico, resolveram-se ao 
menos a aplacar as pertenções do monarcha 
allemão , ' dando-lhe dinheiro e cedendo-lhe 
o forte Lillo. 

José 2.º foi tambem à Criméa para vêr a 
imperatriz da Russia, que por all viajava 
com extraordinaria magnificencia. Encon- 
trou-a em Kaidak, e acompanhando-a até 
Cherson, foi ahique recebeu as primeiras no- 
ticias da insurreição do Brabante, que ao 
principio pouco pareceu temer, e que o não 
estorvou de auxiliar Catharina na sua expe- 
dição contra os ottomanos. O imperador man- 
dou o principe de Saxe-Cobourgo à frente 
de trinta mil austriacos unir-se ao general 
Potemkin, que comandava em chefe os ex- 
ercitos russos. O Bannat e a Transylvania 
fôram devastadas dentro em pouco. Os aus- 
triacos não obstante o seu valór fôram obri- 
gados a recuar quasi até [émeswar, e ostur- 
cos nesta primeira campanha levaram vanta- 
gem aos seus adversarios. À seguinte dirigi- 
da pelo general Laudhon ce pelo principe de 
Cobourgo foi mais feliz. Tomaram Belgrado 
e Orsova; mas José 2.º, que havia dous an- 
nos que se hia definhando, aproximava-se 
do seu fim, e a 20 de Fevereiro de 1790, 
aos 49 annos d'idade, cessou d'existir com 
o pezar de não haver terminado a guerra. 

Ainda que se haja representado sua poli- 
tica externa como excessivamente turbulen- 
ta, é forçoso reconhecer que foi constante 
nas suas allianças, e mais inelinado a obter 
o que desejava por via de negociações do 
que por meio de conquistas. Depois de in- 
vadir a Baviera em 1777, não recusou as 
condições de paz. 

Poucos soberanos teem reunido em tão al- 
to grão o amor da ordem e da justiça, o de- 
sejo do bem publico, o odio aos abusos, tan- 
ta actividade e tão grande copia de conhe- 
cimentos. Sujeitou. o exercito austriaco a uma 
disciplina, que o poz a par das melhores 
tropas da Europa. Desterrou da administra- 
ção da fazenda a avareza e dilapidação, mas 
os impostos extraordinarios exigidos pela 





guerra nunca lhe permittiram sujeitar a eco- 
nomia do thesouro imperial a medidas per- 
manentes. Entretanto regularisou-o, collo- 
cou-o debaixo do abrigo da vigilancia, sim- 
plificou a comptabilidade, e continuou com 
regularidade o pagamento das dividas. 

Nos outros ramos de economia politica 
José 2.º, levado demasiadamente de idéas 
novas, e dominado pelo espirito de reforma, 
multiplicou com excesso seus decretos: mas 
ninguem poderá recusar um tributo de ad- 
miração á immensidade de objectos que essas 
reformas abrangiam, e os variados abusos 
que atacavam. O edicto de tolerancia man- 
tido com firmeza, a lei a respeito dos caza- 
mentos, a reforma do codigo criminal, a 
igualdade de protecção concedida ás diffe- 
rentes classes de subditos, o excesso dos pri- 
vilegios feudaes combatido incessantemente, 
o melhoramento dos estudos, a constante e 
louvavel severidade na execução das leis ci= 
vis € criminaes, e proveitosos esforços para 
extirpar a mendicidade, sam cousas que de- 
vem tornar distincto este reinado de onze 
annos, tão curto e tão cheio de acções me- 
mtorias. 

A reforma do clero foi effeito de um pla- 
no geral desde muito premeditado. Nem sem- 
pre a cubiça foi alheia ás innovações de Jo- 
sé 2.º, e fôram ellas que contribuiram para 
que perdesse os Paizes-Baixos, que se lhe 
rebellaram. Os bens monasticos serviram na 
verdade para fundar hospitaes, escolas, e ou- 
tros diversos estabelecimentos uteis, e entre 
o numero de suas innovações muitas e mul- 
tissimas fôram proveitosas, mas como as con- 
tinuas reformas levam a instabilidade a to- 
dos os estados, soou sempre mais alto a voz 
do queixume que a da gratidão; o que o 
proprio imperador mostrou reconhecer no 
leito da morte, quando disse a um de seus 
ministros : « Não levo pezar de deixar o thro- 
no; estou tranquillo; peza em meu coração 
uma só lembrança, é a de que, depois de 
tantos incommodos e trabalhos que a mim 
proprio impuz, fiz poucos felizes e muitos in- 
gratos. » 

Passando da sua carreira politica para os 
seus costumes pessoaes, não podemos deixar 
de votar uma homenagem de respeito e con- 
sideração à sua beneficencia popular, sim- 


| Plicidade sem afectação , despreso para com 


a ostentação, esquivança ás hontas publicas, 


| cuidado attento em descobrir o merito, e em 
| recompensa-lo com graças ou com uma no- 


bre familiaridade; finalmente á sua dedica- 
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ção para aquelles que estimava, a essa vida 
frugal e laboriosa que se impôz, e ao infati- 
gavel ardor com que presava o trabalho. 

Foi cazado duas vezes; a primeira com a 
infanta Izabel de Parma, fallecida em 1763; 
a segunda com a princeza Maria Josephina 
Antonieta de Baviera, que morreu em 1767, 
de ambas as quaes não teve filhos. 


—— So So 


SÍNOS EM HESPANHA. 






sem a Hespanha 60 igrejas cathedraes, 
& 89 collegiaes, 19 mil parochiaes, 3 mil 
“= iorejas de conventos, 2 mil capellas, e 
3 eremiterios. 

O numero dos sinos de todos os tamanhos 
eleva-se a 84 mil cento e oito, e o total do 
seu pezo 3:6918430 arrobas. O valor destes 
sinos fundidos seria pelo menos 3 milhões de 
cruzados. | 


—— DOSE 


OS ELEMENTOS, SUA DISTRIBUIÇÃO E HISTO- 
RIA (1). 


s chimicos reconhecem hoje 52 elemen- 
tos (2); mas como é possivel que estes 
sejam um dia considerados, como o fô- 
ram os elementos admittidos pelos antigos, e 
sendo provavel que se descubram novos en- 
tre os corpos que não têem sido ainda exa- 
minados, é evidente que não se conhecerá 
ao certo o seu numero real. Como quer que 
sejam, sam os 52 corpos considerados actual- 
mente como elementos, que, sós ou combi- 
nados, dous a dous, tres a tres, etc. sam re- 
putados constituirem, segundo Thenard, to- 
dos os corpos da natureza. 

Pelo quadro seguinte demonstraremos a 
distribuição destes elementos em metaloides 
e metaes, e estes distribuidos em familias; e 
em seguida escreveremos a historia de cada 
um d'elles de per si 





a 
(1) Vide a pag. 270 do 1.º volume um resumido qua- 
dro historico das diversas opiniões dos sabios a respeito dos 
elementos desde as mais remotas eras. 
(2) Não se comprehendem neste nnmero os fluidos im- 


ponderaveis, comprehende-se pelo contrario o radical pre- 
sumido do acido fluorico. 


Palladio 


Mercurio. 
Platina. 
OÔsmio. 

' Rhodio. 


Reductivcis 
pelo calor. 
Prata. 

Iridio. + 


Irreductiveis pelo calor 
Cobalto. 
Cadmio. 
Uranio. 


Manganese. 
Ferro. 
Zinco. 
Estanho. 
Cobre. 
Bismutho. 


METAES. 


Terreos 
Magnesio. 


Zirconio. 
Glucinio. 
Thorinio. 


Aluminio. 
Ithrio. 
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Stroncio. 
Potassio. 
Sodio. 


Bario. 


O res 
. 


Acidificaveis 
Antimonio. 
Tellurio. 


Temgsteno. 
Colombio. 
Carbono. 


Molybdeno. 
Boro. 
Silício. 


Arsenico. 
Fluor. 


METALOIDES, 


Phosphoro. 
Enxofre. 


Oxigenio, 
Hydrogenio. 
Chloro. 
Tode. 


Azote. 
Selenio. 





Oxigenio. 


Ainda que este gaz se acha derramado em 


' toda a natureza, representando um impor- 


tante papel não foi todavia conhecido senão 
4 xx 
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depois de 1774. A sua descoberta deve-se a 
 Priestley; porém Scheéele o descobriu quasi 
ao mesmo tempo, e Lavoisier estudou as com- 
binações com rara sagacidade. Fôram logo 
dados a este gaz nomes differentes; alguns 
chimicos lhe chamaram, como Priestley, ar 
dephlogisticado; outros, como Scheéele, ar do 
fogo, e outros ainda ar vital, ar puro, ar 
eminentemente respiravel. Todos estes nomes 
desapareceram desde a reforma da nomen- 
clatura, e se lhe substituiu o de oxigenio, 
que significa gerador de acidos, porque se 
acreditava que todos os acidos continham 
oxigenio, e não defferiam uns dos outros se 
não pela natureza dos corpos combustiveis , 
que entravam em sua composição, e que por 
esta razão se lhe chamava radical dos acidos. 
Este nome porém tornou-se improprio logo 
que foi demonstrado, que existem acidos for- 
mados sómente de corpos combustiveis : no- 
vos titulos mais para dar nomes insignifican- 
tes aos corpos simplices. | 
Hlydrogenio. 
O gaz hydrogenio foi descoberto nos pri- 


em ese XD 6 SDHE (9 HCO 6x 





meiros annos do 17.º seculo; comtudo foi no 
anno 1777 que começou a ser bem estudado 
por Cavendish. Chamado ao principio ar in- 
flamavel, recebeu na época da creação da 
nova nomenclatura o nome que hoje tem, 
nome derivado de duas palavras gregas, que 
significam gerador d'agua. Este nome, de 
uma só palavra, é sem duvida melhor que 
o primeiro, tanto mais que existem muitos 
fluidos capazes de se inflamarem; porém não 
deixa de ter seu inconveniente: o principal 
consiste na difficuldade de designar conve- 
nientemente o acido sulfurico do commercio. 
Ambos, segundo as regras da nomenclatura, 
deveriam ser chamados acido hidrosulfurico ; 
o primeiro em razão dos nomes de seus prin- 
cipios constituintes, e o segundo porque é 
formado d'acido sulfurico e d'agua. Este in- 
conveniente desapparecerá em designando o 
hydrogenio de uma outra maneira.. 


| (Conltinúa. ) 
J. N. Barboza. 





INDIA. 


V. 


Duty 0/€- ca: 


com bastante razão que a Fut- 
* typore-Sicri se tem dado o no- 
imp me de Versalhes do imperador do 
Nu! Mogol. Situado a vinte milhas 
& distante da cidade d' Agra, foi 
outr'ora o retiro predilecto de 
Akbar e de seus descendentes. 
Se bem que actualmente só ahi se vejam ca- 
banas e ruinas dignas apenas de abrigar mi- 
seros aldeões, todavia essa parte do edifício, 
que tem ousado resistir à mão do tempo, os- 
tenta ainda uma grande belleza, que iguala, 
se não é que excede, a das magnificas cons- 
trucções que se observam em todas as ou- 
tras provincias da India. 

O portico representado em a nossa estam- 
pa, o qual dava entrada para a mesquita, 
que fazia parte do palacio d'Akbar,. pode 
ser considerado como o mais bello modelo 
deste genero entre todos os que existem no 






universo. Conduz para um edificio quadra- 
do de magnificas proporções, que é cercado 
nos tres lados por uma bella arcada, sendo 
a mesquita que forma o quarto. Este ultimo 
edificio, que é agradavel e de uma archite- 
ctura simples, não corresponde inteiramente 
ao que a magnificencia da entrada parece 
inculcar. Entretanto sua vastidão, dando-lhe 
certa magestade, asssemelha-o a essas gran- 
des casas em que habitam as ordens monas- 
ticas, ou que sam destinadas aos seminarios. 

A magestosa apparencia deste todo mara- 
vilha o viajante antes d'entrar em seu vasto 
recinto: absorvido na sua admiração, dilata 
a vista sobre o objecto que o pasma, e só 


“depois de consideravel espaço de tempo, é 


que a póde retirar deste espectaculo, para 
a empregar no exame das particularidades, 
das quaes muitas sam de rara belleza. De- 
fronte da entrada existem dous mausoleus fa- 
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bricados com aquelle esmero que distingue 
as obras dos habitantes do Mogol. Varios 
membros da familia imperial estam enterra- 
dos no da direita; o outro, que é um pri- 
mor d'arte, encerra as cinzas do Sheik Soli- 
mão; é feito todo do mais fino marmore 
branco, e cheio d'esculpturas de extrema deli- 
cadeza. À personagem, cujas reliquias con- 
têm, considerada presentemente como um san- 
to, foi amigo e conselheiro do grande Akbar, 
e como morrera com cheiro de santidade é 
o seu tumulo objecto de grande veneração. 
O imperador tinha por costume, quando par- 
tia para as suas campanhas, deixar suas mu- 
lheres e filhos sob a guarda do ministro de- 
positario da sua confiança; porém apezar da 
extraordinaria reputação de virtude que So- 
limão adquiriu, não fez escrupulo a calum- 
nia de ennegrecer tão respeitavel nome, e 
muitas pessoas ainda crêem que Sheik Soli- 
mão abusou da confiança do seu soberano. 

A grandeza cheia de simplicidade que rei- 
na em toda a mesquita, por cima da quial 
avultam tres zimborios de marmore branco, 
agrada talvez mais à vista que a sumptuosa 
perspectiva dos outros templos musulmanos. 
A direita da mesquita observam-se as rui- 
nas do palacio de Akbar entre pateos e ter- 
rados, mais desmoronados uns do que ou- 
tros. Às partes que se teem conservado inta- 
ctas são particularmente interessantes; entre 
outras as estrebarias, que consistem n'uma 
espaçosa rua com um portico de cada lado 
de quinze pés de largura. 

A residencia do ministro privado de Ak- 
bar, ainda que pouco vasta, offerece uma 
magnifica amostra do luxo oriental, realisan- 
do a idéa daquelles pavilhões e palacios em 
miniatura, que ás vezes visitamos por imagi- 
nação quando lemos os contos arabes. 

No pateo do Zénana observa-se um quar- 
to de raro lavor, que alguns julgam ter sido 
camara de dormir de uma das mulheres de 
Akbar, filha do sultão de Constantinopla ; 
porém outros o consideram como gabinete 
d'estudo do imperador, reservado para seu 
uso particular. Tudo o que ainda resta deste 
quarto é de grande belleza. Ainda ahi se ad- 


miram tres janellas de marmore inteiras e: 


executadas com a mais primorosa delicadeza 
que dar-se pode. As paredes fóram transtor- 
nadas por ordem do archi-hipocrita Aurun- 
gzeb, que, para distrahir a attenção publi- 
ca, e para fazer esquecer que acabava de 
usurpar a corôa de seu pai, e perseguir cruel- 
mente seu irmão, fingia grande devoção , e 


mostrava seu zelo pelo cuidado em observar 
as praticas exteriores e ritos prescritos pelo 
coran. O interior deste pavilhão era ornado 
de bellas esculpturas, que representavam ar- 
vores, cachos d'uvas, aves e outros animaes, 
executados com talento pouco commum ; mas 
como os principios severos do islamismo ve- 
dam taes imagens, mandou destrui-las o im- 
perador. Outra cousa notavel encerra este 
monumento: consiste em um chão de már- 
more negro e branco, que parece ser os res- 
tos de um enorme xadrez de que usavam o 
satrapas reaes, os quaes empregavam homens 
para representar as figuras deste jogo em que 
os asiaticos sam habilissimos. 

A cidade de Futtypore Sicri, ainda que 
contenha poucos habitantes, tem consideravel 
extenção ; seus muros guarnecidos de seteiras 
e meio demolidos, teem cinco milhas de cir- 
cumferencia, mas já não ha que seja occu- 
pado mais da decima parte do terreno que 
encerram. Da porta até á estrada d' Agra vê- 
se uma rua espaçosa, ondé outr'ora residiam 
os nobres, segundo se ajuiza, porém as casas. 
arrasadas de ambos os lados só compõem 
massas informes de ruinas. Do cimo do por- 
tico do edificio de que temos fallado goza-se 
uma vista, que pri o viajante da fa- 
diga de tão alta subida. Os olhos abrangem 
a extenção de uma campina vastissima; aqui 
valles cultivados ao modo oriental produzem 
algodão, mostarda, arroz, e grãos de espe- 
cies variadas; alli é um campo que verdeja 
abrigado à sombra dos tamarinheiros; e mais 
ao longe ainda outros regados pelas agoas de 
largos jheels; finalmente, de todos os lados 
se observam desmoronados palacios e mes- 
quitas, mausoleus e poços, que para a bari- 
da do nordeste se prolongam até aos muros 
de Burtpore, fortaleza tão celebre nos an- 
naes militares do Indostão; ao passo que pe- 
lo lado opposto termina esta scena magnifi- 
ca a cidade d'Agra com o prateado zimbo- 
rio do Tãj. 


o S 


Quem se pode chamar um homem pio! 
dizia Fan-chi. Aquelle que ama os outros, 
respondeu Confucius. 

E o homem prudente qual é? accrescen- 
tou Fan-chi. Aquelle que conhece os outros, 
disse Confucius. 


Livro das sentenças de Confucius. 
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Ser de 
HISTORIA DO 14.º SECULO. 
1. 


meo valle paludoso que o rio Sen- 
Bs ste banha ao sudosste da cidade 
RE d'Arleux, e ao norte da abbadia 

ge du Verger, erguia-se o Forestel, 
sa ss= sum dos mais fortes castellos de 
quantos as provincias de Flandres, Ártois, 
Hainaut, e Cambresis possuiam na idade 
media. Admiravel era na verdade a posi- 
ção desta fortaleza, cercada dos immensos 
paúes que se estendem desde a abbadia du 
Verger até Ecourt-Saint-Quentin, e que abra- 










çam em comprimento e largura uma super-. 


ficie de muitas leguas: patúes cortados por 
largos e profundos charcos, por torrentes e 
quebradas, que traiçoeiras se escondem sob 
crescidas ervas, entre as quaes avulta o Fores- 
tel como se ergue em seu ninho a ave selva- 
tica. Quando das emminencias d'Oisy, de Bu- 
gnicourt, ou de Cantim, se prolonga a vista 
sobre estes pantanos, comprime-se de triste- 
za o coração pelo aspecto desta pesada mas- 
sa de pedraria flanqueada de torres, que pa- 
rece estar sahindo d'entre as aguas, e cres- 
cer em um horisonte sempre escuro e nebu- 
loso. Quem se avisinhava do Forestel só lhe 
descubria muralhas de pederneira enverdeci- 
das pelo tempo, sem nenhuns d'aquelles fei- 
tos da architectura gothica que tão pittores- 
cos tornava os edificios dessa época. As ele- 
gantes torrinhas de historiados parapeitos não 
se viam alli, nem porticos de retorcidas co- 
lumnas, palmas e grifos; cariatides nos te- 
ctos tambem não; e nas janellas nem vidros 
coloridos, nem florões, nem finalmente ves- 
tigio algum d'aquellas admiraveis creações 
artísticas, que nossos antepassados roubaram 
à imaginação oriental. Uma abobada diago- 
nal aberta entre duas torres dava: accesso 
para o Forestel; porém para lá chegar éra 
mister atravessar primeiramente um extenso 
passo cortado por duas pontes levadiças, a 
primeira sobre o Sensée, e a segunda sobre 
um fosso, cuja agua cercava por todos os la- 
dos a fortaleza, e lhe banhava os muros. No 


interior havia quartos de ladrilho, dos quaes 
o frio e inhospito aspecto estava em perfeita 
harmonia com o da parte externa do castel- 
lo. Uma torre alli havia que era sómente o 
que prendia a attenção: era de grande altu- 
ra, e aberta em cada andar por algumas ja- 
nellas, ou para melhor dizer por sétteiras ta- 
padas por grades de ferro de grossura enorme. 

Em Outubro de 1356 havia 18 mezes que 
o rei de Navarra Carlos o Mão, depois de 
haver fugido successivamente das prizões de 
Chdatean-Gaillard, em Andelys,e do Grand- 
Chatelet de Pariz, habitava forçadamente 
este edifício, onde parecia que tinha de ter- 
minar na inacção, porque não queremos di- 
zer no repouso, uma vida tão agitada e tur- 
bulenta outr'ora. | 

E facil de suppôr quão importante seria 
então o posto de governador de uma forta- 
leza transformada em prizão do principe mais 
intrigante e astucioso do seu seculo, como 
por duas vezes já havia provado despedaçan- 
do os seus ferros. Havia muitos annos que 
este posto era occupado por Tristão du Bois, 
senhor de Piennes, oriundo de uma nobre 
familia d'Artois. O proceder deste valente 
cavalleiro em toda a occasião, e principal- 
mente na desgraçada batalha de Crécy, em 
que à frente de uma companhia de besteiros 
lutou encarniçado contra as primeiras peças 
de artilharia que em campo descoberto fó- 
ram vistas (1), o haviam feito estimado de 
João, duque de Normandia, que não hesitou 
em conferir-lhe o governo da cidade d'Ar= 
leux e castello do Forestel, que lhe perten- 
ciâm; e passado mais tempo o condecorou 
com a insignia da sua ordem da Estrella. 
(Quando se verificou o captiveiro do rei de 
Navarra, foi-lhe confirmado este cargo com 
extensão de poderes, e ninguem por certo 
podia desempenha-los com mais denodo, fi- 
delidade e juntamente cortezia. | 

O clepsydro (2) acabava de mostrar 6 ho- 
ras, e o crepusculo , mais escuro nessa tarde 
por cauza de espesso nevoeiro, envolvia toda 
a natureza. Já se haviam dobrado os postos 
para a noite, bem como erguido as pontes 
levadiças, e dado com o maior misterio o 
santo e senha. Tudo estava pacifico e repou- 
sado no Forestel. Sómente se ouvia da parte 
de fóra o grito de previdencia, repetido co- 
mo em tempo de guerra pelas sentinellas; e 
RARA E DO 


(1) Em cercos já havia sido empregada a artilharia 
muito antes. 


(2) Relogio d'agua. 
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ao longe uma vez por outra o. grasnar das 
aves aquaticas, que desciam do, ar a pousar 
nos pantanos. | 

Ha horas na vida em que o homem, satis- 
feito por haver prehenchido escrupulosamen- 
te as obrigações, muitas vezes penozas, que 
lhe sam impostas, experimenta um goso in- 
terior que se não pode definir: mais fresco 
o sangue corre então nas vêlas; está mais 
desopprimida a cabeça; menos baços os 
olhos; e o ar que respira é mais puro e sua- 


ve; risonho é tudo que o cerca, e sem pezar 


do passado, sem cuidado no prezente, des- 
fructa as delicias do livre curso que dá às 
mais dôces sensações da alma. 

Tristão du Bois estava exactamente en- 
golfado no extasi de uma tal felicidade. De- 
baixo do panno da chaminé aquecia-se pra- 
senteiramente a um bom fogo de turfa, es- 
perando a hora da cêa; e ao seu lado o octa- 
genario capellão do castello, Fr. Mathias, 
recitava em voz baixa o seu breviario. Pare- 
cia que nada havia no mundo capaz de per- 
turbar o socego d'alma 'e do corpo destas 
duas personagens, quando repentinamente se 
abriu a porta do quarto em que se achavam. 
Tristão du Bois voltando logo a cabeça in- 
terpellou deste modo o escudeiro que vinha 
entrando : Er 

— O' lá! amigo, que nos queres ? 

— Snr., é um cayalleiro que chega a toda 
a brida do castello de Crêve-coeur. Diz que 
vemencarregado de uma importante mensa- 
gem, e pertende fallar sem demora a vossa 
senhoria. 

— Ahi temos outras noticias, meu padre ; 
disse Tristão para Fr. Mathias. O digno cas- 
tellão nosso presado primo, Adam Cardeva- 
cque, haverá mister de nossos serviços? 

— Não, senhor, não é elle, replicou o es- 
cudeiro um tanto perturbado, mas creio que 
é mais alto barão. 

— Mais alto barão ! repetiram ao mesmo 
tempo o governador e Fr. Mathias. 

— Certamente, meus amos, porque o ala- 
bardeiro da guarda viu pelo postigo à luz da 
sua alanterna, que o correio trazia tres flo- 
res de liz de ouro sobre azul no meio do seu 
guapo gibão. 

— Seja introduzido incontinente, e venha 
já aqui; disse Tristão du Bois. 

D'ahi a pouco sentiu-se abaixar as pontes 
levadiças, chiar da porta os gonzos, e de- 
pois entrar a trote no pateo um cavalleiro. 

— O governador havia tomado na sua ca- 
deira uma postura digna da sua qualidade; 


logo que entrou o mensageiro fez-lhe signal 
para que se aproximasse, e com um gesto 
mandou retirar o escudeiro que o introduzira. 
Fr. Mathias tambem se dispunha para sahir. 

— Ficai, meu padre, disse-lhe Tristão, a 
vossa prezença não deve, segundo penso, es- 
torvar a explicação da mensagem. Depois 
voltando para o cavalleiro : 

— Que nova trazeis, amigo? 

— Não devo dar conta da minha mensa- 
gem se não a messire Tristão du Bois, go- 
vernador por meu senhor e amo da cidade 
d'Arleux e castello do Forestel. 

— É com elle proprio que fallais; respon- 
deu Tristão.. 

O arauto tirou de dentro de uma bolsa 
um pedaço de pergaminho dobrado e fecha- 
do com um laço de cordão de seda, do qual 
pendia um séllo em lacre verde, e o apre- 
sentou ao governador dizendo : 

— Messire Tristão du Bois, recebei esta 
mensagem que meu senhor e amo vos envia. 

O velho capitão pegou na carta e a deu 
ao capellão, que era dos dous quem só esta- 
va habilitado para a ler. O arauto retirou-se 
para o fundo da sala, e Fr. Mathias, depois 
de abaixar um tanto a alampada preza por 
uma corrente pregada na abobada, abrindo 
o pergaminho aproximou-se da luz, e ao go- 
vernador que attento o escutava leu o se- 
guinte: 

« Carlos, filho mais velho d'el-rei, duque 
de Normandia, delphim de Viennois, senhor 
d'Arleux, de Créve-cour, Rumilly, Sainct- 
Souplet, e de outros lugares, ao nosso ama- 
do e fiel Tristão du Bois, governador da 
nossa cidade d'Arleux e castello du Fores- 
tel, saude. Nosso muito presado, nós vos fa- 
zemos saber que assim que receberdes a pre- 
sente, devereis vir ter com a nossa pessoa , 
em companhia de cincoenta dos vossos me- 
lhores besteiros, à nossa cidade de Créve- 
coeur, aonde chegamos, e onde havemos ur- 
gente necessidade dos nossos bons e leaes sol- 
dados. Dai ordem entretanto para que fique 
bem guardado o vosso prisioneiro; e não sen- 
do outro o fim desta carta rogamos a Deos 
para que vos tenha na sua guarda. » 

— Por S. Christovão: vos afirmo que não 
ha cousa mais rara ! disse Tristão, pasmado 
pelo que acabava de ouvir. E lembrando-se 
de que sem testemunhas podia conversar mais 
livremente com Fr. Mathias sobre o inexpe- 
rado acontecimento, serviu-se por duas ve- 
zes de um apito de prata que trazia, ao qual 
chamamento acudiu logo um escudeiro. 
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= Hospedai como cumpre este moço gen- 
til-homem, disse Tristão, apontando para o 
arauto do delphim. Dai-lhe para cêar um 
dos pequenos pavões, que esta manhãa me 
enviou meu compadre o maire d' Arleux, com 
um cangirão da nossa melhor cerveja. Não 
vos esqueçais tambem de dar boa ração ao 
seu corsel, para que cavalleiro e cavallo se 
ache em estado de nos acompanhar d'aqui a 
pouco em nossa expedição. 

— Messire, replicou logo o correio, agra- 
deço vossos obseguios, mas tenho ordem de 
voltar immediatamente a toda a brida para o 
lado de meu senhor e amo, que ainda esta 
noite ha mister de meus serviços. Se nis- 
to vos não descontento, pedir-vos-hei licen- 
ça para me retirar sem demora. 

— Parti, amigo, parti já, visto que assim 
é perciso, e annunciai a nosso real e muito 
presado suzerano que sem perder um minu- 
to hirei receber as suas ordens. Vamos mar- 
char nas vossas pizadas, e dentro de tres ho- 
ras ao mais tardar chegaremos ao castello de 
Créve-cecur. 

O arauto sahiu do quarto, bebeu na dis- 
pensa uma ampla taça de excellente cerveja, 
tornou a montar a cavallo, e partiu a ga- 
lope. 

Tão admirado estava Tristão du Bois co- 
mo Fr. Mathias da inesperada mensagem. 
Com a perturbação que lhes causára este in- 
cidente não se lembraram de pedir ao arau- 
to algumas explicações, e quando nisso pen- 
saram longe e bem longe hiria elle. Fizeram 
conjecturas de toda a especie, tanto sobre a 
apparição do delphim em Cambresis, cuja 
chegada ás terras da suzerania, era ordina- 
riamente annunciada com alguma antecipa- 
ção, como sobre os motivos que lhe pode- 
riam ter cauzado tão urgente necessidade de 
reforço. Para todas achavam fundamento nas 
razões que os acontecimentos da época tor- 
navam mais ou menos plausíveis: as auda- 
ciosas tentativas de Filippe de Navarra a fa- 
vor de seu irmão Carlos, os boatos de guera 
ta propinqua com os inglezes, a rebellião de 
Muitos senhores picardos e flamengos, tudo 
foi lembrado por sua vez. Meia hora se ha- 
via já passado nestas supposições, quando 
occorreu á mente de Tristão a urgente inis- 
são que tinha para desempenhar. À conver- 
sação toi subitamente interrompida. 

Passado um instante, todo o Forestel se 
achava em movimento: ofíiciaes e soldados 
vestiam à pressa seus trajos bellicos : aqui 
acolchetavam estes de malha a dura cota, 
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outros alli seguravam os elmos reluzentes,. 
em quanto outros preparavam bestas, espa- 
das de duas mãos, e alabardas, e já Os ca- 
vallos ajaezados no pateo campeavam. O 
venerando capellão, em pé no limiar da por- 
ta principal, contemplava com olhos graves 
e austeros todos estes aprestes. Antes de pôr 
o pé no estribo, Tristão aproximou-se d'elle 
dizendo-lhe : 

— Adeos, meu padre, lembrai-vos de mim 
em vossas orações, e continuai a adoçar o 
captiveiro desse desgraçado principe com vos- 
sas boas exhortações..... Adeos.... espero 
que em breve nos veremos. 

Cahiu uma lagrima sobre a encanecida 
barba do capellão, a quem vagos presenti- 
mentos abalavam; abraçou o seu velho ami- 
go cavalleiro, que sem demora partiu á fren- 
te dos seus soldados. 

A noite estava escura; hia adiante um bés- 
teiro com um archote acceso para alumiar a 
estrada, e tomaram o caminho de Créve- 
coeur, costeando as terras da abbadia du 
Verger. — Uma hora depois de ficar sem de- 
fensores o Forestel, passavam Tristão du 
Bois e sua comitiva a cem passos de Fernan- 
do d'Ayana, e de Rodrigo d'Urris, que o 
leitor estará lembrado que deixámos perdi- 
dos da sua vereda nos paúes de Brunemont. 


HI. 


— Está a noite bem fria, senhor; não po- 
deriamos accender aquelles feixes de lenha ? 

— Vira isso da cabeça, maroto! se te 
aperta o frio sopra os dedos. 

Depois levantando a voz proseguiu sire 
Jehan de Pecquigny: 

— Olá! vassallos, e vós todos soldados 
reunidos nesta floresta, não se lembre um 
sequer de accender fogo, porque não é ne- 
cessario dar rebate a essa velha rapoza de 
Guilherme de Coucy, que dorme repousada 
na sua mansão de Oisy, nem tambem aos 
archeiros do Forestel, com os quaes dentro 
em pouco teremos de nos haver. 

Lavrou entre a tropa algum rumor depois 
destas palavras. | 

— Partamos neste instante, senhor, excla- 
mou um robusto alabardeiro flamengo. Já 
lá vam duas horas: que estamos de braços 
cruzados neste bosque a bater os dentes. 

— De fome e sede, replicou outro. 

— Juro por S. Ricquiero, disse um sar- 
gento picardo, que se não:nos guiaes-imme- 
diatamente ao Forestel, hiremos eu e os meus 
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camaradas attacar a abbadia du Verger pa- 
ra procurar-mos que cear. 
— Santo Deos! replicou encolerisado Je- 
han de Pecquigny; digo-vos que não fazeis 
bem em parecer tão insofíridos. Depois se- 
renando-se mais, continuou: — Não sabeis, 
bravos companheiros, que não podemos par- 
tir destes lugares antes da chegada dos dous 


cavalleiros que tão bizarramente nos pagam ; 


a empreitada! Talvez que se tenham perdi- 
do na sua excursão pelos arredores do Fo- 
restel; mas não podem tardar muito. ...... 


Paciencia, meus amigos, paciencia, que nem 


fome nem frio nem sede teremos, quando 
d'aqui a pouco aquelle bello castello, que 
d'aqui distinguis à luz do luar, flamejar co- 
mo se fôra uma pouca d'etopa; quando 
nossos bolsos estiverem plenos de bons escu- 
dos d'ouro e prata, nossos alforges trasbor- 
dando de prezuntos, nossas borrachas cheias 
de hypocras (1) e de vinho; e não fazeis con- 
ta com melhor do que isso, com as recom- 
pensas promettidas por messire Filippe de 
Navarra, a quem libertar o rei seu irmão? 
Se ainda isto vos não satisfaz, meus ami- 
gos, declaro que sois de ruim contento. 
Este discurso causou sua devida impressão. 
— Seguir-vos-hemos até á morte, senhor 
cavalleiro, exclamaram muitas vozes. Lou- 
vor a sire Jehan de Pecquigny, e viva o rei 
de Navarra ! | 
Assim palravam alguns soldados juntos em 
uma noite no bosque d'Oisy. Esta mata, 
consideravelmente diminuida desde o decimo 
quarto seculo em razão das roteaduras par- 
ciaes, pertencia à baronia d'Oisy. Envolven- 
do em seu vasto recinto a cidade e o castel- 
lo dOisy, que ambos collocados sobre ele- 
vada colina a dominavam quasi inteiramen- 
te, estendia-se para a parte do meio dia até 
à aldéa d'Epiney, posição original em um 
lugar coberto de cardos e espinhos. Para o 
norte alongava-se sobre os pantanos de que 
acima fallamos, os quaes com o rio Sensée 
formavam uma barreira natural entre o bos- 
que e o castello do Forestel, a cidade d' Ar- 
leux, as aldêas de Paluel, Brunemont, e a 
abbadia du Verger. Na sua maior largura 
comprehendia a mata d'Oisy um espaço de 
quasi duas legoas, apresentando no seu cir- 
cuito duas anfractuosidades, desorteque vista 
em linha recta oíterecia o aspecto de uma 
folha de castanheiro. 
Não havia nas provincas do norte um paiz 








(1) Especie de licôr feito de assucar e canella. 


“em que os accidentes do terreno fossem mais 


multiplicados do que nesta porção do Cam- 
bresis; assim era muito trivial na idade me- 
dia, quando alguem tinha que travessar taes 
paragens cortadas por veredas que, cruzan- 
do-se mil vezes, hiam-se perder no interior 


“dos bosques, era trivial, disemos, hir dar 


consigo em alguma escurissima encrusilhada, 
ou mais depressa em charcos lodosos de atra- 
vessar difficeis: mas o que se devia. princi- 
palmente temer nesses lugares, era o encon- 
tro dos monteiros de Guilherme de Coucy, 
que pisavam “estes bosques em todas as direc- 
ções com espada ao lado e ao hombro a bés- 
ta; gente que não pecava por affavel;, e pa- 
ra quem era uma e mesma cousa deitar abai- 
xo caça ou derrubar os passageiros, certa 
como estava da impunidade. 

Não faltará quem se admire de haver po- 
dido penetrar sem obstaculo no interior do 
bosque d'Oisy um grupo numeroso de ho- 
mens armados, tendo de atravessar paragens 
tão arriscadas; menos porém ha de isto ma- 
ravilhar quando se refletir, que quanto mais 
sinuoso e emboscado é um paiz, mais facil 


“é percorre-lo sem ser descoberto, principal- 


mente a quem fôr fornecido de audacia e 
destreza, como acontecia aos soldados que 
acima deixamos. Com o auxilio de gulas 
habeis e fieis haviam silenciosamente cami-. 
nhado em pequenos destacamentos, e por 
differentes sendas, tendo tomado cuidado de 
agarrar sem excepção todas as pessoas que 
encontraram na sua passagem, prendendo-as 
às arvores nos sitios mais espessos e emara- 
nhados do bosque. 

Um local mais raro de arvores situado na 
extremidade septentrional da floresta d'Oisy, 
na sumidade da colina que desce em amphi- 
teatro até aos paúes d'Arleux, era o ponto 
de reunião escolhido por este bando de des- 
timidos vagabundos. Juntos-nestes sitios em 
numero de duzentos preparavam-se debaixo 
de myisterio para fazer uma-empreza, da 
qual talvez dependia a desgraça e a ruina 
da França: uns acabavam de vestir seus tra- 
jos de guerra, e dispunham as armas para 
servir; outros, esperando 'a hora da partida , 
estavam estendidos sobre a relva humida, 
affagando as borrachas de cerveja, que lhes 
pendiam da cintura, jogando aos dados o 
seu quinhão no futuro despojo , c por entre 
os dentes praguejando contra santos e demo- 
nios. 

Neste: momento brilhava no céo a lua, re- 
flectindo sua palida luz sobre esta scena ma- 
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gica. Da elevada planicie em que ella sc 
passava, avistava-se no fundo de uma ala- 
meda, avultando por cima da copa das ar- 
vores, o Forestel pacifico e tranquillo como 
se não encerrasse em seus muros Carlos o 
Mão; e mais ao longe viam-se as aguas pra- 
teadas dos charcos, nas quaes se espelhavam 
a cidade d' Arleux, as aldéas de Paluel e de 
Brunemont com seus altos e agudos campa- 
narios. ... 

Porém tomemos novamente o fio da nar- 
ração. | ; 

Alguns minutos se haviam passado depois 
que Jehan de Pecquigny manifestára seus 
temores pela sorte dos dous cavalleiros na- 
varrezes, quando foi ouvido o rinchar d'um 
cavallo. D'ahi a pouco appareceram na pla- 
nicie Ayana e Urris, que precedidos do seu 
guia sabiam d'um pequeno atalho. Fóram 
recebidos com uma grande acclamação, por 
ser a sua chegada o signal da partida. 

— Juro por Santa Rictrude, meus nobres 
senhores, disse o conde de Pecquigny esten- 
dendo-lhe a mão, que vos julguei perdidos 
do caminho ! 

— Pouco faltou para isso, senhor conde, 
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disse Rodrigo d'Urris, e por um tris que de- 
pois de escapar-mos desses malditos lodaçaes 
não fomos cahir nas mãos de Tristão du 
Bois, que lá hia cavalgando para Créve-coeur 
com forte e boa companhia. — Graças sejam 
dadas ao bom rapaz de Baudry, que tão ha- 
bilmente representou o seu papel de arauto; 
deve ser dignamente recompensado. Mas de 
que agora se trata é de nos pormos em mo- 
vimento. Dez archeiros de boa tempera acom- 
panhem-me e ao senhor d'Ayana, que aca- 
bamos de explorar attentamente os arre- 
dores do Forestel. Marcharemos na frente, 
hiremos torcer o pescoço às sentinellas avan- 
cadas primeiro que tenham tempo de dar um 
grito, e de recitar o seu In manus. Vós nos 
seguireis, senhor de Pecquigny, com o resto 
da nossa gente, e conto que o assalto não 
será difficil. | 

— Assim seja, guapo cavalleiro, disse Je- 
han de Pecquigny. 

D'ahi a pouco com olhos flamejantes e ar- 
mas no braço dirigiam-se para o Forestel os 
partidistas do rei de Navarra, trilhando os 
tortuosos atalhos do bosque. 

(Continia ). 
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iaresda é a capital da Saxonia: 
isssituada sobre as duas margens 








at campinas, gosa uma posição en- 
ora. Edificada com regularidade, cor- 
tada por largas ruas em extremo limpas, 
adornada com bellos passeios plantados de 
arvoredo, e com muitos sumptuosos edificios, 
esta capital pode reputar-se uma das mais 
formosas cidades não só d' Alemanha mas da 
Huropa. Logo que o viajante se aproxima de 
Dresda, a magnifica estrada que alli o con- 
duz, os lindos arrabaldes que tem visto, uma 
ponte sobre o Elba formada por dezaseis at- 


cos, com 1420 pés de comprimento e 36 de 
largura, e finalmente as torres e cupulas de 
soberbos edificios, lhe dam idea de uma 
grande e rica cidade, e entrando no recinto 
della a sua expectação não se acha illudida. 

Dresda é dividida em cidade velha e no- 
va, porém seus vistigios d'antiguidade teem 
desaparecido como as muralhas que outr'ora 
a cingiram. Os seus principaes edificios reli- 
giosos sam os seguintes: a nova igreja dos 
catholicos, que passa pelo melhor monumen- 
to da cidade; a de Santa Sophia, decorada 
com preciosas esculpturas e quadros que, se- 
gundo refere a tradicção, pertenceram ao 
templo de Jerusalem; a de N. Sr.º*, cons- 
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truida pelo modelo da basilica de S. Pedro 
em Roma. D'entre os palacios reaes distin- 
guem-se aquelle que o rei habita actualmen- 
te, o Augusteum ou palácio japones, o do 
principe Maximiliano, e o de Bruhl. A Cat- 
za da Camara; o arsenal; o thealro, cuja 
sala pode conter em occasião de bailes seis 
mil espectadores; a casa da chancelaria; o 
palacio da moeda, e o da secretaria da Fa- 
zenda, que se vê na estampa junta, sam 
edificios de muita belleza e magnificencia. 
Dresda possue alguns hospitaes, e muitos 
estabelecimentos d'instrncção, taes como: as 
escolas de medicina, de cirurgia, de veteri- 
naria, d'artilharia e engenharia; a academia 


c 


das Bellas Artes; o seminario; o jardim bo- 
tanico ; a galeria de pinturas, considerada co- 
mo uma das primeiras da Europa; o gabi- 
nete de medalhas, que encerra uma rica 
colecção; e 3 bibliotecas, das quaes a maior 
contém 250 mil volumes, 4 mil manuscriptos, 
e 20 mil cartas geographicas. 

Os principaes productos de sua industria 
sam: pannos, luvas, chapéos de palha, vel- 
las, rendas, papel, obras de ouro e prata, 
carruagens, armas, instrumentos de muzica, 
porcelana etc. etc. 

A população de Desda pouco excede a 
10 mil almas. 
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Ea Os confins da provincia de Seregi- 
pe de El-Rei, como quem vai para 
* o paiz das Alagõas, encontra-se a 
“ foz deste rio, que é um dos mais 
magestosos e bem situados desta parte d' Ame- 
ricã meridional. Na verdade, sem O rio de 
3. Francisco a vasta provincia das Alagõas, 
e a parte septentrional da provincia da Ba- 
hia seriam isoladas do interior, porém gra- 
ças a este bello rio e seus afluentes podem 
duas opulentas capitanias da costa receber as 
riquezas do centro do paiz. 

Para dar em poucas palavras uma idéa da 
sua importancia, bastará dizer que desde o 
Rio das Velhas, um dos seus afiluentes, até 
ao lugar conhecido pelo nome de Vargem 
Redonda, é o seu curso perfeitamente nave- 
gavel em um espaço de trezentas e quarenta 
leguas. No sitio que acabamos de indicar, 
uma formosa cascata interrompe a sua, COT- 
rente, e lhe chamam de Paulo Afíonso. Na 
extenção de vinte e seis leguas é impratica- 
vel a navegação, depois torna a começar até 
ao mar, sendo esta a razão que fez estabe- 
lecer no paiz uma grande linha de demarca- 
ção entre a navegação das alturas, e a que 
vai dar ao oceano (navegação de cima e na- 
vegação de baixo.) "Lodos os que teem tido 





occasião de vêr a cascata de Paulo Affonso, 
convém em dizer que ella oferece um dos 
mais admiraveis espectaculos, que se podem 
contemplar: os vapôres que se levantam do 
rio distinguem-se do cimo das montanhas que 
o cingem, e assemelham-se, vistos no seio 
dos bosques, ao fumo de vasto incendio. 
Quem se aproxima do rio vê-o correr furio- 
so entre os rochedos azulados, e algures com- 
pletamente negros, que orlam suas margens: 
vai vendo mil cascatas onde as aguas se des- 
penham em ondas de cristal, até chegar fi- 
nalmente á Cachoeira Grande, que por seu 
magestoso aspecto excede quanto se possa 
imaginar. 

Ainda não ha muitos annos que a scien- 
cia a respeito da origem do rio de S. Fran- 
cisco estava reduzida a certas hypolheses ma- 
ravilhosas. Os mais asisados queriam que el- 
la fosse collocada nas montanhas d'onde de- 
riva o Paraguay e o Tocantins; e esta era 
tambem a opinião do historiador do Brazil, 
Southey. Porém no mesmo paiz pensavam 
que o rio descia do lago maravilhoso em que 
se eleva a cidade imaginaria de Manoa, ri- 
ca capital de Eldorado. Todos estes sonhos 
se dissiparam diante das ousadas explorações 
dos modernos viajantes, e pelas excessivas 
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fadigas de Saint-Hilaire e d'Eschwege. E sa- 
bido actualmente que o rio de S. Francisco 
deve sua origem a uma magnifica cascata 
da cordilheira de Canastra, designada pelo 
nome de Cachoeira de Casca d' Anta, nome 
que tira d'uma arvore que vegeta nas suas 
margens. Nada ha pois que seja maravilhoso 
na historia deste rio, a não se ter como ma- 
ravilha sua magnifica cataratta, e os fron- 
dosos bosques que lhe assombram as praias. 

Adiante da cascata de Paulo Affonso sahe 
este grande rio do seu leito, estendendo-se 
Mas suas inundações até à distancia de' seis 
ou sete leguas (1). Os habitantes, que então 
se refugiam nas colinas, communicam-se en- 
tre si por meio de canoas; e consolam-se or- 
dinariamente de tão terriveis inconvenientes 
pela idéa da fertilidade que taes inundações 
costumam produzir, e das quaes em recentes 
descripções tão singularmente se ha exagera- 
do o perigo. O damno real de que se não 
podem eximir sam as abrasadoras febres, que 
os acommettem quando se vêem obrigados a 
descer das montanhas para suas pantanosas 
campinas. Quando o rio se recolhe ao seu 
leito deixa nos bosques innumeraveis lagõas, 
e não ha expressões que possam dar idéa ca- 
bal da magestosa magnificencia desses char- 
cos rodeados de arvores, que teem visto cor- 
rer os dias de mais de um seculo por cima 
de suas frondozas copas. Bandos de aves de 
variada especie alli procuram solitario asilo. 
Aqui passea gravemente o Jabirus: além a 
Garça real, parda e branca, entre as quaes se 
faz notavel o Saco boi, cujo nome bem attes- 
ta O tamanho gigantesco da ave; o elegante 
Guarauna, e de patos numero sem conto, 
que de uma a outra margem passam conti- 
nuamente. Entre estas aturdidoras aves tem 
distincto lugar a Culheireira, que mansamen- 
te se occulta entre os rosaes, e que parece 
uma rainha no meio deste povo alegre e plu- 
moso. 

Este quadro encantador, que acabamos de 


descrever, é o que faz o objecto da estampa 
junta. 





msi Ó) qse 


| Se os principes teem abusado muitas vezes 
do seu poder, os povos teem abusado não me- 
nos vezes dos seus direitos. 


Voltaire. 


rindo mi a AP 


(1) Em 1773 chegaram as “aguas do rio a mais de 


vinte leguas. Assim q refere Pizarro nas Memorias histo- 
ricas etc. 
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Não passeis os limittes da justiça e equida 
de. Só a cinco cousas se deve fazer guerra 
com todas as forças; e vem a ser: ás doen- 
ças do corpo, ás paixões da alma, ás sedi- 
ções e motins das cidades, e á discordia das 
familias. | 

A muralha mais segura e forte contra a 
oppressão e tyraunia, é a união dos cida- 


ãOos. 
Maximas de Pythagoras. 





EE (ff) GUESS 
Espadinha cheirosa — Glad pó 
É catus. 


EmBLema — Sustia. 


Sta planta faz parte de uma fami- 
2 lia numerosa, que se distingue pe- 
la elegancia de suas folhas, e cô- 
& res variadas de suas flores. A sua 
raiz é bulbosa; as folhas sam lon- 
gas, direitas, e ponteagudas, em forma d'es- 
pada, de que tira o nome de Gladiolus, es- 
padinha, e as flores guarnecem uma astea 
dispostas em pouca distancia umas das ou- 
tras. 

A sua cultura é simples, e se reduz a pro- 
curar-lhe terra estrumada ; a rega-la com mo- 
deração, e sachar-lhe a terra frequentemen- 
te. Multiplica-se pelas cebolinhas que nas- 
cem junto às maiores, ou por semente. 

Tira o seu emblema do feitio das folhas. 


PARRA NARA VIVA VARA VAVLLLL LCA LILIA LAN LLVA BRAVA RARA AAA ARA 


Em o numero 24 do 1.º volume, deixamos 
de mencionar, involuntariamente, entre o 
numero dos subscriptores deste jornal os no- 
mes dos I1.º** Srs. — D. Thompson. == Fran- 
cisco Pedro Gonçalves Lobato. 


VVLLVE RAN VIA LATA VOTA LAR VARA VITOR DRA VAR VAO DAT AA VIR VASO VI RA VAR 


Errata. — Em o numero 1.º do 2.º volu- 
me a paginas 9, onde diz— França — IV— 
lea-se— França — V. 
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XXIX. 


LISBOA. 


=) 006 — 


O o tera eguestre A EL ro O ndo dê 


entre todos os monumentos mo- 
| dernos que adornam Lisboa, 
fi nenhum ha por certo que des- 
lperte com mais justa razão o 
4 orgulho nacional do que a es- 

| tatua equestre d'el-rei D. José 
q 1.º Portuguez o genio que con- 
* cebeu o pensamento de tão su- 
blime obra; portuguez o homem que de um 
só jacto fundiu estatua tão colossal; portu- 
guez o cinzel que decorou o monumento com 
tão bellas estatuas, com esculpturas de tan- 
to primor, e que deu ao marmore inanima- 
- do a expressão que só é dada á vida; por- 
tuguezas finalmente as mãos que deram co- 
meço e pozeram remate nesse padrão de nos- 
so progresso nas artes; e além disto monu- 
mento erguido, não para perpetuar a memo- 
ria de altivo conquistador, de tyranno feliz, 
ou de hypocrita astucioso, mas sim levanta- 
do em honra de quem levantou Lisboa do 
sepulcro das cidades mais formoza que ou- 
trora, mais civilisada, mais industrial e res- 
peitada; a estatua equestre de D. José 1.º é 
a nosso vêr o monumento mais nacional de 
Lisboa, não só pelo que deixamos dito, co- 
mo por ser memoria de um reinado que tan- 
to velou pela prosperidade do paiz, e pela 
dignidade do nome portuguez. 

A estatua equestre de D. José 1.º eleva-se 
no centro da magestosa Praça do Commer- 
cio (1). Quatro escadas, cada uma com 6 de- 
grãos, correspondentes ás 4 faces do monu- 
mento conduzem a um plano, cuja superficie 












(1) Vide a pag. 257 do 1.º volume a estampa e des- 
eripção. desta praça. 


tem 48 pés de comprimento e 41 de largura, 
e é cercado todo de uma grade de bronze de 
primoroso trabalho. No meio deste plano er- 
gue-se um sóco em forma de cruz com 8 pés 
de alto, 25 de comprido, e 24 de largo; o 
centro serve de baze ao pedestal que susten- 
ta a estatua equestre, e nos lados assentam 
os dous magnificos grupos de figuras allego- 
ricas. O pedestal tem 21 pés de altura, 18 
de comprimento, e 12 de largura; as duas 
faces lateraes juntas aos dous grupos de es- 
tatuas sam apaineladas, planas, e sem orna- 
to algum; e as outras duas faces sam con- 
vexas, tambem apaineladas, e guarnecidas de 
preciosas esculpturas. Na que olha para o 
Tejo avultam as armas reaes de Portugal es- 
culpidas com summa perfeição, e pendente 
della está uma medalha ôval de bronze, na 
qual se vê a efígie do grande ministro de 
D. José 1.º, o marquez de Pombal (1). 

A face que fica em frente da Rua Augus- 
ta é adornada com um baixo relevo de mui- 
ta belleza, que representa a seguinte allego- 
ria: a Generosidade Regia, designada na fi- 
gura de uma joven e formosa mulher traja- 


EE E ERA VE DD ED ABRA US E E 2 ne 

(1) Todos sabem que por morte d'el-rei D. José o seu 
ministro foi demittido e perseguido. A vingança de seus 
inimigos não poupou o bronze que o retratava, e em a 
noite de 26 d' Abril de 1777 foi arrancada esta medalha 
e substituida por outra, que representava um navio á vel- 
la com um corvo á pôpa e outro á prôa; eram as armas 
de Lisboa. Porém S. M”I. o Duque DE BRAGANÇA, pou- 
co depois de sua entrada em Lisboa, restituiu ao monu- 
mento a efíigie do marquez, por decreto de 10 de Outu- 
bro de 1833, mandando pôr por baixo o seguinte letreiro 
em letras de bronze : 

12 de Outubro de 1833. 

Este dia, em que foi collocada a effigie, era o anniver- 

sario natalício de S. M, 1. 
* 
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da com as insignias da realeza, e acompa- 
nhada de um leão, emblema daquella virtude, 
desce do throno como para prover de remedio 
aos estragos que a capital soffrera pelo terra- 
moto de 1755. Do lado direito uma mulher 
desfalecida aos pés do throno, segurando no 
escudo das armas de Lisboa, representa esta 
cidade prostrada por aquella terrivel cathas- 
trophe: o Governo do Estado, personalisa- 
do na figura de um guerreiro vestido à ro- 
mana, a sustenta com a dextra, com a es- 
querda empunha a lança e um ramo de oli- 
veira, e fitando os olhos na generosidade re- 
gia, a cuja prezença o conduz, pegando-lhe 
no braço esquerdo, o Amor da virtude, fi- 
gurado em um genio coroado de louro e de 
uma estrella, e segurando com a mão es- 
querda ires corôas de louro, pede meios pa- 
ra reedificar a cidade arruinada. A generosi- 
dade regia annuindo à sua supplica mostra- 
lhe os meios para uma tal empreza; sam es- 
tes o commercio, a providencia humana, e 
a architectura: o primeiro personalisado em 
um homem ricamente vestido, abrindo um 
cofre cheio de riqueza, e tendo aos lados os 
seus emblemas, a cegonha e as mós de moi- 
nho; a segunda, representada por uma mu- 
lher coroada de espigas de trigo, segurando 
na mão esquerda um leme e duas chaves; a 
terceira apparece tambem na figura de uma 
mulher com a esquadria e compasso na mão 
direita, e com a esquerda mostrando a plan- 
ta para a reedificação da cidade. No fundo 
do quadro ao lado das columnas do throno 
vêem-se varios edificios em construcção. 
Esta obra de tanto primor foi inventada e 
executada por Joaquim Machado de Castro, 
que tambem trabalhou na esculptura dos 
dous grupos lateraes, que tanto se destin- 
guem pela perfeição do desenho, graça de 
atitudes, e delicadeza do cinzel, sendo aju- 
dado nesta ultima obra por José Joaquim 
Leitão, João José Eleveni, Alexandre Go- 
mes, e Francisco Leal Garcia. O grupo 
do lado occidental representa o T rumpho , 
que na figura de um mancebo com azas e a 
fronte coroada de louro, empunhando na mão 
esquerda uma palma e com a direita segu- 
rando um cavallo, atropella um prisioneiro 
de estatura gigantesca. O grupo do lado 
oriental é a Fama, e junto a ella um ele- 
fante pizando tambem um prisioneiro de es- 
tatura igual ao outro: varios tropheos aca- 
bam de completar estes dous famosos grupos. 
Para que a corpulencia do elefante não tor- 
nasse os grupos desproporcionados, o artista 


o representou começando-lhe as presas a ap- 
parecer, indicando assim ser de tenra idade. 
“Sobre o pedestal eleva-se pois a estatua de 
D. José 1.º, vestida de armas brancas, e 
montada sobre um elegante cavallo; na mão 
direita empunha o sceptro, e com a esquer- 
da segura as redeas do cavallo: a sua altura 
é de 21 pés. O terreno escabroso que piza, 
e os silvados e cobras de que é juncado, si- 
gnificam as difficuldades que cercaram o go- 
verno daquelle monarcha, e bem assim os 
abusos e vicios que extirpou. 

À estatua equestre é de bronze, bem co- 
mo as cobras e silvados; os grupos lateraes, 
sóco, pedestal etc. sam de marmore branco. 
O risco do monumento foi feito por Euge- 
nio dos Santos de Carvalho, autor dos edi- 
ficios que guarnecem a praça. Joaquim Ma- 
chado de Castro fez algumas mudanças no 
desenho primitivo : o modelo da estatua é obra 
sua, e o tenente general Bartholomeu da 
Costa o executou, fundindo de um só jacto 
estatua tão colossal. A fundição teve lugar a 
15 de Outubro de 1774 no Arsenal do Exer- 
cito; fôram precizas 2:626 arrobas de bronze, 
que levaram 28 horas a derreter, e 8 minutos 
a encher a forma. Depois desta operação a 
estatua ficou completa e sem o menor defei- 
to, restando só algum trabalho de cinsel por 
cauza dos muitos canaes que foi mister fa- 
zer para que o bronze corresse com prom- 
ptidão: empregaram-se em a retocar por es- 
paço de dous mezes 83 operarios. A 20 de 
Maio de 1775 foi suspensa da cova em que 
havia sido fundida mediante um aparelho in- 
ventado por Bartholomeu da Costa, e dous 
dias depois principiou a mover-se aquelle im- 
menso colosso para o seu destino, debaixo 
da direeção do architecto das Obras Publi- 
cas, Reynaldo Manoel dos Santos, gastan- 
do tres dias e meio no transito desde o dito 
arsenal até à Praça do Commercio. O juiz 
do povo, os deputados da casa dos vinte e 
quatro, os Juizes eleitos das bandeiras dos 
officios, a acompanharam, pegando em cor- 
does de seda que prendiam no carro que a 
transportava. No dia 27 de tarde foi collo- 
cada sobre o pedestal: do monumento , ser- 
vindo o mesmo aparelho de que acima falla- 
mos: João dos Santos, sota-patrão-mor da 
Ribeira das Nãos, dirigiu os trabalhos para 
a sua collocação. 

No dia 6 de Junho, anniversario natalicio 
d'el-rei D. José 1.º, foi patente a estatua 
equestre ao som das acclamaçoões dos tres reis 
d'armas, que bradaram: Viva D. José 1.º 





Rei de Portugal! As musicas e a tropa pos- . 
tada em torno da praça, que se achava ri- 


camente armada (1), repetiram as saudações 
ao monarcha. 

Às festas que Lisboa viu por esta occasião 
fôram das mais sumptuosas e magnificas que 
em Portugal se ham feito. Bem poucas pes- 
soas haverám neste paiz, que não tenham 
oúvido a seus avós a narração maravilhosa 
dessas festas magicas. Danças, carros trium- 
phaes com figuras allegoricas, jantares ex- 
plendidos, cêas lautas, Muminações sumptuo- 
sas, fogos d'arteficio de muitissimo custo e 
elegancia, saráos magnificos, expectaculos 
de grande aparato nos theatros publicos e 
particulares, fôram as funcções com que por 
espaço de tres dias se festejou a inauguração 

a estatua equestre. As illuminações da Pra- 
ça do Commercio e de Anselmo José da Cruz 
Sobral extremaram-se de todas : aquella cons- 
tava de 28 mil luzes, não entrando neste 
numero as dos lustres, que guarneciam as 
longas arcadas. O jantar dado pelo Senado 
da Camara a Suas Magestades na vastissima 
sala da Alfandega excedeu pela profusão e 
delicadeza das iguarias, riqueza do serviço e 
adornos da sala, todos quantos se deram na 
capital por esta occasião. A Mnemosine Lu- 
sitana (2), descrevendo estas tão celebradas 
funcções, diz a paginas 46 do 1.º volume: 
« Acabado o fogo passaram Suas Magestades 
à grande sala d' Alfandega, onde estava dis- 
posta a grande funcção desta segunda noite. 
Tem esta sala 223 palmos de comprimento, 
e 96 de largo. A sua maior extenção se acha- 
va dividida por 19 chariatides por banda, 
que sustentavam o tecto. Os bustos destas 
chariatides eram prateados, e as serpentinas 
douradas, e pelos lados se fingiram portas e 
Janellas de exquisito lavor. Tinha a sala 14 
tremós por cada lado, 28 placas grandes, 
69 serpentinas de quatro lumes, 112 de tres 
lumes, e 48 de dous lumes, e pendiam do 
tecto além disto 48 lustres de cristal. »» 

Mais adiante diz o mesmo jornal: « Na 
sala immediata estava aparelhada uma gran- 
de cêa. O lado esquerdo da mesa represen- 
tava um grande lago, em que nadavam va- 
sos de todo o toque, que ha no rio, com a 
devida proporção, e o resto da mesa era 





(DMD) A Praça do Commercio estava completa segundo 
o risco: os edifícios que faltavam para construir, ou a 
parte daqnelles não acabada, achavam-se preenchidos com 
fachadas de madeira pintada imitando pedra. 

(2) Jornal de instrucção e recreio que se começou a 
pablicar em 1816. 
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So 


guarnecido de arvores, figuras, etc. Esta sa- 

la estava illuminada com 1:200 lumes. »» 
“Finalmente, para se poder avaliar a sum- 

ptuosidade desta funcção, diremos que o Se- 


- nado gastou nella 40:723$615 réis. E curio- 


9 
so o mappa geral de toda a despeza, d'onde 
extrahimos as seguintes verbas : 


Comestíveis. 


Assucar, 358 arrobas 2 arrateis — Azeite, 
726 4 canadas — Arroz, 50 3 arrobas — Amen- 
doas, 19 arrobas 7 arrateis — Azeitonas de 
França e Sevilha 5 barris — Agua de beber, 
2:292 barris — Bacalhão, 55 tarrobas — Ba- 
tatas, 13 arrobas 8 arrateis — Café, 5 arro- 
bas— Cacão, 8 ditas 1 arratel — Canela 13 
ditas 12 arrateis — Chocolate, 9 & arrobas — 
Côcos, 230 — Carneiro, 39 arrobas 29 2 ar- 
rateis — Coelhos e lebres, 156 — Frangãos e 
galinhas 944 — Feijão secco, 1 moio — É a- 
rinha, 79 arrobas 13 arrateis — Leite, 952 3 
canadas — Leitoas 28 — Manteiga de vacca, 
62 arrobas e 2 arrateis — dita de porco, 16 
arrobas e 24 arrateis — Neve, 624 arrobas — 
Ovos, 4154 duzias — Pães, 24:725 — Pre- 
zuntos 112 arrobas 1 1 arratel — Peruns, 196 
— Pombos, 312 — Sal 9 moios (1) — Touci- 
nho, 4 arrobas 20 arrateis — Vacca 266 di- 
tas 28 4 ditos — Vitella, 118 ditas 24 ditos. 

Os vinhos estrangeiros e do paiz importa- 
ram em 2:0685$130 réis. — Peixe diverso, 
3468095 réis — Frutas, 4858490 réis. 


Objectos diversos. 


Brim, 253 varas — Chumbo, 146 arrobas 
10 arrateis — Cêra, 122 ditas — Carvão, 454 
saccas — Estanho, 6 arrobas 28 arrateis — 
Folha de Flandres 16 caixas — Ferro em bar- 
ra, 31 arrobas 13 arrateis — Grude, 8 aITO- 
bas 25 arrateis— Panno de linho, 10:075 
varas — Cebo, 56 arrobas — Vidros para en- 
feites, 1:063. 

aço que se pôs nos vidros importou em 
1:2688800 réis — As flores para daMBrsos rr 
natos, 1:083$890 — Orchestra, 3:6365220 
— Jornaes aos diversos operarios, 8:570,8 L60 
réis. 
<< 6 
Não sigáes as opiniões do vulgo; mas sim 


o parecer dos sabios. 
Maximas de Pythagoras. 





(1) - Uma grande parte consummido no preparo da neve. 
Õ % 
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UM 


Soão de Davos, 






cão de Barros, o grande historia- 
EH dor das nossas façanhas na India, 
nasceu em Vizeu no anno de 
1496. Foi filho natural de Lopo 
Wrimimbóde Barros, fidalgo de grande des- 
tincção, e neto de Alvaro de Barros, senhor 
do morgado de Moreira, proximo a Braga. 
Seu pai, que teve grande privança com D. 
João de Menezes, camareiro-mor do princi- 
pe D. João (filho d'Elrei D. Manoel), que 
depois veiu a ser ló.º rei de Portugal e 3.º 
do nome, achando-se proximo da morte, dis- 
se-lhe que todos os seus filhos se achavam 
empregados excepto um que tinha natural, 
filho de uma mulher nobre, e que assim lhe 
pedia que o recomendasse a el-rei, D. João 
de Menezes, satisfazendo os desejos do ami- 
go moribundo, o apresentou a el-rei D. Ma- 
noel, que o admitiu em seu serviço no fôro 
de Môço-Fidalgo, e o mandou instruir nas 
bellas letras. 

Os progressos que em seus estudos fez o 
illustre bastardo fôram taes, que em poucos 
annos adquiriu nas linguas latina e grega, 
na geographia e na filosofia, aquelles vastos 
conhecimentos, que tanto ressumbraram de- 
pois em seus escriptos. Suas habilitações lit- 
terarias fóram logo recompensadas por el-rei, 
que o admittiu à companhia do principe na 
qualidade de guarda roupa do mesmo, gra- 
ça que foi principalmente devida ás solicita- 
ções e poderio de D. João de Menezes. Nos 
instantes que o serviço do seu emprego lhe 
deixava desocupados, e tendo pouco mais 
de vinte annos, emprehendeu a sua primeira 
producção litteraria, que foi a chronica do 
imperador Clarimundo, historia fabulosa, em 
que mostrou não menos talento que eloquen- 
cia, na confeição da qual apenas gastou oi- 
to mezes. Estava el-rei D. Manoel na cida- 
de d'Evora em 1520, quando João de Bar- 
ros lhe apresentou esta obra, dizendo-lhe que 
a fizera como ensaio que o habilitasse para 
escrever a historia de Portugal. Já el-rei ti- 
nha o pensamento de mandar escrever os fei- 
tos assombrosos, que os portuguezes haviam 
obrado na India, e assim satisfeito com a 





obra e com o autor encarregou-o de fazer 
essa historia. Não teve porém lugar sua no- 
bre tarefa, porque morrendo el-rei no anno 
seguinte (1521), D. João 3.º pouco depois 
de subir ao throno o nomeou (1522) capitão 
de S. Jorge da Mina, praça que então ti- 
nhamos em Africa, para onde partiu nesse 
mesmo anno. 

Já tinha casado em Leiria com Maria de 
Almeida, filha de Diogo d'Almeida, quando | 
partiu para a sua capitania, donde voltou 
em 1525, anno em que el-rei lhe remunerou 
os seus serviços d' África com o emprego de 
thesoureiro da casa da India, Mina, e Ceu- 
ta, lugar muito honorifico e de avultada ren- 
da, cujo exercicio, longe de o desviar de 
sua estudiosa applicação, lhe dava mais va- 
gar e remanso para com mais afinco a ella 
se entregar. 

Quando Lisboa foi devastada em 1530 pe- 
lo terrivel flagelo da peste, retirou-se João 
de Barros para uma quinta sua nas visi- 
nhanças de Pombal, chamada da Ribeira de 
Alitem, onde permaneceu em quanto durou 
a epidemia, entretendo-se em compór a Rho- 
pica Pneuma ou Mercadoria Espiritual, dia- 
logo moral em que desenvolveu vastissime 
saber. Voltando a Lisboa lhe deu em 1533 
D. João 3.º o cargo de Feitor das casas de 
Guiné e Indias, e mais tarde lhe concedeu 
a capitania do Maranhão para a hir povoar 
de portuguezes, e assegura-la contra os in- 
dios: porém tendo naufragado na barra da- 
quella cidade a frota em que elle hia, que 
era commandada por Ayres da Cunha, per- 
deu quasi todos os meios com que contava 
para executar as ordens de seu soberano. As- 
sim falto de dinheiro e gente voltou para Por- 
tugal, onde chegou redusido à mais extrema 
miseria. 

Foi sempre tal a sua tendencia para as le- 
tras, que nem os grandes revezes porque aca- 
bava de passar, nem suas anteriores prospe- 
ridades, fôram capazes de o distrahir da as- 
sidua applicação a que se habituára. Como 
tivesse fallecido Lourenço de Caceres mestre 
do infante D. Luiz, a quem se havia encar- 
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regado de escrever a historia da India, a 


que nunca dera principio, offereceu-se João 
de Barros a D. João 3.º, como fizera a el- 
rei D. Manoel, para a escrever. El-rei ac- 
ceitou a offerta, e o illustre escriptor, apro- 
veitando com avidez todos os momentos que 
lhe sobravam do desempenho de seus cargos, 
e dando largas a seus talentos, começou a 
compôr suas immortaes Decadas, que o fize- 
ram immortal, e immortaes tambem nossos 
feitos na Azia. No anno de 1552 publicou a 
primeira Decada, em 1553 a segunda, e a 
3.” em 1563; a quarta sahiu posthuma á luz. 

Extenuado por suas incessantes fadigas e 
abatido pela idade, deixou João de Barros 
a cidade de Lisboa, e retirou-se á sua quin- 
ta da Ribeira de Alitem em Janeiro de 1568, 
onde morreu a 20 de Outubro de 1570, con- 
tando 74 annos de idade. El-rei D. Sebas- 
tião, em cujas mãos renunciára seus bem 
merecidos cargos, cobriu-o de novas honras 
e favores. Uma tença de mil cruzados, uma 
pensão annual para seu filho mais velho, ou- 
tra para sua mulher por sua morte, e o titulo 
de Fidalgo da sua Casa, fôram, entre ou- 


tras mais, as mercês com que D. Sebastião 


galardoou o merito deste portuguez, que tan- 
to honrou a sua patria. Seu corpo foi sepul- 
tado em uma ermida dedicada a 8.º Anto- 
nio, proximo do rio Arunca, termo de Lei- 
ria, e em 1610 foi trasladado para a igreja 
parochial de Alcobaça por ordem de D. Jor- 
ge d'Athaide, bispo capellão mor e com- 
mendatario perpetuo do mosteiro d' Alcoba- 
ça, que ahi destinara erigir-lhe um mauso- 
leu, mas que a morte não lhe deixou effei- 
tuar. Teve cinco filhos e outras tantas filhas ; 
alguns d'aqnelles illustraram o seu nome na 
Azia e Africa. 

Todas as obras de João de Barros lhe fa- 
zem honra, em todas ellas transluz não vul- 
gar sciencia, um perfeito conhecimento da 
lingua portugueza , um estilo apropriado ao 
assumpto, uma dicção pura; porém d'entre 
todas sobresaheem as suas inestimaveis De- 
cadas, que fariam de per si uma reputação 
litteraria. Esse amor da verdade, que deve 
ser superior ao amor proprio nacional; essa 
severidade, que deve abafar as vozes da li- 
sonja apparecem constantemente nos seus es- 
criptos, mormente nas Decadas. Um nosso 
escriptor do seculo passado (1) n'uma ora- 
ção dedicada ao marquez de Pombal, obra 
de muitissimo merecimento, diz, fallando da 
historia: « Não digo que todos os nossos his- 


(1) Joaquim José de Miranda Rebello. 


toriadores possuissem em grão sublime estas 
qualidades; porém elles eram pela maior 
parte cxactos; ainda hoje sam justamente re- 
putados mestres da lingua em que fallaram ; 
eram methodicos, eram elegantes, eram bons 
pintores; eram em fim os melhores historia- 
dores, que eu acho n'aquelles tempos: o Bar- 
ros, pelo menos, é um bom Tito Livio; elle 
sabia observar as leis, que se podiam impôr 
a um historiador no fim do 16.º seculo: o 
Barros dos romanos era mais supersticioso, 
mais credulo, e não era melhor filosofo. » 

Affavel para todos, austero comsigo, grave 
e moderado na prosperidade, e resignado na 
desgraça, elle gozou uma felicidade bem pou- 
co commum aos grandes homens, principal- 
mente aos sabios, e foi essa felicidade o vêr 
suas fadigas recompensadas pelo soberano, e 
pela estima e consideração de seus compatrio- 
tas. Aquella corôa de espinhos com que as ge- 
rações contemporaneas costumam apertar a 
fronte dos homens que as illustram, não cin- 
giu a de João de Barros; se a fortuna algu- 
mas vezes lhe foi adversa, não o perseguiu ao 
menos a terrivel ingratidão, antes viu sobre 
sua cabeça a corôa de louros, que o fado in- 
vejoso parece só destinar para adorno dos 
sepulchros. Finalmente, nacionaes e estran- 
geiros fizeram justiça ao seu alto merecimen- 
to; seus concidadãos escreveram-lhe sobre a 
campa — Tito Livio portugues, e os estra- 
nhos collocaram seu nome entre os dos mais 
conspicuos historiadores do mundo, como: Pio 
4.º collocou o seu retrato nas galerias do Va- 
ticano a par do de Ptolomeu, 


———— DSO ————s 
Os Elementos, sua historia e Distribuiçõo 


(CONTINUADO DE PAGINAS 24.) 
Asote. 


E sua descoberta, posterior ao anno de 


1775, é devida a Lavoisier, que a fez 
* pouco tempo depois de Priestley des- 
cobrir o gaz oxigenio. "Lendo submettido o 
ar à analyse o achou formado principalmen- 
te de oxigenio e de azote, resultado este dos 
mais notaveis, que, lançando uma viva luz 
sobre a causa ainda desconhecida de uma 
multidão de phenomenos, terá uma influen- 
cia prodigiosa sobre os progressos da chimica. 
Alguns chimicos lhe teem chamado suc- 
cessivamente alcaligenio . nitrogenio, mofeta 
atmospheriço . septoue, ar viciado, 
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Chloro. 


É a Schéele que a sciencia deve a desco- 
berta do chloro; elle a fez em 1774. Desi- 
gnado por aquelle chimico sob o nome de 
acido marinho deflogisticado, recebeu dos 
authores da nova nomenclatura na época da 
reforma da linguagem chimica o nome de 
acido muriato oxiginado, e logo depois Kir- 
van o denominou gaz oxi-murialico, porque 
encarava este corpo como um composto de 
oxigenio, e do acido do sal marinho, cha- 
mado então acido muriatico. 

As principaes indagações sobre o chloro, a 
este respeito, sam devidas a Berthollet (me- 
morias d'Academia das Sciencias), a Guy- 
ton-Morveau, a Chenevix (transações philo- 
sophicas 1802), a Gay-Lussac e Thenard 
(Investigações fisico-chimicas tomo 2.º pag. 
93), ea Davy (annaes de chimica tomo 76 
e 19). Berthollet fez sobre isto um estudo 
particular, e creou uma arte hoje geralmen- 
te seguida — a arte de branquear os tecidos 
por meio do chloro. Guiton-Morveau servia- 
se delle para desinfectar o ar. Cheneyix o 
investigou primeiro para determinar a pro- 
porção dos principios do acido muriatico oxi- 
genado. Gay-Lussac e Thenard tiraram de 
suas experiencias o seguinte importante re- 
sultado: que o acido muriatico oxigenado, 
olhado até esse tempo como um corpo com- 
posto, podia ser considerado como um cor- 
po simples, e que todos os phenomenos que 
elle apresentava se explicavam muito bem 
nesta hypothese. Davy o adoptou exclusiva- 
mente 18 mezes depois. Em fim todos os chi- 
micos o preferem presentemente ao antigo, 
sobre tudo depois da descoberta do iode, cor- 
po que tem grande analogia com o chloro. 


Tode. 


Foi descoberto em 1813 por Courtois; po- 
rém a Gay-Lussac é que devemos o conhe- 
cimento da maior parte de suas proprieda- 
des; com effeito elle escreveu a historia qua- 
si completa deste elemento segundo suas ex- 
periencias, e provou que este novo corpo ti- 
nha uma grande analogia com o chloro, e 
podia ser tido como simples (annaes de chi- 
mica tomo 41). 


Phosphoro. 


“A sua descoberta remonta a 1699, e é de- 
vida a Brandt, alquimista d'Hamburgo. To- 
do occupado em busca da pedra philosophal, 
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ou arte de converter os metaes vis ou imper- 
feitos em ouro e prata, Brandt tinha imagi- 
nado que, juntando extracto d'urina aos me- 
taes que pertendia methamorfosear , sua ten- 
tativa seria coroada de feliz resultado. Po- 
rém em lugar d'obter o que procurava com, 
tanto ardor, obteve um corpo novo, lumino- 
so por si proprio, e ardendo com uma ener- 
gia sem exemplo: era o phosphoro. Admi- 
rado da apparição deste corpo, enviou uma 
amostra a Kunkel, chimicto allemão, o qual 
se apressou a mostra-lo a-seu amigo Kraft 
de Dresda. Este achou-o maravilhoso, e im- 
mediatamente o remetteu para Hamburgo 
com a intenção de comprar o segredo de 
sua preparação, que effectivamente comprou 
pela somma de 200 dollars (1), debaixo da 
condição de q não revelar a pessoa alguma. 
Porém Kunkel, que desejava vivamente co- 
nhece-lo, e vendo que Kraft não lh'o podia 
confiar, resolveu procurar descobri-lo por 
meio de continuadas experiencias, e a final 
o conseguiu em 1674 depois de muitas dih- 
gencias infructuosas. Todavia a preparação 
do phosphoro permaneceu oceulta até 1737, 
em cuja época um estrangeiro chegado a Pa-. 
riz a executou na presença de quatro com- 
missarios nomeados pela academia, Hellot, 
Duffay, Geoffroy, e Duhamel, tornando-se 
publica desde então. Hellot a descreveu com 
individuação nas memorias d'academia do 
anno de 1737, e Rouelle a repetiu em seu 
curso de chimica do mesmo anno. 


Enxofre. 


H um corpo combustivel e simples, que 
está derramado em toda a natureza, e cuja 
descoberta remonta à mais alta antiguidade. 
Acha-se em massas translucidas ow opacas, 
formando camadas em diversas especies de 
terrenos; muitas vezes encontra-se dissemina- 
do em differentes pedras e particularmente 
no sulphato de baryta. O enxofre: nativo 
acha-se tambem em algumas rochas quartzo- 
sas dos terrenos primitivos, no Bazil, e nas 
cordilheiras do Quito. Os terrenos. secunda- 
rios e tercearios o encerram. As principaes 
minas de enxofre existem juntas dos volcões 
activos. Contam-se numerosos enxofradores 
no reino de Napoles, em Guadaloupe, San- 
ta Luzia na Islandia etc. | 

(Continúa.) 
J. N. Barboza. 





(1) Quasi 1725800 réis. 
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A MORTE, 


sta palavra que por si só infunde 
terror, tam horrenda e medonha é 
a idea que encerra, indica o ani- 
Ed quilamento constante, a destruição 
infallivel de todo o ser vivente, de 
todo o ente organisado, pois que nenhum es- 
capa à dura necessidade de deixar d'existir 
ou de morrer, e o homem, esse primôr da 
natureza, essc ente privilegiado que arroga a 
si O titulo de rei da terra, tambem cxperi- 
menta a mesma sorte. 
Temporaria e momentanca é na verdade 
a vida do homem, pois que ainda mal tem 
hascido, mal tem adquirido a consciencia 
de que existe, já a morte com sua mão de 
ferro O atremeça para a eternidade. Assim o 
homem nasce, vive é morre em um mesmo 
instante; porém n'este instante tam fugitivo 
que complicação de soffrimentos ! Sua entra- 
da na vida se annuncia por gemidos e chô- 
ros; na infaúcia e na adolescencia os mes: 
tres o tyranisam, os deveres o opprimem; 
vem depois uma successão espantosa de tra- 
balhos penosos, de cuidados devorantes, de 
mudanças amargas, de combates de toda a 
especie; e tudo isto terminá por uma velhi- 
ce que o faz desprezar, e um tumulo que o 
faz esquecer: e é este o remate que tem tu- 
do que existe. Tudo pois na natureza se mu- 
“da, tudo se altera e tudo morre; mas tam- 
bem tudo renasce: é um fluxo e refluxo per- 
petuo, é uma onda que se eleva no meio do 
mar , que expellida por uma outra onda que 
nasce, expelle em seu turno ontra que a pre- 
cede para ir terminar alternativamente sobre 
a praia. Ás causas da nossa destruição sam 
pois necessarias, e a morte inevitavel: e é 
tam difficil retardar o termo fatal como mu- 
dar as leis da natureza. Porém ainda que 
a morte seja infallivel, inevitavel e até ne- 
eessaria, com tudo sempre é temida, e se o 
exasperado, o infeliz ou o condemnado tem 
momentos de cubiça-la para termo de seus 
tormentos, é só em um instante de desespe- 
rada allucinação, em um instante em que 
as paixões abafam a reflexão, e que o ho- 
mem não é, por assim dizer, senhor de si. 
Oh morte ! Quem se atreverá a negar que 
teme o teu sceptro potente! Quem ousará 
contestar o teu poder exterminador sobre a 
terra! Qual será o errogante ou o temerario 
que vendo aproximar-se o golpe terrivel de 
tua foucc sanguinolenta, dirá == não te temo? 
Ante 'o throno severo e impassivel da morte 





não se conhece a distincção d'idade, sexo 
ou gerarchia; tanto o velho como o moço K 
o opulento como o pobre, o nobre como o 
plebeu, todos curvam a cerviz em sua pre- 
sença altiva; e ainda que a execução de seu 
poder seja mais frequente na decrepitude, 
pois que éahi o ultimo periodo da existencia, 
além do qual não ha viver neste mundo, com 
tudo as tenras vergonteas da infancia, eosro- 
bustos ramos da juventude sam tambem amiu- 
dadas vezes cortados e decepados pela raiz. 
A morte não faz sua morada sómente no tu- 
mulo dos finados ou no campo da batalha, 
mas tambem tem entrada no palacio sum- 
ptuoso e na choupana singella, O pai cari- 
nhoso no centro da familia adorada, a ca- 
ra consorte nos braços dê sen esposo, o rei 
poderoso collocado em seu throno, todos obe- 
decem à irrevogavyel sentença da morte. —Em 
seu juiso imparcial ella confunde e nivela o 
virtuoso com o immoral, o sabio com o 
ignorante, o bom com o máu. A morte —e 
só a morte —tem o poder de tornar rasas 
essas elevações dos grandes, de as pór a par 
com a mesquinhez dos pequenos; só ella pode 
equilibrar a arrogante soberba com asubinis- 
sa humildade; só ella finalmente tem a for- 
ça de estabelecer a perfeita igualdade entre 
os homens; pois se tanto o rico como o po= 
bre morrem, iguaes se tornam; sómente uni 
descança em erguido tumulo que o accusa 
de sua vaidade, em quanto o outro jaz em 
cova ignorada sem distico que revelle sua 
existencia sobre a terra, 

Se o aváro, constantemente embriago no 
sofrego appetite de amontoar thesouros, dei- 
xasse por um momento sua penosa lide, e 
meditasse na morte que o espera, elle então 
conheceria a inutilidade de seus cuidadosos 
trabalhos; se esses homens altivos e orgulhos 
sos, que se julgam reis e senhores de todos 
os outros, considerassem tambem por instan- 
tes na hora fatal, pode ser que então con- 
fessassem a chimera de suas grandiosas ele- 
vações; se o homem finalmente livre do in- 
terminavel e estrepitoso reboliço da socieda- 
de, abandonando por um momento os tur- 
bulentos folguedos do mundo, e concentran- 
do todas as suas forças no centro da solidão, 
reilectisse da mesma sorte no instante terrivel 
do: morrer, elle então reconheceria o nada 
de seu ser, e interrogar-se-hia==0 que 6 a 
vida! senão um sonho momentaneo, uma 
sombra fugitiva; o que é o homem! é um 
ente desgraçado que só vive d'illusões. 

F, de 8. Castello-Branco. 
O 4x 
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a ombater e orar eram a principal 
Tm Romy utilidade, e as principaes occu- 
Rey pações dos povos da Europa nos 





cipio : ainda hoje nos sitios em que se erguem 
a igreja de S. Donato e o palacio munici- 
pal se observam alguns vestigios deste berço 
da cidade, que tambem conserva no seu no- 
me, derivado da palavra flamenga brug (pon- 
te), a memoria de uma ponte, que dava 
passagem juntamente para a capella e para 
a praça d'armas, uma e outra d'agua rodea- 
das. Bellos destinos estavam reservados para 
esta colonia, que o amigo popular do rei 
Dagoberto 1.º, santo Eloi, bispo de Noyan, 
convertera ao christianismo, tirando-a do cul- 
to de Mercurio, sob cujo patronato vivera 
até então. 

Segunda capital de Flandres, residencia 
dos soberanos, centro das emprezas commer- 
ciaes e industriaes de toda a provincia, Bru- 
ges, erguendo-se sobre a industria e o nego- 
cio, a que um dos seus condes chamava seus 
dous pilares d'ouro, tocou o mais alto grão 
de prosperidade e explendor, e foi talvez a 
mais rica de todas as numerozas cidades des- 
tas terras tão affamadas por suas riquezas. À 
abundanca rapidamente ahi desenvolveu o 
gosto e as artes do luxo, e os brugeses osten- 


taram sua oppulencia nos monumentos, nas. 


cazas, nos vestidos, em todos os habitos de 
sua vida publica e domestica, com uma vaido- 
sa profusão, tendo-se conservado dessa aris- 
tocracia monetaria apenas as tradicções. O 
fasto da classe mercantil está bem evidencia- 
do por uma anedocta do 14.º seculo. Filippe 
o Bello, rei de França, depois de ter con- 
fiscado os estados de seu vassallo rebelde, 
Guido de Dampierre, conde de Flandres, 
fez uma viagem a Bruges com a rainha Joan- 
na (1301). As brugesas nesta solemne occa- 


sião adornaram-se para lhe fazer cortejo com 
tantas joias, ataviaram-se com tanta magni- 
ficencia, que a rainha n'um certo movimen-, 
to de certa inveja feminina, e quem sabe se 
real, não pôde deixar de dizer com tal ou 
qual despeito. « Tenho pensado até aqui que 
eu só é que era rainha, mas enganei-me, 
porque nesta cidade se encontram ellas aos 
centos. » Não foi por culpa sua que se não 
diminuiu o numero de suas rivaes de touca- 
dor, nem por culpa sua deixaram ellas de 
perder parte dos seus adornos: Bruges não 
ficou pois muito bem quista na sua memoria. 

A fortuna de uma cidade tem suas vicissi- - 
tudes como a de uma casa: Bruges viu seu 
commercio escolher outros centros d'acção, e 
sua prosperidade, que o tempo havia aug- 
mentado, com o tempo se diminuiu. Cidades 
que ella fundara por suas filiaes, e onde der- 
ramava a superabundancia de sua popula- 
ção e riquezas, nutriram-se com a sua sub- 
stancia, cresceram à sua custa, fóram pouco 
a pouco esgotando-a, e acabaram por arrui- 
na-la. Esse espirito de insubordinação e re- 
volta, tão activo no rico povo flamengo da 
idade media, tambem causou a Bruges acon- 
tecimentos desastrosos. Caro pagou a satisfa- 
ção de levar ao cadafalso no fim do 15.º se- 
culo o ministro que ella detestava, e não pa- 
gou mais barato o prazer de conservar prisio- 
neiro o seu soberano, 9-archiduque d' Austria 
Maximiliano, que esperava a corda imperial 
d'Alemanha. Finalmente as guerras estran- 
geiras, que por mais de uma vez lhe abala- 
ram as muralhas, e dissenções religiosas, que 
assolaram o Interior do recinto de seus muros, 
contribuiram igualmente para sua decaden- 
cia; mas se o seu esplendor se dissipou, nu- 
merosos edificios, que fôram o resultado dessa 
opulencia, e que lhe servem hoje de monu- 
mentos, ainda a tornam uma cidade interes- 
sante debaixo da relação da arte. 

Mais de sessenta igrejas se encerram den- 
tro dessas muralhas levantadas por Balduino 


1.º o Braço de Ferro (870), e que depois 
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delle muitos dos seus successores repararam 
e engrandeceram, principalmente Margari- 
da a Constantinopolitana, filha do conde de 
Flandres, 9.º do nome de Balduino, que su- 
biu ao throno de Constantinopla no 13.º se- 
culo. Entre estes templos um dos mais nota- 
veis é o de S. Donato. O conde Liderico o 
fundou com a invocação da Virgem Maria, 
e depois foi reedificado por Balduino Braço 
de Ferro, sendo então dedicado a S. Dona- 
to, que a cidade tomou por seu padroeiro, 
“quando recebeu de Ébon, arcebispo de Reims, 
as reliquias daquelle santo. Junto destes pre- 
ciosos restos estam conservados com não me- 
nos veneração os ossos de prodigioso tama- 
nho do conde Carlos-o-Bom, que Bruges tam- 
bem invoca como seu protector. Este conde 
foi assassinado em 1137 por uns poucos de 
malfeitores no momento em que se achava 
fazendo oração, e no mesmo lugar em que 
hoje os seus despojos estam guardados. Cele- 
bra-se no dia 2 de Março de cada anno uma 
festa religiosa em seu louvor, sendo nessa oc- 
casião patenteadas as suas reliquias ao povo, 
que sempre as contempla com avidez. Esta 
igreja, que é tambem adornada com os tu- 
mulos de Luiz de Nevers, conde de Flan- 
dres, e de um simples particular da cidade 
afamado por suas virtudes e saber, foi ere- 
cta em bispado pelo papa Paulo 4.º em 1561 
a instancias do rei d Hespanha Filippe 2.º 

A igreja de Nossa Senhora, cuja elevadis- 
sima torre serve de guia aos navios que sa- 
hem da embocadura do Tamisa, não é me- 
nos rica, quer em cinzas illustres, quer em 
objectos de devoção. Debaixo de suas altas 
abobadas repousam em mausoleus de cobre 
dourado de notavel magnificencia e primor 
não só a herdeira Maria (1481), que levou 


em dote à caza d' Austria a Borgonha e a. 


Flandres, mas tambem seu pai o ultimo du- 
que de Borgonha, Carlos o Temerario, cujo 
poder, já abalado pelos suissos nas batalhas 
de Granson e Morat, desabou pelos encon- 
trões dos mesmos suissos no dia em que elle 
expirou nas planicies de Nancy em 1477. 
Tambem é digna de ser citada a igreja de 
S. Bazilio, não pela belleza de sua archite- 
ctura, mas porque sua fundação se acha li- 
gada a um acontecimento, cujo anniversa- 
rio é celebrado pelos brugezes com mais 
pompa que o de nenhuma outra solemnida- 
de religiosa. Thierry d'Alsacia, conde de 
Flandres, trouxe comsigo quando voltou da 
Terra Santa em 1148 um frasquinho do san- 
gue de Jesus Christo, que fôra conservado 


“por 5. José d'Arimathia, e que lhe deu Foul- 


ques d'Anjou, rei de Jerusalem. O conde de 
Flandres fundou a igreja de S. Bazilio para 
nella guardar esta santa reliquia. 

- Os monumentos profanos da cidade de 
Bruges não sam menos numerosos nem me- 
nos dignos d'attenção que seus edificios sa- 
grados. Em primeiro lugar deve ser colloca- 
do o palacio municipal, que a estampa re- 
presenta, cujos fundamentos fôram lancados 
pelo conde de Flandres, Luiz de Malle, em 
1376. Raro no seu estilo gothico abunda em 
ornamentos minuciosos. É decorado com fi- 
guras dos condes e condessas de Flandres, 
assim como com as armas da cidade, que 
representam um leão azul sobre campo azul 
e amarello , imitando a agua como para re- 
cordar que era das ondas que Bruges deri- 
vava a sua prosperidade. Diante delle abre- 
se a praça denominada do Bourg, celebre 
por sua antiguidade e pelos sumptuosos edi- 
ficios que a cercam, dos quaes a estampa 
junta dá uma perfeita idéa. D'entre todos 
faz-se notar o edificio que hoje serve de bol- 
sa ou praça do commercio, construido em 
1364, sobre o qual se eleva a torre d'atalaia, 
befiroi, de cuja summidade a vista abrange 15 
leguas d'extensão. Sua grande altura, ele- 
gancia, e delicadeza d'ornatos, a tornam re- 
commendavel. No alto deste campanario , 
para onde se sobe por uma escada de 533 
degráos, ha sempre vigias, que de dia e noi- 
te velam pela tranquillidade da cidade, dan- 
do rebate por occasião d'incendio, ou qual- 
quer outro acontecimento desastroso. Em 
1493 um raio destruiu a frecha em que ter- 
minava esta torre, que no anno seguinte foi 
reconstruida como hoje se acha. À cabeça 
deste gigante é occupada por muitos sinos 
de todos os tamanhos e feitios; porém a sua 
ufania funda-se em um carrilhão, que de 
quarto em quarto d'hora toca uma differen- 
te peça de muzica. Sam igualmente dignos 
de menção os armazens publicos construidos 
sobre um canal, dando passagem por baixo 
de suas abobadas às ondas e navios. 

Bruges possue grandiosas construcções hy- 
draulicas, entre as quaes avulta a sua caza 
d'agua , immenso reservatorio d'onde se for- 
necem numerosos chafarizes, e tambem se 
gloria de haver sido berço de homens illus- 
tres, taes como Raúl, celebre astronomo do 
seculo 12.º, Gregorio de S. Vicente, que des- 
cubriu a maneira de cortar os diamantes, 
João Van Eyck, a quem se attribue a in- 
yenção da pintura a oleo, etc. 
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Apezar de que esta cidade tenha decahido 
muitissimo. de sua antiga grandeza, comtudo 
o estado florecente de suas fabricas de pan- 
nos de lãa, algodão, e linho, as de assucar 
e sal refinado, e outras; a sua situação a cou- 
sa de quatro leguas do mar, com o qual se 
communica por meio de bellos canaes, e ain- 
da mais a solicitude de um governo illustra- 
do como é sem duvida o do rei Leopoldo, 
lhe asseguram um futuro de prosperidade. 

Uma Academia de Bellas Artes, um Athe- 
neu, uma sociedade real de literatura e lin- 
gua nacional, uma bibliotheca publica, jar- 
dim botanico, gabinete de Fisica e historia 
natural, sam os principaes estabelecimentos 
litterarios de Bruges. Os seus habitantes, que 
se podem hoje calcular em 42:000, sam in- 
dustriosos, civilisados, e agasalhadores, do 
que dam testemunho os numerosos portu- 
guezes que ahi residiram durante a passada 
emigração. 
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IV. 


allando de Carlos o Mão disse 
Si) Voltaire: « Este rei não foi peor 
“R do que fôram outros muitos prin- 
PJ cipes. » Este juizo, se estas pala- 
vras o sam, ainda que se firmasse 
em provas, não: poderia rebabilitar comple- 
tamente aos olhos da posteridade a memoria 
do rei de Navarra. Todavia, se fôr estudada 
a época em que viveu este principe ; se fôórem 
examinadas as circunstancias, os costumes e 
os homens, pela influencia dos quaes obrou, 
achar-se-ha nas palavras de Voltaire mais 
sentido do que ellas parecem comportar; e 
ver-se-ha que não foi Carlos um mão princi- 
pe na accepção que então se dava áquella 
qualificação. Dºonde virá pois o styema in- 
delevel que desde então tem pezado sobre o 
nome do rei Navarra! O historiador hespa- 
nhol Ferrera, que escreveu duzentos aninos 
depois da morte de Carlos, no-lo explica: 
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« Os francezes, diz elle, o alcunharam o Mão, 
em razão das perturbações que elle fomentou 
no seu paiz: se as suas acções fórem devida- 
mente pezadas, convir-se-ha que ellas não 
fôram tão más que o fizessem merecer. este 
odioso epitheto. »» 

JEm todos os tempos o espirito de partido 
tem feito à sua vontade boas ou más repu- 
tações; e a posteridade, geralmente pouco 
escrupulosa, está sempre disposta a crer sem 
exame tudo quanto offerece tal ou qual ap- 
parencia de historia contemporanea. E for- 
çoso confessar, que foi bem infeliz Carlos de 
Navarra em não ter tido no seu seculo um 
benevolo chronista, que tomasse por sua con- 
ta a apologia do seu proceder. "Talvez hoje 
lhe chamariam Carlos-o-Affavel! Quem sabe? 

Em todas as accusações de preversidade 
erguidas contra este rei não apparece real- 
mente bem pronunciado senão um defeito, 
a ambição, e esta paixão o arrastou por ve- 
zes a mãos procedimentos, o menos perdoa- 
vel dos quaes foi inquestionavelmente a ma- 
nifesta rebelião contra seu sogro, o rei João. 
Carlos podia aspirar á corôa de França, sen- 
do como era o mais proximo herdeiro de 
João depois do filho deste, o delfim Carlos: 
e não se tinha descuidado d'empregar todos 
os esforços para augmentar no reino seus do- 
minios e influencia. Senhor antecedentemen- 
te de uma parte da Normandia, seu caza- 
mento com a princeza Joanna de França o 
tornou possuidor de duas cidades importan- 
tes no coração do paiz, Mantes e Melun, 
dadas por arras a sua mulher. Pouco satis- 
feito com este dote, Carlos reclamara para 
sua mulher os condados de Champagne e de 
Brie, e lançára vistas usurpadoras sobre o 
ducado de Borgonha. Successivas negativas , 
rritando o seu caracter irascivel, accende- 
ram-lhe no animo o desejo de obter pela for- 
ça o que se lhe não quizera conceder por 
vontade ; e uzando da superioridade que uma ' 
eloquencia não vulgar, junta a bellas ma- 
neiras e a uma grande prodigalidade, dá aos 
principes sobre os subditos, amotinou a po- 
pulação parisiense, inquieta, turbulenta, sem- 
pre disposta a vender-se por um punhado de 
escudos, prompta sempre a representar dra- 
mas nas ruas e. nas praças. Jacques Bon- 
homme, como então chamavam ao altivo 
parisience, (1) mostrou ao depois os dentes 
ao mesmo principe pelo qual então comba- 
uia. 

(1) Chamavam ao povo de Pariz Jacques Bonhomme ; 
como entre os inglezes se chama ao povo inglez John Bull, 
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Um tal estado de cousas no momento em 


que os inglezes estavam de posse de uma par-. 


te de França, e em que ameaçavam inva- 
dir o resto, collocava o reino ás bordas do 
precipício. O rei João comprehendeu por fim 
o perigo de sua posição, e abalado pelas 
energicas representações de seus conselheiros 
resolveu apoderar-se da pessoa de seu genro. 
Colhido de sobresalto foi encerrado como 
acima dissemos no Châtelet de Pariz, d'onde 
em breve pôde escapar-se pelos manejos de 
Seus numerosos partidistas. Apanhado nova- 
mente foi mandado desta vez para mais 
longe de Pariz; Chateau-Gaillard foi a sua 
prisão, da qual tambem conseguiu fugir. Fi- 
nalmente, quando elle tratava de suscitar 
novas revoltas na Normandia de concerto com 
seu irmão Filippe de Navarra e Greoilroy 
d'Harcourt, foi prezo em Rouen na occa- 
são de uma festa publica, á qual fóra at- 
trahido por estratagema. Desta vez não ha- 
via castelo que por forte e longiquo pare- 
cesse capaz de encerrar q rei Carlos de Na- 
varra. Foi porém designado o Forestel, para 
onde o conduziram com o maior segredo, e 
guardado com boa escolta. 

Carlos, quando entrou no Forestel, quasi 
que perdeu a esperança de sahir delle. Não 
ignorava que seus oppressores cautelosamente 
encubririam o lugar da sua prisão, cousa 
bem facil em uma época em que eram tão 
raros e dificeis os meios de communicação. 
Logo nos primeiros mezes do seu captiveiro 
tentou corromper o governador, à guarda do 
qual se achava confiado, por todos os arte- 
ficios que podem caber em uma imaginação 
ardente atormentada pela idéa de um per- 
petuo captiveiro. Tristão du Bois respondeu 
a estes meios de sedução redobrando sua vi- 
gilancia, sem todavia esquecer as attenções 
devidas à realeza, unica qualidade que res- 
peitava na pessoa de Carlos-o-Máo. Nimia- 
mente altivo para que renovasse suas instan- 
cias, summamente dextro para que desco- 
nhecesse que seu interesse o aconselhava a 
fingir resignação, acabou este principe por 
abandonar seu destino aos caprichos da for- 
tuna, caprichos frequentes em um tempo em 
que as tempestades politicas se succediam 
com tanta rapidez. | 

Fr. Mathias, assim que se retirou Tristão 
du Bois e a sua tropa, e que o castello do 
Forestel ficou silencioso e em repouso, pe- 
gando n'uma lanterna encaminhou-se , atra- 
vessando uma extensa fileira de quartos, dos 
quaes só elle e o governador tinham as cha- 


ves, encaminhou-se, dizemos, para uina por- 
ta fabricada: no fundo de uma especie de gal. 
leria de abobada; abriu esta porta, tornou a 
fecha-la com tres voltas depois de entrar, e 
subiu com bastante incommodo os estreitos 
degráos de uma escada de caracol » que hia 
dar ao quarto occupado pelo rei da Navar- 
ra. O alabardeiro posto de sentinella á en- 
trada da camara deu uma argolada na por- 
ta desta, e logo a veiu abrir ao capellão um 
velho escudeiro, que era o unico servo que 
se havia deixado junto da pessoa do prisio- 
neiro. 

— Padre, disse o escudeiro em voz baixa, 
o rei meu amo tem estado esta tarde bem 
pensativo : se o não vindes consolar má noi- 
te passará. 

— Vamos vêr isso, replicou o bom padre, 
que conhecia toda a influencia que em 18 
mezes soubera ganhar no espirito do real ca- 
piivo, e foi entrando. 

À confusão e a desordem em que se acha- 
va a camara do monarcha denunciava a tur- 
bulencia do seu espirito naturalmente vivo e 
inquieto, que neste dia ainda mais do que 
o costume desconcertado estava. Sobre um 
junco verde que cobria o lagedo jaziam ma- 
nuscriptos ricamente illuminados, contendo 
pela maior parte romances de cavallaria, ou 
fabulas antigas, misturados e confundidos 
com toda a casta de instrumentos de musi- 
ca, em que o principe, como poeta e musi- 
co distincto que era no. seu tempo, tocava 
uma vez por outra, com os quaes tambem se 
acompanhava em suas canções, ou nas dos 
antigos poetas provençaes; tambem se viam 
partes de armaduras separadas, e por cima 
das mezas vestidos de veludo e seda, in- 
completas tapeçarias, tudo em desordem, 
e servindo de passatempo aos falcões do prin- 
cipe, que os rasgavam com o bico, sem 
que aquelle desse mostras de se importar 
com tal. Embrulhado em uma especie de 
tunica de veludo preto forrada de pelles, 
e recostado negligentemente em uma cadei- 
ra de braços, alfagava com indifferença um 
formoso galgo branco, que brincava entré 
seus joelhos. Uma só alampada suspensa no 
panno da chaminé alumiava a camara, dei- 
tando obliquamente o seu clarão sobre a fa- 
ce palida do principe. Seus olhos, alvejando 
por baixo de espessas sobrancelhas, ainda 
não haviam perdido aquelle brilho, que fas- 
cinara tanta dama na corte de Filippe de 
Valois, onde passara sua mocidade; mas ti- 
nha contrahidas as feições, e o desalinho de 
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seus cabellos, de sua crescida, negra, e es- 
pessa barba, augmentava a originalidade de 
sua fisionomia, cuja excessiva mobilidade in- 
finito variava as expressões. 

Quando Fr. Mathias se lhe aproximou, 
Carlos levantou os olhos, estendendo-lhe a 
descarnada mão. 

— Bem vindo sejaes, meu padre, disse-lhe 
em tom grave o rel; não vos hei visto em 
todo o dia, e longa me parecia esta auzen- 
cia. Precizo muito conversar comvosco ; pos- 
sam vossas palavras ter sobre mim mais im- 
perio que a musica e a poesia, mananciaes 
de consolações para mim outr'ora, e às quaes 
debalde hoje pedi o esquecimento de meus 
infortunios ! 

— A todo o instante, senhor, estou oran- 
do ao nosso Glorioso Salvador para que vos 
dê conforto, para que possaes supportar os 
trabalhos e amarguras de vossa mizeravel ex- 
istencia; parecia ter o Divino Senhor escu- 
tado minhas orações, porque eu via que aos 
decretos da Providencia opponheis louvavel 
resignação; porém duvido de tal agora que 
vos enconiro tão desanimado. Que tendes 
pois, senhor, que assim vos desalenta ? 

— Não o sei, meu padre, e difficil me se- 
ria explica-lo.... Todavia estais vós certo de 
que vos não haveis enganado a respeito de 
meus sentimentos! Terá sido resignação o 
que resignação haveis supposto ?... Oh! não, 
agora vo-lo confessarei; a esperança, só a 
esperança é que dava repouso ao meu espiri- 
to, força à minha alma. Mas abrindo os olhos 
vi dissipado todo o encanto da minha illusão, 
e achei-me face a face com a realidade, ter- 
rivel realidade para mim....... Morrer en- 
tre os muros desta torre, e morrer por ordem 
do pai de minha mulher, eu Carlos de Na- 
varra! ........ Ah! padre, não póde haver 
mais horrivel pensamento ! 

— Socegai, senhor, socegai por piedade. 
Tende confiança na justiça do céo, e se vos- 
sa consciencia, como muitas vezes mo haveis 
dito, se não dóe das maldades que se vos im- 
putam, ainda podereis passar dias felizes so- 
bre a terra, porque animo bom tem o rei meu 
senhor, e dia virá que vos ha de perdoar.... 

— Amaldiçoado seja elle e o seu perdão! 
interrompeu encolerisado o rei de Navarra. 
Vosso bom rei João, como lhe chamaes, tem 
sido sempre meu inimigo mortal. ..... Asjus- 
tas e energicas reclamações exigidas pela hon- 
ra da minha corôa amedrontaram esse debil 
monarcha, mais digno de cingir uma roca, 
do que de sustentar um sceptro; e não se 











atrevendo a attacar-me de rosto franca e leal- 
mente, arma-me laços e ciladas como se ar- 
ma à vil raposa. Oh! seria eu que teria a 
perdoar-lhe, se perdoar-lhe quizera..... Mas 
não, eterno será o meu odio ao rei João; 
venha um dia em que elle tenha de conhe- 
cer como eu os horrores de um captiveiro sem 
fim ! Ódio mortal terei a elle e a toda a sua 
raça; odio a esse povo francez, ao qual mi- 
nha energia atemorisa, e que juntou ao meu 
nome epitheto sanguinolento! Carlos de Na- 
varra deixará carne e ossos entre as aboba- 
das do Forestel, mas até ao seu ultimo sus- 
piro será Carlos-o- Mão para os francezes. 

Seus olhos afogueados e o transtorno das 
feições ao pronunciar as ultimas palavras de- 
ram ao seu semblante aspecto tam aterrador, 
que o velho não se atrevendo a replicar oc- 
cultara o rosto com as mãos, para deixar 
correr algumas lagrimas de compaixão. 

Assim se passaram alguns minutos no si- 
lencio. O rei de Navarra tinha-se levantado, 
e pela camara passeava accelerado, até que 
parando e tomando um tom de voz mais sua- 
ve e brando, disse, olhando para Fr. Ma- 
thias que ainda estava immovel e aterrado:. 

— Fiz mal, padre, fiz mal em me exce- 
der de tal sorte, e em entristecer vossa alma 
generosa, mostrando-vos quam pouco hei 
aproveitado das vossas caritativas exhortações. 
Além de que, cabem mal a colera e orgu- 
lho nos discursos de um rei que a fortuna se 
compraz em humilhar, mais desgraçado do 
que nunca o foi algum de seus antigos sub-. 
ditos; a um principe arrancado á sua fami- 
lia, privado da sua liberdade, despojado da 
sua corõa, esquecido, trahido talvez por 
aquelles que se diziam seus amigos, ultraja- 
do, calumniado por todos, e ao qual não 
resta senão o triste destino de soffrer lenta e 
espantosa agonia...... Perdoai, veneravel 
amigo, se esqueci ha pouco as attenções que 
devo ao unico homem capaz de me adoçar 
as amarguras da vida. Os soffrimentos que 
me dilaceram a alma, às vezes me offuscam 
a razão, e o miseravel captivo falla então co- 
mo rei poderoso. ... 

E Carlos dizendosisto a cabeça sobre o 
peito inclinava. 

— Pelo amor de Deos, senhor, não vos 
abandoneis a esses negros pensamentos. .... 

— É porque não, bom padre? proseguiu 
Carlos. Oh ! já me não devo illudir; sei que 
desta prisão nunca sahirei...... que morre- 
rei aqui. Permitta ao menos o céo que não 
seja tardiasessa morte!........ O tumulo 
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será d'aqui á vante o objecto continuo de 
meus pensamentos, pois que só elle tem de 
ser o remedio e o fim de meus infortunios... 
A medida que se adiantava esta lugubre con- 
versação entre Carlos-o-Mão e o religioso, 
adiantava-se tambem a noite, e a luz da 
alampada começava a enfraquecer, amorte- 
cendo gradualmente com a claridade da lua, 
cujos raios penetraram na camara atravez de 
uma estreita janella, da qual se via toda a 
campina. O rei de Navarra, cuja imagina- 
ção exaltada mudara repentinamente de di- 
recção, agarrou Fr. Mathias pelo braço, e 
disse levando-o para a janella : 

— Véde como a noite está bella e puro o 
céo: toda a natureza repousa, e nem leve 
ruido interrompe da noite o silencio miste- 
rioso. Que felicidade não seria a minha se 
podesse divagar nesses campos, livre respi- 
rar o ar fresco da noite!........ Porém ha 
um beneficio que todo o mundo goza, e que 
é vedado ao rei de Navarra; vedado de tal 
sorte que nem elle se atreveria a reclama-lo. 
Reparai lá em baixo na sentinella collocada 
na plataforma desta torre; pois sabei que 
contente eu trocaria meus pezares, pezares 
de um rei, e minhas esperanças, esperanças 
de prisioneiro como sam, tudo trocaria por 
sua existencia. Sim, soldado feliz! os dias 
de tua mocidade não fôóram tecidos como os 
meus de fios de ouro e seda; como eu não 
cingiste uma corôa, mas gozas hoje a liber- 
dade........Com a bésta ao hombro satis- 
feito passêas e exempto de cuidados, cantan- 
do um alegre estribilho » sem haver couza al- 
guma que possa destruir tua felicidade. ..... 
Deuta tt. 

Apenas tinha acabado de proferir estas pa- 
lavras, quando veiu estremece-lo e a Fr. 
Mathias um agudo grito dado por aquella 
mesma sentinella. Redobraram a attenção 
com que para ella olhavam, para vêr o que 
era. O soldado parecia ferido mortalmen- 
te. ....... Estendeu os braços, e porque se 
achava neste momento encostado ao peque- 
no parapeito, que cingia a extremidade su- 
perior da torre, o pezo do corpo o levou pa- 
ra traz, e cahiu no fosso. Ao estrondo da 
queda ergueram-se da parte de fóra mil cla- 
mores confuzos, resoando por todo o castel- 
lo os violentos empurrões que se davam á 
porta d'entrada do Forestel. Não tardou a 
porta em ceder ao pezo de tão redobrados 
golpes, e um bando de vagabundos armados 
dos pés até à cabeça se precipitou no pateo, 
repetindo em altos gritos: Viva Navarra! 


Morram os inimigos do rei! Luta terrivel e 
sanguinolenta ahi se travou então 4 clarida- 
de da lua entre os partidistas de Carlos e 
os poucos soldados que haviam ficado no Fo- 
restel. 

Carlos de Navarra e Fr. Mathias mudos 
estavam como tomados de um torpor, até 
que por fim Carlos se dirigiu com toda a 
placidez ao religioso: 

— Creio, padre, que não fazia bem em 
desesperar. A minha corôa está-se Jogando 
agora no pateo do Forestel. Vejamos o fim 
da partida. 

É encostou-se um tanto convulso ao para- 
peito da janella. | 

— O partido não é igual, replicou com 
o mesmo apparente socego Fr. Mathias; na 
hora em que estamos longe do Forestel está 
Tristão du Bois com seus melhores solda- 
dos. 4 

— Viva Deos! exclamou o rei de Navar- 
ra, desencostando-se, então estou salvo ! 

— Ainda não, replicou uma voz que par- 
tia do fundo da sala. 

É no mesmo instante um bésteiro francez 
pondo a arma á cara aponta para o rei, e 
dispara a frecha...... O principe abaixou- 
se a tempo, porém Fr. Mathias, collocado 
por traz delle, cahiu no chão mortalmente 
ferido; furioso então, e apoderando-se de 
uma pezada cadeira de carvalho, Carlos lan- 
ça-se ao soldado e o deita aos pés. Neste 
momento um grupo de homens cobertos de 
sangue apresenta-se à porta, que abrem com 
estrondo. O rei de Navarra precipita-se no 
meio delles, ferindo ás cégas os primeiros 
que apparecem; porém depressa os braços se 
lhe desarmam , quando reconhece seus par- 
tidistas capitaneados por Fernando d'A yana 
e Rodrigo d'Urris, que o levam em trium- 
pho entre vozes d'alegria...... 

Levantava-se o sol por detraz dos tectos 
de colmo da cidade d'Arleux, quando "Fris- 
tão du Bois, advertido em Creve-coeur de 
que era victima de uma trama infernal, che- 
gou com seu bando diante das ruinas do Fo. 
restel incendiado, em quanto que rei de Na- 
varra em terras de Picardia já se achava, onde 
lhe dera seguro asilo a traição de Pecquigny. 


mm (e 


Sede meigo e agradavel para os outros, e 
austero para vós. 


Maximas de Pylhagoras. 
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uando tratamos a paginas 330 do 
Mm Val primeiro volume do exterior des- 


Al ca que a precede, reservamos pa- 
Em SMP ra um artigo separado a descri- 
pção da sua magnificencia interior, desse 
composto de materiaes preciosos, desse ag- 
gregado de primores da arte, desse todo co- 
berto dos mais finos marmores, de porfido, 
jaspe e lapislazuli, de ferro, cobre, bronze, 
prata, ouro e marfim, de preciosas pinturas 
e estuques, e adornando ainda tanta riqueza 
setins, damascos, e veludos recamados de 
ouro e praia. 

Depois de subir-se a escadaria de marmo- 
re, (1) cujos degrãos sam restos de uma an- 
tiga piramide chamada o tamulo de Romu- 
lo, penetra-se por cinco portas em um ves- 
tibulo tão magestoso, que muitos dos que o 
visitam julgam ser elle o proprio templo. Es- 
te vestibulo, que dá entrada para o interior 
da igreja por seis portas, é ornado de esta- 
tuas entre as quaes occupam o primeiro lu- 
gar as de Carlos Magno e Constantino; de 
baixos relevos, de varias inscripções, e de 
um celebre mosaico do pintor Giotto feito 
em 1298, e que representa a barca de 5. 
Pedro açoutada pela tempestade. À mais pe- 
quena destas portas está fechada, chama-se a 
Porta Santa em razão de unicamente se 
abrir na época em que começam os dias so- 
lemnes do jubileu, e fechar-se assim que el- 
les acabam. 

Se ha cousa que assombre neste edificio, 
diz um viajante, é a impressão de sua im- 
mensidade não assombrar desde logo aquelle 
que penetra os seus umbraes. Todas as par- 
tes que compoem a igreja de S. Pedro teem 








(1) Vide a estampa a pag. 330 do 1.º volume. 


entre si tão exacta proporção, tão perfeita 
harmonia, que nada alli ha que pareça co- 
lossal, se bem que o interior tenha 575 pés 
de comprimento e 142 de altura. Unicamen- 
te separando, por assim dizer, as partes des- 
te todo , concentrando tanto quanto fôr pos- 
sivel a attenção sobre um ponto isolado, des- 
tacado do resto, é que se revelam suas enor- 
mes dimensões, e que ellas se podem medir 
e comprehender. Sirvam d'exemplo os anjos 
de cobrs dourado que sustentam as pias de. 
agua benta, fabricadas de marmore amarel- 
lo, e do feitio de conchas; à primeira vista 
parece-nos terem o tamanho da idade que 
representam, isto é de cinco ou seis annos, 
mas crescendo de mais a mais à proporção 
que para elles caminhamos, quando chega- 
mos a tocar-lhe é que reconhecemos que teem 
sete pes d'altura. | 

Semelhante neste ponto à maior parte das 
basilicas christãas a igreja de S. Pedro apre- 
senta uma cruz na sua forma geral, e sua 
afamada cupula repousa sobre quatro pila- 
res no ponto d'intersecção desta cruz. Qua- 
tro zimborios de muito menores dimensões 
acompanham o zimborio principal, havendo 
além disso diversas cupulas por cima dos la- 
dos de toda a nave. A abobada é apoiada so- 
bre gigantescas pilastras de ordem corinthia, 
independente dos pilares da cupula e da na- 
ve; as paredes sam cortadas por grandes ja- 
nellas, pelas quaes descem ondas de luz, que 
o reflexo de tanto ouro e marmore torna 
ainda mais viva e abundante. 

Por baixo da cupula ergue-se o altar-mor 
chamado a Confissão de S. Pedro, exacta- 
mente no mesmo sitio que já elle occupava 
na igreja primitiva de Constantino. A baze 
deste altar é o tumulo em que repousam as 
rliquias do Santo Apostolo. A roda do tu- 
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mulo existia uma sala aonde se reuniam os 
primeiros christãos: por baixo desta sala 
abria-se outro subterraneo propriamente cha- 
mado a Confissão, tambem destinado aos 
exercicios de devoção, e no qual havia uma 
abertura por onde os fieis se punham em 
communicação com o tumulo do Santo; fi- 
nalmente por cima desta segunda capella ha- 
via o altar ornado d'um rico tabernaculo 
sustentado por quatro columnas de porfido. 
Esta disposição dos lugares, consagrada pela 
veneração de tantos seculos, e pelas recor- 
dações mais respeitaveis, tem sido escrupu- 
losamente conservada: uma escada de mar- 
more, sobre cuja balaustrada pezam cem 
lampadas sempre acesas, conduz para a ca- 
pella da Confissão, onde ainda se observa 
debaixo do altar-mor uma abertura que cor- 
responde ao tumulo de S. Pedro. O altar 
da Confissão é depois da cupula a peça mais 
celebre deste famoso templo, e o baldaquino 
que tem por cima forma uma das maiores 
obras de bronze que se conhece. Este balda- 

uino é sustentado por quatro columnas tor- 
cidas de bronze, de 48 pés d'altura, e ba- 
seadas sobre quatro pedestaes de marmore. 
Estas columnas sam ornadas de infinita va- 
riedade de esculpturas, tendo no remate qua- 
tro figuras de anjos. O altar acha-se entre 
os pedestaes das duas primeiras columnas: 
nelle oficia o summo pontifice nas festas so- 
lemnes. 

Descrever minuciosamente as riquezas des- 
te templo, seria impossivel a todos os limi- 
tes que não fossem os de um volumoso livro ; 
nos de um artigo desta natureza nem se quer 
nos cabe nomear essas riquezas, tantas, tão 
diversas, tão accumuladas, que a admiração 
dos visitantes e a veneração dos fieis se com- 
praz em contemplar. Deixaremos pois dor- 
mir o somno eterno em seus mausoleus de 
marmore, de alabastro, e de bronze, os des- 
graçados Stuarts, proscriptos da patria, e 
expoliados de um dos mais bellos sceptros 
do mundo (1); a inconstante Christina, essa 
rainha da Suecia, que renunciando o thro- 
no, parece só ter conservado a espada invi- 
cta dos Gustavos para a manchar no sangue 
de seu amante; a bella condessa Mathilde, a 
illustre protectora de Gregorio 7.º, que, cer- 
cando a thiara de poder e magestade, soube 
grangear-lhe a afleição dos homens; e final- 
mente uma immensa serie de papas e santas 


EI Er aa SE senao srucnn acao = poses TER 


(1) O filho e o neto de Jacques 2.º desthronado em 
1688. - 


personagens. Poremos de parte esses mosaicos, 
esses baixos relevos, que, referindo a historia 
da religião christãa em seus fastos mais me- 
moraveis, provam o prodigio da arte e do ta- 
lento. Fodavia, faremos menção da cadeira 
de 5. Pedro, vasto throno de bronze doura- 
do, que se ergue na extremidade do templo, 
sustentada pelas figuras colossaes de quatro 
doutores da Igreja, e que encerra dentro a 
mesma cadeira de páo, em que o chefe dos 
apostolos e seus primeiros successores offtcia- 
ram; mencionaremos tambem a enorme es- 
tatua de bronze de S. Pedro, que foi feita 
no 5.º seculo dos restos de um Jupiter Ca- 
pitolino; as capellas que encerra tão grandes 
e ricas como cathedraes, entre outras a ca- 
pella Clementina, a Gregoriana, a Sixtina, 
e a do Baptisterio, onde se acham represen- 
tados os mais celebres baptismos; uma pe- 
dra sobre a qual receberam a morte muitos 
martyres; o ferro da lança que penetrou no 
lado de Jesus Christo ; alguns fragmentos da 
verdadeira cruz; o Santo Sudario; e final- 
mente os restos mortaes de S. Simão, de S. 
Judas, de S. Gregorio Nazianzeno, e de S. 
João Chrysostomo. 

Outra igreja subterranea, conhecida pelo 
nome de Gruta de S. Pedro, existe debaixo 
da primeira. No tempo de Constantino era 
ao nivel do chão. Erguem-se sob suas abo- 
badas, decoradas pela arte com profusão d'es- 
tatuas, baixos relevos, e mosaicos um sem 
numero de monumentos funebres. 

A ceremonia de uma grande festividade 
neste templo augusto apresenta uma pompa 
tão brilhante, tão estrondosa, que se pode 
chamar poetica, triumphal, sobrehumana. 
Participando ao mesmo tempo do apparato 
do Olympo, e da magestade do Céo chris- 
tão, parece offerecer-nos a revelação do mis- 
terioso monograma o Homem-Deus : tanto 
se confundem nas nuvens d'incenso, no cla- 
rão de mil luzeiros, nos canticos de uma mu- 
sica celeste, no esplendor das vestes sacer- 
dotaes, na riqueza dos vasos sagrados, e no 
profundo recolhimento dos fieis, a natureza 
de Deos e a natureza do homem. 


Queres tú que a noite dos tumulos tenha 
para ti o brilho do mais bello dia, accende 
durante a vida o facho das boas acções, e 
elle te precederá na outra. 
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Um rasgo de humanidade e valor, 


ffonso 5.º, rei d'Aragão, denominado 


= — o Magnanimo, estando um dia de 


& temporal á borda do mar, e vendo uma 
galera carregada de gente quebrar-se contra 
os rochedos, ordenou aos que o cercavam 
que socorressem Os naufragantes ; porém o 
aspecto do perigo torna-os immoveis; ne- 
nhum se affouta a arrostar o furor das on- 
das. Então Affonso salta dentro d'um peque- 
no barco exclamando : « Antes quero ser com- 
panheiro da desgraça desses infelizes, do que 
testemunha da sua morte.» Tão nobre ex- 
emplo decide os cortezãos do monarcha a 
segui-lo em sua generosa empreza, e os nau- 
fragos fóram salvos. 








ça 
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Svuilaria alimiscarada — Deitar one 


SA da 
/. 
EMBLEMA — Do SOR ARA. 


sta planta é tambem chamada Fri- 
tilaria de xadrez, em consequen- 
Pe. cja das suas flores serem marca- 
RE» cadas com pequenos quadrados 
* brancos ou amarellos, vermelhos 
ou côr de purpura, o que lhe dá um aspe- 
cto muito agradavel. À sua flor nasce de uma 
cebola solida, carnuda, e guarnece a extre- 
midade de uma astea comprida, cylindrica, 
e ornada de poucas folhas alternadas. À Fri- 
tilaria almiscarada assemelha-se à Túlipa tan- 
to pela disposição das petalas, como pela vi- 
vacidade das côres que a adornam; porém 
em vez de erguer para o ar, como aquella, 
sua formosa corolla, é pendente e inclinada 
para a terra como uma campainha. 





Os terrenos humidos lhe sam convenien- - 


tes, mas estando em vaso as regas devem ser 
moderadas. Multiplica-se pela separação das 
pequenas cebolas, e tambem por semente 
lançada à terra assim que estiver madura. 
Por este ultimo meio, postoque assaz demo- 


rado, tem-se obtido especies variadas e de 
grande belleza. Í 
Esta planta pertence á mesma familia que 
a Corôa imperial — Fritillaria imperialis de 
que já tratamos. | 
Solitaria na extremidade de uma delgada 
hastea esta bella flor parece viver triste: se 
o vento a agita com força ella succumbe, 
porque não encontra uma companheira que 
lhe ajude a affrontar a tempestade; se o temi 
po sereno e risonho a vem animar, se um 
sol puro e brilhante lhe esparge em tornó 
prazer e alegria, ella não acha com quem 
repartir seus gozos, como não achara a quem 
pedir conforto durante as horas de amargu- 
ra. Tal é a vida de quem vive sem amar. 


Svlhado DS 25/50); Lar 


t 


EmLBEMA — Independencia 


“m,Ste arbusto, que nos jardins forma 
ps tao bello adorno, nasce inculto 
em o nosso paiz, principalmente 
* na provincia do ÁAlemtejo, onde 
se encontram estradas guarnecidas 





de um e outro lado com sua viçosa folhagem, 


como entre outras a entrada de Montemor o 
Novo, indo de Lisboa. Bem vulgar é pois 
este arbusto em Portugal, mas a sua muita 
belleza, quando se veste de suas flores, o tor- 
nam assaz apreciavel. As folhas assemelham- 
se às do Loureiro, e as flores sam mui pe- 
quenas, brancas por dentro, e levemente tin- 
tas de côr de roza pela parte exterior das. 
petalas, formando grandes ramalhetes : flo- 
rece no principio da primavera. Vive em to- 
dos os terrenos, e dispensa os cuidados da 
cultura: multiplica-se por semente, por es- 
taca, ou por mergulhia. 

Tão viçoso e bello no meio de cultivado 
Jardim, como no centro d'um bosque selva- 
tico, o Fulhado é com justa razão o symbolo 
da independencia. 


<> 


Não frequenteis os homens que tiverem 
perdida e diffamada a reputação. 


Maximas de Pythagoras. 
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tia Imprensa Nacional, 
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Us Lurudos de SD). Ea va cede GL, Sgne; de ro 


pets tumulos de D. Pedro e de 
Wir! D. Ignez de Castro !! que se- 
frie de pensamentos elles des- 
NH pertam na alma do viajante 
Rj que os contempla ! Quem po- 
d derá vêr esse frio marmore, 
&) que encerra dous corações que 
tanto um pelo outro se abra- 
saram d'amor, sem repassar pela memoria 
essa pagina ensanguentada da nossa historia ; 
essa pagina onde cahiu nódoa indelevel, on- 
de a maldade escreveu com penna tinta em 
sangue innocente triste legenda d'amores e 
desventuras !.... Quem poderá fitar olhos 
enxutos nos mausoleus desses dous esposos, 
tão amantes, tão leaes, tão perseguidos pela 
perversidade dos homens! Um, nascido no 
fastigio das grandezas, embalado em regaço 
de purpura, foi ferido em suas mais charas 
affeições, porque o seu coração se rendeu a 
amor... e os homens disseram — esse amor 
deslustra o vosso nascimento !.... o outro, 
creado na condição de vassalo, foi punido 
de morte, porque seus olhos se ergueram pa- 
ra 0 alto, e encontraram extasiados os olhos 
do herdeiro d'um throno!........ O crime 
d'Ignez foi amar um principe, o crime do 
principe foi amar um anjo; um anjo, sem 
duvida. ...mas de que lhe serviu o sê-lo? 
que lhe aproveitou ter pintada no rosto an- 
gelico a innocencia de sua alma, se tanta 
belleza e candura, tanto amor e constancia , 
tantas graças e tantas esperanças, esperan- 
ças e graças da mocidade, tudo o sópro da 
morte anniquilou n'um instante !...... In- 
feliz dama! desditosa esposa! desgraçada 
mai! tão cedo o amor lhe cobriu o caminho 
da vida d'espinhos e abrolhos! tão cedo o 






punhal do assassino a roubou aos braços do 
consorte, e ás caricias dos filhinhos! A for- 
musura e os dotes de sua alma fóram um 
veneno lançado sobre sua existencia; menos 
bella talvez fôra feliz, talvez visse deslisa- 
rem-se-lhe os dias, como suas virtudes me- 
reciam , alegres e bonançosos. ... Porém sua 
negra historia já estava escripta no livro dos 
destinos, quando as graças do corpo lhe cres- 
clam a par das do espirito! Uma estrella 
brilhante scintillou por um momento sobre 
sua donosa fronte; essa estrella foi precurso- 
ra da tempestade! Amor offereceu-lhe uma 
corôa de rainha ; a desdita trocou-a por uma 
corõa d'espinhos! Seu real esposo, no meio 
dos encantos d'hymineu, apontava-lhe para 
o throno; mas sua mesquinha sorte deu-lhe 
por diadema a corôa dos finados, e por 
throno a pedra do sepulchro!...... E D. 
Pedro, a quem depois chamaram o Justi- 
ceiro, sobreviveu à morte da sua Ignez, re- 
sistiu a tantas penas d'alma, porque o dese- 
jo da vingança lhe dava forças; a sombra 
da esposa apresentava-se-lhe por toda a par- 
te, e seu rosto, sombrio e carregado desde a 
horrivel catastrophe, animava-se, enchia-se 
de expressão e vida, quando, já rei e senhor, 
pensava em collocar o nome d'Ignez no ca- 
thalogo das rainhas de Portugal; quando 
pensava em alguma cousa que podesse hon- 
rar as cinzas d'aquella roza desfolhada por 
maligno bafo ! ida 

Desde que o punhal traiçoeiro lhe cortou 
os laços d'hymineu, nunca D. Pedro se mos- 
trou tão prazenteiro, como quando tratava 
de fazey que reinasse morta na memoria dos 
homens aquella que reinara viva em toda a 
sua alma! Assim, depois de declarar legiti- 
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mo seu consorcio com Ignez, e legitimos os 
filhos que esta lhe dera, todos o viam cor- 
rer amiudadas vezes ao mosteiro d' Alcobaça, 


porque ahi se fabricava um coire de marmo-- 


re, que mandara erigir para nelle guardar 
seu mais charo thesouro! porque ahi arteh- 
cioso sinzel esculpia no duro marmore as do- 
nosas feições que o captivaram! Mas quan- 
do cuidou de trasladar para Alcobaça o pre- 
cioso deposito que jazia em 5.º Clara de 
Coimbra, oh! então elle se considerou ver- 
dadeiro rei; então as insignias da realesa lhe 
pareceram bellas, porque as hia repartir, 
ainda que sobre um sepulcro, com quem re- 
partira em vida seu coração ! Que magnifi- 
cencia e esmero pôs em seus vestidos; que 
magestade se derramou sobre elle todo, quan- 
do, sentado em throno real, côliocou junto 
a si o cadaver de Ignez, vestido e coroado 
como rainha!... Seu rosto, em quanto a 
nobreza e o mais luzido do reino beijava 
aqueles ossos, que haviam sido formosas 
mãos, possuia-se de uma expressão extraor- 
dinaria...., era a expressão da victoria que 
o seu amor alcançava sobre a morte!... 
Acabada aquella ceremonia seguiu-se a 
trasladação da rainha. Nunca. em Portugal 
se viu pompa tão brilhante, tão magnifica, 
e tão real! “Lransportado o corpo de Lenez 
para uma preciosa liteira coberta com um 
panno de brocado, cujas pontas arrastavam 
no chão, começou o funebre acompanhamen- 
to a sahir as portas do templo de S.“ Clara 
de Coimbra. Precediam na marcha grande 
numero de ecclestasticos a cavallo: seguia-se 
a liteira, apoz esta, os bispos do Porto, de 
Lisboa, e Vizeu, e o abbade d' Alcobaça ; 
atraz el-rei e os senhores da corte. Viam-se 
muitos cavalleiros, escondendo os rostos em 
disformes e pezados capuzes; e nobres da- 
mas envoltas em vestes da côr da neve (1), 
relaxando à terra as prolixas pontas das saias. 
Em todo o longo trajecto de Coimbra a Al- 
cobaça (17 leguas), o real acompanhamen- 
to caminhou sempre entre duas fileiras de 
tochas acezas, as quaes muitos mil homens 
seguravam.. A escuridão da noite eclypsava- 
se diante de tantos mil luzeiros, como os 
olhos se deslumbravam 4 vista de tamanho 
esplendor. Duvida-se qual era mais admira- 
vel, como diz Faria, se a pompa das luzes 


as o ES A REA DO E do EPE AS o de td RA 


(1) Nesta época o branco era côr de Into assim como 
a almafeza + o bnrel: à primeira vez que em Portugal se 
usaram vestes pretas em signal de luto, foi pela morte do 
principe D. Affonso, filho muico de D. João 4.º 


que estavam fixas, se o luzimento da pom- 
pa que caminhava! es 

Chegado que foi o cadaver de Ionez à sua 
nova morada, el-rei o fez descobrir, depois 
que o bispo de Vizeu officiou os funeraes. 
Novamente collocado em uma cadeira real, 


trazendo o abbade de Alcobaça uma corda 


de ouro, outra vez se deu principio á cele- 
bradissima ceremonia do beijamão; e logo 
que findou, depositaram o feretro no tumu- 
lo que o esperava. Depois nada mais podia 
fazer D. Pedro para honrar a memoria de 
Ignez de Castro. Sua attenção, até alli pre- 
za à vingança ou a um cadaver, voltou-se 
para os homens: os homens forjaram o seu 
mal; os homens o fizeram cruel! Justiceiro 
lhe chamaram, porque punia o crime, tra- 
jasse seda ou burel; mas elle punia até a 
sombra do crime, porque saboreava a puni- 
ção; porque o constrangeram na idade fo- 
gosa das paixões a olhar os homens por ini- 
migos! Finalmente, os rizos poucas vezes vi- 
nham brincar em seus labios; suas faces en- 
rugaram-se antes de tempo, e antes de tem- 
po uma lousa de marmore. se collocou entre 
elle e o mundo! Mas quando deixou esse 
mundo, onde tanto gemera, seu corpo foi 
repousar proximo do de Ignez num tumulo 
igual ao seu, e ao mesmo tempo. fabricado. 
Os tumulos destes dous espozos estam, col- 
locados na igreja do mosteiro d'Alcobaça (1), 
na segunda nave do cruzeiro. Construidos de 
fino e alvo marmore, .e adornados por todos 
os lados com delicados lavores e figuras es- 
culpidas e entalhadas de meio relevo, mos- 
tram o caracter religioso. diaquella época. 
Sobre as tampas vêem-se estendidas as esta- 
tuas do rei D. Pedro e da rainha D. lenez, 
ambas de vulto inteiro, e com as insignias 
reacs. Os anjos que as cercam. apresentam 
uma certa attitude de ternura e piedade, que 
muito quadra ao infortunio dos dous con- 
sortes. alt ds 
El.rei D. Sebastião pertendeu fazer abrir 
estes mausoleus, mas não chegou a consegui- 
lo, ficando quebrados alguns frizos : o mes- 
mo intento e igual resultado teve Carlos 6.º, 
imperador d'Alemanha, quando veiu a Por- 
tugal em 1704. Durante as invazões dos fran- 
cezes não fôóram violados, como aconteceu 
com os da igreja da Batalha; porém dizem 
que em Pariz existe uma porção dos louros 
cabellos de D. Ionez. de Castro, guardados 





(1) Vide a descripção deste templo, e estampa junta; 
qne representa o exterior do mosteiro e igreja, a pag. 81 
do primeiro volume. 
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em um precioso relicario. Tambem ha em 
Portugal quem affirme ter visto, ha alguns 
annos, o corpo d'aquella rainha em um per- 
feito estado de conservação , deixando ainda 


A . . . 
ver todos os vesiigios de uma formosura com- 


pleta, 


meme (9 qe 


RIQUEZA 


DAS 


O 


AWinas De carvão de pedra em Inglaterra. 


prodigioso desenvolvimento, que se tem 
observado ha meio seculo no poder in- 
=, dustrial da Inglaterra, deve ser em 
grande parte attribuido à riqueza de suas mi- 


nas de carvão. O estado presente de suas | 


“immensas fabricações em todo o genero, é 
inquestionavelmente devido a este precioso 
combustivel; se elle não fóra, não veriamos 
em exercicio essas engenhosas maquinas, que 
centuplicam nossas forças productivas, que 
encurtam as distancias pela celeridade, que 
triumpham das vagas do oceano mesmo a 
despeito dos ventos, ou que em vastas offici- 
nas se ostentam rivaes do homem. A indus- 
tria ingleza data o seu esplendor da época 
em que uma legislação emminentemente 1l- 
lustrada, dando isempções aos proprietarios 
das minas de carvão e aos proprios mineiros, 
começou a convidar para taes emprezas bra- 
cos e capitaes; da época em que o incre- 
mento progressivo dessas emprezas, tão sa- 
biamente animadas, foi tendo desenvolvi- 
mento e extensão. Ainda hoje é nas minas de 
carvão que se acham concentrados os gran- 
des focos da industria ingleza, e quem qui- 
zer encontrar o principio da existencia desta 
industria é ahi que o deve procurar. 


De todos os combustiveis nenhum ha que | 


haja sido applicado a maior numero de usos 
que o carvão de pedra, não sómente por cau- 
sa do seu modico preço, mas tambem em ra- 
são das propriedades qué possue, e dos te- 
sultados que obtem. E empregado no consu- 
mo das maquinas de vapor das fundições de 
reverbero , das caldeiras de evaporação, nas 
salinas dos engenhos de refinar assucar, nas 
saboarias, bem como em todos os servicos 
das oficinas, e da economia domestica ; -ser- 
ve para a fabricação de pós de capato, e do 
gaz hydrogenio carbonato para a illumina- 


ção, e finalmente convertido em coke é em- 
pregado na fundição de metaes, e até na fa- 
bricação do ferro. Desoito milhões de tone- 
ladas de carvão de pedra sam annualmente 
absorvidas nestes differentes usos. 

Ainda não ha muito tempo que este im- 
menso consumo, que tanto augmenta diaria- 
mente, suscitou graves receios a respeito da 
prosperidade futura da Inglaterra. Os in- 
glezes temeram que viesse um dia em que as 
fontes desta riqueza chegassem a estancarem- 
se, o que mudaria inevitavelmente a sorte 
do paiz. A gravidade do objecto fez com que 
se lhe desse a attenção que merecia, Fize- 
ram-se conscenciosas explorações, e o seu 
resultado repousou inteiramente os animos. 
As pessoas encarregadas destas investigações 
reconheceram, que só nas minas de Durham 
e de Northumberland as camadas de carvão, 
em que ainda se não tinha começado a ex- 
tracção, occupavam uma superficie de 732 
milhas quadradas, e que podiam fornecer dez 
mil milhões de toneladas, isto é, fazer face 
ao consumo de 350 annos! As camadas de 
carvão do paiz de Galles sam ainda mais ri- 
cas; cobrem uma superficie de 1200 milhas 
quadradas, e estando assentado que cada 
milha quadrada de profundidade: mediana 
fornece o minimo de 35 milhões de toneladas, 
esta totalidade deverá dar 43 mil e duzentos 
milhões de toneladas. Assim pois estes tres 
depositos, ainda que todas as outras minas 
da Gram-Bretanha não dessem produeto al- 
gum, poderiam alimentar as fornalhas ingle- 
zas pelo espaço de 3 mil annos, Depois de 
resultados taes toda a sombra de receio se tor- 
nou chimerica; os trabalhos da extracção 
continuaram com mais ardor e confiança, e 
a Inglaterra exporta hoje para todas as par- 
tes do globo não sómente os seus productos 
manufacturados, mas também o seu carvão 
de pedra. 


TODO S— 


A dissecacão do corpo humano era tida 
ilépi lo 16.º Carlos 
or um sacriegio ate ao seculo . a 
5.º d'Alemaúbha, e 1.º d'Hespanha, consul- 
tou os theologos de Salamanca para saber se 
em consciencia se podia dissecar um corpo 
a fim de conhecer a sua estructura, 


E g— 


Feliz a morte, que, sendo devida à natu- 
reza como tributo, se offerece pelo bem da 
patria em voluntario sacrificio. 


Miranda Rebello. 
7 * 
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ftstoria dos seculos 16.º e 17,º 


arina Mniszech era uma donzell> 
polaca, que em seu nascimento 
não recebera do destino a promes- 
sa de corôa alguma. Seu pai, Jor- 
ge Mniszech, nomeado palatino de 
Sandomir por Sigismundo Augusto na época 
em que este foi eleito rei de Polonia, não 
tinha qualidade alguma que podesse justifi- 
car os favores, que a fortuna accumulou de- 
pois na sua familia. Se bem que o seu nome 
fosse desacompanhado da mais pequena idéa 
de gloria, nem por isso deixava de ser am- 
bicioso; mas como a natureza lhe houvesse 
negado aquelles recursos intellectuaes, e for- 
ça d'alma que uma grande ambição ha mis- 
ter para conseguir seus fins, intrigante é o 
nome que nelle se devia substituir ao de am- 
bicioso. A educação que desde a infancia 
deu a sua filha, foi baseada sobre princi- 
pios, que podiam prejudicar profundamente 
a moral, e assim que a idade, desenvolven- 
do em Marina raros dotes d'espirito, foi dan- 
do certa verosimilhança aos projectos d'am- 
bição de seu pai, tratou elle de a tornar do- 
cil ás suas lições, para que as podesse pôr 
em pratica quando chegasse a occasião op- 
portuna. Uma circunstancia, que a historia 
refere, e que talvez não seja mais do que 
um dito posterior aos acontecimentos, con- 
tribuiu , segundo afirmam, para que Marina 
fosse educada como filha de rei, habituando 
sua fronte a suportar uma corôa, para lhe 
não ser pezada aquella que com o tempo lh'a 
viesse cingir. 

Pois que dizia um vaticinio — Marina, se- 
rá rainha. 

Uma daquellas feiticeiras do norte, uma 
dessas mulheres conhecidas na historia dos 
Cimboros, foi um dia salva da morte pelo 
palatino , e sua arte a introduziu no palacio 
dos Mniszechs, 

— Virá dia em que uma de tuas filhas 
remara sobre um grande povo; disse a bru- 
cha ao palatino fitando attentamente os olhos 
em Marina -- - Sua formosura e gran- 
de alma uma corôa lhe farám merecer, 
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Esta mulher, cujo nome a historia conser- 
vou, chamava-se Koricka. 

E desde o dia em que esta predicção foi 
ouvida no palacio de Sambor, foi Marina 
educada como filha de soberano. 

Agora é necessario para a devida intehi. 
gencia da historia de Marina fallar dos acon- 
tecimentos que em Moscovia se passavam 
nesta epoca. 

Libertos havia pouco tempo da vassalagem 
dos tartaros, nem por isso ficou ociosa a tur- 
bulencia dos russos; seu barbaro vigôr, quan- 


| do não se empregava com os estranhos, cx= 
| ercitava-se com os proprios em discordias ci- 


vís.......... Evan 3.º (1), o primeiro sobe- 


' rano russo que recebeu o titulo de czar, ven- | 
ceu Selim 2.º, imperador dos ottomanos.; 


triumphou dos polacos e dos cavalleiros por- 
ta-espadas, e não lhe foi difficil; mas não- 


“teve poder para domar o natural feroz dos 


subditos que governava. Quasi todas as con- 
tendas acabavam pelo ferro ou pelo veneno., 
e Ivan 4.º subiu ao throno dos ezars para 
ser tão barbaro como o povo em que hia im- 
perar. 
- Ivan 4.º foi sem duvida um despota ex- 
travagante e eruel, mas foi legislador.......... 
A Russia de então deveu-lhe um codigo de 
leis, immenso beneficio nessa época; talvez 
até que se vivera n'outro tempo. outro ho- 
mem fosse, mas embrutecido pela deprava- 
ção, cruel no extremo da ferocidade, che- 
gou-lhe a faltar o valor, ao qual devera só- 
mente haver-se-lhe perdoado muitos de seus 
defeitos. Os tartaros da Krimea vieram in- 
cendiar os arrabaldes de Moscou (2). Os 
suecos e os polacos fôram. igualmente vence- 
dores dos russos, e Ivan, no meio do seu 
brutal furor, blasfemando da sorte, vencido 
por todos, matou seu proprio filho. em um 
accesso de frenesi, e manchado de sangue e 
atrocidades morreu dentro d'um habito de 
frade. 

e A ms o a À 

(D) 1547. 
(2) 1555. 
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Foi no seu reinado que a Russia conquis- 


tou a Siberia (1), primeiramente descoberta 


por 'Anika Strogonoff, e conquistada depois 
por um cossaco chamado Yermack. 

Estes cossacos, dos quaes Yermack fazia 
parte, e que hoje formam a porção mais im- 
portante dos exercitos, sam os restos desses 
antigos kosars da raça dos salvos; dizem-se 
descendentes de Kmari, 7.º filho de Japhet, 
de quem ás vezes teem tomado o nome, ra- 
são porque os gregos lhes chamam Cimmri, 
e Cimbros os romanos. 

Ivan 4.º quando morreu deixou dous fi- 
lhos, Fédor 1.º e Demetrio ainda de tenra 
idade; Fédor era fraco d'alma e de corpo, 
timido, supersticioso,- e incapaz de reinar. 
Seu pai, que tinha grande habilidade, assen- 
tou que a sua casa não conservaria a corda 
de Moscovia se Fédor não tivesse um con- 
selho capaz de governar em seu lugar. Seu 
testamento, feito a 10 de Março de 1584, 
teve pois por principal objecto formar uma 
especie de regencia composta de cinco mem- 
bros (2), para auxiliar Fédor no santo e pe- 
noso cargo de soberano. A esta disposição 
estava Junta outra, que estabelecia a sorte 
da czarina e do joven principe Demetrio; 
foi-lhes assisnada por apanagio e residencia 
a cidade d'Ouglitsch nas margens do Volga, 
e esta explicação ha de ser necessaria no fio 
da historia que narramos, 

Fedor quando morreu seu pai tinha 27 an- 
nos, mas entregue todo ás praticas de uma 
supersticiosa devoção abandonava o leme do 
estado a Boris Godouno!f, presidente do con- 
selho, que desde logo reduziu á nullidade es- 
ta pentarchia (3), governando elle só a Mos- 
covia com o titulo de regente. 

Boris Godounoff estava então nos seus 32 
annos; tinha raros talentos e uma alma em- 
prehendora, mas como esta alma era das 
mais viciosas, tanto quanto era sem limites 
sua ambição, facil é de prever qual seria o 
caminho que escolheria. ....... O do throno 
estava-lhe patente assim que morresse Fédor, 
se conseguisse desviar um unico obstacu- 


(1) 1584 — Fo; um negociante Anika Strogonoff, que, 
commerciando em pelles com os habitantes das margens do 
Oby , descobriu a Siberia, 

(2) Este conselho era composto do principe Mstisla- 
Jsky, o mais antigo dos Rogyardos, e Voivodes de Nikita, 
Romanovitsch , Yourivi, tio do Czar (irmão de sua mãi), 
do principe Schouischy, de Belzky, primeiro privado de 
Ivan 4.º, e finalmente de Boris Godouno » Que era oho- 
mem mais habil de todo o conselho. 

(3) Governo de cinco, isto é, que está nas mãos de 
4juco homens, 


lo; este obstacnlo era o czarewitz (1) Deme- 
trio ........ Desde que Boris teve a certe- 
za de que aquella innocente creatura era a 
unica barreira collocada entre sie o throno, 
soltou um sorriso, é este infernal sorriso foi 
uma sentença de morte. ....... 

“Advertida a mãi do principe dos sinistros 
projectos de (Godounoff, descórou e derra- 
mou amargo pranto, mas o valor e a pru- 
dencia, que nunca desamparam o coração 
de uma mãi, sempre que seu filho corre pe- 
rigos, lhe sugeriram toda a casta de precau- 
ções, das quaes não houve uma que se 
não empregasse em rodear o czarewitz. Boris, 
determinado a levar por diante o seu crime, 
que então já não era um misterio, mandou 
a Ouglitseh alguns homens encarregados de 
assassinar a infeliz criança. A czarina Irene 
reconheceu estes assassinos, que tinham hido 
com o titulo de inspectores do palacio, e 
desde esse momento nunca mais largou seu 
filho. À aia do principe promettera ajudar o 
crime, encarregando-se de propinar veneno 
à malfadada victima, porém horrorisando-se 
depois da impia promessa que fizera, recusou 
sua cooperação a tão nefando intento. Os si- 
carios tinham pois que lutar contra a sua 
propria piedade, porque esta criança con- 
demnada pelo crime era linda, engraçada, 
e cheia de bondade, ....... Tinham que lu- 
tar contra a vigilancia de uma mãi, e con- 
tra a de uma afectuosa ama, que substituia 
a ternura e os assiduos desvellos daquella , 
quando o somno ou outra causa obrigativa 
por um instante afastava de seu úlho a cza- 
rina. 

Mas Godounoff era impaciente; bramindo 
de raiva, soube que suas ordens não tinham 
sido executadas; mandou a Biatoffszcoi, che- 
fe dos assassinos, uma mensagem propria pa- 
ra suffocar todo o sentimento de compaixão. 
Soou para a triste criança a hora pavorosa 
da morte, e em um instante em que foi me- 
nos activa a vigilancia de sua mãt, a aia 
guiou rapidamente a victima para a galeria 
que dava sobre o pateo do palacio; Biatof- 
fszcoi lá se achava com os outros malfeito- 
res. Sem comprehender o horror de seu peri- 
go, Demetrio sabia que devia recear desses 
homens. Seu coração palpitou; pallidas se 
tornaram suas rubras faces, e um certo arre- 
piamento agitou seus louros e ondulados ca- 
bellos. 


— Voltemos para minha mãi, disse o cza- 





(1) Esta palavra significa filho de Czar. 
Q 
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rowitz para sua ama, que aterrada pela de- 
saparição de seu querido menino, corria pa- 
ra junto delle. SÊ 

— TYendes um lindo collar, meu prineipe, 
disse Biatoffszcoi levantando com a mão o 
pesado grilhão d'ouro que o czarewitz ao pes- 
coço trazia... ..... 

— Quereis-lo? disse o menino levantando 
a loura e esbelta cabeça, e olhando com af- 
fabilidade para o assassino. 

A resposta que à sua meiga voz deu Bia- 
toffszcoi, foi a primeira punhalada dirigida 
á garganta da innocente victima; seu cada- 
ver foi mutilado e deitado para cima do de 
sua ama, que tentara defende-lo........... 

O povo de Ouglitsch adorava Irene e seu 
filho, tão formoso, tão meigo, essa criança 
que um dia devia reinar entre elles. Nenhum 
dos assassinos poude hir a Moscou receber o 
premio da sua atrocidade, todos fôram mor- 
tos às mãos do povo enfurecido; porém esta 
justiça expiatoria só teve o resultado de vin- 
gar um crime, porque o efieito desse erime 
recebuu o seu complemento, e quando Fe- 
dor, vergando ao pezo de suas enfermidades, 
morreu alguns mezes depois de seu irmão, 
Boris Godounoff subiu ao throno dos czars, 
colhendo o fruto do seu delicto. 

Fedor foi o ultimo principe de uma dy- 
nastia (1), que no espaço de 736 annos deu 
22 soberanos à Russia, 

Boris Godonnoff, que abrira a estrada do 
throno com o assassinio de seu legitimo so- 
berano, e com outros crimes, fingiu ao prin- 
cipto recusar a corôa, que tão caro compra- 
ra; e quando a collocou sobre sna fronte, a 
Europa viu nella, o que sempre vira na co- 
rôa dos soberanos moscovitas, um diadema 
tinto de sangue: o que agora a cingia assi- 
gnalava cada um de seus dias por inauditas 
cruesas. Chegámos agora ao ponto em que 
começa o drama em que tanto figura Mari- 
na Mniszech. Era indispensavel este prelimi- 
nar para seu esclarecimento. 

Na época a que nos levou o fio da nossa 
narração tinham os jesuitas grande influencia 
em parte da Europa, e vontade de a esten- 
der pelo mundo inteiro. Sem entrarmos aqui 
em discussão sobre a maior ou menor utili- 
dade que podia resultar do seu dominio, di- 
temos sómente que a civilisação o seguia de 


IN sodio cnoo Dna DRE 


(1) Os Varigues; Boris e alguns outros soberanos ob- 
Scuros encontram-se unicamente entre esta dynastia, e a 


Ri (aclual). — Fédor morreu a 7 de Janeiro 
É iJId. 





perto quasi sempre; queriam então fazer ca- 
tholica a Moscovia, e se esta vontade occul- 
tava uma ambição, tinha pelo menos uma 
apparencia louvavel....... Mas a difficul- 
dade não estava só em alcançar o fim, esta- | 
va tambem em ousar empregar os meios ne- 
cessarios para o conseguir. Offereceu-se-lhe 
uma opportunidade para ensaiar esses meios ; 
é certo que tinham de expôr a Polonia e a 
Russia a mutua ruina, ou pelo menos a es- 
pantosas calamidades........mas que im- 
portava ? era mister tentar para obter. 

Boris Godounoff parecia haver triumpha- 
do de todos os obstaculos, que sua usurpação 


lhe erguera em torno. Reinava tranquillo, 


quando por toda a Russia se espalha repen- 
tinamente um notavel boato: « Dizem todos 
que Demetrio não succumbira ao punhal de 
seus assassinos, que está vivo ainda, e que 
vem pedir ao usurpador o throno e a corda 
de seus pais.» Esta noticia depressa corre, 
chega a toda a parte, transforma-se em cer- 
teza, e Boris vem a saber, a ponto de o não 
duvidar, que a sua victima está fóra do tu- 
mulo, que n'aquelle momento se acha em 
casa do palatino de Sandomir, Jorge Mnis- 
zech, pai de Marina, e que está altamente 
protegida por Segismundo 3.º, rei de Polo- 


“nia. 


Vamos ao caso. .,..... 

Alguns mezes antes o patriarcha de Mos- 
cou tinha sido avisado pelo metropolitano de 
Rostoff, que no mosteiro de Tschoudow ha- 
via um monge de poucos annos, que dizia 
ser o czarewitz Demetrio; o patriarcha não 
deu attenção alguma a este aviso, e o me- 


| tropolitano maravilhado do pouco effeito que 
 produsira noticia tão notavel, foi pessoal- 
| mente referilla ao proprio czar, que, tão 


aterrado como se tivesse visto a apparição de 
um espectro, ordenou immediatamente a um 
de seus secretarios, Smirnoff —Vassilieff, que 
expedisse uma ordem para que fosse dester- 
rado por toda a vida para os confins do im- 
perio o monge do mosteiro de 'Fschoudow. 
Smirnoff advertiu sem demora um dos seus 
collegas por nome Euphiane, o qual passou 
logo aviso ao joven monge, proporcionando- 
lhe meios de fugir com mais dous frades que 
o não quizeram abandonar. Tomaram a di- 
recção de Kiow, tendo a cautela de pousar, 
sómente em conventos; e na cella que no 
mosteiro de Novogorod Sewersky foi dada ao 
fugitivo, deixou elle em um bilhete as se- 
guintes palavras: | 

«Sou o czarewitz Demetrio, filho de Ivan 
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4.º, e quando me vir sobre o throno de meu 
pai, não esquecerei o bom tratamento que 
nesta santa casa hei recebido » 

O archimandrita (1) a quem este bilhete 
foi entregue, não o apresentou ás authorida- 
des superiores; guardou-o sem proferir uma 
palavra a tal respeito. Outra cousa igual- 
mente digna de notar-se, é que a evasão do 
moço religioso foi occultada ao czar, que fi- 
cou persuadido que elle partira para o seu 
desterro. 

Este frade, que no seu convento se cha- 
mava Gregorio, a darmos credito ao qne di- 
vulgavam os partidistas de Boris, não era 
mais que o filho de um pobre cavalheiro de 
Galitch, e se chamava Gregorio Otrepieff: 
entretanto quer elle fosse Gregorio Otrepieff, 
quer fosse realmente o infeliz Demetrio, é 
certo que era um mancebo de engenho não 
vulgar, resoluto, e que vivera sempre no 
centro das familias dos Romanoffs e dos Ts- 
cherkaskys, ambas inimigas do usurpador e 
suas primeiras yictimas ambas, A sua condi- 
ção entre estas familias não era muito diffe- 
rente da situação de servo; enfastiado pois 
della resolveu fazer-se frade, Teve por al- 
gum tempo uma vida errante, mudando re- 
petidas vezes de convento, e parecendo sem- 
pre entregue a uma profunda melancolia, se- 
gundo observavam as pessoas que com elle 
viviam. Finalmente passando o patriarcha 
Job pelo mosteiro de Tschoudow agradou-se 
da agudeza e cultivação do seu espirito, e 
admittindo-o no numero dos seus familiares, 
no emprego de secretario, o levou consigo 
para o palacio dos czars. Mas dentro em bre- 
ve, fosse porque a prezença daquele que oc- 
- cupava o seu lugar agitasse o principe pros- 
cripto, fosse porque a vista das grandezas 
inflamasse a ambição do aventureiro, Otre- 
Pieff não quiz permanecer por muito tempo 
com o patriarcha, pediu ser despedido, e o 
obteve, sendo então que começou a revelar- 
se o seu mysterio, e que elle foi proscripto 
como acima dissemos, Mas quem decretava 
essa proscripção? Era Godounoff........ ce 


Godounoff punia um falsario, ou era o. 


usurpador que por duas vezes feria a sua vi- 
RARO O fugitivo, depois de ter 
andado vagabundo por muito tempo, entrou 
em terras de Polonia, asilo ordinario dos 
inimigos dos russos : sua existencia nesse paiz 
foi durante certo espaço incommoda e afili- 
ctiva, não porque Jazesse na indigencia, mas 
ame sacana a Ae ARDE E E SR RE 5 E E MN 9 1 SP 9 DE 
(1) Abbade, ou superior de um mosteiro. 


porque se via obrigado a occultar-se conti- 
nuamente para salvar sua vida. Esteve por 
alguns mezes em casa dos palatinos de Kio- 
via e da Russia Vermelha, e depois na do 
principe Adam Wisniowiecki, sendo nesta 
ultima que pela primeira vez deu a entender 
que era o czarewitz Demetrio. O principe, 
fazendo-o então conhecer de seu irmão Cons- 
tantino, este o apresentou a seu cunhado 
Jorge Mniszech, pai de Marina, a quem a 
feiticeira dos bosques da Lithuania vaticina- 
ra que seria rainha. É aqui que principia o 
intrecho do interessante e misterioso drama 
da vida desta donzella. 

Uma tarde, na occasião em que tinha lu- 
gar uma animada conversação a respeito do 
principe proscripto, vieram annunciar ao 
principe Wisniowiecki que seu hospede, pois 
que havia alguns dias que habitava Grego- 
rio o seu palacio, acabava de ser acommet- 
tido por uma enfermidade, que apresentava 
os mais graves symptomas; não houve dis- 
vello de que não fosse logo rodeada a cabe- 
ceira do seu leito, mas o infeliz mancebo es- 
tava muito mal; o medico declarou que já 
não havia esperança, e o enfermo pediu um 
confessor.... E mister notar que até este mo- 
mento ainda o fugitivo não tinha dito posi- 
tivameute que era o czarewitz Demetrio. 

Havia em casa do principe Adam Wis- 
niowiecki um padre catholico polaco da or- 
dem dos jesuitas, chamado o reverendo pa- 
dre Gaspar Sawicki, que era quem, desde 
que estava em casa Gregorio Otrepieif, lhe 
ensinava a fallar e escrever o idioma polaco. 
Este ecclesiastico é que foi encarregado de 
confessar o moribundo. 

Solemne era o instante. Marina, cujos 
pensamentos desde muito tempo voltados pa- 
ra o throno tinham um fim em vesperas de 
ser obtido, não podia desviar os olhos de so- 
bre essa victima de uma feroz ambição, que 
hia morrer em terra estranha ao lado d'a- 
quella a quem seu amor teria podido trans- 
formar em rainha !.... Gregorio era moço e 
gentil; Marina amava-o, e o pensamento de 
morte que lhe reinava nos sentidos lhe gel- 
lava a alma,... Seu pai, a quem se dissipa- 
vam as ambiciosas illusões, estava soabrio 
e pensativo. As ouiras personagens deste dra- 
ma extraordinario, ainda que menos empe- 
nhadas que Marina e seu pai, eram-no com 
tudo pelo interesse de suscitar perturbações 
serias entre os russos. A vida ou a morte des- 
te homem, que podia resolver todas estas 
questões, era pois de grande importancia pa- 
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ra todos. Entretanto clle não tinha fallado, 
mas uma singular circunstancia foi mais 
eloquente do que elle proprio o poderia ser. 

No meio de um delirio no ardor da febre 
oppunha-se sempre como por instincto a que 
fosse visto um objecto que tinha sobre o pei- 
to. Finalmente em um deliquio completo 
não teve força para impedir que se descu- 
brisse o que com tanto cuidado recatava. 
Era uma cruz de diamantes e rubins de su- 
bido valor, digna de ser possuida por um 
soberano. Gregorio quando voltou a si ficou 
perturbadissimo nos primeiros momentos , 
porém depois recusando resposta a todas as 
perguntas, mesmo áquellas que lhe eram fei- 
tas com mais afago, tornou a cahir no an- 
terior abatimento, sendo esse estado o que a 
todos fez supôr que aquelle dia era da sua 
existencia o derradeiro. 

Quando o jesuita se apresentou na galeria, 
onde as duas familias o esperavam reunidas 
com todos os seus amigos, trazia o porte gra- 
Ve, e sua expressiva fisionomia importantes 
cousas revelava, 

— Senhor, disse elle ao principe Adam 
Wisniowiecki, o que tenho para dizer-vos é 
de transcendencia tal, que sómente a vós e 
aos membros mais intimos da vossa familia 
o posso referir. 

Todas as pessoas que, não fôóram designa- 
das pelo jesuita se retiraram sem demora. 

— Senhor, proseguiu o padre extrema- 
mente agitado, não estavamos enganados, o 
malfadado que: está expirando. debaixo de 
vossas telhas é o principe Demetrio, o filho 
de Ivan.....:o czar de Moscovia.!... cio, 

Marina não pôde impedir um grito. ...... 

— Elle proprio acabou de me confiar este 
segredo, não a titulo de confissão, porque 
não é do rito latino. ... Oh! disse o jesuita 
deixando-se cahir sobre uma cadeira, quan- 
to tem sofirido aquelle desafortunado, e quan- 
to solfte jainda lí... .4,:. «Morrer longe dos 
Sets... . morrer sem que: um olhar amigo o 
siga até ao tumulo........ Oh! que terrivel 
conta deve a Deos aquelle. que o abysmou 
em tanta miscria l...... É 

Marina derramava, pranto copioso. ...... 

— Mas já não haverá esperança? pergun- 
tou ella aíllicta. 

Mal, muito mal estava quando o: dei- 
*ºt Porque se cxtenuára por um exforço que 
fizera para me fallar...... O medico reco- 
mendou-lhe o maior socego, e se ainda ha 
esperança, Pequena, mui pequena deve ser. 

Profundamente abatido o palatino. Mnis- 
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zech sahiu da letargia da sua dôr para per- 
guntar ao jesuita o que o moribundo lhe dis- 
sera. 

— Poucas cousas, respondeu o padre, e 
todas se redusiam a ...... mas aqui tendes 
este papel que as confirma e repete. 

E apresentou aos dous principes um rólo 
de pergaminho em que estava escripto o se- 
guinte : | - 

« O cadaver que vêdes, quer seja que o 
« acheis n'uma estrada atravessado de golpes, 
«quer seja estendido cuberto de farrapos, 
« deixado morto de fome, fadiga, ou frio de- 
« baixo do alpendre d'uma igreja, este cada- 
«ver é o do vosso soberano, de Demetrio 
« Ivanowitch, czar de Moscovia. ....... No 
« momento de comparecer perante Deos, ju- 
“ro e protesto que sou o unico e legitimo 
« successor de meu pai, o czar Ivan, no thro- 
«no de Moscovia. Boris Godounoff foi meu 
«“ assassino; pertendeu a corda, e só podia 
«tocar-lhe com as mãos tintas em meu san- 
«gue...... Fui desterrado com minha mãi 
« para Ouglitch; os sicarios de Boris lá fó- 
«ram em minha demanda, e minha aia ven- 
« dida ao assassino a elles me entregou, e pe- . 
“ receria se a providencia me não salvasse os 
« dias. Um homem por nome Simão, que era 
« natural d'Alemanha , informado da hora 
« ajustada para o assassinato vestiu com os 
« meus trajos outra criança, a quem em meu. 
« lugar os malfeitores arrancaram a vida: 
«Cahiram no engano talvez por ser quasi 
« noite. Simão conservou-me occulto; no dia 
« seguinte poz-se comigo a caminho da Po- 
« lonia com risco de sua vida, e dentro em 
« pouco perdi este homem honrado para sem- 
«pre........ Era ainda criança, mas o hor. 
« ror da minha posição era-me revelado pela 
« intensidade do perigo, como se a- idade es- 
« tivera adiantada ...... fiquei pois abando- 
« nado, proscripto., miseravel, sem poder es= 
« quecer por um instante que o lugar que os 
« destinos me assignalaram neste mundo foi 
« sobre um throno. 

« Orai por minha alma, »» 

— Desgraçado ! que: morre antes de revin- 


, 


“dicar seus direitos; exclamou o palatino de 
Sandomir. 


—E não haverá esperança de o sal. 
var ! accrescentou Marina desfeita em lagri- 
mas. | | 

Mniszech eontinuava triste e pensativo, e 
vendo que sua filha se entregava ao excesso 
da sua dôr com toda a força do sentimento, 
toma-a em. seus braços, e abraçando-a com. 
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ternura pede-lhe que não se abandone por 
tal modo ao desgosto. | 


— Agora me recordo, proferiu elle, que 


dentro de um minuto nos poderemos certif- 
car se o moribundo é ou não o filho de Ivan. 


Ha aqui em Sandomir um escudeiro do prin-. 


cipe Sapicha, por nome Piotrowsky, assim 
como outra pessoa que pertence aos meus fa- 
miliares. que tanto um como outro passaram 
um anno inteiro ao lado do infeliz czarewitz, 
quando elle estava em Ouglitch. Chamem 
pois immediatamente estes homens á minha 
prezença. 

Uma verruga sobre um dos lados da testa, 
um braço mais curto que outro, eram indi- 
cios muito visiveis para que não fossem co- 
nhecidos de dous homens, que pelo espaço 
de um anno tinham feito companhia ao prin- 
cipe; assim, logo que o viram o reconhece- 
ram, e foi a existencia dos signaes indicados 
encontrada. 

Gregorio continuava ainda sem acordo. A 
enfermidade lutava com uma vigorosa com- 
pleição, com uma compleição de 20 annos. 
O infeliz mostrava dar-se-lhe pouco da vida, 
entretanto sempre ella triumphou da morte; 
fôóram pouco a pouco desapparecendo os sym- 
ptomas assustadores; segulu-se-lhe o: restabe- 
lecimento, e escuzado: é dizer que a elle não 
fóram estranhos os disvellos de Marina e de 
seu pai; disvellos maiores que os devidos a 
soberano, porque os da donzella eram de 
fina e terna namorada. 

Depressa esta affeição se- transformou em 
amor, e este amor em profunda paixão, por- 
que o coração de Marina: sympatizava com 
a alma de Demetrio:, alma de rija: tempera, 
alma dominada por um: só pensamento, o: do 
poder e da vingança, alma que não conhe- 
cia lugar entre o burel ea purpura, e para 
a qual. o mundo-só tinha as duas cordas de 
monge ou de czar.. 

— Para mim, dizia elle a Marina em uma 
occasião em que já convalecente ella o guia- 
va lentamente encostada ao seu. braço: para 
os deliciosos jardins do palacio, a fim. de res- 
pirar mais fresco:e puro ar, para mim, lhe 
dizia: Demetrio: com semblante sombrio. só 
tem a vida duas moradas, um palacio-de so- 
berano ou um claustro.. | 

E Marina quando o- escutava humede- 
ciam-se-lhe os-olhos d'aquellas lagrimas, que 
uma voz que é amada arranca da alma sem- 
pre que expressa nobres pensamentos ..... E 
seu amor crescia quanto mais contemplava 
esse mancebo de altiva fronte e penetrante 


2 


olhar, cujo espirito não todo cultivado em 


sua Infancia sobresahia d'entre uma casca 
agreste ou quasi selvagem; porque esse ho- 
mem, cuja vida se passara até alli entre as 
classes inferiores da sociedade, apresentava 
aos olhos de Marina um natural desusado , 
pleno de contrastes e de encantos. 

Deniro em breve passou este amor de pei- 
to a peito, e Demetrio não póde vêr sem: 
sentir abrasado o coração: uma mulher bella, 
nutrindo tão altos pensamentos, dedicar-lhos: 
todos, dar-se-lhe toda a elle. Precioso era o 
dom para que o não acceitasse. Recebeu um: 
coração cheio deternura; deu outro cheio de: 
segredos; soltou a confiança d'entre as bar- 
reiras da reserva; descubriu ao palatino de 
Sandomir as relações que conservara com a 
Russia, relações immensas e não interromn- 
pidas. Finalmente a 25 de Maio de 1604 
Demetrio, czar de Moscovia, e Jorge Mnis- 
zech, palatino de Sandomir, assignaram am- 
bos em Sambor, rezidencia do: palatino, um 
tratado no-qual Demetrio: se obrigava a des- 
posar Marina, logo que fosse reconhecido 
czar de Moscow, dando-lhe em plena pro- 
priedade os ducados de Novogorod e de Ps- 
kow. “Pambem se obrigou solemnemente a 
mandar construir para ella uma igreja ca- 
tholica, assim como a dar ao palatino de 
Sandomir um milhão de ducados. 

O padre: Gaspar Sawicki exigiu que a ese 
te-tratado se addicionasse um artigo, pelo 
qual o czar se.obrigou a estabelecer em Mos-: 
covia por qualquer preço: que fosse a reli-: 
gião catholica.. | 

Não tardou muito que Segismundo», dis- 
posto por Jorge Mniszech a favor do princi- 
pe desditoso; o acolhesse do: modo: que o de= 
via fazer um: grande rei.. | 

—Deos vos guarde, Demetrio, disse-lhe o: 
rei de Polonia, quando aquelle-lhe foi apre- 


sentado. Sejaes bem vindo: á- nossa: côrte,. 


porque pelas provas que-nos tem sido dadas 
nós vos reconhecemos por ligitimo principe 
de Moscovia, e considerando-vos como nos-: 
so amigo- e sob nossa particular protecção , 
vos authorisamos-a tratar com os fidalgos do: 
nosso: reino, a quem. tambem. permittimos- 
que vôos ajudem e aconseihem, 

E no mesmo dia o-rei Segismundo lhe es-- 
tabeleceu. uma. pensão de 40:000 florins. 


(Contiuia). 
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4» escravidão na Turquia e em gran- 
Za3p de parte do Oriente não se asse- 
p= melha ao que ella foi entre os 
Vopantigos gregos e romanos, nem 






antiguidade eram destinados aos trabalhos 
mais grosseiros e laboriosos da sociedade; al- 
liava-se à sua condição um sentimento de 
baixeza, uma idéa de despreso, que forma- 
va delles uma classe á parte, que inteira- 
mente os separava dos filhos da cidade. Não 
é assim na Turquia, onde a legislação, as 
crenças religiosas, e os costumes do paiz, 
protegem efficazmente os escravos. À servi- 
dão na Vurquia não inflige idéa alguma de 
baixeza, e não ha dia em que se não veja 
escravos preferirem sua condição ao estado 
de liberdade: tal foi a rasão porque. quan- 
do depois do tratado de Carlowitz os com- 
missarios do czar precorreram todas as pro- 
vincias do imperio ottomano para levar con- 
sigo Os escravos de sua nação, apenas houve 
um insignificantissimo numero que se decidiu 
a voltar à Russia. 

Ao despotismo oriental aprouve sempre 
ver-se rodeado d'escravos, e delles prefere os 
que compra, e que de longes terras lhe vie- 
ram; tal é a rasão de encontrar-mos na his- 
toria do oriente, mesmo sem recuarmos a 
épocas distantes, tanto exemplo de podero- 
sos monarchas confiarem a escravos a guar- 
da de sua pessoa: hoje mesmo ha na Tar- 
quia ministros de alto poder, que na sta mo- 
cidade fôram comprados no bazar; cunnucos 
brancos ou negros que desfructam a privan- 
ça do principe; pachás e officiaes do exercito, 
que antes de pizarem o soló ottomano não 
passavam de miseraveis captivos, trasidos das 





costas do mar negro, ou das praias d' Africa 
pelos vendedores d'escravos. As turcas tra- 
tam as escravas de seus harems como se fos- 
sem suas irmãas ou filhas. 

Comtudo, não obstante a condição excep- 
cional em que no oriente se acha collocada 
a servidão, não ha lugar cujo aspecto pro- 
duza no espirito de um europeo tão penosa | 
impressão como o bazar ou mercado dos es- 
cravos. O ingresso neste bazar era antiga- 
mente vedado aos christãos; apenas tinham 
permissão de o visitar os embaixadores, que, 
chamados pelas suas côrtes, estavam em ves- 
pera de partir de Constantinopla. Mas des- 
de que o rigor dos costumes turcos começou 
a afrouxar, foi tão patente o bazar aos chris: 
tãos como aos musulmanos. 

O bazar é um recinto formado por um ir- 
regular e espaçoso pateo, em roda do qual 
se crguem varias barracas construidas de ma- 
deira de pinho com portas e janellas de ro- 
tulos; no centro elevam-se algumas arvores, 
abrigando à sombra da sua verde e frondosa 
rama diversos homens de porte austero e gra- 
ve, que de intervallo a intervallo deixam fu- 
gir de seus cachimbos algumas baforadas de 
um fumo espesso e odorifero: sam os nego- 
ciantes esperando os compradores da sua 
mercadoria; uns com outros conversam no 
assumpto do seu commercio, e attentos vi- 
gtam os menores movimentos de seus escra- 
vos. Estes, juntos em pequenos ranchos, tam- 
bem fallam uns com outros, e nús estam 
quasi todos; teem o semblante amargurado , 
dando mostras de soffrerem frio; em mais 
distancia estam as raparigas mouras, assen- 
tadas no chão, com o rosto e seio descuber- 
tos, soltando dos labios um triste sorriso pa- 
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casta e côr ha alli mulheres. D'Abyssinia, 
com seu rosto preto e lusidio; ha negras do 
interior d'Africa; jovens circassianas d'alvo 
semblante, olhar triste e selvatico, de longos 
e ondolados cabellos; ha raparigas do anti- 
go paiz da Cholcida; da embocadura do rio 
Batoun; e das fronteiras maritimas da Min- 
grelia. O preço de uma escrava corresponde 
ordinariamente à sua mocidade e belleza ; 
um dote, cada qualidade que se desenvolve 
na escrava, é um thesouro de mais para o 
vendedor; pelo que não é raro haver destes 
negociantes, que antes d'expôrem à venda 
as suas escravas, as metem em casas d'edu- 
cação, aonde aprendem a bordar, conjuncta- 
mente com o Coran as maximas da moral, 
a dança e a musica. O preço depende prin- 
cipalmente da belleza do individuo, e da 
abundancia do mercado, e varía geralmente 
entre 900 e 600 piastras (30 a 40 mil réis). 
Porém depois dos desastres de Chio e de 
Ipsara, as escravas gregas fôram vendidas á 
rasão de duas ou tres piastras por cabeça. 

À formosa condessa Potochi, oriunda da 
Grecia, foi vendida como escrava pela som- 
ma de mil e quinhentas piastras a um caval- 
leiro francez addido à embaixada de França 
junto da Porta Ottomana. Os leitores não 
acharam fóra de preposito encontrar aqui al- 
gumas linhas consagradas à historia desta 
encantadora mulher. 

Passados alguns mezes depois de ter feito 
«a sua aquisição, deixou o marquez de V.... 
Constantinopla, e voltou para França com o 
seu thesouro oriental. Para diminuir o mais 
que era possivel as fadizas eencommodos de 
uma comprida viagem, fazia pequenas jor- 
nadas, e descançava de noite. Depois de 
transpor as fronteiras da Turquia europea 
chegou com sua gentil companheira a Kami- 
nieck, fortaleza russiana que é situada na 
Podolia, e Mr. de V.... tomou a resolução 
de demorar-se all por alguns dias para re- 
pousar. O conde de Witt, hollandez por nas- 
cimento , ao serviço da Russia, e descenden- 
te do celebre pensionario deste nome (1), es- 
tava então por governador desta praça; aco- 
lheu Mr. de V....com toda a casta de at- 
tenções, mas não podendo ver a joven escra- 
va sem sentir o effeito de seus encantos, ena- 
morou-se della loucamente, e mandou fallar- 
lhe em casamento. O conde achava-se então 
nos seus trinta annos; era bem apessoado, 





(1) Pensionario d'Hollanda, é o ministro encarregado 
dos negocivs do reino. 





achava-se no grão de tenente general, é pos- 
sula a inteira privança de Catharina 2.º So. 
fia (assim se chamava a linda escrava) en- 
tendeu que mais valia ser esposa d'um genes 
ral russiano, que amante d'um fidalgo fran- 
Cez. 

Dous annos depois deste casamento obte- 
ve o conde de Witt uma licença, que em- 
pregou em viajar pelas principaes côrtes da 
Europa : em todas ellas a extrema formosura 
de sua mulher causou a mais viva admira- 
ção. O conde Felix Potochi, general e grão= 
mestre d'artilharia da republica de Polonia, 
encontrou em Hamburgo o conde e condes- 
sa de Wiit. Sofia inspirou ao general pola 
co uma paixão tão forte como instantanea ; 
viu-a pela primeira vez, e desde então nun- 
ca mais poude recusar a vassalagem do seu 
coração aos encantos da mais bella múlher 
que até alli vira. Coube a vez ao conde Po- 
tocki de fazer ao conde de Witt o mesmo 
que este fizera ao marquez de V....obri- 
gou-o a um divorcio, (cousa facil como é sas 
bido na Polonia) e a encantadora escrava 
de Constantinopla, viu-se esposa dentro em 
pouco de uma das mais brilhantes illustra« 
ções da Polonia. | 


——— atos 
Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 38.) 


Selento. 


Sélené (a lua), é um corpo novamena 

te descoberto por Berzelius, e até aqui 
muito raro. O seu descubridor o collocou en- 
tre metaes, porém como accrescentasse que 
se poderia com rasão sufficiente collocar na 
ordem dos corpos combustiveis não metali- 
cos, Ihenard adoptou esta ultima classifica- 
cão por lhe parecer a mais convemiente. 


Es metaloide, cujo nome é derivado de 


+ 


Arsentco. 


Parece que foi Brandt o primeiro que con- 
siderou o arsenico como um metal particu- 
lar, em 1733. Estudado posteriormente por 
Macquer em 1746, por Monnet em 1773, 
por Schéele em 1775, por Bergmann em 
1777, e depois pelos chimicos modernos, à 
sua historia está hoje quasi completa, offere- 
cendo apenas alguns pontos á discussão, 





60 


UNIVERSO PITTORESCO. 








Este metaloide era antigamente designado 
pelo nome de regulo d'arsenico, e o seu oxi- 
do pelo de arsenico e rosalgar. Estas duas 
denominações sam ainda hoje empregadas 
vulgarmente para designar o oxido arsenical. 


Molybdeno. 


Este metaloide era desconhecido antes de 
1778, por consequencia a composição da 
mina do sulfureto de molybdeno não foi co- 
nhecida nas epocas anteriores. Esta mina foi 
chamada ao principio mina de chumbo. Crons- 
tedt, para o distinguir do carbureto de ferro, 
que o designavam tambem sob esta denomi- 
nação, deu-lhe o nome de molybdeno, que 
hoje se applica ao metal. Deve-se a Lwist a 
primeira analyse que se fez a esta especie de 
mina, resultando della descobrir-se-lhe enxo- 
fre. Depois Schéele fez uma experiencia ain- 
da mais notavel, da qual concluiu que o mo- 
lybdeno era composto d'um acido neutralisa- 
do pelo enxofre. Bergmann, persuadido que 
este acido devia ser de natureza metallica, 
convidou Hielm para fazer investigações a 
este respeito, o qual as fez, e obteve em 1782 
o metal presumido por Bergamann. Final- 
mente Pellctier, Heyer, Hatchtt, e alguns 
outros chimicos, o examinaram de novo, e 
estudaram suas propriedades. 


Temgsteno. 


Corpo combustivel e simples, descoberto 
em 1781 por Delhuyart. Este metaloide, a 
que se não dá emprego algum, encontra-se 
em estado de sal, e combinado com a cale 
acido de ferro, Depois d'alguns annos foi 
achado nas minas de manganese por Vau- 
quelin, Laugier, e Chevallier. 


Colombio. 


Este metaloide, que recorda o nome de 
Christovão Colombo, foi descoberto em 1801 
por Hatchett n'um pedaço de mineral vindo 
da America. Ekeberg achou-o pouco tempo 
depois nos mineraes da Suecia, e lhe pare- 
ceu ser differente d'aquelle que era conhecil- 
do até alli: recebeu então este metaloide o 
nome de tantalo. Eis porque durante muitos 
annos fôram reputados o colombio e o tan- 
talo como dois metaes diversos; porém Wol- 
laston provou em 1809 que elles eram iden- 
ticos. Gahn, Berzelius, e Eggertz, chimicos 
suecos, fizeram depois um estudo particular ; 


e posteriormente Berzelius o examinou de 
novo (Annaes de Chimica e Phisica). 


Carbono. 


“O carvão, tal qual o conhecemos na eco- 
nomia domestica, contém sempre hydrogenio 
e cinza: a necessidade de dar um nome par- 
ticular ao carvão puro, fez adoptar o de 
carbono. 

De todos os chimicos foi Lavoisier o que 
tem exclarecido mais a historia deste elemen- 
to: em 1781 demonstrou a presença do hy- 
drogenio no carvão ordinario; foi igualmen- 
te elle que provou que este corpo, em se 
queimando, passava ao estado de acido car- 
bonico; e tambem foi elle que, guiado pe- 
las experiencias de Newton e dos academi- 
cos de Florença, percebeu o carbono no dia- 
mante. 

Com effeito, Newton, depois de ter nota- 
do que os corpos refractam tanto mais a luz, 
quanto mais combustiveis sam, e que o dia- 
mante cera dotado de uma grande forca: re- 
frangente, suspeitou sua combustibilidade. 
Os academicos de Florença tornaram esta 
conjectura muito verosimil em 1694, expon- 
do o diamante ao foco de um espelho ar- 
dente, onde observaram que elles se consum- 
miam. Muitos chimicos francezes a haviam 
posto fóra de duvida, provando que os dia- 
mantes não perdiam cousa alguma do seu 
pezo, logo que se calcinassem sem o conta- 
cto do ar, e pelo contrario se dissipavam lo- 
go que os calcinassem com o contacto deste 
fluido (1). Porém restava descobrir qual era 
a natureza do corpo combustivel do diaman- 
te: foi isto que Lavoisier investigou. Este 
chimico queimou diamantes em vasos tapa- 
dos com grandes lentes, e tendo reconheci- 
do que se formava acido carbonico nesta 
combustão, concluiu que o diamante conti- 
nha carbono, e tinha grande analogia com 
este corpo combustivel. 

Todavia estas investigações não fôram suf- 
ficientes para conhecer inteiramente a natu- 
reza do diamante; percisaram-se novas ex- 
periencias para saber se não continha outros 
elementos: estas fôram feitas successivamen- 
te por Smithson-Tennant (2), Guiton-Mor+ 





(1) Acha-se no 1.º volnme do diccionario de Macquer 
a historia mui circumstanciada das invesligações que se 
teem feito sobre o diamante até 1778. 

(2) Transacções filosoficas, 1797. 
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veau (1), Allen e Pepis (2), Davy (3), to- 
dos os quaes convieram em que, ainda que 
existe uma grande differença entre o diaman- 
te e o carvão, comtudo estes dous corpos 
sam identicamente da mesma natureza: este 
Tesultado é assaz extraordinario, porém é 
impossivel levantar sobre elle a menor duvi- 
da, porque se se combina 72, 62 d'oxigenio 
com 27, 38 de diamante ou de carvão puro 
resulta 100 partes de gaz carbonico; ora es- 
te gaz é um corpo constantemente formado 
dos mesmos elementos em iguaes proporções ; 
portanto o diamante não é mais do que car- 
vão, differindo apenas deste pela disposição 
das suas moleculas. 


J. N. Barboza. 


(Conlinúa.) 


CORAGEM DE UMA MULHER IRLANDEZA, 


” 


mm m 1332 e 1833 a Irlanda estava entre- 
ES se a perturbações e desordens, que 
—— tornavam o estado da sociedade neste 


paiz verdadeiramente aterrador : o assassina- 
to, o roubo, o incendio, todos os crimes em 


fim cobriam o solo irlandez, desorteque o 


governo teve de pedir ao parlamento pode- 
res extraordinarios para restabelecer a autho- 
ridade das leis e a tranquillidade. Entre: os 
delictos que se apontaram para apoiar esta 
exigencia, ha um que se faz notavel não só- 
mente por sua atrocidade, mas tambem pe- 
la extraordinaria coragem que: deu lugar a 
desenvolver a uma mulher irlandeza. Um 
homem do condado de Clare tinha denun- 
ciado à justiça o azilo d'um malfeitor, e 
postoque soubesse que os amigos d'aquelle o 
tinham votado á vingança, não poude resis- 
tir ao desejo de voltar ao-seu paiz para abra- 
gar sua mulher e seu filho; Algum tempo de- 
pois da sua chegada, foi-lhe atacada a caza 
durante a noute, a porta arrombada, e elle 
assassinado-com um forcado. Esta scena san- 
MC SS A LM NES 

(1) Annaes de chimita, tom. 31, 84, e 86; Guyton 
havia na verdade concluido. de suas experiencias, que o 
carvão era um oxido , mas era indevidamente, porque elle 
havia obtido sensivelmente as mesmas quantidades de gaz 
carbonico com o diamante e o carvão foriemente calcitia- 

So 
pia Bibliotheca Britannica:;, Dezembro 1807. 

(3) Annaes do chimica e de fisica, 1, 160. 





guinolenta foi executada quasi á vista da es. 
posa do desgraçado, e de seu filho, d'um fi- 
lho de 9 annos! Em quanto: seu marido: se 
debatia com a morte, a mãi tomou o filho 
em seus braços, e collocando-o em um can- 


“to da chaminé lhe diz (pois tal era sua co- 


ragem heroica, tal cra sua presença d'espiri- 
to quasi incrivel, no momento mesmo em 
que os gemidos derradeiros de seu esposo as- 
sassinado lhe feriam os ouvidos): « Tú ouves 
os gritos de teu pai moribundo : eu serei sem 


- duvida assassinada como elle. Assim que aca- 


barem de o matar, matar-me-ham igualmen- 
te; mas eu resistirei o mais que fôr possivel, 
a fim que tú tenhas tempo de fazer aquillo 
para que te escondo aqui. No momento fa- 
tal espalharei pelo chão estas brazas: por 


- meio desta. claridade repara bem nas feições 
| dos nossos assassinos. Examina-as: com to- 
das as forças da tua attenção para os reco- 


nhecer em: qualquer parte, para os assigna- 


“lar, e vingar assim a morte cruel de teus 
- pais.» O que a desgraçada mulher tinha pre- 


visto aconteceu bem depressa: os barbaros, 
logo que acabaram de matar seu: marido, a 
assassinaram. Depois de uma luta de alguns: 
instantes com seus desapiedados matadores, 
elles a arrastaram para fora: de sua cabana, 
e a immolaram sobre: o cadaver ensanguen- 
tado de seu marido. Ella porém tinha: podi- 
do effeituar o seu designio: o filho havia se- 
guido pontualmente as ultimas ordens de-sua 
mal; elle tinha observado: cuidadosamente 
os rostos dos malfeitores; deu. ás: authori- 
dades os signaes delles, e por seu testemu- 
nho, que outras provas vieram corroborar, 
cinco: dos malvados, que commetteram aquel- 
las atrocidades, fôram reconhecidos crimino- 
sos, e enforcados no mez seguinte á perpetra- 
ção do attentado.. 


AA ÉS Êo emp 
DOS INTERESSES MATERIAES, 


ya do increparemos a civilisação: por 

ks ter proporcionado: ao homens mui- 

“tos gosos, nem por lhe haver faci- 

litado: a acquisição delles; porém 

como estes gosos, e a facilidade que encon- 
tramos em. obte-los,, prendem cada um. de 
nós à posição que no-los asseguram, é evi- 
dente que sempre teremos repugnancia em 
arriscar esta posição, ainda mesmo quando: 


o dever nos exija o sacrificio desse risco. 


eua ia que NO DD O 
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Assim pois, sem deixar-mos de auxiliar a 
civilisação com todos os nossos exforços, de- 
vemos trabalhar para conservar no seio da 
civilisação as idéas nobres, as emoções ge- 
nerosas, para suffocar as quaes seus gosos 
propendem. Afiastemos para longe esses mes- 


quinhos systemas, que só assignalam como : 


fim da especie humana o bem estar phisico. 


Não nos encerremos nesta vida tão curta e. 


imperfeita, vida monotona e ao mesmo tem- 
po agitada, que se fôr circumscripta nos seus 
limites materiaes, nada terá que a distinga 
da vida dos irracionaes. Honremos e alen- 
temos esta faculdade de sacrificio, este po- 
der de dedicação, objectos de mofa para al- 








DESK 


guns espiritos subalternos, que se conside- 
ram asisados porque sam abjectos, e agudos 
porque motejam com a zombaria, cuja in- 
venção nem sequer é sua, tudo quanto se er- 
gue acima da sua ignobil natureza, de suas 
acanhadas concepções. Dest'arte prestaremos 
serviços à propria civilisação, pois que se 
por muito saborear-mos os seus deleiles nos 
deixarmos enervar, é certo que a não pode- 
remos defender, quando se der occasião de 
carecer do nosso auxilio, e a sua causa será 
então trahida e abandonada pelos sybaritas 
por ella formados. ; | 

Benjamin Constant, Revue encyclo- 


pédique. 


aloe) Ex 





jungria, 


A Civade Ve Aesth, 







TZ til da Hungria, a mais bella de 


A 


& entre todas as cidades d'aquelle 


se communica por meio de uma ponte de 
barcas, Pesth, espelhando nas aguas do rio 
as soberbas fachadas de seus edificios, pare- 
ce olhar com desdem para a metropele, que, 
menos rica do que ella, menos povoada, ce 
menos bella, vê a seu pezar crescer junto a 
si uma rival, que talvez um dia lhe arran- 
cará o sceptro, que outrora lhe uzurpou 
Presburgo (1). 

A cidade de Pesth estã edificada com a 
maior regularidade possivel, principalmente 
os bairros novos. As ruas sam bem calçadas, 
perfeitamente alinhadas, e guarnecidas de 
bons edificios, terminando quasi todas em 





(1). Buda foi antigamente capital da Hungria, d'ahi 


passou a séde do governo para Presburgo, donde voltou 
para Buda em 1787, 


magnificas praças orladas de construcções 
esplendidas. As suas quatro igrejas catholr- 
cas, os dous templos do culto protestante, 
as duas igrejas do rito grego, o grande hos- 
pital dos invalidos, o Neugebande, immen- 
so quartel que serve de deposito militar pa- 
ra toda a Hungria, a universidade, o novo 
theairo, o muzeu nacional, o palacio de Na- 
kó, e outros edificios magestosos, dam a 
Pesth o aspecto de uma cidade florecente. 
A Praça do Desembarque, Ausládungs- 
plats, que se vê na estampa, é sumptuosa é 
aprasivel pela proximidade do rio: um dos 
quatro lados é formado por um extenso caes 
que o Danubio banha,. e os outros tres sam 
guarnecidos de bellas construcções, taes co- 
mo o palacio de Nakó, o Banho do Danu- 
bio, e a praça do commercio ou bolsa; po- 
rém de todos os edificios publicos de Pesth 
tem o primeiro lugar o theatro e edificio dos 
bailes de mascaras. Este grande edificio, 
construido pelos desenhos do architecto José 
Aman, tem quatro fachadas; duas, deco- 
radas com elegantes: porticos, fazem fren- 
te a formosas praças, e as outras deitam pa- 
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ra duas ruas largas e regulares. Uma parte 
do edificio é occupado pela sala de especta- 
culo e accessorios, e a outra por sumptuosos 
salões destinados aos bailes de mascaras, os 
quaes podem conter 3 mil pessoas. 

Fazem-su nesta cidade quatro g erandes fei- 
ras, às quaes concorrem mais de 20 mil es- 
trangeiros, muitos delles da "Turquia. Estas 
feiras sam das de maior consideração da 
Hungria: os productos que ahi se negoceiam 
sobem uns annos por outros a 25 milhões de 
francos. Pesth não encerra passeios publicos, 
porém seus formosos arrabaldes a indemni- 
sam desta falta. Na sua visinhança estã a 
celebre planície de Rokasch , onde os hun- 
garos se reuniam outrora para eleger seus 
reis. 

A população de Pesth excede a 72 mil al- 
mas. 


ESSES 
A CIDADE DOS POBRES E A CIDADE DOS RICOS. 


4 


DO erece-n e eloquente S Chrysostomo of- 


ferece-nos uma bella idéa para nos mos- 

trar quio superiores san as vantagens 
da pobreza às da riqueza. Elle nos represen- 
ta duas cidades, uma povoada tão sómente 
de ricos, e a outra habitada por pobres, e 
depois passa a examinar qual dellas é a mais 
poderosa. 

Se consultarmos a opinião da maior parte 
dos homens a respeito desta proposição, não 
duvido que ella seja favoravel aos ricos: mas 
o grande S. Chrysostomo tira uma judiciosa 
conclusão em abono dos pobres. 

A cidade dos ricos, diz elle, terá muita 
pompa e esplendor, mas não terá força nem 
base segura: a abundancia, inimiga do tra- 
balho, incapaz de se contrafazer, e por con- 
sequencia arrebatada sempre no caminho das 
voluptuosidades, corromperá os espiritos, af- 
frouxará a coragem pelo luxo, pelo orgulho, 
pela ociosidade; assim as artes serám des- 
presadas, a terra pouco cultivada, as obras 
Sig pelas quaes o genero humano se 
conserva , inteiramente abandonadas: e esta 
rica cidade, sem ter necessidade d'outros ini- 
migos, cahirá emfim por si mesma, arruina- 
da por sua opulencia. 

Na outra cidade, onde não ha mais do 
que pobres, acontecerá o contrario; a reces- 
sidade industriosa, fecunda em invenção e 
mãi das artes uteis, applicará os espiritos pe- 





la percisão , torna-los-ha subtiís pelo estudo, 
inspirar-lhes-ha um vigor energico pelo ex- 
ercicio da paciencia; e, não poupando os 
suores, ella acabará as grandes obras que 
exigem necessariamente um grande trabalho. 


- 


Bossuet. 


—— AÇO DIES —-— 


RENDIMENTO DE PORTUGAL NO REINADO 
DE D. Arronso HEenrIQUES. 


r. Bernardo de Brito na Chronica de 
E Cister livro 3.º cap: 21 pag. 327, tra- 

tando da edificação do Mosteiro de Al. 
cobaça diz o seguinte: 

« À obra do Mosteiro-hia em grádê cresci- 
mento, pela diligencia que El-Rei .punha em 
a fazer, gastando liberalissimamente quanto 
era necessario para: sua grandeza: E com se- 
rem as rendas de seu reino tão limitadas na- 
quelle tempo, que não passavam de onze 
contos, & cento & dezaseis mil reis, con- 
forme a hiis rascunhos de receyta, & des- 
peza ; que vi de seu tempo, sustentava con- 
tínua guerra - contra Mouros, sem faltarem 
pagas ordinarias à gente de guerra, & fun- 
dava Mosteiros tão sumptuosos, -& todos 
quasi em um tempo, como eram Alcobaça, 
S.* Cruz de Coimbia ; S. Vicente de Fora, 
S. João de Farouca, com muitos outros que 
ha pelo reino, & os dotava de tantas ren- 
das, que tem alguns delles hoje muyta mais 
do que então lhe-rendia Portugal: & com 
todos estes gastos deyxou quando morreu a 
seu filho D. Sancho hum thesouro de mais 
de 820 mil cruzados; em moeda de ouro, 
q era naquelle têpo hãa soma de dinheiro 
amoedado, que tinham poucos Reys Chris- 
tãos. 3» 


= 


A virtude perdôa ao crime, como o pão 
sandalo perfuma o cutello que o fere. 
Pensamento indiano. 


<> 
Nós temos mais força do que vontade; e 

é- muitas vezes para nos desculpar-mos que 

a dep lad que as cousas sam impossiveis. 


La Rochefoucauild. 
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POPULAÇÃO DAS 30 PRINCIPAES CIDADES 
DA GRAM-BRETANHA. 
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focinho de coelho EA Ap PA 


PAGPUS, 
EmBLema — Lersar, 


é stTA planta é rasteira, e dura dous 
AS annos: cresce naturalmente em 
& Portugal nos campos e montes, 
RS nas fendas dos velhos muros etc. ; 
mas nem por isso deixa de po- 
voar muitos jardins, aonde adquire pela cul- 





tura variedades interessantes. A corola das 
flores oferece muita semelhança com o foci- 
nho do coelho, do que lhe vem seu nome 
vulgar. As folhas da planta sam lanceoladas, 
oppostas, e de um verde escuro: as flores, 
que guarnecem longas espigas, teem a forma 
de calix, e sam côr de purpura exteriormen- 
te, e por dentro amarellas: a mais bella va- 
riedade é a de flores dobradas, aveludadas, 
e almiscaradas de branco. 

Florece de Maio a Setembro; porém cor- 
tando-lhe as asteas assim que acabam de dar 
flor, rebentará novamente, tornando a cubrir- 


se de flores: por este meio se lhe prolonga . 


por muito tempo a fiorecencia. 
Gosta dos terrenos fracos, e que tenham 
alguma caliça: as regas devem ser modera- 


das, e inteira exposição ao sol. Multiplica- 


se por semente em Janeiro e Fevereiro. 


Slor de Fi — Sorana dis permeia. 
EMBLEMA — Magesdade 


mt Sta elegante e bella flor é indige- 
CU: PS QAZ , ; s 
é pa na d' America Austral; mas de ha 


1: muito está introduzida na Euro-. 
gi 





* pa. Compõem-se de seis grandes 
petalas côr de purpura aveluda- 
da, das quaes tres sam erguidas para o ar, 
e tres inclinadas para baixo: os estames sam 
compridos, e acompanham as petalas infe- 
riores. Esta flor nasce de uma cebola, e guar- 
nece a extremidade de uma astea liza, cy- 
lindrica, e de um palmo de comprimento. 

A sua cultura é tão simples em o nosso 
paiz, que até vive e prospera esquecida no 
canto de um alegrete. Estando em vazo de- 
vem as regas ser moderadas, pois que a mui- 
ta agua lhe faz apodrecer as cebolas. 

Multiplica-se pela separação das pequenas 
cebolas, que nascem juntas ás maiores. 

O magestoso porte da Flor de Liz, e sua 
côr purpurea aveludada, lhe fazem dar por 
symbolo a magestade. 





Va mprensa Nacional, 
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LISBOA. 


=D 


& UANDO fizemos uma resumida 
A descripção do palacio real das 
ij Necessidades. (1), dissemos que 
ja sua posição é agradavel o 
| mais possivel, e que o chafa- 
| riz que adorna o largo d'aquel- 
E le paço, é um dos mais bellos 
sesas da capital. /Offerecendo pois a 
nossos leitores a estampa que representa es- 
se chafariz ce uma parte da perspectiva que 
d'ahi se desfructa, julgamos provarmos o que 
então avançamos. 

Este elegante chafariz foi construido no 
anno de 1747 por D. João 5.º, oque se acha 
commemorado na seguinte inscripção, collo- 
cada no pedestal da pyramide: 






B. V. MARIE DEI GEN. 
JOANNES V. LUS. REX 
OBSE. SERVATUM POSUIT 
DIE NATALIS SUO 
AN. DOM. MDCCXLVII. 


Sobe-se para o tanque, que é de forma cir- 
cular, por uma escadaria de 3 degrãos, sendo 
tudo cercado de marcos de pedra. No cen- 
tro eleva-se uma pyramide de 4 faces e de 
uma só peça de marmore côr de roza, a que 
serve de remate uma cruz de bronze. A agua 
sahe da bôca de 4 carrancas, que, adorna- 
das de plantas maritimas, e no centro de dous 
golfinhos, se erguem do meio das aguas, e 
estam collocadas entre a bordado tanque e 
cada uma das faces do pedestal da pyramide. 

O chafariz está collocado em frente da 
real capella das Necessidades, que, junta- 
mente com o palacio guarnece o largo pela 
parte do norte, e pelo lado do sul é cerca- 





(1), Vide a pag. 241 do 1.º volume a estampa e des. 
eripção deste palacio. 


A | Clare des Mocecficidants 


do de um parapeito de couza de 3 pés d'al- 
tura. D'aquelle largo goza-se uma vista en- 
cantadora: quem alli estiver com as costas 
voltadas para o norte vê na sua frente o Te- 
Jo, os montes que d'além o guarnecem, co- 
roados pelo castello e villa d'Almada, pela 
Torre Velha etc. etc. ; á esquerda uma parte 
da cidade de Lisboa, e á direita a tapada 
d'Ajuda, o palacio real d'aquelle nome (1), 
que parece sahir do centro do bosque, a 
igreja de S.'º Amaro com sua pequena cu- 
pula, e o grupo de cazas que a rodêa. Este 
ultimo ponto de vista faz o objecto da es- 
tampa junta; portanto á esquerda do leitor 
fica o paço, e à direita o Tejo. 
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II. 


rei de Polonia como chefe de um 
governo representativo, nada po- 
dia sem o concurso da Dicta, e 
João Zamoisky, que exercia nes- 
ta assembléa a plena influencia da 
sua vontade individual, era contrario á ex- 
pedição de Moscovia. Todavia as vivas ins- 
tancias de Mniszech não poderam deixar de 
abalar o animo de Segismundo, o qual na 
impossibilidade de favorecer Demetrio com 
uma protecção ostensiva, forneceu-lhe secre- 
tamente todos os meios necessarios à sua em- 
preza. Marina, mais ambiciosa depois que 
amava, excitava pessoalmente as sympathias 
de seus compatriotas a prol da causa de um 
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(1) Vide a pag. 1 do 2.º volume a estampa e descri- 


pção do palacio real d' Ajuda, 


%, 


66 UNIVERSO PIFTTORESCO. 





principe errante e proscripto. À desgraça, 
que foi sempre o mais recommendavel de to- 
dos os titulos ante os corações generosos, 
viu-se nessa occasíão auxiliada pela belleza, 
pela belleza que foi e será sempre em todos 
os tempos o mais energico advogado de qual- 
quer causa. Os brios cavalheirescos da nobre- 
za polaca exaltaram-se com o delirante fer- 
vor do enthusiasmo; não havia cavalleiro que 
não ardesse em desejos de combater Boris 
Godounoff; que não anhelasse por despenha- 
lo do alto desse throno, ao qual subira por 
uma estrada de crimes. Toda a fogosa moci- 
dade, flôr e esperanças da Polonia, se alis- 
tou debaixo das suas bandeiras. A expedição 
aventureira, que ia transformar os destinos 
de um povo, reuniu-se na cidade de Leopol, 
e à sua frente se collocou Demetrio, resolvi- 
do a recuperar a corôa ou a perecer na lide. 

Não tardou que o exercito se não visse re- 
forçado por centenares de transfugas mosco- 
vitas, porque a idéa de tiranno estava muito 
mais associada ao nome de Ivan 4.º no resto 
da Europa do que entre seus subditos. Ivan 
tinha dado keis à Russia, tornara-a triunfan- 
te dostartaros, fôra esforçado cavalleiro, e 
esta qualidade era sufficiente para escurecer 
aos olhos de uma nação eminentemente beli- 
cosa muitos de seus vicios; assim, não podia 
seu filho ter um nome despojado de prestigio. 
Todos os que tinham servido no tempo do 
czar correram a encorporar-se nas fileiras de 
Demetrio, e a 16 de Outubro de 1604 pas- 
sou elle o Dnieper com um exercito que já 
lhe dava o direito de impor preceitos ao sólo 
que pisava. 

Boris estremeceu sobre o throno ensanguen- 
tado que occupava; sentiu-o abalar com o 
peso de seus crimes, e conheceu que lhe era 
indispensavel reunir todas as suas forças pa- 
ta ver se conseguia esmagar um inimigo, 
que se engrandecesse talvez ainda um dia ti- 
vesse o poder de o derrubar. Ajunta um ex- 
ercito de 80 mil homens, envia-o contra aquel- 
le a quem chama impostor, e confia o com- 
mando delle a Ivan Schouiski, ordenando- 
lhe que lhe trouxesse a cabeça do chefe in- 
vasor. 

Demetrio apenas tinha comsigo 1ômil ho- 
mens: a comparação das duas forças parecia 
fazer invenciveis os russianos. Os polacos, 
que formavam a terça parte do seu exercito, 
bradam com ardor pelo combate: Demetrio, 
que era de animo insofírido, apraz-lhe o es- 
puto pelejador de seus soldados: gostoso com 


2 


elles condescende, e confiado no exito não 


duvída entrar em lide contra tão despropor-- 


cionadas forças; mas antes de ordenar o cer- 
tamen manda formar em linha as suas tro- 
pas, e ajoelhando à frente dellas dirige ao 
Ceo a seguinte imprecação : ? 

— Meu Deos! Patente vos é a minha al- 
ma: se a minha causa é justa fazei-a trium- 


“phante; se é injusta abrazai-me como sacri- 


lego impostor, um raio da vossa divina cole- 
ra me anniquile. 

Furioso começou o combate; sanguinolen- 
ta foi a mortandade, e a tal ponto, que 
n'um lago de sangue marchavam os dous ex- 
ercitos: ao moscovita coube o desdouro da 
derrota. Nessa mesma hora escapava Boris 
ao merecido castigo de seus crimes pela mor- 
te tranquila do justo, trocando-lhe a provi- 
dencia pelo leito o cadafalso, poupando-lhe 
a expiação de suas cruentas atrocidades. Fé- 
dor, seu filho e successor , ainda teve tempo 
de assentar-se no throno vacilante; porém a 
morte de seu pai mudara-lhe os destinos, e 
assim que Demetrio se appresentou ao exer- 
cito russiano, o proprio Romanoff abraçou 
a sua causa, reconhecendo-o por soberano. 
Acolhido em toda a parte com demonstra- 
ções de adhesão, vencedor em todas as oc- 
casiões que teve de correr a sorte dos comba- 
tes, entra em Moscou. O povo assim que o 


vê prerompe em exclamações de jubilo; jun-. 


ca o transito de flôres; cobre-o dellas tam- 
bem; nos erguidos campanarios da cidade 
faz repicar os sinos todos; delira com tanto 
regosijo; e quanto mais contempla Demetrio, 
mancebo e gentil, mais sobe e cresce o seu 
enthusiasmo; porque sua romantica e lasti- 
mosa historia lhe acrescentava. as graças e os 
dotes, accumulando-lhe o interesse que a des- 
graça inspira. 

Mas a entrada de Demetrio em Moscou, 
que não devera ser mais que um triumpho, 


foi entre tanto assignalada por alguns horro- - 


res. Gritos mortaes, lamentos da desespera- 
ção, vieram mesclar-se com as alegres can- 
ções do povo enthusiasmado. A czarina viu- 
va de Boris é assaltada por um bando de ver- 
dugos, e seu filho Fedor depois de estrangu- 
lado foi lançado sobre o cadaver ensanguen- 
tado de sua mãi. Toda a familia de Godou- 
noff expirou entre martyrios (1). 

Irene, mãi de Demetrio, havia-se retira- 
do para um mosteiro de Moscou, e seu filho, 
assim que foram passados os primeiros mo- 
menios, correu a visita-la, e a pedir-lhe sua 
benção. Irene reconheceu nelle seu filho, 


(1) 20 de Junho de 1604. 
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abraça-o ternamente, e na manhã seguinte 
foi Demetrio coroado ra capital de Mosco- 
via como seu legitimo soberano. | 

Um terrivel furacão, que derrubou a cruz 
e obrigou a parar o prestito no meio do tran- 
zito, foi tido por um daquelles agouros que 
tanto poder teem em certos espiritos, princi- 
palmente entre os dos povos do norte: mas 
quando o povo viu que Demetrio se precipi- 
tava sobre o tumulo de seu pai, e que ahi 
derramando copiosas lagrimas lhe promettia 
vinga-lo dos monstros que fizeram de seus 
dias derradeiros, dias de perturbações e amar- 
gura; quando tal viu todos tiveram a sua dôr 
por não fingida, pois que as grandes magoas 
trazem comsigo o sello de legitimas. 

- Assim que a herança paterna cessou de lhe 
ser disputada, e que se viu assentado sobre o 
throno, cujos degrãos tinham sido outr'ora 
tintos com o sangue innocente de sua infan- 
cia, quiz repartir esse mesmo throno com a 
mulher que amava. Numerosa e brilhante 
embaixada, levando por primeira pessoa Atha- 
nasio Wassilieff, se poz a caminho de San- 
domir com o fim de pedir Marina a seu pai 
em nome do czar de Moscovia. E a donzel- 
la polaca viu realisadas deste modo suas es- 
peranças de amor, seus sonhos de ambição, 
-ao mesmo tempo que seu pai via no porvir o 
brilhante futuro de um homem que tem por 
genro um rei. . 

Antes de Marina deixar a Polonia, foram 
celebrados os seus esponsaes em Cracovia com 
toda a pompa da magestade. Seguida de lu- 
zidissismo cortejo dirigiu-se ao palacio de Fir- 
ley escolhido para a celebração das nupcias. 
Ahi foi recebida pelo rei Segismundo 3.º, que 
a concedeu, como se dizia na fraze do tem- 
po, ao czar Demetrio; e o embaixador mos- 
covita a desposou então solemnemente em no- 
me de seu amo, sendo padrinhos do consor- 
cio o rei de Polonia e a princeza Constança, 
archiduqueza d' Austria, noiva de Segismun- 
do. Assistiram à ceremonia muitos fidalgos 
polacos todos do rito catholico, assim como 
Monsenhor Rangoni, nuncio do papa. Foi 
o cardeal Maciciowsky que deitou a benção 
nupcial à joven czarina, que, por grande 
que era sua felicidade, della duvidava ven- 
do sua fronte cingida por duas corôas, uma 
a corôa dos reis, outra a do amor corres- 
pondido. 

Em 13 d'Abril de 1606 chegou Marina ás 
fronteiras do seu imperio, sendo então que 
viu principiar em si aquella existencia, que 
até alli seus sonhos imperfeitamente lhe re- 


presentavam. Viu o amor de Demetrio ao la- 
do do orgulho real; e a ambição, que com'o 
tempo tinha de suffocar no coração da mulher 
as recordações deste amor, esta ambição, di- 
zemos, não estava ainda de tal modo des-. 
envolvida na alma da donzella, que Mari- 
na não sacrificasse o convencional da vida 
material, para mais facil procurar a suave e 
deliciosa impressão do amor profundo em tu- 
do quanto se lhe appresentava com o poder 
de lh'a proporcionar. Via que cra amada, e 
o conhecia até nas mesmas frivolas attenções 
de uma etiqueta, que o amor empregava co- 
mo um meio superíluo de encantar .... En- 
trou pois em Moscou no meio de álas de um 
povo, que prostrado chamava todas as ben- 
çãos do Ceo sobre sua união; e a formosa 
Marina, cujos celestes attractivos recebiam 
mais encanto do reflexo das emoções daquel- 
la grande alma, que alcançava o fim de seus 
altos pensamentos, e tambem do reflexo da 
felicidade d'amor, que mais que os outros 
brilha, Marina, excedendo ás mais bellas 
em belleza, afiavel sorriso dos labios despren- 
dia para esse povo, cujos destinos ia parti- 
tilhar. 

Todo o tranzito era um caminho trium- 
phal: o clero sahia-lhe ao encontro, e lhe 
offerecia o pão e o sal; não se passava um 
só dia em que lhe não fossem offerecidos em 
nome do czar riquissimos presentes de raros 
estofos, e dessas pelles lá das margens do Oby 
mais preciosas ainda que o ouro, isto ao 
mesmo tempo que sumptuosos trends (1) a 
transportavam com a rapidez do vento aos 
palacios preparados para seu alojamento. Es- 
ta viagem gue pareceu um sonho a Marina, 
foi terminada a 12 de Maio, dia em que 
chegou às visinhanças de Moscou, onde te- 
ve de fazer à etiqueta real o sacrificio de al- 
suma demora. Em ricas tendas forradas de 
finissimas tellas e brocado de ouro e prata a 
esperavam os grandes do imperio para lhé 
beijarem a mão. Marina, assim que acabou 
esta ceremonia, dirigiu-se acompanhada de 
innumeravel concurso ao mosteiro das Vir» 
gens, que era o retiro em que vivia a czari- 
na viuva, mãi de Demetrio, sendo nesse sané 
to lugar que esta princeza tornou a ver seu 
filho, não já fugitivo, desgraçado, errante, 
e prestes a perecer nas garras da miseria, mas 
sim contente e satisfeito, e com aquelle gar- 
bo que lhe era natural realçado então pelo 





(1) Especie de carrinho descoberto que usam os habi- 
tantes do Norte, em os quaes caminham sobre o gelo. 
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prestigio da magestade, pela ostentação da 
soberania. Marina permaneceu ao lado de 
Irene até á occasião marcada para a sua co- 
roação. Nesse dia logo pela manhã partiu 
para o Kremlin, onde foi recebida na mais 
sumptuosa das salas pelos primeiros boyardos 
e embaixadores das differentes côrtes da Eu- 
ropa: tomou lugar sobre o throno, e Miguel 
Nagoi lhe appresentou a corôa e diadema, 
que ella beijou com respeitoso acatamento. 
Então Basilio Schouiski dirigiu a Marina um 
discurso em nome da nobreza do imperio, 
depois do que se poz o prestito a caminho 
da igreja d' Assumpção, onde devia ser effe- 
ctuada tanto a ceremonia da coroação como 
a da confirmação sacramental do matrimonio. 

Veludo escarlate matizado de ouro alcati- 
fava as ruas por onde o prestito devia passar, 
e por gala de não visto requinte era ainda 
tão magnifico tapete todo juncado de viçosas 
flores; ricas bandeiras diversas na côr e nos 
brazões ornavam as janellas, todas apinha- 
das de gente, de gente que, chamando so- 
bre seus soberanos as bençãos e favores do 
Ceo, confundia nos ares suas acclamações 
com o som atroador das salvas, e com osre- 
piques dossinos. À propria natureza não quiz 
negar à festa o contingente da sua pompa, 
brindando-a com um dos seus dias mais pu- 
ros, mais bellos eserenos; e o sol derraman- 
do ondas de luz sobre as douradas cupulas 
da velha cidade moscovita, mil raios lumi- 
nosos dardejava. 

Assim que chegaram á igreja collocaram- 
se osdous conjuges sobre um estrado erguido 
no centro danave: o czar occupava um thro- 
no d'ouro, que o rei da Persia lhe enviara 
para tão solemne occasião, e Marina um 


throno todo de prata. A um signal que fez o 


patriarcha aproximaram-se da czarina as suas 
damas, entre as quaes se contavam as don- 
zellas das primeiras familias do imperio, € 
lhe tiraram o diadema nupcial. Marina de- 
pois desta ceremonia ajoelhou perante o pa- 
triarcha, o qual collocou a sagrada cruz so- 
bre a joven polaca, que de tão longe viera 
em busca de uma corôa. Nuvens de incenso 
rodcaram então os velhos pilares da igreja ; 
nessas abobadas gothicas, que tão perfeita- 
mente symbolisavam a antiguidade e a devo- 
ção, retumbou o som religioso do orgão, o 
som doorgão que é o som do misterio, O 
som da crença; cem vozes como de anjos, 
vozes de virgens santificadas pela oração, 
ajuntavam aos sons a melodia de seus canti- 
cos no santo hymno In plurimos annos. De- 


pois passou o patriarcha ao pescoço de Ma- 
rina o collar real, sagrou-a, e deu-lhe a 
communhão, fazendo-a soberana de um grana 
de imperio antes de ser a esposa do monar- 
cha desse mesmo imperio, pois que a cele- 
bração das nupcias teve lugar depois da co- 
roação. Verminada a ceremonia sahiram da 
igreja os dous esposos, disputando um ao 
outro galhardia; rivaes em gentileza então 
mais do que nunca pelo prazer de verem com- 
pletado o mais ardente voto de sua alma, 
voto feito na adversidade. Caminhavam um 
pela mão do outro; cingia-lhes as frontes co- 
rôas em que o ouro cedia a primazia do va- 
tor ao diamante, á celeste saphira, e ao ru- 
bi; encobria-lhes do corpo o garbo e as airo- 
sas fórmas o manto da purpura magestosa. 
Pararam ao penetrar nos umbraes do tem- 
plo, e o principe Mscislawski, tirando de 
um cofre sagrado alguns punhados de peque- 
nas moedas de prata, as derramou sobre el- 
les segundo o uso antigo de Moscovia; o po-: 
vo tambem participou dellas, e esse dia gra- 
vou no pensamento dos necessitados de Mos- 
cou uma recordação indelevel. | 
Durante um mez inteiro fôram tudo festas 
da mais refinada sumptuosidade em obsequio 
de Marina, festas cujo explendor diariamente 
augmentava a dôce embriaguez de sua alma. 
Era nessas festas, em que o luxo da Azia. 
duplicava os mimos que o luxo do occiden- 
te então levára aos desertos da Russia, era 
nessas festas que mais se manifestava o amor 
que Demetrio consagrava a Marina. Entre- 
tanto puro e sereno já se não patenteava o 
céo; negras opacas nuvens se condensavam 
no horisonte, e Marina, ternamente emba- 
lada ao som dos canticos das festas e pelos 
affagos de seu esposo, languida adormecia;, 
bem como elle, sem escutarem o rouco es- 
tampido da tempestade que tão perto delles 
troava.... 
Infeliz e por certo bem infeliz é aquelle 
que, chamado pelos destinos a dirigir a sor- 
te de um povo, se encontra mais esclareci- 
do do que esse povo, uma vez que não te- 
nha a força necessaria para o compelir a tri- 
lhar a vereda, que é mister que elle siga. 
Demetrio habitara largo tempo a terra da. 
liberdade, habitara essa Polonia sempre di- 
gna de estima, sempre merecedora da admi- 
ração universal, embora algumas vezes haja 
sido recriminada por sua turbulencia, pela 
agitação de sua vida politica; habitara-a 
muito tempo , repetimo-lo, para que podes- 
se deixar de comprehender quão grandes eram 
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as reformas de que carecia a existencia po- 
litica da Russia para chegar a ser um gran- 
de povo. Pedro Grande, que teve a seu fa- 
vor viver em uma época muito posterior 
áquella em que Demetrio vivera, ainda as- 
sim teve que sofírer as mesmas consequen- 
cias, e só em ondas de sangue pôde con- 
solidar suas reformas. Mas Demetrio, assen- 
tado sobre um throno vacilante, sobre um 
throno cujos abalados alicerces mal podiam 
sustentar o pezo de um homem que quizesse 
governar, e muito menos se um tal homem 
pertendesse desempenhar a difficil missão de 
innovador, experimentou em breve a cruel- 
dade de um povo que lhe estranhava ve-lo 
rodeado de estrangeiros, que lhe lançava em 
rósto uma exclusiva reserva das graças para 
os polacos. Absolutamente independente e 
dotado de um genio altivo, Demetrio quiz 
seguir as tendencias do seu animo, tenden- 
cias que o inclinavam a proteger os compa- 
triotas da mulher que adorava, e que elle 
considerava como outros tantos instrumentos 
da civilisação de seus subditos; e uma occa- 
sião em que Tatischtscheff lhe dirigiu publi- 
camente uma censura por elle haver comido 
vitella (1), deu-lhe por unica resposta um 
sorriso mofador. 

Porém a mais grave cauzal do desconten- 
tamento dos russos, e principalmente dos ve- 
lhos boyardos, que então eram o sustenta- 
culo do throno dos duques de Moscovia , foi 
a pertinacia de Demetrio em uzar do trajo 
polaco. Em breve se tramaram conspirações, 
e o desgosto generalizando-se chegou ás ta- 
vernas, onde a plebe russiana se deleita com 
essa bebida quente de que a genebra faz a 
parte principal. Alli se fallava de Demetrio, 
e se maldiziam as mesmas acções, que o po- 
vo de Moscou poucos mezes antes com trans- 
porte exaltára. Estas conjurações falhas de 
consistencia ao principio, depressa tomaram 
corpo; levantaram bandeira os descontentes, 
e a sentença do czar e de Marina foi lavrada 
nas palavras: Ódio e morte aos estrangeiros. 

Bazilio Ivanoywitsck Schouisky, aquelle 
que dirigira .a Marina o discurso em nome 
da nobreza, foi quem os revoltosos escolhe- 
-Tam por chefe. À primeira conjuração foi 
descoberta. Schouisky , Julgado por um tri, 


Pinda io a didi doa O CE pl entio giom mei 


(1) A vitela era nesta época carne de uzo probibido 
na Russia. O joven czar zombando de tão rediculas pue- 
rilidades quiz aboli-las, porém não reflectiu que não eram 
eilas uma couza material, mas sim um sentimento que 
cumpria destruir, e para tocar no qual sómente seria mão 
habil aquella que fosse dytada de excessiva delicadeza. 
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bunal foi condemnado á morte, e perderia à 
vida no cadafalso se Marina, que não podia 
separar a idéa deste homem da recordação 
do glorioso dia da sua elevação ao throno, 
não intercedesse por elle » e obtivesse de De- 
metrio o perdão. No memento de assignar O 
decreto de perdão Demetrio sentiu recuar 
sua mão.... pareceu-lhe ouvir bradar um 
sinistro presentimento : — faze Justiça, ou com 
a vida pagarás a generosidade. 

— tara que me pedís uma graça que tan- 
to se recusa minha mão a assignar! disse a 
Marina fitando com tristeza os olhos nella. 

Marina córou e desmaiou ao mesmo tem- 
Po; o czar pareceu ter abrandado sua seve- 
ridade, e ella aproveitando o momento pas- 
sou-lhe o braço ao pescoço, chegou-o a seu 
peito, e beijando-o na fronte, fitou nelle 
aquelles olhos, a cujo mago volver de amor 
e ternura palpitava o coração d'esse que era 
espozo e ainda amante. 

» — Ássigna, assigna; sou eu quem t'o pe- 
de, lhe diz ella... E Demetrio, olhando para 
Marina ternamente apaixonado, abraçou-a, 
e assignou sem se lembrar que assignava pa- 
ra ambos uma sentença de morte. 

Uma tarde (era a do dia 16 de Maio de 
1607), toldou-se o céo de opacas densas nu- 
vens; o vento soprava com indomita furia, 
levantando aos ares turbilhões de pocira nas 
vastas planícies que separam uns dos outros 
os palacios de Moscou. Copiosa chuva lar- 
gavam as nuvens de seu bôjo, e o povo acos- 
sado da tempestade fugia apressurado para 
dentro dos lugares, que lhe podiam offerecer 
algum abrigo, e mais corria para essas ta- 
vernas, onde a largos tragos se deleita com 
essa ardente bebida, mimo e delicias das 
guelas russianas.... No canto mais obscuro 
de um desses receptaculos estava. assentado 
um homem, cujo rosto, quasi todo escondi- 
do nas pelles do seu gôrro, apenas deixava 
vêr aos circunstantes uns labios donde sahia 
por intervallos um sorriso d'infernal signifi- 
cação. De vez em quando um involuntario 
movimento lhe descobria das vestes a rique- 
za, o collar d'ouro, e as finas pedras de po- 
deroso boyardo, que lhe ornava o punho; 
mas logo cautelozo, quem quer que este ho- 
mem fosse, se embuçava na negra capa que 
o envolvia, voltando novamente ao estado 
de obscuro incognito entre essa turba estra-. 
nha a si propria. 

Este individuo parecia dar particular at- 
tenção ao que proferia outro homem, que 
estava fallando com grande animação a res. 

10 


70 


peito dos russos e polacos. Ninguem deixa- 
va de vêr no orador um russo verdadeiro fi- 
lho da Moscovia fiel aos seus costumes, e 
resolvido a derramar por ella o seu sangue. 
Atheleta na estatura trazia impresso no sem- 
blante o cunho de uma alma pura, mas for- 
mada de rija tempera. . .. Em breve fóram 
as vozes soando alto, e o russo, que vendo 
crescer sua exaltação receou não ser senhor 
de si, saltou para a rua, fugindo da taverna 
sem se importar com o furor da tempestade, 
que então com violencia redobrara. 

— Gloria a Deos! Saude a Kosma!..... 


lhe disse ao seu lado uma voz que excedeu 
a do furacão. O russo voltou-se subitamente 


para traz, e viu diante de si o homem que 
embrulhado na capa deixara na taverna.... 

— Que pertendeis de mim, e quem vos 
disse o meu nome? disse o russo ao desco- 
nhecido. 

— Vi Kosma Minin (1) diante dos inimi- 
gos da Russia. Vi-o em Niyny soccorrer com 
o seu dinheiro seus compatriotas infelizes... 
Vi Kosma defender perante os anciãos da 
cidade os interesses de todos contra os seus 
proprios. .. E é este o mesmo homem que 
eu agora vejo apostolo da fraternisação com 
os nossos tirannos? ... 

Abriu-se a capa do desconhecido, e à luz 
de uma alampada, que alumiava uma ima- 
gem de S. Nicolão, reconheceu o russo cer- 
tas insignias diante das quaes se descobriu... 
O incognito pôs o dedo na bôca. 

— Silencio!... Es tú ainda verdadeiro fi- 
lho da antiga Moscovia 2... Kosma levan- 
tou para o céo os olhos e as mãos. 

—""omo a Deos por testemunha !... ex- 
clamou elle. 
-— Não 
obrast..a. 

— E que obras?.... 

Neste momento viram junto d'elles um 
bando de mancebos montados em cavallos 
da Ukrania, que vinham a todo o galope, e 
cantando com grande algazarra meneavam 
no ar os sabres desembainhados. Um delles 
passando ao lado de Kosma levou-lhe o gôr- 


te peço juramentos , peço-te 





- (O) Kosma Minin, earniceiro de Niyny-Nowogorod.. 
Este homem, que deverá estar collocado entre os mais il 


histres da sua patria, se ella tiver nm Plutarco digno de 


si, linha adquirido grande popularidade por suas virtudes 
e serviços. — Não obstante este seu jnz á celebridade, qua- 
si dous seculos atravessou obscura e ignorada à sua memo- 
ria. — O imperador Alexandre foi o primeiro que lhe fez 
jstiça, e a estatua de Kosma é um dos principaes orna- 
mentos que hoje afformoseam Moscou. 
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to na ponta do sabre, que ao depois atirou 
acima da poeira, e se affastou rindo folga- 
damente com seus companheiros. "Todos es= 
tes mancebos trajavam o vestuario polaco. 

Kosma levantou do chão o gôrro, cujas 
pelles encontrou enxovalhadas; saccudiu-o , 
e o pôs na cabeça, voltando com passos len= 
tos para o lado do desconhecido. . .. Mas sua 
fisionomia vinha carregada, enfurecida, e sua 
respiração difficil e suffocada. 

— Então que te parecem os teus amigos 
polacos?.... Porque te não deitaste aos pés 
de seus cavallos para lhe tornares mais mol- 
le o caminho e mais macio?.... 

Um som rouco e terrivel sahiu de dentro 
do peito do carniceiro de Niyny.... 

— Ah!... exclamou batendo na testa com 
ambas as mãos fechadas, .. Meu Deos! acon- 
selhaieme 1.... 353 

— Principe Schouisky, disse elle ao boyar- 
do que com maligna curiosidade espreitava 
todos os seus movimentos, sem duvida os 
polacos abusam da influencia que exercem 
sobre o nosso czar; mas nunca devemos ess 
quecer que foi a Polonia que para no-la res= 
tituir conservou a mais valiosa das nossas 
joias. Não é à Polonia que devemos a uliis 
ma gota do sangue precioso de Rourick!!... 
O nosso presado czar foi-nos conservado pe- 
la Polonia, principe.... 

Um rizo quasi selvagem respondeu a este - 
nobre impulso. 

— O sangue de Rourick !... exclamou o 
boyardo ; pertences tú ainda ao limitado nu- 
mero de insensatos que acreditam essa fabu- 
la?.... Demetrio foi degolado, e nunca dei- 
xou de existir debaixo da fria lousa que o 
cobre. Este, que foi ao seu sepulchro usur- 
par-lhe o nome, é um impostor, um Impos- 
tor que abusa vilmente da credulidade de um 
povo, e do prestigio de um nome riscado da 
lista dos vivos. . .. Kosma, queres contribuir . 
para a salvação da tua patria !.... 

— Comot?.... 

— Ouve, chega-te a mim. Que vês tá n'a- 
quellas portas ! 

— Vejo cruzes vermelhas (1). | 

— Pois bem, sabe que ellas significam a 
morte dos que ahi dormem seu somno derra- 
deiro., seu somno: de morte, ainda que este» 
jam mais altos do que o está da terra a cruz: 
daquelle cemiterio. . . . Seus olhos nunca mais 





(1) Os russos assignalaram as cazas em que habitavam: 
polacos com uma cruz vermelha, e por meio deste indicio. 
é que os procuraram na horrivel carnificina de Moscou em 
17 de Maio de 1607. | 


" 
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verám a face luminosa do sol. ... Parte, par- 
te para Niyny, Kosma, e faze na tua cida- 
de o mesmo que nós outros vamos fazer em 
Moscou. 

- Kosma não respondeu logo. 

— Se Demetrio é um impostor deve mor- 
rer, disse elle, mas se o não fôr!... e os 
olhos expressivos do honrado patriota pare- 
ciam dizer ao ambicioso, que seu braço mos- 
covita apto para punir um culpado era in- 
habil para sacrificar uma victima.... Tenho 
meios de o saber, acrescentou, e então qual- 
quer que seja minha convicção farei o dever 
que ella me indicar. 

É descobrindo-se com respeito, mas sem 
baixeza, diante do principe Bazilio Schouis- 
ky, se retirou instantaneamente. 

Bazilio ficou olhando para elle, e seu sem- 
blante assumiu uma expressão difhcil de def- 
finir. 

— Vai, vai consultar o teu Pojarsky (1): 
consultai vós outros em quanto nós obra- 
mos. ... e quando tudo estiver consummado, 
dizer-nos-heis se bem ou mai fizemos. 

Na manhã do dia seguinte (17 de Maio 
de 1607) ao despontar da aurora desperta- 
ram os habitantes do Kremlin ao ruido do 
toque de rebate, e aos gritos de morra pro- 
feridos por innumeraveis turbas. A essa hora 
tudo ainda dormia nessa antiga e real man- 
são, onde os seus moradores fatigados de 
festas e de gozos substituiam pelo repouso de 
álgumas horas as danças, os folguedos, e 
uma continuada existencia de prazeres. Ro- 
manoff, primeiro camarista do czar, ouvin- 
do os gritos sahe fóra, e encontra Vatischt- 
cheff à frente de uma populaça eniurecida e 
sedenta de sangue. Romanoif'salvara-lhe uma 
vez a vida....mas quão murcha é uma re- 
cordação tal, quando o espirito de partido 
accende no coração do homem o facho das 
suas mais terriveis paixões, facho que os sen- 
timentos cresta, que as affeições extingue.... 


Romano!f apenas meio vestido dirige-se para 


Vatischtchelf, recebe deste duas punhaladas, 
e cahe envolto em sangue na sala anterior à 
camara imperial, gritando: 

— Traição!... Salva-te Demetrio, filho 
de Ivan .. Salva-te que ha traição!... 


E expira. 





(1) O principe Pojarsky era o homem que a virtude 
mais assemelhava a Kosma. Liberal e justo em seus pen- 
samentos, teria sido um grande homem para a sua patria, 
se vivera nm seculo depois d'aquelle em qne existira. Sua 
estatua foi tambem levantada como a de Kosma pelo im- 
perador Alexandre, e adorna Moscou como a dºaquelle. 





Demetrio ainda teve tempo de empunhar 
as armas, e rodeado de alguns soldados da 
sua guarda resiste ao povo; mas a multidão 
dos revoltosos crescia e redobrava a cada 
instante. ... Cahiram mortos todos aquelles 
que o cercavam e defendiam, e tambem elle 
cahiu ferido de uma bala. A populaça pre- 
cipita-se então sobre o seu corpo para lhe 
acabar a vida, mas Demetrio levantando-se 
ajudado de uma das mãos, encara-a com 
magestade, dizendo-lhe: 

— Mizeraveis! Ouzareis completar o as- 
sassinato do vosso czar?... do vosso czar 
que é Demetrio, filho de lvan!... 

Estas palavras proferidas com energia fi 
zeram recuar os assassinos, que talvez pou- 
pariam ao martyrio a sua victima, se n'a- 
quelle momento Schouisky, que fôra preve- 
nido, os não viesse incitar com a sua pre- 
zença, communicando ouzadia aos que esta- 
vam irresolutos e duvidosos. 

— Se fosse realmente o czarwitz!... di- 
ziam uns para os outros em voz baixa, olhan- 
do com remorsos para a ensanguentada vi- 
ctima. j 

— Meus amigos, brada Schouisky, tam- 
bem eu tive meus escrupulos, e por causa 
delles fui pessoalmente ao mosteiro onde re- 
side a czarina, prostrei-me aos seus pés, e 
derramando ardentes lagrimas suppliquei-lhe 
em nome de Deos, que me dissesse toda a 
verdade; ella entre soluços não interrompi- 
dos confessou-me ter auxiliado o impostor... 
Este homem não é seu filho.... é um falsa- 
FIGAR, mn | 

krguem-se então contra o miscro braços 
mil de verdugos, braços pela colera entume- 
cidos, pelo rancor armados, que vam arran- 
car-lhe a existencia ao sacrario da existen- 
cia, ao coração. .. . Sedenta de sangue depois 
que o derramara, como acontece ao tigre 
depois que o saborêa, corre frenetica a tur- 
ba à camara de Marina; vozes damnadas 
repercutem em écho as galerias, e em echo 
as galerias lhes respondem com os alaridos 
do susto e do pavor.... Um pagem, mance- 
bo polaco, cujo nome a historia conserva 
para que a posteridade o possa honrar, 
Omolski, defende por um instante a porta 
da camara da ezarina contra o tropel de fu- 
riozos, que só conseguem entrar passando 
por cima do seu cadaver. 

Marina veste à pressa as primeiras roupas 
que a occasião lhe depara, e pálida e trema- 
la sahe ao encontro dos malfeitores. Quiz 


' fallar-lhes;, quiz ensaiar a força da sta voz 
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agitada e commovida contra a furia dessa 
plebe, dessa plebe que quando instigada pe- 
la astucia tem por instincto a barbaridade, 
que responde à razão com o delirio, à com- 
paixão com o punhal! Marina ignorava ain- 
da toda a extenção da sua perda, e tinha 
esperança que o poderoso influxo das suas 
palavras alcançariam sobre a crueldade uma 
victoria. Enganou-se a infeliz, que os mal- 
vados dam-lhe por unica resposta os brami- 
dos da raiva. Dispara-se um tiro, e uma ba- 
la vai ferir uma dama de Marina, que para 
lhe servir de escudo se collocara entre ella e 
os verdugos: cra uma moça judia, que Ma- 
rina esquivara aos laços de uma união, que 
seu coração desaprovava, e de quem ella fi- 
zera a fortuna cazando-a depois com um ca- 
valleiro polaco por nome Chmidnichi. Das 
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damas da czarina a fragil barreira em breve 
é derrubada, e já o povo levantava contra 
Marina as mãos sanguinolentas quando os 
boyardos chegando ao theatro da carnagem 
lhe arrebatam a victima, a victima que el- 
les reservam para tormentos mais crueis cem 
vezes do que a morte. Neste dia rios de san- 
gue correram em Moscou. À força bruta ex- 
erceu a vingança com o requinte do odio. 
JYodos os polacos fôram degolados. O pala- 
tino Mniszech e os Wisnowieckis, unicos que 
fôram previdentes, defenderam-se com tal te- 
nacidade, que os russos viram-se obrigados 
a capitular com elles; e Marina teve ao me- 
nos um peito paternal para nelle depositar o 
pranto da viuvez, pranto redobrado pela do- 


lorosa saudade de uma corôda. 
(Continia ). 
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dicção que forme contraste com o assumpto, 
Mas narrar os actos de uma vida cheia de 
magnanimidade; de uma vida que apezar da 
curta ampulheta de seus dias marcou épocas 
na historia de differentes povos; de uma vi- 
da que recebeu dos destinos a sublime mis- 
são de caminhar à frente da civilisação, e 
de soffrer e morrer por ella, é tarefa para a 
qual não sam bastantes as galas e as pom- 
pas do mais alto estilo, toda a elegancia e 
belleza da mais brilhante dicção. Não des- 
conhecendo pois a distancia que medeia en- 
tre a magnitude do objecto e à insufficiencia 
de nossas forças intelectuaes, arrojamo-nos 
à empreza, não com o intuito de erguer pa- 
drões à gloria do grande Homem , cuja vida 
vamos traçar, que não carece delles aquel- 
le a quem a historia appellida — Liberta- 





| dor— glorioso épitheto de que ella “é mais 


avára; não com o fim de darmos sobre o 
assumpto à litteratura patria um artigo que 
a enriqueça, que antes de nós.o fizeram ha- 
beis pennas com o esmerado primor de seu 


“engenho, mas com o fim de inserirmos nes- 


ta obra algumas linhas consagradas á me- 
morta da nossa mais brilhante illustração 
mederna, e de encetarmos por ellas a reali- 
sação do pensamento, que havemos conce- 
bido, de hirmos offerecendo. a nossos. leitores 
em quadro abreviado a biographia contem- 
poranea dos portuguezes illustres. 

O Senhor D. Penro d' ALcaNTARA DE BRA- 
GANÇA E BovuRBON, nasceu no real palacio 
de Queluz, a duas leguas de Lisboa, em 12 
de Outubro de 1798, e foi o segundo filha 


. varão e 8.º fructo do matrimonio d'El-Rei 
D. João 6.º e da Rainha D. Carlota Joa- 


quina de Bourbon, filha de Carlos 4.º d'Hes- 
panha. A morte prematura de seu irmão o 
principe D. Antonio (1800) o tornou herdei- 
ro da corôa portugueza. Durante a sua in- 
fancia era de temperamento assaz delicado; 


Bi 














DE OO 


UNIVERSO PITTORESCO. 


Tô 


E SS DO O DD RS O = 


porém desde os mais tenros annos elle mos- 
trou aquella extrema vivacidade e firmeza de 
caracter, que tanto o distinguiram em toda 
a sua vida. O padre Antonio d' Arrabida, ec- 
clesiastico de saber e virtudes, foi encarre- 
gado da instrueção do joven principe. 

* Quando as pertenções de Napoleão fize- 
ram conceber receios sobre os destinos da 
Casa de Bragança, parece que a intenção 
de D. João 6.º, então principe regente, era 
enviar para o Brazil seu filho primogenito, 
a fim de pôr a coberto das convulsões poli- 
ticas uma tão importante e tenra vergoniea 
da arvore dos reis de Portugal. Porém lord 
Strangford, ministro da Gram-Bretanha em 
Lisboa, e mais do que elle a aproximação 
do exercito francez commandado pelo mare- 
chal Junot, que a marchas forçadas cami- 


nhava sobre a capital indefeza, decidiram o 


principe regente, como é sabido, a deman- 
dar com toda a familia real as longiquas 
costas do Brazil, para firmar na America o 
throno que na Europa lhe vacilava. Em to- 
da a viagem o joven principe foi o conforto 
de sua consternada familia; alegre, espiri- 
tuoso, e meigo, elle fazia esquecer por mo- 
mentos aos augustos fugitivos a patria e o 
throno, que deixavam à mercê dos invaso- 
res. A leitura de Virgilio era sua habitual 
occupação ; sentado ao pé do mastro grande 
todos os dias o viam ler atlentamente as 
aventuras de Eneas, com o qual elle dizia 
ter alguma semelhança. 

O Senhor D. Penro tinha quasi 10 annos 
quando chegou ao Brazil (7 de Março de 
1808). O primeiro cuidado de seu pai foi 
procurar-lhe um mestre habil, e sua escolha 
recahiu acertadamente em João Rademack, 
que havia sido ministro de Portugal em Di- 
namarca; o qual por sua resideneia em di- 
versas cortes tomara um perfeito conhecimen- 
to de quasi todas as linguas da Europa. À 
erudição e mais qualidades do preceptor e 
os rapidos progressos do augusto pupilo: tize- 
ram conceber as maiores esperanças à cerca 
da educação do principe; porém morte pre- 
coz separou do lado do real educando o di- 
gno e respeitavel mestre. Desde então quasi 
que entregue a si sómente, valeu-lhe para 
aperfeiçoar seu espirito um decidido desejo 
d'instrucção, e de vontade propria exereitou 
seus talentos no estudo das linguas e nas ar- 
tes liberaes e mechanicas. O modelo de uma 
não e um bilhar executados com summa per- 
feição, além d'outros objectos, provam sua 
habilidade, intelligencia, e applicação.. Po- 


rém a musica foi a arte a que se entregou 
com mais enthusiasmo, com mais assiduida- 
de; foi aquella que em todos os tempos cul- 
tivou, e na qual chegou a ser habil profes- 
sor. Tocava varios instrumentos, e é desne- 
cessario apontar as composições que neste ge- 
nero o acreditam; bem conhecidas sam ellas, 
e bem notorio o seu merecimento. Apezar do 
seu gosto pelas artes variava suas occupações 
sedentarias pela vida a mais activa. A equi- 
tação tambem lhe deveu particular desvello:: 
era bom cavalleiro, e nos exercicios da caça, 
a que se entregava com prazer n'um' paiz, 
onde as difficuldades e perigos sam tantos, 
que dificilmente se imaginam na Europa, 
desenvolvia uma intrepidez e coragem, que 
podiam fazer presumir antecipadamente qual 
seria aquella actividade, quando tivesse de 
exercer-se sobre os negocios do estado. 
Elevado o Brazil à cathegoria de Reino 
por El-Rei D. João 6.º (16 de Dezembro 
de 1816) trocou o Senhor D. Pero o titu- 
lo de Principe da Beira pelo de Principe 
Real do Reino Unido de Portugal, Brazil e 
Algarves, e Duque pE Bracança. Chegado 
à idade em que era mister destinar-lhe uma 
espoza, seu pai formou o projecto de o unir 
a uma princeza da casa d' Austria, e resol- 
veu para esse fim mandar pedir a mão da 
Senhora D. Maria Leopoldina Josefa Caro- 
lina, filha do imperador Francisco 1.º Este 
consorcio foi negociado pelo marquez de Ma- 
rialva, e celebrado por procuração a 13 de 
Março de 1817. A magnificencia que o em- 
baixador portuguez ostentou nesta occasião 
foi extraordinaria, e fez lembrar o explen- 
dor dos tempos passados. Uma esquadra por- 
tugueza esperava em Leornc a joven archi- 
duqueza, que embarcou em a náo D. João 
6.º, pouco tempo antes lançada ao mar, e 
riquissimamente adornada. A 5 de Novem- 
bro do mesmo anno surgiu a esquadra no 
porto de Rio de Janeiro. Fôram estrondosas 
as festas que ahi se fizeram para receber a 
destinada espoza do herdeiro da corda de 
Portugal, porém no meio de tanto brilho 
e sumptuosidade brilhavam ainda mais os 
dotes da joven princeza: uma viva expressão 
de bondade derramada em sua fisionomia: 
um ar d'innocencia e candura espalhado so» 
bre sua tez alvissima, e sobre suas feições re- 
gulares; suas maneiras singelas, delicadas, e 
graves, attrahiram-lhe desde o primeiro mo- 
mento a sympathia de quantos a viram. E 
as virtudes, que se achavam pintadas em seu 
rosto, não eram apparencias enganadoras, 
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eram copias das que seu coração encerrava : 
assim pois todos aquelles que a conheceram 
não podem recordar-se das suas bellas qua- 
lidades sem um sentimento de affecto e sau- 
dade. Um consorcio debaixo de tão felizes 
auspicios devia ser venturoso, e o foi nos 
primeiros annos. O principe conheceu e sou- 
be avaliar o thesouro que possuia; e em 
quanto as tempestades politicas não reben- 
taram sobre sua cabeça cheia de esperanças 
e de ambição de gloria, soube tambem cer- 
ca-lo de affectuosa ternura. 

Rapido e mui veloz correu o tempo de fe- 
licidade para os augustos consortes; em épo- 
ca de guerra e desordens viram a luz do dia, 
em época de guerra e desordens lhe estava 
destinado viver e morrer. Os tumultos acon- 
tecidos em Pernambuco exerceram não pe- 
quena influencia sobre a posição do Senhor 
D. Penro; pode dizer-se que elles abriram 
a porta por onde deviam passar seus curtos 
dias cheios de inquietação, cheios de angus- 
tias. Por occasião pois dessas desordens ini- 
migos secretos tentaram malquista-lo no ani- 
mo d'El-Rei seu Pai. Foi então que para se 
purificar de imputações injuriosas, organisonu 
e armou á sua custa um batalhão composto 
em grande parte de domesticos seus, o qual, 
depois de o denominar — Batalhão de Vo- 
luntarios do Principe Real, — pôs à dispo- 
sição de seu pai. Comtudo as desconfianças 
continuaram, e empregaram-se meios de ri- 
gor para reprimir o enthusiasmo popular, que 
se manifestava em favor do principe. Alguns 
individuos, que o haviam acolhido com vi- 
vas, fôóram prezos immcdiatamente. Estas me- 
didas serviram apenas de augmentar a po- 
pularidade do herdeiro do throno, e nestas 
primeiras dissensões interiores tiveram origem 
as que mais tarde deviam fazer mudar de 
face o estado politico do Brazil. 

Chegando ao Rio de Janeiro a noticia dos 
successos de 24 de Agosto de 1820, o Se- 
nhor D. Penro empregou toda a sua in- 
fluencia para que os principios proclamados 
em Portugal fossem acceitos pelo Rei. Seus 


desejos fôóram cumpridos, e fôram estes seus | 


primeiros esforços aprol da liberdade. 


Passaremos rapidamente os olhos sobre a | 


revolução de Fevereiro de 1821, porque os 
acontecimentos dessa época tão numerozos e 


variados mal cabem no quadro de uma re- | 


sumida biographia, e além disso frescos se- 
ram ainda na memoria de todos, pois que 
muitos Interesses se jogaram, e muitissimas 
paixões se guerrearam, para que já estejam 





UNIVERSO PITTORESCO. 





extinctas essas reminiscencias do passado. Mo- 
tivos assaz fortes e notorios fizeram decidir 
El-Rei D. João 6.º a voltar a Portugal: 
ninguem ignora quão procelosos fôram os 
dias que precederam a sua partida; a terri- 
vel carnificina da Praça do Commercio at- 
testa suficientemente a violencia daquella 
commoção politica. Foi nesta crize melin- 
droza que o Senhor D. Penro, nomeado 
por El-Rei D. João 6.º seu Lugar-Tenente, 
tomou as redeas do governo, que acabavam 
de ser ultrajadas. > 

O Brazil que D. João 6.º deixava em 1821, 
não era o Brazil onde aportara 13 annos an- 
tes. Naquella época era uma colonia de Por- 
tugal, depois que a corte ahi se estabeleceu 
Portugal foi uma colonia do Brazil. Despre- 
zado pela metropole, que o olhava como uma 
terra d'exilio ; vexado pelo despotismo de al- 
guns capitães generaes, de quem era escravo; 
e oppressor de milhares de escravos, de quem 
cra senhor; ora servil ora tiranno; o Brazil 
bebeu a longos tragos todo o fel da desmo- 
ralisação ; desmoralisação que correu por lar- 
ga serie d'annos, e que a ignorancia augmen- 
tava d'hora em hora. Porém seessa ignoran- 
cia lhe fazia desconhecer seus direitos politi- 
cos, não lhe occultava inteiramente seus inte- 
resses materiaes. Os rendimentos de tão rico 
e fertil paiz velejavam todos os annos para 
Portugal, onde vinham, não felicitar os portus 
guezes, não animar a sua agricultura, mas só- 
mente amortecer sua industria, que embria- 
gada pelo ouro adormecia no regaço do ocio, 
e à sombra dos vicios que elle gera. E o Bra- 
zil vivia tranquillo sobre tanta abjecção e mi- 
zeria. ... mas esse viver, que se assemelhava 
ao somno, era a lethargia das nações, aquel- 
la lethargia que tanto illude os governos, e 
que sempre acaba ao som dos gritos de li- 
berdade. Tal era o estado do Brazil quando 
El-Rei D. João 6.º ahi levou seus avultados. 
thesouros, as reliquias do seu poder, uma 
corte numeroza, novas necessidades para os 
filhos d'America, e por consequencia. nova 
fonte de vicios para um paiz mal civilisado. 
Estabelecida no Rio de Janeiro a séde do 
governo supremo, abriu-se o vasto campo 
das ambições; choveram desde logo as gra- 
ças do alto do throno, algumas abrangendo 
os Interesses de' todo o paiz, poucas felici- 
tando classes em particular, e- muitissimas 
em proveito de individuos separadamente, 
Entrado pois o Brazil em uma nova vida 
politica, começaram a reagir os novos habi- 
tos de senhor com os velhos costumes d'es- 
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cravidão, e o parallelo do prezente com o | 


Her. a 
passado foi operando nas idéas a revolução, 
que mais tarde devia operar nas cousas e nos 
homens. Os brazileiros saborearam devida- 
mente a franquia de seu commercio; viram 
com prazer seus portos aberios a todas. as 
bandeiras, ao mesmo passo que os portugue- 
zes olhavam consternados para seus navios 
que apodreciam no Tejo, porque Lisboa ha- 
via deixado de ser o emporio das ricas pro- 
ducções do Brazil. Portanto o amor da inde- 
pendencia havia-se espalhado por todo o Bra- 
zil, como se espalhara pelo resto d' America. 
Que brazileiro deixaria de a desejar arden- 
temente; e qual desconheceria ser chegado o 
momento da separação ! Querer pois que cs- 
forços humanos podessem evitar a explosão , 
é querer que à voz do homem os rios parem 
seu curso, € os povos retrocedam no caminho 
da civilisação. | 

Collocando-se pois à frente de um povo 

ue sahbindo da sua infancia hia entrar na 
virilidade das naçoes, época de poucas virtu- 
des e muitos vicios, época de paixões fogozas 
e desordenadas; à frente de um povo que hia 
trilhar um caminho escabroso e desconheci- 
do, desenvolveu uma politica esclarecida, util 
ao Brazil, e salutar à causa da humanidade. 
Politica esclarecida porque soube guiar as 
facçoes que tendiam a desunir-se, e portanto 
a suicidar-se, para um centro commum, a li- 
berdade com ordem. Util ao Brazil porque 
a ella deve a sua indivisibilidade e o germen 
da prosperidade publica que já se faz sentir 
em todo o imperio. É finalmente salutar a 
causa da humanidade, porque a revolução 
que assignalou a passagem do povo brazilei- 
ro para uma nova era de principios, direitos, 
e gozos, teria sido mais sanguinolenta do que 
o foi, mais feroz e mais barbara, teria talvez 
igualado à que assolou e continúa a assolar 
o bello solo da America do Sul, se um bra- 
ço forte não viera oppôr uma barreira aos 
furores populares. À separação do Brazil fe- 
riu nossos interesses commerciaes, feriu nosso 
amor proprio, para que a podessemos enca- 
rar com olhar tranquillo e animo desapaixo- 
nado. O nosso orgulho nacional, orgulho de 
povo costumado a ler em seus velhos perga- 
minhos briosas narrações de combates, victo- 
rias, e conquistas, fez surda nossa razão às 
vozes da imparcialidade, e fechou nossa al- 
ma a todo o sentimento generoso. Final- 
mente, porque estigmatizámos a revolução do 
Brazil, procurámos lançar nosso odio sobre 
os homens que marchavam à sua frente, os 





quaes na verdade não fizeram mais que dar- 
lhe direcção , e quando muito aproveitar os 
resultados d'ella. 

Todos sabem como o Senhor D. Prpro, 
depois de ter assumido os titulos de Princi- 
pe Regente e Defensor Perpetuo do Brazil, foi 
proclamado solemnemente Imperador Consti- 
tucional. Porém collocando sobre sua cabe- 
ça uma das corôas que cingiam a fronte de 
seu augusto pai, não esqueceu os deveres de 
bom filho, porque El-Rei D. João 6.º lhe 
dissera ao despedir-se— Pedro, se o Brazil 
se separar, antes seja para ti que me has de 
respeitar, do que para algum desses aventu- 
reiros. Dizendo-lhe nas cartas que de Lisboa 
lhe enviava — Guwia-te pelas circunstancias 
com prudencia e cautella. Jé finalmente em- 
punhando antes de tempo um sceptro que à 
lei da primogenitura lhe destinára para mais 
tarde, o Senhor D. Pepro comprehendeu 
tambem os interesses da Casa de Bragança, 
e conservou-lhe uma corõa fundando um im+ 
perio. . 


RATO 


(Continúa). 


ELARIDADE NO FUNDO DO MAR. 


3 não penetra no mar, mais que: a uma 
profundidade de 300 metros. Será for- 

coso pois concluir, que os raios luminosos, 
não podem chegar a maior profundidade? 
As leis que parecem dirigir o fluido lumino- 
so oppõem-se directamente a uma tal con- 
clusão. As plantas marinhas de mais de 3:000 
pés de comprimento, o coral, que se encon- 


ER nã pretendido muitos que a luz do sol 


| tra n'uma profundidade de mais de 1:000 


pés, os rochedos madreporicos, que se ele- 
vam verticalmente do fundo do mar, nos lu- 


gares em que à sonda permanece fluctuante, 


os restos de seres desconhecidos que as gran- 
des revoluções da natureza arrancam do fun- 


' do do mar para as lançar sobre as praias, 
"provam que as aguas sam habitadas até na 
' sua maior profundidade, e como a luz é nes 
| cessaria a todos os seres organicos, pode 
| dizer-se que ella penetra até ao fundo do 
“mar. 


=> 


De tudo o que mais liga e civilisa os ho- 


“mens é a religião, porque a religião é a 


pratica de todas as virtudes sociaes, 
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sda capital da Polonia é o Thea- 
tro nacional. Este vasto e ma- 
| E PRA gnifico edificio, construido pelos 
al RS desenhos do architecto Corazzi, 


ergue o palacio da Municipalidade, que lhe 
fica fronteiro. À inauguração deste theatro 
teve lugar em 1832, depois da entrada dos 
russos em Varsovia pelo acabamento da re- 
volução polaca de 1830. A sala do espeta- 
culo pode conter 2:500 pessoas nas represen- 
tações dramaticas, e nas occasiões de bailes, 
como os que se dam em o nosso theatro de 





“adorna um lado da grande praça em que se. 


S. Carlos durante o carnaval, pode adinittir 
olto mil. . 

Além do Theatro nacional, Varsovia só 
possue um outro, é este o das Variedades, 
consagrado especialmente a comedias de pe- 
queno espectaculo e farças pela maior parte 
imitações ou traducções estrangeiras. Em 
consequencia do systema que o gabinete de 
S. Petersburgo tem adoptado para reprimir, 
se não extinguir, nos corações dos polacos to- 
do o espirito de nacionalidade, affastando 
tudo quanto passa excita-lo, a tragedia e o 
drama heroico fôram banidos da scena cos 
mo perigozos incentivos d'enthusiasmo. 
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à» as epocas primitivas da sua his- 
; toria formava a Russia uma serie 
€ d'estados federativos fracamente 
ligados entre si no sentido poli- 
| es= tico, sem que todavia deixassem 
de parecer pertencentes ao mesmo paiz. Os 
principes destes estados passavam a vida em 
disputar-se o vão titulo de grande ou de 
principe supremo, denominação que, durante 
o longo periodo do dominio tartaro, não signi- 
ficava outra cousa mais, que primeiro vas- 
sallo ou escravo do Mogol. As guerras destes 
pequenos chefes sam destituidas de todo o in- 
teresse, não contendo cousa alguma notavel, 
a não ser uma grande semelhança em sua 





atrocidade. Na ultima metade do 14.º seculo 


parece que o titulo que estes chefes entre si 
litigavam era o ducado de Moscou. Em 1432 
foi pela primeira vez nesta cidade coroado o: 
principe, e Wladimir, que até então gosara 
desta prerogativa, desceu da sua preeminen- 
cia de capital. 

Em 1547 já era Moscou uma grande eida- 
de, pois que em um vasto incendio perdeu 
1:700 habitantes: as casas eram então cons- 
truidas de madeira, e não só as casas mas 
os muros dos jardins; de sorte que neste in- 
cendio muitas arvores foram reduzidas a car- 
vão. | 

Em 1602 havia augmentado prodigiosa- 
mente a população, porque chegou a perder 
em uma peste 127:000 habitantes, Em 1636, 









































DM 










































































=] 



























































































































































































































































Mo | 
bt al 






























































e] > é ar 


A” e Imp cd 
A bs 
AA mlÍ De FR np A De torrado 















se 








UNIVERSO PITTORESCO. 





77 





segundo o testemunho d'Olearius, era uma 
das primeiras cidades da Europa, contendo 
nada menos de 2:000 igrejas. Era notavel a 
largura de suas ruas; mas sendo todas cons- 
truidas de madeira achavam-se expostas a in- 
cendios tão repetidos e frequentes, que era 
mister haver em toda a parte homens collo- 
cados de distancia em distancia munidos de 


machados, para cortar e derrubar os edifícios 


adjacentes daquelle em que se manifestava o 
fogo. À fundação de S. Petersburgo fez com 
que a antiga capital perdesse momentanea- 
mente grande parte da sua importancia, e 
em 1812 foi quasi totalmente reduzida a cin- 
zas por occasião da invasão franceza. 

Não ha talvez monumento algum que ca- 
racterise mais exactamente o genio e a con- 
dição social do povo a que pertence do que 
o Kremlin. Gigantesco nas suas proporções 
geraes, e mesquinho nas suas particularida- 
des; ageregado de edificios sumptuosos e de 
miseraveis alvergues; palacios de Italia e 
choupanas de kalmouk; monte de ouro e de 
lama; producto mesclado das architecturas 
de todas as idades e de todos os paizes; ob- 
jecto de supersticiosa veneração; theatro de 
horrorosos dramas; este raro monumento po- 
deria passar pelo perfeito emblema allegorico 
da nação que o construiu, e que se gloria de 
o possuir; nação colossal pelo seu todo, mas 
dividida em mil fracções minimas; meia ci- 
vilisada e meia barbara; nação que não ope- 
rou por si propria e lentamente sua educa- 
ção, mas que em diversos paizes da Europa 
e da Ásia apanhou aos retalhos essa educa- 
ção já feita. 

Se o Kremlin fosse transportado a Londres, 
a Paris, a Berlin, a Vienna, ou a Roma, 
formaria em qualquer destas cidades o mais 
extraordinario contraste; em Moscou está em 
rigorosa harmonia moral e phisica com tudo 
quanto o rodéa. 

O Kremlin, começado nos primeiros dias 
de Moscou, isto é, no meado do 13.º secu- 
lo, e que ha passado por todas as vicissitu- 
des da capital da velha Moscovia, está si- 
tuado no centro da cidade, que é tambem 
a parte mais alta della. O seu recinto, for- 
mado por altas muralhas guarnecidas de 
ameias e torres, umas esquinadas, redondas 
“outras, todas de tijolo de diversas côres, ap- 
presenta um polygono irregular, que se es- 


tende por um comprimento de quasi duas mil | 


toezas. A aproximação era ontr'ora defendi- 
da por fossos cheios de uma agua enlodada, 
por cima dos quaes passavam sinco estreitas 


e compridas pontes, correspondendo a outras 
tantas portas abertas nos muros; mas estes 
fossos de lamaçaes que eram, teem sido mo- 
dernamente metamorphoseados em agradaveis 
jardins. Este vasto ambito é occupado con- 
fusamente por construcções da mais diversa 
natureza, e destinadas aos mais differentes 
usos, taes como: o palacio dos antigos ezars, 
a residencia do patriarcha, o palacio do se- 
nado, varias igrejas, um arsenal e muitos 
edificios pertencentes a differentes administra- 
ções. E facil de comprehender que não po- 
demos dar uma descripção regular e seguida 
de todas estas partes, e que para nos confor- 
marmos com o nosso proprio assumpto, de- 
vemos examina-los na mesma desordem que 
lhe é propria, passando de uma a outra sem 
ordem e sem plano. Demorar-nos-hemos par- 
ticularmente nos pontos que nos parecerem 
proprios para justificar as reflexões com que 
incetâmos o paragrapho antecedente, deixan- 
do todavia a nossos leitores a tarefa de com- 
parar e tirar as conclusões. 

À entrada do Kremlin mais digna de ser 
mencionada é a porta de Spaskoi. Esta por- 
ta, que dá accesso do lado meridional por 
baixo de uma torre quadrada e rodeada de 
outras mais pequenas, forma uma arcada de 
abobada de côr avermelhada. Por cima del- 
la observa-se uma figura, diante da qual ar- 
de continuamente uma alampada. Esta figu- 
ra é a imagem de um santo, que, segundo 
a tradição, conteve os polacos no momento 
em que, já senhores da cidade, penetravam 
na fortaleza. Daqui vem a qualificação de 
santa, que se ha dado a esta porta, vindo 
tambem daqui a origem do singular uso, que 
obriga toda a pessoa que passa por baixo des- 
ta abobada, seja qual fôr sua gerarchia, a 
ir descoberta por uma distancia quasi de cem 
passos. 

O palacio dos cxars. Este edificio, na cons- 
trucção do qual domina uma grosseira imita- 
ção do estilo gothico, não tem merecimento 
algum monumental; mas causa profundas 
commoções pelas lembranças que desperta : 
recorda uma authoridade feroz; uma magni- 
ficencia barbara; crimes domesticos mais que 
horriveis; e recorda tambem algumas das 
maiores catastrophes humanas, porque um 
imperador de França entrou vencedor um dia 
nessa residencia de Ivan o Terrivel, e della 
fugitivo sahiu no seguinte. 

O Thesouro, cujas differentes riquesas es- 
tam guardadas em cofres, possue joias e ves- 
tidos de inestimavel valor; objectos da maior 
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valia por sua extravagante raridade, e reli- 
quias do mais alto apreço historico; vasos 
de prata e ouro de esmerados lavores; o 
throno de Pedro o Grande; o antigo pente 
de marfim com que os primeiros czares a bar- 
ba ondulante penteavam; o vestido da coroa- 
ção de Catharina 2.º; as coroas dos paizes 
conquistados, a Siberia, a Georgia, a Po- 
lonia, a Criméa; e o andor em que Carlos 
12.º, rei de Suecia, assistira à batalha de 
Pultawa. 
- O palacio do patriarcha contém uma ri- 
quissima colleeção de ornamentos pontificaes, 
e uma bibliotheca abundante de manuscri- 
ptos gregos, e selayões. 

O palacio do Senado, grande, magnifico, 
e construido no reinado de Catharina 2.º, é 
notavel por sua cupula que é excedida por 
uma massa cubica, sobre as quatro faces da 
qual está escripta em letras colossaes a pala- 
vra Lei. 

O arsenal, começado por Pedro o Gran- 
de, e que foi minado pelos francezes em 1812, 
ainda conserva os vestigios da polvora; mas 
tem na sua frente alinhadas, como em des- 
forra do desastre, as peças de artilharia fran- 
ceza, que osrussos acharam debaixo do gelo. 

Os edificios religiosos que o Kremlin en- 
cerra sam: as igrejas d'Assumpção, da An- 
nunciação, e de S. Miguel, e o campanario 
de Iwan o Grande. 

A Assumpção que serve de cathedral, é 

destinada á ceremonia da coroação dos im- 
peradores, e à sepultura dos patriarchas; ca- 
paz apenas de conter 500 pessoas, este tem- 
plo de pesada e grosseira construcção, não 
obstante sua pequenez é decorado com incri- 
vel profusão de pinturas e ornatos dourados, 
e encerra riquezas immensas. Uma das alam- 
padas de prata sem liga que o allumiam pe- 
sa 660 arrateis; foi feita com parte da prata 
que os cossacos tiraram dos despojos das tro- 
pas francezas na fatal invasão de 1812. 

A Annunciação atrahe a attenção por suas 
nove cupulas douradas, e principalmente pe- 
las excellentes pinturas a fresco que lhe ador- 
nam o interior. 

A igreja de S. Miguel recebia outrora em 
suas abobadas os restos mortaes dos czars. 

O campanario do grande lvan, chamado 
tambem “Porre d'Atalaia, torna-se notavel, 
não sómente pela veneração particular que 
inspira, pelo fino ouro que forra a sua cu- 
pula, pela cruz que nella alçada avulta, mas 
tambem pelos seus trinta e dous sinos, que 
sam instrumentos tão agradaveis aos ouvidos 


moscovitas. Entre estessinos conta-se um que 
é famoso, cujo som unicamente se ouve em 
occasiões solemnes, e que todas as vezes que 
toca enche toda a cidade de um sussurro sur- 
do e profundo como se fosse um trovão ao 
longe. Não é todavia este o sino que os ha- 
bitantes de Moscou mostram com mais orgu- 
lho aos estrangeiros. No meio do Kremlin jaz 
em um fosso cheio de lodo eagua uma mon- 
tanha de metal, de quasi vinte pés de altu- 
ra, de sessenta de circumferencia, e com o 
enorme peso de 443:772 arrateis. Quando no 
meado do seculo 17.º se fundiu este sino 
monstro, toda a população de Moscou foi 
deitar dentro da materia que se estava fun- 
dindo, joias, ouro e prata, tornando-se assim 
esta maquina espantosa objecto de um culto 
popular; e muita gente, principalmente os 
camponezes, vam fazer romarias ao sino san- 
to em certos dias de ceremonias religiosas. 

O aspecto geral do Kremlin, sobre as dif- 
ferentes partes do qual acabamos de lançar 
rapidas vistas, é o mais extraordinario de 
todos quantos pode offerecer um monumento. 
À confusão das fórmas européas e asiaticas, 
italianas, romanas, gothicas, chinezas, in- 
dianas etartaras; a variedade inexplicavel de 
tanto zimborio, tanto campanario : unsaltivos 
como as antigas torres, elegantes outros co- 
mo astorrinhas da idade media, e outros ain- 
da engraçados como os minarets turcos ;' es- 
tes terminando emagulha, aquelles redondos 
como uma bola, est'outros de forma oval; 
além outros do feitio de uma pinha, tintos 
todos de diversas córes, de vermelho, bran- 
co, verde, roxo, e muitos dourados inteira- 
ramente; a visinhança immediata de tantas 
cousas, entre as quaes está o pensamento 
acostumado a pôr de premeio seculos e mi- 
lhares de leguas; a inexplicavel confusão de 
telhados, muros, cupulas, rampas e gale- 
rias; este prodigioso cháos de architectura 
profundamente espanta e maravilha o expe- 
ctador. Neste todo não ha bellesa, nem gra- 
ça, nem elegancia, nem magestade; mas ha 
um vigor barbaro, uma força selvagem que 
Imprime respeito. 

O nome de Kremlin é derivado de uma 
palavra russiana, que significa ao mesmo 
tempo pedra e fortaleza. A estampa junta 
reprezenta o Kremlim e uma parte da ci- 
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Antuerpia. 


IV. 


ei 


MY Cotfiols pl 


ff. cidade d' Antuerpia, uma das mais 


artes e o commercio lançaram ou- 





orto. 
j Notavel por alguns bellos edificios que at- 
testam sua antiga importancia, é mais nota- 
vel ainda por um só desses monumentos, a 
sua magestosa cathedral. 

Este soberbo templo, obra prima da archi- 
tectura gothica, foi construido no seculo 12.,, 
e erigido em cathedral.-pelo papa Paulo 4.º, 
e por solicitações de Filippe 2.º d'Hespanha, 
no anno de 1559. O seu comprimento é de 
500 pés, a largura de 230, e a altura de 
360. Dividido em 3 naves sustentadas por 
125 columnas, e contendo em seu vasto am- 
bito um grande numero de capellas ricamen- 
te decoradas, onde se admiram muitos qua- 
dros do celebre pintor Rubens, appresenta 
este magnifico templo um aspecto nobre e 
magestoso. A fachada devia ser adornada 
com duas torres iguses, porém só uma che- 
gou á conclusão; a esta deram o nome de 
torre de N. Senhora. A sua elevação é de 
466 pés (mais do dobro da altura do arco 
grande das Aguas Livres), e é necessario 
subir 612 degráos para chegar à ultima gale- 
ria. Este elegante e audacioso campanario, 
acabado pelos desenhos do architecto Amelius, 
merece minuciosa attenção, tanto pela belle- 
za das fórmas, como pela extrema delicadeza. 
dos ornatos. Para se fazer uma idéa das suas 
proporções gigantescas, basta dizer, que O 
mostrador do relogio não tem menos de 90 
pés de cireumferencia, e que no interior en- 
cerra 33 grandes sinos e dous carrilhões com- 
pletos. | 

Na base da torre lê-se o epitafio do cele- 
bre Quintino Matsys, conhecido pelo nome 
de ferreiro d' Antuerpia; o qual, instigado 


importantes da Belgica, onde as 


pelas graças de uma joven belleza, abando- 
nou o pesado martello para manejar um ins- 
trumento mais brilhante e mais dificil, o 
pincel. Perdidamente amoroso pela filha de 
um pintor, que recusava dar a sua mão a 
qualquer pertendente, que não tivesse a pro- 
fissão de seu pai, decidiu-se o ferreiro a tu- 
do tentar para obter a posse da sua amada. 
Entregue ás mais incessantes fadigas, teve o 
prazer de ver seus trabalhos coroados de um 
exito feliz, e Antuerpia contou entre os seus 
filhos mais um excellente pintor. 

A inscripção recorda que Matsys foi trans- 
formado, por amor, de Vulcano em Apelles 


Connubialis amor de Mulcibre fecit Apellem. 


COI (ÃO GE T— 


Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 61). 
Boro. 
ET descoberto em 1809 por Gay-Lussac 


e Thenard. Este metaloide não se en- 
| contra em a natureza, mas é o resul- 
tado da decomposição do acido borico pelo 
potassio, ou mesmo pelo sodio. Dobereiner 
publicou um processo para o obter. O Boro, 
pouco conhecido até ao prezente, não tem 
ainda sido empregado ; a difficuldade que ha 
em o achar, e o preço subido delle sam sem 
duvida as cauzas principaes. 


Fluor. 


Os chimicos não teem podido até hoje, a 
despeito das maiores investigações, descrever 
as propriedades deste corpo; não só porque 
elle não existe isolado em a natureza, mas 
tambem porque nenhum processo o tem po- 
dido separar. Poder-se-hia duvidar da sua 
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existencia, se a mais bem fundada analogia 
a não indicasse claramente. O acido fluorico 
foi descoberto por Sheele em 1771, e foi ob- 
tido pela primeira vez em 1811 n'um estado 
de maior pureza por Gay-Lussac e Thenard, 

odendo com toda a razão suppor-se que el- 
le é formado de oxigenio ou hydrogenio co- 
mo um radical, e é a este presumido radi- 
cal, que os chimicos chamaram fluor, ou 


htoro. 
u Silício. 


Da-se este nome ao metaloide obtido pe- 
la desoxigenação da silicia. A natureza des- 
ta materia havia sido conjecturada em 1807, 
porém alguns annos depois é que foi conhe- 
cida com evidencia. Berzelius foi o primeiro 
que a demonstrou por experiencias, e obteve 
este corpo simples inteiramente isolado de 
oxigenio. (Annaes de chimica e phisica tom. 
21 pag. 341). 

Chromio. 


Foi a Vauquelin que nós devemos a des- 
coberta deste metal; elle a fez em 1797 no 
chumbo vermelho ou chromato de chumbo 
da Siberia. E igualmente a elle que se deve 
quasi tudo o que se sabe sobre este metal. Kla- 
proth, Mussin-Puschin (Annaes de chimica 
32, 33, 34), Gonelin (Annaes de chimica 34), 
e Godon (Annaes de chimica 53). não teem 
por assim dizer feito mais que repetir as ex- 
periencias de Vauquelin, ou quando muito 
teram feito ligeiras addições. 


Antimonito. 


É um corpo combustivel, simples, e me- 
talico, assignalado por Plinio no cap. 3.º do 
seu 33.º livro. À época da sua descoberta 
não é bem conhecida, sabe-se apenas que a ma- 
neira de obter este metal de suas minas foi 
indicada por Bazilio Valentim em uma obra 
intitulada — Currus triunphalis antimonii, 
publicada no 15.º seculo. 

(Continúa ). 
J. N. Barboza. 


«<-> 


“Se a verdadeira felicidade pertence ao sa- 
bio, é porque elle é de todos os homens 
aquelle a quem a fortuna menos pode ti- 


rar. 
J. J. Rousseau. 
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Genciana Dos Alpes — CGenttana acautis. 
EmpLEMA — Errante dos Los 


ER * numerosas especies que compõem 
VERA este genero sam plantas herbaccas, 
Ev) cujas flores cam ordinariamente 
é» elegantes e bellas. Indigenas dos 

climas frios encontram-se nos Al- 
pes, na Siberia, na America do Norte etc. 
As especies vivazes sam as que se procuram 
para adorno dos jardins por cauza da for- 
mosura de suas flores, brilho e variedade de 
suas côres. Muitas d'entre ellas apresentam 
nos discos de sua corola todas as manchas 
do azul, desde o mais claro até ao mais es- 
curo, ora juntas à côr purpurea e ao escar- 
late, ora unidas ao amarello o mais brilhan- 
te ou ao branco o mais puro. ÁAquella de 
que nos occupamos é oriunda dos Alpes; as 
suas folhas sam de um verde escuro, lustro- 
zas, e dispostas sobre a terra em forma de 
grandes rozas, de cujo centro sahem as has- 
teas, que sustentam na extremidade uma só 
flor. Teem as flores o feitio de calix; sam 
compridas, e constam de cinco petalas tin- 
tas de azul celeste, divididas imteriormente 
com cinco riscos amarellos, e marchetadas 
de pontinhos rôxos. 

Os terrenos oleosos lhe sam nocivos, assim 
como a múita humidade. Preciza muitos cui- 
dados para prosperar em o nosso clima, sen- 
do um dos que exige com preferencia o res- 
guardo completo do sol durante o verão, e 
a exposição ao norte. Reproduz-se por se- 
mente em Setembro e Outubro. | 

As Gencianas occupariam por sua estre- 
ma belleza um dos primeiro lugares nos jar- 
dins de Flora, se às suas graças seductoras | 
a natureza juntasse o doce perfume da Ro- 
za; assim, semelhante às mais formozas es- 
tatuas, ellas sam o encanto dos olhos sem 
lisongear outro qualquer sentido. 






ga 


ODODODCCHTHMM CDC D0G00D0CU0C0CLD9C00060050400008 


Errata. — Pagina 60 linha 29 em lugar 
de Temgsteno deve ler-se Tungsteno. 





Va Fmprensa Macio nal, 
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XXXII. 





— OCO 


Ué e Eae o dah A 1 io es MP api a AS 


4 procEsE de Lisboa é das mais 
Re. 4 antigas de toda a Hespanha. S. 
' Pedro de Rates, discipulo de 
| Santiago, que pregou nesta ci- 
sda dade a fé evangelica, deu-lhe 
ES) por bispo a S. Gens, natural 
“> de Lisboa, o qual padeceu glo- 
rioso martyrio no sitio, conforme refere a tra- 
dicção, em que está edificado o alpendre da 
ermida de N. S.º do Monte. O primeiro bis- 
po de Lisboa depois de conquistada por D. 
Affonso Henriques, foi D. Gilberto, inglez; e 
o ultimo D. Martinho, castelhano, de quem 
fallaremos (1147 a 1383). Durante esta épo- 
cha foi esta diocese sufraganea da sé metro- 
politana da Mérida, e depois da de Braga. A 
dignidade archiepiscopal começou no reinado 
de D. João 1.º, a instancias deste monarcha, 
por bulla de Bonifacio 9.º expedida a 10 de 
Novembro de 1394, ficando a Sé de Lisboa 
metropolitana dos bispados da Guarda, Lame- 
go, Evora, e Silves. Foi seu primeiro arce- 
bispo D. João Annes. Por bulla de 7 de No- 
vembro de 1716 alcançou el-rei D. João 5.º 
do papa Clemente 11.º elevar a capela real 
a igreja patriarchal, sendo Lisboa então divi- 
dida:em duas dioceses, oriental e occidental; 
esta com o titulo de patriarchado, e aquella 
com o titulo de arcebispado de Lisboa orien- 
tal. Foi nomeado primeiro patriarcha o bispo 
do Porto D. Thomaz d'Almeida, ao qual e a 
seus successores D. João 5.º conferiu honras 
de cardeal. Em 1741 Benedicto 13.º a pedi- 
do d'aquelle soberano suprimiu o arcebispado 
por bulla do primeiro de Setembro , ficando a 
antiga 'sé unida ao patriarchado com o titulo 






de Basilica de Santa Maria Maior, e com 27 
conegos presididos por um monsenhor da pa-, 
triarchal. Em consequencia desta suppressão 
a Basilica de Santa Maria foi despojada das 
honras de metropolitana; porém em 1834 o 
Senhor D. Penro, Regente do Reino, extin- 
guindo a patriarchal restituiu aquella basilica 
á sua antiga preeminencia. 

A fundação deste templo tem sido objecto 
de muitas opiniões diversas. Pertendem uns 
que fôra edificado pelo imperador Constanti- 
no, quando veiu a Hespanha; e dam por fun- 
damento a semelhança da construcção interior 
desta basilica, com a de Santa Sophia: de 
Constantinopla, obra d'aquelle imperador. Que-. 
rem outros que fosse construido pelos mouros 
para sua mesquita principal, e que D. Affon- 
so Henriques, fazendo-o purificar pelo bispo 
D. Gilberto assim que tomou a cidade, o con-= 
vertera em cathedral christãa. E, finalmente, 
affirmam alguns que estas duas opiniões sam 
erradas, e que unicamente a D. Affonso Hen- 
riques pertence toda a fabrica do templo. Po- 
rém o que se pode affirmar, é que, sea pri- 
mittiva fundação desta basilica é anterior -ao 
nosso primeiro rei, elle a fez reedificar com- 
pletameute Jogo que se assenhoreou de Lisboa 
no anno de 1147. O terremoto de 1344 ar- 
ruinou-lhe a capella mor, a qual el-re D. 
Affonso 4.º mandou reparar. Outro terre- 
moto, que afíligiu Lisboa a 2: d'Agosto de 
1356, e depois um raio, a destruram de 
novo; mas D. João 1.º a fez restaurar assim 
que sobiu ao throno. Porém de tantos desas- 
tres que soffreu, neuhum lhe foi tão prejudi- 
cial como o terremoto do 1.º de Novembro 


x 
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de 1755: a cupula cahiu sobre a nave do 
meio: a torre do relogio e as paredes conti- 
guas, que olham para o Tejo, abateram, e 
o fogo, que se seguiu á cathastrofe, comple- 
tou a destruição do interior do templo. Nova- 
mente reedificado durante o reinado d'el-rei 
D. José 1.º, mostra hoje pedaços de archite- 
ctura, que sensivelmente contrastam com O 
que existe da antiga fabrica, como por ex- 
emplo a porta da entrada principal, e as duas 
portas travessas do norte e sul construidas em 
completa desharmonia com a porta guarneci- 
da de columnas e relevos, que dá ingresso do 
vestibulo para a igreja. 

Este antigo templo está edificado na encos- 
ta do monte em que se ergue o castelo de 
S. Jorge, do lado do Tejo, tendo em frente 
um terreiro mais comprido que largo, guar- 
necido pelo lado do sul com um parapeito, e 
pelo lado do norte com a igreja de Santo Anto- 
nio, reconstruida com mais magnificencia do 
que bom gosto, depois do terremoto de 1775 
por el-rei D. Pedro 3.º Tres escadas de pe- 
dra conduzem ao adro, que acompanha toda 
a fachada principal, e corre pela lateral até 
terminar no corpo do edificio saliente, que se 
vê na estampa, e que é occupado no pavimen- 
to baixo pela sachristia e no alto pela caza 
do cabido. A escada do centro tem dous lan- 
cos, e é bastantemente espaçoza. O adro que 
existia antes do terremoto era todo cercado 
de grades de ferro. As torres sam quadrangu- 
lares e coroadas por uma gradaria de pedra. 
Foi do alto d'uma destas torres, que o povo, 
amotinado contra a rainha D. Leonor e conde 
de Ourem, precipitou o bispo de Lisboa BD. 
Martinho no dia 6 de Dezembro de 1383, 
por ser castelhano e partidario da rainha. 

O portico da frontaria, que é fechado com 
uma cancella de ferro, dá entrada para um 
pequeno vestibulo, que communica com a igre- 
j por uma só porta, a qual, como já disse- 
mos, é adornada com columnas e relevos. A 
igreja que é dedicada a N. S.º d' Assumpção , 
como todas as cathedraes do reino, tem tres 
naves divididas por altas e grossas columnas 
de pedra, infelizmente revestidas de estuques, 
e sobre as quaes corre de um e outro lado 
uma galeria guarnecida tambem de columnas. 


Para a descripção do interior deste rico e 
antiquissimo templo, onde se encontram tan- 
tas antiguidades, tantas sepulturas de pessoas 
illustres por nascimento, saber, e virtudes, 
onde se veneram tão preciosas reliquias, e on- 
de.se admiram actualmente uma grande par- 
te das riquissimas alfaias, que pertenceram á 
igreja patriarchal; para tratarmos pois de tan- 
tos objectos merecedores de attenção, reser- 
vamos um artigo especial, que faremos acom- 
pauhar de uma estampa, que represente 0 in- 
terior desta basilica. 


a 
e 


fe 





tur 


S. M. 1. o SENHOR D. PEDRO, 
Duque DE BRAGANÇA. 


( Continuado de pag. 75.) 


Ri nEGADA à Lisboa a noticia da se- 
Ep paração do Brazil, as cortes, que 
> na opinião de muitas pessoas sen- 
X> satas, apressaram aquelle aconte- 
“cimento, declararam guerra im- 
mediatamente áquelle paiz. Não tardou em 
sahir a foz do Tejo uma expedição encarrega- 
da de restabelecer no Brazil o dominio portu- 
guez, à qual se dirigiu primeiramente a soc- 
correr a Bahia, que, não tendo annuido ao 
movimento da imdependencia, conservava-se 
ainda obediente a Portugal. Entretanto El-Rei 
D. João 6.º encarava com desgosto a marcha 
dos successos, e se não teve a coragem de 
oppor franca resistencia à luta que se hia rom- 
per contra seu filho, ninguem hoje ignora 






“quaes fôram os seus esforços para inutilizar es- 


ses preparativos de guerra; esforços que viu 
com prazer coroados de felicidade. Não lança- 
remos Iouvor nem vituperio sobre o proceder 
do monarcha; só diremos que era par: é ver- 
dade que os deveres de rei deviam abafar as 
afeições paternaes, mas que deveres de rei 
se podem exigir de um monarcha, que só de 
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monarcha lhe consentem o nome; que vê o 
sceptro, symbolo do poder, tornar-se em suas 
mãos o emblema da obediencia; que em vol- 
ta do throno vê elementos heterogeneos, ele- 
mentos que mais cedo ou mais tarde haviam 
de travar luta destruidora contra esse mesmo 
throno? Não: deve pois admirar que El-Rei 
D. 6.º desejasse fixar a sorte do Brazil bene- 
ficiando seu filho, em tempos que o futuro de 
Portugal se apresentava tão incerto e duvidoso. 

Não seguiremos os passos da expedição, por- 
que o quadro do nosso jornal o não permitte, 
e porque esses detalhes pertencem mais à his- 
toria. Não nos importaremos pois das causas 
que constrangeram as tropas portuguezas a ca- 
pitular na Bahia por falta de viveres, a nossa 
esquadra, mui superior á do Brazil, que era 
commandada por lord Cochrane, a permane- 
cer na expectativa, e finalmente que obriga- 
ram as forças de Portugal a regressar á Eu- 
ropa sem ter conseguido cousa alguma. Apre- 
sentando porém em abreviado quadro o reina- 
do do Senhor D. Pepro no Brazil, apontare- 
mos as causas que o tornaram impopular, e 
que o levaram por fim a abdicar a corôa im- 
perial. | 

Constituído o Brazil em nação livre e inde- 
pendente procedeu-se immediatamente á con- 
vocação de um congresso, ao qual foi confia- 
do o dificil encargo da feitura de uma cons- 
tituição; dificil quando tem por base a edu- 
cação, usos, e costumes do povo para quem 
é feita, e por fim unico, não a concessão do 
maior numero de regalias e liberdades, mas 
sim o estabelecimento do justo equilibrio dos 
direitos e deveres em relação ao estado d'ins- 
trucção desse mesmo povo, porque o goso d'a- 
quelles sem a practica destes traz comsigo à 
desmoralisação do corpo social. Reuniu-se pois 
o congresso brazileiro, e desde o começo de 
suas sessões fôram-se desenvolvendo no seio 
d'assembléa tendencias republicanas. O novo 
soberano sentiu estremecer seu throno ainda 
mal seguro ao som das vozes democraticas , 
que resoavam na sala do parlamento; conhe- 
ceu que essas vozes, por isso que lisonjeavam 
as massas, em breve achariam echo em todo 
o imperio, e que então cahiria por terra sua 
corôa d'imperador envolta em sangue de guer- 


ra fratricida; que seus serviços a prol da li- 
berdade do Brazil confundir-se-hiam no pó do 
esquecimento , nas sombras da ingratidão; e 
finalmente que seu futuro de gloria se dissipa- 
ria como um sonho, da imaginação. Era por- 
tanto mister uma vigorosa medida, um d'a- 
quelles arrojos que ás vezes salvam um thro- 
no salvando tambem uma nação. O congresso 
foi pois dissolvido, e o Senhor D. Pero pro- 


“metteu dar aos brazileros uma constituição 


liberal. Este acto, que foi taxado de arbitra- 
rio e despotico, descontentou o maior nume- 
ro, porque o maior numero n'um paiz reyo- 
lucionado detesta todos os estorvos que em- 
bargam o passo da revolução, que nunca crê 
terminada. Porém quando as paixões deixa- 
rem o campo aberto á imparcialidade, ella se 
collocará entre os deveres do soberano e as 
exigencias do povo, e seu juizo será sem du- 
vida favoravel áquelle, que, proclamado che- 
fe dos brasileiros insurreccionados contra a 
metropole, soube sustentar com energia os di- 
reitos desse povo, e com heroico valor com- 
bater seus excessos. 

A dissolução do parlamento fortaleceu por 
momentos a authoridade do imperador, e fez 
diminuir consideravelmente as perseguições m- 
justas e atrozes, que vexavam os portuguezes 
alli residentes. Porém refeitos os animos do 
sobresalto que lhes causára uma medida tão 
audaciosa quanto imexperada, começaram a 
patentear seu desgosto de uma maneira que 
fazia presagiar um futuro de conspirações. Em 
tão criticas circunstancias o Senhor D. PEDRO 
viu-se forçado a chamar aos seus conselhos os | 
homens affectos à monarchia, e a procurar 
nelles um firme apoio. Foi entre os portugue- 
zes que encontrou esses homens, mas como o 
odio das massas abrangia indistinctamente tu- 
do quanto era de Portugal, não poupou tam- 
bem aquelles individuos, apezar de haverem 
abraçado e defendido a causa. do Brazil. À es- 
colha pois dos seus conselheiros, de seus pro- 
prios amigos, foi um crime aos olhos dos bra- 
zileiros. Esta escolha seria talvez impolitica, 
como o foi infeliz, mas será ella bem descul- 
pavel se nos lembrarmos, que a esse tempo 
o Brazil desconfiava de seu soberano, como 
este desconfiava do Brazil, e que os filhos des- 

11º + | 
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se paiz mais influentes , aquelles que aspira- 
vam ao poder, haviam dado ao throno- sobejos 
motivos de desconfiança. s 

A 26 de Março de 1824 jurou solemne- 
mente o Senhor D. Pepro a constituição , 
que acabava de outorgar aos brazileiros.. O 
novo pacto, no qual o Dador manifestára suas 
intenções sinceras a prol da liberdade do» po- 
vo, sacrificando nelle as garantias precisas pa- 
ra o justo equilibrio de uma monarchia repre- 
sentativa, estava em pouca harmonia com a 
educação, costumes, e instrucção dos brazi- 
lerros, para que podesse fazer a sua felicidade. 
A: revolução do Brazil havia, como todas as 
revoluções, despedaçado os laços que uniam o 
corpo social: havia arrebatado o povo do meio 
de um campo d'abuzos , de vícios, d'ignoran- 
cia, e despotismo, para um campo de garan- 
tias, de direitos, de ilustração, e liberdade; 
mas: não perdendo na passagem eo: amor aos 
abuzos, O apego aos vícios, O estado d'igno- 
rancia, e os habitos do despotismo ,. abuzou 
de seus direitos julgando: não terem limites : 
fez gala de seus vicios por timbre de liberda- 
de: não cuidou de sua instrucção, porque a 
acreditou inutil para ser livre, e exerceu: a 
seu turno o despotismo das facções, mais ter- 
rivel do que aquelle que acabava de sofirer: e 
vituperar. Em taes circunstancias não era, pos- 
sivel que constituição alguma felicitasse desde 
logo os brazileiros: a estrada: que haviam. en- 
cetado era cheia de precipicios insondaveis,. que 
attrahiam o povo incauto-com seu falso brilho ; 
só a civilisação a podia: aplanar, e a civilisa- 
ção de um povo não é obra de meia duzia 
d'annos.. 

O senado e a camara. dos deputados, reuni- 
dos pela nova constituição começaram seus tra- 
balhos; porém, não havendo: no seio destas 
duas assembleas um-só desses genios renova- 
dores, que sustentam com seu poder. a fraque- 
za d'uma nação, e que sabem modificar pela 
execução o incomplemento das leis, o Senhor 
D. Penro viu suas esperanças illudidas, como 
se viu abandonado aos recursos de seu grande 
animo. Comtudo, o governo parecia consolidar- 
se; a ordem estava restabelecida, posto, que 
ninguem confiasse na sua duração, quando o 
(renezi revolucionario, reprimido na capital, 


levantou cabeça em Pernambuco, acclamando 
a republica. Pouco tempo durou este movimen- 
to; bloqueada pelas forças navaes commanda-. 
das por lord Cochrane , aquella cidade entrou 
pouco depois na obediencia do governo impe- 
rial. Alguns dos chefes e cumplices da rebe- 
Jião foram executados, outros procuraram na 
fuga a salvação, e o maior numero depois de- 
uma prolongada prisão obteve a liberdade. | 
Em 1824 os Estados Unidos reconheceram. 
a independencia do Brazil, mas nenhuma ou-. 
tra potencia seguiu seu exemplo, antes todas 
esperaram que El-Rei D. João 6.º as prece- 
desse. Isto porém tinha graves difficuldades , 
apezar da contra-revolução de 1825 ter der- 
rubado em Portugal a constituição, e ter res-. 
tituido o monarcha ao pleno goso do poder ; 
por quanto o ministerio que se seguira áquelle 
successo era opposto a tal reconhecimento. En- 
tretanto os interesses commerciaes da Grã-. 
Bretanha: padeciam com aquelle estado de cou- | 
sas, ou para melhor dizer. não podiam co-. 
lher as vantagens que a separação «dos dous 
paizes lhes proporcionava. Em 1825,.assignou-.. 
se finalmente o tratado pelo qual El-ReiD. 
João 6.º reconhecia o Brazil como estado in- 
dependente, e seu filho como imperador ; re- 
servando para si sómente o mesmo titulo, além 
d'outras estipulações. A tão importante resul- 
tado não foi estranho o-gabinete de S. James. 
Poucos mezes depois da rectificação: deste tra- 
tado, a morte d' El-Rei D. João 6.º (10 de 
Março de 1826) accumulou: duas corôas sobre 
a fronte do Senhor D. Pepro, que ao receber - 
o sceptro. de seus maiores, só fez uso delle 
para dar - aos portuguezes: a liberdade, e um 
ihrono a sua filha primogenita (29 d'Abril e 
2 de Maio de 1826.) Este acto. magnanimo , 
que de per.si é bastante para: eternisar a me- 
moria de um soberano, está superior a todo o.. 
elogio, como estava acima: de todas as espe- 
ranças.. Deve estar ainda presente. na memo- . 
ria de todos os portuguezes o enthusiasmo que 
se desenvolveu em Lisboa, quando Carlos . 
Stuard ahi chegou. portador da Carta consti- 
tucional, de uma generosa amnistia, e do de-. 
creto. que confirmava a regencia do reino que - 
seu augusto pai nomeára, em quanto se não 
estabelecesse a regencia que a Carta marcava, 
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Em quanto os portuguezes se embriagavam 
de esperanças de ventura e tranquilidade, rom- 
pia o Brazil novamente a guerra contra a re- 
publica de Buenos Ayres por causa da posse 
de Monte Video e da margem oriental do rio 
da Prata. (Combates parciaes sem vantagem 
alguma, e negociações sem resultado consu- 
miam o tempo inutilmente, quando o Senhor 
D. Penro se resolveu a apparecer no proprio 
theatro dos acontecimentos; mas ao transpôr 
as fronteiras teve lugar a batalha d'Ituzaingo , 
na qual as tropas imperiaes foram completa- 
mente derrotadas depois de seis dias de com- 
bate. Tão continuados desastres, offendendo o 
orgulho nacional, esfriavam no peito dos bra- 
aileiros o amor ao soberano, como acontece 
ordinariamente a todos os monarchas, que 
emprehendem guerras, que a victoria se es- 
quiva de proteger. Entretanto que esta des- 


graçada luta occupava o imperador, devasta- 


va as fronteiras do Brazil, e esgotava o seu 
thesouro, sem lhe obter a mais pequena van- 
tagem, exhalaya seu derradeiro suspiro a jo- 
ven imperatriz no meio de desgostos, que lhe 
rasgavam seu coração de esposa (11 de De- 
zembro de 1826.) Os negocios pois do Bra- 
nl não apreseutavam boa face; a authoridade 
do Senhor D. Penro tornava a declinar, e 
por este mesmo tempo começava a ser ataca- 
da de frente em Portugal. O marquez de Cha- 
ves havia levantado neste paiz o estandarte da 
rebelião, e nesse estandarte não se via escri- 
pta a palavra Carta, nem D. Pedro 4.º, nem 
D. Maria 2.º Soccorrido por altas e poderosas 
personagens, e protegido tambem pela Hes- 
panha, que de mau grado via em seus visi- 
nhos um governo representativo, aquelle ge- 
neral chegou quasi a ameaçar a cidade do 
Porto. Finalmente, ora refugiado na Hespa- 
nha, ora invadindo Portugal, a guerra civil 
promettia prolongar-se, quando o governo por- 
tuguez solicitou da Gri-Bretanha o auxilio 
estipulado nos tratados. Este auxilio chegou 
ao Téjo em Janeiro de 1827: não trataremos 
se elle era ou não preciso, se houve ou não 
insinuação para ser requisitado, se, em fim, 
veiu á nossa patria defender as instituições li- 
beraes, ou servir de apoio ao estabelecimento 
do absolutismo. 


Abdicando a corôa de Portugal o Senhor D. 
Pepro impozera duas condições: uma era o 
juramento da Carta constitucional, a outra o 
casamento da joven Rainha com seu thio o In- 
fante D. Miguel. Era mister que se verificas- 
sem ambas para que o acto de abdicação ti- 
vesse lugar. À primeira condíção não deman- 
dava muito tempo para cumprir-se, mas a 
segunda exigia uns poncos d'annos, pois que 
a promettida esposa contava apenas 7 annos 
de idade. Por esta fórma o soberano reservá- 
ra-se o direito de governar Portugal por longo 
espaço de tempo; reservára-se o poder de fir- 
mar e consolidar o throno, que destinára pa- 
ra sua augusta filha. Esta medida, que nin- 
guem deixaria de reputar nascida de uma po- 
litica previdente, comprometteu a causa que 
pertendia defender. Distante de Portugal mi- 
lhares de leguas chegavam-lhe desfigurados os 
acontecimentos ; fizeram-lhe acreditar mortal 
a doença de sua irmãa a Infanta regente; pin- 
taram-lhe o paiz á borda do abysmo por falta 
de mão que sustentasse as rédeas do governo ; 
e ao mesmo tempo que apontavam para seu 
irmão, promettiam as grandes potencias as- 
segurar para sua filha o throno de D. Affonso 
Henriques. Para mover o animo do Senhor D. 
Pepro prodigalisaram-lhe promessas e garan- 
tias solemnes, apresentaram-lhe razões d'alta 
politica, razões que escondiam em si ameaças 
contra o direito da primogenitura, contra o 
direito da legitimidade. Não lhe restavam mais 
que duas alternativas, ou authorisar o Infante 
a governar Portugal como regente, acceitando 
duas poderosas potencias por fiadoras da obe- 
diencia do principe, ou ver o Infante sentar- 
se no throno de sua filha, e ser reconhecido 
por todos os estados da Europa como soberano 
reinante. Bem duras eram estas duas alterna- 
tivas; porém na primeira encerrava-se uma 
esperança, e mais do que isso um penhor , se 
é penhor a palavra dos reis; e na segunda 
havia uma perda total, e nem sequer uma 
mesquinha esperança. Sujeitando-se a esta ac- 
ceitava a certeza do mal, acceitando aquella 
sujeitava-se ao capricho dos successos ; era uma 
sorte lançada na urna do futuro, urna cheia de 
incertezas, mas tambem plena d'esperanças. Não 
havia pois que hesitar ; no dia 13 de Julho de 
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1827 assignou-se no Rio de Janeiro o decreto, 
que nomeava o Infante D. Miguel Lugar Tenente 
d' El-Rei D. Pedro 4.º, e em seu nome regen- 
te de Portugal; e no dia 22 de Fevereiro de 
1828 entrou aquelle principe a barra de Lis- 
boa, vindo de Vienna d' Austria, onde então 
residia, e ultimamente de Londres. A imme- 
diata dissolução da camara dos deputados, a 
convocação de varios membros das tres ordens 
do estado, finalmente, todos os passos que 
conduziram o Infante ao throno de sua augus- 
ta sobrinha sam bem sabidos, assim como o 
começo e fim da revolução do Porto (16 de 
Maio de 1828), as causas que a malograram, 
a maneira como parte do exercito entrou em 
Hespanha, d'alh passou a Inglaterra, e depois 
à Hha Terceira, onde a fidelidade portugueza 
e o mais extremado valor fizeram d'um roche- 


do cercado das vagas do oceano um castello | 
inexpugnavel, que serviu d'arca d'alhança, e. 
que foi a pedra fandamental da restauração do | 


throno da Senhora D. MARIA 2.º 
Antes de chegar ao Rio de Janeiro a noti- 


cia do desembarque do Infante em Lisboa, an- | 


tes que podesse constar n'aquella capital o com- 
portamento do novo regente, exigiu-se do Se- 
nhor D. Penro, ou talvez se possa dizer, ex- 
torquiram-lhe uma segunda abdicação sem re- 
serva, sem condição alguma (3 de Março de 
1828.) 

A 17 de Outubro de 1829 desposou a Se- 


nhora D. AmeLIA Augusta NAPOLEÃO, filha | 


do principe Eugenio Beauharnais e da prince- 
za Augusta, filha de Maximiliano José, rei 
de Baviera. O acolhimento que os brazileiros 
fizeram á joven Imperatriz no momento: da sua 
chegada ao Rio de Janeiro, lhe deu a conhe- 
cer que seureal consorte ainda não havia per- 
dido o amor da maior parte de seus subditos ; 
mas o imperador, atormentado por intrigas 
sempre renascentes, estava visivelmente fati- 
gado do pezo do sceptro, sceptro a que as facções 
roubayam gradualmente o brilho, ao mesmo 
tempo que o herissayam de agudos e terriveis 
espinhos. Comtudo, a joven princeza, trazen- 


do ao Brazil as recordações de gloria ligadas 


ao seu nascimento, fez renascer esperanças no 
meio dos amigos da ordem, e no peito do Se- 
nhor D. Penro desejos de conservar um thro- 
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no, para o repartir com aquelia a quem dera 


todo o coração, toda a sua alma. Porém, se- 


gundo a opinião de pessoas, que viram a mar- 
cha dos negocios, e que lhe conheciam as cau- 
sas, a cathastrofe era inevitavel, e apenas foi 
apressada por uma personagem, que a historia 
do Brazil não deixará por certo no esqueci- 
mento: Felisbérto Caldera Brant Pontes, 
marquez de Barbacena. Este homem, a quem 
o imperador accumulou de honras e favores, e 
em quem depositou a mais inteira confiança, a 
ponto de entregar á sua guarda a joven Rai- 
nha de Portugal, quando a enviou á Europa 
em testemunho de suas sinceras intenções a 
respeito da corda que abdicára, este homem 
pois foi aquelle que mais contribuiu para o expel- 
hr do throno imperial. Para procurarmos na sua 
origem o fio d'este importante acontecimento , 
seria mister traçarmos dentro d'esta uma outra 
biographia, longa sem duvida, por isso que é 
a vida de um homem, que figurou à frente 
de importantes transações financeiras e diplo- 
maticas, á frente dos negocios publicos d'um 
estado, e finalmente á frente tambem d'uma 
facção, Resumindo por tanto os successos, sem 
investigarmos as causas, diremos que, cahin- 
do o marquez de Barbacena do fastigio do va- 
limento em que o tinha o Senhor D. Pepro, 
tornou-se o maior inimigo d'aquelle principe. 
Tendo sabido adquirir um partido durante o 
tempo da sua privança com o soberano, sou- 
be aproveitar a sua desgraça para o augmen- 
tar com os ínimigos do imperador. Em quan- 
to os amigos do Senhor D. Pepro o accusa- 
vam de ter abusado indignamente. da confian- 
ca, que o monarcha nelle depositára, o mar- 
quez lançava mão da imprensa para desvairar 
a opinião publica, excitando com todo o seu 
poder o espirito revolucionario, que não tar- 
dou em manifestar-se conforme aos seus dese- 
Jos. 

O Senhor D. Pepro quiz tentar um ultimo 
esforço para reconduzir os animos ao amor da 
ordem. Era na provincia de Minas Geraes que 
contava com o maior numero: de partidarios, 
mas apezar disso uma grande fermentação ahi 
se hia desenvolvendo. Esperando tudo acalmar 
com a sua presença, resolveu visitar aquela 
provincia, para onde partiu a 30 de Dezem- 
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bro de 1830. Por toda a parte recebeu as 
mais evidentes provas de aflecto, o que lhe 


deu lugar à dirigir aos habitantes uma pro-. 


clamação, na qual, queixando-se das tentati- 
vas que se faziam contra o throno, recordava 
ao povo o seu juramento á constituição do es- 
tado, e por fim appellava para a fidelidade 
dos mineiros. A este tempo a exaltação / dos 
partidos na capital hia tomando um caracter 
assustador, e reclamava immediatamente a pre- 
sença do soberano, o qual, informado deste es- 
tado de cousas, appareceu quasi sem ser es- 
perado no palacio de S. Christovão (12 de 
Março de 1831). Seus numerosos amigos per- 
tenderam festejar a sua chegada com lumina- 
rias, mas o partido contrario oppoz-se a esta 
manifestação de alegria: de que não participa- 
va. Succederam-se rixas, correu o sangue, e 
em consequencia destas scenas tragicas o Se- 
nhor D. Pepro julgou ser util ao restabeleci- 
mento da ordem a nomeação de um ministe- 
rio popular, o que immediatamente fez. Po- 
rém, não cessando as facções de conspirar, an- 
tes fazendo-o mais abertamente, e vendo as 
tentativas feitas pelos agitadores para seduzir 
um batalhão recem-chegado de St. Cathari- 
na, dicidiu-se a demittir os ministros e a 
chamar outros n'um sentido opposto. Então 
cresceu a desordem: os clubs, que por toda a 
parte dissiminavam as idéas de umião federa- 
“tiva, aproveitaram tão opportuno ensejo; seus 
orgãos pela imprensa proclamaram ao povo, 
seus agentes bradavam nas praças publicas, e 
bandos d'homens armados correram as ruas da 
capital, pedindo com altos gritos a reintegra- 
ção do ministerio demittido. Esta anarchica 
exigenciã foi levada ao paço, onde teve uma 
resposta negativa digna de um soberano cons- 
titucional, digna de um monarcha, que co- 
nhece, que num governo representativo de- 
vem os ministerios cahir na prezença das maio- 
rias do parlamento, e nunca á vista das baio- 
netas Insurreccionadas, e ao som das assuadas 
do povo. Esta resposta levada ao Campo de 
Santa Anna, ende estavam reunidos os revol- 
tosos, exasperou os espiritos; as portas dos ar- 
senaes fóram arrombadas, e-as armas destri- 
buidas por todos que d'ellas queriam. lançar 
mão, por escravos até; e a desordem: chegou 


ao seu auge. Foi então que o Senhor D. Pe- 
BRO tomou a resolução de renunciar o throno, 
ou talvez se diga melhor, resolveu-se a pôr 
em pratica o pensamento que desde muito 
tempo se lhe revolvia n'alma, de abdicar a 
corôa imperial. Elle proprio redigiu o acto 
de abdicação, que transmittia a seu filho a 
corôa do Branl, ea 7 d'Abril de 1831, ás 
2 horas da manhã, quando o Major Frias se 
apresentou no paço encarregado por Francisco 


“de Eima, chefe dos insurreccionados do Cam- 


po de Santa Anna, de pedir ainda uma vez 
a demissão dos ministros actuaes, e o resta- 
belecimento do ministerio anterior, o Senhor 
D. Prpro, entregande-lhe o acto d'abdica- 
ção, proferiu estas memoraveis palavras: « Eis 
a unica resposta digna de mim: abdico a co- 
rôa, e deixo o imperio. Sêde felizes na vossa 
patria. » 

A 8 d' Abril formou-se um conselho provi- 
sorio de regencia, e no dia seguinte foi leva- 
do em triumpho á sé o joven principe im- 
perial e proclamado imperador do Brazil. 
No dia 13 a corveta ingleza Volage e o navio 
francez la Seine sahiram a barra do Rio de 
Janeiro. A primeira destas duas embarcações 
conduzia o Senhor D. Pepro e sua augusta 
espoza, e a ontra a joven Rarxma de Portu- 
gal. De bordo da Volage escreveu o Sr. D. 
Pepro duas cartas: uma ao corpo legislativo, 
a outra, que fez publicar pela imprensa, a 
todos os seus amigos. N'aquella pedia aos re- 
presentantes do imperio a manutenção do de- 
creto em que confiava a tutella de seus filhos 
a José Bonifacio d' Andrada e Silva; e nesta 
despedia-se de seus amigos, agradecia-lhes 
sua dedicação e serviços, pedia-lhes perdão 
de algumas: faltas involuntarias, dizia-lhes que 
se retirava para a Europa cheio de sauda- 
des do Brazil, de seus filhos, e de seus fieis 
amigos; que o mais endurecido coração: seria 
despedaçado com a perda de tão charos obje- 
ctos, mas que devia esta separação ao. senti- 
mento da sua: honra, a cuja consideração: ne- 
nhuma gloria podia ser superior. 

Tal for a cadêa de successos que pôs ter- 
mo ao reinado: do Senhor D. Prpro no Bra- 
zil; cadêa cujo derradeiro annel foi uma co- 


“rôa de gloria para o principe, que renunciou 
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uma corôa d'imperador porque a não quiz pos- 
suir á custa do sangue de seus amigos, ami- 
gos bastantes em numero para lhe offerecerem 
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um seguro apoio, muitos elementos de defensa, 
e talvez de triumpho. q 
(Continúa ). 





A Suecia libertada por Gustavo WDasa. 


(1525). 







ASILACERADA pela luta dos partidos, 
+ que haviam accendido no coração 
à da patria o facho da anarchia ; de- 
Esses vastada pelos exercitos dinamarque- 
zes, que pertendiam para seu rei mais uma 
corôa ; fatigada de ouvir aos chefes das facções 
promessas de felicidade que nunca cumpriam ; 
e finalmente depois de ter perdido as esperan- 
ças de encontrar entre seus filhos um liberta- 
dor, a Suecia acabava de entregar seus desti- 
nos á mercê de Christierno 2.º de Dinamarca, 
a quem a historia appellidou o Tyranno, quan- 
do um mancebo d'animo altivo, de constancia 
inabalavel, e de esforço superior aos revezes, 
um desses homens, em fim, que a providencia 
parece formar para salvar os estados, appare- 
ceu no meio do povo consternado como um 
precursor da independencia da patria. Esse 
mancebo era Gustavo Wasa, descendente de 
uma antiga e nobre familia, e que apenas con- 
tava 24 annos quando Stockolmo abriu suas 
portas ao conquistador. 

Desde o momento em que Christierno se 
viu pacifico senhor de sua preza, a Suecia foi 
coberta de todos os horrores da mais feroz ty- 
rannia. As proscripções e as mortes succediam- 
se umas ás outras com espantosa rapidez, e 
dias houveram, como o de 8 de Novembro de 
1520, de tão horrivel carnificina, que a his- 
toria os marcou com o nome de banhos de 
sangue! Gustavo Wasa, que havia sido entre- 
gue como refens ao rei de Dinamarca, per- 
manecia prisioneiro nesse paiz contra o direi- 
to das gentes ao tempo que taes scenas de 
crueldade afiligiam seus compatriotas. Indigna- 


do contra os oppressores da sua patria cornce- 
be o projecto audacioso de a libertar... . elle 
que de tudo carecia, até de liberdade ! 
Disfarçado em trajo de camponez foge para 
Lubeck, e em breve se apresenta à vista do 
castello de Calmar, que ainda pugnava pela 
independencia do paiz. Depois de mil difficul- 
dades consegue introduzir-se nesse ultimo ba- 
luarte da liberdade, baluarte que estava pres- 


| tes a desabar, porque seus defensores não ti- 


nham por chefe um Gustavo, e Gustavo en- 
trara já tarde dentro em seus muros. Fugiti- 
vo outra vez o joven patriota erra de monte 
em monte, de caverna em caverna, ora es- 
condendo-se de seus inimigos, que o procura- 
vam por toda a parte, ora apparecendo a seus 
concidadãos, e exhortando-os para saccudirem 
um jugo feroz e ignomínioso. Porém seus dis- 
cursos cheios de amor da patria, cheios de 
enthusiasmo, perdem-se entre as vozes de ter- 
ror de um povo, que só em Deos põe con- 
fiança. Gustavo não pode chamar em seu abo- 
no a experiencia dos annos, não pode apon- 
tar para a aureola do prestigio, e por conse- 
quencia seus esforços sam baldados, suas vo- 
zes taxadas de imprudentes, e seus desejos de 
ambiciosos. A este tempo é descoberto o seu 
asylo, e Christierno decreta novas pesquizas , 
novas perseguições. Não se atrevendo seus pro- 
prios amigos a recebe-lo, dicide-se a aflron- 
tar todos os soffrimentos, tudo menos abando- 
nar seus heroicos projectos. Em quanto os sol- 
dados de Christierno lançavam mão de pro- 
messas e ameaças para o descobrir, trabalha- 
va elle nas minas de cobre de Falun na pro- 
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vincia de Dalecarlia, julgando assim subtrair- 
se a seus inimigos (1). Porém o destino re- 
servára a sua alma crueis angustias, e á sua 
constancia as mais duras provas. Reconhecido 
por uma camponeza, viu-se logo expulso do 
miseravel abrigo a que se, acoutára. Entre os 
seus antigos condiscipulos encontrou um judas, 
que hia entrega-lo a seus algozes, se a mu- 
lher do traidor não tivera compaixão de tanto 
infortunio, e o salyara. Outra vez errante e fu- 
gitivo esteve a ponto de cahir em poder de 
“seus perseguidores, quando escondido entre o 
feno que carregava um carro, os soldados de 
Christierno atravessavam com suas lanças o fe- 
no para verificarem se alli se occultava a vi- 
ctima que procuravam. Uma das lanças feriu 
Gustavo, e o infeliz, apezar de reprimir em 
seu peito os gemidos da dor, seria trahido 
por seu proprio sangue se um amigo, que es- 
tava proximo dos verdugos, não ferira a tem- 
po e sem ser visto um dos cavallos do carro, 
o que fez acreditar ser deste animal o sangue 
que tingira a ponta da lança. 

Finalmente, nunca cessando Gustavo de ar- 
rostar os maiores perigos para exhortar seus 
concidadãos á conquista da liberdade, e nun- 
ca parando Christierno em sua carreira de cri- 
mes, Os suecos prestáram ouvidos ás palavras 
do intrepido mancebo, e offereceram-lhe seus 
braços, suas fortunas, tudo quanto possuiam , 
porque as atrocidades do tyranno haviam feí- 
to conhecer ao povo, que mais valia morrer 
peleijando sobre o altar da patria, do que ex- 
pirar vociferando sobre os patibulos do despo- 
tismo. Dado o primeiro toque de rebate, de 
toda a parte correm os habitantes para se alis- 
tarem nas fileiras de Gustavo: as minas da 
Dalecarlia despovoam-se completamente; os 


RE RD o mn td 

(1) Os instrumentos de que Gustavo se serviu 
para trabalhar e a caza que então habitou, ainda 
hoje se conservam como monumentos nacionaes, e 
os habitantes d"aquella provincia mostram com or- 
gulho aos estrangeiros o lugar aonde elle esteve 
tres dias escondido debaixo d'um pinheiro cahido 
na floresta de Marnas, a colina cercada de char- 
cos onde se refugiou tambem por alguns dias, o 
subterraneo na villa de Utmedland que o subtrahiu 
á vista de seus perseguidores, e finalmente o sitio 
proximo da igreja de Mora, onde elle exortou o 
povo pela primeira vez. 


pescadores abandonam a costa; e os campo- 
nezes trocam tambem pelas armas da guerra 
a enxada e o arado. Gustavo vê-se em fim 
eleito chefe de um exrcito, ainda que peque- 
no e indisciplinado, prompto a segui-lo e a 
obedecer-lhe. O grito de independencia tocou 
como um movimento electrico os corações dos 
suecos, e a insurreição tornou-se geral. 
Christierno tinha voltado a Dinamarca, e 
confiara o governo da Suecia a Dietrik Sla- 
ghok, pouco antes nomeado por elle bispo de 
Scara. Dietrik, que vendêra a patria e seus 
serviços aos estrangeiros, pôz-se á frente de 
seis mil dinamarquezes, e juntamente com o 
arcebispo Gustavo Trolle e outros traidores 
correu ao encontro dos insurreccionados. O rio 
de Brunnebak presenciou a primeira batalha 
entre as tropas de Christierno e as de Gusta- 
vo Wasa: as suas margens fôram cobertas de 
cadaveres dos dinamarquezes. No segundo com- 
bate, que teve lugar em Westeras, a victo- 
ria protegeu a causa nacional. Comtudo, ape- 
zar do effeito moral que estes successos pro- 
dusiam, os muitos castellos e fortalezas que 
ainda restavam em poder do inimigo, torna- 
vam difficil o triunfo completo de Gustavo. 
Seus soldados, obedientes e valorosos no cam- 
po da batalha, eram fracos em frente das mu- 
ralhas d'um castello, e desobedientes á vista 
d'um prolongado assedio, porque ao tempo das 
sementeiras succedia-se o das colheitas, e nes- 
tas duas épocas diminuia a todo o momento o 
exercito de Gustavo, que se via então forçado 
a recorrer a mil diversos expedientes para 
conservar as vantagens já obtidas. Portanto. 
tinha a lutar não só contra as forças de Di- 
namarca e contra os inimigos domesticos, mas 
tambem contra a indisciplina de seus soldados, 
e o habito em que estavam de desertarem, 
quando se não tratava de combater. Para 
triunfar de tantos obstaculos e conseguir a re- 
generação da Suecia, era mister um homem 
activo quando a Suecia parecia adormecida em 
profunda lethargia, perseverante no meio dos 
perigos, astucioso no centro das dificuldades, 
finalmente capaz de adquirir e conservar uma 
authoridade moral, um prestigio, superior às 
vicissitudes da fortuna. Esse homem preciso 
para a independencia da sua patria era Gus- 
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tavo Wasa: seus esforços fôram em fim co- 
roados de felicidade. 

Em Junho de +521 a cidade de Stockolmo 
“foi cercada pelas . tropas nacionaes , quando 
quasi todu o paiz gozava o-sol da independen- 
cia. Dous annos durou o: assédio, porque a 
praça era abastecida de tudo: pelas esquadras 
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de Dinamarca. Finalmente no dia 20 de Ju- 
nho de 1523 Stokolmo abriu suas portas aos 
sitiantes, e Gustavo Wasa, no meio de mil 
acelamações de um povo embriagado: de jubi- 
lo e gratidão, recebew sobre sua fronte, Já 
coroada de louros, uma corôa de rei, e mais 


do que isso, o titulo de Libertador da: Suecia. 








GHENAÃ, 


ada onde Mal Cluny Mira 









à BELLEZA das pontes chinezas, bel- 
leza inteiramente particular, - que 
as distingue: de todas as outras cons- 
; acao Ea seu genero, sua apti- 
dão a servirem de ornato; e aformoseamento 
das paisagens, as tem generalisado nos par- 
ques e jardins d' Inglaterra. O elegante mode- 
lo que a estampa junta apresenta, situado nas 
immediações de Cantão, é construdo sobre 
um regato, que vai desembocar. no rio, na 
margem opposta áquella que occupa a cidade, 
situação que se acha dentro dos estreitos li- 
mittes, que aos europeus, permitte precorrer 
um governo por extremo. cioso. 

Ha poucos paizes em que a navegação in- 
terna esteja tão desenvolvida como na China, 
O Canal Imperial, ou Grande Canal, é uma 
obra de extensão sem igual, e poderia dar-se 
affoutamente à cidade de Cantão o nome de 
Veneza do Oriente, em razão de-ser cortada 
em todas as direcções por correntes d'agua, ar- 
tificiaes. Por agua se transportam de um pon- 
to da cidade para outro todas as mercadorias 
volumosas. Pelo lado de leste corre por todo 
o comprimento da cidade um largo canal, ou- 
tro corre pelo de oeste, e entre “ambos passa 
um terceiro canal, que communica os dous, e 
que gira por quasi toda. a circumferencia das 
muralhas pelo lado do norte. Os arrabaldes da 
cidade tambem sam cortados por varios ca- 
naes, e desta especie de arterias principaes 


parte grande numero: d'ontras mais pequenas, 
a que os chins chamam as vêas da cidade. 
Erguem-se sobre elles innumeraveis pontes, 
muitas das quaes, sendo de pedra, como a 
que representa a estampa, contribuem não 
pouco para tornar pittoresca a paisagem. 
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NASILIO ScHouisKY colheu o fructo 
= do seu crime. O throno achava-se 
A EA A vago desde que Demetrio. descera 
ES) d'elie para o tumulo, que a trai- 
ção lhe abrira. Basiho é certo que não o pe- 
dira, nem se designava apontando para, esse 
throno, alyo de seus desejos, de sua ambição; 
mas nascera illustre, era popular, era dextro, 
e sabia perfeitamente a arte; de-adular o povo. 

« Que utilidade teremos em combate-lo? » 
diziam uns para os outros os boyardos, e con- 
duzindo-o logo para o Kremlin, ahi o accla- 
maram no meio da praça grande pai da Rus- 
sas e Basílio Schouisky assentou-se sem re- 
morsos sobre um throno, que acabava de en- 
sanguentar por suas proprias mãos. Mas que ! 
se sua alma temperada á proya do remorso ,, 







era dessas que admittem a pratica do crime, 
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quando para os fins o crime é o meio. Se por 
ventura Marina e seu pai uma vez por outra 
lhe suggeriam recordações de horror, era só- 
mente quando ouvia pronunciar seus nomes. .. 
Todavia affastou-os de Moscou. Uma forte es- 
colta acompanhou a ezarina, e o palatmo de 
Sandomir a Taroslaw nas margens do Wol- 
ga. 
Razão tinhamos quando dissemos em outro 
lugar desta narração, que Marina fôra reser- 
vada para tormentos mais crueis que a mor- 
te!... Sim, razão tinhamos, porque a mor- 
te tem uma só hora de agonia, tem um só 
ai, O ai payvoroso que o moribundo despede 
lá da borda do sepulchro!... Mas quantos 
seculos de agonia tem uma vida de soffrimen- 
tos!... Quantos ais arranca do peito o pade- 
cer d'alma, o padecer que a tisna e consome 
no ardente brazeiro do tormento ?.... 

E Marina soííria o requinte da dor aos 20 


Entretanto o effeito produzido na Polonia 
pela carnificina de Moscou não tardou em vir 
inquetar Schouísky com sustos e receios. O 
sangue polaco, que ainda fumegava com o ca- 
lor das veias d'onde o extrahira os punhaes 
dos assassinos, clamava por vingança, e a pa- 
tria ouvindo seus brados ardia em desejos de 
a completar. Schouisky, querendo evitar as 
hostilidades, deu liberdade a todos os prisio- 
neiros polacos, e Marina pôde voltar á pa- 
triavoE Coberto o coração de espesso dó, 
pôs-se a caminho da Polonia, atravessando 
captiva o mesmo paiz, que pouco antes piza- 
ra entre álas de um povo prostrado a seus pés 
com o submisso respeito da vassalagem. .... 
Lagrimas tão abrazadoras como o fogo lhe 
rolavam pelas faces, trocando-lhe no rosto o 
brilhante verniz da mocidade pela velhice pre- 
coz d'amargura, pois que em velhice se lhe 
tornára a mocidade votada aos 20 annos ao 
anathema do infortunio. . .. lagrimas ardentes 
lhe humedeciam o espesso negro véo, véo de 
viuva que lhe encobria a fronte descorada, 
fronte em que o desgosto substituira pelo dia- 
dema as rugas. ... De espaço a espaço sahia- 
lhe do peito o aí anciado da desesperação, o 
a1 que solta o coração dilacerado, .... e que 
alma haveria mais despedaçada que a de Ma- 


rma, a quem uma mortalha viera roubar a 
corda para a esconder n'uma campa ! 

Uma tarde acabava o triste cortejo de atra- 
vessar uma dessas planícies à que os russos 
chamam steppes, quando repentinamente ou- 
viram alguns gritos; um bando de homens 
a cavallo acoimmette a escolta, e a obriga a 
procurar na fuga a salvação. Marina e seu 
par, que não pensam que o resultado do com- 
bate lhes podesse interessar, pouca ou nenhu- 
ma parte tomaram nelle; porém não é facil 
descrever qual foi a sua admiração, quando 
reconheceram no chefe dos vencedores um pa- 
rente seu por nome Stadnicki, que servira na 
Russia no tempo de Demetrio. 

“— Senhora, disse elle 4 czarina, conside- 
ro-me muito feliz em ser o-primeiro que vos 
anuncie a felicidade que vos espéra.. .. Pou- 
cos passos d'aqui distantes encontrareis á fren- 
te de um numeroso exercito o filho de Ivan, 
o czar de Moscovia! | 

— Demetrio ! exclamou Marina fóra de si. 

— Sim, Senhora. Vinde ,. que elle vos es- 
pera... . Salyo da mortandade de Moscou por 
um milagre do céo, Demetrio será daqui a 
pouco senhor de toda a Russia. Assim que lhe 
constou a vossa viagem deixou à estrada de 
Jaroslaw, e encarregou-me de vos libertar. 
Dai-vos pressa pois, senhora, porque por pou- 
co que vos dilateis sempre tardareis para a 
sua Impaciencia. 

Marina ficou profundamente absorta. ... 

Como era possivel que Demetrio mais ou- 
tra vez tivesse escapado aos aguçados punhaes 
de seus assassmos? Oh! seu coração era es- 
treito para conter tamanha alegria, sua fé 
mui tibia para crer em tamanha felicidade ! 

O palatino recebeu a noticia sem perten- 
der profunda-la: intrigante por genio e mais 
por habito nunca pôde conhecer em sua vida 
qual a idéa que os homens ligam á- palavra 
escrupulo, pouco lhe importava quem seria 
seu genro, comtanto que fosse genro coroado. 
Voltou pois com sua filha pela estrada de 
Moscou , elle cheio de confiança, e Marina de 
incerteza, tremula e agitada por um sinistro 
presentímento. 

Os esclarecimentos dados por Stadnicki ao 
palatino sobre o assumpto eram tão coheren-= 
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tes, e se não verosimeis ao menos possiveis, 
que a czarina principiou a dar-lhe credito. 
Demetrio, dizia Stadnicki, fugíra do Krem- 
lin e de Moscou pelos subterraneos da forta- 
leza. Depois de uma diuturna e penoza enfer- 
midade achou-se em estado de montar a ca- 
vallo e de conduzir ao combate suas tropas. 
Entrára na Russia á frente de numeroso ex- 
ercito, cujas fileiras, que diariamente engros- 
savyam, eram fortalecídas pela prezença dos 
principes Rozynski e João Sapieha, e que este 
exercito estava então acampado em Touchino 
a tres leguas de Moscou. 

Finalmente Marina aproxima-se do campo, 
onde lhe dizem que encontrará Demetrio. Che- 
gar a esse campo e ver-se rodeada de innu- 
meravel multidão, que enthusiasmada a pro- 
clamava soberana, foi obra do mesmo instan- 
te. Arrebatada pela estranheza de sua posi- 
ção Marina foi accommettida por uma espe- 
cie de vertigem: o estrondo da musica mili- 
tar, os ricos e brilhantes uniformes, as ar- 
mas scintillantes, os brados repetidos de viva 
a czarina! viva a nossa mãi! tudo a pertur- 
ba, redobra-lhe do coração o palpitar, e ven- 
da-lhe os olhos já pelo pranto enfraquecidos. 
Todavia apea-se do cavallo, e guiada por seu 
pai e Stadnicki dirige-se para o campo onde 
ao longe destingue um grupo de homens ex- 
plendidamente trajados, um dos quaes dos ou- 
tros se separa encaminhando-se para ella. 

Marina nunca crera effectivamente que De- 
metrio tivesse escapado aos seus algozes. Ella 
tería dado sem duvida todo o seu sangue pa- 
ra substituir aquelle que em suas vêas os as- 
sassinos surveram; todavia como podia Mari- 
na acolher tal esperança, postoque mui cara 
lhe fosse, depois de ter visto cevar o povo 
seu enraivecido furor sobre o cadaver da vi- 
Mas se tão preciosa. illasão não 
podesse ser repellida em razão da sua valia, 
bastava para dissipa-la a prezença do homem, 
que Marina via então diante de si. Este ho- 
mem de repugnante exterior tinha na fisiono- 
mia a expressão significativa dos mais vis sen- 
timentos, seu olhar obliquo procurava a terra, 
e em seu falso e maligno sorriso achavam-se 
formuladas todas as paixões baixas e ignobeis, 
que por deshonra da especie maculam ás ve- 


zes o coração humano. Marina sentiu gelar-se- 
lhe o coração, quando recebeu deste homem 
um olhar de odio triunfante. Quem será?2... 


' Quem será o mofino individuo que assim lhe 


aperta o coração? Ella o conhece; oh! co- 
nhece-o sim ! mas onde é que 0 víra?...on- 
de?... Marina julga-se em poder de um so- 
nho ínfernal. Falla-lhe deste homem uma re- 
cordação, e todavia não pode collocar-lhe o 
nome na face horrivel, que tanto a estreme- 
ce. Sente repentinamente dous braços rodea- 
rem-lhe a cintura, apertarem-lh'a com força, 
e escuta ao seu ouvido uma voz balbuciar es- 
tas palavras : 

— Marina, lembrais-vos da estalagem so- 
litaria do bosque de Zulosz. . .. Lembrais-vos 
que ahi em certo dia me arrebatastes uma 
noiva donosa e bella como a mesma belleza ? 
pois hoje achei em lugar dessa outra mulher 
mais formosa, mais alta e nobre espoza !... 
Agradeço-vos a troca. 

Marina não pôde ouvir o fim desta com- 
municação ; ferida no intimo d'alma cahiu nos 
braços de seu pai, podendo apenas dizer : 

— Levai-me, levai-me d'aqui já, se não 
quereis que eu morra. | 

Assim que ficou só com o palatino prorom- 
peu em soluços, sem poder explicar-lhe como 
conhecia este homem. -Lagrimas, soluços, e 
ais, eram a sua linguagem, que não tem ou- 
tra a dor quando é acerba. 

— Marina, disse-lhe seu pai, será possivel 
que no meio destes extraordinarios aconteci- 
mentos hajas acreditado na resurreição de um 
defunto ? Pelo que me toca, digo-te que nun- 
ca esperei tornar a vêr Demetrio. 

— Ah! vós não sabeis, exclamou Marina, 
quem é este homem que se atreve a assumir 
o respeitavel nome do meu Demetrio .... é 
um mizeravel judeu, labéo e escoria da espe- 
cie humana; é um homem a quem arrebatei 
aquella donzella, que violentada hia para seus 
braços, e que ao depois despozou Chmiel- 
micki.... Oh! meu Deos! compadecei-vos de 
mim ! 

O palatino ficou confundido. 

— Mas estás bem certa, disse elle a Ma- 
rina, que seja este aquelle mesmo homem de 
quem conservas tão horrivel recordação ? 


O O ss a 


UNIVERSO PITTORESCO. 


93 





— Tão certa estou que o não posso duvi- 
dar, respondeu Marina. 
— E fazeis muito bem, disse uma: voz. 


E ao mesmo tempo entrava na tenda o fal-. 


- sario. 

— Sim, eu sou na verdade o judeu: Janké- 
|. Reconhecestes-me, Marina, não ha duvida ; 
ninguem esquece facilmente aquelle a quem 
uma vez offendeu, embora seja o ofendido o 
derradeiro dos homens. .... Quanto a vós, 
conde, sou desconhecido , mas não vo-lo: será 
tanto meu tio o sabio-rabino Egidi. 

E o mizeravel sorria quando dizia isto, dan- 
do ao rosto a expressão infernal de satanaz. 

— Um dia pôs-me ao pescoço este talisman, 
dizendo-me que viesse à Russia, e que me 
proclamasse czarewitz, filho d'lvan o Ter- 
rivel. Cheguei a: Siarodoub' e disse: «Eu sou 
Demetrio filho d'Ivan, que venho pedir conta 


da corôa de meu pai a Schouisky.» Os povos 


receberam-me favoravelmente; renderam-me 
o tributo. da sua submissão todas as cidades 
visinhas ; os boyardos vieram prestar-me Jura- 
mento, e as minhas tropas fóram augmentan- 
do de dia para dia. Os principes Sapieha e 
Rozynscki vieram com a sua prezença engros- 
sar as fileiras do meu exercito, ao qual coube 
sempre a palma da victoria todas as vezes que 
teve inimigos para combater. Finalmente, eis- 
me ás portas de Moscou, onde vou entrar... 
Já vês por isto, Marina, que não sou aquelle 
maseravel- judeu labéo e escoria da especie hu- 
mana! Tenho uma corôa para dar, o dom 
magnifico de uma, corôa ! Dom precioso, não 
é assim ? Pois bem, eu, a deponho a vossos 
pés. | 

— Nunca ! exclamou ella com vehemencia. 

— E porque não? replicou tranquillo o im- 
postor , augmentando a hidiondez da «phisiono- 
mia com a satanica expressão de seu maligno 
sorrizo. Vosso primeiro marido é que.era real- 
mente o.impostor ; e eu sou o verdadeiro De- 
metrio. 

— Quando recebi a: Demetrio por espozo 
todos os meus parentes, todos os meus ami- 
gos, e um povo inteiro, o proclamava herdei- 
ro dos czares de Moscovia. . .. E de mais.... 
- — E de mais amava-lo, não é assim? E 
o. que me quereis dizer , bem o vejo. Pois sa- 


bei que o vosso amor, como tambem a vossa 
ambição, me sam absolutamente indifferentes. 
Dar-me-heis muito ouro, muito ouro, porque 
muito quero ,. e podereis reinar como quizer- 
des, e amar quem vos aprouver. 

Um sentimento de aversão: subiu 20. rosto 
de Marina. Jankeli respondeu-lhe com um sor- 
riso, € proseguiu : 

— Mas é mister que vos deis pressa em 
reconhecer-me: publicamente. O terror que mi- 


“nha prezença- vos inspirou já tem causado gran- 


de commoção:, cumpre pois destrui-la. Acre- 
ditai-me, o partido é conveniente para ambos : 
para mim ouro, muito ouro.,. para vós o pos 
der .... ea vingança!... 

O palatino a estas palavras: conduz Marina 
para fóra- da tenda, mostrande-lhe ao longe 
Moscou com suas cupulas dezeseis vezes cem. 

— Marina, disse o velho polaco, além ex-. 
iste uma corôa.. .. e existem inimigos que tú 
podes esmagar com teus pés. | 

Esta palavra de vingança e ambição agita 
a czarna, palpita-lhe então com mais força 
o coração, e os olhos, se lhe abrazam de. fo-. 
SOR si 

— Que é mister que eu faça ? diz ella.. 

— Abraçar «esse homem. 

E o. proprio:palatino arremessa sua filha aos - 
torpes braços do avido. judeu. . 

O exercito, que os observava, prorrompew 
em acclamações, cuja resonancia fez estreme- 
cer os velhos muros do Kremlin. Todavia não 
eram essas acclamações a sentença dos desti-. 
nos de Moscou. Segismundo 3.º, tomando a 
resolução de intervir directamente nos nego- 
cios da Russia, entrou nos estados russianos, 
determinado a. reunir esta corôa à da Polonia, 
ou primeiramente: a fazer com que fosse pro-. 
clamado czar de Moscovia seu filho Wladislão. . 
Pôs cerco pessoalmente a Smolensko, e em 
quanto permanecia em inacção defronte dos 
muros: desta cidade, durante o espaço de va-, 
rios mezes, dirigia-se o Hetman Zolkiewski 
sobre Moscou, e encontrando: o czar Schouis-. 
ki nas immediações de Kluchin derrota-o com--. 
pletamente, apodera-se delle e de toda a sua, 
familia, que leva por tropheo a: Varsovia, en- 
tra em Moscou, proclama a Wiadislão czar 
da Russia, e para acabar com o impostor De-- 
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metrio offerece-lhe em nome de Segismundo 
3.º um principado e muito ouro... . Zolkie- 
wski conhecia-o bem. ... O miseravel accei- 
tou logo, e estava a ponto de ser assignado 0 
tractado, quando Marina, prevenida do que 
se passava, correu ao lado do falsario cheia 
da emoção, da colera de uma mulher am- 
biciosa : 

— Miseravel! diz-lhe ella com um gesto 
de desprezo; miseravel! pensas tá que a não 
ser um throno haveria outro preço para me 
pagar o sacrificio de viver junto a ti? Infa- 
me! sabe que tua prezente condição cilra-se 
na alternativa destas duas palavras: reinar ou 
morrer !... | 

Esta energica linguagem foi apoiada pelo 
principe Sapieha, e por seus soldados. . .. Ro- 
zinski era por Segismundo. . . . Desembainham- 
se os sabres, trava-se peleja, corre o sangue 
em rios, e no meio da desordem foge o im- 
postor retirando-se para Kalouga. Só entre 
tantos homens desenfreados, Marma determi- 
na-se a dever sómente a si sua elevação. Cor- 
re as fileiras, promette, ameaça, roga, con- 
jura, e excita o enthusiasmo desses bandos in- 
disciplinados. Todos juram collocar no throno 
não Demetrio mas sim o marido de Marina 
Mniszech, seja elle quem fôr. Troca então pe- 
lo de soldado o trajo feminil. Poem ao hom- 
bro uma aljava, monta a cavallo, corre a Ka- 
-louga, apodera-se do impostor, impoem-lhe 
novamente o nome de Demetrio, e conduzin- 
do-o ao campo, diz-lhe : 

— Infame ! aprende a viver para um throno ! 

Em quanto isto se passava era coroado em 
Moscou Wladislão por obra dos esforços de 
Zolkiewski. . . . Marina, dando exemplo de va- 
lor aos homens que a rodeavam, defende-se 
vigorosamente dentro de um mosteiro contra 
um formidavel exercito. Zolkiewski, humilha- 
do por vêr ínterrompido por uma mulher o 
curso de suas victorias, dispoem-se para um 
assalto em que intenta incendiar o mosteiro 
para assim extinguir seus tenazes e desespe- 
rados defensores. Marina não queria a vida pe- 
la existencia, queria viver para reinar, queria 
existir para vingar-se. Esta vontade produziu 
nella a força creadora dos prodigios. . ., Sahiu 
do convento depois de lhe lançar fogo, e con- 


servando sempre ao seu lado o impostor, en- 
cerra-se com elle em Kalouga, que manda 
cingir de fortificações. 

Sede tão ardente de reinar, tão guerreira 
ambição degenerando em raiva desenfreada, 
desnaturou esta mulher transformando-a em 
um ente de especie á parte em toda a crea- 
ção. Se algum sentimento a ligava a esse 1s- 
raelita, a esse homem a quem votaya odio e 
desprezo, era um só: a ambição! Eram-lhe 
preciosos os seus dias, extremecia pela sua 
existencia; proclamara czar de Moscovia esse 
ente abjecto, proclamara-o verdadeiro Deme- 
trio; queria finalmente um throno para elle, 
porque queria subir ao seu lado os degrãos des- 
se throno!... | 

Essa vontade determinada e seguida eom 
tão estremada resolução, grangeando-lhe nu- 
merosos partidarios, deu-lhe um novo exerci- 
to de descontentes, que, anhelando uma ban- 
deira que podessem seguir , apressurados cor- 
reram para a sua. Mas a hora de seus mais 
crueis e derradeiros revezes estava prestes a 
soar. ... 

Marina conseguiu alhar á sua causa varios 
kans tartaros, e grande numero de cossacos. 
O impostor, naturalmente desconfiado por 1s- 
so que era cobarde e traiçoeiro, suspeitou da 
fidelidade d'Ourmamed, Kan de Kasinoff'; sem 
communicar a Marina o seu projecto, resol- 
veu perder este homem, formando para isso O 
designio que poderia fazer um mizeravel tal 
como elle. Convida Ourmamed para uma ca- 
cada, guia-o para o sitio mais deserto e espes- 
so do bosque, e ahi, sob pretexto de lhe fa- 
zer uma importante communicação , insta-o 
para que se apée do cavallo, e quando o prin- 
cipe tartaro pensa ouvir um amigo, recebe duas 
punhaladas, que o estendem a elle esforçado 
e valente aos pés de um cobarde assassino. 

Jankeli, assim que commetteu o homicídio, 
deu-se pressa em praticar uma cova na espes- 
sura do bosque para esconder o cadaver da 
sua victima, e veiu para Kalouga annunciar 
aos seus, que, tendo Ourmamed attentado 
contra a sua vida, dera-se elle por muito fe- 
liz em ter podido defender-se, mas que Our- 
mamed temendo sua colera fugira para Mos- 
cou, para a cidade de seus inimigos. 


» 
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Marina, que conhecia o infame, leu-lhe o 
crime na palidez do rôsto, no tremor convul- 
sivo que lhe agitava o corpo. ... A negrura 
de sua alma espelhada no torvo semblante re- 
dobrara-lhe, depois que tingira em sangue as 
mãos, à horrivel hediondez com que a natu- 
reza o marcára entre os humanos. Marina re- 
cua ante elle horrorisada, desvia os olhos de 
cima desse monstro, symbolo da perversidade 
e da torpeza, mas nem por isso deixa de ha- 
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| ver olhos que nelle se demorem o tempo pre- 


ciso para lhe revolyerem todos os esconduijos 
do malevolo peito. O principe de Ourousoff, 
parente de Ourmamed, intenta vingar a sua 
morte: um dia em que o impostor se achava 
em completa embriaguez, apunhala-o á sua 
propria mesa, mata todo o seu sequito, e re- 
tira-se immediatamente de Kalouga com os 
seus tartaros. 


(Contimia ). 
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Colonia, 


=p 


A di EU Neem cesfrateclade 








* ciDADE de Colonia, capital do elei- 
Ei torado deste nome, conquistado em 
+47 1794 pelos exercitos francezes, fi- 

2? cou encravada no departamento: da 

Roer, e unida momentaneamente á França 

(1798), dez seculos depois de já o ter sido. 

Quando em 181% e 1815 os reis vencedores 

do mperador Napoleão repartiram entre si os 

despojos deste, Colonia coube á Prussia ; hoje é 

a terra principal das possessões occidentaes des- 

ta monarchia e capital da provincia rhenana. 

Colonia, ciosa como é de suas franquias e 
liberdades, devia pôr alguma vaidade plebêa 
em possuir um explendido palacio municipal. 

A nossa estampa o representa, e é elle um de 

seus mais notaveis monumentos. Este edificio , 


situado entre duas praças publicas, e construi- 


do com elegantes e nobres proporções, fixa a 
attenção do observador, não só por seu bello 
portico, como tambem por uma duplicada de- 
coração de columnas de marmore, mui ricos 
baixos relevos, e preciosas inscripções, que 
attestam os estreitos vinculos que outr'ora unia 
a cidade com a antiga Roma. À primeira del- 


las recorda que Julio Cezar recebera na al- 
liança romana os Urbianos, que mandara cons- 
truir sobre o Rheno duas pontes de madeira 
no mesmo sitio em que se devia edificar Co- 
lonia ; a segunda refere que Augusto mandara 
colonos para a povoar; a terceira, que Agrip- 
pa edificou a cidade; a quarta, que o impera- 
dor Constantino fizera presente a Colonia de 
uma ponte de pedra; à quinta, que Justiniano 
concedera numerosos privilegios aos habitan- 
tes; a sexta, finalmente, é consagrada ao lou- 
vor do imperador de Alemanha Maximihano I. 
Assim cheia de testemunhas historicas, e des- 
tinada para a reunião do senado, dos consu- 
les, e dos outros magistrados, o palacio mu- 
nicipal é um monumento nacional para os ha- 
bitantes de Colonia. Em uma de suas salas 
encerra uma galeria de retratos, que repre- 
sentam os. duques que governaram a cidade 
antes della passar para debaixo do sceptro ec- 
clesiastico; e uma outra contém as frechas e 
as espadas com que os cidadãos defenderam 
suas franquias contra seus senhores e sua in- 
dependencia contra os estrangeiros. f 





96 : 


UNIVERSO PITTORESCO. 





À CIDADE DE MONO, 


(Continuado de paginas 78.) 










o RA ê tes: a casa di FT q TOA 
a ereta e mais bella no seu genero de to- 
o “da a Europa; 0 theatro imperial, 
magnifico edificio que rivalisa com os melho- 
res de Italia (1); o collegio dos armenios, 
sumptuoso palacio adornado de estatuas e ba- 
laustradas; o bazar, immenso edificio que en- 
cerra grande numero de riquissimas lojas, que 
ostentam todos os objectos do luxo europeu e 
oriental; o elegante arco triunfal, que se vê 
na estampa, construido de marmore e coroa- 
do pela estatua da victoria, conduzida em um 
carro puchado por 6 cavallos. Muitas pontes 
de pedra ou de madeira atravessam o rio Mos- 
kowa, que banha os muros do Kremlin, e 
divide a cidade. 

Moscou possue muitos hospitaes e numero- 
sos estabelecimentos litterarios e d'instrucção, 
taes como a Universidade, a primeira do im- 
perio; o collegio dos nobres; a escola militar ; 
a escola armenia; a academia medico-cirurgi- 
ca; a academia ecclesiastica ; a escola do com- 
mercio; a academia das bellas artes; a esco- 
la veterinaria; o gimnasio; o instituto de San- 
ta Catharina, onde sam educadas 250 mem- 
nas nobres: o instituto de Alexandre, dedi- 
cado à instrucção de 120 miminas escolhidas 
na classe media da sociedade; o instituto de 
Lazarev; a sociedade imperial dos naturalis- 
tas; a dos amantes da “historia e antiguidades 
da Russia; a das sciencias phisicas e medicas ; 
a de economia rural, com uma escola de 
agricultura; a bibliotheca da Universidade ; o 
jardim botannico; o gabinete de phisica; o de 
historia natural; o observatorio; e o muzeu 
anathomico. Estes estabelecimentos, e outros 
muitos ainda d'instrucção primaria, mostram 
os progressos que a civilisação tem feito “no 
coração da Russia. 

Esta grande cidade contém muitas fabricas, 


Q URUET E GERENTE POR RS E ro 
“que representa este theatro 


os productos das quaes sam exportados para 
uma grande parte da Europa e Asia, de sor- 
teque, relativamente, o seu immenso commer- 
cio não encontra rival em alguma outra cida- 
de interior de qualquer paiz que seja. Apezar 
de ter perdido no incendio de 1812 mais de 
seis mil casas, Moscou conta hoje muito maior 
numero d'ellas do que antes d'aquella terrivel 
cathastrofe, com a qual o governo russiano 
pôs um termo aos triunfos de Napoleão, sal- 
vando o imperio por meio de um sacrificio 
sem exemplo na historia das nações. 

Moscou encerra actualmente mais de dez 
mil casas, trezentas igrejas, 4383 ecclesias- 
ticos, 14:700 nobres, 12:000 negociantes e 
logistas, 10:384 artistas, 1854 fabricantes, 
22:194% militares, 119:700 cidadãos e paisa- 
nos das diversas outras classes, 3:100 criados 
da corôa, 1882 coxeiros, 53:540 criados de 
servir, e perto de 2400 estrangeiros, forman- 
do ao todo uma população de mais de 2403 
habitantes, a qual ainda cresce no inverno 
por causa das muitas familias, que deixam as 
suas residencias no campo para vir habitar a 
cidade. em quanto duram os rigores da es- 
tação. 


“O attractivo da vida domestica, é o melhor 
contraveneno dos mãos costumes. 
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“Errata. — No fim do artigo de Portugal — 
Chafariz das Nessidades, a pag. 65, onde diz 
— portanto à esquerda do leitor fica o paço», 
e à direita o Tejo — deve ler-se — portanto á 
direita do leitor fica o paço, e á esquerda o 
Tejo. 
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PORTO, 


000 — 


O Quarto de Eae Oueitea. 


4 ENDO corregedor e provedor da co- 
We marca e cidade do Porto, Fran- 
PR cisco d'Almada e Mendonça, pro- 
É jectou-se a construcção de um edi- 
" ficio destinado para aquartelamen- 
to de tropa. Foi escolhido para lugar da fun- 





dação o Campo de Santo Ovidio, confiando-se : 


o risco e direcção da obra ao engenheiro Ou- 
dinot, coronel francez ao serviço de Portugal. 
Era opinião deste, bem como do mestre das 
obras publicas, Joaquim da Costa Lima, que 
o quartel se edificasse do lado do nascente de 
aquelle campo; porém, como os terrenos de- 
signados para esse effeito pertencessem a duas 
familias poderosas da cidade, que de mão gra- 
do viram a escolha do sitio, dicidiu-se, por 
contemplação a essas familias, que o edificio 
se construiria no meio do campo. Apezar do 
architecto - répresentar, que muito perderia 
aquelle bello campo, tanto por lhe roubarem 
uma grande porção de terreno, como por lhe 
encobrirem com o novo edificio a vista da igre- 
ja da Lapa, presistiu Francisco d'Almada na 
mudança de local, e o conseguiu por seu im- 
menso valimento. 

Começou-se a obra pelos annos de 1797, 
ou 1798, segundo os desenhos do coronel Ou- 
dinot; porém, quando o edificio se aproxima- 
va da sua conclusão, suscitando-se algumas 
desintelligencias entre aquelle e Francisco de 
Almada, foi confiado o acabamento do quar- 
tel a José Francisco de Paiva, conhecido de- 
pois pelo nome de José Francisco dos Quar- 
teis. O motivo ostensivo da desintelligencia pa- 
rece ter sido o remate do corpo central do 
edificio, que pelo risco de Oudinot devera ser 
coroado com um tympano decorado com as 
armas reaes, e adornado nos acroterios com 


tropheos de guerra. É bem visivel, ainda ao 
mais commum entendimento, quanto o edifi- 
cio ganharia se fosse levado á execução este 
risco; por tanto, como se não possa attribun 
áquelle magistrado tão crassa ignorancia, é 
força convir que, desgostoso por qualquer ou- 
tro motivo, procurou aquelle pretexto para ti- 
rar a Oudinot a direcção da obra; sendo o re- 
sultado ficar o edificio destituído d'ornatos d'ar- 
chitectura, e o corpo central sem elegancia 
alguma. José Francisco rematou este corpo 
com as armas reaes, porém, collocando-as en- 
tre duas cornucopias, deu-lhe um adorno ex- 
travagante, que seria adequado para um sel- 
leiro publico ou qualquer mercado , mas nun- 
ca para quartel militar. 

O quartel do Campo de Santo Ovidio, é 
muito vasto; forma um quadrilongo, do qual 
as faces lateraes e a do fundo têem um só 
pavimento destinado ao aquartelamento dos 
soldados : pode acommodar cousa de 3 mil ho- 
mens. No centro tem uma grande praça, e 
no meio desta eleva-se um pequeno edificio 
onde estam as cosimhas. 

O Campo de Santo Ovídio, modernamente 
chamado Campo da Regeneração, é regular € 
extensissimo, apezar do quartel lhe ter rou- 
bado muito terreno: é guarnecido junto á cal- 
cada: por uma fileira de pequenos marcos de 
pedra, e por detraz destes corre tambem uma 
fileira d'arvores ainda novas. O quartel occu- 
pa o fundo do campo; pelos lados passam as 
ruas Dezaseis de Maio e Nova d' Almada : a 
primeira destas é a que se vê na estampa; a 
segunda vai ter á igreja de N. Sr." da Lapa, 
onde está depositado o coração de S. M. 1. 
o Senhor D. Penro, Duque DE BRAGANÇA. 





Convite bi DR 


==sa so QUCAS cidades ha, que offereçam 
a a aos olhos tão variados e fórmosos 
A ! quadros, como Coimbra : por 
o qualquer lado que seja olhada 
qi exteriormente apresenta um pa- 
ans SN norama encantador. Em o pri- 
meiro volume. deste jornal, a paginas 113, 
juntámos á descripção de Coimbra uma es- 
tampa, que mostrava a bella perspectiva da 
cidade em frente da estrada, que conduz de 
Lisboa. Nessa estampa vê-se um monte ba- 
nhado pelas aguas do Mondego, e todo cober- 
to desde a margem do rio até á summidade 
por inumeravel multidão de cazas e magnifi- 
cos edificios, entre os quaes se distinguem os 
paços da Universidade, a cathedral, o obser- 
vatorio astronomico (1), o extincto convento 
de S. Bento etc. Porém, se esta face da ci- 
dade é considerada como a mais bella de to- 
das, aquella de que hoje offerecemos copia, é 
tambem formosa e animada. O espesso e fron- 
doso bosque dos jesuitas, vestindo uma parte 
da collma; a torre da Universidade, mostran- 
do por detraz do edificio do hospital sua alti- 
va cabeça; o sumptuoso edificio do museu e 
aulas de sciencias naturaes (2), com sua so- 
berha fachada coroada de balaustrada; a ca- 
thedral, outrora igreja dos jesuitas, erguen- 
do aos ares suas torres e cupula; o laborato- 
rio chimico, ainda incompleto, contiguo ao 
museu; o edificio do extincto collegio das Ar- 
tes, hoje Lyceo Nacional; e finalmente o aque- 
ducto de S. Sebastião, levantado pelo rei des- 
te nome , correndo sobre elegantes arcos, for- 
mam o pittoresco e variado pamel, que se vê 
na estampa. 
O bosque dos jesutas, actualmente cerca 
da Universidade, pertenceu áquelles padres, e 








e ça pr 


(1) Vide a pag. 130 a estampa que mostra es- 
te edificio. 

(2) Vide a pag. 193 do 1.º volume, a estam- 
pa que representa este magnifico edificio. 


AMante EAR 


era contiguo ao seu collegio : vêem-se alli cor- 
pulentas arvores. Uma antiga tradicção faz a 
sua origem anterior ao estabe leu is da 
Companhia de Jesus, na cidade de Coimbra. 
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L o SENHOR D. PEDRO, 


S. M. 


Duque DE BRAGANÇA. 


(Continuado de pag. 88. ) 


pera viagem surgiu no porto de 
4 Cherburgo + onde o Senhor D. PE- 
“> pro desembarcou, porém S. M. F. 
aportou Tem mais tarde a Brest, chegando 
a sua demora a inquietar seu augusto pai, De- 
pois d'uma curta permanencia em Cherburgo, 
o Senhor D. Pepro, tendo assumido o seu ti- 
tulo de. Duque DE BRAGANÇA, partiu, para 
Londres, onde recebeu o mais destincto e ami- 
go acolhimento da parte do rei Guilherme 4.º 
Pouco tempo se demorou nesta capital ; 
tando a França, foi immediatamente a Pariz, 
e ahi assistiu à celebração das festas dos tres 
dias de Julho, primeiro anniversario da revo- 
lução de 1830, que expellu. do throno da 
França o ramo dos Bourbons, e pôs a corda 
sobre a cabeça de Luiz Filippe, duque d'Or- 
leans, e representante do ramo de Valois. Foi 
extremamente honroso o recebimento que este 
monarcha fez ao ex-Imperador do Brazil, ac- 
cumulando-o de evidentes provas de conside- 





ração e estima, uma das quaes foi o gra cor-. 


dao da Legião d'Honra. Voltando a Inglater- 


vol-. 
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ra, annunciou o seu firme proposito de em- 
pregar todos os meios, todos os esforços e sa- 
crificios, para restaurar o throno de Portugal 
para sua augusta filha, e a liberdade para os 
portuguezes. A fim de conseguir tão importan- 
te resultado não poupou trabalhos por mais 
assiduos que fossem: depois duma pequena 
demora em Londres, tempo todo empregado 
em concertar seus heroicos projectos, torna a 
Pariz, reune em torno de si os portugue- 
zes, que se haviam desterrado para conservar 
sem mancha a fidelidade a seus juramentos ; 
caminha á sua frente para Belle Isle; embar- 
ca-se n'uma pequena frota levantada ao seu 
aceno; publíca de bordo o seu famoso mani- 
festo, e deixa finalmente as costas de França 
para demandar as dos Açores; as costas de 
França, a que o ligavam tantas recordações 
d'amor, pois que no palacio real de Meudon, 
que o rei dos francezes posera á sua disposi- 
ção, ficavam-lhe a esposa e duas filhas! O sa- 
crificio da separação de tão charos objectos, 
augmentado ainda pelo terrivel quadro dos 
combates e guerras civís, das difficuldades a 
vencer, e da escuridão do futuro, só pode ser 
comprehendido por quem tiver uma espoza jo- 
ven, bella, virtuosa, com excesso amada, e 
filhos que lhe attraiam os cuidados de pai. 

À 28 de Fevereiro de 1832 chegou o Se- 
nhor D. Pero ao archipelago dos Açores, 
onde a instancias da regencia da Ilha Terceira 
assumiu a regencia do reino em nome de sua 
augusta filha. 

Durante a sua residencia n'aquella pequena 
porção do territorio portuguez , sua extraordi- 
naria actividade obron prodigios na rapida or- 
ganisação do exercito e armada. Finalmente, 
pelas duas horas da tarde do dia 27 de Ju- 
nho de 1832, deu vélas ao vento a expedi- 
ção aventureira, que em si levava os destinos 
de Portugal. Duas fragatas, uma corveta, dous 
brigues, quatro escunas, e quarenta transpor- 
tes, compunham a esquadra : uns 7500 com- 
batentes compunham o exercito libertador. E 
os inimigos, que os esperavam com armas na 


mão, eram 79:525 imfantes, e 3:791 caval- 


leiros. 
No dia 8 de Julho á tarde desembarcou o 


Senhor D. Pepro, á frente dos brayos que o. 
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acompanhavam, nas praias d'Arnosa (1); e 
no dia seguinte entrou na heroica cidade do 
Porto. A 23 de Julho teve lugar a batalha 
de Ponte Ferreira, distante do Porto 3 leguas, 
favoravel ás armas da RArnHA, mas um ter- 
ror panico espalhado na cidade obrigou o Se- 
nhor D. Penro a voltar immediatamente, sem 
lhe deixar colher os fructos do triunfo. Em a 
noite de 24 para 25 de Julho, quando toda 
a cidade jazia em profundo repouso, rebenta 
um yehemente incendio nos quatro angulos de 
convento de S. Francisco, onde estava aquar- 
telada uma porção de tropa. Apezar da vora- 
cidade das chammas, os soldados conseguem 
salvar a polvora e armamento , porém todo o 
edificio e algumas victimas fôram devoradas 
pelo fogo em poucas horas. Esta cathastrofe 
lançou o desalento em muitos corações, por- 
que ella provava, que no centro da cidade ha- 
via mimigos, e inimigos terriveis. 

No dia 7 d'Agosto a victoria, depois de 
ter protegido as armas constitucionães no com- 
bate de Souto Redondo, 4 leguas ao sul do 
Porto, entregou a sua palma ao exercito ini- 
migo, fazendo dos vencidos vencedores; tris- 
te effeito de uma voz de terror, que lavrou 
nas fileiras constitucionaes. O ardor com que 
o inimigo pelejou a primeira batalha, e o des- 
graçado resultado da segunda, esvaeceram to- 
talmente no peito do Senhor D. Penro a mais 
bella esperança que ahi se nutrira, a esperan- 
ca de libertar a patria, de dar patria aos des- 
terrados, e throno e patria tambem a sua au- 
gusta filha, sem que o sangue d'irmãos hume- 
decesse o solo portuguez. Extincto ao clarão da 
realidade tão formoso sonho, era mister pre- 
parar-se para uma porfiada luta, e luta bem 
desproporcionada. Então todos os olhos se vol- 
taram para o Porto, e n'um momento a ci- 
dade apresentou o aspecto d'uma praça de 
guerra. À energia e actividade do Senhor D. 
Penro obrou milagres em tão apertadas cir- 
cunstancias: sua presença reanima os animos 
mais abatidos: seu volver d'olhos faz decidir 
os mais irresolutos; sua voz leva o enthusias- 
mo a todas as almas; não ha braços fracos; 





(1) O Senhor D. Penro desembarcou nas praias 
d'Arnosa, e não nas de Mindello, como errada- 
mente se tem dito. 
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que: pretendam esquivar-se a fadigas; não ha 
peitos fortes, que achem obstaculos invenci- 
veis; e as trincheiras e reductos crescem co- 
mo por encanto, porque todos trabalham com 
efficach e vontade. Porém a tempestade não 
tarda a rebentar: depois d'alguns pequenos 
combates o inimigo, augmentado em forças , 
cresce sobre a cidade; aperta o cerco mais e 


mais; assesta por toda a parte a artilharia; 


faz escurecer o horisonte com o fumo das gra- 
nadas, que despede contra o Porto; e a fome, 
a destruição, e a morte, finalmente, todos os 
horrores d'um longo assedio, afligem os de- 
fensores da invicta cidade! O dia 29 de Se- 
tembro de 1832, que esteve à ponto de de- 
cidir de tantos destinos, que esteve prestes a 
inutilisar tão extraordinarios esforços e sacri- 
ficios, e tão estremado valôr, deu à historia 
daquelle glorioso cerco uma de suas mais bri- 
lhantes paginas. O perigo que a cidade correu, 
quando , atacada por todos os lados , um: forte 
troço d'inimigos penetrou nas suas ruas, foi 
tão grande, que ainda depois da peleja aos 
mesmos vencedores pareceu impossivel a vI- 
ctoria. E quinze dias mais tarde (14 d'Outu- 
bro), um combate igual áquelle, igual peri- 
go, e triunfo igual, assignalayam o convento 
da Serra do Pilar (1) em frente do Pórto, 
convertido em fortaleza, que tinha por amejas 
peitos humanos, como um monumento de he- 
roicas façanhas. Mas este contínuo relampejar de 
gloria era logo eclipsado pelo terrivel apuro 
de finanças, pela escacez de mantimentos, e 
até pela falta de munições de guerra. Qual 
seria a dôr d'alma do augusto chefe da Casa 
de Bragança, quando o ministro da Fazen- 
da (2) lhe disse, que não havia meios nem 
recursos alguns para mais de 15 dias? Qual 
seria a sua dor, quando, passados mezes, no 
momento em que a polvora escaceava, viu o 
mimigo atacar com suas grossas columnas 0 
importante ponto de S. João da Foz (4 de 
Março de 1833)? Aprouve comtudo à provi- 
dencia entornar algum balsamo sobre tão acer- 
bas dores. Um ministro, qual a crise aperta- 


(1) Vide a pag. 129 do 1.º volume a estampa 
deste convento durante o cerco do Porto. 


“ (2) O Sr. José Xavier Mousinho da Silveira. 


gente, e achou meios para prolongar a vida 
de uma causa, que a'todos parecia moribun- 
da. Um general portuguez recem-chegado ao 
campo da gloria (t), e-o extremado - denodo 
de seus soldados, mostram &o inimigo e á Eu- 
ropa, que ainda mesmo sem polyora ' sabem 
pelejar e vencer. Mas porque terriveis provas 
passou a constancia do Senhor D. PEDRO! 
Quantas vicissitudes vinham simultaneamente 
ora avivar ora extinguir suas mais charas es- 
peranças! Se volvia olhos esperançosos : para 
as praias da Foz, quando novas falanges ahi 
aportavam para participar de seus perigos e 
de sua gloria, ao recolher suas vistas sobre a 
cidade via o flagello da cholera-morbus disi- 
mar seus valentes companheiros d'armas!... 
Ao mesmo tempo que a victoria coroava as 
bandeiras da RarnHA sobre os montes do Cras- 
to, Antas, e Covelo (24 de Janeiro, 24 de 
Março, e 9 d'Abril de 1833), a fome, a ne- 
gra fome fazia horriveis estragos na população 
da cidade! E, finalmente, se algum prazer 
lhe assomava ' ao rosto, quando seus soldados 
voltavam da batalha. enramados de-louros,es- 
se prazer trocava-se logo em agonia, ao vêr 


"tão vecejantes louros amarellecerem, tisnarem- 


se infructuosamente no centro da cidade, por 
entre os edificios incendiados pelas granadas 
inimigas! Comtudo, uma qualidade possuia o 
Senhor D. Pepro, que o collocava superior 
aos revezes, e que muito contribuiu. para a 
salvação da causa: era ella a mais imabalavel 
constancia. Nunca se divisou em seu rosto O 
desalento; nunca em sua alma teve cabida a 
desesperação; e sua constancia recebia cedo 
ou tarde o premio devido á virtude. Assim, 
quando por falta de paga se revoltou a maru- 
ja a bordo da esquadra, ameaçando leva-la 
para um porto estrangeiro, e abandonando aos 
mimigos a foz do Douro, unica via de susten- 
to para a cidade, o Principe viu, depois de 
muitas horas de anciedade, chegar da capital 
uma somma avultada suficiente para reme- 
diar tão grande mal (2). E quando em Junho 
de 833 os negocios apresentavam uma face 
aterradora , porque o rigor do cerco continua- 
(1) O Sr. marquez de Saldanha. 


(2) Enviada pelo Sr. conde do Farrobo, então 
barão de Quintella. 
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va, os meios falleciam d'hora para hora, as 
esperanças diminuam, e só as dificuldades 
augmentavam , foi então que o destino que- 
brou a cadêa d'infelicidades, que cingia as 
trincheiras do Porto, abrindo ao L:bertador e 
ao seu valente exercito uma estrada de triun- 
fos não interrompidos. | 
No dia 2 de Junho chegou ao Porto um 
dos mais firmes esteios do throno da RAarnHa, 
um portuguez a quem a liberdade da patria 
deve immensos e prestadios serviços (1); tra- 
sia para as fileiras constitucionaes uns 600 
combatentes, e mais do que isso, trazia para 
a esquadra um habil chefe (2), que em breve 
tempo justificou a escolha que delle fizeram. 
Projecta-se immediatamente uma expedição; 
embarcam 2:500 bravos; deixam as aguas do 
Porto no dia 21 de Junho; a 24 desembar- 
cam junto a Cacella, no Algarve; e a 30 se- 
nhoreavam já toda a costa. No dia 5 de Ju- 
lho encontram-se as duas esquadras inimigas 
na altura do Cabo de 8. Vicente; travam 
combate; e antes do occaso do sol fluctuaya o 


“pavilhão bicolor sobre duas nãos, duas fraga-. 


tas, e duas corvetas dos adversarios, escapan- 
do apenas uma corveta e dous brigues. A es- 
quadra victoriosa constava de 3 fragatas, 3 
vasos menores, e um barco movido por vapôr. 
Por uma singular casualidade neste mesmo dia 
novos louros coroavam as armas da RAINHA 
na defensa das linhas do Porto. 

A 23 de Julho apparece d'improviso em 
frente de Lisboa a força expedecionaria, em 
numero de 1500 homens, que um mez antes 
desembarcara no Algarve: o combate de Ca- 
cilhas franqueia no dia seguinte (24) aos ven- 
cedores a entrada na capital; e o invicto che- 
fe de tão pequeno exercito (3) recebe no-meio 
do enthusiasmo dos habitantes o galardão de 
sua audaciosa empreza. No dia immediato (25) 
uma espada já victoriosa, e à qual o destino 
reservava brilhantes cordas (4), despedaça 
junto ás trincheiras do Porto o bastão d'um 





(1) O Sr. duque de Palmella. 

(2) O Sr. Carlos Napier, hoje conde do Cabo de 
S. Vicente. 

(3) O Sr. duque da Terceira. 

(4) Do Sr. marquez de Saldanha. 


marechal de França, e murcha os louros do 
vencedor d'Argel (1)! | 

Sabedor o Senhor D. Penro dos aconteci- 
mentos da capital, embarca no mesmo ins- 
tante com todo o ministerio, e no dia 28 de 
Julho entrava no palacio de seus antepassados. 
O seu desembarque e a sua entrada pelas ruas 
da capital foi um verdadeiro triunfo; mas a 
palma de seus heroicos sacrifícios deu-lh'a o 
dia 23 de Setembro, no momento em que 
sentava no throno de Portugal sua joven filha, 
chegada na vespera ás aguas do Tejo em com- 
panhia de S. M. I a Senhora DuquEzA DE 
Bragança, e de S. A. I. a Princeza D. 
Amelia, | 

O exereito sitiador do Porto, que nos prin- 
cipios d'Agosto começára a mover-se sobre 
Lisboa, cercava esta capital no fim d'aquelle 
mez; porém já não era uma povoação indefe- 
za; a presença do Senhor D. Pepro, sua in- 
cansavel actividade, e suas palavras, tinham 
produzido sobre os habitantes de Lisboa o mes- 
mo effeito magico que sobre os do Porto um 
anno antes. Em poucos dias, ao aceno do 
grande Principe, Jevantaram-se trincheiras, 
ergueram-se reductos, correu para as linhas 
numerosa artilharia de grosso calibre, e for- 
maram-se batalhões, para os quaes a mocida- 
de se prestou voluntaria; desorteque no dia 5 
de Setembro, quando o exercito inimigo acom- 
metteu com incrivel furor as fortificações de. 
Lisboa, achou uma resistencia, que a não 
creu possivel; mesmo nos pontos mais fracos 
e indefezos os peitos dos sitiados suppriram a 
falta de trincheiras. Finalmente, depois de 
uma serie de successos prosperos, taes como : 
os combates de 10 c 11 de Outubro, que le- 
vantaram o cerco da capital, impellindo os 
sitiadores até ás fortes posições de Santarém ; 
a famosa batalha d'Almoster; a tomada das 
provincias do norte; e a batalha d Asseiceira , 
que feriu no coração a causa inimiga; a guer- 
ra civil foi exhalar o ultimo arranco dentro 
dos muros da cidade d'Evora (27 de Maio 
de 1834). 

Assim terminou a luta fratricida, que tan- 
to sangue custou ao misero Portugal; luta cu- 
jo desenlace foi uma cadêa de triunfos para 

(1) Oconde de Bourmont. 
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as bandeiras da Liberdade. E os raios de tão 
grande gloria reflectiam todos na fronte do 
Senhor D. Penro! Mas, ah! quando julgava 
receber o premio de tantos sacrifícios, uma 
corôa de martyrio, em vez de corôa de louros, 
velu cingir essa fronte, onde os desgostos a 
despeito dos annos haviam já assignalado as 
rugas da velhice! E o ramo d'oliveira, que 
com tanto prazer empunhára, cahiu de suas 
mãos murcho e tisnado pelo maligno bafejar 
das facções !.... A triste côr de dó, o luto 
da ingratidão veiu substituir as galas com que 
se adornára sua alma no dia mais feliz da sua 
existencia, no dia em que, dando largas à 
maguanimidade de seu coração, exprimiram 
seus labios: — Perdão, esquecimento e paz pa- 
ra os vencidos, porque os vencidos sam portu- 
quezes, sam irmãos dos vencedores, e sam to- 
“dos filhos meus! Mas aquelle perdão generoso, 
aquelle esquecimento do passado, e aquella 
paz promettida, tão precisa para a felicidade 
da patria, foi um crime aos olhos dos que 
pertendiam vêr dilatado o reinado das vingan- 
ças. Vozes sediciosas e alguns insultos vieram 
ferir os ouvidos do Libertador em a noute con- 
sagrada ao jubilo pelo acabamento da guerra: 
a saude do Principe, já deteriorada por tan- 
tas fadigas da alma e do corpo, começou en- 
tão a declinar visivelmente, e seus passos pa- 
ra o tumulo fóram desde essa noute fatal pas- 
- sos de gigante. Porém, antes de deixar este 
mundo de tribulações, e esta terra que duas 
vezes libertára, teve o prazer de vêr reunido 
o parlamento: portuguez, e de receber delle 
duas provas d'amor e inteira confiança em dous 
actos legislativos, que lhe conferiram a con- 
tinuação da regencia, e authorisação para es- 
colher entre os principes da Europa um es- 
poso para a Rarxga de Portugal. Mas, quan- 
do em 18 de Setembro escreveu ás cortes, 
que Julgando-se no ultimo periodo da existen- 
cia, pedia houvessem de prover ao governo do 
reino, e estas por acclamação unanime de- 
clararam maior a Senhora D. MARIA H., seu 
coração de pai se arrebatou em extasis, e po- 
de dizer-se, que foi a derradeira unção das 
felicidades humanas na hora extrema da vida. 

No infausto dia 24 de Setembro de 183%, 
cabia no abismo do nada o ultimo grão d'arêa 


da ampulheta de tão preciosa vida; perdeu-se 
no vasto oceano, onde vam sumir-se as gera- 
ções, uma existencia, que fez honra á espe- 
cie humana, e que em todos os tempos fará 
a gloria da nossa patria! Mas quão cheios de 
heroicidade fôram os derradeiros momentos 
dessa existencia gasta nos combates da liber- 
dade! Affrontando a morte no leito d'agonia , 
com a placidez com que a affrontára no cam- 
po das batalhas, despede-se de todos com O 
valor d'um heroe, com a resignação de um 
christão, e com o amor de um pai! Já na 
borda do sepulcro envia aos representantes da 
nação votos pela felicidade da patria; abraça 
seus ajudantes de campo, e um soldado de 
caçadores 5, a quem ordena que transmitta 
aos seus camaradas o adeos de seu general! 
Aperta contra o peito sua inconsolavel esposa,. 
e suas tristes filhas; ec em cada palavra lhes 
dá um conselho salutar. Lega ao destinado es- 
poso da RarxHa de Portugal sua invicta es- 
pada; lega o seu coração á cidade eterna”; 
quer que depois da sua morte os expectaculos 
publicos apenas se interrompam por oito dias; 
cumpre os deveres de filho da Igreja; e de- 
pois. ... sua alma vai procurar a bemaventu- 
rança, que na terra não podia encontrar ! 
Filho de longa serie de reis, e fructo d'ar- 
vore real, que se enraiza em quasi à Europa: 
inteira, as magmificencias do mundo não ti- 
nham attractivos para o Senhor D. Pepro.. 
Nascido para o throno e a dous thronos ele-- 
vado, de ambos desceu na flor da mocidade ,. 
para nelles sentar dous de seus filhos, porque: 
assim julgou beneficiar dous povos. Abdicou: 
uma corôa real e outra imperial, porque na: 
sua fronte só cabiam corôas de louro, corôas. 
de libertador. Duas vezes quebrou em suas 
mãos o sceptro do poder, para: o- substituir 
pelo pendão da Liberdade! Duas vezes, final- 
mente, renunciou a tão ambicionada gloria 
de governar nações, pela mais subida: gloria 


| de as hbertar! Foi homem, fórçoso lhe era: 


ter fraquezas; mas suas grandes qualidades de: 
soberano, e suas eminentes virtudes plebeas , 
apagam a memoria dessas fragilidades, a que: 
a especie humana está sujeita. | 

Aos 26 de Setembro foi transportado o ca- 
daver do Senhor D. Pepro do palacio real 
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de Queluz, do proprio quarto onde nascêra, .e 
onde quiz ir morrer, para o templo de S. Vi- 
cente de Fóra. À meia noite entrou no jazigo 
da Casa de Bragança o maior princípe desta 
ilustre familia, e um dos mais brilhantes ador- 
nos do seculo 19.º À dor que pungiu tantos 
“corações na hora fatal da separação, e as la- 
grimas que tantos milhares d'olhos verteram 
ao passar do funebre acompanhamento, encer- 
ram em si o melhor e o mais verdadeiro elo- 
gio de Principe finado! Nem a vaidade, nem 
a lisonja escreveram sobre o sepulchro do gran- 
de homem comprido epitaphio, mas a histo- 
ria apregoa-lo-ha até à consummação dos se- 
culos como um heroe, a quem coube toda a 
casta de gloria. O Brazil chama-lo-ha Funda- 


dor d'imperios e Civilisador de povos: Portu- 


gal o denominará Libertador, Legislador, e 
Pa da patria; e a Europa inteira o appelh- 
dará com admiração Rei soldado, e pelejador 
da Liberdade. 
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Teve o Senhor D. Penro da Imperatriz sua 
primeira mulher, dous filhos e quatro filhas: 
o principe D. João Carlos, que nasceu a 6 
de Março de 1821, e morreu de tenra idade: 
o actual Imperador do Brazil, o Senhor D. 
Pedro 2.º, nascido a 2 de Dezembro de 1825; 
a Senhora D. MARIA II, RainHA reinante 
de Portugal, que nasceu a 4 d' Abril de 1819; 
a Senhora D. Januaria Maria, que nasceu a 
fi de Março de 1822: a Senhora D. Paula 
Marianna, que nasceu a 17 de Fevereiro de 
1823, e que morreu em 1832, ou 33; e a 
Senhora D. Francisca Carola dos Anjos, nas- 
cida a 2 de Agosto de 1824. 

De 53, M. I. a Senhora Duqueza DE BRA- 
GANÇA, teve uma só filha, a Senhora D. 
Amelia Augusta que nasceu no 1.º de De- 
zembro de 1831. Deixou tambem uma filha 
legitimada , nascida em 1819, a quem deu o 
titulo de Duqueza de Goyases, e o tratamento 
de Alteza Imperial, 





D. Suas Roupinho. 






Á diante da espada victoriosa de 
+ Affonso Henriques recuavam as bel- 
BE | licosas hostes mahometanas: sobre 
ES BESS os muros torreados da mór parte 
dos castellos mouriscos já se não divisava a 
bandeira do profeta; e esta formosa terra de 
Portugal, quasi desaffrontada pelo valôr de 
seus filhos, havia livre coroado seu rei; e à 
pouco escrava, abatida, esmagada pelo pé mau- 
ritano, agora via elevar-se à cathegoria de 
nação, e desenvolver-se em seu seio a reli- 
gião e a cavallaria, germen da civilisação eu- 
ropea. Absortos os mouros contemplavam os 
grandes feitos d'armas e gentilezas de valor 
de nossos maiores: doe-lhe n'alma os triunfos 
do evangelho ; doe-lhe suas derrotas, e o du- 





ro constrangimento de ceder a Aflonso o do-. 


mino da terra, que haviam senhoreado por 
469 annos, Era pois mister um generoso es- 
forço, pensava Gamir, rei de Merida, para 
vingar o alcorão e assegurar a seus compatrio- 


tas a posse do rico solo da Peninsula. De to- 
da a parte e em segredo reune os seus fortes 
esquadrões, e por terras de Portugal entra 
ufano , talando e destruindo os agros, e redu- 
zindo os homens à escravidão. Taes successos 
não fartam a vingança do mouro soberbo, nem 
satisfazem seu amor proprio : reclama um he- 
roe para com elle medir sua espada de cavyal- 
lero; o nome e valor do alcaide de Porto de 
Mós, D. Fuas Roupinho, já terrivel aos mou- 
ros em terras d'Ourique, lhe attrahe os-brios, e 
desperta o desejo de obter os louros, que ador- 
nam a fronte do heroe portuguez. « Avante, diz 
a seus guerreiros; a Porto de Mós: a praça 
reconhecerá o profeta, e a guarnição e seu 
alcaide cahirám debaixo de nossos alfanges. » 
Entretanto o antigo alcaide de Coimbra conhe- 
cia por via de seus corredores a marcha e in- 
tenção - dos mouros. Peza-lhe forças não ter 
para em campo aberto e lança em punho que- 
brar a furia do altivo Gamir. Prudente e as-= 
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tuto com parte de seus valentes sahe da pra- 
ca, deixando ordem de resistir até sua volta ; 
e de embuscada na serra de Mendiga, espera 
o reforço de algumas lanças e occasião oppor- 
tuna, para inteiramente destruir o rei de Meri- 
da. Ignoravam os mouros o projecto do caval- 
leiro christão, e julgando-o encerrado no castel- 
lo, colocam as maquinas, erguem as escadas, 
e vôam ao assalto. Os nossos denodados rece- 
biam-os nas pontas das. lanças, unica hospeda- 
gem a peitos d'infieis: aos cortados do ferro , 
aos precipitados dos baluartes, succediam ou- 
tros não menos valentes, a quem igual sorte 
cabia ao assomar das ameias. Eram poucos os 
nossos, e crescido o numero dos inimigos da 
Cruz, mas nem assim padece mingoa o valor 
portuguez ; já ha muito finalisára o dia, e ain- 
da se peleja pelas estancias da fortaleza. En- 
tão Gamir, quasi desesperado da victoria, man- 
da tocar a recolher; mas quando julga repou- 
sar de tantas fadigas sem Íructo, outro malor 
perigo o espera nos arraiaes que assenta fron- 
teiros ao castello. 

Fôra testemunha D. Fuas do bom pelejar 
de seus soldados, e da ousadia dos mouros, ce 
prudente havia reprimido o ardor dos embus- 
cados, eis que de repente, mudando de lin- 
guagem, à frente dos seus se arremessa, lança 
em punho S. Thiago em grita, contra os sar- 
racenos, que, ainda não de todo trespassados 
do somno, primeiro sentem cortarem-se do fer- 
ro, do que conhecem a mão que os fere, e cheios 
de pavor e desalento fogem em debandada ; 
mas não foge Gamir, que, cavalleiro de sua 
pessoa, arroja-se contra o velho guerreiro, do 
qual quer igualar os feitos; porém os pezados 
golpes de D. Fuas o lançam por terra desa- 
cordado. Completa havia sido a victoria, gran- 
de foi o numero dos mortos, immenso o dos 
prisioneiros; arraiaes, carriagens , bandeiras, 
armas, munições, tudo fica em poder dos nos- 
sos, tudo vai ornar o triunfo do velho alcaide 
de Porto de Mós, triunfo brilhante adornado 
tambem pelo rei de Merida, que das feridas 
morre dentro dos muros da antiga Coimbra. 

Contemplava Affonso Henriques com pasmo, 
com inveja, se cabe inveja em peitos magna- 
nimos, a grande façanha de seu companheiro 
de victorias. Galardão, rejeitara-o o heros no 
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| regaço da paz; bem o conhece el-rei; e para 


o recompensar lhe ordena que vá descançar 
em novos perigos. Então eram os mouros se- 
nhores dos mares, e em suas galés, bem aper- 
cebidas de gente e munições, infestavam toda 
a costa de Lisboa e Setubal. Para rebater-lhe 
a furia ordena el-rei, que D. Fuas saia a 
combate-los. Com susto vê Lisboa aquella sua 
primeira esquadra desaferrar do porto, e ufa- 
na demandar os mouros no alto mar. 

Pouco além do Cabo d'Espichel, com es- 
trema galhardia, investe o almirante portu- 
guez a armada sarracena; com valôr de es- 
forçado cavalleiro, com fortuna de experimen- 
tado, abalrôa e rende a galé real, e com sua 
boa espada arranca a vida a Jaconfero Dal- 
xemi, capitão dos infieis (29 de Julho ' de 
1180.) Desalentados estes cessam de comba- 
ter, baixam o pavilhão das meias luas, en- 
tregam-se captivos, e o povo de Lisboa bem 
depressa applaude sua primeira victoria na- 
val, contemplando entrada prisioneira no Te- 
jo toda a frota arabe. 

O novo almirante não deixa esfriar o ar- 
dor de seus soldados; de novo volta aos ma- 
res, e no porto da altiva Ceuta entra à força 
descuberta, captiva todos os baixeis, e volta 
a Lisboa cheio de gloria com sua rica' presa. 
Mas ah! não quer o Cto, que a Nação Por- 
tugueza estivesse prestes, como já tantas victo- 
rias agouravam, a empunhar o sceptro dos 
mares, e destina-lhe revezes, onde depois lhe 
prepara triunfos. Corrido com o tempo entra 
o almirante D. Fuas a barra de Ceuta, igno- 
rando que os mouros ahi equipavam maior e 
mais temerosa esquadra. E mister combater, 
que em taes lances portuguezes não sabem 
fugir, e todos combatem pela honra da patria, 
pela religião de Christo, e pela liberdade; e 
contam nossas chronicas, que 54 eram as ga- 
lés mauritanas, e tão sómente 21 as portu- 
guezas: dez viram os muros de Lisboa e as 
aguas do Tejo, das outras onze, parte fôram 
a pique, e parte aprisionadas depois que a 
morte desapiedada feriu o primeiro nauta por- 
tuguez, D. Fuas Roupinho (1182). 
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dy ARINA, privada de suas melhores tro- 

pas, viu-se no mesmo dia só, aban- 
donada, e entregue aos boyardos, que 
a encerram na mais dura de suas 
prisões. Grande expiação devia a desafortuna- 
da. 
esperanças, e vê-las aflogadas na lagôa imfer- 
nal do impossivel, é uma falta que mereça 
expiação, ninguem a devia mais que Marina, 
minguem... e portanto vencida pela sorte, el- 
la devia chegar, como chegou, áquelle ponto 
da desgraça e do soffrimento, em que a victi- 
ma ergue mãos supplicantes na presença de 
seus oppressores! Marina a supplicar! Oh! 
quanto na verdade ella sofreria, principalmen- 
te quando, accrescentando-se o insulto ao ri- 
gor, uma repulsa de seus carcereiros serviu 
de resposta a seus rogos ! 

Oh! Marina quizera antes morrer, o que 
vêr-se em tal situação !... «Uma noite, es- 
tendida sobre a humida palha do seu carcere, 
em quanto em sonhos via torturas e cadafal- 
sos, sonhos que lhe substituiam as alegres vi- 
sões da gloria, visões de uma corôa, e de um 
throno, ouve ruido d'armas e vozes de com- 
batentes. ..... E arrombada a porta do car- 
cere, e Marina vê um homem precipitar-se 
aos seus pés, o qual, beijando-lhe as mãos 
liVas humedece com lagrimas, pedindo-lhe com 
voz sufocada, que o siga. Marina levanta-se 
do chão, e põe os olhos nesse homem .... é 
Deos que ouviu os seus queixumes!.... Oh! 
Providencia ! estou salva ! exclamou ella. 

Marina tivera na infancia por companheiro 





de seus brinquedos juvenís um moço polaco | 


chamado Zaroucki. Com o tempo este moço 
amou Marina, amou-a apaixonadamente, co- 
mo uma mulher bella e donosa é sempre ama- 
da. Seu coração não repelliu Zaroucki, mas, 
fascinada pela predicção de uma corda, Ma- 
rina respondeu ao mancebo : 

— Para me offerecerdes vossa obediencia 
seria mister possuirdes o direito de mandar. 

Retirou-se para longe, ce nunca mais hou- 


.. e na verdade, se conceber brilhantes 


ve novas d'elle, postoque varios annos decor- 
ressem; a propria Marina quasi que nem me- 
morta sua conservava. Mias com que magica 
uz se lhe apresentava este homem !... Era 
no momento em que seu corpo hia passar das 
mãos do -algoz para o dominio pavoroso da 
morte, d' aquella morte que tem por compa- 
nheiras a affronta e ignominia, a morte do 
cadafalso; era nesse momento, que ella ouvia 
uma voz recordar-lhe todos os minutos das ho- 
ras. de sua mocidade, dessas horas tão curtas 
e tão doces, | tão nplliantes e ando mas 
En- 


contrava, como outrora, um a apaixo- 


“nado; e uma convulsa e agitada mão lhe aper- 


tava a sua, mostrando-lhe com a outra a li- 
berdade.... Mais fraca do que sua emoção, 
Marina derramou lagrimas, lagrimas que re- 
frescaram seus olhos incendiados por longas 
vigias e pelos horriveis sonhos de uma ambi- 
ção fallaz. Todas as impressões da mocidade, 
suaves impressões estranhas á dor, isentas de 
amargura, invadiram sua alma, derramando 
nella o dôce balsamo da alegria. Marina lan= 
cou-se nos braços de Zaroucki, dizendo-lhe : 

— Estou prompta a seguir-vos; mas Para 
onde me conduzís ? 

— Sou actualmente chefe dos cossacos, res- 
pondeu-lhe o mancebo; tenho uma numerosa 
cohorte composta de homens resolutos e leaes 

-.. Sob sua guarda não deveis temer peri- 
gos; levar-vos-hei a vosso pai. . .. Vinde, vin- 
de vêr a vossa patria... Marina entristeceu- 
se, quando acabou de o escutar, e retirou sua 
mão d'entre as de Zaroucki. 

— Já não tenho palria; não ha patria pa- 
ra mim, a não ser onde existir um campo de 
batalha, um throno.. .. ou um tamulo. 

ad é tal vossa ada Quereis ainda 
arrostar com perigos novos? Pois bem, dei- 
xai-m'os partilhar. . . Vinde para o nosso gre- 
-« - commandarás homens singelos, selya- 
ticos talvez, mas obedientes. ás vossas vonta- 
des, submisses aos vossos desejos... . Vosso 
docel imperial será mais rico e bello, que os 
doceis de todos os reis da terra, porque o vos- 
so será a abobada do Céo.... Vosso throno 
não será construido de quaíro taboas de pinho 
forradas de veludo, mas repousará sobre o 





mais nobre animal: da creação .. .. vosso im- 
perio não terá limittes, porque o alargaremos 
até aonde chegarem nossos cavallos, até aonde 
alcançarem os ferros de nossas lanças. ... Vin- 
de, Marina. | 

Marina segue-o, mas vai temerosa, vai aba- 
lada por aquellas emoções, que a alma agi- 
tam à entrada de uma vida inteiramente no- 
va... . Lança-se acima de um soberbo corsel, 
que é todo branco, e vê-se rodeada de um 
bando de homens de aspecto feroz, e cobertos 
de armas reluzentes, que a acelhem como sua 
rainha, com as enthusiasmadas acclamações 
do affecto, da dedicação. . . . Marina sente en- 
tão apoderar-se-lhe dos sentidos uma d'aquel- 
las impressões, que decidem de um completo 
destino, . . . sua belleza tomou nesse momento 
um aspecto differente, porém mais sublime; 
sam mais pronunciadas de seu rôsto as fei- 
ções: communica-se-lhe a todas, transluz em 
todas, o vigor, a viril energia da sua alma... 
Vestida apenas com as reliquias de seus ricos 
vestidos esfarranados, rôtos nas duras lageas 
da sua prisão, desgrenhados os cabelos, fla- 
mejantes os olhos, agita na debil mão o cabo 
de uma lança, com o ferro da qual para Mos- 
cou aponta, e, fazendo aos cossacos signal pa- 
ra que a sigam, parte impavida a arrostar 
com a sorte dos combates. ... Não ha um só 
que a não siga, um só d'entre tantos, que se 
não sinta abrasado no ardor de provar o seu 
esforço. Zaroucki, que lhe sujeitéra sua alma 
e sua vontade, deixa arrastar-se por esta mu- 
lher, cuja sede ambiciosa então se achaya ex- 
altada pela da vingança... . Em breve é asso- 
lado por elles todo o oriente da Russia; o fer- 
ro e o fogo assignalam em toda a parte o ves- 
tigio de seus passos. Tedavia, Marma fatiga- 
se desta soberania errante e vagabunda; quer 
reinar, mas reinar em paz. Zaroucki, que só- 
mente sabe obedecer-lhe, dirige-se sobre Astra- 
kan, que ella quer conquistar. Astrakan cahe 
em seu poder, e o principe Dimitriewiez Khw- 


orotinin, que ousára defender-se, foi manda-. 


do matar pelo vencedor, ... Oh! para morrer 
não era preciso resistir a Marina... . bastava 
muito menos, bastava não abraçar a sua cau- 
za, e nessa cidade quasi toda ruinas, ruinas 


do ferro e mais do fogo, nessa cidade, onde | 


e 
as mulheres eram viuvas ou orphãs, Marina 
folga e sorrí contente, porque é soberana !... 

Foi nesta épocha que se uniram Kosma Mi- 
nin eo principe Pojarski para defender sua 
patria, e liberta-la de seus inimigos internos. 
Á sua voz levanta-se como um só homem to- 
da a mocidade, toda escuta o brado unisono da 
patria que lhe pede os braços e a vida, el- 
la que os braços e a vida lhe consagra. Za- 
roucki, que é o mais temivel dos inimigos , 
é o primeiro tambem combatido. Desbarata- 
do por forças superiores, vê-se obrigado a pros 


“curar no deserto guarida para si e para os 


minguados restos de suas tropas. Esses mes- 
uios restos em breve o abandonam. . .. conser- 
va apenas um lemitado numero de homens, 
que, desanimados pelos soffrimentos e priva- 
ções, o deixam finalmente só com Marina. 
Marina era pois uma appreciavel presa pa- 
ra os russos, que desejavam vingar nella todos 
os desastres de suas guerras intestmas, e que 
por isso a perseguiam com o cruel. encarniça- 
mento de uma vingança brutal, ... mas para 
ferir seu peito era mister trespassar primeira- 
mente esse coração apaixonado, que lhe ser- 
via de escudo, ... 

Corria então em meio o inverno de 1612 
bo, o inverno! o inverno nessa região da 
Russia, em que as proprias feras se mnteriçam 
com o rigor do frio. Arrastados eram os pas- 
sos de Marina, e a terra endurecida pelo gelo 
sob seus pés estalava com sinistro estridor... . 
De espaço a espaço cahiam-lhe dos olhos, que 
o fogo da febre abrasava, algumas lagrimas, 
que ainda nas faces congelava o frio. Chorar ! 
Marina a chorar. . .. Mas a triste chorava pe- 
la sorte de um ente caro á sua alma !,.. pe- 
la sorte de seu filho, misera flor nascida en- 
tre a procella á borda de um abismo, e a 
quem os destinos fadaram vida de poucas pri- 
maveras..... Zaroucki, entre a sua enfure- 
cida desesperação, mudo contemplava esta mu= 
lher, e esta criança, quasi mortas de cançaço, 
e fome, e frio... e a raiva lhe fazia ranger 
os dentes. ... Mas quando os seus com Os 
olhos de Marina se encontravam, forças em sk 
achava para ajuda-la, para levar seu filho... 
E assim caminhavam os dous proscriptos nes-= 
ses solitarios sapães, que o Juick rega, nessas 


nt 





immensas solidões, medonhos ermos em que 
os olhos do homem para o abrigar não desco- 
brem um tecto sequer... Um dia determi- 
naram-se a subir os montes Ourals para pro- 
curarem alguma vegetação, que os nutrisse, 
e deixaram a neve que lhes servia de tapete 
e mais de leito, e que se estendia diante d'el- 
les sobre essa natureza sem vida, como se es- 


tende o lençol de mortalha sobre o corpo do 


AnQio, = -. -... 

“Mudos caminhavam os desgraçados, que não 
tem palavras a dôr que é intensa, quando re- 
pentipamente uma horrivel tormenta se levan- 
ta: a neve cahe em grossos farrapos; agitada 
pela tempestade por toda a parte os cerca, ot- 
fusca-lhes a vista, e, escondendo. debaixo de 
seu frio e pesado manto um terreno que não 
conhecem, os constrange a parar, porque não 
vêem caminho que os possa salvar... . Elles 
proprios estavam como envolvidos n'uma es- 
pessa nuvem. De repente se despedaça este 
véco, que lhes escurecia os olhos, e opprimia 
os corações; porém não é para lhes patentear 
a vereda da salvação, é para lhe fazer vêr 
uma apparição diabolica. .... Sam alguns ca- 
valleiros, que se avançam para elles. .. mas 
sam inimigos, porque ao descobrir os proscri- 
ptos ferem os áres com uivos de selvagens, 
que vam immolar suas victimas!... Zaroucki 
pucha da espada, mas sua mão entorpecida 
pelo frio não tem força sequer para a aper- 
tar... Os barbaros, que o cercam, zombam 
de sua fraqueza, e todos a um tempo o tres- 
passam com suas lanças e espadas; o desgra- 
cado cahe aos pés de Marina, tingindo a ne- 
ve com o seu sangue, e dando um derradeiro 
suspiro à mulher por quem dava a vida !... 

Durante um pequeno espaço de tempo, que 
dura sua agonia, viu a infeliz Marina ligada 
com duras cordas e correias, e rodeada por 
esses homens, cujas barbas negras., asperas, e 
herissadas de neve, lhe davam uma expressão 
diabolica, e o aspecto de demonios dum. in- 
ferno de gelo. ... . Marina: silenciosa. e altiva 
não se dignava responder a. suas. perguntas, 


postoque lhe entendesse a linguagem , porque: 


esses homens eram - russos: não. implorava, 
porque bem sabia que delles não podia espe- 
, Far perdão nem piedade. . À este tempo um 
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grito doloroso e terno vem sobresaltar este co- 
ração de mulher, que até alli não revelára 
sua extrema agonia por alguma emoção exte- 
rior. Marina responde a disto grito com o ac- 
cento d'uma alma despedaçada. . E seu fi- 
lho, o pequeno Demetrio, que a chamava com 
sua dôce voz... . Pobre criança... . infeliz an- 
Jo. . . . tão cedo perseguido pelos homens. .... 
tão cedo chamado ao Céo!. 

O chefe dos malfeitores fallava então em: 
voz baixa com alguns de seus malvados com- 
panheiros. . . . era da sorte de Marina que el- 
les tratavam em seu conselho infernal. ... 

— Que morra ! exclamon o chefe. 

— À recompensa será maior se a conduzir-. 
mos viva a Moscou... dizia um. outro. 

— Ella não chegará com vida... Observa- 
va um terceiro, vendo Marina revolver-se so-- 
bre a neve anda tinta do sangue de Zarou— 
cki! 

Neste momento um' dos cavallos fere a ter- 


“ra com o pé, e um som surdo retinne debai- 


xo do chão. O chefe sorri com a alegria d'um 
demonio; faz signal, seus companheiros o en- - 
tendem; com o machado, que trazem no ar- 
ção da sella, quebram o duro gelo, e conse- 
guem romper a cobertura que occultava o Jai- 
ck; bem depressa as aguas do rio. surgem 


“atravez da abertura. Os russos levantam o cor= 


po de Zaroucki, e o lançam immediatamente. 
no río; mas sua vingança quer para alimento 
mais do que um cadaver... . aproximam-se de 


“Marina, agarram-na;, e com o: sorriso nos la- 


bios os monstros annunciam á desventurada. 
mulher, que o Jaick será sua ultima mora- 
da. . .. Marina não responde. - . . Que: lhe po-- 
deria ella dizer ? Sua alma, na hora solemne 
do arrependimento, já conversava com Deos..... 
e sua ultima palavra devia ser uma oração. ... 
Então os algozes, como demonios em. jogos 
infernaes, a precipitam ao som d'alegres gri- 
tos em sua tumba gelada !... 

A este tempo a tormenta redobrayva seus. 
furores, e em “breves frocos de neve, que 
sem cessar se accumulayam uns sobre outros, 
cobriram. aquella: abertura, que acabava Je 
tragar uma das mais bellas obras da creação, 
servindo-lhe de pedra sepulchral.... Os rus-. 
sos viam em silencio desápparecer o ultimo 
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vestigio de seu crime. Já não cantavam, 
parecia que o horror se havia apossado dos 
proprios algozes !. 

— Ystá tudo acabado ! disse em fim o che- 
fe; partamos!... 

Hiam já a lançar-se sobre as sellas dos 
cavallos, quando o mesmo grito doloroso e ter- 
no rompeu segunda vez o silencio da solidão. .. 
Era o desgraçado orfão, que jazia sobre a ne- 
ve, quasi agonisante de frio e fome. 

— Ah! diz o chefe, aproximando-se do in- 
nocente; és tú ainda deste mundo vergontea 
maldita d'arvore decepada ?... 

A criança ergueu para elle dous bellos olhos 
semi-abertos e Tanguidos , e levantou seus en- 
fraquecidos braços .... O chefe o tomou nos 
seus. O triste anginho não exhalou um só gri- 
to.... apenas um gemido doce como seu Jo- 
ven rosto se escapou de seu peito, logo que a 
cruel mão do algoz de sua mãi apertou com 
uma correia seu pescoço branco e formoso co- 
mo o de um cisne.... Depois o assassino lan- 
çou o corpo da inocente victima sobre o ge- 
lo, montou a cavallo, e a galope largo foi jun- 
tar-se a seus camaradas. ... O ruido de sua 
carreira a pouco e pouco se ap 
extinguiu-se de todo.... a solidão recobrou 
todo o horror do silencio : «.. € o cadaver de 
uma criança, d'um filho de reis, ficou exposto 
como o unico vestigio do tragico drama, que 
acabava de representar-se foro 


O ES Sp co, 


NELA palavra mar entende-se a universali- 

” dade das aguas amargas e salgadas, que 
occupam a maior parte da superficie do 
globo terrestre, e que, debaixo do ponto de 
vista geographico , -se subdividem em oceanos, 
mares propriamente ditos, e golfos. Contam- 
se cinco oceanos, e 49 mares € colfos, diyi- 
didos da maneira seguinte ; 

Oceano Glacial arctico, comprehendendo oi- 
to mares: o mar Branco; o de Kara; o de 
Kalgouet; o de Liakhot; o de Bafin; o de 
Hudson; o Christiano; e o Polar. 

Oceano athlantico, que se divide em Bo- 
real, Equinocial, e Austral, e que compre- 


LOATÕES . 





hende oito mares: a Mancha; o mar do Nor- 
te; o Baltico; o mar d frlanda; o Mediterra- 
neo; o Mediterraneo colombiano; o mar dos 
Esquimdos; e o de Groenlandia.. 

No Mediterraneo distinguem-se sete mares : 
o Tyrreo; o Jonico; o Adriatico; o de Can- 
dia; o Archipelago; o de Marmara, e o mar 
Negro. O Mediterraneo colombiano subdivide- 
se em dous mares: o das Antilhas; e o mar 
ou golfo do Mexico. 

Oecario Índico, contém em si o mar de 
Oman; eo de Bengala. No primeiro destes 
acham-se os mares Vermelho, e o golfo Per- 
sico; e no segundo o mar de Nicobar, 

Oceano Pacifico, dividido tambem em Bo- 
real, Equinocial, e Austral; comprehende o 
mar de Bering; o de Okhotsk, de que depen- 
dem os mares de Penjina, e de Yeso; o do 
Japão; o mar Azul, que encerra o mar Ama- 
rello; o da China, que contém o mar de Sião ; 
o de Mindoro; o de Celebes; o de Java; o da 
Sonda; o das Molucas; o de Carpentaria; o 
do Coral; o da Australia; e o da Califorma. 

Oceano Glacial Antarctwo, que não com- 
prehende subdivisão alguma. 

Um unico mar existe completamente isola- 
do e sem communicação com algum outro, é 
o mar Caspio. 

Dicc. de H, N. 
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Calculo aproximado do Dinheiro em circulação 


al 
a E 
EN a 


nos principaes paizes da Europa. 


capital monetario dos principaes paizes da 
Europa está avaliado por alguns econo- 
mistas em pouco mais de 5 biliões de 
francos, repartidos da maneira seguinte : 





Franca e nine ser 2:200:000:000 fr. 
Gra-Bretanha. ..... 000. 14:100:000:000 » 








Flespanha. so ostenta 450:000:000 » 
Hollanda e Belgica. ..... 300:000:000 » 
Austria so masisl cab “. 275:000:000 » 
Hala o dstesinoiis pisE 250:000:000 » 
Prússiars sois ce che -. 220:000:000 » 
Suissa e o resto d' Alemanha 210:000:000 » 
Portugal. io «sen c. 150:000:000 » 

Total. .... «. 5:155:000:000 fr. 





ado O 


e 


























































































































































































































| 
midi 











mi mn 
| 


nn a 


7 


A 


| 


| 


SA Co pet me Marron com Dirigir ratiregpdor 


) 


” 
Zea Cerrado PV 


7, 


& 
(eo. 


MILL PPC 


as 


sa Aa 


=. 
[e 





— 


Ch 


y 





UNIVERSO P 


ITTORESCO. 109 








— CONTAIOLA 


<p> 


capital do imperio turco está as- 
sentada em uma lingua de terra, 
que entra pelo mar de Marmara, 
e que tem quasi a forma trian- 
a * gular. Uma das faces, pois, des- 
te triangulo é guarnecida de muralhas, que 
separam a cidade dos subúrbios do interior. 
A face occidental é toda banhada pelo mar 
de Marmara, que ahi apresenta uma grande 
bacia; e finalmente a face oriental é igual- 
mente banhada pelas aguas do Bosphoro (1), 
o qual, introduzindo por terra dentro um bra- 
ço de mar, forma um canal estreito, a que 
chamam — Porto de Constantinopla. É pois na 
margem deste canal ou porto, fronteira á ci- 
dade, que estam os arrabaldes de Pera e Ga- 





lata, que a todos os respeitos sam considera- | 


dos bairros da capital, como se estivessem 
dentro de seus muros. No primeiro destes re- 
sidem os embaixadores das potencias europeas, 
e os estrangeiros em geral; no segundo habi- 
tam os negociantes. 

O bairro de Pera está situado n'uma ele- 
vação, que domina o Bosphoro com suas apra- 
niveis margens, uma grande parte da capital, 
e a cidade de Scutari com seu immenso ce- 
miterio todo plantado de ciprestes, assentada 
na costa d'Asia e em frente de Constantino- 
pla. Neste bairro yeem-se bellos edificios cons- 
truidos á europea, taes como: o palacio dos 
embaixadores de França, cercado de bonitos 


jardins e terrados; o palacio de Veneza, fa- 


(1) O Bosphoro é um braço de mar, que divi- 
de a Europa da Azia, e communica o mar de Mar- 
mara com o mar Negro. 


O: ar rabaldos de Lya e Gadata. 


bricado no gosto italiano etc. O cemiterio de 
Pera, chamado Campo dos Mortos, e destinado 
à sepultura dos gregos, armenios, e francos, 
que habitam Constantinopla, é, em opposição 
aos cemiterios turcos, um lugar de passeio e 
prazer. Plantado de frondosas arvores de dif- 
ferentes qualidades, por entre as quaes se er- 
guem corpulentos ciprestes, e cortado por es- 
paçosas ruas, ahi aíflue nas bellas tardes de 
verão a maior parte dos habitantes de Pera, 
os quaes ora divagam alegres debaixo: da- 
quella abobada de verdura, ora sentados á 
sombra de annoso platano, riem, fumam, e to- 
mam café, como se estivessem n'um jardim 
consagrado ao recreio publico. 

Top-Hana, sobre o Bosphoro; é o porto do 
desembarque e entrada de Pera; ahi se vêem 
barcos e navios de todas as formas e tama- 
nhos, desde a barca arabe, cuja prôa se ele- 
va como a das antigas galés, até aos moder- 
nos barcos movidos por vapôr e náus de linha. 
Esta immensa multidão de embarcações de 
tão variados feitios, umas ancoradas, outras 
sulcando as aguas do Bosphoro em direcção ao 
mar Negro ou ao mar de Marmara , apresen- 
ta á vista um espectaculo encantador. 

Já no primeiro volume offerecemos a nossos 
leitores a estampa, que representa a praça de 
Top-Hana (1), onde avultam' dous; bellos edi- 
ficios: um chafariz dos mais formosos e ma- 
gnificos de Constantinopla, e O arsenal militar. 
Agora apresentaremos na estampa junta um 
outro monumento, que se ergue tambem em 


(1) 





Vide a pag. 286 do 1.º volume. 
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Top-Hana, não menos bello do que aquelles ; 
e por certo muito mais sumptuoso : a mesqui- 
ta de Mahmoud 2.º O sultão que deixasse de 
elevar em honra do propheta uma rica mes- 
quita, não seria olhado pelos turcos como um 
verdadeiro crente. Assim, todos os que teem 
occupado o throno dos Bajazetos, e que as re- 
voluções lhe consentem alguns annos de rei- 
nado, apressam-se a dar aquella demonstra- 
ção de sentimentos religiosos. Por esta razão 
Constantinopla conta tantas mesquitas impe- 
riaes (1) entre as 344 que se levantam em 
seu recinto. Todas aquellas mesquitas recebem 
-o nome do seu fundador; a de Mahmoud 2.º, 
o illustre reformador do imperio turco (2), 
fallecido ha dous anhos, é adornada tanto ex- 
terior como interiormente com grande profu- 
são de materiaes preciosos. 

Galata é, como dissemos, o bairro dos ne- 
gociantes; confina pelo occidente com O Bos- 
phoro, e pelo oriente com o bairro de Pera, 
que lhe fica superior. As suas ruas sam es- 
treitas, immundas, e tortuosas: dentre os 
poucos edificios notaveis que encerra, é dígno 
de menção a gigantesca torre, que se vê na 
estampa, conhecida pelo nome de forre de 
Galaia. 

Sos 


Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 80). 
Tellurio. 

Ema a-se este nome a um metal descoberto 
em 1782 nas minas d'ouro da Transil- 
vania, por Muller de Reichenstein. Suas 


mdagações fôram impressas nas Memorias de 
Phisica dos amigos reunidos em Vienna, pu- 





blicadas por Born; mas julgando ter com- | 


metido algum erro, pediu a Bergmann para 
repetir sua analyse. A quantidade de mina 
sobre a qual o celebre chimico de Upsal ope- 





(1) Vide a pag. 168 do 1.º volume a estampa € 
descripção da mesquita d'Achmet, uma das mais 
sumptuosas de Constantinopla. 

(2) Vide a pag. 104 do 1.º vol. o retrato e bio- 
graphia de: Mahmoud 2.º 
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rou, não lhe permittiu pronunciar um juizo 
claro. Então Muller occupou-se de reunir uma 
nova quantidade de mina, e a enviou a Kla- 
proth, que, tendo achado exactos os princi- 
paes resultados de Muller, deu ao novo metal 
o nome de Tellurio. Portanto a descoberta 
deste metal foi annunciada por Muller, e con- 
firmada por Klaproth. Fôram estes dous sa- 
bios que fizeram conhecer suas propridades. 


“ 


Calcio. ; 


Foi ao Doutor Seebeck que se deve o pro- 
cesso por meio do qual se obtem a liga do 
Calcio e do Mercurio, mas coube a Davy ser 
o primeiro que tirou o Calcio desta liga, e 
que indicou a existencia deste metal, (Jornal de 
Phisica 69.) 

Stroncio — Bario. 


A historia destes metaes é analoga à do 
calcio, comtudo menos abundante que este. 
Os oxidos do stroncio e bario acham-se com= 
binados quasi unicamente com o acido sulfuri- 
co e acido carbonico. | 


Potassio. a + 


Foi descuberto em 1807 por Davy. As pro- 
priedades deste metal fôram estudadas por 
aquelle chimjco, assim como por Gay-Lussac 
e Thenard (Investigações phisico-chimicas). 


Lothio. 


Este nome foi dado a um corpo simples e 
metalico, que, combinado com o-oxigenio , 
forma a lithina, oxido alcaling-dêscuberto por 
Arfwedson em a petalita, mineral da mina 
dUto na Suecia. O lithio 'e Suas propriedades 
ainda não sam bem conhecidas. 

Magnesigg 

É um corpo combustivel; simples, metali- 
co, que parece ter sido ohtido por Davy de- 
compondo o sulfato de magnesia por meio da 
pilha voltaica e: do mercurio. O magnesio de- 
compõe este liquido com menos energia que 





o calcio, o stroncio, e o bario. Explica-se es- 
ta differença d'acção porque o oxído de ma- 
gnesio, que resulta desta decomposição, é in- 
soluvel n'agua. Este metal decompõe-se ex- 
posto ao contacto do ar, e transforma-se em 
magnesia. O magnesio é pouco conhecido, e 
não é usado. 
Alumimo. 


Davy deu este nome a uma substancia de 
apparenria metalica, que elle obteve, fazendo 
atravessar o aluminio sêcco ao rubro claro pe- 
lo potassio. Dá-se tambem este nome ao me- 
tal que faz parte da liga, que se obtem por 
meio de uma corrente galvanica. 

Este metal é pouco conhecido; alguns chi- 
micos põem em dúvida a sua existencia. 


Zerconio. 


Corpo combustivel simples metalico, que só 
ha pouco tempo foi conhecido. A separação do 
oxigenio deste oxido é devida a Berzelius. Se- 
gundo este sabio chimico o zirconio é negro 


como o carvão; não se oxida pelo ar, nem | 
pela agua, nem mesmo pelo acido hydro-chlo- | 
rico; é soluvel em agua regia e em acido fluo- | 
rico, com desenvolvimento de hydrogenio ; n'u- | 
ma temperatura elevada arde com intensida- | 


de; unido ao enxofre dá um sullurato de côr 
castanha. Este metal não é empregado, e até 


ao prezente não é mais que um objecto de | 


curiosidade. 


3. N. Barhoza, 
(Continúa ). 


Quando os homens sam felizes, persuadem- | 
se que nunca deixarâm de o ser; e quando 


cahem em desgraça, não vêem caminho por 
onde possam sahir della. Comtudo uma e ou- 


tra cousa acontece; e os deoses o teem assim | 
ordenado para que os homens saibam que ha 


“deoses. 
Epicteto. 











Ay 
e +. 094 É R 
Gazas DO Olimpo — Satie CBR. 


Sá) . 
EMBLEMA — pcitta companten. 


fEm,STA planta vivaz nasce nas monta- 
v5 nhas visinhas ao mar, De ha mui- 
A to introduzida em nossos jardins, 
ii» ahi forma densas alcatifas de ver- 
dura, para as quaes todo o anno é prímavera. 
Em Março, Abril, e Maio cobre-se de suas 
flores, que sam côr de roza, e reunidas em 
forma de globo, as quaes guarnecem a ex- 
tremidade de uma hastea de duas ou tres po- 
legadas. ! 

Os terrenos argilosos sam os mais conve- 
nientes a esta planta; comtudo goza noutro 
qualquer. Ás regas durante a estação calmo- 
sa devem ser amiudadas e abundantes, e a 
planta tosquiada uma ou duas vezes no anno. 
Multiplica-se por semente ou pela separação 
dos velhos pés em Fevereiro e Março. 

Os jardineiros empregam geralmente o Ga- 
zão do Olimpo, a que tambem chamam Raiz 
divina de Curvo, para guarnecer ruas, ou pa- 
ra formar desenhos nos jardins; mas enchen- 
do com elle um alegrete, e plantando-lhe no 
centro Margaritas, Amores perfeitos, Botões 
d'ouro, ou outras quaesquer flores rasteiras e 
de côres vivas, obtem-se o mais engraçado es- 
malte, O Gazão do Olympo faz boa companhia 
a todas as flores, que junto delle augmentam 
de brilho e garbo. | 





Geranto DFtalia — Geruncum ILret ce. 


Salinetadade, 


EMBLEMA 





ONTAM-SE 30 especies de Geranio 
+ indigenas da Europa, e mais de 
,. 44) oriundas da Azia, Nova Hollan- 

worse da, Nova Zellandia, e Mexico. O 
Geranio escarlate (Geranium sanguinium , que 
em Maio e Junho se adorna de suas grandes 
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flores escarlates; o Geranio pé de pombo Ge- 
ranium columbinum, que se veste de flores 
azues: o Geranio prateado Geranium argen- 
teum , com suas folhas esbranquiçadas e flores 
purpureas; o Geranio deitado Geranium pyre- 
naicum, de pequenas flores rôxas; e o Geramo 
d'Italia Geranium striatum, sam as mais bel- 
las especies para adornar um jardim. Este ul- 
timo é uma planta vivaz: seus numerosos tron- 
cos avermelhados formam uma mata espessa ; 
suas folhas sam unidas duas a duas, de um 
verde lustroso pela parte superior, esbranqui- 
cadas pelo lado inferior, e recortadas com cin- 
co grandes divisões. As flores, que se conser- 
vam de Abril até Agosto, sam pequenas, nu- 
merosas, e muito bellas, principalmente exa- 
minadas de perto; suas petalas sam brancas 
e pintadas, tanto interior como exteriormente, 
com salpicos côr de roza distribuidos com bas- 
tante graça. 

O Geranio d'Italia contenta-se com todas 
as exposições , portanto não exige mais trata- 
mento que outra qualquer planta do nosso paiz. 

Reproduz-se por semente em Fevereiro e 


Março. 


. 7, “CL A a 
resta odorifera — Genvsta feneca. 


o : . 
EmBLEMA — UV como dammesteca c sura? 






EEN pes 
E UNI: 


= A 


Em STE arbusto cresce espontaneamente 
y Z em O nosso paiz e no reino visinho, 
fa EUASA mas nem por isso é menos. procu- 
18% sebiS. rado para adorno dos jardins e bos- 
ques, onde forma vistosas latadas. Postoque 
seja esta a forma que mais commumente lhe 
dam os jardineiros, tambem o fazem crescer 
como qualquer arvore, para cujo fim cortam- 
lhe os ramos lateraes, deixando-lhe o tronco 
principal completamente nú, o que o obriga 
a elevar-se a muita altura, formando depois 
uma grande copa, que se deve tosquiar todos 
os annos para ser mais espessa, quando está 
carregada de flores. 

A Giesta odorifera lança hasteas compridas 
semelhantes ao junco, direitas, cylindricas, 
flexiveis, revestidas d'espinhos verdes até á 
summidade, e guarnecidas de pequenas folhas 






mui “distantes umas das outras. As flores asse- 
melham-se no feitio às das ervilhas; sam de 
um amarello muito brilhante; e exhalam um 
perfume suavissimo, principalmente ao nascer 
do sol. A resta conserva-se florida todo o 
verão. A sua cultura não exige cuidados, pre- 
fere os terrenos áridos e pedregosos, porém 
dá-se em qualquer outro. Reproduz-se por se- 
mente em Janeiro e Fevereiro. 
“A Giesta é uma planta mui util á econo- 
mia domestica e rural, pena é que tão pouco 
caso se faça d'clla em um paiz onde tanto 
prospera. | | 
Como planta de adorno a Giesta , pelo bri- 
lho, aroma, quantidade e duração de suas flo- 
res, póde rivalisar com muitissimos arbustos, 
que importamos de paizes estrangeiros. Como 
planta alimentaria d'economia rural fornece ao 
gado lanigero uma nutrição sã, abundante, e 
fresca; ás abelhas uma substancia mellhifera, 
e às galinhas as sementes depois de bem ma- 
duras, alimento de que ellas gostam. É util' 


para formar tapumes, e convertida em estru- 


me aproveita mais às terras frias e humidas 
do que outro qualquer. Como' planta d'econo- 


mia domestica extrahem-se de seus troncos 


uns fios proprios para o fabrico de pannos, e 
que se obtem por um processo quasi igual ao 
do linho; servem igualmente para fazer papel; 
e de seus flexiveis ramos se fabricam cestos e 
outras obras semelhantes. 

Finalmente , pela abundancia de filamentos, 
que seus troncos encerram, e pela facilidade 
de sua manipulação, offerece os meios de em- 
pregar rapazes, mulheres, velhos, e doentes ; 
porém infelizmente nenhum caso se faz da 
Giesta em o nosso paiz, como de muitas ou- 
tras plantas assaz productivas. 


DD CD 0D000€1D0T000000909047079040000000000S000008 


Errata. = Em o numero 6 a pag. 83, co- 
lumna 1.º linha 7, onde diz — que El-Rei 
D. 6 — deve ler-se — que El-Rei D. João 6.º 
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DP Contellt de SL Feia 


E) Essa cabeça gigante eriçada de 
' ameas -e baluartes, que blasonam 
“9 de romanos e mouriscos ; nesse 

O/8. monte elevado, que ora campéa 







mesa sentava-se a Olysipo dos romanos, 
a Olisipona dos godos, a Lissibona ou Aschbounah 
dos arabes. Essas muralhas, finalmente, que ho- 
Je -cercam o Castello de S. Jorge, cingiram Lis- 
hoa em sua infancia. Alli dentro medrou e cres- 
ceu uma cidade, á qual o destino preparava 
uma corôa de rainha entre as mais cidades do 
globo; corôa que seus filhos adornaram com o 
marfim d'África, com o ouro e-perolas d'Azia, 
e com os diamantes d' America ; thesouros ad- 
quiridos com espanto e pasmo da Europa por 
entre mil perigos e descobertas importantes, por 
entre milhares de heroicos feitos, que lhe de- 


ram por alliados todos os potentados do mun-. 
do, por conquistas poderozas nações, e por 


vassallos poderosissimos reis. 

Altos e bem fortes eram esses muros, “que 
hoje vemos denegridos e mutilados pelo vol- 
ver de tantos seculos, mas assim como não 
poderam resistir ao valor de D. Affonso Hen- 
riques, tambem não bastaram para: center den- 
tro em si uma população crescente, que, à 
maneira de um regato entumecido com as 
chuvas do inverno sahiu fóra de seu leito, e 
desceu pela montanha até ás praias do Tejo. 

A historia do Castello de S. Jorge é a his- 
toria da cidade de Lisboa : ilustre berço des- 
ta grande capital tem sido testemunha de suas 
grandezas e gloria, mas como os velhos pais 


que sobrevivem aos filhos, tem sido tambem 


testemunha “de “sua decadencia e opprobrio. 
Depois que os mouros conquistaram esta rica 
terra, cuja posse foi tão disputada pelos ro- 
manos , alanos, godos, e outros povos; depois 
que 'os descendentes de Agar levantaram esses 
murós , que ainda restam da primitiva fabri- 
ca, D. Affonso Magno, “rei de Castella, entrou 
como vencedor as portas da cidadella mouris- 
ca (798 ou 803), porém'de pouca dura foi o 
seu dominio, porque no anno de 811 fluctua- 
va outra vez nas améas a bandeira das meias 
Juas. No seculo 10.º D. Ordonho 3.º tomou 


Lisboa, aproveitando-se tão sómente da victo- 


ria para a saquear. No-fim do seculo 11.º ca- 
hiu novamente em poder dos christãos, e des- 
ta vez ficou tributaria a D. Affonso 6.º de 
Leão. Corria quasi em meio o seculo 12.º 
(1140), quando -o primeiro rei de Portugal 
concebeu 'o projecto de reunir ao seu reino es- 
ta forte praça de guerra, mas com pezar viu 
seus esforços baldados. Chegou porém o anno 
de 1147, em que soou a derradeira hora do 
poder arabe nesta bella cidade de Lisboa. Des- 
de o dia 13 de Maio resistiam os mouros ao 
valente exercito de D. Affonso Henriques ; re- 
sistiam confiados em seus muitos milhares de 


“braços, e sorriram-se por vezes vendo as hos- 


tes christãas descer a montanha desalentadas , 
porque baldadamente haviam esgotado suas 
forças, forças de desesperados, contra os ba- 
Juartes mouriscos. Determina D. Affonso um 
ataque geral, decisivo, o ultimo , um morrer 
ou vencer, porque na conquista de Lisboa fal- 
la-lhe a sua ambição de gloria, gritam-lhe 
os seus desejos pelo augmento da fé e do rei- 
x 
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no, e empenha-se a sua honra e fama, hon- 
ra e fama do vencedor d'Ourique, do conquis- 
tador de Leiria, Santarém, e outras torreadas 
praças. Finalmente, no dia 21 dOutubro déu 
ordem para o assalto: em quanto os cruzados 
alemães, inglezes, e mais estrangeiros, que, 
demandando a Terra Santa, haviam aportado 
ao Tejo em uma poderoza armada, e que gos- 
tosamente se prestaram a ajudar os portugue- 
zes nesta heroica empreza, em quanto esses 
cruzados, dizemos, atacavam a cidade pelo la- 
do do nascente e poente, os portuguezes acom- 
mettiam pelo lado do norte, a parte mais dif- 
ficil, mais escarpada do monte. Vedes vós 
aquella porta aberta no lanço da carcomida 
muralha, que olha para o convento da Graça? 


vedes em o-.nicho, que está sobre ella, um, 


busto de marmore branco, mutilado na barba 
e nariz ? pois lede a inscripção, que por bai- 
xo avulta (1), e sabereis, que aquelle busto é 
de D. Martin Moniz, projenitor dos marque- 
zes de Castello Melhor ; sabereis que foi man- 
dado all collocar por D. Afionso Henriques, 
em memoria do illustre feito deste portuguez, 
o qual, subindo á frente de outros valentes 
por aquella escabrosa e aprumada encosta, e 
vendo aberta essa porta da fortaleza, que os 
mouros se apressavam a fechar, arrojou-se so- 
bre o limiar, entalou-se entre o umbral e a 
couceira, a fim de que seus soldados tivessem 
tempo de ganhar o cimo do monte, antes que 
os Inimigos conseguissem fechar a porta, fran- 
queando destarte aos expugnadores a entrada 
da cidadella, os quaes teve o prazer de sen- 
tir passar sobre o seu corpo crivado de lanças 
e já moribundo. Lisboa foi n'um momento in- 
vadida e tomada, e desde então esta porta se 
denominou do Mom. 


Permittiu D. Affonso Henriques livre sahi- 


da da cidade a todos os mouros, e assignou- 
lhes para residencia o suburbio do norte, que 
se- estendia junto: ás faldas do monte; o qual, 
derivando d'elles o nome de Mouraria que ain- 
da conserva, é actualmente uma das partes 
mais immundas da cidade, e onde se encon= 


tram, como em Alfama, as mais tortuosas. 
a a RR 


(1) Vide esta inscripção., tal qual se acha es- 
culpida no marmore, em uma nota a pag. 139 do 
4.º vol. 





ruas e estreitos becos. Os arrabaldes mais dis- 


| tantes de Lisboa tambem fóram designados 
- para habitação dos vencidos, e os descendentes 


dos primeiros povoadores desses lugares teem 
conservado até aos nossos dias a denominação 
de Saloios, que bem deixa vêr a sua origem 
arabe. 

Relerem as chronicas antigas, que de mu- 
ros a dentro encerrava Lisboa mais de 200 
mil almas; este computo parece assaz exagge- 
rado á vista do pequeno circuito da muralha, 
a qual, além de abranger todo o espaço que 
hoje se chama Castello de S. Jorge, descia ao 
Tejo, começando proximo da porta de S. Jor- 
ge, e correndo pela d'Alfofa (1) passava por. 
S. Crispim, Sé (em cuja frente ficava a porta 
do Ferro), e rua das Canastras (2), costeava 
o rio (3) até á porta d'Alfama (4), e d'ahi 
subia pela rua da Adiça à porta do Sol (5), 


d'onde continuava até á porta de D. Fradi- 


que, que é'a que se vê tapada no muro do 
Castello, que deita para o Chão da Feira, 
proximo da entrada do Pateo de D. Fradique. 
É portanto impossivel, que tão pequena cerca 
podesse conter dentro em si permanentemente 
uma tão grande população, e assim repetire- 
mos o que a tal respeito diz o Sr. Castilho 
n'uma nota do seu 5.º Quadro Historico : 
« Fica pois a nossa supposição a unica aucto- 
rizada, e parece-nos que tambem muito ra-: 
cional, com um pequeno mas não forçado cor- 
rectivo, qual é o de tomarmos a sobredita po-: 





(1) Esta porta estava quasi contigua ao local 
em que estava ainda ha pcuco o nicho d'azulejo, 
chamado o milagre de Santo Antonio. 

(2) No fim desta rua havia a porta chamada 
Postigo da rua das Canastras, ou porta do Mar an- 
tiga. 

(3) Neste lanço do muro, que deitava para o 
Tejo, havia as seguintes portas: a do Mar a 'S. 
João; o postigo do conde de Linhares; e a porta 
do Chafariz d'El-Rei. A primeira e ultima destas 
tres portas vêem-se ainda, mas com differentes no- 
mes: a primeira, chamada Arco de Jesus, está de- 
fronte do Caes de Santarém ; a 2.º ficava pouco dis- 
tante desta, e a 3.º, que vemos junto áquelle cha- 
fariz, chama-se actualmente Beco das Moscas. 

(4) Era proxima do lugar em que hoje está o 
chafariz de Dentro. 

(5) Esta porta ficava junta á igreja de Santa 
Luzia. 








pulação de duzentas mil almas, não pela per- 
manente e ordinaria de Lisboa, mas sim pela 
ue resultaria nesta occasião de acerescerem 

aos filhos da terra os moradores dos campos, 
granjas, aldêas e povoações não defensaveis ou 
menos fortes dos arredores, os quaes todos 
diante de um exercito exterminador, e com 
as imagínações ainda assombradas da recente 
mortandade de Santarém, deviam de ter fú- 
gido para o abrigo mais seguro e commodo 
que se lhes então deparava. A isto força era 
que accrescessem reforços de gente de guerra, 
pedidos e recebidos pela cidade de antemão. » 
Além das portas acima ditas havia a porta 


do Moniz, de que tambem fallamos, e a da | 


Traição, ambas na muralha que rodeia o cas- 
tello pelo lado do norte; de sorte que a anti- 
ga cerca contava ao todo 12 portas até ao 
anno de 1373, no qual D. Fernando 1.º man- 
dou fazer um novo cinto de muros muito mais 
amplo com 34 portas: toda a muralha tinha 
7 mil passos de circumferencia, com '77 tor- 
res e 46 portas. Todo aquelle lanço da mura- 
lha de que a estampa mostra uma pequena 
parte terminada n'uma torre, é da fabrica 
primitiva; dentro ha um grande largo onde 
está edificada, defronte da porta do Moniz, a 
igreja parochial de Santa Cruz, fundada por 
D. Affonso Henriques, e refere Carvalho na 
Corografia Portugueza, Tom. 3.º pag. 352, 
que dizem ter sido mesquita dos mouros. Es- 
ta igreja soffreu muito pelo terramoto de 1755, 


depois do qual foi reedificada. N'uma das tor- . 


res desta parte da cidadella mourisca existe 
uma boa cisterna; tambem ahi se divisam as 
ruinas do alcaçar ou palacio do alcaide mou- 
ro, (1) e uma das entradas para os caminhos 
subterraneos: a cidadella era defendida com 
barbacã. 





(1) Temos para nós serem essas ruinas a gran- 
de e mui elevada parede, onde se vêem quatro ja- 
nellas ogivaes, a qual existe proxima dos quarteis 
de infanteria N.º 12. Parece-nos que Duarte Nunes 
de Leão corrobora o nosso juizo, quando na sua 
Chronica d'el-rei D. João 1.º, tratando das mer- 


«tambem fez mercê á Cidade por assim lho pedir, 
de mandar derribar o castello della, que estava no 
mais alto lugar junto aos Paços que chamam Dal- 
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Residiram alguns de nossos reis dentro do 
castello, nos paços d'Alcaçova. Lima, na Geo- 
grafia Historica, fallando destes paços, diz o 
seguinte: « Palacio situado dentro do Castello 
de Lisboa fabrica d'el-rei D. Diniz, que até 
então rezidira, da mesma sorte que seus pre- 
decessores, nos paços que hoje servem de Re- 
lação e cadeia do Limoeiro: Os ditos paços 
d'Alcaçova fôram habitação real até o reyna- 


| do delRei D. Manoel, e hoje pertencem aos 


Marquezes de Cascaes como Alcaides mores 
de Lisboa. » Outros querem que os paços da 
Alcaçova fossem fundados por D. Affonso 3.º 


junto à igreja de S. Bartholomeu, para a qual 


tinham passadiço, e dizem que existiram no 
lugar em que hoje se vêem dous palacios no 
largo do Contador mor. Com quanto pareça 
certo a existencia destes paços, dos quaes fal- 
lam alguns escriptores (1), suppomos engana- 
rem-se aquelles que o confundem com os da 
Alcaçova. Desde D. Affonso 3.º até D. Ma- 
noel, que se mudou para os paços da Ribeira, 
que fez construir junto ao Tejo-no lugar onde 
hoje estã o Arsenal da Marinha, habitaram 
alternativamente os nossos reis, quando resi- 


“diam em Lisboa, estes dous palacios, e bem 





caçoua, & logo foi posto em terra de que hoje 
em dia por memoria ficarão huas paredes, & Jja- 
nellas, que mostrão a grandeza, & antiguidade 
delle. » 

Ora, existindo em bom estado aquella parte da 
cidadella mourisca , que olha para o norte, enten- 
demos que o povo de Lisboa pediu a demolição do 
castello pelo mal que elle podia causar à cidade, 


| estando em mãos d'inimigos, como acontecera pou- 


co depois da morte d'el-rei D. Fernando; e que 
D. João 1.º, annuindo aos rogos do povo , mandá- 
ra arrazar a parte do castello sobranceira á cidade, 
e julgando ser aquella parede, que apontamos, a 
mesma de que falla Duarte Nunes, cremos que per- 
tencera ao alcaçar do alcaide mouro, por quanto 
as janellas, abertas com symetria no mais alto da 
parede, dam idéa d'um edifício sumptuoso para 
aquelles tempos. 
(1) O padre Antonio Carvalho na Corographia 
portugueza, tom. 3.º pag. 350, tratando das fre- 
guezias de Lisboa, diz o seguinte: «A Igreja Pa- 
rochial de S. Bartholomeu está situada no mais al- 
to da Cidade antes de se entrar para o Castello. É 
muyto antiga, & consta que foy Capella dos Reys 
antigos, & no tempo del-Rey D. Diniz já era sua, 
sendo Palacio as cazas, que lhe ficão fronteiras, 
aonde hoje vive João Sanches Farinha; & como 
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assim o do Limoeiro, onde o mestre d'Aviz 
assassinou o conde Andeiro; o qual-paço en-. 
tão communicava com a igreja de S. Marti- 
nho, ha pouco demolida. Todos estes paços 
fôóram arruinados pelo terramoto de 1755: al- 
guns inteiramente. Aquella cathastrophe fez 
no interior do castello, como em toda, a cida- 
de: mui grandes estragos; derrubou os paços 
da Alcagova; o edificio do Archivo do reino, 
construido por D. João 3.º em forma de tor- 
re,. por eujo.motivo se dava vulgarmente áquel- 
le cartorio. o nome de Torre do Fombo,. que 
ainda conserva apezar de estar hoje d'alli mui 
distante; arrazou os quarteis dos quatro regi- 
mentos d'infanteria da guarnição da cidade ; 
o hospital de Nossa Senhora da. Conceição , 


fundado em 1673 para: curativo dos soldados. 


doentes, sendo regente do: reino o infante D. 
Pedro, depois rei,. segundo do nome; o edi- 
ficio do thesouro das tapecerias e roupas; as 
torres chamadas de Ulisses etc. Alguas destes 
edificios fôram depois reconstruidos, e outros 
completamente demolidos. No começo deste 
seculo estava estabellecida no castello a Casa 
Pia. 

O castelo de S. Jorge está sítuado sobre o 
mais elevado a de- bon » 347 pés aci- 
ma do nivel do mar. A sua entrada principal 
é pela porta tambem chamada de S. Jorge, 


a qual olha para o nascente (1). Desta. porta 


corre. a muralha para aquelle lado pelo Chão 
da Feira até á entrada do pateo de-D. Fradi- 
que: todo este lanço do muro é guarnecido 
de torres mui damnificadas e carcomidas, as 
egquaes ha poucos annos começaram a revestir 
de uma nova parede, que não chegou a con- 
eluir-se, ficando em algumas partes até meia 
altura, e noutras pouco mais. Do pateo de 
D. Fradique continúa a velha muralha em tor- 


no do monte, deitando pela maior parte sobre. 


quintaes, até se unir ao que resta da cidadel- 
la mourisca. 





foy Palacio do dito.rey, e foy tambem. da Rainha: 


Santa Izabel; & he tradicção, que aqui appare- 
geo a devolissimaiã imagem de Nosia Senhora a Ma- 
dre de Deos: & havia, passadiço do dito Palacio 
para esta Igreja de S. Bartholomeu, como. se vê 
dos vestigios , & sinaes, que estão no parede da 
torre dos sinos. 


(1) Esta porta fica proxima da bateria e lugar 


Uma- pequena e pouco -ingreme calçada con- 
duz da porta de S. Jorge a outra, que dá en- 
trada para-a praça d'armas, e-que fica conti-. 
gua à caza. em que-habitam os governadores 
do castello: todo o espaço entre: as muralhas 
exteriores, de que ha pouco fallamos, e esta 
porta ,.é occupada pelos moradores da fregue- 
zia de- Santa Cruz, a qual consta de 320 fo- 
gos destribuidos em muitas ruas estreitas, tor- 
tuosas, e mmmundas, mas que actualmente se 
começaram a calçar e abrir-lhes canos. Da 
caza dos governadores segue uma rua adorna- 
da de arvoredo, allegretes e assentos, que ser- 
vem de parede do lado direito, de quem en- 
tra, a um pedaço de terreno ajardinado, que 
se estende por todo o comprimento da rua; € 
do lado esquerdo separam esta da praça: d'ar- 
mas ,. para a qual dam entrada por um porti- 
co ultimamente feito, sendo tambem obra des- 
tes ultimos annos todos os mais aformoseamen- 
tos.. À praça é mui espaçosa, plana e guarne- 
cida em volta de arvores ainda novas: a par- 
te do. poente é occupada pela bateria (1), que 
apenas serve de annunciar á. cidade os. dias. 
festivos, por quanto para sua deleza é intei- 
ramente nulla esta fortaleza, pois que se a ar-. 
tilharia tivesse de jogar só serviria de arrui- 
nar as cazas a que está sobranceira. A perspe- 
ctiva que se gosa desta bateria forma o pai- 
nel mais. encantador, que a imaginação pode 
conceber : a cidade, irregular mas vistosa, ora 
coroando montes e- guarnecendo: encostas, ora 
sentando-se com regular formosura sobre essa 
planicie, que: chamamos. cidade baixa ou no- 
va:,. onde em remotas eras o Tejo introduzia 


| um longo esteiro.; ao longe-os arrabaldes,. ver- 


des campos semeados de elegantes cazas de 
recreio, aos pés o Fejo povoado de embarca- 
ções de todos os tamanhos e feitios, e debrua- 
do por altos montes, onde se assentam mui- 
tas villas e lugares, que estam como que na- 
morando a vaidosa Lisboa; e,. finalmente, a 
foz do mesmo rio. guardada por seus dous gi- 
gantes, e mais ávante o oceano Immenso. 





onde na estampa se vê a bandeira, porém em si- 
tio muito. mais inferior. 

(1) A muralha desta bateria, que a estampa 
mostra, tem sido por vezes recdificada, e ha pou- 
co acabou de o ser. 
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Superior á praça e ao pequeno jardim ha 
um terreiro não acanhado, igualmente adorna- 
do de arvoredo, assentos e caramachões : para 
este terreiro fazem frente pelo norte parte das 
prisões e quarteis. Estirado vai já este artigo, 
e seria longo em demazia se intentassemos fa- 
zer a descripção minuciosa de tudo quanto o 
Castello encerra ; diremos, porém, que o edifi- 
cio principal, que se vê na estampa, dividido 
em tres corpos uniformes, está occupado nos 
dois pavimentos baixos pelas prisões, e no al- 


to, de janellas sacadas, pelo aquartelamento 
do batalhão de caçadores N.º 2: tambem se 
accomoda actualmente no Castello o batalhão 
de mfanteria N.º 12. 

O nome de S. Jorge dado a este castello 
vem de ser elle o seu padroeiro, como o é de 
todo o remo; a devoção a este Santo começou 
no reinado de D. João 1.º, pelo cazamento 
deste monarcha com a princeza D. Filippa, 
filha do duque de Lencastre, e neta de Duar- 
te 3.º d'Inglaterra (1). 
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HISTORIA NATURAL. 


<> 


te 


O Marabá — Ciconia argala. 





RO ISTINGUE-SE no Senegal e na India com 
FE esta denominação uma ave, que consti- 
— tue o typo d'uma divisão do genero Ci- 
comia, composta de especies com o pescoço nú 
e mui grande bico. 

O Marabá tem o costado e as azas vestidas 
de pennas asperas, rijas, côr de cinza muito 
escura, e ás vezes totalmente pretas; mas as 
partes inferiores sam brancas e guarnecidas de 
longas plumas , ligeiras, graciosas, e por ex- 
tremo flexiveis. A cabeça e pescoço sam se- 
meados de pellos sobre uma pelle avermelha- 
da e callosa. Uma longa membrana, coberta 
tambem de ligeira penugem, pende-lhe do 
pescoço sobre o peito em forma de bolsa, o 
que fez dar a este passaro o nome de Cegonha 
de bolsa. A cauda é formada por 12 pennas 
iguaes ás das azas e costas, por baixo das 
quaes apparecem us formosas plumas, que tan- 
to attrahem as sympathias das damas da Eu- 
ropa, e que tão boamente se prestam a todos 
os caprichos da moda. 

Estes passaros habitam as proximidades dos 
rios e lugares pantanosos: ao romper da ma- 
nhã vêem-se voar em grandes bandos, e pro- 
curar alimento junto ás povoações, onde fazem 
algumas rapinas; pelo dia adiante dispersam- 





se, e vagueam solitarios ou dous a dous pelas 
margens dos regatos; e de tarde tornam a 
reunir-se para repousar juntos em um mesmo 
sitio. Domesticam-se como as nossas cegonhas, 
e como ellas limpam os lugares que habitam 
de toda a casta de reptís e immundicias, o 
que os faz. muito estimados na India, com es- 
pecialidade em Calcuttá, a ponto de que o 
governo mulcta em 10 guineos todo aquelle 
que matar uma destas aves, que passeam tran- 
quillamente pelas ruas, e que tanto contribuem 
para a limpeza da cidade. Os Marabús che- 
gam a domesticar-se de tal maneira n'aquelle 
paiz, que todos os dias á hora do jantar se 
vam postar em grande numero, e alinhados 
com tanta regularidade como uma companhia 
de soldados, defronte dos quarteis da tropa, 
e assim esperam o fim da comida para devo- 
rar os sobejos, que costumam lançar-lhes. Co- 
mem prodigiosamente, e sua voracidade é tal, 
que só abandonam a comida, quando já lhes 

(1) A nossa estampa foi tirada de uma caza na 
rua das Portas de Santa Catharina , e mostra uma 
parte das cazas de duas pequenas freguezias, 5. 
Lourenço e S. Christovão, bem como as torres des- 
ta ultima. O monte do Castello é todo apinhado de 
cazas do nascente ao poente, e pelo norte conser- 
va-se nú, apenas plantado de Oliveiras. 
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custa a mover-se. Assim que a digestão lhes | 


permitte fazer algum movimento, procuram a 
agua com passo lento, e bebem abundante- 
mente; depois encolhem o pescoço entre as 
espaduas e uma das pernas debaixo do corpo, 
sustentando-se só na outra, e adormecem nes- 
ta posição, até que a fome os obriga a de- 
mandar novo banquete. Permanecem ordina- 
riamente horas inteiras na maís completa im- 
mobilidade, parecendo saborear com delicia 
sua extrema preguiça. Conserva estes habitos 
tanto no estado selvagem como no domestico. 
Os Marabús fazem creação nas margens dos 
rios, e formam seus ninhos junto à terra, en- 
tre os juncos e outras plantas, que crescem à 
beira d'agua, forrando-os de suas proprias pen- 
nas, que arrancam commumente do ventre. 
Em muitos lugares da Africa e India criam- 
nos como uma ave domestica d'utilidade, a fim 
de lhes tirar, á medida que vam crescendo, 
suas plumas tão preciosas para o commercio. 


O Svra — Menura Nove Hollandie. 


As florestas do antigo mundo conhecido não 
seriam capazes de nutrir o bello passaro de 
que apresentamos copia. Parece, com effeito, 
que a civilisação destroe toda a originalidade, 
e que imprime a todas as classes da creação, 
como ao homem, um caracter de uniformida- 
de vulgar. E no fundo das solidões ignoradas 
e virgens, que a natureza occulta suas mais 
estranhas maravilhas, e talvez que os olhos da 
sciencia não tenham ainda contemplado o que 
ella produz mais digno de admiração. Assim 
pois, à medida que o homem explora regiões 
desconhecidas, apparecem diante delle seres 
estranhos, que não pertencem a familia algu- 
ma das que a sciencia tem formado, que não 
ttem parentesco com qualquer dos entes co- 
nhecidos, e para os quaes é preciso crear uma 
nova classe, e um nome tambem novo. E uma 
boa fortuna para o naturalista, quando se tra- 
ta de designar um novo animal, achar um no- 
me, que exprima o caracter principal, que 
distingue aquella especie de todas as outras, € 
que possa faze-lo conhecer logo que é visto 
pela primeira vez, O nome de Lyra dado ao 


À 


passaro de que vamos tratar, é uma das mais 
felizes escolhas no systema da nomenclatura. 
Quem vir a esbelta cauda deste habitante dos 
bosques, não inquirirá a razão porque tal no- 
me lhe deram; mas apezar disto differentes 
denominações lhe têem sido dadas pelos via= 
jantes e pelos sahios, antes de se acordarem 
nesta. Os primeiros viajantes chamaram-lhe 
Faisão de montanha ; os inglezes de Porto Ja- 
ckson Faisão dos bosques ; outros Faisão Lyra ; 
e os naturalistas o têem denominado na lin- 
guagem scientifica Menura magnifica; Menura 
superba; Menura lyrata; e Menura Nove Hol- 
landie. Não só o nome tem sido objecto de 
questão; a ordem em que deva ser colocado, 
e a família a que pertence, tem suscitado até 
aos nossos dias opiniões mui diversas entre os 
mais conspicuos naturalistas da Europa; de 
sorte que nos museus teem feito saltar o pas- 
saro Lyra de classe para classe, d'ordem para 
ordem, de familia para familia, como elle no 
seu paiz natal saltava de ramo para ramo, e 
d'arvore para arvore. 

O Lyra tem a forma esbelta e engraçada 
como o Faisão, que o iguala nas proporções 
do corpo, reunindo ao mesmo tempo a nobre- 
za e magestade de porte, que distingue o Pa- 
vão. Não o descreveremos membro por membro, 
porque a estampa dá. uma perfeita idéa do seu 
todo. A plumagem é macia e de côr azeito- 
nada, excepto as pennas grandes das azas, que 
atiram para vermelho, e as do ventre que sam. 
cinzentas. Se a natureza o não ormnou com a . 
magnificencia das brilhantes côres, que affor- 
moseam o Pavão, deu-lhe na forma singular 
da sua cauda um donoso enfeite. Compõem-se 
esta de 16 pennas: 12 sam mui longas, di- 
reitas, guarnecidas de barbas mui finas e 'se- 
paradas umas das outras, elevando-se como as 
varetas d'um leque: duas, guarnecidas por 
um só lado d'espessas barbas, partem juntas 
da raiz da cauda, scparando-se gradualmente, 
e formando uma curva em cada extremidade. 
Finalmente as duas pennas externas, mui lar- 
gas, semeadas de manchas dispostas simetri- 
camente, curvadas para dentro na origem da 
cauda, e para fóra nas extremidades, dando 
a este todo a fórma de uma lyra, completam 
a formosura desta elegante cauda, todas as 








vezes que o passaro a levanta e abre. Este 
adorno é privativo dos machos. | 

O Lyra habita uma das partes do mundo 
menos conhecidas, a Nova Hollanda, esse lon- 
giquo paiz recentemente explorado, que tanto 
tem enriquecido os conhecimentos humanos. 
Vive no centro dos bosques ou nos montanhas 
pedregozas; foge da vista do homem mal o 
descobre; e posto que o seu vôo seja pezado, 
é muitissimo veloz na carreira, e ajudado das 
azas salta com [acilidade enormes rochedos e 
troncos, ou quaesquer outros obstaculos, que 
se opponham á sua passagem. Poucas vezes 
costuma voar, excepto quando quer dormir, 
porque repousa ordinariamente sobre alguma 


arvore, e sempre no mais espesso do bosque. 


Ao romper da aurora começa a cantar, e sua 
voz, diz um illustre viajante, que de perto os 
viu, é pura e agradavel. Sustenta-se de inse- 
ctos e sementes, para o que esgravata na ter- 
ra junto ás plantas, como o fazem as nossas 
galinhas. À femea construe no chão, debaixo 
de alguma moita, nos troncos velhos das ar- 
vores, ou nas fendas dos rochedos, um ninho 
assaz tosco, formado de ervas e folhas séccas, 
onde põem de 12 a 16 ovos brancos e salpi- 
cados de azul. ; 

Estes passaros vam-se tornando raros, prin- 


cipalmente nas immediações dos estabeleci- | 


“mentos inglezes, porque os naturaes do paiz, 
achando nas bellas plumas da sua cauda um 
objecto de troca muito estimado pelos euro- 
peus, fazem-lhe uma guerra continuada, de 


maneira que teem desapparecido 'quasi intei- | 


ramente do districto de Illawara, onde outr'o- 
ra eram tão communs. Mesmo os selvagens, 
que não teem relações com os europeus, os 
perseguem incessantemente para se adornarem 
com as suas pennas, que elles prendem em 
seus emmaranhados cabellos. 

Muitos museus da Europa possuem esta lin- 
da ave cuidadosamente embalsamada, porém 
não consta que até ao presente tenha sido trans- 
portada viva para paiz algum, quer seja pela 
difliculdade de se apanhar com vida, quer pe- 
la impossibilidade de lhe fazer supportar os 
habitos da escravidão, | 
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“BXELIM QUO AMOR FILIAL, 








sa Inglaterra algum lenitivo para os padeci- 
mentos do corpo. O duque, que contava 70 
annos d'dade, tolhido de dôres havia muito 
tempo, tinha-se em fim resolvido a seguir 0 
conselho de grande numero d'inglezes, vindo 


"tomar os banhos de Brighton durante toda a 


estação. 
Era tal a afluencia dos concorrentes, que 
não foi possivel ao duque achar uma caza, que 


- podesse alugar sómente para si e seus domes- 


ticos. Viu-se pois forçado a occupar uma ca- 
za, na qual antes da sua chegada habitava 
uma familia ingleza, qne a má fortuna obri- 
gára a acommodar-se n'um pequeno quarto. 
Esta familia compunha-se de um homem cha- 
mado M. Madisson, de sua mulher, e de sua 
filha por nome Evelina. M. Madisson, nascido 
de pais nobres, era por sua desgraça o mais 
novo de tres irmãos; não tinha tido outro es- 
tado mais do que o de amador apaixonado da 
poesia, litteratura, e sobre tudo das investi- 
gações estudiozas, das quaes nunca podéra até 


“alli compôr um volume, que agradasse aos li- 


vreiros; de sorte que, tendo-se cazado mui 
joven com uma donzella sem bens, havia sem- 
pre vivido pobre. Comtudo , esta pobreza, que 
então se aproximava da mizeria, só o tornava 
desgraçado, quando pensava nos dous charos 
objectos, que ella feria ao mesmo tempo. O 
estudo suppria-lhe mui bem os gozos, que só 
a riqueza lhe podéra dar, porém sua espoza 
sentia mais vivamente todo o amargor de uma 
situação pemvyel: ella soffria por si e por sua 
innocente filha a tal ponto, que a saude com- 
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meçou a alterar-se-lhe de uma maneira ater- 
radora, e o medico, que lhe chamaram, ten- 
do-lhe aconselhado os banhos de Brighton, seu 
marido, que a adoraya com excesso, não he- 
sitou em fazer todos os sacrifícios para a con- 
duzir áquelle lugar. 

Um desses acazos, que teem lugar frequen- 
temente, quando dous individuos que se não 
conhecem habitam a mesma caza, fez com 
que Mr. Madisson tomasse conhecimento com 
o duque de Villamonti. Este ultimo, que ti- 
nha por unica distracção ir tomar o seu ba- 
nho, e que suas dores constrangiam a ficar no 
quarto o resto do dia, procurava com assidui- 
dade a companhia de seu visinho inglez, que 
desde logo começou a appreciar pela instrue- 
ção, espirito, e boas maneiras, que o destin- 
guiam. Não tardou muito tempo, que não con- 
vidasse Mistress Madisson e Evelina a fazerem- 
lhe a honra de jantar com elle : acceito uma vez 
este convite, foi muitissimas outras renovado. 
Mistress Madissen possuia as maneiras delica- 
das da mais escolhida sociedade, que ella vira 
e frequentára nos primeiros. tempos, que se 
seguiram ao seu consorcio. A joven Evelina, 
que sua mãi perfeitamente educára, e que 
desenvolvia brilhantes talentos, contava 17 
annos de idade. À extrema simplicidade de 
seu trajar não diminuia em cousa alguma sua 
admiravel formosura : seus bellos cabellos cas- 
tanhos cahindo-lhe em anneis sobre o collo de 
neve; o modesto vestido de cassa, em que se 
desenhava toda a elegancia de seu corpo, a 
adornavam melhor do que os mais ricos esto- 
fos e o mais esmerado enfeite; e o velho du- 
que não a podia vêr sem pensar nos Raphaeis, 
que deixára na sua galeria de Napoles. 

Porém não era a celeste figura de Evelina 
Madisson o que mais o captivaya, era sobre 
tudo a voz melodiosa e encantadora, que ella 
lhe deixava ouvir, quando as relações de ami- 
zade se estreitaram entre as duas familias; era 
tambem a doçura e amabilidade com que lhe 
lia, com aquella voz que penetra no fundo 
d'alma, e que leva o sentimento ao coração, 
alguns versos de Dante e d'Alfieri. Quer Eve- 
lma lesse, quer cantasse, o duque esquecia-se 


de suas dores, e parecia-lhe voltar à idade de 
30 annos. 


O resultado de tudo isto foi que, antes de 
acabar a estação dos banhos, o duque de Vil- 
lamonti pediu a mão da formosa Evelina. 

Mui brilhante e lisongeira era a muitos res- 
peitos uma tal alliança, porém não foi sem 
temer, que Mr. Madisson e sua espoza falla- 
ram della a Evelina, tendo cuidado de lhe 
dizer, que nenhuma promessa os prendia, e 
que lhe davam plena liberdade de acceitar ou 
recuzar. Ao ouvir a primeira palavra de um 
tal pedido, que até alli nem de leve lhe cor- 
rera ao pensamento, tão grande objecto de 
respeito e piedade, era para ella o velho du- 
que, tornou-se pallida e tremula; porém, lan- 
cando os olhos arrazados de lagrimas sobre sua 
mãi, cuja figura cadaverica e olhar amorteci- 
do attestavam o effeito da dor, e da miseria, 
Evelina fez wm esforço para sorrir, e acom- 
panhou com um sim esse angelico sorriso do 
amor filial. E é 

Tres semanas depois partiu para Napoles o 
duque de Villamonti com sua joven esposa, 
tendo primeiro estabelecido seu sogro e sogra. 
n'uma bella fazenda, que lhe comprou proxi- 
mo de Londres, assegurando-lhe ao mesmo. 
tempo uma renda annual de trezentos guinéos. 

A pobre Evelina não restava se quer por 
consolação a idéa de ficar ao menos em com- 
panhia d'aquelles por quem se sacrificava ; era- 
lhe forçoso ir habitar um paiz longe do seu, e 
viver cercada de pessoas desconhecidas, e jun- 
to a um velho a quem os soffrimentos altera- 
vam muitas vezes o caracter, naturalmente | 
bom e humano. Comtudo , ella não murmura- 
va contra a sua sorte, e quando, durante a 
jornada, a tristeza, que não podia vencer , se 
apoderava de sua alma, voltava logo os seus 
pensamentos para a modesta habitação onde 
deixára seus pais ao abrigo da indigencia, 
abençoando cada dia sua generosa filha ! 

O duque alcançou tão grande melhoria nos 
banhos de Brighton, que, chegado a Napoles, 
foi-lhe posstvel apresentar sua esposa à côrte, 
e conduzi-la ás mais brilhantes sociedades, on- 
de a joven duqueza excitava a mais viva sym- 
pathia e admiração. JEvelina conheceu perfei- 
tamente, que um marido de 70 annos era 
pouco apto para descorçoar os adoradores de 
uma mulher de 17, ce, posto que contasse com 
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a extrema severidade de seu comportamento, 
resolveu desde logo acautellar-se, a fim de 
sempre merecer a estima publica. Não sahia 
uma só vez sem o duque, que mui raras ve- 
zes a podia acompanhar ; porém, entregando- 
se a uma vida sedentaria, a que já estava ha- 
bituada, não contrafazia seu proprio gôsto. 
Aborrecia as grandes reuniões, e os brilhan- 
tes enfeites, e se em algumas occasiões-con- 
sentia em se adornar com mais apuro, era pa- 
ra satisfazer os desejos de seu marido, que se 
deleitava vendo sua formosura realçada pela 
ríqueza dos attavios. O duque tinha-lhe dado 
todos os diamantes de sua primeira mulher, 
“cujo valôr subia a meio milhão de florins, mas 
com difficuldade obtinha, que sua modesta 
consorte fizesse uzo d'elles. De todas estas joias 
uma só lhe attrahia a attenção, era uma pul- 
seira mui simples, a que estava ligado o re- 
trato do duque na idade de 28 amos. Este 
retrato, que fôra mui parecido, dava a idéa 
de um mancebo da mais agradavel e encanta- 
dora prezença; feições regulares olhos gran- 
des e negros, um sorrir gracioso, tão pouco 
. representavam então o original, que Evelina 
não podia olhar para este retrato, que sem- 
pre trazia no pulso, sem dizer suspirando, que 
era grande desgraça o dugue estar tão mu- 
dado. 

Se a joven duqueza fazia pouco cazo dos 
divertimentos, que recusava ir procurar no 
centro das sociedades, presava comtudo os go- 
zos domesticos e as commodidades, que a ri- 
queza pode dar; assim pois, não cra insensi- 
vel ao prazer de habitar durante o inverno um 
dos mais sumptuosos e magnificos palacios de 
Napoles; de residir no verão n'uma das mais 
bellas e deliciosas quintas da Italia, e de pos- 
suir com profusão tudo quanto podia lisongear 
seu gósto pelas artes. O duque, a quem os 
cuidados e a companhia desta amavel creatu- 
ra prolongavam a vida, e adoçavam os soffri- 
mentos , comprazia-se de advinhar todos os 
desejos de sua joven espoza, e de a cercar de 
quantas commodidades e prazeres podem pro- 
vir de uma avultadissima riqueza, fornecendo- 
lhe até abundantes meios de dar largas 4 sua 
benificencia, que ella exercia com verdadeira 
satisfação. Assim, logo que Evelina, accumu- 


lada das bençãos d'algum desgraçado, vinha 
retomar junto de seu marido o lugar de en- 
fermeira, divisava-se-lhe a alegria no rosto 
angelico, seu coração estava satisfeito, e bem 
longe de se entregar ao pezar, e à tristeza, 
não sentia outra necessidade, que não fosse a 
de provar a seu velho amigo toda a ternura 
e gratidão de sua alma. 

Eram passados uns desoito mezes depois 
que Evelina desposára o duque de Villamonti, 
e havia poucos dias, que os dous consortes 
residiam na sua quinta, situada a duas leguas 
de Napoles, quando o duque annunciou, que 
esperava no dia seguinte a visita de uma ir- 
mãa e de um sobrinho, que não podéra ainda 
ter feito conhecer a sua mulher, porque vi- 
nham de Pariz, onde habitaram dous annos. 

Chegaram com effeito na manhãa seguinte, 
um tanto tarde. 

A condessa Molza conservava ainda restos 
de muita belleza, porém sua cabeça elevada 
e olhar altivo denunciayam todo o orgulho de 
sua alma. Quanto a Luiz, seu filho, que po- 
deria ter 25 annos, Evelina, assim que elle 
apparcceu, pôde a custo reprimir um grito, 
vendo entrar o mancebo, do qual era copia 
fiel o retrato que trazia em seu pulso. À mãi 
e o filho correram ao encontro do duque, que 
abraçaram com todos os signaes de affecto e 
ternura; mas como este ultimo se apressasse 
a apresentar-lhe sua esposa, a expressão de 
seus rostos mudou repentinamente, e saudá- 
ram a duqueza com tanta indiferença, que o 
coração da pobre Evelina se apertou dolorosa- 
mente. 

Logo que se assentaram entabolou-se uma 
conversação intima entre o irmão, a irmãa, e 
o sobrinho. O duque interrogava Luiz a res- 
peito do que elle vira de mais notavel em 
França, e o joven conde fallava com tanto es- 
pirito e graça sobre todas as couzas, e seus 
grandes olhos pretos animavam-se por tal ma- 
neira, em quanto elle dava conta a seu thio 
das impressões diversas que recebera em dif- 
ferentes circunstancias, que Evelina, habitua- 
da à conversação fria e lenta de um velho, 
não se fartava de ouvir o mancebo, a despei- 
to do leve resentimento que lhe pesava no fun- 
do do coração. 


“ 
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Este resentimento estava: assaz justificado , 
pela maneira olfensiva com que os dous no- 
bres parentes tratavam a ingenua e dôce crea- 
tura, que a sorte lhes dera por alliada. Não 
sómente se acautellayam de dirigir a palavra 
directamente para Evelina; se por accaso ella 
misturava um dito na conversação, nenhum 
dos dous respondia, e se os olhos de Luiz se 
encontravam com os seus exprimiam um cer- 
to desdem, que hia ferir a duqueza no mais 
mtimo d'alma. 

O jantar, do qual Evelina fez as honras 
com toda a graça e urbanidade, que lhe pres- 
crevia o cargo de dona da caza, não opperou 
mudança alguma nas maneiras de seus hospe- 
des. Uma politica glacial respondia sempre á 
doce affabilidade e benevolencia da duqueza, e 
apertava com os nós da indifferença um cora- 
ção sensivel, prompto a abrir-se para dous 
entes, porque pareciam sinceramente affeiçoa- 
dos ao duque, a quem tanto devia. Finalmen- 
te, chegada que foi a noite, partiu a condes- 
sa e seu filho sem ao menos dírigir uma pa- 
lavra de afecto á innocente creatura, que el- 
les tão injustamente suppunham ter vendido 
mocidade e belleza por um titulo e pelo ouro. 

O primeiro cuidado do duque de Villamon- 
ti, assim que seus parentes se retiraram, foi 
perguntar a Evelina, se estava satisfeita do 
conhecimento que acabava de fazer com sua 
familia. Evelina possuia bastante nobreza dal- 
ma para se queixar, e facil lhe foi persuadir 
a seu velho esposo, assaz mediocre observa- 
dor, que a condessa e seu filho se portaram 
para com ella como o deveram fazer. O du- 
que começou então a tecer o elogio de Luiz; 
não tinham fim os louvores a respeito do es- 
pirito e qnalidades do coração de seu sobri- 
nho, e pôs-se a contar, em prova do que di- 
zia, muitos factos da vida do joven conde, que 
excitaram de tal sorte o interesse d'aquella 
que o ouvia, que Evelina viu com pezar aca- 
bar-se a conversação. 

Assim que Evelina se recolheu ao seu quar- 
to, repassando pela memoria os acontecimen- 
tos deste dia, que, sem saber a rasão, lhe 
parecia o mais interessante da sua vida, e sem 
poder vêr em Luiz um objecto de resentimen- 
to, não cessava, por mais esforços que fazia 
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para distralur-se, de representar na imagina- 
ção a amavel prezença do mancebo, que vira 
risonha para todos excepto para ella. Incapaz 
de calculos vís não suspeitava mal de Luiz, 
nem da condessa, na qual pensava pouco, co- 
mo tambem não presumia que elles mutrissem 
a seu respeito suspeitas desfavoraveis. A frie- 
za que ambos lhe testemunhavam, a attribuia 
ao desgosto, que elles deveriam sentir achan- 
do junto do parente, que extremosamente 
amavam , uma estrangeira, cujos cuidados o 
duque preferira aos de sua familia. « Quan- 
do melhor me conhecerem, dizia ella com- 
sigo, perdoar-me-ham o ajudar-lhes a der- 
ramar alguma alegria sobre a vida do homem, 
a quem devo a felicidade de meus pais. » En- 
tregue a taes pensamentos, Evelina, que se 
dispunha para deítar-se possuida de tão doce 
ilusão, desprendeu a pulseira, e seus olhos 
permaneceram fixos sobre o retrato do joven 
duque de Villamonti, até que as creadas, que 
pouco antes chamára, vieram infelizmente 
roubar-lhe esses escassos momentos de ven- 
tura. 

A condessa e seu filho não tardaram muito 
tempo em voltar à quinta Villamonti, mas es- 
ta segunda visita e todas as que se seguiram, 
esvaeceram bem depressa a lisonjeira esperan- 
ca, que Evelina concebera, fazendo-lhe co- 
nhecer em todas estas occasiões, que, se por 
affeição e respeito pelo duque, a condessa e 
Luiz observavam para com ella as attenções 
da civilidade, a sua presença era para elles 
bem desagradavel. Logo que a infeliz duqueza 
adquiriu esta triste convicção, teve o cuidado 
de não sahir do quarto, ás vezes durante mui- 
tas horas, em quanto o conde e condessa acom- 
panhavam seu esposo. Este comportamento e o 
motivo que o aconselhava, não impediam com- 
tudo que a prezença do joven Molza lhe cau- 
sasse sempre uma emoção, que ella não po- 
dia reprimir; quer o conde estivesse silencio- 
so, quer deixasse ouvir sua doce voz, a po- 
bre Evelina tinha precisão de chamar em so- 
corro todo o seu orgulho offendido , para não 
lançar sobre elle um olhar contemplativo; e 
se elle se via obrigado a dirigir-lhe a palavra, 
o que mui raramente acontecia, ella tremia 
myoluntariamente, subia-lhe a vermelhidão ao: 








rosto, e com difficuldade tinha força para res- 
ponder. Finalmente o coração da desditosa 
Evelina, até alli tão tranquilo e alegre, esta- 
va entregue à inquietação e tristeza, e a bra- 
ços com uma imagem, que sem cessar a per- 
seguia, a despeito de seus estorços. Algumas 
vezes, quando ao despedir do dia deixava por 
momentos seu marido, para respirar o ar fres- 
co da tarde, hia encerrar-se n'uma pequena 
sala de musica, de que só ella tinha a chave, 
e que o duque fizera adornar riquissimamente 
para lhe fazer prezente. Encostada à balaus- 
trada de uma grande janella, que deixava en- 
trar amplamente a briza da tarde d'envolta 
com o perfume das flores do jardim, Evelina 
ahi passava uma parte da noite combatida por 
oppostos e aflitissimos pensamentos: a lem- 
brança de Luiz, que não podia banir da ima- 
gnação, enchia sua alma de sensações vehe- 
mentes, ora de ternura ora de colera, de sor- 
te que, cedendo ao pezo d'afilição, corria em 
torno da sala n'uma agitação extrema, até 
que dando livre curso a suas lagrimas, lagri- 
mas em que a dôr se alliviava, cahia de Joe- 
lhos, e com as mãos erguidas para o Céo im- 
plorava a paz, que havia perdido. 

O inverno obrigou o duque e sua esposa a 
recolherem-se a Napoles, e a duqueza estre- 
mecia ao lembrar-se, que na cidade Luiz vi- 
ria todos os dias visitar seu thio. Entretanto 
em vez de alegrar-se, quando soube que um 
negocio importante chamára a Milão o conde 
e condessa Molza, a pobre Evelina chorou 
amargamente. Mas como sempre conseguira 
occultar o fogo, que a devorava, aos olhos de 
seu marido, cuja saude se debilitava de dia 
para dia, duplica os cuidados e caricias para 
com o enfermo, achando no cumprimento dos 
seus deveres um linitivo para o azedume da 
dor, que lhe rasgava o coração. 

Havia uma semana que o duque estava de 
cama, e escusado é dizer, que a duqueza não 
se arredava da cabeceira do doente: um dia, 
em que parecia estar mais socegado, recebeu 
uma carta de Milão, que entregou a sua es- 
posa, pedindo-lhe que a lesse. Evelina pegou 
na carta com mão tremula, abriu e leu: era 
de Luiz Molza, de Luiz no auge da desespe- 
ração, que participava ao duque a morte de 
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sua mãi. Cada palavra desta carta era tão pa- 
thetica, e tão conhecidamente partida de um 
coração penetrado de dor, que a sensivel Eve- 
ima desfez-se em lagrimas. | 

O ancião não chorou, mas ou fosse que 
uma tão triste noticia descarregasse o ultimo 
golpe sobre sua debil existencia, ou fosse que 
estivesse. chegada sua hora extrema, expirou 


pouco tempo depois nos braços de sua espoza, 


implorando para ella a benção de Deos. 

A afilição d'Evelina no momento de perder 
o melhor amigo e bemfeitor, foi tão excessiva, 
que durante alguns dias nenhum outro pensa- 
mento a veiu distrahir. Quando os seus pro- 
curadores lhe disseram, que devia escrever ao 
conde Molza, para que viesse assistir á aber- 
tura do testamento, foi então que uma outra 
dor se dispertou em seu peito. Não se sentin- 
do com forças para tanto, encarregou um dos 
procuradores de avizar o conde, e passado pou- 
co tempo soube que elle, chegado na vespera, 
assistiria á assembléa de familia. 


(Continia ). 





Os Elementos, sua historta e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 111). 
Vitrio. 


sTE metal é só conhecido no estado de 

combinação com o oxigenio, formando 

o oxido terreo, a que se dá o nome de 
Yttria ou oxido de Yttrio. A sua descoberta 
deve-se a Gadolin, tendo sido encontrado tão 
sómente em tres mineraes na Suecia, a saber : 
na Gadolinita, na Yttrotantahta, e na Yttro- 
cerita; estes mineraes sam pouco communs. 


Glucinio. 


É o radical, até ao presente não isolado, 
do oxido terreo, que se denomina Glucinio. 
Este oxido foi descoberto por Vauquelin em 
1798, nas esmeraldas, no beril, na agua ma- 
rinha, e na euclase. 
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Thorinio, 


É o metal presumido do oxido denominado 
Thorinia, ou oxido de Thorino, o qual foi 
descoberto por Berzelius. E extremamente ra- 
ro, encontrando-se em pequena quantidade 
nos tres seguintes mineraes, que sam mui pou- 
co communs: o dentofluato de cerio, os flua- 
tos de cerio e de Ytria, de finbo na Suecia, 
e na Gadolinita de Korarfvet (curso elemen- 
tar de chimica e phisica de Albuquerque). 


Manganese. 


A épocha da sua descoberta e uso não é 
bem conhecida : emprega-se desde muito tem- 


po nas fabricas de vidro o oxido deste metal, | 


debaixo do nome de sabão dos vidros, magne- 
sia negra, ou manganese; porém não se for- 
maya juiso seguro sobre sua natureza, e al- 
guns naturalistas encaravam seu mineral como 
uma resina de ferro, pobre de metal, e re- 
fractario; e os mineralogistas o julgavam uma 
mina de zinco. Westfeld occupou-se deste mi- 
neral, outros sabios se occuparam deste oxido, 
e deste numero sam Boyle, Glauber, Waiz- 
Pot, Cronst, de Rinman, e Kaim. Em 1771 
Scheele e Bergman emprehenderam um tra- 
balho seguido sobre o manganese. Scheele fez 
em 1774 uma disertação sobre este mineral, 
na qual demonstrou, que a magnesia negra é 
o oxido de um metal particular differente dos 
outros metaes conhecidos; desenvolvendo tam- 
bem na mesma obra suas idéas a respeito da 
natureza particular do oxido de Bario e suas 
propriedades. Bergman annunciou no mesmo 
anno, que o mineral chamado manganese era 
um oxido metalico; o qual elle não tinha po- 
dido opperar a reducção, tendo notado que to- 
da a massa se transforma em escorias, à ex- 
cepção , n'algumas circumstancias, de uns pe- 
quenos globolos attrahidos pelo iman. Comtu- 
do o Doutor Gahn (alumno de Bergman), que 
havia feito experiencias sobre o mesmo mine- 
ral, pôde obter o metal. Depois desta desco- 
berta os chimicos occuparam-se no estudo de 
suas propriedades, deyendo-se um grande nu- 
mero de trabalhos sobre este metal a Hieman, 
Hielm, Biudheim, John, Champy, Lapeyrouse, 


Morveau, Berzelius, Humphry, Davy, Wol- 
lastons, Vauquelin etc. etc. 


Ferro. 


De todos os metaes é este o mais abundan- 
te, o mais util, e por consequencia o mais 
precioso. Sem ferro, que seria com effeito da 
maior parte das nossas artes ? 

A descoberta deste metal remonta á mais 
escura antiguidade. Todos os povos, ainda os 
menos industriosos, o teem conhecido; pode 
dizer-se, que só foi occulto aos totalmente sel- 
vagens. Comtudo, no tempo dos romanos pou- 
co uso fasiam d'elle, pois que as armas d'a- 
quelle povo guerreiro eram fabricadas de uma 
liga de cobre e estanho, naturalmente por 
ignorarem o meio de extrahir facilmente o fer- 
ro das minas, e sobre tudo fazer o aço. Hoje 
o uso do ferro tem extraordinariamente mul- 
tiplicado, e pode dizer-se, que se consome 
tanto mais em um paiz, quanto a civilisação 
ahi estiver mais adiantada. Como este metal 
se acha, por assim dizer, por toda a parte, e 
recebe com facilidade todas as formas, que a 
industria humana lhe quer dar, não poderá 
deixar de ser o objecto de um grande nume- 
ro de investigações. Durante muito tempo foi 
conhecido pelo nome de Marte. 


Zinco. 


A época em que foi descoberto não é pre- 
cisamente conhecida, comtudo seu emprego 
no estado de liga romonta á mais alta anti- 
guidade. Alberto o grande, que morreu no se- 
culo 13.º, foi o primeiro; que se occupou del- 
le em seus escriptos. Deu-se a este metal pe- 
la primeira vez o nome de Zinco no seculo 
15.º Paracelso falla d'elle em suas obas. O 
zinco não tem sido achado na Europa no esta- 
do de pureza, porém desde o começo do secu- 
lo 17.º se conhece a maneira como se deve 
extrahir de suas minas. O primeiro processo 
parece ser devido a Isaac Lawson; o segundo 
a Haenkel, e data de 1721. Von Swale, em 
1742, obteve este metal: por distillação; e 
Margraff, em 1746, publicou nas memorias 
de Berlin um processo para a extracção do 
Zinco. 


J. N, Barboza. (Continia ). 


























S 
dpi 


SU 














ii e 






















































































pn 
TA 


Mig À 
um 





', | | | 
ta OU 



























































IA 
ii 


























































































































































































































UNIVERSO 


PITTORESCO. 


125 





SEVILHA, | 


YA Pira 


: frente dos nas que mais em- 
briagam os habitantes da penin- 
ula hispanica, devemos collocar 
os combates de touros. Este di- 
vertimento feroz e inhumano, que 
mes (ira, sem dúvida, 

dos combates d homens e feras, com que ou- 
tr'ora os imperadores de Roma procuravam 
intreter o povo, e fazer-lhe. esquecer o jugo 
que o vexava, póde reputar-se restos de cos- 
tumes que ás Hespanhas legou à dominação 
romana ; costumes que, apezar de abafados pe- 
la invasão dos suevos, alanos, vandalos, e gO- 
dos, sepultados - no.- esquecimento pelo longo: 
dominio dos filhos d'Agar, e esquesidos tal- 
vez pelos cavalleiros da cruz, que só anhela- 
yam combater infieis, um -dia ressuscitaram 
debaixo de nova forma:, como as ruinas d'an- 
tigo edificio, que as revoluções do solo soter- 
ráram, 
chamou á face da terra. 

Apresentando a nossos leitores uma vista da 
praça dos touros em Sevilha, não é nosso pro- 
posito condemnar esse divertimento popular, 
por quanto; com bastante vehemencia o teem 
feito mui habeis moralistas, e apezar de suas 
razões levarem a convicção á mór parte dos 
individuos, e apezar tambem da expressa: pro- 
hibição d'um principe que honrou este nosso 
seculo, chamado de civilisação:, os combates 
de touros constituem actualmente em Portugal 
o primeiro divertimento publico, o expectacu- 
lo a que os habitantes .concorrem com mais 
prazer e -enthusiasmo.- 

Não for só em-Lishoa: que-reviveu,: em qua- 
st todas as villas das immediações da, capital, 






a sua origem 


e que mais tarde -a- mão do tempo: 


abs Latros. 


d'aquem-e dalém do Tejo, as corridas de 
touros attrahem continuamente immensa mul- 
tidão d'expectadores ; e posto que essas corri- 
das tenham por fim ostensivo, Íóra dé Lisboa, 
abrilhantar a festividade de algum santo, não 
saberemos: avaliar até que ponto essa devoção 
é sincera, mas podemos afirmar, que nisso 
se satisfaz-um gosto nacional, que nestes ul- 
timos annos se: tem propagado-com - a-força e 
rapidez de uma febre contagiosa: 

As corridas- de touros: em Hespanha: pouca 
differença teem das-que se fazem-em o nosso 
paiz; comtudo uma dessas differenças consiste 
em- que -no reino visinho touream ao mesmo 


tempo dous ou mais cavalleiros, em quanto 


que em Portugal rarissimas vezes apparece na 
praça mais de um cavalleiro. Outra differença 
tambem ha, que torna semelhantes expectacu- 
los mais barbaros na Hespanha, e vem a ser, 


que os touros sempre ou quasi sempre entram 


em combate desembolados, o que faz perigo- 
sISsIMOS OS seus ataques. Não sabemos se 


“actualmente n'aquelle paiz foi supprimido, co- 
"mo em o nosso, o uso eruel dás garrochas de 


fogo, cães de fila, e matar os bois à espada. 

“No fundo da estampa: avulta a sumptuosa 
cathedral dé Sevilha, obra de rara magnifi- 
cencia; junto -à qual se eleva a soberba Gi- 
ralda, immensa torre de primoroso arteficio , 
coroada -por uma estatua - de bronze dour ado 
de 34 quintaes de-pezo, que gira para mar- 
car os ventos, e que por esta razão deu nome 
a toda a torre. Trezentos e sessenta e quatro 
pés é a altura desta torre gigante; comtudo 
pode subir-se:a- cavallo até ao» lugar : dos. si-. 
nos. 
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AY A de Cordoda 


Sa ram o nome de Corduba:; “conquis- 





poder dos mouros depois de uma longa e glo- 
riosa resistencia , que a traição de um pastor 
tornou inutil, 


perio arabe d'Hespanha, que reconhecia por 
soberanos os califas de Damasco, tornou-se 
Cordova a capital d'um estado independente 
debaixo do dominio de Abdrrama-, principe 
da grande familia dos Ommiadas, que ahi es- 
tabeleceu a sua residencia (757). Em o seculo 
9.º Abdrrama 2.º não poupou ouro, trabalho, 
e tempo, para a afformosear. Durarite o seu 
reinado chegou esta cidade a um estado de 
esplendor extraordinario: a sua população as- 
cendia a 200 mil almas ; as ruas e praças eram 
calçadas e adornadas com bellos chafarizes, e 
contava 900 banhos publicos. Doze mil ca- 
valleiros esplendidamente trajados formavam a 
guarda d'Abdrrama: os estados deste princi- 
pe encerravam 80 cidades e 300 aldêas; e 


suas rendas subiam a uma somma enorme pa- 


ra aquelles tempos., somma equivalente a 48 
milhões de crusados, alóra os tributos que 
eram pagos em generos. As boas artes e as 
sciencias tambem floreceram nesta cidade ; sua 
bibliotheca e suas escolas scientificas attrahiam 
um numero prodigioso de jovens estudantes 
arabes; e sua escola de musica, instituida por 
Ali-Xeriab, era celebre em toda a Asia. Fi- 
nalmente uma mesquita edificada por aquelle 
principe sobre as ruinas de um templo de Ja- 
nus, e consagrada depois da expulsão dos ara- 
bes ao culto Ea Christo, aftesta ainda em nos- 
sos dias a magnificencia d'Abdrrama. Essa 
mesquita é hoje a sua famoza cathedral. Po- 


UNDADA pelos romanos, que lhe de- | 


A tada pelos godos, e convertida ao | 
E christian De Cordova cahiu em 


introduzindo os inimigos na cr. 
dade durante a nonte por um caminho occul- ; 
to. Depois de ter sido a principal séde do im-. 


mm 


rém, desde que o rei S. Fernando conquistou | 


aos mouros esta cidade em 1236, começou a 
decahir immediatamente, a decahir sem ces- 


sar; sua população, diminuindo d'anno para 
anno, apenas hoje conta uns 46 mil habitan- 
tes; a industria e o commercio, que ahi amon- 
toayam riquezas immensas, quasi se extingui- 
ram; e o fertil solo, que por todos os lados a 
cerca, tão bem cultivado no tempo da domi- 
nação dos mouros, vê-se mal agricultado , 
em muitos sitios abandonado. 

Cordova, capital da provincia do mesmo 
nome, está assentada n'uma grande e delicio- 
sa planicie à borda do Guadalquivir, que lhe 
banha os muros, e distante de Madrid 65 le- 
guas. Ao norte ergue-se a serra Morena, cor- 
tada por amenos valles, onde serpéam abun- 
dantes mananciaes. Este sitio aprazível é se- 
meado de olivaes, pomares de toda a especie, 
vinhas. jardins, e cazas de campo, onde os 
habitantes opulentos da cidade vam passar a 
estação calmosa. 

A cidade é cercada de To guarneci- 
das de torres quadradas com 14 portas, parte, 
obra dos romanos, e parte dos mouros, actual- 
mente mui damnificadas. Em seu recinto ha 
13 parochias, 16 conventos que fôram de fra- 
des, 19 de freiras, 7 hospitaes, Í hospicio,, 
uma caza d'expostos, 3 collegios de educação, 
de meninas, 1 seminario, uma academia de 
mathematicas, fóra varias escolas d'instrucção 
primaria. Contém 18 praças, das quaes só 
uma merece a attenção do viajante pela sua 
grandeza e regularidade das cazas que a guar- 
necem; 10 chafarizes, e muitissimas ruas, pe- 
la maior parte estreitas e tortuosas, todas as 
quaes vam terminar em uma mui grande rua 
que atravessa toda a cidade. O principal edi- 
ficio de Cordova, e por sua singularidade um 


dos primeiros monumentos d'Hespanha, é a 


cathedral, de que acima fallamos. Este sum- 
ptuoso edificio está situado entre 4 ruas, tem 
620 pés de comprido, e 440 de largo. Um 
grande pateo plantado de larangeiras , “limoei- 
ros, palmeiras, ciprestes , € outras arvores, 


cercado por 3 lados com uma arcada susten- 
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tada sobre 72 columnas, e adornado no cen- 
tro com um elegante tanque com repucho, 
precede a entrada ao. templo. Outr'ora davam 
ingresso para a igreja 16 portas guarnecidas 
de chapas de bronze do mais delicado lavor, 
mas actualmente apenas servem 5, as outras 
estam fechadas. O interior do templo é divi- 
dido em 29 naves ao comprido e 19 á largu- 
ra, e a immensa abobada está sustentada por 
mais de 400 columnas de marmore de diver- 
sas côres. Esta sé é sufraganea da de Toledo. 

Os outros edificios religiosos ou civís mere- 
cem pouca attenção, comtudo alguns ha, que 
deixam ainda vêr restos de construcção árabe, 


que escapáram ao terremoto, que em 1589 
arrazou uma parte da cidade, destruindo qua- 


st todos os monumentos com que os mouros a 


enriqueceram. O palacio episcopal, a caza da . 
camara, o palacio do duque d'Almodovar , a. 


grande ponte de pedra, que atravessa o Gua- 
dalquivir, e as cavalhariças reaes, sam os edi- 
ficios mais dignos de mencionar-se. Neste ul- 
timo ha uu grande picadeiro, e a melhor 


t 





sa. dá Di 
TD EITA O SIE E E 


caudelaria da raça andaluz, onde havia nos 
fins do seculo passado mais de 600 cavalos. 
O elima de Cordova é benigno e sadío, e 
o terreno extremamente fertil. Trigo, cevada, 
centeio, toda a qualidade de legumes, azeite, 
vinho, hortaliças e fructas de toda a especie, 
particularmente laranja e limão, sam suas 


“principaes producções. Nas immediações da 


cidade ha algumas minas de cobre. Possue al- 
gumas fabricas de tecidos diversos, de papel, 
e de chapeos. 

Cordova é patria de muitos homens ilus- 
tres, taes como: os dous Senecas; Lucano ; 
Avicena; o celebre Averroes, filosopho e me- 
dico, que nasceu no seculo 12.º; Rhasis; Gon- 
calo Fernandes de Cordova, distincto general 
do seculo 15.º, chamado o grã capitão; Val- 
des Leal, Paulo de Cespedes, Zambrano, e 


- Velasco, quatro eximios pintores; João de 
“Mera, e D. Luiz de Gongora y Argote,. poe- 


tas; e outros muitos, que se distinguiram na 
architectura, na sculptura, na pintura, e tam- 


bem nas sciencias. 





Mm episodio da historia contemporanea. 


ca S) SG 


A CONDESSA DE LAVALETTE, 


181 5. 


APOLEÃO Bonaparte havia pela ul- 
' tima vez descido do throno da 
NES França, e Luiz 18.º pela segunda 
a subia os degraos desse: throno ain- 
— datintos do sangue de sua des- 
graçada familia. Porém. este monarcha antes 
de entrar em Pariz promettera cumprir a con- 
venção de 3 de Julho; esta convenção estipu- 







lava que nenhum individuo. seria perseguido 


por suas opiniões e comportamento anterior, 
qualquer que tivesse sido o seu cargo ou em- 
prego. Comtudo: o conde de Lavyalette foi ar- 


rojado ao fundo de um carcere, em menosca- 
bo da fé dos tractados. Conduzido perante os 
tribunaes, accuzaram-no de cumplicidade no 
attentado commettido por Bonaparte contra a 
familia real, isto é, no restabelecimento do 
poder de Napoleão em França depois da sua 
fuga dallha dElba; e no dia seguinte foi de- 
elarado criminoso e condemnado à morte. De- 
balde o seu advogado, Mr. Tripier, provou, 
que o imperador não triumphára em virtude 
dos serviços prestados pelo conde, por quanto 
na épocha em que lhe attribuiam esses servi- 
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cos (20 de Março de 1815), Napoleão não 
“tinha obstaculo algum para vencer. «O rei e 

a corte haviam em Pariz; osacam- 
pamentos formados em torno da capital haviam 
sido levantados ; todo o exercito proclamava o 
imperador ; o governo dos Bourbons julgou não 
haver resistencia possivel; qual poderia ser, ex- 
clamava Mr. Tripier, a cooperação do conde 
de Lavalette depois de todos estes successos ?» 
Mas todas as razões do advogado fôram bal- 
dadas. 

“A espoza do desgraçado conde, assim que 
lhe constou a sentença fatal, correu .a .Jançar- 
se aos pés do rei, banhou-os - de copiosas la- 
erimas, de lagrimas ardentes, que sahiam de 
sua alma abrazada pela desesperação. Porém 
seus olhos em vão derramaram amargoso pran- 
to, a clemencia real foi-surda às vozes da sua 
dor, e em .vez de perdão ouviu designar o dia 


21 de Dezembro para ser cumprida a terri- . 
vel sentença. Foi então que se opperou na-con- 


dessa de Layalette a mais extraordinaria mu- 
dança: já não era a espoía inconsolavel, que 
chorava arrastando-se pela terra; já não era 
a mulher fraca, que desfallecia sob o pezo do 
infortunio ; a serenidade veiu substituir em sua 
alma a inquietação que a dilacerava, e um 
meigo sorrizo veiu animar-lhe o pallido rôsto, 
até alli coberto com o véo funebre da tristeza. 
A sua ternura para com o espozo que idola- 
trava, inspirou-lhe, para o arrancar do poder 
dos algozes, um desses meios attrevidos, cuja 
execução perigosa demanda uma força d'alma 
e uma coragem superior ao seu debil sexo; 
mas o amor conjugal deu-lhe força e cora- 
gem para tudo affrontar. 

No dia 20 de Dezembro parou á porta da 
prizão la Conciergerie uma cadeirinha, e sa- 
hiram de dentro uma dama, e uma menina, 
que poderia contar 12 annos d'idade; e a es- 
tas juntou-se logo uma mulher já idosa, que 
ali as esperava. O carcereiro franqueou im- 
mediatamente a entrada da prizão à vista de 
uma ordem superior, e pouco depois apresen- 
taram-se as mesmas pessoas para sahir, porém 
a dama, que viera na cadeirinha, parecia mo- 
ver-se à custo, caminhava sustida por suas 
companheiras, e entregue a uma extrema af- 
lição, occultava com o lenço seu angustiado 


rósto. A cadeirinha partiu, e um momento 
depois espalhou-se por toda a cidade a noticia 
da fuga -do cofide de Layalette;, . que no-dia 
seguinte devia ser justiçado. No carcere exis- 
tia unia pessoa vestida com os fatos do prisio- 
neiro, mas não era elle, era-a condessa ,-a 
virtuosa espoza do conde de Lavalette, que 
para salvar 'seu marido o obrigára, á força-de 
lagrimas e rogos, a vestir-se com os seus fa- 
tos, e a fugir assim disfarçado d'aquelles ter- 
riveis lugares. O carcereiro, costumado a vêr 
sahir-a condessa: debulhada em lagrimas todas 
as vezes que visitava seu espozo, não fez re- 
paro, vendo entrar para a cadeirinha com o 
rosto meio coberto, o que elle julgava uma 
infeliz espoza em vesperas de ser viuva. 
Deram-se ordens immediatamente para “se 
fecharem as barreiras de Pariz; os telegraphos 
trausmittiram para toda a França os signaes 
do conde; porém todas as diligencias fôram 
frustradas. A cadeirinha foi encontrada sobre 
o cães dos ourives, mas apenas acharam den- 
tro a menina, de que acima fallamos , e que 
era filha do conde. Em quanto a policia fazia 
as mais minuciosas pesquizas para descobrir o 
fugitivo, sahia da capital, depois d'ahi ter vi- 
vido occulto por alguns dias, o conde de La- 
valette, vestido com o uniforme de general in-. 
elez: fa n'um carrinho descoberto ao lado do 
general do exercito britannico, Sir R. Wilson, 
que generosamente se offerecera para o con- 
duzir até ás fronteiras. Por meio deste novo 
disfarce conseguiu não ser reconhecido -em par- 
tealguma; dirigiu-se a Baviera, e estabele- 
ceu a sua residencia proximo de Munich, Sua 
espoza, depois d'alguns mezes de prisão, foi 
restituída á liberdade : poucos annos mais tar- 
de foi annullada a sentença do conde, o qual 
sem demora voltou a França, e aos braços de 
sua familia; e o nome de Emilia Luiza de 
Beauharnais, condessa de Lavalette ,- e sobri- 


nha da impératriz Josephina ,' tornou-se cele- 


bre em toda a Europa, celebre pelo mais su- 
blime exemplo do amor conjugal. 
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Na Imprensa Macional. 
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A Igrapã da Concoçiião Velha. 







ya ISBOA , essa nobre e illustre ci- 


E, Ff dade, que havia crescido á som- 
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ssa quadras, tantos heroes, tantos e 
tão nobres pensamentos, e heroicos brios ; que, 
com alegre sorriso, contemplava os triumphos, 
as victorias de seus filhos, e os alterozos ga- 
leões carregados com os despojos das nações 
vencidas, e com as ricas manufacturas e ar- 
dente especiaria do aurifero Levante; Lishoa, 
finalmente, posto que decahida de seu antigo 
esplendor , ainda grande por suas recordações, 
magnifica por seus sumptuosos edifícios, apra- 
zivel pela amenidade de seu bello Céo, visto- 
sa pela louçanía de seus arrabaldes, interes- 
sante pela polidez de seus habitantes e pela 
romantica mistura de civilisação ecuropea e 
christãa com os restos de antigos costumes 
mouriscos, havia, conscia de suas riquezas e 
poderio , e cheia de esperanças de um futuro 
risonho, contemplado do alto de suas colinas 
o magestoso despontar da aurora do dia 1.º 
de Novembro de 1755. Mas ah! a Providen- 
cia insondayel em seus juizos em breve lhe 
confunde os pensamentos da vaidade, e lhe 
quebra o sceptro da grandeza e força. Poucos 
minutos fôram bastantes para aniquilar a obra 
de seculos e o trabalho de “muitas gerações : 
o throno sobre que Lisboa se assentava vaci- 
lou, e um horrivel terramoto prostrou e con- 
fundiu no pó a soberha fabrica de seus vene- 
randos edificios, Setenta mil pessoas perece- 
ram no meio das ruinas; muitos milhares de 


habitações alastráram o solo com os fragmentos 
de suas derrocadas paredes; os magestosos pa- 
cos da Ribeira, pompoza habitação de nossos 
reis desde o começo do seculo 16.º, e que, 
havendo presenciado na tristeza da viuvez a 
escravidão de 60 annos, viram no meio do 
enthusiasmo de um povo inteiro a gloriosa res- 
tauração de 1640; a Sé, cuja origem vai 
perder-se em a noite dos tempos; o gothico 
mosteiro, onde repousava o heroe d'Aljubar- 
rota e de Valverde; quasi todos os monumen- 
tos nacionaes e historicos; para mais de 60 
templos, que a piedade dos seculos havia le- 
vantado ao culto da Cruz; todos os tribunaes 
e edificios publicos; finalmente todos os pa- 
drões da industria e civilisação de nossos an- 
tepassados, cahiram por terra, ou aluidos fô- 
ram victimas das chammas, que por espaço 
de seis dias devoráram a capital do imperio 
portuguez. Lisboa surgiu de suas ruinas mais 
bella, porque um genio grande regia os des- 
tinos da Monarchia; com o tempo cresceu sua 
população mais que nunca ; multiplicaram-se 
seus edificios; succederam-se praças mais Tê- 
gulares, ruas mais formosas sobre aquellas que 
o terramoto havia destruido : ganhou a cidade 
em elegancia , aceio, e commodidade ; o com- 
mercio, protegido por um governo ilustrado , 
amontoou de novo riquezas dentro em seus 
muros: o trabalho e a industria de seus filhos 
tornáram finalmente a colloca-la no catalogo 
das grandes e formosas capitaes ; fizeram com 
que renascesse d'entre suas cinzas mais esbel- 
ta e louçãa; mas o que é toda essa louçanía 
a par das joias, que entre as cinzas ficaram ! 
bl 
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As artes, a litteratura, e as sciencias, não fô- 
ram nem seram indemnisadas de suas immen- 
sas perdas nos incendios dos cartorios, dos ar- 
chivos, das livrarias, onde perderam precio- 
sos documentos, com que podiam demonstrar 
às gerações do porvir, o que haviam feito, co- 
mo haviam vivido e pensado, as do preterito. 
Aquellas perderam tambem seus livros de pe- 
dra, onde o cinsel havia esculpido hymnos 
gerados pelo religioso .enthusiasmo, ou pelas 
heroicas cavallarias dos filhos da patria: olhai 
para essa frontaria da igreja da Conceição Ve- 
lha, por diante da qual tantos portuguezes 
passeiam, sem se dignarem lançar um olhar de 
attenção sobre as seis estatuas de vulto intei- 
ro que, collocadas em nichos, guarnecem porta 
e janellas, e sobre as mil delicadas esculpturas 
do mais variado lavor; pois sabei que esse fron- 
tispicio de architectura gothica é quasi tudo 
quanto o terramoto ou as chammas pouparâm 
de um desses mais preciosos monumentos, que 
tão energicamente patenteam o grão de civili- 
sação dos povos que os levantáram ; é quasi tu- 
do quanto nos resta do magnifico templo da 
Misericordia, fabrica primorosa, fundação d'el- 
rei D. Manoel. O violento abalo da terra fez- 
lhe desabar grande parte da abobada do cru- 
seiro e o campanario que se elevava sobre a 
porta, que olhava para o Terreiro (1). Vistas en- 
thusiasmadas e artisticas lançariam ainda hoje 
sobre as venerandas ruinas da Misericordia os 
admiradores dessas obras primas, que nossos af- 
fortunados avós erigiram nos tempos da nossa 
gloria, se um incendio voraz não viera consumir 
e acabar de destruir o que o terramoto havia 
respeitado. Por via desta duplicada catastrophe 
quasi tudo desapareceu, e apenas nos dizem 
as antigas memorias, que alli existira um sum- 
ptuoso templo de tres longas naves, onde os in- 
felizes invocavam a Mai das misericordias, que 
as abobadas de laçaria (2), tudo de pedra, eram 
sustentadas sobre vinte soberbas columnas (3), 

(1) Esta porta é a que se vê na estampa, pois 


que o terreiro occupava o lugar em que hoje está 
o corpo do edificio da Alfandega, que guarnece a 
rua nova deste nome. | 

(2) Corografia Portugueza, tomo 3.º pag. 568. 

(3) Fr. Nicolão d'Oliveira no Livro das Gran- 
dezas de Lisboa, diz, fallando desta igreja: «A 
qual el-rei D, Manucl mandou edificar toda de pe- 


seis no centro da igreja, e as restantes meias 
embebidas nas paredes, em cujas columnas 
uma imaginação rica e variada havia esculpi- 
do tantos primores d'arte nos lavores dos fus-. 
tes, capiteis, e guarnições dos nichos ; tanta ex- 
pressão e tantos sentimentos nas estatuas que 
as adornavam. Nunca mais o levita sagrado 
invocará o perdão do Altissimo para os pecados 
do povo junto dos elegantes altares de cinco 
capellas, de que fallam algumas de nossas chro- 
mcas, exaltando por sua extrema riqueza a ca- 
pella mór, incrustada de ouro que á custa de 
fadigas fôra colhido no resgate da Mina, ou 
pago pelo Oriente tributario do nosso ferro. 
Não resta vestigio algum da magestosa tribu- 
na em que nossos bons reis assistiam aos offi- 
cios divinos, nem do vasto côro por detraz do 
altar mor, onde 60 capellães entoavam psal- 
mos ao religioso som das vozes de um riquis- 
simo orgão, de que se ensoberbecia Lisboa” 
christã. Tão grande destruição poupou comtu- 
do a magnifica fabrica da capella, que no 
corpo da igreja uma piedosa dona (1) havia 
instituido e consagrado á invocação do Espirito 
Santo. Finalmente, dos dous recolhimentos que 
serviam de asilo a orphãs e porcionistas, e do 
grande hospital que Fr. Nicolão dOliveira diz 
ser prataa De maravilhosa obra, e custo, por 
ser todo de finisssma pedra, e polido la- 
vor... (2), só existem mesquinhas descripções 
feitas por testemunhas oculares de tão gran- 
de magnificencia. | 

Quando se tratou da reedificação de Lisboa, 
el-rei D. José, doendo-lhe n'alma que se aba- 
tessem essas magestosas reliquias da fabrica 
do affortunado rei D. Manoel, resolveu con- 
serva-las para enlevo dos artistas e viajantes, 





dra de cantaria, com uma altissima abobada da 
mesma pedra, e fundada sobre 20 columnas pos- 
tas em sua deuida corespondencia, mas muy apar- 
tadas humas das outras, das quaes ficão seis intei- 
ras no meo da Igreja, que fazem diuizão de 
tres naues, que nella ha, e as quatorze são meas 
columnas por estarem meas embebidas nas pare- 
des, sobre as quaes se fecha a aboboda. » 

(1) Carvalho na Corografia Portugueza, tomo 
3.º pag. 569, diz ser uma D. Simoa quem insti- 
tuiu esta capella, dotando-a com grande renda. 

(2) Livro das Grandezas de Lisboa, trat. 5.º 
cap. 3,º pag. 197. 
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para ornamento da nova cidade, e tambem 
como amostra do que já não existia. Aprovel- 
tando o que restava da antiga frontaria, e bem 
assim a capella do Sacramento, que ficára in- 
colume, mandou edificar uma nova igreja de 
uma só nave com tres altares por lado, onde 
se venera, segundo é tradição, a antiga ima- 
gem de Nossa Senhora do Rastello, manda- 
da fazer pelo infante D. Henrique. A capella 
mór, que é a antiga capella do Sacramento (1), 
de que acima fallamos, ainda que pequena, é 
mui rica: as paredes, abobada, e pavimento, 
sam fabricados de finos marmores de variadas 
côres. Na parede do lado da epistola tem tres 
janellas, e na do lado do evangelho tem tres 
nichos correspondentes áqnellas: a abobada é 
almofadada de marmores de côres. Este tem- 
plo, cuja architectura forma tão grande con- 
traste com o gothico e sumptuoso frontispicio, 
foi dado à antiga e real collegiada de Nossa 
Senhora da Conceição dos Freires da Ordem 
de Christo, que o illustre infante D. Henri- 
que havia instituido para commodo de suas 
armadas no sitio do Rastello em Belém, e 
que de lá fôra mudada por el-rei D. Manoel, 
quando edificou o magnifico mosteiro, que lhe 
serve de jazigo, para a igreja junto da rua 


dos Prateiros, que havia sido antiga synagoga 





(1) Esta capella é a que dissemos ter sido ins- 
tituida por D. Simôa com a invocação do Espirito 
Santo, que alguns escriptores engrandecem por 
sumptuosa. Isto se collige das descripções da igre- 
ja da Misericordia, pelo padre Antonio Carvalho 
na Corografia Portugueza, por D. Antonio Cae- 
tano de Sousa no Agiologio Lusitano, e por João 
Baptista de Castro no Mappa de Portugal. O pri- 
meiro diz no tomo 3.º a pag. 369 — « Tem tres Ca- 
pellas com a mayor, a qual he toda dourada com 
húa magestosa tribuna, tem mais dous Altares, 
hum da banda da Epistola, outro da parte do 
Euangelho, aonde se dizem innumeraveis Missas ; 
& no corpo da Igreja hua sumptuosa Capella da 
invocação do Espirito Santo, que instituhio Dona 
Simôa, & a dotou com bastante renda. ...» 

O segundo no tomo 4.º pag. 26 refere o seguin- 
te: «No anno de 1594, a 19 de Mayo, dia da As- 
cenção se fez huma festa a despeza de Dom Luiz 
de Lencastre, Commendader mor de Aviz, para se 
collocar o Santissimo Sacramento, o que fez o Deão 
da Capella Real, Lopo Soares de Albergaria, acom- 
panhado dos Capellaens deila, e com a assistencia 
de Miguel de Moura, hum dos Governadores do 





dos judeos; igreja que o terramoto tambem 
destruiu, e que o novo plano da cidade fez 
desaparecer inteiramente. 

A antiga igreja da Mizericordia passou a 
ter a invocação de Nossa Senhora da Concei- 
ção, desde que foi reedificada: é chamada 
commummente da Conceição Velha para diffe- 
rença da freguezia do mesmo nome, que por 
ser toda de fabrica moderna se chama Concei- 
ção Nova. Está situada aquella igreja na Rua 
Nova d'Alfandega da parte do norte, em per- 
feito alinhamento com os mais predios com 
que confina. À fachada, que a estampa repre- 
senta, foi, a nosso vêr, degradada, quando a 
reedificaram : o frontão, que lhe poseram por 
corda, quadra bem pouco com a gothica ar- 
chitectura da porta e janellas. Porém não foi 
esta a unica alteração, que soffreu este bel- 
lo frontispicio: em 1813 tiraram-lhe do por- 
tico o magnifico grupo d'estatuas, em que se 
via representada a imagem de Nossa Senhora 
da Misericordia, cujo manto era sustentado 
por dous anjos, e debaixo do qual, de joe- 
lhos aos pés da Senhora, estavam el-rei D. 
Manoel, a rainha, e infantes seus filhos; e do 
outro o veneravel Fr. Miguel de Contreiras, 
fundador d'aquella instituição, e varios prela- 





Reyno, precedendo licença do Arcebispo de Lisboa 
Dom Miguel de Castro ; e depois de acabada a Mis- 
sa e a Hora com grande solemnidade, foy levado 
o Santissimo em Procissão pelo Deão á Capella do 
Espirito Santo. » 

E o ultimo, que foi testemunha do espantoso 
terramoto de 1755, diz no tomo 3.º pag. 398: 
« Abrazou-se finalmente o Recolhimento, e demo- 
lio-se com o incendio a Igreja, ficando todavia isen- 
ta a Capella do Santissimo».... 

De tudo isto se deve colligir que a actual capel- 
la mor era a antiga capella do Sacramento insti- 
tuida por D. Simôa com a invocação do Espirito 
Santo. D'aqui poderemos deduzir uma opinião bem 
fundada e que para alguns tem sido duvidosa , so- 
bre qual era a forma do primitivo templo , isto é, 
para que lado ficava a capella mór, pois que não 
temos visto obra alguma que esclareça este ponto. 
Sendo a actual capella mor a antiga capella do 
Sacramento, deveria ficar na primitiva fabrica do 
jado do Evangelho, e por conseguinte a capella 
mor com as costas para o Oriente, o que igual- 
mente se vê na igreja de Belém, obra do mesmo 
reinado. 
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dos (1). Este grupo estava colocado por de- 
traz da grade, que se vê no portico, e que a 
estampa mostra, e foi tirado a fim de entrar 
mais alguma luz para o interior do templo, 
destruindo dest'arte o sublime pensamento de 
adoração, que se vê esculpido no arco do por- 
tico. 

Não era possivel que essa soberba fachada, 
monumento de uma tão pia instituição, que 
deu honra a seus fundadores, honra á huma- 
nidade, e que illustrou o seculo que a viu nas- 
cer, não era possivel, dizemos, que escapas- 
se à proscripção com que um vandalismo fre- 
netico acoutou, ou pertendeu açoutar, todos 
os padrões da nossa historia, e da nossa flo- 
recencia nas artes. Em 1836 esteve condem- 
nada a ser vendida a igreja da Conceição Ve- 
lha, para em seu lugar ter Lisboa mais uma 
propriedade de cazas! Porém não foi levada a 
effeito esta obra revoltante de barbaridade, 
graças ás diligencias e assiduos desvelos com 
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que alguns portuguezes (1) se empenháram a 
fim de afastar de nós mais esse escandalo á 
civilisação. | 

As Obras Publicas estam actualmente re- 
parando a igreja da Conceição Velha, que es- 
tava bastantemente deteriorada no telhado. e 
pavimento : ouvimos dizer que o frontispicio ía 
ser lavado, e por conseguinte restituido à sua 
primitiva alyura. O edifício ganhará em belle- 
za o que o monumento perde em magestade 
e respeito. Essa côr de velhice, esse manto 
amarellado com-que os seculos vestem os mo- 
numentos, imprimem-lhe mais veneração e 
respeito, mais belleza e magestade, do que 
todas as côres que a arte lhe possa empres- 
tar. 

Tratando do primeiro templo edificado em 
Portugal para Misericordia, é justo dar-mos a 
a historia da fundação de tão util, benefica e 
pia instituição, o que faremos em um dos nu- 
meros seguintes. 


mst 





ESTADOS=UNIDOS. 


A Queda do Niagara. 


4 cataracta do Niagara, na America 
º septentrional, entre o Alto Canadá 
ma W»/ e Nova York, passa pela mais bel- 
SUSREI Ja do universo. O Niagara, que re- 
cebe as agoas do lago Erié, e que as vai mis- 
turar no lago Ontario, corre ao principio so- 
bre um largo e extenso leito, onde se paten- 
têa com nobre magestade : os montes que de- 
bruam a sua margem esquerda, as planicies 







que guarnecem a sua margem direita, e as 


(1) Pode ver-se este grupo na sachristia do la- 
do direito, entrando na igreja. A imagem de Nos- 
sa Senhora, tem 13 palmos d'alto, e todo o grupo, 
que é formado de 7 grandes pedras, tem de com- 
primento 20 palmos. Exceptuando as estatuas de 
Nossa Senhora, e dos dous anjos, as mais figuras 
sam de relevo. Infelizmente este grupo: acha-se 
pintado, como se fôra de madeira. 


diferentes ilhas que abraça, sam ornadas de 
uma rica vegetação. Depois vai-se tornando 
arido o terreno, e os rochedos nús, até que, 
atravessando estes o leito do rio em toda a 
sua largura, ou para melhor dizer, elevando- 
se mais a rocha que forma o leito do rio, 
sustenta o immenso volume das aguas, que, 
represadas por tão forte muralha, arremeçam- 
se com impetuosidade sobre essa comprida li- 
nha de rochedos, cobrem-nos, trasbordam , e 

(1) Foram estes os Senhores Manoel Ignacio 
Amorim do Valle; Manoel Sergio da Silveira, que 
foi conego de S. João Evangelista; Thomaz Cor- 
rea de Sá, vigario thesoureiro daquella collegiada; 
José Francisco Barboza; e Manoel Gerardo de Sei- 
xas; Os quaes fizeram um requerimento ao gover- 
no com grande numero de assignaturas, que pro- 
moveram, pedindo a conservação d'aquelle edificio 
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“precipitam-se n'um abismo insondavel, d'onde 
sahem logo para formar outra vez um mages- 
toso e sereno rio. 

No lugar da queda a largura do rio acha- 
se reduzida, de uma legoa que pouco antes tem, 
a um quarto de legoa. A altura perpendicular 
da queda é de 144 pés, e julga-se que a agua 
desce pelo menos 60 pés no abismo. À cata- 
racta é dividida em duas partes pela ilha Iris, 
ou Goat-Island, toda coberta de bellas arvo- 
res: a parte occidental, que é a mais consi- 
“deravel, forma uma curva semelhante a uma 
ferradura de cavallo; a outra é tambem divi- 
dida por uma pequena ilhota. O bramido es- 
pantoso que sahe destas ondas precipitadas de 
tão grande altura, é repetido e prolongado 
pelo écho dos valles e das montanhas, que o 
confunde com o rebombo do trovão, e o faz 
ouvir na distancia de 20 leguas. Sente-se tre- 
mer a terra nas immediações da cataracta; e 
a nuvem de yapôr, que se eleva sobre o pre- 
cipicio, divisa-se da distancia de 25 leguas. 
Este vapôr cahe, no inverno, sobre os ramos 
das arvores visinhas, e ahi se congela, pro- 
duzindo decorações cristalinas verdadeiramente 
admiraveis. « Cruzam-se sobre o abysmo, diz 
Mr. de Châteaubriand, mil arcos iris. A onda, 
quebrando-se contra a rocha abalada, resalta 
em turbilhões d'escuma, que se elevam ao Céo 
como o fumo d'um vasto incendio. Decoram 
esta scena pinheiros, nogueiras bravas, e ro- 
chedos que parecem cortados em forma de 
fantasmas. Aguias, arrebatadas pela corrente 
d'ar, descem volteando ao fundo do sorvedou- 
ro, e os texugos (1) suspendem-se, enleando 
suas longas caudas na extremidade de um 
tronco baixo, para se apoderarem dos cadave- 
res despedaçados dos ursos e alces, que ora 


mergulham , ora fluctuam nas vagas do abys- 
mo. » 





monumental e artistico. O actual ministro do Rei- 
no, o Sr. Joaquim Antonio d' Aguiar, que n'aquel- 
la época se achava á testa da Repartição dos Ne- 
gocios Ecclesiastiços e de Justiça, annuiu com a 
mais louvavel promptidão ás representações vcer- 
baes, que lhe fez o ultimo d'aquelles Srs., e ob- 
teve a conservação do monumento. | 

(1) O texugo d' America — Meles labradorica— 
é um pequeno animal quadrupede, semelhante ao 
texugo da Europa, porém com a cauda mais longa. 


No inverno apresenta esta cataracta um as- 
pecto maravilhoso , logo que as aguas, apezar 
de seu incrivel movimento, sentem a influen- 
cia dos gelos; então veem-se elevar do fundo 
do precipício enormes columnas de gelo, ao 
mesmo tempo que outros pedaços de gelo pen- 
dem do alto semelhantes a canudos de um or- 
gão. Desde o fim de Dezembro de 1828, tem 
havido uma notavel mudança nesta queda do 
Niagara, em consequencia de ter desabado uma 
porção immensa dos rochedos d'onde se preci- 
pitam as aguas. Esta recente destruição, ope- 
rada pelo embate e pezo duma enorme mas- 
sa d'agua despenhada de tão grande altura, 
renovar-se-ha sem dúvida, como por muitas 
vezes tem acontecido, e ainda ha poucos me- 
zes teve lugar, o que fará recuar à cataracta, 
a qual ha tres seculos estava em frente da ci- 
dade de Lewistown, cousa de tres legoas dis- 
tantes de sua actual situação; o que prova que 
o Niagara corria longo espaço sobre um ele- 
vadissimo leito formado de rochedos, que ape- 
zar de encurtado ainda deve ser de muita ex- 
tenção. 
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METEOROLOGIA. 


A 
AS TROMBAS. 


NTRE Os grandes meteóros, que pare- 
“cem feitos para perturbar a ordem e 
a harmonia da natureza, sobresaem as 
trombas por suas formas gigantescas , pelas 
forças estranhas a que parecem obedecer, pe- 
las leis incogmtas, e na apparencia contradi- 
ctorias, que as regulam, e finalmente pelos de- 
sastres que occasionam. Estes desastres sam 
acompanhados de circunstancias particulares 
tão raras, que não pode de modo algum con- 
fundir-se a sua causa com os outros meteóros 
funestos à especie humana. 

A singularidade das formas deste phenome- 
no, a diversidade dos lugares que castiga, à 
variedade de seus effeitos, e de seus movimen- 
tos directos ou girantes, o fizeram considerar 


por varios physicos como um phenomeno mul- 
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típlice, de que cada uma das formas ou par- 
tes merecia particular designação. É por esta 
razão, que encontramos nos diferentes povos 
e nos seculos anteriores, nomes particulares 
applicaveis a cada uma das phases do meteó- 
ro. Ha cincoenta annos, que em França não 
se emprega outra denominação, que não seja 
a de tromba, e a sciencia tem-se contentado 
em lhe distinguir duas especies: as Trombas 
de mar, e as trombas de terra, se bem que 
ambas sejam exactamente o mesmo phenome- 
no, apenas modificado pela differença dos lu- 
gares. Aos turbilhões ou aos furacões tem si- 
do attribuidos os phenomenos', que se não po- 
diam explicar por alguma das fórmas das trom- 
bas, que eram conhecidas. Outr'ora davam ás 
trombas differentes nomes segundo os mares 
em que appareciam ; davam-lhes uma denomi- 
nação nos mares do Oriente; nas costas da 
Barbaria e do Cabo da Boa Esperança outra ; 
na America ainda outra; e finalmente o nome 
de tufões lhe é applicado tão frequentes vezes 
como o de trombas por muitos authores, que 
dam tal denominação a todos os meteóros 
acompanhados de insolita agitação de vento. 

O phenomeno das trombas apresenta-se sob 
tão diversos aspectos, que seria mister um 
extensissimo artigo para dar idéa um tanto 
exacta de suas extravagantes e muitas vezes 
aterradoras apparencias. Não podendo nós en- 
trar em tão extensas particularidades, não 
podendo seguir este meteóro, que se modifica 
segundo apparece sobre o mar ou sobre a ter- 
ra, segundo é ou não acompanhado de phe- 
nomenos ignéos, contentar-nos-hemos de: con- 
signar neste artigo unicamente algumas con- 
siderações geraes. Para alcançar este fim não 
poderemos tomar melhor expediente, que o de 
offerecer ao leitor uma succinta analyse de al- 
gumas passagens da importante obra, que M. 
Peltier apresentou à Academia das Sciencias 
de Pariz em 1839, e cuja obra na sua a 
lidade já estará por ventura publicada; e es- 
ta producção, esperada com anciedade no mun- 
do scientific, prehencherá a lacuna, que tem 
até aqui deitado na selencia os note be log n 
tas. 

Este sabio e engenhoso phisico reuniu as 
relações historicas de 117 trombas, 56 das 


quaes operáram sobre a terra, havendo uma 
destas que communicava de uma nuvem a ou- 
tras nuvens. 

Entre estas kaoudbas contam-se 30, que 
fôram acompanhadas de um movimento de gi- 
ração; este movimento, continuo em umas, 
intermitente n'outras, houve casos em que só- 
mente acompanhou uma parte mais ou menos 
limitada da tromba, seja porque elle fosse 
apparente nos vapores que subiam para o in- 
terior, seja porque existisse apenas em certas 
nuvensinhas parasitas. 

Vinte trombas não deram signal algum de 
movimento girante; portanto a primeira con- 
clusão que se pode tirar desta ausencia de 
movimento girante, é que a tromba não tem 
por causa um tufão de vento, pois que o tu- 
fão imprimiria necessariamente seu movimen- 
to à columna nubulosa. 

Vinte e duas trombas fóram acompanhadas 
de calma mais ou menos completa, e outras 
muitas de ligeira brisa. 

Quarenta e uma vieram com trovões, re- 
lampagos, ou outros phenomenos igneos. 

Dezasseis fôram seguidas de saraiva. 

Dez arremeçaram objectos contra o vento. 

Em dezasseis viram-se subir os vapóres, € 
em quatro descer a agua. 

Em tres, que atravessaram navios, viram 
as equipagens subir a agua, quando a tromba 
communicava com o mar, e examinando-a que 
cahiu no navio, a acharam dôce, facto que 
prova, que não era agua liquida que subia 
pelo canal, mas sim vapór. 

Fóram observadas seis trombas, cuja ori- 
gem se perdia de vista no Cto, não tendo es- 
te uma só nuvem. 

Duas serviam de laço entre dous grupos de 
nuvens. 

Trinta e oito tiveram diversas particulari- 
dades mais ou menos notaveis, entre as quaes 


se distingue uma, que tinha tres origens e um 


só canal. 

Sam tambem dignas de ser mencionadas : 
a tromba de Carcassonna, que levantou o la- 
drilho do centro de uma camara sem derru- 
bar o menor dos vasos de porcelana, que a 
rodeavam; a de Roma, que tirou do seu lu- 
gar uma alampada accesa, passcou-a à roda 








da casa sem a apagar, e a collocou no chão ; 
e a de Mirabeaux, que fez um buraquinho 
em uma mui grossa parede. 

Todas as trombas tem manifestado a sua 
formação pela agitação do mar, e pelos nu- 
merosos vapóres que delle se elevam, ou pelo 
arrebatamento dos corpos ligeiros existentes 
sobre a terra. O estrondo que faz é maior ou 
menor segundo varía a parte inferior da trom- 
ba: é consideravel quando a parte inferior da 
tromba termina por palhas ou poeira, e é me- 
nor todas as vezes que esta parte se acha for- 

“mada por agoa ou pelo seu vapôr. Finalmen- 
te, algumas vezes o cheiro d'enxofre tem acom- 
panhado este meteóro. 

Depois desta rapida exposição apresenta-se 
naturalmente a seguinte pergunta: qual é a 


cauza de um meteóro tão variado nas suas 


phases, e tão inconstante nas suas formas ? 
M. Peltier reífere a opinião de trinta e um 
authores sobre este assumpto. Entre estes au- 
thores vinte tem attribuido à cauza a um tu- 
fão de vento, mas cada um delles dá diffe- 
rente explicação sobre a cauza do vento, sua 
marcha, e seu effeito a respeito das nuvens. 
Uns suppõem uma dilatação subita do ar, que 
se eleva então, dando lugar ao ar circulante, 
que aflue de toda a parte. Outros dizem que 
ventos contrarios imprimem no seu encontro 
um movimento de rotação. Estes authores sup- 


põem uma cousa impossivel, a saber: uma. 


vez formado o tufão, todas as moleculas sam 
projectadas na tangente, operando-se uma de- 
pressão no centro, que é immediatamente pre- 
henchida de um lado pela agua do mar, e do 
outro pela das nuvens. Esta depressão, esta 
dilatação de ar no centro do tufão não pedem 
ter lugar, porque se o tivessem o resultado 
serta mais poderoso do que a causa. E com 
efeito os tufões sam formados na sua opinião, 
pelo encontro de ventos contrarios, havendo 
evidentemente uma pressão neste espaço igual 
ás forças dependentes da massa de ar multi- 
plicada pela celeridade. No primeiro momen- 
to, longe de haver uma dilatação interior, ha 
uma condensação consideravel. Estas forças 
contrarias imprimindo um movimento girante 
ás massas de ar comprimidas, o movimento 
imprimirá ás moleculas arrastadas uma pro- 
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“Jecção tangencial dependente da força de ro 


tação e das resistencias exteriores. Mas como 
a força primeira vem: dos ventos exteriores, 
que impellem e comprimem, nunca a resul- 
tante rotatoria poderá ter força de projecção 
mais forte do que a força de pressão, que vem 
de fóra. De modo que ainda que se fizesse 
concessão desta impossibilidade, a agua não 
poderia subir mais que á altura de alguns pés, 
e nunca chegar ás nuvens : devemos pois con- 
cluir, que os authores mais ricos de supposi- 
ções, quizeram fazer da tromba um parafuzo 
d' Archimedes , que leva a agua ás nuvens. 
Oito. dos authores citados por Mr. Peltier 
fazem intervir a electricidade neste meteóro , 
porque viram bem que a maior parte dos ef- 
feitos das trombas não podiam ser explicados 
pela violencia do vento, pois que as lageas 
bem simentadas da plata-forma de um bas- 
tião de Malta não podiam ser levadas pelo 
vento, visto que não offereciam ponto algum 
de presa á sua energia devastadora : o vento 
não seria de tal sorte limitado na sua acção, 
que partisse um gurupés, sentindo o mastro 
de prôa apenas a sua influencia; que abrisse 
armarios, sem que fosse desmanchada uma só 
dobra da roupa que existia dentro etc. Mas 
se estes authores viam a impossibilidade de 


“atribuir ao vento todos estes effeitos insolitos, 


e que parecem muitas vezes milagrosos, não 
fôóram mais felizes quando indicaram como a 
electricidade -podia responder á totalidade do 
phenomeno. Mencionaremos unicamente a opt- 
nião de Buffon e de Lémery, que atribuiam 
a causa deste meteóro a eructações submari- 
nas, e a de Reles, que dizia que a tromba 
era um grande chuveiro contrahido a alguns 
pés ou toezas de diametro. | 

Por isto se vê que este meteóro, bem co- 
mo muitos outros, não se achava ainda no do- 
minio da sciencia. M. Peltier convidado a dar 
o seu juizo sobre a Tromba, que devastou 
Chatenay em 18 de Junho de 1839, tendo 
reconhecido qual fôra a causa determinante 
della, e o que a constituia, ajuntou mais de 
cento e vinte relações de trombas, e de todos 
os meteóros que se lhe assemelhavam ; fez de- 
pois experiencias, que reproduziam a influen- 
cia das nuvens electricas sobre o mar, tal co= 
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mo a das trombas antes de estar inteiramen- | 


te em contacto com o mar; a dos furacões, 


isto é a agitação ao longe das agoas, sua de-. 


pressão, giração e viva vaporisação. Depois de 
haver deste modo colligido todas as particula- 
ridades das trombas; depois de ter reconheci- 
do suas partes constantes, accessorias, e for- 
ças invisiveis produzindo effeitos visíveis, for- 
mulou uma theoria, que abraça todo o meteó- 
ro, e o liga a outros muitos meteóros, que 
teem sido attribuidos a causas totalmente op- 
postas, e sobre as quaes M. Peltier promette 
fallar em ulterior trabalho. 

Desta serie d'observações e experiencias ti- 
ra M. Peltier mutos e importantes corolarios, 
que apresenta eomo a exposição das causas 
primitivas e secundarias, que concorrem para 
o phenomeno geral. 

“As trombas teem a côr esbranquiçada e ou- 
tras denegrida : a sua fórma varía muito ; umas 
vezes é do feitio d'um porta-voz, outras se- 
melhante a um parafuzo, algumas como um 
funil etc., ora obliquas ou descrevendo uma 
curva, ora postas a prumo, e tambem dando 
no centro uma volta formando um annel. Qua- 
st sempre sam precedidas de grandes tempes- 
tades, e costumam os navegantes disparar-lhe 
tiros quando apparecem proximo dos navios. 
No seguinte extracto de uma viagem de um 
sabio contemporaneo acharám nossos leitores a 
descripção da tromba, que se vê representada 
na estampa junta, e bem assim a maneira 
porque foi destruida. 

«Fw testemunha deste terrivel phenomeno 
no mar de Mindoro (Oceania), navegando na 
extremidade meridional do archipelago das Fi- 
lippinas. Na ante vespera accommetteu-nos 
um violento furacão : os ventos-furiosos haviam 
agitado e fortemente atormentado o nosso na- 
vio, e as ondas quebravam-se bramindo con- 
tra elle, ameaçando enguli-lo. Durante a noi- 
te um raio derrubou o mastro grande, estan- 
do já as vellas rasgadas, e uma parte arreba- 
tada pela tempestade. Os trovões e o vento 
impetuoso, as vagas e as montanhas da costa 
visinha, as cavernas da terra e os abysmos do 
oceano , tudo bramia em torno de nós; a or- 
dem da natureza parecia transtornada , € NOS- 
sos corações estavam repassados de um terror 


glacial, que nos tornava immoveis. Era tal o 
estrondo da tormenta, que se poderiam dis- 
parar na prôa do navio muitos tiros de ca- 
nhão, sem que na pôpa se podessem distin- 
guir da bulha geral. Felizmente os ventos de- 
senfreados diminuiram pouco a pouco o seu 
furor, até se aplacarem de todo ,. voltando ao 
S. O. 

Ás 3 horas da tarde estavamos à vista das 
ilhas de Maindanao, para onde nos impellia 
uma brisa bastantemente forte. De repente 
acabou o vento, seguiu-se calmaria; porém 
começando a escurecer-so o Céo de nuvens es- 
pessas e negras, que annunciavam estar pro- 
pinqua uma nova tempestade, ferrámos logo 
todas as vellas que nos restavam. Pouco de- 
pois distinguimos tres trombas: duas eleva- 
ram-se entre o navio e a terra; a terceira 
appareceu uma legua distante de nós para o 
N. O., e passou não longe da pôpa do navio, 
sendo o seu movimento em linha curva. Cal- 
culei em 60 pés o diametro da base desta 
tromba, pois que em todo este espaço estava 
o mar muito agitado, e lançava escuma a 
grande altura. Sobre esta base vi elevar-se um 
enorme tubo em forma de columna, por onde 
a agua ou o ar, ou ambos juntamente, se ar- 
remeçavam em linha espiral até ás nuvens. 
Um desgraçado petrel, o passaro das tempes- 
tades, foi attrahido pelo tubo, e via-se per- 
feitamente subir e voltear, como uma palha 
levada por um redomoinho. Duas destas trom- 
bas pareciam estacionarias; a outra avançava 
para o navio. Os ventos, soprando de todos os 
lados, espalhavam as nuvens ; alguas raios do sol, 
de vez em quando, vinham allumiar esta scena 
de terror com sua luz amarellenta, e a clari- 
dade do relampago atravessava continuamente 
a escuridão das nuvens. Aproveitei-me desta 
luz para observar a tromba e conheci que o 
tubo era formado de correntes d'agua eleva- 
das da superficie do mar, e que o ar era im- 
pregnado de exhalações sulfuricas. O que me 
fez pensar que este phenomeno devia uma par- 
te da sua existencia ao fluido electrico, e que 
era forçoso procurar a causa em alguns vol- 
cões debaixo do mar. 

A tromba mais visinha de nós servia de 
ponto de reunião ao mar e ás nuvens : av apro- 
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ximar-se do navio encheu de admiração e ter- 
ror, durante uma hora, toda a equipagem. 
Então tornou-se assustadora a nossa posição ; 
o navio voltou de bordo. — Carreguem o ca- 
nhão de prôa, gritou o capitão. Pontaria !...... 
fogo! — E no mesmo instante se disparou o 
tiro contra a tromba a uma distancia conve- 
niente para que o navio não fosse submergido 
pela sua queda. Um relampago instantaneo e 
sem explosão brilhou nas nuvens; cahiram al- 


gumas gotas d'agua perto de nós: a tromba 





tremeu, cambaleou, e precipitou-se no mar 
com terrivel furja, semelhante a essas enor- 
mes massas de gello que se despenham com 
espantoso ruido da summidade dos Alpes hel- 
veticos. Duas horas depois estava puro o Céo ; 
o vento havia voltado ao seu anterior estado, 
e o sol, resplandecendo com uma luz mais 
brilhante, mostrava-nos ao longe, mas diante 
de nós, a grande ilha de Maindanao, não dei- 
xando aquelle meteóro outro vestigio da sua 
passagem mais do que o espanto.» 


Verse 





BA 





—aip- po 


LUIZ DE CAMÕES. 





E* cingiu-lhe a fronte uma corôa de 
— poeta, e vestiu-lhe os membros 
uma armadura de soldado. Seu aspecto era 
nobre, insinuante seu olhar ; suas maneiras de- 
licadas e affaveis, e sua conversação jovial. 
Viveu descuidado dos homens, e desfavorecido 
da fortuna; mas foi constante na adversidade, 
e sempre honrou o merito alheio. Serviu a 
patria como aquelles que possuem peitos ge- 


nerosos, vivendo a vida dos heroes. Possuiu 


uma dessas almas de fogo, sublime, terna, e 
apaixonada ; uma dessas poucas almas, a quem 
é dado deixar á posteridade um monumento 
eterno, honroso padrão da gloria de um povo. 

Reinava em Portugal D. João 3.º, quando 
Luiz de Camões viu a luz do dia na cidade de 
Lisboa no anno de 152%. Fôram seus pais Si- 
mão Vaz de Camões e Anna de-Macedo: o 
primeiro descendia de uma familia illustre oriun- 
da da Galliza, a qual tinha por tronco, em Por- 
tugal, a Vasco Pires de Camões, que, fugin- 
do d'aquelle paiz para este no reinado de D. 
Henrique de Castella, o Bastardo, por perten- 
der vingar a morte de D. Pedro o Cruel, ca- 
sou com a filha de Gonçalo Tenreiro, general 


das armadas de Portugal, e foi bem recebido 
por el-rei D. Fernando, que o accumulou de 
honras e bens, com o senhorio de algumas 
terras. Vasco Pires de Camões foi o 5.º Avô 
do grande poeta. 

Luiz de Camões contava apenas 12 ou 13 


- annos d'idade, quando entrou na Universidade 


de Coimbra, pouco antes reformada por D. 
João 3.º, que a trasladou de Lisboa para 
aquclla cidade, onde já tinha estado. Seus 
progressos fóram rapidos; a maneira porque 
se distinguiu no estudo das artes e sciencias, 
e suas primeiras composições poeticas, adqui- 
riram-lhe uma bem merecida reputação, e fi- 
zeram seu nome conhecido e invejado na côr- 
te. Acabados os seus estudos voltou para Lis- 
boa o joven poeta, mas sua má fortuna desde 
logo começou a persegui-lo. As mais bellas 
qualidades pessoaes unidas a um talento cul- 
tivado iam talvez abrir-lhe caminho de felici- 
dades e de gloria, quando um amor desgra- 
cado se lançou como barreira insuperavel en- 
tre o môço incauto e as felicidades humanas. 
Luiz de Camões viu D. Catharina de Attayde, 
viu-a, e amou-a com o enthusiasmo d'um pri- 
meiro amor, com aquelle amor proprio d'um 
coração de mancebo, apaixonado e fogoso ; 
com aquelle amor proprio d'uma alma de poe- 
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ta, alma avesada ás sensações vehementes, que 
só à poesia é licito expressar. D. Catharina 
d'Attayde correspondeu a tanto extremo e af- 
fecto, mas por desdita d'ambos era de mui 
nobre linhagem, era dama do paço, e Luiz 
de Camões, ainda que de ascendencia ilustre, 
era pobre, pobres seus pais, e a pobreza aos 
olhos dos homens é uma nodoa indelevel que 
mancha o berço, um ferrete d'infamia que 
assigna-la a vida, um anathema d'esquecimen- 
to que apaga as letras do sepulchro! Assim 
pois, o desterro para Santarém foi o castigo 
applicado ao homem, cujo crime era amar e 
ser amado. Em toda a duração do seu dester- 
ro padeceu torturas d'alma, as crueis torturas 


d'uma saudade devorante ; as torturas tambem. 


que um ocio obrigado faz padecer ao espirito 
activo, à imaginação viva do homem laborio- 


so. Era muito para um coração amante sup-. 


portar as angustias da dura ausencia : era de- 
masiado para um grande genio o viver no ocio 
da obscuridade. 

' Determina-se pois a voltar a Lisboa, e d'ahi 
passar a Africa, a fim de tentar fortuna na 
guerra contra os inimigos da Cruz. Militou em 
Ceuta, e n'um combate naval, pelejando com 
decidido valor, perdeu o olho direito. Fóram 
as suas proezas n'aquella praça um Justo titu- 
lo para uma rocompensa; elle a esperava, 
quando regressou á patria, mais viu suas es- 
peranças illudidas, viu-se entregue á mmseria, 
e para fugir d'ella forçoso lhe foi abandonar 
de novo os lares paternos, e demandar os ma- 
res da India. Contava 25 annos, quando se 
alistou na armada do vice-rei D. Affonso de 
Noronha em 1550; mas não tendo effeito a 
sua partida: n'aquelle anno, embarcou em Mar- 
co de 1553 na mesma não, onde ía por capi- 
tão mór Fernando Alvares Cabal: das quatro 
nãos, que compunham a frota, foi aquella a um- 
ca que chegou à India; as outras naufragaram 
desgraçadamente. Chegado a Gôa no mez de 
Setembro, acompanhou em Novembro a D. 
Affonso de Noronha na gloriosa expedicção do 
Malabar contra o rei de Pimenta; e em Fe- 
vereiro de 1555, passando ao Estreito de Me- 
ca na armada que capitaneava Manoel de Vas- 
concellos, supportou em Ormuz as maiores in- 
clemencias, até que regressou a Gda no mez 
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de Outubro seguinte, onde novas desventuras 
o esperavam. Uma satyra, que ahi compoz, 
em que reprehendia os vicios de alguns em- 
pregados do governo, valleu-lhe um degred 
para a China (1556). | 
Desviavam Camões do caminho da gloria 
militar, mas não podiam maniatar-lhe o pen- 


' samento; e o genio sabe adquirir gloria im- 
| mortal a despeito dos homens. Depois de va- 


gar pelas ilhas de Moluco e Ternate, estabe- 
leceu-se em Macão, onde lhe deram o officio 
de Provedor mór de defuntos e auzentes. Foi 
ahi que o illustre poeta, gosando algum re- 
pouso, compoz uma grande parte do seu divi- 
no poema — Os Lusiadas. Ainda lá existe a 
gruta, a que deu seu nome, onde esquecido 


dos portuguezes exaltava as glorias de Portu-. 


gal; a gruta solitaria em terra d'exilio onde: 
cantava as victorias da ingrata patria ! 

Cinco annos viveu em Macão, e esses cin- 
co annos fôram os mais socegados de sua atri- 
bulada existencia : no fim d'elles, vindo-lhe a 
noticia de ter chegado a Gôa por vice-rei D. 
Constantino de Bragança, espraiaram-se-lhe no 
rosto esperanças de felicidade, e, com os pou- 
cos bens que adquirira no seu emprego, se fez 
de vela para aquella cidade; porém no fim de 
alguns dias de viagem naufragou em frente da 
costa de Cambaya. Todos os seus bens fóram 
tragados pelas ondas; um só lhe restou, o mais 
precioso, esse immortal padrão dos illustres 
feitos de seus antepassados. No meio das on- 
das embravecidas, procurando com um braço 
salvar a vida, e tentando com o outro elevar 
seu poema acima das ondas, ganhou em fim 
as praias do Mecon; e a coragem salvou a 
obra do genio. Passando a Malaca, chegou de- 
pois a Gôa (1561), e ahi encontrou no vice- 
rei protecção e favor; mas de pouca duração 
foi este assomo de tranquilidade. D. Francis- 
co Coutinho, conde de Redondo, veiu render ' 
no cargo de vice-rei a D. Constantino de Bra- 
gança, e as calumnias, que este despresára, 


| levantaram-se de novo contra Camões, que foi 
' arrojado como o Tasso, ao fundo de um car- 
| cere, porém mais desgraçado do que elle, por- 
"que o accusavam de acções infames com- 

mettidas no desempenho do officio, que exer- 


cera em Macão. Sua innocencia triunfou dos 
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embustes, mas sua negra sorte não podia triun- 
far da adversidade: retido na cadêa por um 
credor inexoravel (1), viu-se forçado a implo- 
rar soccorro ao vice-rei, que generosamente 
lh'o concedeu. Restituido á liberdade não go- 
zou as doçuras do descanço ; poeta e guerreiro, 
ora se entregava ao culto das Musas, ora ao 
partido das armas. Mas este guerreiro, que 
havia affrontado tão mortiferos combates ; este 
homem forte na adversidade, que havia resis- 


tido a tantos trabalhos e privações, era o fra- | 


gil joguete de suas antigas recordações: sabia 
triunfar do destmo, e abandonava-se a uma 
paixão delirante da sua mocidade; fazia do- 
brar a sorte diante de sua impassivel cora- 
gem, e chorava no solidão em se recordando 
de seus amores. Longe da patria, mas sempre 
com a patria no pensamento ; longe da mulher 
que adorava, mas sempre com a imagem d'el- 
la viva na memoria e esculpida no coração, 
Camões anhelava voltar ás aguas do Tejo, quan- 
do recebeu a noticia da morte de D. Catha- 
rima d'Attayde. Sua dor igualou a ardente pai- 
xão que lhe abrasava o peito; foi dor deses- 
perada, augmentada ainda pela miseria a que, 
se via reduzido. Tal era a triste situação do 
infeliz poeta, quando Pedro Barreto, que ía 
partir para Sofala com o posto de capitão, se 
lhe offereceu para o levar comsigo. Aceitou a 
offerta, e partiu; mas as promessas, que Pe- 
dro Barreto lhe fez, lôram enganosas, e o mão 
tratamento que delle recebeu o decidiram a 
regressar para Portugal, embarcando-se em a 
não Santa Fé, que acabava de aportar a So- 
fala, e que seguia viagem para aquelle paiz. 
Oppoz-se porém Barreto á sua partida em 
quanto lhe não pagasse 200 cruzados, que 
dispendera com elle; ec Camões teria perma- 
necido em longo captiveiro, teria perdido. a 
esperança de tornar a yêr Lisboa, se alguns 
bons portuguezes, que vinham n'aquella não, 
não acudissem promptamente a resgatar o triste 
endividado. Por meio do generoso auxilio d'a- 
quelles compatriotas chegou Luiz de Camões á 
tão desejada Lisboa (1569); mas que expecta- 
culo ahi encontrou, que scenas de desolação vie- 
ram logo ferir seus olhos: a peste estendia seus 





(1) Miguel Rodrigues Coutinho Fios Secos. 


estragos e horrores por todos os bairros da ci- 
dade, e os habitantes trasiam pintado no ros- 
to o susto, a consternação e a dor. Resolveu- 
se comtudo a imprimir o seu poema, que viu 
a luz do dia em 1572, e o dedicou a el-rei 
D. Sebastião, que lhe deu por unica recom- 
pensa uma pensão de 15:000 réis, com a obri- 
gação de residir na côrte! Este mesmo soc- 
corro, mesquinho como era, lhe veiu a faltar, 
e bem depressa cahiu na mais deploravelin- 
digencia. Um escravo, que trouxera da India, 
mendigava de porta em porta para alimentar 


| um dos mais illustres poetas, que a Europa 


tem produzido; o sublime contor, que fez sôar 
o nome portuguez radiante de gloria desde o 
Tejo até o Neva! Abandonado à sua desgra- 
ça; esquecido de todos; com o Jão, seu es- 
cravo, por unica companhia, unico amigo, 
unico protector; Luiz de Camões, a quem 
muitas vezes escaceava a agua, e faltava O 
pão, mas que supportára com resignação 
christã os trabalhos, as privações, a ingra- 
tidão da patria, e até o opprobrio, não pô- 
de sobreviver à noticia da desastrosa jornada 
d'Alcacerquivir : quando lhe disseram que era ' 
morto el-rei D. Sebastião, perdido o exercito 
e a flor da nobreza, e murcha n'um só com- 
bate toda a gloria de Portugal, exclamou com 
a mais pungente dôr d'alma: Patra!... pa- 
tria. ..! ao menos morro comtigo !.... E pou- 
co depois expirou (1).... (1579). 

For enterrado Luiz de Camões, em sepul- 
tura raza, ao lado esquerdo da porta princi- 
pal da igreja do cónvento de Santa Anna, que 
n'aquelle tempo servia de parochia. Passados 
16 amnos D. Gonçalo Coutinho fez mudar as 
cinzas do grande poeta para um pequeno jazi- 
go, que lhe construiu no meio da igreja, man- 
dando gravar na campa o seguinte epitaphio : 


AQUI JAZ LUIZ DE CAMÕES , 
PRINCIPE 
DOS POETAS DE SEU TEMPO: 
VIVEU POBRE E MISERAVELMENTE : 
E ASSI MORREU. 
ANNO MPBLXXIX, 





(1) É tradicção que morreu n'um hospital, e» 
quasi todos os que escreveram a sua biographia as- 
sim o referem; porém veja-se o vol. 7.º pag. 230 
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Depois Martim Gonçalves da Camara, es- 
crivão da puridade d'el-rei D. Sebastião , fez 
gravar na mesma lapida um outro epitaphio 
em latim composto pelo jesuita Matheus Car- 
doso (1). A 

Camões compoz mais de 300 sonetos, 12 
odes, 16 cantatas, 21 elegias, e varias come- 
dias como Filodemo, Seleuco, Amphitrioens 
etc.; porém o poema — os -Lusiadas, é a obra 
prima do seu grande ingenho, e o maravilho- 
so painel em que retratou sua alma. Se o mais 
nobre empenho d'um poema epico é ennobre- 
cer uma nação a seus proprios olhos, se o mais 
nobre empenho do talento poetico é arraigar 
nos corações os sublimes exemplos d'amor de 
patria, e as lições dadas pelo valor, pela co- 
ragem, e pela honra; se é seu empenho fazer 
amar a virtude, chamar a compaixão sobre 


as fraquezas do proximo, e sobre o crime o. 


desprezo e horror, ninguem mais do que elle, 
ninguem melhor prehencheu este honroso em- 
penho. Quem mais do que elle exaltou e en- 
grandeceu seus compatriotas ? quem com mais 
enthusiasmo accendeu no peito humano o amor 
da patria? quem pintou com mais subtil pin- 
cel e vivas côres essas briosas façanhas, que 
fizeram de Portugal uma nação d'heróes? 
quem, finalmente, desenhou a virtude com 
mais formoso rosto, e o crime com mais feia 
catadura? Ninguem por certo mais do que 
Camões nos seus Lusiadas. 

A sorte deste illustre portuguez foi como a 
de quasi todos os grandes homens — corôa de 





das Memorias da Academia Real das Sciencias de 
Lisboa, onde o Sr. Bispo de Viseu refuta com so- 
lidos fundamentos esta opinião. 

(1) Cahindo pelo terramoto de 1755 a abobada 
da igreja, destruiu-se a lapida inteiramente. Reedi- 
ficando-se o templo, e mandando as freiras fazer 
eoro de baixo, occuparam com elle quasi metade 
da igreja, de sorte que a sepultura de Camões veiu 
a ficar no lugar em que hoje se vê a grade d'aquel- 
le coro. Em 1835 uma sociedade, que se formou 
com o titulo de Sociedade dos Amigos das Lettras, 
não poupou diligencias para a descubrir, até que 
achou no sitio que a historia e tradição marca um 
pequeno jazigo com ossada, que todos os indícios 
levam a crer ser do grande poeta. Veja-se o que 
a este respeito, e mais detalhadamente, diz o Sr. 
Garrett n'uma nota a pag. 300 do seu bello poe- 
ma — Camões — na 2.º edição. 


d'espinhos na fronte — corda de louros no frio 
tumulo — ingrata obscuridade durante a vi- 
da — clarão de gloria depois da morte! Mas 
a posteridade vingou o immortal cantor : todas 
as nações cultas quiseram possuir em lingua 
propria (1) a inestimavel joia do seu talento ; 
o magnifico relicario dos nobres feitos portu- 
guezes; O glorioso padrão, que diz à Euro- 
pa: — Portugal, esse pequeno reino, que vós 
hoje ultrajaes, despresando-o, porque não me- 
recidas desgraças o abateram e lhe eclipsaram 
o brilho possuiu um dos cinco maiores poetas 
que o mundo admira; Portugal, que vós hoje 
calumniaes sem pudor, foi grande em brios e 
virtudes, grande em acções generosas e ma- 
gnanimas. Em quanto vós vivieis a vida do pir- 
dulario, que consome inutilmente tempo e ou- 
ro, Portugal enviava seus filhos a descubrir 
por entre perigos, que vos amedrentavam, ma- 
res ignotos, ignotas terras, que fôram para to- 
dos inexgotavel fonte de sciencia, e para mui- 
tos o caminho que os conduziu á prosperidade, 
que ora gosam. Portugal, em fim, foi luz que 
vos alumiou, luz que as vicessitudes humanas 
fizeram bruxelear, e que o sopro, que ani- 
quilla os imperios, de todo extinguiu. 


De que servem as frias lições de moral des- 
mentidas por um exemplo continuo, senão de 
fazer julgar que aquelle que as dá zomba da 
credulidade do que as recebe ? 

Rousseau. 





(1) Os Lusiadas estam traduzidos em verso ou 
prosa em quasi tedas as linguas da Europa: em 
hespanhol ha 4 traducções; em francez 4; em ita- 
liano 5; em allemão 4; em inglez 3; em dinamar- 
quez 1; em sueco 1; em russo 1; e nas linguas 
mortas tambem ha, sendo 6 na latina, algumas 
destas existem manuscriptas, e 1 na hebraica. Além 
destas ha algumas traducções dos episodios de D. 
Ignez de Castro, e do Adamastor em allemão e fran- 
cez. Das edições portuguezas sam julgadas por al- 
guns mais conformes com o original, a de 1609 
feita em Lisboa na officina de Pedro Crasbeek por 
Domingos Fernandes, e dedicada a D. Rodrigo da 
Cunha; e a que publicou em Madrid c nosso Faria 
e Sousa no anno de 1639. 
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jrou 


EFABBA. 


IX. 


ROMA, 


+92 


O Chafaro; a va ren: 


az As faldas do monte Cavallo ou Qui- 
* rinal eleva-se o magnifico chafa- 
* riz de Trevi, o mais sumptuoso 
“que existe, a mais rica obra de 
marmore , que neste genero se ha 
construido, e que por si só daria fama im- 
mortal a uma cidade. 

Este chafariz é fornecido pela melhor agua, 
que abastece Roma, chamada acqua virgine 
(agua virgem), em razão de se attribuir a des- 
coberta da sua nascente a uma donzella roma- 
na no tempo d'Agripa. Este celebre romano 
fez conduzir a agua recem-descoberta para o 
interior da cidade, mandando construir para 
esse fim um aqueducto meio subterraneo meio 





sobre arcos n'uma extensão de mais de 8 mi-- 


lhas. Junto ao monte Quirinal estava o gran- 
de reservyatorio do aqueducto, onde se conser- 
va actualmente; porém arruinado um e outro 
pelo volver dos seculos, fôram reedificados pe- 
los papas Nicolão 5.º e Xisto 4.º, cabendo a 
Pio 4.º a conclusão da obra em 1560. Cle- 
mente 12.º accrescentou a este edificio, já 
vasto e magnifico, a sumptuosa fachada que 
se vê na estampa. 

Esta fachada é adornada no centro por qua- 
tro columnas corinthias, entre as quaes estam 
praticados tres nichos; o do meio, que é mui 
grande e em forma de uma espaçosa gruta, é 
occupado pela estatua de Neptuno conduzido 
n'uma concha, e puxado por cavallos marinhos, 
que dous Tritões guiam ; e nos dous nichos la- 
teraes avultam as estatuas da Saude e da Sa- 
lubridade. Sobre estas estatuas vêem-se dous 
baixos relevos, que representam : um, Agripa 
fazendo conduzir a agua virgem para Roma; o 
outro, uma joven donzella mostrando aos solda- 


dos daquelle illustre romano a nascente desta 
agua. Às 4 columnas, que formam o corpo cen- 
tral, sustentam 4 estatuas allegoricas : uma ba- 
laustrada coroada pelas armas pontificias serve 
de remate a este monumento todo construido de 
marmore branco. À agua despenha-se em gran- 
des lenções, e por entre rochedos, que guar- 
necem todo o envasamento do edificio, cahin- 
do por diferentes lados n'um vasto lago. Uma 
inscripção , collocada sobre a gruta de Neptu- 
no, serve de commemorar a construcção des- 
te chafariz pelo papa Clemente 12.º 


EVELIM OU O AMOR FILIAL, 


(Continuado de pag. 123.) 





247% mula, entrou na sala, onde acaba- 
Pos vam de chegar o tabellião e letra- 
dos, achando alli já alguns parentes affastados 
do duque, e Luiz, cujas feições alteradas pela 
dor a sensibilisaram vivamente. Quer fosse o 
effeito da solemnidade d"aquelle acto, quer o 
resultado dos compridos vestidos de luto, que 
cobriam a duqueza, e que augmentayam a 
expressão afflictiva de seu bello rosto, a sau- 
dação do conde foi mais respeitosa, e menos 
fria do que era costume. Assim que todos se 
assentaram , abriu-se o testamento. 

O duque deixava à sua espoza todos os dia- 
mantes da primeira duqueza de Villamonti; o 
magnifico palacio de Napoles; a quinta Villa- 
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monti; e quarenta mil libras de renda, isto 
é, quasi a quarta parte de seu rendimento to- 
tal; das outras tres quartas partes dispunha a 
favor de Luiz Molza. 7 

As expressões com que o duque acompa- 
nhára suas ultimas vontades a respeito da du- 
queza eram tão honrosas para ella, tão lison- 
geiras e tocantes, que Evelina sentiu-se com- 
movida até ao fundo d'alma. Todos então fi- 
xaram a vista na virtuosa espoza do velho du- 
que, sem excepção de Luiz; e todos se, enter- 
neceram vendo as lagrimas, que sahiam de 
seus grandes olhos azues, que ella conservava 
baixos, cahir docemente sobre suas formosas 
faces. 

Terminada que foi a leitura do testamento 
levantaram-se todos: a duqueza aproximou-se 
do tabellião, pediu-lhe que a procurasse d/al- 
li a poucas horas, e depois, saudando a as- 
sembléa com um modo nobre e msinuante, 
sahiu da sala. 

No dia immediato pela manhãa recebeu o 
conde Luiz a seguinte carta: 

«Sem renunciar, senhor, à gratidão que 
devo e conservo a meu presado esposo pelos 
bens que me legou, recuzo comtudo acceitar 
esses bens. Decidida, como estou, a reunir- 
me a meus charos pais, os beneficios que el- 
les receberam d'aquelle por quem choro, e 
que de bom grado repartirám comigo, bas- 
tam para satisfazer meus modestos desejos. 
Junto pois a esta carta a minha renuncia for- 
mal á parte, que eu podia reclamar dos bens 
do duque de Villamonti, todos os quaes vos 
devem pertencer por inteiro. Entregar-vos-ham 
tambem o cofre, que encerra os diamantes. 
Apenas reservo uma só destas Joias, uma sim- 
ples pulseira ornada com o retrato de meu 
bemfeitor, porque não tenho coragem para a 
separar do meu pulso. 

Tenho a honra de ser, senhor conde, vossa 
muito humilde e obediente serva. » 


Evelina, duqueza de Villamonti. 


O mesmo sobscripto encerrava um acto fei- 
to com todas as formalidades, pelo qual a viu- 
va do duque de Villamonti renunciava sem re- 


serva alguma ás disposições do testamento, que 
lhe diziam respeito. 





O conde Molza sentiu tão vivos remorsos ao 
ler esta carta, que o coração apertou-se-lhe 
dolorosamente, e seus olhos verteram copiosas 
lagrimas. Cahiu meio desfallecido sobre uma 
cadeira, e a imagem d'aquella joven e bella 
creatura, que tão injustamente opprimira com 
o pezo de sua indifferença e desdem, repre- 
sentava-se-lhe com uma graça e candura inex- 
plicaveis. Julgava vê-la ao lado de seu thio, 
prodigalisando-lhe os mais extremosos desvelos 
com uma bondade sem limites, com uma do- 
cura tal, que nem os ultrajes de parentes al- 
tivos e barbaros podiam diminuir. Finalmente, 
recordando-se da triste solidão em que Eveli- 
na passou voluntariamente tres annos da sua 
existencia, os tres mais bellos annos da pri- 
mavera da vida, reconheceu n'aquella que ou- 
sava desprezar, um “anjo de resignação, uma 
innocente victima do amor filial, 

« Sou o mais criminoso de todos os homens ! 
não posso viver feliz sem alcançar o seu per- 
dão !.. . exclamava Luiz à maneira que repas-' 
sava pela memoria mil circunstancias do com- 
portamento d'Evelina, e do seu proprio. Com- 
movido e agitado por diversos sentimentos, 
chama um criado, ordena-lhe que faça aprom- 
ptar a carruagem, e a galope largo se faz 


transportar ao palacio da duqueza. Porém ape- 


nas chega, sabe que Evelina havia partido em 
a noite antecedente para Inglaterra, depois de 
ter dito a todos os criados, que só deviam re- 
ceber ordens do conde Molza. 

Debalde Luiz interrogou um por um todos 
os criados para saber a direcção que sua thra 
tomára ; em vão se desesperou, porque nenhum 
d'elles o pôde instruir. Então quiz que o con- 
duzissem ao quarto da duqueza; e ao vêr es- 
sa camara onde Evelina havia talvez derrama- 
do muitas lagrimas, enterneceu-se o mais pos- 
sivel. Fallára muitas vezes o duque dos talen- 
tos de sua espoza, e Luiz, aproximando-se do 
pianno, e vendo os bellos desenhos que ador- 
navam as paredes, recordava-se que elle, e sua 
mãi nunca se dignaram rogar á duqueza, que 
lhes mostrasse suas obras, e que lhes deixasse 
ouvir sua voz....e todas estas lembranças 
lhe rasgavam o coração. 

Não sabendo em que lugar da Inglaterra 
viviam os pais de Evelina, não poupou meio 
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algum para o descobrir. Por mais de dous 
mezes procurou sem resultado algumas infor- 
mações a este respeito a todas as pessoas que 
conheciam a joven duqueza. Finalmente, can- 
cado de investigações infructuosas, escreveu a 
um banqueiro de Londres, encarregando-o de 
descobrir o lugar em que habitava a familia 
Madisson, e pedindo-lhe que o instruisse im- 
mediatamente das noticias, que podesse alcan- 
çar. 

Evelina chegou sem novidade a caza de seus 
pais, que a receberam com os mais vivos 
transportes de alegria. Resolvida a não affl- 
gir tão bom pai e tão carmhosa mãi com uma 
tristeza, que não podia vencer, empregou to- 
dos os esforços para distrahir-se. A pequena 
caza em que residiam, estava situada em um 
sitio encantador, era pois o maior prazer de 
Evelina passear nos contornos da habitação. 
O desenho, a leitura, e a musica, occupavam- 
lhe o resto do tempo; mas estas multiplicadas 
distracções não impediam, que a lembrança 
de Luiz a perseguisse continuamente, e com 
mais força em cada dia, de sorte que em seus 
longos e solitaries passeios um só pensamento 
enchia toda a sua alma. Muitas vezes sentada 
debaixo de annoso carvalho, fitava olhos me- 
lancolicos sobre o retrato, que não podia re- 
solver-se a apartar do pulso, e permanecia 
horas inteiras mergulhada nas tristes reminis- 
cencias, que esta contemplação fazia nascer. 

Havia dez mezes que a duqueza habitava 
à caza -de seus pais, quando uma tarde, ao 
recolher-se do passeio costumado, M. Madis- 
son lhe diz, que durante a sua auzencia a pro- 
curára um bello mancebo, que mui penalisa- 
do ficou de a não encontrar. 

— Um mancebo ! exclama Evelina com ad- 
miração. , 

— Sim, respondeu Mistress Madisson , 0 
conde Luiz Molza, que esperou mais de uma 
hora, e que em breve voltará. 

Evelina, em quanto sua mãi fallava, esta- 
va absorta, e depois cahiu sobre a cadeira 
mais proxima pallida e desfallecida. 

— O conde! exclamou Evelina, o conde 
Molza, dizeis vós? 

— Sem dúvida, replicou Mistress Madisson, 
é esse o nome que elle deu. 


Eq 


= Isso não é possivel, minha querida mai; 
retorquiu Evelina, a cujo rosto immediatamen- 
te assommou uma viva côr; o conde Molza 
não veiu procurar-me, de certo que não veiu 
elle proprio. ..... 

— E quem viria pois? bradou Luiz, en- 
trando com precipitação na sala, se não aquel- 
le que deseja ardentemente receber de vós um 
generoso perdão ! 

A emoção d'Evelina era tão grande, que 
nem uma só palayra lhe foi possivel responder. 
Em quanto recobrava alento, o conde deposi- 
tou em suas mãos o acto pelo qual Evelina 
renunciára a herança de seu marido, protes- 
tando-lhe mil vezes o seu respeito, o mais 
terno respeito de uma alma agradecida. Nos- 
sos leitores facilmente advinharám, que Luiz 
Molza obteve o generoso perdão que implorá- 
ra. Durante dous mezes, que ainda faltavam 
para a duqueza acabar o luto, o conde vinha 
todos os dias de Londres visitar a formôsa viu- 
va, e, passado aquelle tempo, assim que che- 
gou de Roma a dispensa do papa, recebeu 
por espoza sua joven thia. 


—=-=ssSogus=-— — 
Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 124), 
Estanho. 


conhecimento deste metal data de tem- 

pos muito remotos. Segundo a opinião. 

de diversos authores era já empregado 
no tempo de Moyses, e os phenicios » que fa- 
zam um grande commercio, o tiravam de 
Hespanha, onde haviam estabelecido algumas 
colonias. Os romanos parece que o extrahiam 
das minas d'Inglaterra. As minas deste metal, 
que existem nas Indiás orientaes, como as de 
Banca e de Malaca, fornecem estanho muito 
appreciado no commercio. À provincia de Cor- 
nouilles (Inglaterra) é, depois da India, o paiz 
mais rico em minas de estanho ; elle só forne- 
ce maior porção deste metal do que o resto 
da Europa. A Saxonia, Bohemia, e America 
Meridional possuem tambem algumas minas ; 
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e em França não teem sido infructuosas as 
diligencias para as descobrirem, a fim de se 
livrarem dos tributos que pagam pela impor- 
tação deste metal. 


Cobre. 


Este metal, que os antigos chimicos dest- 
gnavam com o nome de Venus, era, como o 
ferro, conhecido em toda a antiguidade, e de- 
pois deste o metal cujos usos sam mais imulti- 
plicados. 


Bismutho. 


O nome do author da sua descoberta não é 
conhecido, sabe-se sómente que se fez menção 
delle no Tratado d'Agricola, intitulado Ber- 
manus, publicado no 15.º seculo. Beccher, 
Neuman, Hellot Dufay occuparam-se deste 
metal; e Geoffroy, filho, em 1753 deu co- 
nhecimento de um trabalho assaz completo a 
este respeito. Este trabalho foi inserto nas 
memorias da Academia. Diversos chimicos oc- 
cuparam-se depois deste metal, e d'aquelle 
numero sam Davy (John), Lagerhjelm, Mus- 
henbroeche, Vauquelin etc. 


Chumbo, 


Conhecido em os mais remotos tempos, der- 
ramado em toda a natureza, facil de extra- 
hir-se de suas minas, e prestando-se facilmen- 
te a todas as formas, o chumbo tem sido o 
objecto de um grande numero de investiga- 
ções. Os alchimistas, com a esperança de o 
transformar em prata, o submetteram a mnu- 
meraveis provas. Os fabricantes e artistas O 
procuram para tirar partido da extrema faci- 
lidade com que nelle trabalham. Quasi todos 
os chimicos propriamente ditos teem estudado 
suas propriedades. Acha-se algumas vezes de- 
siguado nas obras antigas pelo nome de Sa- 
turno, 


(Contimia ). 


3. N. Barboza. 








Girassol — SCedianldes EMI. 


EmBLema — Spmpoatfiio. 


9) da na Europa desde o seculo 16.º 
Fsb» é hoje mui vulgar, principalmente 
em Portugal, por cujo motivo passaremos a 
apontar as vantagens ruraes, que se tiram del- 
la em varios paizes. Os colombianos comem 
os rebentos novos cozidos e temperados com 
azeite e sal: na Virginia estrahem das semen- 
tes um bom azeite para luzes, e tambem se 
servem dellas para engordar a criação duran- 
te o inverno. Usam igualmente das folhas pa- 
ra alimento do gado em geral; e das flores 
tiram uma tinta amarella mui viva, propria 
para tinturaria. Finalmente, as cinzas do Gi- 
rasol contém grande quantidade de potassa. 

A terra ligeira e substancial é a que mais 
convém ao Girasol, e regas abundantes, ain- 
da que supporta por muito tempo a falta de 
agua. Multiplica-se por semente em Fevereiro 
e Março. | 

A flor do Girasol segue o curso solar do 
nascente ao occazo , como os olhos de mance- 
bo namorado costumam seguir os movimentos 
todos da sua bella, do que lhe provém o seu 
emblema. 


ag 


O attractivo da vida domestica é o melhor 
contraveneno dos mãos costumes. 


CD0D0D0D0C0D0000090D0D0D 0 0900090908 090609000900 


Errata. — À paginas 103, columna 3.º l- 
nha 19.º, onde diz nascida em 1819, deve 
ler-se em 1823. 
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XXXVII. 


A Cxpella do Tunpudor, no Convento da Dutalha, 





= ONTIGUO á gothica e magnifi- 
ca fachada da igreja da Bata- 

ASS, qlha (1) construiu D. João 1.º, 
ais) O augusto fundador de tão su- 
Vital blime obra, uma capella de ar- 
m tificiosa fabrica para lhe servir 

“* de jazigo e a sua familia. Esta 
capeila forma um edificio separado e comple- 
to de estructura tão elegante, formosa, e rica 
no exterior como no inferior. A estampa jun- 


ta, que representa o exterior desta capella, - 


dá uma perfeita idéa da sua magmficencia : é 
toda construida de fina pedra em que o cinsel 
esculpiu os mais delicados relevos. As formo- 
sas janellas ornadas de esculpturas do maior 
primor ; as pyramides e renda de subtil arti- 
ficio, que cercam o terrado da abobada; e o 
magestoso zimborio pyramidal, que se ergue 
do meio, todo guarnecido de brincados' rele- 
vos, e coroado de plumas, formam um edifi- 
cio tão magnifico, que mal o poderiam des- 
“crever ainda as pompas do mais subido estylo. 
Comtudo Fr. Luiz de Sousa na Historia de S. 
Domingos descreve tão minuciosamente todas 
as partes deste precioso monumento, que nos 
serviremos das suas proprias palavras na dis- 
cripção interior desta capella: « Entrando pela 
porta principal (da igreja) abre um arco á 
mão direita. O que dentro se vê, é uma gran- 
de sala quadrada de noventa palmos por cada 
lado, fabricada da mesma sorte de cantaria 
da Igreja, e cuberta de abobada com um zim- 
borio, que artificiosamente nasce do meio del- 
la sobre oito pilares como a effeito de metter 
mais luz dentro, mas na verdade para lustre, 
e magestade da Capella, e juntamente estri- 


eo Ci Ss DO BR A eita 

(1) Vide a pag. 65 do 1.º vol. a descripção ge- 
ral do edificio e a estampa que mostra toda a fa- 
chada da Igreja, 


bo da abobada : porque sóbe em grande altu- 
ra em forma oitavada, e trinta e oito palmos 
de diametro, seguindo a situação das colum- 
nas, e fazendo duas faces do mesmo lavor, € 
feitio, huma pera dentro, e outra pera fóra : 
e vay vasado todo em roda até á mais alta 
parte delle em frestas muy rasgadas, e gran- 
des, e tão largas como he cada parte do oi- 
tavado, e todas são serradas com suas vidra- 
ças de côres como as da Igreja, e Capellas : 
e nellas se vem debuxadas as armas do Rey- 
no, e divisas do Rey, que as mandou fazer. 
E porque o zimborio se levanta demasiadamen- 
te sobre as primeiras frestas, corre uma divt- 
são, ou cordão de cantaria em redondo, pera 
firmeza da obra, e sobre ella sobem outras 
frestas em direito das que ficam debaixo, com 
o mesmo lavor, e guarnição de vidraças, € 
iluminação, até pegarem na chave, onde fe- 
cha toda a obra, a qual fica tão alta, que 
della ao pavimento, ou lageado da Capella ha 
noventa e dous palmos. Este simborio assi fei- 
to faz pavelhão a duas sepulturas, € hum al- 
tar, que ao justo lhe ficão debaixo, e entre 
as colunas em que estriba. » 

O mausoleu é um só, porém nelle repou- 
sam os corpos del-rei D. João, f.º e da rai- 
nha D. Filippa, sua mulher. E fabricado de 
marmore branco, e guarnecido na parte su- 
perior por um silvado de meio relevo, que 
deixa ler por entre as folhas e amoras à le- 
tra franceza repetida de espaço a espaço: dl 
me plait, pour bien. Nas faces latteraes es- 
tam esculpidos em letra alemã minuscula os 
epitafios do rei e da rainha, bastante ex- 
tensos; e no lado da cabeceira vêem-se ainda 
restos dos relevos, que a adornayam, e que 
fôram mutilados pelos francezes na ultima 10- 
vazão : representayam estes relevos as insignias 
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da ordem ingleza da jarreteira, o que prova 
ter sido D. João f.º cavalleiro daquela Or- 
dem. As estatuas deste soberano e da rainha 
sua mulher estam deitadas sobre o monumen- 
to, em relevo inteiro: ambos com a fronte 
cingida da corôa real, e as cabeças encosta- 
das sobre almofadas, servindo-lhe como de 
docéis dous torredes layrados com muita arte. 
A estatua da rainha está collocada á direita 
da do rei: este com a mão esquerda segura 
a espada, e com a outra aperta a mão direi- 
ta da rainha, que sustenta um livro na es- 
querda. 

« Na parede fronteira, (continúa Fr. Luiz 
de Souza) que fica á mão direita dos Reys pa- 
recem quatro sepulturas debaixo de quatro ar- 
cos lavrados de obra miuda, e encaixados na 
grossura da parede; que tomão todo o lanço 
della. Na face de fora, que só descobrem, re- 
presentam escudos de armas, e divizas em la- 
vores de meyo relevo com emprezas, e ten- 
çoens dos que néllas jazem, que são os quatro 
filhos, que el-Rey teve depois do Principe 
herdeiro dom Duarte, que lhe succedeo no 
Reyno, pera quem deixou a Capella mór. E 
não se faz conta do Infante dom Afonso, que 
morreo moço, e foy enterrado na Sé de Bra- 
ga, sendo primogenito. 

« Jáz na primeira o Infante dom Pedro co- 
mo mais velho entre os quatro: foy Duque de 
Coimbra, e de Monte mór, e Governador des- 
te Reyno na menoridade del-Rey dom Afonso 
3.º seu sobrinho, e genro, por tempo de on- 
re annos, que se aflirma foy o mais inteiro, 
e santo governo, que nelle em muitos annos 
se gosou. Este he o Infante, de quem o povo 
conta que andou as sete partidas do mundo : 
e não ha duvida que correo muitas terras, € 
em Alemanha se achou com o Emperador Si- 
gismundo em alguns feitos notaveis......... 
RA PU AS Mostra-se em huma 
parte da sepultura a diviza da Ordem da Gar- 
rotea (Jarreteira), de que era Cavalleiro, com 
a letra della. He Ordem dos Reys de Ingla- 
terra, que communicão aos Principes amigos, 
e a outras pessoas insignes. À outra parte se 
vem humas balanças, e de mistura com ellas 
alguns ramos, de que pendem humas bolotas 
como de azinheira, e huma letra franceza de 


está coroado de Corôa Real (3). 


emana ii erre RÉ SAE SPO 
=. — 


zem que foy eleito Rey de Chipre, e dá tes- 
timunho o vulto, que cobre sua sepultura, que 
Tem 
no escudo a diviza da Garrotea: parece que 
sendo moço professaria esta Ordem, a que o 
devia inclinar o parentesco del Rey de Ingla- 
terra. Em outro escudo tem a sua Cruz de 
Christo. E entre os lavores da sepultura se 
vem huns trossos pequenos, de que nascem 
huns raminhos, que na feição, e fruitos pare- 
cem de carrasco, porque as bolotas são muito 
redondas, os ramos torcidos, e curtos, e as 
folhas cercadas de pontas agudas (a letra fran- 
ceza é — Talaint de bien faire)... .. 0.0... 

Segue-se o tumulo do — « Infante dom João 
Mestre de Santiago, e Condestabre de Portu- 
gal, o qual cazando com huma neta do Con- 
destabre dom. Nuno Alvres Pereira, filha do 
Duque de Bargança dom Afonso seu irmão (4), 
teve duas filhas, por cujo meyo participão ho- 
je do sangue deste valeroso Portuguez dom 
Nunalvares os mais dos Reys, e Principes 
grandes da Christandade. Sua diviza são huns 
ramos estendidos com huns fruitos picados, e 
redondos, como medronhos, e por entre elles 
pendem humas bolsas quadradas ao uso anti- 
go com tres vieiras sobre cada bolsa. A letra | 
em Frances, como as de seu pay, e irmaons 
(era naquelle tempo a lingua Francesa estima- 
da, e corrente entre os Principes por cortezam, 
e polida) Je ay bien raizon, responde em Por- 
tugues: Eu tenho bem razão. ........... ) 

« A ultima sepultura, e quarta he do ulti- 
mo, e quarto irmão, o Infante Santo dom 
ra as pnsalns ps sara a DE 

(1) Junto do mausoleu do infante D. Pedro, 
para o lado interior do arco, está outro tumulo, 
que encerra sua espoza, a infanta D. Izabel, filha 
de D. Jaime, conde de Urgel. 

(2) D. Henrique, tão illustre e conhecido na 
historia das primeiras descobertas de Portugal. 

(3) Foi erro em que cabiu Fr. Luiz de Sousa, 
pois que a estatua do infante tem a fronte cingida 
por uma especie de touca, e não corôa real. 

(4) A infanta D. Izabel que jaz n'um tumulo 
a par do de seu esposo. 
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Fernando filho sexto em numero del Rey dom ' 
João. Foi Mestre de Aviz (1). A diviza de seu | 


escudo são as Quinas Reaes sobre a Cruz flo- 
reteada da sua Ordem. A empreza, que se vê 
no campo do moimento, são huns ramos como 
os do Infante dom João; mas com esta diffe- 
rença, que aquelles vão estendidos, e estes en- 
laçados em circulo huns com os outros: e os 


fruitos destes tem differença no nacimento da- | 


quelles. ». 


Nas paredes desta capella do lado oriental | 


e occidental ha quatro arcos em cada uma, 
em tudo iguaes aos outros de que acima fal- 
la Fr. Luiz de Sousa; provavelmente fóram fa- 


bricados para o mesmo destino, porém nunca | 


serviram para tal effeito. No tempo d'aquelle 
lustre chronista estavam collocados nelles qua- 


tro altares e quatro grandes armarios, onde | 


se guardavam objectos do culto pertencentes 
áquelles altares. 

O bello e magnifico monumento da Batalha 
estã actualmente restaurando-se, e com mais 
acerto e perfeição do que era de esperar des- 
tes nossos tempos mesquinhos, e da mizeria 
do nosso thesouro, graças à intelligencia e in- 
cansavel zelo do Inspector Geral das Obras Pu- 
blicas do Reino, o Senhor Luiz da Silva Mou- 
snho d'Albuquerque. Não podemos resistir á 
tentação de transcrever aqui o periodo de um 
seu officio ao Governo, que diz respeito á re- 
paração do soberbo edificio monumental. 

«No precioso Edificio da Batalha tive a 
satisfação de concluir todo o trabalho da co- 
bertura superior, evitando assim a introducção 
das agoas, que desde muitos annos compro- 
mettiam a sua duração; e igualmente pude 
extinguir e extirpar a poderoza vegetação que 
o desleixo e abandono tinham deixado intro- 
duzir nas juntas e nos lavores daquella primo- 
rosa obra. Duas das pyramides superiores ou 
corochéos , que adornam os cumes, e que se 
achavam mutilados, descozidos, e ameaçando 
runa, estão completos e restaurados; tendo 
sido demolidos até à parte firme e successiva- 
mente reedificados; e a mesma operação se 
Ro ndo cinta sh beddto costas iih 

(1) Morreu captivo em Fez: os seus restos mor- 


taes fóram obtidos por seu sobrinho el-rei D. Af- 
fonso 5.º 





está praticando nas outras pyramides similhan- 
tes, além da reconstrucção e concerto da 
maior parte das janellas, cujas bandeiras de 
pedras layradas se haviam com o tempo pre- 
cipitado, ou ofereciam consideraveis mutila- 
ções; e tenho a satisfação de assegurar a V. 
Ex.' que os artistas que all se teem empre- 
gado teem desempenhado cabalmente o meu 
desejo, reproduzindo, se me é licito explicar- 
me assim, os antigos exemplares, sem a me- 
nor alteração (t). » 

Achamos tambem a proposito transcrever 
neste lugar, das chronicas de Duarte Nunes 
de Leão, a pompoza trasladação do corpo de 
el-rei D. João 1.º, de Lisboa para o seu Ja- 
zigo na Batalha. De muitos de nossos leitores 
será bem conhecida esta descripção, porém 
é provavel que muitos achem novidade e inte- 
resse nas ceremonias, hoje desusadas, que na- 
quelles tempos se praticayam nos enterros dos 


| reis. 


IDE DE 


Cap. IF Como ElRe: Dô Duarte trasladou o 
corpo DelRe: D. João seu pay para o mos- 
teiro da Batalha. 


De Cintra, onde ElRei estaua, mandou cha- 
mar a todos os Prelados, & senhores do Rey- 
no, para a trasladação do corpo DelRey seu 
pay, que se auia de fazer aos vinte e sinco 
dias de Outubro, de Lisboa, onde foi deposi- 
tado, ao mosteiro da Batalha, para o que fó- 
ram juntos a esse tempo em Lisboa todos os 
Bispos, & Abbades Bentos, & muitas Ordens, 
& Cabidos, & muita cleresia, & todos os se- 
nhores grandes, & nobres do Reyno, & muita 
outra gente. Vierão tambem á Corte a Infan- 
ta Dona Izabel, molher do Infante Dom João, 
& a Condessa de Barcellos, & a Condessa de 
Arrayolos, & outras grandes senhoras, & Do- 
nas do Reyno, tirando a Raynha e a Infanta 
Dona Izabel, molher do Infante Dom Pedro, 
por a esse tempo serem prenhes de muitos 


| dias. 





1) O officio d'onde extrahimos este paragrafo é 
de 2 d' Agosto do corrente anno, inserto no Diario 


19 «+ 


| do Governo N.º 187. 
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E a pp e a NERI IR SIM SE Sa ame 


O dia das vesporas da trasladação, sahio 
ElRey dos Paços da moeda, onde pousaua 
(que erão onde são agora as cazas, & carcere 
do Limoeiro) todo cuberto de dó negro, & 
com elle os Infantes, & todos os senhores, e 
nobres vestidos de burel branco, & de pano 
de sacos (dó daquelle têpo) postos em procis- 
são com grande silencio, que dava testemunho 
da muita dor, & tristeza que todos leuauão , 
por as lembranças de tal Rey, a que os smos 
de todas as igrejas, & mosteiros, que conti- 
nuamente tangião, se acrecentauão. E chegan- 
do naquella ordem á Sé, o Mestre Frey Ro- 
drigo frade da Ordem de São Domingos con- 
fessor do Infante Dom Hêrique, de hua Ja- 
nella da Capella de Sancto Antonio, que no 
taboleiro da mesma Sé sohia estar, fez hum 
breue sermão, á maneira de preguntas ao Pouo, 
por tal inuenção, que moueo a todos fazerem 
hum espantoso pranto, & a muitas lagrimas 
com que entrauão na Sé, que toda estaua cu- 
berta de panos negros, & e os andaimos della 
cheos de tochas acesas. 

No meyo do Cruzeiro estaua leuantada hua 
grande, & authorizada Essa, com a bandeira 
Real, cercada de outras muitas bandeiras, das 
armas de todos os Reys, & Principes que com 
ElRey tinhão razão de sangue, postas segun- 
do a precedencia dos Principes, cujas erão. 
ElRey Dom Duarte, com os Infantes, & se- 
nhores tomarão as andas, & a tumba, em que 
o corpo DelRey estaua, & a trouxerão à Es- 
sa, & a assentarão no mais alto. A Essa es- 
taua cercada de todas as quatro bandas, dos 
Bispos, & Abbades Bentos, reuestidos em pon- 
tfical, & doze Religiosos encensauão a tumba. 
O officio fez Dom Fernando Arcebispo de Bra- 
ga, & se acabou com muy grande pranto. 
Aquella noite ficou vigiando o corpo DelRey 
o Infante Dom Pedro, com muitos senhores, 
& fidalgos, com seus capellães, & muita cle- 
resia que para isso se ajuntou. 

Ao outro dia, porque os dias crão já pe- 
quenos, & o officio auia de ser grande, El- 
Rey se veio muy cedo 4 Sé; disse a missa 0 
mesmo Arcebispo de Braga, & ao officio se 
offerecerão, pola alma DelRey, muy ricas pe- 
ças de ouro, & prata, & borcado, tudo para 
seruiço da Igreja; & Frey Gil Lobo da Or- 


dem de São Francisco, fez o sermão. Acaba- 
da a missa, se ordenou hua procissão, em 
que hia grande numero de cruzes, & todos os 
Clerigos, & frades, com tochas acesas. ElRey, 
e os Infantes, & outros senhores tomarão a 
tumba do lugar onde estaua, & a pozerão em 
hum carro, que á porta da Sé esperaua muy 
ricamente concertado, & com a procissão abal- 
lou o carro, que ElRey, & os Infantes, e mais 
senhores tirauão. Diante do carro hião sinco 
cavalos grandes, & muy fermosos, guarneci- 
dos, & cubertos de ricos paramentos, tirando. 
o derradeiro, que era cuberto de damasco ne- 
gro, sem brosladura, nem insignia algua, 
leuauão homens nobres estes caualos de des- 
tro. 
Apoz o carro hião doze homens tambem 
nobres em cima de doze caualos, dos quais o 
diateiro cra Pedro Gonçaluez Malafaya Veedor 
da fazenda delRey, que leuaua a bandeira 
Real em sua hastea, derribada sobre o hom- 
bro; outro leuaua hum Elmo; outro hua Fa- 
cha de armas; outro a lança; outro o Eseudo ; 
outro outras peças de armas; o vltimo leuaua 
hua bandeira negra, posta em hua astea ne- 
gra sobre os hombros, com as pontas baixas 
arrastando-a pelo chão. Apoz esta bandeira 
se seguia muita gente cuberta de burel, que 
fazia grande pranto. 

Chegando esta pompa funeral á rua noua, 
de hum pulpito alto, que ahi for posto, se 
disse hum breue sermão por hu Doctor Theo- 
logo; & vindo a São Domingos de hum thea- 
tro, que ahi para isso estaua ordenado, o Do- 
ctor Diogo Affonso Mangaancha, que naquel- 
les tempos tinha nome de grande letrado, & | 
eloquente, fez outro sermão, que foi mui lou- 
uado. A procissão proseguio, até fora da por- 
ta de São Vicête da Mouraria, & dahi se tor- 
nou. O carro foi alli posto em quatro grandes 
caualos, que o leuauão, & ElRey, & os In- 
fantes, & senhores todos o seguirão, & com 
elles muitos clerigos, & Religiosos com tochas 
acesas nas mãos, rezando suas horas, & assi 
chegarão ao mosteiro de Odiuelas. 

Ahi estaua o Abbade de Alcobaça, com ou- 
tros Abbades, & Religiosos reuestidos com 
suas cruzes, em procissão , fora da cerca, es- 


- perando o corpo DelRey, o qual foi tirado do 
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carro, & leuado por aquelles Principes, com 
grande veneração á Igreja, & o assentarão 
“sobre hua Essa, que já estaua feita. Aquella 
noite vigiou o Infante Dom Henrique, com os 
seus, & com todos os Comendadores da Or- 
dem de Christo, de que elle era Mestre, com 
muitos Religiosos. Ao dia seguinte disse mis- 
sa em pontifical o mesmo Abbade de Alcoba- 
ça, na qual se offerecerão pelos Infantes & 
senhores mui ricas peças, para seruiço da 
Igreja. Aquelle mesmo dia forão a Villa fran- 
ca, & na Igreja onde estaua a Essa feita pe- 
la mesma maneira, que em Odivelas, foi o 
corpo posto nella, o qual o Bispo de Enora 
vestido em pontifical, veyo receber, acompa- 
nhado de muitos Abbades, Collegios, & cle- 
resia, & despois de ditas as vesporas ficarão 
muitos Religiosos com o Infante Dom João, 
que acompanhou o corpo aquella noite, com 
os fidalgos de sua caza, & Comendadores da 
Ordem de Sanctiago, de que elle era Mestre, 
& ao outro dia disse o mesmo Bispo de Euora 
missa em pontifical. 

Dalh partirão na ordenança, que trazião, 
à chegarão a Alcuentre, onde o Bispo da 
Guarda reuestido em pontifical sahio da mes- 
ma maneira, que os passados, a receber o 
corpo, e posto na Essa, que estaua feita, & 
ditas as vesporas, ficou em vigia o Infante 
Dom Fernando acompanhado de seus criados, 
e dos de DelRey seu pay & de muitos Religio- 
sos. Ao outro dia se disse missa em pontifical, 
pelo mesmo Bispo da Guarda, em que ouue 
outras taes offertas de ricas vestimentas, & ca- 
lices, & outras peças. Acabada a missa, fo- 
rão ao mosteiro d'Alcobaça, donde o Abbade 
em seu conuento, & muita cleresia, sahio em 
procissão & ditas as vesporas, o Conde de Bar- 
cellos filho natural DelRey D. João, com seus 
filhos, o Conde de Ourem, & o Conde de 
Arrayolos ficarão em guarda cô muita gente. 

Ao outro dia ouuio ElRey missa rezada , 
sem se fazer outro officio (porque o maior offi- 
cio era esse dia reseruado para o mosteiro da 
Batalha) para onde partirão, & chegando à 
hermida de São Jorge, onde foi a batalha, 
acharão ahi os caualos de destro DelRey, & 
os doze caualeiros que trazião as bandeiras & 
armas, & pela mesma ordenança com que sa- 


hirão da cidade de Lisboa, vierão ao mostei- 
ro, onde estaua muita gente, e todos os pro- 
curadores das cidades, & villas & os Alcaides 
móres do Reyno, que erão chamados para as 
Cortes. 

Do mosteiro sahirão todos os Bispos, & Ab- 
bades em pontifical, e toda a mais cleresia,, 
reuestidos nas mais ricas capas, e cô muitas 
Cruzes, e como o corpo chegou a elles, ElRey, 
& os Infantes, com grande reuerencia, toma- 
rão a tumba sobre os hombros, & a puzerão 
na Essa, que na feição, numero de tochas, e 
ornamento das bandeiras DelRey, e dos Prin- 
cipes, era semelhante à de Lisboa; e logo o 
Bispo de Euora D. Aluaro de Abreu disse mis- 
sa em pontifical, e se offerecerão pola alma 
DelRey riquissimas vestimentas, & vazos de 
ouro, & prata, & outras muitas peças de gran- 
de valor, que hoje em dia se vem naquelle 
mosteiro. O sermão, com muita eloquencia, 
fez aquelle dia Frey Fernando da Rotea, da 
Ordem de São Domingos pregador DelRey 
Dom Duarte; sobre o corpo DelRey assi no 
officio, como despois delle, se fez um grande 
pranto por todas as gentes, que alli se acha- 
rão, como se áquella hora morrera, com que 
mostrarão o amor, que tinhão áquelle bom 
Rey, & as saudades, que a todos deixaua. » 


A Armadura dos Condes Rottrichs. 


FA ESCENDENTE da famiha dos Rottri- 
cks, era lady Swinton a flor da 
córte d'Escossia no reinado de Ja- 
js cques 1.º, e os enlevos d'alma do 
conde Sommerville. No castello feudal, que 
lady Swinton herdára de seus antepassados, 
havia ao canto de uma pequena sala de lavor 
uma gigantesca armadura, que a ninguem era 
permittido deslocar do lugar em que se acha- 
va, prohibição que fôra a ultima vontade de 
uma lady Rottrick, bisavó de lady Swinton. 
Todos ignoravam a razão deste desejo; to- 
dos, excepto talvez uma tia materna de lady 
Swinton, velha austera, rígida, e inteiramen- 
te dada às praticas de devoção e piedade, e 
20 
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que fôra, segundo se dizia, a depositaria dos 
derradeiros suspiros desta lady Rottrick. 

Um dia o conde Sommerville, assentado ao 
lado de lady Swinton, apertava-lhe a mão, 
sem que ella a retirasse, quando subitamen- 
te appareceu a austera parenta da donzella ; 
o conde não se demorou em sahir, e a velha, 
fazendo a sua sobrinha um silencioso signal 


ara que a seguisse, a conduziu á sala da ar-. 
p | o , 


madura, e mostrando-a lhe diz: — Ponde os 
olhos nessa armadura. | 

— Eu ! exclamou a formosa lady. 

— Vós, sim; assentemo-nos, e escutai-me. 

«Ha mais de cem annos, durante a guerra 
da independencia da Escossia contra a Ingla- 
terra, erguia-se no condado de Aberdeen, não 
longe da origem do Don, uma praça de guer- 
ra mui respeitavel: era a ultima possessão que 
Roberto Bruce então contava na Escossia. To- 
mada que fosse esta cidade, perdida estava a 
sua causa; mas a posição desse baluarte e o 
valor de seus defensores tornavam, senão im- 
possivel, ao menos muito difficil a sua conquis- 
“ta. Assalta-la d improviso era impraticavel; 
edificada como a cidade de Capri sobre uma 
base de rochedos, via-se sobranceira a todo o 
territorio que a rodeava : toma-la por assalto 
tambem era impossivel, porque as penedias 
em que se assentava lhe serviam de primeiras 
trincheiras, e trincheiras inaccessiveis. Só um 
lado havia por onde fôra talvez expugnavel, 
era o de oeste; mas tambem por este a de- 
fendia um grande lago, cujas agoas bonanço- 


sas, banhando as muralhas da fortaleza, fecha-. 


vam por tal modo o ingresso por esta parte, 
que bastaria aos satiados ter por armas pedras, 
que deixassem rolar pela montanha, para es- 
magar quantos adversarios ousados lhe appare- 
cessem. Finalmente, uma trincheira mais in- 
vencivel ainda que esses rochedos e que esse 
lago, era o valor dos dous impavidos capitães, 
a quem Roberto Bruce confiara esta praça: 
um, o governador, era o celebre Jaime Dou- 
glas; o outro, o primeiro depois delle, era 
o conde Rottrick, a quem chamavam Rot- 
trck-o-Negro, por causa da sua côr tri- 
gueira. Longos cabelos de um acastanhado 
escuro lhe cahiam sobre as costas; na viçosa 
idade de 29 annos, alto e bem feito, realça- 


vam-lhe a gentileza dous grandes olhos negros 
e tranquillos, que inspiravam respeito pela sua 
mesma serenidade, que era a tranquillidade 
da força e valentia. Contra o habito ordinario 
dos guerreiros desse tempo, Rottrick sómente 
era terrivel nos combates; vencido que fosse 
um inimigo, tomada uma cidade, entrava na 
bainha a sua espada, e nunca um assassinio , 
nunca um saque lhe marcou o lustre de seu 
nome. Gosando grande authoridade no conse- 
lho do exercito escocez, suas palavras eram 
sempre lentas, sua fisionomia sempre grave, 
e um tanto respeitavel; ainda que apenas to- 
cava a idade em que o homem começa a ser 
pair, sua bondade para com os homens mais 
velhos do que elle, equivocavasse com a bon- 
dade paternal, e nem por falta d'annos lhe 
assentava mal a gravidade. Mais que os outros 
chefes escossezes era instruído; e quando elles 
nas suas correrias e exilios, atravessayam nas 
suas canôas, fabricadas de couros de boi, os 
grandes lagos dos Highlands, Rottrick instruia 
seus soldados pela leitura. Todavia este ho- 
mem tão forte, dotado de uma valentia tão 
tranquilla, tinha tambem a sua fraqueza que 
o dominava. rym 

« Rottrick combatera outr'ora , assim como 
Roberto Bruce, pelo rei d'Inglaterra, e lar- 
cára como elle o partido d'Inglaterra para | 
defender a Escossia; mas no tempo em que: 
estivera na côrte de Eduardo, virá e amára 
uma donzella da familia dos Romsay, com 
quem se desposára. Elle adorava esta mulher 
com todo o delirio, com toda a paixão e em- 
briaguez, que dos homens pacificos se apos- 
sa, quando amam deveras; pois que esses tem- 
peramentos sempre senhores de si, quando se 
deixam uma vez surprehender por qualquer 
paixão, ella os subjuga, porque, como não 
tem outro sentimento d'homem, este domina 
nelles com mais força e imperio, do que obra 
na generalidade dos homens, que , abrindo o 
seu coração a uma infinidade de sentimentos 
diversos, e algumas vezes oppostos, dam o 
triumfo a todos, sem que algum seja o seu 
vencedor exclusivo. Nunca pessoa alguma o vi- 
ra separado de lady Rottrick; quer fosse nas 
suas correrias pelas montanhas, quer no tra- 
jecto dos lagos, quer nos castelos fortificados,. 
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quer nos assedios, em toda a parte a tinha ao 
seu lado; sem ella de certo morrera, pois que 
o segredo da sua existencia era a companhia 
desta mulher idolatrada. Um dia em que elle 
partia para uma expedição, que tão sómente 
duraria uma semana, toma a resolução de a 
deixar em um castello, que lhe pertencia. As- 


sim que teve formado o seu pequeno bando no | 


pateo do castello, tornou a subir as escadas 
para abraçar ainda outra vez lady Rottrick, 
mas no momento em que lhe dizia adeos, le- 
vanta-a em seus braços, envolve-a debaixo da 
sua capa, e leva-a comsigo!.......... 

« Lady Rottrick era tão exaltada como vu 
conde socegado; tinha tão louras as tranças 
como elle castanhos os cabellos; tão delicada 
e debil era ella como robusto o conde, que a 
amava na mesma proporção de suas dissemi- 
lhanças. Um e outro estavam pois nessa praça 
forte do condado de Aberdeen, que se cha- 
mava Kildrummia; os soldados, a quem cou- 
sa alguma escapa, reparavam que todas as 
manhãs ao romper da alva, quando os exerci- 
tava nas manobras militares em um dos pa- 
teos interiores da cidadeila, e que passava por 
diante de uma certa janella baixa, fazia sem- 
pre com a sua claymore (1), uma quasi imper- 
ceptivel saudação, que elle julgava que nin- 
guem percebia. Esta janella era a da camara 
em que lady Rottrick dormia, e esta cortezania 
era no conde amorosa fineza, bem acceita ac- 
ção de polido cavalleiro e namorado, que tanto 
recordava os tempos heroicos por seu corpo 
esbelto e agigantado, sua placida valentia, e 
de sua fronte a constante serenidade ! 

«Como esta cidade era a derradeira pos- 
sessão dos escossezes, todas as operações da 
guerra all se concentravam. Resolvidos a con- 
serva-la estayam os escossezes, resolvidos a 
toma-la os inglezes, pois que tomada esta 
praça acabava a patria para os escossezes ; to- 
mada que fosse acabavam para os inglezes os 
inimigos. Eram passados dous mezes depois 
que lord Menteith e lord Roseby, generaes de 
Eduardo, apertavam o cerco com muitos mi- 
lhares d'homens, e esses dous mezes tinham 
decorrido sem que uma só tentativa de atta- 





(1) 


Arma usada pelos antigos escossezes. 
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que fosse feliz: Rottrick e Douglas estavam 
dentro desse baluarte ! Já eu disse que só ha- 
via um ponto accessivel, que era pela parte 
do lago; a guarda desse ponto só a si pro- 
prios a confiayam os dous chefes, e cada uma 
noute desses dous mezes Rottrick e Douglas 
ahi velavam alternadamente até ao romper do 
dia. E 

« Entretanto, quasi que uma vez por sema- 
na, durante a noute, entrava na cidadella um 
dos chefes do exercito inglez, o joven lord 
Menteith. 

« Escuta-me bem, minha sobrinha. 

«Lady Rottrick, ou miss Ramsay, havia 
sido educada na côrte d'Inglaterra com lord 
Menteith. Da inclinação da infancia nasceu o 
amor da idade juvenil... . Sua familia uniu-a 
oo conde Rottrick ; mas a presença viril, heroi- 
ca, e o coração liso e cheio de magnanimidade 
do chefe escossez não tinham podido expellir 
de seu peito a imagem de Menteith, e duran- 
te a ausencia do conde de Rottrick, como en- 
viado junto da côrte d'Inglaterra, lady Rot- 
trick fôra mais fragil que miss Ramsay. 

« Quando lord Menteith poz cerco à cidade 
de Kildrummia, e quando ambos souberam, 
que tão perto um do outro -estayam, e que 
não podiam ver-se, separados apenas por pou- 
cos passos, mas que essa breve distancia era 
um intervallo insuperavel para elles, que tan- 
to se amayam, seu amor transformou-se em 
uma febre ardente exaltada pelas impossibili- 
dades que os separavam. Do cimo das mura- 
Ilhas ella o podia ver e reconhecer por sua 
brilhante armadura ........ odia voar uma 
setta em um segundo d'all á sua tenda, tão 
perto estava, e esse tiro de seita, esse espa- 
co, era um abysmo immenso como o oceano ! 
Mas a paixão aflronta tudo; escreveram-se ; 
quizeram fallar-se e com efleito falla- 
ram-se. 

« Eis aqui como : 

« A baze de rochedos sobre «que estava edi- 
ficada Kildrummie era perpendicular: entre- 
tanto, do lado do norte, quasi no meio da ro- 
cha, havia um pequeno grupo de arvores, e 
deste grupo d'arvores á muralha uma especie 
de senda formada pelas desigualdades da ro- 
cha. Ajustaram entre si, que lord Menteith 
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disfarçado em trajo escossez hir-se-hia occul- 
tar nestas arvores no Domingo 8 de Setem- 
bro; no Domingo 8 de Sembro, ás 10 horas 
da noute, durante que o conde Rottrick vela- 
va no posto do lago, lady Rottrick, que ha- 
bitava um quarto contiguo á muralha, abriu 
a pequena porta falsa do norte. A este tempo 
entrou lord Menteith na senda quasi intransi- 
tavel, auxiliando-se com os pés e com as mãos, 
trepando agora a uma ponta da rocha escar- 
pada, descendo-a logo, arriscando mil vezes 
a existencia, mas sempre alentado pela vista 
do véo branco de lady Rottrick, que em pé o 
esperava à porta falsa. Finalmente, findaram 
os perigos; chegou a essa porta, que lhe fran- 
queava o gozo e a renovação de seus bellos 
tempos amorosos. Tal era o modo como du- 
rante muitas semanas, quando estava em seu 
posto o conde Rottrick, se introduzia Men- 
teith na cidadella. 

« Uma noute em que uma grande tempes- 
tade começava a ameaçar a terra, velava Rot- 
trick na torrinha do lago; acabavam de dar 
11 horas; os dous amantes estavam juntos em 
uma sala, que era a caza d'armas de Rottrick. 

« Um subito rumor os sobresalta. — Silen- 
cio! diz lady Rottrick, pállida então como a 
açucena. — Que tendes ? — Silencio ! repete 
ella, escutando o rumor que parecia avisinhar- 
se. É elle! — Quem? — Lord Rottrick ! — 
Lord aBottrek 21 Sim. cum... Que será de 
t?......Oh! exclamou Menteith, se de- 
fender-vos não fôra perder-vos, defender-vos- 
hia, que tenho armas e tenho braços. ...... 
— Não é por mim que eu temo. — Por vós, 
replicou Menteith, é que eu tremo, e por vos- 
sa causa sómente me resolvo a fugir. — É im- 
possivel a fuga. — Hade aqui haver infalivel- 
mente alguma sahida. — Nenhuma. — E esta 


segunda porta? — Está murada. — Esta ja- 
nella? — Dá sobre um precipício — Pois bem, 
ahi me precipitarei...... proferiu Menteith, 


dispondo-se para abrir a janella. Oh! ainda 
temos um meio de nos salvar-mos ambos, ex- 
clamou ella repentinamente; esperal ..... 
«O conde Rottrick hia chegando à porta 
neste instante; lady Rottrick, sem proferir 
uma palavra, e sem mudar de lugar, mos- 
trou com o dedo a Menteith uma armadura 


completa, que estavá no fundo da sala. Men- 
teith entendeu perfeitamente. ..... Esta ar- 
madura era colossal, pois que pertencia aos 
condes Rottricks; Menteith occultou-se: dentro 
delia....... Segunda vez bateu Rottrick à 
porta. . .. lady Rottrick correu a abri-la. 

« Não se pode imaginar quão interessante 
e bello era o semblante nobre e heroico do 
joven conde no momento em que entrou. .... 
Seus olhos grandes e negros, ordinariamente 
tão serenos, estavam cheios de fogo, e pare- 
ciam scintillar; todo o seu rosto, toda a sua 
figura exprimia uma ternura indizivel, seus 
labios, convulsos de prazer, agitavam o es- 
pesso e negro bigode, e dayam a sua fisiono- 
mia o ar risonho, que denuncia uma extrema 
alegria. tun Correu impetuosamente ao en- 
contro de Helena, e apertou-a contra o cora- 
ção sem poder proferir uma só palavra. 

« Lady Rottrick, temendo que elle desco- 
brisse Menteith, quiz conduzi-lo para a sala 
visinha. — Não ! exclamou elle, não; não pos- 
so, não quero dar um passo á vante sem co- 
brir de beijos essa fronte angelica .... e, 
sentando-se no mesmo momento , tomou-a em 
seus braços, e nelles a embalava como se fó- 
ra um pequeno filhinho. ... De vez em quan- 
do parava, olhava-a em silencio... . e depois, 
estreitando-a contra seu peito viril, exclamava : 

— Meu Deos! com que excesso amo esta 
mulher ». ... e lagrimas de ternura borbolha- 
vam em seus olhos, 

« A este tempo Menteith, fazendo um mo- 
vimento, fez ranger uma das articulações da 


armadura. ... O conde ds Rottrick voltou a 
cabeca immediatamente. ... Helena estreme- 
COM asuiina o 


— « Pareceu-me ouvir ruido nesta armadu- 
ra;» e levantou-se com precipitação. 

— « Ahi não ha cousa alguma. . .. eu nada 
ouvi»; e ella o seguraya. 

— « Fens rasão....$sou um louco, disse 
elle sorrindo-se; é que a minha consciencia 
não está tranquila, querida Helena, e figu- 
rava-se-me que a sombra de meu avô Walla- 


. Ce descera a essa armadura, que era a sua, 


e que me reprehendia por estar aqui. . . . Pois 


“que não me perguntas, ingrata lady, como 


píuma noite, em que o meu dever me pren- 
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dia no fim da cidade, na torrinha do lago, 
eu pude voltar junto de tu. 

— « É verdade, disse ella, como o podes- 
te fazer ? 

— « Estarás lembrada que eram nove ho- 


ras da noite, quando te deixei para ir velar 


na torrinha do lago. Mas ah! uma hora de- 
pois. . .. uma hora sómente, Helena, apossou- 
se de mim uma saudade devorante, uma dôr 
d'alma por estar longe de tj. ... Dôr e sau- 
dade contra as quaes eram baldados os esfor- 
cos da rasão e da vontade. .... For uma fra- 
queza, uma loucura.... mas o peregrino, 
que tem caminhado pelo espaço de dez horas 
sobre as ardentes arêas do deserto, não cobi- 
ça com mais ancia encontrar uma fonte, 
não tem mais sede, do que eu tinha ne- 
cessidade de te vêr; eu, que acabava de aper- 
tar-te em meus braços. .... Ah! quanto póde 
uma paixão profunda. ... Entretanto, lutei 
contra mim proprio, ter-me-hia vencido, e 
não viria. . .. mas d'improviso, dava meia noi- 
te, rebentou a tempestade com violencia es- 
pantosa.... A chuva desprendia-se do Céo 
em grossas torrentes, os relampagos succe- 
diam-se uns aos outros, os trovões rebomba- 
vam nos ares, e o lago, agitado como um 
vasto mar, apresentava a imagem de uma 
grande tromenta sobre as aguas. Não é possi- 
vel, disse eu comigo, que os inglezes se lem- 
brem de nos atacar em uma noite como es- 
ta... . Não pode haver perigo; e no mesmo 
instante abandonei o meu posto, e voei para 
os teus braços. . .. Fiz mal, Helena; é a pri- 
meira vez que falto ao meu dever... . Fiz mal, 
e comtudo, accrescentou com uma ternura 


« Lady Rottrick, que, desde que seu espo- 
so chegára, só pensava na maneira de o affas- 
tar desta sala funesta, conseguiu em fim con- 
duzi-lo para a immediata. Uma hora depois, 
tendo o conde adormecido, correu à armadu- 
ra. Lord Menteith já havia partido. 

« Acabava de voltar para junto do conde, 
quando um rumor surdo e ao longe lhe veju 
ferir os ouvidos, e repassar a alma de terror: 
parecia um som confuzo de vozes tumultuosas ; 


depois sentiram-se passos precipitados, logo 
gritos agudos, que resoavam por entre o tu- 
multo, e de espaço a espaço um ruido estre- 
pitoso como o estridor d'armas que se cru- 
zam; e tudo isto no meio dos bramidos da 
tempestade. 

«O conde Rottrick acordou. — Já a pé! 
bradou elle. 


— <«Quço um alyoroto sinistro, respondeu 


Helena. 


« Pozeram-se ambos a escutar, e bem de- 
pressa ouviram distinctamente milhares de vo- 
zes, que partiam de todos os lados da cida- 
della, gritando : *« Os inglezes! os inglezes ! » 
Eram com eifeito os inglezes; os inglezes, que 
haviam escalado a praça da parte do lago; os 
inglezes, que haviam forçado o posto abando- 
nado pelo conde Rottrick ; . os inglezes, final- 
mente, já quasi senhores da cidadela! E o 
sibilar do vento e o estrepito da borrasca não 
se destinguiam da voseria tumultuosa. 

— «Quão misero sou! exclama Rottrick, 
e lançando mão à pressa de uma claymore 
correu ao encontro do inimigo. Á claridade 
dos relampagos, que cortam os pateos e as 
salas de largas cintas de luz, devisa todos os 
seus soldados em completa fuga, e. os ingle- 
zes perseguindo-os, e bradando : « Menteith e 
Roseby !» Cego de desesperação , furioso, lou- 
co, não vendo cousa alguma, nem se quer sua 
esposa, arroja-se sobre um grupo d'inglezes 
como um tigre, que d'um pulo galga dez pés 
d'altura, e varre o espaço que lhe fica diante. 
A sua voz cobram alento seus soldados; já 


| não fogem, pelejam denodadamente. A este 


tempo entra combatendo um tropel d'inglezes e 
escossezes na sala d'armas onde estava Hele- 
na; acode Rottrick; e arremeça-se no meio 
de tão obstinado combate sem claymore, sem 
uma só arma; porém seus possantes braços, 
braços de desesperado, suprem a falta d'ar- 
mas; com cada uma das mãos agarra um ini- 
migo, e logo os precipita pela janella do alto 
da muralha. Porém, entra repentinamente um 
novo bando, e como uma onda involve e ar- 
roja os combatentes para fóra da sala d'ar- 
mas. . .. Helena cahe ferida n'um canto lugu- 
bre desta sala, pouco antes theatro de horri- 
vel carnificina, onde retumbayam gritos d'hor- 


id A En ri a e NO 


154 





UNIVERSO PITTORESCO. 


Di 


ror e gemidos de moribundos, agora deserta 
e silenciosa; e ahi fica só, abandonada, e qua- 
si sem sentidos. Eis que d'improviso se abre 
a porta; entra um homem com archote na 
mão; corre toda a sala, como quem procura 
um objecto com decidido empenho. E Men- 
teith! que assim que vê Helena corre para 
ella cheio de alvoroço. 

— « Encontro-vos finalmente ! bradou Men- 
teith. 

«Ao som desta voz torna Helena em si; 
levanta-se; reconhece-o. 

— « Lord Menteith ! exclamou ella, e de- 
pois, repentinamente e com um accento que 
se não pode exprimir, soltando um grito agu- 
do como um cego que recobrasse subitamente 
a vista; 

— «Ah! comprehendo ! comprehendo tudo ! 

— « Que tendes, Helena? sou eu; é Men- 
teith que vos falla. 

— « Sim, sois vós! exclamou ella agarran- 
do-o com vehemencia pela mão; sim, vós, 
lord Menteith, que occultei nesta armadura 
com perigo de minha vida; vós, que ouvistes 
tudo quanto disse o conde Rottrick; vós, que 
abusastes indignamente desse segredo surpren- 
dido; vós, que fizestes uma traição infame 
com uma hora d'amor: vós sois um cobar- 
de!.... 

— « Escutai-me, Helena. | 

— «Sam obra vossa os combates e horro- 
res desta noite? 

— « Sim. 

— « Pois bem... . callai-vos! 

— « Escutai-me porém, escutai-me por pie- 
dade. 

— « Callai-vos, torno a repetir : não era bas- 
tante ter-vos sacrificado a minha honra; não 
era bastante ter atraiçoado por vossa causa o 
mais nobre dos corações; era preciso que fi- 
zesseis de minha falta um crime, que me tor- 
nasseis duas vezes despresivel! Por vossa causa 
deshonrei Rottrick como marido; por vossa 
cauza deshonrei Rottrick como soldado !.... 

— « Rottrick não está deshonrado. Os dous 
escossezes, que guardavam o posto fôram mor- 
tos; nem uma só pessoa sabe que o conde Rot- 
trick faltou ao seu dever. 


— « Sabe-o elle; respondeu Helena com 


| desesperação; depois aproximando-se repenti- 


namente de Menteith — Amaes-me ainda ? lhe 
diz: | 

— « Ah! mais do que a minha honra, mais 
do que a vida, pois que para vos arrancar do 
poder de Rottrick, forcei esta praça no meio 
dos horrores da tempestade. 

— « Pois bem ! tanto melhor se me amaes 
ainda, porque ferir-vos-hei no coração, quan- | 
do disser, que vos aborreço e que vos despre- 
so. ... Sim, eu vos aborreço e despreso; vós 
já não sois para mim um cavalleiro; não sois 
mesmo um servo, sois um traidor !.... 

« Ella corria com precipitação para sahir, 
quando uma segunda vez a porta se abriu com 
violencia; era o conde Rottrick, todo ensan- 
guentado, seguido por um bando de comba- 
tentes. Estavam vencidos os escossezes; era 
forçoso fugir; era forçoso abrir caminho por 
entre as falanges inimigas. Rottrick vinha pa- 
ra arrebatar Helena, vinha salvar a sua me- 
lhor joia: ella arremeça-se immediatamente 
para junto do esposo. O combate trava-se de 
novo com maior furia: cada uma torre, cada 
sala, cada palmo de terreno torna-se um cam- 
po de batalha. Ilelena não desampara Rot- 
trick; uma revolução total se havia operado 
no coração desta mulher. Possuida d'um re- 
morso roedôr, atormentada pela necessidade 
de apagar seu duplicado crime para com este 
homem, a quem tanto damno ha causado, el- 
la combate a par delle, combate por elle, e 
como elle cheia de ardor e audacia. Sua for- 


“ca não é a de uma mulher ; seu valôr não é 


o de um homem; é a força e o valôr de uma 
coragem superior que a anima; coragem ter- 
rivel como a da ledôa que defende seus filhi- 
nhos; coragem desatinada e“pertinaz como a 
de um penitente martyr, que faz correr seu 
sangue abundantemente debaixo da disciplina 
e do cilicio. Aperta um punhal na mão direi- 
ta....um punhal com que fere desapiedada- 
mente; um soldado imglez ia levantar a arma 
contra Rottrick; ella o estende morto a seus 
pés, sem temor, sem remorsos. . . . Seus ca- 
bellos estam desgrenhados, e cobrem-lhe o 
rosto ; ella os affasta com a mão ensanguenta- 
da, e sua mão ensanguentada imprime-se-lhe 
no rosto. Ambos intrepidos e exaltados, Rot- 





UNIVERSO PITTORESCO. 


155 





“trick pela coragem de Helena, e Helena pe- 
la sede d'expiação, precipitam-se com os di- 
minutos restos de seus escossezes, de sala em 
sala, de pateo em-pateo, de rua em rua. As 
feridas que Rottrick faz sam horriveis; reco- 
nhecer-se-ham entre todas na manhã seguinte. 
Chegam finalmente á torrinha do lago, e a 
vereda que conduziu os inglezes para a cidade, 
serve para a fuga dos escossezes. | 

«No dia seguinte a esta terrivel noite as 
reliquias das tropas escossezas atravessavam as 
montanhas para se reunirem a Roberto Bruce : 
Douglas, Rottrick, e vinte soldados fôram os 
unicos que sobreviveram á carnificina de Kil- 
drummia. Marcharam todo o dia silenciosos e 
tristes; o conde Rottrick caminhava mais tris- 
te do que os outros, porque a sua tristeza era 
filha do remorso. Lord Menterth fallou verda- 
de, ninguem sabia como os inglezes haviam 
penetrado na cidadella; mas Helena tambem 
fallou verdade. ..... Rottrick o sabia. Quan- 
do uma -afilição acerba e profunda cobre de 
seu lugubre manto um rosto bello e juvenil, 
como o do conde, é mil vezes mais horrenda, 
do que sobre as feições endurecidas d'um ve- 
lho guerreiro. . .. A desesperação taciturna pa- 
rece ser uma especie de velhice, que só qua- 
dra com as rugas. Uma tranquillidade como 
de finado se espargia sobre o rosto do conde. 
Helena vigiava com anxiedade todos os seus 
movimentos, .e se aproximava delle com ter- 
nura, mas Rottrick a repellia docemente an- 
tes que ella fallasse. Helena notou, que, quan- 
to mais a jornada se avançava, mais se im- 
primia na fisionomia do conde essa aterradora 
immobilidade de feições: seus olhos estavam 
embaciados e immoveis como se fôra cego, e 
os cantos da boca semiaberta cahiam-lhe so- 
bre o queixo como os de um defuncto. Lady 
Rottrick vendo a dôr immensa e profunda, 
que opprimia aquella grande alma, julgou 
por um momento que o conde sabia o crime 
da esposa infiel; e muitas vezes esteve a pon- 
to de se lançar a seus pés, e dizer-lhe : « Ma- 
ta-me!» mas outras tantas vezes reprimia 
seus movimentos, porque o seu receio era uma 
incerteza. 

« Pouco depois do occaso do sol chegáram 
ao acampamento de Roberto Bruce; Rottrick 





“e Douglas encaminharam-se logo para o apo- 


sento do rei, a quem narraram o lastimoso 
desastre. Decidiu-se immediatamente entre to- 
dos os chefes, que no dia seguinte se reuni- 
riam em conselho. Quando Rottrick entrou na 
sua tenda, Helena correu para elle, e lhe bei- 
jou a mão; e pela primeira vez, depois de 
quinze horas, divisou um signal de vida naquel- 
le semblante onde se via retratada a nobreza 
de sua alma; esse signal foi uma lagrima que 
brilhou momentaneamente em seus olhos para 
logo secar. Rottrick apontou com o dedo para 
o leito, e Helena o percebeu; pedia-lhe que 
repousasse. . .... Ella obedeceu sem murmu- 
rar uma só palavra, porque o terror gelara- 
lhe nos labios as palavras; porém durante to- 
da a noite não cessou de contemplar com ex- 
tremoso cuidado o afilicto conde, cuja fronte 
sustida entre as duas mãos, parecia agitada 
de bem crueis pensamentos; assim permane- 
ceu um pedaço, depois sentou-se a escrever, 
e por longo tempo escreveu. Ao romper d'al- 
va Helena, fatigada do corpo e do espirito, 
adormeceu. 

« Eis o que se passou durante o somno de 
Helena. 

« À reunião do conselho estava fixada para 
as sete horas; os meios de defender amda a 


 Escossia, era a questão que nelle se devia 


tratar. O rei Roberto Bruce, lord Lidderdale, 
Douglas, e todos os principaes capitães do ex- 
ercito escossez , já ahi estavam juntos, quan- 
do chegou o conde Rottrick, que immediata- 
mente pediu permissão para fallar em primei- 
ro lugar : 

— « Meu rei, e companheiros meus, a ter- 
ra dos grandes lagos perdeu a sua liberdade ; 
com a queda de Kildrummia esyaeceu-se nos- 
sa derradeira esperança, e d'aqui a 30 annos 
a Escossia talvez não será mais Escossia ! Se 
algum dos soldados de Hildrummia recusasse 
derramar a sua ultima gota de sangue. para 


| defender aquelle baluarte da independencia da 
| patria, seria digno, sem dúvida, do mais ter- 
| rivel supplicio, pois que em Kildrummia era 


onde palpitava o coração do nosso caro paiz... 
Pois senhores ! existe um homem que fez mais 


- do que recusar defende-la; um homem existe, 
- que a perdeu... .. . sim, perdeu... um homem 
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que a franqueou aos inglezes, e o culpado eu 
O conheço. 

« exclamá- 
ram a uma voz todos os chefes , erguendo-se 
com impeto; e o ruido de suas armas fez tre- 
mer a terra. 

— « Sou eu! respondeu Rottrick. 

— « Vós! 

— «Sim, eu! Os inglezes penetráram na 
cidade pela torrinha do lago, o meu posto era 
essa torrinha, e havia abandonado o meu pos- 
to, porque existe sobre a terra um ser, que 
eu amo mais do que é permittido amar uma 
creatura humana...... e porque não pude 
resistir ao desejo, á necessidade d'ir vê-la. ... 

« Rottrick calou-se por um momento, 
depois proseguiu com voz firme mas tran- 

quilla : 
 — Os escossezes já não possuem se quer 


uma praça de guerra, uma só cidade; resta- | 


lhe uma unica força... suas virtudes! É pre- 
ciso que haja um grande exemplo de severi- 
dade! é forçoso que o mundo inteiro saiba, 
que um escossez, que sacrificou o seu paiz, 
não deve sobreviver á ruina da patria! Voto 
pois pela minha morte. 

« Assim que acabou este pequeno, mas tão 
pathetico discurso, sentou-se socegadamente : 
suas palavras, sua acção singular, excitáram na 
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assembléa murmurios de estupefacção. Todos 
fitáram os olhos em Rottrick; todos fallavam 
a um tempo. .....e só pôde restabelecer-se 
o silencio depois de um longo espaço; final- 
mente, o rei levantou-se. 

— « Conde Rottrick, lhe diz, vosso crime 
é grave, o exige um castigo severo. Tendes 
razão de pedir a morte, vós a mereceis; mas 
não me assiste o direito de vos punir por meu 
unico alyedrio. Retirai-vos, que nós vamos de- 
hberar sobre tão grave assumpto. 

« Helena accordou depois de um somno de 
curta duração. Não vendo Rottrick junto de si, 
precipita-se fóra da tenda... . Seus olhos em-. 
baçam n'um cadaver, que para all condu- 
mam....era o cadaver de seu esposo! .... 

A velha tia de lady Swinton parou um ins- 
tante depois desta narração, olhando fixamen- 
te para a joven lady, que parecia bastante 
perturbada e commovida ; depois proseguiu len- 
tamente : 

« Quando lady Rottrick, vossa bisavó e mi- 
nha thia, conheceu estar chegada sua hora: 
derradeira, contou-me esta tragica historia 
accrescentando : 

— « Se algum dia julgardes que a narração 
de minhas faltas possa ser util a uma mulher 
do nome de Rottrick, conduzi-a diante desta 
armadura, e referi-lhe toda a minha historia. 


Fio) EX a 





Drenma DAustria libertada por Sobteskt. 


o raiar da aurora do dia 14 de Ju- 
lho de 1683 começaram 300 mil 
x turcos e hungaros a descer a mon- 
> > tanha de S. Marcos, e nesse mes- 
mo dia Vienha » à capital do sacro imperio , 
foi cercada pelos estandartes de Mafoma. O in- 
dolente imperador Leopoldo 1.º, abandonado 
pelos principes do imperio, implorava o soc- 
corro da Polonia. Wilezek, seu embaixador 
em Varsovia, e Pallavicini, nuncio do papa, 
lançaram-se aos pés de João 3.º Sobieski : 
Salvar o imperio, senhor !... exclamou o pri- 
meiro: Senhor, fazer mais ainda, salvar a 
christandade !.. . acerescentou o segundo. 
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Trezentos canhões de grosso calibre rompe- 
ram um fogo mortifero contra a cidade, e o 
gra-visir Kara-Mustaphá sorria-se, saborean- 
do antecipadamente o triunfo, e já olhava com 
olhos de senhor para o gentil aspecto da gran- 
de capital. A afilição e terror estendiam seu 


| pesado manto sobre a cidade de Vienna : aqui 


a artilharia inimiga fazia desabar uma casa 
com terrivel estampido; acolá incendiava um 
templo, onde o povo ia procurar refugio , 

levar preces e lagrimas; e por toda a parte 
espalhava ruinas e morte. Quatorze mil eram 
apenas os defensores, que Leopoldo deixára 
para guarnecer tão longa muralha, para re= 
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sistir a tão poderoso inimigo. . . Leopoldo, o 
cobarde monarcha, que no dia 10 de Julho 
havia abandonado com toda a corte a capital 
do seu imperio para se refugiar em Passau, e 
d'alli testemunhar a queda do seu throno, a 
escravidão da sua patria, o triunfo da religião 
de Mafoma, e finalmente sua infamia e ver- 
gonha. Mas, se nas bandeiras desses quatorze 
mil defensores faltava o nome illustre de um 
soberano digno do sceptro, sobrayam-lhe pa- 
lavras dé enthusiasmo dictadas pela religião , 
pela patria, e pela liberdade. Pugnando por 
tão sagrados objectos cada soldado era um he- 
roe, cada chefe o primeiro a dar o exemplo 
do valor entre os combates, e da resignação 
entre as privações ; porém os successivos ata- 
ques dos turcos dizimavam continuamente os 
valentes mantenedores de Vienna d'Austria. 
Passou-se o resto de Julho, o Agosto inteiro, 
corria já quasi em meio o mez de Setembro , 
e o cerco estreitava-se mais de dia em dia, e 
em cada novo dia mais se mirravam as espe- 
ranças dos sitiados, e mais as esperanças cres- 
ciam no peito infiel dos sitiadores. A fome 
veiu em fim ajuntar seus horrores aos mais 
horrores do assedio: a situação dos cercados 
era então desesperada, desesperada deveras, 
porque contra a fome é mutil o valor, de na- 
da vale a coragem, e fallece a resignação mais 
christãa. De toda a Alemanha corriam tropas 
para engrossar as fileiras do exercito imperial, 
a cuja frente se collocára o duque de Lorrai- 
ne; mas esses soccorros eram Ífraquissimos, e 
o duque não se atrevia a affrontar o poder do 
grà-visir. O imperio d' Alemanha estava a pon- 
to de naufragar, e nem se quer apparecia uma 
taboa de salvação ! Conquistada que fosse Vien- 
na pelas armas ottomanas, volver-se-hiam es- 
sas trezentas mil armas sobre o resto do paiz ; 
anniquillariam os que não ousáram rebater-lhe 
a audacia antes da victoria; riscariam do ca- 
talogo das nações o famoso imperio de Carlos 
Magno. . .. e Vienna estava á borda do preci- 
picio; já mal sustinha o estandarte imperial, 
estava prestes a cahir.... 

No dia 11 de Setembro, á luz incerta do 
crepusculo matutino, viram-se alvejar sobre as 
alturas de Kalemberg, que dominam a capi- 
tal, algumas bandeiras, que a brisa dalya 


agitava frouxamente ; pouco depois começaram 
a brilhar, feridas dos primeiros raios do sol, 
milhares d'armas resplandecentes: «Sam po- 
lacos !» bradáram os turcos cheios de espanto. 
— « Sobieski caminha á sua frente!» excla- 
mou o kan dos tartaros, e estas palavras en- 
cheram de inquietação e terror a Kara Musta- 
phá, e levarom o desalento ás fileiras maho- 
metanas. Era com effeito João Sobieski, que, 
à frente de 25 mil polacos e 30 peças d'arti- 
lharia, voava a libertar Vienna. Não tarda a 
travar-se a peleja: o rei mede n'um relancear 
d'olhos as linhas inimigas; procura descobrir 
o lado fraco, e rapidamente o descobre : « Se- 
ram vencidos!» bradou com extrema alegria, 
e pouco depois, ao despontar da aurora, rom- 
peu um combate sanguinolento (12 de Setem- 
bro). As armas de Sobieski brilhavam onde 
as nuvens de fumo e de poeira eram mais 
densas, onde o perigo era mais eminente. 

Ás seis horas da tarde entrou o rei dos po- 
lacos na magnifica tenda do gra-visir: a essa 
mesma hora via-se ao longe uma innumeravel 
multidão de camellos seguindo as estradas que 
conduzem á Hungria, e por entre o pó que 
faziam erguer aos ares, scintilayam armas de 
um grande exercito, e resplandeciam as meias 
luas dos estandartes. Depois de 14 horas de 
peleja Sobieski adormeceu encostado a uma 
arvore, como Napoleão depois da batalha de 
Austerlitz. O christianismo deveu-lhe, talvez, 
a sua salvação, o imperio à sua existencia, 
Leopoldo o seu throno, e o crescente, até all 
victorioso, a sua decadencia. 

No dia 13 entrou o vencedor na capital no 
meio das acclamações do povo, e no immedia- 
to, quando já não havia nem sombra de pe- 
rigo, chegou o imperador Leopoldo acompa- 
nhado por uma numerosa corte. A ceremonia 
com que havia de ser recebido por um impe- 
rador um rei electivo, tornou-se questão de 
longa controversia. O duque de Lorrame, que 
fôra um dos competidores de Sobieski à corôa 
da Polonia, exclamou : « Senhor ! saudar o vos- 
so libertador sem ceremomial e com os braços 
abertos !» O heroe polaco fatigado de esperar 
ja partir sem vêr Leopoldo, quando este de- 
cidiu, que o lugar do encontro seria um cam- 
po descoberto !!!.... Cento e doze annos de- 
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pois um imperador de Alemanha fazia pu- 
blicar um acto em que se lia o seguinte pe- 
riodo : - 

« Convencidos pela experiencia da incapaci- 
« dade absoluta dos polacos para se regerem 
«por uma constituição regular, e viver inde- 
« pendentes e pacificos debaixo da authorida- 
«de das leis, os soberanos resolvêram em sua 
«sabedoria, por amor da paz, e pelo bem es- 


e 
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«tar de seus subditos, dividir inteiramente a 
«republica (1).» E a Polonia dos Sobieskis 
foi dividida entre os imperadores d'Alema- 
nha e Russia e o rei de Prussia!......... 
Ai de ti! generosa Polonia! e tambem ai de 
nós ! exclamam agora seus filhos, que aviven- 
taste com o sangue de tuas vêas, e com o ca- 
lor de teu seio, a vibora ingrata que te havia 
de ferir no coração !..... 





HISTORIA NATURAL, 
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O Pangolino — Manis pentadactyla. 





e. Pangolno é um quadrupede, que 
A My vive em o sul da Africa ena India. 







= 





Ses. cauda, é de 7 a 8 pés; tem a ca- 
beça comprida, as pernas curtas, e toda a 
parte superior do corpo, bem como as pernas 
e cauda, cobertas por uma especie de esca- 
mas mui rijas e agudas na extremidade, que 
lhe servem de armas defensivas, herissando-as 
quando se vêem atacados por qualquer animal, 
e por tal sorte se defendem, que por mais 
forte e terrivel que seja o inimigo sahe mal 
do combate. O Pangolino assim que se vê per- 
seguido enrosca-se, formando do corpo um no- 
vello guarnecido como de lancetas; debalde o 
Tigre e outros animaes carniyoros se arrojam 
sobre elle, que sempre fica victorioso e ape- 
nas coberto do sangue de seus advyersarios. 
Posto que o Pangolino seja um quadrupede do 
antigo continente, comtudo seus habitos não 
sam bem conhecidos. Desprovido de dentes, 
e com os queixos demasiadamente froxos, não 
pode mastigar, portanto o seu unico sustento 
sam formigas e outros insectos, servindo-se 
para os apanhar da lingua que é visçosa e 
muito comprida. Caminha com lentidão, e não 
pode correr porque as escamas, que lhe ves- 
tem as pernas e mãos, e as longas unhas que 
lhe guarnecem as patas, prendem-lhe os mo- 


é O seu comprimento, incluindo a 


vimentos, 
curam-no 


Alguns povos d'Africa e India pro- 
em suas caçadas, e o matam ás. 
pauladas: comem-lhe a carne e vendem a 
pelle aos europeus. O Pangolino faz covas 
mui fundas, onde depõem os filhos, e nas 
quaes se acoutam. 


Wanthera — Felis pardus. 


A Panthera, o Leopardo, a Onça, e o Ja- 
guar, teem tantas semelhanças entre si, que 
até aos nossos dias os naturalistas teem sido 
discordes a respeito dos caracteres particulares, 
que destinguem cada uma destas especies. Es- 
tes quatro animaes sam carnivoros, e habitam 
os paizes abrazados pela zona torrida. 

A Panthera chega a ter 6 pés de compri- 
mento desde a extremidade do focinho até à 
origem da cauda, que tem metade do com- 
primento do corpo. As unhas deste animal sam 
agudissimas e retorcidas como as dos gatos, 
os olhos mui vivos e inquietos, as orelhas pe- 
quenas, a parte superior do corpo coberta de 
um pello curto da mais brilhante côr de: ouro, 
semeado de manchas pretas circulares e oblon- 
gas; o ventre e todo o lado inferior é de côr 
esbranquiçada. A Panthera trepa ás arvores; 





(1) Scholl, historia dos tratados. 
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occulta-se para espreitar a sua victima, e de 
um só pulo se arremeça sobre ella. E intra- 
tavel, asssm como o Leopardo e o Jaguar, e 
com difficuldade e perigo tentam doma-la, sem 
comtudo conseguirem demestica-la. Em alguns 
paizes exercitam-na em caçar Veados, Gazel- 
las, Alces etc. etc.; mas é necessario empre- 
gar muito cuidado e cautella para a conduzir. 
Costumam leva-la sobre um carro e dentro 
d'uma gaiola, cuja porta lhe abrem assim que 
apparece caça : ella arremessa-se logo do car- 
ro, e com tres ou quatro saltos cahe sobre o 
animal, e despedaça-o immediatamente; po- 
rém se não consegue alcança-lo, torna-se fu- 
riosa, e algumas vezes volta a sua raiva con- 
tra o seu conductor, o qual para se salvar ati- 
ra-lhe pedaços de carne, ou algum animal vi- 
vo, como cabritos, cordeiros etc., que leva 
já para previnir este caso, e desta maneira 
lhe abranda o furor. Os habitos da Panthera 
sam por extremo ferozes, e parecidos com os 
do Tigre (1). 
ade O GS 


dem 


Os Elementos, sua historia e Distribuição 


(CONTINUADO DE PAGINAS 144). 
Cobalto. 


inda que desde o 15.º seculo a mina de 

Cobalto foi empregada para colorir de 

azul o vidro, parece que só em 1733 
se soube que ella continha um metal particu- 
lar. Julga-se ter sido Brandt o author desta 
descoberta, porém as mais notaveis indaga- 
ções, que se teem feito sobre este metal em 
diversas épocas, sam as de Lehmam em 17762, 
de Bergmann em 1780, de Tassaert em 1798 
(Annaes de Chimica 28), de Vauquelin em 
1800 (Jornal das Minas), de Proust (Jornal 
de Phisica 64), e de Laugier (Annaes de Chi- 
mica e de Phisica 9, 267). 


Nickel — simples. 


Da-se este nome a um corpo metalico, que 
Thenard collocou na 5.º sessão. As primeiras 
informações, que houveram sobre este metal, 

(1) Vide a descripção deste animal a pag. 187 
do 1.º volume. | 





devem-se a Hierne, chimico sueco, que deu 
algumas noções sobre a sua mina em um tra- 
tado sobre a arte de descobrir os metaes, que 
publicou em 1649. Cromsted em 1751 e 1754 
annunciou ter descoberto um novo metal na 
mina conhecida pelo nome de Nickel. A opi- 
nião deste chimico foi adoptada por Bergmann 
depois de uma serie de experiencias. Desde 
aquella época teem-se occupado do Nickel um 
grande numero de chimicos, como Richter, 
Tupputi, Rothoff, Philips, Bucholz, Proust, 
Klaproth, Thenart, Vauquelin, Laugier , etc. 
etc. 
Titanio. 

Corpo combustivel, simples, metalico, e de 

uma côr de ouro; o qual até ao presente não se 


| tem podido obter em estado metalico, se não 


em mui pequena quantidade: foi descoberto 
em 1787 por William Gregor, religioso in- 
glez, na arêa negra de um regato do valle de 
Ménekan no condado de Cornouailles, ao qual 
se deu o nome de ménakine ou ménakanie ; el- 
le existe tambem sob a mesma forma em Hes- 
panha. O Titanio foi igualmente achado por 
Klaproth em 1794 em o schorl vermelho de 


“Hungria. Este metal foi posto na quarta sec- 
| ção; ellê não é usado. 


(Contimia ). 
J. N. Barboza. 


aa ages— 
O Bomuneeiro ortugues, 


Mm Á que este horisonte da nossa patria 
7 tão anuviado e carrancudo se mos- 
fjtra; já que este nosso seculo vai 
correndo tão prenhe de desmorali- 





sação, tão repleto de desordens e crimes, va- 
lha-nos ao menos para que a geração vindou- 
ra não fulmine contra nós um anathema ter- 
rivel, uma sentença d'opprobrio, valha-nos, 
repetimos, esses filhos queridos do talento cul- 
tivado, que vem de quando em quando, como 
os relampagos entre a escuridão da tempesta- 
de, alumiar a nossa imprensa, abrilhantar a 


“nossa literatura, e legar à posteridade docu- 


mentos irrecusaveis d'illustração. Dizer-se-ha 
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um dia, que o seculo 19.º entornou sobre 
Portugal a taça da devassidão, que trasborda- 
va de vicios e paixões abjectas e sordidos in- 
teresses: nenhum dos que ora vivem poderá 
então erguer a luva do accusador ; mas lá ham 
de sôar essas vozes de finados, que a lousa do 
sepulchro não emmudece, e essas vozes derra- 
marám algum balsamo d'indemnidade sobre a 
ceração accusada. Os Quadros Historicos de 
Portugal, os poemas Camões e D. Branca, o 
Auto de Gil Vicente, o Fronteiro d'Africa, o 
Captivo de Fez, a Harpa do Crente, outras 
ainda sublimes producções, e finalmente este 
recente adorno da nossa litteratura — O Ro- 
manceiro Portuguez —, ham de sobreviver à 
devassidão do seculo, e dirâm, quando o fu- 
turo vilipendiar o passado e o presente: « Nas 
eras d'anarchia e lucto para Portugal existi- 
ram homens, que fizeram renascer d'entre as 
ruinas da antiga litteratura, cobertas pelo tem- 
po com o pó do esquecimento , uma hitteratu- 
ra toda nova; existiram homens para quem à 
gloria e ilustração da patria foi um pensa- 
mento constante, um desejo ardente, e uma 
vontade cumprida ! » 

Os feitos ilustres da nossa historia teem 
fornecido assumpto para muitas e bellas com- 
posições em todos os generos, € actualmente 
estam elles apparecendo por ordem chronolo- 
eica, e ataviados com as galas do mais subi- 
do estilo; porém não acontecia outro tanto 
com os romances da mesma historia, isto é, 
com aquellas scenas das agitações politicas ou 
da vida privada dos individuos, que apresen- 
tam as feições caracteristicas da época que as 
presenciou, à marcha das paixões, e o gráo 
da civilisação. Liam-se esses romances espa- 
lhados em nossas chronicas; mas, escriptos 
com a sequidão e aridez da historia, faltava- 
lhe um bardo, que os cantasse em suas tro- 
vas, e que destarte os tornasse populares. 
Um litterato distincto acaba de preencher es- 
ta lacuna em a litteratura da nossa patria com 
o Romanceiro Portuguez, concepção verdadei- 
ramente nacional, que faz honra ao seu Au- 
thor, honra ao paiz. Oito escolhidos romances, 
dos menos sabidos, formam o contexto da obra : 
— o pagem de D. Diniz — o conde d'Ourem 
— Duarte d' Almeida — Fernão Rodrigues Pe- 


reira— a duqueza de Bragança — as barbas 
do viso-rey — Frey Luiz de Sousa —e o ca- 
valleiro da Cruz, sam oito paineis, onde se 
vêem os costumes e crenças, as virtudes e 
crimes de oito differentes épocas desenhados 
com a verdade da historia, coloridos com as 
vivas côres d'uma imaginação profunda, e ani- 
mados com a vida da poesia. A linguagem é 
pura, é classica; é a casta linguagem portu- 
gueza, que brilha no Lopo de Figueiredo e 
no Diogo Tinoco. Finalmente o Romanceiro 
Portuguez é composição do Senhor Ignacio Pi- 
sarro de Moraes Sarmento, e este nome é de 
per si um precursor do merecimento da obra. 
Para tantas excellencias e primores quadra 
perfeitamente o esmero e nitidez da edição. 


=> 





Glacial ou Erva prata — «Aeserredienn- 
Lhesraesm cospaeadde neem. | 


AA 
EMBLEMA — Indiferença. 


sE, stA planta é rasteira e bem vulgar 

WS em o nosso paiz. Tira o seu nome 
Za EXASA dos peqnenos globos transparentes , 
E ei que lhe guarnecem os-troncos e fo- 
lhas por todos os lados, os quaes brilham so- 
bre maneira expostos ao sol. Sem esta singu- 
Jaridade, suas longas hasteas estendidas sobre 
o chão, suas grandes folhas carnosas, e suas 
pequenas flores brancas sem belleza alguma , 
não mereceriam a attenção do jardineiro. Com- 
tudo, o cultivador instruido tira desta planta 
um proveito real; consiste elle na excellente 
soda, que fornecem as suas cinzas. | 

A Glacial exige regas abundantes, amiuda- 
das, e inteira exposição ao sol. 

Multiplica-se por semente, e com mais bre- 
vidade por estaca ou mergulhia. 
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O Meca prado das AM notecias. 


og ÃO foi a vaidade do conquistador 
e» quem erigiu este arco, ao qual 
» não fallece elegancia; nem as 
inscripções, que o cinzel ahi gra- 
: you, recordam batalhas, onde o 
* sangue dos homens corresse abun- 

| é dantemente e pelos proprios ho- 
mens derramado. Um pensamento mais bello, 
mais virtuoso e humano prezidiu á sua fabri- 
ca: acudir a uma das primeiras necessidades 
das grandes povoações, o abastecimento d'agua, 
foi esse pensamento patriotico, que, começado 
a pôr em pratica em 1729, acabou de reali- 
zar-se no anno de 1748, quando, concluido 
o arco que a estampa representa, offereceu es- 
te passagem franca às aguas livres para o in- 
terior da capital. 

O brigadeiro Manoel da Maia foi o archi- 
tecto que deu os desenhos, e dirigiu toda a 
obra chamada das Aguas Livres (1), isto é os 
aqueductos, arcos que os sustentam, e mãis 
d'agua. Depois de ter corrido por um espaço 
de mais de tres leguas, ora subterraneo, ora 
sobre 127 arcos de cantaria, dos quaes teem 
fama e nomeada em: toda a Europa os que, 
em numero de trinta e cinco, cruzam o valle 
e ribeira d'Alcantara, este magnifico aquedu- 
cto ao atravessar a rua das Aguas Livres pas- 
sa sobre um arco de ordem Dorica, que por 
ficar contiguo à Praça das Amoreiras della re- 


(1) Deriva este nome da fonte denominada da 
Agua Livre, que foi a primeira introduzida no aque- 
ducto, a qual já em tempos d'el-rei D. Sebastião 
o Senado da Camara de Lisboa pertendeu trazer á 
cidade. | 








E 


cebeu o nome. Deste arco segue o aqueducto, 
formando um cotovello, em direcção do sul, 
e sobre 10 arcos como este igualmente de can- 
taria, e vai entrar na parte mais elevada do 
grande reservatorio a que chamam Castello das 
Amoreiras, onde a agua se precipita d'uma 
bella cascata n'um vastissimo tanque, que le- 
va umas onze mil pipas. Destinamos um arti- 
go especial a este reservatorio, que é indis- 
putavelmente um dos monumentos mais curio- 
sos e magnificos de Lisboa. 

A fachada do arco que se vê na estampa é 
a do lado do norte: na tabella da cimalha do 
frizo gravou-se primitivamente a seguinte ims- 


cripção : 


Superatis dificultatibus, pacatis opinionum dis- 
sidiis, Aque Libere in Urbem triumphalis 
ingressus Anno Domini 1748. 


E do lado do sul: 


Aquas Liberas per trina socula desideratas , 
Regnante Joanne 5.º, Pro, Felici, Magna- 
nimo, complanatis, preruptis, chvisque per- 
foratis. Unde vigint annorum, pertinac: la- 
bore, per circuitum novem mille passuum ; 
Republica, et commum gaudio, m Urbem 
invexit Senatus Populusque Olisiponensis An- 
no Domini 1748. 


No reinado d'el-rei D. José 1.º foram ti- 
radas estas inscripções, e substituidas pelas 
que actualmente existem, e sam as seguintes : 
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Da parte do norte: 


Joamnes V 
Lusitanorum Rex 
Justus, Pius, Aug. Feliz P. P. 
Lusitania mm pace stabilita 
Viribus, Gloris. Opibus Firmata 
Profiigatis, dificultatibus 
Imo Prope vicia Natura 
Perennes Aquas in Urbem invexit 
qr Di 
Brevi — undevigenti annorum spatro 
Minimo Publico 
Immensum opus confecit 
Gratitudinis érgo 
| Optimo Principi 
Et 
Publico utilitatis auctori 
Hoc Monumentum Pos. 8. P. O. O. 
Anno D. MDCCXXXXVIIL. 


Da parte do sul: 


Joannes V 
Regum Maximo 
Bono Publico Lusitaniam 
Moderante 
Solidissimis aque ductibus. 
Et 
Eternum mansuris 
Per circutum novem mille passuim 
Aqua soluberrime im Urbem 
Introducte 
«“Ere publico sed tolerabila 
Et 
Commun? omnium 
Plausu 
Amo Domin MDOCKXXX VIT. 


Deste arco segue o aqueducto para a esquer- 
da (do leitor), como acima dissemos, sobre ar- 
cos que guarnecem um dos quatro lados da 
Praça das Amoreiras, que é mui regular e sy- 
metrica pelos outros tres lados, sendo toda 
plantada d'amoreiras, e tendo no centro um 
chafariz pyramidal, que se eleva sobre uma 
escadaria, e é o primeiro que recebe agua 
do aqueducto. Para a direita do arco grande 
das Amoreiras corre o aqueducto atravessando 





umas terras, ao principio bastante elevado , 
mas sobre muralha, que pouco a pouco vai 
diminuindo d'altura pela elevação do terreno , 
até que fica totalmente subterraneo. 





CAPITULO LI 





A Norte em um Convento. 


1, M 1568, pelos fins de Janeiro ou 
Fevereiro, dous homens envoltos 
im em largas capas desceram duma 
Ee carruagem , que parou, pela meia 





en dio ai porta da Abbadia de Nossa 
| Senhora de Soissons. 


Um destes viajantes bateu tão rt 


"com a aldraya, que a communidade inteira 
"acordou, e estremeceu ao motim causado pe- 


las oscillações da pesada massa de ferro. Em 
quanto que as novigas , deitadas em seus lei- 
tos, perguntavam umas ás outras em voz bal- 
xa O que queria dizer uma visita tão a des- 
horas, e que a muito nobre e muito veneravel 


| abbadessa Maria Mowbray se erguia com in- 
| quietação, a aldrava duas ou tres vezes reno- 
you com brutalidade seu chamamento pela so- 


ror rodeira. Esta , toda espavorida , sem espe- 


| rar que o apito de prata da superiora. a cha- 


masse , entrou com precipitação na cella da 
madre abbadessa. 

— Minha querida madre, exclama, querem 
metter dentro as portas do convento. Meu do- 
ce Salvador Jesus! que desgraça nos está em- 


“mimente ? 4 


— Não ha de ser nada, disse a abbadessa. 
Acaso não ha um anno que a cidade de Sois- 
sons pertence ao rei de França, que lhe deye 
ajuda e protecção ? 


ai id Lc 
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Todavia levantou-se sem demora, vestiu-se, 
cobriu com o véo sacramental sua cabeça se- 
ptuagenaria, e desceu em companhia da ro- 
deira, porque a este tempo a aldraya batia 
como em desesperação. 

— Quem bate assim e a esta hora? per- 
cuntou a madre abbadessa. 

— Louvado Deos ! que já nos responderam ! 
replicou uma voz grosseira e forte, acompa- 
nhando estas palavras com uma jura soldades- 
ca, que mais remedava a blasfemia. E neces- 
sario que eu falle sem demora à superiora da 
“ Abbadia de Nossa Senhora. 

— A senhora abbadessa aqui está comigo, 
tornou-lhe a voz tremula da rodeira. 

O son grosseiro do que gritava atraz da 
porta, abrandou-se um pouco, “pronunciando 
algumas palavras em um idioma estrangeiro. 

— Senhor, meu Deos! exclama a abbades- 
sa sobre maneira perturbada; abri depressa, 
irmãa rodeira, aviai-vos! 

E como para dar ainda maior impulso ao 
afan da religiosa, que se esforçava por correr 
os ferrelhos e dar volta ás chaves, ella lhe re- 
petia: . 

— Abri! abri! em nome de nosso Salva- 
dor! 


A porta, desembaraçada dos innumeraveis 


fechos, que a conservavam unida, abriu-se e 
deu entrada aos dous incognitos. 

— Eis o deposito que me encarregaram de 
entregar em vossas mãos, disse um delles. 

— E a carta que acompanha este deposito, 
ajuntou o outro. | 

-—— Um deposito ! para mim ! e d'onde vem ? 
perguntou a madre estupefacta. 

— Um illustre senhor n'o-l'o confiou sob 
nossa honra, e pela nossa cabeça, respondeu 
o que dos dous parecia menos grosseiro. 

Logo depois, depondo aos pés da abbades- 
sa um volume de mediocres dimensões, em 
quanto que ella pegava da carta, a saudáram 
com profundo respeito, e fecháram sobre si a 
porta. 

Immediatamente ouviu-se estrepito dos ca- 
vallos, que partiam a galope. 

As mulheres fitaram os olhos uma na outra 
com sobresalto, mas não se podéram vêr, por- 
que a corrente d'ar produzida pela porta, uni- 


da repentinamente, havia apagado a lanterna 
da rodeira, ao tempo que a superiora come- 
cava a abrir a carta trazida com circumstan-= 
cias tão mysteriosas. 

-— Tornai a fechar a porta, minha irmãa, | 
disse a abbadessa, e depois tomai o embru- 
lho que nos deixáram esses forasteiros, e tra- 
zei-o à minha cella. 

Ao tempo que a velha religiosa s'esforçava 
por alcançar ás apalpadellas a escada, que 
conduzia à sua habitação, a rodeira se incli- 
nou para obedecer à ordem que acabava de 
receber, e procurou o embrulho posto nas la- 
ges do claustro. Como fizesse escuro, bateu 
com o pé no quer que fosse, e soou um vagi- 
do de recem-nascido. A este rumor, a abba- 
dessa lançou um grito em que o sobresalto o 
disputava ao terror. Quanto á rodeira, por 
pouco. não desfalleceu; a apparição de Sata- 
naz em pessoa, com o forcado em punho, cer- 
to a consternaria menos. Pre 

— Senhora, balbuciou ella, porque a voz 
recusava sair de sua garganta, Senhora! Se- 
nhora tende piedade de nós! 

E ella accompanhou estas palavras cheias 
d'assombro, fazendo duas vezes o signal da 
cruz. O exorcismo em vez d'acalmar os gritos 
da criança, parecia redobral-os. 

— Que faremos? que será de nós? 

— Calar-vos, e seguir-me, interrompeu a 
abbadessa com um tom imperioso, erguendo 
o berço disfarçado pelas cortinas que tanto lhe 
davam as apparencias d'uma verdadeira trouxa. 

A madre poz a mão sobre a boca da crian- 
ça, e atravessou rapidamente o claustro. De 
volta à sua ceHa, correu a uma luz, e abriu 
a carta que lhe haviam entregado os viajantes. 

Mal seus olhos começaram a leitura, logo 
se arrasaram de lagrimas a ponto de carecer 
enxugal-os para poder acabar. 

— Irmãa rodeira, esta criancinha é um de- 
posito precioso é sagrado que nos foi confiado. 
Devemos dar graças a Deos de nos escolher 
para exercer-mos uma obra de sua mizericor- 
dia. E quanto posso dizer-vos do mais solem- 
ne segredo, que jámais confiáram á minha 
longeva experiencia. Procurai nos curraes o 
leite necessario para mitigar a sede, que faz 
dar a este anjinho gritos dolorosos. Desde o 
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romper da manhãa occupar-nos-hemos dos 
meios de lhe achar uma ama, porque esta 
menina não deve sair do recinto do claustro 
de Nossa Senhora. Ella deve crescer, e quiçá 
viver e morrer, à sombra de nossos muros 
protectores e sanctos. 

Todas as idéas da rodeira se achavam em 
desarranjo, e não obstante o seu anhelante de- 
sejo de adyinhar o mysterio, nada comprehen- 
dia de quanto via, fazia, e obrava. Indo pro- 
curar ao curral leite para uma criança, per- 
guntava a si mesma, se acaso algum sonho 
mofador perturbava sua razão, e se realmente 
estava accordada. Quando fez erguer os abe- 
gões, ficáram não menos pasmados do que ella, 
por se vêrem a taes horas interrompidos no me- 
lhor do seu somno por ordem expressa da abba- 
dessa, e para ordenhar as vaccas ; depois voltou 
com o leite tepido para a cella. A superiora, 
qual may carinhosa, embalava sobre os Joe- 
lhos a menina, que incançavel não cessava de 
chorar, acalentando-a com uma especie de 
reza em guiza de canção, para que melhor se 
aquietasse. O leite tepido operou melhor do 
que o estribilho sagrado; a menina bebeu 
com avidez, e não se demorou em adormecer 
no regaço da abbadessa, que não ousava fa- 
ser o menor movimento com temor de a acor- 
dar, e que se deixou ficar assim immovel até 
ao momento em que os sinos tocaram a ma- 
tinas. Então pôs com muito geito a fragil crea- 
tura sobre a cama, e não se deixando domi- 
nar pelo rediculo, que offerecia o contraste 
d'um recem-nascido, dormindo no leito virgi- 
nal d'uma religiosa, foi ao côro, onde se fez 
muito mais notavel pela pressa com a qual di- 
rigia as matinas, do que pelo fervor de suas 
orações. Terminadas que fóram, voltou á cel- 
la com toda a presteza de que eram capazes 
seus cançados membros, que pareciam haver 
recobrado o antigo vigor da mocidade. Graças 
a Deos, a menina dormia ainda um somno 
profundo e tranquillo: seus labios côr de rosa 
ondulayam brandamente, como se continuas- 
sem ainda a beber o leite, que acabava de 
lhe mitigar a fome, e havia nas grandes pal- 
pebras, que lhe cerrayam os olhos , uma tal 
Sraça, que commoveu a encanecida religiosa, 
e influiu sentimentos maternaes em seu cora- 


ção por tantos annos imbuido na austera in- 
differença do ascetismo. Em vez de contrariar 
um sentimento tão suave e tão novo, deixou- 
se como levar pela torrente, e gosou uma ale- 
gria indisivel em contemplar-se a protectora 
d'este infeliz ente abandonado sobre a terra. 
Com uma intelligencia, que não era presumi- 
vel encontrar em uma mulher educada n'um 
claustro desde a sua mais tenra infancia, e 
que nelle tinha visto consumir-se a passo len- 
to sessenta annos de sua vida, ella dá as or- 
dens necessarias para que se prodigalisassem 


4 menina os maiores cuidados e carinhos, fi- 


cando debaixo da sua immediata vigilancia. 
Por um egoismo de ternura, que certas affei- 
ções de mulher sómente comprehenderám, não 
consentiu, que outrem fosse encarregada da 
criação desta menina, de que a Providencia 
Divina a tinha constituido mãy immaculada, 
e decidiu que uma cabra continuaria o mys- 
ter já começado n'aquella noite pelas vaccas. 
Ella mesmo em pessoa foi escolher entre os 
rebanhos a mais nova, branca, e linda das 
amamentadoras corneas, ea pôs em um apris- 
co, que se estabeleceu o mais proximo possivel 
da cella abbacial; em fim, com uma intelli- 
gencia que previa tudo, que tudo comprehen- 
dia, regulou quanto lhe pareceu a proposito 
para tornar efficientes os cuidados que deviam 
dar-se à sua filha adoptiva, e o desvello pes- 
soal e immediato que queria exercer a seu 
respeito. Uma terna mãy não teria feito mais, 
nem melhor do que a abbadessa. 

Ao passo que se occupava em regular estes 
diversos misteres, imaginai vós a preocupação 
que haviam trazido ao convento o motim da 
noite e as aventuras do dia. A madre abba- 
dessa não havia tomado a menor precaução 
para dissimular a chegada d'uma criança á 
cummunidade de que era superiora. A unica 
cousa que conservou em segredo foi a sua ori- 
gem : era mister pois contentarem-se a este res- 
peito com as hypotheses feitas em commum , 
e com as perguntas sem interrupção dirigidas 
à rodeira. Ainda assim, corriam algum risco 
em entregar-se a estas inquirições, porque a 
abbadessa, sabiam-no perfeitamente, não con- 
fiava seus segredos a pessoa alguma, e tão 
pouco levava a bem que outros deles se oc- 
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| 
cupassem. A rodeira, desvanecida pela impor- 
tancia que lhe grangeava esta aventura, e so- 
bre modo satisfeita em contemplar-se o obje- 
cto da attenção geral, contava a quem queria 
ouvil-a, até ao menor detalhe, e mesmo além, 
as circumstancias da chegada dos desconheci- 
dos, a carta mysteriosa, e o modo estranho 
por que elles haviam entregado a menina á 
abbadessa. Quando uma vez rodeada d'um 
grupo de noviças ella tornava a começar pela 
setima ou oitava vez a inexgotavel narração, 
a madre Mowbray appareceu d'improviso, e 
perturbou singularmente o auditorio e o orador. 

— Irmã rodeira, lhe disse a superiora com 
o estilo desabrido e sem replica, com que por 
habito fallava ás suas ovelhas: retirai-vos à 
vossa cella, e lá resareis de joelhos com os 
braços em cruz o Miserere mei Deus, e fazei 
uso de vossas disciplinas no intervallo de cada 
psalmo. Irmãs noviças, imponde-vos a mesma 
penitencia; ide, e rogai a Deos que de futu- 
ro modere a intemperança da vossa lingua, e 
a demazia de vossa curiosidade. 

A rodeira e as noviças retiraram-se para 
suas cellas confusas e consternadas, onde cum- 
priram em si proprias o rigoroso castigo que 
lhe tinha imposto a abbadessa, e que sua cu- 
riosidade lhe havia attrahido. A noticia do mo- 
do com que a velha superiora costumava re- 
primir a indiscrição, correu pelo convento, e 
tornou as conversações e supposições, quando 
não menos fregnentes, mais recatadas. Se a 
abbadessa não permittia que se occupassem 
da origem da sua pupilla, em compensação 
consentia que as sorores prodigalisassem suas 
caricias e seus affagos à menina, que das mãos 
do bispo de Laon em pessoa recebeu solemne- 
mente as aguas do baptismo. A abbadessa e 
D. Jeronimo Mac Mahen, velho benedictiro, 
seu confessor, serviram de padrinhos. Estas 
tres pessoas unicamente tiveram conhecimento 
da redacção do acto do baptismo, escripto pe- 
lo proprio punho do prelado, que o fechou em 
uma beceta d'curo, sellada com o seu selo, 
e de mistura com outros papeis. Além disso, 
elle se encarregou da sua guarda. Os padri- 
nhos invocaram para sua afilhada a protecção 
de Nossa Senhora, Padroeira do mosteiro, e 
d'ahi em diante teve o nome de Maria. 


Desanove amnos discorreram no fim dos quaes 
a abbadessa ficou unicamente senhora deste 
segredo, porque o bispo e o velho benedictino 
haviam fallecido. Ella não deixou n'este com- 
prido lapso de tempo de vigiar sobre sua pupila 
com a solicitude de uma terna mai. Quiz que 
sua educação fosse mais apurada e desenvolvida 
do que então costumava ser a das educandas, e 
por modo algum parecia destinar sua pupila a 
tomar o habito na abbadia de Nossa Senhora. 
Pelo contrario davya-lhe conselhos sobre o pro- 
cedimento, que deveria ter um dia no mundo, 
e deixava mesmo algumas vezes entrever que 
altos destinos a aguardavam. | 

Como quer que fosse, Maria, depois de seu 
baptismo, vestiu o traje das noviças da abba- 
dia de Nossa Senhora. Sua bellesa era extre- 
mada ; cousa alguma poderia dar uma idéa da 
pureza de seus attractivos, e da graça de to- 
da a sua pessca, a não ser estas palavras de 
Brantome, que pareciam adrede escriptas pa- 
ra ella: «A brancura de seu rosto contrastava 
com a de seu véo, já d'aquella reflectida, mas 
este emtim perdeu-se pelo seu arteficio, e fi- 
cou ofluscado. » Ella tinha além disso um me- 
tal de voz mui doce e mui sonoro. 

Tambem, á excepção d'algumas religiosas 
mimigas da abbadessa, todos a amayam na ab- 
badia de Nossa Senhera; e nenhum coração se 
sentia eivado do ciume por causa da predilec- 
ção com que era tratada pela madre superic- 
ra. Sem dar explicação dos motivos d'esta opi- 
não, estavam habituados a contemplar Maria 
como uma pessoa superior pela sua jerarchia 
a todos os demais membros da communidade, 
e como a quem eram devidos desvellos exce- 
pcionaes e quasi homenagens. 

Maria passava uma vida tranguilla e cheia 
de serenidade. Algumas vezes havia mterroga- 
do a abbadessa ácerca dos mysterios do seu 
nascimento; mas esta com brandura a dissua- 
diu de prescrutar segredos, que as circumstan- 
cias não lke permittiam ainda revelar. A me- 
nina submetteu-se, e não renovou mais suas 
perguntas; algumas vezes porém a viam diva- 
gar pensativa e como delirante nos jardins, e 
sob as arvores espessas da abbadia; mas uma 
unica palavra de sua madrinha era bastante 
quasi sempre para fazer ressumbrar a alegria 





em seu rosto, e começar seus brinquedos com 
as noviças. 

Era imminente em todos os exercicios pela 
graça e maneiras insinuantes de seus menores 
movimentos, e pela folgazã travessura propria 
d'uma criança, que, como ella, se sentia amada 
de todos. Nunca abusou da predilecção que lhe 
mostravam, e quasi que não fazia uso algum 
do valimento que tinha para com sua madri- 
nha, a não ser para obter o perdão d'alguma 
ligeira falta commettida pelas noviças. 

Pelos fins do amno de 1587 a abbadessa 
de Nossa Senhora de Soissons cahiu em uma 
melancolia profunda. Recebia com frequencia 
cartas, e estas pareciam augmentar-lhe a dôr. 
Emfim, a despeito da sua avançada idade, 
emprehendeu uma viagem que não durou me- 
nos de tres mezes: sua afilicção, longe de di- 
minuir no seu regresso, tomou um caracter 
mais grave e mais acerbo. Passava os dias e 
as noutes aos pés do altar, entregava-se aos 
mais duros exercicios da penitencia, e parecia 
submersa n'uma espantosa desesperação. Que- 
ria que Maria resasse de contínuo a seu lado, 
e misturasse suas orações ás d'ella. 

— Resai, lhe dizia, resai, minha filha, 
porque Deos para desarmar sua cólera, ha 
mister das supplicas d'um anjo puro e ferven- 
te como vós! Resar, Maria, resai, porque 
uma grande desgraça ameaça a mais digna e 
a mais sancta das mulheres! Si a cólera ce- 
leste não se aplaca, um grande crime sem ex- 
emplo var cumprir-se. 

Pelos fins de Fevereiro uma carta chegou 
anda ás mãos da abbadessa. À noticia que 
continha esta missiva, fez na velha religiosa 
tão fatal impressão, que lendo-a, cahiu sem 
sentidos. Quando tornou a si, sua razão pareceu 
por alguns instantes desvairada : dizia palavras 
sem sentido, e seus labios octogenarios, que 
não tinham jamais proferido senão louvores a 
Deos, se contrahiam com força como para não 
deixar exhalar queixas contra o rigor divino. 
Lagrimas abundantes pozeram termo a esta 
crise; foi causa a chegada de Maria ao pé de 
sua madrinha. A vista da joven provocou o 
pranto da abbadessa: lançou-se em seus bra- 
ços, e apertou-a contra seu peito com violencia. 

— Minha filha, lhe disse ella, chora, por 
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que o crime se cumpriu! Chora, por que a 
rainha Isabel acaba de fazer assassinar sua ir- 
mã, a rainha Maria Stuart ! 

— Quem é pois a rainha Isabel e a rainha | 
Maria Stuart? perguntou Maria estupefacta, 
e a quem pela primeira vez estes nomes soa- 
vam aos ouvidos no fundo do claustro donde 
nunca sahíra. 

— Esta é uma victima, aquella um carras- 
co! replicou a abhadessa, Uma é um martyr, 
a outra uma heretica! Rogar a Deos, minha 
filha, para que a misericordia divina receba 
uma em seu seio, e que perdôe à outra, e 
lhe dê o arrependimento de seu attentado inau- 
dito... 

Resai, minha filha, por que diãs de luto e 
de desgraça eis surgem ! resai, por que a mão 
do Senhor: s'extendeu sobre a Escossia, minha 
patria! resar, o sangue corre! À guerra está 
encarniçada, e os filhos deixam matar suas 
mãis sem desembainhar a espada para defen- 
dê-las! Resai, porque é mister que corações 
sem mancha desarmem a cólera celeste. Re- 
sai, por que ha orphas pobres, abandonadas , 
sós sobre a terra, sem protecção, sem am- 
paro !... 

No outro dia pela manhã celebrou-se na 
abbadia de Nossa Senhora de Soissons, e em 
todos os conventos de França umas exequias 
pelo repouso da alma de Maria Stuart, rainha 
d'Escossia. Maria resou, quiçá com mais fervor 
do que tinha costume de o fazer, por que sa- 
bia que sua madrinha era escosseza, e tinha 
presenciado quão pungente era a dôr que lhe 
havia causado a noticia da rainha martyr. 

(Contimia ). 
SIRI 


4 


A um general victorioso nunca o publico 
attribue erros, assim como a um general ven- 
cido sempre accumula de censuras, por mais 
sabio e prudente que tenha sido o seu com- 
portamento. 

Voltaire. 
<> 


É mais difficil empreza conservar e consoli- 
dar um Estado, do que ganhar batalhas e 
conquistar paizes. 


Ep A 
Vera 
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D, Antonio Lui; de Menezes — 1.º marque; de Marialva. 


“Qu m dos mais nobres feitos, que en- 
nobrecem a historia de Portugal, 
é sem dúvida a revolução de 1640; 
& essa revolução filha legitima do 
amor da patria, concertada e ex- 
ecutada, não para elevar homens, mas sómen- 
te para libertar a patria; essa revolução con- 
cebida no meio dos oppressores de Portugal, 
e a seu pezar levada a cabo por 40 portugue- 
zes, que não sabiam o que era temor, quan- 
do se tratava de dar ao seu paiz independen- 
cia e um rei natural; essa revolução, finalmen- 
te, que mostrou que uma nação, por mais 
pequena que seja e abatida, é sempre grande 
e poderosa quando uma só vontade a anima, 
e um só interesse a impelle; e até invencivel 
se essa vontade tem por base a justiça, e se 
esse interesse tem a virtude por mãi. Entre 
os 40 conjurados, que mais concorreram para 
o triunlo completo da restauração de 1640, 
avulta D. Antonio Luiz de Menezes, que, não 
só ajudou a collocar a corda sobre a fronte do 
duque de Bragança, mas que muito contribuiu 
no campo da batalha, por seu yalor de solda- 
do e sua pericia de general, para assegurar 
neste illustre ramo da antiga arvore de nossos 
reis esse adorno do poder e da magestade. 
Descendente de uma das mais ilustres fa- 
milias de Portugal, que os genealogicos dizem 
proceder d'elrey D. Fruella 2.º de Leão, nas- 
ceu D. Antonio Luiz de Menezes em Canta- 
nhede a 13 de Dezembro de 1603. Fóram 
seus pais D. Pedro de Menezes, 2.º conde 
de Cantanhede, e D. Constança da Camara, 
filha de Ruy Gonçalves da Camara, 1.º con- 
de de Villa Franca. Educado nos principios 
da sà moral, que distinguiam seus projemto- 
res; industriado por habeis mestres em diffe- 
“rentes ramos de sciencia; e exercitado em to- 
da a casta de exercicios, que dam vigor ao 
corpo e energia á alma, D. Antonio fazia ra- 
pidos progressos em seus estudos, e desde a 






- mais tenra idade se lhe fóram desenvolvendo 


os eminentes dotes, que um dia deviam assi- 
gnalar seu nome radiante de gloria nos fastos 
de Portugal. Contava 16 annos, quando seu 
pai o trouxe a Lisboa por occasião da chega- 
da de Filippe 3.º de Hespanha a esta capital: 
foi ahi que travou conhecimento, e logo de- 
pois amizade, com D. João, duque de Bra- 
gança; e amizade foi esta da juventude, que 
tão estreitamente ligou seus corações, que nem 
um throno mettido de per-meio os pôde sepa- 
rar. Acabadas as festas retiraram-se o conde 
D. Pedro e seu filho para a villa de Canta- 
nhede ; porém, tendo sido nomeado o primei- 
ro destes presidente do Senado de Lisboa, veiu 
estabelecer a sua residencia nesta cidade, on= 
de tratou, pouco depois, de procurar para o 
herdeiro de sua caza uma espoza digna delle; 
e no mez de Junho de 1635 D. Antonio des- 
pozou D. Catharina Coutinho, filha e herdeira 
de D. Manoel Coutinho, senhor da Torre do 
Bispo, e do morgado de Medelo, cuja allian- 
ça lhe trouxe immensas riquezas. Em todo o 


periodo desde o seu cazamento até ao anno de 


1640 viveu D. Antonio Luiz de Menezes na 
quinta d'Alcantara (1), onde por vezes nutriu 
desejos e formou tenção ora de ir militar em 
Africa, ora de passar ao Brazil a combater 
os hollandezes, que disputavam a Portugal 
aquella joia da sua corda. Muitos e diversos 
obstaculos impediram a execução de taes de- 
sejos e tenções; porém sua dedicação pelos in- 
teresses da patria, seu zello pelo bom nome 
portuguez, seu valor, e finalmente seu odio 
contra os oppressores do paiz, que lhe servíra 
de berço, augmentaram com esses obstaculos, 
e fizeram da queda da usurpação castelhana 
uma necessidade, uma condição para a sua 
existencia. Ardente, cheio de brios, e insofri- 


O Da 


(1) Esta quinta d'Alcantara era onde hoje se vê 


o forte, 
DO px 
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do d'animo, por vezes esteve a ponto de sa- 
crificar-se sem utilidade da patria. Uma des- 
tas foi quando pertendeu ir vingar as affron- 
tas, que a seu thio, D. João Coutinho, arce- 
bispo d'Evora, Ífôram feitas por occasião dos 
tumultos d'aquella cidade; mas a pradencia 
do prelado soube impôr silencio á impruden- 
cia do mancebo. 

Soou finalmente a hora da independencia 
nacional: um punhado d'homens commetteu a 
gloriosa empreza de saccudir o jugo feroz, com 
que uma usurpação tirannica opprimia o mi- 
sero Portugal. Era o dia 1.º de Dezembro de 
1640: um tiro de pistolla retiniu nos paços 
da vice-rainha, a duqueza de Mantua, e n'um 
momento converteram-se os paços em um cam- 
po de peleja. Jogayam-se alli os destinos da 
patria; Jogava-se uma corôa e a sorte do du- 
que de Bragança; alli a vingança e a gloria, 
tambem o perigo. ... achava-se pois alli D. 
Antonio Luiz de Menezes. Ocioso será dizer o 
que obrou o illustre patriota e o amigo ver- 
dadeiro. É por certo bem popular esta pagina 
da nossa historia, efóra dos limittes d'uma 
biographia a narração das proezas de valor e 
das acções de coragem, que neste dia brilha- 
ram de parelha com a mais polida cortezania 
de cavaleiros, pouco commum, e talvez não 
vista, em conjurados. A mesma manhã que 
ouviu 0 primeiro grito de liberdade, viu o po- 
der de Filippe 4.º totalmente anniquillado nes- 
ta bella cidade de Lisboa, e sobre suas ruinas 
erguido o throno real para a familia de Bra- 
gança, 

Apoz do triunfo quiz D. Antonio correr sem 
demora a Villa Viçosa, para primeiro que ne- 
nhum outro depôr a corda de Portugal aos pés 
do duque de Bragança ; para jurar preito e ho- 
menagem nas mãos de um soberano portuguez ; 
e tambem para verter lagrimas de jubilo sobre 
o peito de um amigo ; mas não lh'o consentiram 
os governadores, que haviam empunhado o le- 
me do estado durante a ausencia do monar- 
cha » porque, julgando a sua presença neces- 
saria em Lisboa, nomearam-no logo coronel 
de um terço d'ordenanças, confiando á sua vi- 
gilancia e guarda o socego da capital. Este 
honroso encargo foi desempenhado por elle da 
maneira mais digna, e com a maior felicida- 


de, pois que a ordem publica não foi, nem 
levemente, alterada. Velando nas ruas da ci- 
dade dia e noite, inspirava com a sua presen- 
ca confiança a uns e respeito a outros. Con- 
correu poderosamente para que os hespanhoes 
evacuassem o castello de S. Jorge; seus es- 
forços não fôóram inuteis para a entrega da 
torre de S. Julião da barra; e a praça de Cas- 
caes, atacada por elle à viva força, rendeu-se 
ao seu valor. A este tempo havia chegado a 
Lisboa el-rei D. João 4.º, e D. Antonio não 
tardou em voltar à corte, onde dirigiu os pre- 
parativos para a ceremonia da acclamação e 
juramento do novo dynasta. Tratando este da 
escolha dos ministros e conselheiros pertendeu 
nomea-lo ministro junto á sua pessoa, mas re- 
cusou D. Antonio tal honra e mercê, porque 
lhe não sofria o animo ter a espada na bai- 
nha, em quanto a sua patria e o seu rei po- 
dessem temer inimigos: foi-lhe dada portanto 
a inspecção das fortalezas e praças de guerra; 
e sua incansavel actividade obrou prodigios 
nesta diflicil commissão, pondo em estado de 
defensa, no mais curto espaço de tempo, to- 
dos os pontos militares da costa desde Setu- 
bal até Peniche, e a praça d'Elvas, a mais 
importante de quantas defendem as fronteiras 
de Portugal, e que por essa razão se achava 
arruinada, e falta de todos os materiaes pre- 
cisos. Nos principios de Janeiro de 1641 ti- 
nha cumprida tão laboriosa tarefa! mas outra 
não menos ardua lhe foi immediatamente com- 
mettida, a de levantar e disciplinar tropas na 
provincia da Beira. Para este fim partiu im- 
mediatamente para Coimbra; passou pelos seus 
estados de Cantanhede, prometteu, exhortou, e 
n'um momento viu formado á sua voz um re- 
gimento de 1600 praças prompto a segui-lo 
e a obedecer-lhe. 

Tendo chegado a Lisboa no dia 7 d'Agos- 
to uma esquadra franceza, para combinada 
com a portugueza atacar as armadas d' Iespa- 
nha, e concordando-se em dirigir primeiro um 
ataque dimproviso á cidade de Cadiz, recu- 
saram fazer parte da expedição os soldados re- 
crutados por D. Antonio, escusando-se com as 
condições pelas quaes se haviam alistado. D. 
Antonio decide-se immediatamente a embar- 
car como voluntario, e o seu exemplo for lo-. 
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go seguido por todos, que até alli recusavam. 
Esta expedição voltou ao Tejo sem ter obtido 
vantagem alguma. 

Foi no anno de 1643, que se organisou o 
* primeiro exercito, rompendo a guerra offensi- 
va na fronteira do Alemtejo. Achava-se D. 
Antonio Luiz de Menezes levantando novos sol- 
dados nesta provincia; á vista da luta que se 
ra empenhar não pôde permanecer inactivo, 
e sentou praça de soldado no mesmo regimen- 
to de que fôra coronel; porém logo depois foi 
chamado á côrte para emprego de mais con- 
sideração. Elrey D. João 4.º nomeou-o vedor 
da real fazenda, cargo de grave responsabili- 
dade, que demandava para o bom desempe- 
nho muita actividade e honradez. Estas quali- 
dades, que se achavam em grão iminente na 
pessoa de D. Antonio, fizeram surdo o monar- 
cha ás solicitações do agraciado, que empe- 
nhou debalde todo o seu valimento para se es- 
quivar a tão espinhosa tarefa. 

No anno de 1645 foi eleito procurador ás 
córtes, que se reuniram para tratar de novos 
impostos para as urgencias da guerra, como o 
havia sido ás de 1643 convocadas para o mes- 
mo fim. 

A morte del-rei D. João 4.º, acontecida em 
6 de Novembro de 1656, dando esperanças e 
alento ao monarcha d'Hespanha, atêou de no- 
vo a guerra com dobrada força, e abriu a D. 
Antonio Luiz de Menezes a brilhante carreira 
de gloria, que acabou de o immortalisar. Fi- 
lippe 4.º, quasi desembaraçado da guerra de 
França, Hollanda e Catalunha, dirigiu toda a 
sua attenção, todo o seu poder contra Portu- 
gal entregue ás vicissitudes d'uma menorida- 
de. O duque d'Osuna entrou em Portugal à 
frente de um poderoso exercito; cercou Oli- 
vença e Mourão, e em breve estas duas pra- 
“ças cahiram em seu poder. As tropas portu- 
guezas oppunham uma forte resistencia 4 in- 
vasão inimiga, porém, lemitando-se a embar- 
gar-lhe o passo, não podiam conseguir uma 
d'aquellas victorias, que decidem da sorte dos 
contendores, pondo termo à prolongação da 
luta. Nos fins do anno de 1658 sitiaram os 
hespanhoes a praça d'Elvas; foi então que a 


ranha D. Luiza, regente do reino na meno-. 


ridade de seu filho, el-rei D. Affonso 6.º, de- 


terminou enviar em soccorro d'aquella impor- 
tante praça um general, que supprisse por sua 
capacidade e immenso esforço a pequenez de 
nosso exercito: D. Antonio Luiz de Menezes 
foi o general escolhido para tão grande em- 
preza (2 de Dezembro de 1658). Partiu o il- 
lustre capitão para Estremoz a 20 de Dezem- 
bro; ahi organisou as suas tropas, e no dia 
11 de Janeiro seguinte poz-se em marcha 
à frente de oito mil infantes e tres mil caval- 
los. Dous dias depois resoou sobre os baluartes 
d Elvas uma salva d'artilheria, era a sauda- 
ção à chegada do seu libertador, que acam- 
pou não longe da praça. No dia 14 ás 8 ho- 
ras da manhã rompeu a batalha: D. Luiz 
Mendes de Haro, general do exercito hespa- 
nhol, esperou os portuguezes dentro das fortes 
linhas de circunvalação que o defendiam, não 
se alrevendo a sahir a campo apezar da su- 
perioridade das suas tropas. No fim de poucas 
horas de violento pelejar fugia D. Luiz Men- 
des de Haro pela estrada de Badajoz, ao mes- 
mo tempo que D. Antonio Luiz de Menezes 
entrava na praça d' Elvas á frente de seus sol- 
dados victoriosos, e seguido de alguns milha- 
res de prisioneiros. O campo ficou alastrado 


“dhespanhoes passados do ferro portuguez : de- 


sasete peças d'artilharia de diversos calibres, 
tres murteiros, cinco petardos (1), quinze mil 
armas, grande numero de bandeiras, tudo 
quanto encerrava o quartel general, incluindo 
importantes documentos e correspondencias, 
fóram os preciosos despojos da memoravel da-. 
talha das linhas d' Elvas ! 

Voltando pouco depois a Lisboa, a sua entra- 


“da nesta capital foi um verdadeiro triumpho; por 


toda a parte o seguiam as acclamações do po- 
vo, e el-rei recebeu-o com o mais destincto 
acolhimento. Por carta regia de 11 de Junho 
de 1661 concedeu-lhe D. Affonso 6.º q titu- 


lo de marquez de Marialva em duas vidas, e 





(1) Dava-se este nome a uma —« Maquina de 
bronze da feição de um cone truncado, e vasio, 
com quatro azas, com que se atraca á sua caixa 
por quatro estribos de ferro; tem o ouvido no fun- 
do como o das bombas bem no centro, ou desvia- 
do delle pollegada e meya; é quasi como um al- 
mofariz grande. » 

Exame de Bomb. 
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por alvará de 14 de Maio de 1675 Í[oi-lhe 
declarado de juro e herdade. | 

Nomeado capitão general e governador das 
armas do Alemtejo, passou immediatamente 
a esta provincia, então invadida por um gros- 
so exercito castelhano, que era commandado 
por D. João d'Austria (1), filho natural de 
Filippe 4.º Dirigiu-se o marquez de Marialva 
a Estremoz, onde organisou um exercito de 
vinte e tres mil infantes, dos quaes sete mil 
eram auxiliares, cinco mil cavallos, e quinze 
peças d'artilharia. A este tempo havia-se re- 
colhido D. João d' Austria a Badajoz: o invi- 
cto general portuguez foi acampar á vista dos 
muros desta forte praça de guerra. Tendo de- 
safiado o inimigo baldadamente para batalha 
em campo descuberto, decidiu-se em fim a 
expugnar Valença d'Alcantara, e no dia 24 
de Junho fez tremular o pendão das quinas 
sobre as muralhas da praça castelhana. 

Resentido o orgulho hespanhol de suas con- 
tinuadas derrotas e nossos triunfos, determ:- 
nou fazer um derradeiro esforço, empenhando 
todos os meios para desafirontar suas armas, 
e sujeitar de novo a Portugal. O marquez de 
Carracena, em cuja fronte vecejavam louros, 
“que lhe alcançáram o epiteto de Marte hespa- 
nhol, é chamado de Flandres, onde a victoria 
sempre lhe fôra propicia, para tomar o man- 
do dos exercitos de Castella. Assim que che- 
gou a Badajoz, começáram a marchar para 
aquelle ponto todas as tropas disponiveis, e no 
primeiro de Junho de 1665 pôs-se a cami- 
nho de Portugal á testa de forças considera- 
veis, e cercado da aureola da gloria. Villa 
Viçosa, patria e residencia dos duques de Bra- 
cança, foi o lugar escolhido pelo invasor para 
primeiro theatro da guerra, ou, ainda melhor, 
para teatro de vinganças e represalias. Acha- 
va-se então em Estremoz o marquez de Ma- 
rialva, e á primeira noticia do perigo, que 
ameaçava o solar de seu rei, correu immedia- 
tamente em seu soccorro. O general inimigo, 
recordando-se da sorte. que tivera D. João 
d'Austria nas linhas d'Elvas, não esperou ser 


(1) Não se deve confundir este principe com o 
herõe do Lepanto, tambem D. João d' Austria, po- 
rém filho natural do imperador Carlos 5.º Já temos 
visto este equivoco em algumas obras. 
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accommettido em seus arraiaes, e sahiu ao 
encontro do seu adyersario no sitio de Montes 
Claros, uma legua distante d' Estremoz e ou- 
tra de Villa Viçõsa. Rompeu a peleja de par- 
te a parte por um fogo terrivel d'artilharia, e 
em seguida travou-se a luta de mais perto 


com incrivel encarniçamento : por vezes esteve. 


indiciza a victoria, mas depois de sete horas 
de porfiosos combates e crueis incertezas, co- 
meçáram a affrouxar os de Castella, e d'ahi 
a pouco a fugir desordenadamente. O marquez 
de Carracena foi dos primeiros que entraram 
fugidos em Badajoz, d'onde havia sahido al- 
guns dias antes tão cheio de prestigio, tão 
confiado no triunfo, tão arrogante e destimi- 
do! Cahiram em poder do vencedor seis mil 
prisioneiros, tres mil e quinhentos cavallos, 
quatorze peças d'artilharia, todas as armas da 
infanteria, oitenta e seis bandeiras, desoito 
estandartes, e innumeraveis maquinas d'ex- 
pugnação : mais de quatro mil castelhanos jun- 
cáram com seus cadaveres o campo da peleja 
(17 de Junho de 1665)! A batalha de Mon- 
tes Claros, que figura entre as mais assigna- 
ladas façanhas que ennobrecem as paginas da 
nossa historia, pôs o remate na corôa de lou- 
ro de um heroe portuguez, e fixou sobre o 
throno de Portugal uma dynastia, que a elle 
subira por direito d'herança, por vontade do 
povo, e por conquista tambem, se é conquis- 
ta recuperar por um esforço e sustentar por 
armas, o que por armas fôra roubado. 

El-rei apressou-se a escrever carta de agra-. 
decimentos e congratulações ao marquez de 
Marialva, ordenando-lhe que voltasse á cóôrte. 
Chegado a Lisboa encontrou o premio de suas 
incessantes fadigas no enthusiasmo com que 
foi recebido, e nos obsequios que todos lhe 
tributáram. O rei de França, Luiz 14.º, sa- 
bedor da victoria que elle ganhára, mandou-o 
felicitar pelo seu ministro nesta córte, e ao 
mesmo tempo pedir-lhe o seu retrato; e re- 
cusando-se a isto por modestia o nosso heroe, 
o monarcha francez o constrangeu a aquiescer, 
enviando-lhe o seu proprio retrato (1). O se- 
nado da Camara de Lisboa tambem dirigiu ao 





(1) Era um quadro grande a oleo em que es- 
tava retratado Luiz 14.º a cavallo. 
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marquez uma mui honrosa carta, em que lhe 
prodigalisava os mais vivos agradecimentos 
“chamando-lhe libertador da patria. 

Cançada de guerras tão sem proveito, e 
perdidas de todo suas esperanças, resolyeu=se 
em fim a Hespanha a pedir a paz. O mar- 
quez de Marialva foi um dos plenipotenciarios, 
que concluiram o tratado de 5 de Janeiro de 
1668 entre Portugal e a Hespanha, pelo 
qual esta potencia reconheceu a independencia 
d'aquelle paiz, e os direitos da familia de 
Bragança ao throno portuguez. Destarte D. 
Antonio Luiz de Menezes teve uma par- 
te honrosa no complemento da obra que co- 
meçára, e á qual seu valor deu incremento e 
força: era de justiça que assegurasse com a 
penna a liberdade da patria, quem com a es- 
pada a havia tão briosamente defendido e sus- 
tentado. 

No anno seguinte foi eleito procurador ás 
côrtes, que se reuniram em Lisboa; e nos seis 
annos que ainda viveu gosou repouso, honras, 
e o respeito de todos; o repouso, que só pó- 
de provir de uma consciencia pura; honras, 
que relevantes serviços grangeáram; e o res- 
peito de todos, tributo concedido unicamente 
ao proceder sem macula, e ao qual muitos 
homens aspiram, e bem poucos o alcançam. 
Chegado aos 72 annos de uma vida, que deu 
vida independente a Portugal, falleceu em Lis- 
boa D. Antonio Luiz de Menezes, 1.º mar- 
quez de Marialva, 3.º conde de Cantanhede, 
conselheiro d'estado e da guerra, vedor da 
fazenda real e ministro do despacho, governa- 
dor das armas de Lisboa, Setubal, Cascaes e 
Estremadura , e capitão general do Alemtejo : 
dous filhos e sete filhas fóram os herdeiros de 
seu nome (1). Em seu testamento recommen- 
dou que fosse enterrado o seu coração em S, 
Vicente de Fóra, no pavimento junto do tu- 
mulo d'el-rei D. João 4.º.... E este coração 
que palpitou dentro d'um peito tão portuguez ; 
que em si resumiu tão avultado quinhão da 





(1) A ilustre caza de Marialva extinguiu-se 
pela morte de D. Pedro José Joaquim Vito de Me- 
nezes Coutinho, 5.º marquez de Marialva e 8.º 
conde de Cantanhede, de quem sam irmãas as Se- 
nhoras marquezas de Loulé e Louriçal, e sobrinhas 
as Senhoras duquezas de Lafões e Cadaval. 





gloria de dous reinados, em que a victoria 
fez chover corôas de louro sobre as quinas de 
Portugal; este symbolo do amor da patria, es- 
te penhor da fidelidade ao rei, jaz sepultado 
debaixo das mesmas abobadas, que abrigam 
em seu somno de finados o restaurador da 
monarchia ; jaz honrado entre as mesmas pa- 
redes, que separam do mundo dos vivos essa 
augusta prole, que seu braço firmou no thro- 
no. Sobre a lapida mandou D. Pedro 2.º gra- 
var a seguinte inscripção : 


Fic, ubi Lusiadum gacet instaurator in una ; 
Pegnus habet positum cor Marialva suum. 
Corde suum sequitur Regem Marialva sepultum, 
Ut vitam credas , non periisse fidem. 


O corpo do marquez de Marialva foi leva- 
do para Cantanhede, e enterrado em sepultu- 
ra raza no atrio da igreja do convento de San- 
to Antonio, que elle fizera edificar em cum- 
primento d'um voto. Sobre a campa lê-se o 
seguinte epitaphio : 


Aqui jaz sepultado o corpo 

do Marquez de Marialva 

D. Antonio Luiz de Menezes 
que falleceu em 1675. 

Pede à piedade christã hum 
Padre Nosso e huma Ave Maria 
pela sua alma. 


E agora que por todo Portugal se destroe 
indistinctamente o que nossos avós edificaram, 
que sorte estará reservada para o templo levan- 
tado pela piedade do grande marquez de Ma- 
rialya ? Que sorte estará reservada, nesta épo- 
ca de soffrimento para os vivos, e de injuria 
para os mortos, para as cinzas do homem, que, 
para sustentar a independencia de Portugal, 
só vivia nos combates, e só nas fadigas re- 
pousava? Virá, talvez, tempo em que os es- 
trangeiros nos perguntem com o sorrizo da 
ironia e do desprezo: — Onde estam as cinzas 
dos allustres varões que bem mereceram da pa- 
tira?.... E então só teremos a responder-lhes : 
Descuidamo-nos d'ellas, porque as cinzas d'he- 
roes não produzem ouro, e esta geração ávida 
douro, vende por um pouco d'ouro ossos e 
memorias de seus antepassados !... (1) 


(1) Quando em Evora se comecou a demolir o 
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ido 


LIVERPOOL. 
<> 


A Bolsa ou f)raça do Commercio, e a Casa da Camara, 






magnifico edificio da Bolsa ou Pra- 
by ça do Commercio de Liverpool, que 
PARE se vê representado na estampa junta, 
=x), é um dos principaes adornos da se- 
cidade mercantil da Inglaterra. Este 


soberbo palacio, que na opinião de muitos via-. 


jantes, é no seu genero o mais bello do mun- 
do, foi levantado por subscripção, e a despe- 
za total chegou a 110:848 libras esterlinas. 
Lançou-se a primeira pedra a 30 de Junho de 
1803, e seis annos depois estava completo o 
edificio. A área que occupa tem o dobro da que 
se acha occupada pelo edificio da Praça do 
Commercio de Londres. O palacio da Bolsa 
de Liverpool guarnece tres lados de uma bel- 
la praça, sendo formado o quarto lado pela 
frente do norte da Casa da Camara. Uma ele- 


convento de S. Domingos, onde jazia André de Re- 
zende, apressou-se o Sr. Antonio José d' Avila, en- 
tão governador civil daquelle districto, e hoje mi- 
nistro da Fazenda, a convidar a camara municipal 
a trasladar para lugar decente os ossos deste insi- 
gne escriptor : pouco depois celebrou-se a traslada- 
cão com solemnidade. Este exemplo podia muito 
bem ser imitado por todas as camaras municipaes, 
em cujos concelhos existisse exposto à destruição 
algum templo dos que abrigam os restos mortaes 
de cidadãos benemeritos, que souberam adquirir um 
nome immortal; podia muito bem ser imitado ape- 
sar da escacez de seus meios. Desgraçada da na- 
ção que só do governo espera tudo, que tudo delle 
exige, e que só nelle vê obrigações ! Se tal acon- 
tecêra á França, Inglaterra, a toda a Alemanha 
etc., não estariam estes paizes cortados de tantos 
canaes, e de tantas e tão bellas estradas; não se- 
ria tão honrada a memoria de seus grandes homens ; 
não campeariam, finalmente, sobre elegantes mo- 
numentos as estatuas de Turene, Cornaille, Bichat, 
e Cuvier, as de Newton e Nelson, as de Gutenherg, 
Alberto Durer, e d'outros muitos, que augmenta- 
ram a patria com a espada, ou com a penna e en- 
genho as sciencias e as artes. 





gante arcada serve de baze aos dous andares, 
que sam adornados com pilastras e columnas 
corinthias, e coróados de balaustrada. A fa- 
chada central tem no meio um corpo saliente 
decorado com oito columnas corinthias e va- 
rias estatuas. > 

A Casa da Camara, obra tambem moder- 
na, está construida no mais bello estylo gre- 
go. E adornada de columnas corinthias, e co-. 
roada por uma elegante cupula, a que serve 
de remate uma estatua, que representa a Grã-. 
Bretanha, sustentando na ponta da lança o 
emblema da liberdade. Este edificio encerra 
salas extensissimas decoradas com muito gos- 
to e magnificencia. Em 1795 um fogo violen- 
to reduziu-lhe a cinzas todo o interior ; porém 
for logo reedificado com maior sumptuosidade. 

No centro da praça eleva-se um monumen- 
to de bronze consagrado á memoria de lord 
Nelson. Fez o desenho M. C. Wyatt, e foi 
executado por Richard Westmacott. Foi eri- 
gido em 1812 por subscripções do corpo com- 
mercial d'aquella cidade. O bronze emprega- 
do nas estatuas e mais ornatos do monumento 
peza 1549 arrobas. 

A estatua do celebre almirante. está collo- 
cada no centro do grupo: o artista a figurou, 
no momento em que Nelson ganhou a famosa 
batalha naval de Trafalgar. A victoria enfia 
na espada do heroe, já adornada com as co- 
rôas das batalhas de S. Vicente, Copenhague, 
e Aboukir, a nova corda que acabava de con- 
quistar nos mares do Cabo de Trafalgar. De. 
um lado vê-se um inimigo prompto a descar- 
regar-lhe o golpe, e do outro a morte repre- 
seutada na figura de um esqueleto sahindo de 
entre os tropheos, e prestes a cortar-lhe o fio 
da existencia. Este pensamento do architecto, 
que recorda o tragico fim do heroe, tem sido. 
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por algumas pessoas um tanto criticado. Guar- 
necem o pedestal, que é de forma circular, 
quatro estatuas, que representam outros tan- 
tos captivos prezos com grossas cadêas. Em 
torno do pedestal, junto ao grupo de estatuas 
de que acima fallamos, lê-se em grandes le- 
tras de bronze a seguinte inscripção: England 
expects every man to do his duty. 

O pedestal é tambem guarnecido de baixos 
relevos em bronze, que representam alguns 
dos maiores feitos de Nelson. 


ES DOSE 


Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 159). 


Cadmio. 


co, cuja descoberta ainda recente, é de- 
vida a Stromeyer e Herman, que a fize- 
ram em 1818. Este metal existe em a natu- 
reza sob dous estados: 1.º em estado d'oxido 
ou combinado com o oxigenio, em algumas va- 
riedades da calamina : 2.º em estado de sulfu- 
reto, ou combinado com o enxofre em uma mi- 
na de sulfureto de zinco blonde; porém este 
metal existe nestas minas apenas em mui pe- 
quena quantidade (alguns centessimos). 





LÁ : a 
E: corpo combustivel, simples, metali- 


Cerio. 


E um dos metaes cuja descoberta data de 
1804: foi o primeiro fruto dos numerosos tra- 
balhos de Berzelius; elle a fez com Hisingir 
(Annaes de Chimica tomo 50, pag. 145). As 
experiencias destes chimicos suecos tendo sido 
repetidas por Klaproth e Vauquelin tem con- 
firmado esta descoberta. 


Uranio. 


Diriva este nome do planeta Uranus : foi 
descoberto por Klaproth em 1789 em um mi- 
neral chamado peeh-blead, que se acha na mi- 
na de George Wagsfort em Johann-Georgen- 
Stadt, na Saxonia, e que é pouco commum. 


Foi a Klaproth, a Bucholz, e a Arfwedson, 
que devemos o que se sabe sobre as proprie- 
dades deste metal particular. 


Mercurio. 


É um corpo combustivel, simples, conheci- 
do desde a mais remota antiguidade. Este me- 
tal foi empregado pelos antigos para applicar 
o ouro sobre os metaes, e tambem para lh'o 
roubar. Elle foi para os alchimistas (que ti- 
nham imaginado que o poderiam solidificar) 
a cauza de um sem numero de experiencias, 
que os conduziram á descoberta de muitas pre- 
parações medicas, das quaes a mais importan- 
te é o per-chlorureto de mercurio, que Para- 
celso empregou primeiro na cura das moles- 
tias Julgadas até então como incuraveis. 


(Contimia ). 
J. N. B. 


ii 
hm povo sem religiao. 


= osrex, fallando dos habitantes das ilhas 

f= Mariannas, pouco depois da descuberta 
“ d'aquellas ilhas, na sua Istoria dela pro- 
aquellas ilhas, na sua p 
vncia de las islas Filippinas, diz que, apezar 
de ser grande a ignorancia d'aquelles povos, 
acreditayam comtudo que o mundo tivesse ex- 
istido em todo o sempre, e imaginavam-lhe 
um principio fundado sobre extravagantes fa- 
bulas. Diziam que Pountan, homem extraor- 
dinario, que vivia no espaço, encarregára suas 
irmãas de formar de suas espaduas o céo e a 
terra, de seus olhos o sol e a lua, e de suas 
sobrancelhas o arco iris. Elles não reconhe- 
ciam divindade alguma, continúa Gobien, e 
não tinham a menor idéa do que era religião, 
antes de lhe falarem do christianismo. Não 
possuiam um só templo ou altar; não faziam 
sacrifícios; não tinham sacerdotes; em uma 
palavra não tinham culto algum. 

Antes da chegada dos hespanhoes, estes in- 
sulares, separados de todas as nações por ma- 
res immensos, e encerrados em seus limittes 
como n'um pequeno mundo, julgavam ser os 
unicos homens que existiam no universo. 
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Os tres Bacana, 


; INGUEM ignora que a filha adoptiva de 
Montaigne, Maria de Jars, mademoi- 

selle de Gournay, tivera nome illustre 
entre as mulheres insignes de seu tempo. Já 
entrada em annos desejou conhecer Racan, 
poeta pastoril e estimado por moda. Destinou 
o poeta dia para visitar a respeitavel Gournay. 
Sabida a hora da visita por dous amigos de 
Racan, imaginaram certo brinquedo, que, 
como se verá, lhe correu ás mil maravilhas. 
Um d'elles, annunciando-se com o nome de 
Racan, apresentou-se uma hora mais cedo em 
caza de mademoiselle de Gournay, a qual, 
penhorada de tanta sollicitude, recebeu gra- 
ciosamente o falso Racan, que, como homem 
espirituoso e versado no mundo, conversou 
abundantemente a respeito das obras que ella 
havia composto, e passada meia hora retirou- 
se, deixando-a encantada da sua pessoa. Pas- 
sou um momento, quando de novo foi annun- 
ciado Mr. de Racan: mademoiselle de Gour- 
nay, julgando que alguma cousa lhe havia es- 
quecido , levanta-se para o receber, mas fica 
surprehendida , vendo entrar uma cara desco- 
nhecida, e sem parecença alguma com o Ra- 
can que acabava de sahir ; e este era o segun- 





do dos cavalleiros authores da aventura. Dam- 
se explicações, em que este affirma ser o vyer- 
dadeiro Racan, e mostra-se agastado com a 
peça que acabavam de pregar-lhe; e made- 
moiselle de Gournay veiu por fm a rir com 
elle a respeito da mystificação de que ella ha- 
via sido victima. Decorridos alguns momentos 
retira-se o pretendido Racan, deixando a ve- 
lha dama ainda mais satisfeita com elle do 
que com seu companheiro, e convencida de 
que este era o verdadeiro Racan, e o outro 
um de contrabando. Não se haviam passado 
muitos instantes, quando o proprio Mr. de Ra- 
can se apresentou. — Que! ainda temos mais 
Racans !? exclamou mademoiselle de Gournay, 
e encaminhando-se para o poeta, pergunta-lhe 
se vem all para a insultar. Racan, que era 
sobremaneira timido, corou de envergonhado , 
e apenas pôde balbuciar algumas palavras. A 
hesitação do poeta acabou de a convencer, e 
tomando uma de suas chinellas, começa a ba- 
ter-lhe, não cessando senão quando o cons-. 
trangeu a fugir. fi 

Esta anedocta forneceu assumpto ao abba- 
de de Bois Robert para compôr a comedia em 
5 actos ==Os tres Orontes == representada no 
hotel de Borgonha em 1652, e que veiu a 
ser modello d'outras muitas de igual jaez. 


aa = (el Ie (O HA peer) EX ama 


BOTANICA, 


catia E) 9 OG 





YPipal ou arvore dos Banitanos — Ficus religiosa. 





2NNa O Indostão, paiz de credulidade su- 
gar PE, persticiosa, onde a imaginação do 
pub bas)! homem está sempre disposta a re- 
PARES vestir de um caracter sobrehuma- 
na e religioso todas as producções naturaes, 
que a maravilham, não podia deixar de ligar- 
se ao Pipal ou arvore dos Banianos uma vene- 
ração piedosa. E na verdade, esta arvore é 


um dos mais extraordinarios fenomenos da 












vegetação, que o solo das Indias orientaes tem 
nutrido : toda ella manifesta uma força, e uma 
providencia de creação verdadeiramente as- 
sombrozas, 

É immenso o apparelho de raizes  destina- 
das a supportar e nutrir este colosso de verdu- 
ra. Ora dirigindo-se em linhas rectas, ora cres- 
cendo tortuosamente ; logo torcendo-se em ros- 
cas, misturando-se e embaraçando-se umas 
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por meio doutras; alli estendendo-se horison- 
talmente, descendo aqui perpendicularmente, e 
subindo depois até á superficie da terra, estas rai- 
zes, multiplicadas com uma abundancia infinita, 
abraçam com seu tecido de fibras, à seme- 
lhança de rede, tão grande porção de terreno, 
e arraigam-se com. seus milhares de braços 
por tal modo, que os espantosos furacões in- 
dianos não podem vencer, nem mesmo abalar, 
sua força d'união. Estes pés do gigante offere- 
cem a medida e explicam o segredo de sua 
desmarcada corpulencia ; e não causarám espan- 
to as proporções e vigor de seus membros se 
se contarem os canaes, que, trabalhando pa- 
ra elle n'um espaço de mais de mil pés de 
circunferencia, lhe ministram incessantemente 
seus succos nutritivos. Como se um unico re- 
bento não fosse suficiente para o derrama- 
mento da séve, que aíflue e abunda no ponto 
em que o tronco se forma da reunião de to- 
das as raizes, em opposição ao modo de cres- 
cer da maior parte das grandes arvores, ele- 
va-se da terra sobre muitos troncos, de cujos 
lados nascem quasi ao mesmo tempo numero- 
sos ramos, que, crescendo em direcção hori- 
sontal, estendem-se a taes distancias, e affas- 
tam-se tanto do seu ponto de partida, que seu 
“proprio pezo ou a mais leve agitação do ar os 
quebraria, ou constrangeria a beijar o solo, 
se a natureza lhe não tivera proporcionado em 
todo o esjaço que percorrem robustos espe- 
ques, sustentaculos maravilhosos. Á maneira 
que estes ramos se vam affastando do tronco 
principal, e que o proprio pezo começa a aba- 
te-los, brotam-lhe da parte inferior uns re- 
bentos fibrosos, sem ramos e sem folhas OS 
quaes, descendo perpendicularmente, chegam 
com rapidez à terra, nella se entranham , ar- 
raigam-se com suas numerosas raizes, e em 
pouco tempo tornam-se grossos troncos. Fir- 
mados sobre esta nova baze , arremeçando-se 
deste novo ponto de apoio, e reanimados pe- 
los novos succos que recebem, crescem os ra- 
mos com um vigôr e rapidez sempre em au- 
gmento; mas logo, como que fatigados, e 
sentindo ainda necessidade de mais um apoio, 
deixam cahir uma outra columna, depois con- 
tmuam impetuosamente seu caminho, e assim 


proseguem de descanço em descanço, de sal-. 








to em salto; finalmente, levados pela seye de 
seus novos troncos sem cessar reverdecida, in- 
vadem o espaço indefinidamente. 

Delgadas e flexiveis em quanto permanecem 
distantes do chão, as ramificações desta arvo- 
re fluctuam e balançam-se no ar como ci- 
pós (1); mas assim que tocam a terra, e se 
enraizam, tomam tal desenvolvimento , que 
chegam a ter mais de dez pés de diametro. Aju- 
dada por estes poderozos auxiliares , apoiando 
sua velhice sobre estes troncos, que vai se- 
meando em torno de si, e recebendo por via 
d'elles de todas as partes, no centro e nas ex- 
tremidades, força e vida, o Pipal, que pode 
representar a symbolica imagem da eternida- 
de , dilata mui longe seus membros » estende- 
os em todas as direcções, e forma de per si 
um verdadeiro bosque, cuja immensa abobada 
por tantos pilares sustentada, é coberta de fo- 
lhas largas, ellipticas, lizas e lustrosas, da fei- 
cão das da alface; de sorte que debaixo da 
sombra tutellar de uma só arvore podem re- 
pousar ao mesmo tempo sem se encommoda- 
rem caravanas de peregrinos, mercadores e via- 
jantes, bebanhos domesticos, e animaes selyva- 
gens. Espalham-se sobre este vasto toldo de 
verdura , nas extremidades dos ramos novos : 
uns pequenos frutos como avelãs, de uma bri- 
lhante côr vermelha, os quaes, posto que de 
sabor insipido, servem de alimento aos papa- 
gaios e outros passaros. As sementes, que es- 
tes Írutos encerram , passam, segundo dizem ; 
aos intestinos dos passaros sem que se alterem 
nem percam sua força reproductiva ; assim pois, 
transportadas e depostas sobre os telhados das 


| cazas, ou sobre as cúpulas dos pagodes, ger- 


minam, criam raizes, e tornam-se um objecto 


' de meditação para quem. pensar na viagem 


aérea de um bosque inteiro dentro do estoma- 


| go d'um passaro. . 


Seja porque estas leis extraordinarias de 
crescimento, de vegetação, e força reprodu- 


|-ctiva, tenham causado viva impressão no ani- 


mo dos indios, ou que a sua gratidão tenha 


sido despertada pelo refugio, que esta arvore 


lhes offerece contra os ardentes raios do sol 


abrasador daquellas regiões, ou seja finalmente 


—— 
(t) Planta ramoza e fibrosa da America. 
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por um respeito á tradicção, que refere que o 
deos Visthnou nasceu debaixo da folhagem do 
Pipal, em todo o Indostão é considerada esta 
maravilha do reino vegetal como santa e sa- 
grada. | 

É debaixo dos espaçosos porticos formados 
pelas columnadas desta arvore , debaixo des- 
tas abobadas naturaes, apenas regularisadas 
pela arte, que os indios gostam de collocar 
os altares de suas divindades, e os simulachros 
de sua idolatria, de sorte que, quando os ra- 
mos se curyam, engrinaldam com sua folhagem 
as figuras sagradas. Algumas vezes a força e 
flexibilidade da arvore, empregando-se sobre 
estes pedaços de esculptura, produzem effeitos 
maravilhosos. « Passando , diz um viajante in- 
elez, a pouca distancia de Mizapour, vimos 
uma formosa arvore dos Banianos, debaixo da 
qual haviam posto, como em homenagem á 
santidade do lugar, uma estatua de primoro- 
so artefício. Com o andar dos tempos os bra- 
cos vigorosos da arvore curvaram-se, e en- 
Jaçaram-se em volta da estatua, e, arran- 
cando-a do pedestal, a fôram elevando à ma- 
neira que íam crescendo, envolyendo-a co- 
mo numa especie de rede de ramagem circu- 
lar, offerecendo dest'arte uma das mais pitto- 
rescas curiosidades naturaes que os olhos po- 
dem vêr. 

Assim como a agoa sagrada do Ganges é 
empregada pelos indios nos mesmos usos reli- 
giosos em que o era entre os antigos a agua 
lustral, e entre nós os christãos a agua ben- 
ta, assim tambem os ramos do Pipal sam pa- 
ra os indios, o mesmo que para nós as palmas 
bentas distribuidas em nossas igrejas no Do- 
mingo de Ramos. Collocam-nos sobre as reli- 
quias dos finados como um talisman, e por 
isso o ramo do Pipal avulta sempre sobre suas 
sepulturas. O direito d'asilo, que a Europa 
da idade media concedia aos edificios religio- 
sos, concede-o ainda hoje o Indostão á im- 
mensa folhagem do Pipal, mas com à exage- 


ração que caracteriza os povos idolatras. Logo - 


que um bramine (1) estabellece a sua morada 
debaixo desta arvore, torna-se desde esse ins- 
tante um refugio sagrado para tudo quanto à 





(1) Sacerdote da seita Brama, 





sua sombra respira. Só os parias (1) sam ex- 
cluidos desta protecção, que estende seus be- 
nefícios até aos passaros e macacos. O habito 
de não serem perseguidos neste asilo, deu, por 
assim dizer, a estes animaes a intelligencia dos 
direitos que gosavam, inspirando-lhes uma se- 
gurança tal, que sem temor giram e brincam 
no meio da multidão : destarte o Pipal pro- 
tector, qual outra arca de Noé, offerece abri- 
go a uma povoação innumeravel d'aves e qua- 
drupedes de toda a especie, inviolaveis como 
elle proprio. Certos officiaes inglezes ousando 
matar a tiro de espingarda um macaco, que, 
accoutando-se ao sagrado recinto, parecia es- 
carnece-los com suas momices, fôram perse- 
guidos por um bando de indios indignados, e 
só à ligeireza de seus cavallos deveram a vida. 

O Pipal que a estampa representa é copia 
do Pipal de Bâghlepour, que está junto as 


“margens do Ganges, entre Calcutta e Mon- 


suyr, e a pequena distancia de um bosque 
frondoso, de cujo centro se eleya um pagode. 
Alguns naturalistas dam a esta arvore o nome 
de — Ficus indica, e reservam o de — Ficus 
religiosa para a Figueira dos pagodes, per- 
tendendo que seja uma especie diferente. Com- 
tudo não duvidámos dar ao Pipal este ultimo 
nome, á vista do que a tal respeito teem es- 
cripto naturalistas modernos mui respeitaveis, 
os quaes dizem que na India denominam in- 
differentemente esta arvore, principalmente os 
viajantes, com os nomes de Pipal, arvore dos 
Banianos, de Bouddhã, das raizes, Figueira 
dos pagodes, da India etc. Temos visto em 
algumas obras confundir-se o Pipal com o Bao- 
bab — Adansonia digitata. Sam duas arvores 
de especie tão differente, que esta ultima não 
apresenta mais do que um só tronco principal, 
de grossura espantosa. 


(1) Homens da infima casta dos indios , que 


seguem a lei de Brama. Esta classe é reputada in- 
fame por todas as mais, que recusam ter commu- 
nicação com ella. 
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Errata. == A pag. 159 — col. 1.º — titulo 
de um elemento, em lugar de — Nickel sim- 
ples — lea-se tão sómente — Nickel. 

E e ven sa saem 


Ria Tmprensa Nacional, 
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FORTICADA. 


Os arrabaldes da cidade do Porto. 


E proberbial entre nós a belleza e 
ij amenidade da provincia do Mi- 
EM nho; e não é sem razão que os 
Eq estrangeiros que a visitam lhe dam 
ão epitheto de — Jardim de Portu- 
RN gal + à que nós accrescentamos o 
de — berço da monarchia portugueza, e ber- 
ço illustre, porque a monarchia nelle cresceu 
à sombra da palma da victoria. Quando um 
solo é cortado continuamente de mananciaes 
abundantes, que por toda a parte borbolham 
e serpeam, traja perennemente viçosas galas : 
um manto de verdura cobre as colinas e os 
campos; as proprias fragas parecem adornar- 
se de esmeraldas, e as arvores, como a vai- 
dosa donzella, despem seus velhos enfeites pa- 
ra logo se ataviarem de novas louçainhas. E 
se a industria do homem estende sua benefica 
influencia sobre esse solo abençoado , transfor- 
ma-se num eden de delicias, porque a natu- 
reza sorri com meiguice, vendo seus esforços 
secundados pelo trabalho do homem. Por tal 
arte o romantico Minho adquirin celebridade 
de formosura e galhardia. Nenhuma outra pro- 
vincia de Portugal é tão povoada, nenhuma 
tão bem cultivada: duas causas produzem es- 
tes eleitos —a divisão da propriedade, e a 
industria dos habitantes. Estas, e não outras 
sam as cauzas unicas da prosperidade d'aquel- 
la provincia : este, e não outro, o segredo por- 
que o Minho, tantas vezes deyastado pelas guer- 
ras estranhas e civís, mal o genio da destrui- 
ção deixa o seu solo, apaga no mesmo ins- 
tante os vestigios de seus passos, e repara-se 





logo das ruinas, que lhe ha causado. As ter-: 


ras do Minho não sam, por certo, fertilisadas 
por mais frescas aguas do que as colinas da 
serra de Cintra, e as colinas da serra de Cin- 
tra vestem-se em grande parte com a vegeta- 
ção, que espontanea brota sem o concurso do 





homem. Cintra é bella e donosa, mas que bel- 
leza e donaire ganharia, se aquellas mãos que 
guarnecem e dividem os campos do Minho com 
fieiras d'arvores e arbustos, e que os cortam 
de regatos, cuja corrente torcêram , obrigan- 
do-os a lamber as raizes de viçozas plantações, 
viessem empregar seus esforços hemfeitores nos 
immensos terrenos d'aquella serra, que a in- 
curia dos possuidores deixa incultos e esqueci- 
dos (1). 

Mui arredados pareceremos, sem dúvida, 
da materia que nos propomos, de leve, tratar ; 
mui longe viajámos, como que perdidos do ca- 
minho de nossa romaria — os arrabaldes do 
Porto. Porém essas pobres considerações, que 
deixamos escriptas, ácerca da provincia do 
Minho, applica-las-hemos ás cercanias da ci- 
dade invicta; a essas cercanias, onde eada pe- 
dra vos fallará de combates pelejados em re- 
motas eras, e d'outros de moderna data; onde 
cada palmo de terreno, outr'ora humedecido 
pelo sangue dos suevos e dos alanos, pelo dos 
mouros e dos filhos da Cruz, tambem pelo dos 


martyres, e em nossos. dias inundado de san- 


gue d'irmãos vertido entre os furores da guer- 
ra civil, excitará em vossa alma recordações 
historicas; umas meio escurecidas pelo volver 
dos seculos, outras frescas ainda na memoria 
de todos. Mui longe nos levaria a nossa penna, 
e mais do que o comporta o quadro deste jor- 
nal, se quizeramos enumerar todas as scenas 
a que esses lugares teem servido de theatro. 





(1) Quem tiver corrido toda a serra de Cintra, 
dar-nos-ha razão : exceptuando a parte da serra cir- 
cunvisinha ás villas de Cintra e Collares, e ainda 
alguns pedaços para o lado de Penha, Longa, tudo, 
ou quasi tudo, estã inculto, e não por falta de ter- 
renos proprios para a cultura; mesmo no interior 
da serrania se encontram dilatados campos pouco 
semeados de pedras, e cobertos de uma vegetação 
perenne de mimozas ervas, 
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Formozos e risonhos sam os arredores do 
Porto, porque a natureza os semeou d'encan- 
tos, e porque os habitantes lhes accrescentá- 
ram formosura por seu trabalho e industria ; 
não, guarnecendo as estradas de edificios ma- 
gnificos e sumptuosos jardins, como aquelles 
que, por vaidosa ostentação, adornam os con- 
tornos das grandes capitaes, mas sim dando 
vida vegetativa, vida util a tudo e por toda a 
parte. 

S. João da Foz, distante da cidade uma 
pequena legua, é uma linda povoação de pou- 
co mais de tres mil almas, edificada no sitio 
em que o Douro mistura suas aguas com as 
do oceano. Esta barra é defendida por uma 
fortaleza. A sua visimnhança do Atlantico cha- 
ma na estação dos banhos numerosa concurren- 
cia a este lugar, e a estrada, que ahi conduz 
costeando o rio, é boa e agradavel. Nas pro- 
ximidades ha eminencias, como aquella em 
que se ergue o farol de Nossa Senhora da Luz, 
donde se goza uma vista encantadora. Perto 
tambem fica o monte do Crasto, celebre na 
época do ultimo sitio do Porto. Mais ávante, 
para o norte, está Matozinhos, onde um san- 
tuario de grande veneração, enrequecido pela 
piedade de muitos devotos, ea cuja origem se 
ligam crenças milagrosas, atrahe de toda a 
provincia continuas romarias, principalmente 
por occasião da festa do Espirito Santo. Junto 
a Matozinhos corre o rio Leça, e na sua foz 
avulta Leça da Palmeira, lugar de 1450 ha- 
bitantes, cujo numero. augmenta no verão. e 
outono com os que alli yam tomar banhos. E 
continuando na mesma direcção lá estam as 
praias d'Arenoza, onde um monumento ha 
pouco erguido (1) recordará à posteridade, que 
all desembarcou no dia 8 de Julho de 1832 
o exercito libertador, capitaneado por um prin- 
cipe magnanimo. 

Sahindo do Porto pela estrada de Penafiel 
avista-se uma elevada serra, na qual existe 
a povoação de Valongo, a duas leguas da ci- 
dade, com seus 3150 habitantes pela maior 
parte empregados no fabrico do pão, que os 


ati lr a RO RD 

(1) Lançou a primeira pedra neste monumento 
o Sr. Antonio José d Avila, actual ministro da Fa- 
senda, sendo Administrador Geral no Porto, em o 
mez de Janeiro de 1841, 


portuenses consomem. Não longe existe uma 
mina de carvão de pedra, situada no lugar de 
S. Pedro da Cova, descoberta no anno de 
1802, da qual se extrahem annualmente, se- 
gundo diz o Sr. Urcullu no seu Tratado Ele- 
mentar de Geographia, sete a oito mil carra- 
das de carvão. 

Em frente do Porto na margem esquerda 
do rio está Villa Nova de Gaia, como um bair- 
ro da cidade, unida por uma ponte de bar- 
cas (1), e habitada por 5390 almas. Os im- 
mensos depositos dos preciosos vinhos do Alto 
Douro, que ahi se acham, representam um 
valor de alguns milhares de contos. Sobrancei- 
ro a tudo isto ergue-se o convento da Serra 
do Pilar (2), rico de recordações historicas, o 
qual, campeando n'uma eminencia, cujas faldas 
banha o rio, desfructa um panorama delicioso, 
que tem por centro a cidade do Porto, e por 
caixilho as collinas que a cercam, e o Douro 
em que se espelha. Nessa mesma margem, a 
uma legua da cidade pelo rio acima, fica 
Avintes, que tambem fornece de pão os ha- 
bitantes da cidade, e tem quasi em frente 
Valle Bom, lugar 1:800 almas. E em torno 
destes lugares, que guarnecem as margens do 
rio, ou debruam as praias do oceano, se es- 
tendem lindas quintas e cazas de campo, co- 
mo as: do Freixo, situada deliciosamente á 
beira do rio, junto de Nossa Senhora de Cam- 
panhã, povoação de 3:500 moradores; a da 
China; a do Prado, e a de Santa Cruz per- 
tencentes 4 Mitra; e nos suburbios do interior, 
a da Prelada; as de Villar; e muitas outras 
ainda, que fôra longo nomear. 

A desigualdade do terreno, que circunda 
o Porto, forma a maior belleza das paizagens, 
offerecendo contrastes variados : o cume de ca- 
da monte apresenta á vista um quadro diver- 
so, e sempre animado, porque o genio folga- 
zão dos habitantes espalha alegria por toda a 
parte. E o Douro, que ora corre entre escar- 
pados rochedos, que parecem promptos a des- 
penhar-se sobre a onda fugitiva, ora por en- 
tre colinas coroadas por frondozos bosques, vem 





(1) Vide a estampa a pag. 17 do 1.º volume. 
(2) Vide a estampa a pag. 129 do 1.º volume. 
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realçar a perspectiva (1). A nossa estampa, 
copia de outra primorosamente lithographada 
pelo Sr. Forrester, representa uma destas pai- 
zagens encantadoras, um dos magnificos pai- 


neis, que os olhos relanceam de sobre o mon- 
te d'Arrabida. 








CAPITULO 1. 


A Wroscripção. 


asmsePoIs da viagem que havia feito, 


E morte fatal da rainha d'Escocia, a 
ya = abbadessa de Nossa Senhora de Sois- 
sons, se curvava rapidamente sob o pezo da 
caducidade, que parecia tê-la até então res- 
peitado apezar dos seus oitenta annos. Sua 
fronte se enrugou ; o brilho de seus olhos apa- 
gou-se; um tremor convulsivo tornou suas mãos 
fracas e inhabeis, e sua voz, ainda ha pouco 
tão pura e sonora, agora enfraquecida e con- 
fuza, só pronunciava palavras imintelhigiveis. 
Dentro em pouco foi preciso que a levassem 
ao côro, à hora dos oficios, porque suas per- 
nas paralysadas recusavam fazer todo e qual- 
quer movimento. Unicamente sua alta intelh- 
sencia e infatigavel actividade d'espirito, se 
conservaram em pleno vigor. Ella governava 
como por habito o convento com vontade fir- 
me, e quiçá mostrava mais energia que outr'ora 
contra tudo quanto se lhe afigurava tentativa 
d'invasão contra seu poder absoluto. Uma frei- 
ra superiora, de grande influencia na communi- 
dade, e que, ligada por seu nascimento com a 
familia real, julgava poder dispensar-se em 








(1) Vide a pag. 356 do 1.º volume a descripção 
do Douro, e a estampa junta. 


e ainda mais depois que soube a. 


alguns pontos insignificantes da rigorosa obser- 
vancia da regra, foi reprehendida pela abba- 
dessa, que lhe dirigiu uma admoestação seve- 
ra e publica. Maria só se occupava em rece- 
ber e levar as ordens da abbadessa às diversas 
religiosas do convento, porque Maria fizera-se 
a ajudante de sua madrinha e sua enfermeira. 
Vigiava ao pé della noute e dia, e lhe prodi- 
galisava os desvellos, e as attenções da ternu- 
ra filial. Ai! estes cuidados não eram bastan- 
tes nem para vencer os progressos da doença, 
nem para mitigar a dôr profunda que devora- 
va sua bemfeitora; muitas vezes, sem motivo 
apparente, a velha religiosa, fixando os olhos 
em sua afilhada, desfazia-se em lagrimas, en- 
tregue à desesperação. Apertava-a contra seu 
peito, cobria suas faces de beijos, e invoca- 
va em seu favor a misericordia de Deos. Um 
estado tão violento não tardou em consumir 
de todo as debilitadas forças e atenuada exis- 
tencia, que restavam á octogenaria, e um dia 
o medico do mosteiro, depois de ter gasto cou- 
sa de meia hora ao pé della a observar os 
symptomas da sua molestia, lhe disse : 

— Senhora abbadessa , eu me recommendei 
sempre a vossas orações n'este mundo; espero 
portanto que não m'esquecereis, e que me 
continuareis vossa intercessão ámanhã diante 
de Deos ! 

A abbadessa poz os olhos no medico com 
uma expressiva emoção. | 

— Assim , disse ella, eu não m'enganava! 
Meu Deos! está decretado que me separe da 
orphã, que não tem outro amparo senão a mim 
sobre a terra! Maria! Chamem Maria! E da 
maior importancia que lhe fall no mesmo 
mstante. 

A menina, que se conservava como de cos- 
tume no quarto visinho, correu palavras não 
eram ditas. 

— Minha filha, disse-lhe a velha religiosa 
com uma interna agitação, minha filha, é in- 
dispensavel que tomes o véo hoje mesmo. E 
necessario que pronuncies teus votos. Outr'ora 
te disse bastantes vezes que não eras destina- 
da para a vida da clausura, e recusei ceder 
às tuas rogativas, quando me supplicavas que 
te deixasse entrar na religião. Agora porém 
eu sou a propria que te rogo de o fazeres; sou 
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eu quem t'o ordeno coacta pela necessidade.... 
Meu Deos! permitti que eu respire ainda al- 
guns momentos até que esta ceremonia seja 
cousummada, até que a orphã tenha um asi- 
lo seguro. Vam procurar o senhor bispo, cha- 
mem-no em nome de Christo, e pela sua sal- 
vação ! que corra sem demora ! 

Esta agitação da abbadessa crescia de mo- 
mento para momento, em quanto para dar 
execução a suas ordens, demandayam a casa 
do prelado. Este, tanto que teve conhecimen- 
to do perigo que corria a abbadessa, e do arden- 
te desejo que tinha de o vêr, apressou-se em 
chegar ao convento, e veiu achal-a quasi no 
delirio d'uma febre ardente. 

— Senhor ! exclamou ella logo que o viu, 
senhor! em nome de Deos vos peço que Jan- 
ces o véo de religiosa sobre a cabeça desta 
orpha! Fazei que a joven Maria pronuncie 
seus votos ma abbadia de Nossa Senhora de 
Soissons antes que eu morra. Se comparecer 
na presença de Deos sem que haja prehenchi- 
do este dever, tomar-me-ha severas “contas 
por me haver entregado a idéas insensatas, 
deixando de abrigar esta pobre orfã na caza 
de Deos. 

— Prometo-vos, minha irmã, cooperar 
quanto em nós couber para dar cumprimento 
à vossa derradeira vontade: mas a profissão 
d'uma freira não é cousa de tão pouco mo- 
mento. 

— Pela salvação duma alma christã em 
perigo! sim, pela minha salvação, fazei o que 
vos peço, quando não partecipareis da terri- 
vei responsabilidade, que sobre mim cahirá. 
E dizendo isto erguia as mãos para o Céo com 
desesperação ; suas faces pareciam abrazar-se , 
e seus olhos brilhayam com um fogo sobrena- 
tural. 

— Reune a donzella, perguntou o bispo, 
todas as qualidades necessarias para ser accei- 
ta como religiosa na abbadia de Nossa Senho- 
ra de Soissons ? É legitimo o seu nascimento ? 
Descende de pais illustres? Tem um dote de 
12 mil libras? 

— Eis ali o dote, replicou a abbadessa 
apontando para o thesouro da communidade , 
que estava depositado na sua cella. Quanto á 
legitimidade de seu nascimento não o ha mais 


puro; nem mais illustre parentella do que a 
sua. 

-— Entregai-nos pois os documentos, minha 
chara irmã. 

— Os documentos ! diz a abhadessa passan- 
do as mãos descarnadas por sua fronte escan- 
decida. Os documentos! Onde estam? Quem- 
os possue ?... 

Pareceu por longo tempo esforçar-se como 
quem procurava uma idéa entre as de sua re- 
miniscencia confundida e baralhada; luctava 
contra a morte, que gelava já sua memoria ; 


procurava em balde, em vez de idéa achava 


a desesperação. 

De repente lançou um grito. 

— Ah! louvado sejas, meu Deos, louvado 
sejas, por me haverdes tornado a memoria. O 
bispo... senhor... o bispo vosso predeces- 
sor.... eu lh'os entreguei para os guardar. 
Aflastem-se todos, e fiquem sómente vós e 
Maria com o segredo de seu nascimento. Apro- 
ximai-vos, eu tambem vo-lo confiarei, mas 
devagarinho ao ouvido, porque é um segredo 
que vai n'elle a vida e a morte. Contra ella 
haveria veneno, affiar-se-ram punhaes se o 
soubessem !.... Ella é a filha de.... ella é. 
a filha de. ... 

O bispo e Maria inclinaram-se como para 
escutar. Maria ía em fim conhecer o nome de 
sua mãi! Ai! os labios da agonisante só pro- 
feriam sons inintelhgiveis. . . . Sua cabeça pros- 
trou-se pouco a pouco no travesseiro; suas 
palpebras cerraram-se-lhe sobre os olhos ; ou- 
viu-se um ligeiro som d'estertor, e o cadaver 
ficou immovel pela eternidade. 

Maria cahiu de joelhos, e o bispo recitou as 
rezas dos finados em pé € com as mãos esten- 
didas sobre o corpo inanimado. Logo que ter- 
minou seu lugubre ministerio, voltou-se para 
Maria : 

— Não temais, minha filha, lhe disse; não 
esquecerei jámais o muito em que vos tinha a 
que Deos acaba de receber em seu seio, e 
sua ultima vontade a vosso respeito. “Vou in- 
dagar entre os papeis do bispo que me prece- 
deu na diocese de Soissons; eu o espero com 
confiança, dentro em pouco não haverá oppo- 
sIção ao vosso ingresso na religião. As provas 
do vosso legitimo nascimento sam tanto mais 
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necessarias, que sem ellas não poderieis tomar 
o véo em casa alguma religiosa, a não ser por 
uma dispensa do nosso santo padre, o papa. 
Mas o soberano pontifice concede esta graça 
rarissimas vezes, e tão sómente, quando se 
trata d'uma pessoa de estirpe real. 

Maria quasi que o não ouviu. Ella resava 
e chorava de joelhos ao pé do leito de sua 
bemfeitora. 

De volta a seu palacio episcopal, o bispo, 
fiel à sua promessa, foi elle proprio vêr os pa- 
peis e titulos que seu predecessor havia depo- 
sitado nos archivos da diocese. Passou-se um 
mez de laboriosas indagações, sem descobrir 
n'elles cousa alguma relativamente a Maria. 
Como muito tempo havia, que o velho esmo- 
ler, que servira de padrinho a Maria, era fi- 
nado, o prelado achou-se em um grande em- 
baraço. 

Era a todas as luzes evidente, que a abba- 
dessa não experimentaria tanta angustia por 
uma pessoa da plebe. As ultimas palavras da 
moribunda haviam-lhe deixado descortinar, que 


Maria era a vergontea d'alguma grande fami- 


la; mas indícios tão incompletos não lhe pa- 
reciam bastante para satisfazer aos canones 
ecelesiasticos: resolveu pois consultar a nova 
abbadessa de Nossa Senhora de Soissons. A que 
tinha sido eleita era a freira, que a abba- 
dessa havia reprehendido asperamente pouco 
antes da sua morte, e que, mão grado seu, 
nutría um sentimento de rancor e de malevo- 
lencia contra a protegida da defuncta. Ella 
discutiu pois com severidade e em todo o ri- 
gor a questão que o bispo lhe propunha, e 
demonstrou-lhe até à evidencia » que o teste- 
munho verbal da abbadessa finada, por mais 
respeitavel e digno de credito que por ventu- 
ra fosse, não podia supprir as provas escriptas 
de nobreza e de legitimidade, que exigiam as 
regras da ordem e os canones da Igreja. — 
Ainda ao menos se a abbadessa- houvesse no- 
meado o pai e a mãi de Maria, disse ella; 
porém só balbuciou palavras vagas, sem senti- 
do, em meio das vertigens da febre e da ago- 
nia ! Crêde-me, senhor, tenhamos valor para 
cumprir á risca os deveres que nos sam im- 
postos. Ninguem mais do que eu soffre pela 
infracção causada pelo espaço de vinte annos, 


no convento de Nossa Senhora, pela presença 
d'uma estranha. 

—Pois que ! perguntou o bispo, seria acaso 
vossa intenção despedir a joven Maria do con- 
vento, que habita desde o seu nascimento ? 

— Senhor, recebendo de vossas mãos a in- 
vestidura do titulo d'abbadessa, eu jurei res- 
peitar e fazer respeitar as regras do convento, 
que governo com risco de minha consciencia. 
A presença d'uma estranha aqui é contra as 
regras, e traz comsigo graves inconvenientes. 

— E que quereis que venha a ser desta 
pobre creatura sem conhecimento do mundo, e 
cuja vida tem passado debaixo das abobadas 
d'um claustro, sem contacto algum com as 
cousas da vida real? eh 

— O senhor bispo pode-a pôr n'um outro 
convento. 

— Pois que ! aconselhais-me d'infringir pa- 
ra com outras casas religiosas as regras, de 
que reclamais tão rigorosamente a execução 
para com a vossa? interrompeu o bispo com 
severidade. 

— O senhor bispo fará o que melhor lhe 
aprouver. Não é a uma- humilde religiosa, que 
compete dar-lhe conselhos. Eu prehencho o 
meu dever; peço a execução, em todo o seu 
vigor, das regras de nossa ordem; ponho um 
termo a graves abusos para a disciplina do 
convento. Ahi pára o que m'impõe minha 
consciencia. 

Ella sahiu saudando com respeito o bispo, 
que ficou só, descontente e interdicto, porque 
a nova abbadessa estava incontestavelmente no 
seu direito, e não fazia mais do que preencher 
com severidade o seu dever. Triste e sem 
saber o que havia de fazer, foi ter com Ma- 
ria para a fazer sciente d'estas penosas noti- 
cias. A menina achava-se n'este momento de 
joelhos no côro do convento sobre a pedra se- 
pulchral, que occultava o ataúde de sua bem- 


" feitora. Vendo o bispo, correu para elle com 


alvoroço e cheia d'esperança; mas desde que 
levantou os olhos para o rosto melancolico do 
prelado, previu qual havia de ser o seu destino. 
— Não descobristes cousa alguma entre os 
papeis do bispo vosso predecessor ? disse ella. 
O prelado abaixou a cabeça por unica res- 


posta. 
2% 
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— Assim pois, eu não posso tomar o véo, 
e consagrar minha vida ao Eterno. Que a yon- 
tade divina se cumpra! Só me resta a dolo- 
rosa consolação de passar minha vida choran- 
do e resando sobre o moimento de minha hem- 
feitora. - 

—Ah'! minha filha, nem mesmo essa triste 
consolação vos é concedida. A regra da abba- 
dia de Nossa Senhora de Soissons prohibe ad- 
mittir no recinto do claustro pensionistas, que 
não estejam destinadas para tomar'o véo.... 
Maria, pungida por esta nova, exhalou um 
gemido doloroso. 

— Expulsam-me ! disse ella. Oh meu Deos, 
meu querido Deos, expulsam-me ! 

O bispo quiz tomar-lhe a mão; ella o re- 
pelliu. 

— Expulsam-me, repetiu; vós o ouvís, mi- 
nha bemfeitora ! Vós o ouvís, mulher santa; 
e não pedís a Deos que, como a vós, me cha- 
me para si! Expulsam-me ! Quereis, Senhor, 
que fique n'um mundo de que nem mesmo 
por ouvida conheço as miserias e os soffrimen- 
tos! Sem protector, sem asilo, sem pão tal- 
vez! Oh meu Deos! meu Deos! tende pieda- 
de de mim, permitti antes que eu morra ! 

— Não vos entregueis por este modo á de- 
sesperação , disse o bispo, commovido da sua 
afilição. Achareis um asilo em minha caza: 
estou bastante adiantado em annos, e não me 
restam muitos dias: de vida: mas todavia sa- 
berei pôr-vos a salvo dos soffrimentos e peri- 
gos do mundo antes da minha morte. Vamos, 
minha filha, segui-me, e ponde um termo a 
essas dolorosas emoções apartando-nos d'estes 
lugares. 

Dizendo isto a impelliu com brandura, mas 
ella lhe escapou, e veiu lançar-se de joelhos 
sobre a sepultura de sua madrinha. 

— Adeos ! exclamou Maria, adeos! minha 
mãi! Adeos, vós que me havieis tão terna- 
mente amparado em minha mocidade ! que me 
tinheis creado em vossa companhia 'com tanto 
carinho e extremo ! Adeos ! Desterram-me d'es- 
te claustro! Não consentem que venha rezar 
sobre esta pedra ! Expulsam-me , minha mãi ! 
Expulsam-me! Oh! vós não ouvís minhas 
queixas e meus soluços! Não vigiaes sobre 
mim! Vós já não me amais! pois estou ain- 


da viva, e é precizo que deixe o vosso con-= 
vento do qual m'expulsam !... mia q! 

O bispo à impellu de novo para fóra da 
igreja, fez-la subir, e assentar a seu lado na 
liteira que o esperava á porta da abbadia, e 
a conduziu ao palacio episcopal. 

O bispo de Soissons, como acabamos de 
observar em sua pratica com a nova abba-. 
dessa de Nossa Senhora ácerca da orphãa, 
era um velho mais caritativo, do que dotado 
d'uma grande firmeza de caracter. Por mui- 
to tempo habituado aos costumes frivolos e 
brilhantes da córte de França, havia cinco 
ou seis annos que residia em sua diocese, e 
que procurava expiar por uma vida grave e. 
severa os erros d'uma existencia até então 
mundana. Tinha trazido comsigo para o seu 
exilio, como folgava de lhe chamar, sua irmãa, 
a senhora Lidora de Penevent, viuva do con- 
de d'este nome, a qual havia exercido sobre 
seu marido, até ao momento em que este 
pereceu d'um tiro d'arcabuz no cerco de Ruão, 
a authoridade mais ' absoluta e despotica. 
Depois de viuva, veiu procurar um asilo na 
caza de seu irmão, porque a morte do conde 
a deixara quasi sem fortuna; e teve não pe- 
quena parte na deliberação, que o bispo tomou 
de deixar a côrte, e vir residir em sua dio- 
cese. Pouco a pouco, e sem muito custo nem 
resistencia, se apoderou do animo de seu ir- 
mão, como o havia feito ao do defuncto seu 
marido, e não dominou com menos imperio o 
bispo do que havia dominado o capitão. Não 
se fazia em caza cousa alguma, senão pelas 
ordens da senhora Lidora. Sempre vestida: de 
negro dos pés até á caheça, com a barba em- 
bocada em suas tufadas e desconformes colei- 
ras de folhos, mostrava como por habito um 
rosto carrancudo e descontente: ralhava desde 
a manhã até á noite; reprehendia sempre ; não 
approvava uma só cousa; e punha em pratica 
este pensamento, não sei de que imperador 
romano : embora me odetem, com tanto que me 
temam. Ao principio 'd'esta dominação, o bis- 
po, habituado a viver a vida folgada e apra- 
zivel, que passava na côrte, não podia deixar 
de revoltar-se contra um proceder tão gros- 
seifo : mas como fosse mister de continuo por- 


, fiada luta e renhida peleja, sem que a resis- 


CA 








tencia produzisse effeito algum, ficando por 
fim de contas a victoria sempre a sua irmã, 
preferiu uma submissão pacifica a uma sub- 
missão tempestuosa. Ao menos pelo primeiro 
modo evitaya a fadiga, inquietação, e o desas- 
socego. Por conseguinte à senhora Lidora dis- 
punha a seu sabor na caza episcopal, derigia 
os fundos, regulava as despezas, e até fazia 
extensivo o seu dominio puramente temporal 
aos negocios espirituacs. Ella provia os cano- 
nicatos, indigitava os candidatos para curas, 
e fez certo dia tamanha e tão crua guerra ao 
pobre do bispo, por este haver escolhido um 
vigario em segredo e sem o seu beneplacito, 
que por pouco lhe não fez dar volta ao miolo. 
Oito dias se passaram em que isto quotidia- 
namente lhe era lançado em rosto: houveram 
gritos e queixas, não mettendo em linha de 
conta, que lhe fazia a perrice de o fazer es- 
perar muito pela hora do jantar, não met- 
tendo em linha de conta, que o bispo, por 
mais que bradasse pela manhã para que: lhe 
trouxessem o seu almoço, era-lhe preciso er- 
guer-se da cama, e vir elle proprio procurar 
o seu criado oceupado em outro serviço por 
ordem da senhora de Tenevent. Em summa, 
o inferno seria um paraizo em comparação da 
existencia, que supportou, mão grado seu, o 
desgraçado bispo pelo espaço d'uma semana: 
existencia à qual só poz termo achando um 
meio de revogar a nomeação do vigario, e de 
o substituir por um protegidó de sua irmã. 
Comprehender-se-ha, agora que se conhe- 
cem todos estes promenores, o embaraço que 
experimentava o bom do prelado, aproximan- 
do-se da sua habitação com a menina. Ao prin- 
cipio havia cedido á tendencia de seu coração, 
e à compaixão bem natural que lhe inspirava 
a angustia de Maria : porém, agora quast que 
se arrependia de sua beneficencia , porque sa- 
bia que sua irmã não levaria a bem a prezen- 
ça de uma estranha, e muito mais não tendo 
com antecipação authorisado a sua admissão 
no palacio episcopal. Dava-se tratos para achar 
algum mêio de apresentar sob um aspecto fa- 
voravel sua protegida ao inexoravel cerbéro, 
mas não lhe occorria idéa alguma para apasi- 
guar o temivel guarda. Apezar do extremo ri- 
gor da estação corria-lhe da fronte copioso suor, 


UNIVERSO PITTORESCO. 





183. 





e palpitava-lhe o coração com violencia: mas 
não podia retrogradar ; a sorte estava lançada, 
era forçoso ir para diante, quaesquer que fos- 
sem as consequencias de sua resolução. Uma 
vez fóra da abbadia de Nossa Senhora, Maria, 
se quizesse tornar a entrar, teria achado as 
portas desapiedadamente fechadas. diante de:si. 
O bispo avançava: pois para o perigo, aceu- 
zando em voz baixa as mulas de trotarem com 
demasiada velocidade, e sentia-se desfallecer 
cada vez mais á medida que ía divisando as 
janellas da sua morada. Finalmente, as mulas 
paráram, e um dos dous pagens, que íam apoz 
a liteira, veiu correr as cortinas, e apresen- 
tar o escabello, que servia de estribo a esta 
especie de carruagem. O bispo desceu primei- 
ro, e, por uma reminiscencia machinal do 
antigo galanteio de sua mocidade, descobriu- 
se, e deu o braço a Maria, sobre o qual ella 
se apoiou tremendo. Foi desta sorte que am- 
bos subiram a escada do paço episcopal de 
Soissons. 
(Contimia ). 


OC 
UMA ANEDOGTA, 


a minha primeira idade, tempo do 
theatro do Bairro Alto, assistí á re- 
presentação da unica das cem trage- 
dias do poeta Magrisso 


q 


« Que fez tragedias cem, comédias cento , » 


que foi à scena, acabava com a morte d'um 
rei chamado Trancrêo de Eiguria; ora este 
rei era representado por um comico que era 
capateiro de officio, porque parece fado, que 
este officio dê sempre imsigues varões, e do- 
nas ao theatro portuguez! O maquinista or- 
denador do theatro era inimigo do tal comico, 
que era capateiro, e como quer que dissesse 
uma nota scenaria em o fim do 5.º acto: — 
« Aqui neste passo irá o rei buscar nm punhal, 
que estará sobre o altar, virá ao fim do palco, 
e se matará que fique bem morto. » — O ma- 
quinista inimigo Povo em lugar do pu- 
xx 


, 





184 UNIVERS 


O PITTORESCO 





nhal poz sobre o altar um grande sovelão de 
cozer tacões. O rei no fogo da declamação da 
ultima scena, bracejando muito, foi-se ao al- 
tar, traz o que lá estava sem vêr o que era; 
vem furioso ao fim do palco para se matar 


“mesmo em cima dos musicos: levanta os bra- . 


ços; e assim que eu e o povo vimos o sove- 
lão, foi tamanha a risada, tamanho o assobio, 


2d dat 





Dt é E See) Ex 


que nunca em peça séria do mesmo author se 
riu tanto; nem o rei se matou, nem a trage- 
dia acabou ; e assim foi bom, porque era ca- 
sado com uma mulher que tinha filhos, e vi- 
veu depois muitos annos na sua loja com cre- 
dito e [reguezes. 


O Esp. Port. — J. 4. de Macedo. 








HESPANHA. 


VI. 


SEVILHA. 


= OCO — 


RR, PDIFICADO pelos reis mouros, que 
WA por longo tempo o habitáram ; aug- 
E mentado depois por D. Pedro o Cruel 
Siemstm e por Carlos 5.º, o alcaçar de Se- 
vilha é um edificio magnifico, um precioso mo- 
numento da antiguidade, onde muitas gerações 
graváram com caracteres energicos seu pro- 
gresso nas artes e sua civilisação; onde dous 
pôvos de mui diversas crenças e costumes, ini- 
migos irreconciliaveis, esculpiram no marmore 
preceitos do alcorão e maximas do evangelho. 
Muitos reis de Hespanha fizeram nelle sua re- 
sidencia, e Filippe 5.º, que o habitou por al- 
gum tempo, esteve a ponto de estabelecer ahi 
a sua côrle, se considerações politicas o não 
constrangessem a preferir Madrid. E incerta 
a época precisa em que foi começado o alca- 
car de Sevilha, comtudo na porta principal 
da sala chamada dos Embaixadores existe uma 
inscripção, que attribue esta fabrica ao archi- 
tecto Jalubi no anno de 1181, reinando Nazar. 

Occupa este edificio um espaço immenso , 
em que se comprehendem innumeraveis salas, 
galerias, pateos, e jardins. Os augmentos que 
tem tido em épocas differentes e com diversos 





O SM Lacar : 


estylos, apezar de o tornar bastante irregular, 
dam-lhe um aspecto de originalidade , que 
agrada à vista por este mixto de architectura. 
Duas entradas principaes, ambas magnificas , 
offerecem ingresso para o palacio. Dentre um 
grande numero de salas, que rivalizam em 
sumptuosidade, sobresahe a dos Embaixado- 
res por sua extensão, altura, preciosidade de 
marmores que lhe cobrem o pavimento e pa- 
redes, e pela delicadeza de lavores que a guar- 
necem toda: é além disto adornada com os 
retratos dos reis d'Hespanha. Um espaçoso 
pateo terminado por uma bella galeria dá en- 
trada para os jardins por dous grandes salões 
de 130 pés de largura, abobadados, tendo o 
primeiro uma elegante cupula. No segundo e 
galeria contigua está depositada uma boa col- 
lecção de monumentos antigos muito aprecia- 
veis, como pedestaes, fustes, e capiteis de 
columnas, estatuas e lapidas com inscripções 
romanas (1). Junto daquelle pateo ainda exis- 
tem as casas de banhos de D. Maria Padilha, 


(1) Quem pertender uma discripção circums- 
tanciada desta collecção, consulte D. Antonio Pona 
no tomo 17.º da sua viagem. 
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amante do rei D. Pedro o cruel, para as quaes 
se entra por um dos jardins. Sam ornadas com 
profusão de estatuas, cascatas, tanques, re- 
puchos, cupulas, e as paredes revêstidas de 
esculpturas e pinturas a fresco. Algumas des- 
tas estão perdidas, mas encontram-se outras 
mui bem conservadas. Os jardins estiveram to- 
talmente desprezados e incultos, porem nos 
ultimos annos do reinado de Fernando 7.º fo- 
ram reparados e cultivados de novo. 

O pateo principal do alcaçar, que a es- 
tampa representa, é uma das partes do mo- 
numento, que mais prende a attenção dos via- 
jantes. Todo lageado de marmores de côres e 
cercado por duas ordens de formosas galerias, 
alta e baixa, sustentadas por 104 columnas, 
este magnifico pateo deve a sua construcção 
ao imperador Carlos 5.º, primeiro do nome 
como rei d'Hespanha, por occasião de seus 
desposorios celebrados nesta cidade com a in- 
fanta de Portugal D. Isabel, filha d'el-rei D. 
Manoel. 

Deslumbrados os monarchas de Castella, 
vencedores dos mouros, á vista das engraça- 
das fôrmas, delicadeza d'ornatos, e variedade 
de desenhos da architectura arabe; extasiados 
à vista de tão bellas fantasias esculpidas no 
duro marmore; à vista finalmente de tão do- 
nosas galerias, que mais parecem adornadas do 
que sustentadas por essas fieiras de columnas 
tão delgadas, tão elegantes, tão perfeitamente 
cinzeladas (1), pertenderam imitar o gosto 
d'architectura d'aquelles a quem chamavam 
barbaros. Porém, nem sempre conseguiram seu 
mtento; a maior parte das vezes degradaram 
com suas novas construcções os preciosos mo- 


numentos, que a dominação arabe legou à' 


Hespanha (2). Comtudo, Carlos 5.º foi mais 
feliz no alcaçar de Sevilha, do que o fôra na 


Alhambra de Granada : se nesta formosa man- 


são de reis agarenos. querendo eclipsar a ma- 
gnificencia dos Abdallás, apenas conseguiu dar 
prova de mão gosto e barbaridade , edificando 





(1) Vide a pag. 300 do 1.º vol. a estampa que 
representa o pateo dos Leões n' Alhambra. 

(2) Como aconteceu com a sumptuosa mesquita 
de Cordova, hoje cathedral; com a Alhambra, 
magnifica residencia dos reis mouros de Granada, 
eom os alcaçares de Toledo e Segovia, etc. 


sobre as ruinas de um monumento tão histo- 
rico e artistico um palacio moderno , que fi- 
cou entre as galerias mouriscas cómo uma in- 
significante gemma engastada em annel d'ouro 
de primoroso arteficio, n'aquelle alcançou cons- 
trur um edificio, que não repugna com a ar- 
chitectura do todo. As columnas de marmore, 
que sustentam as galerias deste pateo, sam 
delgadas, elegantes, e de formosos capiteis, 
como as de fabrica mourisca que adornam o 
resto do alcaçar; os arcos teem a fórma en- 
graçada do estylo mauritano; as paredes sam 
layradas de relevos, e com arabescos proprios 
da imaginação oriental, e os tectos brilham 
esmaltados de ouro e de azul. 


e SD OE SS——— 
Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 173). 


Prata. 


E um corpo simples, metalico, que se 
BÊG encontra em a natureza, e que é co- 
nhecido de toda a antiguidade. Sua inal- 
terabilidade pelo contacto do oxigenio, da agua, 
e do ar; e a facilidade com que nelle se tra- 
balha, o tem feito um metal precioso, em- 
pregado em muitos objectos das artes e de ne- 
cessidade. E por causa da sua raridade em- 
pregado como um dos signos representativos 
da imdustria, porém este signo tem perdido 
muito do seu valor primittivo depois da desco- 
berta do Novo Mundo, onde existem abun- 
dantes minas deste metal. 

As minas de prata encontram-se : em Fran- 
ça, nos districtos de Isere e do Alto-Rheno ; 
e contém prata nativa, sulfureto de cobre e 
de prata, e outras especies de mineraes: na 
Alemanha, que sam as mais importantes, as 
de Freyberg na Saxonia, Schneeber na Mis- 
nia, Hartz no Hanovre: em a Noruega a de 
Konsberg, que é notavel pela abundancia de 
betas metalicas, que tem algumas vezes um 
metro de espessura. Estas betas conteem prata 
nativa, sulfureto de prata, chumbo sulfuretado 
argentilero, prata vermelha, etc. 
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Em Hespanha tem-se achado numerosas 
minas de prata, porém estam quasi abando- 
nadas: a de Guadelcanal na Andaluzia, for- 
mada de prata vermelha, é quasi a unica que 
se explora presentemente. O Peru e o Mexico 
encerram minas muito productivas : a America 


O ane 





ETA EN 
ot ES NAC) E 


fornece todos os annos , pouco mais ou menos, 
175,000,000 de prata; isto é doze vezes mais 
que todos os continentes, que a teem forne- 
cido. (Hiúmboldt). 
(Contimia ). 
J. N. B. 





Ri Csdi 


IvIA ainda por este tempo o impe- 
rador Carlos 5.º, mas já não rei- 
Sh nava. Fatigado das vicessitudes do 
mundo, havia procurado em habito 
Rs no claustro de São Justo a dita e re- 
manso d'alma, que não encontrára em vida 
de rei, que tão poderosa e sem igual lhe ha- 
via corrido. 

Foi sem alegria, ao menos apparente, que 
seu filho Filippe a; herdou de um pai ainda 
vivo, posto que essa herança fosse a mais bel- 
la corda, não só da Europa mas do restânto 
do mundo. 

Havendo despozado uma mulher doze annos 
mais velha do que elle, e dotada de um hu- 
mor triste e misantropo, voltára-se todo aos 
negocios do estado com affinco e obstinação , 
todavia sem fervor de espirito, nem interesse 
do coração; mas como quando se prehenche 
um dever penoso. Decorriam os dias por tal 
guiza, que nem o mais leve assomo de des- 
canço ou distracção desenrugava, por momen- 
tos sequer, sua fronte sombria com os cuida- 
dos e trabalho. 

Passava as noites solitario, recolhido em 
seu oratorio, sem que a voz de um amigo 
viesse animar sua solidão, e a propria rainha 
de sua conversação vivia retirada. Explicava 
alguem o humor sombrio do rei pela dôr in- 
consolavel, que havia deixado em seu coração 
a morte de sua primeira espoza, D. Maria, in- 
fanta de Portugal; pertendiam outros dar co- 
mo cauza uma doença, que atacára o filho de 
Carlos 5.º ao sahir das mantilhas. Fosse a ra- 
zão qualquer que fosse, a verdade era que 
nunca pessoa alguma o vira sorrir, e que seus 





velhos creados não se aproximavam delle se 
não com temor, ainda que nenhuma palavra 
aspera houvesse sahido de seus labios; mas 
quando reprehendia alguem, era com um ges- 
to, ou com um lançar d'olhos tão significativo 
e terrivel que o velho camareiro Fernando Bing 
morreu de susto por ter recebido um destes 
mudos signaes do descontentamento. 

A unica distracção que o rei tomava, era 
de correr durante a noite as ruas de Bruxel- 
las, seguido de longe por dous ou tres guar- 
das de confiança, que vellayam por sua pes- 
soa. Filippe 2.º, vestido em trajos de um po- 
pular, e embuçado em uma capa, girava pe- 
los bairros mais desertos da cidade, escutava 
ás portas, e espreitava por entre as fendas das 
taboas; dest'arte colhia algumas vezes os se- 
gredos das familias, e os empregava intrigan- 
do aquelles a quem diziam respeito. Poucas 
vezes fazia mão uso do que acabava de saber ; 
contentava-se apenas com o prazer, que 0 so- 
bresalto d'aquella pobre gente lhe causava. 
Quando se divertia com este genero de come- 
dias, terminava-as com algum acto de benefi- 
cencia, que fazia as vezes do deus ex machina. 

Uma noite, que, conforme o seu costume, 
vagava pelo lado de la Montaigne de la cour, 
divisou sobre um banco de pedra, que, segun- 
do os uzos da época, se achava na testada das 
habitações, um mancebo; bateu-lhe no hom- 
bro, e despertou-o. 

— Ignoraes, lhe diz el-rei em flamengo, 
que é prohibido dormir ao relento ? Não tar- 
dará por ahi uma patrulha, que vos leve prezo. 

— Tal me não conviria, respondeu o man- 
ceho em linguagem castelhana; vou pois con- 


Em 


E 


7 MD 





a 


Aa 


A nadar 


E ape asi Ve prego cmo pr e AI rp 








UNIVERSO PITTORESCO. 


187. 


E mi ima a ii ri a 


Clur um negocio, que só ao romper da alva 
quizera terminar. 

— Um negocio! e a taes horas! 

— Um negocio, sim, e bem importante. 

— Roubar pelo menos algum cidadão, e 
arrombar-lhe a porta; nenhum outro negocio 
imagino possivel de emprehender-des nesta ho- 
ra em que todos dormem. 

— Ah! eu já pensei em homem roubado e 
porta arrombada, ao que, amigo, não me pa- 
receis estranho, julgando pela maneira solta 
com que fallaes. Todavia repelli essa tentação, 
e fiquei em meu anterior proposito. 

— É não poderemos saber em que elle con- 
siste. | 

— Não estou costumado a tomar por con- 
fidentes aquelles com quem deparo pela rua 
ás 10 horas da noite: comtudo fazei-me um 
favor. Eu sou estrangeiro nesta terra, e não sei 
para que lado fica o rio, tende a bondade de 
me ensinar. 

Filippe 2.º ensinou o desconhecido, e o dei- 
xou partir, indo porém após elle sem o per- 
der de vista. O mancebo foi caminho do rio, 
e parou onde a lua lhe mostrava a ribanceira 
mais escarpada. Ajoelhou, depois orou um mo- 
mento, e ía a precipitar-se na corrente, quan- 
do sentiu um braço vigoroso agarra-lo e reti- 
ra-lo de sobre a agua. Era o braço vigoroso 
de Filippe 2.º 

— Não me constranjaes a commetter um 
delicto neste momento tão proximo á morte, 
disse o portuguez puxando por um punhal. Te- 
nho a escolher entre a morte e um crime... 
deixai-me pois morrer, ou, pela minha honra, 
arrancar-vos-hei a vida. 

— Sois christão e quereis suicidar-vos. 

— É bem extraordinario , amigo, que vos 
jarrogueis o direito, não só de me mquirir, 
mas tambem de me julgar; e mais extraordi- 
nario ainda é o responder-vos eu, e convir 
em tal direito: porém já que assim é, sabei 
que me partí de Lisboa ancioso de encontrar 
uma donzella, que amo, € que seus pais me 
negam para espoza. Ella já sahiu de Bruxel- 
las, e todos os meus recursos estam esgota- 
dos. ... Não tenho aonde ganhar um maravi- 
di; que quereis pois que eu faça? que siga 
vosso conselho ? que roube ? 


-— Desposar-vos ! fazer tal loucura passando 
miserias. 

— Não me acontecia isso em Lisboa, acre- 
ditai-o. Se os pais de D. Luiza Reynalte qui- 
zessem consentir no meu cazamento:; seria sem 
dúvida neste momento o pintor de D. Joanna, 
a irmã do vosso rei Filippe 2.º Mas nobres 
cavalleiros não querem ter por genros pobres 
pintores; assim partiram-se para os Paizes 
Baixos, para onde o pai de D. Luiza era en- 
carregado de uma missão importante junto da 
pessoa d'el-rei. Eu o seguia, porque elle tra- 
zia comsigo toda minha alma, mas viajando 


elles em carruagem e eu a pé, quando aqui 


cheguei já haviam partido, e foi-me impossi- 
vel descubrir que paiz agora demandam. On- 
tem, morrendo de fome, depois de ensaiar 
todos os recursos , offereci-me a um estalaja- 
deiro para lhe tirar o retrato mediante um 
jantar, e toda a sua resposta foi pôr-me na 
rua. ..... Deixai-me agora lançar a esse rio, 
pois que o diabo já por vezes me tem inspi- 
rado mãos pensamentos, e não ha conselheiro 
mais terrivel do que a miseria. 

— Todavia não se deve desanimar tão fa- 
cilmente. 

— E quando ha fome, não é necessario co- 
mer ? 

— Está bem, fallastes em um retrato por 
um escudo, e eu tenho vontade de tirar o meu, 
e gastarei até vinte libras tornezas para con- 
tentar esta fantazia. Eis aqui uma peça d'ouro, 
vale um pouco mais, dar-me-heis âmanhã a 
demasia 

— Eu não quero uma esmola, disse o por- 
tuguez, recusando acceitar o dinheiro. 

— Palavra d'honra, é um verdadeiro retra- 
to que eu quero; tomai, e escrever á clarida- 
de da alampada aceza diante desta imagem 
da Virgem um recibo concebido nestes ter- 
mos: Declaro ter recebido o preço do retrato 
que me pedir o portador desta obrigação, e 
assignai-a, 

O mancebo fez tudo quanto exigira o rei, 
que conservava sempre o rosto escondido na 
capa, e assignou-se — Sanches Coelho. 

Tinham-se separado, quando o pintor cha- 
mou o desconhecido. 

— Como nos tornaremos a encontrar se nem 
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vós nem eu mesmo sei onde me alberga- |) cluir o painel na vespera do Santo Apos- 


rei? 

— Tranquilizai-vos , encontrar-vos-hei. 
- Affonso Sanches pôs então ás costas o pe- 
queno sacco, que continha os seus pinceis e 
tintas, e for bater a uma estalagem, onde o 


recolheram. Na manhã seguinte, ainda dor- 


mia, quando um criado do paço o veiu pro- 
curar. 

— Dias ha, senhor, lhe disse este, que vos 
procuro por essa cidade por mandado d'el-rei, 
agora que vos encontro é mister que venhaes 
immediatamente á prezença de S. M. €. Fi- 
hppe 2.º | 

-— À presença d'el-rei !? 

— D'elle mesmo em pessoa. 

— Mas estes vestidos esfarrapados não me 
consentem apparecer perante a magestade de 
tão grande principe. 

— Todavia é necessario obedecer, e el-rei 
não gosta de esperar, vinde e não vos inquie- 
teis a respeito de vosso trajo. 

Caminhando para o paço Sanches Coelho 
perguntava a si proprio o que lhe quereria Fi- 
lippe 2.º, como era possivel saber o rei d'Hes- 
panha e dos Paizes Baixos, que existe no 
mundo um Sanches Coelho, e que esse San- 
ches Coelho era chegado a Bruxellas? Engol- 
fado ainda nestes pensamentos compareceu pe- 
rante o monarcha, que, segundo o seu costu- 
me, estava vestido de preto e rodeado pelas 
mais illustres personagens da sua córte. Não 
foi sem vergonha, que lhe causavam seus mise- 
raveis vestidos, que o pobre pintor caminhava 
pelo meio de uma côrte tão brilhante. 

— Senhor Affonso Sanches Coelho, lhe dis- 
se o monarcha, a nossa muito amada irmã 
fez-nos saber que estaveis em Bruxellas, e re- 
commendou à nossa benevolencia o seu pintor 
estimado ; exigimos pois do vosso talento um 
quadro, que represente algum passo da vida 
do nosso bemaventurado padroeiro S. Filippe ; 
quereriamos offerece-lo como gala á igreja de 
Santa Gudula no proprio dia de S. Filippe, 
que é exactamente de hoje a um mez. 

— Senhor , pequeno é o espaço de tempo, 
todavia para comprazer com V. Magestade, e 
dar testemunho de meu reconhecimento por 
tão nobre agazalho, comprometto-me a con- 


tolo. 
— Recebo a vossa promessa : tereis pousa- 
da em meus paços e uma oficina; os criados 


de minha caza servir-vos-ham com esmero, e 


dirigindo-vos ao thesoureiro de nosso bólsinho, 
tereis todo o dinheiro de que carecerdes. 


Sanches Coelho imaginava estar sonhando, 


mas tal sonho era uma realidade, de que 
lhe não foi permiítido duvidar desde que 
se viu senhor de uma camara quasi real, cer- 
cado de criados ao seu serviço, e em face 
d'um cavallete sobre o qual immediatamente 
começou a esboçar o quadro que o rei encom- 


mendára. Todavia, a obra era de tal impor- 


tancia, que por mais ardor e assiduidade, que 
empregasse no trabalho, era mister perder 
muitas noites para conceber esperança de a 
concluir no dia prescripto; quando porém aca- 
bava de adquirir a certeza de a poder termi- 
nar a tempo, viu entrar pelo seu aposento um 
desconhecido , que exclamou ao vê-lo: 

— E elle! encontrei-vos finalmente , e não 
com pouco trabalho ; mas como havia em sup- 
por que o homem, que pertendia affogar-se 
por lhe fallecer o pão, morasse em paços de 
ret, e que tivesse não sei quantos criados pa- 
ra o servir! Eia pois, minha mulher chama- 
se Filippa, e vós deveis-me o meu retrato, 
paguei-vo-lo adiantado, venho agora pedi-lo 
para o offerecer a minha digna espoza no dia 


em que a igreja festeja o Santo de seu nome. : 


Em quanto que este homem fallava, San- 
ches procurava reconhecer-lhe o tom da voz, 
e o pouco das feições que a noite lhe deixára 
ver. Mas nada encontrava: do que se recorda- 
va ter visto e ouvido. Comtudo como este ho- 
mem lhe apresentava circumstancias que não 
podiam ser conhecidas senão do proprio, e o 
que era mais, o papel escripto por elle á cla- 
ridade da alampada de Nossa Senhora, res- 
pondeu-lhe que estava prompto a pagar-lhe 
sua divida, mas não para o dia de S. Filippe, 
porque era-lhe mister acabar uma obra ur- 
gente e encommendada por el-rei. 

— Primeiro do que o rei encommendei 
eu o meu painel, e se não fosse esta mi- 
nha encommenda, não terieis nesta hora es- 
sa palheta na mão. Fazei pois o meu retrato, 
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quando não ter-vos-hei como um homem des- 
leal. 

— Tendes razão, replicou Sanches ; vou pois 
comprometter a minha fortuna. . .. faltar á mi- 
nha palavra para com el-rei, é tudo perder... 
mas paciencia; assentai-vos e collocai-yos a 
geito. E immediatamente começou a retrata-lo. 

Tinha o desconhecido uma nobre e bella fi- 
sionomia acompanhada de um certo ar de in- 
telligencia e perspicacia, e com attenta curio- 
sidade via trabalhar o pintor, mostrando ter 
conhecimento da pintura, como o deixára vêr 
“ào artista em tres ou quatro observações que 

lhe haviam escapado inadvertidamente. Passa- 
das seis horas de trabalho achava-se o retrato 
já muito adiantado, mas era mister muito 
mais tempo para o concluir. Sanches, suspi- 
rando, fixou ao seu modelo hora para o dia 
seguinte; e era no dia seguinte a vespera de 
S. Filippe. 

Sanches terminára o retrato, mas debalde 
perdera a noite, porque o quadro para o rei 
não estava acabado, e ainda o pintor cheio de 
fadiga meneava o pincel, quando Filippe 2.º 
entrou na officina. À vista do painel por aca- 
bar o semblante do monarcha expressou o mais 
vivo descontentamento. 

— Faltastes-me à palavra, disse ao pintor 
com aquelle tom severo, que havia dado a 
morte em outro tempo ao velho camareiro do 
rel. 

Sanches pôs os olhos no chão, e não res- 
pondeu : então o monarcha, lançando os olhos 
em torno de si, deparou com o retrato do 
desconhecido. 

— Por S. Filippe ! exclamou el-rei, tendes 
estado a divertir-vos retratando um popular, 
em vez de vos occupardes do meu quadro ; as- 
sim pois por causa da vossa cobiça já não pos- 
so fazer a offerenda do painel, que vos encom- 
mendei, e a ceremonia fica frustrada per vos- 
sa culpa. Commettestes grave erro, mestre 
Coelho ! E sahiu, deixando o pobre pintor na 
maior consternação. 

Meia hora depois um official das guardas 
reaes veiu intimar a Sanches Coelho a ordem 
de comparecer perante el-rei. O infeliz artis- 
ta ficou atterrado, vendo o corregedor da côr- 
te assentado na ante camara de Filippe 2.º 


— Mestre Affonso Sanches Coelho, disse o 
rei, faltastes-me á palavra, mas tambem cum- 
pristes religiosamente uma promessa que me 
havieis feito. 

O portuguez olhou para o monarcha com 


admiração. 


— Sim, continuou o principe, orei e o 
desconhecido que encontrastes durante aquella 
noite sam uma e a mesma pessoa; tão sómen- 
te enviei em meu lugar para ser retratado o 
maior pintor que possuem os Paizes Baixos, e 
a cidade de Antuerpia, o celebre Ottovenius. 
Podeis concluir com vagar o quadro de S. Fi- 
hppe, tanto mais porque vamos occupar-nos . 
de nupcias. | 

Então tocou o assobio de prata que lhe 
pendia do cinto, e Sanches Coelho viu entrar 
mestre Ottovenius com D. Luiza pela mão, 
apoz dos quaes vinha D. Reinaldo e sua espo- 
za. Afionso Sanches Coelho lançou-se imme- 
diatamente aos pés d'el-rei, e o seu cazamen- 
to foi celebrado n'aquella mesma hora na ca- 
pella do paço. 

Filippe 2.º tomou tal amizade a Sanches 
Coelho, que nunca igual testemunhou a ou- 
trem. Levou-o comsigo quando voltou para 
Hespanha, e sempre o quiz ter por compa- 
nheiro em todas as suas expedições militares, 
escrevendo-lhe de seu proprio punho, quando 
delle estava auzente, dando-lhe o nome de fi- 
lho em suas cartas, cujo sobescripto era assim : 
Al muy amado hijo Alonzo Sanches Coello. 
Eis aqui o que o historiador Francisco Pache- 
co refere a respeito da amizade de Filippe 2.º 
para com o pintor portuguez : 

« Deu-lhe el-rei para aposento uma vasta 
habitação contigua ao paço, e como possuia 
só a chave, por uma passagem secreta e em 
trajos frasqueiros acontecia muitas vezes en- 
trar inopinadamente em caza do artista, e 
surprehende-lo a jantar com sua familia, e 
quando o pintor pertendia levantar-se para o 
saudar respeitosamente como a seu rei, orde- 
nava-lhe de não se mover, e entrava depois 
na officina para se recrear. Outras vezes sur- 
prehendia-o assentado e pintando, e aproxi- 
mando-se por detraz delle punha-lhe as mãos 
sobre os hombros, de sorte que, quando Af- 
fonso Sanches se via assim fayorecido de sua 
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magestade, e procurava por devida civilidade 
pôr-se em pé, constrangia-o el-rei a assentar- 
se e a continuar a sua pintura. 

« Coelho fez muitas vezes o retrato de Fi- 
lippe 2.º vestido de armas, a pé, a cavallo, 
em trajos de jornada, e com capa e barrete. 
Tambem pintou desasete pessoas da familia 
real, rainhas, principes, e infantes, que o hon- 
ravam e estimayvam ao ponto de entrar fami- 
liarmente em sua caza para jogar e divertir- 
se com sua mulher e filhos. Não foi menos 
honrado e tido em grande reputação pelos 
maiores principes do mundo, taes como os 
papas Gregorio 13.º, e Sixto 5.º, o grã du- 
que de Florença, e o de Saboia, e o cardeal 
Alexandre Farnesi, irmão do duque de Parma. 

« Nunca deixou de ter á sua meza um gran- 
de d'Hespanha ou algum fidalgo d'alta linha- 
gem; por quanto, sendo favorecido de um tão 
poderozo soberano, muitos queriam ser seus 
protegidos. A-sua caza era frequentada pelas 
personagens mais illustres do seu tempo , taes 
como o cardeal Granvella, o arcebispo de To- 
ledo D. Gaspar de Quiroga, o arcebispo de 


Sevilha D. Rodrigo de Castro, e, o que era. 


mais, por D. João d'Austria, pelo principe 
D. Carlos, finalmente, por uma infinidade de 
senhores, de grandes, e de embaixadores, a 
tal ponto, que muitas vezes a multidão de ca- 
vallos, de liteiras, coches, seges, e conducto- 
res, enchiam os dous grandes pateos da sua 
caza. Veiu a ser este artista o pintor mais af- 
famado de seus tempos, e ganhou para cima 
de cincoenta e cinco mil ducados. Todavia os 
seus quadros vieram a ser muito raros, até 
mesmo em Madrid. A galeria desta cidade 


possue apenas um representando S. Sebastião ; 
todos os outros estam reunidos no Escurial, on- 
de só penetram, e mui raras vezes, os ama- 
dores da pintura. » 


Affonso Sanches Coelho, um dos mais insi- 
gnes pintores portuguezes, foi discipulo do ce- 
lebre Rafael Sanzio d'Urbino, e passando a 
Hespanha estudou com Antonio Moro, pintor 
de grande merecimento. Foi muito estimado 
e protegido pelo principe D. João e princeza 
D. Joanna, pais d'el-rei D. Sebastião, sendo 
depois da morte d'aquelle, que passou ao ser- 
viço de Filippe 2.º d'Trespanha. Além dos re- 
tratos acima ditos, fez muitos quadros d'his- 
toria para o palacio real do Bom Retiro, si- 


“tuado n'uma das extremidades de Madrid, o 


qual veiu a servir de residencia a Filippe 5.º 
e Fernando 6.º À maior parte dos paineis que 
adornayam este paço, fóram transportados pa- 
ra o palacio do Escurial, onde já havia mui- 
tos do mesmo mestre, e para o palacio novo 
de Madrid começado a edificar por Filippe 5.º 
Morreu este illustre pintor pelos annos de 1600 
com 75 d'idade: deixou uma filha, Izabel San- 
ches, a quem ensinou a retratar e desenhar 
com perfeição, a qual nasceu em 1564, e 
cazou com um dos primeiros magistrados de 
Madrid, vindo a fallecer dous annos depois da 
morte de seu pai. Affonso Sanches Coelho fun- 
dou em Valladolid uma caza pia para meni- 
nas orphãs, e lhe deixou rendas para sua ma- 
nutenção. Fôram seus discipulos Bartholomeu 
de Cardenas, e Christovão Lopes, pintor da 
camara d'el-rei D. João 3.º 
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A Ilha do Elefante; sem colosso, e templo subterranco. 


E Nam A entrada do rio de Bombaim: do 
q à lado do sul está a ilha do Elefante, 
Ye e que os indiginas chamam Gare- 
Srs poor, lugar das cavernas, e os via- 
jantes modernamente denominam Elefanta. E 







esta ilha inhabitada ; apenas de vez em quando 
offerece azillo a alguns pobres indios, que, 
perseguidos no continente, ahi buscam refugio 
entre as ruimas de seu templo subterraneo, um 
dos mais celebres do Indostão, o qual existe 
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- no interior da ilha, deixando vêr ainda hoje 
milhares de figuras esculpidas em pedra, que 
representam as principaes divindades da mytho- 
logia indiana — Brama, Visnu, e Siva. 

A estampa junta mostra a entrada deste 
templo no seu estado actual. No interior fórma 
quasi um quadrado, tendo 130 pés de com- 
primento, e 133 de largura. O nosso histo- 
riador da India Diogo de Couto, descreve com 
tal individuação este templo, que nos moveu 
desejos de copiar para aqui uma parte dessa 
deseripção , que não toda, por ser demasiada- 
mente longa, e porque do tempo d'aquelle es- 
criptor para cá tem-se arruinado muito este 
singular pagode. Começa pois o capitulo 11.º, 
livro 3.º, Decada 7.º da maneira seguinte: 

« Este notavel, e sobre todos espantoso Pa- 


gode do Elefante está em uma ilhota pequena, | 


que terá menos de meia legua em roda, que 
faz o rio de Bombaim já quando quer sahir ao 
mar da parte do sul. Chama-se assim, por 
um Elefante de pedra grande. que se vê en- 
trando pelo rio dentro (1). Dizem qne foi man- 
dado fazer por um Rei Gentio, chamado Ba- 
nasur, que senhoreava tudo que havia do Gange 
pera dentro. Neste Pagode se afirma, (e as- 
sim o mostra) que se despenderam mui gran- 
des thesouros, e que andaram na fabrica delle 
muitos milhares de obreiros, e que gastaram 
muitos annos. O sitio deste Pagode se estende 
de Norte a Sul, é quasi aberto por todas as 
partes, principalmente da parte do Norte, 
Nascente, e Poente, porque as costas deste 
erande templo ficam para o Sul. Será o corpo 
delle de oitenta passos de comprido, e de ses- 
senta de largura. E todo talhado em viva ro- 


cha; e tódo: o tecto de sima, que é o cume. 


da rocha, se sustenta sobre sincoenta colum- 
nas lavradas do mesmo monte, que estam por 
tal ordem, e compasso, que fazem o corpo 
deste templo de sete naves. E cada uma des- 
tas columnas até o meio é quadrada de vinte 





(1) Este notavel colosso é fabricado em rocha 
negra. No mez de Setembro de 1814 separou-se-lhe 
do corpo a cabeça e pescoço, e cahindo no chão 
se fez pedaços: o que resta ameaça ruina completa. 
À nossa estampa representa o monumento no estado 
em que se achava no referido anno, antes da ca- 
thastrofe. 


- tamanho dos outros. 


tas fabulas. 


dous palmos de quadro, e do meio pera 
sima sam roliças, e de desoito palmos em 
roda. A pedra deste monte, em que se enta- 
lhou este Pagode, tem a côr parda; mas todo 
o corpo de dentro, columnas, vultos de Pa- 
godes, e tudo o mais era antigamente cuberto 
de uma fina têa de cal com certo betume, e 
confeições, que fazza o Pagode de todo tão 
claro, que era cousa formosa, e muito pera 
vêr; e não só fazia as figuras muito formosas, 
mas fazia divisar mui distinctamente as perfei- 
ções dos vultos, e subtilesas da obra: de max 
neira, que nem em prata, nem em cêra se 
podia fazer, nem esculpir com mais primor, 
nem com mais lindeza e perfeição. 

« Entrando por este Pagode, à mão direita 
delle está uma Capella, cuja porta é de deses- 
seis palmos e meio de largura e quinze e meio 
de alto; dentro no corpo della estam muitos 
idolos, e no meio da Capella se vê um de al- 
tura de desesete palmos, com uma grande e 
formosa tiara na cabeça, lavrada de tantas 
laçarias, layores, e subtilezas, que mais pa- 
recem debuxadas, que entalhadas em pedra 
com escopro. Tem esta figura oito braços, e 
só duas pernas. Em uma das mãos direitas 
tem um sceptro alevantado , e nelle enroscada 
uma cobra de capello, assim como pintam o 
de Mercurio; sobre a ponta do sceptro estam 
tres idolos pequenos de covado cada um; e 
em uma das mãos esquerdas, que tem alevan- 
tadas, sustenta com os dedos tres idolos do 
Ao lado esquerdo deste 
idolo grande está outro com um cotelo na mão, 
e assima deste outro muito grande com o cor- 
po de homem e a cabeça de Elefante de quem 
eu cuido que à ilha tomou o nome. Neste ve- 
neram a memoria de um Elefante, a que os 
Gentios sad Gaves, de quem contam mui- 
A par deste idolo sahe da rocha 
um assento de pedra , em que está assentado 
um idolo de um só corpo com tres cabeças, é 
em cada uma dellas tem um só braço, salvo 
a do meio que tem dous, e na esquerda tem 
um livro. E ao lado esquerdo deste idolo está 
uma figura de mulher de tres palmos, arri- 
mada com o braço esquerdo sobre o hombro 
de outro idolo mais pequeno tambem da figu- 
ra de mulher, e com a mão direita travado 
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de outro mais pequeno. Logo assima deste 
idolo está outro cavalgado sobre a cabeça de 
um Elefante, e a par deste outro cayalgado 
sobre o pescoço de outro idolo. » 

Continua ainda Diogo de Couto a descrever 
minuciosamente as outras capellas do templo, 
que, por ter abatido o tecto em algumas par- 
tes, se acham agora entulhadas e em ruina 
completa. Quando os portuguezes entraram 
nesta ilha, no seculo 16.º, levados de um mal 
entendido zelo da religião christã, despedaça- 
ram não só uma grande parte dos idolos, me- 
recedores de admiração como objectos da arte, 
mas tambem muitas columnas, destruindo n'ou- 
tras as esculpturas que as adornavam, Assim, 
estas cavernas, como as de Ellora, conside- 
radas pelos indios como profanadas, já lhes 
não inspiram sentimentos religiosos; comtudo 
alguns bramines ainda de tempos a tempos as 
visitam. O bispo Heber, que viu e examinou 
escrupulosamente estas rumas, pertendeu con- 
cluir de varias observações que fez, estribado 


em algumas rasões judiciosas, não ser esta fa-. 


brica de mui remota época: servirá pois, sem 
duvida, de destruir o raciocinio d'aquelle sa- 
bio prelado, o que Diogo de Couto refere, 
quasi no fim do capitulo acima citado, a res- 
peito de uma inscripção , que alli se achou ; 

« Quando logo os Portuguezes tomaram es- 
tas terras de Baçaim, e de sua jurisdicção, 
que foram vêr este Pagode, lhe tiraram uma 
formosa pedra, que estava sobre a porta, que 
tinha um letreiro de letras mui bem abertas, 
e talhadas, e foi mandada a El-Rei, depois 
do Governador da India, que então era, a 
mandar vêr por todos os Gentios, e Mouros 
deste Oriente, que já não conheceram aquel- 
les caracteres; e El-Rei D. João o II traba- 
lhou muito por saber o que estas letras di- 
ziam, mas não se achou quem as lesse, e as- 
sim ficou a pedra por ahi, e hoje não ha já 
memoria della. » 


= e ESC —— Ç qe 


O esquecimemto das injurias recebidas é a 
mais nobre acção d'uma alma bem formada. 


Bossoquel. 








Goivos amarellos — Cantus clero 


EMBLEMA — Sreferened, 






s Goivos sam plantas bisannuaes, ou 
1 EM vivaces : no seu estado primitivo 
AN não oferecem attractivo algum aos 

=, amadores de jardinagem, porém 







Ko 
por meio da cultura adquirem bellas varieda- 
des dobradas muito estimaveis. Por mui co- 
nhecidos e vulgares em o nosso paiz deixare- 
mos de os descrever, comtudo apontaremos 
algumas variedades, e os nomes com que a 
sciencia as designa: os Goivos encarhados de 
folhas alyadias — Cheiranthus incanus ; os bran- 
cos— Ch. incanus albus; os almiscarados ou 
roxos de folhas verdes — Ch. anmuus dr. Os 
Goivos singellos servem para a multiplicação 
por meio da semente, que se deve colher umi- 
camente da hastea principal, isto é, da mais 
forte. Semcam-se em Março, e transplantam- 
se em Abril. Tambem se obteem variedades 
dobradas alporcando-os, ou de estaca. Aos que 
sahirem dobrados deve cortar-se-lhe a hastea 
do meio, a fim de crear maior roda, e en- 
cher-se mais de flores; e os singellos, que se 
destinarem para semente, deve cortar-se-lhe 
as hasteas lateraes, para que, voltando-se to- 
da a seve para a do centro, as sementes saiam 
perfeitas: o mais tratamento é commum. 

De todos os Goivos sam os amarellos os que 
exhalam um aroma mais agradavel e forte; 
daqui lhe vem o seu emblema da preferencia, 
que tem sobre seus irmãos. 
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Brrata.== A Paginas 170, collumna 1.º, 
linha 44, em lugar de — D. João d' Austria, 
lea-se — D. Luiz Mendes de Haro. 
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A Taz Muquata, 


SER, uasi r ma grande ca- 
EDS] quast sempre a uma g 





q thastrofe, que as cidades d'an- 
| tiga fundação devem seus mais 
regulares e melhores bairros. O 
fogo, que em 1668 correu de 
uma extremidade a outra 400 
ruas de Londres, deyorando 
13:200 cazas, 89 templos, e muitos edificios 
publicos, fez com que esta cidade possuisse o 
“primeiro bairro elegante, regular, e limpo; e 
entre os monumentos, que surgiram de suas 
cinzas mais bellos e magnificos, a cathedral 
de S. Paulo ergueu-se com tão formoza e ri- 


ca fabrica, que tem o segundo lugar entre os 


templos da christandade. Os incendios que em 
1795 e 1807 destruiram uma grande parte 
de Copenhague , offerecêram ao governo occa- 
sião opportuna para reedificar a cidade segun- 
do um plano regular, e alguns annos depois a 
capital da Dinamarca rivalisava em belleza e 
aceio com as mais bellas e aceadas capitaes 
da Europa. Moscou, a antiga capital da Rus- 
sia, deveu tambem ao terrivel incendio + que 
em 1812 a abrazou quasi inteiramente, as ruas 
largas e alinhadas que hoje a cortam, as pra- 
ças soberbas e explendidos monumentos que a 
adornam, e os lindos passeios que substituiram 
os fossos em torno do Kremlim. Pariz, ape- 
zar da ostentação e magnificencia de Luiz 14.º, 
não mostraria ao viajante admirado as sober- 
bas ruas de Rivoli, Castiglioni, Real, e da 
Paz, não apontaria cheia de orgulho para os 
arcos triumphaes do Carrousel e da Estrella, 
para a columna da praça Vendome, e para 
a de Julho, que substituiu a prizão da Bas- 


tilha, e para outros monumentos ainda, se 
uma verdadeira cathastrofe politica não viera 
destruir instituições, extinguir privilegios, con- 
fiscar bens, arrazar edificios, e finalmente apla- 
nar o caminho ao genio emprehendedor de 
Napoleão. E Lisboa, que sorrí com desdem 
espelhando-se nas aguas de seu vasto porto, 
e que, contemplando-se formoza, parece es- 
quecer-se de sua passada opulencia, de seu 
poder e magestade d'outr'ora; o que era a 
nossa Lisboa antes do terramoto de 1755? 
Uma cidade cujas ruas e praças mostravam o 
cunho de remotas eras, a irregularidade que 
nos tempos antigos presidia quasi sempre á 
edificação das cidades; e além disso por toda 
ella ressumbrava cheiro da dominação mouris- 
ca. Sem lhe deixarem um só d'aquelles subli- 
mes vestigios com que assignaláram na Hes- 
panha seu reinado glorioso, os filhos d'Agar 
cobriram o solo da sua Lissibona com uma 
rede emmaranhada de estreitas ruas, e este 
gosto de construcção passou como herança a 
seus vencedores, se é que o não possuiam ha 
mais tempo. Os reis da primeira dynastia pou- 
cos edificios levantaram dentro de seus muros, 
que se podessem chamar magníficos, e muito 
menos se dedicaram a abrir praças e ruas es- 
paçosas ; apenas el-rei D. Diniz fez a rua No- 
va, que corria por onde hoje vemos à Rua 
Nova d'El-rei, vulgo dos Capellistas. Os es- 
criptores, que descreveram Lisboa antes do 
terramoto de 1755, exaltam aquella rua co- 
mo a mais bella que então havia na cidade , 
comtudo essa belleza era relativa a suas irmãs 
mais velhas. Dos soberanos da segunda raça 

K 





foi el-rei D. Manoel o que mais adornou Lis- 
boa: o soberbo templo da Mizericordia, as ca- 
zas da Relação e da India, e os sumptuosos 
paços da Ribeira, além do mosteiro e torre 
de Belém, deram testemunho da magnificen- 
cia do monarcha; porém a cidade não mudou 
de aspecto, as ruas ficáram quaes eram, tor- 
tuosas, estreitas, e lugubres, e as praças irre- 
gulares; o proprio Ferreiro do Paço, que mui- 
to ganhou em extensão, era guarnecido de 
mesquinhos edificios pelo lado do norte (1). 
Os primeiros monarchas da dynastia de Bra- 
gança pouco se occuparam de afformosear a 
capital; porque todo o tempo e recursos pecu- 
niarios lhe eram absorvidos pela guerra, que 
durante o espaço de 28 annos cançou a Hes- 
panha e Portugal. A reedificação das praças 
e fortalezas fóram as principaes obras dos rei- 
nados de D. João 4.º, D. Affonso 6.º, e D. 
Pedro 2.º; este ultimo fez construir o forte 
d'Alcantara no extremo da linha occidental de 
Lisboa, sobre o Tejo, que hoje vemos des- 
presado e arruinado. Subiu ao throno el-rei 
D. João 5.º: seu gosto pelas construcções gran- 
diozas desde logo se patenteou, e o Brazil e 
a India, entornando sobre Portugal seus co- 
fres plenos de riquezas, vieram dar largas a 
seus desejos, abrindo vasto campo á magmifi- 
cencia real, que fez aquelle principe admira- 
do no mundo inteiro. A soberba igreja patriar- 
chal (1), a riquissima capella de 8. João Ba- 
ptista, o estupendo aqueducto das Aguas Li- 
vres, o palacio das Necessidades, o Arsenal 
do Exercito (2), e o palacio e basilica de 
Matra provam-nos qual fôra o gosto dominan- 
te do rei magnanimo, e quaes seus immensos 
thesouros. Porém esse gosto, que nelle domi- 
nava, dizia respeito aos edificios, e, mesmo 


maria ri SS na A O q DO ND 
(1) Pode ver-se o antigo Terreiro do Paço na ' 


estampa da cidade de Lisboa, que adorna a obra 
intitulada — Viagem de Filippe 2.º a Portugal, por 
João Baptista Lavanha. 

(1) Estava edificada junto ao antigo Terreiro 
do Paço, vindo a ficar no sitio onde actualmente 
está a praça do Pelourinho. O terremoto e incêndio 
que se lhe seguiu a destruiram inteiramente. 

(2) Este edificio, que erradamente dissemos ser 
construido no reinado de D. José 1.º, quando a 
pag. 177 do 1.º vol. delle nos occupamos, foi le- 
vantado no tempo de D. João 3.º pelos desenhos 
do architecto Larre, 
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sem procurar colloca-los em sitios que lhes 
dessem realce, descuidava-se do principal afor- 
moseamento das cidades — a largura e regu- 
laridade das ruas e praças; descuidava-se de 
uma das causas mais eficientes para a salu- 
bridade das grandes povuações — a limpeza e 
aceio das mesmas. Começou em fim o reinado 
de D. José 1.º, e apenas haviam passado cin- 
co annos depois que empunhára o sceptro de 
Portugal, quando o terramoto do 1.º de No- 
vembro de 4755 veiu abismar Lisboa n'um 
cahos de destruição; mas esse cahos transfor- 
mou-se para ella n'um berço de ouro, e para 
o monarcha n'um templo de gloria. Prostrada 
em rumas pela revolução do solo; reduzida a 
cinzas pelo fogo, que se ateou d'entre seus 
edificios derrocados; obstruida tambem pelas 
arêas do Tejo, que se arremeçou sobre ella, 
ameaçando traga-la; Lisboa levantou-se d'en- 
tre as ruinas com aspecto mais gentil, mais 
nobre e regular; renasceu de suas cinzas co- 
mo a Fenix da fabula, remoçada e louçã; sur- 
giu d'entre as arêas ataviada de perolas e al- 
Jofares. Finalmente, por onde então se encru- 
zavam ruas tortuozas, estreitas e mal calçadas, 
e becos tristes, immundos, e guarnecidos de 
mesquinhas construcções, estendem-se hoje 
magestosamente ruas formosas, largas, direitas, 
alegres, bem calçadas, orladas de passeios 
de lagedo e de edificios regulares; e destas 
é a rua Augusta uma das que mais se avan- 
tajam. 

A rua Augusta, que occupa o lugar da rua 
dos Escudeiros, que desembocava no antigo 
Rocio, começa na Praça do Commercio (é 
deste lado que a representa a estampa), e ter- 
mina na Praça de D. Penro (1). Tirada a 
cordel, como todas as outras ruas visinhas, é 
perfeitamente alinhada. Tem de comprimento 
1:686 pés, e de largura 38, excepto na en- 
trada, que é mais estreita por lhe tomarem 
terreno as columnas que a adornam. Os edi- 
ficios, que a guarnecem sam de architectura 
uniforme, e em tudo semelhantes; teem pri- 
meiro andar de janellas sacadas, segundo e 
terceiro de janellas de peito, e aguas-furtadas. 


Os passeios de lagedo que orlam os predios 


(1) Vide a estampa desta praça, a pagina 145 
do 1.º volume. 
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teem 5 pés de largura : eram guarnecidos jun- . 
to à calçada com uma fileira de marcos de | 


pedra de 4 a 5 pés de altura, e distantes uns 
dos outros cousa de 9 ou 10 pés, os quaes a 
Camara Municipal fez derrubar em 1838, 
conservando unicamente um em cada esquina, 
porém mais pequenos e com outra forma. N'a- 


“quelle anno tambem a dita Camara reformou | 
o pavimento da rua, fazendo-a calçar de no-. 
vo, de forma convexa , e abrindo-lhe sargetas | 
junto aos passeios para dar passagem às aguas 


da chuva para o grande cano, em vez dos 
ralos que d'antes havia pelo meio da rua. O 
cano, com o qual communicam os canos par- 
ciaes dos predios, corre por toda a rua, atra- 
vessa a Praça do Commercio, e desemboca no 
Tejo junto ao caes das Columnas. Foi cons- 
truido durante o ministerio do marquez de Pom- 
bal, bem como os das outras ruas principaes, 
e sam todos de abobada de cantaria e mais 
elevados do que um homem. Sete ruas trans- 
versaes cortam a rua Augusta em tedo o seu 
comprimento ; e sam, começando da Praca do 
“Commercio, a rua Nova d'El-rei (dos Capellis- 
tas), a de S. Julião (dos Algibebes), a da Con- 
ceição (dos Retrozeiros), a de S. Nicolão, a da 
Victoria, a d'Assumpção, e a de Santa Justa. 


A entrada da rua Augusta deve ser ador- 


nada com um elegante arco decorado com 6 


estatuas e varias pyramides, e coroado por. 


uma torre, onde avultará o relogio da cidade. 
À altura que este arco devcrá ter desde o pa- 
“vimento até á grimpa da torre é de 173 pés. 
Às 6 columnas de ordem composita destinadas 
para ornar-lhe a fachada principal já se acham 


collocadas no lugar competente, e sam as que. 


a estampa mostra. Fabricadas de uma pedra 
inteirça » teem 28 pés de altura fora as bazes 
e capiteis. 

O decreto de 5 de Novembro de 1760, 
que determinou a distribuição das ruas recen- 
temente abertas, e os nomes com que deviam 
ser conhecidas, destinou a rua Augusta para 
nella estabelecerem as suas lojas os mercado- 
res de lã e seda, e diz o mesmo decreto que, 
«onde não chegarem as lojas desta rua as 


mais que necessarias fôrem na rua de Santa | 


Justa.» Tão numerosa era naqueles tempos 


esta classe, que hoje se acha tão reduzida; 





portanto veem-se' actualmente occupadas mui- 
tas lojas desta rua por livreiros, vidraceiros , 
latoeiros etc. 

A rua Augusta é iluminada durante a nou- 
te, como toda a cidade, por lampeões , collo- 
cados como se veem na estampa junta. 


——— De 


Bisarro successo nos portas de Marrocos. 


qua 1060 Lopes, Alcayde de Cafim, com 
1 quatrocentos e trinta e sete de cavallo, 
chegou neste dia (27 de Cutubro) igno- 
ramos o anno, a uns aduares pouco mais de 
uma legoa de Marrocos, onde matou muitos 
mouros, captivou cincoenta e tres, arrebanhou 
dez mil ovelhas, e trezentos e trinta camellos. 
Posta em seguro esta preza, foram alguns dos 
nossos cavaleiros bater com os cotos das lan- 
ças nas portas de Marrocos, bradando: Viva 
El-Rei Dom Manoel Nosso Senhor. Foi tal o 
susto da cidade, que o seu Rei em pessoa, 
com a maior parte da sua gente, sahio aos 
nossos cavalleiros, os quaes se defenderam de 
maneira, que matando quatro dos mouros mais 
bizarros, que se adiantaraô a acometer os nos- 
sos, se recolheraôd estes aos aduares, onde os 
esperavão os mais, e dahi a Cafim com a refe- 
rida preza, onde foi muito celebrado este suc- 
cesso. (Ann. Hist.) 





<ANT C-— 
População das 12 principaes cidades dº Hollanda. 


msterdam , cidade principal 
E com porto de mar ..... 


207:000 

Roterdam — 2.º cidade em 
população, com porto. ........ 72:000 
Haia, capital e residencia da côrte 56:800 
Leyden, sobre o Rheno ......... 55:000 

Utrecht, capital da provincia deste 
BORDO EMO RIAA O, ONO, - 34:000 

Groninga , capital da provincia deste 
RREO oi ID O - 24:000 
Rranentitioes. . enrsisa, 0 pior - 22:000 

“Maestricht, sobre o Meusa — capi- | 

tal da provincia de Limburgo. .. 18:000 
Dordrechto ...SEQsta asa ARES ATT TÕOO 
Leeuwardem , capital da Frisia.... 17:090 
Boissle-Duc'..20.4 2000 Di - 15:000 
Zwole, capital -de Over-Essel...... 13:000 
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UM arechal do Exercito, Duque da Terceira. 






UANDO a paginas 72 deste volume 
começamos a traçar as scenas da 
E e vida do grande Principe, que, mor- 
» rendo, deixou orfã uma nação in- 
terra, promettemos ir offerecendo a nossos 
leitores em quadro abbreviado a biographia 
contemporanea dos portuguezes illustres. Me- 
diaram oito mezes entre a promessa e O 
cumprimento, não porque nos fallecessem de- 
sejos, mas porque diariamente cresciam 
diante de nossos olhos os espinhos de tão ar-= 
dua tarefa. Esses espinhos, verdade é, sem- 
pre os vimos aguçados contra os temerarios, 
que se arremeçam pela estrada publica da his- 
toria contemporanea; nós os viamos, e a nos- 
sa condescendencia com as repetidas instan- 
cias, que deste paiz e de fóra delle nos eram 
dirigidas, arrojou-nos alfim sobre os escolhos 
em que teem naufragado milhares de conscien- 
cias combatidas pelas vagas das facções, que 
ora se erguem até á morada da lisonja, ora 
se abrem até aos abysmos da calumnia Quan- 
do uma nação se entrega aos furores das re- 
voluções, ou, se assim o querem, quando a 
civilisação arremeça um povo para uma nova 
época de direitos e gozos, um pensamento do- 
mina a revolução, um pensamento a impelle, 
um pensamento a decifra; esse pensamento é 
a destrução. Qual terramoto, que em menos- 
cabo dos primores da arte e dos monumentos 
da historia, derroca promiscuamente os tem- 
plos magestosos da Grecia pagã, os arrenda- 
dos campanarios da gothica cathedral, o cas- 
tello da idade media, que viu dentro de suas 
ameias expirar o feudalismo, o palacio d'Ita- 
la, e a choupana do kalmuco, assim as re- 
voluções politicas, como que obedecendo a uma 
lei superior, destroem instituições, anniquillam 
privilegios, ridicularizam crenças, escarnecem 
dos habitos do povo, e arrazam os monumen- 
tos d'antigas glorias. Mas dessas instituições 
destruidas indistinctamente nasce a desordem : 







desses privilegios anniquillados originam-se os 
odios; dessas crenças ridicularisadas surge a 
incredulidade estupida ; desses habitos do povo 
escarnecidos gera-se a desmoralisação; desses 
arrazados monumentos de passadas glorias ele- 
va-se o sopro glacial, que gella o amor da 
patria no fundo d'alma: e de tudo isto a lu- 
cta terrivel dos interesses, o desenfreamento 
das paixões. E quem haverá n'um paiz assim 
cortado pelo andar das revoluções, que possa 
dizer: Não me prendem interesses de facções ; 
não me ligam sympathias de partido; não me 
fascinam rancores individuaes, nem me roem 
malma a inveja e o odio: posso ajuizar dos 
homens e das cousas com o gusto criterio da 
imparcialidade. Quem o disser, pode fallar 
verdade, mas equivale a dizer que é um an- 
nel separado da grande cadêa social, um mi- 
lagre do seculo 19.º Talvez haja entre nós 
quem se julgue com forças para escrever a 
historia contemporanea de Portugal com a in- 
dagação e verdade, que a mesma historia exi- 
ge; quem seja capaz de narrar os successos 
com a belleza ou fêaldade com que apparece- 
ram á luz; quem tenha vista perspicaz para 
vêr na sua pureza os acontecimentos atravez 
do véo, que os partidos lhes lançam; quem, 
finalmente, possa traçar a vida dos homens, 
que na scena politica ainda representam , sem 
lhe misturar uma tintura de suas opiniões, sem 
tingir as acções dessa vida, porque a estima, 
com o colorido da lisonja; sem as escurecer, 
porque as aborrece, com as sombras da ca- 
lumnia. Poderá haver quem esteja nestas cir- 
cumstancias, porém não nos cabe tão distin- 
cto privilegio, não por carecer-mos de vonta- 
de firme de dar a Cesar o que é de Cesar, que 
boa prova damos disso em desconfiarmos de 
nossas forças, que se assim não fôra deixaria- 
mos correr a penna livremente, embora de- 
pois nos dissessem, que tinhamos um prisma 
diante dos olhos, quando escreviamos; mas 
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sim porque temos a intima convicção de não 
possuirmos os dotes de espirito, que tão deli- 
cada materia exige; e se na biographia do 
Senhor D. Pepro D' ALCANTARA Ousamos aven- 
turar Juizo, pesar acções, e invistigar a origem 
dos successos, misturando-lhe nossas opiniões , 
sirva-nos de desculpa o querermos dar um tes- 
temunho de gratidão á memoria do Liberta- 
dor, e ser já finado esse Principe magnanimo. 
As razões pois, que deixamos expendidas, nos 
obrigam a escrever com a aridez chronologica 
feitos que dariam assumpto para uma epopéa. 
À biographia ou, chamar-lhe-hemos melhor , 
os apontamentos biographicos que vamos tra- 
çar, servirâm de molde em que vazarêmos os 
mais, que em circumstancias identicas houver- 
mos de offerecer a nossos leitores. 

D. Sancho Manoel, cuja varonia teve prin- 
cipio no infante D. Manoel, filho de S. Fer- 
nando, 3.º do nome, rei de Castella e Leão, e 
da rainha D. Brites de Suevia, filha do impe- 
rador Filippe d'Alemanha (1), foi um dos mais 
ilustres generaes portuguezes, que pugnaram 
pela independencia da patria sob os reinados 
dos dous primeiros soberanos da Casa de Bra- 
gança. Seu nome já a historia o collocára no 
catalogo dos mantenedores da restauração de 
1640, quando a briosa defensa da praça d'El- 
vas em 1659, e a insigne victoria do Amei- 
xial em 1663, vieram cerca-lo da aureola da 
gloria. O titulo de conde de Villa Flor, dado 


por ei-rei D. Affonso 6.º, foi o premio aos: 


seus relevantes serviços. E D. Sancho Manoel, 
1.º conde de Villa Flor, illustre ramo d'arvo- 
re santa e real, é o 7.º avô do senhor duque 
da Terceira. 

Primeiro fruto do matrimonio do 6.º conde 
de Villa Flor, Antonio de Populo Manoel de 
Sousa e Menezes Severim de Noronha, e da 
condessa D. Maria José de Mendonça, filha 
dos 6.º* condes de Valle de Reis, nasceu o 
Ex.”º Sr. Antonio José de Sousa Manoel e 
Menezes Severim de Noronha no dia 18 
de Março de 1792. Contava apenas tres an- 





(1) Vide Memorias Historicas e Genealogicos 
dos grandes de Portugal por D. Antonio Caetano de 
Sousa a pag. 624. 


nos, quando a morte de seu pai, acontecida 
a 6 de Março de 1795, lhe deu a successão 
do titulo de conde, que é mercê de juro e 
herdade, e a posse da caza. Nascido nos Agm- 
pos calamitosos em que a revolução franceza 
enchia a Europa de espanto e horror, e des- 
lisando-se-lhe a infancia n'uma época, em que 
a guerra estendia seu facho por toda a parte, 
O joven conde não podia deixar de consagrar- 
se ainda na verdura dos annos -ao serviço da 
patria. Assim pois, entrou na carreira militar 
no anno de 1803, assentando praça de cade- 
te no regimento de cavallaria n.º 4, e em 
1808, sendo alferes do mesmo regimento, foi 
nomeado para ajudante d'ordens do general 
visconde de Souzel. Promovido a tenente em 
30 de Dezembro de 1809, e a capitão em 23 
de Janeiro de 1811, conseryou-se sempre n'a- 
quelle regimento. Em Agosto deste anno ca- 
zou-se com sua prima D. Maria José do Li- 
vramento, filha dos 1.º marquezes de Sabu- 
gosa. Em 26 de Março de 1813 passou no 
posto de major para ajudante de campo do 
marechal Beresford, então conde de Trancoso, 
e continuando neste exercicio teve as patentes 
de tenente coronel em 22 d'Agesto de 1813, 
e de coronel em 12 d'outubro de 1815. 
Acabada a grande lucta, de cujas fadigas e 
gloria participou, foi condecorado pelo Princi- 
pe Regente com a cruz de ouro da guerra pe- 
ninsutar por 6 campanhas, e com a medalha 
de commando em batalha: e el-rei d'Hespa- 
nha Fernando 7.º recompensou seu distincto 
comportamento no combate da Victoria com a 
condecoração d'aquella batalha. 

A residencia da familia real no Brazil at- 
trahia continuamente para o Rio de Janeiro 
quasi tudo quanto havia de illustre na antiga 
metropole : assim pois, o joven conde embar- 
cou-se para aquella côrte em 1816. No anno 
seguinte passou a Pernambuco à frente de um 
regimento da divisão dos voluntarios leaes, pa- 
ra rebater a insurreição, que alh tivera lugar, 
e poucos mezes depois foi nomeado governador 
e capitão general do Pará, para onde partiu 
immediatamente. Durante este governo mor- 
reu sua espoza a 20 de Julho de 1818, não 
tendo ainda completado 25 annos d'idade. 
Achava-se nomeado governador e capitão ge- 
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neral da Bahia, quando chegou ao Rio de Ja- 
* neiro a noticia da revolução de Portugal: re- 
solvendo-se El-rei D. João 6.º a voltar à Eu- 
ropa, embarcou a 26 de Fevereiro de 1821, 
e o nobre conde acompanhou a familia real, 
que aportou ao Tejo em Julho seguinte. Nes- 
te ano de 182t contraluu segundas nupcias 
com sua prima a Ex.”* Sr.º D. Maria Anna 
Luiza Philomena de Mendonça, que nasceu a 
5 de Dezembro de 1898, filha dos 1.º mar- 
quezes de Loulé e 7.º condes de Valle de 
Reis. Nos suecessos que discorreram desde o 
desembarque do soberano até à queda da Cons- 
tituição em Junho de 1823, não figurou na 
scena politica; porém em seguida da contra- 
revolução, havendo aquelle monarcha nomeado 
seu filho, o Infante D. Miguel, commandante 
em chefe do exercito, foi escolhido o nobre 
conde de Villa Flor, então marechal de cam- 
po, para ajudante da pessoa deste principe, e 
pouco depois partiu para Hespanha encarrega- 
do de felicitar o duque d Angouleme, que vie- 
ra áquelle paiz à frente do exercito francez, que 
transpôs os Prrineos para derrubar o governo 
constitucional, e restituir Fernando '7.º ao pleno 
gozo do poder. Sam bem sabidos de todos os 
acontecimentos, que tiveram lugar em Lisboa 
no dia 30 d' Abril de 1824 : o Infante fez pren- 
der muitas pessoas que lhe eram desaffeiçoa- 
das, e no numero destas foi comprehendido o 
senhor Conde de Villa Flor, e conduzido para 
uma: prizão na praça de Peniche, para onde o 
seguit voluntariamente sua estremosa espoza; 
mas os successos de mez seguinte, obrigando 
o Infante a sahir de Portugal, lhes restituiram 
a hberdade: e o reponso. 

O fallecimento d'El-rei D. João 6.º em 
Março de 1826, foi cama de que se accen- 
desse de novo o facho .das discordias Intesti= 
nas: o marquez de Chaves hevantou-se com 
mão armada contra a legitimidade do Senhor 
b. Pepro 4.º, como outr'ora se havia levan- 
tado contra as instituições, que a revolução de 
1820 creára em Portugal. Rompew finalmen= 
te a guerra civil em Agosto de 1827: foi 
mandada contra es revoltosos uma divisão de 
tropas, e à sm frente marchava o senhor con- 
de de Vila Flor, que em 4826 fôra nomea- 
do governador das armas do Alemtejo. As yi= 


ctorias de Coruche, da Ponte do Prado, e da 


Ponte da Barca, constrangeram o inimigo a 
refugiar-se em Ilespanha, onde for desarmado 
a instancias do governo portuguez. 

Nomeado governador das armas do Porto 
em 25 d'Agosto de 1827, conservousse neste 
governo até Fevereiro de 1828, épeca em que 
chegou a Lisboa como regente do Remo o In- 
fante D. Miguel. Assim que as intenções. do 
infante se deixaram vêr, ataavés do manto de 
legalidade com que ao principio se acoberta- 
vam, abandonou a patria (Março de 1828), 
preferindo o exrho ao perjurio. Presentes es- 
tarâm ainda na memoria de todos, os aconte- 
cimentos, que se passaram na capital durante 


os mezes de Março e Abril, acontecimentos, 


que deram origem á reacção, que rebentou 
na cidade do Porto no dia 16 de Maio se- 


guinte. Os brados de fidelidade à Carta Cons- 


titucional, e ao Senhor D. Pepro resoaram 
ed'alh para toda a parte, e em breve se reu- 
miram debaixo das mesmas bandeiras quast 
todos os portugnezes, que haviam jurado do 
coração obediencia áquelle Principe magnani- 
mo. À tal reclamo não poíia ser surdo o no- 
bre conde de Villa Flor: no mez' de Jimho 
entrou a barra do Porto, e veiu umir seus es- 
forços aos de seis amigos politicos. A dedica- 
ção do ilustre general, bem como a de seus 
companheiros d'armas, pela causa que de- 
fendiam, for baldada; cauzas diversas, que 
não é para aqui o aponta-las, fizeram ihuteis 
os saeríicios e valor de muitos milhares de 
portuguezes. Essa revolução, que o Porto vim 
pascer dentro de sens muros altiva € arregan- 
te, porque era nobre a sua origem, nobre O 
seu fim; que em seu seio cresceu e medreu, 
porque a bafejava a lealdade, naufragou ao 
sohir do berço em escolhos, que mal appare- 
etam ao hime d'agua; foi qual rio caudaloso, 
que, arremeçando-se da fonte por entre Íra- 
gas e troncos com impeto é força, veiu per- 
der-se e sumir-se em deserto d'areas. As tro- 
pas coristitucionaes, que saíram do Porto cheias 
de ardor, e com os olhos fitos no horisonte 


| da capital, estacáram em Coimbra, como que 


assombradas de raio; retrocederam depois so- 
bre seus. passos, dispersaram-se umas, € Que 


| tras, mais firmes e resolutas, 'relugiaram-se 
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- no reino visinho. E ao nobre conde de Villa 
Flor, como a tantos outros chefes Hustres, 
aos quaes não foi dado atalhar a desdita, cou- 
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be-lhes um segundo exilio para terra estra- 
nha, sm | 
(Continta ). 
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4 M dos mais importantes resultados 
se obtidos pela expedição scientifica, 
que a França enviou á Moréa em 
1828, fo; o conhecimento exacto do 
celebre templo de Jupiter Olympico, cujas reli- 





quias permaneciam até alli soterradas pela ele- | 


vação do solo, effeito das inundações annuaes do 
ro Alphêo. Já se não ajuiza por simples conje- 
cturas da forma e adornos de tão soberbo edi- 
ficio, mas sim á vista de realidades. Foi na 
presença das ruinas deste precioso typo da ar- 
chitectura classica grega, na prezença dos res- 
tos mutilados das columnas, capiteis, architra- 
ves, frizos, vazos, figuras, relevos etc., que 
se desenhou a planta do templo, tal qual ex- 
istira, quando, intacto das injurias do tempo 
e dos insultos dos homens, fazia à admiração 
de quantos o viam. Tudo o que resta de tão 
sumptuosa fabrica, além de estar reproduzido 
em muitas gravuras, imperfeita idéa fará con- 
ceber da belleza e magnificencia de um dos 
mais ricos e formosos monumentos, que das 


mãos dos homeus ham sahido. Preferimos, pois, . 


fazer copiar uma estampa menos conhecida , e 
que mais dá a conhecer a obra de que vamos 
tratar, e o subido gráo de perfeição, a que as 
artes chegáram na antiga Grecia. 

Foi com os despojos de Pisa, que os gregos 
edificaram o templo de Jupiter Olympico, que 
teve a Pisistrato por fundador, e a Libon por 
architecto (530 aunos antes de Jesus Christo) ; 


for com esses despojos, que erigiram essa es- 
tatua tão primorosa, tão magnifica, tão admi- 
rada obra de Phidias, à qual nenhum secu- 
lo ha podido crear rival. O templo de Jupiter 
Olympico era de ordem dorica, e cercado por 
uma columnada : tinha de comprimento 217 
pés, 90 de largura, e 68 de elevação. Pre- 
cedia a entrada no templo um magestoso atrio 
de marmores em mosaico, O qual foi tambem 
descoberto debaixo de um pavimento de mar- 
more e alabastro oriental, feitura romana. As 
duas faces lateraes do templo, que corriam 
ao comprimento, eram guarnecidas exterior- 
mente por uma fieira de columnas, e interior- 
mente por muralha de pedra, sem portas nem 
janellas. As outras duas fachadas, iguaes na 
forma € quasi irmãs nos ornatos, eram ador- 
nadas por seis columnas, e coroadas por um 
elegante frontão, em cujas extremidades avyul- 
tavam dous vazos dourados, e no centro er- 
guia-se uma victoria, igualmente dourada, 
collocada sobre um pedestal, onde se via es- 
culpido um escudo, que representa a cabeça 
de Meduza. Decoravam os frontões destas duas 
fachadas baixos relevos de muito primor: os 
da fachada principal, que é aque a estampa 
mostra, representavam Pelops e OEnomaos 
prestes a começar a corrida dos carros ma pre- 
sença da mais illustre assembléa, em cujo cen- 
tro avultava Jupiter. No frontão da outra fa- 
chada via-se representado o combate. dos La- 
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pithas, e dos Centauros. À cobertura do tem- 
plo ere feita de lageas de marmore cortadas 
em forma de telhas. 

Uma só porta, toda de bronze e engenhosa- 
mente lavrada, dava ingresso para o interior 
do templo. Duas ordens de galerias sobrepos- 
tas, sustentadas por columnas doricas, forma- 
vam os lados, deixando no centro um grande 
espaço descoberto à luz do dia, cujo pavimen- 
to, pelos brincados feitios, brilho e variedade 
das côres, mais parecêra uma alcatifa da Per- 
sia do que marmores fabricados em mosaico. 
No fundo do templo, em lugar coberto, ele- 
va-se a obra prima de Phidias, essa estatua 
de Jupiter Olympico, que foi collocada entre 
as sete maravilhas do mundo antigo. Ouro e 
marfim fóram os unicos materiaes empregados 
na feitura deste celebre colosso, que, apezar 
de estar sentado, quasi tocava no tecto com a 
cabeça. Na mão direita sustentava uma victo- 
ria, e com a esquerda empunhava um sceptro 
enriquecido de pedras preciosas, e coroado por 
uma aguia. Sobre o manto de ouro yiam-se 
gravadas figuras de animaes e flores de Liz, 
antigo symbolo da realeza. Os metaes mais 
preciosos, e as artes mais perfeitas, haviam- 
se empenhado para enriquecer de. esculpturas 
e pinturas o throno sobre que repousaya a es- 
tatua. Phidias aproveitou os menores espaços 
para multiplicar os ornamentos; até nas qua- 
tro travessas da cadeira esculpiu trinta e sete 
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figuras, umas representando lutadores, outras 
o combate de Hercules contra as Amazonas. 
O espaldar da cadeira terminava por um gru- 
po, em que figuravam as tres Graças, filhas 
de Jupiter e de Eurynoma, e as tres Esta- 
ções, que tiveram a Themis por mãi, e aquel- 
le deos por pai. A expressão sublime que o 
artista deu ao semblante de Jupiter, e a ma- 
gestosa postura da estatua, offereciam aos olhos 
a imagem da divindade com todo o brilho do 
poder , , com toda a profundidade da sabedoria, 
e com toda a doçura da bondade. Phidias foi 
o primeiro homem, que conseguiu representar 
a magestade divina exactamente conforme á | 
idéa, que os povos faziam della: destarte ac- 
crescentou um novo motivo ao respeito dos ho- 
mens, fazendo-lhes sensivel o que elles ado- 
ravam. 

O grande pedestal de marmore preto, que, 


segundo refere Pausanias, servia para susten- 


tar a estatua, foi descoberto nas escavações; 
porém quanto á estatua seriam loucas as espe- 
ranças de a encontrar. Na verdade, não era 
possivel, que um colosso de ouro, marfim, 

pedras preciosas, que não tinha menos de 45 
pés de altura, rd de um lado, à cubi- 
ca, do outro, à proscripção geral dos idolos 
por occasião da queda do culto hellenico : mui- 
tos mteresses e mui diversas paixões deviam 
conspirar a um tempo para destruir a estatua 


de Jupiter Olympico. 





POLONIA, 


CRACOVIA. 
A 


O Teemulo de Ec ASADO LE 


y OBRE 0 monte Wawel, que domi- 
= na a cidade de Cracovia, avulta o 
Fig antigo palacio real; e contiguo ele- 

Netto» va-se a cathedral, Pantheon dos 
reis e dos filhos benemeritos da Polonia. Nem 





todos os soberanos desta nação jazem debaixo - 


de suas abobadas, porque muitos morreram 
em terra estranha, e ahi dormem seu somno 
de finados, longe do paiz em que reináram ; 
porém a maior parte, e dos mais illustres que 
occuparam o throno polaco, repousam abriga- 
dos entre as sacrosantas paredes d'aquella ba- 
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silica. Os soberbos mausoleus de desanove réis, 
nove rainhas, muitos principes, bispos, distin- 
ctos generaes, sabios, e outros homens cele- 
bres, povôam as capellas deste templo, que, 
pode dizer-se, resume em si a historia da Po- 
lonia. Cada epitaphio recorda uma época des- 
ta nação, um reinado glorioso ou desgraçado, 
uma vida dada às sciencias ou dada á patria; 
cada tumulo é uma pagina da historia artisti- 
ca da Polonia, um testemunho do progresso 
das artes, um monumento da civilisação po- 
laca. Ao lado dos sepulchros do bispo Soltyk, 
que os russos puniram de seu patriotismo, des- 
terrando-o para a Siberia, e de Santo Esta- 
nislão Szezepanowski, reverenciado ha mais de 
oito seculos como padroeiro da Polonia, o 
qual, suspeitado de haver atraiçoado a patria, 
morreu innocente ás mãos de Boleslão 2.º: ao 
lado do immortal Sobieski e dos heroes da an- 
tiga Polonia, descançam dentro do frio mar- 
more Thaddeu Kosciusko, e Poniatowski, os 
dous insignes heroes da Polonia moderna, que 
sacrificaram no altar da patria repouso, bens, 
e vida. 

Como monumento artistico extrema-se en- 
tre os mais bellos o mausoleu de Cazimiro 4.º; 
extrema-se pela formosura e elegancia de sua 
fabrica, pela preciosidade do material, e mais 
que tudo pelos delicados lavores, que o cinzel 
nelle esculpiu, pois que a arte, vendo-o pobre 
“de recordações historicas, que dignas fossem de 
immortalizar um nome, em troca o fez rico 
à custa de seus mais esmerados primores. Ca- 
zimiro 4.º subiu ao throno dos Jagellons em 
1447, succedendo a seu irmão Ladislão 3.º 
Acceitando com frieza d'animo a corôa real, 
com frieza d'animo empunhou o sceptro du- 
rante o longo espaço de 45 annos. As mes- 
quinhas disputas, que sustentou com a nobre- 
za e clero; sua parcialidade para com a Li- 
thuania, parcialidade que o levou a tolerar as 
dissenções , que romperam entre este paiz e a 
Polonia, que no reinado de seu pai se haviam 
reunido em volta do mesmo throno; sua irre- 
solução e sua fraqueza, e todas estas circum- 
stancias juntas, semearam o seu governo de 
dificuldades sempre renascentes como as ca- 
beças da hydra, atiçaram as pertenções da 
Olygarchia, cada vez mais oppressora do povo, 


+ 





que via roubarem-lhe um a um todos os foros 
e liberdades , que Casimiro o grande lhe con- 
cedera; e por ultimo collocáram seu nome no 
catalogo dos reis da Polonia, que murchá- 
ram por incapacidade e incuria os louros que 
seus antecessores adquiriram. 

Oito columnas corinthias, quatro de cada 
lado, sustentam uma especie de baldachino, e 
entre as columnas ergue-se o moimento sobre 
cuja campa se vê deitada a estatua do rei Ca- 
zimiro, trajada com as insignias da realeza. 
Os relevos que guarnecem todo o mausoleu es- 
tam executados com tanto esmero e perfeição, 
que nada deixam a desejar. O monumento é 
fabricado de pórfido: foi esculpido por Wit 
Stoss, que nasceu em Cracovia no anno de 
1447, e morreu em Nuremberg no de 1542. 
Este celebre artista era ao mesmo tempo gra- 
vador , esculptor, e pintor. 





CAPITULO TH. 


Que nao convém chegar à janella, 


OUSA alguma inspira tanto a elo- 
quencia e a industria como a ne- 
cessidade. Subindo os primeiros de- 

E grãos da escada, o bom do bispo 
não sabia ainda de que modo apresentasse 
Maria á temivel viuva, para preparar-lhe um 
acolhimento menos desfavoravel. Mas ao pas- 
so que se avisinhaya de sua irmãa, e que a 
proximidade do perigo se fazia sentir cada vez 
mais, suas idéas confusas e extraviadas se li- 
gayam e filiayam em seu cerebro, formavam- 
se em grupo inteligente, e lhe suggeriam dous 
ou tres meios para melhorar a difficil entrada 
da menina. Pondo o pé no ultimo degráo da 
escada , tinha resolvido dizer à senhora Lido- 
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ra, que a joven religiosa vinha provisoriamen- 
te ao paço episcopal ; que elle não tinha que- 
rido de modo algum decidir da sua sorte an- 
tes de tomar o parecer de sua irmãa: elle se 
promettia mesmo, com alguma probabilidade 
de bom exito, não deixar entrever desejo al- 
gum de conservar Maria ao pé de si, e pensa- 
va em levar o machiavelismo até mostrar re- 
pugnancia por este ultimo partido. Conduzidas 
assim as cousas, teriam produzido efeito, mas 
a fatalidade veiu transtornar os projectos do 
digno ancião, e no momento em que o pagem, 
que o precedia, abriu a porta dos quartos da 
senhora Lidora, por leviandade ou desestra- 
mento, o fez tão de repente, que esbarrou e 
feriu na testa a a viuva, que vinha ao 
encontro de seu irmão. 

O pagem recebeu uma bofetada assente pe- 
la mão mais sêca, que se ha visto no braço 
d'uma governante. Mas este holocausto da fa- 
ce vermelha e branca do maganão não basta- 
va á colera e à dôr da furiosa. No primeiro 
lance de vista, que ella deitou sobre o bispo e 
sua protegida, aquelle percebeu que tudo es- 
tava perdido : quereria poder fugir, e inteira- 
mente lhe deu volta o miolo. Maria, timida 
como uma rapariga que sahe do convento pe- 
la primeira vez na sua vida, conservava-se tre- 
mula e com os olhos baixos. 

— Ah! meu irmão, exclamou a viuva, a 
quem a effervescencia da colera augmentava 
a perspicacia e penetração, que quer “dizer is- 
to? Nossa casa deve acaso servir de refugio a 
todos os vagabundos que achais em vossos ca- 
minhos ? 

— Minha irmãa, balbuciou o bispo sem sa- 
ber bem o que dizia, que querteis, se a de- 
samparaes, que será d'esta pobre menina ? 

— E quem é esta pobre menina lhe tor- 
nou a resingueira dama. ... 

O bispo lhe contou em poucas palavras a 
historia de Maria. 

— Só o que faltava era uma bastarda em 
vossa casa! interrompeu a viuva. Por santa 
Lidora, minha advogada, ei-la ahi! Praza a 
Deos que ella não venha a ser aqui um moti- 
vo d'escandalo, e que não venha revelar a vos- 
sos diocesanos os lapsos do seu alo 

— Apage ! minha irmãa, apage! exclamou 


o prelado como fóra de si e todo indignado, 
apage! Similhantes palavras deveriam acaso 
sair de vossos labios? c em presença da mi- 
nha familia! diante d'esta joven! 

— Vireis no conhecimento de que esta jo- 
ven, que me attrahe já vossas admoestações , 
dentro em pouco tempo m'as dará ella pro- 
pria, Expulsai-me! ponde-a no meu lugar! 
quanto mais depressa melhor. 

Maria, que chorava amargamente , lançou- 
se aos pés da senhora Lidora. 

— Senhora, lhe disse ella, eu não tenho 
asilo, nem guia, nem amparo; estou só no 
mundo ! Acabo de sahir d'um convento, d'onde 
m'expulsaram, e onde havia entrado quasi ao 
abrir os olhos á luz. Mas antes quero sair d'es- 
ta casa do que causar a menor afilicção ao se- 
nhor bispo, e excitar vossa coiera. Eu prefiro 
morrer ! 

A senhora tinha boa vontade de cbntentáir 
seu prurido de grazinar, mas de sorte alguma 
de commetter uma acção indigna; a desespe- 
ração de Maria a commoveu, além de que, a 
dôr da pancada recebida na cabeça se achava 


inteiramente dissipada. 


— Vamos, disse ella, menina, não se tra- 
ta de aggravar o mal que está feito! Eu não 
quero que se diga em Soissons, que ponho 
fóra do palacio episcopal aquelles a quem meu 
irmão dá hospitalidade. Aqui achareis um asi- 
lo até que ambos assentemos no que melhor 
vos convém. Segui-me, e ponde um termo a 
vossas lagrimas e soluços, que para nada servem. 

Acostumada às ternas caricias e à solhcitu- 
de maternal da abbadessa, sua madrinha, Ma- 
ria, quando perdeu a unica afeição que pos- 
suia no mundo, não havia encontrado, ao me- 
nos no convento, senão indiferença e despre- 
z0. Mas à vista d'esta brutal protecção, que 
lhe lançavam como uma esmola, sentiu seu 
coração despedaçar-se e quasi não note od 
uma similhante hospitalidade. 

—— Ide, minha filha, lhe disse: com aa 
ra o bispo, seguí minha irmãa. 

— Vinde, ora vinde pois!  acerescentou a 
senhora Lidora, pegando no braço da menina, 
que se sentiu apertada, qual o tenro passari- 
nho nas garras aduncas da aguia; e conduziu-a 
a seus quartos. 
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Havia tanta doçura, tanta resignação e 
tanta graça no caracter da menina, que à for- 
ça de paciencia chegou a ganhar a affeição da 
velha, e quasi se fez amar por ella. Mas a 
senhora Lidora amava tambem seu irmão, e 
pode-se ajuizar pelas inquietações e intrigas 
com que ella flagelava de continuo o digno e 
imoffenso prelado, das provas porque tinha de 
passar a pobre Maria. Ao menor descnido das 
ordens que recebia da viuva, cra-lhe mister 
soffrer as mais ásperas reprehensões, e sub- 
metter-se a mcivis e amargas recriminações 
ácerca de seu nascimento incognito e sua po- 
breza, que a punha á mercê da caridade epis- 
copal. Além disso, quasi que preenchia para 
com à viuva o ofíicio de camareira; não a de- 
samparava um momento; e de noute dormia 
ao pé d'ella num pequeno gabinete. Desde 
que a senhora Lidora experimentava a menor 
insomnia, sua voz desapiedada acordava Maria, 
que todavia não tinha outro repouso mem ou- 
tra alguma consolação mais que em seu som- 
no. Era-lhe preciso, ao primeiro chamamento 
de sua senhora, erguer-se à pressa, vir assen- 
tar-se ao pé da velha, supportar sua tosse, 
ouvir suas jeremiadas sobre a desgraça de não 
poder repousar, e pôr-se a lêr as Horas da 
digna Senhora ,. até que seus olhos se cerras- 
sem, e adormecesse. Então Maria quando es- 
tava bem segura de que a senhora Lidora dor- 
mia, tornava a voltar para sua cama, e dava- 
se por feliz quando a velha a não obrigava a 
vir uma segunda vez começar de novo a-lei- 
tura suporifica das Horas. E não era preciso 
que Marta suffocasse o menor abrimento de 
bôca; não era preciso que seus membros es- 
tremecessem com o frio, que d'elles s'apodera- 
va! não era preciso que sua voz se entorpe- 
cesse, e que seus olhos se fechassem, porque 
uma voz imexoravel a reprehendia immediata- 
mente, e lhe lançava em rosto sua ingratidão 
com termos duma extrema dureza e muitas 
vezes mesmo insultantes. 

A pobre menina succumbia sob o pezo de 
tantos padecimentos. Suas faces, ha pouco fres- 
cas e rosadas, ressumbravam de pallidez ; seus 
bellos olhos brilhavam com um fulgor estra- 
nho, em qnanto que suas arcadas se encova- 
vam orkadas duma côr livida, Nunca um sor- 
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riso entr'abria sous labios, mesmo &s graças 
que lhe dizia o bispo ás escondidas. Ás escon- 
didas, porque a senhora de Penevent experi- 


| mentava sempre accessos de mão humor, quarn- 


do se appercebia que a sorte de Maria inspi- 
rava compaixão. | 
— Não parece, dizia ella, que a torno des= 


| graçada ? “Trato-a como minha propria filha : 


ella não me deixa um só momento, e reves- 


| te-se d'um certo ar de tristeza, que induziria 
a accreditar que é a pessoa mais digna de 


lastimar-se ! E culpa minha o ser ella dotada 


| d'um humor melancolico e d'um caracter aca- 
| nhado e sem expansão ? Ella conserva-se sem- 


pre diante de mim com a reserva d'uma pes- 


soa estranha; estremece á minha voz como se 


| lhe mettesse medo. Isto é insupportavel; mas 


que quereis! ella é orphãa, não tem senão a 
mim por amparo, e é necessario que eu te- 


| nha paciencia, porque se a abandonasse, que 


viria a ser della? Sim, Maria, diei, que se- 


| ma de vós se vos desamparasse ? vós que não 
| tendes asilo e pão, senão o que de minha ca- 
| ridade recebeis ? 


Um anno decorreu sem trazer mudança al- 
guma à penosa existencia de Maria, e sem 
que uma queixa, ou uma exprobração sahis- 
se de seus labios. Quando fallava de sua bem- 
feitora, é assim que chamava à senhora de 
Penevent, era em termos respeitosos, e tinha 
sempre com brandura imposto silencio às pes- 
soas, que lhe haviam testemunhado compaixão 


“à custa do mão genio da condessa. 


— Não me compete, dizia eila, nem qul- 
gar, nem consentir que 'se julgue a protecto- 
ra que me recolheu. Naneca lhe pagarei assaz 
o reconhecimento que lhe devo. 

Estes sentimentos eram sinceros, ella os ex= 
permmentava no fundo do coração. Pobre hera, 
fraca e quebradiça, abraçava com seus nós de= 
licados o tronco do annoso carvalho, que a 
abrigava, qualquer que fosse a aspereza da 
superficie d'arvore. 

Apesar do recato que punha em suas rela= 
ções com os familiares e famulos do palácio 


episcopal, Maria nem por isso tinha ganho 


menos a estima geral por sta doçura, benefi= 


' cencra e belleza. Amavam-na tanto mais quan= 
"to menos estimavam a senhora Lidora, e era 
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a quem mais faria dentro e fóra de casa O 
elogio da orphãa. 

Quanto ao bispo, amava-a como se fóra 
sua filha, sentia muitas vezes seus olhos arra- 
sarem-se de lagrimas, quando a via soffrer as 
mortificações causadas pelo genio atrabiliario 
e intratavel de sua irmãa. Exlorçava-se para 
lhe ser agradavel sem agastar a senhora de 
Penevent; mas a cousa era dificil, e muitas 
vezes por querer dar alguma consolação à or- 
phãa, só recebia mortificações. O unico me- 
mento do dia, em que Maria podesse por ven- 
tura gosar algum descanço, era a hora em 
que a senhora Lidora, depois do seu jantar, 
que, segundo o costume da época servia-se ao 
meio-dia, se entregava às doçuras da sesta, 
deitava-se e passava pelo somno alguns ins- 
tantes. Maria retirava-se então á sua camara, 
abria a janella e respirava um ar puro; por- 
que a condessa não sómente tinha por syste- 
ma nunca sair do seu aposento, mas até mes- 
mo exigia que as janellas estivessem sempre 
hermeticamente fechadas. A fresta que deixa- 
va penetrar alguns raios de luz no gabinete 
de Maria, deitava para uma praça plantada 
d'arvores, e deixava-lhe estender á direita 
suas vistas na casa visinha d'um mercador de 
pannos., o mais rico de Soissons, e cuja tabo- 
leta:==na arvore vermelha == gosava d'uma 
nomeada sem par em toda a cidade. A vida 
domestica da pacifica familia, que habitava 
esta casa, offerecia por seu movimento um es- 
pectaculo cheio d'encantos para a orphãa pri- 
sineira. O mercador de pannos chamava-se 
João Pastelot, e tinha em sua companhia sua 
mãi e irmãa. À primeira dirigia o governo da 
casa, a outra coadjuvava seu irmão nos cul- 
dados do commercio. Era ella quem respondia 
aos freguezes, quem media os estofos, e quem 
escripturava os livros; cousa de que se mara- 
vilhava a maior parte das pessoas, que vinham 
fazer suas compras à loja do senhor João; 
porque n'esta época era milagre, que uma ra- 
pariga soubesse lêr e escrever; mas Joanna 
havia tido por mestre a seu irmão; e tinha 
em pouco tempo feito progressos e aproveitado 
as lições d'aquelle que amava e respeitava 
muito. Quando seu pai falleceu contava apenas 
quatro annos d'idade, e João desde este dia 


cuidou da sua educação com todo o desvello 
d'um pai. Tambem não tinha ella mais do que 
um pensamento, um desejo, um unico fim ; 
comprazer a seu irmão, merecer-lhe um sor- 
riso, ouyir-lhe dizer com sua voz grave e 
meiga : 

Ena ae tá és uma boa irmãa ! 

Então tado em casa era alegria, e a se- 
nhora Pastelot não poucas vezes interrompia 
seus trabalhos domesticos para se regozijar pe- 
la boa harmonia de seus filhos, e tomar parte 
em sua satisfação e ternura. 

Todos os dias depois do jantar davam um 


| passeio de cousa de meia hora no pequeno 


jardim, que estava contiguo á sua casa. A es- 
ta hora quasi ninguem vinha ao armazem, 
porque toda a cidade ou jantaya ou se entre- 
gava ao repouso. Elles aproveitavam pois este 
intervallo para respirar em liberdade, prati- 
carem alegremente entre si, regar as flores, 
que verdejavam em seus cafifeiros; ou assen- 
tar-se debaixo de um caramachão guarnecido 
pelas grandes folhas e pelos fructos dourados 
d'uma vinha opulenta. Por mais d'uma vez o 
coração de Maria se abriu a deliciosas impres- 
sões ao vêr a felicidade, que gosavam estas 
tres felizes creaturas! Por mais d'uma vez 
tambem seu coração se apertou, pensando, que 
não tinha nem irmão para a proteger como 
João, nem irmã para a amar como Joanna. 
Oh! quanto ella daria para poder abraçar, 
assim como o fazia a meiga Joanna, um ir- 
mão, olhal-o com um sorriso, atirar-lhe bran- 
damente ao rosto por um folgasão sobresalto 
com mãos cheias de rosas, e fugir diante del- 
le bem certa, que, quando fosse apanhada, re- 
ceberia um osculo em suas faces. E além dis- 
so, como lhe parecia delicioso poder dar seu 
braço a uma mãi curvada com o pezo dos an- 
nos, que nelle se appoiava com força, que, 
bem dizia Deos em alta voz pela alegria, que 
lhe causavam seus filhos, e que não tinha já- 
mais nem um olhar severo, nem uma palavra 
de reprehensão. Oh! que por este preço ella 
de bom grado teria querido assentar-se no es- 
criptorio da loja, e trabalhar todo o dia sem 
descançar! Quanto estimaria associar-se aos 
trabalhos domesticos da boa velha! Porque 
tudo era felicidade no seio desta familia unida 
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pelos laços mais ternos: tanto o trabalho co- 
mo o repouso. 

Maria passava o tempo da sesta da condes- 
sa, espreitando com inveja as boas recreações 
da familia Pastelot. Quasi sempre a voz desa- 
brida da velha vinha arranca-la a este risonho 
espectaculo, e era-lhe forçoso voltar à sua vi- 
da triste e monotona; era-lhe preciso soffrer 
todos os caprichos, todas as injustiças, todas 
as impertinencias da senhora Lidora, mais 
amargas ainda para ella pela recordação da 
paz e da felicidade de que acabava de ser tes- 
temunha ocular. 

Aconteceu porém que um dia, Joanna cor- 
ria brincando para não ser apanhada por seu 
irmão, a quem tinha tingido as faces com o 
sumo d'uma cereja preta. Maria para não per- 
der circumstancia alguma desta lucta diverti- 
da, debruçou-se da janella, e foi apercebida 
pelo par jovial. Envergonhados por se verem 
surprehendidos, mormente por uma pessoa de 
casa do bispo, em suas folgasas rapasiadas, 
ambos pararam immediatamente ; Joanna, co- 
rada e confusa, foi occultar-se debaixo do ca- 
ramachão de pampano; João fingiu olhar at- 
tentamente para uma rosa, que desabrochava 
em meio d'uma sarça. 

Maria não se achava menos confusa, e re- 
tirou-se precipitadamente da janella; mas por 
mais velocidade que empregasse, João nem 
por isso deixou de notar a sua belleza, e de 
reconhecer a joven que tinha visto ha pouco 
em casa do bispo, a quem tinha levado velu- 
dos para fazer uma estola. Elle a examinou 
tanto mais attentamente, que Maria era o ob- 
Jecto do interesse de toda a cidade, graças ás 
maravilhas dum caracter meigo e bondoso, 
que della contavam as pessoas e famulos ao 
serviço do bispo. Maria conservava-se ainda 
occulta ao pé da janella com o coração palpi- 
tante e toda tremula, quando a senhora Li- 
dora, que a tinha chamado, e que Maria em 
sua perturbação não tinha ouvido, chegou de 
Improviso : 

— Que fazeis aqui, exclamou ella, trium- 
phante por ter em fim um motivo para re- 
prehender Maria. Eis ahi como abusaes da 


minha confiança, e de que modo vos aprovei-. 


taes do meu somno! Que objecto attrahe 


tão vivamente vossa curiosidade nesta jancl- 
la? 

Ella se debruçou, olhou e viu João sómen- 
te, porque o caramachão occultava Joanna. 

— Namoros pela janella ! Intelligencias com 
um rapaz ! Santissima Virgem! Que scena tão 
escandalosa na casa d'um bispo! Mostrais-vos 
reconhecida duma maneira bem singular da 
hospitalidade que vos dou. É mister que a ve- 
lha abbadessa que vos educou, minha pequer- 
ruxa, vos tenha incutido idéas bem fóra do 
commum ácerca do recato que convém ás ra- 
parigas. Vós o comprehendeis, um similhante 
estado de cousas não é possivel permanecer 
por mais tempo. Eu vou ter com o senhor bis- 
po, e assentar com elle o que devemos fazer 
em similhante occurrencia. 

Maria o sabia por experiencia, quando a 
senhora Lidora appellava para seu irmão e di- 
ma estas fataes falavras: — eu vou procurar o 
senhor bispo — passando do tom esganiçado ás 
notas mais graves da voz, preparava-se para 
empregar algum meio violento. 

— Pelo Céo, senhora, balbuciou Maria, 
não me accuseis, não me condemneis sem ou- 
vir-me! Toda a minha culpa é ter olhado por 
acaso para o jardim visinho, e terem-me ap- 
percebido as pessoas que o habitam. 

— Não junteis a mentira á vossa falta, in- 
terrompeu com acrimonia a senhora Lidora, e 
fez passar a pobre menina para diante de si, 
conduziu-a à sua camara, e a fechou á chave. 


(Continia ). 
<> 


Procurai antes adornar o espirito com pro- 
veitosa instrucção , do que aformosear o corpo 
com vaidosas puerilidades. 

Maissilon. 


<> 
As leis escriptas com simplicidade e em pe- 


queno numero sam as mais proprias para con- 
ter o povo nos seus deveres. 


Bossuet. 
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= palacio real dé Versalhes, a mais 
Edy fastosa residencia dos soberanos da 
WeZ França, a mais fastosa, talvez, dos 
==», monarchas do mundo, esse symbo- 
lo positivo e expressivo da idéa — monarchia 
absoluta — foi a habitação predilecta de Luiz 
14.º, que, dos modestos paços levantados por 
Luiz 13.º, fez uma obra tão vasta, tão sober- 
ba, tão magnifica, tão cheia de preciosidades 
e de primores d'arte, que moveu invejas a to- 
dos os principes da Europa. A descripção de 
tantas maravilhas, que os mais insignes artis- 
tas alli accumularam , e que custáram á Fran- 
ça para cima de 96 milhões de francos (1), 
fariam, não um longo artigo, mas um livro 
volumoso. Não é pois nosso intento entrar em 
tão intrincado labyrintho; os objectos, que ahi 
existem dignos de menção , sam tantos, e to- 
dos de tal fabrica e materiaes, que mal sabe- 
riamos à quaes dar a preferencia, e quaes ol- 
vidar; além de que esperamos em breve vol- 
ver ao assumpto. 

Os jardins de Versalhes não teem, sem du- 
vida, mais que uma entrada digna da sua ma- 
gestade; é esta a que a estampa representa, 
É quanto os olhos podem vêr de magnificencia. 
No meio de duas escadas gigantescas, que pa- 
recem feitas pelo modello das construcções de 
Babilonia, estende-se uma longa galeria d'or- 





(1) O total das despezas feitas no reinado de 
Luiz 14.º, exceptuando as alfaias e mais adornos 
do palacio, subiu a 89:929,8068 francos. As es- 
tatuas para os pateos e jardins, e os paineis para 
as galerias e salas, importaram em 6:517:000 fran- 
cos. Luiz 15.º e Luiz 16.º augmentaram o palacio 
com outras novas construcções não menos ricas; € 
Luiz 18.º ainda nelle despendeu obra de seis mi- 
lhões de francos. 


dem etrusca, que reune em si túdo quanto a 
architectura pode produzir de mais robusto e 
de mais agradavel á vista. 

O estrangeiro fica absorto logo que , subin- 
do os cem degrãos das soberbas escadarias, 
chega finalmente ao terrado, onde o palacio 
de Versalhes lhe offerece à vista sua mais ri- 
ca e maravilhosa fachada. D'alli contempla es= 
sa longa serie de frontões engraçados , tão ex- 
plendidamente ornados de primorosas estatuas ; 
dalh seu curioso olhar penetra atravez das 
grandes janelles, que dam luz para as mais 
bellas salas do palacio. Outrora brilhavam es- 
tes lugares com as grandezas de uma residen- 
cia real; nesta imensa galeria, que deita so- 
bre os jardins, veiu um Doge de Genova hu- 
milhar-se na presença de Luiz 14.º, alh, on- 
de os embaixadores dos povos mais distantes 
procuravam debalde ecclipsar a elegancia fran- 
cera pelo fasto da Azia. Estas salas, pois, 
teem hoje um destino bem differente: os pa- 
cificos gozos das artes substituíram os prazeres 
tempestuosos da realeza. Em vez dos espelhos 
de Veneza, que então guarneciam as paredes 
destes sumptuosos salões, avultam actualmente 
preciosos quadros a oleo, a maior parte exe- 
cutados em honra da gloria nacional. 

Se o palacio de Versalhes do lado dos jar- 
dins é uma obra do mais subido merito, pelo 
ar elegante emobre de sua architectura, a per= 
spectiva que se goza do terrado , que elle do- 
mina, excita verdadeira admiração, e encanta 
os olhos. Os immensos bosques, cortados por 
espaçosas ruas, a que a vista não alcança fim ; 
os jardins, em que a arte traçou os mais en- 
graçados desenhos, decorados de um sem nu- 
mero de estatuas de marmore, fabricadas com 
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esmero e excellencia; os lagos; as cascatas; 
mil repuxos, que ora se elevam aos áres, ora 


se cruzam; todas estas maravilhas fazem jul-. 


gar o espectador transportado aos magices jar- 
dins da formosa Armida. 


— ec 00 GG 


O PRAZER E A DOR, 


“ Sabula imitada Do uigle;. 


|  IVIAM no começo do mundo duas fa- 
My usas tão diflerentes entre si, como o 
dia da noite. Habitava o Olympo a que 


descendia das divindades celestes, e o Inferno 


a que era descendente dos deoses infernaes. A 
primeira compunha-se da Virtude, mai da Fe- 
licidade, e avó do Prazer, em quanto o Vicio, 
pai da Miseria, de quem a Dor era filha, con- 
stituia a segunda. 

Entre as habitações do Prazer e Dor exis- 
tia a terra. Os entes que a habitavam — cha- 
mados homens, participavam da natureza de 
ambas as familias, e permaneciam em um es- 
tado apathico entre a virtude e o vicio — não 
eram bons nem mãos. Querendo Jupiter esta- 
belecer uma distincção entre o bem e o mal, 
e separar os homens virtuosos dos viciosos, 
tanto para preservar aquelles de um contacto 


perigoso, e conceder-lhes nesta instancia de 
9 


transicção o Prazer, precursor dos innocentes 
eternos gosos do Olympo, como para submet- 
ter os outros à Dor, dispondo-os destarte pa- 
ra os terriveis castigos do Inferno, ordenou ao 
filho da Felicidade e à filha da Miseria dei- 
xassem as suas respectivas moradas, e viessem 


“estabelecer-se na Terra, e os seus habitantes 
-avassallassem , divididos em duas grandes fa- 


milias. 

Chegando à Terra, que desde então tinham 
de habitar para sempre, o Prazer e a Dor 
trataram de se combinar sobre a grave ques- 


tão da partilha: um devera tomar posse dos 


homens virtuosos — e dos viciosos o outro. 
O Prazer e a Dor curaram logo de pres- 


crutar os corações dos homens. Qual seria a. 
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sua admiração ao conhecerem que inteiramente 
dessemelhavam da natureza dos seres, que ha- 
bitam o Olympo e o Inferno! porque não ha- 
via na Terra um só homem tão vicioso, que 
não tivesse alguma boa qualidade, nem al- 


| guem tão virtuoso, que não commettesse de 


vez em quando a sua falta. Observaram porém 
estas Divindades que o Prazer exercia apenas 
a centessima parte dos seus direitos sobre o 
mais virtuoso dos homens, em quanto os dous 
terços delles pelo menos estavam sujeitos á 
Dor. 

Receando os emissarios de Jupiter que es- 
ta communidade de virtudes e vicios entre to- 
dos os homens não viesse a occasionar na par- 
tilha interminaveis disputas, proposeram um 
ao outro um certo arranjo — isto é, um ca- 
samento: -—-e o Prazer casou com a Dor. 
Ah! e que bella convivencia não tem elles 
feito ! Muitas vezes nos visitam jnntos, ou pe- 
lo- menos quando um chega, logo após delle 
vem o outro. Na verdade, se a Dor nos en- 
tra pela alma, é possivel que o Prazer che- 
gue depois; mas se temos o Prazer por hos- 
pede, a Dor está de certo na visinhança. 

Este casamento, com quanto conveniente 
a ambas as partes, não correspondia aos de- 
signios de Jupiter, que, se por ventura tinha 
enviado á Terra o Prazer e a Dor, fôra com 
o unico fim de separar os bons dos mãos. As- 
sim o pai dos deoses veiu depois a addiccionar 
um artigo ao contrato que haviam assignado 
ambas as familias. Este artigo é o seguinte: 

Além dos direitos que o Prazer e a Dor 
houveram sobre os homens, a Morte irá esta- 
belecer entre elles uma distincção, e com um 
passaporte por ella assignado, quem quer que 
o vicio tiver collocado sob o dominio da Dor 
será enviado para as regiões infernaes, onde 
habitará cercado da Miseria, do Vicio, e das 
Furias — antepassados da Dor. E quem hou- 
ver preferido yiver sob os auspícios da virtude 
terá livre entrada nos Campos Elyseos, em 
os quaes encontrará sempre a seu lado a Fe- 
licidade, a Virtude, e os deoses progenitores 
do Prazer, 





J. P. Pereira. 
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à SORAG BI 


EM-SE dito que a coragem é aquelle 
sentimento de nossas proprias forças, 
que nos leva a superar um perigo, que 
era possivel evitar-se, ou que nos dá animo 
para o esperar-mos com presença d'espirito, 
quando totalmente fallecem os meios de o af- 
fastar. A ultima parte desta definição é a que 
sómente nos parece exacta; pois que a ener- 
gia que se nos desenvolve no emprego de nos- 
sas forças não é coragem, antes pelo contra- 
rio encerra uma idéa opposta. Tem-se dito 
tambem que em alguns casos a coragem é uma 
determinação rapida, involuntaria, e como ins- 





tincto; mas esta determinação pode ser uni- | 


camente a necessidade da defensa propria com- 
tra uma aggressão inevitavel. Definimos pois 
a coragem — um poder moral, que nos dá a 
faculdade de apreciar o perigo, e de o com- 
bater; e aquella constancia que supporta com 
resignação o soffrimento e a desgraça. — Tão 
pouco este sentimento é o resultado da força 
muscular, que elle se encontra ordinariamente 
nos individuos menos favorecidos da natureza 
a tal respeito. A ferocidade de certos animaes 
nem sempre é acompanhada da coragem: o 
lobo, que esfaimado se arremeça sobre um cor- 
deiro, e o despedaça, foge cobardemente ao 
mais leve ruido. A coragem, esta faculdade, 
que pode ser o resultado de uma disposição 
original, cuja sede os phrenelogistas teem im- 
dicado, desenvolve-se pela educação, adquire- 
se muitas vezes pelo exemplo, ou pelo habito 
de encarar o perigo. Quantos homens no cam- 
po da batalha, até então timidos e faltos d'ani- 
mo, acháram esta nobre emulação, que os con- 
duziu bem depressa a praticar feitos sublimes ! 
quantos tambem adquiriram n'uma dor cons- 
tante e em repetidas desgraças uma energia 
que até alli desconheceram ! A intrepidez é a 
coragem levada á exaltação ; ella pode produ- 
zir então as maiores proezas; mas sustenta-se 
raramente por muito tempo em tão subido 
grão; pois que é mais facil ser intrepido du- 
rante um dia, do que corajoso em todos os 
momentos. A disposição organica que gera à 
coragem, leva tambem o homem a abusar del- 
la, e torna algumas vezes rixosos os individuos 


dutados desta faculdade. Assim que uma cir- 
cunstancia qualquer põe a coragem em ac- 
ção, resente-se toda a nossa organisação: o 
corpo humano toma desde logo uma postura 
particular; os olhos fitam-se com ousadia e 
ameaço; os musculos contrahem-se; o tronco 
indireita-se; a cabeça ergue-se; a fisionomia 
apresenta uma expressão d'altivez, muitas ve- 
zes terrivel; a exaltação do cerebro permitte 
apenas pensar e julgar com extrema rapidez. 
Todos sabem que influencia tão benefica costu- 
ma exercer a coragem nas doenças, ou sobre 


as feridas graves; quantos homens teem devi- 


do a sua salvação, no meio das mais mortife- 
ras epedemias, á firmeza stoica que oppose- 
ram aos estragos do flagello, e quantos igual- 
mente a devêram à indifferença com que en- 
caráram a morte !- 





za Se 





Globularia Ebapsia — Blodcalancia 
a fores 


Empresa — Lato des teor reco 


STE arbusto cresce nos sitios aridos 
5 e pedregosos da Europa meridional. 
YA Suas folhas sam alternadas, lanceola- 
mts. das, e de côr verde esbranquiçada ; 
as flores sam azues, reunidas em ramilhetes, 
decorando as extremidades dos troncos. Estas 
flores produzem um bello efeito, que as faz 
dignas de ornar um jardim, porém sam ainda 
pouco conhecidas nesta capital. 

A terra solta é a que mais lhe convém ; re- 
gas abundantes no verão; e no inverno res- 
guardo das geadas e frios. 

A Globularia Thapsia era tida pelos bota- 
nicos do 15.º e 16.º seculos como planta ma- 
lefica, e a denominaram — Herba terribilis ; 








“porém a sciencia fez-lhe depois justiça, collo- 


cando-a no catalogo das plantas medicinaes. 
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PORTUGAL 


ALI, 








POCO = 


A frente da Trap co frortarca da mostera de LBelon. 






E os monumentos sam a histo- 
etehAdo ria do povo que os levanta ; se, 
como em espelhos, nelles se 
retratam , nelles se imprimem 
as idéas, o pensamento, a mo- 
ral das gerações; se, verda- 
deiros padrões, servem de at- 
testar aos vindouros o grão de civilisação dos 
seculos, que já cahiram no abysmo do nada; 
se por elles, finalmente, deve o futuro ajuizar 
do passado ; que julgarám de nós os que ham 
de vir? Que titulos acharám de nós, que jus- 
tifiquem nosso orgulho de povo civilisado ? Me- 
morias de descobertas de mares e terras iguo- 
tas? Oh! que em vez de as fazermos, vamo- 
nos esquecendo das que nossos avós fizeram. 
Padrões de conquistas? Mal seguramos, ou pa- 
ra melhor dizer, seguram-se ellas, as conquis- 
tas que, à custa do sangue de nossos maiores, 
ornaram a gloria de Portugal, como o dia- 
mante, a saphira, c o rubi, adornam a corôa 
de rei. Monumentos das artes ? Mesquinhez e 
imperfeição caracterisam essas fracas construc- 
ções, que ora eleyamos, e que, como os egois- 
tas que só vivem para si, só para nós as re- 
servamos, «que não sam ellas feitas para re- 
sistir ao embate dos seculos. Documentos do 
progresso material ? Os que temos para apre- 
sentar sam as pontes, que nossos antepassados 
edificáram, umas ameaçando ruinas, feitas pe- 
daços outras ; as estradas, que outros antes de 
nós fabricáram, arruinadas; e muitas intran- 
sitaveis; as vallas, que em tempos de menos 
luzes se cavaram, e que por ellas fizeram en- 
trar o Tejo em proveito de muitas villas e lu- 


E | 
Q: IR 
JE 


do dis! 
4 34 
a 





gares, em proveito do commercio e da agri- 
cultura, obstruidas pelas arêas e nateiros das 
inundações, em partes já fechadas ao transito, 
no resto de difficil navegação; instrumentos 
agricolas, culturas dos terrenos, e processos 
fabris (com pequenas mas honrosas excepções) 
Os mesmos que ha cem annos se usavam. Do- 
cumentos do progresso intellectual? Á excep- 
ção de alguns, gloriosos sem dúvida, mas pou- 
cos para uma nação, poucos para uma época, 
os mais servirâm apenas de mostrar a podri- 
dão, que vai corroendo as entranhas deste cor- 


- po social. E no meio de tanta incuria e egois- 


mo, no meio de tanta imperfeição e mesqui-. 
nhez, no meio em fim de tanta ignorancia e 
de tanta presumpção, lançamos os olhos como 
por favor sobre esses monumentos venerandos, 
que recordam feitos, que um só bastaria para 
dourar as paginas de uma chronica, para tym- 
bre de uma geração, para devisa de uma épo- 
ca, para gloria de um povo. Vaidosos, tal- 
vez, de nossa nullidade , ousamos alcunhar de 
barbaria e ignorancia os seculos que nos pre- 
cederam. Barbaros e ignorantes os edificadores 
da Batalha e Belém ! Barbaros e ignorantes os 
descubridores de regiões desconhecidas, os nau- 
tas que devassaram os mares de todas as par- 
tes do globo! Barbaros e ignorantes os que 
fôóram por entre mil perigos, por entre mil 
incertezas, plantar na Africa, na Azia, e na 
America uma civilisação europea ! Barbaros e 
ignorantes os que, abrindo novo caminho ao 
commercio, e dando-lhe nova forma, fizeram 
das nações da Europa uma familia commer- 
cial, que pouco a pouco foi construindo o edi- 
x 
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ficio da civilisação actual! Barbara. e igooran- 
te a terra que gerou um Camões, um João 
de Barros, um Couto, um Sá de Miranda, 
um Pedro Nunes, um Fernam d'Oriente, um 
Ferreira, um sem numero em fim de homens 
ilustres!!! Nós é que somos os barbaros e 
ignorantes, porque vivendo no seculo 19.º, mal 


comprehendemos a excellencia dos feitos de 


nossos avós; mal avalliamos a influencia que 
esses feitos exerceram sobre o estado presente 
do mundo; mal appreciamos os primores d'ar- 
te que nos deixaram.; e não contentes de os 
desprezarmos, cuspimos-lhes ainda nas faces 
venerandas, que ham visto correr seculos e 
nascer e morrer gerações inteiras, seculos e 
“gerações que as respeitáram ! Nenhum monu- 
mento dos nossos é tão rico de recordações 
históricas como o mosteiro de Santa Maria de 
Belém; nenhum ha que tão ligado esteja às 
mais subidas glorias de Portugal, ás glorias 
que toda a Europa invejou, ás glorias que não 
“tiveram rivaes; nenhum outro ha, além do 
-mosteiro da Batalha, tão formoso, tão relica- 
rio de primores d'arte, tão «precioso exem- 
“plar do gothico florido» como lhe chama o 
cantor de Camões; nenhum outro tão monu- 
-mento' em todo o rigor da palavra, e nenhum 
outro tambem mais do que este injuriado e 
profanado! Á excepção da fachada da igreja, 
o restante da frontaria do mosteiro foi escar- 
necida , foi degradada da sua antiga magnifi- 
cencia e formusura com ridiculas construcções. 
Fallando destas affrontas, diz com justa indi- 
-gnação aquelle ilustre vate, adorno, se mais 
alguma cousa não é, da nossa litteratura actual: 
«que alh só está 'o verdadeiro emblema do 
triste Portugal d'hoje; ruinas da grandeza an- 
tiga emplastadas da mesquinhez moderna; o 
triumpho'do mau gosto, e da ignorancia so- 
bre a sciencia despresada e proscripta. » 

Mu longe nos levaria nosso desafogo de 
portuguez, a quem dóe n'alma vêr ludibriada 
por estranhos a patria dos Albuquerques, dos 
Gamas, e dos Pachecos, e despresados por 
naciondes os padrões de extinctas grandezas 
nossas, e de nossas eclipsadas glori s; forceja- 
riamos por levantar | olhe TAS 

antar mais alto este brado, aim- 
da que fraco, a favor dos monumentos que en- 
riquecem' esta formosa terra de Portugal, se 





não temeramos fatigar a paciencia de nossos 


leitores, e se não tiveramos diante dos olhos 


a estampa de um desses monumentos , de que 
é forçoso dizer alguma couza. 

Já no primeiro volume tratamos deste sum- 
ptuoso edificio, historiámos resumidamente a 
sua fundação, e descrevemos a igreja, mostei- 
ro, e mais pertenças: para este artigo pois 
enviamos nossos leitores (1). Por agora ac- 
crescentaremos ao que então dissemos a des- 
cripção da portaria, e das duas soberbas por- 


“tas do templo, uma da quaes mostra a estam- 


pa junta. É impossivel conceber-se uma idéa 
perfeita de edificios tão vastos € magnificos 
como os de Belém, Batalha, Alcobaça, Maira, 
e outros, à vista de uma só estampa, ou de 
uma descripção, por mais minuciosa que seja 
e bem urdida; porque cousas hu que só os 


“olhos podem comprehender. Assim, temos mos- 


trado, e continuaremos a fazer vêr em deta-. 
lhe, quanto esses edificios encerram de mais 


“precioso: destarte com O decurso do tempo 


achar-se-ham nos volumes do Universo Prr- 
roresco, descripções completas de nossos mais 
bellos monumentos, acompanhadas d'estampas 
que expliquem pelo trabalho do artista o que 
o nosso engenho não souber descrever. 

A igreja tem duas portas, das quaes a que 
tem o primeiro lagar é a travessa, que fica 
para o sul, por ser esta a mais rica e a da en- 
trada mais commum. No magnifico e lavrado 
portico estã levantada a imagem de Nossa Se- 
nhora de Belém, ou dos Reis, que é o orago 
desta igreja, com O Menino Deos em seus 
braços, tendo na mão o vaso das dadivas que 
os santos Magos offereceram a Deos menino re- 
cem-nascido em Belém, tudo de pedra marmo- 
re: d'uma e outra parte pelos nichos das co- 
Jumnas, que vam subindo, estam algumas esta- 
tuas de santas virgens, tambem de pedra mar- 
more: em o remate de cima entre os capiteis 
das columnas está a estatua do Archanjo 5. 
Miguel, abaixo do qual ficam d'uma e d'ou- 
tra parte os quatro principaes doutores da 
Igreja, S. Gregorio Magno, 5. Jeronimo, San- 
to Ambrozio, é Santo Ágostinho; pouco mais 
ceoms so coquiai Mo 

(1) Vide a estampa do interior da igreja, ca 
descripção a pag. 64 do 1.º volume. 
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abaixo se vêem os quatro profetas maio- 
res, Izaias, Jeremias, Ezequiel, e Daniel. 
Debaixo do arco, sobre que está a ima- 
gem de Nossa Senhora de Belém, se for- 
ma um vão á maneira de um alpendre, no 
meio do qual se levanta um pilar, sobre que 
avulta em pé a estatua do infante D. Henri- 
que, primeiro author destas navegações, talha- 
da de vulto em pedra, armado com cota de 
armas, e a espada na mão; e d'uma e outra 
parte ficam duas estatuas de S. Jeronimo, de 
meio relevo, abertas e esculpidas em pedra, 
uma em figura de cardeal, e outra de peni- 
tente adorando a Christo crucificado. Tambem 
no remate da pyramide, onde está o infante 
D. Henrique, se vê a imagem do mar- 
tyr S. Sebastião; e finalmente nas ilhargas da 
circumferencia deste portico maravilhoso “se 
vêem os dozes Apostolos esculpidos em pedra. 
As grandes janellas, frizos, e cimalhas da fa- 
chada, sam guarnecidas de relevos de mni va- 
riados feitios, servindo de corôa a tudo sto 
uma renda de marmore de lavôr delicado, que 
pena é que esteja tão despedaçada na maior 
parte, bem como as engraçadas pyramides, 
que a ornavam. Todo este destroço foi causa- 
do pelo terramoto de 1755, e tambem pelo 
tremor acontecido em Dezembro de 1756, 
que fez desabar parte da abobada da igre- 
ja (1), a qual el-rei D. José immediatamente 
restaurou, A torre dos smos, que a estam- 
pa mostra, não se acabou, e segundo o risco 
deveriam ser duas mais altas do que a actual, 
e correspondentes á magnificencia de toda a 
fabrica. Não foi a unica parte do mosteiro, 
que ficou por concluir; outro tanto succedeu 
à caza do-capitulo, que el-rei D, Manoel des- 
tinava para seu jazigo e de sua familia; o qual 
se chegára a concluir-se seria obra de grande 





(1) João Baptista de Castro, fallando deste tem- 
plo no seu Mappa de Portugal, diz o seguinte na 
5.º parte, pag. 334 e 335 da edição em 5 volumes 
de 8.º: Havia resistido fortemente este. soberbo 
edificio ao terramoto geral do primeiro de Novem- 
bro de 1755; mas como ficou abalado, e lhe não 
applicarão reparos convenientes para sua mayor se- 
gurança, no mez de Dezembro do seguinte anno 
cahio a abobeda da Igreja, e se arruinarão muitas 
de suas partes, 


mostra gravada 


primor e riqueza, o que bem deixam vêr as 
paredes que delle existem (1). 

A porta principal da igreja deita para uma 
espaçosa caza abobadada, que lhe serve de 
vestibulo, e para esta dá ingresso um portico 
mais recuado do que a fachada da igreja, po- 
rém mais saliente do que o corpo do mostei- 
ro, e que tem dois arcos, um voltado para o 
occidente, e o outro para o sul, sendo este 
ultimo oque na estampa junta se vê, onde: 
começa a fileira de arvores ainda novas, que 
acompanha toda a frontaria do mosteiro, Em 
frente deste arco está um grande portal, que 

em pedra a seguinte inscri- 
pção ; 
Vasta mole sacrum Divine in Litore Matri 
“Rex posuit Regum Maximus Emmanuel. 
Auxit opus hares Regni, et pietatis uterque 
Structura certant, Religione pares. 


Entrando pois no portal — Vasta mole — 
vê-se do lado direito a porta principalda igre- 
ja. No alto della e no meio está o misterio do 
Nascimento de Christo, o da Encarnação da 
parte direita, e o da Adoração dos Magos da 
parte esquerda. Mais abaixo está, da parte di- 
reita, a estatua d'el-rei D, Manoel, debaixo 
de um pavilhão, e junto a elle S, Jeronimo, 
c da esquerda está a rainha D. Maria, sua se- 
gunda mulher, e 8. João Baptista, todas de 
vulto inteiro e de pedra lós. Defronte desta 
porta fica uma capeila, da invocação de Nos- 
sa Senhora do Vencimento, que servia de ce- 
miterio para a irmandade dos Passos. No fun- 
do desta caza ou vestibulo fica a porta da por- 
taria principal do mosteiro, fronteira ao. por- 
tal — Vasta mole: tem duas janellas de gra- 
des, e sobre ellas duas figuras gigantescas; . 
uma de Hercules, com esta letra por baixo : 


Hoc Lapide ante fores depicta Aleydis imago 
Regalis firmum denotat edis opus. 

A outra de Julio Cesar, com esta letra : 
Cosaris inciso presens in marmore yultas 


Induat Auguste Limina fausta domus, 


(1) Estas obras imperfeitas do capitulo, ficam 
proximo da sachristia. 
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E sobre a porta que entra para a portaria 
se lê esta inscripção : 


Extitit Alcydes gentis dominator Ibera 
Proenavit Casar Gallica regna jugo : 

Rex pius Emmanuel victor supereminet ingens 
Solis ad usque Ortum qui tulit Imperium. 


A janella que se vê na estampa sobre o ar- 
co de que ha pouco fallamos pertence á ma- 
gnifica sala dos reis, cujas paredes sam guar- 





necidas com vs retratos em corpo inteiro dos 
reis de Portugal, quasi todos obra do pintor 
portuguez Henrique Ferreira. 

Estes quadros substituiram outros de meios 
corpos, que para all tinham vindo do paço 
d' Almeirim. 

A igreja de Santa Maria de Belém é actual- 
mente uma das freguezias de Lisboa ; e o mos- 
teiro serve de Casa-Pia, como já dissemos ne 
citado artigo do 1.º volume. 
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Um episodio da historia » Escossia. 


a) O Gs 


A fuga de Maria Stuart do castello Loch-Leven, 





Dis lago de Kinross, cuja superficie a 
À a Ind parecia cubrir com um manto 

Ve= de prata, e do seio das aguas er- 
guia-se o castelo de Loch-Leven com suas 
torres macissas e coroadas d'ameias, brilhando 
pelo occidente com o fulgor do lago, sombrio 
pelo oriente, como o pensamento dos hospe- 
des que encerrava. Na face do castello, que 
projectava nas ondas essa melancholica sombra, 
um clarão avermelhado sahia a custo d'uma 
janella ogival por entre o miseravel tecido de 
uma cortina carmezi, que na sua transparen- 
cia dava a este clarão uma tintura de san- 
gue, - E esta luz sahia da camara de Ma- 
ria Stuart, a prisioneira da rainha Izabel. 

É bem sabida a historia destas duas mu- 
lheres tão celebres; ambas filhas de reis, am- 
bas ramhas, mas correndo ambas a estrada 
da vida com desigual fortuna : Izabel sentava- 
se num throno, Maria estava n'uma prisão; 
Izabel era nobre e grande por seu caracter e 
por suas obras reaes, Maria era, talvez, ain- 
da mais nobre e grande por seu infortunio e 
resignação. 

O castello de Loch-Leven, situado no meio 
d'um lago, parecêra “à desconfiada Izabel o 
mais seguro recinto para guardar sua rival, 





ES Nm 


Além disso podia contar com a inteira devo- 
ção de lady Loch-Leven, a quem, depois da 
morte de seu marido , fôra confiado o governo 
desta solitaria fortaleza. Lisonjeada pela con- 
fiança, que lhe testemunhava a rainha d'In- 
glaterra, e apezar de sua familia haver per- 
manecido leal aos Stuarts (principes nascidos 
para a desgraça e desamparo!), lady Loch- 
Leven tratava com a maior severidade sua 
prisioneira, a quem por galla e requinte do 
desprezo chamava lady Stuart. 

Se a infeliz Maria estava resignada, não ha- 
via perdido comtudo suas charas esperanças, e 
mais de um subdito fiel havia conseguido en- 
tregar á rainha captiva algumas cartas, nas 
quaes lhe asseguravam, que seus parciaes tra- 
balhayam com afinco para a libertar. Porém 
a perspicaz vigilancia de lady Loch-Leven 
transtornára todos os projectos até então con-- 
cebidos, de sorte que algumas tentativas in- 
fructuosas serviram apenas de fazer redobrar 
a actividade da nobre carcereira, e de estrei- 
tar mais e mais o recinto onde gemia a illus- 
tre e joven rainha, viuva d'um rei de Fran- 
ça; pois que a pobre Maria passou sobre o 
mais bello throno do mundo para chegar ao 
lugubre castello de Loch-Leven. 

Discorrêra um mez depois que um pequeno 
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destacamento das guardas da rainha Izabel, 
commandado pelo joven conde Rolando de 
Greem, viera engrossar a guarnição ordinaria 
da fortaleza; e a chegada desta tropa, traja- 
da com as côres d'Izabel, parecia haver des- 
corçoado inteiramente a desditosa Maria, e 
aquelles que tinham a peito restituir-lhe a li- 
berdade. 

Lady Loch-Leven, julgando d'ora avante 
mais segura sua prisioneira, visivelmente af- 
frouxava de vigilancia, parecendo descançar 
este cuidado no joven commandante, cuja de- 
voção pela causa d Izabel não podia ser con- 
testada, e que levava seu odio por Maria 
Stuart a ponto de até recusar vêr esta prince- 
zà, não querendo ter relações com ella a não 
ser por via da mediação desagradavel da ve- 
lha dama d'honor que assistia á rainha, mi- 
lady Flemming, á qual fallava com tão aspe- 
ras palavras e mão modo, que a propria lady 
Loch-Leven não podia deixar de censura-lo. 
“Recommendaya à Rolando complacencia e do- 
cura; e na verdade, depois da chegada do 


conde ella dava o exemplo da brandura, por-. 


quanto mudára completamente as maneiras 
com que tratava a rainha. Seja que, mais se- 
gura de sua preza, julgava inutil aggravar 
sem interesse o triste estado de Maria; seja 
que um sentimento novo e imprevisto fizesse 
descer áquelle coração sem piedade um raio 
d'indulgencia e de compaixão, a dama de 
Loch-Leven começou a ser tratavel, e menos 
rígida com sua prisioneira, e tanto que em 
uma noite ouviu o relogio dar 12 horas es- 
tando na camara da rainha, a qual, assentada 
junto de uma pequena meza com as duas da- 
mas, que partecipavam de seu captiveiro, re- 
mendava um reposteiro através do qual o tem- 
po abrira aos ventos do lago passagem franca. 
Lady Loch-Leven sentiu remorsos vendo a de- 
licada mão d'aquella que fôra sua rainha me- 
near com dificuldade a agulha em tão gros- 
seiro estofo. Encarou-a silenciosa : mas sua res- 
piração agitada denunciava o estado de sua al- 
ma. ... Maria conheceu-o, e dobrou a atten- 
ção com que trabalhava. Lady Loch-Leven 
rompeu em fim o silencio : 

— Meu Deos! milady (disse ella depois de 
tossir muito, a fim de melhor dissimular sua ex- 


trema perturbação), quanto me aflige, que não 
me tenhaes fallado deste velho reposteiro ; pois 
não consentiria. . .... (e lady Loch-Leven viu- 
se obrigada a tossir de novo). 

— Bem vedes, milady, respondeu a rainha 
com um significativo sorriso, que mais cedo 
me devêra lembrar de remendar este antigo 
reposteiro; pois não vos terieis encatarroado 
nesta camara aberta ao frio vento dos inver- 
nos, 

A castellã corou, e franziu os labios sem 
responder ; mas não tossiu mais. | | 

— Além disso, accrescentou Maria com vi- 
vacidade, não quero sobrecarregar o thesouro 
da rainha nossa irmã com uma despeza inutil ; 
bem caros lhe custam seus privados, e as pro- 
digalidades verdadeiramente reaes do conde 
Leicester. ... | 

— Milady !...milady !... exclamou a ve- 
lha castellã com a voz alterada pela colera, 
esqueceis-vos de quem eu sou?!.... e onde 


— Por me lembrar de tudo isso é que em- 
prehendi este penoso trabalho : creio provavel 
que permanecerei por muito tempo sob os vos- 
sos ferrolhos, milady, não quero portanto abu- 
sar da longa condescendencia que ainda deve- 
reis ter para comigo. 

Estas palavras voltáram a serenidade ao 
rosto sinistro de lady Loch-Leven, que desco- 
briu no tom melancolico de Maria a seguran- 
ça de que sua prisioneira perdera todas as es- 
peranças de recobrar a liberdade. Um sorriso 
involuntario de satisfação foi a unica resposta 
que deu a Maria; e esta, que a percebeu, 
accrescentou rindo : 

— Vede, milady, vede como trabalha uma 
rainha ! 

— A rainha Mathilde não o fez melhor; e 
quando vos fôr restituida a liberdade ....o 
que não pode tardar (accrescentou côm voz in- 
certa, é tossindo ainda), mostrarei a quan- 
tos visitarem este castello a obra de Maria 
Stuart. 

A rainha, sobresaltada com as primeiras 
palavras de sua carcereira, encarou-a com a 
boca meia aberta; empallideceu ao principio, 
mas depois, reflectindo, corou por tal modo, 
que lady Rc ag julgou havel-a humilha- 
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do, e murmurou algumas frias desculpas. Ma- 
ria estava tranquillisada. ... 

— Oh! exclama a rainha com vivacidade, 
não será esta a unica obra minha, que pos- 
saes mostrar aos curiosos, que visitarem Loch- 
Leven, Se m'o premittirdes, nobre dama, pin- 
tarei em cada vidro desta janela o retrato de 
uma mulher atraiçoada ou perseguida. Fica 
entendido, continuou com um sorriso amargo, 
que começarei pelo meu retrato. Esta obra me 
levará quinze on vinte annos de trabalho.... 
pois que a vidraça é grande e sam muitos os 
vidros, acrescentou ella erguendo seus formo- 
sos olhos para a janeita ogival.... Porém ao 
menos, depois da minha morte, admiráram a 
minha paciencia e constancia. 

— À empreza é digna de vós » disse a da- 
ma de Loch-Leven, levantando-se com o sem- 
blante tão radioso de satisfação, que fez sor- 
sir Maria, que, erguendo-se tambem, e es- 
tando acabado de concertar o reposteiro, deu 
ordem a suas damas para o collocarem no seu 
lugar. 

— Amanhã, disse lady Loch-Leven, man- 
darei buscar á cidade visinha as tintas de que 
precisaes, e, se m'o premittirdes, virei ver- 
vos trabalhar, poderei ao mesmo tempo, ac- 
crescentou suspirando, dar-vos alguns nomes 
de mulheres desgraçadas e perseguidas... 
Até ámanha, milady.... 

— Até à manhã, » respondeu Maria abai- 
xando a voz como se temera que a sua cons- 
clencia a ouvisse. 

Lady Loch-Leven sahiu, e o ruido dos fer- 
rolhos, que os guardas fechavam por sua or- 
dem, resoou pelas abobadas dos lorigos corre- 
dores. Como um verdadeiro governador de cas- 
tello , visitou todos os postos da fortaleza, deu 
a senha da noite, e recolheu-se a seu aposen- 
to sohitario. 

Deu daas horas o relogio de Loch-Leven, 
e os echos do lago tinham apenas repetido as 
badaladas do sonôro bronze, quando a dama 
de Loch-Leven, mais que nunca confiada e 
tranquilla , adormeceu profundamente. 

Uma hora depois... um pequeno. barco 
conduzido por seis remeiros intrepidos, e de- 
rigido por um piloto experimentado, cortava as 
aguas do lago, e afastaya-se do sinistro cas- 





tello. Na prôa deste barco ía um homem ves- 
tido d'armas e em pé: na pôpa viam-se tres 
mulheres envoltas em longos véos.. . . era Ma- 
ria Stuart e suas damas; o homem d'armas 
era o joven conde Rolando de Greem, o liber- 
tador de Maria, sua adorada soberana. Mas 
como veiu elle a Loch-Leven? como soube 
ganhar a confiança de Izabel e da mulher que 
tão perfeitamente executava sua vingança ? Ro- 
lando de Greem fingira-se perjuro e traidor ! 

Desde que o joven conde descobriu o lugar 
da prizão de Maria Stuart, resolveu trabalhar 
com ardor e perseverança a fim de a libertar ; 
porém, tendo-se malogrado seus primeiros es- 
forços para penetrar no castelio de Loch-Le- 
ven, concebeu a idéa de conseguir seu intento 
por meio de um. longo rodeio. Rolando, fingiu 
então deixar o partido de Maria Stuart, e pas- 
sar com enthusiasmo para o da rainha Izabel. 
Seu nascimento ilustre e sua agradavel pre- 
sença fizeram com que esta altiva soberana o 
admittisse sem difficuldade nas fileiras da sua 
guarda, e por varios feitos de devoção e zêlo 
alcançou parecer um de-seus mais ardentes 
parciaes. Para melhor occultar seus projectos, 
não duvidou expressar publicamente pesados 
motejos contra a virtude da rival d'Izabel; fi- 
nalmente, uma canção satirica contra Maria 
(pois que Rolando Greem era poeta) acabou 
de firmar o seu vahimento para com a rainha 
d'inglaterra, de sorte que, quando lady Loch- 
Leven escreveu para Londres, partecipando que 
os partidarios de Maria Stuart empregavam os 
maiores esforços para a libertarem, e pedindo 
que lhe fosse enviado immediatamente um re- 
forço de tropa fiel, o joven conde Rolando 
obteve com facilidade o commando desta pe- 
quena expedição. Partiu pois para o castello 
de Loch-Leyen munido. das mais severas ins- 
trucções; houve até quem dissesse, que elle 
recebêra da rainha Izabel, ordem secreta de 
envenenar Maria Stuart; mas se tão infame 
ordem lhe foi dada, nunca Rolando de Greem 
a divulgou. 

Chegado. ao castelo, Rolando, joven, gentil, 
espirituoso e civil, ganhou desde logo a sym-= 
pathia de lady Loch-Leven, continuando seus 
motejos contra a rainha Maria Stuart, e fa- 
zendo sem cessar o elogio de Izabel, O cora- 
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ção da velha carcereira ainda não estava fe- 
chado ao impulso das paixões; os obsequios e 
respeito do joven privado de sua soberana li- 
sonjeavam-na o mais possivel. Rolando entra- 
va a qualquer hora que fosse nos aposentos 
mais reconditos da castella, e nesta noite, in- 
troduzindo-se nelles por uma escada secreta, 
“conseguiu apoderar-se das principaes chaves da 
fortaleza, as quaes lady Loch-Leven collocava 
ao deitar-se debaixo do travesseiro. Uma so- 
lução narcotica misturada no vinho dos solda- 
dos da guarnição lançou as sentinellas em pro- 
fundo lethargo, e a augusta prisioneira afas- 
tava-se em fim dessas negras muralhas, que 
pareciam destinadas para lhe servir de tumulo. 

-— Victoria !... victoria!... exclamou o 
joven conde, procurando ao mesmo tempo aba- 
far o som de sua voz. Victoria e recompensa ! 

Ao acabar de proferir estas palavras, e no 
momento em que o barco deixava a sombra, 
que o castello projectava nesta parte do lago, 
resoou nas ameias da fortaleza um tiro de ar- 
cabuz. As sentinellas não dormiam todas; uma 
balla partiu o mastro da embarcação, e Ro- 
lando tGreem, precipitando-se da prôa para a 


ôpa, correu a fazer escudo de seu corpo em. 
p 


defensa da rainha, que se enchera de terror. 

— Está descoberta a nossa fuga, e agora 
vem perseguir-nos; murmurou a'rainha com 
voz desfallecida. 

— Não é isso o que eu temo, respondeu 
Rolando; porque afundei no começo da noite 
a unica embarcação que havia no castello, do 
qual não podem sahir vossos inimigos senão 
como Éeandro em demanda de Hero: mas na 
distancia em que estamos. ..... 

E a voz expirou sobre seus labios: imme- 
diatamente retumbáram quatro ou cinco tiros 
de arcabuz; as ballas cahiram em torno do 
barco , fazendo espadanar e scintilar as aguas 
do lago como um fogo d'arteficio. 

— Coragem ! coragem ! meus amigos, dizia 
Rolando para os remeiros; alguns instantes 
mais de trabalho, e a nossa amada rainha se- 
rá salva. 

Os remeiros duplicáram seus esforços; a 
fragil barquinha parecia arremeçar-se sobre as 
ondas como para alcançar a salvação de uma 
vida tão preciosa; de sorte que quando soou 


a terceira descarga, já as ballas não chega- 
ram aos fugitivos. 
— Está salva ! está salva ! bradou Rolando. 
Maria descobriu então seu formoso rosto, 
em que se espelhava a felicidade. . .... Com- 
tudo, ainda restava um perigo para vencer : 
na torre mais alta do castello havia uma pe- 
ça d'artilheria, chamada — o falconete —, e 
este canhão podia cruzar o lago de uma a ou- 
tra margem; mas o Céo, que reservava para 
Maria mais negra morte, cubriu-se neste mo- 
mento d'espessas nuvens; a lua desapareceu, 
espalhou-se em todo o lago uma profunda es- 
curidão. e o pequeno baixel occultou-se a 
olhos d'inimigos. O falconete disparou tres ti- 
ros ao acaso; mas nenhum acertou. | 
Os habitantes da aldêa de Kinross, attra- 
hidos à praia pelo motim, accreditaram que 
a artilheria do castello festejava a soltura de 
Maria Stuart, pois que esta princeza desem- 
barcava neste momento no meio de seus fieis 
amigos. | 
Izabel só conheceu exactamente a dedica- 
ção de Rolando Greem por Maria Stuart, quan- 
do a carcereira de Loch-Leven, chamada a 
Londres por suas ordens, lhe fez a narração 
da fuga da rainha d'Escossia. 


= 


Mistovia Matural. 


Ave po Paraizo — Paradisea apoda. 


8 OUCOS animaes existem, que te- 
7) nham fornecido assumpto para tan- 
ms tas fabulas como as aves do Pa- 
& raizo. Tão formosas as confessa- 
* vam quantos as viam, pela yarie- 
dade e brilho das côres que as adornam, tão 
elegantes pela forma, postura, e lançamento 
de suas mimosas plumas, que julgáram todos, 
firmes na crença de que não possuiam pés, que 
taes aves deviam ter uma maneira de viver em 
tudo differente da dos mais passaros. Era pois 
tradicção constante e geral, que as aves do 
28 *X 
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Paraizo voavam continuamente ; que se susten- 
tavam do ar, e dos orvalhos; e, finalmente, 
que dormiam, punham os ovos e chocavam, 
tudo voando. Algumas pessoas, para fazer mais 
acreditavel esta ultima circunstancia, diziam, 
que o macho tinha nas costas uma cavidade, 
na qual a fêmea depositava os ovos, e que 
esta os cobria perfeitamente, ajudada de ou- 
tra cavidade que tinha no abdomen; enlaçan- 
do-se depois mutuamente com os dous longos 
filamentos, que lhe acompanham a cauda, a 
fim de com mais facilidade se conservarem 
unidos em quanto durava o chôco. Outros sup- 
punham que iam habitar o paraizo terrestre 
em quanto chocavam e creavam os filhos, e 
que disto lhe vinha o nome. A todas estas fal- 
sidades deu origem e incremento a opinião, 
que se generalisou pela Europa, de que estes 
passaros não tinham pés: opinião nascida de 
vêrem sem pernas e pés os que vinham da In- 
dia embalsamados; e isto acontecia porque os 
indios lh'os tiravam, a fim de que mais pro- 
prios fossem para ornato, pois que desta sorte 
ficavam com a forma do mais elegante e for- 
moso penacho, que os olhos podem vêr; e tão 
elegante e formoso, que, por grande que seja 
a inconstancia da moda, figura sempre mais 
ou menos em seu imperio despotico entre os 
melhores adornos do mimoso sexo. Circunstan- 
cia é esta, que os faz mui procurados, e em 
todos os tempos de mui subido preço. Hoje, 
estes passaros, apezar da sciencia os despir 
das idéas maravilhosas com que a ignorancia 
os ataviou, merecem ainda curiosa attenção , 
quer por sua extremada belleza, quer pelo 
estudo de seus habitos. 

O genero Paradisca comprehende muitas 
aves diversas em tamanho, côres, e costumes. 
Aquella de que nos occupamos, que é a mais 
conhecida em o nosso paiz, graças à predilec- 
ção que por ella teem as damas, é do tama- 
nho do melro: tem o bico direito e compri- 
mido, e a cabeça proporcionada ao corpo. À 
parte superior da cabeça e pescoço é de côr 
amarella, a qual vai passando gradualmente 
para a côr de castanha, que lhe tinge o cor- 
po, azas, erabo: em torno do bico estende-se 
um verde esmeralda muito brilhante, que na 


garganta se mistura com a côr de castanha. | 


Debaixo das azas, entre estas e as coxas, sa- 
hem-lhe uns longos feixes de mimosas pennas 
amarellas, que, prolongando-se com o rabo, o 
excedem tanto e escondem, que tomam a ap- 
parencia de verdadeira cauda. Dois filamentos 
côr de castanha, que nascem da rabadilha, e 
que acompanham e passam além destas plu- 
mas aereas, augmentam a graça e a sIngu- 
laridade de tão donoso passaro. 

As aves do Paraizo habitam o archipelago 
das Molucas e a Nova Guiné: passam nesta 
ultima a estação das chuvas, e nas ilhas de 
Aron o verão ou monção de leste. Viajam em 
bandos de 30 a 40 individuos, e conduzidas 
por um passaro preto com salpicos vermelhos , 
que vai sempre na dianteira, segundo diz Va- 
lentyn na — Voyage de Forster; mas o qual 
até ao presente ainda ninguem affirmou ter 
visto. Procuram, como lugares mais abrigados, 
os bosques espessos ; e quando o Céo está pu- 
ro gostam de pousar nas extremidades das ar- 
vores mais elevadas, preferindo para este fim 
a Varinga — Ficus bengamina. O comprimen- 
to, quantidade, e levesa de suas plumas, fa- 
cilitam-lhes voar muito alto, e susterem-se no 
ar com pouco custo ; isto quando o tempo es- 
tá sereno; porém se lhes sobrevem uma tem-. 
pestade, voltam-se contra ellas todas estas 
vantagens. Então só lhes resta um meio de 
evitar o perigo, que é, voar perpendicular- 
mente até encontrarem uma região d'ar mais 
favoravel. Comtudo, apezar de voarem sempre 
contra o vento, e de se acoitarem cautelosa- 
mente logo que presentem a borrasca ,' algu- 
mas vezes sam por ella colhidos d'improviso , 
e o perigo que então correm é emminente. Os 
ventos furiosos e desencontrados revolvem-lhes 
as longas pennas da apparente cauda; que- 


| bram-lh'as, voltam-lh'as sobre o corpo, e em- 


baraçando-lhes com ellas os movimentos das 
azas, impossibilitam de voar as pobres aves: 
seus gritos repetidos annunciam a aflicção 
que os opprime; lutam debalde contra a 
tormenta; seu embaraço  augmenta a cada 
instante; o terror duplica a impotencia de, 
seus esforços; e por fim vacillam ecahem por 
terra. Os indios, attrahidos por seus gri- 
tos, acodem ao logar da tragedia, agarram- 
nas, e logo as matam, para as prepararem 
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do modo que as vemos servir nos ornatos das 
damas. 

A respeito dos alimentos destes passaros es- 
palháram-se erros iguaes aos falsos habitos, 
que lhes attribuiram; e ainda hoje é objecto 
de diversas opiniões qual seja sua nutrição 
usual: comtudo parece fóra de dúvida, que 
ella consiste em pequenos insectos, frutos, e 
sementes. 





CAPITULO Iv. 





O refugio. 


senhora Lidora, chegando ao apo- 
* sento de seu irmão, achou o bispo 
E» machinalmente estendido em uma 
=? grande cadeira, entregando-se aos 
sonhos lucidos de sua imaginação. Á vista de 
sua irmã, que vinha repentinamente interrom- 
per este santo ocio, a beatitude somnolenta de 
seu rosto, brandamente illuminado com as re- 
cordações do tempo da sua mocidade, tomou 
n'um abrir e fechar dolhos uma expressão re- 
signada, que não escapou á penetração da ve- 
lha. is 

— Minha presença vos encommoda, meu 
irmão, lhe disse ella com voz suffocada pela 
colera; mas os motivos que aqui me trazem 
sam graves e não soffrem dilação. Um vergo- 
nhoso escandalo deshonra vossa casa. Se não 
pondes quanto antes um termo a isto, só me 
resta o partir d'aqui já. 

Prouvera a Deos ! disse comsigo o bispo. 

Mas em vez d'exprimir esta idéa por seus 
labios ou por seu olhar, arrastou uma cadeira 
para a condessa, e se dispoz para escutar. A 
senhora de Penevent estava agitada em de- 






masia para poder sentar-se e conservar a mes- . 


ma posição. Ella discorria com largos passos 
pela camara, fazendo estremecer o solho com 
suas passadas. Sem este movimento violento 
quiçá não teria podido articular a voz contra- 
hida pela colera; ainda por esta vez não se 
exprimia senão balbuciando sons estridentes. 
— Maria ! exclamou ella em fim, Maria... 
vossa protegida... eu a surprehendi ha pouco 
fazendo ademanes e gestos da janella da sua 
camara para um joven, o mercador de pan- 
nos João Pastelot! Eu a arranquei d'esta ja- 
nella, encerrei-a em meu quarto, depois de 
lhe haver exprobrado, como o merecia um 
proceder tão indigno !... e eu venho... mas 
ah! que digo!... Vós sorris de minhas pala- 
vras ? vós pareceis satisfeito da vergonha, que 
mancha vossa casa? Por santa Lidora minha 
advogada , isto é para fazer perder o juizo ! 
Com efleito, o rosto do bispo havia tomado 
um ar prasenteiro ás palavras da senhora Li- 
dora; quando clla lhe contou o chamado na- 
moro de Maria com o mercador de pannos, 
elle tinha eslfregado as mãos, e approximan- 
do-se do fogão para aquecer mais voluptuosa- 
mente a planta de seus pés. Não deu signaes 
de descontentamento senão no instante em que 


a condessa contava os meios violentos postos 


em pratica por ella. 

-— Tendes deitado tudo a perder! Tendes 
deitado tudo a perder, minha irmãa, disse 
elle com importancia, e todavia sorrindo co- 
mo para desmentir um pouco suas palavras. 
Se fizesseis a vista grossa, em menos de quin- 
ze dias teria recebido a visita do Sr. João Pas- 
telot, que teria vindo em grande ceremonial 
mui humildemente pedir-me a mão de minha 
protegida. João Pastelot éum homem de bem, 
incapaz d'amar uma rapariga com outro fim, 
que não seja o de a esposar, e com mais ra- 
zão quando aquella se acha à sombra da mi- 
nhã protecção. Elle é piedoso, morigerado co- 
mo uma religiosa, e forneceu todos os pannos 
e todos os veludos de nossa casa episcopal. 
Mas por vossa inconsideração e violencias, ten- 
des perdido tudo. Eu vo-lo repito, tendes es- 
pantado os lindos passaros que começavam a 
gorgear o canto d'amor , e dar-nos-ha a agua 
pela barba para restituir-lhe a voz. 

— Que lingoagem tendes para comigo ? 
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— Digo que Maria não poderia encontrar 
um esposo que mais lhe conviesse do que João 
Pastelot, e que eu vou fazer todos os esforços 
possiveis para reparar o damno que causas- 
tes a seus amores, espancando-os tão fóra 
de proposito. Em fim, espero com a aju- 
da de Deos, tornar a pôr as cousas em bom 
caminho. 

— Pois que é assim que vos mostraes ze- 
loso da honra de vossa casa; pois que com- 
prehendeis tão pouco o que o dever vos im- 
põe, eu sei, eu, o que devo fazer ! exclamou 
a condessa. | | 

Ella retirou-se da camara de seu irmão, 
fechando a porta com tanta violencia que pa- 
receu que um tiro d'arcabuz acabava de dis- 
parar-se ; toda a casa estremeceu em seus ali- 
cerces. 

O bispo sem prestar attenção a este acto 
de violencia, tomou um apito de prata, e ao 
som que extrahiu d'elle, um dos seus pagens 
appareceu. 

— Vai à Arvore vermelha, a casa do se- 
nhor Pastelot, o mercador de pannos, faz-lhe 
os meus cumprimentos, e roga-lhe que venha 
fallar-me já, disse o bispo. No caso delle te 
interrogar sobre os motivos que me obrigam 
a mandal-o chamar, tu lhe dirás que talvez 
tenho precisão de veludos e de pannos para 
fazer uma veste nova. 

O pagem obedeceu, e o bispo approximou- 
se ainda um pouco do fogão, porque sua 1r- 
mã primeiro e depois o pagem, abrindo a 
porta, tinham deixado penetrar algum ar que 
afectou o friorento bispo. 

Dez minutos se teriam passado apenas, 
quando o senhor Pastelot chegava segundo as 
ordens do prelado. O bispo não poude deixar 
de notar a serenidade do mancebo. 

— Oh! oh! dizia comsigo, o galhardo mo- 
ço é menos noviço do que eu pensava, e não 
deixa de ter assento. A partida será mais dif- 
ficil de jogar do que parecia à primeira vista. 

— Seja bem vindo, senhor Pastelot, disse 
elle, deitando a benção ao mancebo, que ti- 
nha ajoelhado, e fazendo-lhe signal para: se 
levantar e assentar-se ao pé de si. Ora pois, 
meu filho como passa vossa honrada: mãi e 
vossa linda irmãa Joanna ? 


— O senhor faz-lhe muita honra e a mim 
igualmente, replicou o mancebo. 

— Só vos falta uma mulher e um filho pa- 
ra seres o mais feliz dos homens. Feito isso, 
não tereis cousa alguma a desejar sobre a 
terra. 

— Vossa excellencia tem razão. 

— Porque motivo pois vos não casaes? 

— Porque sou ainda muito moço para po- 
der esperar, senhor ! E além disso, não é tão 
facil como parece o tomar estado. 

— Porque ? Sois um guapo mancebo, mui 
bem feito. Não ha em toda a cidade de Soissons 
um armazem mais bem sortido, que o da Ar- 
vore vermelha, e eu sei que sois possuidor de 
quatro casas de bom rendimento! Por Nossa 
Senhora de Soissons, não conheço donzella al- 
guma de nobre ou de meã esphera, que não 
se desse por feliz em vos ter por marido. Po- 
deis affoutamente pedir. a mão da que mais 
fôr do vosso agrado, e o dia em que tiverdes 
feito a vossa escolha, tereis uma noiva. 

— O senhor trata-me com nimia benevo- 
lencia! Permitta que lhe pergunte porque mo- 
tivo houve por bem'mandar-me chamar para 
me questionar sobre esta materia ? 

— Vede o dextro e matreiro compadre ! 
murmurou o prelado. Por S. Jacques ! seu san- 
gue frio teria feito honra ao cavyalleiro mais 
conquistador e esforçado da côrte do defunto 
rei Henrique 2.º Vamos, não dissimuleis mais, 
compadre, sabe-se tudo! Houve quem vos 
visse trocar ademanes e vistas com uma linda 
rapariga, que merece bem a vossa predilec- 
ção. 

— Bom Deos! juro-vos, meu senhor, que 
não entendo uma só palavra do que me fazeis 
a honra de dizer. | | 

O bispo sentiu-se abalado pelo sangue frio 
de João. 

— Porque , disse elle, ainda ha pouco não 
fallaveis com a minha pupilla ? 

O mercador não poude suster o riso. 

— Meu senhor, replicou elle, ainda ha 
pouco, eu me divertia em meu jardim com 
minha mãi e irmãa; Joanna viu a uma janel- 
la do vosso palacio uma mulher, que nos olha- 


va attentamente, e deixamos nossos folguedos, 


porque nos envergonhamos de ser surprehen- 
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didos nestas travessuras por vossa honrada ir- 
mã, a senhora condessa de Penevent. Só de- 
pois é que viemos no conhecimento de que era 
a menina Maria. | | 

O bispo sorriu tambem por sua vez, mas 
acompanhou este sorriso com um suspiro suífo- 
cado, porque comprehendia que quanto João 
Pastelot dizia, era verdade. 

— Eu comprehendo que ha algum engano 
em tudo isto, meu senhor, e que não haviam 
ternas vistas nem para minha pupila, nem 
tão pouco para minha irmãa. Senhor João quei- 
ra desculpar-me. Eu enviarei âmanhãa o meu 
alfaiate à vossa loja para me escolher o pan- 
no d'uma sutaina nova. Adeos até à vista. 

João ajoelhou de novo para receber a ben- 
ção episcopal, que lhe deitou o prelado; de- 
pois em quanto que o mancebo se affastava, 
elle correu tão depressa quanto lhe permet- 
tam suas debeis pernas. ao quarto de sua ir- 
mã. 

— Tudo o que se tem passado foi um equi- 
voco, lhe disse assentando-se, porque a prom- 
ptidão com que tinha vindo justificar sua pro- 
tegida o tinha esfalfado. Não ha o menor in- 
dicio de namoro entre o mercador João e Ma- 
“ria. Pastelot, accrescentou elle reprimindo um 
sorriso , julgava que ereis vós, minha irmã, 
quem estava à janella. 

O sorriso do bispo não escapou á perspica- 
cia da senhora de Penevent, que por isso se 
tornou ainda mais pallida de raiva; mas ella 
se conteve, e respondeu : 

— Pouco: se me dá que: sejaes codilhado 
pelo mercador João! Eu não me devo oceu- 
par de seus namoros insolentes, e de suas des- 
culpas mais-insolentes ainda ! 

— Vós sabeis pois a verdade assim como eu? 

— Eu sei que tenho posto fóra do palacio 
episcopal a que não corava d'introduzir n'elle 
o escardalo.. 

— Maria ! pôr fóra Maria! Mandar embo- 
ra vergonhosamente de minha casa esta pobre 
menina, que outra culpa não tem mais que o 
ser victima da vossa maldade e do vosso mão 
genio ! 

Por Nossa Senhora não: haverá novidade ! 
Onde está ella? Quero que torne para minha 
casa! Não quero que sáia della! E que se- 


ria da pobre menina! Não tem senão a mim 
por amparo no mundo. Que! vós a calumniaes 
vergonhosamente , e para reparar vossas faltas 
pondes-la na rua! Tenho soffrido vossos ca- 
prichos, mas pelo santo sacrificio da missa, 
desta vez não vos irá bem! 

E elle sahiu deixando sua irmã attonita 
de vêr pela primeira vez, no longo espaço de 
dez annos, seu irmão resistir-lhe abertamente. 

A condessa, sahindo do quarto de seu irmão, 
tinha entrado perdida de colera na camara 
em que havia encerrado Maria. Sem proferir 
uma só palavra ella tinha agarrado por um 
braço a menina, e tinha-a conduzido, ou an- 
tes arrastado, até à porta exterior do palacio 
episcopal, e lá, mostrando-lhe o limiar da 


porta: 


— Se tornaes a pôr o pé sobre esta pedra, 
lhe disse ella, se fizeres alguma diligencia para 
regressar a esta casa, eu vos farei pôr fóra a 
chicotadas como o merecem as raparigas da 
vossa estofa. Ide procurar o cumplice de vos- 
sos galanteios, mas não: pronuncieis meu no- 
me nem o de meu irmão, ou aliãs o carrasco 
vos bannirá da: cidade como o faço d'esta ca- 
sa. Ella tornou a entrar, deixando toda en- 
tregue à sua. dôr a misera Maria, quebranta- 
da, auniquillada, e moribunda. Esta cahiu op- 
pressa sobre os degráos da escada, e se. poz 
a soluçar, escondendo o rosto entre suas mãos. 
Neste momento João Pastelot sahin de tal ar- 
te preocupado de: sua singular conversação-com 
o bispo, que sem fazer reparo tropeçou em 
Maria. Esta levantou machinalmente acabeça, 
e João reconheceu a protegida do bispo. 

— Menina Maria ! exclamou elle. 

Esta só respondeu com soluços. 

— Eu comprehendo tudo, disse elle; esta 
mulher perversa vos expulsou. Ella vos puniu 
de seu equivoco grosseiro, e sou cu a causa 
mnocente de vossa desgraça! Vejamos, ac- 
crescentou com uma voz em que respirava. a 
bondade de seu coração, quaes sam vossos 
projectos. Que ides fazer ? Porque julgo do 
meu dever ajudarvos com meus conselhos e 
dar-vos meu apoio. Onde quereis que vos con- 
duza ? 

—Ai de mim ! eu mesmo não o sei ! não co- 
nheço pessoa alguma no mundo! estou sem. 


sao 





asilo e sem protectores ! Só me resta morrer ! 

— Não se dirá que chegastes a uma tão 
triste extremidade. Mas como não é aqui nem 
o logar proprio, nem o momento opportuno 
d'uma similhante conversação, fazei-me a hon- 
ra d'acompanhar-me a casa de minha mãi : 
lá achareis uma protecção mais util e conve- 
niente, que a d'um mancebo como eu. Enxu- 
guai vossas lagrimas, senhora, e vos juro á fé 
d'homem de bem que sou, que nem eu, nem 
minha mãi vos abandonaremos. 

— Bem pensado! bem dito! bem pensado ! 
interrompeu uma voz grave e benigna, que 
não era nada menos que a do bispo. O prela- 
do tinha-se aproximado de vagarinho de João, 
e de Maria, e escutado sua conversa. 

Bem pensado e bem dito! Eu ouvi tudo. 
Sois um bravo moço, senhor Pastelot, e vós 
Maria, não obstante as loucas e injustas pre- 
venções de minha irmãa, ides tornar a entrar 
em palacio, e será necessario que ella confes- 
se suas faltas. 

Maria fez um gesto de terror, e se chegou 
como por instincto para o mercador. 

— De facto, continuou o bispo, a vida que 
levaes ao pé de minha irmãa é quasi insup- 
portavel, e os acontecimentos d'hoje não fa- 
ziam senão exacerbal-a. Por outro lado, se 
vos refugiaes em casa do senhor Pastelot, mi- 
nha irmãa cantará a victoria, e por mais que 
eu diga a verdade, a calumnia não irá me- 
nos seu caminho, e perguntará porque esco- 
lhestes um refugio percisamente em casa do 
que vos accusam d'amar. Seria necessario 
achar um outro expediente para arranjar tudo 
ISSO. . 

— Elle é muito simples, senhor bispo, acu- 
diu João. 

— Por Jesus! exclamou o bispo stupefacto, 
vós o achastes já ? Que ardor e que dedicação ! 
disse comsigo, se até aqui o amor não tinha 
parte alguma n'este negocio, ei-lo que se im- 
tromette. E qual é este meio, meu senhor ? 

— Conduzireis, senhor bispo, a menina Ma- 
ria para casa de minha tia Catharina Marge- 
rim, irmãa de minha mãi, que tem um arma- 
zem de tecidos finos na praça grande, com a 
taboleta da == Perola d'ouro==; dir-lhe-eis 
que desejais fazer aprender o trafico commer- 
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cial à menina, e pôl-a por aprendiza em sua 
casa. Vossa recommendação atalhará todas as 
dificuldades, e minha tia Margerin concede- 
ria cousas muito mais difficeis do que esta a 
uma visita pessoal de V. Exc." 

— Que dizeis d'este projecto, minha cara 
Maria ? perguntou o bispo. 

— Ah! eu o acceito com reconhecimento. 

— Bem ! muito bem, exclamou o prelado. 
A conferencia terminou-se. Enxugai vossas la- 
grimas, Maria, e appoiai-vos em meu braço : 


“e vós, compadre, voltai a vossa loja, e boca 


calada sobre tudo o que se tem passado. E 
um segredo entre nós quatro; minha irmãa, 
que nunca sahe de casa; eu que o não revela- 
rei, e vós ambos a quem eu prohibo de fazer 
transpirar uma só palavra, nem ainda mesma 
a vossa thia, nem mesmo a vossa mãi, e muito 
menos a vossa linda irmã ! Deos louvado ! não 
passou uma unica pessoa por aqui durante a 
nossa conferencia; eu tive a precaução de vos 
conservar occultos por detraz d'este pilar. Adeos, 
senhor Pastelot. 

O mercador saudou profundamente o bispo, 
e Maria e seu protector dirigiram-se para a 
loja da mercadora de tecidos. A senhora Mar- 
gerin occupava-se em servir alguns freguezes , 
quando viu o prelado entrar em sua casa. Im- 
mediatamente todos os circumstantes lança- 
ram-se de joelhos, e o bispo lhes deitou a 
benção. Podeis ajuizar qual seria o assombro e 
a alegria da mercadora recebendo uma visita 
tão ilustre. 

— Eu me congratulo por vos vêr em tão 
boa disposição, minha chara senhora Margerin, 
disse o bispo em voz alta e de modo a fazer- 
se ouvir das ricas matronas, que atulhavam o 
armazem, porque sabia quanto esta publicida- 
de seria satisfactoria para a mercadora. Eu 
venho rogar-vos um favor. Eis uma menina 
que amo como se fosse minha propria filha ; 
ella não sonha, não pensa n'outra cousa senão 
no commercio dos tecidos, e parece-me que 
nenhuma outra podia melhor do que vós vir a 
a ser a mestra desta chara aprendiza. Eu vo-la 
entrego pois, senhora Margerin ; vossas condi- 
ções seram as minhas; além disso eu virei 
muitas vezes visitar a minha pupilla, e con- 
versar comvyosco. 
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O prelado abençoou o auditorio que se poz 
de joelhos, saudou a senhora Margerin, beijou 
Maria na fronte e retirou-se, deixando a mer- 
cadora de tecidos cheia d'orgulho, e trasbor- 
dando d'alegria. Ella serviu á pressa seus fre- 
guezes, e depois aproximando-se de sua apren- 
diza lhe pediu licença para abraçal-a. Graças 
ás suas maneiras affectuosas e insinuantes, a 
senhora Margerin não tardou em ganhar affei- 
ção á' pobre menina, ainda ha pouco tão des- 
presada pela temivel irmãa do bispo. Termi- 
nados estes benevolos preliminares, ella ins- 
tallou Maria em uma linda se bem que pe- 
quena camara, a melhor da casa, e occupou- 
se depois do enxoval da sua aprendiza, por- 
que os vestidos de brocado da menina não as- 
sentavam bem em seu novo trato. Ellas se po- 





DES ra ie E Ex 


zeram ambas a talhar e cozer, e quando era 


noute fechada tinham quasi acabado um vesti- 
do como usavam n'esta épocha as damas dé 
Soisson. No outro dia pela manhãa não se fal 
lava em outra cousa em toda a cidade, senão 
que o senhor bispo tinha posto por aprendiza 
sua pupila em casa da senhora Margerin, e 
todos tinham inveja da mercadora , especial- 
mente quando viram o bispo vir fazer sua vi- 
sita pela segunda vez á feliz mulher, assentar- 
se familiarmente em sua loja, e não dedi- 
gunar-se de beber um copo do excellente ele- 
xir de groselhas , que ella sabia préparar me- 
lhor que qualquer outra dona de casa, o que 
o bispo se comprazia em repetir. - 


(Contimia ). 





En 4, M dos mais gigantescos monumentos 
de da politica de Bounaparte, é a es- 
Reg trada do Simplão. Projectada com 
NE=* tanta arte e magnificencia sobre os 
despinhadeiros dos Alpes, junta, por assim di- 
zer, com estreitos laços a Suissa e a Italia. 
Eram immensos os obstaculos, que o solo op- 
punha a tão audaciosa empreza; mas todos 
fóram vencidos : bosques emmaranhados, tor- 
rentes caudalosas , abysmos insondaveis, mon- 
tanhas de desmedida elevação, duras rochas, 
tudo cedeu á perseverança, ao trabalho , e àá 
vontade do homem. 
Deu-se principio a esta obra em 1801, e 
6 annos depois estava concluida: a despeza, 
que subiu a 18 milhões de francos, foi feita 
pelos governos de França e de Italia. Os tra- 
balhos fôram dirigidos, do lado do norte, por 
engenheiros francezes, e da parte do meio dia 





por engenheiros italianos. Nos sitios mais es- 
cabrosos , onde foi preciso cortar rocha viva, 
tem a estrada de largura 25 pés. 

A estrada do Simplão começa em Genebra, 
na Suissa, num sitio chamado o — Campo de 
Cezar — , entra na Italia proximo d'Issel, e 
termina na cidade de Milão. Uma das obras 
mais dignas de admiração, que se fizeram nes- 
ta estrada, oi a galeria subterranea e ponte 
do Gondo: aquella, cavada na rocha, tem 
683 pés de comprimento, e recebe luz por 
duas claraboias praticadas no tecto, que levá- 
ram anno e meio a abrir, sem haver interru-. 
pção nos trabalhos: esta, formada de um só 
e elegante arco, de altura é largura desmesu- 
rada, atravessa uma profundisssma quebrada 


| do Simplão, por onde se precipita com horri- 


sono bramido um immenso volume d'aguas. 
Encontram-se ainda em lugares diversos mais 
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9 galerias subterraneas e 21 pontes, porém 
nenhumas tão maravilhosas como aquellas, que 
bem se podem olhar como um tropheo da im- 
dustria humana victoriosa. | 

“Na ordem natural como na ordem social é 
rapida a alternativa dos bens e dos malles ; ao 
escuro manto du inverno succedem-se as gal- 
las da primavera, como aos gelos do Simplão 
e às furias  do-Gondo se succedem a amenida- 
de do céo d'Italia, e a louçanía dos campos. 
Assim póis, o viajante, que atravessou pesado 
e tristé os Alpes inhospitos; que por essa es- 
trada caminhou, ora como prisioneiro entre 
rochedos enormes, ora como sepultado debai- 
xo de serranas medophas; que tranzido de 
horror ao passar essas pontes lançava os olhos 
a furto sobre as ruidosas catadupas, e sobre os 
horriveis despenhadeiros e negros pégos, sen- 
tira excessivo prazer, vendo prolongar-se dian- 
te de si uma estrada tão bella como a formo- 
sa rua de uma quinta de recreio; vendo a es- 
trada do Simplão, desembaraçada dos roche- 
dos de formas fantasticas e sinistras, que a 
acompanhavam, e que a todo o momento eram 
abalados por torrentes devastadoras, correr por 
entre verdejantes collinas e extensos campos , 
guarnecida de frondosos castanheiros e outras 
arvores. Em vez do terrivel fragôr do Doveria, 
do Francinone, do Tavernetto e outros rios, 
ouve de quando em quando o doce murmurio 
de: pequenos riachos, que por entre a relva 
saltam brandamente; e em vez da aguia dos 
Alpes, que esvoáça e paira sobre as lugubres 
quebradas do Simplão , espalhando por aquel- 
les lugares o espanto e a rapina, vê multidão 
immensa de mnocentes aves embalarem-se nos 
delgados ramos dos castanheiros, que toldam a 
estrada, parecendo dizer em seus gorgeros: 
« viajante, acordaste na região das neves, ides 
adormecer nos braços da. primavera; o Sim- 
plão foi para vós um sonho mão, sonho d'es- 
pectros, mas suas taciturnas galerias vos con- 
duziram dos infernos. para: os elysios, e agora 
ós vossos sonhos seram doces illusões d'amor. » 

Na verdade, assim que o viajante deixa as 
geladas barreiras da Suissa e entra na: Italia, 
vê operar-se uma methamorphose - completa. 
Pouco antes só via os nevados picos dos Alpes, 
agudas rochas despidas de “verdura erguendo- 





se para o céo como imprecações mudas da 
natureza, e enormes massas de gelo despren- 
derem-se, e rolarem para os profundos abys- 
mos com horrivel estrondo; precipicios por 
todos os lados, e por todos os lados a pavoro- 
sa imagem do chãos: agora tem diante dos 
olhos prados viçosos e collinas floridas, d'onde 
descem serpeando brandas vertentes de crista- 
linas aguas, em que parecem banhar-se os 
raios do puro e brilhante sol da Italia, Porém 
antes de chegar à mais formosa parte do paiz, 
tem ainda de vêr o medonho Doveria, amea- 
cando com seu rapido curso os valles em que 
se despenha; tem ainda de passar por entre 
montanhas agrestes e inhospitas. Mas logo que 
chega a Crevola começa: sem “interrupção o 
jardim da alta Italia, por meio do qual corre 
a estrada do Simplão até conduzir á sua capi- 
tal, a cidade de Milão. Aqui termina esta so- 
berba estrada, desembocando na espaçosa pra- 
ça d'armas por baixo do magnifico arco trium- 
phal da Paz, elevado por Napoleão para com- 
memorar suas victorias na Italia. Este arco é 
construido de marmores e adornado de cólum- 
nas, estatuas e baixos relevos de muito pri- 
mor. Sobre cada um dos quatro angulos avul- 
ta a figura de um renome montada em um 
cavallo, tudo de bronze, e de proporções co- 
Jossaes; e no centro está um carro triumphal 
puxado por seis cavalos, e conduzido pela 
Paz, que substituiu a figura da Victoria, que 
Napoleão lhe destinava; porquanto este con- 
quistador não viu acabado: este bello arco, o 
qual depois da sua queda teve por muitos an- 
nos os trabalhos inteiramente parados, até que 
o governo: austriaco resolveu termina-lo,; dedi- 
cando-o à paz geral, 





Nada ha mais perigoso que o vicio, e à 
impiedade armados de sciencia: se esta cahe 
em uma alma falta de capacidade para a con- 
ter, é causa de muitas desordens porque en- 
che o homem de presumpção, de temeridade, 
e faz que despreze com altivez os conselhos, e 
advertencias dos outros, 


J, A. de Mucêdo;; 
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op da Durham. 


A ros, é a capital do ano de seu 
Sesi nome, e séde de um bispado, que 
passa pelo mais rico. dInglaterra: dista de 
Londres setenta legoas. Dead fundação 
aos monges de Lindisfarne, que ahi estabelle- 





“ceram'sua residencia no anno de 995 da era |! 


de Christo. Os habitantes fôram construindo 
cazas em torno do mosteiro , de sorte que em 
pouco tempo veiu a ser uma grande povoação. 
Depois padeceu muito com as guerras civis, 
que tanto agitáram a Inglaterra; actualmente 
ainda que não esteja em decadencia, não dá 
notavel exemplo de augmento de população, 
como tantas outras cidades d'aquelie paiz apre- 
sentam a cada passo. 

Edificada sobre as margens do rio Wear, e 
como que sahindo d'entre um bosque frondoso, 
a cidade de Durham oficrece aos olhos um pa- 
norama encantador, que forma-um sensivel 
contraste com a maior parte do. condado. (os 
districtos do norte e oeste), que é arido e es- 
teril. Posto que a cidade não: seja das mais 
regulares d Inglaterra, porque conserva na es- 
treiteza e tortuosidade de muitas ruas, evi- 
dentes signaes de sua antiguidade, possue com- 
tudo alguns edifícios modernos de architectura 
elegante + taes como- o theatro, a caza da ca- 
mara, a cadêa etc. ; mas destes e dos antigos 
monumentos extrema-se o vasto palacio epis- 
copal, de forma acastellada, e a famosa ca- 
thedral. Este magnifico exemplar da archite- 
ctura normanda , que se concluiu nos fias do 
seculo 14.º, campêéa no sitio mais elevado da 
cidade sobranceiro ao rio. A frontaria é flan- 
queada por duas torres quadrangulares, coroa- 
“das por varias pyramides, e ornadas com en- 
graçados relevos, columnas, e janellas ogivaes. 
Sobre o cruzeiro ergue-se uma outra torre 
tambem quadrangular, mais elevada do que 
as da fachada, porém não menos guarnecida 





de brincados feitios. A estructura interior do 
templo é magestosa, quer pela riqueza da fa- 
bricas quer “pela sua vastidão, pois que da 
porta d'entrada até ao fundo da capella mór 
yam 414 pés, e conta 270 na sua maior lar- 


gura: tão gigantescas proporções o fazem ser 


considerado como um dos maiores templos da 
christandade. O palacio «do bispo é fabricado 
no mesmo estillo da architectura normanda, e 
fica contiguo á sé. A ponte, que atravessa o 
Wear, é de cantaria, e de muito boa e for- 
mosa construcção. | 

A cidade de Durham possue varios collegios 
e outros estabellecimentos scientificos, algumas 
fabricas de pannos, tapetes ete.; porém o 
commercio principal, que ahi se faz, é de car- 
vão de pedra, de que abunda muitissimo todo 
o condado, e bem assim de chumbo e ferro. 
Sô pelo porto: de Sunderland se exportam an= 
nualmente de 59 a 60 mil toneladas de car- 
vão de pedra. O districto da cidade de Dur- 
ham não é mui abundante de gados, nem 
produz muita caça, porém como indemnisação 
orio Wear fornece com largueza os -habitan- 
tes de boas trutas e salmões. A cidade de Dur- 
ham conta dez mil almas. 








Golfao branco — Di ynfrlica sedêa o 


CAS gia 
EMBLEMA — tiecs CEC 





of sra bella planta aquatica, que se 
AS * eleva o fundo dos lagos até cubrir 


SAS” mosas q cuja alyura realça en-= 
tre as rd folhas verdes de forma redon- 
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da, que ora sobrenadam, ora mergulham, nas- 
ce inculta em quasi toda a Europa. Em o nos- 
so paiz encontram-se com abundancia em al- 
gumas prezas d'agua e rios de pequena cor- 
rente, assim como o amarello — Nymphea lo- 


tus. Os lagos dos jardins de S. Pedro d'Alcan- 


tara e Passeio Publico sam adornados destas 
duas variedades actualmente mui communs; 
porém uma das mais formosas especies é o 
Golfão azul — Nymphea cerulea, originario do 

eypto, que aformosea as margens do Nilo, 
onde suas flores, de um azul claro muit bri- 
lhante, embalsamam o ar com seu aroma sua- 
vissimo, durante os tres a quatro dias de sua 
curta existencia. Esta flor abre-se das 6 ás 7 
horas da manhã, e fecha-se das 3 às 4 da 
tarde; e à maneira que a noite se avisinha, 
vai descendo pouco a pouco para o fundo de 
sua aquatica morada, onde permanece até que 
o romper da alva a torna a chamar para a su- 
perficie das aguas. Este singular fenomeno não 
se tem visto reproduzido nas estufas de Londres 
e Pariz, onde existe esta planta desde 1792 
na primeira destas cidades, e desde 1800 na 
segunda. Em Lisboa já vimos um individuo 
desta especie, mas que pouco durou depois de 
ostentar suas bellas flores. 

O Golfão reproduz-se facilmente: é bastan- 
te lançar n'agua as capsulas, que encerram 
as sementes logo que estejam maduras; as 
sementes cahem promptamente no fundo, ger- 
minam, e dam flores no anno seguinte ; depois 
propaga-se a planta por si propria, e em pou- 
cos annos cobre grande extensão d'agua, não 
estando em tanques lageados, porque então 
não pode sahir fóra do pequeno Jimitte que 
lhe marcaram, isto é, as caldeiras, onde se 
lança, para a nutrir, alguma terra, 


Bortensia — Heorlensia roser , cu HE e 
dremgea Larlenses fe Spas) 


Emsiema — Zocadetedade, 





+ 


pe, é 
VER dr Eds 
ei A 


4 Cochimchina , esta flôr foi introdu- 


zida na Europa em 1790, e, posto que seja 
privada dos doces perfumes que embriagam o 
olfato, foi recebida com tal enthusiasmo, de- 
vido á sua elegancia e formosura, e tanto foi 
cubiçada , que em poucos amos se generalisou 
por todos os paizes desta bella parte do globo. 
Em Portugal é hoje mui conhecida e vulgar, 
e por esta razão deixaremos de a descrever. 
Filha de paizes quentes, parece que um clima 
temperado, e inteiro resguardo dos frios e gea- 
das deve ser uma condição essencial para a sua 
existencia; comtudo, em França vive exposta 
às inclemencias dos invernos, € prospera. Na 
cidade do Porto criam-se com mais vigor e 
facilmente se reproduzem do que em Lisboa; 
c as mais gigantescas, frondosas e bellas que 
temos visto nesta provincia, sam as que ador- 
nam a entrada do convento dos capuchos, no 
centro, e no mais agreste, da serra de Cintra. 

Na verdade, quando este arbusto vive n'um 
terreno proprio, e o deixam crescer liyremen- 
te, apresenta á vista durante o verão e outomno 
uma perspectiva encantadora; porque é cousa 
muito formosa vêr uma copa de grandes flores 
côr de roza, elevar-se de 9 a 12 palmos de 
altura, e todo o espaço, que lhe fica inferior 
até ao chão occupado por viçosa folhagem de 
um bello verde. 

A Hortensia prefere uma terra ligeira ; quer 
regas abundantes e amiudadas no tempo estio. 
Multiplica-se pela separação das raizes, que 
sam vivazes, e por estacas plantadas em Ja- 
neiro e Fevereiro. Dizem que gostam de som- 
bra, porém temos visto magmificas Hortensias 
em sitios diversos, com inteira exposição do sol. 

Estas flores vestem-se successiyamente de 
variadas côres: de um verde esbranquiçado no 
seu começo, tingem-se insensivelmente de uma 
côr de rosa desvanecida, que depois vai pas- 
sando para mais carregada, até se colorir de 
uma côr que atira pára roxo. Destas metha- 


morphoses lhe vem o representar o emblema 
da Volubilidade, 
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PORTUGAL. 


XLII. 


o cofoclla <222; tenfécto na conuenta da Datalhia (1). 


I-REI D. Manoel antes de pro- 
à Jectar a edificação do mosteiro 
| de Belém, mandou construir no 


E ia 2 
E 


Ma Lu 
| 
NR ) 
NES 
q 


traz da igreja, uma vasta ca- 
pella (2) para seu jazigo e de 
seus descendentes; e obra foi 
esta de seu real animo tão magnifica nos ma- 
teriaes, tão bella na forma, tão excellente na 
fabrica, tão brincada e primorosa nos ornatos, 
que o viajante que acaba de vêr com olhos 
absortos esse famoso templo e convento, er- 
guidos por D. João 1.º, essa montanha de mar- 
mores com tanto mimo e primor fabricados, e 
que julga não haver para olhos humanos pas- 
to para mais admiração, contempla com en- 
leio d'alma, com assombro quasi incredulo, 
a fabrica maravilhosa do rei Afjortunado; e 
comtudo não está ella concluida. Os descobri- 
mentos da India fizeram nascer na mente de 
el-rei D. Manoel dous pensamentos sublimes: 
levantar um padrão para commemorar á pos- 
teridade um tão importante successo, é con- 
sagrar a Deos um templo sumptuoso por tão 
grandes beneficios recebidos: o mosteiro de 
Belém foi o mimoso filho desses sublimes pen- 
samentos, e por elle esqueceu o monarcha seu 
pantheon da Batalha, porque logo destinou 
aquelle para sua derradeira morada. 





(1) Vide a paginas 65 do 1.º volume a descri- 
pção do convento e igreja e a estampa junta; e a 
paginas 145 do 2.º volume a descripção da capella 
do fundador, e as 2 estampas, que lhe dizem res- 
peito. 

(2) Alguns escriptores pertendem que esta obra 
fora principiada por el-rei D. Duarte, e dizem 
que isto se deprehende do testamento d'el-rei D. 
Manoel : outros querem que a rainha D. Leonor ç 
depois de enviuvar de D. João 2.º désse comeco à 
esta fabrica. | : 


Ei! convento da Batalha, por de- | 


Achavam-se pois as paredes levantadas até 
à cimalha, onde devia começar um alto zim- 
borio pyrarnidal, quando os trabalhos paráram, 
o que parece fôra posterior ao anno de 1509, 
pois que sobre um portal lê-se a seguinte ins- 
cripção : Perfectum est opus anno 1509. Este 
edificio, chamado desde então por seu estado 
incompleto capella imperfeita , vê-se represen- 
tado exteriormente na estampa junta, que ain- 
da abrange a extremidade da capella mor da 
igreja. Matheus Fernandes foi o architecto, que 
deliniou e executou esta soberba obra, que 
passamos a descrever pelas proprias palavras 


- do nosso classico escriptor Fr. Luiz de Souza, 


o qual, depois de fallar largamente da igreja 
e convento na sua Historia de S. Domingos, 
parte 1.º, livro 6, capitulo 12 a 18, come- 
ça assim o capitulo 19: | | 

« Com esta descripção assi húmilde, e pou- 
co atilada temos mostrado quanto nos foi pos- 
sivel a sumptuosidade, e magnificencia do edi- 


' ficio, que se vê acabado, e perfeito. Mas ou- 


tro ha imperfeito, e menos antigo, que se che- 
garamos a vêr nelle a ultima mão, viramos 
em sumo grão acrescentada a magestade des- 
ta casa. No corredor que dece do Convento 
para a capella de Santa Barbara, fica por de- 
traz della uma pequena porta, pela qual quem 
sae, dá logo em outra pouco mayor, que no 
alto sobre a lumieira mostra entalhado de 
meyo relevo uma Cruz de feição das que usão 
os Cavalleyros da Ordem de Christo: e por 
baixo della dous instrumentos.com que os Mes- 
tres de Mathematicas dão a entender os mo- 
vimentos do Céo, e postura da terra (chama- 
lhes a lingoagem vulgar Esferas). Estas fazem 
guardas a huma tarja, que entre si tem, na 
qual se yêô huma abreviatura de tres caracte- 
res juntos, que são hum € grande, e dentro 
x 
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nelle hum E, como este: e da ponta baixa do 
C pega, e dece hum Y Grego............ 

« Esta porta com suas empressas e cifra 
mysteriosa offerece entrada pera um pateo des- 
cuberto, que fica direitamente detras da Ca- 
pella mór da Igreja, e ao justo defronte del- 
la mostra uma formoza portada, que se forma 
de huns cordoens, que começando do baixo so- 
bem ao alto: e em volta sem fazer sinal de 
capitel, nem outro genero de divisão em ne- 
nhuma parte, tornão a decer pola outra até o 
chão: e começando a fazer com o primeiro, 
que fica mais fóra de todos, huma grande 
abertura de portal, os que se lhe juntão, que 
são seis, vão recolhendo, e apertando a en- 
“trada com tal diminuição, que vem a ficar em 
huma moderada porta. São os cordoens todos 
sete desiguais em grossura, como tambem são 
differentes em feitio: mas todos entalhados de 
variedade, e sutileza de lavores tão perfeitos, 
e com tanto primor, e mimo obrados, como 
se fôra na mais facil, e obediente madeira de 
quantas servem pera escultura. ..... Em qua- 
tro cordoens destes he parte do feitio uma le- 
tra interposta a espaços, a qual escrita com 
os mesmos caracteres, que tem esculpida he 
a seguinte: Tanyas erey (1)........ Passa- 
da a porta leva os olhos apoz si hum edificio 
imperfeito, e descuberto, que de presente he 
huma grande praça de capellas formada em 
perfeito circulo, e contão-se nelle sete. E assi 
como a traça de estarem em campo redondo , 
mostra não se pretender preferencia por quem 
as ordenou, em nenhuma: da mesma maneira 
se teve cuidado de se buscar igualdade, ao 
que parece, no corpo, feição, forma, e feitio 
de todas, e cada huma por si, que he quan- 
to se pode desejar por todas as suas partes ex- 
cellente de arcos, e laçarias, de policia de 
escultura, de graça, sutileza, e diversidade 
de lavor: mas em nenhuma se enxerga diffe- 
rença tal, que a faça aventajada:, ou mingoa- 
da de autoridade. Porém he grande lastima, 
que estando, como estão, todas as capellas 
acabadas em sua perfeição, e as paredes em 





(1) Esta letra, que quer dizer: duscai, inque- 


rm novas regiões, é allusiva ás emprezas d'el-rei D. 
Manoel. 


* 


roda levantadas até o ponto, donde segundo a 
arte avia de começar a sobir a abobada mayor, 
pera cobrir todas, e tornar o que oje he pra- 
ca aberta em capella fechada, que não fora 
demasiado custo à comparação do muito que 
já está feito, parou a obra neste estado: e 
testimunha bem a fortaleza della estar tantos 
annos ha, como logo veremos, batida das in- 
clemencias do tempo, e enxergar-se-lhe myi 
pouco damno. » 





OR DO 





O PAPEL, 


MA das primeiras necessidades que os 
homens reunidos em sociedade expe- 
rimentaram, foi a de communicarem 
mutuamente seus pensamentos por um outro 
meio além do da palavra. O invento da arte 
d'escrever, e portanto o do papel, devia ser a 
consequencia desta necessidade social; mas não 
era possivel conseguir-se com os primeiros és- 
forços este importante resultado da industria 
humana. Não se verá pois sem interesse a ma- 
neira com que nas remotas eras suppríram por 
longo tempo o papel, e quaes fóram os de- 
grãos por onde subiu o espirito d'invenção até 
se approximar desta descuberta, tão efficaz 
para o desenvolvimento da inteligencia huma- 
na, e hoje tão intimamente ligada com seus 
progressos. 

Não ha talvez substancia alguma vegetal, 
animal, ou mineral, que não servisse para ex- 
periencia, e sobre a qual não tentassem tra- 
car caracteres. Assim pois, escreveu-se primi- 
tivamente sobre argilla (1), sobre pedras, so- 
bre folhas e casca das arvores, sobre chapas 
de chumbo, sobre pranchas de madeira, de 
marfim e tartaruga , sobre camadas de cêra, 
sobre pelles de peixe, etc. etc. Para imprimir 
os caracteres sobre estas diversas materias , 
serviam-se, conforme a natureza dellas, ou de 








(4) Terra pegadiça ao tacto, de particulas mui- 
to finas, composta de silice, de alumina, manga- 
nés, e substancias bituminosas. 
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substancias liquidas analogas à tinta, com que 
traçavam uma especie de pintura, ou de pon- 
tas de metal com que gravavam á maneira de 
cinzel. Tudo isto, porém, eram miseraveis ex- 
pedientes, que testemunhavam a prezença da 
necessidade, mas que a não satisfaziam ; o ge- 
nero humano estaria ainda na infancia, se uni- 
camente podesse aprender a lêr em paginas 
de pedra e de madeira. nd 
Foi indício de progresso, e não pequeno, a 
lembrança de empregar as pelles de alguns 
quadrupedes, o pergaminho, e mesmo os in- 
testinos d'outros animaes, convenientemente 
preparados, para nelles se imprimir os cara- 
cteres. Dizem que existira um exemplar da II- 
liada e da Odissea escripto com letras douro 
numa tripa de dragão do comprimento de 120 
pés: facto este a que a historia da fabula dá 
alguma authoridade por ser puramente histo- 
rico. Os pergaminhos e os intestinos dos ani- 
maes eram inquestionavelmente preferiveis ás 
outras substancias até alli usadas, porém sua 
raridade os fazia insuficientes: era pois mister 
descubrir outra materia propria para nella se 
escrever, e sem os inconvenientes d'aquellas : 
coube então à cidade de Memphis a gloria de 
inventar o papel. E objecto de questão a épo- 
ca exacta desta preciosa descuberta, que pro- 
vavelmente permanecerá duvidosa: os escri- 
ptores mais respeitaveis, e mais antigos, não 
se aocordam neste ponto. Querem alguns au- 
thores, que o papel egypcio fosse inventado na 
época em que Alexandre Magno invadiu a Per- 
sia, isto é, 330 annos antes do nascimento 
de Christo; mas afirma um escriptor da anti- 
ga Roma, que vira uma carta escrita em pa- 
pel; do Egypto por Sarpedão, rei da Lycia, 
durante o cerco de Troia (couza de 1180 an- 
tes de Christo). Seja qual fôr a época da des- 
cuberta, o que é certo, é que o papel do 
Egypto, fabricado de um junco do Nilo, cha- 
mado papyrus (1), espalhou-se pouco a pouco 
por todo o mundo civilisado, e foi geralmente 
usado até ao seculo 10.º À invenção deste papel, 
posto que fosse de grande utilidade, deixava 


Cear 


(1) O papyro — Papyrus domesticus, que se vê 
representado na estampa a pag. 215, é uma planta 
herbacea, indigena do Egypto, India, Abyssinia, 


ainda muito a desejar, tanto por sua extrema 
fragilidade , que lhe dava pouca duração, co- 
mo por ser demasiadamente passente, o que 
era devido á sua muita transparencia. Portan- 
to logo que, no seculo 10.º , Se inventou no 
Imperio grego do oriente o papel d'algodão , 
que encerrava, posto que em menor ponto, os 
mesmos defeitos, cahiu inteiramente aquelle 
no esquecimento. O papel d'algodão serviu ao 
uso geral por alguns seculos, até que a Eu- 
ropa occidental, cançada em fim de ser tribu- 
taria do oriente nos generos de primeira ne- 
cessidade, procurou substituir o papel d'algo- 
dão por outro fabricado com alguma substan- 
cia indigena. Lembráram-se ao principio de 
lançar mão do linho ou canhamo bruto; o re- 
sultado não satisfez a expectação; porém o ca- 
minho do aperfeiçoamento estava aberto. Logo 
depois conheceu-se por experiencia, que o 
linho ou canhamo fabricados em pannos, e 
usados, prehenchiam todas as condições: pre- 
cisas ; e immediatamente se fabricou papel de 
trapos, que por toda a Europa foi adoptado 
no começo do seculo 14.º, fazendo acabar in- 
teiramente o uso do papel d'algodão. Posto 
que seja imprudente arrojo pôr lemittes á in- 
dustria humana, parece comtudo que se pode- 
rá prognosticar affoutamente, que mui longa 
duração está ainda destinada ao papel feito de 
trapos, o qual, apesar de ser já velho, remo- 
ça tanto em cada dia com os aperfeiçoamen- 
tos que se introduzem no seu fabrico, que dif- 
ficilmente se poderá inventar um outro, que 
seja ao mesmo tempo melhor e mais ba- 
rato. 


ilha de Madagascar, Sicilia etc. ; e nasce nas mar» 
gens dos rios, onde a agua é pouco profunda, tran- 
quilla, pura, e de uma temperatura dôce. Desde 1704 
é o papyro mui raro no Egypto; muitos viajantes 
teem julgado vê-lo em abundancia, porque o con- 
fundem com o Calamus aromaticus, que nesses lu- 
gares produz admiravelmente. A America do Sul 
possue duas especies desta planta: Papyrus odora- 
tus, e Papyrus comosus. As folhas do papyro sam 
glabras, ponteagudas, verdes na parte superior, es- 
branquiçadas na inferior : não acompanham a has- 
tea, que se eleva direita, e lisa, até á altura de 
3, 4, e 5 metros, e terminando n'um feixe de fila- 
mentos; os quaes fabricados como o linho servem 
para fazer cordas e excellentes cabos para na- 


vlos. 
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Neste resumo, que acabamos de traçar, 
da historia do papel, não curámos da Chi- 





te, que neste ramo da industria, assim co-. 
mo em muitos outros, tem precedido a Eu- 


na: a respeito deste paiz diremos unicamen- | ropa. 
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UBENS (1), o illustre pintor d'An- 
| tuerpia, sahindo um dia de sua ca- 
| sa, ao transpôr o limiar da porta 
recommendou a seus discipulos que 
estu com applicação, pois que elle não 
voltaria antes da noite. Apenas o grande mes- 
tre da escola flamenga voltou as costas, cor- 
rêram os estudiosos mancebos a pedir a um 
antigo famulo, a quem seu amv entregava as 
chaves do quarto onde trabalhava, lhes abris- 
se a porta desse gabinete, cuja entrada só era 
permittida na prezença de Rubens. Resistiu o 
velho criado, mas teve de ceder ás instancias 
dos discipulos de seu amo, que tanto ambi- 
cionavam estudar a maneira de trabalhar de 
seu mestre nas obras que elle tinha entre mãos. 
Fôram finalmente admittidos : o quadro que lo- 
go lhes attrahiu as vistas foi o do descimento da 
Cruz (2), que ainda se achava por acabar. A 
contemplação de tantos primores d'arte alli de- 
sempenhados, absorveu-lhes os primeiros mo- 
mentos, e como que se estivessem n'um san- 
ctuario, nenhum se atrevia a romper o silencio ; 
porém á contemplação succedeu-o enthusiasmo, 
e o enthusiasmo da juventude, quando corre 
hvre, não tem limittes. De todos os angulos 
do pequeno quarto soavam vozes d'admiração, 
vozes d'inveja, se é inveja o desejo de igua- 
lar o merecimento d'alguem. Um dizia — que 
se contentava com ser tão excellente no colo- 
rido como scu mestre; outro julgava-se feliz 


Cuidar es ita ei si irss tai een den Sa a dd Emma go eia aa ar Ae a 
(1) Vide a paginas 324 do 1.º volume o retra- 
to deste insigne artista. 
(2) Este quadro, que é uma das mais bellas 


producções do grande pintor, existe em Antuerpia, 
na igreja de Nossa Senhora. 







o EM 


se conseguisse o seu genio d'invenção; este 
cubiçava-lho a delicadeza e mimo com que 
pintava as carnes; aquelle a expressão e vida. 
que dava aos semblantes. Cada um exprimia 
sua admiração, apoz da admiração seus dese- 
Jos, apoz dos desejos suas esperanças do futu- 
ro: em seguida chovem reciprocos motejos e 


“gargalhadas; empurram-se uns contra os ou- 


tros, e por desgraça, cahindo um delles con- 
tra o painel ainda fresco das mãos de Rubens, 
desfaz um braço da Magdalena, e a barba e 
face de Nossa Senhora. Imagine-se qual seria 
a consternação de todos, porque todos se jul- 
gáram desde logo expulsos da escola, e um 
mestre como Rubens não podia ser substituido 
por outro como elle. | 

— Um esforço ! exclama um delles; aven- 
ture-se o mais habil d'entre nós a reparar tão 
grave damno. » 

— Feliz lembrança, bradam todos; «e Van 
Dyck é eleito por acclamação unanime para 
desempenhar tão ardua empreza. O mancebo 
não vacila; n'um relancear d'olhos empunha 
a palheta e os pinceis; e tapto maior é o me- 
do da colera de seu mestre, quão grande o 
fervor, e até audacia, com que se dá a mos- 
trar-se digno discipulo de tão eximio professor. 
Restavam apenas 3 horas de dia, e durante 
esse tempo correu copioso suor pela fronte de 


| Van Dyck, onde ferviam d'envolta desejos, es- 


peranças, e temores. 

No dia seguinte entrou Rubens no quarto 
de seu lavor acompanhado de todos os seus 
discipulos, e mal lançou os olhos para o pai- 
nel em que trabalhára na vespera, exclamou : 
— Não é esta a obra que hontem fiz; que 
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mais atrasada a deixei do que agora a vejo ;» 
e a um por um inqueriu seus discipulos. De- 
pois de um momento de silencio, em que re- 
ciprocamente se olhavam sem se attreverem a 
referir o acontecido, um, mais audaz, ou mais 
senhor de si por ler no rosto de Rubens evi- 
dentes signaes de contentamento, narrou toda 
a historia. | 

— Abraçai-me Van Dyck! exclamou com 
enthusiasmo o Appelles daquelle seculo; vinde 
unir-vos ao meu peito: aquelle braço e cabe- 


ca não deshonram a obra a que Rubens der: 


seu nome. Abraçai-me Van Dyck, meu digno 
discipulo; e ouvi em meus braços o vaticinio 
de vosso mestre, que vos diz, que sereis um 
dia o successor de sua gloria, e o herdeiro de 
sua fama. » 





Antonio Van Dyck, nascido em Antuerpia 
no anno de 1599, foi o melhor pintor da escola 
Ilamenga, depois de Rubens, seu mestre. Via- 
jando por quasi toda a Europa, que enrique- 
ceu com as bellas producções de seu pincel, 
fez-se admirar por muitos soberanos e princi- 
pes, que o recompensaram largamente. Car- 
los 1.º d'Inglaterra deu-lhe, entre outras cou- 
sas, O seu retrato adornado de diamantes, e 
suspenso num grosso e primoroso grilhão de 
ouro; e o fez cavalleiro da ordem do Banho. 
Pode-se julgar da prodigiosa facilidade com 
que pintava, pelo grande numero de obras que 
- acabou, as quaes se reputam em mais de 300, 
quer representando objectos d"historia , quer 
retratos. Neste ultimo genero foi tão perfeito, 
que mereceu o epitheto de — rei do retrato. 
Casou com uma das mais formosas mulheres do 
seu tempo, a filha de lord Ruthwen, conde de 
Gorée, uma das primeiras familias da Escossia. 
Morreu em 1641, tendo 42 annos de idade: 
apezar da ostentação com que se tratava, e de 
sua extrema prodigalidade, foi tal a riqueza 
que adquiriu por seu trabalho, que legou a 
sua espoza uma somma consideravel 


> 


A pedra é pesada, e a arêa carregada : 
mas a ira do insensato peza mais do que uma 
e outra. 

£. dos Proberbios de Salomão , Cap. 27. 
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O Marechal do Exercito, DUQUE DA TERCEIRA. 
(Continuado de pag. 199.) 


A RIUMFANTE em Portugal o poder de 
à D. Miguel, e reconhecida a sua au- 
Wi Bia thoridade de rei nas possessões por- 
So tuguezas do Atlantico, um só por- 
to dessas possessões permaneceu firme em seu 
juramento e leal a sua soberana, uma só des- 
sas ilhas resistiu á torrente dos acontecimen- 
tos, e aprestou-se para afrontar as forças da 
metropoli ; foi a ilha Terceira, a mesma que 
resistiu á usurpação d'Hespanha, quando Por- 
tugal todo curvava a serviz ao jugo de um rei 
estranho; a sempre forte e sempre leal, por 
virtude ou por fado. Encerravam-se alli as es- 
peranças de um partido, os destinos de uma 
nação, e alli se guardava uma corda de rai- 
nha; era pois mister defender a todo o transe 
um tão importante baluarte. Porém corrêra 
inteiro o anno de 1828, entrára o de 1829, 
e os defensores da ilha eram tão minguados 
em numero, que muito era para recgar a 
sorte dos combates, e muito mais para temer 
a desintelligencia que fa lavrando entre os que 
tanto precisavam de união. À este tempo uma 
esquadra partida do porto de Lisboa bloquea- 
da por parte de D. Miguel a ilha Terceira. 
Foi em tal apuro que o nobre conde de Villa 
Flor rompeu, a bordo da escuna Cogquete, com 
extremada audacia o rigoroso bloqueio, e ap- 
pareceu não esperado onde as esperanças co- 
meçavam a failecer. À sua chegada emudece- 
ram as malquerenças, os trabalhos de fortifi- 
cação já começados continuaram com maior 
actividade, e principiaram-se outros, de sorte 
que, quando a esquadra inimiga, no memora- 
vel dia 11 d'Agosto de 1829, rompeu contra 
a villa da Praia um fogo terrivel, a fim de 
proteger o desembarque das tropas que condu- 
za, viu com espanto muitos fortes da costa 
corresponderem aos seus tiros com innumera- 
veis projectís, e em seguida a derrota das tro- 





| pas que desembarcáram, e o triumpho comple- 
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to dos defensores da ilha. E esta victoria uma 
das mais assignaladas que alcançou o illustre 
conde de Villa Flor. Em Março de 1830 en- 
trou para membro da regencia estabelecida na 
cidade d'Angra, capital da ilha Terceira, e 
nomcada pelo Senhor D. Pepro para gover- 
nar em nome de sua augusta filha: os outros 
membros da regencia eram os Srs. marquez 
de Palmella (hoje duque), presidente, e José 
Antonio Guerreiro. No mez de Julho de 1831, 
tendo resolvido a regencia a tomada de todas 
as ilhas do archipelago dos Açores, fez aprom- 
ptar uma expedição composta de 1509 homens, 
a qual, capitaneada pelo nobre conde, desembar- 
cou na ilha de S. Miguel no 1.º d'Agosto, e no 
dia immediato, depois de um pequeno confli- 
cto, obedecia a ilha ao governo da Senhora 
D. Marra II, o que não tardou em succeder 
a todo aquelle archipelago. Chegando o Senhor 
D. Pepro aos Açores em Fevereiro de 1832, 
e assumindo a regencia em nome de sua au- 
gusta filha, cessaram as funcções governativas 
do nobre conde, e logo depois, organisando-se 
o exercito libertador, a cuja frente se collocou 
o immortal Duque DE BRAGANÇA, foi aquel- 
le general nomeado por este principe com- 
mandante em chefe. 

No dia 27 de Junho fez-se de vella a ex- 
pedição ; a 8 de Julho foi o desembarque na 
praia d'Arnosa, proximo da do Mindello; no 
dia seguinte a entrada na cidade do Porto; 

a 23 a primeira batalha, em Ponte Pei 
tres leguas ao norte do Porto, gloriosa para 
as armas da RarnHa. 

AY d'Agosto teve lugar o combate de Sou- 
to Redondo, 4 leguas ao sul do Porto; no 
momento porém em que novos louros iam or- 
nar a fronte do ilustre conde de Villa Flor, 
uma voz de terror espalhou coniusão e desor- 
dem entre as tropas do seu commando , e por 
fim trocou as palmas da victoria. Mas a 29 
de Setembro, nesse dia em que a cidade do 
Porto e a causa da liberdade portugueza cor- 
reram perigo tão emminente, sahiram trium- 
phantes os exforços do nobre conde, e de seus 
companheiros d'armas. A 8 de Novembro foi 
agraciado o nobre conde com o titulo de du- 
que da Terceira, e com uma doação de 100 
contos de réis, não se tendo verificado a mer- 


cê do titulo de marquez, que lhe fizera o Senhor 
D. Pepro em 1827, sendo ainda rei de Portu- 
gal, graça esta que lhe foi confirmada quasi ao 
mesmo tempo em que recebeu a mercê de du- 
que. No fim deste anno, assumindo S. M. I. o 
Duque DE BRAGANÇA o commando em chefe do 
exercito libertador, nomeou-o seu primeiro 
ajudante de campo, e neste cargo continuou 
a prestar valiosos serviços na defensa das li- 
nhas do Porto. A 23 de Março de 1833 to- 
mou a importante posição do monte das Antas, 
e no dia seguinte assegurou a sua posse de- 
fendendo-a valorosamente contra grandes for- 
ças inimigas. Tendo resolvido o Senhor D. 
PepRo enviar uma dp ao Algarve, man- 
dou o nobre duque 4 frente do punhado d'ho- 
mens, a quem era commettida tamanha em- 
preza.. No dia 21 de Junho fez-se de vella a 
expedição; a 24 desembarcou o ilustre gene- 
ral com os 2500 homens que compunham to- 
das as tropas do seu commando na praia de 
Cacella, no Algarve; a 30 já era senhor de 
toda a costa, e alguns dias depois de todo 
aquelle reino. Uma divisão inimiga de forças - 
mui superiores ás suas tenta em vão embargar- | 
lhe o passo victorioso, mas o invicto general, 
deixando em Faro um batalhão, entranha-se tão 
destimido no paiz, como se por entre amigos só 
caminhara ; e atravessando rapidamente o Alem- 
tejo, apparece d'improvizo em frente de Lisboa ! 
Porém antes que esta nobre capital lhe mos- 
trasse de perto as cupulas e campanarios de 
seus templos, teve ainda de combater inimi- 
gos, que contavam quasi 4 soldados por cada 
um dos seus. Na vanguarda, sobre as alturas 
que debruam o Tejo, encontra uma columna 
forte de 4 mil homens, que de Lisboa fôra 
para disputar-lhe o passo ; na retaguarda avan- 
ça a marchas forçadas a divisão inimiga que 
no Alemtejo deixára : Lisboa estava ainda guar- 
necida por 8 mil soldados, e tão despropor- 
cionada contenda, tantos obstaculos, e tão. gran- 
des perigos, não acobardaram os companhei- 
ros d'armas do .nobre duque, porque era tal a 
confiança que tinham em seu illustre chefe, 
que não viam senão a elle, e nelle a certeza 
do triumpho. Sua confiança, a mais cega que 
homens teem depositado em um outro homem, 
não foi illudida: o dia 23 de Julho viu des- 
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troçados na Cova da Piedade, e em Cacilhas 
os inimigos do throno da RainHA, e o dia 
“seguinte viu a capital, abandonada nessa ma- 
drugada pelas tropas que a guarneciam, abrir 
com alvoroço os braços para receber seus li- 
bertadores, e victoriar com enthusiasmo a en- 
trada do nobre duque da Terceira em seu re- 
cinto. 

Em 28 de Julho entrou o Senhor D. Pr- 
DRO em Lisboa, e um de seus primeiros actos 
foi premiar o nobre duque, elevando-o ao pos- 
to de marechal do exercito, a maior patente 
do exercito portuguez. 

Pouco depois começou a fortificar-se a ci- 
dade, e nos fins do mez seguinte appareceu 
diante das linhas, ainda por concluir, o exer- 
cito sitiador do Porto. Continuando no exerci- 
cio de primeiro ajudante de campo de Sua 
Magestade Imperial, foi encarregado de varios 
commandos na defensa das linhas, onde rece- 
beu uma contusão:de balla no combate do dia 
5 de Setembro. A 10 d'Outubro, quando o 
exercito libertador sahiu a desalojar o inimi- 
go das immediações da capital, obrigando-o a 
acolher-se na forte posição de Santarém, o 
Sr. duque da Terceira capitaneou uma das 
divisões d'aquelle exercito, e por vezes teve 
o commando das tropas d'observação, cujo 
quartel general-era no Cartaxo. Resolvendo o 
Senhor D. Pero em Março de 1834 for- 
mar no Porto uma divisão expedeccionaria pa- 
ra correr as provincias do norte, e nellas es- 
tabellecer a authoridade da RArNHA , escolheu 


o nobre marechal para ir á frente dessas tro- | 


pas, para cujo fim partiu este general de Lis- 
boa com o batalhão de caçadores n.º 12, de- 
sembarcou no Porto, e reunindo mais algu- 
mas forças sahiu desta cidade no dia 5 d' Abril 
com direcção a Traz-os-Montes. Desalojou de 
Amarante os inimigos, e leyando-os diante 
dest, passou a Villa Real, e depois de res- 
tabellecido completamente o governo da Rai- 
NHA nas duas provincias do norte, entrou na 
Beira, dirigiu-se a Lamego, a Viseu, e a 
Coimbra, onde chegou no dia 8 de Maio, qua- 
s1 ao mesmo tempo que entrava na Figueira o 
almirante conde do Cabo de S. Vicente, que 
vinha de tomar as praças de Caminha, Va- 
lença e Vianna, no alto Minho. Deixando 


Coimbra para se aproximar de Santarém, en- 
controu o inimigo em grande força nas alturas 
sobre a Asseiceira, legua e meia áquem de 
Thomar, e travando-se immediatamente um 
combate obstinado, a victoria coroou alfim as 
bandeiras da liberdade. Esta batalha, a mais 
assignalada de quantas ganhou o nobre duque, 
feriu no coração a causa contraría, que, pou- 
cos dias depois, circumscripta aos muros da 
cidade d'Evora , onde se acolheu, e ameaçada 
de perto pelas divisões commandadas pelos ma- 
rechaes duque da Terceira e Saldanha, expi- 
rou a 27 de Maio pela convenção d'Evora- 
Monte. Rio | 
Acabada a lucta fratricida, que pelo espa- 
ço de quasi dous annos inundou Portugal de 
sangue, O Invicto general recolheu-se a Lisboa 
cercado de gloria, onde foi agraciado por de- 
creto de 27 de Maio com as honras de duque 
parente. Abrindo-se as cortes a 15 d'Agosto 
seguinte, tomou o seu lugar na Camara dos 
Pares, dignidade a que o elevára o Senhor 
D. Proro em 1826. Na composição do mi- 
nisterio, que se seguiu á morte de S. M. I. 
o Duque DE BragaNçA, no fim de Setembro, 
foi encarregado da pasta dos negocios da guer- 
ra, de cujo cargo foi exonerado a 20 de Mar- 
ço de 1835, e por decreto do dia seguinte 
nomeou-o a RarnHA chefe do estado maior 
general do principe D. Augusto, pouco antes 
nomeado commandante em chefe do exercito. 
No mesmo dia em que uma prematura morte 
roubou este esclarecido principe ás esperanças 
do exercito e da nação (28 d'Abril de 1835), 
foi o nobre duque encarregado interinamente 
do commando em chefe do exercito, que ex- 
erceu até 25 de Novembro do mesmo anno. 
Em 19 d'Abril de 1836 chamou-o S. M. Fi- 
delissima ao ministerio da guerra e á presi- 
dencia do conselho de ministros, de cujas func- 
ções foi dimittido a 10 de Setembro do dito 
anno por occasião da revolução, que derrubou 
a obra immortal do fundador do imperio bra- 
silerro. Pedindo á soberana por tal motivo a 
demissão de todos os seus empregos, viveu 
completamente affastado dos negocios publicos 
até Julho de 1837, em que tomou parte na 
contra-revolução, que tinha por fim o resta- 


 bellecimento da Carta; porém o malogro desta 
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empreza o constrangeu a desterrar-se da pa- 
tria pela segunda vez. Terminada pelo  con- 
gresso constituinte a nova constituição, e ac- 
ceita e jurada pela Rarxma em 4 d'Abril de 
1838, voltou o nobre duque a Portugal, sen- 
do logo depois restituido a alguns de seus an- 
tigos empregos. Quando nos fins de 1840 as 
injustas exigencias de Hespanha pareciam 
ameaçar uma ruptura entre os dous paizes, foi 
o Sr. duque da Terceira nomeado por carta 
regia de 16 de Dezembro d'aquelle anno com- 
mandante do exercito d'observação, e parti- 
cularmente encarregado da defensa das provin- 
cias do norte; e para esse fim partiu de Lis- 
boa para o Porto no dia 9 de Janeiro de 
1841. Porém tendo-se acommodado amiga- 
velmente as desintelhgencias com a nação vi- 
sinha, voltou o nobre duque á capital, onde 
foi encarregado do commando da primeira di- 
visão militar, cargo que serviu até 10 de Fe- 
vereiro de 1842, em que, proclamada a CARTA 
Constitucional nas duas provincias do norte, e 
em quasi toda a Beira e Alemtejo, entrou no- 
vamente no ministerio, sendo o seu primeiro 
acto aconselhar a Sua Magestade, que pozes- 
se em vigor a dita CaRrTA, visto sera vontade 
geral. E actualmente ministro da guerra, in- 
terino dos negocios estrangeiros, e presidente 
do conselho de ministros. 

Além dos cargos e condecorações, que no 
corpo destes apontamentos biographicos deixa- 
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mos referidos, tem o nobre duque os seguin- 
tes: conselheiro d'Estado, por decreto de 


S.M. 1. o Duque ne Bragança em 1833: 


presidente do Supremo Conselho de Justiça mi- 
litar; governador da Torre de Belém, com 
uma pensão vitalicia de dous contos de réis 
por uma lei das côrtes de 1841; copeiro mór, 
emprego que anda na sua caza desde 18 de 
Setembro de 1579; estribeiro mór, por no- 
meação de Sua Magestade Fidelissima em 31. 
d'Outubro de 1824; condestavel, nomeado 
para exercer as funcções desta alta dignidade 
em 31 de Novembro de 1835, e que desem- 
penha na menoridade do Senhor Infante D. 
Luiz Filippe, Duque do Porto e condestavel 
de Portugal; grã cruz das ordens da Tor- 
re-Espada, S. Bento d'Aviz, e Nossa Se- 
nhora da Conceição, e commendador da de 
Christo; grã cruz da Ordem de S. Fernan- 
do, em Hespanha; da Legião, d'Honra, em 
França; da de Ernesto Pio, na Saxonia; e 
da de Leopoldo, na Belgica. Na celebra- 
ção dos esponsaes de Sua Magestade Fide- 
lissima, tanto com o Príncipe D. Augusto, 
como com El-Rei D. Fernando, enviaram am- 
bos estes principes as suas procurações ao no- 
bre duque da Terceira, para os representar 
n'aquelle acto solemne. O Sr. duque da Ter- 
ceira não tem tido descendencia, quer do pri- 
meiro quer do segundo matrimonio. 
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> famosa torre da cathedral de Sevi- 
a lha, a mais alta e bella d'Hespa- 
o nha, está contigua a um dos an- 

=>? gulos posteriores da cathedral. Não 
é preciso olha-la com demasiada attenção pa- 





ra vêr em sua architectura estilos diferentes : 
todo o corpo inferior á galeria dos sinos, de 
250 pés d'altura, bem deixa vêr nas janellas 
e lavores arabescos das paredes a sua origem 


mourisca, assim, como o corpo superior mostra 
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o trabalho de seculos muito mais recentes. A 
primeira fabrica pois data do seculo 11.º; te- 
ve por architecto o mouro Algeber, ou Gever, 
natural de Sevilha, e dizem que era destina- 
da para observatorio: a galeria dos sinos e o 
campanario que sobre ella se ergue, que ac- 
crescentaram á torre mais cem pés d'elevação, 
fóram construidos em 1568. A planta desta tor- 
re forma um quadrado com 50 pés por cada 
lado. A galeria dos sinos, os quaes sam em 
numero de 24, é coroada por vasos, e pyra- 
mides nos angulos. No meio do terrado desta 
galeria ergue-se um corpo tambem quadran- 
gular, porém de muito menores proporções, 
o qual é de abobada, e em cada uma das suas 


4 faces se abre um espaçoso arco, que bem | 


livremente deixa soar o grande sino do relo- 
gio, que está collocado no centro. Sobre es 
te corpo, a que serve de remate uma balaus- 
trada com 4 vasos aos cantos, eleva-se uma 
especie de cupula sustentada por altas colum- 
nas, e coroadas pela estatua da Fé triumphan- 
te, a qual empunha na mão direita um es- 
tandarte desenrolado, e na esquerda uma pal- 
ma. Esta notavel estatua de bronze dourado, 
posto que tenha de pezo 34 quintaes, serve 
de catavento, girando sobre um globo do mes- 
mo metal; e por esta causa, chamada pelos 
hespanhoes la giralda, deu este nome à torre 
inteira: à altura total deste monumento, in- 
cluindo a estatua, é de 364 pés. Pode subir- 
se a cavallo por uma rampa mui doce até à ga- 
leria dos sínos. Na giralda collocou-se o primei- 
ro relogio de torre, que houve na Hespanha ; ce- 
remonia a que assistiu el-rei D. Henrique 3.º 
Do alto desta torre disfructa-se uma vista 
deliciosa ; a cidade de Sevilha patentea-se to- 
da, adornada das inumeraveis torres e cupu- 
kas de seus templos; o Guadalquivir deixa vêr 
sua placida corrente, e suas margens verde- 
jantes; e mais ao longe descobrem-se muitas 
povoações e immensas cordilheiras, que se per- 
dem no horisonte. 


+25 


A justiça é de todas as virtudes a que mais 
concorre para a felicidade dos homens na vida 
social. 





CAPITULO Y. 





Às nupíias, 


» senhora Catharina Margerin, filha 
a d'um opulento cidadão de Soissons , 
7 tinha casado de idade de vinte e um 

=22>” annos com um mercador de tecidos, 
que amava desde a infancia, e que morava na 
visinhança. Nunca a menor agitação tinha vin- 
do perturbar seus puros amores, e sua união 
deslisou-se socegada e feliz. O trabalho e a 
ternura, tal foi sua vida até ao dia fatal em 
que a morte veiu roubar-lhe seu esposo depois 
de quinze annos d'hymineu. Catharina por pou- 
co não succumbiu á sua dôr, e sem os des- 
vellos de sua irmã, a senhora Pastelot, a de- 
sesperação a teria levado á sepultura; mas os 
cuidados affectuosos da excellente mulher lhe 
fizeram criar de novo apego à vida, e se re- 
signou pouco a pouco á cruel separação que a 
deixava em tão triste exilio. Passados dez an- 
nos depois que esta desgraça lhe sobreveiu, a 
senhora Catharina ainda não tinha deixado o 
trage funereo de viuva, é trazia o vestido de 
lucto e o véo negro; mas sua jovialidade lhe 
tinha vindo insensivelmente. Só em sua loja, 
d'onde não sahia durante a semana senão ao 
romper do dia para ir ouvir missa, sua boca 
não se tinha jámais aberto para murmurar 
contra a vontade de Deos. Todavia, quando 
dous esposos já d'avançada idade passavam por 
diante da sua loja, ella suspirava, e se algum 
menino com as faces rosadas e nedias vinha 
brincar sobre o solho de sua casa”, ou passea- 
va pela mão de sua mãi, arrasavam-se-lhe os 
olhos de lagrimas. Não que depois da morte 
de Margerin não tivesse podido passar a se- 
gundas núpcias vantajosamente, porque, a des- 
peito de seus quarenta annos, Catharina esta- 
va ainda fresca e bella; mas a todos os per- 
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tendentes que aspiravam á sua mão, respondeu 
por uma recusa formal, e allegou que era de 
sua firme íntenção trazer até à morte o ap- 
pellido do marido, que pelo espaço de quinze 
annos lhe tinha dado tanta felicidade. Ella não 
fez mudança alguma em seu modo de viver 
d'outr'ora : sómente tomou a seu serviço uma 
criada velha, não tanto pelos cuidados de que 
a sexagenaria podia allivta-la, quanto por não 
estar inteiramente só em casa. Podeis ajuizar 
por similhantes antecedentes que acolhimento 
affectuoso achou Maria ao pé d'este pobre co- 
ração desherdado da unica affeição, que sem- 
pre o encheu. Catharina amou-a dahi por 
diante como teria amado sua propria filha, se 
Deos lhe houvesse dado uma. Maria achou 
nesta ternura simples e suave o que não lhe 
havia jámais dado nem a brutal protecção da 
condessa, nem a descuidada benevolencia do 
bispo, nem a camaradagem das suas collegas 
do convento, nem amda mesmo a dedicação 
da velha abbadessa; porque havia nas manei- 
. ras d'esta um não sei que de respeitoso e re- 
servado para com a menina, que reprimia as 
effusões do coração. 

A senhora Catharina, pelo contrario, ama- 
va sua aprendiza como igual, com a afeição 
d'uma alma sequiosa de ternura, e que acha- 
va em fim um objecto no qual podia digna- 
mente derrama-la. Esta ternura intelhgente 
não tinha por outro lado cousa alguma d'exa- 
gerado em sua expressão: era um bem-estar 
pacifico e socegado, que experimentava ao pé 
de Maria, e uma necessidade infatigavel, mas 
sem mortificante importunidade, de lhe ser 
util: ella adyinhava sem esforço e como natu- 


ralmente tudo quanto podia ser agradavel à 


menina, e procurava-lh'o antes que esta ti- 
vesse tempo de o desejar. Sentia-se Jovial 
quando Maria se entregava com ella a estes 
longos gracejos, nos -quaes uma pessoa indiffe- 
rente não teria achado senão lugares com- 
muns, mas que para ellas continham muitas 
moralidades em que se aproximavam seus co- 
rações por uma deliciosa harmonia, e comci- 
diam perfeitamente. 

Ambas se levantavam ao romper da alva, e 
seu primeiro cuidado era àr á igreja ouvir mis- 
sa; depois do que voltavam para coadjuvar a 


velha criada nos cuidados do governo da casa, 
e toucayam-se para ir tomar assento em seu 
escriptorio, com um penteado que não deixa- 
va de ter graça c bom gosto. | 

Apezar de seus quarenta annos, os magni-. 
ficos cabellos louros de Catharina não tinham 
perdido cousa alguma de sua côr encantadora, 
e seus olhos azues brilhavam com um fulgor 
juvenil, que todavia não encontrava suas fei- 
ções regulares, e sua expressão cheia de do- 
cura. Seu manto, d'uma brancura sem igual, 
lhe assentava que era uma maravilha; suas 
vestes negras faziam sobresahir sua figura ele- 
gante, adelgaçavam um talhe um tanto re- 
dondo, e deixavam favoravelmente vêr uma 
pequena e branca mão. Não era uma grande 
senhora, destas que levam apoz si as vistas, 
e que impõe na apparencia, mas era uma ado- 
ravel mulher, a quem não dariam mais de 
35 annos, mesmo apreciando seu rosto com 
severidade. 7 

A belleza de Maria, assentada a seu lado, 
caracterisava-se pelo contrario por uma gran- 
de distincção quanto à forma e maneiras. 

Os freguezes não deixavam nunca de teste- 
munhar uma especie de acanhamento em in- 
dagar desta joven, que parecia uma rainha, 
qual era o preço do estofo. Elles se entendiam 
melhor ao principio com a senhora Catharina ; 
mas quando uma vez tinham ouvido a voz sua- 
ve da aprendiza, quando tinham feito ensaio 
de sua complacencia graciosa, era a ella que 
se dirigiam com preferencia. Maria tinha-se 
posto ao facto de sua profissão com uma faci- 
lidade que-fazia maravilhar a senhora Catha- 
rina: não mettendo em linha de conta que a 
menina substituiu, desde a manhã da sua che- 
gada, um velho insolente, e pela maior par- 
te das vezes embriagado, que vinha todas as 
tardes fazer a escripturação da mercadora : bem 
como quasi todas as damas d'este tempo, a 
senhora Margerin sabia apenas escrever, e 
mesmo não lia com muita facilidade. 

A excepção do tempo do jantar, o dia 
passava-se na loja em actividade, mas sem 
fadiga, e com as numerosas distracções que 
eram consequencia do fluxo e refluxo dos 
freguezes. Mas a tarde era o seu momento de 
felicidade e de recreio; assentayam-se junto a 
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- uma grande mesa, e em quanto que Maria se 
occupava com os livros de commercio, ou se 
entregava a alguns trabalhos d'agulha, a se- 
nhora Catharina, com a sua obra de tecido 
na mão, conversava familiarmente com sua 
aprendiza, e se entretinham com mil cousas 
que recreavam a pobre menina por tão longo 
tempo reclusa. Sua inteira ignorancia da vida 
real e positiva fazia admirar por sua sinceri- 
dade a propria sinceridade da boa mercadora. 
Seus gracejos duravam eté ás 8 horas; a cêa 
lhe succedia sem os interromper, e as 9 ho- 
ras traziam a reza da noute, feita em com- 
mum diante d'um crucifixo de marfim e d'eba- 
no. Então as duas novas amigas se retiravam 
cada uma a seu aposento, e não tardavam em 
conciliar o somno felizes e tranquilas. Fra 
n'uma segunda feira que Maria tinha entrado 
pela primeira vez em casa da senhora Marge- 
rin; o sabbado era chegado sem que percebes- 
se que a semana tocava a sua meta. O tem- 
po voava agora para a joven com uma rapi- 
dez, que não tinha conhecido no convento, e 
menos ainda ma companhia da grosseira irmã 
do bispo. 

— Ora pois, minha filha, (disse a senhora 
Catharina quando no sabbado á noute a loja 
se fechou, e que Maria se dispunha, como de 
costume, a assentar-se diante da grande mesa) ; 
temos outra cousa de que nos occupar-mos esta 
noute, que não seja cozer ou bordar. Amanhã 
minha irmã e seus dous filhos veem jantar co- 
migo, segundo o seu costume, e é mister cui- 
dar em fazer-lhe uma boa recepção. Vamos 
pois deixar nossos vestidos, e descer ao forno 
para fazer-mos uma boa e avantajada torta; 
porque meu sobrinho João gosta sobremaneira 
deste bocadinho , e não é pessoa que se satis- 
faça com mediocres porções. Não ha um ra- 
paz mais encantador do que João, e quando o 
vires, estou certa que não te desagradará. As 
faces de Maria cobriram-se d'um rubor arden- 
te, felizmente a senhora Catharina se achava 
na outra extremidade da loja, porque sem 1s- 
so a perturbação innocente da menina não lhe 
teria escapado. Ella não estava ainda inteira- 
mente fóra desta agitação, quando a senhora 
Margerin veiu ajuda-la a despir seus vestidos, 
e a conduziu ao sitio onde, segundo o costu- 


me do paiz, estavam a cosinha e o forno. Pas- 
sou-se a noute na confecção da torta pela se- 
nhora Catharina; confecção na qual Maria a 
coadjuvou com uma inteligencia e aptidão, que 
assaz maravilháram a mercadora. Depois subi- 
ram ambas a suas pequenas camaras, onde nu- 
merosas oblações-fizeram desapparecer os vesti- 
gios esbranquiçados que a farinha e a massa 
tinham deixado em seus mimosos braços. De- 
pois fôram-se deitar, e devemos dizer na qua- 
lidade d'historiadores fieis, que Maria n'essa 
noute custou-lhe mais a adormecer. O dia de 
domingo não causava menos agitação em casa 
de Pastelot; sua mãi e Joanna entretinham-se 
a respeito da nova aprendiza da senhora Mar- 
gerin, que tinham muito a peito vêr; e o co- 
ração de João palpitava sem que elle podesse 
dar razão dos motivos que o faziam bater. 
Em fim, a solemne madrugada raiou ; a se- 
nhora Pastelot foi com seus filhos à missa con- 
ventual, e na igreja encontrou a senhora Mar- 
gerin e Maria. Catharina trocou um sorriso 
com sua irmã e sobrinha. Estas saudaram a 
aprendiza, que lhe correspondeu com uma re- 
verencia, e que escondeu a côr que lhe subia 
ao rosto com o livro das horas, que tinha na 


"mão. João não se sentiu muito mais à sua 


vontade, e nunca havia assistido com tão pou- 
ca attenção ao santo sacrificio da missa. Mão 
grado seu, suas vistas iam dar involuntaria- 
mente sobre Maria. O officio terminou-se em 
fim, e tomaram o caminho da casa da senho- 
ra Margerin. As duas menimas deram o braço, 
João offereceu apoio a sua tia e mãi. Foi d'es- 
te modo que atravessaram a grande praça, e 
que chegaram ao armazem de tecidos. Andan- 
do seu caminho, a senhora Catharina não ces- 
sava de repetir debaixo de todas as fórmas o 
elogio da sua aprendiza, sem esquecer que 5. 
Exc.*, o bispo, tinha vindo fazer-lhe pessoal- 
mente tres visitas em quatro dias. Ella acom- 
panhava esta grande noticia com algumas re- 
flexões sobre a selecção, que o prelado tinha 


feito della entre todas as outras mercadoras 


da cidade para confiar-lhe sua pupila; mas, 
Deos louvado, ella não deu pelo sorriso, que 
taes reflexões fizeram nascer nos labios de seu . 
sobrinho. 

De tarde João achou que o dia tinha pas- 
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sado com uma rapidez incrivel, e parecia-lhe 
que dez seculos o separavam ainda do domin- 
go seguinte. Joanna não achava expressões que 
exprimissem perfeitameute o quanto achava 
Maria encantadora, e a senhora Pastelot es- 
tava sobre maneira penhorada dos desvelos que 
a joven lhe havia tributado. 

— É a pessoa de menos altivez que tenho 
encontrado, » dizia ella, sem pensar que falla- 
va duma aprendiza de sua irmã; porque co- 
mo qualquer outra, gostava muito que Maria 
a houvesse tratado com benevolencia, e ren- 
dra machinalmente homenagem á superiorida- 
de que a pupilla da abbadia de Nossa Senho- 
ra exercia naturalmente para com quantos a 
viam; superioridade, seja dito por uma vez, 
qae não era um dos menores motivos do odio, 
e dos desprezos com que a condessa a tinha 
opprimido. 

Um anno inteiro discorreu d'est'arte para a 
feliz familia e para Maria. O bispo não deixa- 
va de vir com frequencia visitar sua protegida, 
e para subtrahir-se ás scenas violentas de sua 
irmã, que lhe lançava em rosto, como um 
insulto feito a ella mesma, a afeição que con- 
sagrava à joven menina que tinha posto fóra 
de casa, tomava o partido de fazer parar sua 
liteira diante da casa do vereador, que mora- 
va na visinhança da senhora Margerin; depois 
escapava-se, cosendo-se com o muro o mais 
que podia, e alcançava a loja, onde achava o 
triplice prazer de vêr Maria, de lisonjcar a se- 
nhora Margerin, e de passar agradavelmente o 
tempo com os freguezes que enchiam a loja. 

Quanto a João, sempre occorriam negocios, 
que o obrigayam, ao principio uma ou duas 
vezes por semana, depois todos os dias, e a 
final duas ou tres vezes por dia, air a casa 
de sua tia, onde passava horas inteiras. À 
senhora Catharina sorria comsigo, e Maria, 
quando a visita de João tardava um pouco 
mais, e passava além da hora costumada, sen- 
tia-se inquieta e triste. Mas sua bella e nobre 
figura recebia como um novo colorido desde 
que apparecia o mancebo, que realmente por 
seu garbo, maneiras, e rosto gentil justificava 
o interesse que por elle tomava a aprendiza. 

Aconteceu pois que um domingo, Joanna, 
desde que viu chegar Maria, abraçou-a ainda 


mais ternamente do que era seu costume, e a 
senhora Pastelot tomou a joven pela mão e 
conduziu-a á loja, que estava fechada, visto a 
sanclificação do dia. 

— Minha chara Maria, lhe disse ella com 
simplicidade, João vos ama, quereis ser sua 
mulher ? 4 

Maria escondeu seu rosto com os hombros 
da velha mercadora , e se pôz a chorar deva- 
gar; mas estas lagrimas eram d'alegria. De- 
pois que passou este momento de feliz emoção, 
a senhora Pastelot tornou a entrar, trazendo 
pela mão a formosa menina. 

— Joanna, disse ella, abraça tua irmã. 

As duas encantadoras creaturas se aperta-, 


ram por longo tempo, e João beijou a mão 


de sua mãi. 

Foi este um dia d'alegria, e um brodio 
festival seguiu-se a estes esponsaes. 

Depois do banquete, fôram passear ao jar- 
dim; João atreveu-se a offerecer seu braço à 
Maria. Era a primeira vez que fallavam sós. 

— Não é verdade, disse-lhe elle, amar-me- 
heis sempre? Ella deixou cahir timidamente 
sua mão na mão do feliz namorado, e sua ca- 
beça se inclinou sobre seu peito, mas de re- 
pente leyantou-a. | 

— Para que occultar por mais tempo o que 
tenho orgulho em poder dizer-vos, murmurou 
ella; João, eu vos amo! 

João sentiu tremerem-lhe os joelhos, e fu- 
gir-lhe o chão debaixo dos pés. Não tardou 
todavia em tornar a si d'esta curta e viva 
emoção, e não sei o que continuaram a dizer 
um ao outro, e que palavras e que efiluvios 
d'alma trocaram: mas quando a familia tor- 
nou a entrar na loja, os rostos animados dos 
dous noivos exprimiam uma: doce intimidade, 


.e linham perdido a má vergonha de sua feli- 


cidade. 


No outro dia pela manhã o senhor bispo de 
Soissons recebeu a visita de João Pastelot, ves- 
tudo de gala. O prelado suspeitou desde logo 
a causa d'esta visita, talvez porque leu seus 
motivos no rosto do digno mancebo, pois que 
antes que este se levantasse, e em quanto que 
lhe deitava a benção episcopal, exclamou : 

— Ah! ah! meu rapaz, parece agora que 
tú não confundes as raparigas com as velhas 





UNIVERSO PITTORESCO. 


2354 





matronas. Tú as olhas frente a frente, e dese- 
jas ainda vê-las de mais perto : isso lê-se em 
teus olhos. | 

— Pois que ! V. Exc.” conhece o motivo da 
minha visita, espero se dignará consentir .... 

— Dar-te Maria em casamento ? 

Ha mais dum anno que concebi este pro- 
jJecto, e que espero a sua execução. Sim, meu 
João, eu-te dou a mão d'esta chara menina, 


e me felicito de confiar o cuidado da sua feli-- 


cidade ao mais digno moço que conheço. 
- João saudou profundamente o bispo. . 
— V. Exc.” quererá ter a complacencia de 
honrar com sua presença o banquete nupcial? 
— E até celebrar eu mesmo teu casamen- 


to em minha igreja episcopal com todo o meu | 


clero. Quero mostrar uma pompa, que: fará 
fallar ainda d'aqui a cem annos das tuas nupcias. 

— Muito agradecido, senhor » replicou o 
noivo bastante confundido; e elle se dispunha 
a pedir ainda a benção do bispo, e a voltar 
para sua casa, quando o prelado o chamou. 

— Parece-me, compadre, que esquecemos 
ainda alguma cousa. 

— O que é pois, se levaes em gosto dize- 
lo, senhor ? 

— É por S. Rigoberto a mais essencial de- 
pois da mulher, o dote. 

— Eu previ vossos desejos! Eu reconhece- 
rei, no-contracto de casamento, quatro mil 
escudos a minha mulher. 

— Sem contar que vos leva doze mil, que 
seus parentes incognitos remetteram com ella 
à defunta abbadessa de Nossa Senhora de Sois- 
sons. Quanto ao meu presente de nupcias, es- 
pero que não ficarás descontente. Pois que! 
esta noticia d'uma fortuna que não esperavas, 
não te causa mais sobresalto e alegria do que 
mostras ? ! 

— Eu tinha sufficiente riqueza para dous, 
senhor, e além disso quereria..... 

Elle parou. 

— Está bem, conclue; tá quererias. .. 

— Eu quereria que Maria tivesse tudo de 
mim, ajuntou elle baixando os olhos. 

— Tá és um bom e honrado moço! repli- 
cou o bispo commovido; porém Maria nem 
por isso te deve menos reconhecimento, e do- 
ze mil escudos não sam para desprezar. 


Adeos, quando serão as nupcias ? 

— Dentro de quinze dias, senhor. 

João veiu trazer as boas noticias que tinha 
sabido do bispo a Maria e á sua familia. Des- 
de o mesmo instante as quatro mulheres poze- 
ram as mãos á obra com ardor. As duas ra- 
parigas occuparam-se do enxoval; a senhora 
Pastelot do quarto nupcial, e a senhora Mar- 
gern, que sorria da felicidade de Maria, e 
que chorava por se separar d'elia, burnia a 
prata, tirava do armario suas toalhas adamas- 
cadas, e pensava nos diferentes pratos e igua- 
rias do jantar, em que devia mostrar-se lau- 
tamente, porque sua excellencia, o bispo, assis- 
tia a elle. Em fim o instante memoravel che- 
gou. Ao meio dia, duas liteiras com a libré 
episcopal pararam diante da casa da mercado- 
ra de tecidos, e a formosa noiva subiu á pri- 


“meira em companhia da senhora Pastelot, de 


Joanna, e da senhora Margerin; João e tres 
de seus amigos metteram-se na segunda. O 
cortejo dirigiu-se para a igreja cathedral, que 
estava ornada como para um dia de grande 
solemnidade. O bispo, revestido com suas ves- 
tes pontificaes, esperava os futuros espozos de- 
baixo do portico da igreja, e deu-lhes agua- 
benta como teria feito a um principe; depois 
os conduziu ao côro, ao pé do altar mór, on- 
de o syndico da corporação dos mercadores de 


| pannos, em companhia do syndico dos merca- 
| dores de tecidos, teve na mão o véo nupcial 


por cima da cabeça de Maria e de João. O 
bispo fez apoz a ceremonia uma allocução aos 
novos espozos, e veiu depois tomar parte no 
banquete, o que fez a maior honra á senhora 
Margerin, e de que se fallou em toda a cida- 
de pelo espaço de outo dias. 

Na semana seguinte o bispo hospedou no 
palacio episcopal a familia Pastelot. Sua irmã, 
a senhora Lidora, achava-se auzente havia obra 
d'um mez; importantes negocios de familia a 
tinham obrigado a ir a Pariz. 

(Contimia ). 


ITC 


Respeitai o trabalho e as opiniões dos ou- 
tros, se quereis ter jus a exigir que o vosso 
trabalho e opiniões sejam respeitados. 
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Sollanda. 


ESA colade B/D, 


origem de Amsterdam não passa 
do seculo 11.º : nesta época alguns 
pescadores começaram a construir 
2 Ss cabanas sobre as margens do Ams- 
tel: seu numero cresceu rapidamente, mas até 
ao tempo de Guilherme 4.º, 18.º conde d'Hol- 
landa, que deu aos habitantes uma constitui- 
ção municipal em 1340, não tinha importan- 
cia alguma. Os privilegios que este principe 
lhe concedeu, a fizeram prosperar de tal sorte, 
que em 1370 era contada em o numero das 
cidades mais florecentes da Hollanda. Comtu- 
do, o seu grande esplendor começou em 1578, 
quando em 8 de Fevereiro adheriu á pacifi- 
cação de Gand; porque desde então foi um 
lugar de refugio para os fugitivos dos Paizes 
Baixos, -e lugar de reunião para inumeraveis 
estrangeiros. Seu commercio augmentou-se ain- 
da em 1648 por causa de se fechar o Escal- 
da, circunstancia que arruinou a preponderan- 
cia commercial de Antuerpia. Durante as guer- 
ras e perturbações dos 50 amnnos, que prece- 
deram 1814, declinou sensivelmente a pros- 
peridade d'Amsterdam, e posto que depois 
principiasse a restabelecer-se, não tornou a 
subir ao alto grão de poder e riqueza a que 
chegára; comtudo é hoje a cidade mais con- 
sideravel da' Hollanda. Em 1785 numerava 
230 mil habitantes, 180 mil em 1814, e 
actualmente 207 mil. 

Sentada na margem meridional do Y ou 
Wie, braço do Zuider Zee, onde o Amstel 
mistura suas aguas, esta cidade é a capital do 
reino, embora Haia lhe uzurpe as prerogati- 
vas de côrte, e tem o primeiro lugar pelo seu 
commercio, riqueza, e população. O seu nome 
quer dizer dique do Amstel, Amsteldam. Este 
- rio devide-a em duas partes, além do que 
muitos canaes, que: derivam delle, ou do Y 





correndo em direcções differentes e communi- 
cando-se, formam noventa ilhas, maiores ou | 
menores, unidas por 290 pontes de pedra ou 
de madeira, a maior parte deixando passagem 
livre aos navios. Se esta multidão de canaes é 
muito favoravel ao commercio, por outro lado 
tão grande quantidade d'agua ameaça muitas 
vezes a cidade de inundações que só se evi- 
tam por meio das mais attentas cautellas, con- 
tinuos trabalhos, e incalculavel despeza. A ci. 
dade tem perto de 10 milhas de circumferen- 
cia, e está edificada sobre estacas n'um terre- 
no argiloso. As ruas correm quasi todas ao 
longo dos canaes, sam bem calçadas, guarne- 
cidas pelos lados com arvores e passeios, e al- 
lumiadas durante a noite com 3 mil lampiões. 
As principaes destas ruas sam — Heeren-gra- 
cht e Keisers-gracht, tanto por sua belleza co- 
mo por encerrarem as mais ricas lojas da ci- 
dade. Conta 12 praças publicas, porém ne- 
nhuma notavel, e um passeio plantado de fron- 
dosas arvores. As cazas sam construidas de ti- 
jolo, e de uma architectura singular na cida- 
de velha; porém os edificios publicos sam ma- 
gnificos. 0 palacio real (1), outrora caza da: 
camara; a bolça, construida no estilo gothico, 
com 250 pés de comprimento e 140 de lar- 
gura; o banco, estabelecido em 1609; a caza 
da camara, que foi do almirantado ; o arsenal ; 
as cazas das companhias das Indias Oriental e 
Occidental; a porta d'Harlem, e a ponte do 
Amstel, com 600 pés de comprimento, 70 
de largura, e 35 arcos, sam edificios sum- 
ptuosos. D'entre 49 templos sobresahem os se- 
guintes: a igreja de S. Nicolão, chamada 
igreja velha (2), cuja abobada é sustentada 

(1) Vide a paginas 332 do 1.º volume a estam- 


pa e descripção deste edificio. 
(2) Vide a estampa acima dita. 
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por 42 columnas de pedra; Santa Catharina, 
ou igreja nova, com 350 pés de comprimen- 
to, e com '75 janellas, que encerra o tumulo 
do famoso almirante Ruyter, e de outros ho- 
mens celebres, a qual passa por um dos mais 
formosos templos dos Paizes Baixos; a igreja 
d'oeste, Westerkerk, cujo campanario, de 300 
pés d'altura, avulta no meio da cidade como 
a palmeira entre as arêas do deserto (1); e o 
novo templo lutherano , devorado pelas cham- 
mas em 1822, e reedificado 3 annos depois; 
a cupula do qual se vê na estampa junta er- 
guendo-se por detrás das velhas cazas, que 
am o canal. É digno de menção o esta- 
leiro da ilha de Kattenburg, onde ha um 
armazem com 1700 pés de comprimento. 
Amsterdam tem muitos hospitaes, sendo um 
destes destinado para doudos; seis cazas para 
orfãos e expostos ; seis prisões e cazas de cor- 
recção, das quaes a Rasphuis e a Spinhuis 
sam as principaes: n'aquella fazem trabalhar 
os criminosos em serrar madeira, e nesta, des- 
tinada para mulheres, occupam-nas na fiação. 
Ha na cidade tres theatros, sendo um francez, 
outro alemão, e o outro hollandez. Do gran- 
de numero de estabelecimentos scienficos, 
khtterarios, e artisticos, distinguem-se os se- 
guintes: o atheneu real; a academia das 
bellas artes; a escola de nautica; o amphi- 
theatro anatomico; o instituto real das scien- 
cias, letras, e bellas artes; a sociedade hol- 
landeza das bellas artes e sciencias; a socie- 
dade denominada — Felia-Meritis; o gabine- 
te d'historia natural; o muzeu real, com boa 
collecção de pinturas, e de antiguidades ro- 
manas, germanicas, etc.; a livraria publica ; 
e o jardim botanico. 

A arte de lapidario está nesta cidade leva- 
da ao maior auge de perfeição. O commercio 
d' Amsterdam é immenso, bem se pode calcu- 
lar pelo movimento do seu porto, onde entram 
annualmente para cima de 3 mil navios, afó- 
ra grande numero de embarcações costeiras. 
Alguns barcos movidos por vapor facilitam du- 
rante o verão as communicações desta cidade 
com Hamburgo, e outros pontos. As fabricas 





(1) Esta elevada torre vê-se na estampa junta, 
que mostra uma vista geral da cidade. 


e manufacturas, outr'ora tão importantes nes- 
ta cidade, extinguiram-se pela maior parte. 
Actualmente conta apenas muitas fabricas de 
refinar assucar , algumas de tabaco, etc. Pos- 
sue muitos estaleiros particulares de construc- 
ção onde se empregam imumeraveis braços. 
Amsterdam é muito falta d'agua ; a de que se 
fornecem os habitantes para beber vem “de 
uma distancia de 2 leguas em barcos expres- 
samente construidos para esse fim, o que a 
faz chegar algumas vezes a subido preço. 

A cidade é defendida da parte de terra por 
fossos e plataformas, que hoje se vêem plan- 
tados de arvoredo, e formam um agradavel 
passeio : porém a principal defensa desta gran- 
de povoação consiste na facilidade que tem de 
poder inundar o paiz em torno, e ficar como 
uma ilha. Os arrabaldes de Amsterdam não. 


sam agradaveis; comtudo alguns sitios se en- 


contram pittorescos à 
dos habitantes. - 


força do trabalho e arte 


== (Ea ES a dd 
7 


Os Elementos, sua historia e Distribuição 
(CONTINUADO DE PAGINAS 186). 


Ouro. 


historia e os principaes uzos deste 

EM a sam os mesmos que os da pra- 
: é solido, amarello, mui bri- 

lhante, tir e insipido: E o mais ductil e 
o mais malleayel de todos os corpos. Só exis- 
te em estado nativo; acha-se em combinação 
com a prata, com o cobre e ferro. As minas 
mais consideraveis consistem em vieiras de sul- 
fureto de prata aurifero, que existem nos ter- 
renos intermediarios, e que, em differentes 
lugares, se encontram occupando a mesma po- 
sição : taes sam as minas do Mexico e do Pe- 
ru, da Hungria e Transilvania. Este metal 
acha-se tambem sob a forma de palhetas em 
certas arêas, que estam muito espalhadas na 
superficie da terra, e que por toda a parte 
parecem ser da mesma idade, e pertencerem 





(1) Vide a pag. 185. 





a uma época de formação assás moderna. Es- 
tas arêas cobrem um espaço immenso no Bra- 
zil, e o ouro que dellas faz parte acha-se em 
abundancia com a platina, o diamante etc. 
Encontram-se no Chili, em a nova Granada, 
e mesmo no Mexico e Perú. Na Europa tam- 
bem existem muitas arêas auriferas, porém 
sam menos ricas: é provavelmente a estes de- 
positos, que certas torrentes, regatos ou rios, 
volvendo-os, arrancam parcellas d'ouro. E tam- 
bem provavel que seja das arêas que se ex- 
trahe o ouro na Africa, principalmente no 
Kordofan, entre Darfour e a Abyssinia, nos 
arredores de Bambouck , e junto das monta- 
nhas onde nascem os rios Senegal, Gambia, e 
Negro. 
(Contimia ). 
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Tberida Da Persia — Mcris semper flvens. 
EMBLEMA — Soedensefedidade 


a um pequeno arbusto oriundo da Azia, 
WD» mas de ha muito naturalisado na Eu- 
pe ropa: tem as folhas oblongas, es- 
palmadas, inteiras, e rijas; e as flo- 

res brancas, reunidas em forma de chapéo de 
sol, e cheirosas. Florece durante os mezes do 
inverno, apezar de temer as geadas, contra 
as quaes é mister deffende-lo. Dá-se bem em 
quasi todos os terrenos; multiplica-se de es- 
taca, assim que acaba de dar flor, e tambem 
por semente. Em quanto a planta é nova exi- 
se cuidados, tanto para a resguardar das ne- 
ves, como da maior força do sol; porém as- 
sim que adquire certo desenvolvimento, afron- 
ta mais facilmente a intemperie das estações. 
Conservando todo o anno sua verde folhagem , 
c cubrindo-se de flores no rigor do inverno, 
parece insensivel a tudo: indiferente à doce 





influencia da primavera, não traja novas galas 
para lhe celebrar a vinda; indiferente ao as- 
pecto sombrio do inverno enfeita-se quando a 
natureza se despe. 

Ha muitas outras especies d'Iberidas, umas 
plantas rasteiras, outras arbustos, indigenas 
da Europa: destas é uma das mais bellas 


| a Iberida de Gibraltar — Íberis gibraltarica, 


cujas flores sam grandes, ao principio brancas, 
e depois purpureas. 


Iva poramidal —SE pinga fspranuidados 


EMBLEMA — ode 


sTA planta, rasteira e vivaz, cresce 
inculta em diversos paizes da Eu- 
E OEA ropa, mas transportada para jar- 
Asset dins adquire por meio da cultura 
muita belleza, tanto por apparecer mais viva 
a côr de suas flores, como por estas se faze- 
rem mais dobradas. As flores da Iva pyrami- 
dal assimelham-se em ponto maior às da al- 
fazema; sam tintas de um bello azul claro, e 
guarnecem uma hastea em forma de pyrami- 
de. Florece na primavera, e reproduz-se por 
semente em Janeiro e Fevereiro. Dá-se bem 
em todos os terrenos, dispensa cuidados, e af- 
fronta os rigores das estações; porém para se 
alcançar melhora-la, é conveniente no inverno 
resguarda-la dos frios e geadas, e estrumar- 
lhe a terra; e no verão sacha-la amiudadas 


Vezes. 






Se o teu mimigo tiver fome, dá-lhe de co- 
mer; se tiver sede, dá-lhe agua para beber: 
porque assim amontoarás brazas vivas sobre a 
sua cabeça, e o Senhor te dará a paga. 


L. dos Proverbios de Salomão, Cap. 97. 
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XLII. 


ABRABALDES DE LISBOA, 


RODO tc 


Sd Leonid das Larangeias 










“4 UEM ha em Portugal que não co- 
;' nheça por seus olhos ou pela fa- 
; ma a magnifica quinta das La- 
| rangeiras ; essa formosa proprie- 
S dade do Sr. conde do Farrobo, 

emesos que de dia para dia augmenta 
em graça e formosura:, e onde apparecem co- 
mo por encanto de um momento para outro 
novos edificios, que se distinguem por sua ele- 
gancia e riqueza? Basta que discorram seis 
mezes sem se visitar esta quinta, para se de- 
parar com as mais bellas methamorphoses. 
Aqui, onde ha pouco se viam plantadas algu- 
mas arvores fructiferas, vereis agora um jar- 
dim botanico e tres estufas mui formosas, com 
seus vidros de cores e porticos de marmore 
d'architectura gothica, lagos e vazos tambem 
de marmore: alli, onde hontem se cruzavam 
ruas, avulta hoje um lago, cujas margens sam 
debruadas de flores e rochas artificiaes dele 
xando uma, mais elevada que as outras, esca- 
par por suas fendas uma limpida corrente, que 
se despenha em saltos para o lago, d'onde 
tambem saltando sahe para formar um rio, que 
por leito e margens de cantaria corre appres- 
sado. Atravessa 0 lago uma elegante ponte per- 
sil, cujos pilares de suspensão fabricados de mar- 
more sam coroados por estatuas egypcias. Um 
freixo idoso, que pouco ha entre seus irmãos 
se confundia, attrahe agora curiosa attenção. 
Collocado no centro de uma ilha » para a qual 
oferecem passagem dous lindos barcos, move 
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flesejos de que se suba pela engraçada escada, 


que ao tronco se acosta, e que conduz a tres 
andares ou pavimentos, d'onde se disfructa, 
principalmente do ultimo que é no topo da 
arvore, a mais encantadora perspectiva : — em 
torno a viçosa folhagem das arvores do bosque ; 
aos pés as aguas do lago, retratando em si o 
firmamento, os ramos buliçosos do arvoredo, 
e as formas gentís da ponte; depois o rio, cor- 
rendo por entre um curioso pomar d'escolhidas 
e não vulgares especies modernamente planta- 
do; à direita as estufas com suas elevadas cu- 
pulas; adiante a gradaria que guarnece a quin- 
ta pelo lado da estrada de Bemfica; e esta 
bella estrada, sempre tão frequentada como 
uma rua de Lisboa, com as donosas cazas e 
Jardins que a orlam, servindo de caixilho por 
esta parte a tão risonho painel. Da parte op- 
posta descobrem os olhos o magnifico amphi- 
theatro, onde vivem um leão e leôa, uma 
hyena, um lobo, uma panthera e varios ou- 
tros quadrupedes e aves. Mais distante vê-se 
o elegante pavilhão chinez, que se ergue no 
meio do labyrintho, mostrando por entre as 
frondozas e altas arvores sua engraçada cupu- 
la sustentada por oito columnas, e formada 
como de tres ordens de chapeos de chuva, 
abertos e sobrepostos uns aos outros com pro- 
gressiva diminuição, pendendo de todos os seus 
angulos grandes campainhas de vidros de co- 
res com badalos de pão, as quaes, quando 
sam agitadas pelo vento, soam com agradavel 
harmonia. A rica pyramide quadrangular de 
marmore de varias cores, que adorna o cen- 
* 
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tro da rua principal, tambem patentea ao 
longe sua elevada cabeça. Finalmente, o qua- 
dro que d'alli se goza é pittoresco e magnifi- 
co, e se não fôra tão gigante o copado arvo- 
redo, ver-se-ia a formosa fachada do palacio, 
que deita sobre o jardim; a bella frontaria do 
theatro, coroada de estatuas; os balouços; os 
jogos; as grutas, ornadas de vidros colloridos ; 
o grande tanque proximo do theatro; e os pa- 
teos cercados de grades, onde passeiam vea- 
dos, corças, zebús, um javali, etc. etc. 

Não é nossa intenção descrever miudamen- 
te a quinta das Larangeiras, porque mui lon- 
ge iriamos em tal digressão, além de que ten- 
cionamos tornar ao assumpto. À estampa jun- 
ta representa a entrada desta quinta do lado 
da estrada de Bemfica, que alli toma o nome 
da Convalecença. Os tres portões sam de ferro, 
€ guarnecidos de grinaldas formadas de ramos 
de videiras com parras e cachos tudo pintado 
côr de bronze. Sobre os pilares das extre- 
midades avultam duas grandes aguias de pe- 


dra, e nos dos lados do portão do meio veem- 
se dous faunos igualmente de pedra, sentados 


e encostados aos dous mirantes ou pavilhões. 
Sam estes ultimos de forma circular, e iguaes 
em architectura: em torno das dez columnas, 
que sustentam a cupula, corre uma grade de 
ferro, como se vê na estampa; e no centro 
do pavimento ergue-se em cada um delles 
uma estatua de marmore com seu pedestal, 
Sobe-se para este pavimento por uma escada 
exterior, que fica dentro da quinta. As por- 
tas que se veem no pavimento inferior sam de 
ferro, e formadas de escudos e armas antigas. 
Os portões dam entrada para um espaço- 
so largo cercado de arvores, e de grandes va- 
zos e bustos de marmore; e do meio deste 
largo prolonga-se a rua principal da quinta, 
que vai terminar no jardim e palacio. Esta 
rua é mui larga e alcatifada com um tapete 
de verdura perenne: guarnecem-na pelos la- 
dos paredes de buxo, folhado, e outros arbus- 
tos, a que fazem sombra frondozas arvores; e 
no meio avulta uma soberba pyramide fabri- 
cada de marmore de cores diversas é um gran- 
de lago, em que nadam alvos cisnes. 

Na estrada » em frente dos portões, ha um 
targo semicircular adornado com pyramides , 





assentos, e arvores; obra tambem do Sr. con- 
de do Farrobo. A 

“A quinta das Larangeiras fica distante da 
Praça do Commercio obra de meia legua, e 
das barreiras de S. Sebastião da Pedreira cou- 
sa de um quarto de legua. 





mia SO 


=, que até ao presente figuraram com 
mais ou menos importancia n'esta historia, 
Foi a morte da condessa Lydora de Penevent, 
que se finou, e deu ao bom do bispo de. Sois- 
sons uma liberdade de que elle não sabia o 
que fizesse, e um repouso de que se sentiu ao 
principio quasi infeliz. Mas não tardou em ti- 
rar seu partido d'esta vida socegada, e sem ri= 
xas, graças à respeitosa amizade, que lhe tri- 
butavam João Pastelot, sua joven esposa, é 
todos os membros -da familia do mercador de 
pannos, inclusivê Joanna, felizmente casada 
com um ourives da cidade. A senhora Marge- 
rin depois de haver traspassado sua loja de te- 
cidos, tinha vindo morar com seu sobrinho e 
sua antiga aprendiza. Sua excellencia, o bispo, 
não tinha cousa que lhe desse mais alegria, 
do que os dias em que hospedava em seu palacio 
a João Pastelot e os seus, a não ser aquelles 
em que vinha jantar em casa do mercador. 
Então despojava-se de todo o seu decoro, rea- 
nimava-se com um copo de vinho, que lhe 
avermelhava as faces, e contava historias do 
tempo d'el-rei Henrique 2.º, nas quaes à pu- 


UNIVERSO PITTORESCO. 


240 


PETIT io snes maio as seas asas SEE BEE CE E A O SO ao PR Ea O 


ra e casta Maria comprehendia pouco ou na- 
da. e de que João Pastelot sorria. O prelado 
não deixava além disso de se mortificar por 
não ter ainda podido ser padrinho de um fi- 
lho do mercador, porque era essa a uni- 
ca felicidade que Deos não tinha concedido ao 
joven par. Então os olhos de Maria se arrasa- 
vam de lagrimas, e o velho sc accusava de 
sua imprudencia , O que não obstante, tornava 
a começar passados alguns instantes, porque 
era essa uma das idéas fixas que fluctuavam 
em seu cerebro septuagenario e enfraquecido 
pela idade. Além desta felicidade nada faltava 
ao bem-estar do mercador; e se elle continua- 
va a exercer sua profissão, era. mais para con- 
servar em que occupar-se, e não ter que sup- 
portar os enojos da ociosidade, do que para 
augmentar sua fortuna, que era suficiente pa- 
ra satisfazer todas as suas precisões. Maria 
passava o dia desde as nove horas da manhã 
até às cinco da tarde no escriptorio de seu 
marido, mas tanto que davam as cinco horas 


reservava para o dia seguinte os negocios se- | 


rios, e fa com João ao officicio da noute, d'on- 
de conduziam quasi sempre o bispo muito go- 
loso: das esplendidas cêas, que preparava a se- 
nhora Margerin, e muito mais goloso amda 
dos jocosos gracejos desta boa gente. Esta 
amisade do prelado para com o mercador au- 
gmentava ainda a consideração benevola, que 
grangeavam ao digno mercador da Arvore Ver- 
melha sua fortuna, seu honrado caracter, e as 
maneiras delicadas de Maria. A ninguem pas- 
sava pela idéa envenenar a intimidade quoti- 
diana do prelado com o simples peão, e para 
que a malevolencia d'uma pequena cidade fi- 
casse inactiva a respeito das pessoas a quem 
tinha inveja, era mister com effeito que estas 
pessoas reunissem difficeis e raras qualidades. 

Aconteceu, no anno de 1603, proximo do 
mez de Junho, que o altar mór da igreja epis- 
copal tivesse precisão de ser reparado. O bis- 
po se encarregou do cuidado de fazer sair do 
tabernaculo os vasos santos e as hostias consa- 
gradas. Com grande admiração achou entre es- 
tes objectos uma caixa d'ouro sellada com o 
sello do bispo seu predecessor, e collocada 
com muito cuidado em um lugar sempre oc- 
culto atraz da porta quando abriam o taberna- 


culo. Destarte era quasi impossivel descobrir 
o deposito mysterioso. Elle trouxe esta caixa 


para sua casa, e depois de haver consultado 


comsigo por muito tempo para saber se devia 
ou não abri-la, decidiu que o bispo estando 
morto havia mais de vinte annos, podia satis- 
fazer sua curiosidade sem escrupulo de cons- 
ciencia. Quebrou pois o sigillo, e achor um 
annel de cabellos encerrado em um medalhão 
d'ouro. Dous pergaminhos accompanhayam es- 
ta reliquia; um d'elles era um acto de ba- 
ptismo concebido nos seguintes termos : 

« Em nome do Padre, do Filho e do Espi- 
«rito Santo, Eu, Luiz Jeronimo, bispo da 
«diocese de Soissons, aos dez de Fevereiro do 


-«anno de nossa redempção 1568, baptisei a 


«muito alta e muito poderosa menina Maria, 
«filha legitima de Sua Magestade Christianis- 
«sima, Maria, rainha d'Escossia, e d'Ingla- 
«terra, e de Jacques, conde de Bothwell. 
« Serviram de padrinhos o muito veneravel 1r- 
«mão Mac Mahan, da ordem menor de 5. 
«Bento, e a muito veneravel senhora Maria 
« Mawbray, abbadessa da abbadia de Nossa 
« Senhora de Soissons. 

« Em fé do que assignei 

«f Jeronimo, bispo. » 

Eis o que continha a carta junta a este 

acto de baptismo : 
«Chara e veneravel soror Maria. 
« No momento em que vos escrevo estou 


+ ) 
« captiva no castello de Loch-Leven, e acabo 


«de dar à luz uma filha. Tenho tudo que te- 
«mer pelo destino, senão pela vida, desta 
« pobre creança, porque já tenho padecido bas- 
«tante por amor della. 

«A 148 de Julho deste anno, quando meu 
«esposo, o conde de Bothwell, Íugio para a 
« Noruega, os lords, membros do conselho se- 
«creto d'Escossia, me proposeram que désse 
« por irrita: e nulla minha união com O dito 
«conde, e que a declarasse forçada e iegiti- 
«ma; mas, com quanto fosse verdadeiro o di- 
«ze-lo, porque foi com o punhal sobre a gar- 
« ganta que dei meu consenso para este con- 
«sorcio, nem por isso recusei com menos te- 
« nacidade annuir aos desejos dos lords do con- 
« selho secreto, porque trazia um filho em meu 
«seio, e seria mancha-lo para sempre de ver- 
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« gonha e d'illegitimidade. Escrevi a este res- 
«peito à minha familia de Lorena, que me 


«censurou altamente pela minha perseverança 


«maternal. Eu não tenho outra alguma amiga 
«fiel e segura senão a vós, a quem possa con- 
«fiar esta chara filha, vinda ao mundo no 
«meio do captiveiro e das inquietações. 

« Educai-a secretamente em vossa abbadia, 
«sem revelar a ninguem, nem mesmo a ella, 
«o segredo de seu nascimento. Se dias melho- 
«res succederem , chamarei minha filha para 
«junto de mim. Se a adyersidade porém con- 
«tinuar a opprimir-me, melhor será para ella 
«que viva obscura e ignorante de seu sangue 
«real; eu sei em demasia quanto custa trazer 
«uma corôa ! Comtudo, não lhe façais tomar o 
«vêo e pronunciar votos senão depois da mi- 
«nha morte. Adeos! chara e amada Maria, 
«dôce companheira de minha mocidade na 
«corte d'essa bella França: adeos! eu vos 
«confio o thesouro mais precioso que resta a 
«uma pobre rainha, a captiva de seu irmão. 
«Um amigo a toda a prova, que não ouso 
«nomear com temor de o perder, encarrega- 
«se com perigo de sua vida de vos levar mi- 
«nha filha. A Deos! » 

« Maria, rainha. » 

Lendo estes papeis, o bispo seutju-se a um 
tempo cheio de sobresalto e d'inquietação. 

— Por Nossa Senhora! disse elle em fim 7 
fiz uma bella obra! Casei com um mercador 
de pannos, a filha da rainha d'Escossia e a ir- 
mã do rei Jacques, que acaba de subir ao 
throno d'Ingiaterra pela morte da rainha Iza- 
bel! Queira Deos que não me aconteça algu- 
ma desgraça por tudo isto. 

Em quanto que elle examinava os pergami- 
nhos, titulos de nascimento de Maria, um pa- 


gem veiu adverti-lo que a abbadessa do con- 


vento de Nossa Senhora de Soissons lhe roga- 
va houvesse por bem vir immediatamente ao 
convento para um negocio da mais grave trans- 
cendencia. Ella lhe supplicava que se não de- 
morasse, apesar da pouca reverencia de sua 
mensagem. O bispo, por um presentimento 
notavel, comprehendeu que se tratava do se- 
gredo que o acaso acabava de fazer-lhe des- 
cubrir, e foi combatendo esta idéa que chegou 
à abbadia. Achou a superiora em uma agita- 


ra. . 


ção extrema, e em presença d'um joven se- 
nhor a quem prodigalisava os mais humildes 
testemunhos de respeito. . 4 | 

— Senhor , disse ella, desde que viu o bis- 
po; senhor, eis sua alteza o principe de Gal- 
les, que vem indagar em nosso convento a 
respeito d'uma menina que julga ter sido aqui 
trazida ha obra de trinta e cinco annos. Ten- 
des algum conhecimento d'este facto, dé que 
me não recordo ? | 

Dizendo estas palavras ella estava palhda e 
tremula. | 

— Vós deverieis todavia tanto mais recor- 
dar-vos desta menina, interrompeu o bispo 
que não se sentia muito mais á sua vontade, 
e que comprehendia a necessidade de justifi- 
car-se a expensas da abbadessa ; deverieis tan- 
to mais vos recordar d'ella que, a despeito de 
minhas advertencias, a pozestes fóra do con- 
vento, sob o pretexto que nada, apezar do 
testemunho da abbadessa no leito da morte, 
estabelecia a legitimidade de seu nascimento, 
e que não podia nem tomar o véo n'essa ab- 
badia, nem por mais tempo aqui estar na 
qualidade de pensionista. 

A abbadessa morria de medo, porque o jo- 
ven principe, d'uma physionomia naturalmen- 
te severa, fitava sobre ella vistas em que s'ex- 
primia um amargo descontentamento. 

— É que foi feito dessa desgraçada, que 
expulsastes ? perguntou o principe. 

— Ku a recolhi em minha casa, appressou- 
se a acerescentar o bispo, e se vossa alteza 
real ha por bem permittir-m'o, vou dizer-lhe 
tudo o que aconteceu a esta pessoa, e mes- 
mo conduzi-lo ao pé d'ella. Mas, continuou, 
eu penso que este negocio exige segredo, e se 
meu palacio episcopal não fosse uma morada 
indigna do herdeiro da corda d'Inglater- 


— Acceito vossa hospitahdade, senhor bis- 
po; mas apresse-mo-nos, porque estou impa- 
ciente por conhecer as circunstancias desta 
aventura, que para mim é do mais. alto inte- 
resse. 6) a 
Antes de sair, voltou-se para a abbadessa. 
— Vós tendes já bastantes faltas de que 


arrepender-vos em tudo isto, senhora, disse 
elle. Se lhe ajuntaes a de revelar o segredo 
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de meu nome e dos motivos da minha visita, 
o rei de França vos punirá com severidade. 
Andando seu caminho, o bispo, á liteira do 


“qual tinha subido o joven principe, contou-lhe . 


tudo o que sabia de Maria, sem comtudo di- 
zer uma só palavra da descuberta dos perga- 
minhos, porque o principe de Galles parecia 
querer fazer um mysterio do nascimento da 
que tinha vindo procurar no convento de Nos- 
sa Senhora. 

O prelado viu a fronte de seu hospede car- 
regar-se d'um modo estranho, quando che- 
gou á revelação do casamento da filha de Ma- 
ria Stuart, e mais ainda quando foi preciso 
confessar, que seu marido era um mercador 
de pannos estabelecido com a taboleta da Ar- 
vore vermelha. Elle passeou por muito tempo 
a largos passos, deixando o bom do bispo em 
uma inquietação mortal, a recommendar-se 
em voz baixa a Deos. 

Em fim o principe parou, e pondo-se de- 
fronte do prelado : 

— Vós não sabeis mais nada ácerca da 
origem d'esta mulher? perguntou-lhe, e ao 
mesmo tempo fitava sobre o bispo vistas são 
poderosas, que o velho foi buscar os per- 
gaminhos do tabernaculo e os apresentou. Á 
tua vista: o filho de Jacques 1.º bateu violen- 
tamente com o pé no chão, e proferiu pala- 
vras de colera, que apesar de serem ditas em 
inglez, nem por isso espantaram menos aquel- 
le que as ouvia. 

— E esta mulher, continuou, esta merca- 
dora tem conhecimento d'estes pergaminhos ? 

— Ha duas horas pouco mais ou menos 
que os descobri. Ella ignora sua existencia. 

O principe os tornou a lêr ainda uma vez, 
e pareceu deliberar por muito tempo comsigo 
mesmo sobre o que convinha fazer. Em fim 
resolveu vêr Maria, e não decidir cousa algu- 
ma antes de lhe haver fallado; ordenou pois 
ao bispo de a fazer conduzir immediatamente. 

— Para que não suspeitem cousa alguma, 
disse o prelado como fóra de si, eu lhe man- 
darei dizer que é para alguns fornecimentos 
de veludos. 

O principe fez um gesto de colera tão vio- 


lento, que o bispo por pouco nãe-morreu de 
medo. j 


— Oh meu Deos! disse o prelado em voz 
baixa, e limpando a fronte do suor, meu Deos ! 
que poderá acontecer de tudo isto? 

Não tardou muito sem que chegasse Maria. 
Á vista da nobreza do seu porte e de sua bel- 
leza, em que ressumbrava a serenidade de sua 
alma, o principe sentiu-se um pouco commo- 
vido. Elle tirou o chapto de grandes abas, 
que até então havia conservado na cabeça, e 
a saudou em silencio. Maria poz os olhos nel- 
le com sobresalto, levando suas vistas ao ros- 
to perturbado do bispo. Todavia, ella não per- 
deu a presença despirito, e perguntou quaes 
eram as ordens do senhor, e em que lhe po- 
dia ser util. 

— Senhora, disse o principe que pareceu 
d'improviso tomar uma resolução, é um con- 
selho que quero pedir-vos. 

— Um conselho, meu senhor? um conse- 
lho a mim? disse Maria sorrindo. 

— Ássentai-vos, e ouvi-me. Ha em uma 
cidade de França, pouco importa qual seja, 
uma mulher d'origem ilustre; elevemos as 
palavras o mais que poder ser, quiçá d'uma 
origem real. ... Esta mulher, acha-se actual- 
mente a esposa d'um peão; ella fez este ca- 
samento ignorando a grande familia de que 
era descendente... . Escutais-me bem ? | 

— Escuto, senhor, escuto com toda a mi- 
bha alma, replicou ella com emoção. 

— Hoje vai-se revelar a esta mulher o se- 
gredo do seu nascimento. Que pensaes que 
deverá fazer ? 

— Sua mãi vive ainda? perguntou Maria 
com afilicção. 

— Sua mãi está morta. 

Maria sentiu arrasarem-se-lhe de lagrimas 
os olhos. 

-—E seu pai? accrescentou ella com uma 
voz suflocada. 

— Seu pai! não merecia nem seu respeito, 
nem sua ternura. Elle tambem é morto. 

— E que é o que se propõe a esta mulher ? 

— Annullar seu consorcio, que não pode- 
ria considerar-se de sorte alguma legitimo, 
pois que contratando-o ignorava o que fazia. 

— E que receberá esta mulher em com- 
pensação da ruptura do seu casamento ? 

— Um logar junto d'um throno. 
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— Meu senhor, disse ella levantando-se, e 
com uma voz firme, diria que se esta mulher 
hesitasse um momento em permanecer fiel a 
seu marido, e pensasse em sahir de sua feliz 
obscuridade, tornar-se-fa credora do maior 


desprezo. 
E como Carlos a olhasse com assombro, 
continuou : , 


— Sim, desprezo! porque causaria deses- 
peração e vergonha ao que não havia hesita- 
do um momento em eleva-la até a si, em re- 
partir com ella sua fortuna e seu nome, quan- 
do não era mais do que uma pobre mendi- 
cante sem asilo. Não é verdade, senhor bispo, 
que tal acção seria uma vilania ? 

O bispo fingiu não ouvir, e pareceu absor- 
to pelo seu breviario, que folheava. 

— E se por ventura se tratasse de vós, na- 
da mudaria vossos sentimentos, senhora ? 

— Eu sei que de mm é que se trata, se- 
nhor. Vossas palavras claro m'explicam ás pa- 
lavras misteriosas da digna abbadessa, que me 
recolheu e m'educou. Ellas me dizem o moti- 
vo porque a santa mulher me cercava de res- 
peitos pouco vulgares; ellas m'ensinam a ra- 
zão porque m'abraçava com transportes tão 
excessivos no dia em que no claustro se roga- 
va pelo repouso da alma da rammha d'Escossia, 
Maria Stuart | 

O principe estava confundido de tanta gran- 
deza d'animo e elevação de pensamentos. 

Ella continuou : 

— Meu senhor, se estaes encarregado de 
me revelar o segredo do meu nascimento, eu 
o sei; se vindes de parte da rei Jacques, meu 
irmão, propor-me um logar ao pé de seu thro- 
no, eu me sinto commovida por sua piedosa 
recordação; mas não posso de sorte alguma 
acceitar suas offertas. Quero viver e morrer 
mulher do homem de bem que me faz feliz 
ha tantos annos. Em Soissons não existe cou- 
sa alguma de Maria Stuart; só resta a mu- 
lher de João Pastelot. 

O principe Carlos tinha o rosto escondido 
com suas mãos. Quanto ao bispo, julgava-se 
O ludibrio d'um sonho, e agitava-se convulsa- 
mente em sua cadeira. O filho de Jacques le- 
vantou-se em fim, e ajoelhou diante de Maria. 

— Eu sou o neto de vossa mai, disse elle, 





sou vosso sobrinho, o principe Carlos de Gal- 
les! dai-me vossa mão a beijar, porque sois. 
uma nobre e digna creatura. Vou partir para 


“Londres; contarei fielmente ao rei meu pai 


tudo o que acabo d'ouvir; supplicar-lhe-hei 
que chame para junto de si vosso marido. O 
que soube merecer tão nobres affeições não 
póde ser um homem vulgar. Meu pai lhe da- 
rá cartas de nobreza. ... sap 

— Não, disse ella, não, senhor | João Pas- 
telot não é mais do que um simples cidadão ; 
a nobreza, os títulos, e as grandezas, não lhe 
conviriam muito. Amo-o, respeito-o, venero-o; 
seus mais pequenos desejos sam ordens para 
mim; mas eu gemeria, soffreria se o visse 
hombreando com os grandes senhores, que 
sorririam de sua bonhomia, e mofariam de 
suas maneiras francas e sinceras. Senhor, per- 
mittí que abrace uma vez, uma só vez, o fi- 
lho de meu irmão, e não terei mais cousa 
alguma que pedir a Deos, senão que me reu- 
na um dia no Céo com minha mãj. No Céo 
não existem rainhas nem plebeos, mas bem- 


aventurados, iguaes diante da clemencia ce- 


leste. | 
Levai palavras de benção e de ternura ao 


rei meu irmão! Dizei-lhe que sua irmã, a 


humilde e pobre mercadora , endereçará quo- 


“ tidianamente orações por elle ao Altissimo. Os 
| reis teem necessidade das orações mais do 


que os outros homens, não é assim, senhor ? 
— Sim, accrescentou gravemente o joven 


4 


principe, a corôa é um onus pesado, e mui- 


| tas vezes fatal. Quiçá obraes prudentemente 
| em vos conservar affastada de seu esplendor. 


Adeos, senhora, vou contar ao rei meu pai o 
que acabo de vêr e ouvir; elle appreciará em 
sua sabedoria a generosa resolução que haveis 
tomado. Adeos, chara tia. 

Abraçou-a affectuosamente , depois, como 


| se tivesse afiastado um pouco, voltou, e lhe 


disse : 

— Antes que nos separemos, não tendes 
cousa alguma a pedir-me? 

— Que vos recordeis algumas vezes de mim. 

— Jamais vos vlvidarei, nobre e leal cora- 
ção; mas os vossos bens? | 

— Ultrapassam nossas precisões. 

— (Juando vos approuver requerer qualquer 
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graça ao rei meu pai, ou a mim, juro con-. 


cede-la ao vosso primeiro pedido. Tuta 
— Obrigada, Carlos !.... Obrigada vos fi- 
co, senhor. : 


«— Vossa alteza real ha por bem dizer-me 


o que se deve fazer destes titulos ? perguntou 
o bispo apresentando os pergaminhos ao prin 
cipe, | | | 

— Entregai-os a minha tia. 

— De minha mai? Uma carta de minha 
mãi? Oh! Dai-m'a, dai-m'a! Ella leu a car- 
ta entre soluços; depois de haver terminado 
sua leitura : | 

- — Resta-me um dever a preencher, disse 
ella. Guardarei preciosamente estes cabelos, 
santa e preciosa reliquia de minha mãi; mas 
quanto a este acto de baptismo e esta carta, 
eis o que devo fazer. 

E lançou os dous pergaminhos no fogo, on- 
de as chammas os devoráram. 

— Agora, adeos, senhor principe de Gal- 
les. 

O principe partiu. O bispo ficou só com 
Maria, que apertava contra seus labios os ca- 
belios de sua mãi. 

— João Pastelot, disse elle, ficará mui so- 
bresaltado e cheio de gratidão, quando sou- 
ber toda esta maravilhosa aventura, e vossa 
generosa dedicação. 

— João Pastelot não saberá cousa alguma 
do que se acaba de passar, replicou ella. 

O bispo tomou a mão de Maria, levou-a 
respeitosamente a seus labios, é deixou cahir 
algumas lagrimas d'admiração. 

— Sois a mais nobre e mais santa das mu- 
lheres. 

Agora é mister deixar discorrer não poucos 
annos, e transportar-nos ao mez de Feverei- 
ro de 1649. Maria e João Pastelot assenta- 
dos ambos junto a uma alta parede, entreti- 
nham-se agradavelmente com o tempo passa- 
do, e sorriam a ternas recordações, que ainda 
lançavam um reflexo. A seu lado uma mulher 
que parecia contar obra de quarenta annos, e 
uma rapariga de rara belleza, à quem dariam 
quando muito dezassete amnnos, os escutavam 
com respeito silencioso; eram a filha e neta 
dos dous esposos Pastelots, a linda Francisca E 
Já promettida em casamento a Henrique Ra- 





parlier, a quem seu pai dava em dote uma fa- 
brica de pannos que produzia os mais bellos 
tecidos de Ja, que se manufacturavam em 
França. A joven, assentada n'um coxim aos 
pés de sua avó, prestava ouvido attento á nar- 
ração das pompas nupciaes postas em pratica 
pelo bispo de Soissons. por occasião do casa- 
mento de sua protegida com João Pastelot. 
As feições veneraveis e meigas da velha ani- 
mavam-se com estas descripções, e João sen- 
tia uma lagrima de contentamento correr ain- 
da sobre sua palpebra nonagenaria. Para se- 
nhorear sua emoção, levantou-se e approxi- 
mou-se da janela; seu corpo não era curva- 
do; seu andar não havia perdido cousa algu- 
ma de sua antiga firmeza, e seus bellos ca- 
bellos d'uma brancura assetinada, cahiam-lhe 
abundantemente sobre os hombros. Quando a 
senhora Pastelot acabou, elle chegou ao pé 
della, debruçou-se sobre as costas da cadeira 
e uniu seus labios ao rosto quasi sem rugas 
de Maria. 

— Depois deste dia solemne, minha filha, 
minha chara Francisca, exclamou elle, nunca 
entre as raras inquietações que á misericordia 
divina approuve lançar em minha existencia 
obscura, nem uma só houve causada por tua 
avó. Dona de caza activa e laboriosa, esposa 
terna, mãi carinhosa, ella derramou ás mãos 
cheias a felicidade sobre “as felizes creaturas 
que a cercavam | Temos visto todos os que 
amavamos, e que nos amavam, irem-se para 
o Céo um após outro. Temos chorado ; mas 
chorando bem-diziamos a Deos, porque se 


“sua misericordia no-los roubava , era para os 


chamar a si na bemaventurança. Hoje só res- 


| ta de todos estes amigos, e de toda esta fa- 


milia, tua avó e eu. Nós esperamos sem te- 


| mor e d'hora para hora o momento de com= 


parecer-mos pela nossa vez perante o sobera- 
no juiz; elle nos deu tanta felicidade sobre “a 
terra, submetteu-nos a tão poucas provas, que 
teriamos sido os mais ingratos e os mais cul- 
pados christãos, se sahissemos de seus santos 
caminhos. 

— Não falleis destes tristes pensamentos de 
separação no momento em que you casar-me , 
meu avó; vinde antes vêr os vestidos ricamen- 


| te enfeitados, e todos os bellos adornos que mi- 
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nha mãi e minha avó teem disposto para o dia 
do meu noivado. E além disso, o meu futuro 
esposo, o meu charo Henrique não queria di- 
zer-vo-lo senão ámanhã quando fossemos para 
a igreja, mas não posso conservar segredo al- 
gum para comyosco, é o senhor bispo de 
Soissons quem celebra a missa nupcial, como 
teve logar outrora comvosco charo avô ! Quan- 
do sua excellencia veiu no conhecimento de 
que Henrique se casava comigo, disse. 

— Eu imitarei meus predecessores; elles 
casáram a avó e a mãi de vossa futura con- 
sorte; farei o mesmo para com sua filha. Vós 
sois O filho do syndico da confraria dos mer- 
cadores de pannos, e o senhor Pastelot é o 
mais honrado cidadão da minha diocese. 

O velho tremia d'alegria ouvindo esta fe- 
lz noticia. Elle pedia encarecidamente que 
lh'a repetissem, quando a unica criada que 
servia em casa veiu annunciar, que um joven 
senhor pedia ser introduzido para fallar á se- 
nhora Maria Pastelot. 

O senhor Pastelot ordenou que o introdu- 
assem , e viram entrar um joven de desanove 
annos trajado de negro, e cujos vestidos de 
luto harmonisavam com sua physionomia pal- 
lida e sofredora ; elle approximou-se respeito- 
samente da dama octagenaria, poz um joe- 
lho em terra, tirou de seu seio uma carta 
sellada de negro, e não poude reprimir seu 
pranto. A senhora quebrou o sigilo e respon- 
deu com suas lagrimas ás do joven; este lan- 
çou-se nos braços da velha, e confundiram 
assim por muito tempo as suas lagrimas. 

“Às testemunhas desta scena inesperada, e 
Pastelot mesmo, a olhavam com admira- 
ção, 

— Que ! exclamou em fim Maria, os des- 
graçados não respeitáram seu senhor, seu so- 
berano! Elles o assassináram! Ai de mim! 
Estranha às cousas d'este mundo, ignorava no 
fundo de minha humilde existencia até o ca- 
pliveiro, até os perigos de meu sobrinho ! Car- 
los! Vós que eu vi tão nobre, tão generoso , 
vós perecestes debaixo do cutelo do algoz !... 

| — Sim, minha nobre e muito amada tia: 
sm ; Izabel, ferindo a rainha vossa mãi, ha- 
via ensimado ao povo inglez como se abatia 
uma cabeça real. O povo aproveitou a lição, 


e tratou o neto como ella havia tratado a 
avó. ... 

Pastelot e seus filhos ouviam como estupe- 
factos estas revelações da alta origem de Ma- 
ria. Mas a pobre mulher estava como fóra de 
si pelo excesso da dôr para poder dar atten- 
ção à sua perturbação. 16 

— Elles o julgáram ! Elles o condemnáram ! 
Elles o degoláram! No meio de seus soffri- 
mentos, e em quanto que, similhante ao Chris- 
to, seu divino modelo, approximava de seus 
labios o calix d'amargura, lembrou-se de vós, 
cuja sabedoria preferiu a felicidade de vosso 
marido, e uma existencia obscura mas sem 
agitação às fataes grandezas do throno! A car- 
ta que tendes, elle vo-la escreveu na vespera 
de seu supplicio; um criado fiel a recebeu 
com risco de sua vida, e encarregou-se de 
m'a transmittir com não menos difficuldade e 
perigo. Lede-a, minha chara e honrada tia ! 
Lede-a, filha de Maria Stuart! Que eu ouça 
anda uma vez palavras do rei martyr ! 

Maria leu com voz tremula: 

«Chara e amada irmã de meu pai. Na 
«vespera de apparecer diante de Deos, meu 
«soberano juiz, quero dar-vos um ultimo tes- 
«temunho da minha ternura e da minha lem- 
«brança. Eu sei que sois ainda d'este mundo, 
«e que cousa alguma tem perturbado a vida 
«sabia e feliz que escolhestes; respeitando 
«muito vosso segredo, minha sollicitude se 
«occupou sempre de vós, e cada anno um 
« mensageiro fiel fa procurar é trazer noticias 
« vossas. Meu filho vos remetterá esta carta e 
«o annel de meus cabellos que ella contém. 
« Ponde estes cabellos junto dos de vossa mãi, 
«como eu assassmada ! E depois consolai meu 
«filho! Pobre orphão! Repeti-lhe que é mi- 
«nha vontade que perdõe, como eu perdôo, 
«áquelles por quem morro! Adeos! Chara e 
«muito amada tia, nós nos encontraremos no 
« Céo. | 

Carlos, rei. 

— Agora, tendo preenchido o dever de que 
meu pai me tinha encarregado junto a vós, 
chara parenta, dai-me vossa bençam, e re- 
cebei o meu adeos. 

— Partir! Vós? quereis já partir ? 

— Vou reconquistar o reino de meu pai. 
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— Ides lançar-vos no meio de seus assassi- 
nos! Elles vos mataram tambem ! 

— Que importa? A vida não me serve pa- 
ra cousa alguma. O marquez d'Ormond, á tes- 
ta d'um poderoso partido, dispõem-se a com- 
bater o infame Crommwell; meu logar é lá. 
Adeos. : | 

— Senhor ! disse a velha ajoelhando, em 
quanto que todos a imitavam como por instin- 
cto ao redor d'ella, senhor ! ignoro as cousas 
do mundo, e não sei senão humilhar-me dian- 
te de vossos impenetraveis designios; mas. se 
a voz d'uma pobre mulher póde chegar até a 
vós, meu Deos! escutai a mais humilde de 
vossas servas, e protegei este pobre orphão ! 
Levantou-se, depois com uma magestade na- 
tural ella poz as mãos sobre a fronte de Car- 
los 2.º, traçou n'ella o signal da Cruz, e 
disse : 7 

— Ide agora, senhor, que vossa magesta- 
de preencha o seu dever. 

O monarcha proscripto ía retirar-se, quan- 
do João Pastelot se aproximou delle respeito- 
samente : 

— Senhor, lhe disse, eu não sou rico, 
mas aqui está minha neta que se casa honro- 
samente ; assim pois se vos dignaes permittir- 
me de vos offerecer para servir vossos nobres 
designios trezentas mil libras. ... | 

— Oh! isso é nobre, João, isso é digno 
de vós! interrompe Maria. 

— Senhor, accrescentou a mãi de Fran- 
eisca, eu participo dos sentimentos de meu 
pai, e sacrificariamos com alegria até nosso 





ultimo escudo a prol de vossa causa; se tives- 
se um filho, sua vida vos pertenceria. 

— Oh! exclamou Carlos 2.º, um sangue 
real nunca se desmente: vós sois todos no- 
bres e generosos Stuarts. Agradeço-vos, por- 
que acabaes de trazer bem suaves consola- 
ções a meu coração traspassado.. .. Não ca- 
reço de vossas offertas, feitas de tão boa von= 
tade; o rei de França poz á minha disposi- 
ção sommas consideraveis. Adeos! Rogai pelo 
rei Carlos. 

E afastou-se immediatamente. 

Então o velho Pastelot aproximou-se de 
Maria, e tomou as suas mãos nas d'elle. 

— Vós tendes-me occultado o vosso segre- 


do, Maria! Não quizestes deixar o humilde 


mercador para ir assentar-vos ao lado do rei 
vosso irmão ! 

— O mercador não me desposou pobre or- 
phã sem nome, expulsa do palacio episcopal ! ? 

— Mas ao menos porque motivo não me 
dissestes o immenso sacrificio que me fazieis ? 

— Porque o pensamento d'este sacrificio, 
que para mim equivalia a cousa nenhuma, te- 
ria perturbado vossa felicidade; porque terias 
pensado que anhelava pertencer a uma jerar- 
chia em que não pensava por modo algum. 

Depois, cortando o fio desta conversa, con- 
tinuou: | 

— É tempo que cuidemos em ir fazer a 
empada para as nupcias. Apezar dos meus oi- 
tenta annos, quero ainda pôr as mãos à obra, 


€ tomar parte no brodio. 
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AUSTRIA, 


VIENNA. 





O Graben. 


capital do Imperio austriaco divi- 
se em duas partes tão distinctas en- 
tre st, que duas cidades parecem 
bem diversas: uma, que é a cida- 





de propriamente dita, mostra sua antiga 
origem na tortuosidade e estreiteza das ruas, 
na desmarcada altura das cazas, na irregula- 
ridade das praças, no mão gosto dos monu- 
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mentos que as adornam, e na falta de pas- 
seios publicos: a outra, chamada os arrabaldes, 
extrema-se pela belleza das ruas e praças, pe- 
la elegancia dos edificios e monumentos, e 
mais que tudo pelos magnificos jardins e bos- 
ques consagrados ao recreio do povo. Aquella, 
sombria e triste, apertada com um cinto de 
muralhas, que a comprimem, e lhe vedam 
crescer e medrar; e esta, estendendo-se livre- 
mente em torno della com alegre e vistoso 
donaire, e cescendo todos os dias em exten- 
são e formosura, oflerecem a imagem da ve- 
lhice e da mocidade. Uma, orgulhosa pelo que 
foi, parece viver de suas recordações; a outra, 
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vaidosa pelo que é, vive a vida da juventude, 
vida folgasã de prazeres e esperanças. | 

O unico passeio da velha cidade é o Graben, 
que a estampa junta representa, se tal nome 
cabe a uma longa praça, que mais se asse- 
melha a uma espaçosa rua, guarnecida por 
mut altos edificios, alguns dos quaes sam sum- 
ptuosos, e adornada com um chafariz pouco 
elegante, e outro não mais engraçado menu- 
mento. Comtudo, o Graben é para os mora- 
dores desta parte da cidade um logar de reu- 
nião e passeio; e é aqui que se veem as mais 
ricas e curiosas lojas de modas e de objetos 
de luxo. | 
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Damião de Goes. 


24 E Portugal, rico hoje tão sómente 
ss em recordações, póde gabar-se de 
ter dado o berço a tantos heroes, 
edi ilustres por seu extremado valor 
contra mouros e contra castelhanos; se póde 
reivindicar a gloria de ter concorrido em gran- 
de parte, por meio das descobertas e navega- 
ções de seus filhos, para a grande obra da ci- 
vilisação moderna ; se pode, finalmente, mostrar 
ao viajante primores de architectura n'esses 
monumentos de sua passada gloria, tambem 
lhes póde apresentar entre os retratos de seus 
grandeshomens não pequeno numero daquelles, 
que tanto figuráram na litteratura europea, € 
que sam ainda hoje em dia o enleyo dos poucos, 
que teem em grande estima o patrimonio de 
sciencia, que nos legaram nossos maiores. Em 
ta! galeria não figura pouco o nosso INSigne 
Damião de Goes, não só como historiador , 
mas tambem como genealogico e excellente 
musico; merecendo este varão, como diz Bar- 
boza Machado, pela suavidade do genio, pers- 
picacia de juizo, e eloquencia da frase, in- 





smuar-se na amizade do papa Paulo 3.º, do 
imperador Carlos 5.º, de Fernando, rei dos 
romanos, de Henrique 8.º de Inglaterra, “e 
de Francisco 1.º de França: consesuindo-lhe 
estes mesmos dotes a particular estima dos 


| htteratos mais celebres de seu tempo, como 
| Pedro Bembo, Jacobo Sadoleto, João Ma- 
| gno, Erasmo, e outros. Com efeito, dota- 


do de tantas preeminencias moraes, não po-' 
dia Damião de Goes deixar de conseguir 
tão lisongeiros resultados, nem nós duvi- 
dar d'elles, attendendo aos elogios com que 
os mais ilustres authores o celebraram, e a 
pintura que de tão insigne varão nos. dei- 
xou Cornelio Graphes, descrevendo um sem- 
blante pallido e socegado, um rosto todo do- 
çura , olhos negros e vivos, fronte magestosa , 
cabellos negros, barba tambem negra e en- 
caracolada, e labios rozados; cujo composto , 
sendo copia de sua Della alma, constituia as 
delicias de todos quantos com elle viviam em 
familiar conversação. 
Nasceu este nosso compatriota na villa de 
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Alenquer pelos annos de 1501, n'aquelles di- 
tozos tempos da monarchia portugueza, em 
que lá para as partes do oriente começavamos 
a estender a fama de nosso valor, e o domi- 
nio de nossos reis. Fôram seus pais Ruy Dias 
de Goes e Izabel de Limi, ambos nobres; um, 
descendente de Anião de Estrada, fidalgo as- 
turiano; e o outro, de Nicolão de Limi. Da 
idade de nove annos entrou no serviço d'el- 
rei D. Manoel, em cujos paços foi educado, 
“conforme os costumes d'aquelles tempos, em 
que nossos bons reis mandavam doutrinar em 
todas as disciplinas e exercicios cavalheirosos , 
os móços fidalgos, e os da camara, de que se 
serviam, e para isso lhe destinavam os mais 
habeis mestres. | 

“Permaneceu na côrte d'el-rei D. Manoel, 
de quem foi camareiro e guarda-roupa, e es- 
tevc presente na hora em que este monarcha 
expirou. Ardendo-lhe n'alma o desejo de via- 
jar pela Europa, e tractar com os sabios 
d'aquella época, para vêr com os olhos o 
que tinha aprendido na lição dos livros, obte- 
ve licença d'el-rei D. João 3.º para sahir do 
reino, e partiu de Lisboa em 1521 na arma- 
da que commandava Pedro Affonso de Aguiar. 
Sendo nomeado successivamente para tratar ne- 
gocios de estado nas côrtes dos reis Sigismun- 
do de Polonia, Frederico de Dinamarca, e 
Gustavo de Suecia, desempenhou esta ardua 
tarefa não só a contento do soberano, mas 
tambem com credito seu. Voltando ao reino 
em 1533 lhe fez el-rei mercê do officio de 
thesoureiro da caza da India, que elle não ac- 
ceitou, preferindo antes peregrinar pelo estran- 
geiro, adquerindo sciencia, do que viver no 
ocio com menos copia de saber, ainda que 
cheio de riquezas na patria. Em 1534 sahiu 
de novo a discorrer pelas côrtes da Europa, e 
depois de viajar 14 annos pelos ducados de 
Brabante e Luxemburgo; pelas cidades de 
Basilea, Argentina, Vormes, Espira, e Colonia ; 
pelas provincias de Picardia, Normandia, Bour- 


bon e Delfinado ; pelo ducado de Milão e Lom- | 


bardia; e pelas cidades de Ferrara, Padua, 
Veneza, e Roma, assentou em fim o seu do- 
miciho nos Paizes Baixos. Casou em Haia no 
anno de 1538, precedendo licença d'el-rei D. 
João 3.º, com D. Joanna de Hargen, nobre 


dama descendente dos condes de Aremberg. 
Pouco depois foi habitar na cidade de Lovai- 
na, e ahi viveu entregue ás doçuras domesti- 
cas, na companhia de sua espoza e filhos, sa- 
boreando as doces sensações, que produz o es- 
tudo no peito dos homens de letras. Por oc- 
casião do cerco, que poz a esta cidade em 
1542 um exercito francez, capitaneado por 
Martinho de Rossen, marechal de Gueldres, 
e Nicolão de Beufut, o senado o elegeu com 
outros capitaes para defender a praça. Fôram 
obrigados os inimigos a levantar o cerco, por 
cauza de um ardil de guerra que os da cida- 
de fizeram, porém, ficando prisioneiro Damião 
de Goes, recahiu sobre elle toda a indignação 
do general francez, e o conduziu para França, 
onde padeceu terriveis molestias, até que se 
resgatou de tão dura prizão por dous mil du-. 
cados de ouro. Contava 43 annos d'idade quan- 
do se recolheu á patria por ordem de D. João 
3.º, deixando conhecido e estimado seu nome 
pelas terras, que peregrinara, não só por seus 
vastos conhecimentos, mas tambem pelos ser- 
viços que prestára a grandes prmcipes, com 
especialidade a Carlos 5.º, que, entre muitas 
mercês que lhe fizera, lhe concedeu a de bra- 
zão de armas para elle e seus descendentes. 
“Ebrei D. João 3.º para o recompensar dos 
muitos e bons serviços feitos à corda destes 
reinos, o nomeou por alvará de 3 de Junho 
de 1548 no lugar de guarda-mor da Torre do 
Tombo, pelo impedimento de Fernão de Pina, 
que se achava prezo; cujo lugar desempenhou 
como se devia esperar de um homem de tan- 
tos talentos e tão vastos conhecimentos, pon- 
do em boa ordem os papeis que estavam con- 
fusos n'aquelle archivo. 

No anno de 1558 encarregou-o o cardeal 
D. Henrique de escrever a chronica d'el-rei 
D Manoel, a qual já havia sido objecto das 
fadigas de Ruy de Pina, Fernão de Pina, e 
D. Antonio Pinheiro, bispo de Miranda. Fi- 
nalmente , este homem tão distineto, que de- 
vêra ser respeitado pelos seus talentos, pelas 
relações que entretinha, dentro e fóra do rei- 
no, com os maiores homens do seu tempo, e 
que devêra ser acatado por suas virtudes e 
amor de seus conterraneos, a ponto de soc- 
correr a este remo em occasião de fome com 
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grande copia de trigo, que enviára de Flan- 
dres, não exigindo em paga mais do que a 
importancia que custára a sua conducção , foi 
eruelmente perseguido na sua patria, sendo 
despojado do cargo de guarda-mor, em 1571, 
e sepultado nas masmorras da inquisição. Uma 
sentença deste tribunal o condemnou a degre- 
do e a confiscação de todos os seus bens; to- 
davia, parece que esta sentença foi adoçada, 
mandando o cardeal rei, que cumprisse o seu 
degredo no convento da Batalha. Pouco de- 
pois, pelos annos de 1573, fo achado morto 
em sua propria caza, em consequencia de um 
ataque apopletico, como querem uns, ou das 
ordens secretas da inquisição, como querem 
outros: e dizem estes, que lhe deram veneno. 
por não se atreverem a fazer figurar n'um au- 
to de fé, e dar a morte em uma fogueira 
áquelle, que tinha por amigos os maiores prin- 
cipes da christandade : seja como for, a sua 
morte é ainda hoje um mysterio, e por con- 
seguinte nada se póde avançar de certo a es- 
te respeito. O seu corpo foi sepultado no pa- 
vimento da capella mór da parochial igreja de 
Nossa Senhora da Varsea da villa de Alen- 
quer, onde fôra baptisado; e ma parede da 
parte da epistola se lê gravado o seu epitaphio 
em latim, composto pela sua propria penna.. 

E da parte do Evangelho estam esculpidas 
em pedra as armas da familia dos Goes, e as 
de sua mulher. Entre as muitas producções , 





PIDOLLSDOESS 


que nos deixou escriptas na lingua latina o 
genio transcendente de Damião de Goes, taes 


“como a deploração da gente Lappiana; a Em- 


baixada do Preste João; a Fé, Religião, e 
costumes dos ethiopes ; as Historias do primei- 
ro e segundo cerco de Diu; e a Descripção 
de Lisboa; goza do mais distincto e subido 
lugar na opinião dos sabios, tanto nacionaes 
como estrangeiros, a chronica d'el-rei D. 
Manoel, escripta em linguagem portugueza, 
com verdade e bom estilo, dividida em qua- 
tro partes, impressas todas em Lisboa; a 
primeira e segunda em 1566, a terceirá e 
quarta em 1567, rubricadas pela sua propria 
mão por privilegio que lhe concedera el-rei 
D. Sebastião. Reimprimiu-se esta chronica se- 


“gunda vez em 1619, suprimindo-se nessa oc- 


casião cousas, que haviam causado graves des- 
gostos ao author. Escreveu tambem em portu- 
guez a chronica do principe D. João, e o No- 
biliario de Portugal, que se conservou ma- 
: $ À ! 
nuscripto na Torre do Tombo, d'onde por fim 
desapareceu. Além destas e outras obras, que 
escreveu como litterato, tambem compoz mui- 
tas e diversas obras de musica mui applaudi- 
das no seu tempo, e que ainda se guardavam 
na bibliotheca da musica no tempo d'el-rei 
D. João 5.º Damião de Goes tocava varios 
instrumentos com perfeição, e cantava com 
applauso de quem o ouvia. 





POLONIA. 
III. 
PULAWI. 
pi 


A residencia Dos principes Csartoryshi. 


be, OBRE às margens do Vistula, em 
um lugar encantador, ostenta- 
se um soberbo palacio edificado 
numa colina, dominando uma 
formosa e magnifica quinta, que 
o seu nome da pequena cidade de Pulawi, 
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que lhe fica proxima. Pelos começos do deci- 
mo setimo seculo pertencia esta propriedade á 
familia dos Tenczynski, e depois de passar à 
diversos possuidores veiu a ser do senhorio dos 
Czartoryski. Substituiu um antigo castello, que 
foi incendiado por ordem de Carlos 12.º rei da 
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Suecia, porque seu proprietario, Adão Sienia- 
wsk, incorrera na indignação do conquistador, 
favorecendo o partido do rei Augusto 2.º As 
runas da incendiada Pulawi apenas davam a 
conhecer o lugar aonde existira o antigo cas- 
tello, quando em 1730 Sophia Sieniawska, a 
“derradeira d'este appellido, offereceu sua mão 
a Alexandre Czartoryski; um novo palacio se 
elevou como por mãos de fadas sobre as rui- 
nas de Pulawi, e foi ahi que os espozos fixa- 
ram sua residencia. Mais tarde Adão Casimi- 
ro Czartoryski adornou-o com tal magnificen- 
cia, que obteve faze-lo um dos lugares mais 
celebres e distinctos da Polonia. E finalmente 
Izabel Czartoryska achou modo de reunir ahi 
com as lembranças guerreiras da Polonia, tu- 
do quanto as artes e a litteratura possuem de 
mais bello e variado. 

Pulawi tem estensos bosques, onde se en- 
contram arvores de uma altura prodigioza. 
Seus jardins, formados dos mais lindos dese- 
nhos, desconhecem a monotonia, realçando 
com as mais bellas estatuas, com as mais en- 
graçadas e pitlorescas grutas, e com as mais 
interessantes inscripções. Este sitio de delicias 
é para a Polonia a Mecca ou Medina dos ma- 
sulmanos, lugar de peregrinações patrioticas, 
que exalta o espirito, offerecendo-se aos olhos 
com o aspecto de um templo consagrado à 
gloria da Polonia. Um lago, onde rebentavam 
mil repuchos d'agua cristalina, occupa o cen- 
tro de um vasto pateo, que dá entrada para 
o palacio; na frente a vista perde-se em uma 
alameda de 2 leguas de comprimento. Dá en- 
trada para os jardins um vestibulo ornado de 
columnas, no qual se vê gravada em latim a 
seguinte inscripção: Os desgostos da vida se 
desvanecem nestes lugares de delicias e de en- 
cantos. As ruas dos jardins findam em formo- 
sas campinas. O viajante, depois de ter cami- 
nhado por uma larga e comprida rua orlada 
de arvores, encontra o templo da Sibylla, edi- 
ficado pelo modelo do de Tivoli. Tudo, até 
mesmo as reliquias da antiga Sibylla taburti- 
na, se encontram em Pulawi, porque a prin- 
ceza Izabel quiz que esta copia fosse escrupu- 
losamente exacta. Em outro tempo uma sa- 
cerdotiza prophetizava acolá a mentira; agora 
ve-se aqui a verdade reproduzida debaixo de 


todas as formas, e parece presidir a todos os 
ornatos do templo. Foi este edificio construido 
sobre uma colina; v andar superior é adorna- 
do de columnas da ordem corinthia. Sobre o 
portico está gravada esta singella mas concei- 
tuosa inscripção: O Preterito tem Futuro. 

Foi em 1795, na época da aniquillação da 
Polonia, que Pulawi se enriqueceu com tudo 
que era charo à nação, e objecto das recor= 
dações nacionaes. O templo da Sibylla foi o 
santuario onde o patriotismo polaco depositou 
seus thesouros, e em quanto esses preciosos 
objectos ahi estiveram juntos, apresentava o 
sagrado muzeu dos annaes da patria. A Polo- 
nia rellectia-se n'este templo com todos os 
seus generos de gloria, com todas as suas il: 
lustrações diversas, e n'um momento podia-se 
discorrer pelo largo periodo de dez seculos. 

O templo fôra dividido em dous pavimen- 
tos; uma escada estreita conduz ao primeiro 
andar, triste e sombrio como os ultimos tem- 
pos da Polonia; sobre seus muros lateraes 
leem-se inscripções em honra das victorias e 
acções memorandas dos exercitos nacionaes. 


“Tão modesto é este primeiro andar, quanto o 


segundo é dotado de uma magnificencia gra- 
ve e soberana. Ahi, n'um recinto vasto e cir- 
cular, que recebe a luz pelo tecto atravez de 
um só vidro de prodigiosa grandeza, fôram 
depositadas as insignias dos bispos, os bastões 
dos marechaes das dietas, os dos grã gene- 
raes, os gladios historicos, os escudos de ar-= 
mas, e as bandeiras arrancadas pelos exerci- 
tos aos inimigos da Polonia. Ahi se levanta 
um pedestal de granito sustentando uma arca 
d'ebano engastada em ouro, em que se gra- 
vára em letras de diamantes a inscripção se- 
gunte: Recordações da Polonia reunidas por 
zabel Czartoryska; 1800. O resto do templo 
está ornado com attributos militares, conde- 
corações civicas, e armas das familias histori- 
cas. Em altos e ricos armarios estam colloca- 
das taças de maravilhoso trabalho e rico lavor, 
estatuas e fragmentos de tumulos de reis e de 
homens notaveis da Polonia. N'este Westmins- 
ter polaco acha-se o braço do guerreiro, que 
defendêra a patria, e o craneo do sabio, que 
creára o homem esclarecido e o heroe. Ahi 
pois repouzam os ossos de Boleslão o Grande, 
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piedosas reliquias tão charas á Polona. Foi 
n'uma urna de marmore branco, que collocá- 
ram um vazo de vidro, que guarda os ossos 
do grande rei, que se finou no anno de 1025. 
O busto de Boleslão o Casto, esculpido em 
coral, orna tambem esta galeria funebre. A 
egide de Sario e a espada de Ladislão o Bre- 
ve foram dependuradas n'este templo de ilu- 
stres mortos: este lugar lhe era devido, por- 
que a clemencia de Ladislão salvou a Polonia, 
e a fez tremenda a seus inimigos. 

Uma meza notavel por sua simplicidade, 
occupa o meio do templo; tinha pertencido ao 
filho de Ladislão o Breve, a Cazimiro, que 
merecera o titulo de rei dos camponezes, e a 


posteridade, tão justa e mais pompoza, o sau- | 
dára com o appellido de Grande. A bandeira | 
bordada pelas mãos da celebre Hedviges tam- | 


bem alli se acha, a mesma sem duvida que a 
conduziu á vitoria, e que livrou o territorio 
russiano (1) da prezença dos hungaros. E 
tambem essa cadeia douro, que tem o nome 
de Hedviges, alli foi depositada. Esta rainha 
dos polacos a havia dado ao primeiro reithor 
da universidade de Cracovia, querendo assim 
animar a sciencia; ella conhecia que a civili- 
sação não se adquire senão por meio das luzes, 
e que honrando aquelles que se dedicam ás 
sciencias, trabalhava para a felicidade da na- 
ção. Durante o espaço de cinco seculos esta 
cadeia passou como herança de reithor para 
reithor; mas logo que o illustre Sniadecki viu 
que a universidade cahia de seu antigo esplen- 
dor em consequencia dos acontecimentos poli- 
ticos, foi depositar em Pulawi a lembrança 
de Hedviges. Duas espadas de feitura extraor- 
dinaria attrahem os olhos do viajante; recor- 
dam ellas uma assignalada victoria alcançada 
por Jagellon sobre os cavalleiros teutonicos a 
£0 de Julho de 1410 nas planicies de Grune- 
vald e Tanneberg, visinhas d'Eylau e Fried- 
land, onde 4 seculos depois as legiões gallo- 
polacas venceram um rei successor dos teuto- 
nicos. Um monumento de marmore negro en- 
cerra as cinzas do immortal creador do novo 
systhema do mundo, Nicolão Kopernik. As 





(1) A Russia vermelha, que é uma provincia 
da Polonia. 
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armaduras de Sigismundo, seus amneis, e sua 
cadêa, o livro de seu filho, Sigismundo Au- 
gusto, os retratos de sua irmã Izabel, e da 
rainha sua mulher, Barbara Radziwill, com- 
pletam as lembranças desta época, que os 
polacos recordam com bem justificado orgulho. 
O reinado dos Sigismundos é para a Polonia 
uma época de grandeza; rivalisavam então 
em gloria e civilisação com a França e Hes- 
panha, gevernadas por dous grandes reis, Car- 
los 5.º e Francisco 1.º Neste admiravel trophéo 
d'armas victoriosas avultam as flechas e as in- 
signias de Tarnowki, d'esse ilustre filho da 
Polonia, cujo nome recorda tantas virtudes 
quanto valor marcial. 

O principe dos poetas polacos, o terno e 
espirituoso João Kochanowski, reclamava com 
Justiça distincto lugar entre as celebridades da 
Polonia; por isso seu craneo ahi repousa n'uma 
urna de marmore negro. A filha da princeza 
Crartoryska decorou este monumento funebre 
com uma lyra de coral e diamantes, com cor- 
das d'ouro. | 

Em 1589 o papa Gregorio 13.º dera uma 
espada a Estevão Batory para combater os in- 
fieis; e tambem esta espada se acha aqui reu- 
nida com o terçado e armaduras do illustre 
rei, que para a felicidade da Polonia muito 
cedo baixou à campa. 

As reliquias de João Zamoyski, e os tro- 
pheos que lhe pertenceram acham-se deposita- 
dos n'este templo: grande capitão, homem 
d'estado, e possuindo todos os generos de ca- 
pacidade, elle merecia logar distincto n'esta 
historia viva da Polonia. ana 

A alma se eleva cheia de emoções subli- 
mes n'este santuario nacional. O testemunho 
de todas as acções grandes, que illustráram a 
Polonia, acham-se em Pulawy. Zolkiewski, 
victorioso em memoraveis combates, perde a 
vida em 1620; de idade de 70 annos cortá- 
ram-lhe a cabeça os turcos no campo da bata- 
lha de Cecora, e a leváram como em trium- 
pho para Constantinopla. Sua mulher só pôde 
resgata-la pagando aos barbaros a enorme som- 
made 200 mil ducados. E esta cabeça da- 
quelle que era bravo entre os bravos repousa 


junto dos tropheos conquistados por João So- 
bieski. 
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O braço direito de Czarnieki, seu bastão de 
gra-general, a taça de cristal, que recebera 
do rei de Dinamarca em remuneração das vi- 


ctorias que alcançára à vista de Copenhague. 
sobre os turcos, o escudo e o annel de Chod-. 


kiewiez completam este pantheon historico da 
Polonia. 7 | 

- O templo da Sibylla, apezar de sua vasti- 
dão, não podia guardar em seu recinto todos 
os tropheos d'antiga e moderna Polonia, que 
continuamente iam ahi depositar inumeraveis 
patriotas: a proprietaria fez pois construir a 
pouca distancia do templo um edifício gothico 
em forma de galeria, onde se misturáram as 
recordações da Polonia com as de varias ou- 
tras nações. A fachada da caza gothica foi or- 
nada com inscripções e curiosidades historicas 
vindas de todas as partes do globo. Sobre a 
entrada principal lê-se: Izabel Czartoryska 
MDCCCIX; e mais abaixo: Tudo neste mundo 
é mortal; tudo em si contém saudades e la- 
grimas. E no interior está gravada esta patrio- 
tica inscripção: Possam um dia nossas victo- 


ras apagar até os vestigios de nossas desgra- | 


ças. 


Tudo neste santuario parecia escapar á | 
mão destruidora do tempo; a guerra civil sus- | 





pendêra sua terrivel devastação junto a Pulawi; 
e as desgraças, que tinham esmagado a Po- 
lonia, recuavam diante de seus muros; por- 
que as lembranças de gloria, que nesse recin- 
to se continham, pareciam formar um talis- 
man para o proteger. Porém em 1831, quan- 
do o grito d'independencia resoava por toda à 
Polonia, escureceu-se totalmente o bello hori- 
sonte de Pulawi: os habitantes, aterrados com 
a aproximação do exercito russiano , correram 
a refugiar-se no palacio dos Czartoryski, e 
nelle os receberam generosamente a prince- 
za Izabel, que então contava quasi 90 annos 
d'idade , e sua filha, a esposa do principe de 
Wourtemberg. Este ultimo, que se achava no 
serviço da Russia, era o commandante do corpo 
d'exercito que avançava por este lado. O prin- 
cipe de Wurtemberg fez chover ballas e gra- 
nadas sobre o palacio em que habitava sua so- 
gra e espoza, que espavoridas para longe fu- 
SITANA AS sia» Ao destroço seguiu-se o saco: 
a rica bibliotheca, as alfaias do palacio, e 
grande numero das preciosidades que o tem- 
plo da Sibylla encerrava, fóram arrebatadas 
pelo inimigo. Desde então reina o silencio do 
sepulchro sobre a formosa residencia dos prin- 
cipes Czartoryski. 


IV. 
PO 


Read ouco distante das margens do rio | 





+ Netze e proximo da cidade de La- 
biszyn, no grã ducado de Posen, 
É eleva-se o palacio de Lubostron 
- n'um sitio delicioso. A belleza de 
seus jardins, as boas proporções e elegancia de 
sua architectura, fazem desta residencia uma 
das mais formosas e apraziveis habitações da 
Polonia. Porém, uma outra circumstancia faz 
este edificio mais digno de attenção; e vem a 
ser o fim para que foi construido, e as recor- 
dações nacionaes, que desperta n'alma. Para 
commemorar a feitura da constituição de 3 de 
Maio de 1792 principiou-se em Varsovia a 
construcção de um templo magnifico dedicado 


á Providencia : porém, invadida a Polonia pelos 
exercitos russianos, austriacos, e prussianos, € 


Jogo depois repartida entre estas potencias, 


parou immediatamente aquella obra. Injuriada 
pelos conquistadores, ou proscripta pelos ini- 
migos da liberdade polaca, ia sem dúvida ca- 
hir em ruinas, se não correra ao pensamento 
de um cidadão o meio de conservar esses des- 
pojos de um monumento nacional. Frederico 
Skorzewski salvou-os da destruição, compran- 
do-os, e adornando com elles o seu palacio 
de Lubostron, que expressamente edificou pa- 
ra tão patriotico intento. As columnas, que 
ornam as fachadas do palacio, os baixos rele- 
vos dos frontões, algumas das estatuas e bai- 
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xos relevos que guarnecem 0 interior, perten- 
ciam ao projectado templo da Providencia. 
Não satisfeito comtudo isto, decorou as salas 
com magnificos paineis a oleo, representando 
os feitos mais memoraveis da historia da Po- 
lonia, e os retratos de seus mais ilustres de- 
fensores. Na frontaria principal fez collocar as 
armas da sua familia com esta inscripção por 
baixo: Sibi, amicitie, et posteris. Finalmente, 
exterior e interiormente o palacio de Lubos- 
tron mostra por toda a parte as mais charas 
recordações da Polonia: a religião do passado, 
e a esperança de um melhor futuro. 
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Srta De tres córes — Jeca lrecodor. 


EmBLEMA — Dare fude. 







- genero Ixia abrange muitas espe- 
à Eu cies oriundas d'Africa meridional; 
é destas as mais formosas sam : a Ixia 






a Ixia de grandes flores, Lxia grandijlora ; a 
Ixia roxa, Ixia purpurea etc. Todas estas 
plantas sam herbaceas ; nascem de raizes bul- 
bozas, e florecem na primavera. A Ixia de 
tres côres lança uma hastea comprida, que se 
guarnece de grandes flores de uma côr de la- 
ranja mui viva, sendo a base das divisões da 
“corolla amarella com umas manchas rouxas , 
que separam aquellas duas córes. | 

Esta planta reproduz-se por semente e pe- 
la separação das cebollinhas: plantam-se as 
cebollas em Setembro ou Outubro, devendo 
haver cuidado de as resguardar das geadas lo- 
go que começam a rebentar, não esquecendo 
amparar, para que se não quebre, a hastea 
das flores. No verão quer regas moderadas, € 
no inverno, estando em vazos, precisa abrigo 
das chuvas, para que a demasiada humidade 
as não apodreça. 





Fxora escarlate — Icone coccentez. 
Emprema — Dupacão. 


um arbusto originario da India: o 
tronco principal eleva-se de 3 a 4 
ea pés, e nesta altura divide-se em 
muitos ramos, formando copa. Suas 

folhas sam oppostas, ovaes, ponteagudas, in- 
teiras, um pouco carnosas, e persistentes: as 
flores sam pequenas, numerosas, tintas do 
mais brilhante escarlate, e constando cada 
uma de 4 petalas arredondadas, formam um 
vistoso ramalhete, que guarnece as extremi- 
dades dos ramos, e que dura por muito tem- 
po. Este arbusto exige bastante tratamento : 
convem-lhe um terreno humido e temperatura 
a mais quente possivel ; portanto é forçoso abri- 
ga-lo dos frios e geadas, mas o melhor meio 
de o fazer prosperar é conserva-lo em estufa. 
Multiplica-se por estaca no fim de Fevereiro. 





Jacuto — De gcintfes ce. 


Emmiemá co AA 


à» OR mais vulgar que seja esta planta, 
não pode deixar d'inspirar interesse 
aos amadores de Flora, já pela fra- 
gancia de suas flores, já por suas 
infinitas variedades. As flores nascem de uma 
cebolla, na primavera, e sam rouxas ou bran- 
cas, côr de carne ou azues, singellas, semi- 
dobradas, ou dobradas. Estas ultimas, a que 
chamam Grã-Bretanhas, reproduzem-se uni- 
camente pela separação das pequenas cebollas ; 
aquellas multiplicam-se por este meio, e por 
semente, alcançando-se desta ultima maneira 
variedades mui estimaveis. E a Hollanda, 
principalmente Harlem , que fornece quasi to- 
da a Europa destas raizes bulbozas, porque al- 
Ji se cultivam com muito esmero e feliz. re- 
cultado, e formam um objecto de grande com- 
mercio. | 

O Jacinto goza em todos os terrenos e dis- 
pensa incessantes cuidados. 





Na Imprensa Racional. 
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Eu STE aqueducto, diz um escriptor 
Zása estrangeiro fallando do monu- 
à mento de que vamos tratar, é 
5) um dos edifícios, que dam mais 






uam CEE industrial dos mouros durante o 
seu dominio na Peninsula (1). Esta opinião a 
“temos visto seguida por'varios authores. Quan- 
do as armadas portuguezas sulcavam ao mes- 
mo tempo os mares d'Africa, d'Azia, e d'Ame- 
rica; quando em todas estas partes do globo 
tremulava o pendão das quinas triumfante e 
respeitado, a Europa inteira confessava sem 
pejo o estremado valor dos portuguezes, re- 
petia sem rebuço as jentis proezas de nossos 
maiores, acreditava-as por mais maravilhozas 
que ellas fossem; e se fallavam de Portugal, 
exageravam até ao impossivel a excellencia de 
nosso clima, a fertilidade de nossa terra, a 
brandura de nossos costumes. Os viajantes, 
que visitavam Portugal, apezar de, por opi- 
nião antecipada, muito contarem vêr para ad- 


mirar, não se julgavam enganados em suas | 


esperanças, quando tinham diante dos olhos o 
que tão anciosamente procuravam de perto 
examinar. O cardeal Vicente Justiniano, vin- 
do a este paiz, disse de Lisboa : Vidimus 07- 
bem in urbe; vimos n'uma cidade o mundo 
inteiro : fallando de Setubal: Vidimus opidum 
lapide cinctum precioso; vimos uma villa mo- 
rada de pedras preciosas ; referindo-se aos mar- 





(1) Magasin Pictoresque. vol. 6.º pag, 25. 


& explendido testemunho do genio . 
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mores que alli abundam: disse de Coimbra : 
Vidimus urbem undique ridentur ; vimus uma 
cidade, que por todos os lados parece rir-se : 


| e ao vêr o edificio da Batalha exclamou: Vi- 


dimus alterum Salomonis templum ; vimos ou- 
tro templo de Salomão (1). 

Que singular contraste ! hoje que Portugal 
está decahido de riquezas e poderio, hoje que 


“Já não tem esquadras para devassar mares, 


nem exercitos para conquistar paizes, hoje se 
os estrangeiros tratam dos nossos costumes e 
civilisação actual, representam-nos no seculo 
passado. Já nada encontram entre nós digno 
de elogio ; ignoram ou fingem ignorar o bom, 
tropeçando no mão a cada instante; e se al- 
gum monumento lhe merece attenção e me- 
moria, deve ser obra dos romanos ou dos mou- 
ros, se alguns poucos seculos lhe teem dene- 
grido as paredes. porque se é moderno, então 
por força que teve por architecto e principaes 
fazedores inglezes ou francezes, italianos ou 
allemães. Comtudo, a respeito do aqueducto 
d'Amoreira, damos alguma desculpa aos es- 
tranhos em formar d'elle uma opinião errada, 
pois que os naturaes do paiz pouco tem escri- 
pto sobre tal objecto, circumstancia esta que 
não se dá para com a maior parte dos monu- 
mentos antigos, que enriquecem: o bello sólo 


-da nossa patria. Fallam pois deste ' aqueducto 


Cito eee 


(1) Veja-se Fr. Luiz de Souza na Historia de 
S. Domingos, tomo 1.º, livro 6.º, Capao Is, 
pag. 643. | 
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com justa admiração, entre outros, Lima na 


sua Geographia Historica, tomo 2.º pag. 263; 


Carvalho no tomo 2.º da Corografia Portugue- 
za, pag. 532; o conde da Ericeira no seu 
Portugal Restaurado, parte 1.º livro 4.º pag. 
221: João Baptista de Castro no Mappa de 
Portugal, parte 4.º cap. 3.º; o Dr. Francis- 
co da Fonceca Henriques no Aquilegio Medic ; 
o Padre Fonceca na Relação da Embaixada 
do conde de Villar Maior, Fernão Telles da 
Silva, etc. etc. Porém nenhum destes autho- 
res entra em minuciosa descripção do aquedu- 
eto, e muito menos na historia da sua Ífunda- 
ção. Publicamos portanto com prazer o artigo 
abaixo transcripto, que nos foi communicado 
pelo Sr. conego da sé d'Elvas João Joaquim de 
Andrade, que tambem nos mimoseou com uma 
memoria sua sobre o objecto em questão, pe- 
dindo-nos ao mesmo tempo, que dessemos pre- 
ferencia à que publicamos, pois que o seu au- 
thor, o Sr. João Elizeu Viegas, tivera occasião 
de descubrir nos archivos da camara daquela 
cidade documentos, que lhe serviram de base 
para es seus trabalhos. 





O aqueducio da Amoreira, na cidade d'El- 
vas, obra notavel pela sua extenção de mais 
de uma legua , pela imponente arcada em que 
se eleva a 140 palmos sobre quatro ordens 
d'arcos, que ligam robustos pilares para ga- 
nhar o nivel entre as duas eminencias da es- 
quina c 8, Francisco, e pela solidez e traça 
de sua construcção adaptada a resistir aos ven- 
tos, que all encanam com impetuosidade qua- 
st constantemente, não o é menos pelos meios 
escassos com que se emprehendeu, e conti- 
nuou por mais de um seculo, e pelos esforços 
e constancia de tantas gerações sempre empe- 
nhadas, e sem perderem animo até levarem a 
eifeito uma tão ousada empreza, de que a 
mator parte não podiam esperar colber-lhe o 
iruto em suas vidas. | 

Diversas mas erradas origens lhe tem at- 
tribuido : uns a julgam dos romanos, outros à 
classeficam mourisca ; mas ella é portugueza, 
deliniada, emprehendida, e executada por por- 
tuguezes, a expensas sómente do municipio de 
Elvas, circumstancias que vam illucidar-se em 
resumo, a fim de rectificar factos que moder- 
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namente se tem publicado em prejuizo da exa- 
etidão historica. 

“Não se encontra documento algum por on- 
de se possa fixar o anno em que começasse à 


“sua construcção, mas vê-se no anno de 1498, 


nas cortes convocadas por el-rei D. Manoel, 
começadas em Evora e acabadas em Lisboa, 
requererem os procuradores por Elvas, João 


' Rodrigues d'Abreu e Alvaro Pegado, se des- 
se um subsidio. para poder melhorar o poço 


chamado de Alcalá, que estava junto à porta 
do juiz, por ser a unica agua que havia den- 
tro da villa, d'onde o povo se provia; o que 
bem indica não cogitarem ainda então do en- 
canamento, pois alias para este é que pedi- 
riam subsidio, e mesmo porque só d'alguns 
annos depois é que começa a apparecer noti- 
cia da obra emprehendida com o intuito de 
levarem a agua à nova praça, que aquelle rei, 
particular affeiçoado aos d' Elvas, fez construir 


| no local em que hoje existe despresada a que 


dantes era em frente da igreja do Salvador, 
enobrecendo a villa com varias obras de utih= 


| dade publica, taes como o açougue etc. ; ele-. 
| vando-a depois á cathegoria de cidade em 
1513. Porém nem elle nem seus successores. 


até Filippe 2.º deram para esta obra collossal 
subsidio algum : foi até então uma empreza: 


| puramente municipal, devendo-se tudo aos es- 
forços dos habitantes d'Elvas, que para o fim 
| de explorarem as aguas no sitio da Amoreira 


(d'onde lhe provém o nome), construirem a 


“grande primitiva arca d'agua, praticarem à 
“abertura para o cano, que se prólonga subter- 


raneo em grande extenção para passar atravez 
d'uma eminencia, e continuarem o. encana- 


“mento; ora razo ora elevado em muro ou em 


arcadas; serpenteando pelas encostas sempre 
em ordem a economisar alvanaria, se impoze- 


ram o tributo voluntario de um real em cada 
| arratel de carne e peixe, e em cada quarti- 
| lho de vinho, ao qual, em rasão da applicação 


que teve, denominaram — Real d'Agua —, e 


“por ser suave se adoptou depois em todo o 
“reino. Com o. producto deste imposto insigni- 
“Íicante segundo agora se figura, mas que en- 
“tão muito avultava na proporção do jornal dos 
| opperarios, que, segundo é tradicção, foi por 
“muitos annos o de 18 reis, - jornal suficiente 
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papa Xisto 3.º, achando pequena a igreja de seu | 
predecessor Liberio, ousou ultrapassar os li- | 
mites do milagre, augmentando a basilica no | 
anno de 432, e dando-lhe a forma que hoje | 


tem. | 
Rival da basilica de S. João de Latrão em 


formosura, € riqueza, e quasi rival na idade, 


este magnifico templo eleva-se n'um lugar de- | 


safogado, que dá realce ás proporções colos- 
saes de sua fabrica, por quanto as suas duas 
fachadas fazem frente a duas espaçosas praças. 
Edificado onde outr'ora se erguera um tem- 
plo de Juno, foi adornado com muitos dos 
fragmentos e preciosos materiaes deste monu- 
mento da antiga Roma. A frontaria do lado 
do meio dia, que a estampa junta junta repre- 
senta, foi obra do papa Benedicto 14.º, que a 
mandou edificar em 1743 pelo architecto Fu- 
ga, cuja traça mostra o caracter duvidoso da 


architectura desta época, que, não sendo gre- | 


ga, nem romana, nem gothica, procurava en- 
cobrir a auzencia do bom gosto e a falta de 
um pensamento uniforme, sob a mascara da 
apparencia grandiosa ; isto é, diligenciava des- 
lumbrar os olhos com suas formas colossaes , 
suas columnas e mais ornamentos com effusão 
empregados. 

Esta fachada tem duas ordens d'architectu- 
ra: a inferior é jonica, e a superior corinthia. 
O vestibulo é adornado interiormente com 8 
bellas columnas de granito e com a estatua 
de Filippe 4.º d'Hespanha ; obsequio feito a 
este monarcha em retribuição de haver man- 
dado à basilica de Santa Maria o primeiro ou- 
ro, que lhe viera das Indias occidentaes. À 
fachada do norte foi reedificada no seculo 17.º 
pelos papas Clemente 9.º, Rospigliosi, e Cle- 


mente 10.º, Altieri. O interior do templo é 


dividido em tres naves por 36 columnas joni- 
cas de marmore branco, que pertenceram ao 
templo de Juno de que acima fallamos : o seu 
immenso tecto, cheia de douraduras , resplan- 
dece por todos os lados. O altar mór é for- 
mado de uma grande uma antiga de porfido, 
e está debaixo de um baldaquino sustentado 


por 4 columnas tambem de porfido, e guar-: 


necidas com ornatos de metal dourado. Entre 
os objectos dignos de attenção, que este ma- 


gnifico templo encerra, sobresahem as duas | 





capellas funebres de Paúlo 5.º e Xisto 5.º A 
primeira destas, denominada capella Borghese, 
onde se admiram formosas estatuas, soberbas 
pinturas dos maiores professores, primorosos 
baixos-relevos, e marmores de muita raridade, 
contém os sumptuosos mausoléos de Paulo 5.º 
e Clemente 8.º: porém o que neste lugar -at- 
trahe maior admiração - e respeito, é a ima- 
gem da Virgem, que está cellocada sobre o 
altar, pintada, como diz a tradicção, pelo pro- 
prio S. Lucas. Esta imagem, duplicadamente 
sagrada, repousa sobre um fundo de lapis-la- 
zuli; serve-lhe de moldura uma guarnição de 
pedras preciosas, e é sustentada por 4% anjos 
de bronze dourado. A capella -de Xisto 5.º é 
adornada igualmente com singular magnificen- 
cia: a estatua deste pontifice, que avulta so- 
bre o seu tumulo,- é obra de muito primor ; 
e o sepulchro, que contém as cinzas de S. Pio 
5.º, todo fabricado de verde antiquo, é um 
monumento de grande riqueza e excellencia 
d'arte. Sobre o altar desta capella vê-se um 
sumptuoso tabernaculo sustentado por 4 anjos 
de bronze dourado ; nelle se guarda uma re- 
liquia mais antiga e não menos sagrada do 
que a corôa d'espinhos e o Santo Sudario : es- 
ta reliquia é um [fragmento unico do berço de 
Jesus Christo. Tambem merecem menção os 
mosaicos do côro desta basilica, feitos no' se- 
culo 13.º, e que sam reputados como obra 
prima. O baptisterio foi modernamente enri- 
quecido por Leão 12.º com uma mui rica e 
formosa pia de porfido, esculpida com a maior 
perfeição e esmero; a qual se achava colloca- 
da no museu do Vaticano. 

Resta-nos fallar de dous monumentos d'an- 
tiquissima data, que adornam as duas praças 
para que fazem frente as fachadas da basílica. 
Um, que se eleva em face da frontaria do 
norte, é o famoso obelisco de granito verme- 
lho de 60 pés d'altura, que jazia soterrado 
junto ao mausoleo dAugusto, e que por or- 
dem de Xisto 5.º foi desenterrado e n'aquella 
praça colocado. O outro, que a estampa jun- 
ta mostra uma parte, é uma elegante colum- 
na de marmore branco, que outrora adorná- 
ra o templo da Paz, junto da qual se vê um 
formoso lago com repucho. 





end e de sed 
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CONTO MORAL, 





A BOA MAI, 


do a tornaram distincta entre as bel- 
las; um ar, com quanto agradavel, magesto- 


so; maneiras gentis, e uma primorosa educa- | 
ção a fizeram em pouco o idolo dos pais, as 


delicias da sociedade ! Pedida por um sem na- 
mero de pretendentes, veiu a ligar-se pelos dou- 
rados laços d'hymeneu a Delmiro, rico proprie- 
tario da Estremadura, e de illustre ascenden- 
cia, mas cujo coração tinha mais de bom, do 
que o espirito de cultivado. Depois de treze 
mezes de casada deu á luz um filho. Nunca 


Adelia experimentara prazer mais vivo, como . 


quando lhe annunciaram que era mãi. Pede 
logo o seu filhinho — enche-o de beijos, cari- 
cias e afagos --e maquinalmente o leva aos 
peitos: jámais ventura alguma a lisongeava 
tanto, como a de ter junto a si o fructo de 
um terno amor. Mas, ah! que cedo lhe custa 
uma grande luta. O marido é o primeiro que, 
acariciando-a, lhe pretende roubar a gloria de 
ser uma completa mãi; e, expondo-lhe com 
razões, mais ternas do que convincentes, o pe- 


rigo a que iria arriscar a sua delicada saude, 
creando seu innocente filho, lhe indica uma | 
ama para O aleitar. Incita-se Adelia com este 
designio, e energicamente o combate : — Não, | 
diz ella, tal não consentirei; se a natureza | 
me prestou forças para o dar á luz, ella não | 
mas recusará para o crear: o meu minis- . 
terio ficaria incompleto, e as obras da nata- . 


reza nunca o são. Às irmãs se lhe aproximam 
logo ao leito, e recorrem todas aos argumen- 
tos da moda, da chamada coquetterie, etc. 


Uma lhe pergunta pois se está disposta a dei- | 
xar as soctedades — outra se quer legar a suas | 
rivaes as homenagens, o culto que em toda | 
a parte the vendiam. Ab! responde Adelia, | 
não me fallem nisso: fut, na verdade, como. 


por ahi dizem, coquette, porém agora sou 


mãt; O meu gosto pelo mundo mão acabou; 
apenas é interrompido pelo prazer, que esta : 





minha nova posição me faz sentir: talvez au- 


gmente depois deste intervallo, e espero ain- 


da tornar a ter nelle tão bom acolhimento co- 
mo d'antes. Outra das irmãs lhe lembra em 
fim que, creando seu filho, ella se vai nive- 


| lar com a gente pobre, que os cria por ne- 


DELIA nasceu no grande mundo: os 
EN dotes do espirito e da formosura ce- | 


cessidade : e exclama : — Que dirão as pessoas 
sabedoras de que crias o teu filho? ou que o 
teu marido está muito mal de fortuna, ou que 
te não estima sinceramente! O marido apoia 
estes argumentos, a que a terna mãi redargue 
assim : — Tal não é; se a pastora cria seus fi- 
lhos por necessidade , e não por amor, pratíca 
um acto mechanico, e como tal estranho ao 
louvor, ou á censura; em quanto eu propon- | 
do-me a aleitar o meu, cumpro mui livremen- 
te os sagrados deveres da maternidade! Del- 
miro, meu caro Delmiro, deixa de constran- 
ger a tua espoza; e se pretendes fazer vêr ao 
mundo que não é por economia que eu crio o 
nosso inocente filhinho, manda apromptar 
uma das nossas mais bellas cazas de campo, 
para que, transportando-nos para alh em tem- 
po epportuno, e convidando os nossos parentes 
e amigos a que nos vam fazer companhia, eu 
simultaneamente goze do prazer da sociedade, 
e do campo, e da amizade; dourando a todos 
com a doce satisfação de ser a mais feliz es- 
posa, assim como a mais estremosa mai ! Del- 
miro, sensibilisado, cheio de veneração para 
com a sua espoza, annue em fim! | 

Possa tão digna mão servir de modelo a to- 
das as outras ! 


4d. P. Pereira. 


E E pao 


Bem aventurado o homem que achou a sa- 
bedoria, e que está rico de pradencia: me- 
lhor é a sua acquisição, do que o trafico da 
prata, e seus fratos melhores do que o ouro 
mais fino e mais depurado: mais preciosa é 
que todas as riquezas; e tudo o mais que se 
deseja mão se póde comparar com ella. 


L. dos Eaerias é de Salomão , Cap. 3.º. 
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SL cadivinna de Sheneir ca rear de lord Wcdienptan 


P- mais bello passeio da capital da 
fi Wo Irlanda é indisputavelmente o par- 
452 que de Phenix. Situado n'um ter- 

Gesso, reno elevado junto ás margens do 
| Lifey; goza da perspectiva d'uma grande par- 
te da cidade. 
diversas e formosas especies, suas ruas tolda- 
das de verdura , e a amenidade do sitio, offe- 
recem aos habitantes um agradavel passeio ; 
porém o que mais attrahe a Paltenção do via- 
jante sam dous monumentos, que alh se ele- 
vam: um, erguido tão sómente para adorno 





do bosque; o outro levantado em testemunho 


da gratidão nacional para com o vencedor do 
Waterloo, e consagrado à memoria dos gran- 
des feitos. O primeiro consiste n'uma columna 


corinthia de cantaria de Portland, de 40 pés | 
d'altura, sobre cujo capitek avulta a Phenix | 


da fabula consumindo-se nas chammas. N'uma 
das faces do pedestal vê-se uma inscripção , 


que recorda que aquelies campos, incultos ou- | 
trora, ióram plantados de arvores para re- | 


creio publico no anno de 1747 por Filippe 
Stanhope , conde de Chesterfield, vice-rei da 


Irlanda, e que a columna foi tambem obra | 
sua. Durante o governo de lord Talbot foi der- 


rubada esta columna por um grande furacão, 
porém foi immediatamente levantada e repa- 
rada do damno que recebeu. O segundo mo- 
numento é de granito; tem a forma de um 
obelisco, e ergue-se n'uma das extremidades 
do parque: a sua altura, contando a escada- 
ria e pedestal sobre que repousa, é de 205 


pés. Junto à frente principal do obelisco er-. 


gue-se um pedestal, que sustenta a estatua 
equestre do duque de Wellington. As batalhas 


Suas frondozas arvores de mui | 





mais memoraveis dadas por este general veeme 
se representadas em primorosos baixos relevos 
nas quatro faces do pedestal do grande obes 
lisco. Este monumento, construido por subscri= 
pções dos habitantes, e segundo o risco do 
architecto Hamilton, importou em mais de 
cem contos de réis. 


meme O É O <= ==—— e 


| Os Elementos, sua historia e Distribuição 


(CONTINUADO DE PAGINAS 240.) 
Plonnde: 


Rs um corpo demite: metalico, conhe- 
| cido, segundo alguns sabios, depois dos 
primeiros seculos. Este "metal não foj 
considerado como. um metal particular, senão 
depois de 1749. D. Antonio de Ulloa foi o 
primeiro que delle fallou na relação da via- 
gem, que fez ao Perú com os academicos fran- 
cezes, em 1735. Carlos Wood, ensaiador na 
Jamaica, achou-o em 1741 nas Indias orien= 
taes; porém não publicou seus trabalhos a 
respeito deste metal, senão pelos annos de 
1749 ou 1750 em uma memoria que faz par- 





| te do volume 40.º das Transacções Ehilosophi- 


cas. Em 1749 occupou-se Lewis em fazer ex- 
periencias sobre a platina: os resultados que 
obteve de taes experiencias fôram publicados 
no mesmo jornal, e por elles demonstrava, 
que a platina é um metal particular, gosando 
de propriedades particulares. Mais tarde, Schoe- 





2792 


UNIVERSO PITTORESCO. 





ffer, Margraf, Macquer, e Baumé, Buffon, 


Tillet, Morveau, Sickingen, Bergman, Lavo- 
sier, Proust, Necker-Laussure, Wollaston, 


“ Tennant, Descotils, Vauquelin, Fourcroy, Ber- 
zelius, Breant, Mussin-Puschkin, Edmond e 
Davy, Van-Marum, Cooper, etc. occuparam- 
se da extracção deste metal, e do exame de 
suas combinações: 

A platina não existe em a natureza no es- 
tado de pureza; está sempre em combinação 
com outros metaes, e particularmente com o 
palladio, o iridio e o rhodio. Existe ordinaria- 
mente em pequenos grãos achatados, todavia 


acha-se algumas vezes em massa; porém ra- | 


ramente. Citam-se dous fragmentos de mina 
de platina, um, de que falla Mr. Humboldt, 
de 57 a 58 grammas de pezo (mais de 14 
oitavas); outro de quasi 789 grammas (1 li- 
bra, 9 onças, e 24 grãos), achado por um 
negro na mina de ouro chamada Condoto, na 
provincia de Nouita, governo do chão. A 
platina encontra-se particutarmente em a No- 
va Granada: tambem se acha no Brazil, em 
S. Domingos, no Matto-Grosso, em as minas 
de Guadalcanal em Hespanha (Vauquelin), e 
Russia. 
Osmio. 


Corpo combustivel, simples, descuberto em 
1803 por Tennant, que lhe deu este nome 
por causa do seu cheiro picante e particular 
do seu axido. Diversos chimicos se teem occu- 
pado deste metal, entre outros Foureroy, Vau- 
quelin, Wollaston, Laugier, e Henry. O os- 


mio até ao presente só se tem achado em a | 


mina de platina, e combinado com o iridio. 
Apresenta-se esta combinação sob a forma de 
pequenos grãos muito duros, brilhantes, fra- 
geis, e de um pezo especifico de 19, 5. Four- 
croy e Vauquelin compáram o cheiro que lhe 
é particular, áquelle do chloro. 


Palladio. 


Corpo simples, combustivel, metalico, des- 
coberto em 1803 por Wellaston, que fez co- 
nhecer logo as suas propriedades, sem indicar 
que esta descoberta lhe era devida, nem qual 
fosse a mina d'onde q havia extrahido. Chene- 





“bolinhas. 


vix procurou, mais tarde, reconhecer se era 
um composto de platina e de mercurio; po- 
rém estes ensaios ficáram sem resultado, e 
confirmáram a existencia do palladio. Chene- 


“vix fez depois conhecer quem era o author da 
“descoberta deste metal, e que fôra extrahido 


da platina. O palladio e suas combinações fó- 
ram estudadas por Vauquelin e Berzelius, cu- 
jos trabalhos a este respeito fôram publicados 
nos Annaes de Chimica, tom. 88, pag. 167; 
e nos Annals of philosophy, tom. 3.º, pagi- 
nas 354. | 

N. B. 


(Continda ). 





Jacinto de corda — He gaceirntus “camodes. 


EmBLema — Lebed noz. 


ess STA planta, que alguns botanicos 
O PA denominam — Muscari comosum, 
2º0à a WA cresce inculta em o nosso paiz: em 

= Runa temos visto muitas, princi- 
nas margens do rio Sysandro, tão 
bem creadas e formosas como as que em jar- 
dins disfructam cuidadosa cultura. As cebolas 
sam grandes; deitam 4 ou 5 folhas bastante 
largas e compridas, que se estendem sobre o 
chão, e do meio d'ellas eleva-se uma hastea, 
cuja altura varía segundo a qualidade do ter- 
reno e exposição, parte nua, e parte guarne- 
cida de pequenas flores, um tanto semelhan- 
tes ás do Jacinto commum, de côr azul ti- 
rando para rôxo , as quaes em numero de 50 
a 80 sam dispostas em torno da hastea em 
forma piramidal. 

Florece na primavera: dá-se bem em qua- 
st todos os terrenos, e não exige maiores des- 
vellos. Reproduz-se, como todas as raizes bul- 
bosas, por semente, e pela separação das ce- 
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na razão directa do preço dos generos, tão 
baixo que ainda muitos annos depois de co- 
meçar a obra, e quando o numerario fa tendo 
menos representação (em 1563), valiam o tri- 


go a 80 réis o alqueire, centeio a 50 réis, | 


milho e sevada a 35 réis, continuaram o en- 
canamento até á eminencia junto á cerca do 
convento de S. Francisco, e caminho de Es- 
tremoz, distante 249 toezas da magistral da 
praça, e alli pelos annos de 1520 construi- 
ram uma fonte interina, que denominavam in- 
distinctamente d'El-rei ou do Corregedor, e 
teve uzo por mais de cem amos, que tantos | 
durou à construcção da pompoza arcada, que 
representa a estampa junta. Sem outras vistas 
mais do que economizar alvanaria, seguiu O 


aproveitando as eminencias até ao primeiro 
dos arcos, que passam atravez da estrada pro- 
xima à cidade. Era o plano que seguisse d'al-. 


ameçaram, porém ou pelo receio que rebentas- 


tenderem á pouca duração que promettia, por 
motivo da facilidade com que aquella agua en- 
tope os canos, desistiram deste plano, e se- 
guiram a grande arcada; mas como para isso 
se precizasse d'outro genero de recursos mais 
avultados do que até então, recorreram á ven- 
da do terreno sómente de muitas defezas que 
eram proprias. do Concelho, e lançaram mão 
de varios outros recursos, mas sempre proprios 
do municipio. Deste angulo até o da gorita , 
ha um plano de construcção uniforme, cujo 
author se ignora; porém em 1610, quando 
a obra já subia a ganhar a eminencia da es- 
quina, Os officiaes da camara convocáram os 
peritos Pero Vaz Pereira, architecto do du- 


que de Bragança, e Bastião Vaz, e Pero Vaz, 
para passarem o nivel, e declararem se a agua | 


podia W á praça ou pelo menos: à Feira (rua 
da Cadeia), e declararam que para ir defron- 
te do hospital (Adro da Misericordia) precisa- 
va crescer sobre a obra que já existia mais 
25 palmos, e o mesmo confirmaram depois 
Diogo Marques, architecto de Sua Magestade, 
e Luiz Gabriel, mestre das obras de Lisboa ; 
seguindo-se d'ahr em diante o plano de cons- | 
irucção por todos estes adoptado, segundo o 





desenho e traça do mesmo Diogo Marques, que 
é o mais simples e regular até à cidade. À 
fonte da Mizericordia com 6 Dicas é a pri 
meira que fornece d'agua; é de boa archite- 
ctura; for deliniada por Pero Vaz Pereira e 


executada por Bastião Vaz. No dia 23 de Ju- 


nho de 1622 correu pela primeira vez a agua 
da Amoreira nesta fonte, successo que os ha- 
bitantes d'Elvas festejaram com corridas de 
touros, de cavalhadas ou canas, com folias e 


| toque de charamelas, e todo o genero de rego- 


zijos publicos então usados. Cinco annos de- 
pois se concluiu a profunda galeria, que por 


| baixo da rua da Cadeia cenduz à agua á cidade 
“baixa a correr nas fontes e lago de 8. Domin- 
gos, tambem desenhadas por Pero Vaz Pereira. 


Quando por Alvará de 22 de Dezembro de 
1642 for mandado o Tenente General Rui 
Correa Lucas, acompanhado por João Pesca- 
zio Cosmander (jezuita que depois foi enge- 
nheiro mor do reino) e joão Girolo, a levan- 
tarem a planta para se reduzir ao moderno a 
fortificação d' Elvas, examinando as plantas já 
feitas pelo conde da Torre, projectou a cons- 
trucção de um reservatorio ou cisterna para o 
caso de sitio debaixo de uma cortina, onde 
entra o aquedueto; porém a sua construcção 
só vem a concluir-se em 1650 sob a direcção 
do engenheiro Nicolão de Langres. Compõem- 
se esta cisterna de tres vacuos a prova de 
bomba, que inteiramente cheios contem 5766 
pipas. | | 

Depois da primeira exploração d'aguas, tem 
havido outras para enriquecer o aqueducto, sen 
de a mais notavel e perfeita a que se ellectuou 
na herdade de Trinta Alleres no amo de 1825, 
por conta da repartição das Obras Publicas de 
Lisboa, sob a direcção do habil engenheiro 
Francisco de Paula e Souza Pegado. Cons+ 
truiu-se um conductor ou galeria de 174 bras 
cas de extenção, 3 palmos de largo, e 3 de 
altura, coberta d'abobada 28 palmos abaixo 


| da superficie da terra, fazendo-se . para isso 


3654 braças cubicas de escavação, quasi to» 
da em rocha, e 5726 d'alvanaria, Desta abra 
seguiu-se o augmento diario de 22000 palmos 
cubicos d'agua. Despenderam-se 4:510»427 
réis do producto do imposto sobre os cereaes 
estrangeiros, o id Eliseu Viegas... 
do « 
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(Eronica Liumano-Ehentonica). 


= 


CAPITULO LI 






castelo de Johannisbourg, cons- 
h truido em tempos modernos nas 
9 ké fronteiras da Lituania, era occu- 

ge=s, pado pelo velho komtur Otto, por 
RE o perna de pão, e seu companheiro 
d'armas, o joven Werner Von Windeken. 
Este retiro tinha poucos encantos para Wer- 
ner; os entretenimentos do komtur não po- 
diam distrahi-lo de suas preocupações, e estes 
dous homens vivendo juntos, e reunindo-se ás 
horas de refeição, passavam dias inteiros sem 
darem um ao outro uma só palavra. É assim 
que no começo desta historia, vemos Otto de- 
senhando no pavimento linhas com sua mole- 
ta, e Werner contemplando o fogão. 

D'improviso o komtur exclamou, digitan- 
do as linhas que tinha traçado : 

— É por este lado que os pagãos podem en- 
trar; alh, entre o lago e o bosque; mas hoje 
é mister emprehender um reconhecimento. To- 
mai 4 cavaleiros, e 20 infantes, disse a Wer- 
ner, e ireis ao longo do rio; nossa segurança 
o exige, porque temo que os lituanos nos to- 
mem d'improviso. Por S. Sebastião ! que ve- 
nham, e verâm com quem teem de arrostar ! 
Mas vós não m'escutais, Werner ! disse o ve- 
lho komtur enfurecido; não ouvistes que vos 
dei ordens? Vosso olhar é distrahido, uma 
ordem não tem o poder d'excitar vossa atten- 
ção ? 

— Não, komtur, respondeu Werner , dis- 
pertando como dum sonho. 

— Ah! por S. Sebastião. .. Mas, não, não 
quero agastar-me : vou resar uma Ave Maria, 
e o meu espirito ficará mais tranquillo. Ten- 
do dito estas palavras, ergueu-se, deu algu- 
mas voltas na camara, depois chegando-se a 
Werner: «Meu filho, meu charo filho, lhe 
diz, toma-me por Hed Estava prestes a 


entregar-me à colera, e o pensamento de Deos 
conteve-me. Na mocidade a violencia póde 
ser causa de gentís acções, mas na velhice só se 
deve obrar conforme os dictames da sua rasão, 
porque o mundo toma estreitas contas de tu- 
do, e vós não tendes já a desculpa das pai- 
xões para justificar uma falta ou uma loucura. 

— Komtur , espero as vossas ordens, » dis- 
se Werner ; porque temia as estiradas digres- 
sões, e o nunca acabar de parentheses do 
komtur. .. Otto tornou-se pensativo; depois. 
olhando para o mancebo com um: ar mais af- 
fectuoso , disse-lhe: 

— « Assentai-vos e prestai-me toda a vossa 
attenção. Primeiramente o komtur será' quem 
vos falle, porque os deveres da ordem: prefe- 
rem a tudo; mas depois vosso antigo amigo 
vos abrirá seu coração, elle vos dirá tudo o 
que seu Interesse e sua ternura de pai lhe ins- 
pira. Werner apertou a mão de Otto, que 
continuou. O komtur tem justas queixas con- 
tra o companheiro d'armas, que lhe foi con- 
fiado pelo grão mestre. Sim, Werner, vós es- 
tais sob minha tutela, e não prehencheis vos- 
sos deveres, ou antes faltas à santidade da 
nossa ordem: amais uma peccadora! Eu o 
set, vós a amais, e o reverendo padre Bento 
diz que esta mulher, com quanto se conforme 
inteiramente ao culto christão, conserva no 
fundo da sua alma a fé e adoração pela reli- 
gião de seus antepassados ; ides a casa d'esta 
mulher, ides à caça em sua companhia, sal- 
vastes-lhe a vida um dia quando um urso ia 
esmaga-la. . .. Tantos sacrifícios por ella! E 
tantos disvellos. . . . disvellos e sacrifícios para 
com uma peccadora, para com uma reproba ! ? 
Quanto a seu pai, nada tenho a dizer. Ainda 
que prussiano é um bravo homem , e inteira- 
mente dedicado à nossa ordem, mas as qua- 
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lidades do pai, nem por isso me farám ser 
mais indulgente para com a filha, e se per- 
sistís n'esta culpavel affeição, enviar-vos-hei a 
Marienhourg. ethos | 

O komtur tem acabado, e o irmão Wer- 


ner póde acaso responder ? — Fallai e defen-. 


dei-vos, disse. Otto com vehemencia. 

— Eu, defender-me ! exclamou Werner, 
defender-me ! quando sou condemnado pelas 
Jeis da rossa ordem... . Explicar-me-hei, re- 
petirei o que me tendes dito. Suspiro por vêr 
Biruta, apraz-me ouvir o som da sua voz, 
sinto um prazer inefavel quando estou ao pé 
d'ella. Acompanho-a em seus passeios, e um 
dia salvei-lhe à vida; é um crime, - sem duvi- 
da, porque a minha vida pertence aos teuto- 
nicos, e eu a expuz por uma mulher... Já 
vêdes cue me não defendo. 

— > h! disse o velho com uma voz tremu- 
la de colera; a não conhecer-vos por um bra- 
vo. cavaleiro, e por um homem digno da nos- 


sa ordem por seus precedentes, accusar-vos-ia 


perante o capitulo. 

— Fazei o que vos parecer. 

—— Werner, tenho preenchido um dever pe- 
noso fallando-vos com severidade ; agora; meu 
filho, vou empregar os conselhos d'amizade. 

— Se assim é, ouvir-vos-hei com respeito, 
com uma alfeição filial. 

— Deveis lembrar-vos, o que ereis antes 
que a ordem .vos recebesse em seu gremio: 
orphão sem apoio, não tendo um tecto. para 


vos abrigar contra a tempestade, sem vestido 
para vos cobrir, sem espada para vos defen-. 


der; nada, nada possuieis, nem ainda mesmo a 
possibilidade de ir morrer em um combate. O 
grão mestre vendo-vos compadeceu-se de vós, 
pobre mancebo, que não tinheis ainda sentido 
o apertar d'uma mão amiga; compadeceu-se 
de vós, Werner, e abbreviou o tempo do vosso 
noviciado para .dar-vos a cruz de cavalleiro. 
Desde este dia, assististes aos: conselhos : dos 
principes e dos condes, e viestes a hombrear 
com os que vos teriam quiçá olhado com desdem. 

— Dizeis a verdade komtur, a memoria 
d'esses acontecimentos ficou gravada em meu 


coração, e nunca olvidarei o que vos devo, e 


o que devo ao grão mestre Winrick Von Kni- 
prode.' | 


— Sim , não esqueçais nunca, tornou 0 ve- 
lho enternecido, este sentimento que nos faz 
dignos da justiça de Deos; mas o reconheci- 
mento não basta, é mister merecer sempre e 
por todos os seus actos os beneficios que- se 
hão recebido. O perigo está imminente, estais 
à borda do abysmo: o que temo por vós, sois 
vós mesmo. | 

— Eu vejo o passado e o porvir, respondeu 
Werner com magoa. 

— Insensato ! sabeis o que vos espera, e não 
lugís de Biruta ! Esta cruz que cobre vosso 
peito não vos prohibe amar uma mulher? Os 
arquejos do vosso coração sam um sacrilegio. 

— A indifferença, a morte, o nada, sam 
pois as virtudes que nos ordenam. 

— Não blasfemeis, disse Otto com severi- 
dade. Minha vida e a do grão-mestre devem 
provar-vos até à evidencia que ha outros en- 
levos sem serem os de amor; podemos amar, 
podemos conceder uma piedade generosa ; mas 
não podemos sem commetter um crime deixar 
captivar nossa alma por uma mulher. As re- 
gras da nossa ordem no-lo prohibem, e vós 
jurastes de as observar. | 

-— Preencherei meus deveres, mas não pos- 
so prometter comprimir os arquejos de meu 
coração. 

— Se não vos é possivel domar-vos, fugi ao 
menos do perigo. A força das grandes almas 
é a virtude; a força das fracas é a Tuga. 
Evitai a presença de Biruta. Que vossos olhos 
se não encontrem com «os d'ella. Os cavallei- 
ros começam a murmurar, e dentro em pouco 
vos censurarám altamente. Uma mulher vos fa- 
ria olvidar Deos e a honra. Mas é horrivel o 
pensa-lo. Sua belleza vos seduz, e já tendes 
concebido a possibilidade de todos os crimes. 
Fugi, Werner, fugi desta mulher inspirada 
pelo espirito mão. | rd 

— Vós já amastes alguem ? perguntou Wer- 
ner ? | | 

— Que vos importa ? | 

— Lembra-me que sendo ainda creança;, 
passeava: com meu tutor. Passamos perto do 
convento das religiosas de Nonnenwerht, so- 
bre o Rheno, para ir-mos ao castello de vos- 
sos antepassados. Minha admiração foi extrema 
vendo que este castello jazia' em ruinas; per- 








guntei a causa a meu tutor, elle respondeu- 
me que...» | 

— Calai-vos, calai-vos, exclamou Otto: não 
me falleis da casa de meu pai.... 

— Um dia, proseguiu Werner tranquilla- 
mente, um dia beijava com transporte as 
mãos da boa soror Maria, d'esta chara Ma- 
ria que me abraçava com ternura. Meu tutor 
tinha sempre confidencias a fazer-lhe, e n'es- 
se dia, ainda bem me lembro, fez-me passar 
adiante para que o esperasse à porta do con- 
vento. Obedeci: chegando lá achei uma irmã 
rodeira. Minha irmã, lhe disse, contai-me por- 
que azar o castello de meu tutor se acha n'es- 
te estado de degradação !? 

— Avante, cruel, avante: voltai o punhal 
contra o meu coração, fazei gotejar ainda 
uma ferida que jámais cicatrisará. Eu o me- 
reço , não tenhais piedade comigo, porque não 
a tive comyosco. 

-— Não, komtur, não me regosijarei com 
Os vossos soffrimentos. Queria sómente lem- 
brar-vos que o amor póde fazer palpitar um 
nobre coração. 

Otto todo pensativo escutava Werner. De- 
pois repentinamente volta-se, estende os bra- 
ços ao Joven e diz-lhe com uma voz pene- 
trante : 

— Os annos passam, como fluem as aguas 
dos rios, mas as impressões da mocidade nun- 
ca se apagam; os homens succedem aos ho- 
mens, os acontecimentos reproduzem-se, mas 
a dôr permanece até ao tumulo. Os annos Je- 
vam a vida e só deixam as recordações. O 
meu passado occupa sempre a minha imagina- 
ção; não ha para: mim realidade senão no 
que já não existe. Werner, vós sois depois do 
grdo-mestre o umco ente no mundo a quem 
confiarei os acontecimentos da minha mocida- 
de. Será de mais um sofrimento, uma puni- 
ção de mais! Praza a Deos que lhe seja agra- 
davel este sacrificio ! Vinde, Werner, assen- 
tai-vos junto a mim, hão me contempleis co- 
Mo vosso superior, sou um velho a quem a 
vida tem roubado muito e dado pouco, sou 
um amigo que saberá lastimar-vos, porque no 
amor ha todas as compaixões, toda a piedade, 
todos os sacrifícios. 


Eu amei, Werner, amei uma joven que 
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era bella e pura como os anjos; ella amava- 
me. (ousa alguma se oppunha á nossa felici- 
dade; eramos iguaes pelo nascimento e pela 
fortuna : nada, como acabo de dizer-vos, nada 
poderia oppor-se à nossa felicidade, a não ser 
um voto barbaro de sua mãi: ella lhe fez Ju- 
rar sobre a sepultura de seu pai que se faria 
religiosa. O amor não lhe havia ainda revela- 
do todos os thesouros da vida... . Não vos fal- 
larei dos primeiros momentos da nossa felici- 
dade, vós amais. ' 

A época marcada para o cumprimento 
de seus votos chegou, e minha paixão a dis- 


putou a Deos. Roubei-a, abandonei minha 


patria, e, em um retiro ignorado, vivi com 
ella, só para ella, e gosei as delicias que ape- 
nas se podem imaginar. Esta felicidade, que 
me parecia um goso precursor do céo, pas- 
sou como: o fusilar do relampago. Um dia, 


quando voltava da caça, correndo para mê 


lançar em seus braços... . . não a achei... .. O 
tribunal secreto a tinha rouhado, e m'ordena- 
va que comparecesse perante elle. Parti: ía 
procurar uma morte certa; mas estes homens 
desapiedados condoêram-se da minha desespe- 
ração, e me deixaram a vida; estes homens, 
avidos de torturas e de sangue, deixaram-me 
uma vida que detestava. Voltei ao castello de 
meus pais, procurei-a por toda a parte, fui a 
paizes estrangeiros, mas tudo em balde ..... 
havia perdido tudo: meu amor, minhas affei- 
ções , elles haviam. immolado tudo á sua sede 
de vingança. Foi por este tempo que Winrick 
Von Kniprode, que não era então mais que 
komtur, demorou-se algum tempo no meu 
castello antes de passar á Prussia. Winrich 
havia sido meu amigo da infancia, confiei-lhe 
minhas desgraças; mas sua bôca não proferiu, 
nem palavras de consolação, nem d'esperança; 
com os dedos sómente me apontou para a cruz 


- que repousava em seu peito. ... Comprehen- 


di-o, e poucos dias depois pertencia à ordem 
teutonica. Quando chegamos á Prussia, o meu 
amigo esforçou-se para dar-me alguma conso- 
lação falando-me das cousas do céo, e das 
recompensas celestes. Fallar-me do céo, a 
mim que havia mentido a Deos. . . . Soube por 
Winrich que a minha amante adorada vivia 


“ainda, que a tinham forçado a pronunciar seus 
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votos, e que fazia penitencia no convento de 
Nonnenwerth.. ... 


— Seria acaso: soror Maria ? Eae Wer- | 


ner. 


— Era ella. . .. Mas não fallemos mais do | 
passado. Maria descança no sepulchro de to- | 


das as suas dores e soffrimentos. Nós nos en- 
contraremos no céo!.... 

“Levantou-se, ficou por alguns momentos 
pensativo, depois tornou a tomar a palavra 
n'estes termos : 

— Werner, eu era joven quando commettí 
uma falta, o céo me puniu.... Recordai-vos 


de soror Maria quando tornardes a vêr Biruta. | 


— Tenho sido para comigo mesmo tão se- 
vero como vós. Tenho querido combater pela 
razão o que é mais forte do que a razão : quiz 
lugir de Biruta; mas ella me attrahe mão grado 
meu, € dia seu caracter não corresponde 
às idéas que tenho á cerca das mulheres. O 
heroismo, a energia, a coragem, sam virtu- 
des que nos pertencem; mas quando Biruta 
fixa os seus nos meus olhos, seu olhar me fas- 
cina; quando ella canta arias nacionaes, affi- 
gura-se-me o anjo inspirado da sua: patria; 
então seus olhos tão altivos se abrandam um 
pouco, sua voz harmoniosa penetra no amago 
de minha alma, e convenço-me de que nin- 
guem sobre esta terra a merece. 

O velho meneow a cabeça e disse: 

— Fallaste-lhe de teus sentimentos para 
com ella ? 

— Meus sentimentos ! como poderia expri- 
mi-los, se não sei comprehende-los ? 

— Werner , meu filho, lembra-te que per- 
tences à ordem dos teutonicos. . 

— Occupa-me esse pensamento dia e nou- 
te, eé o meu mais cruel castigo. Comtudo te- 
nho a vontade do bem, tenho a vontade de 
prehencher todos os meus deveres, € conven- 
cer-vos-hei d'isso dando inteira execução ás 
vossas ordens. » 

Estas palavras trouxeram á memoria do 
komtur o que havia dito precedentemente a 
Werner. Então intimou-lhe de novo a ordem 
de ir fazer um reconhecimento com 4 caval- 
leiros e 20 infantes. 


— Estejamos precavidos, disse elle, por- . 
que temo novas hostilidades da parte dos sa- 





mogicios. Adeos, meu filho.» Depois olhou 
por muito tempo o mancebo, e o olhou como 
quem tornava a achar n'elle todas as suas re- 
cordações, e todos os seus affectos. 


CAPITULO H. 


Uma neve espessa cobria os campos, o ven- 
to do norte resoava em turbilhão nas franças 
dos pinheiros, e lançava d'um a outro ramo 
grandes frocos. A luz vivaz d'um louro sol 
apenas nado reflectia-se n'estas toalhas bran- 
cas; mil congelações brilhavam em a natureza, 
e ao longe, no cume d'uma montanha, divisa- 
vam-se Dolibias de fumo pirdendondo: no .es- 
paço. 

Ao pé d'um fogo ardente repousava um 
guerreiro d'alta No as seus olhos vivos e 
penetrantes brilhavam debaixo d'espessas so- 
brancelhas; uma longa barba cabia sobre seu 
peito, e suas fohi tido exprimiam a tranquilli- 
dade d'espirito e a coragem. 

De certo, este homem não houvera seduzi- 
do uma mulher ordinaria, mas uma mulher 
superior ter-se-fa sentido attrahida para elle 
por um poder irresistivel. 

Um grande numero de soldados Irtuanios 
cobertos de pelles d'urso e de lobo, “rodea- 
vam o guerreiro; uns dormiam € os outros 
pareciam estar como quem esperava ordens ; 
dous cães velando, levantavam as orelhas ao 
menor ruido, e não perdiam de vista seu se- 


nhor. O guerreiro em pé, e com a cabeça ap- 


poiada em seu cavalo, parecia mergulhado 
n'uma profunda meditação: voz alguma ou- 
sava interromper este silencio. D'improviso ou- 
ve-se o som. de trombetas, e bem depressa 
os lituanios correram ás armas. 

— Patrik, gritou o guerreiro com precipi- 
tação, toma um destacamento de cavallaria e 
corre a saber o motivo d'este alvoroço. 

A ordem foi de prompto executada. Cem 
cavalleiros cortáram o ar para chegar ao sítio 
ameaçado. O guerreiro escutava atentamente 
para saber se o som da trombeta se aflastava 
ou se approximava, | 

Entre: tanto um velho aproximou-se do 
guerreiro, e, tomando o cavallo pela redea, 
disse ; GARE Et 

34 + 
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— Senhor, montai a cavalo, estais aqui 
quasi sem guardas, e o inimigo parece avisi- 
nhar-se. Kieystut, a esperança da Lituania, 
não deve expôr sua vida inutilmente. | 

— Não temas cousa alguma, meu bom Gas- 
told, tornou-lhe .o grão-duque da Lituania, es- 
tarei a cavallo num abrir e fechar d'olhos, 
além disso o inimigo ignora por ventura que 
me acho aqui. | 

— Tudo isso é possivel, mas eu conheço a 
vigilancia dos teutonicos, e vós mesmo, se- 
nhor, tendes sido por vezes victima de seus 
ardís e estratagemas. O amigo de vosso pai e 
o vosso tem direito a fazer-vos esta adyerten- 
cia. O da- Ea 

Kieystut agastado, enrugou o sobr'olho, car- 
regou o aspecto, e sem responder deixou o seu 
logar para ir observar os movimentos do ini- 
migo. No mesmo instante, um cavalleiro do 
destacamento de Patrik chegou a toda a brida 
dizendo a Kieystut : « Senhor fizemos uma boa 
caçada, apauhamos uma corça como nunca em 
vossa vida vistes outra. . 

— Explica-te mais claramente, Woidan, 
respondeu severamente Kieystut. 

— Desde que ganhamos o bosque visinho, 
espalhamo-nos por todos os lados, e Patrik, cu- 
ja estrella é sempre mais feliz que a dos ou- 
tros, encontrou uma mulher, mas uma mulher 
bella como a deoza Pogerana ; quando ella nos 
viu, quiz fugir, mas não é facil escapar a Pa- 
trik ; agarrou-a, e vem conduzir-vo-la. 


— Ella estava acompanhada de seus crea-: 


dos ? disse Kieystut. 

— Não havia senão um, e está em nosso 
poder. 

— Bem, não seremos trahidos. 

— Mas, proseguiu Woidan, nossa expedi- 
ção não foi inteiramente exempta de perigo. 
Eis como as cousas se passaram: depois que 
nos apoderamos da mulher que vereis bem de- 
pressa , senhor , descobrimos muitos cavaleiros 
envoltos em largas capas: um homem, que 
parecia ser o seu chefe, marchava á sua fren- 
te, e foi de todos o primeiro que se arreme- 
çou sobre nós para libertar a prisioneira; d'um 
bote “de lança derribou : um -de nossos compa- 
nheiros : então travou se um renhido. combate: 
mas como nossas forças fossem superiores; nem 


“um só escapou. O chefe batteu-se> braço” a 


braço com Patrik. Patrik, cujo vigor e destre- 
za vos é conhecida , ta feri-lo, mas antes que 
o golpe o attingisse, desappareceu á nossa vista. 

— E vós não o apanhastes ? disse Kieystut. 

— Era impossivel, não andava, não corria, 
voava como se a propria Giltyne (a deosa da 
morte) o perseguisse, e como temessemos cahir 
nas garras do seu bando, que estava embus- 
cado, achamos que nada mais tinhamos a fa- 
zer do que retirar-nos. 7 

— Miseraveis! exclamou o grão-duque; € 
tomando uma pequena corneta de prata que 
trazia pendente, tocou tres vezes, e immedia- 
tamente os lituanos correram. 

Woidan, a despeito da colera do principe, 
atreveu-se a dizer-lhe: «Senhor, eu creio 
que estes homens que nos attacaram eram 
teutonicos.. .. » Neste meio tempo Patrik 
chegou todo coberto de sangue, e apresentou 
ao grão-duque a prisioneira. O grão-duque não 
se dignou pôr os olhos nella, e disse sómente 
a Patrik: Hot pulo 

— Ku ficaria mais contente comtigo se 
me houveras trazido um teutonico. Esta cir- 
cumstancia transtorna todos os meas proje- 
ctos, agora o inimigo conhece minha presença 
reste lugar, mas o que alguns não teem po- 
dido fazer, fal-o-ham todos. Gastold, reuní as 
tropas e aftacai o castello por tres pontos a 
um tempo. 

Sabeis a que distancia estamos de Joannis- 
bourg ? Pois que haveis percorrido os contor- 
nos, deveis sabe-lo, disse Kieystut voltando 
seus olhos pela primeira vez para a captiva. 
Então ella tomou a palavra e respondeu com 
um tom altivo e resoluto : | 

— Com cem cavallos taes como os vossos 
bem cedo chegarieis lá, mas o vosso regresso 
seria mais prompto ainda. 

- Kieystut, assombrado de tanta audacia, lan- 
cou de novo suas vistas sobre esta mulher ; 
mas desta vez não poude aparta-las d'ella ; 
nunca elle tinha visto cousa alguma tão com- 
pletamente bella, tão perfeitamente admiravel. 

— Quem “és tú? perguntou Kreystut com 
uma voz tremula d'emoção. asa 

— Chamo-me Biruta, sou a filha de Wal- 
guna , um nobre: prussiano. - 155 OB 
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— E esse cavalleiro teutonico que te se-. 


guia e combatia tão denodadamente em tua 
defensa ? | 

— Elle combateu denodadamente, 
vós, e eu estou em vossas mãos ! 

Esse cavalleiro era, creio eu, Wiennot 
Von Windeken. . 

— Tú és altiva e desdenhosa, Biruta. 

— Sim, sei comprehender minha dignida- 
de de mulher. 

— Parece-me que para uma escrava, para 
uma captiva, essa dignidade é um pouco ex- 
aggerada. 

— Eu, escrava ! não o sou, não o serei, por- 
que o não quero ser ! 

— Tú confias em tua belleza, e tens lido | 

em meus olhos um sentimento de piedade, não | 
o nego. Tú não serás escrava, Biruta, serás 
minha captiva. Ordenarei a Patrik que me 
ceda os direitos que tem sobre ti, e então se= 
rás feliz. 
— —» Kieystut, replicou Biruta com socego;, 
essa palavra parece-me nada menos que uma 
ironia, uma linguagem de principe muito fó- 
ra de proposito intempestiva, porque não de- 
yerieis olvidar a sorte de vosso avô Gedymin. 
No sitio do castelo de Christbourg, a filha 
d'um nobre Samland cahiu em seu poder ; el- 
la tambem era bella: agradou-lhe, e quiz fa- 
ze-la sua captiva. Sem duvida elle lhe promet- 
tia faze-la feliz; mas desde que esta mulher 
chegou á tenda de Gedymin, de vosso avô, 
Kieystut, cravou-lhe um punhal no coração... 
Deixai-me livre, enviai-me a meu pai, pre- 
servai-nos da pilhagem, do incendio..... Uma 
boa acção não póde seduzir-vos,. e meu reco- 
nhecimento não tem algum preço ?» 

Kieystut, que a havia escutado com uma 
profunda attenção, voltou-se para o seu sequito 
e disse: 

— Reconduzt esta mulher à caza de seu 
pai. « Depois accrescentou , olhando para Bi- 
ruta: « Fornar-nos-emos a vêr, tornar-nos- 
emos a vêr depois da tomada do forte. » 

Biruta esteve pensativa todo o tempo que 
durou a viagem. Kieystut a preocupava; per- 
suadia-se vêr n'elle a realidade de todos: os 
seus: sonhos. : Kieystut, o heroe da Lituania ; 
Kieystut, o grande homem de guerra, podia 


dizeis 


* trellas, 


vir a ser o salvador da sua patria, e arranca 
la ao jugo dos teutonicos. O amor da patria 
era uma religião para Biruta: todos os sen- 


| timentos nobres tinham logar n'esta alma. Mas 


se Biruta pensava como um homem, sentia 
como uma mulher: todas as suas faculdades 
eram completas. Podia amar, devia amar, não 
com este amor que. é para as mulheres uma 
oceupação em uma vida desocupada, mas com 
paixão, com esta força divina que faz querer 
tudo e tudo emprehender. Biruta não pensava 
em outra cousa mais do que na sua felicidade, 
e na-liberdade da sua patria. Em Kieystut 
cifravam-=se todas as suas esperanças: um dia, 
um momento tinha sido bastante. 

Quando chegou a casa de seu pai, disse aos 
htuanos que a haviam acompanhado : 

— Exprim a vosso senhor minha profunda 
gratidão; dizei-lhe ques nunca m'esquecerei 
delle. » 

Depois da of de. w erner ao forte, no- 
tou-se a actividade e o movimento em todos os 
pontos. Os postos fóram occupados, e prepara 
ram-se para a defensa. Não passou muito tem- 
po que Kieystut não apparecesse, e o forte foi 
attacado por todos os lados ao mesmo tempo. 
A defensa e o attaque fôram levados a extre- 
mo com igual vigor. As tropas de Kieystut fi- 
zeram prodigios, mas a fortuna favoreceu por 
esta vez os cavalleiros teutonicos; elles resisti- 
ram, e Kieystut, para poupar; a sua gente, 
deu ordem para cessar o attaque, e os litua- 
nos retomaram suas posições nos bosques cir- 
cumyisinhos. 


CAPITULO HI. 


No outro dia pela manhã, Werner, apezar 
da prohibição e da recommendação do kom- 
tur, foi a casa de Walguna. Era n'uma fria 
noute d'inverno: o céo estava semeado  d'es- 
a lua lançava frouxamente: seus pal- 
lidos raios, que rellectiam melancolicos na ful- 
gurante neve de que o solo estava encrustado. 

Elle partiu só, e para chegar mais cedo 
atravessou o bosque que o separava da habita- 
ção de Walguna.: A natureza, em sua ma- 
gestosa tristura, harmonisava com seu triste 
coraçao; frocos de neve: substituiam as folhas 
tremulas, e seus mugidos eram similhantes ás 
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vagas do mar. Os passaros não faziam ouvir a 
melodia de seus Aliens por toda a parte 
um remanso lugubre. . .. Werner caminhava 
em meio d' po imagens da morte, e vivia de 
dôr e d'angustia; seu pulso batia com violen- 
cla; e, aproximando-se d'este logar em que ía 
tornar a vêr Biruta, a sua emoção foi tal que 
viu-se obrigado a parar... Em fim cobrou 
animo , deu ainda alguns passos e achou-se 
defronte das janellas de Biruta. « Meu Deos ! 
vou vê-la, disse elle a si mesmo; mas que 
força occulta m'attrahe para esta mulher ? que 
fatalidade  m'encadêa ao seu destino! Ella 
não póde ser minha, eu não a mereço; repel- 
liu-me com .indifierença, com desprezo ; ouviu 
com desdem as palavras d'amor que, mão gra- 
do meu, me cahiam do coração. Não a amarei, 
não serei sacrilego por causa desta mulher »... 
Julgando-se: mais forte depois de haver tomado 
esta resolução, dispunha-se para entrar, quan- 


-do deu com os olhos em Biruta que se appro- | 


ximava da vidraça para contemplar o céo. 
Sua figura abrilhantada pelos reflexos da lua, 
seus cabellos negros cahindo em anneis sobre 
seu collo, davam a toda ella as apparencias 
d'uma visão. Biruta tomou sua harpa, e pre- 
ludiou alguns sons; depois cantou esta reza 
divina: « Perdoa-me, ó Santa Virgem! per- 
doa-me !» Werner, ouvindo-a, trouxe à me- 
moria as palavras do komtur: «Não, dis- 
se elle, ella não é pagã: sam as feições e a 
alma d'um anjo. » 

Bate á porta, e o velho Walguna veiu ao 
seu encontro. 

— Sêde bem vindo, senhor Werner, felici- 
to-me de vêr-vos, porque sei que vosso valor 
contribuiu muito para a defensa do forte. Mi- 
nha idade me faz já inutil para o serviço da 
ordem, mas meus votos, minhas preces acom- 
panham os bravos que lhe sam dedicados. 

-— Vós tendes dado provas de vosso valor e 
adhesão, Walguna, é hoje podeis. descançar. 
Sim , tendes sido benemerito da nossa ordem, 
e appreciamo-lo tanto mais quanto vossos com- 
patriotas não nos ham sido todos fieis, nomea- 


damente Abonte que augmenta a lista dos 
traidores. 


-—— Ah! senhor, não acoimeis a meus irmãos 


com o epitheto de traidores, nem d'ingratos ; 





não condemneis opprimidos que anhelam ser 
livres; o amor da liberdade é tambem uma 
paixão. 

— Se os desculpais, Walguna, porque razão 
não tendes feito como elles? Porque estavas 
comnosco, quando tudo quanto habita o htto- 
ral até ás margens do Niemen , era contra 
nós ? 

Walguná r não respondeu cousa algu 

— Fallai com franqueza: ha muito tempo 
que queria perguntar-vos a causa do vosso com- 
portamento , e d'esta adhesão a toda a prova; 
mas a vossa tristeza todas as vezes que me 
aproximava desta: questão, tem-me contido. 
Hoje porém sollicito com efficacia a vossa con- 
fiança; fallai Walguna, abro-vos um peço 
amigo. 

— Senhor; respondeu Walguna , eu nunca 
abandonaria as fileiras de meus compatriotas 
se se tratasse tão sómente ; da defensa da pa- 
tria; mas a igreja estava ameaçada; a cruz 
ía cahir sob golpes sacrilegos; a idolatria er- 
guia o collo; Kriwe-Kreweito dispunha-se pa- 
ra empolgar o poder. ... Então toda a mi- 
nha alma se revoltou, e Deos prevaleceu sobre 
a patria; abandonei minhas fileiras, e trahí 
meus irmãos; combati por Christo, mas não 
por homens, senhor, não pela vossa ordem. 
Tenho-me alargado mais do que devia, sem 
dúvida, esquecei minhas palavras. » 

A recommendação de Walguna era inutil. 
Werner não o ouvia; affigurava-se-lhe ter sen- 
tido os passos de Biruta, e com efeito ella 
entrou trazendo o hydromel. Mas não le- 
vantou os olhos do chão, e apenas correspon- 
deu à saudação de Werner. Poz sobre a me- 
za dous copos e um frasco, e dispunha-se pa- 
ra sahir quando seu pai lhe disse; « Enche as 
taças, e fazei as honras da caza ao nosso hos- 
pede.» Ella obedeceu, offereceu a taça, e, 
segundo o uso antigo, bebeu o resto que 
Werner tinha deixado em seu copo; mas an- 
tes disse com um sorriso cheio d'ironia : 

« À vossa saude , intrepido teutonico, e so- 
bre tudo à do vosso fogoso cavallo. » 

= (Que quereis dizer, Eira ir 
Werner assombrado. | 

=— Como ! não devo felicido por haver- 
des escapado tão felizmente aos lituanos ? Vos- 





sa fuga foi tão precipitada que nem vos passou 
pela idéa, sem dúvida, que deixaveis uma mu- 
“lher entre suas mãos. | 

Fitar n'ella: os olhos por largo tempo, foi 
a unica resposta de Werner. Walguna, que 
temia que sua filha não houvesse offendido o 
cavalleiro, atalhou esta pratica dizendo: — 
Mas tú mesmo, Biruta, tinhas feito justiça ao 
valor do senhor Werner. pita 

-— Sim, respondeu ella, é possivel ser bra- 
“ vo, e não sustentar o combate de um contra 
mil; mas abandonar uma mulher, deixa-la 
em poder dos pagãos. ... Vamos, não falle- 
mos mais d'estas cousas; accusar-me-fam d'or- 
gulho, e em verdade, não mereço que um 
nobre cavalleiro teutonico derrame o seu san- 
gue por mim; um duque de Troki e de Sa- 
mogicia, um pagão, esse sim, póde morrer 
por uma pobre rapariga. 

— Sois injusta, Biruta, a minha vida, eu 
a teria sacrificado sem a esperança d'uma la- 
grima; te-la-fa sacrificado com alegria, por- 
que aquelle que não é amado, não tem sau- 
dade da vida. 

— Está bem, porque m'abandonastes pois, 
dizei, justificai-vos. | 

— O meu dever, vós conheceis o valor d'es- 


ta palavra, vós que sois superior ás fraquezas 


do vosso sexo, a minha honra exigia que fos- 
se prevenir os cavalleiros da presença dos litua- 
nos. Era primeiro lugar não pensei senão em 


vós, nos perigos que corrieis, mas depois a. 


posição de meus irmãos d'armas, e meus jura- 


a 


mentos me vieram à memoria; foi força de-. 


samparar-vos sob pena de passar por um trai- 
dor e perjuro. Deixei-vos e fui para o forte 
a fim de prepara-lo para a defensa. 

Agora, Biruta, dizei-me porque milagre 
fostes salva ? » 

Biruta, sem responder, deu a mão a Wer- 
ner, e seus bellos olhos fixaram-se n'elle. O 
cavalleiro estava justificado. 

Biruta contou-lhe as circumstancias do seu 
captiveiro. Seu enthusiasmo pelo grão-duque 
reflectia em sua voz, e em seus gestos: ella 
esquecia Werner, não via mais cousa alguma, 
e sua alma parecia possuída dum exta- 
qiBas .. ú 

— Vosso reconhecimento toca quasi no fa- 
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| natismo, disse-lhe Werner ; mas quem é este 


homem que mereceu a vossa admiração ? 
Olham-no como um heroe, eu julga-lo-fa 
tal se fôra christão. N ; 
— O heroismo é só partilha dos christãos ? 
envejai-o, mas não o calumnieis! Ah! se o 
visseis, tambem serteis constrangido a admira- 
lo. Todas as virtudes resplandessem em seu 
rosto, e não poderia supportar-se o fulgor de 
seus olhos (porque o genio impõe respeito e 
temor) se uma expressão de bondade não tem- 
perasse o fogo de suas vistas; a tranquilidade: 
e a força, o genio ea bondade, eis decifrado 
este homem que os christãos não acham assaz 


- grande e magnanimo para o chamar um he- 


roe! | 
— Vossa exaltação parecer-me-fía justa, se 


“viesse da reflexão; mas temo, perdoai-me , 


Biruta , temo que venha do coração. 
— E quando isso acontecesse ?.... 
— Mas na verdade, sou mão juiz, prose- 
guiu Werner, porque não conheço amor... 
— Lastimo-vos, disse ella desdenhosamente. 
— Sim, eu o creio, amor só é capaz de 


Pons aa ] 
“tantas ilusões; não vê, nem julga, mas sente, 


é arrastado pela paixão, e todas as paixões 
Sam mentirosas. 

— Mas se não conheceis o amor, como re- 
conheceis seus symptomas ? « Werner guardou 
silencio. por alguns momentos, depois disse : 

— Confessai, Biruta, que o grão-duque fez 
em vossa alma uma profunda impressão. 

— Não o nego, experimentei o mais ines- 
perado e o mais novo dos sentimentos. Lem- 
bram-me a todo o instante as palavras de 
Kieystut, e continuamente se me representa 
na memoria seu olhar Ah! nunca esquecerei 
o momento em que me deu a liberdade. 

— Esta acção é bella certamente, mas as 
feições de Kieystut não estam mais profunda- 


"mente gravadas em vosso coração ? 


— Parece que o cavalleiro teutonico quer 
ser meu confessor, disse Biruta, sorrindo ; pa- 
ra me agradar, é necessario ter penetrado mi- 
nha alma. | 

— Apprecio vossa: franqueza, Biruta, não 
me oflendo por isso; esta cruz que vêdes so- 
bre meu peito, prohibe-me o amor, e'o ciume; 
ella converte-me n'um crime todas asalegrias; 
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e todas as dôres d'este mundo! No Céo de- 


vem cifrar-se todas as minhas esperanças. Mas 


não ambicionando nada mais para mim, não 
me será dado inquietar-me por vosso respeito ? 
tendes pensado no porvir ? 

— O porvir póde a gloria espera-lo, mas 

felicidade não tem futuro! a felicidade é 
um dia sem a manhã do que se lhe segue; 
“um dia em que se vive toda a vida, em que 
se exgota toda a alma. | 

— Tinha-vos advinhado o pensamento, Bi- 
ruta. O céo vos proteja. 

— Werner, disse ella, levando-o para a 
janella, e mostrando-lhe com: a mão o brilho 
da lua; o astro não póde retroceder sobre seus 
passos ; deve percorrer a circumferencia que o 
creador lhe traçou; e nós, fracas creaturas 
que somos, quereriamos luctar contra a yon= 
tade divina: ao homem pertence sua vida, 
della póde dispôr regeitando-a se o pezo é 
nimiamente oneroso; mas só a Deos pertence 
o seu destino. 

— Que cousa tão inconcebivel! tudo o que 
dizeis, eu o tenho pensado. 

— Cavalleiro da cruz, disse Biruta, fizes- 
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tes votos: tres vezes os renovastes diante de 
Deos; tendes feito abnegação da vossa vonta- 
de; as cousas d'este mundo não vos perten- 
cem. Fizestes voto de pobreza ; não vos deixa- 
ram mesmo a alegria de suavisar a' miséria 
do pobre, não podeis partilhar com elle vosso 
pedaço de pão, porque pertence à ordem. Re- 
nunciastes a ser esposo e pai ; vosso amor des- 
honraria a pobre rapariga que se vos entre- 
gasse. . .. Não me olheis assim, Werner; vos- . 
so olhar afllige-me. . .. Eu temo comprehen- 
der-vos. Sêde meu amigo, mas nada mais; 
entre nós ha um abysmo, e o dia em que ou- 
sasseis fallar-me d'amor quebraria para sem- 
pre nossa amizade. Tomai esta mão como um 
penhor d'estima e de confiança. 

Werner tomou a mão de Biruta, apertou-a ? 
contra seu coração, e disse: « Sim, serei vos- 
so amigo, mas pensai em mim ; e quando fô- 
res desgraçada, chamai-me em vosso auxilio. 
Adeos, Biruta, adeos: » E sem esperar , sem 
pedir uma palavra de consolação, nem uma 
vista de piedade, partiu precipitadamente. 


“ Continta. 
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ROMA, 


= 


EA Ensino de rd 20 E Heads 


| ORRIA O anno de 352, «quando ap- 
E» pareceu no céo ao papa Liberio, 
=, segundo refere a tradicção, uma 
Ss cruz luminosa, e no dia seguinte, 
Ea de ser 5 d'Agosto, cahiu abundante 
neve;. porém a admiração, que este successo 
causou em todos, cresceu , : quando viram que 
a neve tão sómente se accumulava e cobria 
um certo espaço. Maravilhado o papa á yista 





destes prodigios ,- resolveu erigir um templo á á 
Mai do Salvador no lugar, que parecia assi- 
gnalado pela vontade divina. Tal foi a origem 
da fundação da basilica de Santa Maria, que 
ao principio tomou o nome: de Santa! Maria 
das Neves, mas depois começaram a denomi- 
na-la: pelo que actualmente tem, em conse- 
quencia de ser a maior das 26 igrejas, que 
ha em Roma dedicadas à Virgem, pois que o 
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—ODO<— 


9 PI AE do Vias de OEA Hari de Dedo (1). 


EDES essas arcadas tão elegantes, 
W| essas abobadas de laçarias tão 
*” engraçadas, esses relevos de tan- 
HÉ to esmero, essas columnas tão 
lormosas, de tão variados feitios, 
que se cançam os olhos em pro- 

ompac curar duas iguaes, e que mal 
sabem a qual dar corda de maior primor e 
excellencia d'arte? vêdes em fim, toda essa 
fabrica magestosa, em que a imaginação do 
architecto foi tão fertil em conceber, e a mão 
do esculptor tão habil em executar ? pois toda 
essa obra é filha legitima de portuguezes. O 
primeiro pensamento de sua creação, sua tra- 
ça maravilhosa, e o escopro que taes bellezas 
creou., foi tudo de portuguezes ; e mais nobre 
e grande do que tudo isto, e mais sublime 
ainda do que esse pensamento, do que essa 
traça, e do que a subtileza desse escopro foi 
o insigne feito para cuja memoria se levantou 
tal padrão. Mostrai, portanto, aos estranhos 
que para nós olham com desdem, as duas co- 
pias que apresentamos do claustro de Santa 
Maria de Belem, as primeiras, assim o cre- 
mos, que apparecem à luz do dia; mostrai-as, 
e perguntai-lhes — se as boas artes floreceram 
em Portugal; se prosperaram de um modo di- 
gno de uma nação civilisada ; se em fim pos- 
sumos monumentos merecedores de chamar a 
attenção dos homens instruidos, quer estes se- 
jam do paiz em que se ergue a abbadia de 
Westminster; quer das partes onde avultam 
os arrendados campanarios e corucheos das go- 
thias sés de Sevilha, de Pariz, de Milão, e 
Vienna d'Austria; quer, finalmente das rigiões 





onde a neve pouza quasi todo o anno sobre as 
douradas cupulas das cathedraes do Kremlim. 
Mas fazei-lhes notar, que o primeiro fundador 
da abbadia de Westminster, Eduardo, o Con- 


| fessor, esgotou n'aquella fabrica os thesouros, 


que a patria reclamava para ser collocada ao 
abrigo da cobiça dos normandos, que após sua 
morte conquistaram o paiz indefenso e sem 
recursos. E que a maior parte dos augmentos 
e reconstrucções., que esse templo tem tido, 
foi feita durante essa luta fratricida, que fez 
dos annaes da Inglaterra uma resenha d'atro- 
cidades até alli pouco vistas. Dizei-lhes + que 
nos tempos em que a sé de Sevilha se edifi- 
cava, a Castella gemia oppressa sob o despo- 
tismo de dous monarchas , cujos reinados fô- 
ram o triumpho dos vicios e dos crimes. João 
2.º só se assignalou na historia por sua licen- 
ciosidade, pelo poder que repartiu com seu 
insolente valido, Alvares de Luna, e pelas 
guerras injustas, e ruinosas para Castella, que 


“ º o 
moveu contra seus visinhos. A Henrique 4.º, 


chamado o Impotente, bastára-lhe para labéo 
as scenas escandalosas de sua vida privada, O 
infame valimento de Bertrando de la Cueva, e 
a vergonhosa condieção com que seus vassallos 
rebeldes lhe deixáram gosar o nome de rel, 
ainda que os horrores da guerra civil não hou- 
vessem semeado o seu reinado de crimes imau- 
ditos. Recordai-lhes, que nos dous seculos que 
levou a construir-se a sé de París: (o edificio 


(1) Vide os artigos 11 e XLI a pag. 49 Ro dr 
vol., e 209 do 2.º vol., bem como as duas estam 
pas, que os acompanham, e que representam o in- 
terior e a fachada principal do templo. 

dra 





actual), 


der real contra o feudalismo, .& 


tendor de um povo, ora levado à Palestina pe- 
la voz da religião, ora conduzido pela cobiça; 


de Filppe Augusto e seus successores d'en- 
O aos pequenos estados visinhos da Fran- 

- Fazei-lhes vêr, que a sé de Milão. traz 
à memoria a perfidia, dissimulação, e cruel- 
dade de seu fundador, João Galeas Viscontr, 
e o tyranico governo de seu filho, o Nero d'a- 
quelles tempos. Folheai a historia d'Allema- 


nha, e lêde-lhes o periodo durante o qual se | 


fundou a sé de Vienna d'Austria: veram a 
anarchia levantár o collo hediondo ; veram dous 
soberanos ú'um só estado à guerrearem-se , e 
à sacrificar no altar da ambição fobenthah 
bens é vidas de uma grande nação (1). As 
cathedraes da Krerelitos «oh! a éssas hume- 


deceu-lhes os alicerces sangue de nobres e de: | 
regiões; plantavam na Africa, na Azia, é na 


populares; sangue d'inocentes e de criminosos 
lhes salpicou as paredes ; * e'cada pedra de suas 


abobadas revelaria um crime, se pedras fallas- 


sem. Mãos impuras, finalmente, ;fôram quasi 
todas as que levantaram essas bEinas pane 
rosas. 

Porém o mosteiro de Santa. Marih de Be- 
lem, é, dizei-lhes affoutamente, um monumen- 
to de sublimes recordações, monumento: ergui- 
do à porta'de uma-nova época “de ilustração 
para a Europa, de civilisação “para o: munido 
inteiro, e de gloria para Portugal», porque foi 
Portigal quem a -pórta abriu ja essa épocá'no= 
va. Repeti-lhes bem alto, que em: quanto: mãos 
sem mancha erguiam as paredes deste templo 
riquissimo d'arte:, e mais rico ainda de recor= 
dações: eloriósas / / Pédrd Alvares Cabral, capi- 
fanefilidó 13 nãos, descobria o Brazil: Vasco 
da Gama; pela: segunda vez'a caminho do 
oriente “ com: uma esquadra de dez nãos, ses 
ab poico depois de mais cinco, Tana: tri= 





(1) Luiz de Baviera foi eleito. imperador em 
Francfort a 20 de Outubro dé 4314, e coroado em 
Aix-la-Chapelle, aô mesmo tempo, que seu sobri= 
nho, Frederico o Belto;, filho do imperador: Alberá 
to 1.º, era sagrado em Colonia » depois de ser ele- 
Yado ao throno imperial por niná parte “dos eleito- 
res. Estas duas eleições deram origem “a uma das 
mais crueis guerras civis, que affligiran a Alle 
manha. ) dig sbedosi s 9 mortal 


a historia franceza, apresenta. por. fei- | bu 
ção d'aquella época o NERO da luta do. po- [t 
O espirito. côn- e 








para apps? paz e nene Às Rea De 


| Portugal sulcavam ao mesmo tempo o Athlan- 


tico e o Mediterraneo, o mar das Indias e o 
mar Roxo, os mares da China, de Java, das 


“Molucas etc. João da Nova descobria a ilha de 


Santa Helena, Pereira a de Socotorá, D. Lou- 
renço d'Almeida a de Ceilão, e depois as Mal- 


“divas, Tristão da Cunha as ilhas a que deu 
seu nome, ea d'Ascenção, Rui Pereira Coutinho 


a de Madagascar , Abreu as Molucas; e após 
destas outras mais descubertas se faziam. D. 


| Francisco d' Almeida ;; » Affonso dº Albaquerque , 
' Duarte Pacheco, D. Fernando d'Almeida, D. 
“João de Menezes; D. Antoríio de Noronha, D. 
- Duarte de Menezes, Lopo Soáres d' AMlberga- 
“via, D. João de Castro, € outros ainda, leva 


vam as quinas “de Portugal ás'mais remotas 


America avarvore da civilisação europea'; pór 


toda a parte lançavam Os fundamentos: d'um 
| vasto. império, que a Lisboa tihha por capital; : 
| imperio:que os tempos abaláram ; derrocáram, 

mas cuja memoria não podem “os tempos con-. 
| Ssummir, nem a inveja apagar, porque” perten+ 
| ce à historia. de todos ds povos; porque repotsá 
- na base sobre que assenta 4 ilustração do seculo 
19.º, e à prosperidade e grandeza actual de 

| pa nações da Europa. Repeti-lhes. bem als 


» que em quanto cresciam as paredes dó 
dota de Belém ; mandavá el-rei D: Manoel 


' resumir: o“códecilo-das leis por famosos: juriso 
| consultos; encarregava Fernam de Pina da re-. 
| formação de todos os foraes antigos” do reino; 
| é Duarte Galvão e Rui de Pina de escreverem 
| aschronicas: dos reis seus antecessores: Faziá 
| bvestigar ' nos archivos ,: 
| sepulchros., os: brazões da mobreza , e os manê 
| dava copiar e iluminar num livro. Edificavá 
50 templos, alguns de soberba fabrica, como 
| 6s de Thomar e da Pena; construia os ma- 
| gnificos paços da Ribeira , 


nos edificios, e nos 


6 sumptuoso edifi= 
cio da Misericordia, 'e' taútos óutros monumen- 
tos com que afformoseava Lisboa. Fundava hos- 
pitaésy wa Santa Caza da Misericordia, ins 


tituição tão pia, tão caridosa , tão util, que é 
de per si bastante: para Musa um reinádo. 


e CE Wpeasaos Pereiro 


Dizei-lhes que nesses tempos; de; descubertas ; 
de conquistas, e de fundações, fôram as Je- 
tras reputadas como o mais bello: ornamento 


do estado, e fôram como um espelho onde re-: | 
flectiam: os ráios de tanta gloria, e d'onde re- 


verberayam para o resto da Europa, que nos 
contemplava absorta, Duarte Galvão, Fernam é 
Rui de Pina, André de Resende, Castanhoda, 
Damião de, Goes, Barros, e;Couto, pegam da 
penna de historiadores, e seguindo diversas -ve- 
redas, eternisam: seus nomes, eternisando as 
glorias de Portugal. Apparece Bernardim Ri- 


beiro, o poeta apaixonado, que cantando amo- | 
res e saudades, fama sentir os encantos da | 


poesia ; apparece , despido d'arte mas aitavia- 


do das gallas do genio , das gállas: que amor | 


empresta, e, assignalando o começo de um 
periodo brilhante da nossa litteratura, abre as 
portas a dous legisladores do Parnaso: portu- 
guez: Sá de; Miranda: e Antonio Ferreira. Gil 
Vicente, o pai do theatro portuguez, diverte 
seus, contemporaneos com sua graça original, 


ao mesmo tempo que 0s instrue, e lhe corri- | 


ge. os vicios. Apoz elle vem Braz de Rezende, 
Jorge Pinto, Henrique Lopes, Antonio d' Aze- 
vedo, Jeronimo Ribeiro. e Antonio Ribeiro 
Chiado. Apparece um homem desconhecido, 
vagabundo, e pobre; empunha a espada e a 


lyra:, luta contra a adyersidade e contra a in- | 
veja, e-zombando de ambas, por sua coragem | 
e; por seu genio eleva-se acima de todas as il- | 
' truia o famoso galeão S. João, o celebre bo- 
* ta-fogo ,. o maior vaso de guerra, que a Eu- 
' ropa tinha visto. Dizei-lhes por ultimo, que 
“durante essa época feliz o amor da patria re- 


lustrações do seu tempo: esse homem é Ca- 
mões, o principe: de nossos poetas. Diogo: Ber- 
nardes, Caminha, Fernam Alvares do Oriente, 
Rodrigues Lobo, Balthasar Dias e Manoel da 


Veiga trilham tambem com bom nome o ca- | 


minho das Musas. Garcia; de Rezende lega á 


posteridade o seu inestimavel cancioneiro. Hey- | 
“no gabinete do. litterato;:e-onde; existe: amor 


tor Pinto e Amador Arraes, os dous moralis- 
tas .do seu seculo, distinguem-se pela pureza 


do estylo e por seus principios de sã moral. | 
Os bispos D. Jeronimo . Osorio: e D. Antonio | 
- Pinheiro, e Diogo de Paiva d'Andradé:, thio;, | 
collocam-se entre os nossos primeiros oradores | ' Pes 
| recordações que se-ligam ao mosteiro de San- 


e mais abalisados theologos. Fernam Mendes 
Pinto, depois'de 'consummir 20 anhos corren> 
do a Ethiopia à Arabia Feliz, a China, a 
Tartaria e£ a major parte. do Archipelago; oriens 
tal, depois de se vêr por 13 vezes captivose 


“UNIVERSO: PITTORESCO. 


275 





| por 17 vezes vendido», volta ao meio . de seus 
| compatriotas, 'e lhes relata extensamente quan- 
“to em suas viagens viu. Riu de seus contos a 


incredulidade,, mas o tempo veiu: a justificar 
quasi todas as narrações deste nosso classico 
escriptor. E, finalmente, para que não faltas- 
se a tão brilhante época, sorte alguma de or= 
namento: litterario , André de Rezende, inves- 
tigando' os monumentos das conquistas dos-ro- 
manos , e os-dos antigos povos da Lusitania, 


"derrama luz onde a historia do seu paiz era 


celebre antiquario do seculo 16.º o ah 
-Dizei-lhes;, que durante 'a construcção: do 
templo monumental de Belem ,:o Grão Vasco, 
Garcia 'de: Rezende; Antonio e Francisco de: 
Hollanda, Duarte d'Armas; Bráz do, Avellar ;; 


maisrescura, e adquire o epitheto do — mais 


Jorge Aflonço, Gonçalo, Gomes , Gregório Los 


pes, Gaspar Dias , Campelo, Sânches: Coelho; 
Christovão Lopes, e outros, ilustravama'es= 


' chola portugueza de pintura. Matheus Fernan- 


des, Francisto Pires, João e Antonio de: Cas- 
tilho, Thomaz Fernandes, e Miguel da Arru- 
da, faziam-se celebres na architectura. Pedro 
de Frias, Diogo Pires, o moço, Diogo de Car- 


“ta, João Gonçalves Rua, Braz Nunes, Pedro 
Taca, e Jeronimo Luiz alcançavam reputação 
' de eximios esculptores , entalhadores e grava- 


dores. André d'Escovar, Balthasar Telles, João 
Rodrigues, e Mathias d'Aranda; ensinavam “e 
escreviam artes de musica. E João Gallego cons-= 


sumbraya por toda a parte: refulgia no cam- 
po dos combates, no: conselho do» rei ; no. tri= 
bunal. do magistrado ,» na cadeira evangelica , 


da; patria ,-ha heroismo,, 'ha abnegação de vís 
interesses, ha virtudes civicas e domesticas', 
porque aquelle amor só; nasce, medra, e fru- 
ctifica à sombra: da religião e da moral. 

Eis, dizei-lhes, em abreviado esboço, as 


ta Maria de Belem. Que outro monumento 


“existe em que se espelhe um passado tão glo- 


rioso ? Que outro padrão haverá em que se res 
sumam tão” peregrinas memorias? Que: livrb . 
SD * 
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em fim, em que esteja estampada uma época 
inteira de tão subida illustração ? | 

E vós, moradores desse magnifico edificio, 
diligenceai estudar-lhe a historia, comprehen- 
der-lhe as bellezas, e decifrar-lhe os enigmas, 
que o escopro no duro marmore esculpiu, pa- 
ra que os estrangeiros, de que hoje em dia 
tão visitada é esta cidade, e que tanto ahi 
afluem , possam achar um guia intelligente, 
ou como em Italia se diz, um ciceroni, que 
os conduza e instrua. Um ciceroni, que, mos- 
trando-lhes esse magestoso claustro, em vez 
de ficar, como de ordinario acontece (1), mu- 
da testemunha da admiração dos visitantes, 
lhes saiba dizer : « Cada um dos 4 lanços des- 
te claustro tem 236 palmos e meio de com- 
primento, e 28 de largura. As 12 portas de 
architectura uniforme, que vêdes na parede 
interior deste lanço (que é. o que a estampa 
mostra), dam entrada para outros tantos con- 


fissionarios, que guarnecem a parede do corpo | 


da igreja: do lado do evangelho. Das duas por- 
tas, que se vêem no lanço que segue, uma 
conduz para a sachristia, e a outra, que está 
tapada com pedra e cal, deixa vêr nas esta- 
tuas, que lhe adornam os lados, na columna 
que a divide, e no lavrado de toda ella, que 
fôra fabricada para dar ingresso para uma par- 
te mui nobre do edificio. Por esta porta é que 
se devia entrar na caza do capitulo, cuja el- 
rei D. Manoel destinava para seu jazigo e de 
sua familia; obra imperfeita, que se fôra aca- 
bada, seria muito para vêr e admirar. Aquel- 
la porta do outro lanço communica com o re- 
feitorio, e a que se vê tapada mais para dian- 
te devia offerecer passagem para outros claus- 
tros, onde o fundador tencionava edificar os 
dormitorios, porém não estando se quer come 
çados ao tempo da sua morte, nem mais se 
cuidando disso, aproveitaram para edificar ce- 
las o grande corredor, que deita para o Tejo, 
o qual ficou servindo de dormitório (2). No 
4.º lanço fica a porta, que dá entrada para o 
am o RE A 


Sã) Não queremos dizer que n'aquelle edificio 
não haja pessoa inteligente, que saiba mostrar 
quanto ahi ha de curioso ; fallamos dos individuos, 
que costumam prestar-se para esse servico + mesmo 
além dos alumnos da Caza-Pia. 


(2) Pela supressão deste mosteiro foi levada pa- 


claustro, a quem vem da portaria. Os vãos 
que se vêem nas paredes dos tres lanços fôram 
occupados pelos altares d' Annunciação de Nos- 
sa Senhora, d' Assumpção, e de S. Jeronimo; 
e nos quatro cantos haviam quadros pintados 
a oleo, segundo diz Volkmar Machado, por 
Campelo e Gaspar Dias, distinctos pintores 
portuguezes do seculo 16.º O sol e os quatro 
bustos, que vêdes esculpidos nos cinco pilares 
da arcada, que faz frente ás doze portas dos 
confissionarios, presume-se significarem o orien- 
te e os quatro primeiros nautas que o visita- 
ram: Vasco da Gama, e seu irmão Paulo da 
Gama, Nicolão Coelho, e Pedro Alvares Ca- 
bral. Os relevos dos outros pilares representam 
diferentes symbolos da paixão de Jesus Chris- 
to, e emblemas do rei D. Manoel. As letras, 
Re M, que se vem separadamente e dentro 
de corôas, adornando as gothicas arcadas di- 
zem Rei Manoel. Outras corôas (vejam-se as 
estampas) cingem como vereis a letra S, de 
não sabida significação, cruzes da Ordem de 
Christo, e as cinco chagas. Os lavores que 
adornam: interior e exteriormente os 24% ar- 
cos, de que consta este claustro, os relevos e 
feitios das columnas e pilares, que os dividem, 
e os arabescos que guarnecem as paredes in- 
teriores, sam tantos e tão variados, que fô- 
ra impossivel fazer-vo-los notar um por um. 
Attendei comtudo para essas corôas, em- 
blemas, e recortes, a que servem de susten- 
taculo essas columnas tão delgadas: e airo- 
zas, ora direitas, ora torcidas, ora lizas, ora 
lavradas, e dizei se toda essa: pedraria , aber- 
ta como uma renda de subtil lavor, não se'as- 
semelha ao mais delicado espelho de uma viol- 
la? Não conseguiu o' rei affortunado vêr com- 
pleto este claustro, que era o enlevo de seus 
olhos: esse grande lago, que' está no meio 
delle , de forma quadrada, cortado por 4 pon- 
tes, que dam communicação para uma espe- 
cie de ilha tambem quadrada, cujo centro é 
occupado por um pequeno tanque redondo com : 
repucho, as extremidades guarnecidas d'assen- 





ra o thesouro, juntamente com varios papeis im- 
portantes, uma chronica da ordem manuscripta, 
onde se acham as noticias, que damos relativas ás 
obras que ficaram imperfeitas, e ás não começa- 
das. 
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tos e alegretes, e o espaço entre uma e outra . 


couza lageado para servir de passeio , foi obra 
do cardeal rei D. Henrique (1). Tambem me- 


rece a vossa attenção a fonte, que está naquel- | 


le canto junto ás arcadas, e correspondente à 
porta do refeitorio. O leão de marmore bran- 
co, que lança agua para o tanque todo de pe- 
dra lavrada, não deixa de ter magestade. Su- 
bamos á galeria superior, que corre sobre os 
quatros lanços deste claustro. Esta varanda des- 
coberta, que vos parecerá um tanto estreita, 
era mais magestosa, quando esses 24 arcos, 
6 por lanço, de archivolta recortada, que pa- 
ra ella: deitam , não estavam tapados com pe- 
dra e cal, como agora vêdes, mas sim aber- 
tos, dando luz e realce aos lanços do claustro 
superior. As vinte estatuas metidas em nichos, 
que guarnecem esta varanda, sam dignas de 
observação pela muita miudeza de lavores. En- 
tremos nos lanços deste claustro. Aquella por- 
ta pertence á antiga caza da livraria, hoje au- 
la de desenho, a qual fica por cima da sa- 
christia. No lado opposto estam as cazas, que 
serviram de noviciado e hospedarias, e ficam 
sobre o lanço do refeitorio. Aqui se hospedá- 
ram muitos reis e principes de diversos paizes 
da Europa. Os quadros, que se veem nas pa- 








redes de um corredor destas antigas hospeda- 
rias, € que representam os retratos em meio 
corpo dos reis de Portugal, vieram do paço 
d'Almeirim para adornar as paredes da ma- 
gnifica sala chamada dos reis, onde estiveram 
até que fóram substituidos por outros de cor- 
po inteiro pintados por Henrique Ferreira, que 
actualmente alli existem. Destas hospedarias, 
cujas salas servem agora para aulas de dança, 
muzica, etc. , sobe-se por uma escada estreita 
para o terrado sobre este claustro superior, 
d'onde se desfructa a formosa perspectiva da 
cerca com seus pomares , hortas, tanques, car 
pellas, mirantes etc. etc. » | 

Isto, que pouco é, desejáramos nós que 
houvessem alli pessoas sempre promptas. para 
o dizer a quantos visitam aquelle nobre edifi- 
cio, a fim de que os visitadores não saiam, 
como ordinariamente acontece, deixando de 
vêr muitas cousas dignas de apreço historico e 
artistico, objectos que lhes poderiam distrahir 
a attenção das vergonhosas construcções , que 
desfiguram tão glorioso monumento; e fazer- 
lhes esquecer, que viram algumas abobadas 
de lagarias e algumas paredes de pedra la- 
vradas de arabescos, tudo caiado!.... 


DT IE 65 O) E e 





(Clronica Lituano-Chentonica). 


= 


CAPITULO JV. 


M uma das espaçosas salas do cas- 
2 tello de Marienbourg estava assen- 
KZ) tado junto de uma meza o secreta- 
tis. rio do grão-mestre dos teutonicos ; 
esperava a todos os momentos a chegada de 
Winrich. Chegou este finalmente e disse ao 
secretario : | | 


(1) Achamos esta opinião na Chronica manus- 
cripta de que já fallamos. 





— Escrevei depressa o que vou dictar-vos. 

« Cavaleiro e irmão, o pagão que attacou 
«o forte de Joannisbourg arma-se de novo, e 
« ameaça-nos com forças mais consideraveis ; 
«mas as pias legiões da Baviera, do Rheno e | 
«das outras partes da Allemanha marcham 
«para effeituarem sua juncção com  nosco. 
« Acabo de ser informado que já passaram o 
« Oder ; recommendo-vos por consequencia que . 
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«estejais promptos para a guerra; chegareis 
« pelo meado de Março aos 'contornos d Inster- 
«bourg , onde estabeleceremos “o nosso quar- 
«tel general. Convido-vos a guardar o mais 
«inviolavel segredo, e rogo a Deos que vos te- 
«nha em sua santa guarda. » 

-—— A quem devo dirigir esta carta? per- 
guntou o secretario 

—— Aos trinta komturs, respondeu Win- 
rich Von Knrprode; mas ao komtur de Joan- 
nisbourg ajuntareis o post-scriptum seguinte : 

« Agradeço-vos, irmão, em nome da ordem, 
«a heroica 'defensa desse forte: “estar sempre 
« precavido, porque conheço a tenacidade de 


« Kieystut. Enviai-me ocavalleiro Werner Von | 
« Windeken'; eu “o chamo por bem de sua. 


-« salvação. » 


Quando o secretario sahia, Winrich appro-. 


ximou-se d'um mappa mando, e disse “a si 
'mesmo':=-A “Prussia occupa “um ponto bem 
pequeno no globo, e todavia não me deixa 
um momento de repouso! À “guerra! sem- 
pre'a guerra! quando teram fim cestas funes- 
tas hostilidades ? Levantou ós olhos para o cóo, 
e ficou “mergulhado n'uma profunda meditação ; 
depois tocou uma'campainha para chamar seus 
domesticos. Appareceu logo um pagem, e O 
grão-mestre lhe disse : 

— Já chegou o -komtur-de Labiau-? 

-— Não, senhor. 

— Então vai dizer ao meu escudeiro que 
me apresente os cavallos, que o rei-de Bohe- 
mia me enviou esta manhã. 


O pagem afastou-se, e Winrich, sempre . 


pensativo, preocupado sempre, poz-se a con- 
templar os retratos dos grão-mestres da or- 
dem, que decoravam as paredes da sala. Pa- 
rou diante de Sigismundo Teutschwagen, o 
primeiro que fez de Marienbourg a capital dos 
teutonicos : antes delle, era em Veneza que 
tinham fixado sua residencia. «cUfh “grande 
pensamento , “um “ânico, pode fazer ilustre um 
homem; tim pensamento “concebido n'este 'vas- 
toteerebro fez 'máis pelo engrandecimento “dos 
teútonicos, do “que haviam feito séculos de 'tra- 
balhos e de victorias. Em Veneza “éramos 
subditos ; “aqui sómos soberanos!» Estás re- 
flexões fóram interrompidas 'pelo“ruido (dos ca- 


vallos , que entrayaim fio páteo. Wimirich'póz= | 
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se á janella, e vendo um chele teutonico ro- 
deado de seu sequito, reconheceu logo que 
era aquelle que esperava, e alegrou-se sobre 


maneira. O komtur de Labiau era um homem 


de pequena estatura, mas forte e de grande 
desenvolvimento muscular, tinha os olhos ex- 
pressivos, e os labios delgados, o que annun- 
ciava mais espirito do que bondade. Henri- 
que Schindekopf (assim se chamava), era no- 
meado por sua bravura, e a este respeito 'o 
mais abalisado depois do grão-mestre. Rígido 
observador dos regulamentos da ordem, resa- 
va sem interrupção, dormia sobre a pedra du- 


“ra, bebia só agua, 'e detestava as mulheres; 


por isso tambem 'o grão-mestre o apontava por 
modelo a todos os jovens cavalleiros, e o hon- 
rava com o titulo de seu amígo. O komtur de 
Labiau era tão severo comsigo proprio como 
para com os outros; mão relevava cousa algu- 
ma. “e talvez que teria levado “o zelo até à 
punição dos mãos “pensamentos. No momento 
em que Winrich o viu no pateo, estava mon- 
tado m'um grande cavallo baio: esta mania 
pertence a todos os homens pequenos ide todos 
os seculos. 

Apressou-se “em fazer-se annunciar em “ca- 
za do grão-mestre., e depois idas 'saudações 'do 
costume , e dos testemunhos reciprocos d'ami- 
zade , pozeram-se ambos á janella para vêr os 
cavallos de Bohemia. Os cavalleiros admira- 
vam com anveja estes magnificos palafrens. 

—— Quão bellos cavalos! disse um d'elles: | 
folgaria que me fôra permittido experimentar 
aquelle.. .. 

— Irmão João, gritou-lhe o komtur, se este 
cavallo te apraz, experimenta-o, e te perten- 
cerá; o grão-mestre permittir-me-ha dispôr | 
delle. 

O “joven não se fez rogar muito, montou o 
cavallo; ao principio chegou, á força de des- 


treza, e d'habilidade, a domar io fogoso ani- 


mal, mas depois d'algumas evoluções, icahiu 
em terra, no meio das risadas e-do srumor da 
assembléa., 

-—— Bom Deos'! dissevo-komtur:, : que moci- 


dade “esta! não tem mais força, nem mais 


energia do que uma mulher. (Notai que cesta 
comparação era o ultrage maior do komtur.) 
Vêde, grão-mestre, este pobre scavalleiro 'pal- 









lido ainda de sua queda. Vamos, é mister que 
ensme a todos como se doma um: cavallo > vós, 
m'authorizais a dar o exemplo a estes jovens, 
não é assim, grão-mestre ? ineo, 

Vinrich observou-lhe que podia resultar-lhe 
d'isso algum acontecimento funesto. 

— — Pouco importa, respondeu o komtur, é 

mister instruir a nossa mocidade, e mostrar- 
lhe que, quando não se é uma mulher, um 
ente fraco e de natureza apoucada, póde-se ar- 
rostar e sobrepujar toda a especie de perigos. 

— Muito bem, Henrique, disse o grão- 
mestre com bondade, fazei o que vos parecer. 

“O komtur desceu ao pateo, apoderou-se do 
“cavallo, chegou-lhe ambas as esporas, e lar- 
gou a galope. O cavallo saltava, impinava-se 
como furioso, mas forçoso lhe foi ceder ao kom- 
tur, que victorioso e correndo-lhe pelo rosto o 
suor, todo arquejante e quasi sem folego, deu 
tres voltas à roda do pateo. Apeou-se, lançan- 
do sobre a multidão um olhar triumphante : 
tinha feito bastante para sua gloria.. 

Quando voltou ao pé de Winrich, este lhe 
disse: DR | 

— Henrique, tendes-vos conduzido como os 
cavalleiros dos nossos antigos tempos; o caval- 
lo pertence-vos, e monta-lo-heis no dia do 
combate; mas por amor de Deos, não vos 
torneis a expôr assim, nós já não somos man- 
cebos, meu pobre amigo, e os homens da nos- 
sa tempera sam raros, mesmo em a nossa or= 
dem. 

— Eu o creio, certamente, a nossa ordem 
encerra mais vicios do que todo o resto da so- 
ciedade, replicou Henrique. A molleza e o lu- 
xo, eis a meta em que temos tocado; e se 
ainda não temos attingido o grão de perversi- 
dade dos templarios, vamos-lhes na pista. Uma 
armadura, um manto, uma espada, um caval- 
lo, a terra para se deitar, o céo para se co- 
brir, taes eram os bens da antiga cavalaria: 
hoje queremos avassallar os povos, e esquece- 
mos a Deos, senhor de todos. Fizemos voto de 
castidade e de pobreza, e somos abutres na 
devassidão e no luxo, ... . 


Esta conversação foi interrompida pela che- | 


gada do mestre Sala, que veiu annunciar, que 
o jantar era prompto, Passaram para a casa 
do jantar, e lá Henrique achou expressões 


E pr re 
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mais cloquentes ainda para censurar o: luxo, e 
especialmente o uso do vinho : elle tão sómen- 


“te bebeu agua durante a comida; mas 9s ca- 
“valleiros, que tinham em pouca conta o ex- 
' emplo, beberam quanto vinho tiveram na von- 
'“tade. 


“A noite fez-se um conselho de- guerra. Dis- 
cutiu-se por largo tempo se tomariam a offen- 


Siva qua defensiva; mas d'improviso Kieystut 
"pôz termo á questão, porque apoderava-se. já 


das possessões teutonicas do lado d' Argens- 


| bourg. | 


CAPITULO V. 


— Werner, disse uma tarde o velho kom- 
tur Otto, o que eu previa, aconteceu; o grãos 


mestre te ordena que vás a Marienbourg, elle 


“qner que lá passes algum tempo; magôa-me 


isso; tinha-me acostumado á tua presença ; 


"mas O grão-mestre o ordena-: parte, e que 
 Deos te leve em bem. Quanto a mim, fico só, 


porque estes homens que me rodeam não me 
comprehendem, não me conhecem; não viram 
Maria, não viram o meu castello das margens 
do Rheno ; elles não farâm écho a alguma das 
minhas recordações. Lamento-te, Werner, e 
a não ser Biruta, não nos teriamos separado. 
Que seu deos Perkounas a puna, esta mulher 
que me leva a minha ultima alegria... . Mas 
não me olleis assim; tú. sabes que meu cora- 
cão vale mais do que minhas palavras; e por 
teu respeito protegerei Biruta, defeudê-la-hei, 
dar-lhe-hei mais do que merece! 

Apesar do asedume d'estas ultimas palavras, 
Werner sentiu-se tão commovido de gratidão, 
que não puude responder ao komtur, e este, 
que tomou o seu silencio por desdem , disse- 
lhe : 

— Tá accusas-me, Werner, e deixarás sem 
muito custo um velho exigente e desenxabido;! 

— Não, Otto, respondeu ternamente Wer- 
ner, não, estes logares sam-me charos, eu os 
deixo sentindo despedaçar-se minha almad. .., 

— Biruta habita aqui, é verdade! 

— E vós, que eu amo e respeito, e yós que 
ficaes só e que tinheis necessidade: de mim! 

-º Tá amas-me?: Que Deos t'abençoe por 
taes sentimentos, que tão gratos x9e sam ! Vai, 
e dispõe tudo para a tua partida. Permit- 
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to-te que vas fazer uma visita a Walguna ; eu 
to permitto para prevenir uma desobediencia ; 
mas para mais segurança vai accompanhado , 
porque Kieystut está perto d'Argensbourg. 
Apressa-te, e quando te fizeres na volta, virás 
vêr-me. 

Werner foi a casa de Walguna, Biruta es- 
tava só. 

— — Eu parto, disse-lhe entrando, e venho 
dizer-vos adeos. 

— Esta separação me é penosa, mas eu a 
creio necessaria para vosso bem. 

— Nºeste momento em que vos deixo, não 
posso ter um outro pensamento; o dia que fo- 
ge não é cousa alguma, ámanhã é uma pos- 
sessão incerta. . .. Prometter-me boa ou me- 
lhor sorte no futuro, parece-me uma ironia 
cruel ! | 

— Vamos, Werner, não enveneneis este 
ultimo instante; o remanso que preside á par- 
tida é de bom agouro. Nós nos tornaremos a 
vêr, não o duvideis, não tomeis vossas emo- 
ções pelo presentimento. 

— O porvir está nas mãos de Deos, mas 
promettei-me, disse-lhe Werner, de vos fallar 
como se este dia fosse o ultimo. Ha no fundo 
do meu coração uma suspeita, um temor que 
0 *róest 4 

“— Falla sem rebuço, Werner, todas as 
vossas questões seram dictadas pela amisade, 
eu vos escuto. 

— Diz-se, Biruta, que sois christã tão só- 
mente na apparencia, e que no fundo do co- 
ração conservais a região de vossos maiores ! 

Biruta pareceu interdicta, não respondeu 
logo, e Werner interpretou o seu silencio por 


uma confissão tacita; em fim, tornando a si. 


pouco a pouco, respondeu : 

— Vós tambem me suspeitastes, Werner, 
mas como vos estimo, explicar-me-ei. Tran- 
quillizai-vos, sou christã; adoro os dogmas de 
Christo, creio tudo quanto nos ensinou; mas 
odeio estes homens (os teutonicos) que fallam 
em seu nome, que combatem por elle, e de 
quem todas as acções desmentem as palavras. 
Não tenho nem amor, nem respeito para com 
uma ordem coberta de sangue, e este san- 


gue é o de meus irmãos. . . Estou justificada , 
Werner ? 


— Ainda não, Biruta. Porque não ides à 
igreja? porque não cumprís vossos deveres de 
piedade, porque não frequentais os conventos ?. 

— Deos está por toda a parte, exclamou 
Biruta com exaltação, Deos está por toda a 
parte, e de toda a parte elle ouve nossas pre- | 
ces. Que sam as abobadas do templo quando 
as comparo ás abobadas do céo? Vossas to- 
chas luzem com mais fulgor que as estrellas, 
e a voz de vossos pregadores é mais pode- 
rosa do que o fragor do trovão, ou do que 
o murmurio dos bosques agitados pelos ventos? . 
Werner, eu rogo a Deos. eu elevo meu pen- 
samento a elle, ajoelho diante duma flór, 
diante d'uma pouca de relva, a natureza é o 
meu templo, mas de todas as vossas profana- 
ções inventadas pelos homens, eu me affasto. 

Werner via-se forçado a reprovar este dis- 
curso. A religião que Biruta dizia professar, 
parecia-lhe uma heresia, e todavia tinha-a ou-. 
vido sem interrompe-la. Depois d'um silencio 
d'alguns momentos, disse-lhe em fim : 

— Mas se com effeito sois christã, para. 
que visitais tantas vezes o logar em que ou- 
tr'ora se achava o templo de Komnowe ? é ahi 
que vossos sacerdotes immolavam victimas hu- | 
manas ás suas divindades ! 

— Não falleis do sangue que elles fizeram 
verter, cavalleiro teutonico , replicou com: alti- 
vez Biruta. Nossos sacerdotes não invadiam os | 
paizes estrangeiros, sob pretexto de propagar 
sua religão ; não assassinavam os habitantes para 
apoderar-se de suas terras. Os crimes de nos- 
sos sacerdotes provinham de sua ignorancia ; 
elles não sabiam que Deos ordena o perdão e 
a caridade ; elles não o sabiam, e sacrificando 
alguns prisioneiros de guerra, julgavam faze- 
rem-se agradaveis a suas divindades. Além 
disso, immolando os outros, não se poupavam : 
contam-se até trinta e tres grão-sacerdo- 
tes que se lançaram voluntariamente nas cham- 
mas, para conjurar a colera dos deozes, quan- 
do a patria era desgraçada. Respondei-me, 
Werner, vossos grão-mestres, vossa ordem, 
que teem feito a-prol da patria, que teem 
feito para o bem da humanidade ? 

— Antes de responder-vos, exijo que m ex- 
pliqueis o motivo de vossas visitas a Romanow. 

— Posso dizer tudo. Se estivesseis na Terra 
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Santa, não irieis visitar a casa de vossos pri- 
meiros grão-mestres, e d'esses sacerdotes que 
fundaram a vossa ordem ? Não terieis presente 
na memoria suas virtudes e suas bellas acções ? 
Não lhe concederieis mais estima e veneração 
do que, quiçá, mereçam ? Pois bem, eu folgo 
de visitar os logares que tão charos fôram aos 
meus antepassados, aos quaes todas as tradic- 


ções, todas as recordações da minha infancia 


se ligam estreitamente; e quando ouço estes 
Seitas populares, com que me acalentaram, 
meu coração se alegra: apraz-me entranhar- 
me em nossos bosques primitivos ; enlevam-me 
o gorgeio dos passaros e os sons melodiosos da 
harpa de nossas weidalotes; repouso debaixo 
d'um carvalho tão antigo como todas estas re- 
cordações. Era ahi que o grande Kriweyto 
administrava justiça, era ahi que meditava a 
felicidade do paiz.... Eu o vejo, e minha 
alma vive da grande vida do passado. Canto a 
antiga gloria de nossos avoengos, e esqueço 
o presente, fechando os olhos sobre nossas mi- 
serias. 

Serei, sem dúvida, menos enthusiasta pelo 
passado quando o paiz fôr feliz: serei menos 
fervorosa pelo passado quando não vir mais o 


luxo, e os excessos de vossos sacerdotes ; quan- 


do meus irmãos , todos iguaes, todos livres, já 
não fôrem vassallos da vossa ordem; quando 
uma simples e modesta cruz substituir a ma- 
gnificencia profana e a grandeza impia. 

— Os pagãos, Biruta, tambem amavam a 
magnificencia. A colera de Deos derrocou seu 
culto, e Deos protege o nosso ! 

— À colera de Deos! ah! supplico-vos que 
me dispenseis d'acatamento à vossa ordem ; 
não fallo aqui a um cavaleiro teutonico, 
explico-me ante um homem superior ao 
vulgo. 

Werner ía para responder, mas ouvio o es- 
trepito da cavallaria, que se aproximava; e 
lembrando-se então das prudentes adyertencias 
d'Otto, correu a ferrolhar as portas, e foi ter 
com Biruta. 

— Eis os lituanos, disse elle, enviam-os 
para roubar e assolar os contornos d'Argens- 
bourg. Quiçá veem para vos roubar, por or- 
dem de Kieystut; mas saberei defender-vos. 
Passarám sobre meu corpo exangue antes de 


“Pouco depois ouviu-se bater à 


hágar a vós. Tenho não muito longe d'aqui 
dez Phones » que vos defenderám. 

- —E meu pai, exclamou Biruta : onde « es- 
tá elle? | 

— Esperamos em bens que escapará ao 
inimigo. Mas rogai, Biruta, rogai á mãi do 
Slridom! procurai forca na oração. 

Biruta olhou para Werner, levantou os 
olhos para o céo, tomou um arco, e poz-se por 
detraz d'uma Janella. 

“Immediatamente viram-se dous destacamen- 
tos de cavallaria lituana : paráram a uma cer-: 
ta distancia um do outro, e cercaram a casa. 
á porta fortes al- 
dravadas. 

— Abre, amigo Walguna, disse uma voz 
forte; vimos em nome do grão-duque da Li- 
tuania pedir a mão de tua filha. Abre depres- 
sa, entrega-nos tua filha. Não recuseis por- 


que poriamos fogo a tua casa. Abre, abre, di- 


ziam Os lituanos em chusma » OU à porta val 
dentro. | 
- — Não receeis cousa alguma, Biruta, meus 
cavalleiros veem em nosso soccorro, disse Wer- 
ner. 

— Abre, gritaram ainda os lituanos, quan- 
do não iremos apanhar a pomba em seu ni- 
nho. 

— Pois que venham, disse Werner arman- 
do-se com sua espada; e immediatamente 
apresentou-se à janella com Biruta. 

— Ah! ah! Um teutonico de mais a mais! 
A cousa vai bem: trazei escadas; depressa 
apanharemos a pomba e o abutre» Biruta dis- 
parou sua frecha, que attingiu um lituano ; 
Werner feriu um outro, e os teutonicos que 


estavam de fóra tiveram cuidado de vir a tem= 


po para impedir a escalada. 

— Por ordem de Kieystut deviam roubar- 
vos, disse Werner; e todavia Kieystut é pa- 
gão! 

— Não condemneis o grão-duque, teem tal- 
vez obrado sem seu consentimento. 

— Senhor Werner, disse um cavalleiro en- 
trando ; partí o mais depressa que vos fôr pos- 
sivel; o komtur vos'reclama : partí; achai-vos 
em vosso posto antes da volta dos lituanos; 
elles sam em grande numero, e d'um a outro 
momento podem aqui voltar. 
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— Vamos, disse Werner, (o cavaleiro saíu) 
e depois voltando-se para Biruta, continuou : 
— Não deveis ficar só aqui, Biruta; o kom- 
tur vos dará um asilo no forte, assim o espero. 
— Não, Werner, não abandonarei a casa 
de meus pais; ficarei, esperarei meu pai; mas 
vós, partí, e que Deos vos proteja ! 

— É forçoso pois separar-nos! separar-nos 
quando vos deixo entre mil perigos! E pois 
forçoso deixar-vos! e tomar por ultimas re- 
cordações este adeos tão frio, tão de resigna- 
ção como o desengano ! Não, eu não posso re- 
solver-me a tanto, ficarei ao pé de vós... 

— Tende coragem, Werner, não prolop- 
gueis a tristeza das despedidas. O destino não 
tem misericordia; sem duvida não nos torna- 
remos a vêr mais. 

— — Está bem ! antes da morte ao menos sa- 
bereis meu segredo, sabereis que vos amo. Es- 
forcei-me para combater o impulso deste co- 
ração, quiz extinguir esta lava que me quei- 
ma: mas a minha alma sois vós, a minha vi- 
da o pensamento que me tendes dado... . Não 
me falleis mais d'amizade, a amizade não re- 
compensa o amor; a amizade é uma esmola 
que desprezo, 

—. Todavia um cavalleiro teutonico não pó- 
de exigir outra cousa. 

— E se minha vida não fôra consagrada a 
Deos ? 

— Amar-vos-fa como um irmão; mas O 
meu amor, todos os meus sentimentos pro- 
fundos, enthusiastas, pertencem ao defensor da 
minha patria, áquelle que saberá sacrificar-se 
pela minha desgraçada patria ! 

— É necessario ao vosso coração um grão- 
duque de Lituania, não é asssm?.... 

— O grão-duque de Lituania é o alliado e 
amigo dos prussianos, e vós, Werner Von 
Windeken, sois allemão, oppressor nato do 
meu paiz. Porém tranquillisai-vos, a minha 
admiração não toca no fanatismo; Kieystut é 
um heroe, mas eu não serei sua escrava ; an- 
tes a morte! Olhai-me tranquillo; eu vos es- 
timo. 

« Escutai-me, Werner: a sorte da guerra 
é mcerta, e se um dia o grão-duque vier a 
cahir em poder de seus inimigos, promettei- 
me, (que elle me perdoe esta palavra) pro- 
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mettei-me protege-lo. Vós o fareis por meu 
respeito. | 

Elle prometteu-lhe o que ella pedia, Biru- 
ta estendeu-lhe a mão em signal de agradeci- 
mento. 

Quando Werner sentiu o apertar desta mão, 
um estremecimento electrico lhe correu por. 
todo o corpo; apertou-a contra o seu coração, . 
e seus labios em fogo atreveram-se a tocar as 
faces de Biruta... 

— Adeos, anjo de minha vida, disse elle, 
adeos, tá, por quem daria uma eternidade de 
ventura, adeos!... Fôram estas as suas ulti- 
mas palavras, e, antes que ella podesse res- 
ponder-lhe , havia desaparecido. 

— Parte com Deos, exclamou Biruta: e 
uma lagrima molhou os olhos da joven. Des- 
graçado d'aquelle que occulta um coração 
d'homem sob esta cruz! A morte é preferivel 
a estes votos barbaros! Morre, pobre e mal- 
fadado mancebo; a morte é a tua unica espe- 
rança. » 

Biruta ficou immovel defronte da janella, 
olhando para a estrada que Werner tinha toma-, 
do; absorta como estava, não dava por seu pai, 
que entrava na camara. Walguna, que a pro- 
curava sempre com palavras de ternura, disse- 
lhe com uma voz severa: « Preparai-vos para 
uma viagem, senhora; ámanhã deixareis estes 
logares. 

Contimia. 
> 


Não te desamparem a misericordia e a ver- 
dade; põe-nas á roda do teu pescoço, e gra- 
va-as sobre as taboas do teu coração : e acha- 
rás graça, e sabia conducta diante de Deos e 
dos homens. 


É. dos Proverbios de Salomão, Cap. 3.º. 


A saude do coração é a vida da carne: a 
inveja é a podridão dos ossos. 


L. dos Proverbios de Salomão, Cap. 14.º 
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Diogo do Conto. 






) de nossos portuguezes nas terras e 
mares da India; devêra a patria le- 
& vantar padrões á sua gloria, e es- 
“culpir no marmore e bronze o nome de tantos 
heroes ; todavia se os homens do poder e da 
miqueza, não pagáram essa divida nacional, 
coube às letras o nobre empenho de justificar 
a honra da patria, e levantar ao merito um 
monumento generoso e immortal, que não ca- 
ducará com o caducar dos seculos e destruir 


RANDES, sem “dúvida, fôram os feitos 


dos tempos. (Camões cantou as gentilezas de. 


valor de nossos avoengos, e seu canto é um | 


brado eterno, «e immenso , mais duradouro e 


lustre, que as pyramides do Egypto e as co- | 


lumnas dos Trajanos. A par da Muza da poezia, 


a historia tambem levantou seu pregão ener- | 


gico e “verdadeiro:; tal qual se continha na 
consciencia de um Barros, e ide um Couto. 
Se ;aquelle, «contando em :suas decadas “a chisto- 
ria “do estado «da India, adquiriu gloria immor- 
tal, «e causou rassombro e invejas á Europa in- 
teira;; agual fama e glorta igual cabe a este 
pela ilustre terefa de ser, «e dignamente, o 


coútinuador do Tito Lívio portuguez. Diogo de 


Couto ha bem merecido de seus contempora- 
neos, e os elogios que lhe consagram sam me- 
nos recompensa de seu merito, do que tribu- 
to devido 'á sua;memoria. As obras :d'este il- 
lustre sescriptor sam um monumento nacional, 
que as gerações ham Jegado a «seus vindouros ; 
e, qual pyramide de primorosa «architectura, 
não 'só perpetua a memoria «d'aquelles a quem 
fôra consagrada , mas tambem “immortaliza “o 
artista , «que levantou tão precioza fabrica. 
Nasceu Diogo do Couto em» Lishoa , pelos 
aunos de 1542, foibaptisado na «parochia de 
Santa Justa , e-teve cpor pais (raspar do Cou- 


to, fidalgo do serviço do infante D. Luiz, «e 


Izabel Serrão de Calvos, “parenta «do padre 


Luiz Alvares, insigne ornamento da compa- 
nhia de Jesus e do pulpito lusitano. Entrou 
ainda de tenra idade no servico do infante D. 
Luiz, que em sua caza o mandou educar co- 
mo era costume n'aquelles tempos praticar-se 
com os moços de illustre linhagem. Por ordem 
pois do infante estudou grammatica e rheto- 
rica com os padres Manoel Alvares, e Cypria- 
no Soares, professores no collegio de Santo 
Antão da cidade de Lisboa; estudou philoso- 
phia no convento de Bemfica, com o santo e 
douto varão D. Frei Bartholomeu dos Marty- 


res, tendo por condiscipulo D. Antonio, prior 


do Crato. O fallecimento do infante D. Luiz, 


que muito o protegia e amava por cauza de 
seus bons talentos e outras partes; e a morte 


de seu pai, que teve lugar pouco tempo de- 
pois , roubaram nosso Diogo do Couto ao es- 
tudo das letras, impelindo-o a procurar hon- 
rada fama, -e honesta subsistencia no exerci- 
cio das armas, que seu generozo animo e na- 
tural tendencia o levava a considerar como 
occupação de mór valia, e mais digna de um 
mancebo ilustre. Tendo abandonado já por-es- 
te tempo D. João 3.º as praças e conquistas 
d'Africa, onde a nobreza destes reinos apren- 
dia a arte da guerra, e exercitava seu valor 
para -emprezas maiores, determinou Diogo do 
Couto passar à India como faziam os outros 
fidalgos, e servir com seu braço nas armadas 
e fortalezas d'aquelia vasta e gloriosa conquista. 
Assim, no anno de 1556 se embarcou para o 
oriente, eserviu dez annos na milicia, não 
havendo no seu tempo feito d'armas impor- 
tante, em que:se não achasse, e em que não 
colhesse palmas, despojo o mais appetecido dos 
valentes soldados . d'aquella época. Voltou «em 
1566 à patria, que então era flagellada por 
uma grande peste, para requerer ao monar- 
cha «o-merecido galardão de seus serviços. “O 
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“governo d'el-rei D. Sebastião despachou bem 
e com brevidade a Diogo do Couto, que se 
embarcou de novo para a India. Cazou na ci- 
“dade de Gôa com Luiza de Mello, senhora no- 
bre e irmã do padre Adeodato, que por ordem 
de Filippe 2.º reformou a sexta decada do 
nosso author, e assistiu á impressão das outras 
para que sahissem correctas. Apenas o ocio € 
doçuras domesticas rodearam Diogo do Couto 
na vida privada, seu grande genio trilhou de 


novo as arduas veredas da litteratura e das. 


sciencias; as mathematicas e a geografia fô- 
ram estudos de seu enlevo, assim como as bel- 
las letras, compondo muitos poemas, do gene- 
ro lírico, nas linguas latina, italiana e portu- 
gueza, em que era imminente. A fama de 
suas virtudes e letras se espalhou em breve 
por todo o oriente; todos os homens doutos, 
e mesmo muitos principes pagãos, procuráram 
a sua amizade, e entre aquelles podemos contar 
o nosso insigne Luiz de Camões, que muito o 
frequentou, aceitando seus conselhos na com- 
posição dos Luziadas , que fôóram commentados 
por. Couto a rogo de seu author; todavia este 
commento não passou do 5.º canto. Tendo Fi- 
lippe 2.º consummado a obra da. usurpação , 
sentando-se no throno dos reis portuguezes, am- 
da que estrangeiro, não desconheceu os me- 
récimentos de Diogo do Couto, pois que che- 
gando a seus ouvidos a fama da muita scien- 
cia de tão illustre . varão, nomeou-o chro- 
nista mór da India, para continuar a historia 
d'aquelle estado desde o ponto em que João 
de Barros a deixára nas suas decadas. Gosto- 
so aceitou o illustre portuguez tão laboriosa 
empreza, e lhe deu principio, escrevendo pri- 
meiramente a 10.º decada, que começa no 
dia em que D. Filippe 2.º d'Hespanha foi Ju- 
rado rei do estado da India, e finaliza com o 
governo de Manoel de Souza; trabalho que 
el-rei D. Filippe lhe agradeceu por carta sua, 
insinuando-lhe que voltasse com a narração da 
historia ao tempo em que João de Barros a 


deixou, com o estilo e exactidão com que es-. 


crevera a 10.º decada, o que elle executou 
compondo: a 4.º, 5.º,.6,8,7º, 14); e 12 
Enfermando grayemente, quando enviava: para 
o remo a 8.º e 9.º, que acabára no anno de 
1614, fôram-lhe roubadas estas duas decadas, 


“ficando todavia frustrado o roubo, porque, ape- 


nas recuperou a saude, com o soccorro de sua 
memoria as escreveu de novo. Severim de Fa- 
ria fallando do merecimento das obras deste 
insigne escriptor, apresenta o seu juizo da ma- 
neira seguinte : 

«O estilo, que n'estas Decadas guardou Dio- 
«go do Couto, he muito claro, e chão; mas 
« cheio de sentenças, com que julga as acções 
«de cada hum, e mostra as cauzas dos succes- 
«sos adversos e prosperos, que naquellas par- 
«tes tiveram os Portuguezes: Porém ainda que 
«nesta parte póde ser com outros comparado, 
«na verdade do que escreve, que he a alma da 
«historia, na que trata dos Principes do Orien- 
«te, nos costumes daquelles povos, e remotas 
«provincias, na situação da sua verdadeira 
« Geografia, levou a muitos conhecida van- 
«tagem, como se pode claramente vêr das suas 
« Decadas, nas quaes se mostram os erros, que 
«n'estas materias tiveram os que antes delle 
« escreveram as couzas do Oriente. » | 

Para tão bem compôr as suas obras de mui- 
to lhe valeu a assistencia, que teve nas par- 


| tes d'Azia por mais de 50 annos, onde viu e 


examinou com seus proprios olhos a verdade 
dos factos, e mui principalmente quando foi 
nomeado guarda mór da Torre do Tombo do 
estado da India, archivo que Filippe 2.º man- 
dou ordenar pelo vice-rei Mathias de Albu- 
querque. Além das decadas, tambem compôs 
o illustre historiador da India as seguintes 
obras: Epilogo da historia da India; Vida de. 
D. Paulo de Lima Pereira; Soldado perfeito, 
que depois refundiu dando-lhe o titulo de — 
Dialogo entre um fidalgo e um soldado da In- 
dia; Historia do reino da Ethiopia, vulgarmen- 
te chamado Preste João, em que refutou as opi- 
niões de Frei Luiz Urreta; De todos os tem- 
pos e monções em que se navega para todas as 
partes do oriente, e dos pezos, medidas, e moe- 
das; Relação do naufragio: da não 8. Thomé 
na terra dos Fumos, no anno de 1589, e dos | 
grandes trabalhos que passou D. Paulo de Li-. 
ma nas terras da Cafraria até sua morte; Tra- 
tado de todas as cousas succedidas ao valoroso 
capitão D. Vasco da Gama etc.;. varias ora- 
ções dirigidas a, differentes governadores da 
India; e poezia varias. 
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Falleceo o nosso Diogo do Couto na cidade 
de Gôa no dia 10 de Dezembro de 1616, 
contando 74 amnnos d'idade.. 

«Foi Diego do Couto, como diz Severim 
«de Faria, homem de meã estatura: de ale- 
«gre e veneravel prezença, olhos vivos, côr 





« atereciada, o nariz algum tanto aquilino ; do- 
«tado de muita modestia, temperança e pie- 
«dade; grande zelo' pelas couzas da patria; 
«mui laborioso , pouco -cubiçoso, mais rico de 
« partes, que de fazenda, » 


RPRCONSG— 


Republica de franctort. 


AY ceiladde de Hranfort y da a Mino: 


keeps, sTA cidade é hoje à capital da con- 

ZA federação germanica, e uma das 
E quatro republicas, que fazem par- 
Sssita te d'aquelle corpo. Situada na ter- 
ra dos francos (Franconia) sobre o rio Mena, 
no coração da velha Allemanha, deve à sua in- 
dustria e commercio a prosperidade que actual- 
mente goza. A sua origem data de mui remo- 
tos tempos, e a sua historia abunda em acon- 
tecimentos, que dizem respeito á Europa in- 
teira. Era n'esta cidade que se fazia a eleição 
dos imperadores, e que o collegio eleitoral se 
reunia para tratar dos negocios importantes do 
imperio germanico. Foi alh, que o illustre 
Goêthe, no meio de todos os monumentos, que 
lhe traziam á lembrança a idade media d'Alle- 
manha, bebeu suas primeiras inspirações. Al- 
hi tambem onde uma feira annual attrahia 
mais de 50 mil estrangeiros. 

Franclort conta 13 barreiras e 145 ruas, 
porém exceptuando as do novo bairro de Wol- 
graben, que sam mut largas e guarnecidas de 
elegantes cazas e jardins, as mais sam em ge- 
ral tortuosas e sombrias, o que não deixa real- 
çar os edificios magestosos , que se erguem na 
cidade velha, dignos de attenção por sua boa 
architectura, ou por sua grandeza, ou final- 
mente como monumentos historicos. A cathe- 
dral, dedicada a 8. Bartholomeu, e que se vê 
representada na estampa junta, avulta entre a 
alta cazaria da cidade como um gigante em 





terra de pigmeos. Foi construida nos seculos 
13.º e 14.º no lugar em que se clevava uma 
igreja consagrada ao Salvador, e é reputada 
entre os melhores edificios d'architectura go- 
thica de toda a Allemanha. Era neste formoso 
templo, que se celebrava a ceremonia da co- 
roação e sagração dos imperadores. A caza da 
Camara, chamada o Remer , notavel por sua 
architectura singular, é mais notavel ainda 
por encerrar duas curiosas salas: uma, na 
qual o senado de Francfort faz hoje as suas 
sessões, é aquella onde os eleitores se reuniam 
para eleger o imperador d' Allemanha ; na outra 
vêem-se os bustos de todos os reis da Germa- 
nia desde Conrado 1.º Tambem ahi se mos- 
tra como uma curiosa reliquia o original da 
famosa bulla d'ouro de Carlos 4.º, (1356), 
que foi por muito tempo a lei organica do im= 
perio. Os outros edificios notaveis, sam: as 
duas igrejas de reformados; o palacio de la 
Tour e Taxis, onde actualmente a dieta ger- 
manica celebra as suas sessões; o theatro; o 
hospital; a bibliotheca publica, que se aca- 
bou em 1825; e varios palacios de particula- 
res. O novo caes ao longo do Mena chamado 
da Bella vista (Schane Aussicht ), é magnifico, 
e merece o nome que lhe dam. O Braunfels 
é um passeio agradavel, muito frequentado , 
principalmente durante a feira. Uma formosa 
ponte de cantaria une a cidade com o arrabal- 
de de Sachsenhausen. 





»Francforte possue múttos: estabelecimentos 
die tidas e de: beneficência ; »'taes como: a 
eschola de medicina: e; citurgia; 0 gimnasio 
Jutherano 30 gimnásios catholico ; “o instituto de 
Staedel, com uma grande collecção de obje- 
ctos de bellas artes, e aulas de desenho , ar- 
chitectura, pintura, gravura, e mathematicas ; 
0 gabinete de historia natural, 
mais bella collecção de borboletas, que existe 
na Europa; o jardim botanico ,. que é depen- 


dencia, juntamente com q theatro apatomico ;º/|' 


do hospital, fundado por Senkenberg : a es- 
chola dos conhecimentos praticos; O instituto 


dos surdos-mudos; a bibliotheca, com perto. 
de 100 mil volumes, e. com um rico gabinete. 
de numismatica; e grande: numero: de. socieda-= [5 


des scientificas. O jornal de Franclort é a mais 
antiga gazeta de toda a Allemanha; começou 
a publicarese: emitotb;ot .cosmga | 
“A industria manufactora desta cido: & E 
extremo: variada :: encontram-se alli muitas fa- 
bricas'de-tecidos > de la; 'de estofos de: seda; 
de: tecidos Y'algodao; e de linho; de louça or- 
dinaria mui estimada ; de fundição: de cara- 
eteres'd'i impressão etc. etc. Porém a fonte prin+ 
cipal de: sua' riqueza consiste 'nas-communica- 
ções, que oMena: e Rbeno: lhe:abrem com “o 
centro d' Alemanha, 0: que faz de Francfort 
uma das primeiras praças mercantis d'aquelle 
vasto paiz; : e por consegumte o seu commer- 
ció é immenso. Às dágs feiras que ahi se fa- 
zem pela: Paschoa e S. Miguel, posto que mui 
inferiores e:menos frequentadas do que a feira 
d'outr'ora;, sam ainda das maiores que se fa- 
zem na Europa': nellas avulta muito. o com- 
mercio de livros. 'Ha nesta cidade um: banco 
destinado a soccorrer Os artistas € negociantes 
de pequeno trato. : | 
“ Os'arrabaldes de Franefort sam muito fer- 
teis, agradaveis 550 pittorescos ; ste por todos os 
lados semeados “de magmificas quintas, sobre- 
sahindo d'entre todas ,' por sua. extraordinaria 
sumptuosidade .e: bello jardim botanico , a dos 
Rothschilds, familia natural de Francfort bem 
conhecida em toda à Europaspor sua immensa 
riqueza. Formosas estradas cortam: todo o ter= 
ritorio da republica,» offerecendo' faceis: com= 
municações: com 'o:grã-ducado de HessesDarms+ 
tad, Hanau, no Hesse Eleitoral; educado de 


que encerra «8 | co o 


| donar seus campos; 
“e esteril piedade, lembratasé decuma mãi ido- 
“sá, de-um' pai decrepito, -de-uma familia; de» 
| samparada. Oh homens que impondes: penas; 
| oh guerreiroscque mudães: a sorte «dosvreinos ; 
| vêde, 





Nassâu com: Os quaes confina; A «cidade ' de 
Francfort tem 48:-mil habitantes ;o.e todoso 


“territorio da republica, que comprehende; perm 


to de-7 leguas quadradas”, conta 60: mil. , 
«nte aly o peitol MÓ, erÊ ay b): 
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masa m desterrado infeliz não sente só o 
i amortecimento do gemo, mas vê que 

= acalma se lhesécd, e que se lhe ex- 
finado o fogo da vida; e como se póde cha- 
mar vida aquella que se submerge em um 
mar de tristeza ? Não 'vê passar um dia que 





* seveselareça com-um só raio de gloria, nem 
"que; se alegre) com amais” ligeira | ilusão. 
Quanto é duro: dever: exclamar: a E tor> 
“narei a vêr mais 05 lugares que me viram: nas= 
| cer; e onde 'o meu coração: se abrio ás pri 
| meiras palpitações da. alegria, e do amor ;:não 
- porei mais o pé no limiar de-méu .dôce alver= 
“gue, nem farei repousar à minha cinza na ter= 
| ra: de meis. pais; nenhum amigo, derramará 
“uma só lagrima: sobre. a minha sepultura ;: a 
| ninguem: interessa o. cadaver de-um infeliz es+ 
| trangeiro: = 0h! como é doloroso ;viver -sem= 
| pre chtre vãs esperanças, 
'caza, nem terra, é errar de continuo nos bras 
"cos do acaso, depender: dos insertos Jogos «dé! 
| Marte, dos caprichos da fortuna: «contar 'com: 
"a vontade dos outros e com a alhea compai= 
“xão, que se cança”, e sempre abatê um cora= 
"ção generoso! Oh! quanto é doloroso fugir! ou 


e temores, não ter 


despegar-se o homem: da: propria patria, aban= 
mendigar longe uma fria 


“e considerar: bem ,» querestes 6 o máior 
de todos: os males' nã interminavel têa «das sen= 


| ações Mon ps peito existência ! Eri la: b 
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| na Elementos ma ape e distribuição 
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ATA 


mr caso ditada 
oe simples, metalico; so- 
à lido, fragil, de 'umr pardo: esbranquiçado, 

“FÉ que exposto: áacção «do gaz oxigenio em 
diveldl “temperaturas: não é-alterado': seu rpe- 
zocespecifico é- de 11,000 ;: não “é soluvel nos 
acidoss mas-pode-se oxidar calcinando-o for- 
temente em um cadinho com um pouco de ni- 
trato de, potassa; “O rhodio. combinazse “com “0 
chloro; com o enxofre, e 
porém como: é pouco: abundante , 





lit! 


e-apenas se 


encontra em pequena quantidade --na mina: de | 
platina ; este metal não serà-ainda por muito | 


tempo posto em uso nas “artes. Vauquelin, 
Wolaston, e Berzelius sam os unicos chimicos, 
que se tem occupadosdeste metal (veja-se a 
memoria publicada em 0 Ear 88 dos annaes 
de; Red lover pn geu0o Bd + 

“SOS Gm Eur 


. 
Dri " ee qe 
eua, 5 Ç: 


E oots A domdb A 


E um corpo tes o bustivol metatião | 
quesifoisiestobésto!. em 1803 por Descotils | 


numa mina de platina. Este metal, que não 


é usado,. é fragil, não volatil, dificilmente oxi- | 
davel só. pela acção do fogo; oxidavel pelo | 
concusso. dos alcalis, facilmente; reductivel; of- | 


ferecendo suas dissoluções diferentes matizes. 


Fhenard collocou este: metal em: 0 numero! dos | 
metaes. das sexta secção. . ERA 


e 
Ç 
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E sd: E Joaquim Names. Barbosa. 


"04 Preguiçoso 


1% OR 


Ar ter, Ó» ó, preguiçoso, com a ra e 
pre EA OS. Seus. caminhos: . e aprende 

della a sabedoria; a qual não tendo con- 
ductor; nem mestre, nem principe, faz o seu 
provimento no estio, e ajunta | no tempo da 
ceifa de que-se sustentar. j 


“com alguns: metaes: | 


- lidios» ie OD bsoidol E | 








Até quando loura iranihs » ds Preguiçõso ? 


| quando te Jevantarás do E EE * Um pou- 
' cachinho dormirás, A poucachinho dormi- 
| tarás, outro poucachinho cruzarás as mãos pa- 
| ra dormires; e virá sobre ti a indigencia, co- 


mo um caminheiro;, e a pobreza. + Como um 
homem armado. Se tú porém fóres diligente, 
virá a tua messe - como uma: ls » a ind 
EE tugirá tal ds tis DA 


4 Ê 
pa] 
, 


cá oi dos Provérbios de Suloião, map 6 . 
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am Es STA: bella especie”, hrdisiidas filos 
4 botanicos modernos, como uma va- 
à riedade do genero Muscari , é uma 
e planta singular é curiosa, cujas flos 
res compostas de uns ; flosinhos (estames abor- 
tados) longos, ramificados, e sustentados por 
curtos -pedunculos da: mesma cor “dos fios, for- 
mam uma elegante pluma de côr roxo-azul. 
Esta E antadora monstruosidade, - pois que por 
efeito de. degeneração ou de methamorfose' 
não apresenta orgão algum”, cresce inculta na 
Italia, nas cercanias de Sienna e de Pavia. 
Florece em Abril e Maio. Em quanto aq tra- 
tâmento que exige ye reproducçãoy' veja-se “8 
que» dissemos “a éspeito do Jacinto comum ; 
O que tambem''se'póde applicaro'ao: Jacinto 


| campamil — Eljacinthus cernuns ; verao Jacinto 


do Cabo — Hyjacinthas: corgmboçus porém es+ 
te ultimo requer mais abrigo “e'resguardo: dos 
ventos friosve-das geadas, 10) ce) j 


Sa 
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cuia ou Gallocrista — Coypttizina 
cxeista-ga di. | 


EMBLEMA — Vopilência 


esta uma formosa arvore, que se 
* eleva a grande altura, e que se ves- 
te da mais viçosa folhagem e das 
mais bellas flores. Oriunda das In- 
dias orientaes e occidentaes, de ha muito que 
foi introduzida em Portugal, porém mui pou- 
cas hoje se encontram neste paiz. O maior in- 
dividuo desta especie que temos visto, existe 
na quinta do Sr. marquez de Fronteira, a 5. 
Domingos de Bemfica, contiguo á galeria dos 
reis, do lado esquerdo entrando no jardim, 
mas fóra deste. As flores da Gallocrista sam 
de um vivo escarlate, reunidas em grandes 
ramalhetes, apresentando cada uma de per si 
a forma da crista do gallo, do que tira o no- 
me é emblema, pois que aquella ave é o sym- 
bolo da vigilancia. Multiplica-se de semente e 
destaca, mas é necessario resguarda-la dos 
frios e geadas em quanto é nova, e escolher 
um sitio para a plantar, que seja abrigado do 
norte. O melhor meio para à reprodução é fa- 
zer a sementeira, ou a plantação d'estacas em 
vasos, e recolhe-los em estufa durante o tem- 
po frio. Convém-lhe terrenos soltos e regas 
moderadas. Tambem dam a esta arvore o no- 
me de Coralleira cristada. 





Vaquineiro De flores côr de Laranja — Sa 


| eguenc actanteaci. 


EMBLEMA — Ester A eidende. 





um pequeno arbusto oriundo das An- 
HS tilhas, e introduzido na Europa des- 
a: de 1796, cujo tronco se divide em 

ramos de casca pardacenta e cober- 
ta de uma pennugem curta e cerrada : tem as 
folhas espalhadas, oblongas, persistentes . rijas, 
€ luzidias, de côr verde carregado, e acom- 
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panhadas junto á base de stipulas pardas e ca+ 
ducas. As suas flores, parecidas com as da ar- 
vore do Paraizo — Eleagnus angustifolia, mas 
um pouco maiores, nascem sobre pedunculos 
mais compridos do que as folhas, em rama- 
lhetes de cinco e seis, e sam tintas da mais 
brilhante côr de laranja. Convem-lhe as terras 


substanciaes, inteiro abrigo dos frios e geadas, 


e regas moderadas no estio. Florece em Junho . 


e Julho; multiplica-se por mergulhia, e tam- 
bem d'estaca, porém com mais difficuldade. 

O Jaquineiro dos braceletes — Jacquinia ar- 
milaris, assim chamado por fornecer aos ca- 
raíbas (selvagens das Antilhas) umas bagas ver- 
melhas, com que adornam os braços, produz 
pequenas flores brancas, que tem o cheiro dos 
jasmins. Esta especie, assim como o Jaquinei- 
ro arboreo -— J. arborea, e o Jaquineiro de 
fructo grande — J. macrocarpa, sam pouco 
conhecidos na Europa. 


; 


Não ha cousa mais estimavel e bella, que' 
a nobreza do sangue junta à nobreza do cora- 
ção ; é uma safira engastada em ouro puris- 
simo. LAN 
J, A. de Macedo. 


CBODCDD0OCDOODDDIDCC CO DODDTDCG0 OD LCDCDOS 


ERRATAS DO NUMERO ANTECEDENTE. 
À pag. 257, col. 
diz —a brandura de nossos costumes — deve 
accrescentar-se — e a magnificencia dos nossos 
monumentos — A pag. 260, col. 2.º, linha 4.º, 
em vez de — sua razão — lea-se — sã razão. 
A pag. 266, col. 2.º, lin. 20.º em lugar de 
— se se tratasse tão sómente; da deffensa da 
patria — deve ser — se se tratasse tão sómen- 
te da deffensa da patria; — A pag. 272, col. 
1.º lin. 2.º onde está — Lavosier — lea-se La- 
vorster, e na linha seguinte em vez de Ne- 
cker-Laussure — lea-se Necker-Saussure. 





La Imprensa Racional. 


*, linha 20.º, onde 
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PORTUGAL, 


XLVI. 


ARRASARBDAS DB BISSOAS 


= DO ca 


Nao Domerngos de Dempriã 


* trada de Bemfica, e tomando, no 
sitio chamado os Travassos, o 
Je caminho que fica á esquerda, 
*EBESMS corre para o poente, vai-se en- 
trar n'um espaçoso terreiro povoado de fron- 
dosas arvores, e distante d'aquellas barreiras 
obra de meia legua. O primeiro objecto que 
se apresenta á vista, do lado esquerdo, é o 
convento de S. Domingos de Bemfica; mais 
adiante segue o palacio e quinta de S. A. S. 
a Infanta D. Izabel Maria, e no fundo avulta 
a magnifica entrada para o palacio e quinta 
do illustre descendente de D. Fernando Mas- 
carenhas, 1.º conde da Torre, governador de 
Ceuta e Tangere, e um dos mais abalisados 
capitães, que honraram Portugal nos começos 
do seculo 17.º O portico, que na estampa jun- 
ta se vê representado, dá ingresso para um 
pateo quadrado, e faz frente à : fachada princi- 
pal do palacio, se bem que este titulo de pri- 
mazia quadre, talvez, melhor a frontaria que 
deita sobre o jardim, por mais esbelta e ma- 
gestosa. Os jardins, ornados de grande nume- 
ro de estatuas, de muitas fontes de marmore 
com repucho, de formosos lagos e copado ar- 
voredo, dam fama a esta quinta, porém o que 
mais nomeada lhe grangeia é a riquissima va- 
randa dos reis, «que occupa todo o fundo do 
jardim principal. Duas largas escadas, guarne- 
cidas por ambos os lados com balaustrada de 
marmore, conduzem a dous pavilhões com cu- 
pula pyramidal, e destes se passa para a ma- 





gnifica varanda, em cuja parede estam me- 
tidos em nichos os bustos de todos os reis de 
Portugal até D. João 6.º, esculpidos em mar- 
more. Todo o espaço entre as duas escadas, 
para o qual cahe a varanda, é occupado por 
um grande lago com estatuas e repuchos, que 
sahem do meio das aguas, nas quaes dous al- 
vos cisnes ora se mergulham, ora brandamen- 
te navegam. Guarnecem a varanda pela frente 
uma balaustrada ornada com estatuas, tudo de 
marmore; e a parede, que lhe fica inferior, é 
aberta em grutas rasgadas até á superficie das 
aguas. D'uma a outra escada corre pela frente 
do lago balaustrada igual ás mais de que temos 
fallado. É nesta formosa quinta que o Sr. mar- 
quez de Fronteira faz a sua residencia habitual. 

Da parte esquerda do largo prolonga-se um 
terrado cingido de balaustrada de marmore, a 
que servem de ornamento varias pyramides da 
mesma materia, o qual pertence à quinta de Sua 
Alteza. No meio da parede, e junto ao pavimen-= . 
to do terreiro, está uma fonte de boa agua, com 
duas bicas, e assentos aos lados; tudo 4 sombra 
de mui altas e copadas arvores, que sobre o ter- 
rado se elevam. Contiguo 2 este uma lameda 
ajardinada conduz á magnifica habitação da Se- 
nhora Infanta (1). Um lindo palacio construido 
no gosto inglez; soberbos jardins de variada 

(1) Esta aprazivel e sumptuosa residencia foi 
construida pelo meado do seculo passado por Mr. 
Devisme, negociante inglez, o qual, retirando-se 
de Portugal, vendeu-a ao 3.º marquez d'Abrantes 
avô do actual marquez do mesmo titulo, e por 
morte do segundo possuidor comprou-a 8. A. S. 
para d'ella fazer a sua habitação predilecta, 

x 





forma, decorados de muitas estatuas e vazos. 
de marmore primorosamente fabricados ;'enu- 
meraveis fontes e lagos de grandeza e feitios 
diversos em que nadam formosos cisnes; uma 
magnifica cascata edificada sobre um rio, que 
conta mais de 40 palmos de largura ; elegan- 
tes viveiros de canarios e rôlas; cazas de re- 


galo e espaçosos terrados; um denso bosque, 
d escolhidas especies, entre as quaes avultam | 
mui frondosas Magnolias; e finalmente uma 


preciosa collecção de flores, formam o com- 
plexo de uma das maís bellas e fastosas resi- 
dencias de Portugal, bem digna, sem duvida, 
da alta personagem que à habita. 

Corria quasi em meio o anno de 1599, 
“quando el-rei D. João 1.º, por solicitação de 
seu privado, João das Regras , doou à ordem 


de S. Domingos, por. provisão de 22 de Maio | 


d'aquelle anno, os paços de Bemfica, a par 
da cidade de Lisboa, com todos os seus puma- 
res, hortas, entradas, e sahidas, pera se fazer 
delles hum Mosteiro. e estarem ahy Frades a 
serviço de Deos. Fr. Vicente, homem douto e 
exemplar, que tinha a peito a reformação de 
sua ordem, consagrou a Deos no dia 29 do 
mesmo mez e anno estes antigos paços reaes, e 
desde logo nelles se estabelleceu com alguns 
outros companheiros. Começaram as obras, de 
que haviam mister para diguidade do culto, 


ajudadas pela munificencia regia, mas tão po-. 


bres e singellas, que ao vivo retratavam a po- 
breza e singelleza de costumes dos filhos de 
S. Domingos, que ahi viviam vida austera e 
reformada. Com o andar dos tempos accres- 
centou-se a igreja. que mui pequena era a da 
primitiva fabrica: porém estas edificações e 
reconstrucções sobre paredes velhas não podiam 
prometter muita duração; assim pois, amea- 
cavam ruína, quando em 1624 Fr. João de 
Vasconcellos, prior deste convento, meteu hom- 
bros 4 empreza da reedificação, lançando a 
primeira pedra no dia 29 de Junho. Igreja, 
claustro , refeitorio, caza do capitulo, e dor- 
mitorio, tudo foi novo; só ficou do antigo a 
sachiristia e -côro. Pelos annos: de 1818, 
fogo violento esteve a ponto de consumir este 
edificio , mas acudiu-se-lhe a tempo, & só ar- 
deu a casa da livraria é pouco mais; comtudo 
perderam-se muitos e bons livros. 


“homens de letras e 





Quem tiver lido a descripção, que Fr. Luiz 


de Souza. faz deste convento e cerca (Historia 


de S. Fono, parte 2.º), e depois os visi- 
tar, não reconhecerá , certamente, o quadro, 
que a fantasia do nosso classico escriptor creou 
tão bello e magnifico; mas não queria mentir 
o eloquente chronista, quando exaltaya a ar- 
chitectura e adornos das nove capellas do tem- 
plo; quando, como “inspirado , sublimava as 
perfeições das imagens, quasi todas feitas na 
Allemanha ; quando engrandecia o pequeno jar- 
dim dos claustros, e a modesta cerca; quando, 
emfim, levantava com louvores a frescura e 
sombra dos arvoredos, a abundancia das aguas, 


“a graça e belleza da E do Satyro,. ea ex- 


cellencia do licor d'essa outra fonte » tão esti- 
mada do cardeal rei, e que delle tomou o no- 
me. Não queria mentir , repetimos : elle des- 
crevia com miudeza e verdade ; mas a fecundia 
de sua imaginação, as pompas do seu estilo, 
e as gallas de sua poesia, derramando sobre 
todos esses objectos o brilhante reilexo dum 
subido ingenho, davam ás. côres naturaes um 
fulgor mais vivo, mais graça aos ornatos, mais 
Deana a às imagens, e. mais amenidade aos 
sitios. Tudo o que elle refere , lã está: na es- 
sencia foi historiador ; nos accessorios poeta. 
Não cançaremos , pois » nossos leitores com 
a descripção da igreja e convento, que breve 
seram ruinas, e que maior fama deveu aos 
virtudes, qué nelle habi- 
taram, e entre os quaes avulta D. Fr. Bartho- 


“lomeu dos Martyres, do que aos primores de 


sua architectura. Comtudo pagaremos devido 
tributo à memoria de dous benemeritos varões, 


“que neste templo jazem, dando noticia, dos 


mausoleos, que lhes guardam as cinzas. Um, in- 
signe nas letras, honrou o seculo 15.º,0 outro, 


|illustre nas armas, deu gloria a Portugal no se- 


culo 16.º João das Regras, ou d'Aregas, é D. 


“João de Castro, sam os nomes desses dous va- 
| rões, nomes tão populares, que não ha-ahi quem 

os Ignore. 
| conservam taes quaes os descreve Fr. Luiz de 
Sousa, servir-nos-hemos de suas proprias pa- 
| lavras: 


E por quanto estes moimentos se 


«He a sepultura huma. grande caixa de 


marmore , assentada sobre quatro leões, lavra-= 
“da em torno de escudos de armas, quarteados 
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em aspa, e nos campos, alto, « e baixo, em ca- 
da hum sua Cruz lloreada da feição das da 
Ordem de Aviz: e nos campos de cada lado 
huma serpe com azas, ameaçando pera fóra : 


na lagea, que a cobre, está o defuncto enta- 


lhado- de relevo, vestido em roupas largas, e 
barrete posto, insignias de letrado : mas acom- 
panhado tambem das de cavalleiro, que são 
seu estoque á ilharga: as mãos juntas sobre o 


peito, como quem “faz oração: aos pés hum | 


grande libreo com sua coleira de tachoens, e 
lavores arremedados, assentado sobre pés, e 
mãos em acto de vegia. Faz orla ao tampão 


"* João das Regas Cavaleiro Doutor em Leys, 
— privado d'elRei Dom João fundador deste Mos- 


terro, finou tres dias do mez de Maio era de. 
1442. (responde ao anno do Senhor 1404). ».l 

Este sepulchro estava antigamente no meio | 
do corpo da igreja, mas na reedificação foi | 


mudado para junto da porta, à direita de quem 
entra, onde actualmente existe. 


O CAPA do vice-rei da India está em 


uma capella » rica e de boa architectura , se- 
parada: da igreja, a qual mandou edificar pa- 
ra jazigo de sua familia o bispo inquisidor ge- 
ral, D. Francisco de Castro, neto de D. João 
de Cidiro. O chronista de 8. Domingos, de- 
pois de fallar largamente da fundação desta 
capella sepulchral, e das cazas que o prelado 
edificou a ella contiguas para seus aposentos, 
descreve do modo seguinte a forma da capella 
eos tumulos que encerra : 

«He a obra da Capella Dorica, a propor- 
ção Dupla, com quarenta palmos de largo, 
mais de setenta de comprimento. He de uma 
só nave de pedraria brunida, o lageamento de 
pedras. de côres, tambem brúnidas : : funda-se 
a mais architectura della em hum proporcio- 
nado pedestal, que em torno a circunda in- 
teriormente. Tem seis arcos com pilares inter- 
postos sobre bases : capiteis, e simalhas tam- 
bem em torno, com seis luzes obradas com 
respeito à architectura. A porta principal tem 
no claustro do Convento, e sobre ella pende 
hum escudo relevado das armas do Fundador. 
O tecto, despois de coroado com a simalha, he 
tambem de pedraria, apáinelada com arte- 


zaeus, e molduras :“os-doús“ primeiros arços: de, | 


| oram todos com fervor: 
bonançar ; 4 a embarcação centrou: no Tejo. 





seis, que a compoem, ficão nos Preshiterios ; 
no da parte do Evangelho está huma porta, 
que dá serventia pera a Tribuna, e aposentos 
do Fundador: no outro da parte da Epistola, 
outra pera o serviço da sachristia, os outros 
quatro occupão quatro sumptuosas sepulturas, 
de pedras de côres lustradas, que sobre as 


costas sustentam Elefantes de pedras negras. 


No primeiro arco, que fica junto ao do Pres-. 
biterio da parte do Evangelho, está a sepul- 


tura de D. João de Castro. » 


Em seguida transcreve o epitaphio em la- 


“tim, que por longo omittimos. Nos tres arcos, 
* huma letra, que contém o seguinte: Aqui jaz | 


que restam, estam os tumulos da esposa do 
heroe, D. Eodndr Coutinho, e de seu filho e 
nora, D. Alvaro de Castro, e D. Anna d'At- 
taide. O fundador Jaz, com mais pessoas da 
familia, em «im Carneiro que alli ha. Veem- 
se em dous nichos desta capella duas i imagens 
de alabastro dignas de memoria: uma, de 
Nossa Senhora, outra de S. Domingos, as 
quaes refere o mesmo escriptor, que por oc- 
casião do cerco, que o imperador Carlos 5.º 
fez a Tunes, fôram descobertas na brecha, que 
a artilharia abriu no muro da: cidade, onde 
estavam sepultadas:, segundo parece, desde.o 
tempo que os mouros tomaram aos christãos 
aquella praça; e que, trazendo-as para Por-. 
tugal o infante D. Luiz, que nesta empreza 
se achou , deu-as depois a D. João de Castro. 

Resta-nos dizer alguma cousa da pequena 
feira e arraial, que se faz todos os annos, du- 
rante os Domingos de Maio, no largo de 8. 
Domingos de Bemfica, e não será fóra de.pro- 
posito relatarmos o successo, que lhes deu 
origem. Pouco tempo havia que el-rei D. Joã6 
1.º fizera doação dos paços de Bemfica ávgr- 
dem de 8. Domingos, quando: este. monarcha 
encommendou a certo negociante, «que partia 
para Allemanha , lhe mandasse «álli fazer. uma 
imagem do patriarchad' aquella ordem, pará 


a dar ao novo convento. artiw o negociante; 
"e voltando: por mar com . 
“levantou-se tão forte ae » que se julga- | 
- vam perdidos, filo sesseus companheiros: de via- 
gem. No meio de tanta afilição corre “a pro- | 


a estatua do santo; 


curar aimagemi santa; mostra-a aos do navio; 
vo may não: tardou a 


"OT * 


irem 
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Espalhou-se logo em Lisboa o acontecido, e 

por milagre o houveram, devido á intercessão 
do santo. Foi a imagem levada para o con- 
vento a que era aii e como constára 
que o successo tivera lugar n'um Domingo de 
Maio, em taes dias se despovoava Lisboa e 
seus arredores para ir em romagem a S. Do- 
mingos de Bemfica. Com o tempo, que tudo 








SHIDSIOCL 


gasta, diminuiu a devoção , extinguiu-se , ella 
e o convento. Alguma memoria escripta, e 
pouco lida, e uma feira insignificante, que at- 
trahe ainda bastante povo da capital, mais pe- 
lo habito e amenidade do sitio, do que por 
outra qualquer razão, sam os unicos vestigios, 
que hoje restam da lenda do santo da barba 


“dourada (1). 





TURQUIA. 


VII. 


A Cidude de Constantinopla, 


(Sua lyistoria.) 


imperio romano viu succederem-se 
ás frequentes invasões dos barbaros 
do norte outras não menos terri- 
veis. Essa torrente de povos des- 
conhecidos, a quem estava destinado em pou- 
co tempo conquistar e entre st repartir o mun- 
do, não fez mais do que mudar de estrada 
d'aggressão; era pelas fronteiras meridionaes 
do imperio, que tão destruidora torrente aca- 
haya de precipitar-se, sem que esforços huma- 
nos podessem oppôr obstaculos a suas devasta- 
ções. Desde então era facil prever quão im- 
portante seria para a antiga civilisação levan- 
tar uma barreira inaccessivel, que embargas- 
se o passo triumphante aos invasores das par- 
tes d'Azia. Fôra pois necessario reunir as for- 
ças do imperio sobre o lugar sem cessar amea- 
cado. Estas rasões fizeram nascer na mente de 
Constantino , no começo do 4.º seculo, o pen- 
samento de fundar wma cidade imperial, uma 
segunda Roma, sobr: o assento da antiga By- 
zancio. Na verdade, esto» situação era unica 
por magnifica em todo o mundo, e tal qual a 
poderia cubiçar o mais bello sonho da politi- 
ca: de um lado o mar Negro à Ppcendo fa- 
ceis communicações com as regiões »s septentrio- 
paes: do outro, o Mediterraneo pá 'tenteando 0 





caminho das regiões do meio dia e do occi- 
dente; alh finalmente se achava a porta da 
Europa e a chave da Ázia. ? 

D'est'arte Byzancio desde a máis remota an-= 
tiguidade foi reputada como uma cidade im- 
portante. Os persas, no tempo do seu rei Da- 
rio, filho d'Hystape, assenhorearam-se della ; 
e depois das memoraveis batalhas de Salami= 
na e de Platéa, foi conquistada por Pausanias, 
gerieral dos lacedêmonios: entãó prosperou, 
mas bem depressa cahiu sob o dominio da re- 
publica d'Athenas. Approveitou-se das conti- 
nuas dissenções da Grecia para recuperar sua 
independencia. Viu passar os Dez mil junto 
de seus muros, e protegeu sua retirada. Mais 
tarde triumphou das astucias e armas de Fi- 
lippe, qne debalde a sitiou. Todavia Byzancio 
enriquecia-se pelo comercio, e pelos direitos, 
que sua situação lhe permittia impôr sobre os 
navios, que pretendiam entrar no Bosphoro. A 
propria Roma, durante as guerras de Mace- 
donia, a julgou digna de sua alliança, con- 
servou-lhe o titulo de cidade livre, e recebeu 
honradamente seus embaixadores, e a eloquen- 
cia de Cicero defendeu esta cidade contra as 


e E ER a 
(1) Assim appelidava o vulgo a referida ima- 
gem de S. Domingos, 
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violencias do concussionario Pizão. Pelos fins 
do 2.º seculo, Septimo Severo a tomou d'as- 
salto, arrasou suas muralhas, derrocou seus mo- 
numentos, e destruida assim até aos alicerees 
a entregou aos habitantes de Perintho, para a 
“punir de ter sido a unica cidade da Europa, 
que seguira o partido de Poscennius Nijer, seu 
competidor ao imperio. Porém bem depressa 
conheceu , que Byzancio era a unica barreira, 
que podia levantar-se contra as incursões dos 
barbaros do Ponto e da Azia; por conseguinte 
foi-lhe forçoso reedifica-la. Antes que as aguias 
-. romanas houvessem tocado as partes do Orien- 

“te, Byzancio, cercada de nações sem poderio, 
estados retalhados, e de pequenas republicas, 
não podia aspirar a que um braço vigoroso a 
constituisse uma grande capital. Nos primeiros 


annos do seculo 4.º, o imperador Constantino. 


cercou esta cidade, onde se refugiára Licinius, 
e facilmente concebeu a idéa de que Byzancio 
podia vir a ser uma nova Roma, e logo alli 
, marcou o ponto central onde deviam convergir 
todas as forças do mundo antigo. | 

O mar de Marmara forma uma vasta bacia, 
que dum lado confina com o mar Negro, por 
um espaçoso canal chamado o Bosphoro, e pe- 
lo outro se junta com o mediterraneo pelo es- 
treito dos Dardanellos (1). Era justamente á 
entrada do canal que communica com o mar 
Negro, que se erguia sobre o mar de Mar- 
mara a antiga Byzancio, e foi ahi que Cons- 
tantino lançou os alicerces de sua cidade im- 
perial, a que deu a forma de triangulo, cuja 
base, do lado da terra olhando para o Occi- 
dente, se appoiava em uma forte muralha, e 
cujas extremidades eram banhadas pelo mar 
de Marmara, e por um pequeno golpho, que 
offerece um porto magnifico. Os edifícios se 
alevantaram em amphitheatro sobre sete col- 
lnas; no espaço de dous annos a cidade foi 
completamente edificada, e no anno de 330 a 
2 de Maio foi dedicada à Virgem, e recebeu 
o nome de Constantinopla. 

“Seu fundador, depois de a ter enriquecido 
com monumentos magnificos, a enobreceu com 
as bellas instituições que haviam constituido 
Roma poderosa capital do mundo. Viu-se er- 





(1) Veja-se a estampa junta. 


guer na moderna cidade um novo capitolio , 
congregar-se um novo Senado, e para nada 
ter que invejar á sua rival, um dos consules 
ahi veiu estabelecer sua residencia. Ao con- 
tar cem annos de fundação, Constantinopla ex- 
cedia em população e riqueza a antiga Roma. 
A nova cidade foi dividida em 14 bairros; na 
ponta oriental se elevou o Acropolis ; e successi- 
yamente fôóram construidos 50 fortes ou cida- 
dellas. O imperador despojou muitas cidades 
de primorosas esculpturas para ornar o bypo- 
drome; fundou numerosas igrejas, entre as 
quaes se distinguiu o magestoso templo de 
Santa Sophia, um dos mais bellos edificios re- 
ligiosos, que a christandade tem levantado; os 
theatros, as praças publicas, os aqueductos, e 
os palacios mostravam por toda a parte o es-. 
plendor e o poder de Roma, e até os eccli- 
psavam. Constantinopla foi erigida em patriar- 
chado pelo concilio de Calcedonia, circumstan- 
cia que deu azo ao scisma, que passados tem- 
pos separou a igreja grega da latina, e que 
tanto concorreu para a anniquilação do  impe- 
rio do Oriente. | 

Esta nova cidade chegou ao mais alto grão 
da prosperidade; o augmento progressivo da 
população obrigou os imperadores a construir 
nova cerca de muralhas, pois que a antiga, 
que protegia a cidade do lado da terra; e que 
se estendia então sobre uma linha pouco mais 
ou menos de duas leguas, era demasiadamente 
apertada. 

Porém tanta grandeza e opulencia foi se- 
pultada em ruinas, quasi mteiramente, no rei- 
nado de Justiniano, por um violento terremo- 
to. Mas este monarcha, que póde ser conside- 
rado como um segundo fundador de Constan- 
tinopla, a reedificou com magnificencia; re- 
construiu o magestoso templo de Santa Sophia, 
e levantou novos monumentos, gravando em 
todos o sello do seu poder e do seu genio. 

Durante os seculos que seguiram esta pri- 
meira época, Constantinopla esteve entregue 
a toda a especie de facções tanto civís como re- 
ligiosas. A exaltação ao throno de cada impe- 
rador era acompanhada de lutas sanguinolen- 
tas, e de commoções populares. A civilisação 
romana havia transportado para Constantinopla 
todos os seus vícios, todas as suas devassidões, 
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e todos os seus excessos: a historia d'esta épo- 
ca não é mais do que uma longa serie de 
crimes e traições. E o imperio de Constantino 
se enfraquecia gradualmente, e era imvadido 
pelos barbaros da Azia. Os crusados, capita- 
neados por Luiz o Joven, e Henrique 2.º de 
Inglaterra, passaram junto aos muros de Cons- 
tantinopla. Devera ser na verdade um especta- 
culo bem magnifico para esses christãos, sahi- 
dos das frias e anuviadas cidades do norte, es- 
ta soberba capital com suas 400 igrejas, seus 
porticos triumphaes, seus palacios ainda maio- 
res que cidades, seus zimborios, e campana- 
rios resplandecentes d'ouro e de vivas côres. 
Em 1204 as tropas que compunham a 3.º 
crusada não poderam resistir ao desejo de se 
apossarem d'esta rica e facil preza. Ao tercei- 
ro dia de cerco foi entrada a cidade pelos con- 
quistadores. Nenhuma invasão foi mais fatal à 
magnificencia de Constantinopla, do que esta ; 
as estatuas fóram quebradas, os monumentos 
destruidos, e as igrejas roubadas sob o pre- 
texto de procurarem algumas santas reliquias. 
Balduino . conde de Flandres, fez-se acclamar 
imperador, e repartiu seus novos estados em 
feudos pelos generaes do seu exercito. A fa- 
milia do novo dynasta occupou o throno im- 
perial durante o espaço de meio seculo, até 
que Miguel Paleologo, tendo arrancado os 
olhos ao imperador João Lascaris, de quem 
era tutor, tomou d'improviso Constantinopla 
em 1261. Por estes tempos começava a le- 
vantar-se uma grande potencia, á qual estava 
destinado destruir o imperio do Oriente. Erta- 
ghrul, descendente de uma das mais illustres 
familias Oghouzas, havia recebido do sultão 
Aladdino 3.º doação d'um vasto territorio a 
a titulo de recompensa pelo soccorro, que lhe 
tinha prestado em uma batalha. Seu filho Os- 
man, no fim do seculo 13.º, fez-se indepen- 
dente, constituindo-se soberano das regiões, 
que se estendem pelas faldas do monte Olym- 
po: desde logo projectou estender suas con- 
quistas para o lado da Europa, e em breve 
se apossou dos castellos de Sackaria , ultimo 
asilo fortificado dos gregos na Azia, cahindo 
tambem em seu poder Brousa, capital da Bi- 
thnia, e as ferteis planícies que a rodeiam, 
Por sua morte Orkhan, seu filho, seguindo o 


caminho, que lhe traçára a ambição de seu 
pai, levou suas armas até ás cercanias de Scu- 
tari, e assenhoreou-se de Nicomédia em 1326; 
de Nicéa, a segunda cidade do imperio grego, 
em 1330; e finalmente de Berghama, capi- 
tal da Moesia. Os ottomanos vieram a ser des- 
de então alliados necessarios ou inimigos peri- 
gosos do imperio. Orkhan pediu a João Can- 
tacuzeno, sua filha em cazamento, e a obteve 
sem difficuldade. Todavia esta alliança não o 
impediu de invadir, debaixo de diflerentes pre- 
textos, o territorio do imperio; e depois ap- 
proveitou-se das dissenções, que tiveram logar 
entre Cantacuzeno usurpador, e João Paléolo- 
so, para se apossar de Gallipoli. D'est'arte se 
estabelleceram os turcos no litoral europeo do 
Hellesponto. Foi este sultão quem creou a 
formidavel milicia dos janisaros, composta ao 
principio de mil prisioneiros christãos, aos 
quaes constrangiam a abraçar o islamismo ; 
augmentada por Mahomet 2.º, e extincta em 
nossos dias por Mahmoud 2.º Milicia esta que | 
fez importantes serviços aos ottomanos, mas 
que frequentes vezes lançou a desordem em 
todo o imperio turco, inundando de sangue 
Constantinopla. 

Á maneira que os turcos cresciam em po- 
der e ambição, enfraquecia-se o imperio do 
Oriente, e os imperadores para sustentarem a 
corôarsobre suas frontes envillecidas, avilta- 
vam-se a tal ponto, que João Paléologo não 
duvidou assignar um tratado, em que se obri- 
gava a prestar a Bajazeto 1.º, o Grande, o 
preito e homenagens, que um vassallo deve a 
seu soberano ; a promptificar-lhe cada anno um 
exercito de 12 mil homens, e a pagar-lhe tri- 
buto annualmente. Ainda bem não era passa- 
do um anno, Bajazeto quiz apoderar-se de Phi- 
ladelphia, a unica cidade que restava aos gre- 
gos nas costas d'Azia. O governador deflendeu-a 
com valor, ecom heroicidade recusou obedecer 
ás ordens, que de Constantinopla lhe fóram, 
para que a entregasse aos turcos: mas o sul- 
tão constrangeu o imperador, a cercar a sua 
propria cidade, a toma-la de assalto, e a en- 
trega-la aos mahometanos!. . « Não póde che- 
gar a mais a baixeza de um monarcha, e o 
aviltamento de uma nação; e quando chegam 
a tanto, está proxima a soar a hora derradei- 
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ra de sua existencia. O imperador conheceu, 
que lhe era mister preparar-se para defender 
sua propria capital, essa vasta cidade, á qual 
estava limitado quasi todo o seu imperio : mas 
já era tarde. Começou a levantar novas forti- 
ficações, porém o sultão lhe intimou que pa- 
rasse com as obras, e as obras no mesmo instan- 
te paráram... A existencia do imperio byzan- 


tino a ig unicamente da vontade de Baja- 


zeto, e se lhe não lavrou decreto de morte, 
foi porque appareceu do lado da Tartaria um 
terrivel inimigo das armas mahometanas , O 
celebre Tamerlão, que o venceu e aprisionou. 
Em 1423 Amurat 2.º cercou Constantinopla 
com um exercito de 200 mil homens. Apezar 
da extraordinaria coragem com que se delen- 
deram os habitantes, a cidade e o imperio de- 
vem a sua salvação à rebellão de Mustaphá, 
que, pretendendo usurpar o throno a seu irmão, 
o obrigou a levantar o cerco. No anno seguin- 
te a tomada de Thessalonica pelos turcos foi o 
preludio da ruina de Constantinopla. Às victo- 
rias de João Hunyada, o invicto regente de 
Hungria, contra os turcos, retardaram por al- 
guns annos essa terrivel catastrophe; mas lá 
sobe ào throno musulmano Mahomet 2.º, e 
desde logo concebe a idéa de fazer de Cons- 
tantinopla a capital de seu imperio. Para esse 
fim intercepta todas as communicações, obsta 
a que venham soccorros aos malfadados gre- 
gos, e vem assentar seus arraiaes junto aos 
muros da cidade imperial, capitaneando 150 
mil homens, e uma esquadra de 400 vasos. 
Não podendo a esquadra ottomana entrar o 
porto, defendido pelas náos gregas e venesia- 
nas, Mahomet toma. a extraordinaria resolu- 
ção de fazer conduzir por terra seus navios pa- 
ra o golpho: 70 embarcações por tal arte via- 
járam durante uma noite, e por fim vieram 
fundear junto ás muralhas da cidade com as- 
sombro geral dos habitantes. Todavia a parte 
de Constantinopla fronteira ao porto não foi a 
que padeceu mais, pois que quasi todos os es- 
lorços e assaltos dos sitiantes se dirigiram con- 
tra as fortificações occidentaes para o lado da 
terra. Pelo espaço de sete semanas jogou a ar- 
tilharia contra as muralhas da cidade; quatro 
torres fôóram destruidas, e foi aberta uma lar- 
ga brecha junto à porta de S. Romão. No in- 


terior da cidade tudo era desordem e confu- 
são, augmentadas ainda pela luta dos partidos, 
pois que em logar dé se reunirem para a de- 
fensa cummum, combatiam-se com furor. . ... 
a tal extremo haviam chegado os odios e pai- 
x0es! Mahomet antes de dar o assalto geral, 
enviou ao imperador uma derradeira mensa- 
gem, exhortando-o para entregar-lhe a cidade ; 
mas suas proposições fóram rejeitadas, e tudo 
se aprestou para uma vigorosa defensa. Porém 
a discordia continuava a lavrar entre os com- 
batentes; e as muralhas, em parte destruidas 
pela brechas que haviam aberto os inimigos, 
não podiam offerecer uma longa resistencia ; 
além disso a guarnição montava apenas a 9 
ou 10 mil homens. Rompeu em fim a peleja: 
o imperador defendeu com bastante heroicida- 
de a porta onde se havia collocado ; porém em 
quanto rechaçava os sitiadores, introduziram-se 
os turcos dentro da cidade pela Cecroporta, 
deixada aberta por fatal imprudencia na ves- 
pora do assalto. O imperador, depois de ter 
obrado gentilezas de valor, precipitou-se no 
meio dos inimigos para ahi encontrar a morte. 
Bastou um momento para a cidade ser invadi- 
da, e depois de terrível mortandade, começou 
a pilhagem. Tudo experimentou o furor dos 
inimigos; as igrejas fóram roubadas e destrui- 
das, e os habitantes, maniatados dois a dois, 
soffreram toda a sorte d'ultrajes. A cabeça do 
imperador foi collocada sobre a columna erigi- 
da por Justiniano; e Mahomet, feroz vence- 
dor, fez preparar sobre as ruinas ainda fume- 
gantes, no meio d'um montão de cadaveres, 
um explendido banquete para celebrar sua vi- 
ctoria. Assim acabou nas mãos d'um impera- 
dor Constantmo o vasto imperio que outro 
Constantino fundára. Este acontecimento, pos- 
to que de ha muito tempo fosse previsto, cau- 
sou uma sensação geral; a tomada de Constan- 
tinopla por Mahomet 2.º retambou por toda a 
Europa christã; e por toda a parte com ter- 
ror reciprocamente se inquiriam os - homens 
ácerca dos meios é dos obstaculos que se po- 
deriam oppór á furia dos ottomanos. ... 

A vida de Mahomet, do vencedor de Cons- 
tantinopla , apresenta uma serie não interrom- 


| pida de victorias e conquistas. Os heroicos es- 


forços de Scanderberg não fôram seguidos por 
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algum resultado feliz. A Servia, o Peloponeso, 
Athenas, e todo o restante da Grecia cahiram 
successivamente em poder dos turcos. O feroz 
“Drakul foi expulso da Valachia; os venesianos 
perderam o Negroponto, os hungaros experi- 
mentaram terriveis invasões, e em uma nova 
guerra contra Veneza, viu-se com espanto pe- 
netrar o vencedor até ás bordas do Taglia- 
mento. 

Em fim Mahomet morreu em 1481, de- 
pois de ter visto ecclipsar-se o crescente, e 
recuar suas armas diante das muralhas de 
Rhodes. 

No meio de tão repetidas batalhas, e guer- 
ras sem tregoas, o sultão não se esqueceu de 
sua mais chara e preciosa conquista; e logo 
depois da sua entrada em Constantinopla, cui- 
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“dou seriamente em reparar as ruinas que ha- 
“via feito. Mandou vir cinco mil familias de 


Trebisonda para se estabellecerem na sua nova 
capital; converteu oito igrejas em mesquitas, 
e durante seu reinado fundou mais quatro de 
admiravel magnificencia. Deu bazes seguras ao 
imperio ottomano, rodeou-se de poetas e de 
jurisconsultos, porque quiz gosar de todo o ge- 
nero de gloria; todavia, para vergonha de sua 
memoria, podemos dizer, que foi elle o pri- 
meiro que proclamou corno justo e legitimo, o 
principio da politica ottomana, segundo o qual 
os irmãos do soberano deviam ser entregues á 
morte para assegurar a tranquilidade do im- 
perio. | Ac RT 


( Contimia )- 





O dresidente da Camata dos uses, Rê 


DBYOUB DS PANMBBDAS 


*rroNso Diniz, filho natural d'el-rei 
; é D. Affonso 3.º, e progenitor da 1l- 
A AR Ny, lustre caza dos condes de Miranda, 
“> e marquezes d'Arronches, a qual, 
com a familia real no começo do 
seculo 18.º, recebeu o titulo de duque de La- 
foens, na pessoa de D. Luiza Cazimira de Sou- 







za (1), for bisavô do insigne mestre da ordem 


de Christo, D. Lopo Dias de Souza, avô ma- 
terno de João Fernandes da Silveira, 1.º barão 
d'Alvito, chanceler mór dos reis D. Affonso 
5.º e D. João 2.º; escrivão da puridade des- 
tes dous monarchas; vedor da Fazenda; em- 





(1) El-rei D. João 5.º, cazando seu irmão le- 
gitimado, D. Miguel, com a herdeira da Caza de 
Arronches , D. Luiza Cazimira, deu a esta senhora 
ú titulo de duqueza de Lafões com tratamento d'al- 
eza. 


baixador por dez vezes a diversos soberanos 
da Europa, e tronco de muitas cazas da pri- 
meira grandeza tanto em Portugal como em 
Hespanha. D. Filippe de Souza , segundo filho 
deste destincto portuguez, que tanto se extre- 
mou na carreira diplomatica, e na das armas, 
foi 6.º avô por linha masculina de D. Manoel 
de Souza, que se enlaçou com a familia real 
d'Holstein (1), cazando em Vienna d' Austria 
no 1.º d'Agosto de 1735 com a princeza Ma- 
rianna Leopoldina d'Holstein, filha de Frede- 


E AR alan o das 

(1) A caza real de Holstein conta seis ramos , 
a tres dos quaes pertencem as actuaes familias rei- 
nantes de Dinamarca, e Russia, e a antiga da Sue- 
cia. A segunda destas familias descende da caza 
d'Holstein por Pedro 3.º, marido de Catharina 2.º, 
o qual era filho de Anna, filha primogenita do im- 
perador da Russia Pedro 4.º, e do principe Carlos 
Frederico de Holstein. | 
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rico Guilherme, duque d'Holstein, e da du- 
queza Maria Antonia de Sanfrê, herdeira da. 


caza dos condes de Sanfrê no Piemonte. De 
seis filhos varões, que D. Manoel de Souza te- 
“ve de sua espoza, os cinco mais velhos morre- 
ram sem successão; o ultimo, D. Alexandre 
de Souza Holstein, conde de Sanfrê, que ficou 
herdeiro de tão illustre nome, e que foi con- 
selheiro d'estado, e embaixador a Copenhague, 
Berlim, e Roma, cazou em primeiras nupcias 
com D. Izabel Juliana de Souza Coutinho Mon- 
teiro Paim, filha do primeiro matrimonio de 
D. Vicente Roque de Souza Coutinho Montei- 
ro Paim, e irmã do Sr. marquez de Santa 
Iria. Deste consorcio foi primeiro fructo o 
Ex.”º Sr. D. Pedro de Souza Holstein, 1.º 
conde, 1.º marquez, e 1.º duque de Palmel- 
la, 15.º neto d'el-rei D. Affonso 3.º, e tam- 
bem vergontea de arvore real estrangeira. 
Nasceu o Ex.”º Sr. D. Pedro de Souza Hols- 
ten na cidade de Turin, em Italia, a 8 de 
Maio de 1781. Voltando seus pais a Portugal 
cuidaram com desvelo na sua educação, pro- 
curaram-lhe os mais habeis mestres; e julga- 
mos superíluo fallar do desenvolvimento. do es- 
pirito e applicação do joven educando, pois 
que sua longa 'carreira diplomatica, e difficeis 
crises, lhe teem dado occasião para mostrar á 
Europa sua habilidade e talentos pouco com- 
muns. Sentou praça em 1796 no regimento de 
Mecklemburgo, e no anno seguinte foi promo- 
vido ao posto de capitão, e nomeado ajudante 
de campo do marechal general D. João de 
Bragança, Duque de Lafões. No anno de 1799 
passou como capitão aggregado para o regi- 
mento de cavallaria d'Alcantara. Em 1802 no- 
meou-o o Principe Regente conselheiro da em- 
baixada em Roma. Fallecendo seu pai a 13 de 
Dezembro de 1803 succedeu-lhe no morgado 
de Calhariz, de que é 13.º senhor, de Mon- 
falim, e Fonte do Anjo, no condado de San- 
frê, e no cargo de capitão da guarda real. No 
anno de 1805 foi encarregado de negocios in- 
terno na corte de Roma. Chegada a época 
fatal da invasão franceza, tendo o joven di- 
plomatico regressado a Portugal, e obstando- 
lhe diferentes causas, que acompanhasse a fa- 
milia real para o Brazil, não hesitou em con- 
sagrar seu braço á independencia da patria, 


pelejando valorosamente contra os oppressores 
do seu paiz. Em 1809, foi promovido a ma- 
jor , continuando a servir no mesmo regimento 
de cavailaria; e n'esse anmo, expulsos os fran- 
cezes do territorio portuguez, foi nomeado pe- 
la regencia do reino ministro plenipotenciario 
junto da regencia d'Hespanha. Pela efficacia e 


- habilidade com que tratou nestas differentes 


missões os negocios de Portugal, conseguindo 
conclur um tratado com o governo d'Hespa- 
nha, em que se estipulava a entrega da cida- 
de d'Olivença a Portugal, que se não effei- 
tuou por causa de acontecimentos posteriores , 
conferiu-lhe o Principe Regente o titulo de 
conde de Palmella por decreto de 11 d'Abril 
de 1812. No anno de 1814 desempenhou em 
Londres o cargo de ministro plenipotenciario : 
em 1815 foi representante de Portugal no 
congresso de Vienna, e no anno seguinte em 
Londres. Nesta difficil missão deu o illustre di- 
plomatico o mais solemne testemunho de seus 
talentos, e de sua devoção pela causa da pa- 
tria. E sabida geralmente a maneira pela qual 
pertendeu constituir-se aquelle congresso: as 
grandes potencias eram as unicas chamadas pa- 
ra formar esse tribunal, onde deviam compa- 
recer as nações de 2.º ordem, para, humilha- 
das perante o direito do mais forte, ouvirem 
proferir a sentença que ía condemna-las, ou a 
graça e favor que íam receber. A exclusão 
dos estados secundarios desse tribunal, onde se 
deviam decidir os interesses geraes da Europa, 
onde se deviam dar e tirar corôas, onde em 
fim se deviam despojar paizes e formar novos 
reinos, essa exclusão, dizemos, não era filha 
d'um mesquinho orgulho de potentados, mas 
sm um ponto de transcendente politica para 
as poderosas nações, que aspiravam à tutoria 
do restante da Europa. Era um exemplo, um 
facto, que mais tarde seria consagrado como 
um direito no codigo publico da Europa. É 
pois evidente que a exclusão era um impor- 
tante passo para as 5 grandes potencias, e 
que a todo o transe lhes convinha levar a ef- 
feito. Foi então que o nobre conde de Palmel- 
la dirigiu à lord Castlereagh a sua memoravel 
nota datada de Vienna em 30 de Setembro 


| de 1815. Tal era a força dos argumentos, e 


a evidencia das verdades, que nesse documen- 
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to transluziam : com tal arte nelle foi advoga- 
da a dignidade de Portugal, que esta pequena 
nação de 3 milhões d'habitantes, foi repre- 
sentada no congresso Vienna foi convidada a to- 
mar assento nesse tribunal das grandes nações. 

No anno de 1818, foi o nobre conde de 
Palmella a París encarregado por El-Rei D. 
João 6.º de varias missões importantes. Sendo 
chamado em 1820 à corte do Rio de Janeiro 


para fazer parte do ministerio, veiu primeiro | 


a Lisboa, onde fez todos os esforços possiveis 
para que a revolução, que pouco havia rebentára 
em Portugal, trilhasse um caminho mais aha- 
logo, sem dúvida, á indole, educação, e estado 
de civilisação do povo portuguez. Caminho es- 
te, que se affigurou então a quasi toda a gen- 
te como demasiado tortuoso para poder condu- 
zir ao templo da verdadeira liberdade: mas a 
experiencia parece ter justificado a moderação 
de principios do previdente estadista. Desaten- 
didos seus conselhos, embarcou para o Rio de 
Janeiro, e logo que alli chegou, foi encarre- 
gado do ministerio dos negocios estrangeiros, 


conferindo-lhe o soberano a patente de marechal |. 


de campo. Fazendo uma verdadeira narração do 
estado em que deixára Portugal, aconselhou a 


El-Rei D. João 6.º, que enviasse immediata- | 
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mente seu filho primogenito para este paiz na 
qualidade de regente ou condestavel, e que fosse 
portador de uma Carta Constitucional, dando 
tambem ao Brazil as vantagens do governo re- 
presentativo. O monarcha accedeu finalmente ; 
lavrou-se e assignou-se o decreto, que havia de 
pôr em execução este projecto, mas a revolu- 


ção, que teve lugar no Rio de Janeiro a 26 


de Fevereiro de 1821, transtornou tudo. El- 
Rei D. João 6.º resolveu-se pois a partir pa- 
ra Lisboa, onde chegou a 3 de Julho d'áquel- 
le anno, vindo em sua companhia o Sr. conde 
de Palmella. A chegada do illustre diplomatico 
julgáram as cortes constituintes vêr nelle um 
inimigo da nova ordem de cousas, e temendo-o 
como a um contrario em que se reconhece su- 
perioridade de meios, filhos do talento e da 
aptidão no manejo dos negocios, decretaram- 
lhe um desterro para 25 leguas distante da 
capital. Nestas circunstancias escolheu o illus- 
tre desterrado para sua residencia a villa de 
Borba, na provincia do Alemtejo, e foi habi- 
tar o bello palacio e magnifica quinta, que ah 
possue o Sr. conde das Galveas, onde viveu 
totalmente separado da scena politica, durante 
o regimen da Constituição de 1822. 
(Contimia ). 








(Elronica Lutuano-Ebentonica), 
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CAPITULO VI. 


+ RRNESDE que Werner chegou a Marien- 
mm 
4 burgo, apresentou-se em casa do 










gde recebeu com polidez, mas sem cor- 
dialidade; não se dignou dizer-lhe o motivo de 
seu chamamento; tudo o que Werner poude 
colher, foi que ficaria no castello, e que es- 
taria sugeito ás ordens do archi-komtur. 

Os preparativos de guerra fizeram-se com 
actividade. No fim de Março, o grão-mestre 


 grão-mestre dos teutonicos. Este o 


chegou a Insterburgo, onde estava o quartel 
general dos teutonicos. O grã-marechal da or- 
dem, Kranicfeld, commandava a ala esquer- 
da, o komtur de Labiau a ala direita, e o 
centro estava sob o. commando immediato do 
grão-mestre em pessoa. No começo d'Abril do 
anno de 1361, o exercito, depois de ouvir 
missa , dirigiu-se sobre a estrada do Niemen, 
tomando o caminho opposto ao em que Kreys- 
tut o esperava á testa dos lituanos e samogicios. 
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Os dous exercitos encontraram-se na pla- 
nicie de Kóvno. Travou-se a peleja; comba- 
teram com encarniçamento; o sangue corria 
em jorros. Muitos chefes teutonicos encon- 
traram a morte n'este dia. Werner Von Win- 
deken fez prodigios de valor, e Schindekopf, 


vendo o joven arrojar-se como furioso no meio | 


“dos combatentes, dizia em alta voz: «Bem, 
muito bem, irmão Werner, lava em teu san- 
gue as manchas de um amor criminoso, e pu- 
rifica teu coração.» Estas terriveis palavras 
inflammáram ainda mais a coragem de Wer- 
ner, mas. elle não queria expiar seu amor, 
queria sim tornar-se digno de Biruta. Os ex- 
-ercitos descançaram um pouco, e a victoria 
ficava indecisa. Schindekopf juntou-se ao grão- 
mestre no momento em que Kieystut começa- 
va de novo a peleja. Desta vez a carnagem foi 
mais horrivel ainda ; cada soldado parecia ani- 
mado d'um odio pessoal; o cavallo de Kieys- 
tut foi ferido. Patrik, vendo o perigo que amea- 
cava seu principe, correu para o defender, mas 
já não era tempo, já estava em poder dos ini- 
migos: Kieystut, o heroe da Lituania, era 
prisioneiro dos teutonicos. | 

Foi extrema a alegria, no campo inimigo, 
não se pensava nas perdas que se haviam 
sofírido. Embora perecessem centenares d'ho- 
mens; Kieystut era prisioneiro dos teutonicos. 
Todavia Schindekopf não participava do enthu- 
siasmo geral, e dizia ao grão-mestre : 

— Estimaria antes vê-lo morto do que pri- 
sioneiro : em quanto este homem existir, não 
haverá para nós repouso. Encerrai-o numa 
gaiola de ferro, senão escapar-nos-ha. 


— Deos me defenda, respondeu Winrick 


Von Kniprod, de tratar d'esse modo um grã- 
duque da Lituania; nós o aprisionámos leal- 
mente, lealmente o guardaremos. Não des- 
presarei certamente precaução alguma, mas 
cerca-lo-hei dos desvelos e respeitos, que sam 
devidos à sua jerarchia e nascimento. 

Mostrar-me-hei em tudo digno da gran- 
deza da nossa ordem. 

— Tanta magnanimidade ! replicou viva- 
mente Schindekopf, tanta magnanimidade pa- 
ra com este pagão! Esqueceis as victimas que 
fez immolar para honrar seus deuses? | 

-— E vós esqueceis igualmente tudo o que 
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o nosso ferro fez perecer em nome de Jesus 
Christo? Lançamos em rosto aos pagãos seus 
excessos, e nós outros somos por ventara me- 
nos culpados ? Sómente divergimos quanto aos 
meios: Kieystut faz queimar os prisioneiros, e 
nós fazemo-los morrer pelo ferro ! 

— Estas palavras na boca do grão-mestre 
dos cavalleiros teutonicos ! em que tempos vi- 
vemos, meu Deos! (e em sua estupefacção 
por pouco não fez o signal da Cruz). 

— Komtur, eu m'explico diante de vós co- 
mo o não faria diante de pessoa alguma; e 
pois que comecei, desenvolverei todo o meu 
pensamento. Sabei que não faço a guer- 
ra para converter os pagãos; a espada é um 
pessimo meio de conversão; tão pouco a faço 
para engrandecer nossas possessões ; faço-a pa- 
ra manter a existencia da nossa ordem. A paz 
é impossivel dar-se com as nossas instituições ; 
não nos podemos sustentar senão espalhando o 
terror de nossas armas; nossa vida é uma lu- 
ta, e o dia em que cessarmos as hostilidades, 
pereceremos. À guerra, sempre a guerra, é 
uma condição sine qua non de nossa existen- 
cia: mas não esqueçamos nunca que os pa- 
gãos sam homens como nós: o que se com- 
porta d'outra maneira desconhece a missão de 
Christo. 

— Respeito vossos bellos sentimentos , tor- 
nou o komtur um pouco mais brando; eu os 
respeito, mas não me sinto com virtude bas- 
tante para os imitar; e, pelo interesse da or- 
dem, ouso supplicar-vos que façais guardar 
Kieystut com severidade! Por cousa alguma 
no mundo, grão-mestre, deveis dar-lhe a li- 
berdade ! 

— Socegai, komtur; este negocio diz-me 
respeito, e só a mim; na qualidade de grão- 
mestre pertence-me a sua responsabilidade. 
Deos e as gerações futuras julgarám Winrich 
Von Kniprod. 

O komtur não insistiu mais, e ambos fô- 
ram para o campo da batalha ; e lá, no meio 
dos cadaveres ainda quentes, entoou-se o Te 
Deum em acção de graças. Na verdade, a vi- 
ctoria dos teutonicos limitava-se: ao captiveiro 
de Kieystut; elles não se atreveram mesmo a 
perseguir os lituanos, e retiraram-se para a 
Prussia, sem assaltar o castello de Kóyno. 
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Quando o grão-mestre voltou para Marien- 
burgo, reuniu um conselho, no qual se no- 
meou o komtur Schindekopf grà-marechal da 
ordem, em logar do marechal. que havia sido 
morto no combate; alem disso, elle obteve o 
komturado de Koenigsberg. 

Werner ficou em Marienburgo , para onde 
Kieystut foi conduzido prisioneiro, e guardado 
com sentinellas á vista. 


CAPITULO VIL 


A camara que Kieystut occupava era na ex- 
tremidade d'uma alta torre quadrada; as ja- 
nellas tinham grades de ferro; e as portas es- 
tavam guarnecidas com barras do mesmo me- 
tal. Um cavalleiro vigiava dia e noute em uma 
camara visinha á prisão do duque, e dez in- 
fantes guardavam os sombrios e sinuosos ro- 
deios d'uma escada, que subia em spiral. 
Kieystut obteve por graça do grão-mestre, 
que um lituano, que se achava no castello de 
Marienhourg , faria o seu serviço particular. 
Na meza do grã-duque reinava o luxo e a 
abundancia: mas que ha de bom n'uma pri- 
são, e que ha de consolador sem liberdade ? 

Na manhã que se seguiu ao dia da chega- 
da de Kieystut, juntou-se o conselho do ca- 
pitulo da ordem, e tanto que a sessão se le- 
vantou, o grão-mestre convidou o duque a ir 
a sua casa. Kieystut apresentou-se, e Win- 
rick vindo ao seu encontro, entregou-lhe sua 
espada, e depois de o haver saúdado, disse- 
lhe : | 

— Principe, desde muito tempo que nos 
encontramos no campo da batalha, mas sem 
que tenhamos trocado duas palavras. Em fim, 
hoje foi-me permittido fallar-vos: não ha iro- 
nia em minhas palavras, a verdadeira gran- 
deza está acima das pequenas iditicaiod do 
quecei, se é possivel, a inconstancia da sorte ; 
sois meu prisioneiro n'este momento, mas quem 
sabe o que o futuro me guarda ? 

— Agradeço-vos por esta boa esperança , 
disse Kieystut sorrindo. 

— Haveis por bem dizer-me, principe, co- 
mo passais em vossa triste morada? Minhas 


ordens teem procurado prevenir EoauE OS vOS-: 


sos desejos. 


— Vós sabeis o que me falta, e certamen- 
te não estais disposto a conceder-m'a. Eu só 
tenho um desejo, um unico gn uma só 
vontade — a liberdade. — 

— Sem condições é impossivel; 
ellas poderia ser. 

— E quaes sam essas coniignáda 

— Em primeiro logar seria necessario que | 
entregasseis todos os prisioneiros christãos. 

— Consinto n'isso. | 

— Depois seria preciso que fizesseis cessão 
É] pedb d'uma parte da Samogicia, e de to- . 
dos os castellos fortes que estam ao longo do 
Niemen. 

— Nunca ! mil vezes nunca ! 

O grão-mestre proseguiu como sc não ti-. 
vesse ouvido as palavras de Kieystut : 

— Ainda aqui não está tudo, seria neces- 
sario dar-nos vossos dous filhos em refens pe-. 
lo cumprimento de vossas promessas. 

— Ah! meus senhores, não é bastante ter- 
ras e castellos, ainda vos é necessario meu 
sangue !? Sim, é mister guardar os filhos, 
porque um dia virá em que sejam tão temi- 
veis como seu pai. ... A grande ordem, aquel-. 
la que proclama as sublimes verdades, tem 
medo do futuro ! Não, disse levantando-se com 
vehemencia, não, eu não m'aviltarer, e não 
será a vossos pés que irei mendigar a liberda- 
de. A Lituania me verá digno d'ella, ou não 
me verá mais! | 

— Principe, vós estaes em meu poder , € ; 





“mas com 


“se o ordeno, podem carregar-vos de cadeas. 


— Podeis carregar-me de cadeas, mas mi- 


“nha alma ficará livre no meio de todos os tor- 


mentos. Serei mais livre do que vós, que 
vos curvaes debaixo do jugo dos komturs, e 
que obraes em opposição a vossos sentimentos ; 
essas ameaças, não sois vós que as fazeis, é: 
a ordem que vos domina, e que vos força a 
desmentir vosso nobre caracter. | | 

— Tendes-me comprehendido, replicou Win- 


“rich oferecendo sua mão ao grã-duque; vós 
me comprehendestes, e rendo-vos graças por. 


isso; mas não fallemos mais d'um convenio 
impossivel: sois prisioneiro da ordem, e eu: 
olho-vos como meu hospede. 

Acabadas estas palavras, separaram-se 


“Kieystut foi reconduzido á sua prisão, e não tor- 
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nou a vêr mais o grão-mestre, porque este 
conhecia que taes conferencias eram penosas 
para ambos. | 
Depois da partida de Kieystut, vieram di- 
zer ao grão-mestre, que o cavalleiro Werner 
Von Windeken desejava fallar-lhe. Winrich 
estranhou esta petição, porque de ordinario os 
cavalleiros costumavam servir-se da interyen- 
ção dos komturs para serem admittidos á pre- 
sença do grão-mestre, comtudo elle prescindiu 
d'estas formalidades, e Werner foi introduzido. 


— Que pertendeis, irmão Werner? As cir- | 


cumstancias devem ser graves, pois que assim 
vos esqueceis dos preceitos da ordem ? 

— Perdoai-me, senhor, se obedeço n'este 
momento ao impulso do meu coração, e se me 
dirijo a vós com toda a confiança. O negocio 
de que se trata não é grave, e é por esse mo- 
tivo que puz de parte as formalidades do es- 
tilo. 

— Está bem! se este negocio não é d'im- 
portancia alguma, porque me vindes fallar 
ácerca delle ? 

— Não me condemneis, senhor ; tudo o que 
vem do coração deve perante vós achar indul- 
gencia. Para que dirigir-me a um outro? não 
é em vós que posso, achar appoio e bondade ? 

— Fallai pois com franqueza. 

—Desejava, senhor, fazer parte dos que 
guardam o grà-duque de Lituania. 

Winrich olhou para Werner com uma vis- 
ta perscrutadora, e, depois d'um longo exa- 
me, disse-lhe : 

— Porque motivo ambicionaes um posto tão 
dificil? + 

Werner calou-se e corou. 

— Cavalleiro, proseguiu o grão-mestre com 
força, eu vos advinhei o pensamento; e re- 
provo tanto vosso fim como vossa intenção. 

— Enganais-vos sem dúvida. 

— É vós ignoraes talvez, que o grã-duque 
de Lituania teve relações com a filha d'um 
prussiano ? 

— Eu o sei. 

— Vosso ar de segurança, a placidez com 
que me fallaes, tudo me enche d'assombro : 
não sei o que deva pensar de vós. 

Será desfaçamento ou candura? Mas não, 
não vos calumniaram ; tendes commettido uma 


falta, uma grande falta; transgredistes os de- 
veres e as regras da vossa ordem. Quizera ca- 
lar-me, quizera empregar indulgencia, mas 
forçais-me a uma explicação. Sabei pois que, 
quando vos chamei para Marienburgo, era com 
o fim d'arrancar-vos a um logar de perdição. 
Interessava-me por vós, Werner: vossa alma 
generosa, a intrepidez que mostrastes no dia 
do combate, lançavam um vêo sobre vossas 
faltas, e tinham, por assim dizer, apagado as 
manchas que havieis lançado em nosso livro 
negro; porque, não vos illudaes, nós consigna- 
mos todas as faltas, todos os crimes. Sem m'o 
haveres pedido, não vos teria fallado como 
hei feito; não queria ser para comyosco um 
Juiz inexoravel, queria ser um amigo, um pai ! 
para que provocastes esta triste explicação ? 

— Não sejaes tão prompto em condemnar- 
me, senhor. Um homem, embora fôra elle o 
mais energico, não póde responder pelo seu 
coração; os santos mesmo não fôram exem- 
ptos de paixões. Eu me apresento puro diante 
de vós. Todo o meu crime, eis-lo: no mo- 
mento em que me separei della, meus labios 
tocáram suas faces! Dais-me a absolvição des- 
te unico pecado? 

Wimnrick fingiu não ouvir as ultimas pala- 
vras de Werner, e, retomando à conversação 
em sua origem, disse-lhe somente : 

— Que vos importa este prisioneiro ? por- 
que motivo quereis que vos confie sua guarda ? 

— Vós vos dignastes dizer-me que tinheis 
por mím o interesse d'um amigo, d'um pai: 
está bem, escutai-me ainda com bondade. 

— Fallai, o grão-mestre nada saberá; é só 
Winrich quem vos escuta. 

— Eu promettí a esta mulher, que tendes 
tratado com tanto desprezo, dedicar-me pelo 
grã-duque, se o azar m'o permittisse, sem 
comtudo trahir os deveres da minha ordem. 
Hoje, posso cumprir minhas promessas para 
com ella; posso abrandar o rigor da sorte do 
grã-duque por meus desvelos, por minha de- 
dicação , como vo-lo tenho exposto. 

— Como assim ! quereis servir o vosso ri- 
val? 

— Senhor , eu não quero nem quiz nunca 
cousa alguma contraria a meus votos. Um sen- 
timento de gratidão, uma lembrança em seu 









coração , é tudo a que aspiro no mundo. Não 
sei se presuma em demasia de minhas forças, 
mas creio poder cumprir minhas promessas : 
consentís vós n'isso ? ' 
— Sekendorf Bassenheim, e va guardareis 
alternativamente o prisioneiro; darei para is- 


so ordem ao archi-komtur. . . Ide em paz, meu 
filho, acalmai vossa imaginação, lançar para 
longe de vós todas as illusões que ella gera. 
Vós sois um esforçado guerreiro; mas O Ir- 
mão da ordem tem ainda 6 coração muito jo- 
ven: temperai seu fogo; é um pai que vos 
falla. . . . porém esta prova de confiança seja 
a Tia Cavalleiro Werner, confiando-vos a 
guarda do prisioneiro, a ordem impõe-vos o 


rigoroso dever de perscrutar seus perisamentos 


mais reconditos, e de revelar tudo quanto sou- 
berdes. Não esqueçais que o bem e o interesse 
da ordem sam os vossos unitus deveres. 
Werner, sem. responder cousa alguma, sau- 
dou respeitosamente o grão-mestre, e e sahiu da 
camara. Winrich o seguiu com os olhos. « Po- 
bre mancebo;, disse elle, o pezo da cruz é ni- 
miamente pezado para ti, não pódes suppor- 
ta-lo ! Não serás tu, alma pura e candida, 
quem denusciará um prisioneiro. Em o nosso se- 
culo corrompido é mister homens d'cutra tem- 
pera; todo o que abriga em seu coração no- 
bres sentimentos, iouitái sem duvida, deve sof- 
frer; nossas instituições, geradas pelo egoismo, 
só protegem o egoismo e a baixeza. Eu te las- 
timo ! » 


CAPITULO VIE 


No outro dia pela manhã o archi-komtur 
ordenou a Werner que entrasse no exercicio 
de suas funcções junto do prisioneiro, n'aquel- 
la mesma tarde. 
ciencia o momento em que devia ir para o seu 
posto, e antes que o sol em seu occaso lan- 
casse os ultimos reverberos, achava-se ao pé 
da torre quadrada. Approximou-se da torre do 
prisioneiro com uma emoção: febril: a recor- 
dação de Biruta lhe fazia consummar um im- 
menso sacrificio; elle ía vêr Kieystut, o he- 
roe cuja fama enchia o mundo, o unico ho- 
mem que por ventura fosse digno de Biruta.. 


Abriu a porta com mão ola: e dando com | 
os olhos em Kieystut, Hey interdieto : este” É 
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Werner esperou com impa- 





varonil e nobre semblante, este olhar capaz de 
“Infundir acatamento aos reis, penetrou de res- 


peito e admiração o joven cavaleiro: | 
— Eu vos saudo, gra-duque de Lari, 
disse Werner. 


— Agradeço-vos, respondo friamente Kioys- : 
tut. 644 Se DAR 


-—. Poderei fazer-vos algum serviço ? | 
— O unico favor que poderiánia fazer-me;, 5 
era de não perturbar a minha solidão. 


Todavia o bom modo de Werner tinha fei- 


to impressão no animo do grà-duque; este 


olhou para o joven, e ficou sobremaneira ma- 
“ravilhado em achar franqueza e bondade, pois 
que não via, depois que habitaya este castel-. 

lo, senão rostos refalsados, Radio ou Tran- , 


camente malevolos. 


— Ha muito que estaés no serviço. da or. 
dem? perguntou o duque. | 


— Ha obra de quatro annos. li 
— Quatro annos! e existe ainda bondade e e 


compaixão em vossa alma ? isso maravilha-me. | 
Tenho visto na vossa ordem muitos arremédos 
das formulas cortesãs ; mas sympathia : senti- “ 


mentos generosos , nunca. ... 


— Sabeis principe, quem m envia para a 


junto de vós? 


RR a ha de ser o archi-kom- 
, que se lembrou de accrescentar a todos | 
os seus bons tratamentos o de me dar um. a 


guarda. 


-— Enganais-yos, principe , é Biruta que 


m'envia. 
— Biruta ! replicou friamente o duque ; Bi- 


ruta! não me recordo de ninguem d'essé nome. 

— Pois que ! assim vos esquecestes de vossa k 
| captiva ? tendes-vos «esquecido d'esta mulher Em 
que vossos guardas quizeram roubar, depois mM 


que, lhe havyieis dado a liberdade ? 


— Ah! Já me lembro; sois vós, cavalleiro, 


quem estava encerrado com ella na ausencia de 
seu pai. ' Muito obrigado, pelos cuidados de 


Biruta, guardai tado. para vós, senhor caval- 


leiro teutonico. 
Werner lançou uma vista de tristeza “sobre 


Eos a Esta que Ea appercebeu di ISO» «dis 
se-lhe: 


— Que significa essa vista ? 
— Exprime u um ont inegita profundo, : 
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“— Cavalleiro, não temo o vosso odio, e 


a desprezo a vossa compaixão. 7 
Esta ameaça é esta injuria não fizeram 


j brecha em Werner; elle permaneceu tran- 
* quillo, e Kieystut disse-lhe com bondade; 

— Explicai-vos, dizei-me francamente vos- 
so pensamento. 

— Tenho orgulho n'este momento, repli- 
cou Werher ; 
be comprehender o coração d'esta nobre da- 
ma, Eu penetrei bem no amago de sua alma, 
e e. passastes da superficie ; : apenas fos- 

“tes affectado pelo reflexo da sua belleza ; para 
Nós. ella não é mais do que uma mulher Jor 
mosa; para mim é um anjo. 

“+ — Confesso que nunca ví cousa alguma tão 

Della como esta creatura. - | 

“— Amaes-la?. | 

-— Amar! eu que não acredito em cousa 

- alguma! o amor não occupa Bra APRE no 
* coração de Kieystut. | 

“ — Então para que quizestes poupa? dis- 
se o joven com colera. 

— Posso saber o vosso nome , cavalleiro ? 

— Werner Von Windeken.... 

— Ah! sois um d'estes allemães de que 
tanto ouvi fallar; um d'estes trovadores, que 
“correm o mundo, e que me teem divertido 
algumas vezes em meu castello de Troki. Ga- 
da rapariga que vos agrada é um anjo a vos- 
sos olhos ; não lhe falta senão azas para ir di- 
reita para o céo; fazeis d'ella a dama de vos- 
.Sos pensamentos ; prostraes-vos a seus pés,' e 
lançães a luya ao primeiro, que não se enthu- 
siasma como vós. Tudo isso é muito belio, sem 
duvida; mas nós outros lituanos tratamos o 


porque melhor do que vós sou-. 


amor d'outro modo. Por todas as mulheres 
bellas nutrimos desejos, nada mais; agradam- 
nos, e não nos prendem. As mulheres não va- 
Jem mais; ao menos ainda não encontrei uma 
que merecesse o coração de Kieystut. 

— Dizer antes que não tendes sabido advi- 
nhar a mulher digna de vós. 

“— Na verdade, não sei o que de vós deva 
pensar ! Vosso enthusiasmo me faz crer que 
amaes Biruta, e gabaes-la a mim, que sou vosso 
rival, rival a meu modo ? eno meio de tudo isto 
estaes encadeado com terriveis votos; pertenceis 
a uma ordem religiosa. Qual é pois o vosso fim ? 

— Não posso confessar-vos todos os meus 
motivos, não me comprehenderieis. Vossos sub- 
ditos teem tal amor por vós, que faz com 
que estejam sempre promptos para sacrifica- 
rem-se de bom grado. Milhares d'homens mor- 
reriam por vós, por vossa causa, sem. que sou- 
besseis seus nomes. Todavia elles não esperam 
recompensa alguma, não pertendem algum si- 
gnal de gratidão. Dedicam-se pelo seu princi- 
pe, e a dedicação é uma religião. A vontade 
de Biruta é santa para mim; obro por sua re- 
cordação; não espero cousa alguma, mas terei 
vivido para ella; e se isto é um crime, a dôr 
de não ser amado me pune assaz; não resta á 
minha alma expiação alguma para fazer depois 
de separada deste corpo. 

— Ella vos declarou que não vos amava? 
disse Kieystut com uma especie d'interesse ; e 
quem ama pois esta severa belleza ? 
não devo 
dispôr d' che; mas permittí que vos deixe, por- 
que os meus deveres me chamam a outra parte. 

(Continia ). 





IRLANDA. 


DUBLIN. 


A ponte D'el-rei, e a estutua equestre De Guilherme 3.º 


5a, O anno de 1821 fóram os monar- 
IN pe É, chas da Grã-Bretanha residir por 
“é algum tempo na cidade de Dublin ; 
3pintass agradecidos os habitantes da capi- 
tal E irlanda a esta visita, resolveram com- 





memorár este successo por meio: de algum mo- 
numento para esse fim levantado. 
Nomearam uma commissão para promover 


"e receber subscripções , e logo que se reuniu 


uma somma avultada, for a commissão ex- 
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pressar os sentimentos e desejos de seus conci- 
dadãos a SS. MM., que, cheios de satisfação, 
mostráram vontade de que o producto da sub- 
scripção fosse applicado para construir uma 
formosa ponte sobre o Liffey, que abrisse com- 
municação da estrada real para a entrada prin- 
cipal do parque de Phoenix. Esta engenhosa 
lembrança de fazer reverter em utilidade pu- 
blica o testemunho da gratidão nacional, foi 
applaudida com enthusiasmo. O architecto Jor- 
ge Papworth foi encarregado do desenho da 
ponte, que executou com o maior primor, pois 
que preenche o duplicado fim de servir á com- 
modidade publica de um modo digno de uma 
grande capital, e de se erguer magestosamen- 
te como um precioso monumento da gratidão 
dos irlandezes. Nos pilares fóram gravadas ins- 
cripções, que recordam o motivo e anno da 
fundação, o nome do lord lugar-tenente, que 
então governava a Irlanda (o marquez de Wel- 
lesley), e bem assim os nomes do architecto, 
membros da commissão, que promoveram a 
subscripção etc. As esculpturas, que adornam 
esta ponte monumental, sam obra d'esmero e 
excellencia : as duas cordas reaes, que avul- 
tam no centro da ponte sobre os parapeitos, 
attrahem a attenção pela delicadeza e perfei- 
ção com que fôram acabadas ; e os 4 lampiões, 
colocados nas entradas sam mui elegantes. 

A praça e o monumento de Guilherme 3.º — 
No meio de uma formosa praça eleva-se a 
estatua equestre de Guilherme 3.º, toda de 
bronze: o monarcha está vestido à romana. 
Olhando para a estampa junta vê-se no fundo 
o magnifico palacio da Universidade, denomi- 
nado Collegio da Trindade, e à esquerda do 
leitor o edificio do Banco (1). Cada um des- 
tes edificios faz frente para duas espaçosas pra- 
ças, qual dellas a mais bella: porém só nesta, 
que a estampa representa, é que se encon- 
tram. E sendo ambos de uma vastidão immensa, 
de immensa riqueza exterior e interior, e de 
proporções mui regulares e esbeltas, sam tam- 
bem ambos considerados pelos mais sumptuo- 
sos edificios, que no seu genero existem na 
Europa. 
sucesso ide DUROS AD Pap A 


(1) Vide a descripção e estampa deste edifício 
a pag. 253 do 1.º volume. | 








Tasmineiro DItalia— Lessmerrce ram 


Aiflarum (9) 
EMBLEMA — Seria 


ste formoso arbusto, que se extre- 
2 ma de todos os da sua especie pela 
EA, grandeza e aroma de suas flores, é 
jesséim um dos mais bellos adornos de nos- 
sos jardins, já vestindo paredes e latadas, já 
cobrindo caramanchões com sua verde folha- 
gem e estrellas da côr da neve. Não entrare- 
mos na descripção de suas flores, porque sam 
bem communs. Posto que viva em todos os 
terrenos, e supporte a sêca, todavia para se fa- 
zer frondozo, e dar mais flores e maiores, con- 
vem-lhe terra substancial, e abundantes regas 
no verão. Propaga-se de mergulhia, d'estaca , 
e pela separação dos rebentos com raiz, que 
nascem Junto ao tronco principal. 


Jasmineiro amarello Do reino — Lasonyi 


PAI APULECARS. 


EmBLEMA — Cof erenca, 


sta especie é tambem mui conheci- 
& da; suas flores de côr amarella não 
Ro) teem cheiro. Da-se bem em todos 
e Os terrenos; conserva todo o anno 
sua verde e lustrosa folhagem ; dispensa cuida- 
dos ; multiplica-se , além dos meios que apon- 
tamos a respeito do Jasmineiro d'Italia, por 
semente, que deve lançar-se á terra assim que 
amadurece. 

(1) Alguns botanicos chamam ao Jasmineiro de 
Italia — Jasminum humile, e outros J. adorantissi- 
mum. Seguimos porém nesta parte o nosso insigne 
botanico Avelar Brotero. 
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sm] m dos maiores feitos de quan- 
tos ennobrecem os annaes de 
Portugal, e a vida de um he- 
roe, que no campo do comba- 
te deu a esta nossa patria in- 
dependencia e muita gloria, e 
que, desprezando as vãs gran- 
dezas do mundo, foi no claustro digno exem- 
plar de virtudes e piedade, sam as gloriosas 
recordações que se abraçam com essas vene- 
randas ruinas, cujas se vêem representadas 
na estampa junta. E a batalha d'Aljubarrota 
o feito, a que nos referimos; mil circumstan- 
cias o fizeram illustre ; importantes consequen- 
cias o fizeram grande. E D. Nuno Alvares Pe- 
reira é o nome desse heroe, que vivirá na 
historia com fama honrada, em quanto a his- 
toria guardar em seus archivos memorias de 
msignes façanhas, de extremada devoção pela 
causa da patria, e de sublimes exemplos das 
virtudes evangelicas. | 
A 14 de Agosto de 1385 achavam-se à 
vista nos campos d'Aljubarrota os exercitos de 
Castella e de Portugal: a peleja, que estava 
prestes a romper , devia decidir da sorte des- 
ta nação: porém os castelhanos passavam de 
30 mil; e os portuguezes eram apenas onze 
mil. O rei de Portugal fez voto à Mãe de 
Deos de lhe levantar um templo, se a victo- 
ria coroasse a bandeira das quinas ; igual voto 
fez o condestavel D. Nuno Alvares. Travou-se 
finalmente o combate; acommetteram-se com 
furor, mas depois de algumas horas de horri- 
vel carnificina, fugiam destroçados os caste- 
lhanos, e os portuguezes enramayam com 





| louros a fronte victoriosa. Passados poucos an- 


nos fundava el-rei D. João 1.º um sumptuoso 
templo, que dedicou a Nossa Senhora da Vi- 
ctoria (1), e o condestavel lançava a primei- 
ra pedra nos alicerces de outro magnifico tem- 
plo, que consagrou a Nossa Senhora do Ven- 
cimento do Monte do Carmo. Aquele, edifi- 
caya-se no proprio lugar, onde rompera a tão 
desigual batalha ; este, levantava-se sobre um 
dos montes em que se assentava Lisboa. O 
primeiro é o mais precioso monumento, que 
possue Portugal, do gothico florido; o se- 
gundo é o mais elegante exemplar do gothico 
puro. 

Logo que o condestavel se viu desembara- 
cado dos trabalhos e cuidados da guerra, tra- 
tou de dar cumprimento ao voto que fizera. 
Escolhido para lugar da fundação o monte 
fronteiro áquelle em que se erguia a cidadel- 
la mourisca de Lisboa, hoje castello de 5. 
Jorge, foi o primeiro passo a acquisição do 
terreno, a maior parte do qual era uma her- 
dade pertencente ao convento da Trindade, e 
um pedaço para o lado do sul (2) era de Micer 
Carlos Pessanha, almirante deste reino. E tra- 
dicção antiga, por alguns escriptores contesta- 
da, que neste sitio havia outr'ora uma ermi- 
da dedicada a Nossa Senhora das Candêas, com 


(1) Vejam-se os artigos de Portugal IV, a pag. 
65 do 1.º volume; XXXVII a pag. 145, e XLII à 
pag. 225 do 2.º vol.; e as estampas que acompa- 
nham os referidos artigos. 

(2) E' o chão que confina com o palacio, do 
Sr. marquez de Torres Novas, onde actualmente se 
acha o Club Lisbonense. dy 

x 








sua irmandade, chamada do Capellinho. Com- 
prado o terreno, e-obtidas as licenças d'el-rei 
D. João 1.º, e do papa Urbano 6.º, que en- 
tão occupava a cadeira de S. Pedro, traçou-se 
o primeiro plano da obra, que por varias Ta- 
zões e dificuldades se não executou. Por este 
plano devia a igreja ficar com a frontaria vol- 
tada para o oriente, isto é, para O lado do 
valle, que hoje vemos transformado em praça 
de D. Pepro ; e para dar ingresso para à igre- 
ja devia descer uma escadaria desde a porta 
principal desta pela encosta do monte até ao 
dito valle, que por estar cuberto de arvoredo 
se chamava Val-Verde, nome que conservou 
por muito tempo, mesmo depois de se haver 
por elle estendido a cidade, e que só veiu a 
perder. por causa do terremoto de 1755, e 
da nova forma e nomes novos que deram a 
Lisboa reedificada. Feita e approvada outra 
traça, que dava ao templo a forma inversa, 
isto é, com a porta principal para o occidente, 
começou-se a obra pela capella mor, deitando-se 
a primeira pedra nos alicerces com grande so- 
lemnidade em Julho de 1389 (1). Iam - Já 
crescidas as paredes, quando repentinamente 
se alluiram com perda de alguns operarios. 
Profundáram-se mais os alicerces, e mais do 
que os primeiros se reforçaram ; porém sobre- 
veiu igual desgraça, inutilisando-se o fructo de 
muito trabalho e dispendio. Desgostoso o fun- 
dador, e attribuindo as catastrophes á falta 
de. inteligencia dos mestres, despedio-os, e 
chamou: para os“substituir os tres mestres, que 
então gosavam de maior fama: Affonso Eannes, 
Gonçalo Eannes, e Rodrigo Eannes. Conta-se, 
que por occasião do condestavel authorisar a 
estes para darem toda a solidez ao edificio, 
sem olharem a despezas, lhes dissera, que se 
os, alicerces terceira vez se arruinassem, os 
havia: de fazer de bronze. Porém desta funda- 
ção conseguiu-se perfeita segurança. « Logo 
com estes bons oficiaes (dizem. as antigas me- 
morias. do. convento do Carmo) empecou. o Con- 
de a sua obra a terceira, vez pela. parte do 
valle:, e nom quiz levar os fundamentos: direi- 
tos a fundo, por assim lho certificarem: os 





(1) Chronica dos Carmelitas, tomo 1.º, parte 


3.º, pag. 345. 
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Mestres, mas para mais fortificação, acordarão 


| que fossem inviazados com seus degrdos ; e que 
| empeçassem- hum bom salto atraz do valle -(de 


que acima fallamos) para que nom só tivessem 
a terra, que nom corresse, mas que quando as 
paredes fossem erguidas, nom lhe podesse a 
terra fazer alguma rapazia.» O condestavel 
mandou chamar os quatro melhores canteiros, 
que havia em Lisboa, e eram : Lourenço Gon- 
calves, Estevão Vasques, Lourenço Affonso, e 
João Lourenço, e com estes, mestres, e mais 
operarios celebrou uma escriptura, em que se 
continham as obrigações de cada um, e o pre- 
ço dos jornaes, que eram os seguintes: 30 
réis ao mestre de toda a obra, 13 reis aos 
outros mestres ou officiaes, e dez réis aos mais 
serventes. Estes preços eram mais' avultados 
do que os de hoje, pois que o alqueire de tri- 
go valia n'aquelle tempo apenas cinco réis (1). 

No anno de 1397, achando-se as paredes 
levantadas a grande altura, abriu o frontispi- 
cio por entre o portico e o cunhal da parte 
do sul, de sorte que para remedear este dam- 
no, foi reforçada a parede do sul com uns ar- 
cos ou botaréos. Neste mesmo anno chegaram 
a Lisboa alguns religiosos do convento de Nos- 
sa Senhora do Carmo, da villa de Moura, os 
quaes o condestavel chamára para lhe fazer 
doação do convento e igreja; e apezar do edi- 
ficio estar mui distante do seu acabamento ,: 
tomáram posse delle, e começaram a exerci- 
tar os actos de communidade. O fundador doou 
muitos bens ao convento, mas em uma clau- 
sula da escriptura reservou para si, em quan- 
to vivesse, a administração dos rendimentos. 
Tendo determinado, que a cada frade fossem 


dadas 40 varas de panno de linho: por anno 
' para se vestirem, elles antes quizeram: dous 
“cruzados, para melhor se governarem. Acaba- 
“do o templo em 1423, depois de 30 annos 


de trabalhos não interrompidos, celebrou-se a 
ceremonia da sagração no mez: de Julho com 
grande pompa. No dia 15 do seguinte mez de 
Agosto recebeu o fundador o habito de dona- 
to carmelita, contando 63. annos d'idade , de= 
pois de infructuosas diligencias: de varias pes- 
ii Shi Qu dn ape 0) Ap AR 


(1) CGhronica dos Carmelitas, tomo 1.º, parte 
3.º, pag. 347. 
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soas para o dissuadirem do seu intento, e tro- 
cou pelo modesto nome de Nuno de Santa 
Maria seus illustres appellidos, e os honrosos 
titulos de condestavel de Portugal, conde de 
Ourem, de Arrayolos, e de Barcellos, mordo- 
mo mór d'el-rei D. João 1.º, e senhor dona- 
tario de mais de 40 villas. Fugindo dos bra- 
ços de sua familia e dos de seus numero- 


sissimos amigos, e desprezando as vaidades 


do mundo, o illustre progenitor de nossos reis 
foi depôr aos pés da Cruz a espada invicta do 
heroe dos Atolleiros, d'Aljubarrota e Val- 
verde. Foi esconder nas sombras do claustro 
uma fronte em que resplandecia tanta gloria, 
cubrir de estamenha um corpo que vestira 
armas tão reluzentes, e dar humildes exerci- 
cios áquellas mãos, que haviam coroado o 
Mestre d'Aviz, e deffendido a independencia 
de Portugal. No fim de 8 annos e dous me- 
zes e meio de uma vida toda consagrada ao 
serviço de Deos e á pratica das virtudes chris- 
tãs, morreu dentro de uma pobre cella o fun- 
dador do magnifico convento de Nossa Senhora 
do Carmo (1 de Novembro de 1431). Contra 
os seus desejos fez-se-lhe o enterro com ex- 
traordinaria pompa, porque assim quiz el-rei, 
que assistiu ao funeral acompanhado dos infan- 
tes e toda a côrte, vestidos de luto. Deu-se- 


lhe sepultura raza no meio da capella mór; | 


porém passado tempo erigiu-se-lhe um sum- 


ptuoso mausoleu, de que fallaremos em outro | 
lugar. Não será fóra de proposito dar-mos re- | 
lação de uma usança popular, relativa a esta | 
sepultura, usança singular, não geralmente sa- | 
bida, e da qual fallam largamente Jorge Car- | 
doso no tomo 3.º do Agiologio Lusitano, e | 


Fr. José Pereira de Santa Anna na já citada 
Chronica dos Carmelitas. Copiaremos desta 


(tomo 1.º parte 3.º pag. 466) a seguinte cu- 
riosa narração : 


«A imitação dos Cirios, com que de pre- | 
sente os Povos costumam ir de romaria satis- | 


fazer seus votos a algumas Imagens milagro- 


sas, vinham tambem a esta Igreja differentes | 
ajuntamentos de devotos, repartindo entre si 

os dias mais accommodados do anno, para | 
nelles executarem os effeitos de sua muita obri- | 
gação, que confessavam dever ao Santo Condes- | 


tavel. A gente da cidade o festejava na forma, 





que reffere o allegado Fr. Jeronimo da En- 
carnação, o qual diz assim: Quando 6 Venera- 
vel Corpo do Conde jazia soterrado no chão... 
as mulheres dos cidadãos da cidade de Lis- 
boa, com alguns delles se ajuntavam na Ca- 
pella mayor do Mosteiro do Carmo (que o 
Conde fez) hum dia depois da Paschoa florida, 
que era a Primeira Oitava, com seus pandei- 
ros, e adufes, e outras tangendo as palmas : 
e com muito prazer, e folgança cantavão, e 
dançavão à roda d'onde soterrado estava, co- 
meçando huma das mulheres, que melhor voz 
tinha, e as outras respondião o que ella can- 
tava: e dizião desta guiza. 


( Seguidilha) Nome lo digades, none 
Que Santo he o Conde. 


O gram Condestabre 
Nunalves Pereira 
Defendeo Portugale 
Com sua bandeira, 
E com seu pendone.' 


No'me lo digades , none 4. 


Na Aljubarrota 
Levou a vanguarda, 
Com braçal, e cota 
Os Castelhãos mata , 
É toma o pendone. 


No'me lo cigades, none 4. 


Com sua chegança 
Filhou Badalhouce , 
Sem uzar davença 
Entrou sua torre, 
E poz seu pendone. 


No'me lo digádes , none &. 


Dentro no Valverde 
Venceo os Castelhãos , 
Matou bons, e maos 
Só co'ha sua hoste, 
É seu esquadrone. 


No'me lo digades, none &. 
39 
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« Este estribilho repetião infinitas vezes bai- 
lando com notavel contentamento ao redor da 
sepultura , sobre a qual punhão muitas capel- 
las de flores, e as offertas, que lhe deixavão 
em sinal de gratidão pelas victorias, que con- 
seguira, e pela liberdade deste Reino, da 
qual fora instrumento. » 

Na segunda oitava do Espirito Santo vi- 
nham de romaria para celebrar igual festa os 
moradores do Rastello (Belem) e os do termo 
de Lisboa; e no dia de S. João, em que nas- 
cera o Condestavel, corriam para o mesmo 
fim os habitantes das villas visinhas a Lisboa 
de que elle fôra senhor. 

Os primeiros cantavam-lhe as suas CLASS 
e os segundos seus milagres exaltayam nestas 
seguidilhas : 


Uma voz — Do Rastello a Sacavem 
Nem ningola nem ninguem 
Tem semelho ao Condestabre 
Que le prouge, e que le praze 
Ho fagernos tanto bem. 


Todos — E bem, e bem. 


O rapaz das coberturas, 

Que morre, e cahe pera traz, 

Já nom vai á sepultura, 

Que otra bez vive o rapaz: 
"E ho Conde le fizo o bem. 


E bem, e bem. 


Á filha de Joanne Estés, 
Que finou por non mamar , 
Ao do Moinho do cubo 
Que finou por se afogar, 
Viventa o Conde tambem, 


E bem, e bem. 


O mal daquella alfayata, 

A gram dor de Lopo Affons, 
Non les chega aos coraçôns, 
Que o Conde Santo los guarda : 
Y tudo por fager bem. 


E bem, e bem. 


E bem Condestabre Santo, 
Cobrínos cô vosso manto , 
Cô vosso manto de gales, 
Defendimento de males, 

E fáganos munto bem. 


E bem, e bem. 
(Continia. ) 





TURQUIA. 
—mOGac- 
Mistovia Ve Constantinopla, 
(Continuada de paginas 296.) 


or morte de Mahomet 2.º desen- 
SA volveram-se em Constantinopla gra- 

Mun) ves desordens; e se o reinado de 
ES seu filho, Bojazeto 2.º, começou 
else de mãos auspícios, o seu fim foi ain- 
da peior. Selim, segundo filho deste sultão , 
tendo-se revoltado contra seu pai para lhe rou- 
bar a corôa com prejuizo de seu irmão mais 
velho, e vendo-se obrigado a fugir para a Cri- 





mea, foi chamado pelos janisaros, que cons-. 


trangeram Bajazeto 2.º a declara-lo seu suc- 
cessor, e pouco depois a abdicar nelle. O in- 
feliz soberano caminhava tristemente para 
Adrianopli, quando morreu envenenado por or- 
dem de seu barbaro filho. Durante este reina- 
do succedeu em Constantinopla um grande ter- 
remoto ; o mar inundou grande parte da cida- 
de; os principaes edificios publicos e mesqui- 
tas fóram destruídos; mas, caso notavel, nem. 
Santa Sophia, nem todos os outros templos 
christãos tiveram estrago. 

Ó primeiro acto que assignalou o governo 
de Selim 1.º foi o exterminio de seus irmãos 
e sobrinhos, que todos mandou matar, para 
se julgar mais seguro sobre o throno usurpado. 
Como que sequioso de sangue moveu cruenta 
guerra contra a Persia, devastou o paiz, e fez 
do Kurdistan uma provincia ottomana. Pouco 
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depois conquistou o Egypto, Palmyra, Damas- 
co e toda a Palestina. Depois de Selim veiu 
Solimão 1.º, o Grande, augmentar ainda com 
repetidas conquistas o poder, já colossal, do 
amperio turco. O reinado deste principe deu à 
historia da sua patria as mais bellas paginas, 
que a adornam, e a Constantinopla muitos 
alormoseamentos, e nobres edificios, entre os 
quaes tem o primeiro lugar a sumptuosa mes- 
quita a que deu seu nome. Seus exercitos apo- 
deraram-se da capital da Hungria, da ilha de 
Rhodes, apezar da valorosa defensa dos caval- 
leiros de S. João de Jerusalem, cercáram a 
cidade de Vienna d'Austria, e espalharam o 
terror na Europa e na ÁAzia. Mas apezar de 
tantas victorias, apezar da habilidade gover- 
nativa de Solimão, o fim do seu reinado mar- 
ca o começo da decadencie do imperio otto- 
mano. Este soberano, nos ultimos annos de 
sua vida, tomou o desgraçado habito de con- 
fiar completamente os negocios do estado e o 
leme do governo nas mãos dos seus ministros. 
Desde então principiaram a apparecer as in- 
trigas, as ambições, e a venalidade das au- 
thoridades ; e taes elementos de ruinas desen- 
volveram-se com maior rapidez nos reinados 
seguintes : 

Selim 2.º, filho de Solimão, entregue aos 
prazeres de uma vida effeminada, teve a feli- 
cidade de encontrar bons generaes, que, lan- 
cando-lhe sobre suas devassidões o vêo da glo- 
ria militar, asseguráram-lhe o goso pacifico 
da herança paterna. A perda da batalha do 
Lepanto foi, na verdade, importante, mas des- 
te desastre não resultou para a Turqnia as fa- 
taes consequencias, que elle parecia ameaçar. 

Sob os governos sem força e sem gloria 
de Amurat 3.º, que subindo ao throno fez es- 
trangular seus cinco irmãos, e de seu filho 
e successor, Mahomet 3.º, que assassinou 
19 irmãos seus (1596), cessaram as con- 
quistas dos ottomanos; os principes de Hun- 
eria e Transylvania tomaram a offensiva; e os 
janisaros por vezes perturbáram a ordem pu- 
blica, lançando a capital nos horrores da anar- 
chia. Achmet 1.º, no fim de 14 annos de um 
reinado obscuro, querendo evitar os inconve- 
nientes de uma menoridade na pessoa de seu 
joven filho, deixa o throno a seu irmão, Mus- 


taphá 4.º (1617); porém quatro mezes depois 
é deposto este principe imbecil, e accla- 
mado seu sobrinho Osman, filho primogenito 
de Achmet 1.º O joven sultão soube ganhar 
as sympathias do povo por sua actividade e 
coragem , collocando-se á frente dos exercitos 
na guerra, que sustentou contra a Polonia; 
mas pretendendo anniquillar a turbulenta mili- 
cia dos janisaros, foi por estes aprisionado den- 
tro do seu proprio palacio, conduzido para o 
casteilo das Sete Torres, e em seguida assas- 
smado em sua masmorra (1622). Á primeira 
noticia deste acontecimento corre sobre a ca- 
pital o bachá d'Erzerum com grandes forças 
para vingar a morte d'Osman: depõe o sul- 
tão Mustaphá, que os revoltosos haviam tira- 
do do carcere para de novo o collocarem no 
throno; faz acclamar Amurat 4.º, irmão d'Os- 
man; e pune com a morte os principaes cul- 
pados. Durante estas lutas as ruas de Constan- 
tinopla fóram inundadas de sangue. 

O reinado de Amurat 4.º foi glorioso para 
o imperio, mas o excesso nos prazeres gastou 
prematuramente a vida deste principe. Ibra- 
him, seu irmão e successor, governou a Tur- 
quia pelo espaço de 10 annos, no fim dos 
quaes, tendo violado a filha do Mufti, foi, 
por instigação deste, estrangulado pelos jani- 
saros (1648). O filho mais velho de Ibrahim, 
Mahomet 4.º, subiu ao throno na idade de 7 
aunos. Foi no seu reinado, que o grã-visir Ca- 
ra Mustaphá cercou Vienna d' Austria, soccor- 
rida gloriosamente por Sobieski, rei da Polo- 
nia (1). Tendo a victoria desamparado os ex- 
ercitos ottomanos, com grandes perdas de ter- 
ritorio para a Turquia, os janisaros fizeram 
responsavel o sultão pelos revezes da guerra, 
rebellaram-se, e lançaram o infeliz Mahomet 
4.º no fundo de uma prisão (1687). Nos rei- 
nados de Solimão 2.º e Achmet 2.º continua- 
ram os desastres das armas turcas. Logo que 
Mustaphá 2.º empunhou o sceptro, um relam- 
pejar de gloria abrilhantou o começo do seu 
governo; mas em breve a victoria coroando as 
bandeiras de seus adversarios, o imperador de 
Allemanha, e a republica de Veneza, serviu 
de pretexto aos janisaros para deporem Mus- 





(1) Veja-se o artigo a pag. 156 do 2.º volumes 
HO 





S10 





taphá, que não poude sobreviver á sua des- 
graça (1703). Seu irmão e successor, Achmet 
3.º, resolvendo-se a castigar os authores do 
attentado, dividiu pelas provincias os janisaros, 
e fez assassinar 14 mil d'entre elles. Comtu- 
do, o reinado deste principe marcaria nos an- 
nães do império uma época brilhante, se o seu 
gra-visir Tchourluli não se deixasse seduzir 
pelos prezentes de Catharina, espoza de Pedro 
1.º da Russia, no momento em que este mo- 
narcha e seus exercitos fam ser esmagados 
junto ás margens do Pruth pelas armas do 
propheta (1711). Algmas victorias que obteve 
depois contra os venezianos, não o indemnisá- 
ram das graves perdas que lhe causaram as 
tropas allemãs, commandadas pelo célebre prin- 
cipe Eugenio. A estes desastres seguiu-se um 
grande incendio em Constantinopla, que foi o 
sighal para uma sublevação dos janizaros, a 
qual terminou pela deposição de Achmet (1730); 
porém as desordens continuáram a agitar a 
capital ainda depois de acelamado Mahmoud 
4.º, sobrinho d'aquelle sultão. Este reinado 
foi notavel pelo modo barbaro com que Mah- 
moud puniu os chefes da sedição, que o ele- 
vou ao throno; os quaes fez estrangular em 
seu proprio palacio, onde os chamára com O 
pretexto de lhes pedir conselho sobre negocio 
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importante. No anno de 175% um tremor de 


terra violento destruiu muitos edificios da ca- 


pital. Neste: mesmo anno morreu Mahmoud, e 
lhe succedeu seu irmão Osman 2.º, que ape- 
nas reinou 3 annos, acontecendo durante o seu 
governo um terrivel incendio, que reduziu a 
cinzas dous terços de Constantinopla. Pela mor- 
te de Osman subiu ao throno ottomano Mus- 
taphá 3.º, filho de Achmet 3.º Durante os 
17 annos, que durou este reinado, a Turquia 
não cessou de estar em guerra com seus visi- 
nhos: em troco de algumas pequenas victorias 
teve que deplorar perdas consideraveis. Os rus- 
sos incendiaram-lhe a esquadra por meio de 
brulotes; tomaram-lhe muitas praças visinhas 
ao Danubio, e levaram o terror até ás portas 
de Constantinopla, ao mesmo tempo que Aly- | 
Bey, governador do Esypto, se revoltava con- 
tra os turcos, fazendo-se independente. Mus- 
taphá 3.º morreu cheio de desgostos, e derxou 
o imperio a seu irmão, Abdul-hamid (1774): 
Sua morte foi chorada geralmente, porque O 
seu governo foi justo e promoveu as reformas 
uteis. Constantinopla deve-lhe o estabelleci- 
mento de varias bibliothecas, e a construcção 
da magnifica mesquita, que, segundo o costu- 
me, delle tomou o nome. 
| (Contimia ). 


— aaa D (SK E DIO 





(Eironica Situano-Ehentonica), 


= 
CAPITULO KB. 







SÊS ? conversação de Werner, seu proce- 
ves eo der tão cheio de franqueza e leal- 

dade, tinham penhorado o animo de 

Ep?” Rieystut; e certamente, este inci- 
dente tel-o-ia preocupado, a não ser uma 
circumstancia mais grave: o lituano que fazia 
O serviço particular de gra-duque não poude 
tornar a vêr seu antigo senhor, sem sentir 
a necessidade de sacrificar-se por elle, e 
Kieystut, que julgava os homens com esta 


prompta e profunda sagacidade, que pertence 
ao genio, ousou confiar a Alf seus projectos 
d'evasão. Alf prometteu a seu senhor de tudo 
tentar, e de tudo fazer por seu respeito. 

Na camara de Kieystut achava-se um gran- 
de quadro, que representava um dos mestres 
da ordem. Kieystut e AH chegaram a demo- 
lr a parte do muro escondida pelo quadro; o 
trabalho fazia-se durante a noute, e de dia 
Alf transportava para fóra as pedras, as quaes le- 











UNIVERSO PITTORESCO. 


8141 





vava pouco a pouco. Quando tudo esteve prom- 
pto, quando a abertura foi bastante larga, 
Kieystut aguardou uma occasião favoravel pa- 
ra effeituar sua fuga. 

“Werner Von Windeken estava de serviço 
todos os tres dias ao pé do prisioneiro, e 
Kieystut achava finalmente alguma consolação 
nos desvelos do joven cavaleiro. Biruta vinha 


- muitas vezes a proposito em suas couversações. 
- Um, que accreditava ainda nos anjos, e no 


amor, expandia-se em lagrimas e suspiros, sem 
esperança; e ooutro quasi invejava tristezas, 
que valem mais do que frios prazeres. Pouco 
a pouco o enthusiasmo de Werner apoderou- 
se de Kieystut; a recordação de Biruta apos- 
sou-se de seu coração. ... Uma tarde, que 


elles se entretinham ambos, Kieystut cahiu de 


repente n'um profundo delirio : 
— Werner, disse elle, depois d'um longo si- 


lencio, tendes tornado menos amargos os meus 


dias de captiveiro, nunca olvidarei vossos des- 
velos. Que posso eu fazer por vós, eu que es- 
tou hoje mais pobre do que o mais pobre dos 


meus subditos? Não posso dar-vos testemunho 
algum da minha gratidão; as palavras esque- 


cem, e um objecto que se vê, que se toca, nos 
lembra uma impressão, nos faz mais intima 
uma amizade. . . . Tomai, troquemos nossas es- 
padas: a minha terá algum preço, não é ver- 
dade? e a vossa, Werner, conserva-la-hei sem- 


pre. 


— Principe, vós lazeis-me muita honra; 
mas, perdoai-me, não posso acceitar a vossa 
offerta. Não tenho cousa Buimo de meu , na- 
da me pertence; a minha propria espada é 
propriedade da ordem. Mas para que me fal- 
laes vós de recordações? Nossa separação está 
proxima? O grão-mestre prometten-y os à h- 
berdade? Ah! meu Deos, quanto seria feiiz ! 

Hieystut não respondeu cousa alguma, e 
poz sua espada ao lado; depois, com um ar 
indiferente, disse a Werner : 

— Sabeis o que é feito da filha de Wal- 
guna ? 

— Bila deixou Joannisburgo, 
aonde seu pai a conduziu. 

Eieystut não insistiu mais, e mudando de 
conversa, perguntou a Werner quando estaria 
de serviço junto delle. 


mas Ignoro 


— Meu serviço acaba hoje, mas ámanhã 
à tarde tornarei a começa-lo. 

— Estimo muito; e hoje a quem se confia 
a minha guarda ? 

— À Sekendorf » porque Bassenheim está 
gravemente doente; todavia elle procurará tor- 
nar a entrar de serviço. 

— Boa noute, Werner; sinto-me fatigado, 
o somno reparará minhas forças. Adeos, nunca. 
esquecerei o que tendes sido para mim. » E 
dizendo estas palavras apertou-lhe a mão mais 
afiectuosamente que de costume. 

Este movimento de sensibilidade maravilhou 
Werner, mas não concebeu suspeita alguma ; 
deixou o grã-duque, e entrou em seu quarto 
para deitar-se. À meia noite o archi-komtur 
enviou-lhe ordem para ir no mesmo instante 
para a prisão de Kieystut : Sekendorf era mis- 
ter ausentar-se, e Werner devia substitui-lo. 
Vestiu-se á pressa, cingiu sua espada, deitou 
o manto sobre seus hombros, e correu para 
occupar seu posto. Passando junto dos guar- 
das, que rodeavam a torre, affigurou-se-lhe 
que dormiam; o guarda da porta da entrada 
dormia tambem. « Causa admiração, disse 
Werner, Sekendorf partiu já, e toda a guar- 
da está immersa n'um profundo somno.» Ap- 
proximando-se da porta da prisão, ouviu que 
falavam em voz baixa. Seu primeiro movi- 
mento foi de chamar os guardas; mas depois 
de haver reilectido, pensou que vaka mais as- 
segurar-se por si proprio do que se passava. 
Abriu sem ruido os cadeados, e entrou preci- 
pitadamente na camara de Kieystut. O grã- 
duque, cuberto com um manto “de teutonico, 
estava em pé diante da abertura praticada no 
muro : ouvindo passos, voltou-se, e antes que 
conhecesse Werner passou-o com sua espada. 
Werner cahiu banhado em sangue; comtudo 
respirava ainda, e com uma voz apenas ar- 
ticulada + pronunciou estas palavras: « Biruta 

é por ti que eu morro.» Qual foi a dôr de 
Kieystut quando viu que havia sido o as- 
sassino de seu amigo! «Os deoses sam teste- 
munhas de que estou innocente deste crime ; 
disse elle a Alf, e abaixou-se para estancar 0 
sangue, que corria em borbotões da ferida. 
— Fugí, senhor, eu vos conjuro ; cada momento 
é precioso; elles veem, fugi; rogo-vos pelo 

NO ax 
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cto!» Kieystut, lançando uma ultima vista 
sobre este corpo inanimado, sahiu pela aber- 
tura e desapareceu. Alf o seguiu. 

A noute passou-se tranquillamente. A pre- 
paração narcotica, que Alf havia misturado na 
bebida dos guardas, conservou-os adormecidos 
até pela manhã; mas no momento em que os 
guardas acordáram, aperceberam-se da fuga 
do prisioneiro. Então por todo o castello la- 
vrou geral commoção ; enviaram cavalleiros pa- 
ra perseguirem Kieystut; procuram-se culpa- 
dos, cumplices, mas não se viu mais do que 
uma prova de fidelidade no assassinio de Wer- 
ner. O sangue que Werner tinha perdido, a 
gravidade de sua ferida, deixavam pouca es- 
perança de salva-lo. Deixemo-lo, pois, sobre 
seu leito de dôr; uma vida sem esperança tem 
pouca valia, e tornemos a Kieystut. Seu dis- 
larce permittiu-lhe atravessar o paiz sem ser 
inquietado, e chegou são e salvo com seu fiel 
Aif a casa de Dunita, duqueza de Mazovia. 


CAPITULO X. 


Uma colonia d'obreiros, que os teutonicos 
tinham mandado vir dos Paizes-Baixos, esta- 
belleceu-se em uma aldêa da terra de Culin, 
nas margens do lago de Wensen; estes ho- 
mens laboriosos hombreavam com a nobreza da 
Prussia. E nesta aldêa, que morava a velha 
irmã de Walguna; feliz na monotonia de sua 
vida, ella não imaginava cousa alguma de mais 
apreço. Um dia, seu irmão, que ella quasi ti- 
nha esquecido, porque havia desaprendido o 
amar , apresentou-se-lhe dizendo : 

— Minha irmã, trago-vos minha filha, con- 
fio-vos o meu mais charo thesouro, guardai-o 
bem, e quando os tempos estiverem mais so- 
cegados, virei buscar minha pobre filha. » De- 
pois d'algumas horas de repouso, partiu, e 
Biruta tomou posse de sua nova morada. 

A irmã de Walguna era viuva de um-obrei- 
ro da colonia ; Mabitiada ao trabalho, e ava- 
liando tudo pelas precisões materiaes, sentiu- 
se encommodada com a preserça de sua sobri- 
nha, a quem não comprehendia, nem em suas 
maneiras, nem em sua linguagem ; por pouco 
que a inlgou louca. Quão amarga é a solidão, 
que nos aproxima d'um ente, que não nos 


comprehende ! como então nos sentimos triste- 
mente sós! Biruta pronunciava palavras, que 
assim lhe era forçoso, mas não podia expri- 
mir um pensamento nobre. . 

Seus sentimentos desenvolveram-se ainda 
mais neste sofrimento quotidiano. Sim, quan- 
do se é joven e se ama, tudo vai em primei- 
ro logar para o amor, toda a pena o enrique- 
ce, toda a paixão, mesmo estranha, n'elle se 
entorna, e o augmenta. À imagem de Kieys- 
tut não a deixava, ella sabia “da sua prisão, 
sabia qual fôra o exito da batalha de Kóvno, 
e sua Iinaginação inflammada teria atravessa- 
do mundos para ir livra-lo. Era em Kieyslut 
que ella via a sua felicidade, e o renascimen- 
to da patria; este pensamento sanctificava a 
sua paixão a seus proprios olhos. 

Biruta vivia fóra das proporções vulgares 
que a rodeavam, vivia esta vida interior que 
desenvolve as grandes faculdades. De dia dava 
longos passeios para escapar á impertinencia 
de sua tia, ou encamirhava-se para a borda 
do lago, para cantar as arias do seu paiz; a 
sua harpa era o unico amigo, que por ventu- 
ra podesse dar-lhe alguma das suas antigas re- 
cordações. Assim discorreram semanas e me- 
zes sem nada variar em sua posição, mas Bi- 
ruta não desanimava ante a desgraça; a es- 
perança para algumas almas privilegiadas é 
uma convicção. Uma noite em que tudo re- 
pousava em casa, e que só ella vellaya para 
pensar e resar, sentiu passos, e estes pareciam 
tomar a direcção da casa: immediatamente se 
approxima da vidraça, e vê à claridade da lua 
um homem envolto em uma capa. 

— Pelo amor de Deos, disse este homem, dai- 
me um bocado de pão, senão morro de fome; 
sou um pobre viajante, e tenho ainda uma 
grande jornada que fazer. » 

Biruta atemorisou-se ao principio da appa- 
rição deste forasteiro, mas bem depressa pre- 
valecendo a piedade, lhe respondeu : « E im- 
possivel que entreis em casa, mas esperai-me 
debaixo d'esta ramada d'arvores, que estam lá 
em baixo; levar-vos-hei pão. » | 

Depois de haver fechado a janella, lembrou- 
se de ir acordar a creada; porém, reflectindo, 
pensou que seria uma imprudencia. Esta ra- 


| pariga, disse comsigo, adyertirá minha tia, far- 





se-ha alarido. . . assim, por mais uma vez se- 
rei alcunhada de lonca: mais valle antes to- 
mar sobre mim toda a responsabilidade do pe- 
rigo. « Escondeu em seu seio o punhal, que 
sempre trazia comsigo, é foi corajosamente ao 
sitio aprasado. : 

Os pallidos raios da lua esclareciam' frouxa- 
mente os objectos. Aproximando-se, e vendo 
dous vultos, veiu-lhe ao pensamento voltar 
para casa; mas não duvidando que seria per- 
seguida, foi ao encontro dos forasteiros. Os 
alimentos que trazia fôóram recebidos com gra- 
tidão. 

— Agradeço-vos, mil vezes vos agradeço, 
disse o primeiro que se lhe havia apresentado. 

— Meu Deos. exclamou Biruta, é Kieystut. 

Ella o havia reconhecido pela voz, ella o 
havia como advinhado na força occulta, que 
a arrastaya para elle. 

— Vós o conheceis, disse o companheiro 
de Kieystut, então deves morrer. 

Detem-te miseravel, não pagarei minha vi- 
da dando a morte; tomemos o pão que a pie- 
dade desta mulher nos deu, e aflastemo-nos 
sem commetter mais um crime. 

— Acreditaes que seria capaz de trahir- 
vos ? disse Bireta com altivez. 

— Nunca confie: na boa fé d'um christão. 


'- Partamos, Alf, partamos. 


— Pois bem, duvidai de todos, mas não 
desconfieis d'um ente, que vos deve a liber- 
dade ! | 

— Os deoses sam-me propícios, exclamou 
Kieystut; torno a achar Biruta; eu a reco- 
nheço, é a propria; não, nunca ella trahirá 
aquelle que ama. 

— Quem ousou dizer-vos, 
amava? . 

— Vosso amigo Werner Von Windeken. 

— E onde está elle n'este momento ? 

— All, respondeu Kicystut, apontando pa- 
ra a terra, elle está morto; esta espada cra- 
vou-se em seu coração. 

O sangue de Biruta gelou-se nas veias. 

— Pois que ! fostes vós que o assassinastes ? 
Pobre Werner! que me havia jurado de sa- 
crificar-se por vós. 

— Sua morte é para mim um remorso, que 
me causa uma dor pungente. Eu o matei; mas 


que eu vos 
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que é a vida d'um homem em comparação da 
existencia de um povo? . 

— Adeos, principe, disse Biruta com o co- 
ração affogado em lagrimas , adeos. » Kieystut 
agarrou-a pela mão, dizendo-lhe : 

— Era-vos elle muito caro ? 

— Amava-o como um irmão; estimayo-o 
como um bom e leal amigo; Deos per- : 
doe a seu assassmo! Adeos, Kieystut, só me 
resta rogar a Deos por vós. 

— Ainda mais, uma palavra, eu vos sUp- 
plico; Werner foi verdadeiro em suas reve- 
lações ?» Biruta guardou silencio. ... 

— Respeito o vosso silencio, continuou 
Kieystut, mas juro pelos meus deoses, que a 
vossa imagem não sahirá mais do meu cora- 
ção. Olfereço-vos um throno, Biruta, offereço- 
vos o titulo d'esposa; sim, vós sois digna de” 


“todos os bens e de todas as grandezas. Wer- 


ner disse-me que, com quanto fosseis a mais 
superior das mulheres, ereis tambem a melhor, 
a mais completamente boa e perfeita. Não 
vos affasteis, Biruta, affianço-vos que não em- 
pregarei a violencia, não quero fazer-vos parti- 
cipar da incerteza da minha sorte. Quando 
voltar, virei como principe, como vencedor, 
rodeado do esplendor do meu poder, e para 
pôr-vos aos pés uma corda! Recebereis meus 
juramentos, sereis minha ? 

— Eu devo unir meu destino ao de um 
christão. 

— Vós sereis minha, »e apertando-a em 
seus braços, roubou-lhe um beijo. » Nós so- 
mos esposos, e dentro em pouco tempo tor- 
nar-nos-hemos a vêr.» Sem esperar a respos- 
ta de Biruta, Kieystut e Alf pozeram-se a 
caminho. 


CAPITULO XI. 


Este acontecimento deixou Biruta em uma 
agitação misturada de delirio, em uma per- 
turbação dolorosa que as palavras mal podem 
exprimir. A morte de Werner, os perigos a 
que estava exposto Kieystut, seu amor, o bri- 
lhante futuro que se desenrolava ante ella, tu- 
do transportava sua alma do eéo à terra, da 
felicidade à desesperação. Não achando peito 
em que verter esta superabundancia d'emoções, 
deixou ao romper da alya a casa de sua tia, 
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porque esses entes vulgares d'alma de gelo 
profanam tudo, e fazem até recuar o pensa- 
mento. Biruta dirigiu-se para o logar em que 
tinha visto Kieystut; discorreu o caminho que 
elle devia ter discorrido, depois voltou para 
junto da collina onde ella havia recebido o seu 
adeos. D'improviso ouve a voz de seu pai que 
“a chamava. —Ah! que vem elle dizer-me? » ex- 
clamou Biruta. Walguna chegou-se a ella com 
um semblante triste; a pobre rapariga lançou- 
se em seus braços, e derramou uma torrente 
de lagrimas. 

— Que tens Biruta ? saberás tú ?.... 

— Sim, meu pai, sei da morte de Wer- 
perl) e”. | 

— Como sabes tá da fuga de Kieystut, do 
assassínio de Werner, de todos estes aconteci- 
mentos, que não poderam ainda chegar a es- 
ta aldêa ? 

Biruta abaixou os olhos por unica resposta : 

— Desgraçada filha, tudo quanto me teem 
dito é pois verdade. ... 

——Que vos teem dito, meu pai ?.... 

— Tá é que deves faltar! responde. Como 
chegou ao teu conhecimento a fuga de Kieys- 
tut? (exclamou Walguna, occultando o rosto 
entre suas mãos). Reservavas este opprobrio pa- 
ra as minhas cans? vou descer ao tumulo des- 
honrado, cuberto de maldição ?.... 

— Estou innocente, meu pai » respondeu 
ella com placidez; e não comprehendendo ca- 
balmente o sentido das palavras de Walguna, 


fa-lhe confessar seu segredo, quando se ouvi-. 


ram gritos, um tumulto, passos de cavallos 
que corriam a toda a brida; depois viram um 
corpo de teutonicos. Chegando perto do sitio 
em que estava Walguna e sua filha, os caval- 
leros apearam-se, e procuraram com atten- 
ção as pégadas que estavam Impressas na es 
trada. 

— Aqui, aqui, exclamou um d'elles, vejo 
os vestigios d'um pé de gigante, estas peéga- 
das vam em direitura á aldêa; depressa, mon- 
tai a cavallo para ahi adquirir informações, e 
eu vou assegurar-me das dimensões do pé.» 

O terreno arenoso 'e humido pela chuva det- 
xava intactos os vestigios dos passos; podia-se 
ajuizar da fadiga dos viajantes pela irregulari- 
dade do seu andar. O cavalleiro, que proce- 
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dia tão minuciosamente a estas indagações, 
não se havia appercebido da presença de Wal- 
guna e de sua filha. O coração de Biruta ba- 
tia com violencia. « Meu Deos, dizia comsigo, 
se eu venho a endoudecer !» e ella resava em 
sua alma. Mas como ficou ouvindo os cavallei- 
ros, que voltavam da aldêa, e que gritavam : 
« Victoria, victoria! os passos chegam até à 
vidraça d'esta casa, e d'ah encontram-se até 
à collna, e approximando-se de Walguna, 
diz-lhe um delles: « Quem sois vós? quem é 
esta rapariga ? pertenceis a esta aldêa ? 

— Não, senhor, habito d'ordinario o Na- 
thangen, proximo de Joannisburgo. Chamo-me 
Walguna, e esta joven é Biruta, minha uni- 
ca filha. 

— Biruta ! exclamou o teutonico; este no- 
me não me é desconhecido; pouco a pouco 
chegamos á verdade. 

— Senhor, gritou um cavalleiro que havia 
subido ao cume da collina durante este collo- 
quio, achámos aqui um frasco d' hydromel, e 
fragmentos de pão.» O tentonico dirgin-se 
para a collina, ordenando a Walguna e a sua 
filha que o seguissem, e lá elles passáram por 
um interrogatorio. | 

— Agora, lhes diz o cavalleiro, temos provas 
sufficientes, sabemos que haveis dado asilo a 
Kieystut. 

“— Senhor, o meu cavallo está ainda sella- 
do, e chego n'este instante de Marienhurgo. 

— E tua filha habita esta aldêa? Hontem 
um pescador de Wisendorf, que vinha para 


sua casa pela meia noite, viu dous homens 


que rondavam deste lado, suppôs que eram 
obreiros da colonia; mas a figura colossal de 
um delles nos induz a crer que era Kieystut, 
e ha já dous dias que lhe vamos na pista. Ra- 
pariga, disse elle, dirigindo-se para Biruta; 
ordeno-vos que declareis a verdade a vosso 
senhor. : 

— Quem é aquelle a quem chamais meu 
senhor, respondeu Biruta ? 

— A ordem teutonica! é a ella que deveis 
verdade e obediencia. » O cavalleiro ía prose- 
guir, quando se ouviram os gritos d'uma mu-. 
lher; eram da tia de Biruta, que para alh 
conduziam á força. 

— Senhor, disse o teutonico que tinha da- 
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do busca a sua casa, achamos os vestígios dos 
passos quasi debaixo desta janella. 

— Este frasco é teu, pergunta c interro- 
gador á velha ? 

— Ah! meu bom Jesus! tinha-o fechado 
hontem no meu bofete, depois de o encher 
d'hydromel. 

— E porque acaso se acha este frasco so- 
“bre a collina? | 

— Ah! santa virgem, beberam tudo, não 
tem gota dentro. 

— Eu reitero a minha pergunta; quem 
trouxe este frasco para a collina ? 

— Ah! senhor, vós deveis fazer-me a jus- 
tiça de accreditar, que não sou mulher que 
dê o meu hydromel a quem quer que mo 
pessa, e se conhecesse o culpado, de bom 
grado vo-lo entregaria. » Depois voltando-se 
para Biruta; «é talvez esta menina que va- 
guea todas as noites como uma alma penando 


os seus pecados; sim, ella tem feito como os | 


antigos pagãos, deu hydromel á serpente. 

— Minha irmã! disse Waiguna.... 

— Ordeno-vos, em nome da ordem, disse 
o cavalleiro a Biruta, que reveleis tudo quan- 
to sabeis ácerca de Kieystut. Dizei se o ten- 
des visto, e quando ? | 

— Kieystut ! exclamou a velha fazendo o 
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signal da cruz; Kieystut em minha casa! Ah! 
senhor , procurai-o, eu daria antes minha ca- 
beça que occulta-lo um momento. » 

Biruta, por seu olhar, provocou uma nova 
pergunta do teutonico. 

— Rapariga, dizei se haveis visto Kieystut ? 

— Não, eu não o vi. ? 

— Dizei a verdade, ou ides morrer: a mi- 
nha espada vai fazer justiça contra o vosso 
crime. 

— Descarregai o golpe, disse ella com se- 
renidade, a espada d'um teutonico nunca re- 
cusou banhar-se no sangue do innocente ! » 

O cavalleiro, confundido pela presença de 
espirito d'esta mulher , disse aos que o cerca- 
vam : — Nós ultrapassamos nossos poderes ; is- 
to é das attribuições do carrasco. Walguna vós 
pareceis-me innocente, mas graves suspeitas 
pezam sobre vossa filha, e vamos envia-la a 
Marienhurgo. 

— Senhor , submetter-me-hei, mas implo- 
ro-vos a graça de não me separar-des. de mi- 
nha filha. 

— É impossivel. 

O teutonico, depois de haver deixado um 
cavalleiro para guardar Biruta, montou a ca- 
vallo para correr apoz o fugitivo. 

Contimia. 
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E, NTRE OS principaes monumentos da 
PRB capital da Toscana avulta um, que 

RUE se extrema por sua extensão, pela 
sai. magnificencia do seu interior, e por 
muitas recordações historicas. Este monumen- 
to é o palacio velho, palazzo vechio, Construi- 
“do no fim do seculo 13.º, serviu de residen- 
“cia ao governo da republica. No começo da 
obra * vendo o povo que a construcção se es- 





tendia sobre o terreno da fímilia dos Uberti, 
expulsa da cidade por ser gibelina, amotinou- 
se, e fez recuar os alicerces a fim de que es- 
te palacio não repousasse sobre um solo con- 
demnado pelo odio popular; e o edificio, mu- 
tilado na sua traça, ficou deforme. A sua ar- 
chitectura exterior, meia palacio meia forta- 
leza, apresenta uma feição caracteristica dos 
costumes da época. Eleya-se sobre um dos an- 
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gulos do edificio um alto campanario, que se- 
melha um penacho coroando o capacete de um 
S 
mo dous guardas, as estatuas colossaes de Da- 
vid, e de Hercules: esta, esculpida por Ban- 
dinelli; aquella, obra do primoroso sinsel de 
Miguel Angelo. O pateo principal, em forma 
de claustro, que se vê representado na estam- 


pa junta, ainda que pegneno, é magnifico: as | 


grossas columnas, que o guarnecem por todos 
os quatro lados, sam ornadas de variadissimos 
relevos de muito primor e delicadeza, bem 
como as abobadas e paredes dos lanços da ga- 
leria inferior, e as janellas e paredes do pavi- 
mento superior. No meio do pateo está um 
formoso chafariz de marmore, coroado por uma 
estatua de Cupido, fabricada em bronze. D'a- 
qui conduz para o andar nobre uma escadaria 
magestosa : a sala do conselho, onde outr'ora 
mil cidadãos tomavam parte nos negocios pu- 
blicos, é vastissima, e foi construida com tal 
rapidez, que dizia Savonarola, que os anjos 
tinham servido de pedreiros. Entre os paineis 
que adornam as paredes admira-se um, que 
recorda um acontecimento, que prova o esta- 
do de grandeza a que chegou a republica de 
Florença no seculo 13.º Tendo os reis de Fran- 


ça, Inglaterra, Bohemia, o imperador d'Al- | 


lemanha, o senhor de Verona, a republica de 
Ragusa, o kan da Tartaria, e outras cinco 
potencias, enviado embaixadores ao papa Bo- 
nifacio 8.º para assistirera ao jubileo do anno 
de 1300, na audiencia que este pontifice lhes 


deu reconheceram-se todos por florentinos ; de | 


ENCLRESE 


guerreiro. À porta do palacio erguem-se, pos: 


sorte que o papa, tomado de admiração por 
semelhante encontro, exclamou: — Póde-se 
mui-bem dizer que os florentinos sam um quin- 
to elemento do mundo. É quasi sempre nesta 
sala, que o grà-duque actual costuma dar os 
seus bailes e funcções de côrte. 

A antiga sala d'audiencia tambem merece 
attenção, principalmente pelos bellos retratos 
de Petrarca e do Dante, que a adornam. 

“Os estrangeiros, que visitam este edificio, 
não deixam de ir vêr um quarto da torre cha- 
mada a Barberia, onde Reinaldo d'Albizzi, 
no anno de 1433, fez encerrar Cosme de Mé- 
dicis, membro dessa familia, que da classe 
commercial se elevou sobre um throno bri- 
lhante, e que, enlaçando-se com os mais pode- 
rosos monarchas da Europa, adquiriu nome 


na historia de varias nações, e fez-se celebre 


nos fastos da Italia. 

O palacio velho está edificado na margem 
esquerda do Arno, que divide : Cidades faz 
frente para uma bella praça, à qual dá seu 
nome, guarnecida de um lado por um formo- 
so portico em arcadas, ou galeria de colum- 
nas, a que chamam la Loggia dei Lanzi, de- 
corada de estatuas, feitas pelos mais celebres 
esculptores d'Italia. No centro da praça le- 
vanta-se a estatua equestre de Cosme 1.º de 
Médicis, obra de João de Bolonha. Aquelle 
palacio communica com o palacio Pitti, resi- 
dencia ordinaria do grâ-duque de Toscana, por 
meio -de uma caleria coberta, que tem 250 
toezas de eomprimento. 





VIII. 
Nemrastle, 
b 
A Galênia 2eal” 
» cidade de Newcastle, capital do | actualmente de 54 mil. « Constando em 1832, 


“e condado de Northumberland, está 
> edificada na margem esquerda do 
se Tyne, que ahi forma um porto 
commodo e seguro. Os seus hahitantes passam 





diz o Sr. Urcullu na sua geografia, a marinha 
mercante de Newcastle de 1077 navios do 
lote de 220,784 toneladas, resulta: que esta 
cidade é o segundo porto de Inglaterra, *e ter- 





























Mi 





PELA 
ES 


Ná É) j 
; A GUil SSS 


ES 





























































































































































































































EEE Es 


chellis Tt. 


Galica esp ds DO iidd 











H 


Um 














EE 
=== 
Et 





a Tr 
7 At — ar 
———————— ões 


SBIS QE Ez 





sr, 


RE 
he - 
NECEs SA 
Rd E / [| ; 
es é hi €)) o) 
q mi = Ee 
So A É 
Ê 4 2 


1 


Ns as - = - 


in E AXE" 


= 


E f Pol 
vi 
pi 


Se = 


E 





L$? 


e 
o 


bi 
RE ha 


Es 
Minas 








E ER >, ASS 








SE 
À! 


ES ss 
ASS o, 
) = Emi 























a, 















































Lind Mk da CBN dos MEM: 19 Jk 


Leleo do id/ridiádio A env Thin 





“ 








x 
Pi 


dito 
ne 
Na 


Es 
Y 
I 





adia as 





UNIVERSO PITTORESCO. 


o 





| 317 





ceiro do mundo inteiro debaixo deste ponto de 
vista; ella o deve ás minas de carvão do seu 


territorio, nas quaes se empregam 40,000 
pessoas, e produzem 42,000,000 de quin- 
taes. Em 1830 a quantidade exportada foi 


2,300,000 toneladas. » 


A cidade velha é mal construida, como to- 
das as povoações de antiga fundação, mas a 
parte moderna da cidade é cortada por bellas 
ruas, e adornada com muitos edificios regula- 
res, e de boa architectura, e alguns até ma- 
gmficos, taes como a casa da camara + O pa- 
lacio de justiça, a alfandega, o theatro, a 
Igreja de S. Nicolão, e a formosa e riquissi- 
ma galeria, que se vê copiada na estampa 
junta. Tem esta sumptuosa arcada, ou gale- 


ria, 250 pés de comprimento, 20 de lar-. 


gura, e 35 de altura. Exteriormente é coroa- 
do o edifício com uma balaustrada, em cujo 
centro se vê um grupo de figuras, que re- 
presenta a Grã-Bretanha, cercada de varias 
figuras emblematicas. A entrada é dividida em 
tres porticos por duas columnas de ordem Do- 
rica : recebe luz por muitas e elegantes cupu- 
las, que se abrem na abobada. O andar su- 
perior consta de magmficas salas ,. pertencen- 
tes a diversos estabelecimentos publicos, que 
ahi se acham; e o pavimento terreo é occu- 
pado por mui ricas lojas, que ostentam atra- 
vez de suas grandes vidraças tudo quanto as 
artes e o bom gosto podem offerecer à vista: 
de sorte que esta Royal Arcade é um riquissi- 
mo bazar , onde se encontram todos os obje- 
ctos, que podem captivar os olhos. Este edificio, 
cujo proprietario é Mr. Grainger, foi começa- 
do em Junho de 1831, e com tal rapidez 
progrediram as obras, que em Maio do se- 
guinte anno foi aberto ao publico. A despeza 
da construcção subiu a 180 contos de réis. 


.2+> 


Não ha cousa, que penetre mais doce e 
profundamente a alma, do que a influencia do 


exemplo. 
Locke. 
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O Presidente da Comara dos Pares , 


DUQUE DE PALMELLA. 





(Continuada de pag. 298.) 


AM bem sabidos os acontecimentos , 
que mudáram a forma de governo 
em Portugal no anno de 1823. 
ua Uma reacção, a cuja frente se col- 
locou principe da familia real, derrubou 
o edifício da liberdade, erguendo sobre suas 
ruinas o regimen anterior á proclamação dos 
principios constitucionaes. Restituido el-rei D. 
João 6.º ao pleno goso do poder, não fez uso 
delle sem primeiro prometter do alto do thro- 
no dar uma carta, que estabellecesse no paiz 
a monarchia representativa com duas camaras. 
Era esta organisação social o objecto dos vo- 
tos do nobre conde de Palmella, como em ou- 
tro tempo o fôra dos conselhos, que infructuo- 
samente levou aos pés do throno. O soberano 
pois, a- quem suas opiniões eram tão conheci- 
das, não podia deixar de lembrar-se delle no 
momento em que pretendia traçar as bases de 
uma forma de governo, da qual o Sr. conde 
de Palmella era, permitta-se-nos a expressão, 
o representante em Portugal. Por conseguinte, 
foi chamado immediatamente de Borba o il- 
lustre proscripto, para fazer parte do ministe- 
rio, ao qual a promessa real parecia incumbir 
a difficil missão de ser o medianeiro entre os 
dous partidos, em que então se dividia toda a 
familia portugueza. Por decreto de 1 de Ju- 
nho de 1823 encarregou El-Rei o nobre con- 
de de Palmella da pasta dos negocios estran- 
geiros, e o primeiro cuidado deste ministro foi 
trabalhar incessantemente para que a promes- 
sa do soberano se convertesse quanto antes em 
uma realidade. Começáram desde logo as in- 
trigas a minar surdamente, e estas intrigas 
levantayam barreiras ante o cumprimento da 
real palavra: comtudo o illustrado ministro 
conseguiu determinar El-Rei a nomear uma 
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commissão para fazer a carta, que devêra ser | 
a lei fundamental do estado. Por decreto de | 
18 de Junho do mesmo anno foi nomeado o | 
nobre conde de Palmella presidente desta com- 


missão, e pouco depois, por decreto de 23 
de Julho, foi elevado a marquez do mesmo 
titulo. Trabalhando assiduamente n'aquella 
commissão, teve por fim o desgosto de vêr 
baldados seus generosos esforços, porque den- 
tro e fóra de Portugal se ergueram obstacu- 
los insuperaveis contra a promulgação da nova 


carta. Um outro negocio da maior transcen-. 


dencia para o paiz, e da mais grave respon- 
sabilidade para o ministro que o ultimasse, o 
ajuste entre Portugal e o Brazil, que devia ou 
tornar a unir as duas corõas, ou, o que era 
possivel, estipular as bases da separação de 
uma maneira digna e vantajosa para a nação 
portugueza, occupava toda a attenção e cuida- 
dos do nobre marquez, e deixava-lhe conce- 
ber algumas esperanças de bom resultado , 
quando os tristes acontecimentos de 30 de 
Abril de 1824 vieram quebrar a força moral 
e fisica do governo, que havia mister de ambas 
para sahir com honra de tão difflcil negociação. 
Estes acontecimentos sam notorios, porque os 
presenceou uma grande capital, e porque as 
folhas publicas levaram a narração delles a 
toda a parte; excusado é referi-los: as cau- 
sas que os produziram , e seus fins, ham sido 
por mui diversos modos interpretados ; não 
vem para aqui o julga-los; mas os seus re- 
sultados fôram o transtorno da ordem legal, o 
desacato à pessoa do monarcha, e as perse- 
guições aos seus ministros, e a muitos outros 
individuos. El-Rei D. João 6.º passou para 
bordo da não ingleza Windsor Castle, e ahi 
se encontrou com o seu ministro dos negocios 
estrangeiros, o Sr. marquez de Palmela, que 
referendou todos os decretos, que O soberano 
houve por bem promulgar durante a sua es- 
tada a bordo. Sahindo de Portugal o principe, 
que havia figurado como chefe nos successos 
do dia 24 de Abril e seguintes, voltaram as 
cousas ao antigo estado. O nobre marquez de 
Palmella continuou no ministerio dos negocios 
estrangeiros, progrediu em seu empenho de 
terminar os negocios do Brazil com dignidade 
e proveito da sua patria; mas as circumstan- 
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cias haviam mudado totalmente; o governo 
achava-se enfraquecido pelas facções, que aca- 
bavam de levantar-se, e em tal estado não 
podia impôr condições, que lhe fossem favora- 
veis, com esperança de lhe serem aceitas. 
Comtudo, apezar de tantas dificuldades, não 
desistiu do seu empenho o illustre ministro ; 
conseguiu a medeação d'altas potencias, como 
o unico meio de chegar a um fim satisfatorio : 
e todos aquelles, que conhecerem o coração 
humano, convencer-se-ham que duas par- 
tes contendoras cedem mais facilmente de suas 
exigencias, e de seus pretendidos direitos nas 
mãos de um terceiro, na prezença de um me- 
deador, e julgam ceder com menos quebra de 
dignidade. Começáram pois as conferencias em 
Londres entre os plenipotenciarios para esse 
negocio escolhidos; porém ao mesmo tempo 
que ísto tinha lugar, um collega do nobre mar- 
quez de Palmela no ministerio (1) enviava 
secretamente ao Rio de” Janeiro uma pessoa 
encarregada de tratar da negociação com O 
governo brazileiro. O resultado desta missão 
foi darem-se as potencias mediadoras por agra- 
vadas do procedimento do governo portuguez , 
acabarem com as conferencias, e resolver-se a 
Gra-Bretanha a reconhecer a independencia 
do Brazil, sem aguardar a decisão de Portu- 
gal. Em seguida pediu a sua demissão o no- 
bre marquez de Palmella, cheio de indigna- 
ção contra quem lançára em seu proceder uma 
nodoa de que tão dificil lhe era o purificar-se 
aos olhos da Europa, que o julgava cumplice 


no crime alheio. 


Apenas sahiu do ministerio nomeou-o El- 
Rei embaixador a Londres, para onde partiu 
immediatamente. Quando alli chegou embar- 
cava Sir Carlos Stuart para Portugal, a cujo 
paiz vinha offerecer-se para tratar os seus ne- 
gocios no Rio de Janeiro, por quanto ía se- 
guir viagem para esta capital como plenipo- 
tenciario, a fim de concluir um tratado de 
commercio entre a Grã-Bretanha e o Brazil. 
Assim que ao nobre marquez de Palmela cons- 
tou o objecto da missão do plenipotenciario 
inglez, instou e obteve do 1.º ministro d'In- 
glaterra, Mr. Canning, que mandasse imme- 
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(4) O Primeiro ministro, conde de Subserra. 
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diatamente uma embarcação à Ilha da Madei- 
ra, onde encontraria Sir Carlos Stuart na sua 
passagem para o Rio de Janeiro, com instruc- 
ções para este ministro não tratar dos negocios 
da Grã-Bretanha, sem primeiro haver termi- 
nado o tratado entre Portugal e o Brazil. 


Dous fins tinha em vista o nobre marquez, | 


mui politicos ambos e patrioticos; o 1.º era 
salvar a nação portugueza de uma afronta, 


tasse com 0 Brazil, antes de Portugal reco- 
nhecer a sua independencia: este fim conse- 
guiu-se. O 2.º era evitar que os favores con- 
cedidos à Inglaterra n'um tratado ajustado an- 
tes do nosso , fizessem nascer obstaculos, e até 
impossibilidade, para a conclusão de um tra- 
tado vantajoso com Portugal: este resultado 
não se alcançou, porque este paiz não teve 
quem olhasse pelos seus interesses durante a 
confeição do celebre tratado de 15 de Novem- 
bro de 1825. E não só fôram desatendidas 
as nossas relações commerciaes, mas nem se 
cuidou da forma da successão ao throno de 
Portugal, negocio este da mais grave impor- 
tancia desde que o principe real se constituiu 
soberano de um paiz independente. Debalde o 
nobre marquez de Palmella, prevendo as con- 
sequencias fataes desta omissão, aconselhou a 
El-Rer D. João 6.º, que provesse de remedio 
ao triste futuro, que nos esperava, declarando 
por um acto publico e solemne, com todas as 
formalidades da lei, o nome do herdeiro, que 
lhe devia succeder na corôa destes reinos, e 
neste sentido dirigiu ao governo inglez a sua 
nota de 7 de Dezembro de 1825, na qual 
pedia que a Inglaterra garantisse formalmente 
a successão ao throno de Portugal na pessoa 
do Senhor D. Pepro D' ALCANTARA. Tão jus- 
tos receios appareceram como realidade logo 
depois da morte d'aquelle monarcha (10 de 
Março de 1826): a guerra civil não tardou a 
rebentar de um modo ameaçador, e a palavra 
legitimidade achava-se escripta nas bandeiras 
dos partidos, que seguiam as duas parciali- 
dades. 

Em Abril de 1826, tendo o Senhor D. 
Pepro 4.º, logo que empunhou o sceptro de 
Portugal, dado a seus novos subditos uma Car- 
ta Constitucional, elevou o Sr. marquez de 
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| Palmella á dignidade de Par do Remo, e em 
seguida lhe enviou as credenciaes para o re- 
| presentar na côrte de Londres como até alli 
| tão dignamente representára a El-Rei seu pai. 
| Achava-se pois o ilustre diplomatico nesta 
| embaixada , quando em Portugal, no anno de 


1828, se declarou a usurpação do Throno de 


' Sua Magestade a Rarnma D. Maria 2.º, em 


e 


| | quem seu augusto pai havia abdicado : o no- 

; a, se Hi a! ] ] ou contra 
ue”sem dúvida receberia, se a Inglaterra tra- | bre marquez immediatamente protest t 

Õ N . . . 

- Os acontecimentos occorridos neste paiz, e as- 


“sim que chegou a Londres a noticia da reac- 


ção, que tivera lugar no Porto a 16 de Maio 
d'aquelle anno a favor da causa da RAINHA, e 
da liberdade, resolveu embarcar para esta 
cidade em companhia dos generaes Saldanha, 
Villa Flor, e outros portuguezes distinctos, que 
corriam a juntar seus esforços aos de seus ir- 
mãos d'armas. No dia 26 de Junho entraram 


“a barra do Douro abordo do vapor Belfast, e 


apoz a sua chegada, a junta governativa, que 
se havia installado no Porto, nomeou o nobre 
marquez de Palmella para seu presidente, e 
commandante em chefe das forças constitucio- 
naes. À este tempo achava-se a reacção feri- 
da mortalmente : da falta de um chefe resolu- 
to tinham-se originado muitos males, mas a 
causa da sua morte estava, talvez, n'uma for- 
ça superior e occulta, que a esmagava, fazen- 
do esmorecer o animo e murchar as esperan- 
ças no peito dos que seguiam as bandeiras da 
hberdade. Portanto quando o Sr. marquez de 
Palmella se dispunha para assumir o comman- 
do das forças constitucionaes, evacuavam estas 
a cidade de Coimbra, e retrocediam desalen- 
tadas e despersas sobre o Porto, onde come- 
cava a lavrar a confusão e a desordem. Final- 
mente, a causa constitucional estava, por en- 


| tão, perdida em Portugal; a cidade do Porto 


não podia defender-se ; as circumstancias eram 
mui diversas das de 1832. Não restava pois 
mais do que um partido a tomar em tão aper- 
tada crise; esse partido era a expatriação, por- 
que todos os esforçôs para resistencia seriam 
innuteis ao presente da patria, prejudiciaes ao 
seu futuro, e só gloriosos para as paginas da 
historia. 

No dia 3 de Julho sahiram do Porto 


| com direcção à Galliza os regimentos, que 
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permaneceram fieis: e tantos chefes illustres, 
e tão distinctos generaes, voltaram para Lon- 
dres no Belfast, que poucos dias antes os trou- 
xera tão cheios d'esperanças. Porém o nobre 
marquez de Palmella não ía chorar em terra 
estranha as desgraças da patria, e a propria 
desdita; corria a lançar os fundamentos para 
a futura restauração do Throno da RAINHA e 
da Carta de D. Penro 4.º 

Assim que o Sr. marquez de Palmella che- 
gou a Londres foi o seu primeiro cuidado fre- 
tar varias embarcações, e faze-las partir sem 
perda de tempo para a costa de Galliza, a tim 
de transportarem para Inglaterra as tropas 
constitucionaes, que de Portugal haviam pas- 
sado ao reino visinho. Expediam-se já da côr- 
te de Madrid as mais terminantes ordens ás 
authoridades militares para desarmarem, e con- 
duzirem para o interior do paiz, os soldados 
portuguezes, que ahi haviam buscado asilo, 
quando os navios mandados pelo illustre mar- 
quez aportaram a Vigo, e receberam a seu 
bordo as desgraçadas victimas da fidelidade. 
Poucos dias depois desembarcaram em Ply- 
mouth. D'est'arte o nobre marquez de Pal- 
mella, salvando as reliquias de um vasto edi- 
fício desmoronado por maligno bafo, juntava os 
materiaes para a edificação de um monumen- 
to, em que mais tarde deviam brilhar, mui- 
tos talentos, muito valor, muita devoção ci- 
vica, e sublimes exemplos de coragem e re- 
signação, coroados alfim pela mãodo trium- 
pho. (Contimia ). 
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Tarros — Lhe. 
EmBiema — «Gods. 


GE» - uarenta especies se conhecem desta 
Ve planta, indigenas de ambos os he- 
fe? mispherios, umas proprias das re- 
55%ydy viões temperadas, outras dos paizes 
quentes: umas uteis á economia rural e do- 






mestica, outras tão sómente interessantes para 
adorno dos jardins. Algumas destas especies 
sam tão vulgares entre nós, que não nos dete- 
remos a fallar dellas em particular. O feitio 
das flores, que constam de uma só petala em 
forma de jarro, é igual em todas as especies 
com mui pequenas differenças, diversificando 
comtudo no tamanho. O jarro de Bourbon — 
Arum cordifolium, tem a flor branca, não mui 


grande, e as folhas semelhantes a corações. 


O jarro ordinario — Arum maculatum, a que 
tambem se dá o nome de Pé de bezerro, tem. 
as flores esverdinhadas por fóra, e por dentro 
de um branco sujo, com as folhas do feitio da 
pegada de um bezerro, algumas vezes man- 
chadas de negro, ou branco. O Jarro d'Italia 
— Arum italicum, apresenta as flores mais 
brancas. O Jarro da Ethiopia — Calla cthio- 
pica, separado do genero Arum por Ventenat, 
tem as flores mui brancas e grandes, e é ori- 
ginario do Cabo da Boa Esperança. O Jarro 
trepador do Brazil — Arum hederaceum cresce 
a muita altura, no jardim botanico d'Ajuda 
existem alguns individuos desta especie na es- 
tufa occidental. Varias especies exhalam um 
cheiro fetido insuportavel, taes como : o Jarro 
mosqueiro — Arum muscivorum, cujas flores 
attrahem as moscas com seu cheiro cadaverico, 
e as prendem até lhes dar morte, com uns 
fios que as guarnecem interiormente; o Jarro 
Serpentario ou Serpentina — Arum dracuncu- 
lus, de grandes flores roxas etc. Este ultimo, 
apezar de seu repugnante cheiro, é cultivado 
em muitos de nossos jardins, e bastante vul- 
gar. Todas estas plantas começam a florecer 
na primavera, e continuam floridas no estio. 
Querem terra solta, regas amiudadas, sombra, 
e abrigo do norte. Reproduzem-se pela separa- 
ção dos tuberculos em Setembro e Outubro ; 
e por semente, os que a geram, como o Jar- 
ro ordinario, e os mais que apresentam talo. 
Quasi todas as especies de Jarros offerecem 
ao observador um fenomeno singular, e vem 
a ser, que na época da fecundação o espadice 
desenvolve um grão de calor extraordinario, que 
não diminue nem com a frescura da noite. 
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XLVIII. 


Arvabaldes de Misbou, 


— OCO << 


SACAVEM. 


R va para o oriente, e ao norte do 
Sig ribeiro de Friellas, ou antes, de 
mea: um braço do Tejo, que entra 
A Ni pelo leito deste, está assentada a 
rsss povoação de Sacavem. Deu cele- 
bridade a este lugar uma batalha, que os por- 
tuguezes ahi ganharam contra os mouros no 
anno de 1147. Cercava D. Affonso Henriques 
a cidade de Lisboa, e contava o cerco dez 
dias de duração , quando este monarcha rece- 
beu aviso, de que os mouros de Alemquer, 
Obidos, Thomar e mais terras da Estremadu- 
ra, vinham em soccorro da cidade em nume- 
ro de cinco mil, quast todos de cavallo. Man- 





“dou el-rei immediatamente contra elles mil e 


quinhentos cavalleiros e alguns poucos infan- 
tes, os quaes, apenas chegaram a Sacavem, 
encontraram-se com os infieis, que já haviam 
passado para aquem do ribeiro. Travou-se a 
peleja; e apezar da desproporção dos nossos, 
fóram os mouros completamente derrotados ; 
e com tal desordem e confusão procuravam 
salvar-se na fuga, que, arremeçando-se todos 
ao mesmo tempo sobre a ponte, que alli ha- 
via, cahiam della abaixo em grande numero, 
e se alogavam. Foi presenciada toda esta sce- 
na pelo alcaide mouro de um castello, que se 
erguia na eminencia sobranceira; o qual, ma- 
ravilhado de vêr tantos dos seus vencidos por 
tão poucos dos nossos, entregou o castello aos 
vencedores, e converteu-se à fé christã, jun- 
tamente com sua mulher e filhos. Em memo- 
ria desta victoria mandou el-rei D. Affonso 
Henriques eregir n'aquelle lugar um oratorio , 


& duas legoas de Lisboa, caminha-: 


que dedicou a Nossa Senhora dos Martyres, 
em attenção aos christãos, que alli morreram 
pelejando pela fé. Bezay Zayde, assim se cha- 
mava o alcaide, foi o primeiro ermitão deste 
oratorio, e nelle acabou seus dias santamente. 
Esta primeira fabrica estava no sitio em que 
hoje vemos a igreja e convento das religiosas 
capuchas, intitulados de Nossa Senhora dos 
Martyres, e que na estampa junta se acham 
representados. Passaremos portanto á historia 
desta segunda fundação. 

A 13 de Dezembro de 1576 communican- 
do-se o fogo a 146 barris de polvora que se 
guardavam em uns armazens, situados á Pam- 
pulha, e que serviam como de alfandega, re- 
bentou tão horrorosa explosão, que uma não 
pequena parte de Lisboa ficou destruida. En- 
tre as casas que maior estrago padeceram , 
conta-se a do provedor dos armazens, em cu- 
ja habitava Brites da Costa, mulher de Mi- 
guel de Moura, secretario d'estado d'el-rei D. 
Sebastião, o qual por este tempo se achava 
em companhia do soberano, e iam caminho 
d'Hespanha, em romaria ao sanctuario de 
Nossa Senhora do Guadalupe. Apenas soou o 
terrivel estampido, correu Brites da Costa a 
abraçar-se com uma imagem de Nossa Senho- 
ra da Conceição, que em seu ocratorio vene- 
rava. Pouco depois reduziu-se a caza a um 
montão de ruinas, mas a veneravel matrona 
foi tirada com vida dentre o entulho, ainda 
abraçada com a sagrada imagem. Restituido à 
patria Miguel de Moura fez voto de edificar 
um templo e convento de religiosas consagra- 
do à Virgem, em agradecimento pela salya- 
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ção de sua espoza. Para este fim pediu e al- 
cançou d'el-rei D. Sebastião o oratorio, de 
que acima fallámos, o qual ficava contiguo a 
uma quinta, que ahi possuia o dito Miguel 
de Moura. Levantado o templo e convento foi 
dedicado a Nossa Senhora dos Martyres e Con- 
ceição, para memoria dos successos, que de- 
ram origem á antiga e nova fabrica, sendo 
logo entregue às religiosas capuchas da pri- 
meira régra de Santa Clara. As fundadoras fô- 
ram do convento da Madre de Deos, junto a 
Lisboa, e Brites da Costa as acompanhou, re- 
colhendo-se ao convento, em vida de Miguel 
de Moura, segundo alguns, ou depois da sua 
morte, conforme outros. Lê-se no Sanct. Ma- 
rian., impresso em 1707, que ainda neste tem- 
po se conservava na igreja a imagem de Nossa 
Senhora dos Martyres, que el-rei D. Affonso 
Henriques mandou fazer e collocar no primi- 
tivo oratorio; e diz ser a que está no altar 
mór «em um nicho abaixo da tribuna, que 
serve de expór nella o Santíssimo Sacramento. 

O lugar de Sacavem divide-se em duas par- 
tes, antiga e moderna : esta, estende-se sobre 
a nova estrada á beira do rio; é limpa, e 
consta quasi inteiramente de armazens de de- 
posito de vinhos, deposito outr'ora mui consi- 
deravel, mas hoje bastantemente reduzido : 
aquella está edificada na eminencia visinha, 
por onde passa a estrada real do centro ; possue 
algumas boas cazas, mas tem as ruas más, es- 
treitas e immundas. Tem uma só igreja paro- 
chial, cujo orago é Nossa Senhora da Purifica- 
ção, e conta mais de 1200 habitantes. O ribeiro 
corre por entre ribanceiras elevadas, guarne- 
cidas de vinhas e arvores até às proximidades do 
convento, d'ahi por diante, caminhando para 
a sua foz, dilata-se em terreno chão, e mistu- 
rando suas aguas com as do Tejo, transforma- 
se n'um braço deste rio. Por conseguinte as 
suas margens em frente do lugar sam lodosas, 
despidas de vegetação, e finalmente pouco 
agradaveis. Esta circumstancia, juntamente com 


a de ficarem estagnadas algumas aguas, quer 


em vallas meio entulhadas, quer na planicie 
visinha, faz o ar insalubre. Sacavem é pois o 
unico arrabalde de Lisboa, em que se não go- 
sa um clima saudavel. 


No tempo da conquista de Lisboa (1147), 


havia sobre este ribeiro, ou braço do Tejo, 
uma ponte de pedra, a qual, com o discorrer 
dos seculos e inundações do rio, veiu a cahir 


em ruinas, de cujas se viam vestigios ainda: 


não ha muitos annos. Uma barca de passagem 


ficou suprindo as necessidades do transito, e. 


com o andar do tempo foi tambem substitui- 
da por uma ponte de madeira, que, por ve- 
zes arruinada durante os invernos mais rigo- 
rosos, teve dillerentes reconstrucções. No rei- 
nado de D. Maria 1.º, estando no ministerio 
José de Seabra, houve o projecto de se fazer 
uma nova estrada de Lisboa a Sacavem pela 
margem do Tejo. Entrava neste projecto a 
construcção de uma ponte sobre aquelle ribei- 
ro; para o que foi chamado de Vianna do 
Minho o engenheiro francez, José Aufidiener, 
o qual fez a planta, desenho, e um modello 
em madeira de uma ponte com 3 arcos; o do 





centro era para a passagem das embarcações, E 


e os dous lateraes deviam ficar sobre as es- 
tradas, que correm ao longo do mesmo rio. 
Segundo este plano devia a ponte começar no 
alto em que está o convento das freiras, em 
frente da porta da igreja, e atravessar para 
o lado opposto, o que evitava a aspereza 
das rampas. A despeza foi orçada pelo dito 
engenheiro em 300 mil cruzados, porém ou- 
tros a avaliaram em 500 mil; e em resulta- 
do nada se emprehendeu. Nos principios do 
seculo actual novamente se tentou a construc- 
ção da ponte, e decidiu-se que es arcos fos- 
sem fabricados de ferro; mas a invasão fran- 
ceza velu estorvar a realisação deste projecto. 
Estava pois reservado para esta época de pe- 
nuria o começo e acabamento de uma obra, 
que tanto se carecia. Por um contracto feito 
entre o governo e uma empreza particular pa- 
ra a construcção da nova estrada, que deve 
conduzir de Lisboa à cidade do Porto, obri- 
gou-se aquella a edificar em Sacavem uma 


ponte, composta de tres arcos de ferro fundi-. 


do, firmados sobre quatro pégões, e com To- 
dizio no centro para a passagem das embar- 
cações. Esta obra já se acha concluida, A no- 
va estrada, feita segundo o processo de Mac 
Adam, corre ao longo do Tejo. Além desta, 
uma outra estrada real communica Sacavem 
com a capital, seguindo a direcção do inte- 
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rior. O ribeiro de Friellas traz mui pouca agua, 
principalmente no verão, porém as aguas do 


Tejo, entrando por elle, o fazem navegavel 


até onde chegam, sendo maior ou menor a 
distancia segundo o crescimento das marés; 
mas o leito do rio acha-se tão entulhado, que 
a navegação é actualmente mui dificil, de 
sorte que nem na occasião do prêamar d'aguas 
vivas se póde navegar até onde ha pouco se 
chegava com aguas mortas. Hoje apenas che- 
gam as embarcações até Santo Antonio do 
Tojal, uma legua acima de Sacavem. 

Pela Paschoa do Espirito Santo faz-se to- 
dos os annos neste lugar uma festa d'arraial, e 
feira, que é das mais importantes, em quan- 
to a gados, dos arredores de Lisboa. Dura 
tres dias franca, e a ella afilue immensa con- 
currencia da capital. Nas cercanias de Saca- 
vem ha muitas cazas de campo, e quintas, mais 
de utilidade que de recreio. 








TURQUIA. 


ODE c— 


Aistoria De Constantinopla, 


- (Continuada de paginas 310.) 






BVS sultão, achava-se o imperio acom- 
E 4 metiido por todos os lados; a Pa- 
6a) lJestina e o Egypto lUnham-se re- 
bellado, e no interior rebentavam sedições a 
cada instante. O sultão Jevanta um grande ex- 
ercito para repellir seus inimigos, mas depois 
de uma longa serie de desastres vê-se obriga- 
do a fazer importantes concessões, e cessão 
de territorio à Russia e Austria. Seu irmão 
e successor, Selim 3.º, subiu ao throno n'uma 
época desgraçada (1789). A revolução da Fran- 
ça não tardou em envolver a Europa inteira 
n'uma guerra sanguinolenta, e portanto a Fur- 
quia não foi exceptuada do contagio geral. En- 
fraquecida pelas perdas, que tivera nos reina- 


vanno Abdul-hamid foi procclamado | 


dos anteriores, teve de experimentar novos e 
mui grandes prejuizos nas lutas, que sustentou 
contra a França, Inglaterra, e Russia. No 
anno de 1807 rebentou uma revolução em 
Constantinopla; os janisaros expulsaram do 
throno Selim 3.º eprocclamáram seu sobrinho, 
Mustaphá 4.º, filho de Abdul-hamid. A capi- 
tal foi inundada de sangue. Ainda bem não 
era passado um anno, quando o bachá de Ru- 
dshuck, querendo vingar Selim 3.º, marcha 
sobre Constantinopla à frente dos seus albane- 
zes, e entra na cidade no momento em que 
aquelle sultão acabava de ser assassinado por 
Mustaphá 4.º Victorioso o bachá, apezar da 
opposição dos janisaros, sentou sobre o throno 
o joven Mahmoud 2.º, irmão de Mustaphá 4.º 
(1808). Porém alguns mezes depois, novamen- 
te se rebellou aquella terrivel milicia; lança 
fogo a varias partes da cidade, assassina o ba- 
chá de Rudshuck, e pedia já em altas vozes 
a restituição de Mustaphá ao throno, quando 
Mahmoud 2.º mandou degolar aquelle sultão, 
que vivia prisioneiro no interior do -serralho. 
Muita resolução, energia, e coragem, juntas a 
algumas concessões feitas a tempo, salváram 
o joven sultão Mahmoud 2.º e lhe conserváram 
o sceptro. 

Este reinado foi para o imperio oitomano 
uma época de reformas, e de ilustração, mas 
tambem foi uma época de desgraças (1). Pa- 
ra gloria de Mahmoud 2.º basta-lhe a extinc- 
ção dos janisaros, desejada inutilmente por 
tantos de seus predecessores, que pretendendo 
consegui-la, perderam o throno e a vida. Bas- 
ta-lhe para sua gloria o caminho de civilisa- 
ção, que abriu na Turquia atravez dos erros 
populares de uma nação ignorante e fanatica. 
Mas teve a infelicidade de vêr a Grecia des- 
menbrar-se do imperio; a esquadra, que com 
tanto desvelo creára, destruida na bahia de 
Navarino pelos inglezes, francezes, e russos; 
os exercitos do imperador Nicolão avançarem 
victoriosos até ás portas de Constantinopla; e 
o famoso imperio dos Bajazetos forçado a sub- 
metter-se à tutela das grandes potencias eu- 
ropeas, a fim de conservar sua mesquinha ex- 
istencia. Mahmoud 2.º estabeleceu varias bi- 





(14) Veja-se a historia deste reinado a pag. 104 
do 1.º volume. 
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bliothecas publicas, e imprensas em Constan- 
tinopla; fez publicar o Monitor Ottomano, o 
primeiro periodico, que appareceu na Turquia; 
e adornou a sua capital com sumptuosos edifi- 
cios, entre os quaes se destinguem a magnifi- 
ca mesquita, a que deu seu nome (1), e o 
sumptuoso palacio de verão, que fez construir 
ao modo europeo e no gosto italiano. Por sua 
morte foi procelamado sultão seu filho primo- 





genito, Abdul Medjid (1839). Neste reinado, 
que apenas conta 3 annos, nenhum aconteci- 
mento importante ha para notar na historia 


de Constantinopla, a não ser alguns incendios | 


grandes, como os de 1810, 1811, 1823, etc., 
pois que em consequencia das cazas serem 
construidas de madeira, e as ruas pela maior 
parte muito estreitas, os incendios n'aquella 
cidade sam sempre consideraveis. 


(Continia. ) 
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Syria. 


Mo uenasS de LDadhec. 







gsssrrois de Palmyra (2) é Balbec a 
A Nu mais celebre das cidades do mundo 
BA antigo, que ainda hoje mostram aos 
ey Viajantes nas preciosas reliquias de 
seus monumentos a sombra de sua passada 
grandeza e magnificencia. 

Balbec está “assentada na extremidade de 
uma planicie chamada Bekaa, que, se fôra cui- 
dadosamente cultivada , seria por sua fertili- 
dade um dos mais deliciosos lugares de toda a 
Syria. De um lado cercada pelo monte Liba- 
no, e do outro pelo anti-Libano, estende-se 
esta planicie quasi até ao Mediterraneo, con- 
tando de largura, termo medio, tres legoas. 
Balbec dista 16 legoas de Damasco , e outras 
tantas de Tripoli. 

Segundo as tradições do paiz for Salomão o 
fundador desta cidade, bem como de Palmy- 
ra; porém ha mais razões para attribuir o 
primeiro estabelecimento, e o primeiro tem- 
plo ahi fundados aos phenicios, que adoravam 

o sol sob o nome de Jupiter Heliopolitano . 


nu estatua fôra transportada do Egypto; re. 
aU EAR e RM ASR PS 
(1) Veja-se o artigo VI, sobre a Turquia, e a 
estampa junta, a pag. 109 do 2.º vol. 
(2) Veja-se o artigo I a pag. 180 do 1.º volu- 
me, e a estampa junta, que representa as ruinas 
desta cidade. 






cebendo a cidade por via deste culto o nome 


“de Heliopolis, que quer dizer na lingua gre- 
' ga, cidade do sol, assim como o nome actual 


de Balbec corresponde na linguagem do paiz a 
valle do sol, e querem alguns que fôra este o 
nome primitivo daquella planície. Postoque 
fosse mui antiga, Hehopolis permaneceu, sem 
duvida, desconhecida ou estimada em pouco 
em quanto conservou a sua independencia, o 
que parece provado visto não se encontrar nos 
escriptores gregos menção alguma desta cida- 
de. Foi portanto no tempo dos romanos, que 
começou a ter uma existencia conhecida e um 
lugar na historia. Julio Cezar deu-lhe o titulo 
de Colonia Julia, e Augusto accrescentou o 
seu nome a este titulo. Situada entre Tyro e 
Palmyra, e collocada sobre a grande estrada 
commercial do oriente, esta cidade gosou na 
antiguidade subido grão de opulencia, mas de- 
pois padeceu toda a especie de desastres. Abou 
Odeidah, lugar-tenente do calfa Omar, to- 
mou-a e lhe deu saco, mudando em: fortaleza 
o magnifico templo do sol: julga-se que foi 
elle tambem, quem lhe mudou o nome antigo 
no de Balbec. Conquistada em 140f por 
Tamerlão, a fortuna não lhe foi mais favora- 
vel. As devastações dos homens juntáram-se as 
revoluções phisicas do globo. No anno de 1202 
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um violento terremoto a reduziu a um montão 
de ruinas. Seus monumentos, tão bellos, e tão 
solidos, que pareciam escarnecer do embate 
das tempestades, fôram arruinados, e alguns 
inteiramente derrocados. Em 1759 outro ter- 
remoto esteve a ponto de a destruir de todo. 

Os restos da antiga magnificencia de Helio- 
polis não occupam, como os de Palmyra, gran- 
de extensão de terreno; reduzem-se apenas a 
“tres edificios arruinados, collocados a pouca 
distancia uns dos outros. Na estampa junta 
acham-se todos representados, e por entre el- 
les apparece ao longe a moderna Balbec. 

De todos estes monumentos o templo do 


sol era o mais vasto e magnifico. Formava-lhe . 


a fachada principal um portico de 12 colum- 
nas, que dava entrada para um grande pateo 
hexágono com 180 pés de diametro, e cerca- 
do de columnas e ornamentos do maior primor. 
Deste pateo passava-se para um outro, qua- 
drangular, e mais vasto que o primeiro, pois 
contava 370 pés de comprimento, e 365 de 
largura. Depois seguia-se o templo, edificio 
de proporções colossaes, e de soberba archi- 
tectura; o qual occupava | um espaço de 280 
pés de comprimento e 157 de largura: a sua 
elevação, calculando pela altura das colum- 
nas, que restam, devia ser immensa, por- 


que estas teem 80 pés de alto, não com- 


prehendendo o capitel. De tão sumptuoso edi- 
“ficio apenas teem resistido á mão destruidora 
do tempo as 6 columnas corinthias, que na 
estampa se veem enfileiradas. Á direita, do 
leitor, avulta outro templo, mais pequeno, po- 
rém em melhor estado de conservação. Tinha 
220 pés comprimento e 114 de largura: as 
paredes exteriores eram guarnecidas de colum- 
nas de 75 pés d'altura, muitas das quaes exis- 
tem, e bem conservadas. Mais distante appare- 
ce o terceiro monumento : é um pequeno tem- 
plo circular adornado de columnas, e nichos, 
que ainda deixa ver perfeitamente a elegancia 
e belleza de sua architectura. 

Postoque seja mui: duvidosa a época em 
que se edificaram estes monumentos, querem 
alguns antiquarios, que a sua fundação per- 
tença ao 2.º seculo da era de Christo, e de- 
signam como fundador o imperador Antonino o 


Piedoso, estribando a sua opinião no que es- | 





creveram alguns authores antigos a respeito 
de um templo, que aquelle soberano eregira 
na cidade d”Heliopolis . junto do Libano, (1) 
o qual, dizem, era contado em o numero das 
maravilhas do mundo. 

A pequena cidade de Balbec está assentada 
na extremidade do terreno outrora occupado 
pela cidade d'Heliopolis, quasi nas faldas, do 
anti-Libano. A sua povoação, que em 1753 
contava cinco mil almas, não passa actualmen- 
te de 300 habitantes, pertencentes a uma tri- 
bu chamada Motualis, que descende dos anti- 
gos syrios. Por sua natural indolencia vivem 
miseravelmente. Seguem a seita d'Al, e sam 
governados por um emir, sugeito ao pachá de 
Damasco. Ha na cidade uma igreja christã 
com um bispo, porém é mui limitado o nu- 
mero dos fieis. 





O Presidente da Camara dos Pares , 


DUQUE DE PALMELLA. 





(Continuada de pag. 320.) 


| Ão se reduziram ao salyamento das 
Ri» tropas constitucionaes os serviços 
[EZ) prestados pelo nobre marquez de 
amigo Palmella à cauza da Rarnma e da 
liberdade, depois da sua chegada a Londres. 
Sua incançavel actividade, e extrema vigilan- 
cia, a força e subtileza de seus raciocinios , € 
a consideração em que sua pessoa era tida, 
obstáram a que o ministerio do duque de Wel- 
lington reconhecesse formalmente o governo de 
Lisboa, e conseguiram, apezar da má vontade 
desse ministerio, apromptar, e fazer conduzir 
para a ilha Terceira os soldados portuguezes , 
que se achavam em Inglaterra. Quem se re- 
cordar do quanto era hostil aquelle ministerio 
4 causa da liberdade portugueza, avaliará de- 
vidamente os obstaculos, que o nosso ilustre 

(1) No Egypto houve tambem uma cidade cha- 
mada Heliopolis. 
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diplomatico venceu, fazendo embarcar num 
porto da Grã-Bretanha forças, que fam  de- 
fender um baluarte ao qual a politica ingleza 
era contraria. 

Em Junho de 1829 chegou à ilha Tercei- 
ra. o pequeno exercito constitucional; pouco 
tempo depois aportou alli o general conde de 
Villa Flôr, hoje duque da Terceira, ea 11 
de Agosto teve lugar a famosa batalha da vil- 
la da Prata, que assegurou a posse da iiha a 
seus denodados defensores, estabelecendo nel- 
la solidamente a authoridade da Senhora D. 
Maria 2.º Estando nomeado o nobre marquez 
de Palmella por decreto de 15 de Junho: pre- 
sidente da regência, que devia governar a ilha 
Terceira em nome da Rarnua, partiu de Lon- 
dres, e, rompendo por entre a esquadra ini- 
miga, que blogucava a ilha, chegou finalmente 
à cidade d' Angra, onde a regencia deu começo 
a suas funcções no dia 15 de Março de 1830. 
Conjuntamente com seus collegas, os Srs. con- 
de de Villa Flôr e José Antonio Guerreiro, 
promulgou muitos decretos de reconhecida uti- 
lidade, entrando com prudencia no caminho 
das reformas. 

No dia 3 de Março de 1832, tendo che- 
gado aos Açores S. M. I. o Duque DE BrA- 
cança (1), e havendo empunhado as redeas 
do governo, a instancias da regencia da ilha 
Terceira, cessáram as funcções do nobre mar- 
quez de Palmella como presidente desta re- 


gencia, mas foi logo nomeado por aquelle 


principe ministro dos negocios estrangeiros. 
Acompanhando o Regente e o exercito liberta- 
dor na viagem para Portugal, desembarcou no 
dia 8 de Julho na praia d'Arenosa, mais po- 
pular com o nome de sua visinha — Mindello, 
e no dia seguinte entrou na cidade do Porto, 
onde continuou a exercer o mesmo cargo de 
ministro dos negocios estrangeiros até Dezem- 
bro d'aquelle anno, em que foi encarregado 
de uma missão especial a Inglaterra e França. 
E hoje por todos sabido o estado em que se 
achavam os sitiados no fim de 1832: faltos 
de recursos, apertados por um exercito pode- 
otimo À exam onbro alelo Ra 

(1) Veja-se a biographia de S. M. I. 0 Duque 


de Bragança, de saudosa memoria, a pag. 87 do 
2.º volume. 








roso, e só abundantes em toda a casta de mi- 


“serias, para qualquer lado que volvessem os 


olhos, apresentava-se-lhes o futuro com aspe- 
cto assustador. Foi em meio. de tão terrivel 
estado, que o nobre marquez de Palmella par- 
tiu para Londres em busca de remedio para 
tão grande mal. Ainda não eram passados seis 
mezes, quando no f.º de Junho 1833 surgi- 
ram defronte da foz do Douro cinco barcos 


| movidos por vapôr com diversos provimentos e 


609 soldados para as fileiras do exercito k- 
bertador. A bordo de uma das embarcações 


| vinham Sir Carlos Napier, com destino para 
| assumir o commando da esquadra , e o nobre 
| marquez de Palmella, a quem se devia tão 


importante soccorro. O titulo de duque do 


| Fayal, mudado depois no de Palmella, e uma 


doação de 100 contos de réis (dec. de 13 de: 
Junho de 1833), foi o premio com que o Re- 
gente galardoou os relevantes serviços deste 
benemerito portuguez. Serviços estes, que pa- 
ra serem justamente apreciados, é mister col- 
loca-los entre às immensas difficuldades, que 
superáram, e os gloriosos resultados que pro- 
duziram. | 
Apezar das recentes victorias alcançadas, 
pelos nobres marechaes duque da Terceira, e 
marquez de Saldanha, apezar do patriotico 
emprestimo com que o Sr. barão de Quintella, 
hoje conde do Farrobo, acudiu na hora extre- 
ma da amargura, salvando a causa da Rai- 
NHA € da liberdade de perigo imminente, ape- 
zar de tudo isto, o horisonte da cidade invicta 
continuava a apparecer carregado e triste co- 
mo os corações dos sittados. Essas victorias 


'prolongavam, não ha dúvida, a vida de uma 


cauza quasi moribunda ; espalhavam louros so- 


“bre um caminho de lenta agonia; derramavam 


por toda a parte o reflexo da: gleria militar,. 
mas tão brilhante luz: não afugentava as trevas 


“do futuro, futuro ameaçador, e pobre d'espe- 


ranças. Porém com a chegada dos novos refor- 
ços mudaram de face os negocios dos sitiados : 
formáram-se projectos; deram-se-lhes realida- 
de; conceberam-se, finalmente, esperanças, e 
es esperanças não fôram illudidas. No dia 21 
de Junho partiu da foz do Douro para o sul 
do reino uma divisão expediccionaria, com=: 
mandada pelo nobre duque da Terceira. O al- 
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mirante Napier capitaneava a esquadra, e a 


seu bordo ía o Sr. duque de Palmella, a quem 
lóra confiado o supremo governo civil das ter- 
ras, que fossem entrando na obediencia da 
Rarsma. No dia 30 de Junho desembarcou o 
nobre duque de Paimella, juntamente com a 
divisão, na praia de Cacela, no Algarve. Pas- 
sado um mez, e depois dos gloriosos trium- 
phos, que coroaram de louros as frontes do 
almirante Napier, e do marechal duque da 
Terceira, dando áquelle o dominio dos mares, 
e abrindo a este as portas da capital, surgiu 
no Tejo a nau D. João 6.º, trazendo a seu 
bordo o nobre duque de Palmella (25 de Ju- 
lho de 1833), o qual apenas entrou em Lis- 
boa dirigiu aos habitantes uma procclamação, e 
constituiu o governo em conformidade com os 


- poderes de que o havia revestido S. M. TI. o 


Duque pe Bracança. Porém mui curto espa- 
ço de tempo durou a sua administração, por 
quanto no dia 28 do mesmo mez chegou a 
esta cidade o Regente, acompanhado de seus 
ministros. Este principe, que nunca se descui- 
dou de premear o merito , nomeou, pouco de- 
pois da sua chegada, o nobre duque conselhei- 
ro d'estado, e o elevou à alta dignidade de 
presidente da Câmara dos Pares. 

Acabada a lucta fratricida, que dividiu em 
odios a familia portugueza, abriram-se as cor- 
tes a 15 d' Agosto de 1834, e o Sr. duque 


de Palmella, deu principio á sua carreira par- 


lamentar com um longo discurso a favor da 
continuação da regencia na pessoa de Sua Ma- 
gestade Imperial, que muito credito lhe gran- 
geou. 

Depois da sentidisssma morte do augusto 
Regente, e tendo Sua Magestade a RarnHA 
empunhado as redeas do governo, foi nomea- 
do presidente do conselho de ministros sem 
pasta (26 de Setembro de 183%), mas à op- 
posição parlamentar censurando com viva for- 
ça esta nomeação, Sua Magestade encarregou-o 
do ministerio dos negocios estrangeiros (16 de 
Fevereiro de 1835). O presidente do conselho 
de ministros apresentou às cortes um: pro- 
gramma governativo eminentemente patriotico, 
pois que tendo por baze a idea de fraternisar 
por todos os meios possiveis a grande familia 
portugueza:, assegurava para o futuro a felici- 


UNIVERSO PITTORESCO. 


397 


dade da patria. Mas este programma não en- 
controu o apoio que precisava; e o nobre du- 
que, depois de lutar contra obstaculos invenci- 
veis, pediu e obteve a exoneração dos car- 
gos de — presidente do conselho de ministros , 
e de ministro dos negocios estrangeiros (28 de 
Abril de 1835). Porém em 27 de Maio se- 
guinte tornou a encarregar-se da mesma pas- 
ta, fazendo parte do ministerio organisado pe- 
lo marechal Saldanha, até que dando a sua 
demissão, Juntamente com seus collegas, lhe 
foi aceita por decreto de 18 de Novembro 
de 1835. Neste mesmo anno pediu a sua de- 
missão do posto de marechal de campo, a qual 
lhe foi concedida. Achava-se afastado dos ne- 


- gocios publicos, quando teve lugar em Lisboa 


a revolução de 9 de Setembro de 1836, que 
mudou a constituição do estado. Por cauza des- 
te acontecimento abandonou a patria o nobre 
duque, partindo pouco tempo depois para Lon-- 
dres. Em 1838 foi nomeado embaixador ex- 
traordinario para assistir à coroação da rai- 
nha Victoria, cuja ceremonia se celebrou a 
28 de Junho, e na qual ostentou á sua custa 
tanta magnificencia, que rivalisou com os re- 
presentantes das grandes potencias. Nos fins 
deste anno;, sendo eleito senador por muitos 
circulos eleitoraes do reino para as primeiras 
cortes, que se reuniram em virtude da nova 
constituição, promulgada e jurada no dia 4 de 
Abril de 1838, voltou para Lisboa, e tomou 
assento na camara dos senadores, onde por ve- 
zes durante aquella sessão foi eleito presidente. 
Em Fevereiro de 1841 sendo dissolvida a ca- 
mara dos deputados, e reformada a dos sena- 
dores em metade dos seus membros, coube 
por sorte ao nobre duque de: Palmella 1r no- 
vamente offerecer seu nome á urna eleitoral. 
Por decreto de 28 de Março seguinte foi no- 
meado presidente de uma commissão, à qual Sua 
Magestade commetteu a ardua terefa de orga- 
nisar um systema completo de finanças para ser 
apresentado ás proximas cortes: encargo este, 
que a commissão desempenhou de um modo, 
que muita honra deu aos talentos de seus mem- 
bros. Em Abril foi eleito senador. por quatro 
circulos eleitoraes; e; reunindo-se as cortes 
em Maio, foi elevado pela camara á cadeira da 
presidencia, lugar que occupou constantemente 
AQ, +x 
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em virtude de continuadas reeleições, durante 
toda a sessão de 1841. 

No dia 27 de Janeiro de 1842, levantou- 
se na cidade do Porto o grito a favor da Car- 
ta Constitucional, e este grito foi resoando 
pelas principaes terras das provincias do norte. 
O governo, passados os primeiros momentos 
de stupôr, resolveu-se a resistir; é a parcia- 
lidade contraria preparou-se para ganhar vi- 
ctoria. Tudo parecia ameaçar o principio de 
uma guerra civil. Foi no meio de tão melin- 
drosa crise, que o nobre duque de Palmella 
aceitou a espinhosa missão de formar um no- 
vo ministerio, e de se collocar á sua frente 
(7 de Fevereiro). Porém, passados dous dias, 
vendo que o grito dado no Porto repercutia 
“em todas as provincias, e na propria capital, 
resignou , juntamente com seus collegas, 0 po- 
der de que S. M. o investira; e, não se mo- 
vendo seu animo por antipathias ndividuaes, 
não duvidou aceitar, alguns mezes depois, 
duas missões diplomaticas de summa impor- 
tancia, que ainda hoje o occupam: — o ar- 
ranjo dos negocios entre Portugal, e a corte 
de Roma; e o ajuste de tratados de commer- 
cio e de repressão do trafico da escravatura 
com a Grã-Bretanha, cujos, ha pouco fóram 
“rectificados. Em consequencia do restabeleci- 
mento da Carta Constitucional tornou o nobre 
duque a presidir na camara dos pares. 

Condecorado com as grà-cruzes das ordens 
de Christo e Torre Espada, em Portugal; com 


o collar da insigne ordem do Tosão de Ouro, 


e com a gra-cruz de Carlos 3.º, em Hespa- 

nha; com as gra-cruzes da Legião d'Honra, 

em França, e de S. Alexandre Newski, na 
cito 





Russia; e com o habito de S. J. de Jerusalem ; 
o nobre duque de Palmella é de todos os nos- 
sos compatriotas o mais conhecido e respeita- 
do na Europa inteira. 

O Sr. Duque de Palmella casou a h de Ju- 
nho de 1810 com a Exc.”* Snr.º D. Eugenia 
Francisca de Assis Xavier Telles da Gama, 
dama de S. M. F. e da ordem de Santa Iza- 
bel, 2.º filha dos 7.º marquezes de Niza, que 
nasceu no dia 4 de Janeiro de 1797. Deste 
matrimonio tem havido muitos filhos, dos quaes | 
morreram dous: o primogemto, D. Alexandre, 
conde de Calhariz, que falleceu na ilha Ter- 
ceira a 21 de Junho de 1832 na idade de 
20 annos; e D. Manoel, que morreu em Lis- 
boa a 2 de Fevereiro de 1837 com 17 annos 
e 4 mezes d'idade. O herdeiro actual desta 
ilustre caza é o Sr. marquez do Fayal, D. 
Domingos de Souza Holstem, que nasceu a 
28 de Junho de 1818, e casou a 22 de Abril 
de 1839 com a filha e herdeira dos condes 
da Povoa, a Exc.”* Snr.* D. Maria Luiza, 
nascida a 21 de Abril de 1827, da qual tem 
duas filhas. 





O palacio de rezidencia do Sr. duque de 
Palmella, está situado no Largo do Calhariz ; 
foi edificado por seu bisavô, D. Fihppe de | 
Souza ; é concluido nos primeiros annos do se- 
culo passado, reinando ainda D. Pedro 2.º Ha 
dous para tres annos, que andam obras neste 
vasto edificio; logo que fórem acabadas não. 
terá rival em toda a cidade de Lisboa, em 
quanto á magnificencia e bom gosto das de- 
corações interiores. | ! 


DOLLS DO T=—— 


A Batalha  Oipuetobgica 


(1449). 


cum mEvANTÁRA Portugal à fronte altiva à 
5 40 sombra do broquel do heroe d'Al- 
à jubarrota, para cantar triumphos, e 
MRE REM hastear seu pendão. Viu seus nimi- 
gos vencidos, e com seus corpos e armas jun- 






cado o solo da patria. Livre então e desafron- 
tado olhou para a terra africana, como para 
novo theatro de proezas e victorias, e para 
lá endireitou a prôa de seus baixeis; para lá 
dirigiu os brios de seus filhos, os cempanhei- 
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ros de armas de D. João 1.º Mas ah! o he- 
roe dormiu seu derradeiro somno. O anjo do 
exterminio derramou o vazo de amargura so- 
bre a formosa terra de nossos avós, e o filho 
do leão desceu do throno para o sepulchro, 
apenas alh havia subido (1). Envolto ainda 
nas mantilhas ficava o principe D. Affonso, e 
o throno cercado de ambiciosos e turbulentos, 
de almas interesseiras e vís. Mas lá se levan- 
ta um homem, cujo braço vigoroso póde ma- 
nejar o pezado leme da nau do estado. O in- 
fante D. Pedro, duque de Coimbra, guerreiro 
famoso, avulta em nossa terra salvando o paiz, 
e regendo estes reinos durante a difficil meno- 
ridade de Affonso 5.º Nunca em Portugal se 
administrou justiça tão recta, mas dessa re- 
ctidão doêram-se os poderosos, e na sua dôr 
entornou-se o fel do odio contra o regente. 
 Discorrem os tempos; o moço rei empunha o 
sceptro; e a inveja € a vingança vem aninhar- 
se junto aos degráos do throno. Lá vomitam 
mil calumnias contra o mfante; lá torcem o 
animo do joven monarcha; lá lhe vertem no 
coração incauto sua negra peçconha; lá esten- 
dem sobre seus olhos, em que brilha o fogo 
da inexperiencia juvenil, o escuro véo da des- 
confiança, tecido pelas mãos das paixões mais 
vis; lá lhe mostram atravez desse véo as pas- 
sadas acções do infante regente, e este prin- 
cipe, a quem o povo chamava pai, este prin- 
cipe, que não consentiu aos populares lhe le- 
vantassem estatuas, e que pretendeu entregar 
as redeas do governo nas mãos de seu pupillo 
e rei mais cedo do que convinha, e tão cedo, 
que o proprio monarcha recusou aceitar, é de- 
clarado traidor e desleal a seu soberano. De 
balde sua filha, a rainha D. Izabel, se pros- 


tra aos pés do illudido esposo; em vão se de-. 


bulha em lagrimas, e em vão lhe recorda, que 
o infante é seu tio, e sogro, e tutor, que com 
tanto desvelo o criou, e mestre que o ensinou 
com tanto amor, e amigo, que sempre para 
bem o aconselhou. El-rei é surdo ás vozes da 
natureza, surdo ás vozes da gratidão, e d'ami- 
zade, porque está cego do entendimento, e 
na escuridão de sua cegueira resolvera perder 
o infante, que recolhido na cidade de Coim- 


O DM a O 


(1) El-rei D. Duarte, filho de D. João 1.º 


bra, em meio de seus amigos, déra pretexto a 
el-rei para lhe mover guerra pela recusa que 
fez de entrégar as armas, que tinha em seu 
poder. 

Dispunha-se D. Affonso 5.º para ir cercar 
seu tio dentro dos muros de Coimbra, quando 
o infante, mal soffrido pelo labéo de traidor, e 
desleal a seu soberano, que haviam lançado 
contra seu leal proceder, e constando-lhe que 
el-rei o 1a procurar com má tenção, resolve- 
se a sahir ao encontro do monarcha, para jus- 
tificar-se. No dia 6 de Maio parte o infante 
de Coimbra, e arranca-se dos braços da es- 
poza, bem determinado a obter justiça ou a 
achar a morte, não a afrontosa, a do crimi- 
noso, mas sim a morte dos valentes, em cam- 
po aberto, e contra seus inimigos; a morte 
dos que teem pura a consciencia, e em des- 
prezo a vida quando se trata da honra. É bem 
pequena sua cohorte, mas bravos e decididos 
sam todos os seus. Conta apenas cinco mil in- 
fantes e mil cavalleiros; porém vai a seu la- 
do o mais valente entre os valentes, D. Alya- 
ro Vaz d' Almada, conde d'Abranches. A fren- 
te de tão pequeno exercito põe-se o infante a 
caminho de Santarém. Não é seu intento com- 
bater contra o soberano; só quer Justificar-se 


na sua prezença, e para conter em respeito 


seus covardes inimigos, cujas traições arreceia, 
leva comsigo uma legião mais de amigos, que 
de soldados. Mas quão fatal é quasi sempre 
um primeiro passo sem prudencia calculado ! 

Para que vestiste, imprudente principe, so- 
bre um peito tão leal as armas da desobedien- 
cia? Para que cubriste um rosto tão innocen- 
te com a mascara da rebeldia ? Para que dei- 
xaste os teus paços de Coimbra, onde talvez 
não ousasse penetrar a vingança de teus con- 
trarios ? Alli eras uma illustre victima de au- 
dazes ambiciosos, onde iriam procurar-te as 
simpathias dos homens bons; mas a caminho 
da côrte e cercado do aparato da guerra, des- 
te armas a teus vís calumniadores, e trocaste 
as candidas vestes da innocente victima por a 
lança aggressora do vassallo rebelde. Mas, ah ! 
teu negro fim já estava escripto no livro dos 
destinos. 

Ao romper d'alyorada do dia 20 de Maio 
começou a descer um luzido exercito pelas en- 
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costas dos montes visinhos de Alverca, quatro 
legoas ao norte de Lisboa; e pouco depois as- 
sentava seu arraial sobre as margens do ri- 
beiro da Alfarrobeira, que corre além daquel- 
la villa. Junto de uma tenda, que das mais 
se extremaya por sua grandeza e magnificen- 
cia, fluctuava a bandeira real. Por tal modo 
se estendera o acampamento, que veiu a for- 
mar um perfeito circulo, em cujo centro ficou 
encurralado outro arraial, muito mais peque- 
no, € que na vespera se assentára alh. Tam- 
bem neste se via uma tenda mais elevada e 
rica, que as outras; e tambem junto a ella 
tremolava uma bandeira, em que se lia, de 
um lado — Justiça — e do outro — Lealdade — 
Vingança. Nºaquella tenda repousava um rel, 
a quem damnados conselheiros haviam armado 
o braço para ferir o justo: nesta, descançava, 
se póde haver descanço para uma alma atribu- 
lada, um pricipe infehz, a quem fieis conse- 
lheiros não podéram impedir, que seu braço 
se armasse para castigar aleivosos. D. Affonso 
5.º rei de Portugal, e D. Pedro, duque de 
Coimbra, eram os nomes desses dous homens, 
que a natureza tão estreitamente unira por la- 
cos de sangue, e que a inveja e a calumnia 
tão traiçoeiramente desunira por meio de odios. 
Não podia ser duvidoso o resultado do con- 
flicto, porque o exercito d'el-rei contava 30 
mil combatentes; ao proprio conde de Abran- 
ches esmoreceu o animo ao ve-lo, e voltou 
para o infante com o semblante carregado. 
Comtudo uma esperança animava o duque de 
Coimbra ; elle não podia crer, que o filho de 
seu irmão, o esposo de sua filha, chegasse ao 
extremo de o querer aniquilar; elle não po- 
dia crer, que a rainha sua filha, e o mfante 
D. Henrique seu irmão, deixassem disparar a 
primeira seta contra seu peito, sem se mete- 
rem de permeio, sem o cubrirem com seu 
manto de amor fihal e fraternal!... Taes 
pensamentos se revolviam na mente do infan- 
te, quando alguns bésteiros d'el-rei, escondi- 
dos entre as arvores do ribeiro, começáram a 
atirar para 0 arraial contrario, ferindo e ma- 
tando alguma gente; e apoz este rompimento 
os espingardeiros d'el-rei, collocados em um 
cabeço, seguiram o exemplo dos Désteiros. Era 
obrigado o infante a repelir a força com a. 





mesma força, porque devia protecção aos que 
para o defender lhe haviam consagrado suas 
vidas. Manda pois pôr fogo a algumas bom- 
bardas, e que atirassem aos do cabeço; mas 
por: fatalidade foi cahir uma pedra junto da 
tenda d'el-rei. Tomados de furor contra o du- 


que de Coimbra, os soldados de D. Affonso, 


sem ordem de peleja, deram d'improviso e 
com tal impeto no arraial do infante, que o 
rompêram, e por todas as partes O entraram. 
Então tudo foi confusão e desordem: os ag- 
gressores feriam desapiedadamente com o bra- 
co armado d'ira, e os aggredidos ou fugiam 
dispersos, ou apeuas tratavam de vender ca- 
ras as vidas. E os dous mais esforçados caval- 
leiros d'aquelles tempos cahiram mortos sobre 
o ingrato solo da patria. Um, que nascera 
junto aos degrãos de um throno, e que esse 
throno guardára e defendêra para seu rei na- 
tural, teve por premio de sua lealdade tres- 
passado o peito de uma seta. O outro (o conde de 
Abranches) teve como recompensa de tão vahosos 
serviços, que à sua patria fizera, o corpo todo 
aberto em profundissimos golpes, e a cabeça, 
em que verdejavam tantos louros, cortada, e em 
vil triumpho levada á prezença do soberano !... 
Tres dias depois conduziam para a igreja de 
Alverca em uma escada um cadaver, que tres 
noites jazera entre muitos corpos mortos pa- 
tridos dentro de uma caza miseravel. Já estava 
preparada uma sepultura humilde, tão humilde 
como se fôra para o mais vil dos homens, 
e nella lançaram o corpo.... corpo, que se 
alguns mezes antes fôra cadaver , seria levado 
entre mil tochas acezas, e acompanhado de 
orações, de bençãos e lagrimas, para o real 
jazigo da Batalha! Era o corpo do infante D. 
Pedro, duque de Coimbra, filho d'el-rei D. 
João 1.º, irmão d'el-rei D. Duarte, tio e so- 
gro de D. Affonso 5.º, e pai da raimha D. 


/ 


Inabel ct) 





(1) Passados seis annos fôram os restos mor- 
taes do infante D. Pedro trasladados com grande 
pompa para -o mausolcu, que seu pai: lhe havia 
destinado na igreja da Batalha. O infante D. Hen- 
rique., titulares, e todos os prelados do reino, 
acompanhavam o feretro; e el-rei D. Affonso 5.º, 
e a rainha sua espoza fôram espera-lo na igreja da 
Batalha. 
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INGLATERRA. 


IX. 


Devonport. 


PE» 


A soja da Camara, livraria publica, capelta do monte Biow, e columa De Jorge 4.º 


UNTO à cidade de Plymouth, a mais 
- importante do condado de Devon- 
Wi shire, existiam ha 18 annos duas 
Es povoações totalmente separadas, mas 
tal forma se augmentayam, que de dia 
para dia mais se aproximavam umas das ou- 
tras. Stonehouse e Plymouth-Dock eram os 
seus nomes. Em 1824 fôram reunidas as tres 
povoações por determinação de Jorge 4.º, que 
mandou dar a esta ultima o nome de Devon- 
port. Fizeram-se festas para celebrar a reu- 
nião, e em Devonport erigiu-se uma columna 
coroada com a estatua do rei para commemo- 





- rar aquelle acontecimento, e a mudança do 


seu antigo nome no actual. Esta bella colum- 
na vê-se representada na estampa junta. 
Devonport encerra muitos edificios esplendi- 
dos, construidos em differentes estilos d'archi- 
tectura. Aquelles que a estampa mostra, guar- 
necem a extremidade da rua — Ker-street, e 
formam uma especie de muzeu de monumen- 
tos, porque em tão pequeno espaço se vêem 
tres formosos modellos da architectura grega, 
egypcia, e indiana, e sam: a caza da camara, 


a livraria publica, e a capella de Monte Zion. 


| À caza da camara, é imitação de um templo 


d' Athenas: reune, como todos os monumentos 


| desta antiga patria das artes, á solidez as boas 


proporções, e a estas a elegancia. Foi prin- 
cipiada em 1821 segundo os desenhos do ar- 
chtecto John Foulsion, e terminou-se no an- 
no seguinte. O portico é adornado com quatro 
columnas de ordem dorica, cada uma das 


 quaes tem 27 pés e seis polegadas d'altura. 


O edificio da livraria publica, construido exa- 
ctamente no gosto da architectura do antigo 
Egypto, é um monumento mui digno de at- 
tenção, e que faz honra ao talento do archi- 
tecto Mr. Foulston. Foí eregido em 1823. A 
capella é obra do mesmo artista : está “edifi- 
cada conforme o estilo da architectura india- 
na, porém com as modificações convenientes. 
Começou-se em Novembro de 1823, e aca- 
bou-se em Julho de 1824. A columna é de 
ordem dorica:; tem 112 pés d'altura, não 
contando a estatua de Jorge 4.º, que é co- 
lossal, e os rochedos naturaes sobre que as- 


“senta. 


Dartmonth. 


içÃ sprge da 


a» pequena cidade de Dartmouth está 
&º situada no mesmo condado, que De- 

4 vonport: tem bom porto de mar, 
SP muito frequentado , e defendido por 
duas cidadellas. Os seus habitantes não pas- 







Halradar 


sam de 5 mil, e sam pela maior parte pes- 
cadores. Não possue esta cidade mais que um 
monumento digno de attrahir a attenção dos 
viajantes: é este a igreja do Salvador, obra 


“magnifica pela delicadeza e primor das escul- 
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pturas, que lhe adornam o interior. O pulpi- 


LA 


to, que na estampa se vê, é reputado no seu 
genero como uma das obras mais excellentes , 


e com mais mimo trabalhadas, que existem : 


na Europa. Este sumptuoso templo foi cons- 
truido no reinado de Eduardo 3.º; e dedicado 
ao Salvador no anno de 1372. 





(Ehronica Tituano-Chentontca). 


<42+>— 
CAPITULO XII. 






= 


L 


tecimentos da vespera, sem fallar de seus sen- 
timentos para com Kieystut, nem das promes- 
sas que este lhe havia feito. » 

— Porque não advertiste os habitantes pa- 
ra que o perseguissem? Porque motivo não 
denunciaste este homem aos teutonicos ? » Bi- 
ruta guardava silencio. 

— Tú callas-te! Está bem, eu não serei 
teu cumphce; irei, em nome da ordem, de- 
nunciar o nosso inimigo a todos os habitantes 
da aldêa para o perseguirem. 

— Não, meu pai, tal não fareis: além do 
que é muito tarde, e tomarieis a responsabi- 
lidade d'uma acção má, sem reparar a minha 
falta; mas se isso não é bastante para dissua- 
dir-vos, pensai ao menos que entregais vossa 
filha á inquisição. 

— Foste tú propria que te perdeste, e não 
vejo outro meio de salvar-te senão confessan- 
do tudo a nossos senhores em Deos, a nossos 
juizes. 

— Ninguem foi testemunha ocular do acon- 
tecimento; e tormento algum, por mais hor- 


rivel que seja, será capaz d'arraucar-me O 


meu segredo. 






— Mas tú não sabes porque vim aqui, mi- 
nha filha, meu unico bem, minha unica feli- 
cidade ? Eu de bom grado te perdoaria, mas 
elles, mas os teutonicos, teem ordenado um 
immenso sacrificio. . . . E [orçoso que nos se- 
paremos ! , 

— Que quereis dizer, meu pai? 

— Deves fazer-te religiosa, e já te aguar- 
dam no convento de Thorn. » | 

As faces de Biruta empallideceram. 

— Fazer-me religiosa, meu pai ?» 

— Tal é a vontade do grão-mestre, e foi 
elle que m'a exprimiu. 

— Sabeis o motivo d'um tal rigor ? 

— Suspeitam de tuas relações com Kieys- 
tut, sabem que elle te deu a liberdade sem ext- 
gir resgate; sabem mais que depois elle fez 
esforços para roubar-te; em fim ouviram as 
conversações secretas entre Werner e Kieys- 
tut, e pensam que tú foste quem favoreceu 
sua evasão. 

— Vós não ignoraes, meu pai, que esta ul- 
tima accusação é destituída de fundamento. ... 

— Quando o grão-mestre me mandou cha- 
mar para dizer-me os crimes de que eras ac- 
cusada, esperava poder justificar-te, e vim 


“aqui na persuasão de que todos os habitantes 


desta aldêa deporiam a teu favor.... Mas. 
presentemente que esperança me resta ? Toda 
a verdade está descoberta; e tú não o ignoras, 
desgraçada filha, uma suspeita da ordem equi- 
vale a uma condemnação, quando se trata de 
um subdito prussiano. 
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— Não, eu não serei religiosa ! Quem deu 
ao grão-mestre o poder de dispôr do coração 
de uma mulher ? Que elle ordene a seus ca- 
valleiros, que extinguam em si todo o senti- 
mento humano ; que elle lhe diga : morrei pa- 
ra o mundo, e sobrevivei para o serviço da 
ordem, isso concebo eu, mas que disponha 
da minha vida, de mim, que comprehendo 


o valor de uma vontade energica. . .. nunca ! 


Eu vo-lo repito, meu pai, não serei religiosa ! 
Eu irei!.... 

— Mas para onde ? quem se atreverá a dar- 
te asilo, quando estás condemnada pela ordem ! 

— Eu irei para onde o despotismo teutoni- 
co não poder attingir-me. 

— Ah! eu te comprehendo. Devias-me ao 
menos poupar esta ultima dôr! Sim! tú irias 
mendigar protecção aos inimigos da nossa fé: 
é a Kieystut que irias dizer : — salvai-me ! 

— Sim, meu pai, é elle quem me ha de 
proteger. 

— Tú abandonas teu pai; tú renegas tua 
patria, tua religião ? 

— Às religiosas não teem familia, nem pa- 
tria: consagrando-se á vida do claustro, ellas 
dizem : — nunca mais amarei, nunca mais con- 
soiarei o afllicto, não enxugarei as lagrimas, que 
os olhos de um pai possam verter. ..... Ah! 
meu pai, o convento é um suicidio, e sois 
vós que me condemnais a elle! Mas eu quero 
viver, e Kieystut conservar-me-ha para vós, é 
elle quem nos ha de libertar do jugo infame 
dos teutonicos. 

— Deos te perdoe! mas compadece-te de 
mim, pensa no que seria de teu.pai, se po- 
desses levar a cabo teus projectos. ... Toda a 
vingança da ordem cahiria sobre minha cabe- 
ça, seria arrastado para uma prizão, coberto 
de vilipendio, deshonrado ! deshonrado por ti! 
Ah! minha filha, que dôr tão pungente! Mas 
fallemos mais baixo, somos vigiados, o tribu- 
nal da inquisição apparece em toda a parte. 

— Perdoai-me, meu pai; mas resta-me um 
outro meio. 

— Que meio? exclamou Walguna cheio 
d'espanto. 

— Não posso ainda dizer-vo-lo; mas sabei, 
meu pai, que a esperança não se apagou de 
todo em meu coração. 


— Tú fallas d'esperança , pobre filha ! 

— Se tenho vontade de resistir ao despo- 
tismo, tenho não menos de evitar a vossa des- 
graça. 

Confiai em Deos, e não me retireis vossa 
indulgencia. 

Walguna, enternecido, apertou-a contra 
seu coração. 

— Meu pai, é possivel que este instante se- 


ja o ultimo em que tenhamos a possibilidade 


de fallarmos livremente; dai-me a vossa san- 
ta bençaô, e perdoai-me, se tenho commet- 
tido alguma falta « disse ella pondo-se de joe- 
lhos. 

O velho levantou para o Céo os olhos cheios 
de lagrimas, e pondo suas mãos tremulas nas 
faces de sua filha, exclamou : 

— Meu Deos, abençoai-a como eu a aben- 
çõo; perdoai-lhe como eu lhe perdôo. . .. » 
N'este momento os cavaleiros entraram na 
casa; elles voltayam , jurando, e vociferando : 
não tinham podido encontrar Kieystut. Pode- 
se julgar qual seria a felicidade de Biruta; 
mas, ai! ella não foi de muita duração, por- 
bue immediatamente ordenáram ao pai e á fi- 
lha, que se pozessem a caminho, com uma es- 
colta de quatro cavalleiros. 

Biruta esteve separada de seu pai todo o 
tempo que durou a viagem ; não lhes foi mes- 
mo premittido dizerem um ao outro uma só 
palavra, trocarem uma vista; e quando che- 
garam a Marienburgo, deram-se-lhes duas ca- 
maras affastadas uma da outra. O primeiro 
cuidado de Biruta foi pedir informações cir- 
cumstanciadas de Werner, e com alegria sou- 
be que elle vivia, que sua ferida era grave, 
mas que esperavam salva-lo. . . « Ah! disse el- 
la comsigo, Kieystut está innocente diante de 
Deos: » e este pensamento a consolava de tu- 
do. Supportou com resignação uma nova or- 
dem do grão-mestre, que lhe prohibia, sob 
qualquer pretexto que fosse, communicar-se 
com seu pai. Deram-lhe por prisão uma ca- 
mara da torre d'Elbing, e foi confiada á guar- 
da de mulher do carcereiro. 


CAPITULO XIH. 


No outro dia pela manhã, no momento em 


“a 
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que o grão-mestre lia a relação do cavalleiro, 
que accusava Biruta; um expresso do komtur 
de Neiburgo entregou-lhe uma carta. 

Esta carta tinha sido remettida ao komtur 
por um incogmto , e ignorava-se de quem vi- 
nha. Winrich abriu-a com um vivo interesse , 
e leu o que segue: 

« Nobre Winrich Von Kniprode. 

« Os deoses libertaram-me da vossa prisão ; 
cumpre-me pois agradecer vosso generoso pro- 
ceder para comigo; fostes bom e humano , 
quando toda a vossa ordem é sanguinaria € 
cruel. | 

« Rogo-vos encarecidamente que não culpeis 
pessoa alguma, porque ninguem coadjuvou mi- 
nha evasão. AJf foi o unico instrumento, que 
os deoses escolheram para apressar meu livra- 
mento... .. Todas as vossas suspeitas recahi- 
riam sobre innocentes. Eu vo-lo repito, e em- 
penho a minha palavra de principe, Alf foi o 
unico que me ajudou. Dito isto, prometto re- 
tribuir-vos com as mesmas attenções, e no- 
bre procedimento. Sim, se um dia cahirdes 
em meu poder, tributar-vos-hei um tratamen- 
to igual ao que me destes, mas procurarei 
guardar-vos melhor do que guardais vossos 
prisioneiros. 

« Prasa aos deoses, que vellem sobre vós, 
mas que esmaguem a vossa ordem, da qual 
serei inimigo em quanto respirar 

« Kieystut. » 

Winrich leu duas vezes esta tão notavel 
carta. 

— Posso dar credito á palavra d'um pa- 
gão ? disse elle; posso dar credito à innocen- 
cia de Biruta? O tribunal sentenceará. » 

Elle deu ordens ao archi-komtur, e o ne- 
gocio foi levado perante o capitulo da ordem. 
Mas antes d'isso disse ao archi-komtur, que 
não estava ainda cabalmente persuadido de 
que Walguna e sua filha fossem culpados, e 
que em sua consciencia votaria antes a favor 
que contra elles. « Todavia, accrescentou, im- 
porta impedir todas e quaesquer relações en- 
tre Biruta e Kieystut. 

Uma consolação inesperada veiu suavisar O 
imfortunio de Biruta: sua guarda era uma po- 
laca nascida em Masovia; roubada pelos teu- 
tonicos, tinha sido obrigada a esposar o carce- 





reiro da torre d'Elbing, mas ella permane- 
cera fiel à sua patria, e nutria tanto amor 
pela Polonia, quanto odio pelos teutoni- 
cos. Esta mulher interessava-se pela sorte de 
Kieystut; era elle o inimigo dos teutonicos, e 
além disso era pai da duqueza de Masovia. 
Ella confiou a Biruta todos os seus segredos ; 
tudo, até o que occultava a seu marido, con- 
fessou a uma mulher, que devia sentir como 
ella; desde logo se identificaram, e a dor com- 
mum as fez amigas. Anna sabia por via do 
seu marido tudo quanto se passava no interior 
do castello, e immediatamente informáva Bi- 
ruta. Um dia veiu dizer-lhe, que Walguna, 
levado à presença dos juizes, confessára, que 
sua filha havia fallado com Kieystut. Biruta, 
que conhecia a fraqueza de seu pai, não du- 
vidou do que lhe contavam; portanto, quando 
por seu turno foi chamada perante o tribunal, 
confirmou as confissões de Walguna, disse tu- 
do, sem trahir seus proprios sentimentos. Os 
juizes, convencidos da innocencia de Walguna, 
não se demoraram em dar-lhe liberdade; mas 
a primeira sentença ácerca de Biruta foi con- 
firmada, e a infeliz foi condemnada a ser en- 
cerrada no convento de Thorn. 

Walguna não se atreveu a manifestar sua 
dôr em presença dos juizes, e ouviu a con- 
demnação de sua filha sem articular uma quei- 
xa. Biruta ouviu com dignidade sua sentença , 
mas quando foi conduzida para o carcere, a 
sua desesperação rebentou, não por lagrimas, 


| mas por imprecações contra esta ordem odio- 


sa. « Ajudai a salyar-me ! dizia ella a Anna, 
e Kieystut vos recompensará como principe. » 
Anna olhou-a sorrindo, encolheu os hombros , 
e não respondeu cousa alguma. Biruta accre- 
ditou vêr um consentimento tacito n'este s1- 
lencio. | | 

Muitos dias haviam discorrido depois da lei 
tura da sentença, quando uma manhã viu Bi- 
ruta entrar em sua prisão um homem coberto 
com um manto branco ; era Werner Von Win- 
deken: ao principio não o reconheceu, tão 
pallido estava e desfigurado , mas em fim ella 
exclamou : | 

— És tú que eu torno a vêr, meu genero- 
so amigo ?.... 

— Sim, disse Werner, sou eu proprio» e 
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um tenue rubor animou suas faces descoradas. 
«Sim, eu estou mudado desde que a espada 


de Kieystut quiz pagar com a morte a minha 


amizade para com elle. 

— Que circumstancia vos conduziu aqui? 
«disse Biruta, sem querer attender às ulti 
mas palavras de Werner. « Sois acaso enviado 
pela ordem, ou vindes como um amigo VISi- 
tar-me em minha prisão ? | 

— Eu não venho em segredo, é o grão- 
mestre que me envia. Quando vos disse adeos 
em casa de vosso pai, accreditava não tornar 
mais a vêr-vos; mas, ai de mim! meu pres- 
sentimento enganou-me. 

- — Fallai com franqueza, Werner, tenho 
força bastante para ouvir tudo. 

— Encarreguei-me d'um cruel dever, mas 
eu queria vêr-vos ainda uma vez, e o grão- 
mestre concedeu-me esta permissão ; é pois em 
seu nome, que venho annunciar-vos que áma- 
nhã á tarde deveis partir para Thorn. 

— Meu Deos, tão depressa ! Condemnam- 
me a sepultar-me viva! Mas porque não me 
tiraram antes a vida; ter-me-hiam poupado 
um crime ! 

— Submettei-vos ao vosso destino, Biruta : 
Deos vos envia um meio de salvação; pensai 
na eternidade. » 

Biruta levantou com altivez a fronte, e seu 
olhar penetrou bem dentro do coração do teu- 
tonico. 

— O que vos digo me é inspirado por mi- 
nha affeição. 

Que esperais d'este mundo ? Se vos entre- 
gaes a vossa paixão, sacrificaes a vida eterna. 
Separai-vos d'este mundo, d'esta terra d'es- 
pinhos, onde tudo é illusão, onde a felicidade 
é um sonho; ide para esse piedoso asilo. Lá, 
não ha mais illusões, pois que não ha mais 
esperança ; vós rezareis, e esperareis com se- 
renidade o fim de vossos sofrimentos. 
Accreditaes, pois, que tudo está perdi- 
do para mim ? 

— Sim; o grão-mestre e os komturs teem 
pronunciado a vossa condemnação, e sua pala- 
vra é uma sentença irrevogavel. 

— O grão-mestre e os komturs.! Mas a sua 
voz é a voz de Deos? a sua vontade é por ven- 
tura uma sentença do destino ? 








Tem o grão-mestre um poder igual ao de 
Deos'? Nunca, eu o juro, nunca me farei re- 
ligiosa. Mais vale uma morte voluntaria que 
deixar-me metter no sepulchro ainda palpi- 
tante de vida. 

— Biruta, eu poude renunciar o vosso amor, 
mas não posso renunciar a salvação da vossa 
alma : não blasfemeis; vós tendes uma alma 
muito elevada para abaixar-vos ao suicidio. 

— Tendes razão, Werner: não é mister 
dizer tanto, isso arremeda a uma ameaça; é 
mister obrar. A indignação é a dôr teem-me 
desvairado. Terei coragem, saberei soffrer. 
Adeos, Werner! A cruz dos teutonicos ou o 
véo das religiosas separar-nos-ham eternamen- 
te. Para que nos tornámos a vêr, quando de- 
vo perder-vos para sempre! Adeos, meu ge- 
neroso amigo!... Mas ainda uma palavra; 
Kieystut vos feriu sem vos ter conhecido. Per- 
doai-lhe : ah! perdão para elle !» 

Os olhos de Werner se arrasaram de la- 
grimas; pegou na mão de Biruta, apertou-a 
contra sua cruz, e partiu. 


(Contimia). 


<A ARRID=— 


O mppellivo de Mesquita, 


vANDO El-Rei D. Affonso V passou a 

ZE Africa a tomar Arzilla, o acompanha- 
* vão cinco irmãos da familia dos Pimen- 
teis naturaes de Villa Real; e como sendo en- 





'trada a cidade; os mouros se fizessem fortes 


na mesquita, d'onde faziam grande resisten- 


' Cia, sem poderem ser entrados: estes irmãos, 
| tirando os cintos, e atados uns nos outros, os 


lançarão a uma ameia, e sobindo por elles 


| acima, levantarão uma bandeira, e por alli 
| foy entrada a Mesquita, e mortos os Monros. 
| Por este feito tão honrado, lhe deu El-Rey 
| D. Afonso V por armas em campo de ouro 


cinco cintos vermelhos com fivellas de prata, 
e tachoens, e huma bordadura azul com sete 
Flores de Liz, por timbre um meyo Moure 
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com huma azagaya na mão, e huma bandeira 
de prata, e por appellido o mesmo nome de 
Mesquita. 


Severim de Faria — Not. de Port. Disc. HI. 
=p 


Os olhos do dono engordam o cavallo. 


Proverbio italiano. 





BOPANES 





e 


Jasmineiro da Clima — Laser com 


EsSd id ; 


FEUO- 


EMBLEMA — DA 





seis, STE arbusto foi transportado da Chi- 
 ESMZN na para a Europa em 1818, e des- 
kia, de então tem-se espalhado por di- 
A má. versos paizes, e naturalisado, a 
ponto de affrontar em pleno ar os rigores das 
estações. Tem o tronco dividido em muitos 
ramos, angulosos, de um verde claro, guar- 
necidos de folhas alternas, tambem de côr 
verde claro; e as flores grandes, de um ama- 
rello brilhante, formando ramalhetes de 10 e 
12, e exhalando um perfume suavissimo. Quer 
terra delgada, e regas abundantes no verão. 
Reproduz-se por mergulhia, e por enxertia 
de garfo em Jasmineiro galego — Jasminum 
ofhcinale , especie esta vulgarisssma em o nos- 
so paiz. O Jasmineiro dos Açores — J. azort- 
cus, de largas folhas, e flores brancas; o 
Jasmineiro amarello da Madeira J. adorantis- 
simum (Brot); o Jasmineiro das ilhas da So- 
ciedade, J. didymum, e o da ilha Mauricia — 
J. mauritianum, que se eleva a uma altura 
extraordinaria; o Mogorim singello — J. sam- 
bac, origenario da Arabia, sam elegantes e 
formosas especies para ornamentos dos jardins. 
Demandam estas ultimas uma temperatura re- 
gular, e incessantes cuidados. 








Jusmineiro do Cabo da Boa Esperança — 


Gardenia fes guita. 


EMBLEMA — Estimação. 


à E que abrange umas quarenta espe- 
mim. cies, todas dignas de apreço; ele- 
va-se de quatro a seis pés; tem o tronco ver- 


tical, ramoso, e cheio de folhas ovaes, lizas, 


e de um verde lustroso. As flores sam brancas 
ao principio, depois tomam uma ligeira côr 
amarella : apparecem solitarias na extremida- 


"de dos ramos; duram mui longo tempo, e 


exhalam um perfume em extremo suave. A 
borda da corolla tem duas a tres polegadas de 
circumferencia, e divide-se em cinco ou seis 
lobes ouvaes. Este lindo arbusto, assim como 
todos os outros do mesmo genero, temem o 
frio, e só em estufa prosperam como no seu 
paiz natal; comtudo temos visto em Lisboa al- 
guns individuos desta especie ao ar livre, e 
cheios de vida, mas para isso requerem intei- 
ro abrigo do norte, e continuos desvelos na 
estação invernosa para o abrigar das geadas e 
frios. Preferem a terra solta e arenosa, regas 
moderadas no verão, é no inverno resguardo 
das chuvas copiosas. Multiplicam-se de mer- 
gulhia, tambem destaca, porém com maior 
difficuldade, e de semente, posto que fóra de 
estufa mui raras vezes dá fructo. 

A Gardenia radicans, natural da China; a 
G. amoena, de flores metade brancas e me- 
tade escarlates exteriormente, e côr de rosa 
no interior; e a G. verticillata, sam especies 
de que os botanicos exaltam a elegancia do 
porte, e a formosura e frangrancia das flores, 
mas não temos noticia de que se cultivem em 
O nosso paiz. 
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XLIX. 


WISBOA (1), 


OCO << 


O? adia seed” e guenta de Dele. 


im» STA aprasivel vivenda, tão vanta- 
Se mi Josamente situada para encanto 
& dos olhos, pertencia em 1726 
& 20 conde d'Aveiras, João da 
tati) Silva Tello de Menezes, a quem 
Asma) el-rei D. João 5.º a comprou 
em 4 de Junho daqueile anno pela avultada 
somma de 200 mil cruzados. Constava esta 
propriedade do palacio actual, jardins, bosque, 
horta, varias cazas em circuito de seus mu- 
ros, e alguns foros. Não alterou o novo pos- 
sudor a forma do palacio, mas adornou-o in- 
teriormente como convinha a uma habitação 
real. Augmentou os jardins, guarneceu uns 
de gradaria de ferro, outros de balaustrada 
de marmore; e ornou-os de estatuas, vazos, € 
lagos tambem de marmore, conservando po- 
rém aos jardins, que em frente do palacio se 
dilatam, a fachada primitiva. Esta fachada , 
da qual se vê na estampa junta a maior par- 
te, guarnece o fundo da espaçosa praça de 
Belém , olhando para o Tejo. Nas extremi- 
dades desta frontaria, e contiguo a duas sa- 
las de recreio em que termina por ambos 
os lados o jardim de baixo, abrem-se dous 
porticos de cantaria, que conduzem a dous 
espaçosos pateos quadrados, para onde deitam 
as fachadas lateraes do palacio. Em ambas es- 
tas ha entradas com escadaria de pedra , que 
sobem para as salas do paço, porém a prin- 
cipal entrada fica na fachada, que olha para 
o occidente, e que guarnece um dos quatro 
lados do pateo vulgarmente chamado dos bi- 
chos, porque alli se viam outr'ora algumas fe- 





+ 


ras, vendo-se hoje desertas as cazas, que lhe 
sam destinadas. No lado do pateo, que faz 
frente áquella fachada do palacio, está um 
portico, que conduz para a quinta. O la- 
do do norte é formado pelo terrado d'um jar- 
dim, coroado de balaustrada de marmore, cu- 
Ja parede é toda aberta em grandes janellas, 
rasgadas até quasi ao chão, com duas ordens 
de grades de ferro, as quaes pertencem ás 
cazas para habitação de feras, de que acima 
fallamos, tendo no centro uma fonte de mar- 
more com agua corrente. No lado do sul veem- 
se casas iguaes a estas, uma porta que com- 
munica com o grande jardim da frontaria 
principal do palacio, e a entrada para este 
pateo, que se corresponde com um dos por- 
ticos, que se abrem sobre a praça de Belem, 
já mencionados. 

Precede à entrada no palacio um pequeno 
vestibulo em corpo saliente. Dous lanços de 
escadas, que por estreitas sam mesquinhas, 
correm um contra o outro, terminando em 
um espaçoso patamar con uma galeria de ja- 
nellas, d'onde recebem muita claridade. D'a- 
qui se passa para uma grande sala por um portal 
de pedra, que fica entre quatro janellas rasga- 
das com balaustres de marmore, que deitam 





(1) Sendo nosso costume tratar de Belem como 
de um bairro de Lisboa, é bem que digamos uma 
vez, que Belem foi um arrabalde desta cidade até 
que el-rei D. José o encorporou á capital, fazendo-o 
um bairro administrado como qualquer outro da- 
quelles em que se divide a cidade. Hoje é a todos 
os respeitos uma parte de Lisboa. 

x 


556 
para o patamar. No topo d'esta sala estám 
duas fontes de marmore, d'onde corre conti- 
puamente boa porção d'agua; entre as quaes 
está o busto d'el-rei D. João 5.º, esculpido em 
jaspe com muito primor, e colocado sobre um 
elegante pedestal. Decoram as paredes dez 
bustos de imperadores romanos, tambem de 
jaspe, metidos em nichos. As pinturas do te- 
cto sam muito ricas, e merecem attenção; O 
pavimento é de marmore branco e azul em 
xadres. Á esquerda, de quem entra nesta sa- 
la, está uma porta, que dá n'uma galeria, cu- 
jo lado occidental é toda de vidraças; a qual 
serve de communicação para a quinta, e pa- 
ra o jardim, que fica superior ao pateo dos 
bichos. Seguem-se a esta sala outras com mais 
primor decoradas , mui elevadas, e occupando 
toda a frente principal do palacio, com gran- 
des janellas rasgadas, que abrem para uma 
espaçosa varanda guarnecida de balaustrada de 
marmore com escadaria para o jardim. Ador- 
nava outr'ora estas salas uma preciosa collec- 
ção de paineis a oleo, os quaes foram enviados 
em 1810 para o Rio de Janeiro. A capella 
fica no interior do palacio; e n'um pavimento 
superior, com janellas para a parte da quinta, 
estam os quartos e mais aposentos. 

A frontaria principal do palacio, que a 
estampa mostra, consta de cinco corpos, co- 
roados de varias pyramides, dos quaes o do 
centro é mais alto e mais recolhido, que os 
outros immediatos, fazendo estes a mesma dif- 
ferença a respeito dos dous, que se lhe seguem. 
Tem dous pavimentos, o nobre, e o terreo, 
que fica por baixo do terrado ou varanda aci- 
ma dita. Duas escadas com balaustrada de 
marmore descem desta varanda para o jardim. 
Por baixo da varanda ha uma gruta com um 
corredor de cada lado e duas cazas. No fundo 
da gruta está uma fonte de marmore com uma 
estatua da mesma pedra. O jardim, a que tu- 
do isto guarnece o fundo, é o mais vasto de 
todos os desta bella quinta. Adorna-lhe o cen- 
tro um grande e formoso lago com repucho ; 
e pela frente corre-lhe uma gradaria de ferro 
com pedestaes, e estatuas de marmore; € vazos 
de louça. A perspectiva, que deste jardim se 
disfructa, forma um tão soberbo painel, tão 
variado na paisagem, tão vivo nas cores, tão 
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animado e tão bello, que os olhos nada mais 


podem desejar. Patentea-se na frente a vastis- 


sima praça de Belem ; depois o Tejo, continua- 
mente sulcado por navios de tão differentes na- 
ções, e por barcos de tão diversos feitios ; d'alem 
os elevados montes, que desde a Trafaria até Ca- 
cilhas lhe apertam a corrente, ora mostrando 
em seus cumes o castello e villa d'Almada, 
o convento de S. Paulo, da extincta ordem de 
S. Domingos, o telegrafo, e a Torre Velha (1), 
ora escondendo em suas quebradas viçosas vi- 
nhas e alvos cazaes, ora como mergulhando 
nas ondas a branca cazaria de Cacilhas com 
seu caes de cantaria, a do Ginjal, da Fonte 


da Pipa, de Porto Brandão, e da Trafaria. 


D'aquem do Tejo corre a vista, para a es- 
querda, pela rua direita da Junqueira; e no 
lado direito avultam dous monumentos tão na- 
cionaes, tão irmãos na idade, tão diferentes 
na traca e no destino, e tão formosos ambos, 
que n'elles os olhos se prendem e à attenção : 
um é o mosteiro de Santa Maria de Belem, o 


“outro a torre de S. Vicente. Avista-se depois 


a foz do Tejo, e as duas fortalezas, que a de- 
fendem; depois o occeano. 

Na extremidade oriental da frente deste 
jardim desce uma escada para outro jardim 
chamado de baixo, o qual cahe sobre a pra- 
ca de Belem. Este jardim é comprido e es- 
treito; divide-o em dous uma sala de recreio, 
com quatro portas de vidraças, duas na frente 
com sua varanda, e uma em cada lado , dan- 
do communicação de uma para outra parte do, 


jardim. O interior d'esta sala é estucado de 


relevo ; na parede do fundo tem uma fonte de 
marmore com uma estatua de jaspe. À pare- 
de exterior do jardim é guarnecida de ale- 
gretes povoados de flores, dos quaes cahem 
sobre o muro diferentes variedades de chorões 
(Mesembryanthemum) formando vistosas gri- 
naldas. A parede interior, a que serve de co- 
rôa a gradaria do jardim de cima, com seus 
vazos e estatuas, é vestida de cedros, que em 
parte já a cobrem. Rematam as extremidades | 
deste jardim em outras duas pequenas salas de | 
recreio. 


(1) A Torre Velha, ou de S. Sebastião de Car 
parica, está situada sobre uma pequena eminencia, 


á qual fica sobranceira outra mais elevada. 
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O jardim, que fica superior ao pateo dos 
bichos, é adornado no centro com um lago de 
marmore com repucho: o fundo é guarnecido 
com magnificos viveiros para aves, coroados 
de grades, estatuas, e vazos, e decorados de pi- 
lastras, nichos, estatuas, e fontes, tudo de mar- 
more. Tem no meio uma bella cascata com a 


figura de Hercules esmagando a Hydra de Ler- | 
na,feita de marmore e de proporções colossaes; 


pela frente e lado occidental estende-se um 
terrado lageado, com balaustrada de marmore, 
tendo nesta ultima parte duas escadas, que 
descem para a quinta, entre as quaes se vê 
uma pequena cascata; do lado oriental faz- 
lhe parede uma fileira d'arvores, e por traz 
destas corre a todo o comprimento uma caza, 
cujas janellas cahiam sobre um tanque, que 
lhe banhava tres frentes; tendo estas as pare- 
des guarnecidas de nichos com muitos bustos 
de imperadores e imperatrizes de Roma, todos 
de marmore de Carrara. Era esta caza no 
tempo do conde d'Aveiras, João da Silva Tel- 
lo, uma especie d'hospicio ou hospedaria com 
sua ermida, seis cellas, e refeitorio, que aquel- 
le fidalgo mandou fazer para hospedar os re- 
hgiosos da provincia d'Arrabida, que deman- 
dassem gasalhado. Passando a outro dono a 
quinta e palacio, acabou esta hospedagem, 
mas, apezar de se dar ao edificio nova forma, 
conservou o antigo nome da — Arrabida. Ha 
pouco demoliu-se o tanque, que cercava esta 
caza, construindo-se outro mais adiante, e 
bastante grande. 

A quinta é toda cortada por mui compri- 
das ruas, a que fazem parede o buxo entrete- 
cido com louro e fulhado, servindo-lhe de tol- 
do a copa das arvores, que as guarnecem de 
um e outro lado. Tem varios largos ou praças 
circulares; no centro da principal se vê em- 
bebida na terra uma estrela de pedra, a 
cujos raios correspondem outras tantas ruas, 
que all vêem terminar ou começar. E esta 
adornada nos remates das ruas com vazos co- 
lossaes de marmore sobre altos pedestaes da 
mesma pedra; nos lados oriental e occidental 
avultam dous magnificos grupos d'estatuas, 
obrados em marmore de Carrara, e vindos 
de Roma. Um representa a Caridade Roma- 
na, na figura de uma joven filha dando de 





mamar a seu decrepito pai, que está prezo e 
manietado. Tem por baixo o seguinte letrei- 
ro: Bernardim Ludovici Romano MDECXXXVIT. 
No pedestal vê-se gravada esta inscripção : 
Quo non penetrar aut quid non excogitat pre- 
tas. Val. Mac. Liv. v cap. 1y. O outro gru- 
po representa Cleopatra expirando nos braços 
de sua aia. Tem gravada a seguinte letra : Jo- 
seph Mazzuoli, Senensi fecit. Roma anno 


“MDCCXYVII. 


Na extremidade do norte da rua principal 
ha uma escada de pedra, que sobe para a 
horta. Occupa esta um não pequeno espaço : 
é ajardinada, com alguns bustos de mar- 
more, e com seu lago no meio com repu- 
cho. A frente e lados cahem sobre ruas do 
bosque, e no fundo ergue-se um immenso 
tanque, e o antigo palacio das secretarias d'es- 
tado. A parede do tanque, que se estende por 
quasi todo o fundo da horta, cresce bastante 
sobre esta, e é coroada por uma varanda com 
grades de pedra, que acompanha todo o cum- 
primento do tanque, e lados, e para a qual 
se sobe por duas escadas de pedra. Sobre toda a 
parede fronteira eleva-se a fachada d'aquelle 
palacio, a qual consta de dous pavimentos: o 
nobre, com janellas rasgadas; e o pavimento 
baixo com janellas igualmente rasgadas, nos 
lados, e com uma galeria no centro formada 
de tres grandes arcos com pilastras e vidra- 
cas. No meio do tanque estam duas estatuas 
de marmore, collocadas em alguma distancia 
uma da outra. É povoado este tanque de mui- 
tos barbos, e outros peixes, alguns com mais 
de dous palmos de comprimento. 

É nas salas do palacio real de Belem, que 
Sua Magestade a RarxHa costuma dar os bai- 
les durante o inverno. Serve tambem esta re- 
sidencia para hospedar os principes estrangei- 
ros, que visitam Lisboa. Contiguo aos jardins, 
do lado oriental, e tambem sobre a praça de 
Belem, está o lindo palacio do Picadeiro, 
obra d'el-rei D. José 1.º Presenceou esta pra- 
ça tres grandes acontecimentos dos mais nota- 
veis da historia portugueza; os quaes fóram : 
a execução do duque d' Aveiro, marquez e mar- 
queza de Tavora, conde d'Atouguia, e mais 
réos que em 3 de Setembro de 1758 atentá- 
ram contra a vida de D. José 1.º (3 de Ja- 

43 * 
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neiro de 1759); o embarque dos jesuitas, ex- 
pulsos de Portugal por decreto de 3 de Se- 
tembro de 1759; e o embarque da familia 
real para o Brazil (27 de Novembro de 1807). 

O magnifico caes de Belem foi mandado 
construir por el-rei D. José 1.º no anno de 
1753. Não padeceu ruina pelo terremoto do 
1.º de Novembro de 1755, bem como o pa- 
lacio e quinta de que temos tratado. 

A nossa estampa é copia de uma vista ti- 
rada com o Daguerreotypo de sobre aquelle 
caes. 


—»EESSOGEs = — 


A igreja e convento de Nossa Senhora 
do Carmo. 


(Continuado de paginas 308.) 


Wa ESCREVEREMOS primeiro este monu- 
| SY À mento conforme se achava antes do 
Dc * terremoto de 1755, que é o estado 

em que o representam as duas es- 
tampas juntas, a fim de que os nossos leitores 
possam ajuizar da magmficencia dos adornos, 
que vestiam as paredes do templo, e das pre- 
ciosidades, que o fundador e outras pessoas 
lhe doáram. 

A frontaria principal está, como já disse- 
mos , voltada para o occidente. N'ella se abre 
um só portico de grande altura, formado de 
muitos arcos de ponto, que, repousando sobre 
igual numero de columnas com seus capiteis 






EEN 
O 


de fertios diversos, vam diminuindo no grosso 


da parede até o seu interior. «Da parte do 
Adro Occidental (diz a Chronica dos Carme- 
litas), onde a terra fica mais alta, que o pa- 
vimento da igreja, só a metade superior do 
dito portico apparece. Depois que se entra na 
igreja, e se descem os treze degrãos de mar- 
more, que encaminham para 0 seu pavimento, 
então se vê inteiramente todo o portico, tão 
singular na materia, como proporcionado na 
arquitectura. » Daqui se deprehende que no 
anno de 1745, em que se imprimio o primei- 
ro volume daquella chronica, já se achava o 
portico meio soterrado. Sobre este portico abria- 
se um grande oculo, e aos lados duas janellas, 


primitivamente: gothicas; as quaes em tem- 
pos modernos se rasgaram mais com o fim de 
introduzirem maior porção de luz no templo, 
e receberam a forma, que ainda conservam. 
De um e outro lado do portico, entre este e 
as janelas, lôram postas tres lapidas embebi- 
das na parede, e servem de commemorar o 
dia e anno da sagração da igreja, de que já 
fizemos menção , e as indulgencias, que o pa- 


pa concedeu às pessoas, que visitassem as. 


igrejas de Nossa Senhora do Carmo. A igreja 
é de tres naves com cinco arcos para lado, 
fôra os do cruzeiro, tudo de marmore branco: 
tem de comprido desde a porta principal até 
o retabolo da capella mor 328 palmos, e 100 
de largo. Contava este templo vinte e cinco 
capellas, todas revestidas de finos marmores 
de côres, ora lavrados em delicados relevos , 
ora brunidos como espelhos. Os vãos da nave 
do meio, que entre os arcos medeam sobre as 
columnas, eram guarnecidos de paineis com 
molduras douradas. Nos topos do cruzeiro es- 
tavam duas capellas magnificas, abertas em 
toda a altura do edificio, e com retabolos 
dourados de talha: n'uma destas, dedicada a 
Nossa Senhora da Encarnação, celebrou mui- 
tas vezes missa o Apostolo das Indias S. Fran- 
cisco Xavier. Tambem ahi attrahia a venera- 
ção dos fieis e a admiração geral uma formo- 
sa imagem de Christo crucificado, feita pelo 
celebre esculptor italiano, Miguel Angelo Bou- 
narotti. Ao lado destas capellas viam-se mais 
quatro , servindo de collateraes á capella mor, 
e dedicadas a Nossa Senhora sob diversas in- 
vocações. Nas columnas junto ao cruzeiro es- 
tavam dous pulpitos de marmore primorosa- 
mente cinzelados, os quaes Fr. Luiz dos Anjos 
mandou á sua custa cobrir de prata lavrada 
com muitos feitios, um em 1717, o outro no 
anno seguinte. A capella mór, semelhante a 
uma fortaleza de forma circular, e com duas 
ordens de janellas gothicas formadas de mui- 


tas columnas, era coroada por um terrado,. 


que tambem corria sobre as capellas collate- 
raes, guarnecido com uma especie de balaus- 
trada feita de pyramides juntas umas: ás ou- 
tras. Era esta capella adornada no interior 
com excellentes paineis devidos ao pincel de 
um destincto pintor portuguez, Braz de Ave- 
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lar, e com obra de talha de muito primor, 
“feita pela maior parte em 1510 por Pedro de 
Frias, insigne artista d'aquelle tempo. Ahi se 
admiravam as preciosas cadeiras do côro, obra- 
“das de talha relevada com infinita variedade 
de figuras e mui exquezitos lavores por Diogo 
de Carta no anno de 1548. Na entrada da 
capella mór via-se uma grade de ébano e dois 
pulpitos da mesma madeira com guarnições de 
bronze dourado, obra de muita excellencia. O 
pavimento da capeila era de marmores de cô- 
“res em xadrez. 
Reliquias. 
ciozos da capital, tanto pelo numero de reli- 
quias, que excediam a 500, como pela ri- 
queza das custodias, ambulas, e cofres, que 
as guardavam. | 
- Alfaias. Não havia em Lisboa igreja, que 
igualasse esta na riqueza e quantidade das al- 


laias : os objectos d'ouro, prata, e pedras pre-. 


ciosas, que o condestavel lhe doou, e outros 
muitos dados pelo tempo adiante por diversas 
pessoas, formariam um longo catalogo. Espe- 
cificaremos os principaes, que éram : duas cos- 
todias de prata, uma com sete palmos d'altu- 
ra, e outra com mais de 450 marcos de pra- 
ta e 3 douro; dous cofres de prata lavrada 
primorosamente, guarnecidos de pedras precio- 
sas, para deposito da Santa Eucharistia; o 
frontal do altar mór e a banqueta, tudo de 
prata com pedras preciosas; doze grandes cas- 
ticaes, cruz e outros ornatos do mesmo metal, 
pertencentes áquelle altar; a soberba alampa- 
da e os grandes castiçaes da capella do Senhor 
Morto, aquella, dadiva da rainha D. Luiza de 
Gusmão, e estes, offerenda da rainha D. Catha- 
rima, mulher de Carlos 2.º d'Inglaterra; o tu- 
mulo de prata lavrada em que repousava o Se- 
nhor Morto; e-além disto muitas alampadas, 
candelabros e castiçaes das diferentes capellas 
do cruzeiro e corpo da igreja. Entre as joias, 
que serviam ' de ornar Nossa Senhora do Car- 
mo e o Menino Jesus, notavam-se duas ri- 
quissimas corôas, em que brilhavam setenta e 
dous diamantes; um afogador tambem de 
diamantes,. obra de muito valor; e os vesti- 
“dos dados por el-rei D. João 5.º, tão reca- 
mados d'ouro, e com tal mimo bordados, que 
“excitayam geral admiração. Os paramentos do 


O relicario era dos mais pre- | 


templo, doados por differentes pessoas, não 
eram menos para vêr e admirar. 

Sepulturas da igreja. A, por muitos res- 
peitos, mais notavel era a do condestavel D. 
Nuno Alvares Pereira. Foi enterrado este he- 
roe, como em outra parte dissemos, no meio 
da capela mór em sepultura raza; porém 
mandando a duqueza de Borgonha, 4.º neta 
do condestavel, um riquissimo mausoleu para 
se nelle guardarem as cinzas de seu illustre 
avô, foram estas trasladadas para tão soberbo 
cofre no anno de 1522, e em 1548 foi mu- 
dado o tumulo do primeiro logar em que o 
assentaram para o presbiterio do lado do evan- 
gelho. Era este mausoleu de finissimo alabas- 
tro: consistia em uma caixa ou urna com do- 
ze palmos de comprimento, em cujas faces 
estayam abertas de relevo as santas imagens, 
que em vida trazia pintadas na sua bandeira, 
e Juntamente figuras de anjos com os escudos 
d'armas dos Pereiras. A urna descançava so- 
bre tres leões, e tinha sobre a campa a esta- 
tua do condestavel em vulto inteiro, deitada 
e vestida no habito religioso de que usava, 
empunhando na mão direita o baculo, em que 
costumava apoiar-se na velhice; c na esquer- . 
da o livro de orações, que sempre comsigo 
trazia. Junto ao tumulo avultava uma estatua 
em pé, com 7 palmos de altura, vestida de 
armas brancas, com peito, manoplas, grevas, 
espaldar , espada à cinta, e uma grande maça 
de ferro na mão: representava o condestavel, 
quando mancebo, e na forma que sahia a pe- 
lejar. 

Na parede contigua ao tumulo lia-se o se- 


“guinte eprtaphio; Aqui jaz a muito honrada e 


virtuosa Dona Biria Gonsalues Madre do San- 
cto Conde, que mandou fazer este Mosteiro. 
No pavimento, tambem proximo do mausoleu, 
estava uma sepultura com este letreiro: Aqui 
jaz a Duqueza Dona Joanna de Castro, mu- 
lher de D. Fernando Segundo, Duque de Bra- 
gança, e neto d' El-Rei D. João 1.º A pe- 
quena distancia via-se a sepultura de D. Jai- 
me, filho do duque de Bragança, D. Jaime; 
a do bispo de Ceuta, D. Jaime de Lencastro, 
filho de D. Jame de Lencastro, duque de 
de Coimbra, e mestre das ordens de Santiago 
e Avís; e a de D. Luiza Cabral, mulher de 
AM. 





D. Diniz de Faro, ramo da casa de Bragan- 
ca. Na parede interior do portico da igreja, 
do lado do evangelho, abria-se um arco de 
marmore de muita elevação, dentro do qual 
estava um magnifico tumulo de marmores de 
varias côres, cuja urna sustentavam dous leões. 
Nºelle jazia D. Miguel d'Almeida, conde de 
Abrantes, e um dos 40 portuguezes, que fi- 
seram a acclamação de D. João 4.º em 1640. 
No pavimento do corpo da igreja lta-se, cn- 
tre muitos epitaphios de pessoas ilustres, O 
seguinte: Agui jaz quem conheceu sete Reys 
Veste Reyno, serviu a quatro, e pelejou em 
huma batalha, em que morrerão tres Reys, e 
elle foy cativo, e se resgatou à sua custa; 
morreu a quinze de Março de 1625. Ignora- 
se o nome d'este guerreiro, que muito viveu 
para conhecer sete reis, os quaes fôram, sem 
dúvida, D. Manoel, D. João 3.º, D. Sebas- 
tião, Cardeal D. Henrique, e os tres Fihppes; 
e a batalha à que allude é a de Alcacer-Qui- 
vir, em que morreu D. Sebastião e os dous 
principes mouros, que disputavam o throno de 
Fez. No cruseiro havia entre outras campas 
uma, que cobria as cinzas de um dos mais 1l- 
lustres poetas, que teem honrado o nosso Por- 
tugal. Tinha gravado um longo epitaphio em 
latim, que recordava as imminentes qualida- 
des de Antonio Ferreira. Junto ao pulpito do 
lado do evangelho estava gravado em cara- 
cteres gothicos o seguinte curioso letreiro — 
Sepultura do Farelo. 

Sacristia. Era esta casa na fundação pri- 


mitiva de abobada de laçaria, porém passados | 


muitos annos, sendo accrescentada e dividida 
por dous grandes arcos em dous corpos, a no- 
va abobada foi construida de tijolos em roscas. 
Abria-se na parede do norte uma capella de 
Nossa Senhora d' Assumpção, fabricada de mar- 
mores de côres diversas, cuja era da familia 
dos Silvas Telles, marquezes d'Alegrete, que 
alli tinham o seu jazigo. O pavimento era de 
marmore branco, vermelho e negro, em cu- 
riosos lavores. Em uma das gavetas dos ma- 
gmficos caixões, que guarneciam as paredes, 
guardavam-se a espada do condestavel D. Nu- 
no Alvares Pereira, e o sceptro que na bata- 
lha d'Aljubarrota foi tomado a D. João 1.º 


de Castella. No espaldar do caixão maior via-. 


quaes a mais notavel era a de D. Marianna 





se entre outras pinturas de sanctos da or- 
dem o melhor de todos os retratos do condes- 
tavel. Nas paredes do norte e sul correspon- 
diam-se dous sanctuarios, que encerravam 
muitas reliquias ; entre ellas notava-se um pe- 
daço de sancto lenho engastado n'uma cruz 
de ouro enfeitada de pedras preciosas, que foi 
tomada ao dito monarcha castelhano na refe- 
rida batalha. Davam claridade a esta sacristia 


duas janellas rasgadas, que tinha no fundo, e. 


sam as que na estampa se vêem no corpo sa- 
lente, entre a capela mór e o convento. Es- 
ta sacristia continha varias sepulturas , das 


Lencastro , filha de D. Francisco de Faro, 4.º 
neto d'el-rei D. João 1.º Havia nesta casa 
uma porta, que communicava com um jardim, 
e com a ermida do condestavel, que era uma 
humilde capellinha, onde aquelle varão cos- 
tumava orar. 

Claustro. Contava este 130 palmos de 
comprimento, e 110 de largura, tendo nove 
arcos em cada um dos lanços, que corriam 
de norte a sul, e sete em cada um dos outros 
dous. Sobre esta arcaria dilatava-se uma va- 
randa, formando quatro galerias de janelas 
rasgadas. Por cima destas corriam os dormi- 
torios, cujo lanço do nascente fazia uma fren- 
te para o lado do Rocio, tendo no meio uma 
grande janella conventual com sua varanda 
sustentada sobre um elevado arco. No centro 
do claustro estava um jardim dividido em qua- 
tro canteiros, com cisterna no meio d'elles. 
As paredes interiores dos lanços eram cobertas 
de azulejos, e as abobadas, pintadas a fresco, 
representavam os principaes passos da vida de 
Santo Elias. Nos lanços inferiores havia cinco 
capellas de Passos com retabulos dourados de 
talha, e outras pertencentes à ordem terceira, 
e aos irmãos do capellinho, ricamente adorna- 
das. Na galeria superior viam-se 12 magnifi- 
cos porticos de marmore, obrados com muitos 
feitios e primor, os quaes davam serventia pa- 
ra diferentes escadarias de pedra, que condu- 
ziam á igreja, aos dormitorios altos, etc. etc. 

Sepulturas do claustro. Na parede imme- 
diata à porta, que para o claustro dava en- 
trada aos que vinham da igreja, havia um le- 
treiro gothico, que dizia: Esta sepultura he 





dd 








de João Ge Guimarães, Alfageme. A chronica 
dos carmelitas affirma ser este o alfageme de 
Santarem, que não quiz receber dinheiro pe- 
lo concerto, que fez na espada do Condestavel, 
dizendo, que tudo lhe pagaria, quando por al- 
li voltasse feito conde de Qurem: anecdota 


“outrora bem popular, e hoje novamente avi- 


vada na memoria de todos pela formosa pro- 


ducção dramatica de um nosso poeta, que á 


patria dá honra, dando lustre à litteratura 
portugueza. No principio do lanço oriental do 
claustro jazia o nosso celebre jurisconsulto Ma- 


noel Alvares Pegas, e no lanço meridional es- 


tava enterrado o Padre Antonio Carvalho da 
Costa, author da Corographia Portugueza, o 
qual tão pobre morreu e miseravelmente, que 
foi mister fazerem-lhe o enterro por esmola. 
Remataremos esta serie de memorias sepul- 
chraes com o seguinte epitaphio gravado em 
nma campa do mesmo lanço: Áquiz jaz Gar- 
cia Mendes Castello Branco, hum dos primei- 
ros Conquistadores do Reyno de Angola, para 
st, e seus herdeiros ; falleceu em 3 de Septem- 
bro de 1621. 

Casa do Capitulo. Proximo da sacristia fi- 
cava o capitulo dos bispos, assim chamado 


por serem: as suas paredes adornadas com os | 
retratos dos filhos da ordem, que fóram ele- 
vados áquella dignidade. Tinha uma capela | 
com um retabulo dourado de talha. Nesta ca- | 
sa, que servia de aula publica, onde se ensi- | 


nava Theologia, estavam sepultados muitos re- 
ligiosos d'este convento, que se distinguiram 


por suas virtudes e saber. Junto ao refeitorio 
havia uma casa chamada o capitulo novo, cu-. 


ja abobada era de laçaria e muito alta. Dava- 
lhe entrada um grande arco de pedra com 
porta de ferro, e recebia luz por duas frestas 
gothicas rasgadas em toda a altura da parede. 


“Tinha um altar com columnas douradas, e 


uma excellente pintura de Jesus Christo. N'u- 
ma das paredes abria-se a porta do refeitorio 
entre dous lavatorios de marmores de côres. 
O pavimento era de marmore branco, verme- 
lho e preto, e n'elle se viam as sepulturas de 
D. Francisco Rollim, e de outras pessoas des- 
ta allustre familia. Servia esta casa tambem 
de aula publica, em que se ensinavam artes. 
Refetorio. Contava esta casa 150 palmos 
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e meio de comprimento, e 39 de largura. 
Nos barretes da abobada, que era de laçaria, 
estavam as armas carmelitanas, as reaes, e 
tres espheras. Na parede do nascente (do la- 
do do Rocio) tinha o pulpito dos leitores e qua- 
tro grandes janellas ; e na parede contraria um 
tanque de pedra, sempre cheio d'agua: al- 
guns bons paineis, 23 mezes em torno das 
paredes, e uma de pedra no meio do payi- 
mento, completavam o adorno d'esta casa. 

Dormutorios. Alem dos que corriam so- 
bre os arcos do claustro, havia um do lado 
do poente chamado da rua. As paredes de to- 
dos eram revestidas até meia altura d'azulejos, 
e d'ahi para cima de paineis com os retratos 
dos varões illustres, filhos da ordem. 

Liwraria. Estava no dormitorio do poente, 
contava pouco mais de cinco mil volumes im- 
pressos, e alguns manuscriptos d'estimação. 
Havia n'esta casa, entre duas grandes janel- 
las, uma capella dedicada a Nossa Senhora, 
com retabulo dourado. As paredes sobre as 
estantes eram adornadas com os retratos dos 
escriptores da ordem, e dous paineis repre- 
sentando Sancto Elias e o condestavel; excel- 
lentes pinturas de André Reinoso, insigne ar- 
sta portuguez. 

Portaria. Na primitiva fundação ficava a 
portaria Junto à porta, que, no tempo a que 
se relere esta descripção, era chamada do 
carro. Passados muitos annos foi mudada para 
junto da porta principal da igreja. A porta 
do carro dava entrada para um pateo, para 0 
qual cahiam as janellas da casa do despacho 
da ordem Terceira, e as do noviciado, ficando 
por baixo deste o celleiro. Havia uma grande 
casa, chamada da clavaria, onde se guarda- 
va o cartorio e as preciosidades do convento. 
A cosinha era muito espaçosa, tinha registo 
de agua, que lavava não só o lageado do pa- 
vimento mas tambem os azulejos das paredes. 

Cerca. A um pedaço estreito de terreno, 
que corre desde a capella mor até ao fim do 
lanço do dormitorio, que olha para o Rocio, 
se reduzia a cerca. Para suster as terras cons- 
truiu-se uma grossa e alta muralha. Não era 
menos logar de recreio o terrado sobre a ca- 
pella mór; a vista que d'alli se gosava era en- 


cantadora : aos pés via-se o valle, em que se 
AM sx 
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S44 
estendia a cidade baixa, com a sua grande 
praça do Rocio; em frente os montes do Cas- 
tello, da Graça, e de Nossa Senhora do Mon- 
te; o primeiro tendo por corôa a cidadella; o 
segundo rematando n'um soberbo convento de 
Agostinhos calçados; e o terceiro mostrando 
uma singeila ermida por entre o frondoso ar- 
voredo, que lhe orna o cume; e pelas encos- 
tas de todos descendo até ao valle infinita ca- 


saria. Mais para a esquerda avistava-se o con-. 


vento da Penha de França, campeando tam- 
bem sobre uma eminencia; e os mosteiros e 
templos, que sobre o monte de Santa Anna 
se erguem; e depois a continuação do valle, 
como que a fugir da cidade para o interior, 


semeado de casas entre campos viçosos, e fi- | 
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nalmente á direita o Tejo com seu amplo por- 
to povoado d'embarcações de toda a especie, . 


e debruado ao longe de villas, aldêas, e ser- 
ras. | 

As duas pequenas estampas, que acompa- 
nham este artigo, fóram copiadas de duas gra- 
vuras feitas no anno de 1745; 
copia em tudo fosse fiel, conservamos-lhe as 
figuras, que nellas se vêem, entre as quaes 
o artista representou o condestavel nas duas 
diferentes épochas da sua vida: no seculo e 
na religião. Em um dos numeros seguintes 
tratarêmos da ruina, que a este monumento 


causou o terremoto de 4755, da reedificação, 


e do estado actual. 
(Contimia ). 





Reinado vAmma Stuart. 







à HAMADA à succeder no throno de 







Ler ça 
A ii E Inglaterra, cujos degrãos Guilher- 
lg No º acabava de descer para o 
ER EA EU sepulchro, Anna Stuart, 2.º filha 

de Jacques 2.º, cingiu a aprasi- 
mento de todos os seus subditos a corôa de 
Eduardo (1702), que 13 amos antes havia 
cahido da fronte de seu par. À Inglaterra, pa- 
decendo ainda as consequencias das revoluções, 
que derribaram a cabeça de Carlos 1.º, c à 
throno de Jacques 2.º, estava dividida pelas 
tres grandes facções dos jacobitas, dos torys 
e dos wighs, que se guerreavam mutuamen- 
te. Anna appareceu no meio dos partidos co- 
mo o anjo da concordia; todas as facções se 
deram os parabens pela sua exaltação: os Ja- 
cobitas porque viam n'eHa uma vergontea dos 
Stuarts, os torys porque ella bebera com o 
leite sua doutrina anti-reformista, os wighs 
porque professava a religião anghcana, e to- 
dos se compraziam com mais razão por a 
“olharem como a soberana natural. Os primei- 
ros actos da rainha corresponderam á expecta- 
ção geral; as promessas que fez no seio do 
parlamento alimentaram as esperanças em to- 
dos os corações; porém a sua predilecção pe- 
tos torys manifestou-se logo pela nomeação do 









seu ministerio, e conselho privado. Elevando 
seu esposo, o principe Jorge de Dinamarca, 
às patentes de generalissimo e almirante mór, 
nomeou o conde de Marlborough commandante 
do exercito inglez, e preparou-se para conti- 
nuar no empenho do rei seu antecessor ; isto 
é, aprestou-se para a guerra, que então en- 
volvia a Europa n'uma luta sanguinolenta. À 
successão ao throno d'Hespanha era a causa 
dessa conflagração : Carlos 2.º, deixando a sua 
corôa ao neto de Luiz 14.º, attrahiu sobre a 
patria, e sobre a França, o llagello da guerra. 
O imperador Leopoldo reclamou o sceptro de 
seu avô, Carlos £.º d'Hespanha; e a Inglater- 


ra, a Hollanda, e depois Portugal, armaram- 
se, não tanto para ajudar o imperador, quan- 


to para impedir que a França, unida à Hes- 
panha por laços de sangue, crescesse em po- 
der, como d'hora para hora crescia em ambi- 
ção. Os exercitos francezes poseram-se em 
campo para sustentar a escolha de Carlos 2.º, 
e as potencias colligadas correram a proteger 
os direitos da caza d' Austria, e a satisfazer 
antigos odios, e a vingar recebidas injurias. 


' Rompeu a luta; mas estava ainda no come- 
"ço, quando a morte de Guilherme 3.º vem 
| roubar á famosa liga um de seus melhores al- 
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liados. Consternadas a Allemanha e a Hollanda 
por um tal acontecimento, estavam como to- 


“madas d'estupor quando o conde Marlborough 


chegou á cidade d'Haia, para começar com 
actividade as operações. A rainha Anna aca- 
bava de declarar guerra á França e á Hes- 
panha. 


Marlborough, nomeado generalissimo dos 


exercitos alliados, corre de victoria em victo- 


ria, e repelle os francezes para o seu terri- 
torio; porém na Allemanha e na Itala, os 
marechaes de Villars e de Vendome susten- 
tavam o esplendor das armas francezas, e cons- 
trangiam as frotas dos alliados a acolherem-se 
nos portos da Inglaterra. Mas estes bem de- 
pressa tiraram a desforra. O almirante Rooke 
fez-se de vela para o porto de Vigo, e de- 
sembarcando o duque d'Ormond com tres mil 
homens, apoderou-se de 10 navios de guerra 
e 11 galeões. Cahiram em poder. dos vence- 
dores sete milhões; tudo mais foi preza das 
vagas. Marlborough, voltando á Inglaterra, foi 
elevado á dignidade de duque; ea camara dos 
communs votou-lhe agradecimentos pelos seus 
relevantes serviços. 


Não obstante a protecção prometida pela 
rainha aos não conformistas, os torys resolve- 


ram expulsal-os de todos os empregos que oc- 
cupavam. Em consequencia foi proposto um 
bill no parlamento, para que todos os que fre- 
quentassem assembleas não conformistas, não 
podessem mais exercer logar algum ; sendo- 
lhes imposta uma multa. Este bill foi adopta- 
do pelos communs, onde os torys tinham a 
maioria. A camara dos lords, onde o partido 
whigh conservava ainda uma grande influencia, 
propoz varias emendas, que fôram regeitadas, 


ficando o bill suspenso. Ácerca do exame das 


contas publicas, novas dissensões appareceram 
nas duas camaras; e a rainha, para conservar 
a preponderancia do seu ministerio na camara 
alta, viu-se na necessidade de crear pares 
quatro dos mais influentes torys da camara 
baixa. 

Na campanha de 1704, os principes de 
Baden e Eugenio, e o duque de Marlborough, 
effeituando a juncção das suas forças na Alle- 
manha, obtiveram muitas vantagens, ganhan- 
do a batalha de Blenheim , em que os france- 


zes perderam dez mil homens mortos no cam- 
po da peleja e quinze mil prisioneiros. Por es- 
te tempo morreu o imperador Leopoldo : seu 
filho, José 1.º, logo que subiu ao throno im- 
perial, abdicou seus direitos á corôa d'Hespa- 
nha na pessoa de seu irmão, o archiduque 
Carlos. Este principe, depois de ir á corte 
d'Inglaterra, para agradecer à rainha An- 
na o que havia feito a prol da sua causa, 
desembarcou em Lisboa, onde foi recebido e 
tratado por D. Pedro 2.º como rei d'Hespa- 
nha (7 de Março de 1704). Soccorrido por 
este nosso monarcha, e com o auxilio de tro- 
pas inglezas e hollandezas, que comsigo trou- 
xera, deu principio ás hostilidades, apossando-se 
em pouco tempo da Catalunha e do reino de 
Valença, mas o duque de Berwick, general das 
tropas hespanholas e francezas por Filippe 5.º, 
o rechaçou, lançando-o para aquem das fron- 
teiras. Entretanto o almirante Rooke deu as- 
salto a Gibraltar. A guarnição era pouco nu- 
merosa, mas sufliciente para defender esta 
praça, que passava por inexpugnavel. Esta 
confiança a perdeu. Os inglezes apoderaram-se 
do molhe, cuja artilharia, que devia fulmi- 
na-los, não deu um só tiro, e a cidade viu-se 
constrangida a render-se (4 de Maio de 1704). 
O premio d'esta importante conquista, que en- 
tregou aos inglezes as chaves do Mediterraneo, 
foi perder Rooke o seu commando, ao passo 


| que Marlborough, recebido em triumpho, era 
galardoado com as maiores honras e riquezas ! 


A campanha de 1705 nada offereceu memo- 
ravel: na do anno seguinte entrou em Ma- 
drid o marquez das Minas, à testa das tropas 
portuguezas e inglezas, e fez acclamar rei o 
archiduque, mas pouco tempo depois teve de 
evacuar a cidade. | 

Entrou o anno de 14707: todas as attenções, 
se dirigiam então para o vasto projecto da 
reunião dos dous reinos d'Inglaterra e Escossia. 
A rainha, com authorisação do parlamento , 
havia escolhido nas duas nações commissarios 
encarregados de redigir os capitulos d'este tra- 
tado. Depois de longas discussões elle foi final- 
mente assignado e apresentado ao parlamento 
d'ambos os paizes. Eis os pontos principaes ; 

A Escossia é a' Inglaterra formaram um só 
reino, debaixo da denominação de reino unido 





da Grã-Bretanha. A successão ao throno será 
continuada na pessoa da princeza palatina, So- 
phia, neta de Jacques 1.º, e espora d' Ermesto 
Augusto 1.º, eleitor de Hannover, a unica des- 
cendente dos Stuarts, que não abjurou a re- 
ligião protestante. A Escossia será representa- 
da no parlamento britannico por 16 pares e 
hs membros da camara dos communs, eleitos 
conforme aprouver ao actual parlamento d Es- 
cossia. Todos os subditos da Gra-Bretanha go- 
sarâm iguaes direitos e immunidade etc. etc. 

Com a leitura deste tratado no parlamen- 
to d'Escossia, manifestou-se em toda a nação 
escosseza a mais violenta effervescencia d'ani- 
mo. Os puritanos uniram-se aos jacobitas pa- 
ra pugnar contra a reunião. Os presbyterianos, 
mais rígidos e fanaticos, tomaram as armas; 
e o preboste d'Edimburgo, que havia sido um 
dos commissarios, foi sitiado em sua propria 
casa pela plebe, que em seu furor queria fa- 
ve-lo pedaços. Nas camaras a opposição foi 
não menos ardente e pronunciada. Quasi toda 
a nobreza via-se esbulhada do direito de ter 
assento no parlamento, e condemuada a ir 
apoz os pares d'Inglaterra nas reuniões publi- 
cas. A Escossia em fim ia perder a sua nacio- 
nalidade , ia desaparecer d'entre as nações. O 
duque de Hamilton, cheio de nobre enthusias- 
mo pela independencia nacional, exhortou seus 
concidadãos a progredir em a nobre empreza 
de defender a todo trance seus direitos e h- 
berdade. Um sem numero de protestos da mais 
decidida adhesão seguiram-se a este discurso ; 
mas a habilidade do ministerio conseguiu en- 
fraquecer a opposição. Prodigalisou-se ouro em 
abundancia; o cofre das graças abriu-se dadi- 
voso e munificente, e o tratado foi alfim ap- 
provado pelas duas camaras. No parlamento 


d'Inglaterra o bill apenas experimentou uma * 


fraca opposição, e bem depressa obteve a sanc- 
ção real. 

Em quanto que se occupavam da confecção 
d'este tratado, os exercitos alhados alcança- 
vam muitas e brilhantes victorias. O rei da 
França havia consummado grandes sacrificios. 
Villeroi foi opposto a Marlborough. Os dous 
exercitos encontraram-se: perto da aldêa de 
Ramillies (23 de Maio de 1706): Villeroi fi- 
cou vencido; e perdeu com a victoria S mil 


homens mortos e feridos, seis mil prisioneiros, 


toda a sua artilharia e bagagem. A victoria 


de Ramillies seguiu-se a conquista de toda a 


Flandres hespanhola. Da sua parte o principe 
Eugenio ganhava a batalha de Turin, que de- 
terminou a evacuação do Piemonte, e sómen= 
te na Hespanha, onde commandava Vendome, 
é que as armas francezas conservaram o seu 
antigo lustre e se ostentaram vencedoras. Es- 
tas batalhas perdidas levaram Luiz 14.º a pe- 
dir a paz, para este fim escreveu ao duque 
de Marlborough e ao grão pensionario Hein- 
sius. As cartas do monarcha francez fôram sub- 
mettidas á ramha Anna; mas esta princeza , 
que havia sido desde a mais tenra infancia in- 
teiramente dominada por Sarah Jennings, mu- 
lher do duque de Marlborough, que d'esta arte 
governava o estado, não podia decidir-se. Ten- 
do tido logar algumas controversias entre O 
duque e os torys, que se inclinavam á conclu- 
são da guerra, o credito da duqueza havia, 
mão grado da inclinação da rainha, affastado 
do ministerio aqueles membros, que fayore- 
ciam esta opinião, e os havia feito substituir 
por outros inteiramente decididós a favor do 
partido wigh, e do duque de Marlborough. 
Por este modo ella obteve facilmente a regei- 
ção das proposições de Luiz 14.º; e a guerra 
foi protrahida. A campanha de 1707 não co- 
meçou debaixo de mui felizes auspícios para 
os alliados: na Hespanha, o duque de Berwich 
alcançou em Almanza uma victoria completa 
contra o archiduque Carlos. que commanda- 
va as tropas alliadas, e submetteu a Filhppe 
toda a Hespanha, à excepção da Catalunha. O 
duque de Saboia e o principe Eugenio viram- 


se tambem obrigados a levantar ositio de Tou- | 


lon, que haviam emprehendido com as és- 
quadras alliadas, commandadas pelo almirante 
Cloudeslei Showel, o qual, voltando a Ingla- 
terra, pereceu em um nauftagio, despeda- 
cando-se nos cachopos uma parte da armada. 

Na primavera seguinte, Luiz 14.º, anten- 
tando fazer uma poderosa diversão na guerra 
dos Paizes Baixos, resolveu enviar o filho de 
Jacques 2.º à Escossia com um exercito. Nun- 
ca ensejo algum pareceu mais opportuno; à 
Escossia inteira murmurava contra o tratado 
da reunião, repetidas sublevações haviam tido 
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logar; uma esquadra pois foi n'um momento 
apparelhada em Duukerque, e o pretendente 
nella s'embarcou. Forbin, que a commanda- 
va, persuadia-se achar as-costas da Gra-Bre- 
tanha desguarnecidas de navios, eis que che- 
gando ao golfo d'Edimburgo, avistou uma po- 
derosa armada sob o commando do almirante 
Byng. Não se reputando assaz forte para com- 
bater, tornou a fazer-se de vela, pondo a proa 
a Invernss, mas os temporaes o constrange 
ram a refugiar-se em Dunkerque, 

O combate d'Oudenarde, perdido pelos fran- 
cezes, abriu a campanha dos Paizes Baixos, 
e foi seguido da tomada de Lille, cujo asse- 
dio durou 4 mezes (10 de Novembro de 1708). 
Em Hespanha os alliados apoderaram-se de Mi- 
norca, e da Sardenha. Estas grandes perdas, 
juntas aos desastres e áà miseria causados por 
um inverno d'um rigor insolito, obrigaram 
Luiz 14.º a abrir de novo as negociações a 
prol da paz. Mas os ministros dos ailiados, a 
quem a aura da fortuna havia pavoncado, exi- 
giram que Luiz lhes cedesse a Flandres, Stras- 
bourg, toda a Alsacia, e que expulsasse da 
Hespanha a seu neto. Taes proposições fôram 
regeitadas pelo rei de França. A guerra ateou- 
se denovo. O principe Eugenio e Marlborough 
tomaram a cidade de Mons, apezar dos ex- 
forços de Villars, que debalde lhes quiz em- 
bargar o passo junto à aldea de Malplaquet 
(1 de Setembro de 1709). 

Os acontecimentos d'Hespanha merecem uni- 
camente attenção na campanha do anno se- 
guinte. Depois d'uma victoria alcançada junto 
a Saragoça, o archiduque Carlos fez sua en- 
trada triumphante em Madrid. A estrella de 
Filippe 5.º parecia empallidecer, e a sua cau- 
sa perdida sem recurso. Mas os negocios mu- 
daram de face dentro em pouco tempo. Ven- 
dome chega à Hespanha; aproveita o enthu- 
siasmo dos hespanhoes, decididos pelo neto de 
Luiz 14.º; conduz o joven rei a Madrid; re- 
pelle o inimigo para o territorio de Portugal ; 
faz prisioneiro o general Stanhope com 5 mil 
inglezes; alcança em Villa-Viçosa contra o 
general Staremberg uma victoria completa ; e, 
por esta serie de victorias, firma a coroa na 
cabeça de Filippe 5.º 


Passavam-se então em Inglaterra aconteci- ' 


mentos da maior importancia. A rainha co- 
meçava a enfadar-se com o jugo, que fázia 
pezar sobre ella a duqueza de Marlborough, e 
seus favores declnavam: para Lucy Masham, 
prima da duqueza, e a quem esta havia dado 
accesso junto à soberana. A nova valida, coa- 
djuvada por M. Harley, secretario d'estado , e 
Henrique Saint-John, que depois foi lord Bo- 
lngbroke, soube amoldar-se arteiramente a 
todos os caprichos da rainha, e lsongear sua 
inclinação pelos torys, inclinação que a du- 
queza havia combatido sempre. A rainha, mais 
livre então, entregou-se toda a seus sentimen- 
tos; todavia receava-se do amor, que o povo 
consagrava aos wighs., quando uma circums- 
tancia inesperada veio dar aos espiritos uma 
nova direcção. 

Os communs accusaram perante a camara 
dos lords o doutor Sacheverel, por haver pré- 
gado e publicado dous sermões, em que de- 
clamava com virulencia contra a tolerancia e 
os não conformistas, atacando a revolução e 
procelamando a igreja em perigo. Nas cama- 
ras era protegido pelos torys, e fóra d'alh por 
todo o povo, que cegamente o accreditava. 
Quando elle sahia de Westminster, a multi- 
dão exclamava: viva a Igreja, viva Sacheve- 
rel; abaixo os não conformistas ! E levada des- 
ta exaltação commettia os maiores attentados. 
Sacheverel foi sentenciado: interdicto de pre- 
gar pelo espaço de 3 annos; e seus sermões 
subversivos fôram queimados em publico. O 
doutor havia sido accusado pelos wighs; e as 
massas sempre levadas por um sentimentalis- 
mo irreflectido, sendo até então affeiçoadas a 
este partido, viraram-se de repente para os 
torys. Em seguida, regressando Marlborough á 
Inglaterra, em vez de ser agraciado pelas ca- 
maras, e acolhido benevolamente pelo povo, 
foi insultado por um sem numero de libellos, 
em que o accusavam d'avareza, e nos quaes 
até se punham em dúvida seus talentos mili- 
tares. A rainha via com prazer esta mudança 
na opinião publica; e o comportamento altivo 
da duqueza de Marlborough a desafleiçoava 
cada vez mais do duque e do partido wigh. 
O thesouro, que até então havia estado sob a 
gerencia de lord Godolphin, foi confiado a M. 
Harley. O secretario d'estado Sunderland, gen- 
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ro de Marlborough;, foi substituido por lord 


Darmouth ; Henrique Saint-John foi nomeado 
secretario d'estado ; Simão Harcourt, lord chan- 
celer etc., em fim todos os wighs fôram di- 
mittidos á excepção de Marlbórough, que a 
guerra tornava indispensavel. Mas os novos mi- 
nistros decidiram fazer a paz a todo o custo. 
A questão era grave: era trahir a causa com- 
mum, os alliados e os interesses do paiz; por- 
que uma campanha feliz teria sido bastante 
para abater o poderio da França. Comtudo, 
Harley, e Saint-John não hesitaram em ne- 
sociar a paz. Principiou-se uma negociação se- 
creta com o gabinete de Versailhes, que bem 
depressa transpirou pelos successos que sobre- 
vieram. O imperador José morreu legando a 
seu irmão, o archiduque Carlos, seus estados 
austriacos, e o imperio d'Allemanha. Os mi- 
nistros inglezes, como pohticos entendidos, 
aproveitaram sagazmente esta circumstancia. 
Fizeram conhecer ao parlamento, cuja maio- 
ria era tory, quão grande seria o desequilibrio 
europeu se as coroas d'Allemanha e d'fespa- 
nha se reunissem sobre a mesma fronte. Es- 
tas reflexões fizeram tal pezo nas camaras, que 
os authorisaram a assignar um tratado de paz. 
Além disto, accusaram Marlborough de mal- 
versação, e a rainha o despojou de todos os seus 
empregos. Entretanto o imperador e os estados 


geraes não quizeram attender proposição algu- 


ma, e o principe Eugenio passou a Inglater- 
ra para coadjuvar a causa de Marlborough , 
exprobrar aos ministros sua politica desleal, e 
propor á rainha um novo plano de campanha ; 
mas suas proposições não [óram aceitas. 

As negociações progrediam entre a Ingla- 
terra e a França; concluiu-se um armisticio 
entre as duas potencias; mas o facho da guer- 
ra continuava a ser brandido com furor pelo 
principe Eugenio, quando a victoria de De- 
nain, ganhada por Villars, salvou a França e 
apressou a paz, que foi assignada em Utrecht 
pelos plenipotenciarios d'Inglaterra, Portugal, 
Hollanda, Prussia e Saboia, de uma parte, e 
da outra, pelos plenipotenciarios de França e 
Hespanha (11 d'Abril de 1713). O impera- 
dor só accedeu a este tratado passado um an- 
no, e quando a isso o constrangeram as Yvi- 
ctorjas do marechal de Villars. Por este tra- 


tado, o rei de França reconheceu a rainha 


“Anna, e a dynastia protestante; e mandou ar- 


rasar as fortificações de Dunkerque: Minor- 
ca, Gibraltar, a Terra Nova, e à bahia de 
Hudson, ficaram pertencendo á Inglaterra ; 
Filippe 5.º renunciou seus direitos à corôa de 
França; e os demais principes francezes fize- 
ram igual renuncia a respeito de Hespanha, 
etc. Tal foi o tratado d'Utrecht, que deu a 
paz á Europa apoz 12 annos da mais sangui- 
nojenta guerra. | ) 

Anna via sua saude enfraquecer, e a illu- 
são das glorias do throno ir tocando o seu oc- 
caso. Via com pena cada partido, como um 
estado dentro de seu reino, apressurar-se em 
tomar suas medidas para empolgar o poder. 
Estas intrigas por tal arte a magoaram, que 
seu mal augmentou com uma rapidez espanto- 
sa. Accommettida de um primeiro ataque apo- 
pletico, de que escapou, cahiu depois n'um 
estado de languidez e insensibilidade de que 
cousa alguma podia arranca-la. Um segundo 
ataque lhe roubou a vida no 1.º d'Agosto de 
1714, contando 50 amnos d'idade, e 13 de 
reinado. Seu esposo, o principe Jorge, a havia 
precedido no tumulo; e de 19 filhos que delle 
teve, nem um só lhe sobreviveu. Se a fraqueza 
do seu caracter a collecou de continuo na de- 
pendencia de seus aduladores, o seu reinado foi 
comtudo para a Inglaterra, o que o D. Manoel 
foi para Portugal, e o de Luiz 14.º para a 
França. Coroado com a aureola da gloria mili- 
tar, resplandeceu tambem pela gloria das le- 
tras. Newton, Locke, Pope, e muitos outros 
gentios, derramáram sobre este reinado o bri- 
lhante reflexo do mais subido ingenho. | 

Por morte da rainha Anna subiu ao throno 
da Gra-Bretanha Jorge 1.º, filho da princeza 
Sophia, de quem já fallamos, e eleitor d'Ha- 
nover. Po 


QIRRISS=— 


A esperança, que se retarda, aflige a al- 
ma: o desejo que se cumpre he huma arvore 
de vida. 


L. dos Proverbios de Salomão, Cap. 13,º 





' 
Ê 
J 


at aid ds edi co e aii É a ii a e SERES ai 





pk 


fas 47 





















































































































































































































































































































































= — 


Abth da é Japa NE 









































































































































my 
NUM ! 
ij io 


to DA AA as 


h 
| 


= SS 
= 
= 

ESSE 

A 











































































































| 
lc 
| N | No 


ht 
) 


Ni y 


ASA 
PS PRADA VEDADO 











) 


dh 
im 
1 


















































MH caro 7 PE 
vs 














*. 
ARS E E ER 






































































































































ti 
NINIAIAÇA 
A Nd 





Po 


Ea 
ES, 
k 

4 


4 


»: é . PQ 3 


"UNIVERSO PITTORESCO. 849 





HIESPANHA, 


VIII. 


O CA de Cam. 


4 ÃO nos resta em França (diz Mr. 
Ra Tayllor na sua Voyage Pitt en 
à Espagne etc. , d'onde fizemos co- 

Pos piar a estampa junta), um só 
« castello cavalheiroso tão completo, tão de fa- 
« das como o de Coca. Encontra-lo-heis a pou- 
«cas leguas distante de Segovia, sobre a es- 





* «trada da Galliza. É uma d'aquellas maravi- 
« lhas, cuja vista recompensa amplamente o. 


« artista dos encómmodos de uma viagem. 

« Toda esta vasta e admiravel residencia 
« feudal está repassada de poesia: suas torres, 
«seu elevado torreão, seus reductos, e suas 


«galerias, tudo existe como no tempo em 
«que o castellão dizia a seu rei: Ser-te-hei 
«fiel, se respeitares meus direitos ; senão, não. 

« Sobre uma das extremidades de suas tor- 
«res avulta a estatua de um guerreiro da ida- 
«de media, em pé, vestido d'armas brancas, 
«com a viseira levantada, espada à cinta, e 
« encostado á lança. » 

Este castello, construido sobre rochas, pa- 
rece que teve por fundador D. Beltrão de la 
Cueva, 1.º duque d' Albuquerque, e que foi ree- 
dificado pelos annos de 1550. 





(Chronica Lituano-Thentonica). 


=> 
CAPITULO XIV. 


ÔRAM inexoraveis para com Biruta, 
fia PRESS e no dia indicado ella partiu acom- 
ey BESSA panhada d'Anna, e escoltada por 
a quatro cavalleiros ; não permittiram 
a Walguna vêr sua filha só; assim despedi- 
ram-se na presença d'um teutonico. 

O cavalleiro Blumenthal commandava a pe- 
quena força, à qual commetteram a guarda 







DA 





de Biruta. O começo da viagem passou-se ale-. 


gremente; ao menos da parte do cavaleiro, 
que fazia todos os esforços para agradar á sua 


- prisioneira; mas, chegados que fôram a Gran- 


“ dentz, Blumenthal ficou pensativo, inquieto, e 


evitou quanto poude toda a conversação com 
Biruta. Quando chegava o momento do repou- 


so, assentavam-se debaixo das arvores da es- 
trada, mas Blumenthal não permittia, que de- 
saparelhassem os cavallos. A cada instante 
lançava vistas furtivas e inquietas de redor de 
si, porque em Grandentz tivera por noticia, 
que os lituanos estavam na margem esquerda 
do Vistula; dizia-se mesmo que elles que- 
riam approveitar a occasião da grande feira 
de Dantzig, para se apoderarem desta cidade. 
Blumenthal sem crer cegamente n'esta noticia, 
temia a audacia de Kieystut. Em consequen- 
cia appressou a viagem, com o temor de ser 
surprehendido pelos lituanos. Como se presume 
facilmente, elle não dava a perceber suas preo- 
cupações a Biruta, e ella absorta em sua dôr, 
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era indiferente a quanto a rodeava. Anna, 


apesar da desesperação da sua amiga , parecia 


possuida d'alegria ; ella sentia presentimentos 
de felicidade, e seus olhos, cheios de confian- 
ca, dirigiam-se para Biruta, dizendo-lhe : » Es- 
perai, não percaes coragem, eu v vo-lo supplico ; 
o Céo não pronunciou a vossa sentença; a por- 
ta do convento não se fechou sobre vós; eu 
accredito nos milagres, n'elles accredito por 


vosso respeito. » E com estas palavras esperan- | 


cosas procurava consolar a pobre victima. O 
tom de certeza com que Anna se exprimia, 
admirava e quasi tranquillisava Biruta, mas 


não podia comprehender em que haseava sua 


esperança, e quando interrogava Anna, esta 
respondia : «vós o vereis. 

Depois de fazer alto por alguns minutos, 
Blumental ordenou que se pozessem a cami- 
nho. Mas apenas os cavalleiros tinham monta- 
do a cavalo, viram turbilhões de pó, que 
obscureciam todo oq horisonte., Emmediatamen- 
te varios destacamentos de cavalaria atacáram 
a escolta. Os chefes d'estes destacamentos ves- 
tiam o trage teutonico, mas, pela pequenez 
de seus cavallos, era facil reconhecer o estra- 
tagema: o que commandava era d'uma esta- 
tura elevada, e trazia baixa a viseira. Com 
uma voz de Stentor, elle bradou avançando : 

« Deponde as armas, se quereis a vida e 
a hberdade !» Blumental, por unica resposta, 
ordenou que se defendessem. Este combate 
" desigual não durou muito tempo: Blumental 
foi errado do seu cavallo, e seus cavallei- 
ros desarmados. 

Biruta reconhecera Kieystut antes que elle 
se aproximasse. Este, levantando a viseira, e 
yvuúdo ter com ella, disse-lhe: 

— Cumpri minha palavra, Biruta; como 
principe, e como vencedor, venho para que- 
brar vossos ferros. Tres castellos teutonicos, 
além do Vistula, estam em chammas;, elles 
servirâm de facho ao nosso hymineu. Um mo- 
vimento mal combinado, uma falta dos meus, 
é a causa-de que não vos traga as riquezas de 
Dantzig. Mas, graças aos deoses, torno a pos- 
suir o meu mais charo:thesouro. 

— Principe, eu vos sou devedora de mais 
que a propria vida! 

> Vóssois minha espoza, Biruta, segui-me ! 


liberdade, amor, poder, possuireis tudo, par- 


ticipareis do throno e da gloria de Kieystut. 


Meus subditos esperam-vos em Troki para 
felicitar a sua soberana; vinde, Biruta;» e 
voltando-se para sua comitiva, continuou : « Ko- 


rigellon, fazei adiantar o cavallo da gra-du-. 


“queza. 


— Montai, Biruta, disse Kieystut; conse- 
gui O fim da minha expedição, não quero de- 
morar a hora da minha felicidade. Foste tú, 
Anna, 


instruiu da vossa partida de Marienburgo; foi 
ella quem me disse que confiavas em mim. 
Tú não voltarás mais para Marienburgo, boa 
Anna, tornar-te-hei ao seio da tua familia; o 
duque de Masovia, meu genro, está já infor- 
mado do que deve fazer por teu respeito; des- 
cançai, meu reconhecimento durará em quan- 
to me durar a vida, 

— Tomo parte em vossos sentimentos para 
com ella, disse Biruta, mas tenho ainda uma 
graça que pedir-vos. 

— Fallai. j 

— O cavalleiro, que m'acompanhava, pro- 
curou, quanto esteve ao seu alcance, suavisar 
a minha sorte. 

— Elle será livre!» e vendo que os litua- 
nos se aproximavam do cavalleiro para o de- 
gollar, disse-lhes: «Deixai este teutonico, 
dou-lhe a hherdade e a seus companheiros, 
não quero ter que arrepender-me da desgraça 
de quem quer que fôr, quando começo uma 
era de felicidade. Partí, e dai graças a vosso 
grão-mestre ; elle portou-se para comigo com 


muita cortezia, porque se não me houvesse | 
enviado a minha espoza ao meio do caminho, | 


te-la-hia ido buscar a: Marienhurgo.. Saudai 


da minha parte a Werner Von Windeken;, 'a ] 


desgraça de que foi victima não era da minha 


intenção, um engano fatal a causou; congra- : 


tulo-me pelas suas melhoras. Boa viagem, 
cavalleiro Blumental. » 7 
Blumenthal mordia os beiços de cien e 
não ousava dizer palavra. | 
— Cavalleiro, agradeço-vos vosso: bom com- 
portamento, disse Biruta a Blumenthal. Dai | 


| novas minhas a meu pai, e defendei-o din- 


que me reuniste a Biruta; aproxima- 
te, recebe os meus agradecimentos. Sim, Bi-: 
ruta, é a ella que devo tudo, foi ella que me | 





atá cisco 











UNIVERSO PITTORESCO. 





So! 





justas suspeitas, bem vedes que está innocen- 
te. » Depois, ella accrescentou, em voz baixa 


no momento em que Kieystut se affastava : » 


Dizei a meu pai, que serei sempre christã, 
um throno não me fará renegar o meu Deos. » 

Tendo dito estas palavras, montou a caval- 
lo. Os lituanos rodeavam-na e a contempla- 
vam com admiração. A expressão que anima- 
ya Biruta a fazia mais bella, mais magestosa 
do que ella nunca fora; o prazer da liberdade, 


4 


a esperança de a dar um dia à sua patria, e 
de converter Kieystut à fé christã, todos es- 


tes sentimentos sublimes enchiam sua alma, e 
reflect am-se em seu bello rosto. 

Pela tarde chegaram ás margens do Drmen- 
ça, que os lituanos passaram para ganharem 
o ducado de Mazovia, Eos 

Quando Blumenthal contou em Marienburgo 
o rapto de Biruta e as assolações que os li- 
tuanos faziam alôêm do Vistula, os teutonicos 
ficaram transportados de colera e vergonha. 
Mas com quanto estes sentimentos fossem por 
todos quinhoados, ninguem todavia sentiu a 
offensa mais no amago do que Schindekopf : 
elle accusava o grão-mestre ; sua generosida- 
de para com Kieystut, dizia elle, era a cau- 
sa de todas estas desgraças; sua raiva era 
tal que receiou-se por um momento que não 
perdesse o juizo, como havia acontecido ao 
grão-mestre Rodolpho. Winrich, para dar um 
Jenitivo à dôr de seu amigo, permitiu-lhe fa- 
zer uma correria na Samogicia; élle prehen- 
cheu esta infernal missão, que lhe grangeou 
nas chronicas lituano-prussianas o renome do 
mais sanguinario assassino dos lituanos. Não 
encontrando resistencia na Samogicia, porque 
as tropas lituanas estavam juntas, perto de 
Grodno, pôs a fogo e a sangue os tres distri- 
ctos que compõe esta provincia, e levou a cruel- 
dade até ao ponto de fazer esquartejar os ha- 
bitantes. 

Em fim Patrik, filho de Kieystut, correu 
para vingar tantos crimes ; alcançou os teuto- 
nicos na passagem do Niémen, apoderou-se de 
seus despojos, mas Schindekopf, poude sempre 


escapar-se. 
CAPITULO XY. 


Em quanto que a Samogicia succumbia sob 


as cruezas dos teutonicos, em Troki, na ca- 
pital da Lituania, faziam-se os preparativos 
para o casamento de Kieystut. A cidade apre- 
sentava o aspecto d'uma festa. No vasto pateo 
do castello ducal tinham-se elevado arcos orna- 
dos de ramos de carvalho, e no fundo via-se 
a estatua coberta de Pérkonas, rodeada de 
Weidalotes, que sustentavam um bode e um 
gallo negros coroados de flores. No vestibulo” 
tinham colocado a estatua de Laimela, deo- 
sa do casamento e da felicidade domestica: a 
cabeça da deosa estava enfeitada com uma 
grinalda de lirios e rosas; grupos de donzellas, 
vestidas com roupas de linho alvo como a ne- 
ve, rodeavam a estatua, e no pedestal viam- 
se as concavidades em que se conservavam 


| as serpentes domesticas. Uma das raparigas 


derramou leite em uma taça, e immediata- 
mente as serpentes esfaimadas appareceram, 
levantando a cabeça para olharem para os es- 
pectadores; o agouro era favoravel, e ao mes- 
mo tempo viram-se duas cegonhas que fen- 
diam o ar, indo de leste para oeste por cima 
do castelo! A alegria dos sacerdotes subiu ao 
seu auge, as raparigas entoaram hymnos sa- 
grados, os deoses sorriam ao hymineo de 
Kieystut. 

Abriram-se as portas da grande salla, e 
Kieystut, revestido dos attributos da sua ge- 
rarchia, entrou seguido de seu irmão Olgerd e 
dos optimates lituanos ; foi direito á estatua de 


' Pérkonas, e inclinou-se tres vezes. Um dos 


Weidalotes apresentou-lhe uma taça de ouro 
cheia de sangue do bode ; elle deitou-a no fo- 
go sagrado, e a chamma sahiu d'envolta com 
turbilhões de fumo; o sangue do gallo foi 
igualmente derramado , e todos os agouros fô- 
ram favoraveis. As entranhas do bode e do 
gallo fóram lançadas no fogo, e a taça de ou- 
ro foi dada de presente a Kriwe-Kriweyto. 
Então, ouviu-se o som da trombeta, o véo da 
estatua de Pérkonnas cahiu, o povo lançou-se 
por terra. A trombeta soou ainda uma vez, € 
o povo levantou-se. 

Kieystut, depois de haver feito tres sauda- 
ções, disse: «Rei do céo, que mandas o tro- 
vão e as tempestades, dirige teus raios contra 
nossos inimigos, dispersai-os com o teu sopro ! 
Dá a teu povo o signal da victoria; digna-te 
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provar-nos que exalças-tes nossas preces!» E 
as faiscas do fogo derramaram-se crepitantes 
sobre seu manto. O povo deu gritos d'alegria, 
“e os grandes da comitiva levaram Kieystut, e 
o trouxeram em triumpho para uma salla ade- 
reçada com os tropheos tomados ao inimigo. 
Kieystut, depois d'esta ovação, foi em pessoa 
buscar Biruta. Biruta, ricamente paramenta- 
da com as vestes reaes, e rodeada pelas suas 
damas , esperava o grà-duque; apresentou-se- 
lhe este, tomou-a pela mão, e disse-lhe : « Ho- 
je é um dia de felicidade e de gloria; mas 
ámanhã a vingança, ámanhã a guerra.» Bi- 
ruta por unica resposta, apertou a mão de 
Kieystut. Depois d'esta ceremonia, Kieystut e 
Biruta fôram para uma salla, em que esta- 
vam reunidos todos os magnatas da Lituania. 
Kieystut aproximou-se de seu irmão Olgerd , 
e disse-lhe: « Irmão e senhor! eis a esposa 
que escolhi com vossa permissão; como meu 
irmão mais velho, confiu-a a vosso amor fra- 
ternal, — Irmão, respondeu Olgerd, os deuses 
te recompensem nella de tudo quanto haveis 
feito por mim e pela patria. A felicidade que 
n'ella achareis, preencherá os votos de teus 
subditos. » Depois, voltando-se para a assem- 
blea, continuou : « Rendei homenagem à grã- 
duqueza: é ella que aqui reina, eu não sou 
mais do que seu hospede. » Gritos d'alegria 
retumbáram de toda a parte, e todos se pros- 
traram passando por diante do throno em que 
Biruta estava assentada. 

Depois d'esta ceremonia Biruta, Kieystut 
e Olgerd, montaram a cavallo, e percorreram 
as ruas da cidade, entre as acclamações do 
povo, que se apinhava em sua passagem. Fes- 
tins esplendidos no castello, festas, regosijos 
publicos, terminaram este grande dia. 

Em meio d'estas pompas e d'esta felicida- 
de apparente, Kieystut era assaltado por gra- 
ves preocupações ; elle sentia com magoa, que 
não lhe era possivel procclamar a religião chris- 
tã, sem correr o risco de sublevar toda a na- 
ção. Seus interesses politicos impunham-lhe o 
dever de tolerar e condescender com a crença 
e prejuizos recebidos, e até mesmo com o fa- 
natismo, porque sem o concurso do seu povo, 
como poderia elle triumphar dos teutonicos ? 
Mas ainda assim todas estas rasões d'estado 


não tiveram força bastante para o dissuadir de 
fazer abençoar o seu casamento com Biruta 
por um sacerdote christão. 

Durante o captiveiro de Kieystut, Patrik e 
Olgerd haviam reunido um exercito conside- 
ravel para liberta-lo. Sua evasão milagrosa , 
seu regresso inesperado, não acalmaram o odio 
dos lituanos, e os preparativos de guerra con- 
tinuaram. Fizeram vir os russos e os tartaros 
da Krimêa com o seu khan, que se prestaram 
de bom grado para ser os auxiliares dos li- 
tuanos. Estas forças reunidas subiam a setenta 
mil homens. O exercito foi dividido em dous 
corpos : o primeiro, commandado por Olgerd, 
devia marchar sobre Konigsberg; o segundo, 


| debaixo das ordens de Kieystut, devia mar- 


char sobre o Nathengen. Estes dous corpos 
deviam depois reunir-se entre o Niemen e o 
Pregel. Esta combinação foi conduzida com O 
maior mysterio, a fim de surprehender os teu- 
tonicos. Na manhã seguinte deixaram Troki. 
Biruta acompanhou Kieystut.  (Continia ). 
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Junquilho — oareizus ônguclicia 
EmBrema — esco. 


flor bem vulgar em o nosso paiz, 
mas é estimada pelo suve aroma 
que exhala. Ha duas variedades, de 
flores singellas ou dobradas, de côr 
branca ou amarella. Plantam-se as cebolas no 
mezde Outubro ; gosam em todo o terreno, mas 
querem fresquidão. Multiplica-se separando as 
cebolinhas , que nascem junto às maiores; de- 
vendo fazer-se esta separação de 3 em 3 an- 
nos no mez de Junho. 


DO 0D0D0D0DDODC0000900090T0)D0D90000000000000:008 


A paginas 322, 1.º columna, linha 1.º 
onde diz — caminhava — lêa-se, caminhando. 
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KR e rer ala dico nes RAE agua dra Doar Ra. 


ge STE edificio, um dos mais bellos e 
à curiosos monumentos, que ador- 
nam Lisboa, foi começado por 
| el-rei D. João 5.º, e pelos de- 
E, senhos do brigadeiro Manoel da 
iii Maia, porém achava-se mui atra- 
etesatsilAs zado em sua fábrica, quando 
aquelle monarcha se finou, pois que primeiro 
se deu principio e se concluiu o magnifico 
aqueducto das — Aguas Livres, que conduz 
agua para este reservatorio, depois de correr 
um espaço de quasi tres legoas, ora subterra- 
neo, ora sobre 127 arcos, 35 dos quaes for- 
mam de per si 'um monumento tão soberbo, 
tão magestoso, e tão sem rival, mesmo entre 
as construcções de igual genero, que os ro- 
manos deixaram, que é sem dúvida a gloria 
da nossa patria, e a admiração dos estranhos. 
Continuaram as obras lentamente durante os 
reinados d'el-rei D. José e da rainha D. Ma- 
ria 1.º: a partida da familia real para o Bra- 
al, e a invasão dos francezes, fizeram com 
que os trabalhos parassem; depois por vezes 
se tratou do acabamento deste reservyatorio, 
mas sendo de absoluta necessidade, pela es- 
cassez d'agua que a cidade padecia no verão, 
continuarem-se com actividade os encanamen- 
tos com o fim de introduzir no acqueducto geral 
os nascentes achados no sitio das Mouras e dos 
“Pinheiros, monte de Carenque, e outros, vie- 
ram a parar de todo as obras deste edificio, 
quando apenas lhe faltava uma terça parte da 
abobada , o lageamento do terrado , e pouco 
mais, para se concluir. Estava pois reservada 
para S, M. I. o Duque DE BRAGANÇA a glo- 





- pequeno jardim , 


ria de pôr o remate neste magnifico reserva- 
torio, completando assim a mais proveitosa 
obra do rei magnanimo, e o mais sublime pen- 
samento de um insigne architecto. No verão 
de 1834, estando acabado este edificio, e 
correndo já agua para o seu grande deposito, 
foi aberto ao publico, e a immensa multidão, 
que ahi correu, viu com prazer a conclusão 
de um monumento, que, servindo á capital 
de singular adorno , tanto beneficiava seus nu- 
merosos moradores. 

Está situado este nobre edificio entre o lar- 
go do Rato, e a praça das Amoreiras, em lu- 
gar eminente da cidade, e nos confins della 
para o lado do arrabalde de Campolide. Edi- 
ficado em um terreno mais elevado, que o pa- 
vimento da rua do Arco das Águas Livres, 
e da calçada da Fabrica da Louça, que lhe 
correm pelos lados, é separado destas por uma 
cinta de muralhas, mais baixas da parte da- 
quella rua por causa da desigualdade do terre- 
no. A frontaria principal (é a que a estampa 
mostra) olha para o sul, e cahe sobre um pe- 
queno terreiro guarnecido de assentos , arvores 
e flores, para o qual conduz uma escada , cu- 
ja porta fica na calçada da Fabrica da Louça. 
Deste terreiro corre para a direita, entre o 
muro exterior e à fachada oriental, uma rua 
com uma fileira d'arvores, que TO em 
um portão, que abre sobre a praça das Amo- 
reiras. Do lado esquerdo estende-se por todo 
o comprimento da frente occidental,' e parte 
da do norte, um terreiro, mais espaçoso que 
o da direita, plantado de arvores, e com um 
tendo a cortina da muralha 
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guarnecida de grandes vasos de louça. O mes- 


quinho muro com porta, -que na estampa se. 
vê, separa este terreiro do da entrada. No cen-. 


tro da fachada do norte, em correspondencia 


com o corpo saliente da frontaria principal, en- | 


tra o acqueducto neste reservatorio. 
Não cançaremos nossos leitores com a des- 


cripção exterior do edificio; a estampa junta 


dá uma perfeita idéa da sua forma, que é 
quadrangular, e tão singella quão elegante: 
bastará pois dizer, que é todo construido de 
“magnifica pedra. de cantaria. Nos topos das 
duas escadas, que sobem encostadas á frente e 
lados do corpo saliente, abrem-se na parede 


-deste duas portas, que dam ingresso para o. 
interior. Todo o vão do corpo saliente forma | 
uma especie de-salla d'entrada ; o resto do in- | 
terior do edificio é oceupado pelo grande tan-. 


que ou reservatorio, e por um passeio ou va- 
randa, que lhe corre pelos quatro lados, guar- 
necida. cora uma cortina. de cinco palmos alude 
tura. À face desta cortma do tanque, que olha 
para a entrada, é ornada com tres estatuas de 
marmore, uma no centro, e as outras duas 
nas extremidades. Abrem-se em cada parede 
tres grandes janelas, excepto na parede do 
didos » onde ha só duas, porque o espaço do 
centro é occupado por uma cascata, que se 
eleva a quasi toda a altura da abobada, sendo 
coroada com a estatua de Neptuno , coliocada 
sobre um golfinho, de cuja boca sahe a tor- 
rente dna que abastece os habitantes de 
Lisboa. Esta. cascata cresce sobre o tanque, 
deixando por baixo uma passagem para as pes- 
soas, que girâm-em torno delle: Como as pa- 
Sto deste edificio teem uma grossura extraor- 
dimaria , os vãos das janellas sam guarnecidos 
de assentos. O: tanque tem 130 “palmos de 
comprimento, ttf de largura, e 36 de altu- 
ra até o cordão da moldura, que corre ao ni- 
vel do passeio. Do fundo do tanque erguem-se 


quatro grossos pilares quadrangulares, que sus- 


tentam a abobada. Leva este reservatorio 
19728. pipas e 16almudes d'agua. Enche-se 
durante o inverno, porque augmentam os nas- 
centes, e diminue “o-tonsumo na cidade; su- 
prindo no verão a falta d'agua que se padece, 
o que tem lugar nos mezes de Julho, Agosto 
e Setembro. A quantidade d'agua acima refe- 





rida, repartida por 90 dias dá a cada dia 119: 
pipas e pouco mais de 5 almudes. Por este 
caleulo facilmente se poderá ajuizar de quanta. 
utilidade é este reservatorio para os habitantes. 
de Lisboa. Proximo da cascata desce: uma es- 


| cada para o fundo: do tanque com sua porta: 
| de ferro, e sobe outra até pequena distancia 


da abobada, contra a parede em que está a 
cascata; depois continua a escada, torcendo. 
para a esquerda, e vai aberta na grossura da 
parede até dar sahida para o terrado, que co- 
rôa todo o. edificio. Ne meio. da escada vê-se,. 
à esquerda uma janella, e à direita uma por- 


“ta, ambas com grades de ferro; aquella fica 


nas costas da figura de Neptuno, em que aci- 
ma fallamos, cahindo sobre a cascata e-tan- 
que ; eesta communica. com a galeria do-aque- 
ducto geral, que corre d'alh até o: Arco Gran- 
de das Amoreiras (1), onde forma um coto-. 


vello, sobre dez arcos, os- quaes guarnecem todo. 
0 lado occidental da praça das Amoreiras. 


Quem entrar por aquella porta pode andar, 


algumas vezes por cima d'arcos, mas 0 maior 


espaço por baixo do chão, obra de-sete legnas 3: 
quasi tres pela galeria geral, que tanto é o 
seu com primento, o resto: pelas 8 galerias trans-. 
versaes, que conduzem para aquella diversos. 
nascentes, alguns dos quaes veem de muita 
distancia. As galerias teem 14 palmos de al- 


“tura, e 7 de largura; quando correm sobre- 
“arcos, recebem luz de frestas abertas. nas pa- 
“redes, e quando. passam subterraneas por via 


de claraboias , que se elevam sobre a aboba- 
da mais ou menos, segundo a maior ou menor 


“distancia, que desta vai à superficie da terra. 


O terrado é guarnecido. de uma cortina, em 


torno da qual corre um largo passeio de lages, 


mais alto: que o. centro do dito terrado , que é 
igualmente lageado , subindo-se deste para 
aquelle por quatro. escadas. O Tejo com suas 
apraziveis margens, a cidade com seus montes. 
coroados de templos, e seus. valles cubertos de 
cazarias, e nobres edificios, e mais longe for- 
mosos arrabaldes ; tal é o soberbo: painel, que- 
os olhos d'alh relanceam. 

No envasamento da frontaria orrental deste: 





(1) Veja-se a estampa, que representa este ar- 
co, e o artigo junto, a pag. 161 do 2.º tomo. 
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edifício ha uma porta, que dá serventia para 
a caza do registo, donde partem os encana- 
mentos, que conduzem agua para os diversos 


chafarizes da cidade. Na parede sobre a caza | 


do registo está a seguinte inscripção, que alli 
foi gravada no reinado d'el-rei D. José, em 
substituição de outra, que então se tirou ; 
JOANNES V. 
LUSITANORUM REX MAGNIFICUS 
LIBERALIS 
CIVITATI PROPITIUS 
EXCIPIENDIS AQUIS POPULO 
MANANTIBUS 
HANC MOLEM STRUENDAM 
CURAVIP 
URBIS ORNAMENTUM, 
ORBIS MIRACULUM, 
TANTI NOMINIS 
ATERNITATI 5. 


ET OCS DO CT 


Da origem dos Appellidos Dos Nobres 
de Portugal, 





o: mens para distincção delles, porém 
&. crescendo o numero da gente, e fal- 

tando nomes singulares para cada um, 
vleram a ser muitos homens de um mesmo 
nome. Pelo que para evitar confusão, acres- 
centarad os sobrenomes, ajuntando o nome 
dos pays aos seus, e por isso se chamarad pa- 
tronimicos ; destes usaraô mais os Gregos, que 
os Romanos, mas nem por isso tiverao os La- 
nos menor numero de nomes, porque muitas 
vezes tinha um homem quatro nomes, que 
eraô prenome, nome, cogrome, e agnome. 
Exemplo disto séja Quinto, Fabio, Maximo, 
Ovicula, O primeiro podemos hoje chamar no- 
me proprio, o segundo sobrerome da familia, 


o terceiro Appelido, e o quarto tambem Al- 
cunha. 


Com o Imperio Romano entrarad em Hes- | 


panha seus costumes; e assim usaraôd desta 

fórma de nomes, como se vê largamente das 
. 2 . o) 

historias latinas, Porém vindo os Godos, e ex- 


tinguindo-se quasi de todo: os Romanos nella; 
se tornarão a introduzir os nomes proprios sim- 
gulares sem sobrenomes alguns, que duraraô 
até a entrada dos Arabes, depois da qual se 
começarão a usar os patronimicos, Dias, Es- 
teves, Fernandes, Gonçalves, etc. que se de- 
rivarão de Diogo, Estevão, Fernando, Gonçalo. 
Porém não foy isto bastante para os homens 
poderem ser conhecidos; porque de um pay 
procediad muitos filhos, e de todos tomavaô 
o mesmo patronimico. Pelo que: ordenarad to- 
mar por Appellido os-nomes das terras d'onde 
viviaôd, ou d'onde eraôd naturaes, como  fize- 
rao neste Reyno os de Beja, Castello Branco, 
Chaves, Santarém, e outros, mas o mais or- 
dinario foy tomar cada um o nome da terra, 
onde tinha senhorio, ou. alguma jurisdicção, 
E tanto he isto assim, que mostra o Bispo D. 
Prudencio de Sandoval, que Alvar Fanhes fa- 
moso Cavalleiro em tempo do Imperador D, 
Affonso 7.º, se chamou de Curita, quando a 
teve a cargo, e de Toledo ; quando o: fizeraô 
Alcaide d'aquella cidade. 

O mesmo se affrma das Familias de Ara- 
gão; e d'aqui vierad os Appellidos de muitas 
linhagens, indo-se depois continuando em seus 
successores. A estas terras chamavaô Solares , 
derivando o nome da palavra latina solum, que 
quer dizer terra, e assento, d'onde o homem 
está. Edificarad aqui estes fidalgos suas torres, 
e cazas fortes donde viviad, assim para se 
defenderem dos rebates dos Mouros, como por 
ser este modo de edificar cazas fortes no cam- 
po, proprio das nações do nórte, “como ainda 
hoje se vê em toda a França, Alemanha, e 
Inglaterra. Pelo que neste reino: se não conce- 
dia licença para fazer estas torres, e pôr ameas 
nellas, senão a pessoas ilustres ; como parece 
das que estão registadas nos livros das Chan- 
cellarias dos reis antigos, Destes Solares, e 
torres ha ainda muitos neste reino , como são 
os de Abreu, Ataide”, Bayão;: Britto, Carva- 
lho, Cunha, Faria, Goes; Lima, Nobrega, 
Pereira , Sampayo, Souza, Silva, Vasconcellos, 
e outros muitos, d'onde estes: Appellidos tive> 
rad seu principio, 

Além dos Solares . se tomarad tambem, «ou» 
tros Appellidos de alguns' feitos: assignalados na 
guerra, como fizerad os Bandeiras, Machados , 
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Mouras, Menagens; e outros os tomaraô das 
Provincias, que descobrirad, ou sujeitaraô, 
como os Baharens, «Minas, Camaras; outros 
da Caza Real d'onde descendem, como são 
neste reino .os de Aragão, Lancastres, Por- 
tugal. 

Tomarô-se Rinibem os Sobepidiios de Al- 
cunhas, que se pozeraôd a varios homens de 
animaes da terra, peixes, e aves, assim como 
* Perdigão, Pegas, Falcão, Touro, Coelho, Ra- 
poso, Sardinha, Salema. Das côres, como os 
Pretos, Trigueiros, Morenos. De alguma qua- 
lidade do corpo, como Barrigas, Calvos, Del- 
gados, Feyos, Magros, Pestana, Velhos, Unhas, 
Outros de instromentos, como Caldeiras, Cal- 
cas, Corrêas, Lemes, Pontes. Outros de arvo- 
res, ervas, e flores, como os Figueiras, Oli- 
veiras, Pinheiros, Moreiras, Carvalhos, Flo- 
res, Rosas, Carrascos. E asssm outros. Estas 
são as origens, a' que 'se reduzem todos os Ap- 
pellidos, que hoje ha neste Reyno, como par- 
ticularmente em cada Familia veremos. E por- 





que os Appellidos são os sinaes hoje da des- 
cendencia das familias, e nobrezas dellas, fô- 
raô os Reis deste Reyno tão desejosos de cada 
linhagem conservar o seu, que sabendo El-Rey 
D. João o 2.º que Simão Gonçalves da Cama- 
ra, filho herdeiro do Capitão da ilha da Ma- 
deira João Gonçalves da Camara se chamava 
Simão de Noronha, que era o Appellido de 
sua mãy, lhe mandou dizer, que logo se cha- 
masse do Appellido de seu pay; pois havia de 
herdar a sua caza, senão que passaria a suc- 
cessão della a Pedro Gonçalves da Camara seu 
irmão. Ao que Simão Gonçalves obedecen- 
do, lhe foi beijar a mão pela mercê. Porém 
El-Rey D. Manoel procedeu nisto mais rigoro- 
samente, porque mandou nas Ordenaçoens 
com penas gravissimas, que ninguem tomasse 
o Appellido de nenhuma familia que lhe não 
pertencesse; e o mesmo se ordena na ultima 
reformação, que se fez das Leys deste Reyno. 


Not. de Port. por Severim de Faria. 


SEE BE <SESIS sos 





a) O E Go 


D. Sr. Bartolomeu Dos Sartpres, ei de firaga. 


w E Portugal, quiçá como poucas na- 
3 ções, conta entre seus filhos tão 
avultado numero de homens insi- 
e gnes por seu exforçado valor, con- 
ta não menor numero de varões flies por 
suas imminentes virtudes; se a libertação de 
nossa terra do ferreo jugo dos mouros; se as 
conquistas da Africa, da Asia e da America 
fóram para os portuguezes um campo immen- 
so de gloria militar, o culto da religião ca- 
tholica não o foi menos de virtudes e “qualida- 
des santas; se o mundo viu com espanto as 
façanhas dos portuguezes de campo de Ouri- 
que, de Ceuta e Tanger, de Diu e de Mala- 
ca, não viu com menor assombro, não devia 
RARE ihiS E só menos das virtudes evangelicas 





de tantos varões santos, que ennobrecem as 
chronicas das diversas ordens religiosas, que 
floreceram em a nossa patria. É d'um “destes 
santos varões, de um predestinado talvez, se- 
gundo a fama publica, que nos vamos occupar, 
não porque tenhamos a presumpçosa intenção 
de lhe fazer o panegirico, pois que o seu no- 
me encerra em st o maior elogio, e uma pen- 
na tão formosa, e tão subtil como o pincel 
mais delicado, a penna de Fr. Luiz de Souza, 
lhe debuxou a vida com as vivas côres do mais 
subido estylo, mas sim para cumprirmos a 
tarefa, que nos imposemos de ir publicando 
as biographias dos principaes varões, que hon- 
raram a nação portugueza. 

Nasceu o veneravel D. Fr. Bartholomeu dos 
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. ; e R Eq Ê Seced 
Martyres em Lisboa, no mez. EO Maio »COT= 
rendo o anno de 1514. Fôram seus pais Do- 
mingos Fernandes e Maria Correa, conjuges 
virtuosos, e abastados dos bens da fortuna. 
Ainda no verdor dos annos, já não se deixava 
“deslumbrar pelo falso brilho das vanglorias do 
mundo dedicando-se todo às cousas de Deos, 


com tamanha devoção, que mais parecia de um | 


“entendimento robusto, que de mancebo. Seguin- 
do sua natural inclinação, depois de haver es- 


tudado as primeiras letras, e a lingua latina, 


em que foi eximio, tomou o habito religioso 
mo convento de S. Domingos de Lisboa em 
“41 de Novembo de 1528, e passadas as obri- 
'zações do noviciado, às quaes se sujeitou com 
“exemplar humildade , professou em 20 de No- 
vembro do seguinte anno. Entregou-se então 
ao estudo da philosophia e theologia, e do seu 
saber n'estas disciplinas deu provas não equi- 
vocas,. ensinando-as com applauso pelo diutur- 
no lapso de mais de 20 annos, e defendendo 


conclusões em Guimarães em 1532, e pouco. 
depois em Lisboa. Do seu saber, e proceder 


sem nota, é mais uma prova a escolha que 


delle fez o infante D. Luiz, irmão d'el-rei D.. 
João 3.º, para perceptor de seu filho D. An-. 


tonio, Prior do Crato. Em 1551 foi nomeado 
mestre da ordem, e definidor do capitulo de 
Lisboa, depois foi eleito prior de Bemfica bem 
contra sua vontade. Vagando à cadeira prima- 


cial de Braga por morte de D. Fr. Balthazar 


Limpo, a rainha D. Catharina, regente do rel- 


no na menoridade de seu neto el-rei D. Se- | 
- bastião, aconselhada pelo veneravel Fr. Luiz : 
de Granada, houve por bem nomeal-o arce- | 
bispo daquella diocese, em cuja dignidade foi 
confirmado por bulla de Paulo 4.º, de 27 de. 
Janeiro de 1559. Mas estas honras, que seu . 
muito saber e suas qualidades verdadeiramen- 


te santas lhe grangeavam, acceitava-as sem- 


re com repugnancia, e mais por humildade | 
o 


e obediencia que por vontade propria. 


Apenas chegou a Braga (4 de Outubro de 
1559), onde foi recebido com enthusiasmo, | 


occupou-se com o maior zelo e vigilancia, 
como bom pastor, da felicidade de suas ove- 
lhas: visitou os povos do arcebispado, co- 
nhecendo com os proprios olhos e reme- 


“diando promptamente todos os malles tem-, 
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poraes e espirituaes; instituiu as cadeiras de 
theologia para instrucção do clero; compoz um 
cathecismo, que imprimiu em 156% para au- 
xilio dos parochos; pregava, explicando os 
pontos cardeaes do evangelho; e excitava com 


“O seu exemplo a cumprir as obrigações de 


verdadeiro catholico. A sua vida era como a 
de outr'ora, era a vida singella do mais po- 
bre frade. Ninguem dizia, vendo-o tão humil- 
demente vestido, e andando tão sem pompa, 
que elle era o arcebispo primaz de Braga, suc- 
cessor nas rendas e nas honras de tantos ou- 
tros, que haviam occupado a mesma cadeira 
com tanto fausto e explender. | 
Havia anno e meio, que estava na sua dio 

cese, quando em 1561 lhe ordenou el-rei D. 
Sebastião, que partisse para o concilio tri- 
dentino, que Pio 4.º então convocava. Não 
foi o nosso prelado menos incançavel em ad- 
vogar n'este congresso os interesses da reli- 
gião, do que havia sido no desempenho de 
suas funcções episcopaes, de modo que se a 
fama do seu caracter o fazia já respeitado, es- 
te respeito cresceu ainda mais pelo zelo, acti- 
vidade e profunda sciencia com que se houve 
na discussão e exame de todos os objectos que 
se tratáram. Com apostolica liberdade e zelo 
verdadeiramente evangelico levantou a sua voz 
para advogar a reforma ecclesiastica, dizendo, 
que ella para ter salutares effeitos devia des- 
cer da thiara e das purpuras, edificando com 
o vivo do exemplo mais do que com o esteril 
das palavras. Conseguiu que se désse assento 
aos bispos, que até all não lhe era permitti- 
do assentarem-se na presença do papa. Foi por 
sua lembrança, que se decretou que os bispos 
e mais ecclesiasticos residissem em seus bene- 
ficios; e que as igrejas se provessem em seus 
respectivos curas por concurso e exame. Foi 
obra sua o index, e a revisão dos livros pro- 
hibidos por aquelle concilo, e entre outras 
producções do seu engenho, nota-se a — Col- 
lecção das cousas que se trataram no concilio 
de Trento, occupando a cadeira de S. Pedro 
Pio 4.º; o itinerario de Braga a Trento etc, 
Finalmente por sua proposta muitas outras cou- 
sas proveitosas se assentaram e resolveram. 
Acabado o concilio a 4 de Dezembro de 1563, 


voltou para Lisboa respeitado de quantos o ou- 
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viram e trataram, sendo acolhido pelo mesmo 
santo padre, Pio 4.º, a quem procurou em 
seu transito, com demonstrações da mais dis- 
tincta consideração. Por esta oceasião contra- 
hiu em Roma amizade com varões insignes 
em letras e virtudes; entre elles, fôram 5. 
Carlos Borromeu, e Miguel Ghislerio, que 
pouco depois subiu ao solio pontificio com o 
nome de Pio 5.º Chegando a Braga a 27 de 
Fevereiro de 1564, foi recebido por todos 
com tanto jubilo, quão vivas eram as lem- 
branças de sua caridade. Não deslizando da 
senda já trilhada, proseguiu com a mesma 
deligencia nas obrigações do seu ministerio. 
Instituiu um seminario: continuou a vesitação 
das igrejas de toda a diocese, reformando abu- 
sos, extirpando vicios, enxugando lagrimas de 
infelizes, soccorrendo os pobres, abatendo o 
orgulho dos poderosos, plantando finalmente 
toda a casta de virtudes. Em 8 de Setembro 
de 1566 celebrou synodo em Braga com os 
bispos seus suflraganeos, no qual fez muitas 
constituições a bem do arcebispado. No terri- 
vel contagio, que açoitou este reino no anno 
de 1569, via-se este santo prelado assistir 
pessoalmente aos enfermos, ministrando-lhes 
com caridade evangelica remedios para o cor- 
poe para a alma. Em 1581, depois de as- 
sistir ás cortes que neste anno se convo- 
caram em Thomar, ao que acquiesceu de- 
pois de ser instado por tres vezes pelo rei 
d'Hespanha Filippe 2.º, senhor então de Por- 
tugal, requereu a absolvição do arcebispado , 
e lhe foi concedida por aquelle monarcha, de 
quem tambem recebeu as mais distinctas pro- 
vas de estima e respeito. Gregorio 13.º con- 
firmou esta renuncia em 1582, não sem re- 
pugnar, como o tinham feito seus predecesso- 
res Pio 4.º, e S. Pio 3.º 

Livre das arduas occupações de que fôra 
dispensado, e contente de poder entregar-se 
ás santas inspirações do seu genio, recolheu-se 
ao convento de Santa Cruz de Vianna, da sua 
ordem, que havia edificado, e passando n'esta 
clausura entre o fervor das orações e o acer- 
bo das penitencias os ultimos annos da sua vi- 
da, veio a fallecer a 16 de Julho de 1590, 
deixando um reflexo eterno de seu saber, e 


immortal fama de suas virtudes. O lugar, em | 


que devia repousar o corpo do veneravel arce- 


“bispo, foi objecto de contenda entre o cabido 


da sé de Braga e a camara de Vianna. Deci- 
dida a final a favor desta, foi sepultado na ca- 
pella mór da igreja do convento de Santa Cruz, 
da parte da epistola, e em 24 de Maio de 
1609 fo: trasladado com pompa para um ma- 
gnifico mausoléu, que se collocou no presbite- 
rio do lado do evangelho. | 
«Foi o Arcebispo dom Frey Bertolameu 
(diz Fr. Luiz de Souza na vida deste prelado) 
de boa e bem proporcionada estatura, mayor 
que meyã. Conformava com ella a composição 


de todos os membros, cabeça grande, rosto 


comprido e descarnado : testa larga e alta, que 
abria em hija veneravel calva: os olhos erão 
pequenos e sumidos; a vista em ambos tor- 
cida das Tinha o nariz proporcionado com 
o rosto, direyto, e moderadamente levantado : 
a boca grossa, e o queixo e beyço inferior 
hum pouco sahido, quasi ao modo que nos 
pintão os retratos aos Principes da casa de 
Austria. Destas feyçoens resultava hua certa 
Magestade, que o fazia tão grave e veneravel, 
que de primeyra vista, era de quemo não co- 
nhecia julgado por esquivo e intratavel: mas 
conversado não avia mayor brandura : era chão, 
facil, humano mais do que se póde crer (effei- 
tos da Filosofia Christam e verdadeira virtude, 
que tempera e adoça o agro da natureza, e 
melhora e aventaja o bom), ,....... Era 
de engenho subtil, claro entendimento, e firme 


“memoria, livre em dizer a cada hum o que 


entendia, e (o que he rarissimo no mundo) 
sofrido e humilde em ouvir o que cada hum 
lhe dizia de avisos e advertencias: animoso 
em acometer as cousas de sua obrigação; acre 
e diligente na execução deilas, constante em 
as levar ao cabo; porque nenhii acometia sem 
muyto estudo e conselho, parte de verdadeira 
prudencia. » 


SINAI 
Ninguem deve desamparar o seu posto sem 
permissão d'aquelle, que o commanda ; o pos- 


to do homem é a vida. 


Pythagoras. 
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O doido e o idiota. 


ILLIAM Perfect, medico inglez, au- 
RP? tio d'uma obra scientifica, publi- 
cada em 1787, conta uma anedo- 

cta curiosa e pathetica, cuja exactidão affiança. 
Um homem pobre, que havia desprezado 
seus negocios pelos da Europa, perdeu o juizo. 
Consistia toda a sua mania em se julgar sobe- 
rano de um poderoso imperio. Conduzido para 
um hospital, encerraram-no em um quarto, 
onde se achava um idiota. O recem-chegado 
immediatamente tomou este miseravel a seu 
serviço, nomeando-o seu primeiro ministro, a 
cuja dignidade devia juntar as funeções subal- 
ternas do moço da camara, e de barbeiro. O 
primeiro ministro todos os dias servia á meza 
de sua magestade, conservando-se em pé por 
detraz da cadeira real, em quanto durava a re- 
feição ; depois do que, lhe era permittido comer 
à vontade. Sentava-se ordinariamente o rei em 
um assento elevado, tendo sempre atraz de si 
o seu primeiro ministro, em pé, e assim nes- 
ta postura dava ambos continuas ordens a 
seus invisiveis subditos. Foi tal a influencia 
que o doido adquiriu sobre o idiota, que vi- 
veram ambos d'este modo na maior harmonia 
durante o espaço de seis annos completos. 
Desgraçadamente, porém, um dia em que o 
rei se demorava a comer mais que o ordina- 
rio, O primeiro ministro , levado da fome, pôz 
de parte o ceremonial, e comeu em presença 
do soberano. À vista disto apoderou-se do ani- 


mo do rei tão grande colera, que se arreme- 


çou furioso sobre o seu infeliz ministro, e te- 
lo-hia estrangulado, se não acudissem os en- 
fermeiros, que o arrancaram d'entre suas mãos; 
porém apenas viram que a colera do monar- 
cha estava mais branda, tentaram fazer appa- 
recer 0 primeiro ministro, mas o seu furor re- 
bentou de novo com tal violencia, que foi mis- 
ter tornar a occultar a seus olhos o pobre idio- 
ta, e desde então fôram baldadas todas as 
tentativas de reconciliação. O infeliz idiota não 
podendo supportar a dôr, que lhe causava sua 
desgraça, foi accommettido de uma febre, que 
o levou à sepultura no momento em que os 
“enfermeiros haviam obtido, à força de rogos, 
que seu amo e senhor lhe perdoasse. A nott- 


-cia desta morte fez tão grande impressão n 


animo do doido, que immediatamente cahiu 
n'uma profunda melancolia, da qual não havia 
esforços que o distrahissem. Viveu muitas se- 
manas sem proferir uma unica palavra, recu- 
sando quasi sempre a comida, até que se foi 
juntar com seu desgraçado amigo. 


eee ISS 


Elma hevoina portuguesa, 


À ATHARINA Lopes foi uma das matronas, 
EN que no cerco de Dio deu grandes pro- 
vas de seu valor, vestiu as armas, € 
ajudou ao triumfo das victorias de um tão di- 
latado assedio com maior trabalho, que per- 
mittiam as forças do seu sexo. Não se achava. 
menos no reparo dos muros, regalo dos enfer- 
mos, cura dos feridos, e enterro dos mortos. 
E se fez mais celebre pelo caso, que aqui re- 
feriremos. Vendo em um assalto, que um dos 
inimigos tinha ferrado o muro com felicidade, 
invejosa de sua fortuna, lhe poz estorvos lu- 
tando com elle a braços até se precipitarem 
ambos da muralha; o soldado fazia força pela 
fazer despojo de suas iras, porém a valerosa 
matrona, revestindo-se de um mais robusto 
e varonil espirito, se valeu das armas, que 
lhe administrava o furor em seus proprios de- 
dos, com que lhe lançou fóra os olhos, e sen- 
do soccorrida dos seus à vista do campo ini- 
migo se deixou invejar aos olhos do mundo em 
uma acção, que não lemos tivesse igual ou se- 

melhante. 

Theat. Heroiwno. 


O 


Quantas vezes virdes que a architectura muda 
de forma, podeis dizer, que outras tantas ve- 
zes a civilisação toma nova face. E se viver- 
des em uma época, na qual as construcções 
carecerem de originalidade, podeis tambem 
dizer, que as idéas della carecem; pois que 
os monumentos sam os verdadeiros escriptos 


dos povos. 
AG + 





UNIVERSO PITTORESCO. 








DESCRIPÇÃO DE CONSTANTINOPLA. 


(Artigo contintado de pairas 324%.) 


Jga 8) n'uma posição, que reune ás belle- 
A zas da paisagem as maiores vanta- 
gens para o commercio: por quanto, edificada 
na Europa, é apenas separada da Asia por 
um estreito canal. Assentada: sobre sete coli- 
nas, apresenta a fórma d'um triangulo, cujo 
angulo oriental se corresponde com a' cidade 
de Scutari,. (1) cahindo sobre o Bosphoro ,. no 
sitio em que este canal: mistura. suas agoas 
com o mar de Marmara. À face do triangulo, 
que olha para o occidente, corre pelo lado 
da terra; guarnecem-na duas linhas d'altas 
muralhas com suas torres rectangulares ,. obra 
do imperador Theodono 2.º, e já meio arrui- 
nadas. As faces lateraes, guarnecidas tambem 
de muralhas, são Hana das uma,. pelo mar de 
Mármara:;, e a outra; pelo canal chamado cor- 
no aureo ,. que. separando: a cidade dos arra- 
baldes de Remi e Galata, forma um magnifico 
e seguro porto, capaz de conter mil; e dazen- 
tos navios. Esta parte de: Constantinopla: vê-se 





representada na estampa junta. Não cançare- 


mos nossos leitores com: a descripção dos so- 
berbos paineis, que a-cidade offerece aos olhos 
do viajante absorto : fallam. por nós, e melhor 


ta capital, que temos publicado. 


Constantinopla occupa uma superficie ,. cuja É 


circumferencia tem quasi 5. leguas e meia. É 
cercada de muralhas, com bastiões, que de- 
fendem as 29 portas, que nellas se-abrem: 
S do lado do mar de Marmara,. 14 da parte 


e cal; e as muralhas teem cahido em tal es- 


tado de ruina, que mah podem: servir: de de- 


(1) Veja-se a estampa a pag. 292 do 2.º voli. 


“sam todas m 
“guintes:. a dé santa Sophia, 
turcos — Aia-Sopha , fundada como já dis-- 
semos, pelo 
“ficada totalmente pelo imperador Justinia- 


* sa praça a-Ppag 
do canal — corno. aureo, e 7 do lado: de-terra. |: 


Algumas destas portas estam tapadas de pedra. |: 
pa junta a pag. 





“fensa à cidade; comtudo algumas fortificações, 
“teem sido feitas modernamente, por engenhei- 
“ros francezes, do lado do Bosphoro. As ruas 
“desta vasta capital sam, 
“treitas, immundas, pessimamente calçadas, tor- 
“tuosas ,. 
cosas ,. andina de bellos edificios, e mui- | 
tas ha, que se podem chamar sumptuosas. As. 
"mais notaveis sam: | 
“drome (1); a da Solimania, onde avulta a so- | 
“berba mesquita de Solimão o Grande; a dos: 
“quarteis militares ;. a de Santa Sophia; a. da 
“entrada principal do serralho; e a de Topa-. 
| Hana (2). 


em geral, mui es- 


e sombrias: mas as praças sam espa- 


- a de Atmeidan ou Hipo- 


Dentre as 14 mesquitas imperiaes, que- 
agnificas, distinguem-se as se-. 


imperador Constantino ,. reedi-. 


no no anno de 532, e convertida em mes- 


- quita por Mahomet 2.º: cuja cupula serviu de- 
- modelo para as que posteriormente se cons-- 
truiram em Halia; a de Achmet 3.º 
sobre o Hipodrome (3).,. primorosa fabrica do» 
sultão d'aquelle nome ;. a de Solimão o Grande, . 
tão vasta, quão rica nos materiaes e ador-. 
nos (4); a de Yene Jamiy a da sultana Vali- 
dé; a do sultão Osman, que excede as mais. 
“na elegancia e regularidade de sua architectu-- 


». situadas 


ra; e a do Conquisiador ou Mahomedia , edi- 
ficada por Mahomet: 2.º, cujas cupulas sam. 
sustentadas por columnas de marmore e de- 


- granito. Além das 14 mesquitas imperiaes, 


conta esta cidade mais 200 mesquitas, e 300: 


“capellas.. 
do que o poderamos fazer, as tres vistas: d'es- | 


As cazas sam pela maior parte' construidas 


de madeira, mas encontram-se muitos edificios: 


publicos e palacios edificados com bellos mar-: 


mores, O mais. gigante entre todos-por sua im- 
-mensa vastidão, o mais rico pelas: preciosida- 





(1). Veja-se a estampa e Atenção, desta formo-- 
.. 168 do 1.º vol. 
(2) Vejade a estampa a pag. 280 o 4.º vol. 
(3) Veja-se o artigo I da Turquia, e a tino 
168 do: t.º voli 

(4) No centro da estampa, que se acha a pag. 
308 do 2.º vel., avulta,. no lugar mais eminente, 
a mesquita de Solimão o Grande, € Gio desta 


vê-se a dé Yeni Jami,. 


chamada pelos. 
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des que encerra, é o serralho ou palacio onde 
habita o sultão. Está situado na ponta orien- 


tal da cidade, no lugar da antiga Bysancio, 


sobre o Bosphoro e mar de Marmara, ambos 
os quaes lhe banham as altas muralhas, que 
“o cercam. Consta: de muitos edificios e jardins, 
apresentando o aspecto de uma pequena cida- 
* de, mas pittoresca. Ally se acham os edificios 
em que habita o sultão, e o harem, habita- 
ção das mulheres, a caza da moeda, unica 
que existe em todo o imperio, varios tribu- 
naes ou administrações superiores, e o thesou- 


ro, onde se guardam inumeraveis alfaias de 
muito valor, grande copia de preciosidades: 


adquiridas desde o principio: da monarchia, e 
o sangiak-scherif ou nobre bandeira, que é o 
estandarte, que pertencêra a Mafoma. A. por- 
“ta principal do serralho, chamada Babi-Hu- 
maroun , Sublime Porta ,. tem dado o seu no- 
me não só a toda aquella residencia, mas tam- 
“bem á corte ottomana. O serralho (corrupção 
da palavra: turca serai, que significa morada) 
foi construido por Mahomet 2.º logo depois 
da tomada de Constantinopla ,. mas tem sido 
augmentado por quasi todos os sultões:. para 
se ajuisar da sua grandeza basta dizer, que 
nelle habitam mais de seis mil pessoas (1).. 
Os quarteis de Topo Khané e do campo dos 
mortos sam: magnificos. Possuc esta capital 18 
bazares ou mercados, onde-se encontram to- 


das as qualidades: de-producções do imperio; 


uns sam descobertos e outros cobertos. Estes 
ultimos costumam servir de deposito de bens 


d'orfãos, e de auzentes;: tal é a sua seguran- 


ga. O,. por excellencia ,. grande bazar é sum- 
ptuoso : assemelha-se a uma villa ,. cujas ruas 
fossem cobertas de elevadas abobadas. Ha um 


bazar destinado: sómente para a venda: dos- es-- 
eravos,. Avret-bazar (2). O arsenal do exerci- 


to encerra. um grande deposito de artilharia, 
e uma fabrica de armas, canhões, e mais: pe- 
trechos de guerra.. A principal prizão d'estado 
é o celebre castello: das Sete Torres, Yédi- 





(4) Veja-se o artigo IF da Turquia, que trata 
do serralho, e a estampa junta a pag. 206 do 1. 
vok. 

(2) Veja-se o artigo V da Turquia, e a estam- 
pa junta, que representa este bazar , a pag. 58 do 
2º vols 


Koulé ,. situado na extremidade meridional da: 
cidade, sobre o mar de Marmara.. Foi come- 
cado pelo imperador Zenon no anno 1000, e 
acabado por Manoel Commeno em 1182. Era: 
então chamado Pentapyrgion,. por ter 5 tor- 
res; Mahomet 2.º, reedificando-o em 1458, 
accrescentou-lhe mais duas;. mas em 1768: 
um terremoto derrocou tres. 

Dous soberbos aqueductos fornecem agua: 
para a cidade; um fabricado pelo impera- 


dor Justiniano, e o outro pelo imperador 


Valente. Deste ultimo, que tem de compri- 
mento 600 toezas,. mostra uma parte a es- 


“tampa Junta.. Grandes reservatorios recebem a 


agua destes aqueductos, e a repartem por 800” 


 Chafarizes, que abastecem a cidade, muitos 
“dos: quaes sam magnificos, e todos de um gos 
to d'architectura original (1). Sam tantos os: 
- monumentos antigos que” adornam Constanti- 
“nopla,. além dos já referidos ,. tantos os restos 
“da magnificencia dos imperadores. do oriente, 


que: não: cabe no quadro: do: nosso: jornal espe- 
cificar um por um: apontaremos comtudo os 
seguintes por mais notaveis: a columna histo- 


rica ou d Arcadio, de 127 pés de elevação ,. 
“levantada para commemorar: as victorias da-= 
“quelle imperador; a columna de Marciano , 


de 35 pés d'altura, fabricada. de: granito bran-" 
co, e com o fuste de uma peça inteiriça; a 
columna incendiada: ow de Constantino ,. com 
90 pés d'elevação , obrada em' porfido ,. dene- 
erida e arruinada pelas chammas dos incen- 


“dios,.que por vezes a teem cercado; a colum- 


na. de Theodozio o Grande, que avulta nos: 


“jardins do serralho, e cujo fuste tem 62 pés: 


d'alto , de ordem corinthia , eregida para me- 
moria de uma victoria alcançada: por aquele 
monarcha contra os godos; o obelisco de Theo- 
dozio chamado: tambem obelisco egypeio, a 
columna murada, e a columna serpentina, que: 


“adornâm. o Hypodromo (2): a cisterna impe-- 


rial,. chamada pelos turcos — Jere-Batán-se-- 


“vai (palacio subterraneo) , situada: proximo de: 


Santa. Sophia, e cuja fabrica se attribue a. 





(4): Pode ver-se este gosto d'architectura: nos 
dous chafarizes, que avultam nas estampas a pag. 
286 e 350 do 1.º volume.. 

(2) Acham-se representados:na estampa a: pag.- 
108 do 1.º vol. 
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Constantino o Grande, mui vasta, e dividida 
em muitas galerias por inumeraveis columnas 
de differentes ordens d'architectura; a cister- 
na das mil e uma columnas em linguagem 
turca — bim-bir-derek, hoje muito arruinada, 
e que, apezar da sua denominação, não conta 
mais de 224 columnas de marmore; o conven- 
to Sihudius, obra do imperador Leão, hoje 
convertido em mesquita; o palacio de Cons- 
tantino, restos da habitação dos imperadores ; 
e finalmente, o palacio de Belisario, veneran- 
das ruinas, cheias de recordações da vida des- 
te grande e infeliz general de Justiniano. 

Constantinopla possue 300 edifícios de ba- 
nhos publicos, alguns dos quaes sam de ex- 
traordinaria sumptuosidade. O mais rico de 
todos é o de Mustaphá Pachá, que recebeu o 
nome do seu proprietario e fundador. Pavi- 
mento, paredes, e abobada, tudo é construido 
de cantaria e marmores; tem duas cupulas 
sustentadas por muitas columnas, que lhe trans- 
mittem luz atravez de muitos oculos, que nel- 
las se abrem. As paredes sam guarnecidas de 
elegantes fontes de marmore, ornadas de co- 
lumnas e relevos; os tanques para os banhos 
enchem-se e despejam-se com incrivel rapidez. 
É infinito o numero que ha na cidade de hos- 
pedarias, Kans, d'estalagens para as carava- 
nas, Karavanserai, e de botequins. D'entre 
estes ultimos veem-se alguns mui vastos, com 
bellos jardins, e adornados interiormente com 
tanta riqueza, que mais parecem maguificas 
salas de um potentado. 7 

Não sam as letras objecto de tanto despre- 
zo na Turquia como de ordinario se pensa na 
Europa; pois que a sua capital conta 518 es- 
cholas superiores, medresséhs ; 1200 inferio- 
res, ou d'instrucção primaria, mekteb; uma 
eschola militar, outra de nautica, outra de 
mathematicas, outra de medecina, fundadas, 
estas quatro pelo sultão Mahmoud 2.º; e trim- 
ta e cinco bibliothecas publicas, kwttab-kans, 
contendo de 1000 a 2500 volumes, havendo 
algumas, que encerram 20000. Publica-se 
nesta cidade um unico periodico chamado Mo- 
nitor Ottomano, escripto em turco e em fran- 
cez, o qual deve a existencia áquelle soberano. 

Constantinopla tem formosos arrabaldes ; os 
de Pera e Galata, geralmente considerados 


como uma parte da cidade, e dos quaes já tra- 


tâmos em artigo especial (1), sam mui povoa- 
dos. n'aquelle residem os embaixadores es- . 
trangeiros em bellos palacios construidos n- 
gosto italiano, Írancez e inglez; e neste ha- 
bitam as pessoas dadas ao commercio. Por de- 
traz deste ha o suburbio de S. Dimitrio, ha- 
bitado pelos gregos, e o de Cassim-pachá- 
onde estam os estalleiros de construcção. Como 
continuação da cidade do lado do porto corno 
aureo, estende-se o arrabalde de Ayoub, que 
tira o seu nome do soberbo mausoleu levanta-. 
do à memoria de um companheiro de Mafo- | 
ma. Mais para diante, no fundo daquelle por- 
to, está o mais delicioso de todos os arrabal-. 
des desta grande capital, chama-se — Aguas 
doces da Europa, Barbyses, para o differençar 
de um outro tambem mui aprasivel chamado 
— Águas doces da Ásia, Gwuuksou, do qual 
em outro lugar nos occupamos (2). As Aguas 
doces da Europa sam para Constantinopla o 
mesmo que Bemfica é para Lisboa; isto é, 
um sitio onde se gosam- durante a primavera. 
c o estio todos os prazeres campestres, e to- 
das as diversões, que uma numerosa sociedade 
pode oiferecer. O sultão possue n'este logar 
um palacio de campo, cercado de jardins, 
bosques, e kioscos, onde vai passar o mez de 
Maio, o qual foi edificado em 1724 por Ach- 
met 3.º As margens pittorescas do Bosphoro , 
guarnecidas de palacios e cazas de campo, e 
de jardins, arvoredo, castellos, e villas, for- 
mam um continuado arrabalde, muito do gos- 
to dos turcos. Os cimiterios de Constantinopla 
estam situados fóra da cidade: o mais notavel 
é o de Scutari, sobre a costa da Azia; oc- 
cupa um espaço de 3 milhas todo povoado de 
ciprestes. É aquelle onde todos os verdadeiros 
crentes desejam ser conduzidos depois da mor- 
te, porque, julgando-se hospedes na Europa, 
creem que se ha de verificar uma profecia, 
que diz, que os christãos ham de reconquistar 
todas as possessões turcas na Europa. Em Péra 
ha um cemiterio, chamado campo dos mortos 





(1) Veja-se o artigo VI da Turquia e estampa, 
a pag. 109 do 2.º vol. 

(2) Veja-se o artigo IV da Turquia, e a estam- 
pa a pag. 350 do 1.º vol. 
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destinado ao enterro dos gregos, e francos, 


“protestantes e catholicos, e outro para os ar- 
menios, sendo este o que se vê na estampa. 
Os catholicos possuem em Constantinopla 35 
“igrejas e seis conventos. Pp A 

Não sam concordes os geographos sobre. a 
povoação de Constantinopla, uns lhe dam 500 
mil habitantes, outros 600 mil, e alguns ain- 
“da mais: estas differenças procedem de que 
os primeiros contam só os moradores de mu- 
ralhas a dentro, os segundos incluem cs ha- 


bitantes dos arrabaldes de Pera, Galata, Cas- 


“sim Pachá, e S. Dimitrio, e os ultimos ac- 


crescentam a povoação da cidade de Scutari 
reputando-a um suburbio da capital. Além dis- 
to a falta de dados estatiscos, faz que cada 
escriptor apresente um calculo aproximado a 
seu bel prazer. A capital da Turquia dista de 
Lisboa 523 legoas, porém o viajante, que 
desta cidade quizesse passar áquella por terra, 
teria para andar 1170 legoas. 
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(Elronica Lituano-Chentonica), 
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CAPITULO XVI 


sTE levantamento de gente de guer- 
REZA ra poz a ordem teutonica em gran- 

ig de risco; nunca perigos tão immi- 
fest nentes a tinham ameaçado. Viam- 
se mensageiros em todas as estradas, man- 
dando fazer novos recrutamentos. Algumas tro- 
pas chegaram da Allemanha e da Suecia: 
mas, apezar de todos os esforços, o exercito 
teutonico não excedeu a cincoenta mil homens. 
A inferioridade do numero não desanimava os 
cavalleiros, pois tinham decidida vantagem so- 
bre os lituanos, que não possuiam armas de 
fogo, em quanto aquelles estavam munidos 
d'ellas abundantemente. 

O grão-mestre, prevendo que os primeiros 
accommettimentos do inimigo seriam sobre a 
fertil Sambia, reuniu todas as suas forças nos 
contornos de Konigsberg, e enviou Schinde- 
kof para a Samogicia, a fim de obstar à 
primeira invasão. O movimento de Schinde- 
kopf não teve exito algum, porque Olgerd de- 
morava as hostilidades, com o designio de 
“conter o inimigo do lado da Samogicia. Kieys- 
tut dirigiu-se a marchas forçadas sobre Gro- 
dno, e antes que o inimigo podesse suspeitar 
da sua approximação, atacou o castello de 





Joannisburgo, e apoderou-se delle. O komtur 
Otto, despertando em sobresalto, sahiu da sua 
camara, e viu os lituanos garrotando os teu- 
tonicos na grande praça. A raiva se apoderou 
de seu coração; correu quanto sua perna de 
pau lh'o permittiu, e perseguiu Kieystut com 
a espada na mão: « Monstro, disse elle, tú 
anhelas beber até á ultima gota o sangue dos 
christãos ! pois bem, embebe aqui o teu ferro 
«.. (e descubriu o peito). 

— Vós sois o komtur Otto ? disse tranquil- 
lamente Kieystut. 

— Sim, sou eu; sacia tua vingança, mas 
poupa meus irmãos. 

— Komtur, eu sei que vós amais com uma 
ternura filial um dos irmãos da vossa ordem : 
fallo de Werner Von Windeken. Eu tambem 
lhe tenho affeição; devo-lhe ser grato, e vou 
pagar-lhe esta divida. Não imitarei os teuto- 
nicos, que tratam com barbaridade os prisio- 
neiros lituanos. Eu dou a liberdade a quatro 
d'entre vós; o resto terá a vida salva, mas 
seram prisioneiros de guerra. Não é a minha 
gratidão o unico motivo que me obriga a obrar 
assim ; lembra-me aimda a vossa honrosa de- 
fensa, quando outr'ora ataques o castello. E 
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hoje mesmo. não vos conduzistes como um 


valente cavalleiro ? Kieystut honra a coragem, | 


- quer a veja em seus amigos, quer em seus 
Inimigos. » 


O velho commovido até ao ponto de derra- . 
mar algumas lagrimas, escolheu à sorte qua- | 
tro cavalleiros, e antes que chegasse ao cam- ' 


po do grão-mestre para annunciar-lhe a fatal 


victoria dos lituanos, Kieystut havia já toma- | 


do o forte d'Orlstelburgo, e havia effertuado 
sua juncção com Olgerd, o qual, 


tiaram simultaneamente o forte de Rudawa. 

Os teutonicos, encerrados a Veste pelo Nié- 
men, ao Oéste pelo Pregel, tendo na sua re- 
taguarda o mar Baltico, e em frente os htua- 
nos, achavam-se n'uma posição desesperada. 
Toda a demora teria sido fatal, 
vencer ou morrer. 


O grão-mestre deixou o seu campo, situa- | 


«do perto de Fischhausen, e marchou sobre Ru- 
dawa : percorreu as fileiras do exercito, ani- 
mando cada qual a fazer o seu dever. Duran- 
te esse tempo, cs sacerdotes resavam, e da- 
vam a absolvição ás tropas de joelhos, depois 
alçaram a cruz, e 


o signal do combate. 


Os primeiros golpes de Kieystut fôram ter- 


riveis: os centros das columnas teutonieas fô- 
ram rotos; tudo cedia à impetuosidade dos 
lituanos, quando a coragem e valor do grão- 
marechal Schindekopf pôz uma barreira ao 
triumpho dos inimigos. O combate durou des- 
de o nascer do sol até depois do meio dia. 
Schindekopf, à testa da cavallaria, cahiu so- 
bre a ála d'Olgerd: entre os seus achavam-se 
o velho Komtur Otto, e Werner Von Win- 
deken. Walguna commandava um destacamen- 
to de reserva. 


Os tartaros, amedrontados da firmeza da | 


cavallaria, recuaram ; Schindekopf tirou d'isso 
partido para atacar Olserd, que cedeu á vio- 
Jencia de ataque. 

O grande estandarte da Lituania tremolava 
por cima do exercito do centro, e foi para ahi 
que se dirigiram todas as forças do inimigo. 
O veiho Otto e Werner arrojaram-se furiosos 


por meio . 
d'um movimento inopinado, repellu Schinde-. 
kopf, e os dous corpos do exercito lituano si- | 


era Íorçoso 


pozeram-se à testa das co- . 
lumnas. A trombeta dos lituanos soou, e deu | 





sobre o estandarte, e Otto conseguiu agarra- 
lo. Á vista disto, os teutonicos gritaram = via 
ctoria! comtudo este revez não descoroçoou 
Kieystut: elle e Olgerd tornaram a pôr-se em 
ordem, e arremeçaram-se sobre os allemães; 
mas um terror panico havia-se apossado do 
exercito lituano, e o veneravel Gastold veiu 
dizer a Biruta, que as tropas debandavam. 
Immediatamente ella monta a cavallo, põe em 
ordem os fugitivos, e os conduz ao combate. 
Kieystut supplicava-lhe que se poupasse, re- 
commendava-a a Gastold; cousa alguma po- 
rém lhe obstaya os passos. O exercito, anima- 
do, electrisado pela presença d'esta mulher 
heroica, fez prodigios de valor; Kieystut di- 
rigiu-se contra o cótpo de Schindekopf, que era 
com effeito o mais terrivel de todos os seus 
adversarios: tomou para seu alvo o chefe, e 
duas frechas disparou, que o feriram no rosto; 
mas Schindkopf arrancou-as, e não se rendeu ; 
pelo contrario, sua raiva augmentou. Então 
Kieystut, querendo experimentar um comba- 
te corpo a corpo, aproxima-se de seu inimi- 
go, quebra-lhe a sua armadura, e estende-o 
morto. O velho Otto tomou o commando ; Wer- 
ner estava sempre a seu lado; mas ambos, 
depois d'inuteis exforços , fôram desarmados e 
feitos pristoneiros. 

Quando os prisioneiros fôráti conduzidos ao 
acampamento lituano, Werner appercebeu no 
caminho um homem, que luctava com a mor- 
te: aproximou-se, e reconheceu Walguna : 
« Este homem é o pai da vossa grã-duqueza, 
disse Werner aos lituanos; permitti-me que o 
soccorra. » Mas todo o soccorro era já inutil, 
apenas restava a Walguna um momento de 
vida: sua mão desfallecida fez signal a Wer- 
ner de que desejava fallar-lhe, e, com uma voz 
sumida, pronunciou estas palavras ! 

— Adeos, Werner; se tornares a vêr mi- 
nha filha, dai-lhe a minha benção! .... 

— É o vosso perdão ? accrescentou, Werner. 

— O perdão ! quando a -condemno no inti- 
mo do meu coração !.... E fostes vós, Wer- 
ner, que a aconselhastes para que abandonas- 
se seu pai, para que se relugiasse entre os 
pagãos ! Um teutonico!.... Mas eu vos per- 
dôo: «e pronunciando estas palavras, expi- 
rou. 
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— — Morreu blasfemando, disse o komtur 
Otto. ; 

“— Perdoai-lhe, tornou Werner, elle mor- 
reu como tem vivido, com o temor da ordem. » 

Quando o combate cessou em todos os pon- 
tos, os allemães retiraram-se, e os lituanos 
da mesma sorte, porque depois de haverem 
leito de parte a parte esforços mais que hu- 
manos , não era possivel dar um combate de- 
cidido. 

Esta batalha entre os lituanos e os teuto- 
nicos foi uma das mais sanguinolentas nos an- 
naes d'estes povos. Kieystut commandava seten- 
ta mil homens, e o grão marechal, tendo de- 
baixo das suas ordens vinte e seis komturs, e 
duzentos e trinta chefes, commandava cin- 
coenta mil teutonicos. Apezar destas forças 
immensas para aquelle tempo, a victoria ficou 
indecisa : comtudo os allemães ficaram senhores 
do campo de batalha. Mas Kieystut havia da- 
do um grande golpe no poder teutonico, e 
d'então para cá elle foi enfraquecendo succes- 
sivamente. 

A Lituania, mão grado de Biruta, perma- 
neceu pagãa. Era mister decorrer ainda meio 
seculo para se operar a regeneração christã ; 
era mister ainda meio seculo para levar a ef- 
feito esta grande obra. Os filhos d'Olgerd e 
de Kieystut appressaram em Tanneberg e em 
Grunewald, o que seus pais haviam começado 


em Rudawa. 
CAPITULO XVII. 


Werner, indigitado por um fado adverso, 
encarregado pelo céo de todas as missões do- 
lorosas, devia ser o mensageiro funereo, que 
- annunciasse a Biruta a morte de seu pai; Wer- 
ner pois foi introduzido no palacio ducal. 

-— Senhora, disse elle aproximando-se á grã- 
duqueza, venho ainda uma vez para fazer der- 
ramar pranto. Não ha esperança ! sam as pa- 
lavras de minha alma; sam estas as palavras, 
que nos separam, e que nos reunem sempre ! 
Walguna já não existe; e sou eu que venho 
trazer-vos sua ultima benção ! 

— Meu Deos! exclamou Biruta, dai-me 
forças para suportar tão grande dôr. 

N'este momento entrou Kieystut, que vi- 
nha fallar com Biruta ácerca de suas inquie- 


tações sobre a sorte de Werner. Fra este 
mancebo, como se disse, do numero dos prisio- 
neiros, e os Weidalotes exigiam, que todas es- 
tas victimas fossem immoladas aos seus deuses. 
Que se devia fazer em taes circumstancias. Cum- 
pria a Kieystut dirigir com politica os perjui- 
zos populares, por quanto, depois d'uma vi- 
ctoria indecisa, era-lhe mister não alienar de 
st a opinião publica: a guerra estava prestes 
a romper de novo; e que seria da força do 
soberano sem o concurso do povo? Kriwe Kre- 
weyto, que via seu poder enfraquecer-se pelo 
casamento do grão-duque com uma christã, 
excitava o povo à revolta, e pedia victimas 
para apasiguar os seus deuses. Em tal situa- 
ção não convinha a Kieystut contrariar o sum- 
mo sacerdote. Mas Werner......era então 
forçoso immola-lo uma segunda vez!....... 
Biruta lia nos olhos do grã-duque estes tristes 
receios, e esmorecia-lhe o animo: Kieystut 
tambem leu nos olhos de Biruta, e logo que 
Werner, depois de haver cumprido sua dolo- 
rosa mensagem, mais uma vez repetiu o adeus 
extremo , Kieystut aproximou-se della, e dis- 
se-lhe : | 

— Pobre mulher, poderia eu crer, que o 
meu amor vos causaria tanta afilicção !? Sei 
quanto padeci, eu que sou homem, quando 
meu pai expirou em meus braços! Uma ar- 
ma de fogo, essa infernal invenção dos alle- 
mães, tirou a vida a meu pai: foi quem ge- 
rou o meu odio contra os teutonicos; elles 
sam tambem a causa da morte de Walgu- 
na..... Mas que repousem em paz! e nós, 
Biruta, pensemos nos que vivem e padecem. 
A sorte de Werner deve occupar-nos sem de- 
mora. 

— Que esperança podeis ter ?.... 

— A vontade de Kieystut é alguma cousa 
mais do que a esperança. Amanhã pôr-me-hei 
à frente da minha cavallaria, e irei para Rom- 
nowe; acompanhar-me-heis, e tambem Gas- 
told. Kriwe-Kreweyto, que foi outr'ora Wei- 
dalote, educou-me; Gedymin o nomeára meu 
perceptor, mas os acontecimentos separaram- 
nos depois, e vim no conhecimento de que re- 
lações mais ou menos exactas o haviam mui- 
tas vezes irritado contra mim; todavia, em 
minha infancia amaya-me como a um filho. 
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(Dizendo estas palavras, o semblante de Kieys- 
tut animou-se, depois continuou:) «Não é 
culpa minha, se mudaram os sentimentos, que 
por mim nutria; o duque de Samogicia e de 
Troki não podia vêr sempre um perceptor em 
Kriwe-Kreweyto; e parece-me que algumas 
victorias me haviam emancipado? Ámanhã 
achar-nes-hemos face a face com Kriwe-Kre- 
weyto, e o homem fallará ao homem. Eu sei 
que os Weidalotes me sam hostis; condem- 
nam minhas retações com Werner, e o inte- 
resse, que por elle tomo; e de bom grado 
concederiam a liberdade a todos os outros pri- 
sioneiros, com tanto que consentisse em sa- 


crificar-lhes Wemer. Não ha piedade, nem 


compaixão alguma em seus corações desnatu- 
rados pelo egoismo; o que elles teem a peito 
é o abatimento de Kieystut; mas elles verám 
se eu costumo ceder; veram se a minha ca- 
vallaria tem o peito menos d'aço, e menos 


forte que o decreto de Krrwe-Kreweyto. Tran- 


quillisar-vos, Biruta, terho a experiencia da 
vida; tres vezes estive prisioneiro; não julga- 
rei uma cousa impossivel senão quando ei 
— é impossivel ! 

—Vós conseguistes escapar-vos, quando ge- 
mias em ferros; porque motivo aquelles que 
estimaes não teram uma egual ventura ? 

— Não compareis as circumstancias, Biruta ! 

— Sim, tendes rasão; estaveis só, e Wer- 
ner não qnererá abandonar o velho komtur 
Otto! 

— Confiai-vos em minha vontade; » depois 
tomando a mão de Biruta, disse-lhe adeus, e 
sahiu para dar as suas ordens, 


CAPITULO XVHI. 


Os Weidalotes de Romnowe ficaram em 
grande perplexidade, sabendo que era chega- 
do Kicystut á testa da sea cavallaria, porque 
não podiam duvidar das intenções do gra-du- 
que, ils que suas tropas cram em parte com- 
postas de cliristãos decididos por elle, Os Wei- 
dalotes receavam, que o gra- -duque tentasse 
livrar á força os prisioneiros, e n'este caso era 
conveniente dispôr o pevo para que se oppo- 
sesse a similhante tentativa. Porém Kieystut, 
que não emprehendia cousa alguma ao acaso; 


resolveu-se a propor um convenio, antes de 
recorrer aos meios extremos; para este fim 


& 


apresentou-se só a Kriwe-Kreweyto. Recorreu 


em primeiro logar à politica, mas vendo que 
este meio não surtia effeito ante o odio e a 
paixão, que fallavam mais alto, trouxe à me- 
moria do summo sacerdote recordações da mo- 


cidade, lembrando-lhe os direitos, ii dava . 


uma antiga amizade. 


— Consultas a consciencia, meu honrado 


par, disse Kieystut, e ninguem ousará AS 


se à vossa vontade. 

— Orgão da vontade dos deuses, cumpre- 
me Hiuimilharirao ante seus oraculos. 

— Sêde verdadeiro e franco para comigo, 
disse Kieystut; deixai radiar a luz de vosso 
espirito penetrante; e acreditai que se fosseis, 
a exemplo de vossos predecessores , sacrificar-= 
vos n'uma fogueira, não veria n'isso mais do 
que um desejo insaciavel de gloria, e a ambi- 
ção de grangear uma fama eterna. » 


Kriwe, depois de guardar silencio por um 


momento, respondeu, aflectanco grande do- 
cura : 

-— Minha moderação deve provar-vos, que 
ainda vos amo; todavia poderia lembrar-vos o 
que eu sou, e oppôr uma barreira ao impeto 
de vossas palavras; mas não usarei d'esta se- 
veridade; sinto apenas um desejo, o de vos 
ser agradavel: 
metter. Vós temeis o povo, Kieystut; receiaes 
sua colera, a não ser isso já terieis emprega- 
do a força; mas se temeis 0 povo, eu arre- 
ceio-me dos Weidalotes. Como o vosso, o meu 
poder é grande, mas não é egual ao dos deu- 
ses. Quando a borrasca agita os mares, quan- 
do as vagas espumantes ameaçam tragar o 
fragil lenho, que deve fazer o piloto experi- 
mentado ? Deve fazer ofierendas aos deuses pa- 
ra aplacar-lhe a colera! Tal é hoje a posição 
em que laboramos. Os deuses pedíram sangue, 
e sua vontade é immutavel: mas basta uma 
unica victima, uma unica; vós me compre- 


comtudo nada vos posso pro- 


henceis. Adeos, meu filho, eu vou recolher- 


ne, dentro em pouco o oraculo faliará per 
minha boca, 

— Uma unica victima ! disse Kieystut, ape- 
nas sahiu o summo sacerdote; submetter=me- 
her; mas por Pérkonnas, que não seja Wer= 





UNIVERSO PITTORESCO. 


367 





ner, porque se a sorte o designasse, mostraria 
ao mundo que Kieystut não teme o mundo, 


nem o inferno. Em quanto elle reflectia nos | 


meios que deveria empregar chegou Gastold 
“com Biruta, que vinham de fazer tentati- 
vas para favorecer a evasão de Werner; mas 
o pobre cavalleiro estava guardado com tanta 
vigilancia pelos Weidalotes, que todas fóram 
-malogradas. 

| (Continia ). 


A taboleta de chapelemo. 


'M quanto que discutiam no côngresso 
americano a declaração d'independen- 
CEO cia redigida por Jefierson, viu-se este 
patriota, por diversas occasiões , fatigado , im- 
pacientado e até mesmo desanimado por cau- 
sa das continuas suppressões, e mudanças que 
faziam na sua obra, e pelas observações criti- 
cas de muitos membros do congresso. Frank- 
lin contou-lhe então , com a picante originali- 
dade e o bom senso pratico que assasonavam 
todas as suas palavras, O apologo que segue : 
« Quando era marcebo, disse elle, aconte- 
ceu que um dos meus amigos, querendo esta- 
belecer-se com loja de chapéos, consultou mui- 
“tos individuos 'do seu conhecimento e amigos, 
sobre o importante capitulo da taboleta. A que 
elle se propunha adoptar, era concebida nes- 
tes termos: João Thompson, chapeleiro, faz e 
vende chapeos a dinheiro de contado; seguia 
a letra commum a todos os da sua profissão. 












O primeiro amigo a quem pediu o parecer ,. 


fez-lhe observar que a palavra chapeleiro era 
inteiramente superílua ; elle conveio nisso logo, 
e a palavra foi illiminada. O segundo notou 
que era quasi inutil mencionar, que João ven- 


dia a dinheiro de contado. — Poucos, lhe diz. 


o tal amigo, compram a credito um artigo de 
tão pouca importancia como um chapéo; e no 
caso em que comprem fiado, pode ser que O 
vendedor ache a proposito conceder-lh'o. As 
palavras fóram em consequencia tiradas, e à 
taboleta limitou-se a esta curta phrase : João 
Tompson faz e vende chapéos. Um terceiro 
anigo a. abreviou ainda mais ; affirmando que 





os que percisavam prover-se d'um chapeo pou- 
co lhe importavam saber por quem tinha sido 
feito. Mas quando um quarto conselheiro leu 
as palavras que restavam : João Tompson ven- 
de chapéos, exclamou: — Oh! que diabo ! pas- 


| sa-vos pela cabeça que alguem se lembre de 


que os quereis dar? Por conseguinte, tendo 
sido supprimidas mais duas palavras, só velu 
a ficar o nome do chapeleiro, e a figura do 
chapéo. | 


——mm 4 cy pe mm 
Elristina De Guecia e cestatua da Derdade.. 


BRISTINA, rainha de Suecia, depois de 
8/0» abdicar a corôa em seu primo, Carlos 

E. Gustavo, partiu-se a viajar pelo resto 
da Europa. Apenas chegou a Roma foi um de 
seus primeiros cuidados vêr todos os monumen- 
tos e primores d'arte, que aquella cidade pos-- 
suc. Entre-as estatuas de maior fama, a que 
mais lhe attrahiu a attenção, foi a da Verdade : 
Christina não se fartava de a admirar e louvar. 
Eutão um dos cardeaes, que a acompanhavam, 
lãe disse: — Graças a Deos, que tem V. M. 
amor á verdade, quando os demais principes 
não a podem soffrer ! — Não duvido, respon-- 
deu a rainha, porque nem. todas. as verdades 


sam de marmore.. 





lima resposta. de Platao: 


“ONSULTANDO-0S sicjlianos a: Platão sobre” 
in! se deveriam. restabelecer a monarchia 
SR | absoluta, ou o governo popular, recebe-- 
ram deste philosopho a seguinte resposta : «Um. 
estado nunca -é feliz, nem-debaixo-do-jugo do 
despotismo, nem da licença de-uma grande 
liberdade: O mais sabio partido é obedecer a 
reis, -que-respeitem de sua, parte certas-leis ; 
porque a excessiva liberdade, e a pezada es-- 
cravidão produzem. pouco mais ou menos effei- 
tos semilhantes.» 





Ee Teo 4 





UNIVERSO PITTORESCO. 











EN k ES e 


fietmta da Guria — HCeleseus IYprencud. 


EMBLEMA — GD ps A ARA 


=» STE arbusto, mais conhecido talvez 
by pelo nome de Althea formosissima , 
2, pertence a um dos principaes gene- 
“mim ros da familia das Malvaceas, ge- 
nero tão notavel pela variedade das especies, 
quão digno de apreço pela belleza das suas 
flores. Eleva-se até 8 pés d'altura, formando 
uma copa frondosa, que na primavera e estio 
se cobre de formosas flores, semilhantes ás do 
Malvaisco, porém mais pequenas; as quaes 
sam brancas, ou amarelas, rouxo escuro ou 
tirando para rouxo claro, com manchas de 
côr purpurea, ou escarlate. Ha tambem espe- 
cies com as flores rajadas. Em Lisboa é hoje 
muito commum este arbusto, principalmente 
as especies de flores dobradas, que em nossa 
opinião teem menos belleza, que as singellas, 
onde a viveza das córes faz realçar a elegan- 
cia do pistilo. No jardim botanico de Queluz 
ha mui formosas variedades, tanto daquellas 
como destas. Os jardins de S. Pedro d'Alcan- 
tara e do Passeio Publico possuem uma ou 
duas variedades de flores dobradas, porém das 
menos bellas. A sua cultura é simples, e af- 
fronta o rigor dos invernos. Se estiver em ter- 
ra substancial, e se gosar os raios solares em 
toda a sua plenitude , crescerá com extraordi- 
naria rapidez, chegando a uma altura muito 
alem do ordinario. Quem só tiver visto este 
arbusto sob as formas, que lhe dam nos dous 
Jardins publicos de Lisboa, não imagina por 
certo quão elegante é o seu porte, quando, 
chegado à sua maior altura, ostenta uma copa 
trondosa coberta de flores. As especies singel- 
las multiplicam-se por semente, em Feye- 
reiro, e Março; as dobradas adquirem-se por 
enxertia e por estes meios se reproduzem. 





“ Quliana ou Goivo D'Inglaterra — Heep 


ses snaL NOM, Edo 


EMBLEMA — Mater cla. 


STA planta é, d'entre um grande 
S numero do seu genero, a unica que 

ii tem merecido entrada em os nos- 
sb. sos jardins, e deve tal preferencia 
irmãs ao agradavel cheiro de suas 





"fores. Filha dos bosques e montanhas do oes- 


te da Europa, mas desde muitos seculos cul- 
tivada como planta de adorno, tem despido 
sua natural singelleza, para vestir melhores 
gallas. Pelos desvellos do jardineiro tem pro- 
duzido muitas variedades, notaveis pela gran- 
deza, forma, e côr das flores: sam as princi- 
paes, singellas, semidobradas, ou dobradas, es- 
carlates, rouxas, ou de uma côr branca mui 


“brilhante. Florece em Abril e Maio. Quer ter- 


ra franca e substancial, e bem regadas: o 
mais tratamento é o commum. Reproduz-se 
por semente em Janeiro e Fevereiro, d'estaca 
ou renovos em Setembro, que se transplan- 
tam em Março. 

Das sementes desta planta extrahe-se um 
oleo algum tanto amargoso, que se pode em- 
pregar nas luzes. À sua cultura como planta 
oleacea é tão simples, e o producto do oleo 
tão abundante, que seria para desejar vêr in- 
troduzido em o nosso paiz este novo objecto 
de economia rural. 

Diz Plinio, que o nome — matronalis foi 
dado a esta planta, porque em tempos mais 
antigos era cultivada com mais particularidade 
pelas mães de familia. Disto lhe provém e 
emblema, É 

<> 

O principio do caminho bom, é praticar a 
justiça: e diante de Deos é mais acceita, do 
que immolar hostias. 


L. dos Proverbios de Salomão , Cap. 16.º 
CR IT 
Na Tmprensa Nacional, 
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LI. 


ABRAB ALDES 








DO PORTO, 


=P OD O 


O FREIXO, 


E EM sempre o Douro corre angus- 
| tiado,- por terras de Portugal, 


tj entre escabrosas penedias; nem 


ds) sempre lhe sombream as aguas 

as Já negros rochedos de formas sinis- 
ria q ras » pendurados sobre seu leito 
como y fantasmas de morte; nem sempre alta; 
margens de taciturnos penhascos formadas, se- 
bando derrocadas muralhas de antigo cas- 





tello, apertam de tristeza 0 coração io nave- | 


gante. Esse rio caudaloso, que nasce nas ser- 
ras dOrbion, e que, antes de se lançar no 
Athlantico, lambe as orlas do berço de Por- 
tugal (1), volve tambem suas aguas entre co- 
finas vecejantes ; tambem corre alegre por en- 
tre amenas beiras, de risonha paisagem, onde, 
em vez de fantasmas medonhas, se espelham 
em suas aguas annosas arvores, ião eigantes 
quão cheias de viço e formosura; e tam- 
bem, finalmente, banha as plantas de formosas 
quintas, que lhe adornam as margens. É 
o Freixo um destes lugares deliciosos , em 
que o Douro dá realce às beilezas da paisa- 
gem, recebendo dellas egual realce. Distante 
o Porto obra de tres quartos de legoa, e, 
como esta cidade, sobre a margem Mreita do 
rio, O Freixo é dos mais belos? sitios dos ar- 
rabaldes da segunda capital do reino. Ha aqui 
uma quinta de muita nomeada: «Quinta na 
verdade digna de um principe (diz Rebello da 





(1) Veja-se a descripção do rio Douro, ce es- 
tampa junta a pag. 355 do 1.º tomo; e o arligo e 
estampa à pag. 177 do 2.º tomo. 


Costa na sua descripção do Porto), tanto pela 
magestade do seu palacio, como pela magni- 
ficencia dos seus jardins, estatuas etc. » o. Sr. 
Urculla no seu Tratado Elementar de Geogra- 
phia exalta esta propriedade nas seguintes pa- 
lavras: « Entre as muitas quintas que ador- 
nam as duas margens mcrece ser citada a ma- 
enifica Quinta do Freixo, que se estivesse nas 
mãos d'um homem rico e de gosto, faria lem- 
brar as que se vem no lago de Como e outras 
partes da Kalia. » 

A estampa que juntamos, copiada de outra, 
que faz parte da bella colleeção de vistas do 
Porto e suas visinhanças, obra do Sr. Forres- 
ter, dá uma perfeita idéa das beilezas daquel- 
le sitio. 


=D 0GU+ MD E--— — 


A tgreja e convento de Nossa Senhora 
do Carmo. 


(Continuado de paginas 344.) 


;M só dia bastou, e poucas horas des- 
imo se dia, para reduzir a um montão 
Sar Dia ruinas a soberba fabrica do gran- 
dé condestavel, e para amniquillar 
tantas riquezas alh mudas por tantas e 
tão pias mãos! No dia 1.º de Novembro de 
1755, pouco depois das nove horas e meia da 
manhã, começou a terra a abalar com pulsa- 
ção do centro para a superficie; augmentando 
o impulso, continuou a tremer, formando um 
x 
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balanço para os lados do norte a sul. No fim 
de dous minutos principiaram a desabar os edi- 
ficios da cidade, e no fim de seis para sete mi- 
nutos, Lisboa, a que já senhoreára mares, e 
avassalára reinos, a que em throno se sentava 
como rainha, estava prostrada por terra, e com 


£ ça é k 
a face envolta no pó de seus monumentos der- 


rocados. O famoso templo de Nossa Senhora do 
Carmo não foi dos ultimos, que padeceu ruina. 
Abateu-se logo a abobada do cruzeiro aos pri- 
meiros impulsos do terremoto, apoz esta ca- 
hiu a do corpo da igreja, e em seguida as lu- 
zes que havia em todos os altares, em atten- 
ção à solemnidade do dia, atearam fogo nas 
armações de damasco, nos altares, e retabu- 


los de talha. Communicou-se o Incendio ao | 


convento com: tal rapidez, que alguns religiosos, 
que procuravam espavoridos salyar-se do terre- 
moto, viram-se cercados de chammas. Em 
uma das mais altas janellas do convento foi 
visto um destes infelizes, já sem refugio, pe- 
dindo a absolvição a um sacerdote, que de 
longe passava, e depois esperar com resigna- 
ção o fogo, que em breve o consumiu. O que 
o terremoto poupou destruiu O incendio, de 
sorte que em poucas horas todo o edificio era 
um montão de ruinas, debaixo das quaes fi- 
caram sepultados quatorze religiosos. Refugiou- 
se a maior parte da communidade dentro das 
obras do conde de Tarouca, à Cotovia; mas, 
possuída de terror, não se julgando all segu- 
ra, passou para o Campo Grande, onde esteve 
em barracas, que armou, até vespera de Na- 
tal do mesmo anno, em cujo dia se mudou 
para um terreno contiguo ao arco grande das 
Amoreiras, fazendo edificar uma ermida, pa- 
ra nella depositar decentemente o Santissimo 
Sacramento e a imagem de Nossa Senhora do 
Carmo, que havia salvado. Passado algum tem- 
po tratou Fr. José Pereira de Santa Anna, que 
então era provincial, de reedificar aquelle con- 
vento, que poucos annos antes com tanta miu- 
deza descrevêra na sua Chronica dos Carme- 
lutas calçados. Levantar as abobadas do antigo 
templo, reparar e adornar tantas capeilas, que 
O guarneciam, era empreza superior ás forças 
de um prelado e de uma communidade. Deci- 
diu-se pois, que se edificasse uma nova igreja, 
junto à antiga, entre a portaria regular do 


convento e a do carro, aproveitando-se portan- 
to das paredes d'aquella. Foi-se recorístrundo 
o convento pouco a pouco, concluindo-se, com 


- pequena differença, segundo a forma, que tinha 


antes da cathastrole ; porém não com a rique- 
za d'outr'ora: paredes d'alvenaria, e abobadas 
de tijolo, substituíram em muitas partes mu- 


“ralhas de cantaria e abobadas de laçaria. À 


nova igreja ficou, posto que vasta, abarraca- 
da, e mesquinha em architectura: para ella 
se trasladaram os ossos do condestavel, fazen- 
do-se-lhe um tumulo de madeira em tudo 
egual ao magnifico mausoleu, que o terremo- 
to fez pedaços. Achou-se entre o entulho a es- 
pada do heroe d'Aljubarrota, em bom estado, 
porém o sceptro de vuro tomado a D. João 
1.º de Castella perdeu-se, e o mesmo succe- 
deu a todas as reliquias, alfaias, e preciost-, 
dades. ane | | 

Pela extincção das ordens religiosas em 
1834, foi nomeada uma commissão, composta 
de tres religiosos deste convento, para fazer 
entrega das alfaias, e mais preciosidades. Por 
esta occasião o Sr. Fr. Antonio Simões, pre- 
sidente da commissão, foi ao paço das Neces- 
sidades entregar nas mãos do immortal DUQUE 
pe BRAGANÇA a invicta espada do condestavel 
D. Nuno Alvares Pereira. A folha desta espa- 
da, que dizem ser a propria que o aliageme 
de Santarem concertou, sem. por Isso querer 
paga, tem de largura pouco mais de tres de-. 
dos: o seu comprimento era extraordinario , 
porém nos fins «do seculo 17.º ou principio do 
seculo 18.º cortáram-lhe uma grande porção, 
para a poderem collocar na mão de Santo 
Elias, quando este patriarcha era levado em 
andor na procissão do Corpo, de Deos! Tem 
n'um lado uma cruz com uma estrella na ex- 
tremidade da haste maior, cuja marca asseve- 
ram alguns authores ser a do  allageme, e 
umas letras, quasi de todo apagadas, que, se- 
gundo memorias antigas, diziam : Hacrlsus su- 
per omnes gentes Dominus. No outro lado di- 
visa-se uma cruz floreteada sobre um circulo | 
acompanhado das seguintes letras, que mal se 
distinguem: Dom Nunalvares. Veem-se mais 
uns caracteres embaraçados entre si, que for- 
mam o Santissimo nome de Maria. 

Despojada a igreja de Nossa Senhora do 
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Monte do Carmo de todos os seus ornamentos, 
fôram trasladados os restos mortaes do condes- 
tavel em coches da caza real para a igreja do 
mosteiro de S. Vicente de Fóra, e ahi se 
acham no cruzeiro junto ao altar de 8. Theo- 
tomo, collateral da capella mór, com o mes- 
o tumulo de madeira em que fallâmos. 
Destino actual do edificio. A maior parte 
- do convento serve de quartel à 1.º companhia 
“da Guarda Municipal: na caza da livraria tem 
“a Sociedade Farmaceutica a salla das suas ses- 
sões, decentemente adereçada, tendo na parede 
do fundo, debaixo de um docel, o retrato de 
Sua Magestade a RaixHa, em um grande qua- 
dro com moldura dourada, pintado a oleo pe- 
Jo insigne pintor, nosso compatriota, o Sr. 
Antonio Manoel da Fonceca. 

Esta sociedade occupa mais dous gabinetes 
em um pavimento superior, um dos quaes é 
de chimica; e o jardim dos claustros, onde 
tem um pequeno horto botanico. Na igreja, 
depois de preparada convenientemente, acha- 
se estabelecida uma eschola de instrucção pri- 
maria. À igreja velha, serviu por muito tem- 
po de estancia de cerrar madeira !! Hoje po- 
rém é respeitada, isto é, não lhe fazem novas 
injurias. Seria muito para desejar, que este 
venerando monumento fosse conservado em tal 
estado, que o podessem vêr estrangeiros sem 
vergonha nossa. Não era mister, talvez, grande 
despeza para se conseguir este fim: bastaria 
desentulhar o pavimente interior do templo, 
de modo que os pedestaes das columnas se vis- 
sem inteiramente desafrontados ; não esquecen- 
do de tirar todos os vestigios de escandalosa 
devastação, que nelles se vêem estampados ; 
devastação causada pelo fogo, que os serrado- 
res de madeira alli accendiam para fazer o 
comer. Depois disto desejaramos mais, que a 
entrada nºaquelle recinto fosse facil de conse- 
guir a todos os observadores, nacionaes ou es- 
trangeiros. 

A estampa, que juntamos a este artigo, a 
qual é copia de um desenho tirado com o da- 
guerreotypo, mostra a frontaria arruinada da 
igreja, no seu estado actual, e uma parte do 
largo do Carmo, em cujo centro avulta um 
elegante chafariz, construido de cantaria. Este 
largo ou praça tem mais comprimento que 


is 


largura : o lado oriental é occupado pela igre- 
Ja velha, e parte do convento do Carmo, e 
por uma extremidade do palacio do Sr. mar- 
quez de Torres Novas, onde se acha estabel- 
lecido o Club Lisbonense; os lados occidental, 
do norte e sul, sam guarnecidos com moradas 
de cazas, de architectura regular, conforme o 
prospecto da cidade. O largo é plantado d'ar- 
voredo; vem alli desembocar as calçadas do 
Carmo e do Sacramento, as ruas da Trin- 
dade, e da Condessa, e as travessas do Sacra- 
mento e Nova do Carmo. 


INQUISIÇÃO D'ESTADO EM VENEZA. 


Snstituição do Eribunal dos Eres. 





>> clristãos da igreja grega, depois 
WWyy da tomada de Constantinopla, fu- 


Ses, lia, pelo meado do seculo 15.º, e 
concorriam para Veneza por tal arte, que esta 
torrente encheu d'arreceios e desconfianças o 
governo, que temeu vêr de portas a dentro 
em Veneza mais estrangeiros, do que subditos 
da republica. 

Foi por este tempo que teve logar a crea- 
ção do tribunal dos tres inquisidores d'estado ; 
os quaes receberam, pouco depois de entrarem 
no exercicio de suas funcções, o direito de re- 
gular secretamente seus proprios estatutos. 

Jà então a organisação do tribunal dos Dez 
havia tido uma modificação particular. Era 
composto neste tempo, para narrar os factos 
com uma exactidão escrupulosa, de 17 ma- 
gistrados, a saber: os dez; o doge, e os seis 
conselheiros do doge. Todavia não tinha perdi- 
do o seu titulo de conselho dos Dez, cujo no- 
me infundia um terror já de ha muito arrai- 
gado; e era isto O que o governo pertendia. 
Lembraram-se que seria conveniente ajuntar a 
este primeiro terror um outro, que horrorisas- 
se anda mais. 
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O doge não podia exercer outra alguma 
magistratura; ficavam portanto no conselho 
dos Dez, chamado por causa da associação dos 
conselheiros, il consiglio dé dieci colla giun- 
ta, 16 magistrados. Deliberou-se que se es- 
colheriam dous patrícios entre o conselho dos 
Dez, e um entre os conselheiros do doge, e 
que estes tres nobres chamar-se-hiam os tres 
inquisidores d'estado. Os dous escolhidos d'en- 
tre os Dez fôram chamados os negros, porque 
os Dez usavam vestidos negros; o que foi es- 
colhido entre os conselheiros foi chamado o 
vermelho, porque os conselheiros do doge tra- 
javam desta côr. O poder dos inquisidores du- 
rava pelo espaço de um anno. 

O decreto do supremo conselho dos nobres, 
que creou o tribunal dos Tres, continha as 
seguintes disposições. Este documento secreto 
só foi bem conhecido, depois que M. Daru deu 
à luz a sua Historia de Veneza. 

« A experiencia tem ensinado de quão gran- 
de utilidade era para o serviço da Repubh- 
ca a permanencia do conselho dos Dez, onde 
os nobres, que a elle sam successivamente ad- 
mittidos, vigiam não sómente pela punição dos 
delitos, mas tambem pela repressão dos proje- 
ctos dos mal intencionados, e bem assim pela 
conservação de todos os interesses do estado. 

« Comtudo a diligencia deste conselho é al- 
gumas vezes embaraçada pela «ifliculdade, que 
ha em se reunir quotidianamente, pelo motivo 
de seus membros serem obrigados a assistir às 
secções do senado, de modo que muitos nego- 
cios de summa transcendencia, que reclama- 
riam uma prompta expedição, ficam paralisa- 
dos. Para obviar a este inconveniente, o su- 
premo conselho determina, que o conselho dos 
Dez com a junta fique authorisado para escolher 
entre seus membros tres patricios, os quaes 
constituirám um tribunal secreto, sob a deno- 
minação de Inquisidores d'estado. Destes tres 
membros, um, quando muito, poderá ser es- 
colhido d'entre os conselheiros do doge. Os 


membros eleitos teram assento no tribunal dos, 


inquisidores d'estado durante todo o tempo, 
que fizerem parte do conselho dos Dez, e não 
poderam recusar-se a acceitar este cargo, sob 
pena de serem punidos. O conselho dos Dez 
determinará, de uma yez para sempre, a authori- 


dade que ha de ser delegada nos Tres, e es- 
tes logo que fôrem d'ella investidos, poderám 
exerce-la sem ficarem sugeitos a formula al- 
guma. » 

Para execução d'este decreto, o supremo 
conselho lavrou, a 19 de Junho seguinte, um 
outro, de que vamos extrahir algumas dispo- 
sições. ig 

« Declara-se, que o conselho dos Tres está 
investido de toda a authoridade dos Dez com 
a junta, podendo proceder contra toda e qual- 
quer pessoa, de condição privada, nobre, ou 


“constituida em dignidade, e não dando digmi- 


dade alguma o direito de declinar sua Jurisdic- 
ção. Poderão pronunciar, mesmo contra 0 con- 
selho dos Dez com a junta, em fim contra quem 
o merecer, toda e qualquer pena, inclusivé a 
de morte, e pode-la-ham applicar seja secre- 
ta ou publicamante. 

« Este tribunal terá á sua disposição os po- 
ços eos chumbos (1); poderá dar ordens a to- 
dos os reitores das provincias e das colonias, 
a todos os generaes, e aos embaixadores da 
republica junto ás testas coroadas. Os tres in- 
quisidores, que vam ser nomeados, escreverám 
elles proprios seus estatutos, os quaes serviram 
de norma a seus successores. 

« Estes ultimos pode-los-ham augmentar ou 
mudar segundo as circumstancias, com tanto 
que essas modificações sejam deliberadas por 
unanimidade de votos. » 

Em fim a 23 de Junho, os tres patricios, 
que fôram nomeados primeiros inquisidores d es- 
tado, redigiram os estatutos em 48 artigos. 

Só faremos menção dos mais importantes : 

« Todos os regulamentos e ordens do tribu- 
nal serám escriptos pelo proprio punho de um 
de nós. O presente estaluto será encerrado em 
um cofre, do qual cada um guardará a chave 
por seu turno, durante um mez, a fim de que 
todos o possam facilmente lêr e conservar na 
memoria. A fórma de proceder será constan- 
temente secreta. O tribunal terá o maior nu- 





(1) Davam o nome de poços a umas infectas 
masmorras , onde os infelizes, que ahi jaziam por 
algum tempo, não tardavam a cahir doentes. Os 
chumbos eram uns carceres, que occupavam o mais 
alto pavimento do palacio ducal, cuja cobertura de 
chumbo, dera nome áquella prisão. 
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mero, que lhe seja possivel de espiões (a que 
chamavam observadores), escolhidos tanto na 
ordem da nobreza, como entre os cidadãos, os 
populares e religiosos. Prometter-se-lhes-ha , 
como recompensa de suas delações, quando 
fôórem d'alguma importancia, o direito de de- 
signar alguns desterrados, que serám logo res- 
tituidos ao seio de suas familias. Quatro des- 
tes espiões serám constantemente empregados , 
sem saberem uns dos outros, em caza dos 
embaixadores estrangeiros residentes nesta ca- 
pital, para darem conta de quanto ahi se pas- 
sar, e das pessoas que alli concorrerem. » 
«Se alguma vez succeder, o que Deos não 
permitta, que um de nós, inquisidores d'esta- 
do, ou de nossos successores, praticar actos 
contrarios a seus deveres, a tal ponto que os 
seus collegas julguem mister prover de reme- 
dio, reunir-se-ham com o dose, pois que se 
exige na deliberação dos negocios importantes 
a unanimidade dos tres votos, e procederám 
contra o culpado, segundo as circumstancias. » 
Destarte, os proprios homens investidos de 
tão terrivel magistratura, não quizeram collo- 
car-se ao abrigo do terror, que elles inspi- 
ravam; para esse fim determináram, que, 
com um substituto, o doge, poderiam. dous 
dos inquisidores julgar o terceiro collega, quan- 
do lhes aprouvesse. Continuaremos os artigos : 
« Quando o tribunal julgar necessaria a mor- 
te d'alguem, nunca a execução será publica ; 
o condemnado será affogado secretamente, du- 
rante a noite, no canal Orfano. Os espiões es- 


colhidos na ordem da nobreza serám especial- 


mente encarregados de delatar tudo o que ou- 
virem aos nobres nas suas reuniões, e princi- 
palmente de manhã cedo, porque então cos- 
tumam fallar mais livremente. O tribunal fará 
conduzir á sua presença, de dous em dous me- 
zes, a mala das cartas de Roma, e as cartas 
seráâm abertas. O tribunal pedirá quaesquer 
noticias, que julgar necessarias, aos generaes 
commandantes em Candia. 

«Se algum artista levar sua arte para paiz 
estrangeiro, com prejuizo da republica, inti- 
mar-se-lhe-ha ordem de voltar immediatamen- 
te; e não obedecendo, lançar-se-ham seus pa 
rentes em uma prisão. Se ainda assim presis- 
te em não querer voltar, tomar-se-ham pro- 


videncias para o fazer assassinar, depois do 
que, seus parentes serám postos em liberdade. 

«Se um patrício implicado em qualquer de- 
licto buscar asilo no palacio de um ministro 
estrangeiro, diligenciar-se-ha faze-lo ahi as- 
sassinar immediatamente. | 

«Se um membro do supremo conselho dis- 
cutir na assemblea a respeito da authoridade 
dos Dez, deixar-se-ha fallar sem que o inter- 
rompam, depois será preso, julgado e justiçado. 

«Se algum embaixador da republica rece- 
ber de qualquer soberano estrangeiro outros 
presentes além d'aquelles, que tiver participa- 
do ao governo, será conduzido perante o tri- 
bunal, e instawrar-se-lhe-ha processo. 

«No cazo de haver accusação contra um 
chefe do conselho dos Dez, a instrucção do 
processo será immediatamente confiada aos tres 
inquisidores, e a tres do Conselho dos Dez com 
a junta; e se fôr condemnado á morte, em- 
pregar-se-ha com preferencia o veneno. O mes- 
mo se praticará, se o accusado fôr o doge. O 
nobre descontente, que fallar mal do governo, 
será advertido duas vezes para que seja mais 
circunspecto; à terceira vez prohibir-se-lhe-ha, 
pelo espaço do dous annos, a entrada no su- 
premo conselho e nos lugares publicos: se de- 
sobedecer, se não se conservar no mais rigoro- 
so retiro, ou se, depois d'estas novas ordens , 
reincidir nas mesmas indescripções, será affo- 
gado como incorrigivel. » 

Acrescentaremos finalmente ao que deixa- 
mos escripto, algumas addições de um supple- 
mento feito pelos começos do seculo 16.º 

Pelo artigo 4.º deste supplemento o com- 
mercio era interdicto aos nobres, assim como 
tambem lhe prohibia enviar capitaes para paiz 
estrangeiro, pois que os homens, em geral, 
ganham afeição ao paiz, onde tem os seus 1n- 
teresses; e além disto porque os impostos não 
podem attingir esses bens. Igualmente prohi- 
bia aos nobres de se classificarem em fami- 
lias ducaes (descendentes de doges), familias 
velhas, e familias novas, sob pena de seis me- 
ses de chumbos, e no cazo de obstinação sob 
rena de morie: neste ultimo cazo deveriam 
ser arrebatados e affogados. Recomendava-se 
tambem o cuidado de ter em o numero dos 
espiões alguns mestres empregados no arsenal. 
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Em um segundo supplemento feito em 1565, 
o conselho dos Tres reconhece, que os agen- 
tes diplomaticos das monarchias sempre sam 
escolhidos entre os homens de engenho mais 
agudo, ao passo que nas republicas sam as 
facções e a influencia das familias, quem leva 
aos empregos homens de mui mediocre capa- 
cidade. 

Lê-se ainda mais neste supplemento uma 
serie de disposições mui sabias e mais adoça- 
das. Segundo estas disposições os negocios de 
maior transcendencia sam devolvidos ao conse- 
lho dos Dez com a junta. Não se acham re- 
petidos em cada linha os ameaços de morte, 
antes se vê o principio de uma época de civi- 
lisação mais ilustrada e bemfazeja. 

Esta terrivel instituição, que tanto parece 
repugnar com as idéas de governo republicano 
e liberdade, contribuiu pena para prolon- 
gar o poder da republica. Essa espada invisi- 
vel, sempre prompta a descarregar seus gol- 


pes, só estava suspensa, pode dizer-se, sobre a 
cabeça dos venezianos, que conspiravam con- 
tra a republica. Essa tremenda policia de es- 
piões, podia offerecer um vasto campo ás vin- 
ganças particulares, dando à morte muitos in- 
nocentes : mas ai do espião, que uma vez men- 
lisse; por insignificante, que fosse a mentira, 

pagava com a vida a calumnia. Figo ini 
para todos, que não fossem doges ambiciosos, 
nobres cubiçosos e conspiradores, cidadãos sem 
té , espiões de outros governos, partidistas de 
reformas, ralhadores do governo da republica, 
e por conseguinte desacreditadores das autho- 
ridades, Veneza era uma residencia de deli- 
cias e liberdade. Quando os exercitos de Na- 
poleão acabaram com a republica de Veneza, 
achava-se o tribunal dos tres inquisidores d'es- 
tado inteiramente decalido da sua primitiva 
instituição, porquanto fôra-lhe por vezes coar- 
ctada a authoridade, e diminuidas as attribui= 
ções e privilegios. 
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Desmembração do Imperio. 


(813 — 81h.) 


1 ANÇADO: de vencer inimigos podero- 
se sos, e dificuldades, que outros crê- 
Ei ram im possiveis, Carlos Magno acha- 

HORSE va-se em fim no inverno da vida. 
Q Ee do 1 imp erio do occidente via com 
dôr d'alma aproximar-se a hora do passamen- 
to; porque via, com os olhos do entendimento, 
derrocar-se n'essa hora o edificio colossal, que 
alevantara. Esse colosso, que fôra a mira de 
seus desejos, e o alvo de sua ambição, era o 
iructo de suas fadigas, era o horisonte onde 
se espratavam os raios de sua gloria; esse co- 
losso, finalmente , era o filho querido de suas 





“victorias. E Carlos Magno, 


| grandezas do mundo; 





adiantado em an- 
nos, é quebrado de forças, olhava para o pas- 
sado como para um sonho de felicidades, pois 
que o presento lhe oflerecia o desengano das 
e o faturo se lhe apre- 
a sombrio e ameaçador: sim, o velho 
manarcha lia, a seu pesar, uma: pd ter- 
rivel escripta nas portas da eternidade, que 


| estavam prestes a abrir-se para elle; sentença 


F 


de morte á sua grande obra. Uma voz de 
agouro parecia dizer-lhe aos ouvidos: « À 
tua corda d'imperador não caberá em outra 
fronte, nem. haverá mãos que possam empu- 
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nhar o teu seeptro. » Esta voz era a da cons- 
ciencia. 

A maneira que se definhavam as forças do 
gigante, que em seus hombros sustentava tão 
cnorme peso, enfraquecia-se vesivelmente o 
imperio. Os vassalos e as terras iam-se esca- 
pando pouco a pouco das mãos do poder 
real, e, passando para as dos nobres e dos 
bispos, iam constituir o poder feudal. Os ini- 
migos externos, vendo o leão moribundo, co- 
meçavam à erguer a cabeça, e se aparelha- 
vam para lhe disputar os despojos. 

Um dia em que o imperador se achava 
numa cidade da Gala Narbonense, chega- 
ram até quasi ao porto varias embarcações de 
piratas scandinavos. Dividiram-se nos pareceres 
os cortezãos ; uns supposeram os navegantes ju- 
deus d'ÁAfrica, que andavam mercadejando ; 
outros os julgaram bretões; só Carlos não se 
enganou em seus juizos. — « Não sam merca- 
dores, disse elle, mas sim implacaveis inimi- 
gos!» Os piratas fóram logo perseguidos, mas 
o imperador foi triste e pensativo encostar-se 
à janella, que olhava para o oriente. Todos 
viam seu rosto inundado de lagrimas, e nin- 
guem se atrevia a distrahi-lo; muito menos a 
inquiri-lo. Carlos Magno voltou-se finalmente 
para os que o cercavam, e lhes diz com o 
accento da dôr: «Sabeis vós, fieis vassallos 
meus, à razão porque choro tão amargamente ? 
Não penseis que temo, que esses despresiveis 
piratas me damnifiquem com suas miseraveis 
rapinas. Se pranteio, e se me afflijo profunda- 
mente, é por vêr que, estando eu vivo 
anda, elles ousáram quasi tocar estas praias 
com esporão de seus barcos. Atormenta-me 
uma dôr violenta, quando prevejo o mal, que 
elles farám a esta minha terra, e a este meu 
fiel povo, logo que me desampare a vida !» 

Pouco tempo depois, não eram só misera- 
veis piratas, que ousavam tocar as praias; po- 
derosas armadas dinamarquezas, gregas, e sar- 
racenas volteavam em torno do imperio, como 
sinistros bandos de corvos pairando sobre o 
moribundo, que lhes promettia um cadaver. 


A todo o instante o imperador recebia noticia: 


de novos accommettimentos, e rapimas; e suas 
ordens partiam para todas as partes a fim de 
pôr o Imperio em estado de defensa. Corriam 


tropas para as costas do mar, fechava-se a 
foz dos rios com barcos cheios de gente arma- 
da: mas tudo era pouco, tudo inutil, porque 
só a presença de Carlos Magno é que era tu- 
do. O imperio enfraquecia-se, porque falleciam 
as forças ao velho monarcha: Carlos Magno 
Já não podia conter essa cinta de barbaros, 
que apertava as fronteiras de seus estados; o 
nome do conquistador era o fantasma, que im- 
punha respeito aos inimigos externos, e aos 
descontentes de caza. Esse nome era O laço, 
que unia tão diversas nações sob o mesmo sce- 
ptro; era o vinculo que ninguem se atrevia a 
romper. Carlos conhecia tudo isto: assim pois, 
o proprio, que tivera fito o pensamento na uni- 
dade do imperio, viu-se obrigado, como Dio- 
cleciano, a repartir seus estados para os def- 
fender: um de seus filhos reinará na Kalia, 
outro na Allemanha, e o ultimo na Aquitania. 
Mas o destino parecia querer amargurar os 
derradeiros momentos de uma existencia , por 
cuja gloria tanto se empenhára. Os dois filhos 
mais velhos do imperador morreram, e com 
elles se finaram as mais bellas esperanças de 
seu pai. Luiz, que recebera quasi no berço o 
ltulo de rei da Aquitania, devia ser o her- 
deiro de tão grande imperio. Sua piedade, jus- 
tiça, e doçura de costumes, o faziam mere- 
cedor de um throno, que não fôra o de seu 
pai: aquellas qualidades seriam bastantes, tal- 
vez, para constituir um santo, mas não basta- 
vam para formar um digno successor de Car- 
los Magno. Luiz era d'animo indeciso, fraco 
de caracter, e prompto a ceder às primeiras 
dificuldades. « E mister, pensou um dia seu pai, 
que o veja sentado sobre o meu throno; que 
eu proprio lhe cinja a fronte com a minha co- 
rôa imperial, e que as minhas mãos lhe lan- 
cem sobre os hombros o meu manto de impe- 
rador. » Carlos convocou immediatamente para 
Aix-la-Chapelle todos os bispos, condes, e se- 
nadores dos francos, e lhes apresentou Luiz 
para que o jurassem por seu imperador. Du- 
rante a ceremonia resoavam entre o povo os 
vivas ao imperador Luiz. Carlos Magno, no 
momento de coroar seu filho, dirigiu-lhe a se- 
guinte allocução : — « Filho, amado de Deos, 
de teu pai, e deste povo, e que Deos me dei- 
xou para minha consolação ; tá bem vês como 
AS ax 
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se me avança a idade, como as forças me fo- 
gem; como, em fim, se aproxima o tempo 
da minha morte. ..... O paiz dos francos me 
viu nascer: concedeu-me Christo essa honra : 
Christo me permittiu possuir os reinos pater- 
nos; tenho-os conservado não menos florecen- 
tes, do que os recebi! Fui eu o primeiro d'en- 
tre os francos, que obtive o nome de Cezar, 
e que transportei o imperio da raça de Romu- 
lo para a estirpe dos francos! Recebe, pois, ó 
filho, a minha corôa, consentindo Christo, e 
com ella a investidura do poder ........» 
Carlos Magno abraçou ternamente o novo im- 
perador » esta scena commovera-o tanto, que 
se lhe arrasaram os olhos de lagrimas: todo o 
seu corpo parecia agitado por uma convulsão, 
e esteve quasi acahir n'um deliquio! Acabada 
a ceremonia sahiu da igreja encostado ao bra- 
co de seu filho. Alguns mezes depois expirou, 
contando 72 annos d'idade (28 de Janeiro 
de 814). 


O novo soberano do imperio do eoccidente, 





Luiz, appellidado o Piedoso pelos latinos e ita- 


lianos, e o Bondoso pelos francezes, deu principio 
ao seu reinado por assignalados actos de justiça, 


que, grangeando-lhe o amor dos povos, aflastá- 
ram para mais longe as calamidades, que pare- 
ciam eminentes. Porém a obra de Carlos Magno 
não podia sobreviver-lhe por muito tempo : essa 
unidade, que conseguíra dar ao occidente, só 
podia durar em quanto elle existisse para a 
manter. Luiz, pio com excesso, credulo com 
superstição, e humilde, a ponto de não ter 
vontade propria, fôra talhado mais para viver 


em um convento, que para sentar-se em um 


throno. O resultado de tudo isto foi alevanta- 
rem-se facções no interior; crescerem de um 
modo espantoso as correrias dos sarracenos, 
bos bulgaros, e dos normandos; soprar a dis- 
cordia no seio da familia imperial, a ponto de 
desenthronisar o infeliz monarcha; e final- 
mente, a divisão do grande imperio de Car- 
los Magno entre os filhos de Luiz —o Pie- 
doso. | 
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CAPITULO XK. 


as margens do Niéwiaza alevantava- 
1se Romnowe, a capital sagrada do 
paganismo lituano ; construida sobre 






Era alh, em um antigo bosque, e ao pé 
d'um annoso carvalho, que se achavam as tres 
primordiaes divindades pagãas: Pérkonnas, 
deus do raio; Potrimpos, deus da abundancia ; 
e Pikiellos, deus dos infernos e da desgraça. 
Um véo escondia as estatuas aos olhos profa- 
nos do povo; os Weidalotes superiores, cha- 
mados Sigonotes, compunham o conselho de 
Kreweyto, e unicamente os soberanos tinham 


o direito de approximar-se delle. As habita- | 


sos” as rurmmas da Romnowe prussiana , | 
fôra destruida outrora pelo furor dos teutonicos. | 


ções dos Weidalotes estavam disseminadas por 
diversos sitios, e na extremidade do bosque 
achava-se um palacio destinado a receber os 
grà-duques, quando vinham trazer suas offeren- 
das a Kriwe-Kreweyto. Defronte do palacio 
erguia-se a morada de Kriwe, que excedia em 
magnificencia a dos grã-duques. Junto ao pa- 
lacio do summo sacerdote via-se uma torrinha 
feita de tijollos; era ahi que guardavam os 
prisioneiros condemnados ao fogo, e no meio 
de uma planicie contigua havia uma praça ro- 
deada d'uma sebe viva e impenetravel, onde 
consummavam os sacrifícios. Duas sendas para 
alli conduziam : uma para o povo, a outra pa- 
ra os sacerdotes. 
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Ao roxear d'aurora, uma innumeravel mul- 
tidão se agglomerou ao redor do templo; a 
cavalleria de Kieystut cercou todo o recinto 
sagrado, aguardando, o primeiro sigral do seu 
chefe para libertar os prisioneiros. Estavam já 
preparadas treze fogueiras; a do meio, que do- 
minava todas as outras, era destinada para o 
komtur. Quatro postes, prezos por argolas de 
ferro, excediam em elevação as fogueiras: 
eram destinados para se amarrarem nellas os 
quatro pés de um cavallo com o cavalleiro pre- 
zo á sella de tal sorte, que. o fogo consumia o 


desgraçado sem que podesse fazer um unico. 


movimento. O povo aguardava com avidez o 
momento do sacrificio, e só Kieystut sabia 
que uma unica victima seria immolada. Todos 
os pristoneiros se preparavam para a morte; 
confessavam-se e absolviam-se mutuamente, 
exhortando-se a morrer como verdadeiros chris- 
tãos. 

O velho komtur Otto e Werner tinham si- 
do encerrados, graças á intervenção de Gas- 
told, em uma prisão mais espaçosa e mais 
commoda, que a dos outros prisioneiros. Os 
dous amigos sofíriam menos depois que esta- 
vam reunidos; os miseros conversavam do pas- 
sado, que ainda lançava um reilexo palhido, 
fallavam ácerca daquelle grande castello cahi- 
do em ruinas, onde o komtur havia passado 
seus tenros annos; discorriam ácerca do con- 
vento de Nounenwerlh e de soror Maria. En- 
tretinham-se um dia com estes tristes collo- 
quios, e com mais expansão do que de costu- 
me, quando fóram interrompidos pelo estam- 
pido d'uma pancada em um escudo de bronze : 
era um signal de morte! Aquelle lugubre som 
“advertia os prisioneiros, de que o momento da 
execução era para elles chegado. O komtur 
levantou os olhos para o Cto, e disse a Wer- 
ner: 4 

— A eternidade vai começar para nós, mas 
antes vou revelar-te todos os segredos do meu 
coração. Tenho observado religiosamente votos 
temerarios; sim, temerarios, porque um ho- 
mem não pode, sem perigo de quebra, ligar- 
se a juramentos por toda a sua vida. Sim, 
Werner, renunciei a todas as felicidades d'es- 
te mundo, mas tú não imaginas tudo quanto 
havia d'amargo em meus pesares; e eu chora- 


va por teu respeito, pobre filho sem nome.... 
Lêste por ventura em minha alma ?.... pro- 
curaste em mim as caricias d'um pai ?.. Cor- 
re pois a meus braços, meu filho, meu Wer- 
ner, vem reanimar-te com os abraços pater- 
naes.... eu sou teu pai, e soror Maria era 
tua mãi.... Meu filho, (continuou Otto, em 
quanto Werner soluçava em seus braços) ha 
vinte e tres annos, que lucto comigo proprio. 
Eu te chamava para o meu lado, e não me 
atrevia a apertar-te contra o meu coração ; 
a tua coragem e tuas virtudes enchiam-me 
d'orgulho, e minha ternura paternal não podia 
recompensar-te. Mas hoje, à hora da morte, 
quando as illusões se desvanecem , e o mundo 
nos apparece descarnado, tal qual é, a alma 
já não tem segredos, tú sabes tudo, tú sabes 
se te hei amado, tú sabes se te hei lastimado. 
A vida sempre cruel, o mundo sempre injus- 
to, nos teem separado, mas a morte nos reunirá. 

— Graças sejam dadas ao eterno ! exclamou 
Werner : feliz morte; o passado yai anniquil- 
lar-se. Meus presentimentos não me engana- 
ram, tinha para com vosco uma affeição filial, 
e eu não vos separava em meu pensamento de 
soror Maria: ambos vós ereis as minhas mais 
queridas affeições. Não me atrevia a interro- 
gar-vos ácerca do meu nascimento, mas espe- 
rava pela vossa confissão. 

— Eu devia guardar silencio, porque tal 
era a vontade do grão-mestre, e se houvesse 
revelado o teu nascimento, a ordem não con- 
sentiria, que fossses admitido em suas filei- 
ras. Mas deixemos o passado, gozemos d'um 
instante de felicidade, primeira e ultima feli- 
cidade d'este mundo. Deos nos perdoará esta 
efusão de sentimentos. Vem, meu filho, vem 
descançar no seio de teu par, não te affastes 
de mim. Ah! se nos deixassem ao menos mor- 
rer juntos ! 

— Fu me uno à vós, meu par, não have- 
râm forças humanas, que possam separar-nos. . . 

— Elles sam muito crueis para esperar-mos 
que cedam aos nossos desejos; que nos quei- 
mem sobre a mesma fogueira | , 

— Deos nos reunirá, meu pai, mas d'ella 
serei separado para sempre !.... 

— Tú pensas em Biruta, e neste momen- 
to!.... 
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— Perdoai-me, "meu pai, eu sacrifiquei o 
meu amor aos deveres d'este mundo, mas a 
minha alma não renunciou á sua! 

— Repara, o dia começa a romper; eleva 
teus pensamentos a Deos, esquece-te da terra; 
a eternidade te ameaça ou te chama !....» 

O pai e o filho ajoelharam e encommenda- 
ram pela vez derradeira a sua alma a Deos; 
quando acabaram a ultima oração, os Weida- 
lotes entraram na prisão, trazendo dous mantos 
de teutonicos para revestir os prisioneiros, que 
deviam morrer com as insignias da sua ordem. 

— Vesti-vos depressa, lhes disseram, que 
ides ser immolados aos deuses. Regosijai-vos ; 
podereis contemplar a face de Pérkonnas. Va- 
mos, appressai-vos, porque o bronze vai soar. » 

Os dous prisioneiros prepararam-se para a 
morte com uma resignação de martyres; ves- 
tiram suas armas, cobriram-se com seus man- 
tos, e estiveram promptos ao primeiro signal. 
O som lugnhre não tardou em ouvir-se; e 0 
relincho dos cavallos os advertiu de que já eram 
esperados. | 

— Não é o relincho do meu fiel cavalo, 
disse Otto; bem haja elle, que deu o ultimo 
arranco no campo da batalha; não participará 
hoje de minhas dores. | 

— A ppressai-vos ; » disse um Weidalote en- 
trando na prisão. Os dous prisioneiros sahiram, 
e encontraram onze teutonicos, que íam para 
o sacrificio. O komtur deitou-lhes a benção, e 
depois de se haverem abraçado fraternalmente, 
dirigiram seus passos mal seguros para o logar 
da execução. 


CAPITULO XX. 


Olgerd, Kieystut, e Biruta, rodeados da sua 
corte, viéram occupar os logares, que lhes es- 
tavam preparados para assistir á ceremonia 
lugubre. 

Biruta vinha para este espectaculo, qual o 
condemnado que arrastam para o supplicio ; 
em vão se desculpára, debalde resistíra, quanto 
em suas forças coube, ás instancias de Kieys- 
tut; graves considerações a constrangeram a 
ceder de seu firme proposito, porque seu es- 
poso mostrou-lhe, que a sua ausencia poderia 
ser interpretada como uma ofensa para com 
os deuses, e em consequencia excitar alguma 


sublevação no povo; mas jurou-lhe solemne-. 


mente, que prisioneiro algum seria sacrificado. 
Socegada ácerca da sorte de Werner, Biruta 
resignou-se , e compareceu. 


Logo que os principes se assentáram, um 


Weidalote, vestido de branco, deu tres pan- 


cadas no escudo de bronze. Um silencio pro- 


fundo succedeu ao ruido, depois exclamou o 
Weidalote : « Kriwe-Kreweyto acaba de con- 
sultar os deuses; humilhai-vos diante do mi- 
nistro sagrado de Pérkonnas!....» A estas 
palavras o povo lançou-se por terra, e os prin- 
cipes inclinaram a cabeça. O Weidalote ba- 
teu mais tres pancadas no escudo de bronze, 


e o povo levantou-se; então os atabales annun-. 


ciaram a chegada dos prisioneiros. Doze teu- 


tonicos, precedidos pelo komtur , entraram na 


praça; apoz elles marchava a passo lento a 
cavalleria de Kieystut; e os Weidalotes se- 
guiam de longe este prestito. 

O decano dos Sigonotes, que tinha a pri- 
meira dignidade depois de Kriwe-Kreweyto, 
ergueu o véo sagrado, e appresentou-se pe- 
rante os principes, seguido dos Weidalotes : 

— Principe, disse elle, os deuses pronun- 


ciaram a sua vontade; Kreweyto a vai decla- 


rar; mas antes que a sua voz-chegue a vossos 
ouvidos, é mister que todos os homens arma- 
dos se retirem deste recinto. 

— Dizei a Kreweyto, respondeu Kieystut 


levantando-se, que o duque de Samogicia res-. 


peita e honra o interprete dos deuses, mas que 
seus companheiros d'armas, os bravos eutre 
todos os bravos, devem permanecer aqui ; por- 
que elles vieram a este logar com o intuito de 
consagrar suas espadas, a fim de preparar-se 
para novos combates. Elles não offendêram 
Perkonnas, e não temem Giltyna (deusa da 
morte). Os meus soldados devem estar onde 
eu estou. O povo espera o oraculo dos deuses. » 

Os sacerdotes, confundidos com tal resposta, 
desapareceram immediatamente debaixo do véo 
sagrado. Fizeram colocar os teutonicos em 
frente das fogueiras, e os Weidalotes, com 
tochas nas mãos, rodearam-nos esperando o 
signal. A multidão tinha os olhos fitos no car- 
valho : o Sigonote tornou a apparecer, e levan- 
tando a voz, exclamou : 

— Principes, senhores, ministros, e vós, povo 
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da Lituania e da Samogicia, Kriwe-Kreweyto, 
servidor dos deuses, e nosso senhor, consultou 
Pérkonnas, e vos faz conhecer por minha bo- 
ca sua soberana vontade. Os deuses pronunciá- 
ram, que uma unica victima deve morrer, uma 
unica applacará sua colera, é no-los tornará 
propícios! » 

O povo escutava com uma attenção profun- 
da a voz do sacerdote. O Sigonote approximou- 
se dos prisioneiros, e disse-lhes': 

— Os deuses compadecêram-se de vós: uma 
victima lhes basta; os demais viverám nas pri- 
sões do vencedor. A sorte vai decidir qual de 
vós deve perecer. 

— Para que entregar-se ao acaso? excla- 
mou Otto. Eu, eu vou morrer !» 

O sacerdote, depois de contemplar o velho, 
respondeu-lhe com um sorriso ironico : 

— O boi e o bode, que vam ao sacrificio 
devem ser novos e nedios:; quanto a ti, falta- 
te uma perna, e estás já curvado pelos annos. 
Finalmente, a sorte decidirá. » E dizendo isto, 
pegou de uma urna, e dirigindo-se aos teuto- 
nicos, disse: — Que o mais moço d'entre vós 
tire primeiro. | 

— Sou eu o mais moço, bradou Werner 
levantando a viseira de sobre o. rosto. 

— Pois bem, mette a mão, e os deuses a 
dirijam. » 

Um tremor convulsivo se apoderou de Bi- 
ruta, quando viu o sacerdote approximar a 
urna de Werner: — « Elle morrerá ! disse el- 
la a Kieystut. Sua vida é circumscripta pela 
desgraça, um fado adverso preside a todas as 
suas acções ! 

— Quebra esta esphera, disse pausada- 
mente o Sigonote; se a bola, que encerra, 
lór vermelha, estás salvo, os deuses não que- 
rem o teu holocausto; mas se fôr negra, tú és 
o seu eleito. » 

— O Weidalote apresentou-lhe um prato d'es- 
fanho; Werner quebrou a esphera, e uma bo- 
la negra rolou sobre o prato. 

— Os deuses chamam-no para si! «excla- 
mou o Sigonote, e a multidio rompeu em ap- 
plausos. 

Neste ensejo, Kieystut deixa o seu logar, 
monta a cavallo, e d'um só galope chega dian- 
te da fogueira : 
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— Parai, parai, diz elle, arrancando a ur- 


na das mãos do Sigonote; um dos espiritos, 
que os deuses enviam aos homens para adver-. 
ti-los, disse-me que Giltyna havia introduzido - 


bolas negras em todas as espheras. Reparai: » 
e quebrando-as uma por uma de todas sahi- 
ram bolas negras. 

=— Graças vos sejam dadas, principe favo- 
recido dos deuses, proseguiu o Sigonote, a não 
serdes vós, éramos victimas da traição de Gil- 
tyna; mas como por este effeito a vontade dos 
deuses fica duvidosa, é necessario uma outra 
vez recorrer á sorte.» Ditas estas palavras, 
desapareceu debaixo do véo sagrado. 

Biruta:, palida a face, o gesto esmorecido , 
esperava com anciedade o desfecho d'esta sce- 


na horrivel: Olgerd exforçava-se por mostrar- 


lhe ainda alguns raros d'esperança ; mas quando 
a alma está cançada de soffrer, toda a crença se 


apaga, e contempla-se a esperança como uma 


fraqueza. Kieystut tinha-se posto à testa da 


| sua cavalleria. O Sigonote tornou a apparecer 
"trazendo em suas mãos a urna tincta de san- 
À gue. 


— O sangue dos animaes sacrificados dissi- 
pou o sopro fatal de Giltyna, disse elle. Que 
o mais velho de vós se apresente. 

— Sou eu que devo morrer, disse Otto. 

— Tú não és digno do sacrificio. 

— Miseravel ! «exclamou Otto ameaçando 
o sacerdote. E o sacerdote sem se mover, re- 


petiu: — « Que o mais velho se apresente. » 


Um teutonico se adiantou e disse: — « Nós 
estamos cullocados por escalla, segundo as nos- 


sas idades, e podemos começar a tirar a sorte. 


— Pira pois em' primeiro logar: uma bola 
vermelha é a vida, uma bola negra é a morte. » 
O teutonico tirou a esphera:, quebrou-a, e 


' uma bola vermelha cahit no prato. Os outros 


fizeram o mesmo, e todos fóram favorecidos, 
Kieystut, a despeito do murmurio do povo, e 
dos Weidalotes, que de o vêr estavam estupe- 
factos, aproxima-se do Sigonote , contempla a 
urna com uma vista prescrutadora, e exclama:. 

— Resta apenas uma esphera: infelizes da- 
quelles que m'enganaram ! a maldição cahirá 
sobre a cabeça dos traidores ! 

Neste momento Werner quebra a esphera, 


e deixa cahir uma bola negra. « Elle deve 


| 
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morrer !» gritou o povo. Então Kieystut, er- 
guendo a cabeça, e abrindo uns olhos seinti- 
“Jantes, que pareciam lançar faiscas, brada com 
“uma voz, que fez emmudecer todas as vozes. 

— Não, elle não morrerá ! » 

Monta immediatamente a cavallo, e correu 
em torno da sebe. O povo observa, e não se 
atreve ainda a revoltar-se. Kieystut então pára, 
e proclama ao povo : É 

— Lituanos, e meu povo da Samogicia ! 
vós todos, que haveis combatido a meu lado 
a prol da nossa patria e da nossa fé; vós que 
baveis participado de minha felicidade, de mi- 
nhas victorias, e de minhas adversidades ! vós, 
que me chamaes vosso chefe, e vosso pai, es- 
cutai-me , ouvi minhas palavras. Este teutoni- 
co, que deve morrer, é meu amigo, elle abran- 
dou os rigores do meu captiveiro; e eu, im- 
pellido pela fatalidade, derramei o seu sangue : 
mas os deuses salváram-no então, e hoje não 
sam os deuses, que querem a sua morte, sam 
os sacerdotes. Povo! consentireis que o ami- 
go do vosso principe pereça ante vossos olhos ? 

— Morra ! morra ! exclamáram os sacerdo- 
tes. — Morra ! repetiu o povo ignaro, prestes 
a sublevar-se. 

— V6s não me conheceis, infames! » bra- 
dou Kieystut pondo-se à frente da sua cavalle- 
ria. As tropas aguardavam em silencio as or- 
dens do seu chefe. 

Neste momento os sacerdotes ergueram o 
vêo sagrado, e as tres divindades fóram pa- 
tentes. Então o povo lançou-se por terra, os 
cavalleiros abaixáram suas lanças, e Kriwe- 
Kreweyto apresentou-se. | 

— Principes, e povo da Lituania, exclamou 
o summo sacerdote, venho ao meio de vós 
para trazer-vos paz e alliança. Todos vós sois 
benemeritos dos deuses. O intrepido Kieystut, 
a égide e a gloria da patria, quiz sacrificar 
sua vida em favor da amizade, e o povo, per- 
manecendo fiel aos deuses, mostrou-se digno 
da gloria de seus antepassados. Principes e po- 
vos, sêde amigos! Kieystut, presidí à derra- 
deira prova ; mistural vós as espheras na urna, 
e apresentai-as aos pristoneiros. » 

Kieystut pegou da urna, e dirigiu-se para 
os prisioneiros. Onze tiraram ainda bolas ver- 
melhas, e Werner, que era o mais joven, de- 


via ser oultimo que tirasse; Kieystut, chegan- 
do-lhe a urna, diz-lhe: « Amigo, fiz quanto em 
mim coube para salvar-te ; que os deuses guiem 
tua dextra. » Neste momento o vento soprou 
furacão medonho ; cos ramos do carvalho agita- 
ram-se com violencia; as nuvens obscurecêram 
o azul do céo..... Werner havia tirado uma 
bola negra ! € | | 

— Deos assim o quer !... exclamou a victi- 
ma, Deos assim o quer! Agradeço, Kieystut, 
vossos generosos exforços, mas o destino é im- 
placavel! Eu pedí ao Céo, que me permittis- 
se morrer ao pé de Biruta; o Céo ouviu mi- 
nhas supplicas. Dizei-lhe minhas ultimas pala- 
vras. » Kieystut estava prestes a commandar o 
ataque, e já voltava para se pôr á testa das 
suas tropas, quando Werner lhe disse: — 
« Principe, deixai-me morrer, minha vida tem 
sido nimiamente longa ... minha alma tem 
vivido em demasia. ... Levar a Biruta este 
adeus derradeiro; e vós, meus irmãos, e vós 
meu pa!, adeus. ...» ce largando as redeas a 
seu cavalio,: chegou d'um galope á fogueira. 
Nºum instante as chammas o envolveram. — 
« Nada poderá separar-nos, disse o komtur. Tú 
me havias promettido, ó meu filho, morrer em 
meus braços !... Espera-me....» e arrojou- 
se na fogueira. Otto e Werner morreram jun- 
tos: Werner, a victima dos sacerdotes pagãos ; 
Otto, a victima do fanatismo catholico. 

Kieystut deixou a sebe com suas tropas, 
que o seguiam, com lança baixa, em signal 
de lucto. Quando elle se aproximou do pavi- 
lhão, viu que os cortesãos levavam em bra- 
cos Biruta desmaiada. Pela: primeira vez 
se viram lagrimas nos olhos de Kieystut; elle 
apertou a mão d'Olgerd sem proferir uma 
palavra. . ... Kieystut, esse homem cujo pei- 
to parecia temperado d'aço, e cuja alma pa- 
recia feita para resistir ás commoções violen- 
tas, acabava de experimentar toda a extensão 
de uma dôr pungente... .. 

Biruta ficou sempre inconsolavel; sabia que 
para se vingarem della, os sacerdotes haviam 
sacrificado Werner. De bom grado ella dera 
o seu throno, a sua vida, para anniguillar o 
seu poder : mas o momento não era ainda che- 
cado; o mais que poude fazer, foi dar o ex- 
emplo de todas as virtudes christãs; e sua al- 
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STE E A a O Ra Re o caca o RE SO LO RG RS 


ma, que havia presentido os destinos de Hedwi- 
ge, dispôz a Lituania para receber a palavra de 
Christo. O povo collocou Biruta em o numero 
dos santos; reverencêa seu nome, e não longe 
de Polonga, para as bandas das margens do 
“Baltico, vê-se ainda a montanha de Biruta. 
Ha obra de dous seculos ainda se celebrava 
um officio em commemoração da morte de Bi- 
ruta. Acha-se este testemunho nas chronicas 
nacionaes de Striykowski. 

O povo lituano subia em 1831 à mon- 





Gorê 
E 


E) 


tanha de Biruta, para procurar na super- 
ficie do Baltico os navios amigos, que de- 
viam conduzir soccorro aos pelejadores da in- 


“dependencia. . .. Os navios porém não chegá- 


amo =X DESTA ie ES Ce) Ex 


PRUSSIA, 


IH. 


ram; a Samogicia jaz na escravidão; a reli- 
gião de Biruta está proscripta; um véo fune- 
reo cobre a patria de Kieystut! Deos e o fu- 
turo — eis a unica esperança do povo ! 


| O. Chodzko. 
(Traduzido por M. €. da Costa). 
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O Gude send” ce a estatua equestre de Guilherme gs 


UANDO se trata de indagar a origem 
? dos palacios dos reis, acha-se, qua- 





tas 
rem outra vez reconstruídos. Porém cada uma 


destas operações leva de ordinario tantos an- 


nos, que um soberano lança a primeira pedra, 
outro levanta uma fachada, outro acaba uma 


galeria, que seu predecessor principiou, outro 
finalmente arrasa tudo para legar a seu suc- 
cessor a gloria de levantar a nova fabrica. Po- 
deriamos citar muitos exemplos para compro- 


var o que deixamos escripto; alguns nos de- 


para o nosso Portugal, mas apresentaremos 
por agora o que nos offerece o palacio real de 


Berlin. 

Em 1540 o eleitor de Brandeburgo fez de- 
molir o palacio, que, havia cousa d'um secu- 
lo, fôra construido sobre as margens do Spree ; 
lançando no mesmo logar os fundamentos d'um 
novo palacio. Em 1680 Frederico Guilherme, 
esse aleitor de Brandeburgo, que soube ganhar 


E» si sempre, que teem sido construi- 
=) des, demolidos, reedificados, e mui- 
vezes ainda novamente arrasados, para se- 


o titulo de rei, e transformar um principado 
em reino, Frederico, o primeiro rei da Prus- 
sia, resolveu-se a edificar um palacio, que 
fosse digno de sua nova dignidade. O velho 
paço eleitoral teve pois de ceder o lugar ao 
paço dos reis. Foi a Schluter, architecto de 
grande nomeada em toda a Allemanha, que 
aquelle soberano encarregou da traça e execu- 
ção da nova fabrica. Frederico parecia exigir 
uma obra de primor, mas em vez de dar lar- 
gas ao genio de Sclduter, a cada passo lhe 
prendia o vôo. Os desenhos traçados apresen- 
tavam um todo regular, um estilo d'archite- 
ctura classico e grandioso; porém aquelle prin- 
cipe, fazendo-lho notaveis alterações, tanto na 
fórma como na distribuição dos adornos, en- 
cheu de defeitos a obra prima do grande ar- 
chitecto allemão. Tam as paredes já crescidas, 
e ainda a fantasia do principe obrigava a fa- 
zer e desfazer muitas vezes o mesmo trabalho, 
de sorte que de tantas mudanças foi o resul- 
tado mostrar o edificio, depois de concluido , 
algumas partes admiraveis a todos os respei- 
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tos, e outras tão faltas de harmonia, tão ir- 
regulares, e finalmente tão defeituosas, que 
roubavam ao todo o titulo de obra prima. 
Tem este palacio a fórma d'um quadrilon- 
go com 405 pés de comprimento, 260 de 
largura, e 100 d'altura. As duas frontarias 
principaes cahem sobre uma grande praça, e 
sobre o jardim: n'aquella abre-se o maga, 
portico da entrada e quatro ordens de janel- 
las, devididas umas das outras por pilastras ; 
n'esta não ha mais do que tres andares. En- 
trando no vestibulo vê-se à direita a magnifi- 
ca escada Eosander, que, repousando sobre 
duas fileiras de columnas, conduz aos pavimen- 
tos superiores. As salas e mais aposentos sam 
adornados com extremada magnificencia. No 
andar nobre acham-se as mais ricas salas; 
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uma grande livraria, uma preciosa collecção 
de medalhas e antiguidades, um gabinete de 
Historia natural, e uma galeria, onde se ad- 
miram mais de 300 pameis de muito valor e 
estima, muitos dos quaes sam devidos ao pin- 
cel dos mais insignes mestres das diierentes 
escholas de pintura. 

Proximo d'uma das faces lateraes d'este pa- 
lacio, vê-se a soberba Ponte-Longa, — Lan- 
ge-Brucke — lançada sobre o rio Spree; co- 


mecada em 1633, e concluida no anno de 


1695. No meio d'esta ponte foi inaugurada a 
estatua equestre de Frederico Guilherme 1.º, 
fundida em bronze por Schluter, tendo de pe- 
zo mais de 300 quintaes. Este formoso mo- 
numento é um dos principaes adornos da ca- 
pital da Prussia. | | 
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S. PETERSBURGO. 


Ú a e fiCr em a 


viajante, que entra na capital da 
“Cm, Russia, e vê os sumptuosos pala- 
7 AZ cios imperiaes de Verão, de Inverno, 
Aces, de S. Miguel, de Taurida, de mar- 
more, e de Amitchkof; as soberbas cathedraes 
de Nossa Senhora de Kazan, de Santo Isaac, 
e de S. Pedro e 8. Paulo; os magnificos edi- 
ficios do senado, da caza da Camara, do al- 
mirantado, da bolsa, da academia das bellas 
artes, e da academia imperial das sciencias ; 
os bellos theatros imperial, e da Hermitage; 
o famoso monumento levantado por Catharina 
2º em honra de Pedro o Grande, a celebre 
columna, que o amor fraternal de Nicolão 1.º 
erigiu à memoria do imperador Alexandre, o 
obelisco de Romantzow, e a estatua pedestre 
de Souwarow; os espaçosos cães, as elegantes 
pontes, Os canaes, os passeios e jardins, as 





ruas e praças, tão vastas e formosas ; o viajan- 
te, que tudo isto vê, repetimos, não póde crer, 
que ha menos de seculo e meio apenas avul- 
tassem algumas cabanas de pescadores, onde 
agora se erguem esses soberbos monumentos, 
essa formosa cidade, a que muitos dam prefe- 
rencia sobre as mais bellas capitaes da Europa. 
A vontade de um só homem operou tão ex- 
traordinaria methamorphose. Pedro 1.º, dan- 
do ao imperio uma nova civilisação, quiz tam- 
bem dar-lhe uma nova capital; e em poucos 
annos viu realisado o plano de sua alta politi- 
ca. Os reinados de Catharina 1.º, e de Pedro 
2.º fôram tão curtos, que pouco tempo tive- 
ram para continuar a obra de seu illustre pre- 
decessor. As imperatrizes Anna e Izabel pro- 
erediram com efficacia no empenho do funda- 
dor, já augmentando a cidade, já adornando-a 
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com bellos edificios; porém é a Catharina 
2.º, e ainda mais, a Alexandre 1.º, que 
S. Petersburgo deve o subido grão de es- 
plendor e belleza, a que hoje se acha elevada. 
“Entre um grande numero de monumentos ma- 
gnificos, com que este ultimo soberano afor- 
moseou a capital da Russia, avulta o rico thea- 
tro imperial, que a nossa estampa representa. 

Este grande theatro occupa o centro de 
uma praça quadrada. À sua architectura, se- 
vera é grave, mostra O estilo classico, e re- 
vela a vasta concepção do artista. A frontaria 
principal é decorada com um peristylo forma- 
do por 8 columnas jonicas, e coroado com um 
frontão, em que se admira um excellente bai- 
xo-relevo. No friso da cimalha tem gravada a 
“seguinte inscripção: Apolimi Musis que sacrum 
Alexandro primo restitutum. 
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A DUQUEZA DE BRAGANÇA, D. CATHARINA. 
sa OM a morte do Duque (de Bragança) 
Dom João entrou Felippe segundo nos 

pensamentos de segurar a consciencia 
gravada com o peso da Corda de Portugal, 
casando com a Infanta (1), que era a legiti- 
ma successora destes Estados. E julgando, que 
não duvidaria renunciar o direito de Portu- 
gal, pelo dominio da Monarquia de Espanha, 
mandou tentar o animo da Infanta, mas sa- 
hiram frustradas todas as diligencias. 

O ultimo esforço desta pertenção fiou El- 
Rey de Dona Ignez de Noronha, avó dos Con- 
des de Unhão, matrona, que foy dotada de 
muitas virtudes, e prendas. Ouvio a Infanta 
as razoens de conventencia douradas como pi- 
lola pela discrição de Dona Ignez, e despre- 
zando com espirito Real, e Portuguez as de 
temor, respondeu nestas palavras : « Eu não 
«heyde trocar as memorias do Duque Dom 
« João, pela vaidade da Corôa de Espanha, 
«mem offender o direito de meu filho o Duque 
« Dom Theodosio, por nenhum respeito hu- 
«mano. Se este he o fim com que El-Rey 
«me pertende por mulher, erra O seu intento, 


(1) A Duqueza de Bragança, D. Catharina, fi- 
lha do infante D. Duarte, e neta d'el-rei D. Manoel. 








« porque meu filho não perde o direito, que 
«tem á Corôa de Portugal pela minha renun- 
«cia, nem El-Rey se livra de escrupulo com- 
« prando o que lhe não posso vender. E quan- 
« do estas razons não bastem para o dissuadir, 
« recolhendo-me a hum Convento atalharey a 
«sua determinação. » : 


Theat. Her. 








Betmia Ambrieta— Adliscus 


“g 
ate sy Ada : 


EMBLEMA — e 


um arbusto natural da India e das 
Antilhas, que cresce até à altura 
de seis palmos. Tem as folhas re- 
cortadas em cinco grandes divisões : 
as flores sam de uma côr amarella açafroada. 
As sementes exhalam um cheiro de ambar e 
almiscar mui activo, por cujo motivo sam em- 
pregadas na composição de varios perfumes, o 
que as torna um objecto de muito commercio. 
Nas Antilhas fazem deste arbusto um dos prin- 
cipaes ramos da cultura. Quer terra franca e 
substancial, e abrigo dos frios e geadas. Re- 
produz-se por semente em Março; e tambem 
d'estaca ou mergulhia, porém com mais diffi- 
culdade. 





Q » AVE A a 
Betmia de flores de Ly — Mulascus 


detiflorus : 
EMBLEMA — Sresumpção. 


“ riundo da ilha Bourbon, este arbusto 
à é dos mais formosos da bella familia 
tao. das Malvaceas, a que pertence. Ves- 
tem-lhe os troncos folhas lanceoladas, 

oblongas, algumas partidas em tres divisões, e 
collocadas em distancia umas das outras. Suas 
flores sam grandes, escarlates ou amarellas, € 
de muita belleza, Teem os pés compridos, e 













lham ás llores de Liz. Ro 

Convem-lhe o mesmo terreno, que á espe- 
cie de que temos tratado, egual tratamento e 
resguardo. 

— mede. 

O APPELLIDO DE BANDEIRA. É 
oNçALO Pires Bandeira, não só se hou- 
+ ve na batalha do Touro com grande 
="* valor, mas vendo, que um Cavalleiro 
Castelhano levava preza a bandeira Real de 
Portugal, investiu com elle, e lha tomou das 
mãos, e a libertou; e por este feito insigne 
El-Rei D. João 2.º lhe deu por armas uma 
bandeira branca com um Leão nella de prata, 
denotando na bandeira a Real, que libertára, 
e no Leão o valor, e esforço, que neste caso 
mostrára. E assim lhe deu tambem o appelli- 
do de Bandeira, com que hoje seus -descen- 
dentes se nomeam, | 

Sev. de Faria — Not, de Port. — Disc. rIT. 





me SIDES E 
Aos esiquantes, 


ompletamos, finalmente, o 2.º tomo 
do Universo PirroRESCO, € O 
4.º anno da sua publicação. Per- 
mitta-se-nos, que digamos isto 
possuidos de um pequeno orgu- 
lho. Não porque este seja filho da convicção 
de-nos haver-mos no desempenho da nossa ta- 





refa litteraria com honra e gloria ; mais de 





uma vez o temos dito, e o repetimos ainda 
não juntamos a presumpção à insuficiencia de 
nossas forças intellectuaes ; pobres de engenho, 
somos comtudo ricos de ingenuidade na con- 
fissão dessa pobreza. Porém quereis saber o 
que nos torna um pouco orgulhosos ? sam duas 
coisas: a constancia, que havemos tido, em 
vencer difficuldades espalhadas no discurso de 
quatro annos, restando-nos ainda constancia 
para afrontar as que de futuro sobrevierem ; e 
haver-mos reunido em-um corpo uma boa co- 
pia de estampas dos nossos principaes monu- 
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as petalas dispostas de forma » que as asseme- | mentos, que por esse mundo peregrinam para 





desmentir viajantes e escriptores ignorantes ou 
mentirosos. As 55 estampas de vistas e edifi- 


cios portuguezes (dos que honram o paiz), que 


havemos dado à luz, viajam pela Hespanha, 
pela França e Inglaterra, por todo o Brazil, e 
pela India e Africa. Queremos dizer nisto, que 
vamos conseguindo fazer conhecidos nessas par- 
tes os mosteiros de Alcobaça, Batalha, Carmo, 
Belem, e S. Vicente de Fóra; os templos da 
sé velha de Coimbra”, da Sº de Lisboa, da 
Conceição Velha, e do Coração de Jesus; os 
palacios reaes de Cintra, Mafra, e Ajuda; o 
aqueducto d' Amoreira, em Elvas, e, por partes, 
o das Águas livres; a estatua equestre de 
D. José 1.º, o theatro de S. Carlos etc. etc. E 
todos estes padrões de gloria nacional avultam 
em nossas estampas desenhados com tal arte, 
que não desmentem as descripções, que os 
acompanham. Essas estampas farâm , sem du- 
vida, com que muitos estrangeiros reformem 
o conceito em que nos teem; e a reforma ser- 
nos-ha favoravel. Se este resultado deve ser 
agradavel a quem tiver um coração portuguez, 
não é para admirar, nem para estranhar, que 
nos assomem aos labios palavras de orgulho, 
quando nos julgamos instrumento, embora seja 
fraco, de tão patriotica empreza. 

- Atununciando aos nossos assignantes a con- 
tinuação do Universo PrrroRESsCO, offerece- 
mos-lhes, como garantia á vida futura deste 
jornal, a regularidade da sua publicação em 
todo o periodo dos quatro annos, e os melho- 
ramentos, nunca promettidos, dos dois annos 
ultimos, quer na qualidade do papel de estam- 
pas e impressão ; quer na perfeição daquellas e 
na nitidez desta, quer, em fim, no maior nu- 
mero de estampas de Portugal e de retratos 
dos nossos varõe: ilustres, Por conseguinte se- 
rá constante o nosso empenho em não desme- 
recer das sympathias, que ham galardoado nos- 
sas fadigas. Esta boa terra de Portugal encer- 
ra formosas vistas, e conta Inumeraveis mo- 
numentos ricos d'arte e memorias, ainda não 
dados à estampa : copias fieis daquellas e des- 
tes adornarám o terceiro tomo do Universo 
PiTTORESCO. | 
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